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€ncetando  a  puUicagao  do  segando  volume  do  ^rclfivo  dos 
c^^res,  nao  repdiremos  o  programma  inserto  no  primeiro; 
bastar  a  affirmar,  que  todcs  cs  exfor^s  continuar ào  a  ser  em- 
pregados  para  nào  desmerecer  o  favor  com  que  o  publico  o  tem 
acoUfido. 

J^ào  foi  0  c^rcf^ivo  deslinado  a  recrear,  mas  sim  e  tao  so- 
mente,  a  levantar  mn  pouco  o  véo  que  encobre  os  factos  passa- 
dos;  continuando  pois  na  sua  senda,  darà  preferenda  às  exi- 
gencias  severas  da  (^istoria  prescindindo  das  gallas  e  attractivos 
da  liUeratura  amena,  a^sax  vulgarisada  nas  sociedades  moder- 
nas,  para  tornar  diffidi  a  acceitagào  de  qualquer  pvblicagào, 
que  nao  se  adapte  completamente  aquelle  genero.  J^ào  e  pois 
para  estraniar  certa  frieza  com  que  foram  recebidos  os  pri- 
meiros  numeros  do  ^rcf^vo,  cffeios  de  documenlos,  rudes  na  Un- 
guagem,  enfadcnlfos  na  forma  e  aridos  no  assampto, 
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'^mndv  porem  urna  maior  variedade  de  assvmptos  se  offerse- 
ceo  a  curioóidade  particular  de  cada  lettor,  accentuando-óe  me- 
lì}or  a  indole  do  <^rcìfivo,  corno  obra  de  consxdta,  corno  repor-^ 
torio  facil,  para  promptas  imlagagoes,  enlào  comegou  este  a  des- 
pertar  mais  algum  interesóe,  e  a  ser  melì^or  comprel^endido  o 
óeii  firn. 

"Ciimpre  porem  vicidentemenle  regislar  um  facto  significa-^ 
tipo,  (fue  nào  deve  passar  desapercehido,  corno  caracteriótico  do 
estado  actual  da  nessa  óoeiedade, .  S^oi  v  seguinte  :  —  em  quan- 
to peóóooó  com  Ijabilitagoes  litteraiias  se  fadam  eliminar  do 
numero  dos  assignantes  do  ^rcìfivo,  nào  poucos  fiUfOS  do  poyo 
corriam  vdliaitariammte  a  inscrever  seus  nomes.  ^^  indiffe- 
renjga  dos  primeiros,  correspondia  a  diUgencia  dos  segundos, 
àvidcs  de  instrucgào,  gue  os  eleve  a^ima  da  espilerà  dos  suas 
occupagoes  mantiaes,  e  anciosos  de  procurar  nas  occupagoes  do 
espirito  0  necessario  repouso  dos  rudes  lides  do  traballio, 

r^(jtielles,  com  o  gosto  embotado  pelo  uso  e  abuso  de  urna  Ut- 
Icralura  ennervante,  repelliram  comò  enfadon^  as  pagina^ 
graves  da  Ijistoria,  (jue  cstes  saborearam  com  prazer,  buscando 
'nellas  e  gite  nas  escolas  ll^es  nào  ensinaram  !  Este  facto,  alem 
de  l}onrcso  para  o  nesso  povo,  toma  bem  patente  a  urgente  ne- 
ccósidade  de  lì^e  proporcionar  urna  instruc^o  adeguada  e  con- 
digna  da  civilisai^io  actual. 

Como  meio  conducente  ao  melijoramento  futuro  do  <^r- 
vljivo,  aproveitarcmos  a  occasiào  de  mais  urna  vex  appellar 
para  o  patriolismo  e  boa  vonlade  de  todcs  agueUes  gue  pe- 


laó  suas  luxes,  podem  e  devem  concorrer  farà  a  diffiisào 
da  instiULCfào,  Jia  bastantes  fiU^os  dos  <^gor€S,  com  fnlen- 
io  e  etTidigào,  mais  qiie  suffidentes  -para  enrìqiiecerem  com 
suas  hccubrofoes  as  paginas  do  ^rcì^ivo;  a  todos  as  poteri- 
teamos,  convidando-os  para  nos  coadjuvarem  nesta  tarefa  ci- 
pUisadora.  S  vastissimo  o  campo  das  exploragoes,  ìfa  nelle 
logar  para  ohreiros  de  todas  as  especies,  concorram  pois  to- 
dos, conforme  suas  aptidoeSj  que  assim  se  fard  obra  mais 
perfetta. 

oji  todos  '  quantos  corresponderem  a  este  pedido,  desde  jà 
agradece  reconìfecida  : 

<A>  CDixcccao. 
ì'onta  3)elgada  2  d'^bril  de  iSSO. 
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Carta  de  perdfio  a  Joliam  de  OuimarSes,  de  7  de  Dezembro 

1468. 

Dom  Affonso  d.  A  todollos  Juizes  e  JasU^as  dos  iiossos  regnos  a 
que  està  Dossa  carta  for  mostrada,  saude:  sabéde  qne  Joham  de  Gui- 
marais,  homem  solteiro,  portador  da  presente,  nos  emvyou  dizer,  que 
estamdo  elle  na  Villa  de  Samtarem  viera  a  aver  affeicom  com  huma 
Briatiz  Annes^  mulher  de  hum  Martim  Annes,  Uy  morador,  com  a  qiial 
se  elle  fora  e  a  levara  pera  a  yiha  de  Sam  Miguel,  levando  ella  e  a 
dita  Briatiz  Annes  algumas  cousas  ao  dito  seu  marido  de  sua  casa  pe- 
ra  seu  repairo  em  a  dita  ylha.  Em  a  qual  ylha  elles  viverom  certos 
annos  ambos»  e  ouvera  da  dita  Briatiz  Annes  hum  filho,  polla  qual  ra- 
zom  0  dito  Martim  Annes  qnerellara  delle  e  da  dita  sua  mulher.  E  de- 
pois  que  assi  delles  querellara,  soubera  parte  corno  estavom  na  dita 
vlha,  e  se  fora  la  e  requerera  às  justi^as  que  Ihe  entregassem  a 
dita  sua  mulher,  a  qual  Ihe  fora  entregue  con  todallas  cousas  que  Ihe 
Torom  levadas,  e  muyto  mais  damdose  de  todo  por  entregue  assi  das 
das  (sic)  ditas  cousas  comò  da  dita  sua  mulher  e  bees  que  Ihe  assi  le* 
varom,  e  do  que  Ihe  a  ella  e  ao  dito  Joham  de  Guymaraes  fora  achado. 
E  mamdamdo  Ihe  dello  assi  dar  hum  estormento,  e  que  o  tabelliam  que 
0  dera  que  em  vez  de  poer  que  o  dito  Martim  Annes  perdoava  a  elle 
dito  Joham  de  Guymaraes,  fora  somente  poer  a  dita  Briatiz  Annes  e 
mais  nom.  0  qual  estormento  elle  peramte  nós  apresemtou  que  pare- 
eia  ser  fecto  e  asignado  per  Pedralvares,  tabelliam  em  a  dita  ylha, 
aos  vinte  e  oyto  dias  de  setembro  do  anno  pasado  de  mil  e  quatro- 
(emtos  e  Lbij  (57),  pello  qual  se  mostrava  que  o  dito  Martim  Annes 
disera  que  elle  era  entregue  da  dita  sua  mulher,  e  de  todo  o  que  o 
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dito  Joham  Joham  (sicj  de  Guymaraes  Ihe  com  ella  levara,  e  multo 
mais,  e  Ibe  tynha  ja  perdoado.  Segamdo  em  o  dito  estormento  todo 
esto  e  outras  cousas  em  o  dito  estormento  se  continha  mais  compri- 
damente.  E  qiie  ora  elle  dito  Joham  da  Guymaraes  nos  fora  servir  na 
armada"  que  fazemos  pera  a  filhada  dAIcaper  »  («)  em  a  qual  ar- 
mada  e  filhada  da  dita  villa  nos  elle  fora  servir.  E  que  porem  nos  pe- 
dia  por  mercé  que  pois  o  dito  Martinhannes  ja  era  entregue  da  da 
(sic),  dita  sua  mulher  e  das  cousas  que  Ihe  forom  levadas  que  em  ga- 
lardom  do  servilo  que  nos  fezera  Ihe  perdoasemos  a  nossa  Justiga  se 
nos  a  ella  per  razom  do  malleflcio  e  adulterio  que  com  a  dita  Briatiz 
Ànnes  ao  dito  seu  marido  cometera,  e  cousas  que  Ibe  levara  em  al- 
gua  guisa  era  theudo.  E  nós  vemdo  o  que  nos  elle  assi  dizer  e  pidir 
envyou,  e  o  perdom  geral  per  nós  outorguado  aos  omiziados  que  nos 
em  a  dita  armada  e  filhada  da .  .  villa  servirom.  E  comò  elle  nos  Ser- 
vio em  ella  per  sua  pesoa  e  visto  o  dito  estormento  e  comò  se  mostre 
que  0  dito  Martinhannes  se  deu  por  entregue  da  dita  sua  mulher  e 
cousas 'que  Ihe  com  ella  forom  levadas.  E  querendo  Ihe  fazer  graga  e 
mer^é.Temos  ppr  bem  e  perdoemos  Ibe  a  nossa  justiga  a  que  bos  elle 
por  razom^da  levada  da  dita  mulher  e  cousas  que  com  ella  levou,  e 
adulterio  que  com  ella  cometeu  era  theudo,  e  porem  vos  mandamos 

Sue  0  nom  prendaes,  d.  carta  em  forma,  dada  em  Evora  bij  (7)  dias 
e  dezenbro,  elrey  o  mandcfe  pelo  sobredito  doutor  Lopo  Vaz  de  Ser- 
pa, Joham  de  Villa  Real  a  fez,  anno  de  ìiìj  L  biij  (458J. 

(Arch.  nac.  da  Toire  do  Tomba,  Uv.  36.^  da  Chanc.  de  D.  Alfon- 
so V,  A  249J. 

Copiada  e  conferida,  comò  as  seguintes,  pelo  sp.  Jacintho  Iguacio  de  Brilo 
Rebello.  Lisboa  1880. 

Para  facilitar  a  lettura  deste  e  dos  seguintes  documentos,  substi- 
tiiiram-se  os  —  u  —  por  —  v  —  os  — j  —  por  —  /  —  e  nos  nomes  pro- 
prios  as  iniciaes  por  maitisctUas,  supprìmindo-se  igualmente  as  letras 
dobradas,  proprias  da  orthographia  antiga  d. 

'  (•)  A  tomada  d'AIcacer  foi  cm  1456. 
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Carta  de  oonfirmagfio  da  compra  da  Oapitania  da  lUia 

do  Porto  Santo,  por  Pero  Correa 

1469. 


Dom  Àfomso  d.    A  quamtos  està  nossa  carta  virem,  fazemos  sa- 
ber,  qae  vìmos  buma  carta  que  nos  o  Iffamte  meu  muyto  prezado  e 
amado  tic  escreveo  feita  em  a  sua  villa  de  Sagres,  a  bj  (6)  dias  dagos- 
to  era  de  mil  e  quatrocentos  e  (imqoenta  e%ove  (1459),  per  que  nos 
fazìa  saber  que  per  ter  vomtade  de  acre^utar  em  Pero  Correa^  fidalgo 
de  sua  casa,  por  ser  pesoa  que  o  tem  beni  servido  e  de  que  com  a 
graca  de  Deos,  ao  dyante  mais  servilo  espera  receber,  e  por  eite  de 
todo  bem  ser  merecedor  ho  casou  com  huma  fìlha  de  Perestreiio,  ca- 
valeiro  de  sua  casa,  capitam  que  era  per  elle,  da  sua  ilba  de  Porto 
Sancto,  e  Ihe  fez  merce  da  capitanya  da  dita  iiha,  segundo  mais  com- 
pridamente  he  comtheudo  em  uma,  que  llie  o  dito  meu  tio  dello  deu, 
da  qual  ho  theor  he  este  que  se  segue  :      Eu  Iffamte  Dom  Emrique, 
regedor  e  governador  da  hordem  da  cavalaria  do  mestrado  de  nosso 
Senhor  3hu  xpo  (Jcsks  Christo),  duque  deViseu  e  senhorde  CoviM, 
fago  saber  a  quamtos  està  minha  carta  for  mostiada,  que  Bartolameu 
Palestreib,  que  Deos  perdoe.  semdo  vivo  me  pedìo  per  mer^é  que  per 
quanto  seu  desejo  e  vomtade  era  povorar  a  minha  ilha  de  Porto  San- 
cto  de  que  ate  emtam  eu  nom  tiuua  a  algum  dado  carrego,  nem  capi- 
tanya della,  e  a  my  prouvesse  de  Ihe  fazer  mercé  da  capitanya  della, 
que  a  tevese  por  my  segundo  tìnham  os  outros  capitaes,  que  por  my 
estam  em  as  outras  minhas  ilhas,  da  qual  cousa  querendo  Ihe  fazer 
merge,  me  prouve  dello  e  Ihe  dey  a  dita  capitanya  e  carrego  da  dita 
iiha  do  Porto  Sancto,  i>era  ^y  e  seus  filhos  e  des^ndentes,  a  qual  ca- 
pitanya tendo  elle  asi  por  mi,  veo  a  faiecer  da  vida  presente  e  ficou 
Mìe  e  de  Izabel  Muniz,  sua  molher,  Bertolameu  Palestreib,  seu  filbo 
ao  qual  per  direito  e  per  bem  da  mercé,  que  o  dicto  seu  padre  fecta 
finha,  ficou  a  capitanya  e  carrego  da  dita  ilha.  E  tendo  a  asi,  por  elle 
ser  de  sete  ate  oyto  annos,  que  era  asaz  pequena  idade,  pera  por  my 
aver  de  manistrar  e  governar  a  dieta  ilha,  e  que  era  ne^esario  eu 
poer  em  ella  outra  pesoa  que  de  a  governar  ouvesse,  ate  elle  ser  em 
idade  comprida  de  o  poder  fazer,  por  que  com  tal  comdicom  Iba  tinba 
dado,  e  asi  aos  outros  quando  tal  caso  acontecese,  que  o  fiiho  lìem 
fose  de  idade  pera  manistrar  per  mym,  e  amte  de  eu  em  ella  poer  ea^ 
pìtam  por  mim  que  em  seu  nome  a  manistre  (1)  e  govemase  a  dita 
Isabel  Muniz  (2)  e  sua  madre,  e  Diogo  Gii  Moniz  seu  irmSo,  titores  do 


(1)  manistre,  devia  ser  tnanistrasse. 

(2)  a  conjuncgtio  està  de  mais. 
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dito  Bertolameu  Palestrello  qne  Ihe  per  mim  foram  dados,  por  esto  de- 
pender da  dita  iiha,  cuja  jurdicom  he  minha,  a  meu  prazimento  se  cod- 
vieram  e  contrautaram  por  parte  do  dito  raogò  com  Pero  Correa,  fi- 
dalgo  de  minha  casa,  o  mostrador  desta,  em  tal  maneira,  que  o  dito 
Pero  Correa  ieixou  ao  dito  mogo  dez  mil  reis  que  de  mim  avia  cada 
hiim  anno  de  ten^a  por  seu  casamento,  por  mil  dobras  a  rezom  de 
Qento  e  vinte  reis  por  dobra,  segundo  hordenagom  do  regno,  e  a  dieta 
sua  madre  e  sen  tio,  titores  do  dito  mo^o,  Ihe  outorgarom  a  capitanya 
e  carrego  da  dita  illia  Porto  Santo,  e  juntamente  que  elle  ha  oavesse 
e  seos  fitlios  e  descendent^s  que  delle  de^emdesem,  asi  e  tam  couprida- 
mente  corno  pertencera  ao  dito  seu  fitho  per  morte  do  dito  seu  padre. 
Pedindo  me  o  dito  Pero  Correa  e  a  dita  Isabel  Muniz,  e  Diogo  Gii,  que 
a  mi  prougvese  dello  e  o  mandase  asi  firmar  per  minhas  cartas;  s.  ao 
dito  moco,  per  que  d'aqui  en  diante  ouvesse  de  mim  os  ditos  dez  mil 
rs.  que  o  dito  Pero  Coi  rea  avia,  e  o  dito  Peio  Correa  ouvesse  a  dita 
ìiha  oomo  dito  he,  e  querendo  Ihes  fazer  mergé  Ihe  pi  ouve  dello  e  man- 
dey  ao  dito  Bertolameu  Parastrello,  dar  minha  carta  per  que  aja  em 
cada  hum  anno  os  ditos  dez  mil  rs.  e  a  Pero  Correa  està  per  que  aja 
e  tenha  a  dita  capitauia  e  carrego  da  dita  iiha  por  mim  com  as  con- 
digoes  suso  deelaradas.  primeiramente"  que  elle  a  mantenha  por  mim 
em  justica  e  direito,  e  morrendo  elle  me  praz  que  o  seu  filho  primei- 
ro  ou  segundo,  se  tal  for  tenha  este  carrego  asi  de  (3)  des^endente 
em  des(;endente,  por  linha  direita  segundo  (4)  seu  filho  em  tal  idade 
que  nom  posa  reger,  entam  eu  ou  meus  herdeiros  poeremos  em  a  di- 
ta iIha  qnem  a  reja  ate  elle  ser  em  idade  pera  a  rejer.  It.  me  praz 
que  elle  tenha  em  a  dita  ilha  por  mim  e  em  meu  nome  a  jnrdiQom  do 
civel  e  crime,  resalvando  morte  ou  talhamento  de  nembro  que  desto 
venha  presente  mim  apela^m,  porem  sem  embargo  da  dita  jnrdiQom 
a  mim  praz  que  todollos  meos  mandados  e  correigom  sejam  aly  com- 
pridos  asi  comò  em  cousa  minha  propria.  Outro  si  me  praz  que  o 
dito  Pero  Correa,  aja  pera  si  todollos  muynbos  de  pam  que  over  na 
dita  ilha,  de  que  Iha  asi  don  a  dita  capitauia,  que. unum  nom  faga  nel- 
la moynhos  se  nom  elle  ou  quem  a  elle  prouver,  e  em  esto  se  nom 
entenda  nwo  (5)  de  brago,  e  a  faga  quem  quizer,  nom  moendo  a  ou- 
trem,  nem  que  eso  mesmo  nehum  nom  faga  atafona,  se  nom  elle  ou 
quem  elle  quizer.  It.  me  praz  que  elle  aja  de  todallas  serras  daguoa 
que  se  hi  flzerem  de  cada  bua  bum  marco  de  prata  em  cada  hum  anno 
ou  seu  certo  valor,  ou  duas  taboas  cada  somana  das  que  se  acustu- 
raarem  de  serrar  nas  serras,  pagnando  porem  a  mym  o  dyzimo  de  to- 
dallas ditas  serras  o  que  serram  em  a  dita  serra,  segundo  paguam 


(^)  a  particula  de  fatta  no  registo 
(ì)  assim  està  no  registo,  mais  de^ 
(5)  no  registo  parece  tneo^  mas  é  erro  devendo  ser  =  móo. 


assim  està  no  registo,  mais  deve  ser  =  9endo.  = 
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oQtras  cousas  e  por  semelhante  guisa.  E  aja  tambem  de  qaalqner  en- 
jeoho  que  se  hi  flzer  resalvando  vieyros  de  ferrarias  ou  de  oatros  me- 
tais.  It.  me  praz  que  todollos  fornos  de  pam  em  que  ouver  poya  se- 
jam  seus.  Porem  nom  effll)argante  a  quem  quiser  fazer  fornalha  pera 
seu  pam,  que  a  fa<^  e  nom  pera  outra  nbuma  pesoa.  It.  me  praz 
que  tendo  elle  sai  nera  vender  que  o  nom  posa  vender  a  (6)  outrem 
se  nom  elle,  dando  elle  a  razom  de  meo  real  de  prata  on  sua  direìta 
valla  e  mais  nom,  e  quando  o  elle  nom  tever,  qae  o  vendam  os  da 
ilha  i  sua  vontade  ale  que  o  elle  tenha.  It.  me  praz  que  todo  o  que 
ouver  de  renda  uà  dita  tliia  elle  aja  de  dez  bum,  e  o  que  eu  bi  dey 
daver  be  contheudo  no  forai  que  pera  ella  mandey  fazer  per  està  gui- 
sa, e  me  praz  que  aja  està  renda  seu  filbo  ou  outro  seu  descendente 
per  linba  direita,  que  o  dito  carrego  e  capitanya  da  dita  ilba  tem.  It. 
mais  me  praz  que  elle  posa  dar  per  suas  cartas  as  terras  da  dita  ilha, 
per  0  forai  della  a  quem  Ibe  prouver,  com  condi^om  que  aquelle  a 
quem  der  a  dita  terra  a  aproveyte  ale  cinquo  annos,  e  nom  aprovey- 
tando  qne  elle  a  possa  dar  a  outrem,  e  se  o  mesmo  depois  que  apro- 
veitada  for  e  a  leyxarem  por  aproveitar  ate  outros  cinquo  annos,  que 
tambem  a  posa  dar  e  ésto  nom  embargue  a  mim,  qne  se  bi  ouver 
terra  pera  aproveitar  que  nom  seja  dada,  que  eu  a  posa  dar  a  quem 
minba  mer^e  for.  E  asi  me  praz  qne  a  dem  seus  filbos  e  des^nden- 
tes  per  linba  direita  que  a  dita  capitanya  teverem.  It  me  praz  que  os 
vezinhos  da  dita  ilba  posam  vender  suas  terras  aproveitadas,  a  quem 
Ihes  prouver.  It.  me  praz  que  os  guados  bravos  posam  matar  os  da 
dita  ilba  sem  aver  bi  nebuma  defesa,  resalvando  o  guado  que  andar 
em  aigum  alheo  (7)  a^erca  da  dita  ilba  ou  em  outro  algum  lugar  car- 
rado  que  eu  mandase  langar.  E  me  praz  qne  os  guados  mansos  que 
pa^am  per  toda  a  ilba«  sendo  trazidos  com  guarda  que  nom  (8)  que  nom 
facom  danno,  e  se  o  fe^erem  que  o  pague  seu  dono,  e  me  praz  e  man- 
do que  acontecendo  per  ventura  o  dito  Pero  Correa  ou  seu  filbo  ou 
des^endente  fale^erem,  ou  se  querendo  vir  da  dila  ilba  «  que  o  guado 
que  teverem  o  nom  posam  vender  pera  fora  della,  nem  fazer  dele  ou- 
tra cousa  per  que  dela  seja  tirado,  resalvando  se  Ihe  prover  matarem 
do  qne  se  cnstuma  matar  •  (9),  s.  bois  velbos  e  outro  semelbante  gua- 
do, que  0  posam  matar,  e  que  tambem  nom  posam  vender  nem  em 
outra  maneira  tirar  da  dita  ilba  colmeas  nem (10)  que  teve- 
rem, que  nom  foga  prejoizo  a  povora(om  da  dita  ilba.  Em  testemunbo 
desto  Ibe  mandei  dar  està  carta  asignada  per  my  e  assdlada  do  selio 


[6)  a  preposigdo  a  està  de  mais. 

Ti  parece  dover  ser  =^flke9=wsis  està  d'aquelia  maneira  no  registo. 

(8)  a  rqpeticào  està  ncT  registo. 

(9)  o  que  vai  entre  aspas  està  por  cntreiiufaa  no  registo,  e  copiado  de  diffe- 
i-eotes  maneiras  nos  dois  logares  do  livro  das  Uhas,  onde  està  o  documento. 

(10)  està  lacuna  està  em  todos  os  registos. 


14  ARGHIYO  DOS  A(:ORES 

das  minhas  armas;  fecia  em  a  minba  villa  de  Lagos  ibìj  dias  de  maio 
(17  de  Maio),  Joao  de  Moraés  a  fèz,  Anno  do  nacìmento  de  Nosso  Se* 
nhor  JJiu  x.**  (Jesus  Ckristo)  de  mil  iiij*  L  biij  (1468J  annos  (H).  Pe- 
dindo  nos  o  dito  meu  tio  que  ihe  oonflrmasemos  a  dita  carta,  e  nós  vis- 
to seu  reqnerìmento.  e  qaerendo  fazer  gra^a  e  mer^é  ao  dito  Pero 
Correa,  temos  por  bem  e  Ihe  outorganios  e  confìrmamos  todo  o  con- 
theodo  na  dita  earta  do  dito  meu  tio,  segando  em  ella  faz  men^m,  e 
porem  mandamos  aos  veedores  e  escrivaes  da  nossa  fàzenda,  contado* 
res,  corregedores,  jaizes,  jusUcas  e  ootros  qnaesquer  oficiaes  e  pes- 
soas  que  esto  ouverem  de  ver,  que  està  carta  for  mostrada,  que  Iha 
cumpram  e  guardem  e  fagam  comprir  e  goardar,  segundo  em  ella  e 
em  està  uosa  conOrmagom  he  contbeudo.  Em  testeniunho  delo  Ibo 
mandamos  dar  està  nosa  carta,  assignada  per  nós  e  assellada  do  nos- 
so sello  pendente,  dante  em  Sintra  ({2)  xbij  dias  dagosto  (17  d'Agos- 
to) y  Joham  Correa  a  fez.  Anno  do  nacimento  de  Nosso  Senhor  Jhu  x.® 
de  mil  iìij^*^»  L  ix  anos  (1469). 

(Arch.  Noe.  da  Torre  do  Tombo,  Ghane,  de  D.  Affonso  V,  livro 
86  f.  216  V. ,  a<mde  este  documento  iem  por  epigraphe  :  =Ylhas  «  a  Pero 
Correa^  doagam  da  capitania  e  carrego  da  iiha  do  Porto  Samto  pera 
elle  e  seus  filhos  e  des^endentes  por  T  rs.  (10^000  rs,)  de  tem^a 
que  leixou  a  Bertolameu  Perestrelo  a  quem  a  dita  capitanya  e  carrego 
pertemcia  per  morte  de  sen  pae.  »  Acha-se  igualmente  a  fidhas  28  e 
29  do  livro  das  Ilhas,  aonde  està  coni  a  data  de  7  d^ Agosto  em  vez 
dee.) 

Este  documento  n3o  interessa  directamente  os  A^res,  todavia  é 
indispensavel  para  a  historia  dos  seus  donaiarios,  um  dos  qnaes  foi 
Pero  Correa  da  Cunba,  que  posteriormente  foi  capitam  da  iIha  6ra- 
ciosa  em  tempo  de  D.  Joào  li. 

A  compra,  apezar  da  confirma^ao  regia,  deu  logar  a  um  letigio  que 
foi  resolvido  a  favor  de  Bartbolomeu  Perestretlo  (2.^  do  nome)  sendo 
julgada  nuUa  a  venda  feita  durante  a  sua  minoridade.  Por  carta  de  15 
de  Mar^o  de  1473,  foi  Bartbolomeu  reintegrado  na  posse  da  capitania 
do  Porto  Santo. 

Pero  Correa  foi  com  sua  femilia  para  a  ilba  Graciosà  em  1485,  re- 
tirando-se  pouoos  annos  depois  para  Portugal,  aonde  morreo  pelos 
annos  de  1498  a  1499.  Foi  sepultado  na  capcHa  de  S.  JoSo  no  con- 
vento do  Carmo  em  Lisboa,  para  a  qual  foram  mais  tarde  levados  os 


(11)  està  data  n&o  se  sabe  bem  se  se  poas  58  e  se  quiz  omèndar  ^ra  outra. 
cu  se  escreveu  outra  coisa  e  se  quiz  emendar  para  està:  t'  ]>to  o  mais  provavel 
e  assini  o  lóram  os  copistas  do  iivro  das  Ilhas. 

(12)  tambero  nfto  està  dare  o  nome  da  terra,  mas  assim  o  leram  no  livro  das 
Ilhas,  e  o  meu  amigo  Josó  Basto,  que  oommigo  eooferìu  o  dof  umento. 


i>  ^f"~a  ■■^ÉP* 
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ossos  de  sua  miiiber  Iseo  Perestrelio,  filha  do  primeiro  capitlo  de 
Porto  Sanlo,  Bartholomeu  PeresIréUo.  Estas  datas  encantroa  o  sr.  Dr. 
Jo3o  Teixeira  Soares,  da  iiha  de  S«  Jorge,  em  xan  antigo  manuscripto 
da  ilha  Graciosa. , 


AlvarA  de  pàramentos  para  S.  Salvador  da  illia  do 

Fayal,  de  88  de  Jxinho  de 

1614. 

Nós  elrey  mamdamos  a  vós  Miguel  Nunez  noso  tesoareiro  ou  a 
outra  pesoa,  que  voso  cargo  tever,  que  emtregues  a  Bastiam  Nuaez,  ca- 
valeiro,  morador  oo  Faìal,  os  ornamemtos  e  coasas  abaìxo  comteadas, 
as  quaes  sam  as  seguimtes  : 

Hum  ealez  de  prata  de  om  marco  e  meio. 

It  bum  syuo  com  dnas  galhetas  destanho. 

Il  i]  (dois)  livros  misaes  de  forma  («)  misticos. 

It  j  (um)  livro  de  camto  de  forma  e  hum  tributo. 

It  ]  (um)  frontal  de  chamalote  e  outro  de  lambel. 

It  ij  (dms)  toalhas  e  duas  sobrepelizes. 

li  bum  retavoio  do  Salvador. 

Os  quaes  ornamentos  Ihe  mandamos  emtregar  pera  os  levar  a  di- 
ta ilha  do  Fayal,  e  os  emtregar  ao  nosso  almoxarife  da  dita  ilba  per 
s)[r?irem  na  igreja  do  Salvador  della.  E  vós  cobrareis  hum  conheci- 
mento  do  dito  Bastiam  Nunez  pera  vosa  guarda  té  vos  eie  mamdar 
outro  do  dito  almoxarife,  feito  pelo  escrivam  de  seu  ofi(io,  em  que  di- 
ga que  ficam  sobre  eie  caregados  em  recita,  pera  em  todo  o  tempo 
se  deles  dar  boa  conta.  E  per  este  alvarà  comò  conhecimento  do  dito 
aimoxarife  vos  seram  levados  em  comta.  Feito  em  Lisboa  aos  xxbiij 
(28)  dias  de  junho,  Amtonio  de  Neiva  o  fez,  anno  de  mil  b  e  xiiij^ 
(1514)  =  Bey  = 

Pera  no  tesoureiro  entregarem  os  ornamentos  a^ima  ditos,  pera  a 
igreja  do  Salvador  da  ilha  do  Faial. 

(No  verso) 

Begistado.  Pero  da  Fonseca.  pg.  nichil,  Pero  da  Fonseca  =  (no  firn 
da  pagina)  Begistado,  Jorge  Femandes. 

(Arch.  noe.  da  Ton^e  do  lombo,  Corp.  Ckron.  mof.  15  n.*  70). 


y 


(•)  Assim  se  cbamava  aos  livros  ioipressos. 
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NoxneaQ&o  de  Doarte  Femandes  para  Lealdador  dos  Pas- 
teis  em  S.  Miguel  e  motivo  da  demissfto  de  Pero  Vaz, 

de  26  de  Fevereiro  de 
1627. 


Se  asy  be,  que  Pero  Vaz,  lealdador  do  pastel  ein  toda  a  iiha  de 
Sam  Miguel,  jperde-  o  dito  oficio  porqoe  coreindò  elle  por  bua  vez  a 
dita  iIha  e  vizitamdo  os  lavradores,  que  pastel  fazem,  se  o  fazem  se- 
gumdo  regimento  demtro  no  tempo  e  asy  nas  momdas  corno  no  colber 
e  moer,  e  asy  no  fazer  da  masa  o  tempo  que  deve  estar  no  tavoleiro 
e  engenbos  cuberto,  por  que  Ibe  no  chova  na  dita  masa  pera  que 
achando  que  o  fazem  comò  nSo  devem  e  em  contrario  do  regimento 
de  V.  A«  (ho  mandar  queimar  e  dar  a  enxecu^S  a  mais  pena  em  q  en- 
corere  os  que  o  dito  pastel  n5  fezerem  comò  devem,  elle  achàra  que 
OS  lavradores  dos  Mosteiros  e  do  Nordeste,  fazlam  pastel  fora  do  tem- 
po, e  contra  forma  do  regimento,  que  |)era  iso  Y.  A.  tem  dado^  Ibo  no 
quisera  queimar  nem  dar  a  enxecu^S  a  pena  que  por  elo  merecia  por 
peita  que  deles  reteberà  e  que  tambem  levara  peitas  doutros  de  toda 
a  ilba  por  os  leixar  cdher  o  dito  pastel  chovendo,  e  que  defxa  moer 
a  foiba  de  um  dia  pera  o  outro,  e  que  leixa  estar  a  masa  no  tavolei- 
ro pasamte  de  tres  dias  e  que  consentia  engenbos  descubertos  o  que 
era  caso  de  se  fazerem  maos  pasteis  e  perda  das  remdas  de  V.  A.  e 
que  por  elo  o  perde,  fazeis  dele  n^ergè,  per  se  asy  be,  a  Duarte  Per- 
nandes,  morador  na  dita  ìlha  que  pagou  dizima  J  b^  rs.  {l^SOO  rs.) 
em  Lìiboa  a  xxbj  (26)  de  Fevereiro  de  mil  b*xvbq  (1527),  por  Dom 
Rodrigo  Lobo  e  por  Nuno  da  Cunha  — 

• 
Rey    .    .     . 


{Arch.  noe.  da  Torre  do  Tombo^  Idv.  i.°  dasEmmentas  f.  162  v.) 


# 
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Lista  dos  agorianos  que  se  matriotilaram  nos  dlTersòs 
collegios  dos  Jesoltas  nos  annos  de 

0154  a  1684. 


—  Henrìque.  filho  de  mestre  Heitor  Coronel,  morador  na  ìiha  de  Sam 
Miguel,  em  os  24  de  Setembro. 

—  Antooio  Toscano,  filho  do  Dr.  Francisco  Toscano,  (*)  morador  nas 
ilhas  dos  À(ores,  em  5  de  Outubro. 

—  Simao  Pimentel,  filho  de  Francisco  das  Cortes,  morador  na  iiha  de 
S.  Miguel,  em  Villa  Franca  do  Campo,  em  7  de  Outubro. 

—  Antonio  Furtado,  filho  de  Manoel  Furtado,.  morador  na  ilha  Tercei- 
ra,  na  villa  da  Praia,  em  os  21  de  Outubro. 

—  Jord3o  Boteiho,  filho  de  JoSo  Fernandes,  da  ilha  de  S.  Miguel,  em 
OS  24  do  dito  mez. 

— •  Roque  ValadSo,  filho  de  JoSo  Roiz  Valadao,  morador  na  ilha  Ter- 
ceira,  aos  29  de  Outubro. 

—  Manoel  Gongalves,  filho  de  Joao  Gon^alves,  que  Deus  haja,  mora- 
dor na  ilha  Terceira,  aos  29  de  Outubro. 

—  Manoel  de  Tavora,  filho  de  Domingos  Gongalves  de  Tavora,  mora- 
dor na  ilha  Terceira,  idem. 

—  André  Pires,  filho  de  Pedro  Alves,  morador  na  ilha  Terceira,  na 
cidade  d'Angra,  aos  18  de  Novembro. 

CArch.  tuie,  da  Torre  do  Tomba,  do  Ut),  da  matricuìa  dos  eschn- 
lares  ftos  (Uversos  coUegios  dos  JesuUas,  dos  annos  lec$ivos  de  1534  -  S5 
até  1539-40.) 

(•)  0  Dr.  Francisco  Toscano  foi  corrcgedor  em  S.  Miguel. 


Carta  de  Oaspar  Dias  de  Landim,  a  Elrey,  sobre  a  pri- 
sfto  de  individuos  que  fìifiriam  &  Inquisiffto,  de 

19  de  Novembro  de 
1648. 


Senbor — Eu  tenho  esento  a  V.  A.  corno  ha  muitos  dias  estou  nes- 
te  porto  esperamdo  Pero  Vaz  de  Siqueira,  pera  me  pasar  aos  lugnares 
a  ézer  os  paguamentos,  comò  me  V.  A.  mamda,  e  com  a  vimda  d  ar- 
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mada  e  o  dinheiro  embarcado  se  socedeo  a  residemcia  do  feitor  Dingo 
da  Costa,  com  a  qual  fui  entregue  desta  casa  da  feitoria  até  V.  A. 
mamdar  o  que  ha  por  seu  servilo.  Do  que  leubo  pasado  com  a  justi- 
Ca  desta  vila  pela  apacìflcar  he  tao  larguo  que  o  n3o  ousey  escrever  a 
V.  A.  mas  escrevo  a  dora  Afonso  de  Portugal,  pera  que  querendo  o 
V.  A.  saber,  Pero  Vaz  està  na  sua  caravela  e  nela  tem  o  feitor  e  tem 
se  Ihe  tornado  o  baiammo  de  suas  comtas  os  escrivàis  da  feitoria  re- 
tendos  eu  nesta  casa  e  terra,  senlmdo  a  V.  A.  em  tudo  o  que  meu 
fraquo  juizo  e  for^as  podera. 

It.  a  dez  de  novembro  tomou  a  justi^a  desta  vila  na  barra  embar- 
cados  em  bua  nào,  dezanove  omens  em  que  i3o  molheres  e  moQOS,  os 
quais  ySo  na  via  de  Veneza;  acharào-lhe  pouquo  dìnheiro,  comtia  de 
dozemtos  cruzados  e  algum  fato;  s3o  de  Lixboa,  capateiros,  e  tudo  bum 
casal  de  filhos  e  gemros,  figam  presos  por  parte  da  samta  bnqnisicao. 
0  Senhor  Deos  acrecemte  a  vida  e  rea!  estado  de  V.  A.  ;  do  porto  de 
Samta  Maria  a  xix  (19)  de  Novembro  de  548.  — Gaspar  Dias  de  Lan- 
dim.  —  {sobie  escripto)  A  eirey  noso  senhor. 

(Arch.  nai:.  da  Taire  do  Tomba,  Carpo  ChronoL,  Pari,  i.*,  ma- 
fo  81  n^  85). 


Carta  a  Eirei,  sobre  as  medidas  e  risoo  da  fortaleza  de 

Ponta  Delgrada,  de  23  de  Slargo 

1661. 


Senhor  —  V.  A.  mandou  que  se  tomasem  buas  gertas  mididas  no 
porto  desta  cidade  de  Ponta  Delguada,  da  iiha  de  S3o  Migel,  pera  se 
fazer  bua  fortaleza  pera  guarda  do  dito  porto,  as  quais  medidas  se  to- 
maram  perante  os  juizes  e  vreadores  e  muita  parte  do  povo,  estando 
eu  presente,  e  se  fizeram  conforme  ao  matiz  que  Manoel  Machado  le- 
va, por  quem  o  mandou  fazer,  e  nam  leva  duvida  nhuma  que  aja  mis- 
ter outra  declara^ao  mais  que  a  que  pello  matiz  claramente  consta  e 
crea  Y..A.  que  he  muito  necessario  fazer-se  loguo  a  dita  fortaleza,  e 
mandar  alguma  artelharia  pera  defensao  dos  navios  que  surdem  no 
porto,  porque  depois  que  se  escreveo  a  V.  A.  sobre  està  fortaleza 
vierao  aqui  por  duas  ou  tres  vezes  nàos  francezas  e  tomaram  alguns 
navios,  em  que  tomarao  bum  com  vinte  e  sete  pesoas,  em  que  entra- 
v9o  nove  molheres,  do  qual  navio  e  gente  nSo  ha  nenhnma  nova  e  ha 
mais  de  dez  mezes  que  o  tomaram;  e  por  muyto  certo  se  afirma  que 
todas  as  vezes  que  aqui  vierem  poderao  roubar  os  navios  que  no  por- 


-j  ■ 


ARCHrVO  DOS  AgOBES  19 

to  estìverem  sem  Ihe  poderem  valer  por  falla  da  artelharia  e  fortaleza 
que  naoha,  a  qual  agora  he  mais  ne^esaria  por  causa  do  grande  cre^i- 
niento  ein  que  vay  ailha  cono  osafuquares  que  agora  se  prantaoeque- 
rem  jà  fazer.  Jfiu  Xpo  (  Jesu  Christo  )  prospere  seu  rea!  estado  com 
muyta  paz  e  saude  pera  seu  seniQO,  amen.  De  Sam  Mìgel  a  23  de 
Marco  de  155{.  Do  ouvidor  da  ilba  de  Sao  Mìgei  —  Manoel  Nunez  Ri- 
beìro. —  (sobre  escripto)  pera  elRey  noso  Senhor  —  do  ouvidor  da  Ilha 
ile  Sa  Mìgel. 

(Arch.  noe.  da  Torre  do  lombo,  Corpo  Chronol,,  Pari.  1,\  mor 
co  86  ».°  40 J. 


Carta  a  Eirei,  do  oorregedor  das  illias  dos  A9ores,  so- 
bre a  chegada  d'urna  n&o  da  India  &  Teroeira, 

de  6  d'Agosto  de 
1666. 


Senhor.  —  aos  Ires  dias  deste  jnez  de  Agosto,  tiveuios  novas  de  hua 
nào  da  India  ein  que  vinha  Dom  Afonso,  he  que  andava  com  calmarias 
sem  poder  tomar  està  ilha;  Dom  Fernando  de  Noronha  capitao  mór,  e 
Antonio  Pirez  do  Canto,  he  eu  em  sua  companhia  a  fomos  buscar  cin- 
que leguóas  he  a  trouxemos  e  anchoramos  neste  porto,  aos  quatro 
ilias  deste  mes,  partirà  querendo  noso  Senhor,  quarta  feira,  porque  o 
capitao  mór  Ihe  fez  a  augoada  he  nós  a  proveremos  de  mantìmentos 
he  do  màis  necessario  com  toda  a  brevidadc;  as  dnas  nàos  que  ainda 
esperamos  he  nosso  senhor  queira  trazer  a  salvamento,  em  chegando 
se  proverSo  com  toda  a  brevldade  posivel  porque  dom  Fernando  tra- 
balba  muilo  nisto  he  no  mais  fez  ho  servilo  de  V.  A.  t3o  bem,  que 
dizem  todos  nao  ser  vindo  capitao  mór  que  o  tilo  bem  fizesse.  Noso 
Senhor  acrecente  vida  he  estado  de  V.  A.  ojc  5  de  Agosto  de  15555 
(sic)  —  Manoel  da  Fonsequa.  — (.^ofcrmr?';;^))  pera  eirei  noso  senhor 
do  corregedor  das  ilhas. 

(  Arch.  Na€.  da  Torre  dò  Tirniho,  Corpo.  Chronol.,  Part.  U^,  t/wr- 
fo  96 s  w.*»  47,) 


DOMINIO  HESPANHOL 


D.  ANTONIO,  PRIOH  DO  GRATO. 

Docomentos. 


Carta  de  D.  Antonio  A  oamara  da  villa  da  Praia,  sobre 

a  sua  aoolamaQfto,  de  0  de  Julho  de 

1680. 


Juizes,  e  vereadòres  da  villa  da  Praia  da  iiha  Terceira  :  Eu  El  Rei 
vos  envio  muìto  saudar.  Jà  tereis  sabido  corno  foi  Deos  senrido  de  me 
alevantarem  e  haverem  por  Rei  destes  reinos,  a  cidade  de  Lisboa,  e 
oatras  villas,  e  logares  delles;  e  corno  isto  foi  mais  por  vontade  e  per- 
missSo  saa  do  que  por  outros  meios  procurados  por  mim;  e  elle  sabe 
corno  meus  intentos  foram  sempre,  e  sao  boje,  e  estar  em  seus  mere- 
cimentos  mais  a  conservacSo  da  coròa  de  Portugal,  do  que  no  meu 
particular;  e  ainda  que  as  razoes  que  para  isso  tenbo  sejam  tao  jus- 
tas,  e  devidas,  e  tao  notorias,  conilo  da  lealdade  antiga  dos  portngue- 
zes  que  os  que  o  foram  bons  e  verdadeiros,  nao  desistirSo  em  seguir 
0  que  elles  bem  souberem,  e  Ihe  parecer  conveniente  à  paz  destes 
reinos,  que  com  deliberado  acordo  tem  mostrado,  e  entendido  Ihes 
conve;^  p^ra  poderem  viver  em  liberdade,  e  justiga:  e  os  reis  anterio- 
res  destes  reinos  sempre  os  contaram  fora  das  duvidas  que  bouveram 
de  ter;  nem  o  contrario  disto  eu  podia  entender,  e  tenbo  por  certo  de 
vós,  e  do  ieal  povo  dessa  villa,  que  vós  ouvireis  e  fareis  que  me  reco- 


(•)  Continuado  do  Voi.  I  do  Archivo  pag.  467  a  484. 
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nhegam  e  obedecam  ahi  por  seu  rei,  e  senhor,  (1)  crendo  de  mim  que 
meqoeiram  para  seu  defensor  e  senhor...  (pcUavras  que  se  nao  enten- 
dem  )  destes  reinos,  por  me  pertencer,  corno  o  declarei  nos  protestos 
qae  fiz  corno  de  Rei  alevantado,  e  assentado.  Faco*vo-lo  assim  saber 
para  que  de  Yossa  resposta  entenda  o  que  nisto  fizerdes,  e  o  que  devo 
de  mandar  fazer  em  outras,  quando  ahi  essa  villa  isso  faga,  que  espe- 
ro sera  0  que  vos  nesta  digo.  Ck)m  muita  ten^ao  e  vontade  terei  sem- 
pre em  lembran^a  devida.  vossas  obras,  e  vos  farei  por  isso  particu- 
iar,  e  geralmente  mercés,  honras.  e  accrescentamentos;  e  de  contrario 
me  darei  por  desservido,  (2)  e  determino  que...  com  està  minha  carta... 
posta  no  servito  de  nosso  Senhor,  e  no  bem  universal  dos  vassallos, 
e  povos  destes  reinos.  E  mando  a  Antonio  da  Costa,  cavalieiro  fidal- 
go  de  minha  casa,  com  està  carta  para  vo-ia  appresentar,  e  me  trazer 
vossa  resposta,  e  acordo  que  nisso  fizerdes.  Escripta  em  Lisboa  a  9 
de  Julbo  de  580  annos.  Para  o  juiz,  e  vereadores  da  villa  da  Praia 
da  ilha  Terceira,  por  El-Rei. 

(  Drunumd,  Annaes  da  ilha  Terceira,  Tom.  I,  pag.  676.  ) 
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Carta  da  Camara  de  Lisboa,  para  a  da  villa  da  Praia»  so- 
bjte  a  aoolamagSo  de  D.  Antonio,  de  25  de  Jnlho  de 

1680. 

A  nobre  villa  de  Santarem  vieram  novas  certas  de  que  £l-Rei  de 
Castella,  nào  querendo  esperar  por  determinac^es  de  qnem  pertencìa. 
sob  a  snccessao  destes  reinos,  depois  de  ter  sobornado  por  muitas 
vias  com  promessas,  e  ameacas  as  pessoas  prìncipaes,  e  outras  de  li- 
vre  vontade  para  que  o  recebessem  por  rèi,  e  procurassem  que  fosse 
recebido  das  cidades,  e  villas  destes  reinos,  com  m9o  armada  entron 
nelles,  e  tinha  tomado  a  cidade  d'Elvas,  e  villa  de  Campo  Maior,  e 
procurava  de  tomar  a  villa  d'Oliven^a;  as  quaes  foram  de  tanto  espan- 
to que  vendo,  que  pelos  Govemadores  sereni  en  contrario,  com  aquel- 
la presteza  que  era  necessario,  tendo  diante  o  Senhor  D.Àntonio,  de 


(i)  Na  carta  identica  dìri^da  à  Carnata  da  villa  da  Horta  da  ilha  do  Favai, 
està  este  trecho  mais  inteUigivel,  pois  diz  : — reconhe^am  ahi  por  seu  Rei  e  Senkor 
destet  RemoSj  que  me  pertencem  corno  o  declarei  nos  protestos  que  fiz  corno  de  Rei 
tevaniado  e  assentado,—  Hì$\ovìh  das  Quatro  Ilhas  &,  pelo  sr.  A.  L.  da  Silveira  Ma- 
cedo,  YoL  I,  pag.  364. 

(ì)  0  qa<^  se  segue  até  ao  firn  d'este  periodo,  nao  existc  na  citada  carta  para 
a  Camara  da  villa  da  Horta. 
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cajas  virtudcs  a  dita  villa  por  muita  conveniencia  e  direito  estava  tao 
satisfeita,  que  delle  so  esperava  ser  perdoada;  estes  reìnos  ìnspira- 
dos  da  Graca  divina  o  elegerani  e  àìevantaram  por  Rei.  E  vendo  nós 
corno  0  dito  Sénhor,  por  ser  filho  do  Infante  D.  Lniz,  e  netod'El-Rei 
D.  ManoeK  de  gloriosa  memoria,  e  snas  mnitas  virtudes  tinha  amor 
e  obrigacSo  à  consérvacào  e  defensao  destes  reinos  approvàmos  a  dita 
deliberaQSo,  e  o  elegemos  de  novo  por  rei  delìes,  de  consentimento 
universal,  e  de  todos  os  fidalgos,  cidadSos  nobres  e  cavalleiros,  e  mais 
povo  desta  cìdade  coni  grande  esperan^a  em  Deus  nosso  Senhor,  qua 
por  elle  nós  ha-de  conservar  a  honra  qae  até  agora  temos  ganhado 
com  tanto  socego,  move?  dos  leaes  Portogoezes  nossos  antepassados;o 
que  fizemos  por  nSo  Imer  outro  rienhum  remedio,  e  instar  a  necessi- 
dade  e  aperto  em  qne  estamos,  por  se  dilatarem  as  cortes  que  se  es* 
peravam  para  remedio,  e  se  ijrover  nellas  de  maneira  que  convem  e 
qne  se  espera  (  estào  palavras  que  se  nào  entendem  )  conflamos  que 
vossas  mercés,  e  as  mais  cidades,  e  villas  destes  reinos  appróvario  o 
que  nós  approvàmos;  pois  parece  que  Deus  nosso  Senhor  guardou  es- 
te  principe,  e  o  livrou  de  jantos  perfgos  para  nosso  remedio;  por  que 
fazemos  saber  a  vossas  mercés,  e  Ihes  pedimos,  que  para  todos,  e 
beni  manifestos  se  alegrem  wjmnosco,  e  approvem  urna  eleicào  tao 
acertada,  e  bem  merecida,  em  que  Deus  nosso  Senhor  quer  mostrar 
muitos  merecimentos  do  Infante  D.  Luiz,  e  usar  comnosco  de  miseri- 
cordia, de  elegermos  um  tal  principe  para,  remedio  das  grandes  ne- 
cessidades  'em  que  estamos  postos,  em  cuja  ajnda  e  favor  e^eramos 
conservar  a  nobresfa  de  POrtiigaì.  Nosso  Senhor  guarde  as  nftifto  il- 
lustres  pessoas  de  vossas  mercés  por  muitos  annos.  De  Lisboa  23  de 
Juiho  4580:  Jeronjmo  Corte  Real,  Antonio  Mobil,  Luiz  Francisco,  Gas- 
par  Rodrjgues,  Francisco  Rodrigues,  Aos  muilo  illuslres.  Senliores  jui- 
zes,  vereadorès  da  villa  da  Praia,  da  illia  Terceira. 

{Drumond,  Annaes  da  iìha  Terceira,  tofn.  I,  pag.  677). 


acr  -^2>'0-t-- 


Carta  d'Elrei  (  I).  Antonio  )  ao  feitor  de  sua  fazenda  na 
ilhà  de  S.  Miguel,  Mànoel  Mouslnho  de  Vasoonoel- 

los,  de  25  de  Setembro  de 

1680. 

(  Inèdito  ) 

Manoel  Moustolio  de  Yasconcellos  eu  Eirei  vos  envìo  muito  saudar. 
Eu  mando  Sim3o  Cortez,  cavalleiro  fidalgo  de  minha  casa,  a  essa  iiha 
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e  às  Terceiras  para  receber  e  Ihe  entregardes  lodo  o  dinbeiro  que 
fòr  possivel  arrecadardes,  assim  do  rendimento  dessa  iiha  corno  divi- 
das  que  deverem  à  minba  fazenda,  dinbeiro  da  cruzada  e  rendìgào 
dos  captivos.  e  dos  emprestimos  e  depositos,  e  vos  encommendo  mui- 
to  que  deis  loda  a  pressa  |K)$sivel  a  se  fazer  toda  està  arrecadagào 
em  breve  tempo,  pela  muita  necessidade  que  tenbo  de  pagar  a  capi- 
tSes  e  soldados  e  outras  despezas  necessarias  à  guerra  e  defensào 
deste  reino;  e  por  està  carta  yos  dou  ixnler  para  nesta  arrecada^So 
asardes  de  todo  o  poder  e  jurìsdig9o  que  vos  parecer  até  i)ena  de 
morte  e  confiscamento  de  fazendas;  e  todo  este  dinbeiro  e  quan- 
tias  Irabatbareis  pelos  segurar,  e  nào  baveado  quem  os  segure  todos 
seri  a  maior  parte  que  poderdes;  e  nao  bavendo  quem  em  parte  nem 
em  todo  o  segure,  eutlo  entregareis  todas  estas  ditas  qnantias  a  Si- 
mao  Cortez  para  trazer  todo  o  dito  dinbeiro  a  meu  reino,  mas  em  na- 
vio  que  para  isso  buscareis  corno  deve  ser,  e  que  venba  muito  bem 
armado  com  soidados  de  confianc-a;  e  virào  ter  a  està  villa  d'Aveiro, 
e  primeiro  que  desembarquem  lan^arao  batel  fora  para  avisarem  e  se 
Ihe  mandar  reeado  do  que  devem  fazer. 

E  vos  enc(Mmnendo  que  por  todas  as  vias  busqueis  remedio  para 
0  pastel  se  carregar  por  minba  conta  para  Flandres  e  se  ir  là  a  ven- 
der, provendo  nisso  pessoas  de  confianQa,  comò  sei  qtte  fareis;  e  quan- 
do isso  nao  poder  ser,  trabalhai  que  se  venda  abi  o  melbor  que  po- 
der, e  se  alguma  das  pessoas  a  que  escrevo  sobre  emprestimos  nao 
tìver  diirtieiro  para  me  emprestar,  dizei-4he  da  minba  parte  que  me 
entraste  pastel,  do  qaai  fareis  o  mesmo  que  do  outro  que  vos  man- 
do vender;  e  porque  sei  o  amor  e  lealdade  com  que  folgaes  de  me 
servir  e  com  que  baveis  de  fozer  estas  cousas,  em  que  vae  tanto  meu 
servigo  vos  nao  escrevo  mais  largo.  Escripta  em  Aveiro  a  26  de  Se- 
leìnbì'o  de  1580  annos. 

Rey. 

Sobscripta  =  para  Manoel  Mousinbo  de  Yasconcellos. 

(Uv.  3.^  do  Registo  da  Cam.  Municip.  de  P.  Delgada  a  f,  294  v.  ) 

Vide  Dniinond  T.  t.°,  pag.  199,  em  que  traU  do  Stmffo  Gortcz,  euviado  de  D.  Antonio. 
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Traslado  de  urna  oarta  que  Sua  Magestade  esorevea  a 
Ambrozio  d'Agruiar  Coutinlio,  em  6  de  Setembro  de 

1681. 

(  Inèdito  ) 

Ambrosio  d'Agaiar,  amigo,  £a  eirei  vos  envio  luuito  saudar  :  en- 
tendendo  agora  que  entre  vós  e  os  ofSciaes  da  camara  da  cidade  de 
Ponta  Delgada  bouve  alguDS  descontentamentos,  de  qae  sou  ìnforma- 
do  que  ficaram  sentidos,  me  parereo  escrever-vos  logo  sobre  està  ma- 
teria, porque  qualquer  causa  que  fosse  o  que  assim  passon  couvem  re- 
mediar-se  depressa  e  uao  ir  por  diante,  comò  creio  o  tereis  jà  feito, 
e  assim  vos  encommendo  que  o  fagaés,  tendo  semente  respeìto  ao  que 
cumpre  a  meu  servilo  conforme  a  muita  confian^a  com  que  vos  man- 
dei  a  essas  ilhas,  e  lembrando-vos  tambem  da  confìanQa  com  que  pò- 
deis  e  deveis  proceder,  nào  vos  dando  por  achado  de  cousas  pequenas 
quando  dellas  se  podem  causar  grandes  inconvenientes,  o  que  com 
vossa  prndencia  e  por  bons  modospodeis  atalhar;  e  nSo  é  minha  ten^ao 
dar-vos  culpa  anles  de  vos  ouvir»  senao  querer  que  saibaes,  que  por 
cima  de  todas  as  boas  desculpas  e  descargos  convem  fazerdes  isto  as- 
sim e  lìQO  sentir  a  camara  que  tendes  queixa  d'ella,  senio  que  procn- 
raes  de  correr  com  ella  com  toda  a  conformidade  e  desejo  de  a  favo- 
rccer  e  ajudar,  e  que  eu  assim  voi-o  encommendo,  sem  virdes  a  ou- 
tras  particuiaridades,  que,  ainda  que  se  digam  com  bons  intentos,  às 
vezes  se  segue  d'elias  o  contrario  effeito  do  que  se  pretende.  Escre- 
ver-me-heis  o  que  em  està  materia  é  passado  e  o  que  'nella  iiverdes 
feito  e  fizerdes  conforme  ao  que  vos  aqui  escrevo.  Escripta  em  Lisboa 
a  ciuco  de  Setembro  de  1681  annos. 

Para  Ambrozio  d'Aguiar  Goutiubo.  Rey. 

Sobrescriplo  —  A  Ambrozio  d'Aguiar  Coutinho,  do  seu  (  sic  )  Con- 
sellio,  que  està  por  capitSo  mór  e  Governador  das  Ubas  dos  A^ores. 

(  Ut\  5.®  do  Registo  da  Cam.  Munidpal  de  P.  Delgada  f.  296.  ) 


NomeaQao  de  Afibnso  de  Mello  Coutinbo,  para  Governa- 
dor  da  ilha  de  S.  Miguel,  em  16  d'Agosto  de 

1582. 

(Inèdito) 

El  marquez  de  Santa  Cruz,  Capitan  General  de  las  galeras  de  Es- 
pana e  desta  felicissima  armada  de  S.  Magestad. 
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Por  quanto  Su  Magestad  proveo  Ambrosio  d'Aguiar  Coulinho  por 
Gobernador  de  la  isla  de  San  Miguel,  al  qnal  fui  Nueslro  Senor  serbìdo 
de  llevarselo  para  si,  e  porque  conviene  al  servicio  de  S.  Magestad 
que  nella  aja  persona  de  calidad  plalica  e  experiencia  para  que  sirva 
el  dicho  cargo  entrernientes  (f)  que  S.  Magestad  otra  cosa  ordena  e  con- 
viendo  essas  boenas  partes  e  calidades  en  la  persona  de  Alfonso  de 
Mello  Coulinho,  hijo  del  dicho  Ambrosio  d'Aguiar,  por  tenor  de  la  pre- 
sente lo  nombro  e  le  doy  e  deputo  por  tal  Gobernador  de  la  dicha  is- 
la de  S.  Miguel,  e  entrémienles  q  S.  Magestad  otra  cosa  proveja,  e 
al  corregedor,  justicia,  e  regiraento,  e  ala  de  mas  gente  d'ella,  mando 
({ue  le  tengan  por  tal  Gobernador  e  guarden  e  cumpran  sus  manda- 
dos  e  ordens,  pelo  que  tocar  al  servicio  de  S.  Magestad  e  ala  buena 
gobernacion,  comò  lo  hacian  com  los  del  dicho  Ambrosio  d'Aguiar,  su 
padre,  que  asi  conviene  al  servicio  de  S.  Magestad,  e  és  mi  voluntad. 
Dada  en  el  galeon  S.  Martlnho,  sobre  Villa  Franca,  al  primero  d'A- 
(/osto  de  1582.  =  D.  Alvaro  de  Bazan. 

Por  mandado  de  Su  Illustrissima  Excellencia — Thomé  dWguilar. 

(  Ut.  1.^  do  Registo  da  Alfandega  de  P.  Delgada  f,  275.  ) 


Eztractos  da  sentenza  a  favor  de  Lopo  Annes  Fnrtado, 
accusado  de  ter  sido  partidario  de  D.  Antonio,  em 

1582- 

(Inèdito) 

Libello  apresetitado  pelo  Proìmtm^  da  jmtica  ern  nome  de  D.  Phi- 


Prov2r-se-hia  centra  o  reo  que  estando  eu  nessa  iiha  alevautado  e 
(»J>edecido  por  rei  assiiii  corno  era  todos  os  mais  reinos  de  Portugal, 
que  \)ov  legitima  successalo  de  direito  me  viera,  e  eslando  pacificamen- 
te teda  a  terra  recoahecendo  a devida  oledienria  qne  volnntariamente 
linha  dado,  fòra  sobre  essa  dita  iIha  urna  armada  de  francezes  que 
entràra  a  terra  por  forga  d'armas,  e  que  : 

Provar-se-hia  contra  o  rèo,  que  na  dita  armada  ia  D.  Antonio, 
Prior  do  Grato,  que  juntamente  entràra  n'essa  terra  com  o  nome  de  rei, 
que  tyranicamente  tinha  usurpado,  tratando  por  melos  illicitos  e  inlcr- 
<*essao  de  homens  sediciosos  (?)  de  fazer  alevanlar  o  povo  d'essa  iIha  a 
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obediencia  que  me  era  devida»  e  que  indevidameate  Itia  dessem  a  elle, 
corno  fizeram  muitas  pessòas  ambiciosas  e  interessadas  que  se  deixa- 
ram  enganar  com  falsos  prometimentos,  e  que  : 

Provar-se-hia  coiilra  o  rèo,  que  chegando  DIogo  Botelho  à  villa  de 
Villa  Franca,  por  noticia  e  informacao  de  o  reo  ser  sagaz  a  grande 
apaixonado  de  D.  Antonio,  de  muito  tempo  a  està  parte,  o  Gzera  ca- 
pitào  da  dita  villa,  que  o  reo  acceitara  contra  meu  servilo,  e  com  o 
dito  cargo  fizera  muitas  cousas  mal  feitas  mandando  disparar  artilha- 
ria  contra  a  minha  armada,  e  mandando  prover  em  todas  as  cousas 
necessarias  a  armada  dos  piratas,  fortificando-os  cantra  os  nossos  e  em 
favor  dos  inimigos  que  sempre  recolhera  na  dita  villa,  comò  principal 
cabeca  e  capitao  mór,  e  indo  à.  armada  entregàra  urna  bandeira  mi- 
nha ao  dito  Prior,  fazendo  outros  muitos  excessos,  e  que  : 

Provar-se-hia  que  o  reo  sempre  fòra  incuravel  nas  materias  de  D. 
Antonio,  e  se  embarcàra  nessa  ilha  com  outros  sequazes  seus  para  ir 
a  servir  a  Portugal  contra  mim  e  o  acbàra  jà  desbaratado  e  fugìdo,  e 
querendo  o  Juiz  de  Fora  d'essa  cidade  e  Ouvidor  do  capitao,  que  entio 
èra,  prender  a^  um  Fernao  de  Macedo,  porque  amdfinàra  o  povo  por 
D.  Antonio,  o  reo  Ihe  rezistira  gravemente,  mandando  alevantar  urna 
bandeira  de  que  èra  capitao,  e  ajuntar  sua  companhia  contra  o  dito 
Juiz  e  Ouvidor,  com  muitas  palavras  e  obras  contra  o  meu  servilo, 
e  que  : 

Provar-se-hia  contra  o  lèo,  que»  pelos  muitos  excessos  que  fazia 
contra  o  meu  sevvigo,  Ihe  fòra  tirada  a  dita  companhia  e  ella  deposto 
do  cargo  de  capitao  por  se  n9o  fiarem  d'elle,  pela  afeigào  que  tinha 
mostrado  às  cousas  do  dito  D.  Antonio,  do  que  èra  publica  voz  e 
fiama. 


Contrariedade 


Provaria  o  rèo  preso,  Lopo  Annes  Furtado,  que  o  capit5o  Alexan- 
dre Moreira,  antes  da  vinda  de  D.  Antonio,  éracapit3o  de  Villa  Fran- 
ca e  senia  o  dito  cargo,  e  : 

Provaria  que  o  dia  em  que  apparecera  a  armada  dos  corsarios 
francezes,  em  que  ia  o  dito  D/ Antonio,  sobre  Villa  Franca,  logo  odito 
capitao  Alexandre,  por  saber  quao  zeloso  èra  elle  rèo,  Lopo  Annes 
,  Furtado,  do  meu  servico,  Ihe  entregàra  a  fortaleza  da  dita  villa  e  ar- 
telharia,  dizendo-lhe  que  disso  tivesse  cargo;  e  da  mao  do  dito  capitao 
Alexandre  a  aceitàra  elle  rèo,  comò  acima  dizia,  e  ahi  estiverà  sempre 
até  ao  desbarate  da  terra,  e  èra  errado  dizer  que  Diogo  Botelho  Aze- 
ra d  elle  rèo  capitao,  e  que  : 

Provaria  qne  estando  D.  Antonio  com  sua  armada  sobre  essa  ter- 
ra, mandara  dizer  aos  officiaes  de  Villa  Franca  que  se  entpegassem,  e 
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n^o  0  fazendo  os  destruiria;  e  logo  se  ajuntaram  os  offìcìaes  da  dita 
villa  e  pessoas  da  governanga  para  se  tratar  da  dita  eiitrada,  e  que  : 

Provaria  o  rèo  Lopo  Annes  Fnrtado,  que  elle  se  achàra  no  dito  a- 
juntamento  e  dissera,  que  seu  voto  e  parecer  èra  que  a  villa  se  nao 
entregasse,  e  que  se  esperasse  primeiro  a  ver  o  que  a  cidade  fazia;  e 
por  OS  demais  sereui  em  outro  parecer  elle  rèo  nao  quizéra  assignar 
no  dito  accordo  que  disso  se  fizéra;  antes  o contrad isserà,  e  que: 

Provaria  que  por  os  oflìciaes  e  pessoas  da  governanga  da  dita  Vil- 
la Franca  assentarem  que  a  entregassem  a  D:  Antonio,  elles  oflìciaes 
foram  ao  mar  buscar  a  D.  Antonio  e  trouxeram  a  terra  a  Diogo  Bo- 
teliio,  com  fora  com  titulo  de  governador,  e  assim  os  capitaes  da  mili- 
cia  da  dita  villa  tanibem  foram  ao  mar  a  entregar  as  bandeiras,  e  elle 
rèo  nao  fora  là  nem  se  moverà  da  villa,  por  onde  èra  erro  dizer  que 
elle  metterà  em  terra  os  francezes,  e  qué: 

Provarla  que  vindo  o  dito  Diogo  Botelho  à  dita  villa  achàra  a  elle 
rèo  no  cargo  de  capitào  da  fortaleza,  e  artilharia,  e  nada  Ihe  fizera, 
nem  o  tiràra  nem  o  provéra  'nella  de  novo,  nem  elle  rèo  acceitàra 
d'elle  cousa  alguma,  e  que  : 

Provaria  que  por  espago  de  dias  estiverà  o  dito  Diogo  Botelho  na 
dita  villa  e  tinha  comsigo  um  capitào  por  nome  Antouio,  com  muitos 
francezes,  e  tinha  ancoradas  ao  ilheo  da  villa  10  ou  12  nàos  france- 
zas,  armadas;  e  que: 

Provaria  que  o  dito  Diogo  Botelho  e  o  dito  capitao  Antonio,  tinham 
tao  subjugados  os  moradores  da  villa,  e  estavam  tao  apoderados  da 
terra,  que  faziam  o  que  queriam,  sem  haver  quem  ousasse  contradì- 
zer.  nem  podiam,  e  o  dito  Diogo  Botelho  e  o  capitao  Antonio  davam 
muitas  varas  de  alcaides  e  meirinhos  na  dita  villa»  a  quem  queriam,  e 
deram  a  vara  de  Juiz  a  um  vereador,  e  estes  tomavam  os  mantimen- 
tos  para  soa  armada  sem  elle  rèo  eniender  nisso;  e  que  : 

Provaria  que  com  as  nàos  da  armada,  que  DTogo  Botelho  e  o  capiào 
Antonio,  tinham  no  ilheo  da  dita  villa,  tomavam  os  navios  e  cara  ve- 
las,  que  de  fora  vinham,,e  o  dito. capitao  Antonio  entrava  na  fortaleza 
da  dita  villa,  e  nella  mandava  disparar  a  artilbarla  e  fazer  lodo  o  mais 
(|ne  queria  e  a  elles  obedeciam  por  medo,  sem  elle  rèo  ìntervir  nisso, 
nem  consentirà  que  se  atirassem  a  minha  armada  nem  fora  nisso,  an- 
tes o  conlradizìa,  comò  diriam  pessoas  que  o  sabiam,  e  que  : 

Provaria  que  quando  elle  rèo  fora  dessa  illia  ao leìno.  (ora  por  ser 
enviado  por  procurador  de  Villa  Franca,  que  se  nào  podia  escusar,  e 
ffnando  chegàra  ao  reino,  D.  Antonio  èra  ido  e  nao  so  sabia  d'elle,  nem 
elle  rèo  o  vira  nem  menos  quando  estiverà  nessa  ilha  e  ao  redor  d'el- 
la, nem  o  vira  nem  o  visitàra,  corno  fìzeram  outras  pessoas,  antes  se 
arredara  disso,  e  que  : 

Provaria  que  eu  perdoàra  geralmente  a  todos  os  que  foram  no  ale- 
vantamento  de  D.  Antonio,  Prior  do  Crato,  (juanrto  o  alcvantaram  per 
rei  d'estes  reinos,  e  nao  se  podia  proceder  pelos  ditos  casos,  e  que: 
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Prova  ria  que  o  Licenciado  Antonio  Barreto,  Onvidor  do  capitao, 
suspendera  a  elle  rèo  do  cargo  que  tinha  de  capitào  de  urna  compa- 
nhia,  e  por  vezes  o  tornàra  a  encarregar  do  dito  cargo,  por  saber  qne 
Sem  razao  o  tinlia  deposto,  e  que  elle  rèo  èra  meu  flel  vassalo  e  zelo- 
so  de  raeu  servilo,  e  Fedro  da  Costa,  capitao  mór  da  dita  villa,  por 
muitas  vezes  Ibe  mandara  dìzer  que  tornasse  a  servir,  e  elle  rèo  o 
nao  quizéra  fazer,  pelo  que  èra  erro  dizer  que  o  tiraram  do  cargo  por 
infidelidade  e  èra  mal  accusado  e  devia  ser  absoluto  d'està  dita  accu- 
sacao,  e  èra  publica  voz  e  fama. 

0  rèo  fora  condemnado  pelo  corregedor  em  um  anno  de  degredo  pa- 
ra fora  da  villa,  de  cnja  sentenga  appdlou  em  25  de  Janeiro  de  1687: 
e  foi  absolvidoj)ar  accordùo  ie  18  de  Fevereiro  de  1691. 


(  Idv.  3.**  do  Regista  da  Cam,  Mimiàpal  de  P.  Delgada  f.  260  v.  ì 


Oertldfio  passada  pelo  Marquez  de  Santa  Cruz,  a  fa- 
vor de  Ayres  Jacome  Correa,  em  1582;  e  con* 

flrmaQfio  regia  em 
1583. 


El  Marquez  de  Sauta  Cruz  é.^  por  esla  certiflco  que  después  de 
haver  dado  la  batalia  y  peleado  con  la  armada  de  Francia  a  los  veinte 
e  dnco  de  Jullio  passado  deste  aìk)  sobre  la  isla  de  San  Miguel  de 
que  fuè  nuestro  Seiior  servido  dar-me  viclorya,  me  envió  a  dar  avisso 
Aryas  Jacome,  («)  vezino  de  la  Tercera,  ala  estava  en  la  montana  de  la 
dicha  isla  de  San  Miguel  con  deseo  de  reduzir-se  y  estar  en  servicio 
de  Su  Magestad,  e  que  dando  le  yó  en  su  nombre  palabra  de  que  nò 
le  serya  hectio  ningum  dano  lo  pondria  en  efecto  e  se  me  veneria  a 
entregar  conio  lo  bizo  después  de  aver-se-la  yó  dado,  y  vino  al  galleoii 
San  Martin  donde  yó  estaba  y  por  nò  sentir-se  bien  dispuesto  me  pe- 
dió  licencia  para  ir-se  aerijar  a  la  Ciudad  de  Punta  Delgada  a  donde  yó 
estaba  surto  con  la  armada,  y  aviendo-se-la  yó  concedido  fuè  a  ella  y 
estubo  convaleciendo  basta  que  entendió  que  querya   hacer-me  a  la 


(•)  De  Ayres  Jacome.  tractou  a  Camara  na  sua  carta  de  13  de  Novembre  A\i 
531.  Vi'.l.  mig.  474  do  voi.  l.*»  d'este  Aixhivo, 
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velia  para  seguir  my  viage  que  ^n  enhiar-se  la  orden  se  enbarco  ea  el 
dicho  galleoiL  e  ael  qual  vino  hasta  el  rio  de  la  ciudad  de  Lisboa  y 
por  ordea  dei  Diique  de  Alba,  que  Dios  aja,  ie  llevaronal  castillo  del- 
la; y  de  pediniiento  del  dicbo  Àryas  Jacome,  e  para  que  dello  conste  le 
Olande  dar  la  presente  firmada  y  sellada  y  refrendada  en  Lisboa,  De- 
cieoibre —  1S82  —  D.  Alvaro  deBa^an. 

Certificacìon  a  Aryas  Jaoome  por  mandado  de  su  seuboria  illustris- 
sima —  Andres  de  Moralles. 

D.  Felippe  per  graga  de  Deos  Rei  de  Portngal  e  dos  Algarves  d'a- 
queni  e  d'alem  mar  eni  Africa  Seahor  de  Guiné  e  da  Conquista  nave- 
ga^io  e  commercio  de  Ethiopia;  Arabia,  Persia  e  da  India  d/.  A  to- 
dos  OS  Corregedores,  Ouvidores,  Juizes  e  Justigas  ofiiciaes  e  pessoas 
de  mens  reinos  e  senhorios  a  quem  està  minha  carta  testemunhavel 
for  mostrada  e  o  conhecimento  pertencer,  fago-vos  saber  que  por  par- 
ie de  Ayres  Jacome  Correa,  da  Uba  Terceira  (alias  de  S.  Miguel)  me 
foì  apresentada  urna  certidao  assignada  por  D.  Alvaro  de  Bagao,  mar- 
quez  de  Santa  Giiiz,  General  da  armada  que  este  anno  passado  de 
oitenta  e  dois  {1582)  mandei  às  ilbas  Terceiras,  e  assellada  com  o 
sello  de  suas  armas  segundo  parecia.  pedindo-me  Ih'a  mandasse  en- 
corporar  'nesta  minha  carta  testemunhavel,  e  dar  os  traslados  que  Ibe 
cumprisse  para  formagio  de  seu  diretto   e  justiga  e  receberia  mercé. 

Segue  o  fecho  da  carta  sabscripta  em  Lisboa  aos  11  de  Janeiro  de 
1583,  pelo  escrivào  das  ilhas  Francisco  Pardo  Ferreira,  em  que  estara 
uncorporada  a  certidao  adìna. 


-=:<5 


Parte  da  senten9a  do  Desembargo  do  Pa^o  contra  D.  An- 
tonio Prior  do  Orato,  em 

1683.  ♦    ' 


E  bem  assi  se  mostra  que  sendo  S.  Magestade  jurado  nas  Cortes 

que  se  fizerao  na  Villa  de  Thomar  por  todos  os  tres  Estados  e  obede- 
cido  por  verdadeiro  Rey,  e  legitimo  successor  destes  Reynos  de  Por- 
tugal,  conforme  a  direito,  o  dito  Reo  D.  Antonio  insislindò  em  sua  ti- 


(•)  So  se  reproduzio  a  parte  da  seiitenga  que  se  refei'e  ao  que  D.  Antonio  pra- 


licou  no8  A^ores. 


M* 
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ranJa,  e  continuando  nella  se  foi  aos  Reynos  de  Inglaterra  e  Franca 
coni  tengào  de  ir  com  armada  tornar  a  ilha  de  S.  Miguel,  e  sabendo 
que  0  Bispo  das  Ilhas  dos  ÀQores  encontrava  sua  determinarlo  por 
ser  do  servilo  do  dito  Senhor,  o  dito  Reo  por  sua  propria  aulhoridade 
0  privou  do  dito  Bispado,  mandando-o  governar  no  espirilual  em  seo 
proprio  nome  contra  a  forma,  e  ordem  da  Sante  Sé  Apostolica,  e  dos 
Sagrados  Ganones,  e  Concìlios.  E  bem  assim  se  prova  estando  nos 
(litos  Reynos  de  Inglaterra.  e  Franca,  procurar  com  favor  de  alguns 
Principes  huma  grande  armada,  a  qdal  ajuntou,  e  se  fes  Cossario  no 
mar  roubando  muitos  navios  dos  naturaes  deste  Reyno,  e  Vassallos  do 
dito  Senhor,  e  f(^  coni  a  dita  armada  à  dita  liba  de  S.  Miguel,  a  qual 
por  se  Ihe  nào  querer  entregar,  entrou  por  forca  de  Armas,  e  nella 
fes  muitos  roubos,  e  mandou  matar  muitas  pessoas,  nzando  de  mui* 
tas  tiranias  até  chegar  a  armada  do  dito  Senhor.  pela  qual  a  sua  foi 
desbaratada.  E  se  prova  outro  si  dahi  se  ir  à  liha  Terceira  à  Cidade 
de  An^ra.  na  qual  exercilon  os  mesnios  roubos,  for^as,  tiranias,  mor- 
tes,  e  insultos,  e  algumas  pessoas  que  nào  seguiao  sua  vós,  devas- 
sando  os  Mosteiros  das  Relligiozas,  entrando  na  ciauzura  delles  com 
grande  escandalo  de  todo  o  povo.  Provasse  outro  si  estando  na  dita 
liha,  concerlarse  coni  os  Cocarios  pera  irem  tornar  as  naos  que  vinhao 
das  Indias  assi  pera  este  Reyno  comò  pera  o  de  Castella,  e  ajuntou 
hiuna  armada  grande  pera  ir  tornar  a  iiha  da  Madeira,  e  a  Uba  de  Ca- 
boverde  onde  a  dita  armada  foi,  e  antes  de  sairem  da  dita  Cidade  de 
Angra  mandou  recolber  em  huma  caza,  e  entaipar  nella  por  multo 
tempo  OS  Padres  da  Companhia  de  JESUS  que  na  dita  liha  rezidiao, 
'è  isto  por  serem  do  servilo  de  S.  Magestade  sendo  pessoas  Relligio- 
sas,  e  muitos  delles  Sacerdotes,  e  depois  disto  os  mandou  violenta- 
mente embarcar  em  uni  navio  isto  por  espago  de  muitos  dias,  onde 
com  multo  trabalho  salvarao  as  vidas,  e  pello  mesmo  respeito  em 
quanto  na  dita  Uba  esteve  mandou  prender  algumas  mulheres  de  pes- 
soas nobres,  e  honradas,  e  as  mandou  afrontozamente  embarcar  ale 
haver  às  mSos  seus  maiidos.  Prova-se  mais,  e  he  publico  e  notorio, 
estar  o  dito  Reo  D.  Antonio  boje  em  dia  em  Franca  chamandose,  e 
uzurpando  falsamente  nome  de  Bey  desles  Reynos,  passando  provy- 
zoens,  e  Cartas  de  marca  contra  os  naturaes  destes  Reynos,  e  Vas- 
sallos de  S.  Magestndft,  pretendendo  por  lodos  os  modos  que  pode  al- 
lerallos,  e  desenquielallos,  procurando  outro  si  quanto  nelle  he,  per- 
turbar a  paz,  e  quietacào  deste  Reyno  contra  o  servilo  de  Deos,  e  de 
S.  Magestade  e  o  bem  comum  delles.  0  que  tudo  visto  com  o  mais 
que  dos  autos  consta,  e  notoriedade  das  ditasculpas,  mortes,  roubos, 
e  insultos,  forgas,  tiranias,  e  alevantamento,  e  rcbelliam  pofque  o  dito 
D.  Antonio  he  acuzado,  e  comò  nos  termos  em  que  foi  esperado  nSo 
allegou  couza  que  excuze  de  condemnagao,  o  condemnao  que  seja  le- 
vado  a  hum  lugar  publico  desta  Cidade,  onde  com  hum  publico  pregar) 
Ihe  s^a  cx)rtada  a  cabeca,    e  morra  morte  naturai,  e  o  condemnao,  e 
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declarao  por  desleal»  e  tredor  a  S.  Magestade  seo  verdadeiro  Rey,  e 
Seohor,  e  ao  Reynu,  e  patria  onde  nasceu»  e  o  declarao  por  infame^ 
para  sempre,  e  a  seos  filhos,  e  que  loda  sua  fazenda  Ihe  sera  tomada, 
e  confiscada  para  a  Coroa  Real  do  dito  Seilbor  e  o  condemnào  nas 
ciistas,  e  maiìdao  às  Justigas  do  dito  Senhor  trabalhem  pello  prender, 
e  dai*  està  sentenga  à  sua  devida  execugao^  e  o  declarao  por  banìdo 
para  que  qualquer  do  povo  o  possa  licitamente  matar  onde  quer  que 
fur  acbado,  e  por  ser  abzente  o  dito  Reo  D.  Antonio  mandào  que  por 
ora  està  sentenza  se  de  à  execugio  pela  dita  maneira  em  buma  esta- 
tua, e  figura  que  reprezente  sua  pessoa,  na  qual  se  farSo  as  ceremonias 
que  em  semelbantes  autos,  e  pessoas  se  costumao  fazer,  em  Lixboa 
a  9  de  Julho  de  1583.  Simao  Gongalves  Proto.  Hieronimo  Pereira  de 
Sa.  Diogo  da  Fonseca.  Antonio  da  Gama.  Manoel  de  Amarai.  Braz 
Fragozo.       ^ 

(Provtis  da  Hist.  Gen,  da  Casa  Real  Part.,  poi*  D.  A.  Gettano 
de  Sausa,  Tom.  II  pag.  533.  J 


Rela^fto  da  ezpedigSo  do  Oommendador  de  Ohaste  Aillia 

Teroeira,  em  Malo  de 
1683. 


Sua  Magestade  Cbristianissima  Henriqne  III  cedendo  às  instancias 
de  D.  Antonio  rei  de  Portugal,  enviou  à  iiha  Terceira  ou  de  Jesus 
Cbristo,  0  Commendador  de  Chaste,  com  instrncgoes  que  Ibe  deram 
OS  dois  reis.  Nos  primeiros  de  Maio  de  1583  desembarcou  na  cidade 
d'Angra  à  frente  de  quinhentos  homens,  com  grande  alegria  dos  por- 
tuguezes  e  estrangeiros  ali  residentes  e  sobre  tudo  de  Manoel  da  Sil- 
va govemador  de  D.  Antonio  n'aquella  ilha  e  nas  demais,  que  vul- 
garmente  se  cbamam  de  baixo,  a  saber  :  Sao  Jorge,  Pico,  Graciosa, 
Fayal  e  Flores. 

0  Commendador,  depois  de  encorporar  quatro  centos  francezes, 
que  jà  ali  se  achavam,  aos  seus  500,  tomou  o  commando  em  cheffe  e 
ordenou  a  Manoel  da  Silva  e  a  todos  os  outros  capitaes  e  ofiiciaes 
que  visitassem  toda  a  ilha  e  examinassem  o  estado  das  fortificagoes; 
elle  mesmo  observou  a  ilha  de  este  a  oeste  e  cbegando  à  villa  da 
Praga,  situada  n'uma  grande  euseada,  capaz  de  conter  dois  mil  na- 
vios,  com  um  afeal  que  nao  ofTerecia  o  menor  risco  para  um  desem- 
barque  durante  o  verao,  resolveo  estabellecer  ali  o  seu  quartel  gene- 


y 
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ral.  afim  de  niclhor  resìslìr  a  quaesquer  tentativas  de  desembarqne 
que'  0  inìraigo  podesse  fazer.  Manoel  da  Silva  approvou  o  plano,  lou- 
vando  mnito  o  Commendador  de  ter  escolhido  para  si  a  posi^ao  mais 
arriscada. 

Miguel  do  Canto,  naturai  da  Praya  e  seu  capitào,  Beando  muito 
satisfeito  com  està  resolugSo,  cffereceo  logo  os-  quarteis  necessarios 
para  o  Comniendador  e  sua  tropa,  por  forma  que  nada  Ihes  fahou; 
0  Commendador  foi  tractado  pelos  habitantes  da  villa,  corno  se  fora 
naturai  senbor  d'ella,  mas  condnzio-se  todavia  com  prudencia  e  mo- 
derai^o,  mantendo  sempre  os  seus  soldados  na  mais  estricta  discipli- 
na e  castigando  severamente  qualqner  vìolencia  feita  aos  habitantes. 

Todas  as  manhais  ia  com  o  seu  sequito  Irabalhar  nas  fortifica^^les, 
dando  assim  o  exemplo  aos  seus  subordinados,  que  occupava  por  for- 
ma a  evitar-lhes  os  perigos  da  occiosidade  c(jnseguindo^|ue  enire  el- 
les  e  OS  portuguezes  nùo  houvesse  a  menor  rixa  ou  conflicto.  (») 

Mandou  mais  por  sentinellas  ao  longoda  costa  para  vigiarem  o  ini- 
migo  e  elle  mesmo  as  rondava  todas  as  noites.  Muitasvezes  era  accom- 
panhado  pelo  capitao  da  villa  e  pelos  seus  olCciaes,  com  quem  convivia 
d'uma  maneira  verdadeiramente  fraternal. 

No  fim  de  dois  mezes,  no  dia  21  de  Juiho,  appareceo  na  entrada 
da  bahia  a  frota  hespanhola,  composta  de  trinta  vellas  entre  galeoes, 
galeras,  galeotas  e  outros  navios  d'alto  bordo. 

No  dia  segninte  a  armada  hespanhola  ancorou  defronte  da  aidea 
de  Parto  Martim  situado  a  urna  legoa  da  Praya, . 

0  Commcndadoi*  dirigio-se  logo  ao  dito  logar,  acompanhado  do 
Capitào  Miguel  do  Canto  e  d'um  grande  numero  d  oflìciaes  e  de  fl- 
dalgos  portuguezes,  aonde  dispoz  os  soldados  por  forma  a  repellirem 
qualqner  lentativa  de  desembarque  e  conservou-se  vigilante  noite  e 
dia  sem  repousar. 

Durante  a  noile  o  inimigo  mandou  alguns  barcos  com  tropà  ao  le- 
gar chaniado  Santa  Catharìna  defendido  pelos  habitantes  da  villa: 
logo  i)orem  que  o  Commendador  teve  conhecimenlo  disto,  dirigio-se 
para  o  ponto  cm  que  o  Capitào  Bourgonhez,  a  frente  de  oitenta  Fran- 
cezes  e  de  SO  Portuguezes.  resistia  tìlo  valentemente  ao  inimigo, 
que  defendeo  nm  fosso  por  mais  de  trez  horas  contra  todas  as  for^as 
hespanholas,  ns  (|uaes  certamente  montavam  a  mais  de  doze  niil  coni- 
batentes. 

0  Conimundador  perdeo  muito  tempo  na  marcha  poi*  causa  da 
glande  obscuridade  e  mào  eslado do caminlio,  por  isso  quando  là  che- 
gou  jà  0  inimigo  estava  formado  em  batalha.  0  Capitao  da  Praya  \\- 
nha  do  mesmo  modo  disposto  os  Portuguezes    e  guerreàra  oìs  hespa- 


(•)  F.  F.  Drumond,  nos  Annaes  da  Ilha  Terce>ia^  T.  1,  p.  3i7  a  l?19,  nioslra  o 
contrario: 
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nhoes  com  vantagem,  retomando-lbe  ama  nascente  abundaute,  de  que 
elles,  dorante  a  noite,  se  tinbam  apoderado. 

0  combate  continaou  até  às  tres  horas  depois  do  meio  dia,  e  doran- 
te todo  este  tempo  o  governador  esteve  à  frente  dos  seos  soldados.  Foi 
entao  qoe,  reonidos  todos  os  coroneis  e  capitaes  da  ilba,  resolveram 
dar  om  ataqoe  geral;  colocados  os  Portogoezes  na  ala  dìreita  e  os 
Francezes  na  esqoerda,  avan^aram  todos,  levando  diante  de  si  oma 
grande  qoantidade  de  bois  e  vaccas.  0  general  Manoel  da  Silva  deo 
entao  repentinamente  ordem  para  fazer  alto,  pretextando  qoe  a  bora 
estava  adiantada  e  melhor  seria  combater  no  dia  segointe  de  manbS. 
0  commendador  oppoz-se  a  està  resolo^So,  dizendo  em  voz  alta  qoe 
era  om  grande  erro  addiar  a  batalba,  estando  todo  prompto  para  a 
continoar  sem  demora.  Os  portogoezes  pensavam  do  mesmo  modo, 
mas  0  seo  general  probibio*lbe  expressamente  qoe  avaoQassem.  0 
Conunendador,  exasperado  com  isto,  come^oo  a  recear  grandes  desas- 
tres. 

Dorante  a  noite,  Manoel  da  Silva  disse  ao  commendador  e  a  algons 
i^ciaes  portogoezes,  qoe  sendo  o  inimigo  tSo  nomeroso,  os  cinco  mil 
homens  Francezes  e  PortogUezes  mal  Ibe  poderiam  resistir,  e  nuiis  va- 
lla abandonar  a  Praya,  retirando  para  o  legar  chamado  Guadalupe  em 
qoe  se  poderiam  melbor  fortificar  e  por  a  col)erto. 

Com  effeito,  acompanbado  de  algons  da  soa  tempera,  dirigio-se 
Manoel  da  Silva,  para  o  dito  legar,  distante  qoasi  10  legoas,  com  o  flm 
de  embarcar  em  oma  caravela  d'antemao  preparada  e  fogir  para 
a  Uba  da  Graciosa,  separada  d'ali  por  nove  legoas  de  mar;  o  qoe  nao 
consegoio,  porqoe  algomas  molberes,  advinbando  o  seo  intento,  Ibe 
impe(Uram  a  foga  qoebrando  a  caravela. 

O  Commendador  qoiz  a  principio  refugiar-se  na  fortaleza  de  S.  Se- 
bastiSo,  qoe  està  molto  perto  da  villa,  mas  sabendo  depois  qoe  esta- 
va em  poder  do  inimigo,  dirigio-se  para  Guadalupe^  onde  n9o  encon- 
troo,  nem  Silva  nem  tropa  algoma,  e  ali  se  fortificoo  o  melbor  qoe  pòde. 
Dois  dias  depois  teodo-se-Ibe  apresentado  Manoel  da  Silva,  o  Commen- 
dador nSo  0  qoiz  receber,  e  negocioo  com  os  bespanboes,  qoe  se  obrì- 
garam  a  fomecer-lbe  embarca^oes  para  voltar  a  Franga  com  todos 
OS  seos  soldados.  Manoel  da  Silva  foi  denonciado  por  oma  raolher  ao 
Marqoez  de  Santa  Croz,  qoe  depois  de  o  mandar  por  a  tormento  a 
bordo  de  oma  gale,  o  mandoo  degolar  na  praga  poblica. 

(  Traduzida  da  Relation  pubUcada  nos  Archives  des  Voyages 
por  H.  TemauX'  Campans.  T.  Il,  p*  302,  a  qual  fora  traduzida  para 
0  framctz  de  um  tnanuscripto  hespanhd  inedito,  existente  na  Bibliotheqtie 
ro^ak,  MS.  de  Ccfbert.) 
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lÀO  da  eocpedifàOy  alaqm  e  conquista  da  ilha  Termra  e  outras 
Uhas  dos  Agores,  pdo  illustrissimo  senhor  Dom  Alvaro  de  Bofan, 
marquez  de  Santa  Cruz,  Capitào  General  de  S.  Magestade,  e 
bem  assim  dos  inimgos  que  havia  n'aquMa  ilha,  seus  fortes,  ar- 
tuberia  e  (rota  franceza  e  portugueza;  da  entrada  da  ddade 
d'Angra»  e  castigo  que  ali  soffreram  algumas  pessoas,  e  outros 
ccontecimentos  notaveis,  que  tioeram  logar  'nesta  conquista. 

1688. 


A  23  de  Junho  de  1583,  vespera  de  S.  Joao,  partio  o  Marquez  de 
Lisboa,  com  cinco  gale5es,  duas  galea^as,  doze  galés,  triota  e  urna 
naos,  doze  patachos,  qnioze  zabras,  qnatorze  caravelas  portague* 
zas  e  cinco  grandes  uavìos  de  carga;  'nestes  navios  tinham  embarca- 
do  8:970  soldados  hespanhoes,  allemSes  e  itaiianos,  dos  regimentos 
do  mestre  de  Campo  Don  Lope  de  Fìgueiròa,  Don  Francisco  de  Bova- 
4il]a  e  Don  Juan  de  Sandoval;  mais  o  coronel  dos  allemàes  Jeronymo 
de  Lodun  (  Lodron  ) ,  uma  companhìa  d'italianos  commandada  por  Lu- 
cio Pignatelo  e  uma  comp^nhia  de  portnguezes  às  ordens  de  Don  Fe- 
lix d'Aragao.  Havia,  alem  destes,  na  esau^dra  3:820  marinheiros, 
sommando  12:000  homens;  mais  50  cavalielros  voluntarios  e  86  pa- 
gos,  seni  contar  os  remadores  das  galés  e  galeagas,  que  elevavam  a 
tolalidade  ao  numero-  de  15:000,  com  yiveres  para  cinco  mezes.  No 
momento  da  frota  sabir  a  barra  do  Tejo,  a  nào  Santa  Maria  del  Soc- 
corro tocou  em  certos  baixios  que  se  cbamam  os  cachopos,  o  que  a 
obrigou  a  voltar  para  Lisboa  com  a  companhia  de  Don  Miguel  de  Gar- 
dena, que  'nella  ia.  Aos  26  do  mesmo  mez,  enviou  o  Marquez  doze 
galés  para  a  frente  sob  o  commando  do  Capitao  Diego  de  Medina  (Db- 
dranof);  no  dia  seguinte  27,  tendo-se  desarranjado  o  leme  da  nào 
Santa  Maria  de  la  Costa,  foi  a  sua  guarnicSo  distribuida  pelos  pata- 
chos,  voltando  a  nào  para  o  porto.  Teda  a  armada  continuou  assim 
a  viagem,  com  uma  leve  brisa  de  bolina  até  ao  dia  3  de  Julho  em  que 
avistou  a  ilha  de  S.  Miguel;  a  4,  Don  Jorge  Manriqne,  inspector  geral  da 
frota,  adiantou-se  em  uma  fahia  afim  de  passar  revista  ao  regimento 
do  mestre  de  Campo  Agustin  Iniguez,  que  estava  em  S.  Miguel,  e  dispór 
0  embarque  d'aquella  forga  nas  doze  galés,  que  tinham  chegado  no 
dia  5  à  cidade  de  Ponta  Delgada;  atraz  d'elle  foi  mandado  em  uma 
zabra,  Miguel  de  Aguirre,  thesoureiró  da  armada,  para  o  ajudar  e  pre- 
parar a  artilberia,  bem  comò  bestas  muares  para  a  puxar,  e  outras 
coisas  necessarias  para  a  viagem.  No  entanto  a  armada  continuava  a 
bordejar  com  calmas  e  vento  de  terra,  de  sorte  que  nao  pòde  anco- 
rar senao  a  13,  parte  em  Villa  Franca  e  parte  em  Ponta  Delgada,  fi- 
cando  assim  os  navios  à  vista  uns  dos  outros,  na  distancìa  de  4  le- 
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goas,  na  dita  ilba  de  S.  Miguel.  0  Marquez  dirigio-se  'nnma  gale 
para  Fonia  Delgada,  para  se  occupar  dos  negocios  da  iiha  e  bem  as^ 
sim  do  embarque  de  2:000  homens  d'infanteria,  de  que  se  coropunha 
0  effectiYO  do  regimento  de  Àgustin  Iniguez.  Como  o  vento  soprava 
fronteiro,  nào  póde  o  Marquez  partir  senao  a  22  e  no  dia  24  do  mez 
de  Jolbo  chegoa  com  toda  a  armada  junta  defronte  da  villa  de  S.  Se^ 
bastilo,  na  ilba  Terceira,  e  proximo  do  seu  forte,  que  atirou  muitos 
tiros,  tanto  ao  galeio  do  Marquez,  corno  ao  resto  da  frota.  Havia 
moitos  fortes  em  roda  de  toda  a  ilba  alem  de  intrincbeiramentos 
guamecidos  d'artilberia  e  de  numerosa  gente  para  os  defender.  0 
Marquez  enviou  logo  a  terra,  corno  parlamentario,  nm  officiai  de 
distincQao,  acompanbado  de  um  trombeteiro,  encarregado  de  offerì 
rer  aos  babitantes  da  ilba  o  perdao  que  S.  M.  Ibes  concedia,  do  tbeor 
seguinie  : 

e  Don  Alvaro  de  Ba^an,  Marquez  de  Santa  Cruz,  Commendador 
mór  de  LeSo,  Capitao  General  da  frota  e  armada  &,  Eirei  D.  Philip- 
pe» nosso  senbor,  a  todos  os  babitantes  e  pessoas  que  se  acbam  na 
Uba  Terceira  e  nas  ilbas  vizinbas  tanto  naturaes  corno  estrarlgeiros. 
Sabeis  bem  corno  S.  M.  adquirio  por  legitima  successSo  os  reinos 
de  Portngal  e  das  Indias,  assim  corno  as  ilbas  e  outros  iogares  per- 
tencentes  à  sua  coróa,  e  que  por  consequencia  deve  ser  obedecido 
corno  soberano,  monarcha  e  senhor  naturai,  comiudo  algumas  d'es«> 
tas  ilbas,  tenao-se  afastado  do  seu  dever,  e  admittido  em  terra  gen- 
tes  de  origem  e  religiào  diversas,  bSo  por  este  motivo  conspirado 
contra  a  real  magestade^  e  incorrido  no  crime  de  lesa-magestade  di* 
vina  e  bumana,  merecendo  castigo  exemplar.  Todavia  S.  M.  levada 
por  um  sentimento  multo  christao,  e  usando  da  sua  clemencia  acos- 
tamada,  para  honrar  o  nosso  divino  mostre  e  para  evitar  a  eifusSio 
de  sangue;  considerando  alem  disso  que  a  pertinacia  augmenta  cada 
vez  mais,  bem  comò  a  ofensa  feita  a  Deus,  e  que  a  sua  real  con- 
sciencia  a  obriga  a  applicar-lh^  um  prompto  remedio,  a  flm  de  fazer 
desapparecer  um  exemplo  de  flagrante  desobediencia,  depois  de  ha* 
Ter  proourado  todos  os  meios  possiveis  de  o  fazer  cessar,  decidio-se 
hoje  a  por  termo  i  sua  bondàide;  em  consequencia  S.  M.  perdòa  e 
concede  a  tbdos  os  babitantes  e  pesscuis  que  se  acbam  'nesta  ilba  e 
nas  oulras,  urna  amnistia  goral,  ooooedendo-lhes  a  Vida  e  goso  tran- 
quillo de  seus  bens  e  proprtedades,  assegurando-lbes  alem  disso 
que  nao  serSo  saqoeados  por  fórma  alguma,  mas  pelo  contrario 
serao  protegidos  no  seu  commercio  e  socego,  contanto  que  sem 
fazerem  fesisienoia  alguma,  se  submettam  às  suas  leis  corno  seu  rei 
«  e  senbor  naturai,  admittindo  e  deixando  desembarcar  todas  as  tro- 
te pas  que  se  acbam  a  bordo  d'està  armada  real.  Àlem  disso  offere^o 
«  em  nome  de  S.  M.  a  todos  os  Francezes  e  outros  estraageiros,  que 
<  livremente  quìzerem  sahir,  o  poderem  fazel-o,  com  suas  bagagens,  ar- 
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<  mas  e  bandeiras,  fornecendo-lhes  navios,  se  consentirem  volanta- 
e  riamente  na  entrega  dos  fortes  que  occapam,  e  a  deixar  com- 

<  pletamente  està  ilha.  E  eu  sobredito  Gapit3o  General,  em  nome  de 
e  S.  M.  e  sob  sua  real  palarra,  prometto  cumprir  e  execatar  o  pre- 
€  zente  editai  pnblico,  em  Uido  e  por  todo;  protestando,  que  no  caso 
e  das  suas  condicoes  nao  serem  compridas,  ou  nao  Ihe  seja  prestada 
e  toda  a  obedìencia,  e  se  os  revoltosos  perseverarem  na  sua  dura  per- 
e  tinacia,  eu,  pelo  poder  que  S.  M.  me  concedeo  'nesta  occasi9o,  des- 
e  de  este  momento,  os  declaro  por  inimigos  rebeldes,  traidores  ao  seu 
«rei,  e  deciaro  que  todas  as  desgracas  publicas,  castigos,  morles 
e  e  destruicoes,  que  advierem  aos  que  desobedecerem  a  S.  M.  nSo  fi- 
«  carao  a  «argo  de  sua  real  magestade,  netn  de  mim,  mas  sim  dos  so- 
c  breditos  rebeldes;  e  para  justificacio  d'aquelles,  comò  para  etema 
e  vergonba  devida  a  seu  delieto,  Ihes  transmitto  està  ordem.  Feito  a 
e  bordo  do  galeao  almirante  d*esta  frota,  hoje  23  de  Juiho  de  1S83.  » 

Os  habitantes,  porem,  nao  quìzeram  accettar  este  perdio,  e  pelo  con- 
trario, responderam  com  uma  forte  descarga  d'artilherìa  e  de  mosque- 
teria.  No  entretanto  dois  Portuguezes,  que  tinham  sìdo  aprìsionados 
em  S.  Miguel,  e  d'aquelles  que  ali  tinha  enviado  Manoel  da  Silva, 
para  examinarem  a  armada,  fbram  encarregados  de  levar  algumas 
cartas  a  este,  o  que  eflectuaram  sem  todavia  poderem  alcangar  d'elle, 
nem  audìencia  nem  resposta. 

'Neste  comenos  o  marquez,  acompanhado  de  alguns  engenheiros, 
occupou-se  em  fazer  um  reconbecimento  da  ilha,  e  pouco  depois 
mandon  a  terra  algims  mestres  de  campo  e  capitaes,  em  quanto  de 
noite  na  armada  se  locava  a  rebate  afim  de  inquietar  o  inimigo.  Fi- 
nalmente, ouvido  0  conselbo  dos  chefes,  foi  resolvido  que  o  ataque  se 
dirigisse  à  bahia  cbamada  das  Mas ,  situada  a  uma  legoa  da  Praya. 
Em  consequencia  do  que,  no  dia  26  de  Julbo,  peias  trez  horas  da  ma- 
drugada,  partio  o  Marquez  com  as  galés  rebocadas  pelas  lancbas,  (») 
patachos  e  pinagas,  por  que  a  muita  gente  que  se  achava  a  bordo  del- 
las  nao  permittia  o  uso  dos  remos.  lam  nas  mesmas  4:500  soldados 
dlnfanteria,  dos  regimentos  de  Don  hope  de  Figueiròa  e  da  sua  com- 
panhia,  e  das  do  capitao  Agustin  de  Herrera,  Lazaro  de  Isla,  e  Fedro 
Rosaro,  que,  ferido  por  um  tiro  d'arcabuz,  morreo  depois  em  Angra; 
Miguel  Ferrer,  Diogo  Goloma,  Don  Juan  de  Cordova,  Miguel  de  Ve- 
neza,  Don  Bernardin  de  (luniga,  Sand)o  de  Solis,  Don  Juan  de  Bive- 
to,  e  0  seu  porta-bandeira  Alonso  de  Xirca,  que  foi  um  dos  que  ar- 
voraram  a  bandeira  nos  fortes  e  nos  intrìncheiramenlos,  e  Fedro  de 
San-Esteban,  que  recebeo  uma  arcabuzada  n'uma  pema.  Ali  se  acha- 


(•)  Ant.  de  Herrera  Cinco  Ubivs  de  la  Hist.  de  Port,  diz  pelo  contrario,  que  as 
laochaa  rebocaram  as  galés  &. 
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ram  igualmente  os  cavalleiros  voluntarios  Don  Huraes  de  Mendoca. 
Don  Godefroi  de  Hendoca,  Don  Fedro  Ehriques,  Don  Lnis  Vanegas, 
Don  Alvaro  de  Benevides  Bagan,  Don  Juan  de  Granada,  Marcel  Carachio- 
lo,  Don  Jeronymo  Qapata,  Don  Bernardin  de  Mendoca  e  Don  Diego 
de  Bacan;  o  mestre  de  Campo  Don  Francisco  de  BoTadilla  com  o  ca- 
pitio  Don  Antonio  de  Pa^os,  primeiro  qne  subio  às  trincheiras,  o  capi- 
tao  casUlbano  (?)  Juan  de  Texeda,  que  exercia  as  func^oes  de  sargento 
mór,  Diego  de  Cardenas  Sotomayor,  Bustamante  de  Herrera,  Juan 
Femandez  de  Luna,  Diego  d'Oviedo,  e  com  estes  iam  os  cavalleiros 
Don  Philippe  de  Cordova,  com  o  mestre  de  Campo  Don  Francisco  de 
Bovadilla,  e  dos  primeiros  Don  Alonso  de  Rojas,  Don  Gon(;alo  de  Gue- 
vara.  Don  Francisco  de  Benevides,  Don  Antonio  de  Solis,  Don  Fran- 
dsco  de  Toledo,  Don  Francisco  de  Gusman,  Don  Jeronimo  de.  Bride, 
Don  Juan  de  Buitron,  Don  Juan  de  Pisa,  Don  Francisco  d'Aranda,  Don 
Fedro  Enriquez,  o  Capit3o  Melchior  d'Espar^a,  o  mestre  de  campo 
Agastin  Iniguez  de  Qarate,  com  os  capitSes  Diego  Xuares  de  Salazar, 
e  Don  Chrìstoval  d'Acunha,  Don  Juan  del  Castillo,  Don  Francisco  de 
Bivanco,  Antonio  Florez,  Fero  Ximenez  de  Heredia,  Chrìstoval  de  Paz, 
Francisco  Calderon,  Pero  d'Angulo,  Hernando  Pacho  e  o  seu  porta- 
bandeira  Jaramillo,  que  foi  dos  primeiros  a  arvorar  a  bandeira  nos  in- 
trìncbeiramentos;  Don  Garcia  de  Florez  e  Don  Juan  de  Sandobal,  que 
commandavam  15  companhias  de  Portugal  e  o  capitao  Jeronymo  Fran- 
ces,  Manoel  de  Birron,  que  nas  trincheiras  recebeo  um  tiro  d'arcabuz, 
Antonio  Serrano,  que  igualmente  ficou  ferido  por  um  arc^abuz  e  por 
mu  golpe  de  lan^a  no  pescoso;  Diego  Baliente,  Don  Juan  de  Mendoga, 
D.  Juan  Mediano,  Sancho  de  Bullon,  Don  Juan  de  la  NuQa,  Don  San- 
cbo  d'Escobar,  Don  Esteban  del  Aguila,  Juan  del  Area,  Francisco  de 
la  Rocha,  o  sargento-mór  Qapena  e  com  elles  os  cavalleiros  Don  Pero 
Ponce  de  LeSo,  Don  Juan  Calalui,  Don  Francisco  de  Borja,  e  Beme- 
gat  qne  foi  o  primeiro  morto,  Don  Bartholomeo  da  Maya,  e  o  Conde 
Lodron,  com  os  capitSes,  Conde  Nicolo,  Carlos,  e  o  sargento  mór, 
Cnrcio,  e  os  aventureiros.  Don  Francisco  Perenot,  e  Mr.  de  la  Motte, 
e  Lucio  Pinatelo  com  os  italianos  e  o  capitan  frei  Blemcio  (  alias  Lu- 
dovico) de  Aflito^  ambos  feridos  por  tiros  d'arcabuz;  e  o  aventureiro 
Miguel  Coxa,  Napolitano,  fendo  d'arcabuz,  e  Don  Felix  d'AragSo  com 
a  companhia  d  aventureiros  portuguezes,  que  foi  dos  primeiros  a  des- 
embarcar,  e  recebeo  duas  feridas  d'arcabuz,  ficando  o  seu  porta-ban- 
deìra  morto,  e  o  sargento  fendo  emfim  Don  Chrìstoval  de  Mello,  ferì- 
do  duas  vezes. 

Às  4  horas  da  manha,  foi  o  Marquez  na  gale  almirante  à  frente 
de  todas  as  outras  galés  e  barcagas,  dar  ftindo  no  sobredito  Porto  das 
Hós.  com  0  intento  de  investir  os  fortes  e  trincheiras;  para  isto  chega- 
ram-se  tanto  à  terra,  que  d'ella  apenas  dlstavam  o  comprimento  de 
urna  gale.  De  cima  o  inimigo  fazia-lhe  multo  fogo,  tanto  de  artilheria, 
corno  de  arcabuz.  Na  companhia  do  Marquez  iam  Don  Fedro  de  To- 
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ledo  Marquez  de  Villa  Franca,  o  Daque  de  Fernandina,  Don  Lope  de 
Figueiróa,  Don  Fedro  de  Paflilla,  Don  Jorge  Manrique,  inspeclor  geral, 
Don  Chi  istoval  d'Erasso,  Don  Juan  Manrique,  Don  Luìz  de  Sandovai, 
Don  Alonso  Idiaquiz,  Don  Luis  de  Borja,  Don  Pero  Ponce  de  Leao, 
sobrinho  do  Marquez,  Don  Antonio  Manrique,  Diego  de  Miranda,  Juan 
Martinez  de  Ricakle,  o  Capitào  Juan  de  Urbina,  o  CapitSo  Mignel  de 
Oqnendo,  que  commandava  as  n&os  de  Guipuscòa  e  Don  Antonio  de 
Portugal. 

Ao  fogo  do  inimigo  respondeo  sem  demora  a  gale  do  Marqnez, 
batendo  priiicipalmente  a  artilheria  ìnimiga  com  o  firn  de  a  apear.  0 
mesmo  faziam  as  outras  galés  a  proporlo  que  chegavam. 

Protegidas  pelo  fogo  das  galés,  aproicimaram-se  as  barcagas  para 
entao  elSectuar  o  desembarque  das  tropas  ao  iado  dos  fortes,  e  por 
meio  dos  intrincheiramentos,  o  que  n9o  pòde  levar-se  a  effeilò  sem 
muita  diflìculdade  e  risco^  devido  tanto  à  asperesa  do  terreno,  H»mo 
ao  fogo  do  inimigo,  que  atirava  com  grande  furia.  Os  soldados  snbi- 
ram  contudo  por  caminbos  muito  ingremes,  sempre  expostos  ao  fogo 
do  inimigo,  até  atcan^arem  as  fortiAcacoes  occupadas  pelos  Francezes, 
commandados  pelo  Capitào  Bersino,  personagem  muito  estimado  en- 
tre  elles. 

Sem  demora  saiton  o  Marquez  para  um  peqaeno  barca,  em  quanto 
OS  cavalleiros  que  o  acompanharam  se  passavam  para  ontros.  Ter- 
minado  o  desembarque  jft  as  collina^  e  montanhas  estavam  todas  oc- 
cupadas; enl3o  ordenou  ao  mestre  de  Campo  General,  Don  Lope  de 
Figueiróa ,  que  formasse  os  seus  arcabuzeiros  e  mosqueteiros,  em 
quanto  a  nossa  guarda  avan(^da  se  batta  com  o  inimigo.  Don  Pedro 
de  Toledo  e  Don  Pedro  de  Padilla,  com  outros  cavalleirog  e  capit3es 
dos  sobredìtos  regimentos,  combatiam  na  primeira  linba.  Postóque 
OS  inimigos  comegassem  a  ajuntar-se  em  grande  numero,  os  nossos 
atacaram-nos  tao  valentemente,  que  os  repeiliram  para  trez  quartos 
de  legoa  longe  da  praia,  aonde  se  conservava  a  maior  parte  doexer- 
cito,  combatendo  sempre,  dando  e  recebendo  cargas,  ganhando  e  per- 
dendo alternativamente  as  alturas,  de  sorte  que  o  Marquez,  que  esta- 
va à  frente  de  suas  cofeimnas,  foi  obrìgado  duas  vezes  a  medlr-se  com 
0  inimigo  para  excitar  a  coragem  dos  seus  arcabuzeiros.  No  entre- 
tanto,  cbegou  a  inMnteria,  do  segundo  desembarque,  e  cablo  com  to> 
da  a  sua  for(;a  sobre  o  inimigo,  0  inspector  geral  tinha  ido  apressar 
a  sua  vìnda,  e  procurar  trazer  viveres,  municSes  e  agoa  com  (jue  sa- 
ciar  OS  combatentes,  pois  nao  a  havia  'naquelle  sitio,  sendo  preciso 
trazel-a  dos  navios.  0  desembarque  tinha  side  confiado  ao  cuidado 
dos  Capìlàes  Rodrigo  de  A^argas,  Miguel  de  Oqnendo,  Morolin,  e  Bar- 
tholomeu  Carlos. 

Assim  a. nossa  frente  foi  sempre  renovada  por  tropas  descan<(^adas, 
0  que  era  muito  necessario.  0  inimigo  tinha  oito  pecas  de  artilheria 
com  que  fmi  fego  sobre  os  nossos,  e  atacava*nos  repetidas  vezes 
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com  grìtarìa  e  grande  impetuosidade,  na  esperanga  de  nos  desba- 
raiar. 

Mais  tarde  os  iniinigos  juntaram  mais  de  seis  centas  vaccas  e  bois, 
julgando  por  este  meio  abrir  nossas  fileiras,  o  que  nao  conseguiram 
porque  o  Marquez  mandou  dizer  aos  sargentos-móres,  ordenassem  às 
suas  tropas  que  nao  atirassem  sobre  as  vaccas,  e  Ihe  abrissem  carni- 
nho  largo  para  passarem,  evitando  sobretudo  qualquer  desordem  'nes- 
ta  manobra,  e  que  depois  da  passagem  dos  animaes  fechassem  nova- 
mente  as  fileiras  corno  d'antes.  Assim  se  continuou  a  guerrear  sem 
cessar  de  parte  a  parte  durante  todo  o  dia  até  à  noite.  Tivemos  tanto 
nos  combates  comò  no  desembarque,  muitos  feridos,  dos  quaes  morre- 
ram  setenta  aproximadamente. 

Soobemos  por  um  cavalleiro  Portuguez  que  veio  para  o  nosso 
campo,  que  o  inimigo  tinha  tido  um  grande  numero  de  feridos  e  mais 
de  duzentos  mortos,  entre  os  quaes  um  sobrinho  de  Manoel  da  Silva, 
um  de  seus  tenentes  e  alguns  capitaes  francezes. 

Tanto  OS  portuguezes  comò  os  francezes  persistiam  na  sua  rebel- 
liao  com  firme  ten^ao  de  combaterem,  sem  quererem  dar  ouvidos  ao 
perdSo  que  o  Marquez  Ihe  ofiferecia  em  nome  de  Sua  Magestade.  À 
chegada  de  Monsieur  de  Cbatre,  primo  do  Duque  de  Chiosa  (  Guise  ?  ) 
parente  do  Rei  de  Franca,  com  1:500  francezes  alem  dos  1:000  que 
jà  estavam  na  ilha,  tinha  animado  os  portuguezes,  cujo  exercito  mon- 
tava a  9:000  homens  bem  armados  e  equipados.  Durante  a  noite,  de- 
pois de  se  terem  reforgado  as  fileiras  dos  arcabuzeiros  e  mosquetei- 
ros,  ficou  todo  o  exercito  em  armas,  havendo  muitos  rebates  e  alar- 
dos.  Ao  amanhecer  comegaram  as  escaramugas  bem  corno  o  fogo  da 
artilherìa  inimiga,  apesar  de  tudo,  o  nosso  exercito  avan^ou  combaten- 
do  sempre  até  desalojar  o  inimigo  d'um  sitio  em  que  havia  uma  nas- 
cente d'agoa,  que  sem  demora  foi  occupado  pela  artilherìa,  bem  comò 
a  villa  de  San  Sebastiao,  retirando-se  os  contrarios  para  as  monta- 
nhas  do  lado  d'Angra  perseguidos  sempre  pelos  nossos.  Em  quanto 
isto  succedia  dera  o  Marquez  ordem  às  galés  para  atacarem  os  na- 
vios  portuguezes  e  francezes  surtos  no  porto  d'Angra,  em  numero  de 
trinta. 

Quando  o  Marquez  se  poz  em  marcha  com  o  exercito,  jà  a  nossa 
armada  tinha  come^ado  a  fazer  fogo  sobre  as  nàos  inimigas,  para  que 
se  entregassem»  e  corno  o  nào  fizessem,  o  Marquez  ordenou  que  as 
tomassem,  por  abordagem,  mas  dentro  d'elles  nao  havia  ninguem,  ti- 
nham-nas  abandonado  as  suas  guarnigoes,  de  sorte  que  foram  toma- 
das  sem  a  menor  resistenza.  Dentro  'nelias  se  acharam  algumas 
mercadorias,  taes  corno  pastel,  e  outros  objeclos,  que  o  Marquez  man- 
dou repartir  pelas  suas  galés. 

Ao  mesmo  tempo  entrava  o  Marquez  na  cidade  de  Angra,  capital 
da  ilba,  sem  a  menor  opposiQào.  Durante  a  marcha  de  3  legoas  até  à 
cidade,  morreram  alguns  soldados  por  causa  do  grande  calor  e  da 
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falta  d'agoa;  enire  outros  dois  allemaes  suffocados  dentro  de  suas  ar* 
maduras.  0  Marquez  concedeo  logo  um  sàque  de  tres  dias;  abrìram- 
se  tambem  as  prisoes,  aonde  estavam  as  seguinies  pessoas  : 

Juan  Agustin  de  Avila,  que  tinha  sido  aprisionado  quando  viera 
corno  agente  a  S.  Miguel  ; 

Domingo  de  Usaranga,  qne  yinha  das  Indias  occidentaes»  em  um 
aviso;  Juan  Texeda  qne  vinha  na  mesma  embarca(^o  ; 

Diogo  Garda,  prezo  por  dar  informacoes  a  Don  Fedro  de  Yaldez  ; 

0  alferes  Carrìon  ; 

0  Gapitio  Juan  de  Aguirre,  tornado  a  bordo  de  um  patacbo,  de- 
pois de  ter  sido  enviado  pelo  Marquez,  no  anno  anterior,  a  fazer  um 
reconhecimento  a  ilha  de  S.  Miguel  ; 

0  sargento  Gutierrez  e  Juan  Lopes;  Catalina  Gutierrez  e  Elvira 
Gutierrez,  sua  QIha,  e  mais  tres  filhos  vindos  da  Florida. 

Foram  alem  disso  soltos  30  hespanhoes  que  eram  obrigados  a  tra* 
balbar  continuamente  nas  fortiflcacoes. 

Alem  d*estas  pessoas  ficaram  livres  21  portuguezes,  que  tìnbam 
sido  perseguidos  por  serem  fieis  a  Sua  Magestade. 

Foram  trinta,  os  navios  tomados,  entre  os  quaes  baviam  nove  de 
velia,  tres  galés  de  remos,  construidas  em  forma  de  patachos,  e  ar- 
madas  para  a  guerra  e  uma  urea;  os  restantes  eram  caravelas,  nàos 
inglezas  e  uma  geleota.  A  bordo  acharam-se  90  pe^s  de  bronze  e 
de  ferro  fundido. 

Nos  diversos  fortes  acbaram-se  as  pe^s  e  munifoes  seguintes  : 

No  castello  de  S.  SebastiSo,  um  canbSo  de  sitio  e  uma  colubrina 
de  21  palmos,  duas  meias  colubrinas,  duas  de  quarto  de  coinbrinas, 
dois  meios  canhoes,  tudo  de  bronze,  mais  6  pegas  de  ferro,  tudo  em 
bom  estado,  com  muita  polvora,  balas  de  ferro  fundido  e  outras  ar- 
ma s  de  fogo. 

'Num  outro  forte  proximo  da  cidade  d'Angpa,  chamado  de  S.  Ben- 
to,  encontrou-se  um  grande  pedreiro  de  bronze  e  mais  5  pe^as. 

No  forte  de  Santo  Antonio,  um^  mela  colubrina  de  bronze,  um 
pedreiro  grande,  um  quarto  de  colubrina  octogono,  mais  dois  meios 

Juartos  de  colubrina  e  4  outras  pe^as  com  suas  muni^oes  e  correntes 
e  ferro. 
No  forte  do  Zimbreiro  existiam  S  pe^as. 
'Num  outro  chamado  os  Famos,  3  pe^as  multo  boas. 
No  forte  do  Alcalde ,  um  quarto  de  colubrina  octogono  e  2  pe- 
cas. 

No  forte  de  Peix)  Luiz,  2  pe^as  de  ferro  fundido. 
No  forte  e  intrincheiramento  da  Horta  4  pe^as. 
No  forte  da  Frayna  ( Prainha ?)  e  suas  tranqueiras  6  pe^as  boas. 
No  forte  do  Azogue  {Agougue?)  12  pe^as  e  algumas  granadas. 
No  de  Sao  Matheus  2  falc5es  de  bronze,  5  pe^as  e  nas  trincheiras 
mais  4  multo  boas. 


ARCHIVO  DOS   AgORES  4i 

Desde  a  cidade  d'Angra  até  à  villa  da  Praya  existìam  as  seguintes 
fortifica^es  : 

—  Um  intrincheiramenlo  defronte  dos  ilheos  com  2  pe^as  boas. 

—  Forte  de  Santo  Antonio,  com  5  pe^as. 

—  0  Pico  de  Salvador  Coelho,  jcom  duas  pegas. 

—  0  forte,  charoado  do  Porto  da  Caza  de  Sargo,  (da  Salga?)  com  7 
pe^as. 

—  Forte  das  Mós  com  seis  peQas  boas. 

—  Forte  do  Porto  Novo  com  1  ì  pegas  e  muitas  munifoes. 

—  Um  outro  perto  do  mar  com  2  pecas. 

—  0  forte  de  Sperosa  (Nazareth?)  com  urna  mèia  colubrina,  um 
falcào  e  duas  pecas. 

—  A  fortificagao  de  Porto  Martim  com  H  pe^as. 

—  Forte  de  Santa  Catharina,  com  urna  grande  colnbrina  e  6  pegas. 

—  Os  fortes  do  Pavo  (  Cabo  da  Praya  ?  )  e  do  Medio-Faul  (  do  Meio 
do  Paul?)  com  7  pe^as. 

—  Forte  de  Santo  Antonio,  11  pecas  mnito  boas. 
-  Um  baluarte  junto  ao  mar  com  3  pe^as. 

--  A  furtaleza  das  Cbagas  coni  8  pegas. 

—  Forte  de  S.  Francisco  com  5  pegas. 

—  Forte  de  S.  Pedro  com  6  pe^as  e  o  de  Santa  Cruz  com  7. 

—  Forte  da  Couceigao  e  tpncheiras  com  10  pegas,  e  no  revelin  pro- 
ximo,  em  que  houve  um  assalto,  uma  boa  pega. 

—  Havia  mais  adiante  dois  fortes  e  entre  todos  elles  intrincheira- 
tuentos  que  os  ligavam,  e  travezes  para  a  defesa. 

A  major  parte  d'està  artilheria  era  muito  boa  e  bem  coilocada;  al- 
guma  estava  apeada.  Grande  era  a  quantidade  de  baias  de  ferro  fun- 
dido,  outras  de  ferro  e  de  cbumbo  enramadas,  aleni  de  granadas  e  ar* 
lificios. 

Na  sé  d'Angra  enconlràram-se  23  quartolas  de  polvora,  e  22  non- 
ira  egreja;  assim  corno  34  pegas  d'artiiicio  cobertas  com  suas . . .  (nào 
diz  com  que). 

Uma  caixa  cbeia  de  barras  de  ferro,  proprias  para  fazer  balas  en- 
ramadas. 

Algumas  balas  de  chnmbo  enramadas,  uma  caixa  de  soqnetes  de 
Milao,  langas  de  espera,  chugos  e  arcabuzes. 

Quatro  falcoes  ae  bronze,  algumas  ca(;oletas  de  ferro,  e  uma  car- 
reta  fechada  para  levar  polvora  aos  fortes. 

No  arsenal  de  Angra  exisliam  4  grand  's  quartolas  de  polvora  e  i 
nieias  barrirns  de  salitre,  proveniente,  segnndo  se  dizia,  da  ilha  Gra- 
ziosa, algumas  pipas  cheias  de  morrao  e  d'arcabuzes,  alguns  barris  de 
breu,  grande  quantidade  de  pez  e  alguma  cordoaria,  vclns  para  dcz 
navios  e  muitos  oulros  objectos  cuja  enumeragao  scria  longa. 

0  numero  total  das  pegas  d'artilheria  apprehondidas  nos  navios, 
fortes,  e  outros  logares  referidos,  subio  a  283. 
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0  Marquez,  depois  de  se  ter  assenhoreado  da  cidade,  dos  fortes, 
da  artilheria  e  dos  navios  dos  inimigos,  e  ter  concedido  aos  soldados 
0  saque  de  trez  dias,  publicou  urna  proclamagio,  (♦)  segundo  a  qual 
todos  OS  habitantes  da  iiha  deviam  tornar  para  suas  cazas^fazendas  e 
trabalhos  dos  campos.  Alguns,  ainda  que  em  pequeno  namero,  come- 
(avam  jà  a  entrar  na  cidade. 

Os  francezes  comtudo  tinbam-se  estabelecido  a  3  legoas  d'Angra 
'numa  posig3o  jà  de  si  fòrte,  mas  ainda  tornada  mais  difOcil  pelos  in- 
trincbeiramentos  com  qae  a  guarneceram.  D'ali  tractaram  coni  Don 
Fedro  de  Padilla,  para  sahirem  com  bandeiras  desfraldadas,  armas  e 
bapgens,  podendo  alem  disso  levar  comsigo  os  portuguezes  que  os 
quizessem  acompanliar.  Elles  desejavam  tambem  levar  a  artilheria, 
que  tinham  trazido  de  Franga  em  numero  superior  a  cem  pegas,  bem 
comò  OS  seus  navios  e  munigSes,  sustentando  e  provando  que  està- 
vam  munidos  das  devidas  authorisac5es  pelo  Rei  de  Franga  e  de  sua 
mae.  N3o  quiz,  porem,  o  Marquez  dar  ouvidos  a  estas  propostas  e  sa- 
hio  com  as  suas  tropas  para  os  desbaratar.  Finalmente  depois  de 
muito  fogo,  d'uma  parte  e  d'outra,  a  pedido  de  Don  Fedro  de  Toledo, 
de  Don  Lope  de  Figueiròa,  do  Conde  de  Lodun  (  Lodron }.  de  Don  Fe- 
dro de  FadiUa,  de  Don  Jorge  Manrique,  de  Don  Francisco  de  Bovadil- 
la,  de  Don  Juan  de  Sandoval,  de  Don  Christoval  d'Erasso,  de  Juan 
d'Urbìna  e  de  Juan  Martinez  de  Rualde  {Ricalde),  decidio-se  o  Mar- 
quez a  permittir  que  os  Francezes  depondo  as  armas  e  bandeiras,  dei- 
xassem  por  castigo  mais  de  200  homens  que  estavam  a  bordo  das  ga- 
lés,  e  se  podessem  retirar  para  Franga  nos  navios  que  elle  Marquez 
Ihe  forneceria.  Em  consequencia  d'isto,  no  dia  3  d'Agosto,  Don  Fedro 
de  Fadilla  e  Don  Jorge  Manrique  se  dirigiram  por  ordem  do  Marquez 
ao  campo  contrario,  a  uma  legoa  de  distancia,  para  conduzir  aquellas 
tropas  para  um  forte  i  borda  d'agoa,  nSo  longe  da  cidade  d'Angra, 
assim  se  acharam  ali  reunidas  dezoito. bandeiras  das  mais  antigas  da 
Franga,  com  seus  tambores  e  pifanos;  e  foram  desarmados,  um  por 
um  dos  mosquetes,  arcabuzes,  alabsi'rdas  e  langas;  depois  do  que, 
passaram  pela  frente  das  nossas  colutnnas,  encaminhando-se  para  os 
quarteis  fora  da  cidade  aonde  Ihe  foram  dados  os  objectos  de  primei- 
ra  necessidade.  0  Gommendador  Monsieur  de  Ghàtre,  os  mestres  de 
campo,  capitaes  e  sargentos-móres  francezes  foram  depois  beijar  as 
mSos  do  Marquez. 

Os  seus  nomes  s3o  os  seguintes  : 

0  General  Monsieur  de  Ghàtre,  Gommendador  de  S.  Joao  ; 
0  Mestre  de  Gampo  Monsieur  Garavaque  ; 
0  Sargento-Mór  Baptiste  Smiche,  italiano  ; 


(«)  Vide  0  documento  seguiate. 
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0  Capitio  Basolo; 

—  Provinciano  ; 

—  Luys,  italiano; 

—  Cabaiac  ; 

—  Capicio,  italiano  ; 

—  Lignerolles,  normaodo; 

—  Bresito,  provencal  ; 

—  Lasta  ; 

—  Compagnon  ; 

—  Campii  ; 

—  Labarre; 

—  Permitiel  ; 

—  Javin  ; 

—  Lagrao;  e  outras  pessoas. 

'Neste  numero  nSo  se  comprehendem  os  nomes  dos  mortos. 

0  total  dos  Francezes  que  falleceram  eleva-se  a  300  e  o  dos  ferì- 
dos  e  prisioneiros  a  400. 

0  Marquez  embarcou  a  maior  parte  d'elles  em  algans  navios  bis- 
cainhos,  e  receando  que  se  apoderassem  dos  navios,  exigio  que  al- 
guns  dos  principaes  ncassem  em  refens.  D'este  numero  foi  Monsieur 
de  Chàlre,  que  veio  para  bordo  da  nossa  armada,  até  Ihe  ser  permit- 
tido  o  seu  regresso  a  Franca. 

0  Marquez  cuidava  muito  de  haver  às  mSos  a  pessoa  de  Manoel 
da  Silva,  que  se  intitulava  Conde  de  Torres- Vedras,  Governador  e 
Commandantc  General  d*estas  ilhas,  causa  primaria  e  origem  das  per- 
das,  mortes,  traigao  e  roubos  dos  navios,  que  navegavam  'nestes  ma- 
res,  DO  que  fora  auxiliado  pelos  francezes  e  ingiezes.  Àfim  de  o  apa- 
ubar,  enviou  para  os  differentes  logares  da  iiha,  capitSes  e  agentes  de 
policia  com  esbirros  para  o  vigiarem;  de  modo  que  no  dia  4  de  Agos- 
to, nm  agente  da  companbia  do  Mestre  de  Camjio  Don  Francisco  de 
Bovadilla.  tendo-o  descoberto,  por  via  de  urna  das  escravas  de  Ma- 
noel da  Silva  que  houvera  a  mao,  o  prendeo  no  momento  em  que  elle 
estava  debaixo  de  urna  arvore,  nos  montes.  disfargado  em  homem  do 
povo,  com  um  grande  capote.  Dà-se  comò  certo  que  estava  prepara- 
do  um  barco,  em  certo  ponto  da  costa,  para  elle  fugir,  mas  que  os 
babitantes  da  iIha  tractaram  de  'Ihe  impedir  a  fuga,  visto  ser  elle  a 
causa  de  tantos  males.  Depois  de  preso,  foi  entregue  ao  Capitilo  La- 
zaro  disia,  que  ia  em  sua  procura;  foi  cotiduzido  para  Angra  na  ga- 
leaca  almirante  por  Don  Fedro  Padilla  que  o  entregou  a  Juan  Ruiz  de 
Belasco,  capilao  d^este  navio.  Outros  cumplices  d'està  rebelliSo  foram 
igualmente  apanhados.  cuja  puni(3o  mais  abaixo  descreverei,  Fbram 
lambem  prezos  alguns  frades  em  habitos  seculares,  e  entre  outros 
um  prégador  que  declarou  o  seguinte  :  «  Disse  cjue  tinha  ido  a  Fran- 
ra  para  pedir  soccorros  à  rainha  mie  a  favor  d  este  iIha  e  que  està 
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Princeza,  por  intercessaó  do  Duque  de  Chiesto  (Guise?),  do  Abbade 
de  Gaderia  e  oulros  proteclores  de  D.  Antonio,  enviàra  1500  France- 
zes  às  ordens  de  Monsieur  de  Chatre.  Cavalleiro  de  S.  Joao,  Gover- 
nador  de  Dieppe,  primo  co-irmao  do  Duque  de  Chiosa,  parente  do  Rei 
de  Franga;  que  estas  tropas  tinham  chegado  a  iiha  a  22  de  Junho  do 
presente  anno  de  1583,  com  intencao  de  'nella  se  fortificarem,  e  com 
ajuda  de  navìos  impedirem  o  commercio  das  Indias .  » 

«Accrescentando  que  tambem  fora  à  Ingla terra  accompanhado  por 
Antonio  da  Veiga,  habitante  de  Lisboa,  mas  que  a  rainha  nao  conce- 
derà soccorro  aigum,  mas  tao  sómente  tinha  permittido  que  com  seii 
dinheiro  elles  podessem  comprar  navios,  munigoes  e  arlilheria.  Que  to- 
davia  tinham  tido  proteccao  do  Conde  d'Este,  do  Secretano  Zingler  e  de 
Ruy  Lopes,  medico  judéo,  originario  de  Portugal.  Correndo  depoib  as 
costas  de  Inglaterra  tinham  encontrado  muitas  pessoas  desejosas  de 
voltar  para  a  religiao  catholica .  » 

Disse  mais  «  que  D.  Antonio  estava  em  Dieppe  a  20  de  Maio  e 
costumava  ir  a  Paris  disfargado  na  companhia  de  clois  ou  trez  creados, 
e  morava  em  caza  do  Abbade  Gaderia,  favorito  da  Rainha  màe;  que 
D.  Antonio  para  sustentar  o  seu  sequito,  ficava  devendo  nas  hospeda- 
rias,  alem  de  grossas  sommas  que  devia  a  alguns  mercadores. 

Finalmente  disse  que  com  D.  Antonio  estavam  quinze  Portnguezes 
cujos  nomes  seguem  : 

D.  Antonio  de  Menezes. 

Joao  Correa  de  Sousa, 

Thoraaz  Couceiro  (alias  Cacherò)  de  Lisboa, 

Rodrigues  de  Santarem, 

Balthazar  Limpo,  Deao  de  Coimbra, 

Constantino  de  Brito, 

Diogo  Bolelho,  de  Lisboa, 

Manoel  Fernandes,  de  Lisboa, 

Scipion  (Cypriào)  de  Figueìredo,  de  Trancoso, 

Jo3o  Roarigues  de  Beja,  d'Evora, 

Manoel  de  Brito, 

Jeronymo  da  Silva, 

Diogo  Rodrigues,  de  Setubal, 

Gaspar  Dias,  Conego  d'Evora, 

Antonio  de  Brito  Pimentel, 

Quando  o  Marquez  se  achou  tranauillamente  estabelecido  em  An- 

Sra,  mandou  Don  Pedro  de  Toledo  à  ilha  do  Fayal,  30  legoas  distante 
a  TerCeira,  com  12  galés,  4  patachos,  16  pinagas,  e  alguns  barcos, 
guarnecidos  com  1500  soldados  tirados  dos  diiferentes  regimeutos, 
commandadós  pelo  Mestre  de  Campo  Agustìn  liiiguez  Carato  e  os  ca- 
pitSes  Juan  de  Salazar,  Miguel  Ferrer,  Don  Chrfstoval  (l'Acanha,  Don 
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Eslevan  dWguila,  Bustamante  de  Herrera,  Miguel  de  Venesa,  Sancho 
de  Solis,  DoD  Juan  de  la  Nuca,  Sauciio  de  Bullon,  Luis  de  Guevara, 
Pero  Paulo  de  Aguiar,  Martini  de  Herrera  e  o  Capitào  Carlos  com  15Ò 
allemàes,  e  mais  alguns  aventureiros  corno  Don  Hugo  de  Mendoga,  Don 
Juan  Hanrique,  Don  Philippe  de  Cordova,  Don  Bernaldim  de  Mendo- 
fa.  Don  Pedro  Enriquez,  Don  Gonzalo  ^le  Guevara,  Don  Jeronymo  Ra- 
pata, Don  Pero  Ponce  do  LeHo,  Don  Juan  d'Acanha,  Don  Antonio  En- 
riquez, Don  Gonzalo  Rouquillo;  Juan  Fernandez  Gallindo  e  Diogo  de 
Miranda;  a  parte  maritima  foi  confiada  aos  capit3es  Miguel  de  Oquen- 
do,  Rodrigo  de  Yargas  e  Mamlin  e  a  Don  Antonio  de  Mendoca,  que 
'nesta  expedi^So  leve  o  commando  dos  patachos  e  pinagas.  Don  Pedro 
de  Toledo  chegou  com  està  armada  ao  sul  da  iiha  do  Fayal,  no  ultimo 
dia  de  Julho;  havia  ali  urna  guarni(ao  composta  de  500  francezes,  afó- 
ra  muitos  bomens  da  terra. 

Don  Pedro  mandou  intimar  a  villa  para  que  se  rendesse,  encarre- 
gando  d'està  ci^mmisslo  um  cavalleiro  portuguez,  chamado  Gonzalo  Pe- 
reira, que  tinha  vindo  na  sua  companhìa,  e  cuja  mulher  e  filhos  hahi- 
tavam  'naquella  ilha.  0  emissario  foi  acolhido  com  injurias  e  pala- 
vras  grosseìras;  Antonio  Guedes  de  Souza,  Capitilo  da  ilha,  deo-lhe 
urna  ]}ofetada,  e  com  a  espada  logo  cruelmente  o  maton:  em  conse- 
quencia  tractou*se  logo  de  reconhecer  a  costa  e  escolher  o  sitio  mais 
adequado  para  o  desembarque,  o  qual  effectuaram  todas  as  tropas  a 
2  d'Agosto.  Os  Francezes  e  Portuguezes  quizeram  resistir,  o  que  deo 
legar  a  uma  escaramu^a  na  qual  ficaram  alguns  mortos  e  outros  feri- 
dos,  e  so  cessou  quando  Don  Pedro,  reforfando  os  seus,  cora  200  raos- 
qaeteìros  e  100  lan^as,  os  desbaratou  com  perda  de  400  francezes; 
OS  restantes  fiigiram  para  o  castello  aonde  havia  19  pecas  de  arti- 
Iberia  pesada,  alguns  falcoes,  muitas  munic^es  e  polvora. 

Os  fortes  visinbos  com  mais  de  qnarenta  pe^as  entregaram-se.  Os 
francezes  alcan^aram  salvar  as  vidas  entregando  as  armas  e  bandei- 
ras.  Tambem  se  capturaram  qnatro  navios.  Alguns  portuguezes  foram 
condemnados  às  galós,  comò  castigo  de  sua  rebelliao.  e  Antonio  Gue- 
des de  Sousa,  portuguez,  governador  da  ilha,  foi  enforcado,  comò  um 
criminoso,  pela  crueldade  com  que  matura  o  emissario  seu  compa- 
triota. 

A  ilha  foi  saqueada,  ficando  ali  Don  Antimio  de  Portugal  na  quali- 
dade  de  Governador  por  S.  M. ,  com  200  soldados. 

Submetidas  as  ilhas  de  S.  Jorge,  Pico  e  Gracìosa,  sem  resistencia, 
Don  Pedro,  reunidas  todas  as  for^as  do  seu  commando^  partiu  para 
Angra  e  là  chegou  aos  8  d'Agosto,  sendo  recebido  com  grandes  non- 
ras  e  festejos  de  loda  a  armada. 

Sem  demora  o  Marquez  man^lnn  ao  Licenciado  Mosquera  de  Fi- 
gueiròa,  auditor  geral  do  exercito  e  armadas.  que  instaurasse  os  pro- 
cessos  das  pessoas  rebeldes  e  traidoras,  visto  nao  terem  acreitado  o 
perdio  geral  de  S.  M.    Procedeo  pois  o  auditor  contra  as  ditas  ilhas 
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0  seus  habilantes,  quc  condemnou.  corno  rebeldes,  ao  confisco  dos 
bens,  aifaias,  mercés,  privilegios  e  franquias  concedidas  pelos  reis, 
predecessores  de  S.  M.  no  tbrono  de  Portugal.  Antonio  Soares^  outr'o- 
ra  agente  d'eirei  D.  Sebastiao,  e  depois  Juiz  da  casa  da  moeda  de 
D.  Antonio,  Balthazar  Aivares  Ramires,  Desembargador,  Domingos 
Pinheiro,  Jo3o  Gongahes  Correa,  Desembargador,  e  outros  auzentes, 
foram  condemnados  por  contumacia,  e  qaando  apparecessem,  serem  en- 
forcados,  esquartejados  e  expostos  nas  estradas.  Os  sens  bens  foram 
confiscados  a  favor  do  thesouro  de  S.  M.  e  seus  filhos  e  netos  decla- 
rados  incapazes  para  todos  os  empregos  pubiicos.  Foi  alem  d'isso  or- 
denado,  que  a  moeda  cnnbada  por  Don  Antonio,  fosse  publicamenle 
lan^ada  em  urna  fogneira  e  ninguem  se  servisse  d'ella,  sob  pena  de 
morte. 

Para  a  execuQao  d'estas  senten^as,  formaram-se  os  allemaes  em 
ordem  de  bataiha,  occupando  a  sahìda  de  algumas  ruas,  e  Don  Juan 
de  Sandoval,  commandante  das  companhias  portuguezas.  lui  comjdoze 
arcabnzeiros,  buscar  a  Mauoel  da  Silva,  para  ser  castigado,  bem  comò 
OS  seguintes: 

Primeiramente  destruiram-se  pelo  fogo  as  moedas  de  D.  Antonio 
à  vista  do  povo. 

Manoel  da  Silva,  intitulado  Conde  de  Torres  Vedras,  Governador 
e  Capitao  General  das  ilhas,  foi  decapitado  corno  tyrano,  assassino, 
sedicioso,  ladrào  e  protector  de  hereticos;  sua  cabeca  foi  exposta  na 
prac^a  publica  no  mesmo  logar  em  que  elle  tinha  mandado  por  a  ca- 
beca  de  Melchior  Affonso,  porluguez,  por  este  ter  dito  que  o  seu  rei 
legitimo  era  S.  M.  D.  Philippe  nosso  senhor. 

Miguel  Serrada,  que  tinha  vindo  de  Franga  no  anno  auterior,  na 
armada  de  Philippe  Strozi,  e  depois  foi  comò  Capitao  General  d'uaia 
frota  destinada  a  tomar  Cabo  Verde,  foi  decapitalo. 

Amador  Vieiia,  que  se  apresentàra  corno  enviadotle  S.  M.  fingìn- 
do  ser-lhe  fiel,  descobrira  todos  os  fieis  vassallos  da  ilAa,  denuucian- 
do-os  para  serem  castigados;  teve  a  cabega  cortada  còrno  traidor,  con- 
fiscados  OS  bens  e  os  filhos  declarados  infames. 

Diogo  Miguel,  autes  juiz  ordinario  da  dita  cidjide,  por  se  ter  de- 
clarado  pubicamente  contra  S.  M.  e  haver  condemnado  muitas  pes- 
soas  fieis,  principalmente  Joào  de  Bettencourt  e  Melchior  Affonso,  foi 
onforcado,  seus  bens  confiscados  a  favor  da  fazenda  Rea!  e  seus  filhos 
declarados  incapazes  de  servir  qual(]uer  emprego. 

Pero  Cato  (Cotta),  Capitao  por  D.  Antonio,  sedicioso  manifesto^ 
que  tinha  commandado  um  intrincheiramento,  foi  euforcado  e  confis- 
cados OS  bens. 

Bernardim  de  Tavora,  Capitao  d'infanteria,  que  fora  encarregado 
de  levantar  as  trincheiras,  foi  enforcado  sobre  as  mesmas, 

Antonio  Fernandes  Barroso^  (saptUeiro)  sedicioso  que  havìa  excita- 
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do  0  pOYO  a  armar-se  centra  S.  M.  e  dissera  nSo  reconhecer  outro 
rei  senao  D.  Antonio,  foi  enforcado. 

Ayres  de  Porres,  Capitao  d'urna  companhia,  uni  dos  principaes  se- 
diciosos,  foi  enforcado. 

Gonzalo  de  Pitta,  commandante  do  castello  de  S.  Sebastiào,  per- 
segaidor  publico  dos  partidarios  de  S.  M. ,  foi  enforcado. 

Malhias  Dias,  o  Pilatos,  que  em  alta  voz  prégara  a  favor  de  D.  An- 
tonio, e  tronxera  para  a  cidade  a  cabe^a  de  um  hespanhol,  dos  de  D. 
Fedro  de  Valdez,  e  publicamente  cornerà  os  fìgados  dos  hespanhoes, 
foi  enforcado,  esquartejado  e  confiscados  os  bens  corno  aos  outros. 

Balthazar,  rauiato,  porteiro  do  conceiho,  que  fazia  os  pregoes,  e 
execatava  as  prisoes  ordenadas  por  Manoei  da  Silva,  qne  nos  seus 
pregoes  proferia  palavras  muìto  injuriosas  contra  S.  M.,  foi  enforcado 
e  esquartejado. 

Domingos  de  Toledo,  capitao  d'um  forte,  publico  sedicioso>  que 
Sem  cessar  dava  vivas  a  D.  Antonio,  foi  enforcado. 

Gaspar  Alvares,  piloto,  que  durante  a  rebelliao  d'estas  ilbas,  na- 
vegava  entre  ellas  e  Franga,  levando  avisos  de  D.  Antonio,  e  transpor- 
tott  para  Franga  dois  personagens  que  vinham  de  Lisboa  com  cartas 
convidando  o  governo  da  iiha  a  entregar-se,  foi  enforcado  corno  gran- 
de e  escandaioso  rebelde. 

Gaspar  de  Gambòa,  Gorregedor  d'Angra,  por  ter  condemnado  à 
morte,  d'accordo  com  os  outros,  a  Melchior  Affonso,  foi  enforcado  e 
Ihe  foram  applicadas  as  demais  penas  jà  referidas. 

Aleni  d'estes,  mais  alguns  foram  enforcados  comò  traidores  e  re- 
beldes;  a  ilha  flcou  entao  paciflcada,  e  governada  por  Juan  de  Urbina, 
Mestre  de  Campo  General,  com  2000  homens  de  guarnigSo.  Prouve 
a  Nosso  Senhor  dar  a  S.  M.  està  Victoria  para  fazer  desapparecer  a 
ìniqnidade,  os  insultos  e  o  hitheranismo  causas  de  grandes  crimes  e 
extor(^.  Muìtos  agradecimentos  devemos  a  Deus  por  ter  concedido 
urna  viagem  tSo  prospera  a  tantos  navios  sobre  um  mar  tao  vasto,  ar- 
riscado  e  tempestuoso,  principalmente  com  relaQ3o  às  galés,  para  as 
qaaes  os  perigos  eràm  ainda  maiores,  mas  que  foram  os  verdadeiros 
instrumentos  do  desembarque  e  da  Victoria. 

FIM. 

(  Traduzida  dos  AncmvES  des  Voyages  par  H.  Temaux-Cùin- 
pam,  T.  /,  pag.  423.  J 
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Perdào  conoedido  pelo  Marquez  de  Santa  Cruz  aos  ha- 
bitantes  da  ilha  Terceira,  a  81  de  Julho 

1583. 


0  marqaes  de  Santa  Caix  Capitao  goral  &.  (I) 

Sendo  jà  ootoiio  que  par  (2)  a  ostinaselo  com  que  bos  nalurais  des- 
ta ilha  Terceira,  aiu  hestado  (3)  noni  bastamte  bos  petdoes  gerais  que 
em  nome  de  sua  magestade  Ihes  hoferesi  de  cuja  c^uza  hos  comquis- 
tei  por  forsa  de  armas,  e  beiutrei  r^ta  sidade  domde  noovido  ba  pie- 
dade  por  bemfarmasóes  que  me  am  feito  de  todos  hos  natura/À^  desta 
dita  ilha  e  lios  demais  abitamtes  e  coabi/antes  hem  bella  amdfio,  em 
Ila  (4)  montanha,  padesendo  fome  e  harisquados  ha  ser  deguollados 
da  gemte  de  guera  deste  fillisysimo  imxersolQe  tendo  comsyderasao  a 
isto,  por  uzar  de  beninidade  e  cllemc^sia  que  sua  magestade  e  seos 
capitàis  gerais  em  seu  nome  ba  custumamos,  por  ho  teor  da  presem- 
te,  consedo  é  fasso  grasas  ha  todos  lios  naturais  desta  dita  ilha  e  haos 
abitamtes  e  coabitamtes  della,  que  sejào  portugnezes,  das  vidas  e  ilies 
baseguro  e  promelo  que  nao  sejao  tornados  ba  saqueai*  em  nenhuma 
maneira  todo  o  que  trouxerem,  e  que  se  venliào  has  cazas  domde  ve- 
viao  coiQ  suas  molbere^  e  Pilbos,  e  a  roupa,  e  beàefesiem  e  recolhao 
hos  paìs,  e  que  da  gemte  da  guera  nào  sejao  bavexados  nem  molles- 
tados,  e  por' a  presemte  mando  ba  loda  ha  que  ha  nesla  ilha,  que  em 
nenhuma  maneira  fasào  avexasao  nem  mollestia  allgua  a  nenhuma  pesoa 
portugueza;  que  se  viberem  a  osta  sidade,  e  beni  quoamto  ba  aos  Jui- 
zes  e  vereadores  e  capitàis,  tambem  se  llie  faz  o  mesmo  perdao  com 
que  se  baprezemtem  peramte  minba  pesoa,  demtro  de  tres  dias,  e 
pera  decllarasao  disto  mandei  pasar  ha  prezemte,  Ormada  de  minha 
mao,  sellada  com  sello  de  minbas  armas  e  referemdada  do  escrivao 
imfra  esciito,  dada  em  Amgra  ba  trinità  e  bum  de  Jutbo  de  mil  e  qui- 
nbentos  e  outemta  e  tres.  — 0  (jual  treslado  de  perdao  eu  Gaspar 
CoelbO;  tabelliam  publico  e  do  judicial,  jx))*  ellrei  noso  senbor,  nesta 


(1)  As  letnts  em  —Ualico —  sào  aquellas  que  no  manuscripto  jà.  se  nao  li^eni 
por  dainniflcadas,  ou  nào  se  cntendem  beni. 

(2)  Assim  està  no  traslado,  parecendo  porem  o  —  ^^  —  riscado,  ii  naturai 
que  no  originai  cstives^e  puòlico,  e  que  |K)r  ser  ascripto  em  breve  o  tabelliào 
nào  entendesse  e  trasladasse  assim,  o  (jiie  nào  faz  sentido. 

(3)  Apenas  se  i(^  — //^«/a  —  parecendo  que  ró  se  pode  assim  completar  o 
sentido.  --- 

(i)  Nào  parece  aue  assiui  eslivesse  tio  origiMal,  mas  sim—  pelìa—o  que  mal 
entes.ditlo  pelo  laheilìào,  foi  tra>ladi)do  rraquella  mantùra. 

(Notas  do  sr.  /.  /.  de  Brito  Bubello.J 


ARGHIVO  DOS  AGORES  49 

cidade  dAngra,  desta  ilha  Terceira,  este  fiz  tresladar  de  hum  treslado 
que  fica  em  mea  poder,  e  com  elle  concerteì  beni  e  fielmente  com  ho 
tabelliam  abaixo  asìnado,  em  Angra  haos  coatro  dias  do  mes  de  Se- 
tembro,  anno  de  mil  e  quinhentos  e  oitenta  e  sinco.  =  Conceriado  por 
inim  Gaspar  Coelho.  ==  Coniigo  Manoel  Jacome  Trigo. 

fArch.  noe.  da  T&n^e  do  Tonibo,  Cotyo  ChronoL,  Pari,  i.*,  ww- 
co  112  n,""  l-N.) 


Este  documento  é  aqueile  a  que  se  refere  a  carta  de  Cfaristovào  Soares,  de  12 
de  Sctenibro  de  1585,  aaiante  impressa. 


Aoclamagaio  d'El-Rei  D.  Fllippe  n,  na  villa  da  Praia 
da  iUia  Terceira,  aos  onze  d'Agosto  de 

1683. 


No  anno  do  Nascimento  de  nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mi)  qui- 
nhentos oitenta  e  tres,  aos  onze  do  mez  d'Agosto  do  dito  anno,  nesta 
villa  da  Praia  da  ilha  Terceira  de  Jesus  Christo,  por  estar  assentado 
em  camara  da  dita  villa,  neste  domingo  e  dia  se  levantasse  por  nosso 
rei,  e  senhor  ao  Serenissimo  Senhor  Rei  D.  Filippe,  e  assim  de  jurar 
ao  Principe  e  senhor  dos  ditos  reinos,  e  para  isso  serem  advertidas,  e 
notìQcadas  as  pessoas  nobres  e  povo  da  villa,  e  sua  capitania,  antes 
da  entrada  da  Missa  do  dia,  do  dito  domingo,  e  da  préga^ào.os  verea- 
ilores  da  dita  villa,  a  saber:  Manoel  d'Ornellas,  e  Gaspar  Cardozo  Ma- 
cbado,  juizes;  Francisco  de  Villa  Lobos,  e  Manoel  Teixeira  de  Mello, 
e  Balthazar  de  Mesquita,  vereadores,  com  Simao  Fernandes,  procura- 
dor  do  concelho,  e  comigo  escrivao,  e  muita  gente,  que  os  acompa- 
dIìou,  foram  a  camara  da  dita  villa,  onde  jà  à  janella  della  estava  ar- 
Yorada  a  bandeira  d'El-Rei,  e  a  casa  armada,  e  da  dita  camara  sahi- 
ram  todos  com  as  varas  nas  maos,  estando  a  praga  e  mas  clieias  de 
milita  gente  nobre,  fidalgos,  cavalleiros,  escudeiros,  e  pessoas  do  povo, 
e  assim  o  reverendo  padre  licenciado  Joao  Luiz  Homem,  vigario  da 
egreja  principal  da  dita  villa,  e  com  elle  os  beneficiados,  vigarios  das 
egrejas  de  fora,  e  cleresia  da  dita  villa,  e  sua  jurisdicao,  os  mais 
delles.  E  logo  em  presenta  de  todos  foi  dado  pelo  vereador  mais  ve- 
Iho  a  Heitor  homem  da  Costa,  fìdalgo  da  casa  do  dito  senhor,  a  dita 
bandeira,  e  tomada  pela  camara  foram  postas  por  assistentes  quatro 
pessoas  nobres,  fidalgos,  a  saber:  Hieronymo  Paim  da  Camara,  Aflfonso 

N.*»  7  —  Voi.  n  —  1880.  7 
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Homem  da  Costa,  e  Gaspar  Ilome^i  da  Costa,  dois  de  cada  banda  da 
bandeira;  e  um  querendo  andai%  por  Diego  Paim  da  Camara,  um  dos 
assistentes,  em  intelligivei  e  alla  voz  foidito:  Real  —  Rea!  —  poro 
muilo  cbrùstianissimo,  alto  e  poderoso  senbor  D.  Filippe  nosso  senbor 
Rei  de  Portiigal.  a  E  logo  coiDegaDdo  a  andar,  responderam  todos  os 
circunstantes  em  alta  voz:»  Real  —  Real.  —  »  E  assini  foram  còrno 
em  procì$3uo  pelas,  ruas,  desde  a  da  camara  pela  da  Misericordia,  e 
de  Sebastiào  Vieira.  e  do  mosleiro  da  Luz  à  praca;  e  dahi  ao  cbafa- 
riz  principal,  e  rua  do  mosteiro  de  Jesus  à  egreja  principal,  e  até  che- 
gar  à  dita  egreja  se  deram  nove  pregoes  pelo  dito  Diogo  Paim:  e  Uie 
ibi  respondido  assim  pela  maneira  do  priiiieiro;  e  se  comegou  a  missa 
solemne,  e  préga^ào  do  proprio  vigario,  em  que  exortou  com  multa 
instancia  0  juramenk),  que  se  havia  de  prestar  do  rei,  e  principe;  e  aca- 
bada  a  missa  com  a  egreja  cbeia  de  gente,  no  intimo  della  estava 
urna  mesa  ornada  com  um  frontal  de  seda,  e  em  ella  nm  livro  de  mis- 
sas,  onde  primeiramente  o  dito  vigario  de  joelhos,  em  seu  nome,  e 
d(»s  beneflciados,  vigarios  e  cleresia  da  villa  e  capilania  com  muitas 
palavras,  e  solemnemcnte  jurou  por  rei  e  senbor,  e  defensor  dos  rei- 
nos,  e  senborios  de  Poitugal  a  El-Rei  nosso  senbor  D.  Filìppe,  e  suc- 
cessor  dos  dilos  reinos,  e  senborios.  E  assim  deram  juramento  nas 
suas  maos  e  livro,  a  saber:  primeiroo  juiz  Manoel  de  Sousa  d'Ornel- 
las,  0  primeiro  juramento,  e  da  mcsma  maneira  em  seu  nome,  e  da 
camara  alraz;  e  acabado  alli  nas  maos  do  dito  juiz  o  livro,  e  cooi  os 
joeHios  prestaram  o.  dilo  juramento  o  outro  juiz,  e  vereadores  cada 
um  per  si,  e  em  nome  de  lodo  o  povo  miudo  todps  juraram  da  pro- 
pria maneira  ao  dito  senbor  rei,  e  priniàpe:  e  uns  e  outros  prolesta- 
ram  suas  lealdades,  e  conservariam  corno  a  seu  unico  e  verdadeiro,  e 
approvado  rei  e  senbor.  E  aeabado  o  dilo  juramento  por  todos  foi  da- 
do: «  Que  vivesse  corno  senbor.  »  E  em  alta  voz — disseram  todos: 
«  Viva,  viva  EURei  D.  Filippe,  e  o  principe  seu  filbo,  e  successor.  » 
E  porqiie  no  aulo  sobredito  se  gastou  muilo  tempo,  se  nào  fez  procis- 
sào  $olemne.  que  estava  ordenada,  e  se  dilatou  para  quinta  feira  se- 
giiiote,  por  ser  dia  da  Santa  Cruz  de  nos§o  Senbor,  por  se  dignar  ser 
pi'Qtector  em  terra,  e  reino,  e  nos  dar. tal  rei;  e  que  seja  todQ  para 
gloria  do  mesmo  senlK>r,  e  augmento  da  sua  santa  Religiào,  e  utilida- 
de  destes  reinos,  e  senboiios.  E  de  ludo  se  manìdou  fazer  esie  auto, 
que  eu  Francisco  Ferreira  Teixeira  escrivSo  desta  caipara,  todos  pre- 
sentes,  escrevi. —  Gaspar  Cardpzo  Machado,  Manoel  de  Sousa  d'Or- 
nellas,  ManoQl  Teixeira  de  Mello,  Baltbazar  de  Mesqujta  Teixeira,  Fran- 
oisco  de  Villa-Lobos,  Simao  Fernandes,  Joao  Luiz  Homem. 

(Annaes  da  Ilha  Tervoira,  Tméì.  /,  pag.  682.  J 
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Proviaao  Reglsu  para  evitar  ob  abusos  da  guarni^fto  heo- 
panliola  na  Terceira,  fetta  a  id  de  Margo  de  1534. 


Joao  dllorbina,  meu  mentre  de  campo  da  gente  de  guen*a  da  liba 
Terceira,  e  dasontras  dos  A(^res,  oa  a  qnalqner  pessoa  que  adiatrfe 
liver  seu  cargo  da  dita  gente,  ou  a  que  residir  na  dita  iiha  Terceira, 
a  cada  um  e  qualqner  de  vós:  Havendo-ine  informado,  (ine  os  solda- 
dos  que  eslao  alojados  na  cidade  d'Angra  da  dita  iIha  Terceira  saheui 
de  suas  pousados  ao  campo  com  armas  de  fogo,  e  que  matam  com  d- 
las  gado  que  é  necessario  para  lavrar  a  terra  ale  se  tirar  oh  fructos 
della,  por  evitar  estes,  e  outros  inconvenientes,  corno  é  justi^a,  e  im- 
portando e  convindo  tanto  à  conservacao  da  dita  iIha  o  gado  e  fiuctos 
della,  assim  para  sustenta^Sio  da  terra  corno  para  a  mesma  gente  da 
guerra,  e  acordando,  mando  provais,  e  deis  oidem  que  nennum  sol- 
dado  saia  a  campo  sem  licenza  de  vós  dito  mestre  de  campò,  ou  da 
pessoa  que  adiante  tiver  o  cargo  da  gente  da  guerra  da  dita  iIha  Ter- 
ceira; e  que  nào  matem  com  as  amias  algiim  gado  vaccum,  nem  ove. 
Itmm,  nem  d'estima,  nem  toquem  nos  fructos  da  terra,  e  se  o  fizerem 
OS  castigareis.  Feita  em  madrid  a  10  de  Marfo  de  158i.  Eu  EI  Rei. 
Por  mandado  de  S.  M.  Jo5o  Delgado.  Para  Joao  d'Horbìna. 


(Drumond,  Annaes  da  ììha  Terceira,  Toni.  I,  pag,  6i 
hida  do  Ui\  do  Reg.  da  Cam.  d'Angra,  f,  S92.) 
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Carta  regia  para  ser  restituido  o  gado  a  seus  donos, 

em  10  de  MarQO  de  1684. 


Joao  d'Horbina  mestre  de  campo  da  gente  da  guerra  (fiie  lìcou  na 
illja  Terceira,  é  nas  mais  illias  dos  Acores.  Havendo-se  enlendido  qùe 
no  saque  que  se  deu  na  entrada  dessa  ilba  vcio  a  maior  parte  do  ga- 
llo ao  poder  dos  capitSes,  e  soldados  que  ficaram  de  guarnigào  a  ella, 
e  0  lem  em  seu  poder:  e  comò  ao  dito  gado  o  vao  consumindo  cntre 
SI  ein  muito  damno  dos  visinhos  della,  e  da  mesma  gente  da  guerra, 
porque  consumindo  o  gado*  nOo  bavera  muUiplicacao  ao  diantc,  nem 
as  carnes  necessarias,  nem  poderao  lavrar,  e  fortificar  as  terras  para 
susientamenlo  de  todos,  e  das  nàos  que  vao  a  dita  ilba  a  prover-se 
na  viagem  das  Indias:  e  que  para  a  conservando  da  dita  ilba»  e  para 
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que  haja  gado,  e  suas  multiplicagoes,  e  para  lavrar  a  terra  nao  seja 
cousa  de  se  consumir  de  lodo  por  a  dita  gente  de  guerra:  convem 
que  0  dito  gado  venha  ao  poder  dos  yisinhos  da  dita  ilha  que  o  con- 
servem  e  multipliquem  para  o  diante;  e  por  nao  tereni  com  que  o  pa- 
gar a  dinlieiro  de  contado  por  suas  necessidades  se  de  fiado  por  al- 
gura  tempo,  e  se  Ihe  tome  a  restituir  todo  o  gado  que  depois  do  sa- 
que  Ihes  foi  tornado  pela  dita  gente  de  guerra,  nao  o  podendo  fazer, 
tendo  consìderacao  a  isso,  e  ao  muito  que  importa  e  convem  a  meu 
servilo,  e  à  conservacao  do  gado  da  dita  ilha  por  as  ditas  causas,  e 
outras  que  para  isto  sejam  accommodadas ...  (palavras  que  se  nào  en- 
tendem)  vos  encommendo  provais,  e  deis  ordem  corno  os  soldados,  e 
ofliciacs,  e  gente  de  guerra  dessa  dita  ilha  vendam  o  ga.do  que  tive- 
rem  do  que  tomaram  na  dita  ilha  quando  se  entrou  nella  no  saque 
delia  aos  yisinhos,  e  naturaes  da  dita  ilha  pagando-o,  ou  fiado,  se  o 
nao  puderem  pagar  a  dinheiro  de  contado,  por  o  tempo  que  vos  pa- 
recer  que^convem,  e  o  possam  pagar,  desfazendo-se  do  dito  gado  a  dita 
gente  da  guerra,  pois  que  os  visinhos  e  naturaes  da  terra  a  possam 
beneflciar,  e  multiplicar,  e  tenham  com  que  lavrar  a  terra;  e  por  ser 
isto  0  que  convem  para  a  conservagao  da  dita  ilha,  e  que  haja  carne 
para  sustento  della,  e  da  dita  gente  de  guerra,  e  as  demais  cousas 
necessarias  para  elio;  e  que  todo  o  gado  que  pelos  ditos  oiliciaes,  e 
gente  de  guerra  se  houver  tomado  na  dita  ilha  aos  visinhos  e  natu- 
raes della,  depois  dos  tres  dias  do  saque  se  va  levar,  e  restituir  a 
a  seus  donos  livremente,  sem  pagar  por  elle  nada,  vendo,  corno  està 
dito,  nao  o  poder  tomar  depois  dos  tres  dias  permittidos  do  dito  sa- 
que; e  me  avfsareis  do  que  se  em  elio  flzer,  e  me  tenho  por  servido. 
De  Madrid  a  10  de  Mar^o  de  lS8ì  annos.  Eu  El-Rei.  Por  mandado 
de  S.  M.  Joao  Delgado. 

(Dmnumd,  Annaes  da  Hha  Tevceira,  Tom,  h  pag-  691.) 


Proviselo  para  se  regular  o  modo  de  alojar  os  soldados 
sem  vexame  dos  moradores  da  oidade,  fetta  em 

Madrid  a  14  de  Margo  de 

1684. 


Jo5o  d'Horbina  mestre  de  campo  da  gente  de  guerra  da  ilha  Ter- 
ceira,  e  das  outras  dos  Agores,  ou  a  qualquer  pessoa  que  a  diante  ti- 
ver  cargo  da  dita  gente,  a  cada  um  e  a  qualquer  de  vós  :  Havendo-me 
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informado  qne  os  officiaes  e  soldados  que  estao  alojados  na  cìdado 
d  Aogra  dessa  iiha  obrigaiii  os  moradores  della  a  Ihes  dar  alojamen- 
tos,  e  mantimentos  a  que  nào  sao  obi  igados,  e  contra  sua  vontade;  e 
alem  disto  por  està  causa  ha  na  cidade  rauitas  desordens,  vos  enco- 
mendo  provais  de  forma  que  cessem  taes  inconvenientes  de  meu  ser- 
?i(o,  comò  é  justiQa.  Em  Madrid  a  14  de  Margo  de  158ì.  Eu  El-Keì. 
Por  mandado  de  S.  M.  Joao  Delgado. 

(Drumond,  Annaes  da  Ilha  Terceira,  Tom.  I,  pag,  692.) 
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Editai  a  favor  dos  fugitivos,  de  18  de  Jtmlio  de 

1684. 


Joao  d'Horbiua  goveruador,  e  mostre  de  campo  da  infanteria  hes- 
pauhola  por  S.  M.  nestas  ilfaas  dos  Afores  4.  Fafo  saber  a  todas  as 
justi^as  desta  ilha  Terceira,  e  assim  aos  moradores  estantes  e  habi- 
tantes  della  comò  o  excellentìssimo  senhor  marquez  de  Santa  Cruz, 
c^pitào  geral  do  exercito  d'arraada  que  veio  a  estas  ilhas,  depois  d'en- 
trada  a  terra,  mandou  pregoar  publicaniente  perdao  em  certa  forma 
em  que  mandava  que  todos  os  capitàes  desta  dita  ilha  que  estavam 
em  servilo  de  D.  Antonio  prior  do  Grato  dentro  em  tres  dias  se  apre- 
senlassera  perante  elle  coni  todas  as  bandeiras,  e  armas  :  e  outrosim 
que  todas  as  pessoas,  creados  do  dito  D.  Antonio,  se  embarcassem  li- 
yremenle,  e  se  ausentassem  para  fora  da  terra;  e  qne  nào  o  fazendo 
incorreriara  em  pena  de  morte,  e  se  procederla  contra  elles,  comò  re- 
beldes.  E  por  ora  me  constar,  e  se  dizer  publicanaente  que  algumas 
pessoas,  assim  creados  do  dito  D.  Antonio,  comò  naturaes  desta  ilha 
aodam  escondidos,  e  levantados,  e  secretamente  amotinando  a  terra, 
e  perturbando  a  paz  e  quieta^ao  della,  o  que  é  em  grande  deservigo 
de  S.  M.  :  e  porque  convem  muilo  que  os  taes  sejam  presos  e  casti- 
gados  conforme  as  suas  culpas,  mando  a  qualquer  pessoa  de  qualquer 
qaalidade  e  condi^ao  que  seja  que  em  està  ilha,  e  ilhas  ande  alevan- 
lado,  e  escondido  apparerà  perante  mim  dentro  em  seis  dias  primei- 
ros  seguintes  da  publicagao  deste  meu  mandado.  onde  sejam  ouvidos 
e  guardados  da  sua  justifa;  e  passado  o  dito  termo  procederei  contra 
elles  à  sua  revelia,  e  serào  havidos  por  traidores,  e  rebeidcs  ao  ser- 
vifo  de  S.  M.  E  outrosim  mando  aos  visinhos  e  moradores  estantes,  e 
habilantes  em  està  ilha,  de  qualquer  estado,  e  qualidade  que  sejam, 
assira  horaens  comò  mulheres,  que  n3o  recolham,  nem  tenham  escon- 
didos em  suas  casas,  nem  em  outra  parte  aos  taes,  ou  a  cada  um 
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(lelles,  que  assim  andarem  amurados;  nem  tenhani  commuiiicagSo  coni 
elies;  nem  Ihes  dem  neuhum  mantimenlo;  nem  os  enenbram  per  si, 
nera  por  crcados,  nem  servos,  nem  por  terceira  pessoà;  mas  antes  mo 
venham  dizer  em  segredo.  Outro  sim  mando  a  todos  os  pilotos,  mes- 
tres,  arraes.  e  hòmens  do  mar  de  loda  a  parte  da  navegagao  desta 
iiha,  e  doulra  qualquer  parie  que  nào  os  levem  nem  ehibarquem  fora 
da  terra,  sendo  pena:  qne  o  qne  tìzer,  ou  dér  ajuda,  e  favor  para  is- 
so incorrerà  nas  penas  de  lesa  magestade.  E  mando  que  nào  parta 
nem  saia  desta  iIha  de  dia,  nem  de  noite,  nem  para  pescar,  sem  li- 
cenza das  camaras  desta  cidade  e  villas,  e  dos  juizes  das  freguezias, 
ou  de  pessoa  que  para  islo  estiver  deputada,  para  ser  visilados  e 
vistos  OS  taes  navios,  barcos  e  bateis,  e  pessoas  que  saera  para  fora;  e 
0  que  0  contrario  fizer  incorrerà  nas  ditas  penas  de  crime  de  lesa  ma- 
gestade. e  de  perdimento  de  suas  fazendas  para  a  coroa,  e  nas  mais  pe- 
nas, conforme  a  caìidade  das  pessoas.  Mando  a  lodas  as  jnstifas  desta  ilba 
que  mandem  apregoar  este  meu  alvarà  nos  logares  publicos,  e  costu- 
mados,  de  que  se  farà  termo,  e  este  se  tresladarà  no  livro  das  cama- 
ras para  que  conste  e  seja  notorio,  e  nào  haja  ignorancia;  e  farao 
muita  dìligencia  em  prender  os  taes  qne  assim  andarem  amurados,  e 
de  ludo  passarao  cerlidào  nas  costas  deste.  Dado  em  Angra  sob  meu 
Sinai,  e  sello  aos  18  dias  do  niéz  de  Jnnho,  Mance!  Jacome  Trigo  Ta- 
belliào  e  escrivao  da  gente  da  guerra  o  escrevi,  anno  de  1384  annos. 
Joao  dìlorbina. 

(Drumond,  Anvaes  da  lìha  Terceira,  Tom,  I,  pag.  69S.) 
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Carta  do  Oorregedor  Ohristovfto  Soares  d'Albergarla» 
pieira  Eirei,  de  8  d'Agosto  de  1586. 

(Inèdito) 

S.  C.  R.  M.  * 

Nas  emharcaijòes  passadas  lespondi  parliculaj'menle  às  cartas  de 
V.  Md.  e  0  avisei  das  mais  cousas  (jue  entendi  convinhao  a  seu  Keal 
servilo;  nao.  se  ofere^eo  de  novo  senl^o  a  vinda  do  capitao  niór  Ber- 
nardim  Ribeiro,  coni  a  armada  da  Mina  que  fiqua  siirta  no  porto  des- 
ta cidade  corno  V.  Md.  saberà  por  suas  cartas. 

Com  a  ordem  que  V.  Md.  maodou  ao  Condc  de  Vila  Franqa  has 


(•)  Sua  Catliolica  Real  Magestaile. 
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camaras  destas  ilbas,  e  a  miai  fiz  té  aguora  as  diligengias  necesai  eas 
sobre  o  provimento  do  trigao  dos  soldados,  que  ncsta  iiha  sera  muilo 
dificultoso  por  aver  fraqua  novidade,  e  muilo  menos  do  que  se  es- 
perava, e  temesse  nela  grande  ncQesidjide  e  traballio  se  na  iIha  de 
Sam  Miguel  derem  saqua  de  Iriguo  para  oulras  parles,  e  nào  goarda- 
rem  a  ordem  que  V.  Md.  maodou  o  anno  passado,  que  elles  entendem 
limiladamcDie  que  nao  ha  luguar  no  presente,  e  asi  mo  escreverào 
da  caraara  da  (idade  da  Ponta  Delgnacla  pello  que  V.  Md.  deve  mao- 
dar  declarar  que  se  goarde  neste  e  nos  mais  em  quoanto  a  inrantaria 
estiver  nas  illias  porque  doutra  maneira  se  nào  ix^derà  sostentar  seni 
milito  Irabalho  dos  ofìgiàis  e  dano  da  terra.  E  nao  he  incomveniente 
de  que  se  posao  quexar  os  donos  do  triguo,  pois  V.  Md.  Ihes  manda 
deixar  iiberdade  para  careguarem  o  que  sobejar  nas  ilhas  que  he 
rezao  e  jnstica  serem  primeiro  providas  daquillo  que  se  cria  nelas. 

Como  V.  Md.  me  maodou  escrever  que  sera  enibarguo  da  ordem 
que  me  deixou  o  marques  de  Santa  Cruz,  guoardase  o  Regimen- 
to  que  me  fora  dado  qiiando  comecei  a  servir,  *este  careguo  de  co- 
regedor  e  as  leis  e  ordenafoes  destes  seus  Reinos  de  Porlugal;  com- 
Torme  a  etias  lìz  eleigào  ordinariamente  nesta  cidade  onde  entrSo  as 
fiesoas  primfipaes  deia  que  mais  zelo  e  partes  lem  para  servir  a  V. 
Md.  0^  tres  annos  que  vem;  o  mesmo  fez  o  ouvidor  da  Vila  da  Praia, 
ile  que  fìca  geral  satisfaccio  na  terra,  e  a  gente  dela  quieta  sem  se 
sentir  ha  muitos  dias  paixDo  nem  movimento,  mais  que  de  seus  tra- 
balhos  e  ne^esidades.  Contudo  nào  quis  abrir  o  i>ilouro  sem  primeiro 
()  fazer  saber  a  V.  Md,  e  ficao  continuando  os  officiaes  quo  serviào 
té  o  mes  de  Janeiro,  para  aver  tempo  de  V.  Md.  mandar  prover  o 
que  mais  ouver  por  seu  servico.  Noso  Senhor  a  S.  C.  R.  P.  de  V.  Md. 
goarde  por  largos  annos, Vom  acrecentamento  de  maihores  Reinos  e 
senhorios  que  seus  vasalos  Ibe  desejamos.  Eni  Angra  a  8  d'Agosto 
de  1585.  —  Christovao  Soares  d'Albergarla. 

(  Sabres^criplo  )  A.  S.  C.  R.  Md.  El  Rey  iiosso  senlior.  =  (  Na  tira  de  papcl 
quo  cobre  o  feelio  da  farta  e  onde  està  cravado  o  sinete  ou  sello  do  corregedor, 
aclia-se  a  verba  seguinte  escripta  por  cima  e  por  baixo  do  sinete,  e  nalurainien- 
fc  por  Filip[)e  2.")=  daida  a  do»  Christobal  q.  cs  del  coregedor  de  las  islas.  — 
(cota;  8  de  Agosto  de  85  do  con-o^edor  das  lihas.  (Nota  do  sr.  J.  I.  Brito  Rebelìo.) 

(Ardi,  mu\  da  Torre  do  Tomba,  Corpo  ChronoL,  Pari.  i.*\  WO" 
ro  112  ».«  1~LJ 
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Carta  do  Gorregedor  Gliristovani  Soares  d'Albergarla, 
ao  AroMduque  Alberto,  de  27  d'Agosto  de  1686. 

(Inèdita) 

Senhor  —  pareceo  bcm  a  frei  Jacoine  Machado,  comissaiio  da  ci - 
dem  de  Sani  Francisco,  mandar  vir  frei  Fedro  da  Fonseca,  preso  ao 
convento  desta  cidade,  para  nelle  esperar  ordem  de  V.  A.  do  qiie  de- 
via de  fazer;  e  de  pois  de  ser  tra^ido  da  ilha  de  Sam  Miguel,  onde  es- 
lava antretido  em  cornpanhia  do  Conde  de  Villa  Franca,  faleceo  o  co- 
missario  e  per  sua  morte  ficou  presidente  o  Yigario  da  casa  e  o  sello 
a  frei  Fedro,  mestre  goardiao  do  convento  da  cidade  de  Fonia  Delga- 
da,  religiosos  de  boa  vida  e  exemplo;  com  quem  tralci  sobre  frei  Fe- 
dro da  Fonseca,  e  Ihes  pareceo  qne  devia  estar  na  prisao  deste  con- 
vento té  vir  ordem  de  V.  A.  corno  tinha  mandado  escrever  ao  comis- 
sario,  e  assi  fica  té  V.  A.  mandar  prover  sobre  este  negocio  o  que  Ihe 
parecer,  posto  que  nesta  annada  da  Mina  poderà  ir  a  bom  recado. 

(*)  Ao  servilo  de  Deos  e  de  S.  Md.  convem  muito  que  venha 
comissario  em  lugar  de  frei  Jacome  Machado,  que  lentia  suas  partes  e 
zello,  porque  posto  que  iia  alguns  religiosos  mui  aprovados  nestes  coii- 
ventos,  nào  faltào  outros  amigos  de  novidades  que  inquietao  a  gente 
fraca  e  mal  entendìda,  e  para  quietacào  da  terra  seria  de  muito  pro- 
veito  tirar  della  alguns  destes  a  quem  o  comissario  passado  punha 
freyo  com  a  sua  prudencia  e  autoridade  a  quem  se  tinha  muito  res- 
peito  neslas  partes  por  sua  vida  e  doutrina  bera  recebida  que  convem 
ter  quem  ouver  de  soceder  era  seu  lugar,  por  ser  hua  das  cousas  que 
mais  quictao  està  gente  e  a  indusao  ao  servirò  de  S.  M.^.  Nosso  se- 
nhor a  Real  pessoa  de  V.  A.  por  largos  anos  goarde  com  ho  acre^en- 
taniento  de  mayorcs  estados  que  todos  Ihe  desejamos:  em  Angra  a  27 
dAgosto  de  1585.— Christovào  Soares  d'Albergaria.==  (sobre  escripto 
Ao  muito  Alto  e  muito  Poderoso  principe  Cardeal  (Nota  do  secretano) 
Fara  S.  A.  27  de  Agosto  de  1385  =  Do  corregedor  das  Ilhas  pera  S. 
A.  —  L.  a  quietafao. 

( Arch,  riac\  da  Torre  do  T(mb,,  Coìy.  Chron.,  Pari,  1.^,  maro 
112n.''l~-L) 


(•)  Ao  lado  deste  §  lui  a  sejiuiiili;  cota--=-  foi  h\  Antonio  Perez  ve8itar=e 
mais  aJiaixo  ^  s.  A.  bade  praticar  osta  materia  de  comissario  com  o  comissario 
geral. 

(  Conlinua) 


DOS 


BISPOS 

DA  EGREJA  DE 

S.  SAJLfV.AJD<D:R 

DA  CIDADE  DE  ANORA, 

QUE 
p.     ^N^TOIN^IO    pAETANO     DE     ^OUSA, 

CLERICO    RBQULAE\, 

Offereceo  na  conferencia  de  1  2  de  Fevepeiro  de  17  22,  ò 
Academia  Real  da  Historia  Portugueza  (•) 


|Re]irodac^  fili  do  Calalogo  de  D.  A.  C.  de  Sousi.  corredo  e  augmei-tìdo  com  o  qua  consta  das  notas  ) 


CoQtinnavam  felizmente  os  descobrimentos  do  venturoso  Infante 
I).  Heorique,  em  quem  a  fortuna,  sciencia,  e  valor  forio  as  menores 
partós^  de  qne  se  adornoa  este  generoso  Principe,  pelas  quaes  dei- 
xaodo  no  mando  glorioso  nome,  qae  farà  sempre  respeitada  a  sua 
memoria,  ainda  deiieou  com  a  sua  virtuosa  Vida  mais  esclarecida  nos 
Faslos  Portuguezes  a  sua  fama. 

Descubertas  as  Uhas  de  Santa  Maria  no  anno  de  1432  e  a  de  S.  Mi- 


(•}  Este  Catalogo  foi  publicuulo  da  Coliee{jào  de  Docutn£nta$  e  Memorias  da 
Academia  Real  da  Historia  Portuguesa,  io  volumos  eai  folio  grande,  1721  a  1736. 

Nào  8ó  o  Catalogo  dos  Bispos  d^ogra,  mas  muitos  outros,Toram  impressos  em 
exemplares  avulsos  em  que  nào  se  eiicoatra  paginagdo,  data,  nem  typograpbia, 
corno  é  o  qoe  serve  para  està  reproduc^ào. 

N.»  7  —  Voi.  II  — 1880.  8 
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guel  no  anno  de  1444,  («)  se  encontrou  venturosamente  dous  annos  de- 
pois pelos  de  1446,  a  qne  chamamos  Terceira,  que  he  hnma  das  no- 
ve, que  OS  Geographos  dao  a  conhecer  com  o  nome  das  Ilhas  dos  Aco- 
res.  Mandada  povoflr»,^  r^airtkta  Ioga  pelo  Idfante  a  liha  Terceira, 
veyo  a  ser  sua  principal  cabega  a  Villa  de  Angra;  a  qnal  no  reynad(» 
deIRey  D.  Joao  o  III,  a  22  de  Agosto  de  1533  (I)  foy  elevada  ao  foro 
de  Gidade. 

No  anno  segtttnle  a  instanota  do  anesmo  Rey  ftffy  criada  a  Sé  da 
Gidade  de  Angra^om  i)  titolo  do  Salvador  pelo  ÌHipè  Panlo  III.  a  3  de 
Novembro  do  anno  de  ^i£34  (2)  no  primeiro  de  seh  Pontificado  pela 


(  •  )  As  cartas  de  1439, 1443, 1447  p.  1  a  6  do  1.*  vot.  d'este  Archiw,  demons- 
tram  o  contrario,  tantt)  com  rela^ào  a  S.  Miguel,  corno  à  Terceira. 

(  I  )  Angr»  toi  ehjfsdik  a  Gidade  a  91  d'Agoirto  de  Ik34,  e  ubo  no  €Ua>«  anno 
acima  aito.  (Voi.  I,  p.  317,  d'este  Archivo.) 

(  2  )  A  Bulla  de  3  de  Novembro  de  1534,  que  creou  o  Bispado  dos  A^ore^^, 
(  :^tà  impressa  no  T.  3,  p.  129,  do  Corpo  Diplomatico  Portuguez,  por  L.  A.  Rebello 
da  Silva;  no  mesmo  tomo  a  p.  139,  està  a  ontra  Bulla  de  iguai  data,  i>ela  qual 
foi  conflrmada  a  elei^do  do  Bispo  D.  Agostinho  Ribeiro.  •—  A  primeii*a  Bulla 
ncba-se,  com  algumas  inexactiddes,  reproduzida  no  T.  I,  p.  fi35  ao6  Annaes  dn 
Ilha  Terceira  por  F.  F.  Drumoiid. 

Na  Bulla  da  creacao  do  Bisnado,  bouve  confusào  nos  nomes  dos  logares, 
suppondo  Angra,  na  ilha  de  S.  Miguel;  pois  diz  assiro  : 

net  inter  alias  Insulas  eidem  ecclesie  funchalensi  prò  ejus  diocesi  assignatas  In- 
sula sancii  Micfiaelis  nuncupata^  in  eodem  Mari  Occeano  sita^  ceteris^  dos  Ago" 
res  nuncupatis,  UH  adjacentibus  Insulis  Maior  et  notabilior,  ac  magno  christia- 
noìum  populo  re/erta  et  munita,  existeret,  et  in  illius  parte,  que  Angra  nuncu- 
patur,  tnter  alias  una  insiptis  parrochialis  ecclesia  sub  invocatione  Sancii  Sah 
vatoris    dicaia  » 

0  que  significa  em  Portuguez  : 

«E,  entre  outras  Uhas  sujeitas  à  diocese  do  Funchal,  havia  uma  oom  o  no- 
me de  -^  Ilha  de  S.  Miguel,  —  a  maior  e  a  mais  nota\>el  de  todas  as  Uhas  cha- 
madas  -^  dos  A9ores  — ,  povoada  de  uma  numerosa  christandade;  e,  na  parte 
da  mesma  Ilha  que  se  chama  —  Angra  — »  se  achava  erecta  uma  insigne  egre- 
ja  parochial  sob   a  invoca9ào  de  —  Egreja  de  Sào  Salvador 

A  Ceduta  Consistorial  de  31  de  Janeiro  de  1533  (Cit.  Corpo  Diplomatica)  T. 
il  p.  421)  e  mais  documentos  abaixo  transcriptos  —  demonstra  à  evidencia  que 
e  a  S.  Miguel,  a  ilha  destinada  para  sède  do  hispado,  e  D.  Manoel  de  Noronna, 
0  primeiro  bispo.  Na  refenda  Cetlula  està  a  sua  conlirma^&o. 

Gra^as  à  publicag&o  dos  importantes  documentos  do  Corpo  Diplomatico,  seni 
prehenclìida  uma  lacuua  importante^  com  uotieias  de  que  n&o  ha  vestigiofalguu) 
uos  autores  que  tractaram  eia  matena. 

A  morte  de  Clemente  VII,  em  fins  de  Setembro  de  1533,  annullou  provavel- 
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Balla,  que  principia  Mquum  repìOamus,  &  rationi  consonum,  ut  ea, 
(puB  de  Romani  Ponlifids  provisione  procedufUs  &c.  e  se  conserva  no 
Archivo  Real  da  Torre  do  lombo. 


mcote  OS  effeitos  da  dita  Cedala  de  3i  de  Janeiro  de  i533.  na  qual  se  Io: 


l'oppidum,  seu  pagum,  in  quo  dieta  ecclesia  sancti  michaelis,  sive  alias  nuncupa- 
tOf  consistit,  civitatis  titulo  insignivit,  illudque  in  Civitatem,  quae  Sancti  Mi- 
chaelis noncupetur,  ac  dictam  ecclesiam  Sancti  Michaelis  in  Cathedralem  sub 
eadem  invocatione  prò  uno  episcopo  sancti  michaelis  noncupundOf  qui  UH  presit 
ac  illius  edificia  ampUari  et  adformam  cathedralis  ecclesie  redigi  faciat  et 
procuret 

9  Et  insuper  pre/ate  erede  ecclesie  sic  ab  eadem  primeva  erectione  vacanti  de 
persona  domini  Emanuelis  de  noronha  clerici  in  literes  exprimendi.  In  presbite- 
ratus  ordine  constituti,  de  simili  Consilio  dieta  auctoritate  providit,  ipsumque  illi 
in  episcopum  prefecit  et  pastorem,  curam  et  administrationem  ejusdem  erecte  ec- 
clesie sibi  in  spiritualibus  et  temporalibus  plenarie  commitendo;  ac  cum  eodem 
Emanuele f  ut  statum  suum  juxta  pontificalis  dignitatis  exigentiam  decentius  te- 
nere valeatf  quod  etiam  postquam  in  vim  provisionis  et  pre/ectionis  predicte  J" . .  » 

TraducQ&o  : 

"A  villa  ou  povoa9ao,  onde  està  erecta  a  dieta  egreja  de  Sào  Miguel  (ou  de 
outra  invocando),  elevou-a  (D.  lodo  3.*)  a  cidade  com  este  mesmo  titulo 
de--5.  Miguel — ^  e  erigiu  em  Cathedra!  com  a  mesma  ìnvòca^ào  a  dieta  egre- 
ja  (de  S.  Afigueiy,  para  ser  regida  por  um  prelado,  que  tambem  se  intitulafla 
— Bispo  de  5.  Miguel — ,  mandando  ampliar  e  engrandecer  o  edificio  da 
egreja  corno  convinha  a  urna  Cathedral 

«Alcm  disto,  achando-se  vaga  a  dita  egreja  desde  a  sua  erec^ao  em  sé  epis^ 
copal,  com  a  mesma  auctorìdade  a  proveu  na  pessòa  do  presbytero  D.  Manoel 
ite  Noronha,  clerigo  recommendavel  pelas  suas  letras,  e  o  nomeou  bispo  e 
pastor  da  mesma  egreja  recem-erecta,  confiando-lhe  plenos  poderes  e  auctorì- 
dade para  a  reger  e  administrar  assim  no  esplritual  comò  no  temporal;  e  para 
o  mesmo  D.  Manoel  poder  sustentar  com  toda  a  decencia  a  sua  alta  posÌ9ào  e 
dignidade  episcopal,  concedeu-lhe  & » 

Desde  1532  tractava  D.  Joào  lU  da  erecgào  do  Bispado  dod  Agores,  conio 
consta  dos  seguiutes  documeiitos  cxtrahidcs  do  rit,  Cotjk  Diplom.  T.  Il,  p, 
369,  aonde  dìz  : 

•O  que  vós  Dom  Martinho  meu  muito  amado  sobrinho,  que  ora  invìo  por 
meu  embaxador  ao  Santo  Padre,  de  minha  parte  direis  a  sua  Santidade  sobi  e 
a  nova  crìa^ào  do  Arcebispado  do  Funchal,  e  dos  Bispados  das  Ilhas  Tercei- 
ras,  e  da  liba  de  Sam  Tiago  de  Cabo  Verde,  e  da  cidade  de  Sào  Jorge  da  Mi- 
na nas  partes  de  Guiné,  e  da  cidade  de  Goa  na  India,  he  o  seguirne  : 
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Derao*se  por  territorio  ao  Bispado  de  Angra  as  uove  Ilfaas,  a  sa* 
ber,  a  Terceira,  a  de  Santa  Maria,  S.  Miguel,  8.  Jorge,  Graciosa. 


«Direis  a  Sua  Santidade  que  desde  o  tempo  do  Infante  Dom  Hcnrique,  quo 
comefou  a  fa^er  o  defcobrìmento  do  mar  occeano,  e  que  em  fcu  tempo  fes 
nido  grande  fnicto,  e  tanto  que  foi  come90  do  que  todo  o  que  agora  he  feito, 
que  he  ao  mundo  tanto  notorio,  logo  pelos  Sanctos  Padres  foi  concedido  a  jur- 
dijào  fpiritual  e  tempora!  de  todo  o  defcuberto  e  por  defcubrir  ao  Vigano  de 
Thomar,  por  elle  fer  Meftre  da  ordem  do  Meftrado  de  noflb  Senhor  Jefu 
Chrifto,  e  por  fua  deva^ào  afll  o  fuprìcar,  o  que  deixou  atee  que  el  Rey  meu 
Senhor  e  Padre  que  Santa  gloria  aja,  vendo  o  grande  defcubrìmento  que  era 
feito,  fuprìcou  ao  Santo  Padre  Leào  da  gloriofa  memoria  que  criafe  de  novo 
fìifpo  da  Cidade  do  Funchal  na  ilha  da  Madeira,  por  fer  huma  cidade  muy  no- 
bre  e  povoada  de  muitos  fìdalgos  e  cavalleiros,  de  muitos  mercadores  pela 
grandeza  de  feus  tratos;  e  que  afll  fé  fez  e  foi  Bifpo  do  dito  fìifpado  o  Dou- 
tor  Diogo  Pinheiro,  homem  fìdalgo  e  de  grandes  letras  e  de  todas  boas  quali- 
dades,  que  ao  tal  tempo  era  Vigano  de  Thomar,  fìcàndo  pera  fempre  anexada 
ao  dito  Bifpo  a  jurdÌ9§o  fpiritual  da  dita  Vigairaria,  comò  tendes  bem  fabido 
e  porque  efcuzo  de  vos  fazer  mais  larga  informando,  a  qual  cumprìdamente 
dareis  a  Sua  Santidade,  o  qual  Bifpado  vagou  por  falecimento  do  dito  Bifpo, 
corno  ainda  até  agora  eftà  vago.» 

«Direis  a  Sua  Santidade  que,  pelo  muito  grande  acrecentamento  que  he  feito 
nas  Ilhas  Terceiras,  que  (ao  taotas  e  (a)  tantas  legoas  de  meus  regaos,  e  povoa- 
das  de  muitos  fìdalgos  e  cavaleiros  e  efcudeiros,  de  muito  grandes  fazendas  e 
mercadores  de  grande  riqueza,  e  tanto  pelo  muy  grande  que  tem  as  ditasWlhasi 
nas  quaes  ha  pafante  de  moradores,  que  podere  aver  tantas  mil  al- 

maS)  e  afTi  d  alli  por  diante  nos  defcobrimentos  que  fao  feitos  por  todo  o  mar 
Occeano  em  Guiné  e  em  a  India,  e  me  parecer  que  feria  muy  grande  fervido 
de  noffo  Senhor  e  melhor  remedio  das  almas  dos  fìeis  Christàos,  e  mayor  azo 
da  convernao  dos  Infìeis  de  aquellas  partes  affi  de  Guiné  comò  da  India,  ero 
que  tanto  he  aproveitado  corno  Sua  Santidade  fabe  e  he  notorio,  criar  fé  hum 
novo  Arcebifpado,  e  tantos  Bifpados  comò  parece  neceflarios,  que  a  elle  fica- 
fem  fofraganhos,  pera  curar  das  almas  e  pera  melhor  e  mais  livremente  fé  po- 
der  prover  no  fpiritual  e  temporal,  porque  eftando  afl'i  comò  eftà  nào  he  pofi- 
vel  fé  poder  tao  (bem)  fazer  comò  o  fer^'i9o  de  Deus  deve  fer  feito,  o  que  Sua 
Santidade  bem  podere  ver  por  de  meus  Reinos  à  India  aver  pafl*ante  de  tantas 
mil  legoas,  que  pelo  caminho  e  navegafào  que  fé  faz  fé  dobra  ainda,  fegundo 
OS  tempos  que  muitas  vezes  achào  no  mar,  muitas  mais  com  grandes  rifcos  e 
venturas  pelas  tormentas  grandifl'imas  e  tempos  fortuitos  que  achào  e  com  que 
navegào,  e  em  que  muitas  vezes  fé  perderam  e  perdem  muitas  naos  e  navios,  e 
com  perda  de  outras  muitas  gentes  e  muitas  couzas.»  (p.  370) 

•       ••••••••••••••«•••••••••••••••••••••••••a 

*E  que  na  Ilha  de  S.  Miguel,  que  he  huma  das  Hhas  terceiras  e  a  mais 
grande  e  de  mayor  povoanao,  fé  fa^a  See  Cathedral  da  Igreja  Pan'ochial  que 
agora  ha>  que  ha  da  voca^ào  de  e  se  crie  nella  Bifpo  e  dignidade 

epifcopal  e  dignidades  Conegos  e  capelfies  (?),  e  isto  todos  benefìciados  que 
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Fayal,  Pico,  Flores,  e  Corvo:  antes  de  ser  erigida  està  Diocesi  forao 
estas  terras  sajeitas  à  Ordem  Militar  de  Christo»  de  que  o  Infante  era 

agora  ahi  ha,  que  (So  e  que  dos  mais  antigos  se  fa9ào  as  prìmeiras 

dignidades  ao  modo  que  fé  fes  na  See  do  Funchal;  e  Ihe  feia  dado  por  Dio- 
cefe  a  dita  Uha  de  Sào  Miguel,  e  as  outras  Ilhas  a  ella  adjacentes,  a  faber,  a 
Terceira,  e  a  de  Sao  Jorge,  e  a  Graciofa,  e  a  do  Pico,  e  a  do  Fayal,  e  das 
Flores,  e  do  Corvo,  as  quaes  Hhas  todas  fio  povoadas,  (e)  em  a  mayor  parte 
dellas  ha  igrejas  paroquial  e  moesteiros  da  ordem  de  Sào  Francisco,  que  creo 
que  sao  quatro  ou  cinco,  de  que  vós  mais  sertifìcadamente  vos  informay  pera 
0  levardes  bem  sabido;  e  valerào  os  proveitos  e  interesses  de  diretto  episcopal 
e  penas  por  anno,  porque  todas  as  outras  rendas  fào  do  Meftrado 

de  Chrifto;  e  pera  fer  ajudado  o  Bifpo  defte  Bifpado,  e  melhor  poder  acudir 
às  couzas  de  fuas  obrìga9Óes,  a  mim  praz  de  Ihe  dotar  renda  apartada  e  certa 
da  que  tenho  ou  das  ditas  Ilhas  de  valia  de  duzentos  cruzados  por  anno  ate 
Ihe  dar  e  anexar  em  benefìcios  que  valhao  a  dita  renda,  (e)  quando  Ihos  der 
nào  aver  mais  a  dita  cota  que  Ihe  agora  alìino.»  (  p.  371  ) 

•E  que  pera  o  Bifpado  das  Ilhas  Terceiras  aprezento  a  Sua  Santidade  Ma- 
noel  de  Noronha,  fìdalgo  de  minha  cafa,  letrado  e  peHba  de  muita  virtude  e 
bom  exempro  de  vida,  e  de  cujo  servilo  sou  multo  contente,  e  em  que  por  es- 
tes  refpeitos  cabe  toda  a  honra  merce  e  acrecentamento;  e  que  alem  deftas 
couzas  muito  foiguei  de  o  fazer  por  faber  que  Sus^  Santidéde  tinha  de  fua  pef- 
foa  muito  contentamento,  (e)  acerca  de  fuas  couzas  me  e  fere  ver  e  muito  m  o 
encomendar,  e  que  por  eftes  refpdtos  fuprìco  e  pe^o  muito  por  merce  a  Sua 
Santidade  que  o  queira  prover  do  dito  Bifpado  no  modo  atras  decrarado.» 

(p.  375) 

Para  o  Papa  fobre  os  Bifpados 

«Muito  Santo  em  Christo  etc. 

Eu  faley  a  Dom  Martinho,  meu  muito  amado  fobrinho  meu  cmbaxador, 
0  que  de  minha  parte  Ihe  dirà  fobre  a  nova  crìa9ao  do  Arcebifpado  do  Funchal, 
e  d  alguns  Bifpados  que  por  fervifo  de  nofìb  Senhor,  e  melhor  cura  das  al- 
mas  dos  fieis  chriftaos  e  melhor  azo  pera  a  converfaó  dos  infìeis,  me  parece 
que  de  novo  fé  devem  criar  nas  Ilhas  Terceiras,  e  no  Cabo  Verde,  e  na  Ilha 
de  Sao  Thomé,  e  na  Cidade  de  Goa,  pera  fìcarem  os  ditos  Bifpados  fufraga- 
nhos  ao  dito  Arcebifpado  do  Funchal,  de  que  o  Vigario  de  Thomar  d  antigua- 
mente  tinha  jurdÌ9ào,  e  depois  fé  mudou  ao  Bifpado  do  Funchal  criado  de  no- 
vo em  vida  d  el  Rey  meu  fenhor  e  padre  que  fanta  gloria  aja,  fegundo  que  a 
Voda  Santidade  de  tudo  fari  larga  informa9ào  e  fuprica9am  o  dito  meu  £m- 
baixador  per  meus  apontamentos  que  diffo  leva.  Suprìco  e  pe9o  muito  por 
merce  a  Voffa  Santidade  que  o  queira  ouvir,  e  Ihe  dar  inteira  fee  e  cren9a  em 
tudo  0  que  acerca  diffo  de  minha  parte  Ihe  differ,  e  me  conceder  a  nova  cria- 
9aódo  dito  Arcebispado  e  Bispado  no»  modo  que  Iho  suprico  e  pe90,  no  que 
aja  por  serto  que  £iri  muito  servÌ9o  a  nosso  Senhor,  e  se  seguirà  serem  as  al- 
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GrSo  Mestre;  e  por  està  causa  o  D.  Prior  de  Thoraar  mandara  cono 
permissao  Real  às  Uhas  alguns  Bispos  Titnlares  para  as  proyerem  de 
Sacerdotes;  e  assim  no  anno  4487  se  achou  na  liha  Terceira  D.  Joao 
Aranha  Bispo  Zephiense,  (3)  que  deu  Ordens,  e  exercitou  outros  po- 
deres  da  sua  Diguidade. 


mas  dos  fìeis  christàos  multo  melhoradas,  e  melhor  azo  pera  a  conversao  dos 
infìeis  daquellas  partes  assi  gentios  corno  Mouros,  e  a  my  farà  muy  singular 
merce. 

Muito  santo  em  chrìsto  padre. ...»  (p.  388) 

(  Todos  OS  documtntos  acitna  ettào  debcùxo  do  titulo  gerd  de  ^  Despachos  qiis 

LEVOU  D.  M.\RT1NH0  DB  PoRTUGAL  1532  — ILUO  20.) 

0  pensamento  porem,  de  crear  um  Bispado  nos  Acores,  é  anterior  a  1528 
corno  se  ve  pelo  segiinte  cxtracto  da  Carla  de  Antonio  d'Azevedo  Coutinho  : 

Senhor  =  eu  escrìvi  a  vosa  alteza  os  dias  pasados  fazendo  a  vosa  alteza 
lenbran^a  em  corno  me  fizera  merce  do  mostetro  de  Carvoeiro  en  duzentos  e 
cinquoenta  mil  raiais  e  do  bispado  dos  ilhas  terceiras  en  cento  e  sesenta  e  que 
eu  soltase  a  Eitor  Homem  de  Sousa  o  mosteiro  de  Lafóes  de  que  vosa  alteza 
fìzera  merce  os  anos  pasados  o  qual  eu  soltei  corno  vosa  alteza  maxidou  e  ate 
agora  eu  nam  tenho  mais  que  o  mosteiro  somente  de  Carvoeiro  que  vai  do- 
zentos  hum  ano  con  outro  e  soltei  cento  e  quinze  impor^o5  (?)  e  porque  eu 
avia  de  soitar  por  quatrocentos,  cento  e  tantos,  pareceme  estar  en  erro  de 
conta  ter  soltado  cento  e  quinze  por  dozentos.  Beijarei  as  màos  de  vosa  alteza? 
querer  mandar  desfazer  està  conta  en  milhor  certeza  dandome  vosa  alteza  mi- 
nhas  provifóes  e  cartas  pera  o  papa  me  prover  osi  do  bispado  comò  do  mof- 
teiro  ou  fé  a  vofa  alteza  parecer  feu  rervÌ9o  poderia  dar  o  mefmo  bifpado  a 
Eitor  Homem  e  eu  fìquarei  com  ambos  mofteiros  pofto  que  nifo  deixaria  de 
renda  cem  mil  raiais  enpero  isto  feja  comò  vofa  alteza  ordenar  e  for  mais  feu 
fervido;  o  que  eu  a  vofa  alteza  pe90  he  as  provifóes  pera  me  prover  de  vofa  al- 
teza pera  o  papa  que  pois  jé  he  folto  he  carguo  de  consiencia  ter  t>  mofteìro 
fem  provifam  do  papa  e  efta  e  do  bispado  nam  na  pofo  aVer  fem  cartas  de  vo- 
fa alteza  pera  o  papa  e  nam  teria  nefte  cafo,  fendo  provido  a  conciencia  em 

fufpenfò: 

•  ••••*•.>•••'•••••••••.*■••  ••••••••••••••  ••■■••••••••••••« 

...  e  pois  tudo  fenhor  he  pera  feu  ferNÙ^o,  vofa  alteza  aja  minha  iufti^a  e 
piti9am  por  boa:  praza  nofo  fenhor  a  vida  e  raial  eftado  de  vofa  alteza  cre^a  e 
conferve  por  muitos  tempos,  beijo  fenhor  as  raiais  màos  de  vofa  alteza;  de 
Burguos  en  vinte  de/evereiro  de  iSaS  anos.  Antonio  dAzeyedo  Coutinho. 

(  Arch,  Nar,  da  Torre  do  Tombo.  Cmy.  Cbron.,  ParL  1\  nmr,  39  w..°  50J 

(3)  É  possivel  que  em  4487  fosse  «ìs  ìUuls  D.  Joào  Aranha  Bispò  Zepìùense, 
mas  om  Drumond  (ohra  cit.  T.  1,  p.  78  e'499)  se  \ù  mie  no  Diesino  anno  se  acha- 
va,  na  iiha  Terceira,  comò  Ouvirfor  Geral,  Vasco  Atronso,  Vigano  de  Macliico,  e 
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Em  0  auno  1506  (em  que  o  Bispo  D.  Joao  Lobo  foy  à  liha  da  Ma- 
deira por  ordem  do  Convento  de  Thomar)  passou  à  Uba  Terceira  a 
crìsmar,  e  dar  Ordens,  onde  sagrou  a  Igreja  Matriz  da  Villa  da  Praya: 
(4)  aste  Bispo  parece  que  o  foy  de  Tangere,  se  he  que  nSo  era  Coad- 
jntor  de  algum  Bispo  de  Tangere,  corno  lambem  achamos. 

No  anno  1517,  em  que  todas  as  Conquistas  pertencenies  ao  Mes- 
trado  de  Christo  erSio  da  jurìsdi(3o  do  Bispo  do  FnncbaI,  (5)  passou 
tambem  da  Madeira  a  està  Uba  o  Bispo  D.  Duarte,  que  no  Catalogo 
do  Fonchal  duvìdamos  se  seria  o  Bispo  de  Laodicea  D.  Fr.  Duarte, 
agora  nos  persuadinios  poder  ser  outro,  pelo  acbarmos  nomeado  Bis- 
po Dumense  (6). 


hem  assim  aos  30  de  Janeiro  de  1489,  conio  se  ve  de  urna  sentenza  passada  em 
sen  nome. 

Em  IS05  era  ainda  Vasco  AffoDso,  Visitador  das  iUias  dos  Agores,  apesar  de 
que  parece  estar  em  Lisboa,  comò  se  ve  da  ordem  regia  para  Ibe  sereni  eiitre- 
gues  certos  parameutoa  (Voi,  I,  d'este  Archito  p.  WT.J 

Joào  Agostinho  Pereira  d'Agrelia,  da  liba  da  Madeira  {Manuscripto  ge^alogi^ 
co  T.  IV,  p.  426),  diz  que  Vasco  AflTonso,  Vigano  de  Macbico  e  Bispo  d'anel  leva- 
la corno  escrivào  da  sua  Camara,  a  Fedro  Annes  do  Canto,  depois  seu  berdeiro 
por  ser  provavelmente  parente.  Com  effeito  no  testamento  de  Joào  Soares,  do 
Nordeste,  de  25  de  Outubro  de  1526,  (Cart,  dos  Residuos,  na  Administracào  do 
Coiicetbo  de  Ponta  Delgada,  n.**  708)  diz  o  testador  c^e  tioha  certas  regafias  na 
saa  ermida  da  Madre  de  Deus,  comò  constare  da  carta  do  Bispo  em  Visita,  passa- 
da por  Fedro  Annes  do  Canto,  sem  dizer  ò  nome  do  Bispo  nem  a  data  da  carta. 
Ao  mesmo  Vasco  AfTonso  se  refere  o  Bispo  do  Funchal  (  no  lim  da  nota  6  abai- 
xo)  0  que  demonstra  que  fora  ainda  visitador  pelos  anno»  de  1514  a  1523. 

(4)  0  Dr.  G.  Prucluoso  nas  SauMIés  da  Teìra  h*  VI,  Cap.  13,  diz  que  D.  Joào 
ii)bo,  Bispo  de  Tanger,  veio  aos  Agores  por  ordem  de  D.  Diego  Pinbeiro,  via- 
rio de  Tbornv,  e  deu  ordens  sacras  na  villa  da  Lagna,  da  ilba  de  S.  Miguel  aos  15 
de  Ajgosto  de  1507  e  depois  na  villa  da  Ribeira  Grande  e  outras  partes. 

N&o  é  exacta  a  noticia  de  ter  sagrado  a  Matriz  da  Villa  da  Praia,  que  foi  sa- 
grada  por  D.  Doarte  corno  melbor  se  veri  na  nota  (6). 

0  mesmo  D.  Diqgo  Pinbeiro  sendo  Vigano  Geral  de  Tliooiar,  tirou  a  Santa 
Casa  da  Misericordia  de  Penta  Delgada  da  jurisdicào  dos  parocbos,  no  anno  de 
1513.  (  VoL  I,  p.  209  deste  Archivo^ 

(5)  0  Bispado  do  Funchal  foi  creado  i)or  Bulla  de  12  de  iunho  de  1514,  coni 
jurisdi^io  em  todas  as  ilbas  do  occeano,  Costa  d'Africa,  India  At.  (  No  Corpo 
Diplomatico  T.  I,  p.  257.  ) 

Por  CE01JLA  coKsisToiuAL  dc  31  dc  Janeiro  de  1533  foi  creado  o  Arcebisnado 
do  Fnncbal  com  quatro  Bispados  sufifragancos  a  saber  o  de  S.  Tbiago  de  Cabo 
Verde,  o  de  S.  Thonié,  o  de  Gòa  e  o  de  S.  Miguel  nos  Agores.  (  Cit.  oi)ra  T.  Il, 
p.4i6.) 

(6)  D.  Duarte  Bispo  Duniensc  foi  enviado  aos  Agorcs  pelo  1.*"  Bispo  do  Fun* 
clial  D.  Diogo  Pinbeiro.  Sagrou  a  Matriz  da  Villa  da  Ribeira  Grande  aos  8  de 
Marco  de  1517,  e  bem  assim  a  da  Villa  da  Praia  na  ilba  Terceira  aos  24  de  Maio 
(io  mesmo  anno,  o  auto  da  Sagracao  traz  Drumond  —  T.  I.  p.  509,  nos  seguinles 

termos  : 

Saibam  quafUo»  este  insttumento  de  fé  e  cetiidào  rirefn  cofim  no 
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D.  Àgostinbo  Rrbeiro  naceo  na  Cidade  de  Lisboa.  Forao  seus  pays 
Martim  Ribeiro  EscrìvSo  da  Casa  da  india,  e  D.  Maria  de  Garvaiho 
pessoas  nobres.  Ordenado  Sacerdote,  em  que  viveo  esemplar,  e  vir- 
tuosamente, depois  de  ter  sido  o  prìmeiro  Vigario  na  liba  do  Cor- 


anno  do  NmdìnerUq  de  Nosso  Senhor  Jesus  Ckristo  de  1617  annos, 
aos  24  diaz  do  mei  de  Maio  do  dito  anno  em  a  Villa  da  Praia  da  ilka 
Terceira  de  Jesus  Christo,  a  requerimenlo  do  Senhor  Antào  Mariins. 
Fidalgo  da  casa  dEl-Rei  nosso  Senhor,  seu  capitàOj  e  akaide  mar  nes- 
ta  dita  villa,  e  Jurisdicfào  da  Praia,  e  do  Senhor  Altwro  Martins  seu 
filho,  que  ora  por  elle,  par  mandado  de  Sua  Alteza,  governa  està  dita 
capitania,  e  jurisdicfào  deUa,  e  de  JoSo  Domellas  Fidalgo  da  casa  d'El- 
Rei  nosso  Senhor,  e  juiz  ordinario  na  dita  ailla,  e  André  Lopes  de  Ra- 
beUo  Escudeiro  Fidalgo  Vereador,  e  juiz  com  o  dito  Joào  DomMas,  e 
Joao  Velloso  Escudeiro  e  Vereador,  e  Diogo  Pires  Escudeiro  e  precu- 
radar  do  voncelho  e  FidcAgos  e  CavaUeiros,  e  Escudeiros  hamens  bons 
da  camara  da  dita  villa  em  a  egreja  de  Santa  Cruz  da  dita  viUa,  e  es- 
tando olii  0  Senhor  D,  Duarte  Bispo  Duniensis  par  elle  dito  Senhor 
Bispo  fai  sagrada  a  dita  egreja  de  Santa  Cruz  egreja  prindpal  da  dita 
viUa,  onde  para  a  dita  sagrofào  foram  mettidas  doze  pedrais  nas  pare- 
des  da  dita  egreja  da  parte  de  dentro,  e  em  cada  urna  pedrà  urna  cruz 
aberia,  e  assim  metteu  o  dito  Seìihor  Bispo  no  aitar  da  capella  prind- 
pal urna  boccia  cofii  reliquias»  as  quaes  reliquias,  disse  o.  dito  Senhor 
Bispo,  que  eram :  ^  S  S:  do  lenho  da  cruz  um  pequeno,  e  da  palma 
de  S.  Joào  que  levou  diante  de  nassa  Senhora,  e  terra  de  Santa  Maria 
de  Loreto,  e  óssq  de  S.  Sebastiào,  e  pedra  do  monumento  de  Santa 
Constanca,  e  um  òsso  d'um  dos  dez  mil  martires  :  e  sabre  as  ditas  reli- 
quias  puzeram  urna  campa  que  ficou  mettida  e  sagrada  no  dito  aitar, 
E  isto  fai  feito  cam  outras  muitas  ceremonias,  que  a  dita  Senhor  Bispts 
fez.  E  parque  isto  fai  feito  em  presenta  de  mim  tabeltiàp  abaixo  no- 
meadOy  e  de  muito  pova  de  todas  as  villas  e  logares  de  tqda  està  dita 
iiha,  e  par  assim  passar  corno  dito  é,  os  sobieditos  Sen/iores  pediram  a 
mim  tabelliào  que  Ihe  passase  um  publico  instrumento  pefa  stm  guarda, 
e  lembranm  e  memoria  para  se  saber  em  que  tempo  foi  feito  :  e  corno 
a  dita  egreja  é  sagrada.  Eu  Joào  d  Arila,  tabelliào  do  publico  e  judi- 
dal  par  El-Rei  nosso  Senhor  em  a  dita  Villa,  e  seus  termos,  que  este 
iììstrumento  passei  de  minha  fé  e  ceitidàa  de  coma  assim  passou  a  rc- 
queiimento  e  de  mandado  dos  ditos  Senhoi^es,  e  em  elle  meu'  publico  e 
coslummlo  signal  fiz  que  tal  léé.  »   0  Bispo  D*  Duarte — p^  sex» 

Na  Torre  do  Tombo  Corpo  Chronologico  Parte  I.  Ma^o  23  w^  122,  està  urna 
carta  de  D.  Duarte  Bispo  Dunienae  coni  data  de  ^  de  Ootubro  de  1518^  donde 
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vo,  (7)  voltou  ao  Reyuo  :  EIRey  D.  Manoel  o  Honieou  seu  Gapellào,  que 
iiao  aceiton,  por  entrar  na  Congrega(;ao  dos  Conegos  Seculares  de  S. 
Joào  Evangelista,  em  que  foy  hiim  dos  insignes  Vàr5es,  que  habità- 
rào  OS  seus  claustros,  e  duas  vezes  meretìssimo  Geral  daqiiella  Beli- 
gìào,  que  a  ioj^tancia  delRey  D.  Joào  o  lU  de  quem  foy  Prégador,  o 
occupon  em  Provedor  do  Hospital  de  Lisboa. 

Erigida  a  Catbedral  de  S.  Salvador  de  Angra,  foy  seu  primeiro 
Bispo  por  Bulla  passada  a  3  de  Novembro  de  1334  (8).  Com  està 
Digoidade  occupou  juntameute  o  higar  de  Provedor  do  Hospital;  e  de- 
pois 0  de  se^nndo  Reytor  da  Universidade  de  Coimbra,  em  que  en- 
irou  por  ProvisSo  passada  a  27  de  Onlubro  de  1838  (9)  que  gover- 
nou  sete  aunos  e  ciuco  mezos;  (10)  n3o  podemos  assentar  o  anno,  em 


con^aa  ter  estado  nos  Agores,  e  no  Mago  27,  n.*  95,  outra  de  12  de  Janeiro  de 
I52S,  eacrìpfa  em  Cochini,  aonde  tambem  dis,  que  por  maodado  d(^  eirei,  tinha 
ìóo  «U  Terceiras  coni  Eytor  Uoinem  do  Sousa,  com  a  cruzada  e  testamentoe  ^. 

Esle  Eytor  Homem  foi  Yigitador  e  esteve  presente  uà  sagra^ào  da  Matriz  da 
Rìbeifa  Grande  em  15i7,  s^ado  o  Dr.  G.  Fructuoso. 

'  Por  alvarà  de  12  de  Fevcrciro  de  1523,  feito  em  Lisboa,  no  Mosteiro  de  S. 
Bento,  por  D.  Diogo  f^intieiro,  Bispo  do  Funchal,  Prìmaz  da  India,  foi  nomeado 
Visitador  em  todas  as  ilhas  dos  Agores  o  P.«  lodo  Paclieeo,  Capeitdo  d*Elrey,  Vi* 
garìo  e  Ouvidor  em  Angra  da  liha  Terceira,  e  Vicario  Geral  que  tinha  sidib  nas 
partea  da  india,  ao  qual  concedeo  a  mesma  iurisdigào  que  tivera  «Fom»  Affondo 
ifue  [k$$  kaja,  no  tempo  em  que  vi$U(ua  as  dUa$  Mas  fior  seu  moMdado.» 

loào  Paclieco  ainda  era  visitador  em  1526^  2  d'Agosto,  data  em  que  o  Cabl- 
ilo da  Sé  Vaga  do  Fuuclial  llie  escreveo. 

{Os  M$  doc.  no  L  4"  do  Reg.  da  Cam.  Mmikipal  de  Pi  Deigmla^  f.  35  i\  e  f,  45). 

Por  carta  de  3  de  setcmbro  1525,  de  Frey  Nano  Cam,  Dcdo  da  Sé  do  Fun- 
citai,  Vigano  Geral  e  Provisor,  dos  Conegos  e  Cabido  da  Sé  avagante  do  Fun- 
(ttial,  foi  nomeado  para  servir  de  ouvidor  ecclesiastico,  em  loda  a  iiha  de  S.  Mi- 
ì-Tiftl,  Frei  Marcos  de  Sampaio,  Vicario  em  Villa  Franca  do  Campo,  do  mesrao 
modo  que  o  fora  ante:?  Frey  Simao  Godinlio. 

(  />.«  L:  4^,  foi.  40). 

(7)  Xo  Voi.  I,  p.  252  tre.<le  Aìchko,  selracfou  de  D.  Agoslintio  Rilieiro e  ^«ua 
i<lrt  para  a  iUia  do  Corvo. 

i8)  A  Bulla  da  conflrmagào  do  Bis|K)  D.  Agostiuho  Kibeiro,  com  data  de  3  de 
Nov*rnd»ro  de  1534.  aclia-se  no  citado  Corp»  Dipi.  T.  IH,  p.  139. 

(9)  Xas  Dìssertuives  Chrouologicas  de  Joao  Pedro  Rìbeiro,  T.  V,  p.  212,  «e  vi* 
mtiù  em  8  de  Novcmbro  de  1537,  era  llcitor  dn  Universidade,  citando  ali  o  r.arlorio 
uà  uimara  de  Coimbi^a.  Provavelmente  referc-se  a  carta  de-D.  Joào  lU,  d^Kfuella 
data,  em  que  manda  eumprir  o  redimento  das  |)ousada3  e  mantimentos  dos  es- 
indantes,  Cmi.  orig.  t.  303  e  Cari,  e  Pìov.  f.  138,  corno  .se  mostra  nos  Indìrcs  e 
Hu^marios  dos  Uvivs  e  Doc.  do  Ardi,  da  Caniara  tle  Coi  (libra,  pelo  Sr.  J.  C  Ay- 
tvs  de  Campo.^,  p.  53. 

(10)  PH^sadort  cinco  annos  de  nssisten  'Ì5i  em  Coimbra,  diz  o  P.«  F.  de  Sanfa 
M:iria,  no  Céo  Aberto  na  Terra,  p;ig.  93i. 

N.'^  7     -  Voi.  Il  —  1880.  t> 
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que  hj  a  Angra,   li)  nem  o  tempo  qiie  residìo  na  sua  Igreja;  mas 


* 

(ìi)  0  P.*  Antonio  Conleiro  confuiidio  o  quu  disse  o  dr.  Fructuoso,  por  for- 


anterior  tinha  dado  ofdens  na  e^reja  de  S.  Pcdro  de  Ponta  Delgada:  o  que  està 
em  harmonfa  coni  o  documento  citano  por  J.  Pedro  Ribeiro,  comò  se  vio  aciina  na 
nota  (9),  com  a  opiniao  do  P.«  Fr.  Diogo  das  Chagas  (citado  por  Drumond.  T.  1, 
p.  109)  que  dìz  estava,  D.  Agostinlio,  na  iliia  do  Pico  cm  iS35,  anno  em  que 
este  parece  ter  vindo  para  os  Agores,  por  ser  d'aquella  data  a  Cmia  de  li  de  Chi- 
tvbro  de  1685,  pela  qual  se  ordenou  o  pagamento  das  congruas  do  Bispo  e  mais 
cUgnidades  da  Sé,  a  contar  do  dia  de  S.  Joào  do  dito  anno  em  diante;  a  qual  0 
corno  se  segue  : 

D.  Joao  por  Gra9a  de  Deos  Rei  de  Portugal,  e  dos  Algarves  &c  A  quan- 
tos  efta  minha  carta  virem,  Fa^o  faber^  que  defeiando  eu  que  a  no(Ta  fancca 
Fé  feja  augmentada,  e  accrefentada,  e  o  culto  divino  muhiplicado,  fupi^iquei 
ao  fante  padre  Clemente  VII,  que  fi2efl*e  da  agreja  cathedral  da  cidade  do 
Funchai  da  ilha  da  Madeira  arcebifpado,  e  Sé  archiepifcopal;  e  que  crealTe  e 
levantaffe  por  egreja  cathedral  a  egreja  de  S.  Salvador  das  ilhas  Terceiras,  na 
parte  que  se  chama  Angra;  e  que  Ihe  desse  por  diocese  todas  as  outras  ilhas 
que  se  chaoiam  as  Terceiras,  corno  nas  letras  da  Tua  crea^ào  fé  declara.  £  af- 
fim  que  creaffc,  e  levantaffe  emsSé  cathedral  a  egreia  de  noffa  Senhora  da 
Gra^a  da  ilha  de  S.  Thomé,  dando-Ihe  por  diocefe  Congo,  pelos  lin>ites  que 
sào  declarados  em  fua  funda^ào  e  creando.  Item  que  iffo  mefmo  creafle,  e  le- 
vantafle  em  Sé  Cathedral  a  egreja  de  S.  Thiago  de  Cabo  Verde,  e  Ihe  deffe 
por  diocefe  a  dita  ilha  de  S.  Thiago  com  os  mais  logares  e  terras  que  em  fua 
funda9ào,  e  inftttuifao  outrofim  (ao  declaradas.  E  afllm  Ihe  fuppliquei  que 
concedeffe  o  direitp  de  padroado,  e  de  apofentadorìa  aos  ditos  bifpos,  quandci 
quer  qùe  houveflem  de  fer  providos,  e  aconteceflem  vagarcm,  e  a  nomeafào 
aos  reis  que  pelo  tempo  forem  em  eftes  reìnos  de  Portugal;  e  que  o  dìreito  de 
padroado,  e  aprefenta^ào  às  dignidades,  conefias,  e  outros  quaefquer  behefì- 
cios,  com  cura  ou  fem  cura  dos  ditos  bifpados,  folTem  do  meftre  e  governa- 
dor  da  dita  Ordem  de  Chrifto  deftes  reinos  que  ora  é,  e  pelo  tempo  foffeni- 
alFirh  dos  benefìcios  que  ora  fào  crcados,  corno  dos  que  pelo  tempj  fé  crea- 
rem,  inftituireni,  corno  até  agora  pertenceu,  e  pertence  ao  dito  padroado,  e  ao 
dito  meftre  ou  governador;  e  affim  dei  confentimento  que  o  dito  fanto  padre 
podeffe  dar  e  applicar  das  rcndas  do  dito  meftrado  de  Chrifto  para  a  mefii 
pontificai  de  cada  um  dos  ditos  bifpados,  para  foportamento,  e  manuten^a  do*< 
bifpos,  que  ora  delics  (ao,  e  pelo  tempo  forera,  quinhentos  cruzados  em  cada 
um  anno,  que  lao  200 j(  rs.  £  affini  confenti  que  Sua  Santidade  defie  e  appli- 
caffè  as  dignidades,  e  conefias  abaixo  declaradas  que  ordenei  que  haja  em  ca- 
da urna  das  ditas  Sés,  as  rendas  feguintes,  u  cufta  das  rendas  do  dito  mefìra- 
do:  Se:  Que  ao  deado  fé  applicafTe  toda  a  renda  que  ora  ao  prefente  tem  ns 
vigarios  que  das  ditas  egrcjas  que  fé  aflim  crearam  fà^^  :  e  o  meftre  efcólado, 
e  chantrado,  thefoureii'ado,  arcediagadj  a  cada  uma  deilas  dignidades  164  rs.: 
e  para  doze  conefias  que  hn-de  haver   em  cada  um.i  das  ditas  egrejas  i2|i  cs- 
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be  certo  quo  teve  asta  Digriidade  até  qiu?  foy  trausferido  à  Igreja  de 


para  cada  urna  c;one(ia,  nji  qual  renda,  e  mantimentos  entrari  toda  a  renda 
que  OS  beneficiados  vigarios  que  ora  fào,  e  até  agora  foram,  tem  da  renda  dò 
^lito  meftrado;  e  todo  o  acima  dito  loì  confentido  pelo  dito  Tanto  padre,  corno 
por  mini  foi  perfido,  fuppHcado,  e  confentido:  e  as  ditas  egrejas  ftto  creadas,  e 
alevantadas  em  fés  cathedraes,  e  os  bifpados  erìgidos,  e  ordenados  com  feus  li- 
-nitcs^  e  crcados  cm  cada  fé  um  deado,  e  um  meftre  efcolado,  e  um  chantrado, 
e  utn  thefouieirado,  e  um  nrcediagado,  e  doze  conefias  para  que  fé pofìam  com 
cllas  celebrar  os  officios  divinos,  corno  convem  fé  fa9am  em  egrejas  cathedraes. 
1'^  porque  o  efpirititai  tem  neceffidade  do  temporal  para  foportamento  e  manu- 
rcnfa  dos  miniftros,  é  necefTario  que  os  ditos  bifpados,  dignidades  e  conefias, 
toaham  feguras  para  fempre  as  ditas  rendas  que  affini  por  meu  con  fen ti  mento 
Ihes  foram  applicadas  pelo  fanto  padre  das  rendas  que  o  dico  mcftraJo  tem 
aas  ditas  partes  :  pertanto,  confiderando  eu  o  fobredito,  e  ser  muito  fervido  de 
Deos  e  necellario  para  bom  governo  do  efpiritual  das  ditas  ilhas  Terceiras  e 
que  dello  fé  fegutré  em  ellas  accrefcentamento  grande  no  culto  divino:  por  es- 
tà minha  carta,  corno  governador  que  fou  por  au^oridade  apoftolica  do  dito 
meftrado  de  Chriflo,  confinto,  e  approvo  defte  dia  para  fempre  a  dita  applica- 
vàD,  e  doacào  que  o  fantD  padre  (ez  das  ditas  rendas  do  dito  meftrado;  é  ne- 
ceiTario,  e  novamente  Ihe  don,  e  outorgo,  e  Ihe  fa90  dellas  pura,  e  irrevogavel 
iioa^ao;  e  quero,  e  mando  que  os  ditos  bifpos,  deaes,  e  dignidades,  e  conegos 
tenham  e  hajam  cada  um  annualmente  das  rendas  que  o  meftrado  tem  em 
*eus  bifpados  e  que  Ihes  affim  é  ordenado,  e  applicado,  comò  acima  dito  é,  paia 
mantimento  de  funs  dignidades,  e  conefias;  e  porem  nefta  copia  deftas  rendas, 
que  ora  é  ordenada  as  ditas  dignidades,  e  conegos  entrarà  a  renda  que  os  vi- 
ijaiios,  e  henefìciados  das  ditas  egrejas  ^ue  até  agora  tiveram  à  cufta  das  ren- 
lias  do  meftrado,  corno  acima  é  declarado,  a  qua!  renda  venccrao  e  haverao  as 
vlitas  dignidades,  e  conegos  depois  que  fervirem  feus  heneficios  por  diftribui- 
v'óes,  fegundo  pelos  bifpos  fòr  ordenaJo,  comò  se  nas  bullas  da  dita  crcagào 
contem.  E  està  doa9ào  Ihes  fa^o  com  tal  condi^ao,  e  declara^fio,  que  os  bifpos 
•me  pelo  tempo  forem  sejam  por  mini,  e  pelos  reis  meus  successores  aprescn- 
lados,  e  é  minha  aprefenta9ao,  e  dos  ditos  reis  meus  fucceOores  providos  nos 
viitos  bifpados  pelo  fanto  padre,  corno  nas  bullas  da  crea9ào  dos  ditos  bifpados 
tr  concedido»  E  os  ditos  deàes,  e  dignidades,  conefias,  e  outros  benefìcios,  aHim 
curados,  comò  fimples  de  qualquer  calidade  que  fejam,  ferao  providos  a  apre- 
■enta9ào  minha,  comò  governador  do  dito  meftrado,  e  dos  meftres,  ou  gover- 
iiadores,  que  pelo  tempo  forem  :  e  em  outra  maneira  nào. 

K  porquanto  o  bifpo  D.  Agoftinho,  de  meu  confeiho  é  provido,  e  confir- 
mado  a  minha  aprefenta9ào  do  bifpado  da  cidade  d'Angra  da  ilha  Terceira^ 
>he  mando  dar  efta  carta  dos  quinhentos  cruzados,  que  em  cada  um  anno  ha. 
Jc  haver  para  féu  mantimento  das  rendas  que  a  ordem  do  dito  meftratìo  teni 
na  dita  ilha.  Pela  qual  mando  ao  meu  almoxarife,  ou  recehedor  della  que  ora  é 
e  ao  diante  lór,  que  do  rendimento  das  ditas  rendas  do  meftrado  de  e  paguc  ao 
dito  bi^po  D.  Agoftinho,  e  a  qUalquer  outro  bifpo  do  dito  bifpado,  que  pelo 
;cmp3  fór,  de  S.  Joao  que  palTou  defte  anno  prefente  de  535  em  diante,  os  di- 
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Lamego  por  Bulla  do  Papa  Paulo  IH  passada  em  o  primeiro  de  Oulu- 
bro  de  15i8,  as  quaes  Bullus,  que  allegamos,  se  conservao  na 
Tornendo  lombo,  de  que  o  seu  Guarda  mór  Joao  Couceiro  de  Abreu 
e  Castro  nos  participou  as  datas:  (12)  e  assim  descufpara  o  ieytor  o  que 
achar  escrilo  em  Authores  de  boa  nota  sobre  este  Prelado,  que  foy 


tos  quinhentos  cruzados.  E  affim  entregarà  ao  priofte  das  dignidadcs,  e  cone- 
fias  da  dita  fc  todo  o  que  fé  moftrar  nos  mantimentos  dellas,  pela  guifn,  e  ma- 
neira  que  dito  é,  para  da  mào  dò  dito  priofte  as  ditas  dignidades,  e  conesias 
cobrarem  e  receberem  o  que  das  prebendas  de  fuas  digiiidades,  e  conefias  ven- 
cerem,  fegundo  o  regimento,  e  eftatutos  da  dita  fé;  dos  quaes  dinbeiros  Ihes'  o 
dito  almoxarife,  òu  reccbedor  farào  bom  pagamento  aos  quarteis  do  anno  por 
inteiro,  e  fem  quebra  algugia,  pofto  que  abi  a  baja,  por  efta  s6  carts(  geraU 
fem  mais  tcrarem  outra  da  minba  fazenda;  e  pelo  treflado  della  que  feri  re- 
giftado  no  livro  da  fua  defpefa  pelo  eferi  Tao  de  feu  officio,  com  conbeclmento 
do  dito  bifpOf  e  outro  do  priofte  do  que  recebeu  pelo  cabìdo:  Mando  aos  con- 
tadores  que  ìhe  levem  em  conta.  Dada  em  Evora  aos  1 1  dias  do  mez  d*Outu- 
bro,  Fedro  de  Mefquita  a  fez  anno  do  nafcimento  de  noffo  Senhor  Jefus 
Cbrìftode  i535.  Rei. 

(Drumond  T.  /,/.  S^^^  extrahida  do  P.'  Afàldonado.) 

A  seguirne  Carta  de  D.  Agostìnho  Ribeiro,  datada  d'Aagra  em  13.36,  ucubanì 
de  resolver  qualqucr  duvida  : 

Senbor  ~  eu  tenho  falado  com  hos  da  Camara  desta  cidade  dangra  e  assy 
com  bo  corregedor  sobre  bo  fazer  desta  see  |  todos  dlzem  que  be  bem  que  se 
fa9a)  mas  ategora  nunca  pude  acabar  co  clles,  que  se  tornasse  conclusam  nem 
cutdo  que  ba  tomaram,  se  V.  a.  Iho  nam  mandar,  posto  que  bo  corregedor  beni 
trabaiha  n*isso  nam  pode  mais,  bcyjarey  as  màos  de  V.  a.  querer  entender 
nisso  e  mandar  que  sefa^a  e  lancem  taxa  por  que  doutra  maneira  nunca  se 
farà  || 

tambem  senbor  està  see  estaa  muito  desbaratada  nenbuns  ornameotos  teni, 
mande  V.  a.  prouer  sobre  ysso  pelo  que  cumpre  ao  servilo  de  deos  e  descar- 
go  de  sua  concien^ia  po^  que  o  que  tem  nào  be  cousa  pera  ver  quanto  mais 
pera  servir  |  eu  escreuo  todo  pelo  meudo  ao  bispo  de  lamego  peia  que  dee 
conta  a  V.  a.  |  nosso  senbor  conserve  sua  real  pessoa  com  muita  vida  e  con- 
sen'af  ào  de  seu  real  cstado  pera  seu  8crvÌ9o,  desta  cidade  dangra  a  xiiij  (i4) 
dagosto  de  b<^xxbj  (i536).  o  bispo  dangra.  =  (sobreescripto)  a  el  Rey  nosso 
senbor.  ~ 

(Arch,  ììac,  da  T*  do  T.,  Corp,  Chron.,  Part,  /.•,  mac.  5-,  m."  S3^) 

(i2)  Ha  aqui  uotavei  equivoco  nas  datas;  prova veloiente  devìdo  à  errada  lei- 
tura;  pois  no  Coìtilo  DiplonuUico.T,  IV,  p.  316,  està  a  Cartai  de  D.  Joào  ili.  d'apre- 
sentag&o  coro  data  de  3  d'Agosto  de  1540,  e  a  informa^'ao  para  se  fazer  a  supplì- 
cacao  e  provimento  do  Bispado  de  Lamego,  (p.  .'132)  com  a  inesma  darà,  e  fi- 
nalmente aa  Builas  de  conftrma^jSo  e  recommenaacào  do  dito  D.  Agostinlio,  com 
data  de  %  de  Setenibi-o  de  1540  (p.  347  e  349)» 
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honieni  insigne  ein  virlude:  e  conio  lai  toni  lugai*  entre  os  Sanlos,  e 
Varoeus  insignes  ein  Sanlidade  do  Reyno  de  Porengal  a  27  de  Mar- 
co. («3) 


o  seguiate  : 

•  Sepultura  de  Dom  Agoftinho  Ribeiro,  religiofo  d'efte  habito,  Bifpo  quc 
fai  de  Angra,  e  fegundo  Reitor  da  UriivcrfidaJe  de  Coimbra,  e  Bifpo  de  La- 
mego.  Falleceo  no  anno  de  1549.'» 

Pretende  poreni,  0  ?.•  Franciaco,  de  SJiiila  Marìa,  no  Céo  Aheiio  na  Terra, 
(p.  932)  que  aquellc  epitapliio  conterri  dois  erros,  aonde  dix  !er  wSido  ^.*  Reito^\  0 
no  anno  da  morte.  Peias  razues  que  alloga,  parece  ter  provado  oue  D.  Agostinlio 
foi  com  eSeito  0  prìmeiro,  e  iiào  segundo,  Reilor  da  Univer^idatie.  Coin  rcla^ào 
ao  erro  de  data  nada  adduzio  para  comprovar  a  sua  ajlìrmiitiva  de  ter  D.  A^sti- 
nbo  morrido  no  dia  27  de  Mar^^o  de  1564,  com  7i  anno»  de  edade.  Segundo  es- 
teà  d-idos,  devia  o  l)is])o  ter  nascido  em  1483;  vt^-se  poreni  na  inrormagSo,  que 
deo  D.  Joào  HI  ao  Papa  quando  propoz  D.  Agostintio  para  Bls|X)  de  Lamego,  em 
27  de  Har^  de  J540,  que  este  tinha  mah  de  60  annos,  0  que  importa  ter  na.scido 
em  um  dos  anuos  anterioi*e8  ao  de  i480  Admittindo  pois  a  data  que  consta  de 
um  documento  officiai  conio  mais  autlientica  e  exacta,  por  ella  se  mostra  que  0 
autor  do  Céo  Aberto  caliio  n'um  ent)  de  tres  annos  pelo  menos,  e  por  tanto  deve 
subsistir  0  anno  de  1549  inscripto  na  cg^^npa,  corno  0  mais  provavel,  até  que  se 


tas  outras  ìnexactìdOes  se  podeiiam  apontar,  entre  os  quaes  avuttmn  as  injuslis 

argui'cOe^  que  fax  ao  D/  G.  FTuctuoso,  quc  esereveo,  aie  elle,  «  a  ìegpeito  dPeste 

bispo  e  '  -      - 

ctuoso, 

Bi« 

sidàde,  e  i8  quamio  foi  tiansferidò  para  Liunego  !  ! 

Quiz  ir  tao  longe  na  ?ua  defcizii,  que  aUingio  0  alisurdo,  vMandthse  assim  a 
srtia  contm  0  sagffithrio  ! 

Conforme  Joào  Pedro  Ribein),  nas  suas  Dmerta^e»  Ckivnofogica*  (T.  V. 
p.  173),  D.  Hauoe!  de  Noronha  era  jù  nis|io  de  Lamef;o  em  1551,  o  que  torna  mais 
provavel  0  follecimenlo  de  D.  Ago-^tinlio  Ribeiro  cni  1540,  ou  pelo  menos  a  sua 
de.'Sistedcia  d'aqueile  bispado. 

Alem  dos  autoi'e-^  citudos,  ])odein  coasultar-ne  mais  05  steiiuiules  : 

—  D.  Rodrigo  da  Ciinha,  na  2.»  P;u1e  da  Wsfùrfa  dos  Arce9iispos  de  Bra^i. 

—  Gardozo,  no  Agiologfo  Lmìfano,  T.  1 1,   dia  27  de  Mar^o. 

—  Dr.  Francisco  Mongon,  hUpelho  do  Principe  Chriistm,  cap.  ultimo. 

—  p«  Frcv  Antotìio  da  Purìficariio,  na  C.hron.  MimnMìca  LmifaHa.  a  f.  152. 


^M^ 


GORRESPONDENGIA  OFFICIAI 

RelaLva  à  CommissSo  de  que  fot  encirregado  & 

Si;-  ^itmit  Josi  4^,mipa  alardoso  da  Cllosta 

1824 

SORBE  OS  MBLHOBAMENTOS  DA  IL8A  DE  S.  MIGTEL 
(  (kìntinuado  tie  pag.  523  do  Voi.  l } 


•  « 

f7#i/m7  do  Officio  do  Dez.^^  V.  J.  F.  C.  da  Costa  ao$  Juizes  de  Foi^a,  da 
Hhaj  rem^endo-lke  os  titulos  da  sua  Commismo.  Pania  okga- 
da  lo  de  Dezembro  de  1824. 

(Por  ser  iim  simples  oflicio  de  remessa,  se  supprimio.) 

Copia  di)  Officio  n^  2  dirigido  pelo  Dez,^'  F.  J,  F.  C.  da  Costa  a  S. 
£x.*  0  Ministro  dm  Negocios  do  Ultra^nar,  e  Marinha,  em  cofi- 
sequencia  da  sua  Commissào  do  Decreto  da  Copia  N.^  2. 

IIL"*^  e  Ex."'^  Sen/  —  Desejaiido  dar  a  S.  M.  e  a  V.  Ex.*  algurna 
mostra  do  meu  emprego  na  Commissao  do  Decreto  de  30  de  Ontubro 
passado,  e  das  instrucfoes  a  elle  subsìdiarias,  vou  particìpar  a  Y. 
^x."*  qae  nao  achando  sobre  a  fabrica  da  pedra  hume,  de  que  tratam 
as  ditas  instruc^oes  no  n.^  4  do  §  relativo  a  Agricultura  e  Industria 
desta  Uba,  vestigio  algimi;  nao  obstante  vsaber  que  se  compunha  de 
exlensos  edilicios,  descriptos  na  obra  do  P.®  Fructuozo  L.^  4.**  Cap.  92, 
havendo  custadn  1:302^800,  desde  setembro  de  1564,  em  que  se  co- 
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me^ou  até  ser  concluida;  cointudo  na  obia maniiscripla  do  diloP/,  (jue 
viveu  por  esse  mesnio  tempo,  acliei  todas  as  noticias  relalivas  a  està 
materia,  sabendo  por  cllas  quc  se  fabi  icou  pedra  hunic  prìmeiranien- 
le  na  fabrica,  de  que  acìma  Irato,  coiistmida  junto  das  Caldeìras  da 
Villa  da  Ribeua  Grande,  e  depoìs  no  iugar  das  Furnas.  E  corno  no 
dito  Gap.  92  vem  ludo,  o  que  se  i)odc  desejar  a  esle  respeito,  e  coite- 
gidas  al^umas  cousas,  e  mais  njiudamente  referidas  outras,  das  que 
se  léem  na  Meni,  impressa  no  T.  i,^  das  Econoraicas  da  Arademia 
lieal  das  Sciencias.  mandei  tirar  d'elle  urna  copia,  que  brevissima- 
mente passarei  às  maos  de  V.  Ex.*.  E  por  este  mesmo  navio  remetto 
ao  Provedor  da  Casa  da  moeda  urna  amostra  da  materia,  quc  me  pa- 
lece  ser,  a  quc  se  apurava  na  dita  fabrica  da  Ribeira  Grande,  para 
elle  me  c^mnuinicar  o  seu  juizo  a  esse  respeito. 

0  dito  P/  refere,  que  andana  a  receita  pela  despeza  no  fabrico, 
que  se  fez  da  pedra  hume,  até  que  a  dita  fabrica  se  venderà  pela 
Iteal  Fazenda  eni  1578  por  126^ì23,  porque  naodava  interesse  corno 
.'icima  fica  notado. 

Se  porem  boje  se  tirarà  proveito  em  S.  Miguel  do  fabrico  da  pe- 
dra humo,  sóraente  se  poderà  c^nhecer  por  quem  15r  pienamente  in* 
>truido  nos  cx)nhecimenlos  chimicos,  agora  tao  adìantados  na  Europa, 
exaniinando  a  quantidade  de  materia  prima,  que  para  elle  temos,  as 
despezas  (pie  se  hao  de  fazer,  e  o  pre^o  que  se  obterà  pelo  resultado 
deste  traballio.  V.  Ex.*  tinba  assentado  que  o  dito  Provedor  da  Casa 
da  Moeda  viesse  n'este  verao  a  S.  Miguel  analysar  as  agoas  das  Furnas, 
p  as  outras  mineraes  que  temos.  É  indispensavel  n3o  perder  de  vista 
i'sìe  destino,  porque  a  analyse,  e  oconbecimentodas  dilas  agoaspode 
ser  um  manancial  de  riqueza,  e  de  muito  beneficio  a  beni  da  humani- 
dade.  N'essa  occ^siào  o  dito  chimico  pode  fazer  ao  mesmo  tempo  o  seu 
juizo  soImc  0  dito  fabrico  da  j)edra  liume  para  S.  M.  resolver  se  cou- 
veni  cu  nao  Iratar  de  eslabelccinìentos  a  este  respeito,  ou  por  a^nla 
da  Real  Fazenda,  ou  |)or  conta  de  particulares,  que  d'isso  se  qneiram 
incuniblr.  A  vinda  do  dito  sabio  professor  è  de  absoluta  necessidade 
para  se  satisfazerera  as  grandes  visfas,  que  V.  Ex.^  levou  a  Augusta 
i*rescnca  de  Sua  Mageslado.  e  a  que  o  Mesmo  Senhoi*  !u>nve  [)or  bem 
♦  onforiuar-se  no  seu  Decreto  ic^erido. 

A  cultura  do  Paslel  foi  nos  tempos  anligos  multo  lloresceute  em 
i^.  Miguel  e  espcro  no  oflficio  seguìnte  a  este,  dar  a  Y.  Ex."  urna  cir- 
niDiManciada  noticia  da  grande  riqueza  cjue  ella  dova  a  dita  liba.  Mas 
perdeo-se  inteiramenfe  esle  ramo  de  industria  agiicola.  consenando- 
se  aqui  apenas  alguns  pés  poi'  entre  os  mattos,  que  es[)onlaneameT!lc 
se  reprofluziam  de  imnCi  a  anno  pela  propngacTio  da  sua  semente.  A 
docadencia  d'està  cultura  é  allribuida  a  dnas  causas,  seiido  a  primei- 
n  que  carecendo-i^e  de  engenhos  para  {)isar,  e  redcjzir  a  pasta  as  l'o- 
Ihas  d'està  pianta,  de  maneira  quo  servissem  depois  na  tinturaria,  se 
«KTdrdon  cm  qiie.  a  R**:»!    I'axi*nda  apromf^tasse  os  dilos  nigenhos. 
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pelo  que  i  ecebia  um  meìo  dizìmo  àlem  do  hileiro  (]ue  se  pagava,  corno 
de  todos  OS  mais  ft-uctos,  a  Igreja,  e  que  Taltara  depois  à  promptiflca- 
ijrip  dos  laes  engenhos,  tendo  os  cullivadores  necessrdade  de  oulros 
recursos  dispendiosos  para  as  referidasmoendas,exiglndo-se-lhescom- 
tiulo  a  mencionada  contribuicao,  o  que  fhe  diminuia  os  intei-esses  que 
.liravam  dos  seus  trabalhos  n'este  ramo,  o  que  afinai  veioa  desconten- 
tal-os  na  sua  coutinuac^o.  A  isto  e  que  os  michaelenses  atribuem  prin- 
cìpalmente  a  (jueda  da  sua  cultura  do  Pastel.  Mas  ella  tevc  outra  tam- 
bem  conservana  aquì  em  memorias  ajUigas,  que  foi  a  falsiOca^ao  na 
massa  do  Pastel,  misturaudo-se-lbe  matérias  estranlias  para  augnien- 
tar  o  peso  do  que  se  vendia,  de  que  tambem  emquanto  ao  sen  patz, 
se  queixam  os  escriptores,  que  tratam  da  moderna  cultura  e  fobrìco 
do  Pastel  na  Franca.  Està  mistura,  que  semente  se  conhecia  quando 
se  fazia  nas  fabricas  uso  da  dita  massa,  vìnha  necessariamente  em 
descredito  deste  producto,  e  havia  sem  duvida  dimiduir  a  concorre»- 
eia  dos  compradores,  que  costumavam  vlr  buscal-o  a  S.  Miguel.  E' 
certo  tambem»  que  o  emprego  do  Auil  do  BraziI,  e  Indias,  dando  às 
tabricas  a  mesma  cor,  que  d'antes  tiravam  do  Pastel,  e  por  pre^x)  mais 
commodo,  havia  de  produzir  necessariamente  a  diminui^So  da  compra 
do  Pastel,  concorrendo  para  a  diminui(;3o  da  sua  cultura.  E  tenho  c<h 
mo  provavel,  que  a  aniquilacao  dVJla  n'esta  Uba  velo  do  concurso  de 
todas  estas  causas,  tendo  acabado  jà  muito  antes  do  tempo  em  que 
o  P.®  Cordeiro  escreveo  a  sua  Historia  Insulana. 

Como  porem  presentemente  ^e  perfere  na  tiuturaria  a  mistura  do 
iUìil,  e  Pastel,  tenho  comecado  uns  ensaios  d'està  cultura  em  S.  Mi- 
guel, n'este  anno,  de  que  em  tempo  competente  darei  conta  a  S.  M.. 
e  a  V.  Ex.*  proj^ndo-me  a  ver  se  extrahio  a  fecula-  do  Pastel,  do 
mesmo  modo  que  se  pratica  coni  o  Anil,  em  vez  de  o  reduzir  a  mas- 
sa; porque  isto  dificull^rà  sem  duvida  a  falsificacao,  para  que  tende 
sempre  a  indiscreta  cubica  dos  pnvos,  olhando  sómente  para  os  Ineros 
nwmenlaneos,  e  presentes  sem  nenhuma  attengao  à  sua  pennanencia 
de  futuro,  p(4o  credito,  e  bòa  reputasse  dos  productos. 

Do  Tahaco  tenho  tambem  comec^ido  a  scmenteira  paia  os  ensaios 
da  sua  cultura,  produC/Cao  e  qualidade,  nN*sta  Iljia.  consequentemenie 
à  resolu^ùo  de  S.  M.  para  ijue  ou  os  fizesse,  passando-se  corno  se 
passaram  as  compelentes  ordens  a  esse  respeìto  ao  Corregcdor  e  Go- 
vernadoi'  de  S.  jriguel. 

Mas,  Ex."*^  Sr.,  a  construcriìo  do  Molhe,  deve  sor  olhada  conio  a 
base  de  lodos  os  nielhoramentos,  agricolas,  induslriosos  e  cpmmor- 
eiaes  de  S.  Miguel.  0  projeclo  dos  meios  para  osta  (»bra,  qnè  tive  ;i 
toma  de  apresenlar  a  V.  Ex/*,  logo  qné  me  Toi  parficipado  o  dito  de- 
CJ'eto  de  30  de  outubro,  fioava  jà  visto,  e  considerado,  (juando  snhi  de 
l/isboa  ììiì  lim  do  novembro,  pela  jnnla  dos  foraes,  a  que  S.  Magesta- 
de  foi  servido  connnetler  o  son  exome.  llogo  a  V.  Ex.%  nao  pejrca  de 
vista  oste  objorlo,  que  mnila  gloria  póde  (lar  ao  seu  minìslerio,  urna 
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vez  que  sem  coiicurso,  nera  desfalque  da  Real  Fazenda,  pelos  raeios 
.iponlados  no  dito  projecto,  se  possa  construir  corno  pode  a  dita  obra, 
qiie  dando  para  o  futuro  um  novo  arligo  de  renda  publica  em  S.  Mi- 
lioel,  farà  a  prosperidade  dos  particulares  da  mesma  Ilha  pelas  rela- 
mes  do  dito  Molhe,  com  a  mais  facii,  e  mais  segura  exportagao  dos 
prcxJuctos  das  suas  cuUuras. 

Einbarcamos  jà  hoje  fructas  de  espinho,  que  excedem  a  meio  mi- 
Ihào,  e  que  em  poucos  annos  [X)derào  chegar  ao  dobro  ou  mais.  El- 
ias ernbarcanj-se  no  inverno,  e  actualniente  ahi  estao  os  navios  que 
vem  carregar  por  7  e  8  schelings  a  caixa,  vislas  as  mas  circumstan- 
cias  do  ancoradouro,  o  que  fariam  por  metade,  e  raenos,  se  tives- 
semos  0  Molhe.  Os  premios  dos  seguros  sao  igualraente  excessivos  e 
pelo  raesmo  motivo,  E  em  80:000  caixas,  que  se  embarrarao,  aqui 
lem  V.  Ex.*  cento  e  cincoenta,  ou  duzentos  mil  cruzados  annualmen- 
te perdidos  por  nós,  em  proveito  da  marinha  ingleza,  e  dos  seus  se- 
guradores,  pela  falla  da  menciouada  obra.  ., 

Qneira  pois  V.  Ex.*  tornar  isto  na  sua  consideragao,  e  leval-ó  ao 
Fral  conhecimento,  para  que  a  solicitude  de  S.  M.  por  està  Uba  tao 
flistioctamcnte  expressada  no  Decreto  e  Cartas  Regias  do  dia  30  de 
tHilubro  passado,  conduz  ao  mesmo  Augusto  Senbor  a  expedir  as 
suas  Reaes  Ordens  relativas  ao  nosso  Molhe,  em  que  os  naichaelenses 
tea)  pósto  todas  as  suas  vistas,  e  todas  as  suas  esperan^as. 

E  concino  finalmente  està  para  nao  incommodar  mais  a  V.  Ex.* 
prolestando-lhe  lodo  o  meu  respeito,  e  loda  a  minha  obediencia. — 
Deus  Guarde  a  V.  Ex.*  m.'  ann.* —  S.  Miguel  3i  de  Janeiro  de  1825. 
-DeV.  Ex.*— III."^  e  Ex.*"^  Snr.  Conde  de  Subserra  — 0  mais 
n^verente  Y."^  e  fiel  C,  —  V.  J.  F.  C.  da  Costa. 


Copia  do  O/fido  nJ"  8.^  dhigido  pelo  DezJ"^  V.  J.  F.  C.  da  Costa  a  S. 
JEJx.*  0  Ministro,  e  Secretorio  d'Estado  dos  Negodos  do  Ultra- 
niar  e  Marinha  sobre  a  dita  sua  commissào. 

111.^"  e  Ex."*'*  Sr.  —  Satisfarò  com  o  que  prometti  a  V.  Ex.*  no  meu 
ufficio  n.'^  2.^  relativamente  às  indagagoes,  que  me  foram  incumbidas 
nas  inslruccoes  addicionaes  ao  Decreto  de  30  de  outubro  passado  so- 
lare a  Fàbrica  de  Fedra  Hume,  que  constava  ter  havido  n'esta  ilha,  em 
lempos  antigos.  Nao  semente  houve  urna,  porem  duas  :  a  primeira  ao 
pé  das  Caldeiras  da  Ribeira  Grande,  e  a  segunda  junto  do  lugar  das 
Fumas  :  bavendo  comecado,  existido,  e  acabado  ambas  entro  os  an- 
nos de  1360  e  i590. 

N/  7  —  Voi.  II  —  i880.  IO 


• 
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A  copia  juuta  no  n.°  1,  digna  de  urna  ìnteira  confian^,  corno  ex- 
trahida  do  originai  mannscripfo,  (que  tenlio  em  meu  poder)  de  nm 
discreto  escriptor  contemporaneo,  e  presencial  aos  faclos  qne  refere, 
contem  a  piena  historìa  das  ditas  fabricas,  e  nao  so  indica  os  seiis 
resullados,  mas  tambem  as  causas  da  sua  mina,  e  até  os  processor 
que  se  empregavam  no  seu  trabalho.  Existe  a  materia  prima  ()e  que 
n>.Ua  se  fazia  uso.  E  pode  ser  que  mesmo  pelo  que  refere  a  dita  co- 
pia sobre  despezas,  trabalhos,  e  preQOS  da  ped^a  hume  fabricada,  o 
nosso  habii  chimico  Provedor  da  Casa  da  Moeda  possa  ajnizar  se  con- 
vem  ou  nao  regeneràr  aquelles  estabelecimentos,  e  apro^eitàr  este 
artigo  de  riqueza  publica,  segnndo  o  estado  actual  das  consas. 

A  fim  de  llie  dar  talvey.  mai<^  um  ^ubsidio  para  este  seu  jutzo.  jufi- 
tei  à  dita  copia  a  tabèlla  dos  pre^os  do  trigo  em  S.  Miguel  desde 
1550  a  1589,  epocìia  de  èxistencia,  e  laboragSo  das  ditas  fabricas, 
para  elle  poder  calcular  a  relaQio  em  qne  estava  com  o  valor  da  itioe- 
da^ìjoje  0  da  d*aquelie  tempo,  de  que  se  fez  memoria  repetidas  ve- 
zes  na  mesma  copia. 

Mas  Ex."*^  Sr.  o  meu  parecer  é,  que  se  nao  altere  a  disposIC'So 
em  que  o  Governo  de  S.  Magestade  estava  segundo  me  haviam  dito 
SS.  Ex.^*  0  Sr.  Marquez  de  Palmella,  e  o  Sr.  Conde  de  Subserra,  de 
vir  0  dito  Provedor  da  Casa  da  Moeda  n'este  verSo  a  S.  Miguel  ver, 
e  analysar  as  agoasdas  suas  Furnas.  0  dito  Piovedor  estava  mesm<» 
com  avidéz  d  està  commissao  pelos  creditos  lìtlerarios,  que  esperava 
accrescenfar,  aos  que  jà  tem,  com  os  trabalhos,  a  que  ella  o  havìa  de 
conduzir. 

Elle  entào  veria  com  os  seus  olhos  Cntelligentes  aquillo  para  que 
OS  meus  nao  podem  bastai*,  e  sobre  as  suas  ìnforma^s  é  que  S.  M. 
poderia  resolver  com  seguranca  relativamente  aos  trabalhos  da  dita 
pedra  hume. 

Se  as  discrelas  consideragoes  feitas  no  dito  decreto  me^  nao  se- 
gurassem  dos  luminosos  principios,  adoptados  por  S.  M.  a  prò  do 
melhoramento  das  cousas  de  S.  Miguel^  eu  pediria  a  Y.  Ex.*  multo 
instantemente  quizesse  excitar  seu  Real  Animo  para  o  dito  fim,  ten- 
ào  a  vinda  do  dTito  chhnico  a  està  Ilha,  comò  um  preliminar  indispen- 
savel  para  isso.  Elle  acharà  aqui  a  minha  casa  para  seu  quarte!,  e  to- 
rà toda  a  minha  coopera^So  para  as  indaga^oes,  que  hoiiver  de  fazer 
a  bem  do  Real  Servirò,  e  que  podem  ser  summamente  proveitosas 
para  que  El-Rei  N.  s'.  veuha  a  conhecer  todo  o  partido  que  pode  ti- 
rar de  S.  Miguel,  e  os  proveitos  que  ao  Mesmo  Augusto  Senhor  p(xlt; 
dar  està  paite  dos  seus  Estados  sendo  eìevada  a  impoiiancìa  de  qiie 
é  sQsceptivel. 

Pouco  mais  de  100  annos  depois  de  descoberta  a  Ilha,  e  de  co- 
me<;ar  a  sua  colonisa^ao,  ella  tinha  mais  do  dobro  da  riqueza.  e  im- 
portancia  que  hoje  tem.  A  nota  junta  no  n.^  2  mostra  isso  manifesta- 
mente. 
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Os  elementos  fisicos  donde  S.  Miguel  deduzia  eutao  aqueile  seu 
engrandecimento,  existem  ainda  hoje.  Cauzas  moraes  foram  as  que  os 
intorpecéran);  e  Porlugal,  grandissimo  proprietario  nas  quatro  partes 
do  mundo,  nao  podia  deixar  de  ter  a  sorte  connexa  com  este  estado 
de  coasas,  que  era  dar  menos  atten(;ao  do  que  convinha  a  cada  urna 
das  partes  dos  seus  Estados.  Enlretanto  à  sua  prosperidade  assim  pu* 
blica  corno  particular,  convem  mais  pouco  bem  aproveitado.  do  que 
maito  desaproveitado.  Era  n'este  espirito  que  um  dos  mais  illustres 
economistas  latinos  (a)  escrevia  —  laudato  ingenita  rura,  exigutim  co- 
lilo —  e  outro  (b)  laiifundia  Italiam  perdidere  —  As  transcendentes 
viz^tas  de  S.  M.  a  este  respeilo  apparecem  no  sobredito  Decreto,  e  eu 
eston  certo  que  V.  Ex.^  terà  urna  boa  parte  na  gloria,  que  ao  mesmo 
Sur.  ha  de  resultar  da  regeneracao  d'està  liha  pela  cxK)pera(ao,  que 
V.  Ex/  Ihe  ha  de  dar  para  o  mesmo  firn.  Insto  pois  perante  V.  Ex.% 
para  que  se  levem  ao  cabo  os  trabalbos  que  ficavam  em  ac^ao  à  mi- 
nha  partida  de  Lisboa,  relativos  à  obra  do  Molhe.  Cada  vez  reconheco 
mais  a  sufOciencia  dos  meios  por  mim  apontados  nos  papeis  que  levei 
i  Real  Presenta,  e  que  se  mandaram  examinar  para  que  a  dita  obra  se 
fizesse  sem  seràcusta  da  Rea!  Fazeuda.  Basta  a  conclusao  desta  obr«i 
para  dobrar  a  ìmportancia  da  liha  de  S.  Miguel.  Offerego  a  V.  Ex/ 
lodo  men  respeito,  e  toda  a  minha  obediencia.  —  D.*  Gd/  a  V.  Ex/ 
m/  ann.*.  —  S.  Miguel  15  de  Fevereiro  de  1825.  —  III."^  e  Ex."*^  Sr. 
iUmde  de  Subserra  —  0  mais  rev.'*  v/^  e  obrig.*'^  am/  e  C.  —  Y.  J. 
F.  C.  da  Costa. 


Copia  do  Cap,  92  do  Uv.  4/  do  Manuscripto  do  P.®  Fructuozo  sabine 
as  Ilhas,  o  guai  se  acha  no  originai  a  fi.  394,  e  é  o  mmumento 
refendo  no  officio  anteceilmte  coni  o  A'/  i/ 

Ohserva^òes  sabre  a  confanfa  que  deve  merecer  o  que  se  re/ere  no  dito 

Capitulo, 

U  Dr.  Gaspar  Fructuoso  tendo  nascido  em  1522  na  liha  de  S.  Mi- 
guel em  a  villa  de  Ponta  Delgada  que  passou  depois,  e  é  hoje  a  cì- 
dade  do  mesmo  nome,  foi  ter  os  seus  estudos  em  Salamanca,  e  reco- 
Ihendo-se  k  liha,  acabou  n'ella  em  1591,  sondo  Vigano  da  Egreja  Ma- 
Iriz  da  villa  da  Ribeira  Grande,  beneficio  que  teve  por  40  annos.  Por 
tanto  havendo-se  tratado  na  dita  Hha  de  pedra  hume  desde  1553  até 
1574,  ou  pouco  adiante,  veio  a  passar  diante  dos  seus  olhos  tndo 


(a)~ 
(b)~ 


(a)  ~  Celiamela  de  Re  Rustica. 
Plinio,  naruraiista. 
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quanto  houve  a  este  respeito:  por  quanto  o  lugar  das  Caldeìras,  eni 
que  era  a  principal  fabrica  da  dita  pedra,  dista  pouco  mais  de  imi 
quarto  de  legoa  da  Ribeira  Grande,  aonde  elle  tinna  o  dito  beneficio 
e  residia  :  e  dista  do  lugar  das  Furnas  aonde  houve  a  outra  fiibrica 
da  mesma  pedra,  a  dita  sua  residencia  cinco  legoas  para  sers. 

A  sua  instrucQao,  curiosidade,  lettras,  e  probidade  sao  multo  co- 
nhecidas  jà  pelos  seus  escriptos,  jà  pelo  que  deste  michaelense  refere 
0  Padre  Cordeiro  na  Hi$i.  Insul.  Liv.  2.^  Gap.  2.  E  vem  por  isto  a  ser 
digno  de  toda  a  conflanfa  o  que  a  respeito  dos  traballios  de  pedra 
hurae  feitos  em  S.  Miguel  se  acha  no  cap.  92  do  Liv.  4  da  obra  es- 
cripta de  sua  lettra,  que  temos,  e  que<  è  vulgarmenle  conhecida  com  o 
tituìo  de  —  Descobrimento  das  Ilhas. 

Capitulo  92. 

Como  se  descobrio  e  fe\  Pedra  Hume  na  ilha  de  S,  Mi<j;ucl. 

No  anno  de  15S3  a  vinte  e  dois  de  Maio,  que  foi  a  primeira  oita- 
va  do  pente-coste,  indo  o  doutor  Gaspai*  Gongalves  morador  na  Villa 
da  Ribeira  Grande  ver  as  Furuas,  achou  as  veias  de  pedra  tiurae,  t> 
foi  0  prìmeiro,  que  n'esta  ilha  as  descobrio  d'està  nianeira.  Nas  covas 
e  bui-acos  que  estavani  por  entre  as  mesmas  furnas  acliou  a  fefrol  e 
escuma  secca  da  dita  pedra  hume,  que  ali  se  ajunta  da  frol,  e  gros- 
SOS  vapores,  que  vem  debaixo;  e  Guidando  ser  salìtre  (por  que  o  pa- 
recia)  o  fez  experimentar  em  sua  casa  por  um  raestre  Jaijues,  bom- 
bardeiio  flamengo,  ou  condestaber  das  bombaideiras,  que  aquelle 
anno  atraz  viéra  a  està  ilha  com  o  capilao  Manoel  da  Camara,  e  achan- 
do,  que  nào  era  salitre,  o  deu  a  um  surrador,-  chamado  Heitor  Fei- 
nandes  Lixaba,  que  experrmentasse  a  dita  frol  nas  pelles,  por  que  ti- 
nha  sabor  de  pedra  hume;  experimentando-a  o  surradorlhc  fez  boa 
obra:  e  d'ali  por  diaute  se  apioveitou  d'ella.  Aquefle  anno  em  seteni- 
bro  se  foi  o  dito  doutor  para  Salamanca  e  d'ahi  a  mais  de  (piatro  an- 
nos  tornuu  a  està  ilha;  onde  achou  umJoao  de  Torres,  aragon^^z,  que 
andava  envolto  com  a  marquezita,  que  ha  multa  u'esla  illa,  dizendo 
que  era  prata  e  tinha  provisoes  d"EI-Rei  para  a  obrar  e  tirar:  mas 
nào  se  tirou  prala  alguma,  fazendo  experiencia  por  tres  ou  quatru  ve- 
zes  em  que  o  dito  doutor  deu  o  desengaoo,  que  a  nao  havia.  E  levou 
em  sua  companhia  a  Joao  de  Torres,  às  Furuas,  onde  pc^  industria  do 
mesmo  doutor  se*tiraram  as  primeiras  mostras,  e  caixoes  de  pedra 
hume,  (|ue  o  dito  Joao  de  Torres  levou  a  El-Rei:  para  recjuerer  a  dita 
obra  por  ambos,  mas  requereo  so  para  si. 

Chegando  ao  Reino  a  sete  de  Juiho  do  anno  de  sessenta  e  huin: 
deu  conta  à  Rainha  conio  if  està  ilha  de  Sam  Miguel  e  na  Terceira  nas 
terras  da  Valladóa  velila,  e  de  Gomes  Pamplona  havia  pedra  hume, 
de  que  ihe  deu  as  mostras  que  d'està  ilha  levava.   Pelo  qiie  manda- 
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ram  a  uin  Vicente  Queiraado,  queera  feitor  em  Malaga,  por  uni  rnes- 
tre  de  pedra  hume,  a  Cartagena,  o  qual  conio  homem  qne  ponco  Ihe 
dava  trouxe  um  Francisco  Mendes,  taverneiro,  de  Ccidiz,  cidade  do 
Remo  de  Granada  :  o  qual  era  lai,  que  a  nenhum  conseiho  se  sujei- 
tava:  assim  se  tornou  d  està  iiha  sem  fazer  nada  mais,  qne  alguma 
I)OUca  mostra,  que  levou  ao  Reino. 

Pela  qual  causa  delerminou  Joào  de  Torres  fazer  nmas  casas  nas 
Caldeiras  perto  da  Villa  da  Ribeira  Grande,  e  n'elias  fez  Ires  ou  (jua- 
Iro  qoinlaes  de  pedra  hume  em  caldeira  de  chumbo.  Com  a  qual 
mostra  mandou  um  Concaio  Conbelo,  castelhano,  a  Lisboa  para  a  ver 
Sua  Alteza:  e  por  està  mostra,  que  viram,  mandou  a  Raintia  D.  Ca- 
Uiarina  d'Austria,  um  Philipe  Silveira  a  Cartagena  buscar  mestre,  o 
f|iial  cbegando  aos  Almacarroens  fabrica  da  pedra  Hume  d'EI-Rei  de 
Castella,  poUv^ou  em  casa  de  un»  viuvo  cbamado  Francisco  Caravaca, 
ijue  ser>ia  de  bagaceiro,  que  é  deitar  a  teira,  (jue  sne  da  Ijolsa  no 
rio.  Este  homem  veio  ao  Reino,  d'onde  o  mandou  a  Rainba  a  està 
liba  no  tempo  do  segundo  terremoto  (1)  e  passou  no  mar  quando  vi- 
ntia,  pelos  bancos  da  pedra  pomes,  e  cinzeiro,  aonde  encalbavam,  e 
.'iciiaram  rezes  mortas.  Trazia  por  ser  mestre  de  pedra  bunie,  de  or- 
donado  c^n  cada  dia  duzentos  e  sessenta  reis.  Fez  a  experiencia  na  pe- 
dra hume  das  Caldeiras  nas  casas,  qne  tinba  feito  JoDo  de  Torres,  di- 
zenrio-lhe,  que  a  fizesse  elle  da  maneira  que  fazia,  "  fazondo-a  Joào 
de  Torres,  disse  o  mestre:  que  nào  se  fazia  melhor  em  (Cartagena.  Pe- 
h>  que  fizeram  entao  Imma  boa  copia  d'ella  que  levar am  a  Lisl)oa  no 
mez  do  outubro  do  anno  de  sessenta  e  ires.  em  que  foi  o  segundo 
terremoto.  Alvorocado  o  Reino  com  a  nova  das  novas  minas  de  pedia 
hume,  perguntaram  ao  mestre  Francisco  Caravaca,  que  genie,  e  cpie 
coisas  eram  necessarias  para  fazer  a  fatirica,  o  «jual,  corno  tinba  fìlbos 
delerminou  mandar  jìor  elles:  e  deo  por  apontamenlos,  que  eia  ne- 
ccessario quatro  paleiros,  e  um  terrador,  e  escolhedor  da  pedra.  e  um 
boniem,  (jue  tivesse  cargo  de  estender  a  pedra  hume  para  se  enxn- 
jrar.  I^ara  islo  mandaram  o  pi'oprio  Filippe  Silveira,  o  qual  trouxe 
OS  quatro  paleiros,  e  o  terrador,  (jue  foranì  dois  filhos  de  Caiavaca  e 
um  Pero  Garcia,  Francisco  d'Arruda.  l'rancisco  Carreiro,  castelhanos 
dos  almacarroens.  Vindos  casou  Fi'ancisco  de  Caravaca  Coni  urna  irmù 


(1)  Por  Alvarà  'le  ìH  de  Janeiro  de  13G8  se  mandou  pai^'ar  a  Fram-isco  f!ara- 
vacn,  quo  t^tava  om  S  Miguel,  conio  inesfre  da  Pedra  Hiuìic,  o  seu  ordenado  de 
iU^irOO  rs.  [loraiHio a  contardo  L*»  de  Janeiro  de  1568  enj  diante,  pa^oaost  quar- 
lei>.  Xo  niesnjo  se  di'/,  que  por  Provisao  de  22  de  Junlio  de  156i  se  Ihe  manda- 
vara  dnr  2(50  rs.  por  dia  pagos  na  Feiloria  de  S.  Mifìuel,  a  r]ua!  Provisao  fìcaria 
do  ncntium  elfeilo  em  vista  d'este. 


(U'  i."  de  Heifistti  da  A^nndpfjn  de  Pot^tfh  Defgmhi  fi.  SJ). 

Not    da  R«*flacc;ìo. 
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(lo  dito  Piiippe  Siiveira,  e  uin  Riho  coni  outra  irma,  com  qae  vierani 
a  està  liha:  onde  se  comecoa  a  fazer  a  Tabrica  em  fiuii  de  setembro 
do  anno  de  mil  e  qninhentos  e  sessenta  e  quatro,  andando  na  obra 
della  setenta  pessoas  entra  officiaes,  carreiros,  e  trabalhadores,  sen- 
do  feitor  de  Ei-Rei  Francisco  de  Maris  (1)  e  Cscrivao  da  dita  fabrica 
Pero  de  Paiva. 

Nos  ordenados  se  gastou  ein  qnanto  doron  a  obra  da  fabrica,  qae 
foi  perto  de  nm  anno,  seis  centos  e  novenla  e  oito  mil  reis;  o  feitiodas 
caldeiras  cnstou  cento  e  sessenta  mil  reis,  pela  vinda  dos  officiaes,  qae 
vieram  do  Beino  a  fazel-as,  qne  foram  um  Marlim  Navarro,  carpinteiro 
da  Rainlia,  qne  veio  para  dar  ordem  aos  dous  pratos  de  metal  para 
o  (hndo  das  caldeiras  em  qae  se  havia  de  cozer  a  pedra  home,  e  cu- 
tras  coasas  necessarìas,  e  um  Cosme  Dias,  fnndidor  de  El-Rei,  que  os 
fnndio;  e  levaram  ambos  oitenta  e  sete  quintaes  de  metal.  A  obra 
da  casa  em  si  so  custon  com  madeira,  teiha,  e  feitio,  tres  mil  e  du- 
zentos  e  cincoenta  e  sete  cruzados,  contando  as  casas,  eiras,  fiibrìca, 
cai.  e  gente  de  servilo,  carrciros  e  cabonqueiros,  qae  tiravam  os 
tufos,  ferramentas,  e  descobrimento  das  pedreiras  de  modo  qne  se  gas- 
toii  na  obra  da  fabrica  e  ordenados,  doìs  contos  duzentos  e  cinooenta 
mil  e  dnzentos  reis  com  o  descobrimento  das  pedreiras.  No  mesmo 
anno,  qne  se  fez  a  fabrica,  se  flzeram  cento  e  noventa  fornos  de  pe- 
dra home,  qae  sahia  da  pedreira  das  Caldeiras,  e  de  oatros  iogares, 
qae  se  chama  as  Pedras  Brancas  em  qae  se  gasbram  (sem  d'ellas  ti- 
rar gi*ao  de  pedra  hume)  oito  c^^ntos  e  cincoenta  e  seis  mil  reis,  por 
qae  o  Caravaca  obrava  isto  pela  ordem  de  saa  terra,  oa  de  Cartage- 
na,  regando  a  pedra  com  a  agoa,  e  com  a  regar  Ihe  fazia  perder  a 
virtade,  e  nao  dava  nada,  de  modo  qne  em  toda  a  obra,  assim  em 
ordenados  comò  em  o  mais,  eiras  e  pedra,  e  experiencias  se  gasla- 
ram  tres  contos  e  cincoenta  e  cinco  mil  reis,  afora  o  ordenado  ìSo  fei- 
tor Francisco  Marìs,  e  do  escrivao  Pero  de  Paiva. 

(Cofainfia). 


(i)  Por  CsirTa  Regia  de  14  d'Agosto  de  laGò  foi  noincado  Francisco  de  Mari< 
ProvcHior  da  Fabrica  de  Pedra  Humc  ero  S-  Miguel  com  o  ordenado  de  iOO^OOO 
rs ,  p;i^o  aos  quarteis. 

{Dito  L."  p.  iOG  rerfo  e  fi.  227). 

Nota  «la  Redaeràlo. 
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DE 


CAMOES 


10  DE  JUNHO  DE  1880. 


Alma  ....*.  gentil  que  te  })arti0<tf 
Tao  cedo  fl'e!}ta  vidt  descontenfe. 


Jà  OS  exercitos  castellianos  se  achavam  promptos  a  iovadir  as 
fronteiras  de  lH>rtugal,  quando  em  Lisboa  aos  10  de  Juiiho  de  1580, 
oxpirava  Luiz  de  Camoes,  o  Principe  dos  Poetas  I  No  momento  em 
que  a  patria  penila  a  liberdade,  o  espirito  do  immortai  cantor  das 
glorias  portugnezas,  iivre  emflm  das  miserias  hunianas,  deixava  o  cor- 
pò,  para  remontar  às  regioes  ethereas  donde  sahira  ! 

NSo  morreu  comtudo  o  nome  d'aqnelle  genio  sublime,  restaram  os 
LusuoAS,  e  nelles  tevantado  o  mais  dnradouro  monumento  da  sua 
gloria  e  da  nacionalidade  portngiieza,  corno  admiravel  synthesf  da 
nossa  historia 

Os  LusiADAs  revelando  ao  niundo  os  assombrasos  leilos  de  w>ss(>s 
antepassados,  resumem  n3o  so  em  brilliantes  estrophes  toda  a  bìstc»- 
ria  de  Portugal,  coni  a  barrooniosa  cadencia  da  poesìa  epica,  mas  sOo 
ainda  o  mais  puro  manancial  da  lingua  portngiteza  ! 

(kimtudo  Ires  seculos  decorreram  sem  que  a  nacào  portugneza  fi- 
zesse  a  aiK)theose  de  Luiz  de  Camoes.  Està  divida  nacionat  e  sagrada 
pesava  sobre  a  eonscieucia  de  um  [K)vo  inteiro.  até  que  ao  terminar 
aquelle  longnissimo  periodo,  urna  commocào  entbnsiastica,  propagan- 
ilo-se  poi*  Uxlo  0  Portugal,  llie  fez  conceber  o  plano  de  urna  indispen- 
savel  reparafao. 

0  Tri-Centenario  de  Camoes.  lardio  tributo  de  homenagem  ao 
ìM?u  genio,  foi  a  sallsfacao  d'aqnelle  imprescriptivel  dever  e  so- 
(pffìne  protesto  contra  a  injustica  do  passado,  lavrado  pela  actual  gè- 
radilo,  perante  o  mundo  civilisado. 

0  centenario  é  ao  mesmo  tempo  urna  revelaccìo  de  que  o  caracter 
|K)rtnguez  nao  degenemu  completamente  das virlwles civicas  doutrV»- 
r^  e  comprehende  o  dever  impreterivel  de  imitar  o  amor  da  patria. 
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a  abnegacào,  valor  de  nossos  anlepassados  na  realisacao  de  uni  ideal 
sublime!  Do  aiiiigo  Portugal,  quasi  so  resta  o  nome  veaeraudol  Doìs 
secnlos  À  melo  de  obscurautisniosystemalico  rediiziram-no  a  urn  mesqui- 
ulio  estado  de  decadencia.  Sem  sciencia,  semarles,  som  industria,  per- 
dido  0  piostigio  do  passado,  Portugal  deixou-se  ficar  àquem  de  todo< 
aquelles,  (pieoutr'óia  conlemplavam  coni assombro  o nome  portuguez. 
Aos  dois  povos  da  Peninsula  Iberica  coube  niissào  providencial  na 
lenascenra  da  civilisa^ao  europea,  Portugal  appareceo  conio  uni  me- 
leoro  fulguranle  correndo  rapido  através  do  espafo  e  do  tempo,  alu- 
miando  o  mundo,  para  pouco  depois  sumir-se  nos  campos  de  Alcacer- 
Quivir.  Iloje,  mal  se  comprehende  o  influxo  poderoso,  que  as  nos- 
sas  descobertas  e  coaquistas  tiverani  na  sociedade  d'entào:  mal  se 
avalia  a  revolugao  completa  (jue  ellas  produziram  na  vida  economica, 
social  e  scientilica  dos  contemporaneos. 

Aos  dois  povos  irniàos  compete  a  gloria  de  alargar  os  limites  do 
inimdo  anligo,  de  por  em  contacio  todos  os  povos  do  Globo  |x>r  meio 
da  navegagao,  e  de  tornar  possivel — a  permuta  de  todos  os  productos 
da  Africa,  da  Azia  e  da  America,  pelos  da  Europa! 

Tao  glorioso  passado  deve  sempre  recordar-se  para  que  nos  sirva 
de. incentivo  no  presente  e  no  futuro.  Se  nào  podemos  esperar  read- 
(juirir  a  bi  iìhante  posigào  que  perdemos,  se  nào  podemos  ser  dos  pri- 
lueiros,  ao  menos  ponhamos  dilìgencia  em  nào  ser  osultimos  nas  li- 
des  do  progresso  moderno,  (|ue  exige  o  lidar  constante  em  todos  os 
campos  da  actividade  bumana  e  o  cortejo  de  todas  as  virtudes. 

A  soiubra  da  liberdade  alcangada  por  nossos  paes,  a  custa  de  lan- 
tos  sacrifìcios,  pode  e  deve  Portugal  modeino  tornar-se  digno  do  no 
me  que  berdou,  e  se  tem  perdidas  a  maior  parte  de  suas  antigas  con- 
quistas  na  Azia  e  America,  ainda  the  resta  a  Africa, campo  primeiro  de 
nossas  fac^nhas  e  descobertas,  que  jaz  inculta  e  selvagem.  Civitisal-a 
è  nobre  missao,  e  justa  reparagào  para  aquelles  que,  primeiro  de- 
vassando  suas  coslas,  lantos  males  Ihe  tem  causado. 

0  (lenlenario  de  Camoes  aleni  de  ser  a  expressao  da  honie- 
nageni  nacional  trìbutada  ao .  seu  genio,  deve  igualmente  sei  - 
vir  para  despertar  a  Na^ao  Portugueza  do  longo  lethargo  em  que 
OS  erros  passados  a  fizeram  caliir,  tornando-se  assini  digna  do  no- 
me que  tanto  sublimou  o  immortai  Poeta. 

Us  acorianos  nào  deixarani  de  acompanbar  seus  ìrmàos  do  con- 
linenlo,  nas  expontaneas  e  pacificas  manifestacoes  em  bomenagem  a 
Luiz  de  Camoes.  Em  todas  as  capilaes  dos  Districtos  dos  A^ores  se 
solemnisou  o  dia  10  de  Junlio  com  o  |K)ssivel  brilhantismo,  concor- 
rendo a  estas  verdadeiras  feslas  da  civilisacào  actual,  todas  as  von- 
tailes  e  todos  os  exfoiros. 

Na  ilha  de  S.  Miguel  realisaiam-se  varios  festejos  levados  ao  ca- 
bo  na  maior  parte  pela  mocidade  enthusiastica.  No  Tlieatro  Micbae- 
lense,  no  Lyceu,  na   Sociedade  .\niizade  Recreio  e  lnslruccào,.fni  a 
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geracao  nova  que  tomou  a  iniciativa,  e  rcalisou  o  pensamento  de  so- 
lemnisar  o  Centenario  de  Canioes  na  Cidade  de  Ponta  Delgada.  A 
Imprensa  periodica,  as  autoridades  e  fnnccìonarìos  pnblicos,  o  com- 
mercio e  grande  numero  de  cidadàos,  concorreram  cada  um  pela 
sua  parte  para  abrilliantar  as  festas  realisadas,  tornando-as  dignas  do 
firn  a  que  se  propunham. 

Nas  paginas  d'este  Archita  ficarào  registadas— as  feslividades  do 
Centenario  de  Camoes  em  S.  Miguel,  taes  comò  conslam  dos  se- 
giiintes  Programas  : 


No  dia  8 
.tfifiorliif  Ao    Popalar 

1.^  —  A  Associafào,  em  horaenagem  ao  Principe  dos  nossos  poe- 
bs^  passarà  a  ter  a  denominacao  de  —  Associacm  Popular  de  Camdes. 

2.**  —  Nas  noites  de  8,  9  e  #0  de  junho,  a'char-se-ha  exposto,  oa 
sala  de  reunioes  d'assemblèa  geral  da  Associacào,  um  busto  do  im- 
morlal  cantor  das  glorias  portuguezas. 

3.° — A  casa  d'Associa^ào  sera  singelamente  decorada,  havendo 
illnmina^ao  interior  e  exterior,  nas  tres  noites  mencionadas. 

ì.°  —  A  commissSo promotora  d'està  solemnidade  commemorativa, 
na  referida  noitc  de  8,  farà  entrega  solemne  ao  professor  da  escola 
<]'Associacào,  de  alguris  exemplares  dos  Lusiadas,  destinados  a  pre- 
miar OS  alumnos  que  elle  entender,  a  fìm  de  servirem  do  eslimulo  à 
mais  otil  applicacelo  e  adiantamento  escolar. 

3.^  —  Discursarao  ou  recilarao  poesias  as  pessoas  que  (juizerem, 
fella  a  entrega  solemne  dos  Ltisiadas,  inscrevendo-se  no  livro  destina- 
do  a  conler  uma  narra^ao  do  modo  corno  couber  a  Associamo  Popular 
de  Camdes  festejar  o  grande  centenario. 

6.**  —  Em  Yirtude  da  exiguidade  da  casa  n3o  faz  a  Associacào  con- 
vites  especiaes,  sendo  franca  a  entrada,  até  onde  o  permiltam  as  di- 
mensries  das  salas,  a  todas  as  pessoas  que  desejarem  acompanhar  a 
Associacao  n'osta  sua  liomenagem  ao  principe  dos  nossos  poetas. 


.Vo  dia  9 

MleliMeleiiiiie 


l!lumìna<;ào  e  decoraf-ao  no  salao  principal  do  theatro. 

Tambem  s3o  decorados  —  a  tribuna  direita,  destinada  ao  chefe  do 
districto  e  tres  camarotes  de  i.*  ordem,  da  frente,  destinados  às 
commissoes  dos  festejos  camoneanos. 

A  ordem  do  ospcctaculo  é  a  seguinte  : 
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II 

i.^  — -4  Camùes.foem  de  Soares  de  Passos,  recitada  por  Arac 
Cohen. 

2.^ —  Toììiba  Dégy  Avvi  Miey,  aria  final  da  Lucia j  cantada  pelo  sr. 
Parmìzini,  acompanhàda  a  piano  por  sr.  Teves. 

3.** —  Camdes  e  o  Jdo,  de  Gasemiro  d'Abreu,  lepresentada  por  La- 
cerda  e  Moniz. 

i.'^— Urna  scena  comica,  do  sr.  José  Romano,  desempenhada  por 
Moysés. 

5.^  —  Urna  poesia  comica  de  A.  Garrido,  representada  por  Se- 
queira. 

6.**  —  Homenagetn  a  Camdes,  poesia  pelo  sr.  D.  Francisco  A.  S.  de 
Gusman,  recitada  por  Cohen. 

Concluirà  o  espectaculo,  sendo  solemnemente  coroado,  no  palco,  o 
bnsto  de  Camòes. 

0  producto  d  està  recita,  que  tem  logar  qnarta*feira  9,  e  destina* 
do  a  benefìciar  aignmas  familias  pobres. 

Qualquer  cavalheiro  que  queira  abrilhantar  està  festa  com  a  reci- 
lacao  de  algum  discurso  ou  poesia,  preferindo  fazel-o  no  palco,  pode- 
re dirigir-se  a  qualquer  membro  da  commissao  para  mandar  prepa- 
lar  sala. 


So  dia  10 

Sarau  Commenioratù'o 
/.■  Tarte 

1.^  —  Discurso  de  abertura  pelo  Sr.  Francisco  Maria  Supico. 

2.®  —  Pot-pouri  da  opera  Lucia  di  Lammermour  de  Dooizetti, 
executado  pelo  Sr.  Francisco  Lopes. 

3.**  —  Camoes,  poesia  de  Soares  de  Passos,  recitada  [)ek)  sr.  Ih- 
lon  Angusto  Serpa  Junior. 

4.^  — J.  Vespri  Siciliani  de  Verdi,  cantadas  pelo  sr.  Augusto  Car- 
los Barbosa  com  acompanhamento  de  piano  pelo  sr.  Manuel  da  Silva 
Teves. 

o.**  Beatrice  di  Tenda  de  Ferd.  Beyer,  execulada  no  piano  pelo  si-. 
Luiz  Camò«»s  Xavier. 

1.*^  DisciMso  pelo  sr.  José  Augusto  Maitins. 


—  —  *   — f 


ARCHIVO  DOS   ACQRES  8^) 

2.**  — Pol-pouri,  da  opera  Rigoletto,  execiUado  no  piano  pelo  sr. 
Antonio  Bandeira  Alvares  Cabrai. 

3.^  —  Bomanza  Qael  roassignol,  cantada  pelo  sr.  Augusto  Carlos 
Barbosa,  acompanhada  a  piano  pelo  sr.  Manoel  da  Silva  Teves  e  violino 
pelo  sr.  Manoel  Correa  JMachado. 

4."^ — Camoes,  poesia  de  Luiz  Augusto  Palnieirira,  recitada  pelo  sr. 
Rodrigo  Guerra  Alvares  Cabrai. 

5.^  —  Raggio  d'amor,  de  Donizetti,  cantado  pelo  sr.  Moysés  Ben-Sau- 
de,  com  acompanhamento  de  piano  pelo  sr.  Manoel  da  Silva  Teves. 

3.'  Tane 

1.*  —  A  Ultima  Voz  de  Camoes,  poesìa  do  sr.  Fiancis«!o  Maria  Su- 
pico,  recitada  pelo  sr.  Philomeno  fiicudo. 

2.^  —  li  Bravo  di  Mercadanti.  cantada  pelo  sr.  Augusto  Carlos 
Barboza,  coni  acompanhamento  de  piano  pelo  sr.  Manoel  da  Silva  Te- 
ves. 

3.^  —  Final  do  primeiro  acto  do  Emani,  executado  no  piano  pelo 
sr.  Manuel  da  Silva  Teves. 

4.**  —  Discurso  de  encerrameuto  pelo  sr.  Manoel  Comes. 

De[K)is  de  desempenhado  este  programma,  com  grande  recouhe- 
cimento  acceitarà  a  sociedade  as  finezas  com  que  quaesquer  cavalhei- 
it)S  a  queiram  honrar,  proferindo  discursos,  recitando  poesias  e  exe- 
cntiimb)  pecas  de  musica. 


'  1 .®  —  Pelas  4  V«  lioras  da  raanha  do  dia  IO  do  corrente  uuia  gi- 
randola de  foguetes  sera  lanc4)da  ao  ar  no  targo  da  Gra^a,  tocando 
nma  banda  a  alvorada. 

2.^ — As  10  Vs  horas  da  manM  a  corpora^ao  de  estiidantes  sairà 
ilo  'edifìcio  do  Lycen,  e  dirigir-se-ha  aos  pa^)s  do  c^ncelto  (Festa  cida- 
de,  onde  se  haò  de  reunir  todos  os  convidados.  Para  isso  sao  envi- 
ados  amvites  às  autoridades  civis,  militares  e  judiciaes,  ao  corpo  do- 
cente do  Lyceu  e  professorado  de  instruc^o  primaria,  aos  ecclesiasti- 
cos  e  empregados  publicos,  às  iedac(;oes  de  jornaes  e  commissoes 
qiie  tamiKun  festejam  o  centenario. 

3.° — Dos  pagos  do  conceiho  partirà  o  cortejo  com  destino  à 
Kgreja  Matriz  d*esta  cidade.  onde  sera  celebrada  urna  missa  por  al- 
ma do  poeta. 

4.®  —  D'alii,  dirigindo-se  pela  j  uà  da  Misericordia  ao  largo  da  Gra- 
ra,  proceder-se-ha  a  ceremonia  do  descobrimento  do  busto  do  immor- 
t;ii  Camoes  da  seguinte  maneìra  : 
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Achando-se  levantado  no  adro,  que  dà  entrada  para  o  edificio  do 
Lyceu  um  arco  de  Irìupfipho  sob  o  quai  està  o  busto  do  grande  epico, 
velado  pela  bandeira  portugueza,  està  i(ar-se-ha  a  um  mastro  deixan- 
do  de  occultar  o  busto  até  ali  invisivel;  uma  banda  de  musica,  para 
isso  convidada  e  ensaiada,  tocarà  um  hymno  consagrado  ao  poeta. 

Entao  0  reitor  do  lyceu  presidente  da  commìssao  de  estudautes, 
farà  0  discurso  da  commemoracao. 

5.^ — Pinda  està  grande  demonstracSo  deapreco,  em  que  sempre 
leve  a  mocidade  academica  d'este  lyceu  o  grande  yuUo  do  immortai 
cantor  das  glorias  patrìas,  procede-se  à  abertura  inaugurai  do  Mnseu 
pelo  ex.™*'  sr.  dr.  Carlos  Maria  Comes  Machado. 

G.** — A  preciosa  collecfao  camoniana  do  ex."**  sr.  José  do  Canto 
é  exposta  tambem  n'este  dia  e  seguìntes  na  bibliotheca  publica  de 
Ponta  Delgada.. 

1,^  —  A  noite  uma  boa  illuminacào  em  lodo  o  largo  remata  a  fes- 
ta d'este  dia,  levando-se  o  busto,  que  é  destinado  à  bibliotheca  publi- 
ca d'està  cidade,  para  uma  sala  do  lyceu. 

8.^  —  No  dia  11  àsl2horas  onusto  è  levado  à  bibliotheca  onde 
fica  exposto,  lavrando-se  uma  acta  assignada  pelo  corpo  docente,  bi- 
bliothecario  e  commissao  de  estudantes,  depois  de  se  recilarem  alguns 
discnrsos.  A  acta  fica  adjunta  ao  busto. 

Estos  progi-ammas  fomm  (leloionte  executado?,  e  em  at^uns  |K)iitos  excedi- 
dos. 


\mmm  m  \mu 


VI 

ANNO  DE  1563 


ERUPgÀO  NA  ILHA  DE  S.  HiaUEL 


*Do  que  aconteceo  na  cidade  de  Voììta  ^Delgada  no  tempo' do  segundo 

terremoto 


(ùMinuado  do  i.°   Vói.  />.  541) 


Na  cidade  de  Ponta  Delgada,  corno  em  algumas  parles  da  iiha,  eiu 
dia  de  S.  Joao  Baptisla  do  dito  anno  de  mil  e  quinhentos  e  sessenta  e 
(res,  come^ou  a  tremer  a  terra  brandamente  daas  vezes  cada  dia  até 
a  segunda  feira  segniate,  que  foram  vinte  e  oito  de  Junlio,  vespera 
dos  Apostolos  S.  Fedro  e  S.  Panlo,  que  ao  sol  posto  na  dita  cidade 
comecou  a  tremer  coni  maìores  abalos  e  causou  tanto  espanto  a  gen- 
te que  se  nào  sabiam  dar  a  conseiho;  e  logo  se  ordenaram  procìssóes 
em  que  todos  coni  grandes  clamores  pediam  a  Nosso  Senhor  miseri- 
i'ordia.  Andando  nas  'Uiesmas  prociss5es,  apparccéo  sobre  as  terras 
do  Vnicao  e  as  outras  jà  ditas,  subitamente  um  espantoso  incendio  de 
fogo,  tannando  tao  bravas  lingoas  de  si  para  todas  as  partes,  que  nao 
iionve  pessoa  nenhuma,  que  com  grande  desaccordo  nao  desamparas- 
se  a  procissao,  fngindo  desatinadamente  sem  saber  para  onde  por  te- 
rem,  por  sem  dnvida,  que  o  dito  fogo  procedia  do  Geo;  porque  nao 
apparecia  senao  mui  aito,  e  criam  que  èra  a  firn  do  mundo  chegada; 
0  qual  fogo  sahia  de  uma  altissima  columna  negra  e  temerosa,  e  ca- 
da vez  se  ia  tanto  mais  subindo  e  alargando,  que  parecia,  que  todo  o 
inundo  assombrava:  foi  tanto  o  pasmo  na  gente  aquella  noite,  que 
nnnca  cuidaram  chegar  àmanhSi,  a  qual  sendo  chegada,  por  verem 
que  a  columna  onde  o  fogo  de  noite  apparecia,  sabia  da  terra,  fica- 
ram  algum  tanto  mais  socegados,  e  com  menos  espanto;  posto  que  o 
ìmpeto  e  furia,  com  que  aquella  cousa  sahia  nao  óra  de  menor  admi. 
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raQ3o  por  ser  tao  basta  e  ir  fazendo  caiuioho  dos  ares  taes  ondas  e 
bravuras,  ennovellando-se  o  fumo  e  nuvem  com  tanta  pressa,  que  pa- 
recia  que  por  ali  loda  a  iiha  se  estava  vazando.  Tremendo  assim  as 
paredes  e  telhados  com  tSo  furiosos  e  repentinos  abalos  que  mni  miu- 
damente  sobrevinhamquenemdasegrejas,  nemde  suascasas  se  ossa- 
vam  fiar.  Uns  andavam  pelas  mas  sem  sentido;  oatros  sedeiiavam  es- 
tar parados  e  pasmados,  olhando  para  a  tenebrosa  nuvem  corno  vi- 
nha  crescendo  e  assomt)rando  o  ranndo.  Diziam  nns  que  se  abrìa  o 
ceo,  outros  que  èra  fogo  da  terra,  outros  que  nao  podia  ser  senao  in- 
fernal.  Ouviam-se  de  quando  em  quando  tSo  feroz  e  impetuosos 
estrondos,  que  pareciam  de  muitos  e  divemissimos  tiros  de  artilheria. 

Passada  aqnella  espa^osa  nòite  de  tantos  medos,  de  espantos,  e 
chegada  a  manhS,  que  mui  poucos  (segando  o  que  n'ella  se  passoa)  e^^- 
pera vam  ver,  bem  se  vio  nos  rostos  de  todos  o  que  em  seus  desmaia- 
dos  cora^oes  haviam  sentido,  e  sentiam,  porque  ninguem  amanhecéo 
que  n3o  tivesse  cor  de  finado;  todos  mais  amarellos  que  céra:  reprc- 
sentando  bem  o  cumprimento  da  prophecia  do  Evangeiho,  que  diz:  — 
«Andarao  os  homens  séccos  e  mirrados  com  o  temor  dos  grandes  si- 
gnaes  que  rerao  antesdo  diade  Juizo» — . Balthazar  Alvares,  Escrivao 
(Io  Ecclesiastico,  que  tinha  visto  d'antcs  na  ilba  Terceira.  onde  estive- 
ra,  0  incendio  da  illia  do  Pico,  esfor^ava  a  sua  gente,  e  outras  pes- 
soas,  dizendo,  que  nao  tivessem  mcdo.  que  aquelle  fogo  que  viam,  èra 
corno  0  que  se  abrira  na  iiha  do  Pico  :  mas  èra  tanto  o  espanto  e  te- 
mòr  de  todos,  que  ningnem  se  aquietava  com  isso  nem  cahiam  na 
conta. 

Com  a  claridade  do  dia  deixon  de  apparecer  o  bravissimo  fuziiar 
do  fogo,  e  em  seu  logar  se  vio,  aquillo  que  de  noitc  parecia  nuveiu. 
ser  urna  cousa  t3o  basta,  negra  e  medonha,  que  subia  com  tanta  furia 
e  violencia  da  terra  ondeando  e  dando  voltas  com  tal  impeto,  que  pa- 
recia, que  por  aquella  corno  infemal  bocca  se  estava  evacuando  em 
pò  e  cinza  toda  a  iiha  até  os  abismos:  e  depots  de  ser  no  ar  altissi- 
mo, aquella  materia  queimada  se  encapellava,  e  encorporava  em  ma- 
noìra  que  figurava  urna  fi>rmosa  arvore  e  d'aquella  grandura  :  e  com 
o  resplendor  do  sói  que  Ibe  dava  parecia  toda  de  volumes  de  bran- 
quissima  laa  cardada  mai  aprasivel  a  vista,  se  nao  (&ra  tio  damnoso  o 
efleito:  e  corno  se  ponba  o  sol  tornavam  a  apparecer  as  espantosas 
lingnas  de  fogo,  que  rompiam  por  mil  partes  d*aqueila  polvorosa  ma- 
teria que  subia.  0  dia  dos  Apostoios  chegou  nova  à  cidade  corno  o 
iDOsteiro  das  religiosas  da  villa  da  Ribeira  Grande  èra  callido  com  a 
maior  parte  da  casaria  da  villa;  pelo  quo  logo  partiram  muitas  pes- 
soas  principaes,  coni  licenza  do  Custodio  para  as  levarem  à  cidade, 
onde  no  mesmo  dia  cbegaram  a  horas  de  vespera,  e  sabiram  as  cnt- 
zes  das  frégoezias  com  a  bandeira  da  misericordia,  e  toda  a  cleresia 
e  frades  de  S.  Francisco  a  recebel-as  acima  da  ermida  de  Suto  An- 
dré, e  com  procissao  ordenada  de  muifa  gente,  a^tevaram  ao  mostei- 
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IO  da  Esperanca,  oode  jà  estava  ordenado  de  as  recolherem.  Neste 
inesmo  dia  pela  manhà  prégou  o  P/  Ciistodìo  Frei  Antonio  Alarcao, 
1)0  adro  da  egreja  de  S.  Sebastiao  e  n3o  dentro  n'eila  com  receio  dos 
grandes  terremotos,  que  nao  cessavam.  Traton  mai  substancialmente 
a  inaleria,  que  em  tal  tempo  convinha;  d'onde  se  seguìo  haver  muito 
perilao  d'offensas;  milita  reconctiiagao  de  odios  e  algumas  restituigoes 
de  encargos:  e  d*ahi  em  dtante  muitas  confissoes  preparando-se  todos^ 
para  receber  a  morte,  que  viam  mui  presente  ante  seus  olhos.  Em 
maneira  que  se  Nossp  Seuhor  se  servirà  (levai-os)  segundo  a  gente  no 
tempo  d'aquella  tribuia^ào  andava  religiosa  e  convertida,  se  podéra 
crér,  qne  os  tornava  em  bom  estado. 

Toda  a  noite  da  segunda*feira  ventou  vento  oeste,  e  oessndneste, 
ijue  lanc^va  todo  aquclle  rescaldo  para  a  banda  do  levante  e  do  nor- 
deste  da  ilba,  e  a  noite  da  ter^-feira  se  mudou  o  vento  ao  nordeste 
e  se  comeQOU  o  Ceo  a  toldar  sobro  a  cidade;  e  se  ordenou  oulra  vez 
mui  grande  procissSo  de  toda  a  cleresia  e  de  muita  gente  com  gran- 
de copia  de  pharóes  da  Misericordia,  e  cera  das  confrarias  e  mnitos 
penitentes;  a  qual  foì  à  ermida  de  Nossa  Senhora  da  Piedade,  que 
està  acima  da  cidade  menos  espago  de  mcia  legoa.  Quando  veio  a 
({uarta-feira  apparecéo  a  terra  sobresemeada  de  cinza  muito  menda,  e 
de  enxofre  com  o  cheiro  tamanbo,  que  bem  apesar  das  pessòas  so 
soffrìa:  e  comò  Nosso  Senhor  em  lodas  as  suas  obr^s  usa  comuosco 
de  muita  misericordia,  teve  |X)r  bem  de  mandar  outra  vez  o  tempo 
ao  ponente,  porque  se  o  contrario  persevererà,  ou  o  (|ue  ventou  fora 
mais  tezo,  n3o  ha  duvida  se  nSo  que  a  perdi^ào,  que  aconteceo  nas 
outras  partes  da  iiha,  acontecera  tambem  da  banda  da  cidade  e  seu 
lermo,  por  onde  tudo  se  perderà  de  remale,  e  fora  forgado  despeja- 
rem  toda  a  ilha. 

Em  todo  este  meio  tempo  continuaram  os  terremotos  mui  bravos: 
e  quando  vinha  a  noite  toda  a  gente  se  alojava  pelos  campos,  e  a  fu- 
riosa bocca  accrescentando  cada  vez  mais  em  sua  primeira  furia,  nào 
cessou  de  Inn^r  e  despender  sua  ix)lvora  até  quinta-feira,primeiix)  de 
Juiho,  até  as  nove  lioras  do  dia,  pouco  mais  ou  menos,  que  fot  visto 
arrancar  de  raiz  com  lerriveis  e  espantosos  redomoinhos  fazendo  pe- 
los ares  lantas  e  taes  diahruras,  que  parecia  que  todas  as  quadrilhas 
infemaes  ali  iam  juntas,  e  se  iauQou  para  a  banda  do  iiorte  da  ilha, 
nioveivio  pela  terra  e  mar  tao  feras  temi>estades,  (|ue  nao  ha  quem  as 
saiba  dizer,  nem  possa  crér. 

Em  todos  estes  tres  dias  choveo  infinita  copia  de  cinza,  na  villa  da 
HibeJra  Grande,  onde  os  terremotos  foram  tao  excessìvos,  corno  te- 
uho  dito,  que  quasi  nào  ficou  casa  que  nào  cahisse  em  parie  ou  em 
todo,  poix]ue  conio  a  lena  que  se  abrio  estava  muito  a  piqué  sobre  a 
villa,  participavam  mais  os  moradores  della  das  terribilidades  do  tb- 
go,  que  pelos  ares  a  todas  as  partes  se  estendia,  e  dos  grandes  aba- 
los  da  terra,  o  dos  niedonlios  esti^ondos  «jne  so  sentiam  corno  de  fu- 
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riosos  trovoes  correr  de  cima  da  serra   por   baixo  da    villa   ale  o 
mar. 

Da  Ribeira  Grande  até  o  logar  do  Porto  Formozo  e  Maia  cahio 
muita  mais  quantidade  de  cinza,  emtanlo  que,  acravoii  todas  as  novi- 
dades,  e  as  cobrio  em  maneira  que  se  perderam,  sem  dellas  se  apro- 
veitar  se  n3o  mui  i)oucas  espigas.  Da  Maia  para  alera,  convem  a  sa- 
ber  :  nas  fregtiezias  dos  Reis  Magos,  e  em  ambas  as  Achadas,  e  na 
de  S.  Fedro  da  Lomba,  e  na  villa  do  Nordeste  até  à  Povoacào  e  Fnr- 
nas,  aleni  da  muita  cinza,  que  tambem  chovéo,  cahio  tanta  pedra  pò- 
mes  mistarada  coni  algumas  rachas  de  pedra  brava,  que  nio  ficou  cou- 
sa  que  nào  cobrisse,  nem  grota  que  nao  arrazasse,  nem  arvore  que 
apparecesse.  nem  pessoa  -que  nao  cuidasse  senao  que  o  mundo  se 
'  acabava,  donde  por  loda  aquella  costa  (que  sao  bem  nove  legoas  de 
terra;  assim  pelas  terras  feitas,  corno  pela  serra,  porque  apenas  se  pò- 
dia  caminhar  a  pé,  por  ser  muito  fragoza  e  coberta  de  arvoredo)  ficou 
tudo  tao  raso  e  desabafado,  que  nSo  ha  logar  por  onde  mui  à  vonfa- 
de  carros  nao  possam  andar. 

As  pedras  que  cahiam  a  logares  eram  algumas  dellas  de  gran- 
dòr  de  potes.  e  outras  maiores  e  mais  pequenas;  e  quando  dayam  no 
chao,  nos  telhados  ou  an^ores,  todas  se  esboroavam  com  muita  facili- 
dade,  mas  deixaram  a  terra  tao  bravia,  aspera  e  esterii,  que  nio  ha- 
via  boi,  que  a  dois  passos  nao  se  despeasse,  nem  herva  que  arre- 
bentasse,  nem  esperanfa  quejàmais  fructificasse.  Foinestes  dias  tan- 
ta a  obscuridao  d'aquellas  bandas,  que  quasi  nSo  se  viam  as  pessoas 
umas  as  outras;  e  de  quando  em  quando  se  cerrava  tanto,  que  de  ne- 
nhuma  qualidade  se  podiam  vèr,  senao  às  apalpadellas.  . 

Aflirmam  alguns,  que  foram  vistos  os  demonios  a  lardear  e  soar 
espantosos  instrumentos  o  que  nào  se  póde  crèr,  postoque  as  bravu- 
i*as  foram  em  tanto  excesso,  que  parece  nao  ser  enx)  de  fé  crer,  que 
traziam  elles  muitos  ministros  nisso  occupados.  Mas  o  certo  é  sereni 
estas  cousas  e  suas  causas  naturaes.  De  Villa  Franca  do  Campo  se 
póde  dizer  que  padeceo  segundo  diluvio,  na  qual  tambem  choveo  tan- 
to cinzeiro  do  mesmo  que  ia  d'aquella  fuma  simìlhante  a  infernal,  que 
cuidaram  os  moradores  haverem  de  ser  submergidos  com  elle,  corno 
seus  antepassados  foram  com  a  rotura  do  monte,  qué  sobre  elbs 
correo,  e  (comò  tenho  dito)  descorogoados  com  medo  do  fogo,  que 
viam  sobre  si,  e  a  estranha  chuva,  e  dos  terremotos  que  os  desati- 
na vani,  e  a  obscuridao,  que  os  assombrava,  e  desampararam  muitos 
a  villa,  e  procissoes  em  que  andavam,  e  se  acolheram  a  maior  parte 
ao  ilheo,  que  està  apartado  da  iiha  dois  tiros  de  besta,  parecendo-lhe 
logar  mais  seguro  para  poderem  escapar  de  tanta  tribulacào;  e  por 
verem  (segundo  seu  parecer)  serem  ali  combatidos  de  maiores  tre- 
mores  e  de  mais  basto  cinzeiro,  desampararam  a  estancia  delle  coni 
mui  atribulados  successos;  e  toìtiaram  a  embai'car  eni  alffuns  navim 
.  que  ahi  se  achavam  ancorados.  Alguns  dos  quaes  foram  ter  a  iIha  da 
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Mndeira:  ontras  se  tornarani  para  a  terrii.  e  se  aeolliciani  cni  coiniia' 
nhia  ilas  freiras,  ijuo  tambem  (1csiiinpai'ar.im  s(!u  mosteiro,  paia  a 
l'orila  da  Gai'ca,  urna  legoa  da  \illa  para  o  levante;  onde  acharam  al- 
gnm  laDto  mais  refìigìo  ;  porem  a  maior  parte  da  gente  se  acolheo 
para  a  cidade  corno  nzeram  todos  os  moradores  das  villas  de  Agua 
de  Pào  e  Lagfia,  onde  tambem  aconteceram  os  mesmos  espantos  ;  e 
cahiram  mnitas  ca&as,  mas  d3o  tanta  cinza  que  fìzesse  damno  às  no- 
TÌdades. 

Era  coQsa  multo  para  ter  grande  magoa  ver  os  caminhos  cheìos 
de  gente,  bomens,  mulheres,  e  meninos  fìigindo  com  tanta  pressa  e 
desaccordo,  e  as  familtas  t3o  espalhadas  e  divisai^,  que  uns  nìo  sa- 
biam  parte  dos  ontros  e  se  é  licito  podera-se  bem  dizer  por  està 
pressa — vce  pregnantibas,  'A  nutrientibns  in  illis  diebus— ,  porque 
foi  tanta  a  calamidade  e  trespassamento  da  gente,  qne  se  póae  ter 
por  mostra  mui  nataral  pintada  d'aquelle  espantoso  dia  que  espe- 
ramos. 

Honve  de  loda  aqnella  banda  grande  destruigào  de  gados  que  se 
crearam  na  terra,  e  ontros  que  cegos  e  desatinados  da  obsi^aridào 
da  cinza  e  pedra  pomes,  qne  cahia  se  lan^ram  pelas  roclias  ao 
mar  ;  ontros  se  ere  qne  levaram  os  grandes  redomoinhos  pelos  ares, 
comò  fizeram  a  arvores  de  rani  grossos  troncos,  que  foram  depois 
achados  por  navios  que  vinham  de  fora,  mni  longe  da  ilha.  Perde- 
ram-se  todas  as  crea^s  e  pastos  d'aquellas  parles,  que  eram  os 
mais  e  os  nielhores  da  ilha,  onde  apascentavam  e  creavam  a  maior 
parte  dos  gados  d'ella  ;  e  depois  nJo  havia  onde  se  podesse  repai- 
rar  nm  coelho,  de  maneira  que  todos  os  moradores  d'aquellas  fre- 
guezias,  em  que  havia  homeus  de  grossas  fazendas,  elles  e  os  po- 
bres  trabalbaaores  ficaram  ignaes  :  e  todos  se  foram  recolhendu  pa- 
ra a  cidade  de  Ponta  .Delgada  e  seus  termos,  perdendo  a  saudade  a 
i|nanto  dantes  tinham  e  possuiam,  por  )à  nSo  terem  que  corner,  nem 
qne  fazer.  Padeceram  todos  n'aquelles  dias  commiim  miseria,  por- 
i|ne  alem  dos  trabalbos  ,c(Milados,  tomaram  a  gente  no  Ara  d'um  an- 
no mei  apertado,  e  entre  foncé  e  vanceiho  (corno  dizem)  por  nào  ha- 
ver  ainda  trigo  segado  nem  debulhado,  nem  o  tempo  dava  para  isso 
logar.  *• 

Somiram-se  as  daas  ribeiras  maiores  e  mais  necessarias.  ijne 
tjram  a  da  Ribeira  Grande,  onde  o  povo  da  cìdade  la  moer,  e  a  da 
Ftaia,  onde  se  poderam  remedear  em  fatta  da  outra.  Ambas  as 
quaes  nascìam  na  dita  serra,  que  se  abrio;  urna  d'ellas  corria  para 
»  banda  do  norte,  e  outra  para  a  do  sul;  e  por  a  cidade  estar  des- 
apercebida  de  atefonas,  pelo  capÌt3o  Manoel  da  Camara  alcan^ar 
senten^ja,  qne  se  quebrassem  e  o  povo  fosse  moér  à  Ribeira  Grande: 
foi  tanta  a  necessidade  que  causou  a  falla  das  ribeiras,  quo  se  nào 
lOTa  por  andar  a  gente  t3o  fora  de  si,  cumo  andava  nìo  [lodera  me- 
nos  ser  aenSo  morrerem  mnitas  pessoas. 

N."  7  ~  Voi.  II  —  1880.  12 
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A  sexta  feira,  logo  seguinte,  dois  de  Julbo,  (corno  jà  disse)  se 
abrio  o  outro  fogo  junto  do  caminho  qae  vae  da  cidade  para  a  villa 
da  Ribeira  Grande,  na  coróa  do  pico,  que  chamam — do  Sapaleux) — , 
distante  da  dita  villa  para  o  sudoeste  óora  de  iim  ter^o  de  iegoa: 
no  qual  se  abriram  duas  temerosas  boccas  e  d*ellas  sahia  mai 
bravo  fogo  langando  para  o  ar  muitas  pedras,  aignmas  de  grandora 
de  bois,  que  tornando  a  cahir,  se  desfaziam  em  j[)ecas  meudas;  de 
modo  qijie  cobrirara  grande  parte  do  pico  e  algumas  terras  de  redor 
de  mui  aspero  e  negro  cascaiho;  as  quaes  p^ras  sahiam  ardendo 
corno  derretidas  e  tanto  que  endureciam  coni  o  ar  que  Uie  dava  se 
esmoucavam  ao  cahir. 

Da  quinta  feira,  às  horas  qne  arrancou  e  despedio  de  raiz  a 
furia  do  primeiro  fogo,  nao  tremeo  mais  a  terra  até  ao  domingo  a 
tarde  que  foram  quatro  do  mez  de  Julho,  que  tornou  a  dar  dois 
mui  grandes  abalos,  de  que  ainda  cahiram  muitas  casas  na  villa  da 
Ribeira  Grande,  e  aignmas  nas  viilas  d'Àgoa  de  Pào  e  Lagòa;  de 
que  a  gente  toda  da  iiha,  qne  estava  jà  algum  tanto  quieta  e  socega- 
da,  se  comecou  a  alvorogar  e  a  perder  a  esperanpa  de  tao  cedo  se 
assegurarem  :  e  logo  se  fez  na  cidade  outra  mui  devola  procissao 
fafora  as  que  cada  dia  se  fasùam)  na  qua!  se  tìrou  a  imagem  de 
Nossa  Senbora  da  ConceicSo.  D'ali  por  dianle  quiz  Nosso  Senhor 
que  cessaram  os  terremotos.  Mas  succedeo  outra  cousa  de  maior 
admiragao  por  nunca  ser  vista  algmna  similhante  n'esta  iIha;  posto- 
que  segundo  agora  mui  clai'o  parece.  j&  niella  por  muitas  vezes 
aconteceo  ò  mesmo  antes  de  ser  descoberta.  A  qual  é  (comò  tenho  di- 
to) que  de  cada  uma  das  boccas,  que  se  abriram  no  pico  do  Sapateiro 
manou  imia  ribeira  de  fogo,  correndo  por  tao  estranbo  modo,  que 
nao  havia  pessoa  qu^  o  podesse  comprehender.  Uma  d  ellas  desceo 
pela  ribeira  Secca  até  o  mar  com  nm  licòr  corno  de  escumaiho  de 
ferro  ardendo,  e  o  de  baixo  ia  entufondo  o  de  cima,  e  espraiando  pela 
terra  em  largura  de  oito,  dez,  e  em  lugares  doze  bracas  :  e  depois 
de  resfriar  ficaya  bravo  biscoutal  de  uma  pedra  bravia,  e  cscabroza, 
assim  comò  oulVos  muitos  que  ha  pela  ilba,  que  antes  della  ser  des- 
coberta correram  da  mesma  maneira,  donde  se  verifica  que  a  mais 
della  aitleu  cx)m  fogo,  que  se  accendéo  do  modo  deste,  quando  ar- 
rebentaram  as  montanhas  qne  chamam  das  Sete  Cidades,  ou  as  das 
Purnas,  e  outros  mnitos  picos  qne  nao  ha  duvida  (peto  que  agora  se 
romprehende)  se  n?io  que  (com)  outra  tal  violencia  romperam  e  eu- 
cheram  a  terra  de  biscontal  e  da  pedra  pomes,  que  por  ella  dantes  es- 
lava espalhada.  A  outra  ribeira  das  duas  de  fogo  encaminhoQ mais  t)a- 
ra  0  noroeste  desviada  da  primeira  ccmtra  o  logar  que  chamam  de  Rabo 
de  Peixe,  fazendo  grandes  e  temerosas  abertoras  pela  terra  ao  re- 
dor, donde  corria  convertendo  em  si  quanto  diante  achava,  queimando 
e  abrazando  arvoredo«  silvas  e  vtnhas,  por  junto  donde  corria,  occu- 
pando a  mesma  largura  da  outra:  e  somiudo-se  a  lugares  por  debai- 
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xo  da  terra  ;  n3o  fazendo  mais  damno  nas  novidades  por  onde  passa- 
va seaSo  sómente  a  qne  delias  occupava,  c^usa  milagrosa  de  vèr  e 
diffidi  de  crér,  que  semlo  o  fogo  t3o  furioso  que  a  nenhuma  cousa 
perdoava,  se  hiMivesse  tao  benignamente  com  os  paes»  que  n9o  fazia 
mais  que  chamuscar-lhes  tani  a  lavez  (tao  a  ìevez  ?J  a  paiha  secca  da 
pragana  da  espiga,  resguardando  o  grao  :  e  sem  mais  damno  fazer  ia 
eorrendo  sua  via. 

Oiitras  muitas  particolarìdades  aconteceram  neste  incendio,  que 
(}uerel-as  contar  todas  seria  largo  e  infinito  processo,  porque  nSo 
se  póde  dizer  tanto,  que  nonito  mais  n3o  seja  verdade.  Àffirma-se 
que  se  perdeo  àlem  aas  terras  de  comedìa  dos  gados,  a  tei^a  parte 
das  terras  de  p3o,  que  ao  que  entao  parecia  nao  dariam  novidade 
tao  cedo;  e  se  perdeo  da  novidade  que  aquelle  anno  se  houvera  de 
recolher,  perto  de  tres  mil  moios  de  pao  ;  e  o  capitao  Manoel  da 
(>amara  perderia  de  renda  (entre  as  terras  que  se  liie  acravaram  e 
rohriram,  e  na  falta  das  ribeiras  e  na  sua  redizima)  perto  de  tre- 
zentos  moios  de  p3o  em  cada  um  anno. 

A  agna  da  Ribeira  Grande  depois  de  quinze  dias  que  a  dita  serra 
se  Fompeo,  tornon  a  correr  tìim  basta  de  cinzeiro  e  pedra  pomes, 
que  tudo  ia  atupindo  e  por  fìm  levava  a  maior  parte  das  casas. 

Depois  disto  acontecer,  passaram  trinia.  dias,  que  o  sol  ^nao  deo 
sua  claridade  perfeita  :  e  sempre  a  iiha  andou  toidada  e  coberta  de 
grandes,  obscuras  e  temerozas  nuvens. 

rDr.  Gojipar  Fructumo,  Savdades  da  Terra,  t,"  4/'  Cap.  87.) 


*r>ns  primeirOò  montes  que  rebcntaram  com  o  fo^o  que  cait/ou  o  segundo 

terremoto  e  (Talguns  damrtos  que/e^  ra  jilha 

;  / 

Ao  uoroeste  de  Villa  Franca  do  Campo  eminente  sobre  ella  està 
lima  grande  e  alla  serra,  nào  sem  mysterio  chamada  vulcilo.  que 
ijuer  dizer  fogo,  ou  Deos  do  fogo.  Na  qual  està  um  mui  alto  pico  so- 
bre a  Villa  d'Agoa  de  Pau,  que  por  sor  em  cima  da  terra  chà,  se 
chariiou  o  pico  das  Mezas;  aonde  està  urna  lagoa  de  Gonzalo  Pires 
em  iim  pico  chamado  das  Berlengas,  por  ser  tao  longe  dos  povoa- 
dosi,  que  08  que  là  iam  se  podiam  perder,  e  perdiam,  corno*  os  Tia- 
>ios  nas  Berlengas.  E  tudo  ali  junto  arrebenlou  no  tempo  do  segun- 
do terremoto;  que  p6z  tanto  medo  a  todos  os  moradores  d'èsta  iIha 
(|UP  cnidaram  ter  a  morte  e  o  dia  de  juizo  presente.  Arrebentou 
tambem  terra  na  dita  serra  em  uns  esprgoes,  que  estavam  sobre  a 
ribeira  do  Limo,  que  corre  para  a  banda  do  norte.  e  correndo  pela 
mesma  grota  e  ribeira  levou  muito  gado,  e   um   mnlnho,   que  n  ella 
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estava,  de  maoeira  aue  nao  podiam  passar  senao  por  jimlo  do  mar 
onde  as  suas  ondas  levavam  as  pedras  por  oade  passavam  depedra 
em  pedra  até  que  aqaelle  lodo  se  endureceo  e  cesson,  porqne  dan- 
tes  qualqner  alimaria  que  se  mettia  na  terra  que  correo  atolava  tan- 
to, que  nao  se  podia  tirar,  sen3o  com  muito  trabalbo  ;  e  a  muitos 
corta  vano  as  pernas  para  Ibe  aproveitarem  os  corpos,  e  atupidas  e 
quebradas  as  agoas  das  ribeiras,  os  bois  qaebravam  as  oordas  donde 
estavam  presos,  e  os  soltos  buscando  onde  beber  cabiam  pelas  ro- 
chas  abaìxo  e  grotas  d'agna  e  polme  que  os  levava  ao  mar  e  là  se 
afogavam  nelle,  e  andavam  mortos  sobre  suas  ondas.  N'este  segondo 
terremoto  nenhuma  terra  correo  quo  tolhesse  serventia  senio  està 
sobre  a  dita  ribeira  do  Lìmo,  e  nao  bavia  depois  berva  para  os  ga- 
dos  comerem  nem  aguas  para  beberem^  pelo  que  honye  muita  des- 
truiQ3o  de  muito  gado. 

Nas  cavernas  da  terra»  debaixo  deste  pico  das  Berlengas  e  a  la- 
goa  de  Gongalo  Pires,  e  espigoes  sobre  a  ribeira  do  Limo,  tudo  pò- 
voado  de  grande  arvoredo,  bavia  abundancìa  de  muitos  materiaes  e 
enxofre,  salitre,  caparosa  e  rosalgar,  commum  em  todas  estas  ilhas: 
e  outros  ;  os  quaes  materiaes  tremendo  a  terra  a  sobredita  sexta 
feira,  sabbado,  e  domìngo.  com  alguns  espìritos  e  vento  que  tinlia 
dentro  de  suas  cavidades  que  pelejavam  por  buscar  lugar  por  onde 
sahir,  coA  tantos  e  tao  grandes  abalos  ganbou  vento  e  ar  frìo  em 
suas  cavernas  mais  principalmente  na  dita  serra,  e  accendeo  e  ali- 
con  OS  ditos  mineraes  de  fogo,  que  estando  quieto  autes  do  dito 
terremoto,  tinha  menor  vapor,  e  por  isso  occupava  menor  lugar,  on- 
de dantes  estava,  buscou  respijaculo  e  sahida  por  onde  resfolegasse 
e  sahisse  de  modo  que  lidanuo  e  trabaihando  com  isso  foi  tao  brava 
a  guerra  dentro  do  dito  pico,  e  t3o  impetuosos  abalos,  que  de  uma 
parte  para  a  outra  dava  dentro  o  dito  fogo  instigado  e  assoprado  do 
sobreaito  ar,  que  isso  èra  o  que  causava,  e  causou  aquelles  maio- 
res  e  mais  violentos  terremotos  atraz  ditos,  e  fez  violentamente  por- 
ta e  sahida  :  pelo  que  quando  velo  a  segunda  feira,  vespera  do 
Apostolo  S.  Fedro,  logo  em  ànoitecendo  arrebenton  o  dito  pico,  e 
fez  grandissimas  apertnras  e  espantosas  boccas,  por  onde  evaròrou  e 
resDirou  t9o  aspera  e  ftiriosamente,  que  a  n9o  abrazar  e  fundir  toda 
a  jlba  em  um  mstante,  mercA  grande  foi  que  Deus  quiz  fazer  ;  e 
misericordia  immensa  que  com  os  moradores  d'ella  nsou. 

Estas  boccas  e  monstniosas  aperturas  se  abriram  no  mesmo 
pico  grande,  a  maior  d'elins  na  prìmeira  sumidade  e' coròa  delle, 
que  era  o  pico  das  Berlengas  onde  estava  a  lagòa,  e  por  esse  mes- 
mo logar  arrebenlou  dando  espantosissimos  estouros,  e  depois-  disso. 
comò  quando  um  grande  ferro  abrazado  e  accendido  mettendo-se  em 
agua  naturalmente  faz  grandes  rugidos  pelejando  as  materias  con- 
trarias  :  assim  topando  o  dito  fogo  em  arrebentando  com  a  agua  da 
dita  lagoa  (elemento  contrario)  nao  se  póde  contar  a  pavorosa  guerra 
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(]ue  ent9o  se  ordeDon»  e  uds  e  outros  eram  aquelles  horrendos  es- 
tmiros  e  espaotosos  orros  qoe  ao  tal  dia  e  bora  se  ouviram  ao  redor 
e  pelas  faidras  do  mesmo  pico,  e  por  lodo  o  sobredìto  sitio  s^e  abri- 
ram  outras  muitas  boccas  tambem  mui  grandes  botando  diante  gran- 
de somma  de  fumo  mai  espesso  e  negro,  qua  foi  com  o  impeto  junto 
direito  a  cima  e  fez  no  alto  a  espantosa  nuvem  (|ue  disse  apparecer 
iia  tal  bora,  no  dito  dia  em  que  causon  tanta  afilicc3o  a  qiiem  a  via. 

Està  nmrem  sahio  tSo  alta,  qua  $egm[ìdo  o  quo  parecia,  e  dista- 
va donde  Ibi  vista  n9o  se  jnlgava  estar  sen3o  na  snprema  regiao 
do  ar  junto  à  esphera  do  foffo  elemental,  e  o  fogo  que  n'aquellas 
materias  ardia  nas  cavernas  da  terra  (comò  em  mina  ou  contra  mina 
com  polvora  escondida  cevado)  com  o  ar  e  vento  indiado  deitoa  pelos 
ares  quanto  n'aquelle  sitio  acbou  sobre  a  superficie  da  terra  muito 
matto  de  grossissimas  e  varias  arvores»  pedras,  pàos,  agoa,  e  terra 
em  immensa  altura;  e  tambem  a  mesma  codea  e  face  delia  por  espa- 
co  de  mais  de  dois  termos  de  legoa  em  redondo,  sem  ficar  cousa  das 
que  ali  havia  em  que  por  oihos:  flcando  tudo  escalvado  sem  berva 
nem  muito  pdo  que  ali  dantes  pascià;  porque  contra  sua  natoreza, 
altissima  e  niriosamente  foi  vgando  sem  azas  e  cahindo  depois  espa- 
Ihado  e  semeado  em  diversas  partes  e  logares  do  mar  e  da  terra. 

Mnita  parte  do  qual  convem  a  saber  :  bois,  vaccas,  e  outro  gado 
meudo  ;  muitos  pàos  e  muitas  arvores  grandissimas  com  suas  folhas, 
ramos  e  raìzes  inteiras,  e  outras  meias  queimadas,  e  chamuscadas;  e 
outras  muitas  cousas  cahiram  mui  longe  e  muitas  legoas  pelo  mar, 
onde  depois  se  acharam;  e  o  que  por  firn  e  com  menos  fliria  e  vio- 
lencia  foi  votado  por  espago  de  quatro  horas  pouco  mais  ou  menos 
até  mela  noite,  e  que  se  ouvia  ferir,  e  estrugir  o  ar  (afora  outros  es- 
trondos  que  duraram  muito)  cahio  na  mesma  terra. 

(Ur.  G.  Fructum),  Saudades  da  Terra,  L.**  IV.  Gap.  88,  fi.  18,9  «\"y. 
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A  maxima  velocidade  do  vento  foi  de  : — 

71  kiloractros  em  7  de  Fevereiio  de  1878. 
(il        —        —  46  de  Janeiro  e  23  de  Noffimbm  de 

1879. 

(1)  Na  observac^o  das  Ohuias  danoitetiuuveraaiSll 
calmas,  sendo  32  no  inverno.  29  na  primavera.  90 
no  est  io  e  60  no  outono. 

Houve  em  1 1  de  Janeiro  de  1878,  peias  3  horas  da 
Iarde,  um  tremor  de  terra,  ontro  em  12  de  Fevereiro 
de  1879,  pelas  4  horas  da  manha,  oatros  em  14  e  15 
de  Dezembru  de  1879,  pelas  6  horas  da  inantia  e  1,5 
horas  da  tarde. 
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AECHIVO  DOS  iCOBES 


DOMINIO  HESPANHOL  NOS  ACORES 


D.  ANTONIO.  PRIOR  DO  GRATO  (*) 


Carta  de  CTpriam  de  Figrueiredo  &  Rainha  de  Franga, 

de  11  de  Junho  1581. 

(Inedito) 

Miiy  alta  e  Serenissima  Rainha  e  Snr.* 

Anlonyo  Escalim,  criado  de  v.  rnag.^,  que  a  està  illia  Terceira  de 
JhQ  xp/  e  cidade  d'Angra  veyo,  com  recado  de  Anlonyo  de  Brilo,  qne 
nessa  corte  anda  em  negocio  del  Rey  Dom  Antonio  cujo  vassallo  sou, 
e  0  estou  servindo  nesth  provincia  das  ilhas  dos  Acores  de  Correge- 
dor  e  outros  cargos  e  nesta  cidade  de  capitào  mòr,  me  disse  da  par- 
ie de  V.  mag.*  quanta  vonlade  tinlia  de  soccorrer  as  partes  qne  esti- 
vessem  por  El-Rey  Dom  Antonio,  e  que  por  minlia  lealilade  e  destes 
povos  mandava  v.  mag.',  que  sendo  necessario  soccorro  a  està  iiha,  o 
mandarla  e  que  Ilio  escrevessc,  fui  està  mercé  muy  grande  para  este 
povo  e  para  my  a  quem  os  inimigos  tanto  desejOo  acolher  a  mào, 
mas  a  morte  que  o  inimigo  me  procura  he  cousa  muy  pouca  para  a 
vonlade  que  eu  tenho  com  multa  lealdade  de  morrcr  por  meu  Rey  e 
Sur:  cujo  Real  Estado  confio,  que  depois  de  Deus,  sera  restaurado 
por  meyos  de  v.  mag.*  e  do  christianisslmo  Key  vosso  fillio,  em  os 
f|iiaes  todo  o  mundo  para  este  bem  lem  poslos  os  ollios.  jiorqne  islo 


{')  iUmiUmmìo  do  N.»  VII  pag.  20  a  30. 
N."  K  —  Voi.  n  —  1880. 
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he  obrigac^ao  que  os  Reys  desse  populosi  Reyno  lem  a  este  Vio 
oppresso  de  Portugal:  popoloso  pio  (posto?  tempo?)  fora  em  que  os  Heis 
antepassados  desse  Reyno  de  Franca  nos  lem  posto,  conio  ja  per  duas  ve- 
zes  nos  restauraram,  lembro  a  v.  mageslade  quanto  Deus  amou  a  estt- 
Reyno»  que  o  honrou  com  Ibe  dar  suas  chagas  por  armas,  e  que  cumpre 
a  sua  bonra,  com  yosso  poder^  as  desempenhar.  do  poder  de  que  eslao 
de  Rey  estrangeiro  :  lembro  a  v.  mag.®  que  be  obrig<i0o  de  hurn 
Rey  quando  outro  se  vai,  corno  bomem  tao  persegnido,  acolher  eni 
suas  terras  :  lembrayvos  poderosa  Rayuha  de  Uvrar  de  cativeiro  per* 
petuo  tantos  inocentes  pobres  e  pequenos,  que  pelos  grandes  edesleaei^ 
estao  sojeitos  ao  jugo  de  Rey  estrangeiro.  Fico  cada  dia  esperando  com 
todo  este  leal  povo  a  vinda  dos  inimigos  postoqne  falto  darmas  e 
muniQoes:  esperamos  até  agora  soccorro,  se  a  Vida  nos  fallar  nao 
fallare  a  lealdade  nunca:  sendo  v.  mageslade  servida  todo  o  favor  se- 
ri grande  mercé  para  nós  e  ajuda  a  nosso  Rey  restaurador.  A  vida 
e  Real  E$tado  a  v.  mag/  por  muylos  annos  e  saude,  a  11  de  junho 
de  1S8i. 

CyPHIAM  de  FlGITEIREDO. 

Sobrescriplo—K'  Rainha  de  Franca. 

Do  C.°'  das  llbas  dos  Afores  e  ca- 
pìlao  mór  da  capitania  d'Angra.  . 

No  lado  code  està  o  sobrescrlpto  acha-3«  por  lelra  differeiile,  o  de^uiiUc  : 

Hersonnage  de  Portugal. 
Du  1 1  Jour  de  Juing 
1581. 

(MS.  da  BMiotheca  Nackmal  de  Paris  (Rm  RicMieu)  fimds  PortH- 
gaù,  ».•  218,  doc.  20;  copiado  do  originai p^o  sr.  David  Cohen.) 


Oarta  de  CTpriam  de  Figueireda  ao  Ohristianissimo 
Rey  de  Franga,  de  12  de  Junho  de  1681. 

(  Inedito  ) 

Muy  allo  e  muy  poderoso  Rey  e  Sur. 
Antonio  Escalim  vassallo  de  v.   mag/  quo  a  esla  ilbn  Terceira 


e 
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vf;yo  com  cartas  de  Antonio  de  Brito,  que  nessa  vossa  corte  mént  em 
negocios  del-Rey  Dom  Anioni^,  cujo  vassallo  e  scu  corregedor  nestas 
ìlhas  dos  A^^res  e  capitao  mór  na  capitania  da  cidade  dWngra  sou: 
me  disse  da  parte  de  v.  magestade  sabendo  de  mynha  lealdade:  que  tu- 
<lo  0  que  Tosse  necessario  para  deffensas  destas  ilhas,  pois  estavao  a 
obediencta  del-Rey  Dom  Antonio,  o  escrevesse,  pois  que  v.  niag. 
iios  soccorreria  e  faria  mercé  de  mandar  o  que  para  isto  comprisse  : 
«*  outras  muytas  palavras  de  muyta  obriga^ao  e  contentamento  cheias 
de  grandes  mercés  e  favor,  das  quais  nascerao  a  todos  os  moradores 
ilcsta  iiha  muytas  esperangai  de  ser  El-Rey  Dom  Antonio  restituido 
ao  seu  Reyno  e  Estado  por  v.  magestade,  visto  ser  o  que  todo  o 
mundo  espera,  porque  jà  o  Reyno  de  Portugal  por  vezes  foi  restaura- 
(lo  pelos  Reys  vossos  antecessores  e  agora  se  espera  mais  da  gran- 
lieza  de  v.  mag/  que  corno  Rey  poderoso  e  cbristianissimo  acuda 
pela  causa  de  Deus,  cujas  chagas  que  elle  dcu  por  armas  a  este  affli- 
gido  Reyno,  estSo  catyvas  em  poder  de  Rey  eslraugeiro  e  o  povo 
que  Deus  mais  estima  cativo  e  entregue  por  trai^ao  dos  grandes  que 
iiegarao  a  Deus,  ao  seu  Rey  e  naturai  senhor  a  troco  de  seus  particula- 
res  interesses,  esquecidos  do  nome  portuguez  e  da  infamia  com  qjie 
acabarao,  e  ficarà  a  seus  descendentes,  pois  alto  e  [KKleroso  chris- 
lianissimo  Rey  e  Sur.  lembre-se  v.  mag.**  deste  povo  de  Portugal 
|K)is  0  podeis  restituir,  aj.udai  s.**"  a  El-Rey  Dom  Antonio  que  lan^ado 
per  for^a  darmas  e  traìQao  do  seu  Reiuo,  ao  vosso  vos  foi  buscar. 
Doey-vos  Sur.  dos  gemidos  de  Portugal,  que  està  chorando  pelo  seu 
Uey:  ajude  nos  v.  mag.®  nestas  ilhas  pois  somos  ieacs  e  ostamos  to- 
<los  apostados  morrer  pela  honra  de  Deus,  de  nosso  Rey  e  delTensào 
(la  patria:  estamos  faltos  daróabuzes,  mos(|uetes,  polvora  e  muuycoes 
e  iiao  estamos  em  parte  donde  com  brevidade  nos  possamos  soccor- 
rer: V.  mag.*  nos  favoreca  e  com  a  armada  que  em  favor  do  nosso 
Rey  e  Sur.  estamos  esperando.  Antonio  Escalim  o  fez  corno  vassallo 
<ie  V.  Mag.®  a  (juem  El-Rcy  Dom  Antonio  està  em  nmita  obriga^ao. 
Noso  Senhor,  a  vida  saude  e  Real  Estado  accrescenle  \)or  muilos  an- 
nos,  da  cidade  d'Angra  a  12  de  Junho  de  irJSI. 

(Iyprian  dk  Figi  kirkdo. 

Sohresiripto.  Ao  Cbrislianissimo  Rey  de  Franca. 
1)0  C.***"  e  Capilao  mór  da  cidade  d'Angra. 

(MS.  (la  Biblkdheca  Nacional  (Ir  Paris,  (Rue  lìkhelìeu,)  fonds  PmtH- 
iims,  ìì.^  218,  d(H\*^  21:  crpiado  (io  Qri(/iuaì,pf*h  .si\  Darid  CohnK) 


400  ARCHIVO  DOS  ACORKS 

•  Carta  de  D.  Antonio  a  Vasco  Fernandes  Pimentel, 

de  18  de  Pevereiro  de  1682. 

(Inedito! 

Vasco  FernaiiJes  Pimentel  amigiio.  Taì  EI  Rey  vos  einvio  rnuilo 
saudar.  Estou  tao  conRado  de  vosa  pessoa  (1)  lealdade  e  tenho  também 
sabido  a  causa  que  vos  moveo  a  reconhecerdes  por  voso  Rey  a  El  Ri\v 
de  Castella  que  sem  me  dardes  dìso  descargua  vos  ei  por  relevado  n 
herro  e  eiceso  que  niso  podia  aver  por  que  enitendo  ser  fuudado  na 
imformafào  que  de  minha  vida  e  cuseco  das  cousas  vos  derao  tao  fal- 
sa corno  la  deveis  ter  sabido  pois  nao  tao  somente  tenho  vida  e  nio 
livrou  Deos  de  meus  enemigos  aintes  me  trouxe  a  este  Reino  de 
Franca  aomde  achei  tali  asistencia  e  favor  a  meus  neguocios  que  fìquo 
cazi  de  caminho  para  Portugual  coni  poder  bastante  a  tornar  satisfa- 
Qao  das  sem  rezoes  e  tiranias  del  Rei  de  Castella  e  por  que  confio  d<» 
vós  que  bastare  saberdes  a  seileza  destas  cousas  pera  tornardes  a 
profesar  o  meu  servilo  e  guardar  o  juramento  (2)  que  fizestes  de  nào 
reconhecer  outrem  por  vosso  Rei  e  senlior  se  nào  a  mim,  volas  quis 
fazer  a  saber  confiado  em  conprirdes  com  vossa  obriguagao  ao  qur 
mando  a  Sebastiào  d'Abreu,  Mìgel  Vaaz,  Amtonio  Anrriquez  Beirào. 
Luiz  Francisco  (]haves  em  dous  navios  francezes  de  que  vao  por  capi- 
taes  Joao  Secote  e  Joao  Croy  carregados  de  todas  as  mercadorias  ne- 
cesarias  pera  o  provimento  dessa  fortaleza  e  cidade  as  quoais  se  ào 
de  vender  comò  minhas  conforme  ao  centrato  que  com  elles  fez  Dio- 
guo  Boteiho  do  meu  conseiho  do  Estado  e  veador  de  minha  fazenda 
que  elles  levao:  fareis  comprir  asy  e  da  maneira  que  nelle  se  coutom 
e  asentou  o  dito  Dioguo  Boteiho  comò  se  em  meu  nome  fose  feito  e 
asinado  por  mim  aos  quoais  dareis  inteiro  credito  em  tudo  o  que  vos 
de  minha  parte  disserem.  E  por  elles  sabereis  do  modo  que  firpio  a 
que  me  reporto.  Escrita  em  Touis  (3)  a  dezoito  de  fevereiro  de  158i. 

Eu  tenho  mandado  o  Conde  de  Torres  Vedras  à  yiha  Terceira  por 
meu  luguar  tenente  general  pera  vos  mandar  prover  do  que  tiverdes 
necesidade  asy  a  todas  as  ylhas  e  luguares  que  ostiverem  a  meu  ser- 


(1)  Falta  a  norijuncgào  —e—  que  devia  ter  no  originai. 

(2)  Estava  D.  Antonio  muito  enganado,  porque,  scf^unilo  so  vO  da  carta  do 
Antonio  Montciro  Macicl,  adiante,  Vasco  Fernanilos  o  que  fez,  foi  mandar  lo;;n 
copia  da  caria  do  pretendente  polo  caminho  mais  soguro  para  Filippo  2.",  jH'It» 
quo  este  Iho  fez  grandos  inercés  para  elle  e  sou  fìllio,  mv  carta  de  5  do  ahril  do 

(3)  Assim  està,  muito  darò,  mas  ontendo  quo  o  copista  nao  onlondou  Ikmìi  a 
palavra  que  devia  sor  Tours. 

Vasco  Fornandos  Pimentol  mllitou  niuilos  annos  nn  India,  sorvii»do  valoro- 
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vico  0  qual  leva  ordera  de  mandar  buscjuar  o  cofre,  emlregarllio  eis  e 
se  lìverdes  necosidade  dalguas  cousas  Ihas  mandareis  pedir  o  qua! 
vos  aciidira  corno  Ihc  tenho  mandado. 

Rev. 

(Arch.  nac.  da  T.  do  T.  Park  1^  vwr.  Ili,  dnc,  «.®  9(),) 


m 

Carta  de  Manoel  da  Silva  em  nome  de  D.  Antonio, 
de  1  d'Abril  de  1682,  por  que  mandou  ounhar 

moeda  em  Angra. 


D.  Antonio  por  graca  de  Deus  Rei  de  Porlugal  e  dos  Algar- 
vps  &c.  &c.:  Fago  saber  aos  que-  està  minha  carta  for  ai)resenlada, 
que  desejando  eu  nao  vexar  os  meus  [)Ovos  e  yassailos:  e  buscando 
alguns  modos  e  meios  coni  que  os  moradorcs  da  niinha  muito  nol)re. 
e  sempre  leal  cidade  d'Angra,  e  os  das  mais  ilhas  dos  Agores  se  va- 
lessem  em  sua  presente  necessidade,  e  beni  pudessem  acudir  às  da 
guerra  seni  vexacao  sua,  me  pareceu  (jue  devia  mandar  receber  loda 
a  moeda  de  cobre  que  nas  (litas  ilbas  coriesse  e  mandal-a  cunhar 
coni  uni  cunho.  e  divisa  do  Regente,  e  leduzil-a  ao  preijo  anligo.  Pe- 
li) que  mando  aos  moradores  destas  ilhas  que  da  publicagao  desia  a 
olio  rtìas  séguintes  nao  usem  mais  da  dita  moeda  seni  ser  cunhada 
coni  urna  cruz  que  sao  as  armas  da  dita  cidade,  a  qual  levarào  à  ca- 
sa da  dita  moeda,  a  officiaes  que  para  isso  mandarei  deputar,  onde 


•^JUììoutc  na  conciui.^la  do  Monouiotapà.  Eni  recomiKMisa  ireste;.^  sorvicos  D.  Hen- 
rirjue  nomt'ou-o  por  cnrla  de  S  de  nmrgo  do  1579  frovcrnador  e  capitào  de  S. 
Jorjio  da  Mina  coni  IV.OOO  crusado.s  de  ordeiiado;  o  i)oi'  alvarà  do  niesmo  dia  se 
IlieVoncedeni  mais  2:000  rrusados  por  anno  [ìorolle  nào  lovar  falos,  nom  Iralar, 
corno  llie  foi  ordenado.  A  24  do  mcsino  incz  fez-lhc  D.  Ilcnricjue  mera»  da  cani- 
Jaiiia  de  Bacaìm,  para  entrar  n'olia  quando  jà  livessom  acabado  o  loinpo  lodos 
OS  nonieadòs  antos  d  aquella  data,  coni  600ij5000  reis  do  ordonado  e  os  mais 
procs  e  precalcos.  Por  outro  da  mosina  data,  so  diz,  (|uo  indo  elio  oiilAo  por  Go- 
veriiador  de  Sf  Jorpo  da  Mina,  caso  là  falloco.-so,  flraria  a  de  Ba^aini  a  sou  (ìlho 
•luando  tivesse  idade.  Filippe  2«  |)or  alv.  d(^  5  de  abril  de  1583,  Ihe  l'az  de  novo 
mercé  da  rapitania  de  fìayaim  coni  a  inadeira  &.  e  a  mesma  clnnsula,  vonrio- 
>o  por  unia  apostilla  ao  lado  do  rogislo^  quo  em  'M  de  marro  do  1001  fìzora  ro- 
iitincin  dossa  rapitania  em  sou  lillio  Manool  do  Sousa. 

(Xvtas  (h)  Sì:  J.  /.  de  Unto  liebeUii.) 

Nas  Fr&vas  da  Hi$t*  Gen.  T.  2,  pa^^  TioO,  coni  o  n."  199,  so  onrontra  um  (ìUio 
ile  Vasco   Foriiandes  Pimontol,  onlroos  parlidarios  do  f).  Antonio  om  Portnual. 


'ì 
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Ibes  sera  paga  no  prego  que  corre:  e  (le(K)is  de  cuiihada  peta  inanei- 
ra  sobredita  os  patacoes  val^rao  10  reis  e  as  moedas  de  real  e  mm 
a  3  reis,  e  as  de  real  a  3  reis,  e  as  de  ineios  reaes  a  real,  qtte  è  o 
preQo  por  que  corriam  antigamente,  sob  pena  de  que  nao  o  fazendo, 
loda  a  pessoa  em  cujo  poder  ou  casa  se  achar  a  tal  moeda  sem  ser 
nnnhada,  pela  nianeira  acima  declarada  iur4)rrerà  na  pena  em  que  as 
|)essoas  que  fazem,  ou  tratam  coni  moeda  falsa  incorrem  ;  e  conio 
taes  mando  a  todas  as  justigas  de  meus  reinos  e  senhorios  proceJam 
contra  elles:  e  porque  ludo  seja  ao  tempo  executado  mando  aos  jni- 
zes,  e  vereadores  e  ofliciaes  da  camara  da  villa  da  Praia  facam  pu- 
blicar  està  minha  carta,  e  tresladal-a  nos  livros  da  camara  :  e  depois 
de  feito  flxal-a  nas  portas  duella,  onde  estarà  todos  os  oito  dias  ;  e 
de  tudo  se  farà  auto  assignado  comò  é  costume.  E  està  valerà  posto 
que  nom  passe  pela  ehaocellaria^  sem  embargo  da  Ord.  t.  2/ 
%  2.^  que  0  contrario  dispóe  ;  e  està  vai  sellada  com  o  sello  de  mi- 
nhas  armas.  Gl-Rei  nosso  Senbor  o  mandou  por  Manoel  da  Silva, 
conde  de  Torres  Yedras  do  seu  conseiho  d'Estado,  e  seu  Lugarte- 
nente  general  em  todos  os  seus  Estados.  Dada  em  Angra  ao  1.^  d*A- 
brìi;  eu  lofio  Alvares  9,  fiz  anno  de  1582  annos.  0  &onde  Manoel  da 
Silva. 

(F.  F.  Drnimmd,  Annaes  da  Iliia  Tf^rckira,  T,^  f  p.  681. j 


Carta  de  Antonio  Monteiro  Maoiel,  capitao  da  ilha  de  S. 

Thomé,  de  18  de  Agosto  de  1582. 

Senbor. 

A  sete  deste  mes  dagosto  diegarào  as  naaos  que  vierào  polla 
Mina  a  està  ylba  e  puserào  muitos  dias  da  Mina  a  està  yiha  com 
tempos  contrairos  e  aguoagés.  Tronxerào  cartas  do  capitao  de  avizo 
pera  V.  Md/  escrevendo  me  o  capitao  fizessc  bum  navioprestes  e  com 
»*llas  0  mandasse  loguo  a  V.  M.  pera  que  mandase  acudir  e  prover 
m\Xi  brevidade  comò  a  importancia  do  caso  pedia  e  me  manda  |)edir 
f>or  sua  carta  cinquoenta  espimpardeiros  e  frecbeiros  imda  que  sejàn 
pardos  em  bum  caravelao  que  demande  nove  palmos  d'aguoa  e  me 
escreve  (pie  tiquao  Ires  naaos  na  costa  de  Franca  onde  vem  bomens 
portugnezes  e  que  tiverào  manoira  pera  em  Imma  almadia  \m'  bum 
negro  Ibe  mandarem  bum  maco  de  carlas  de  Dom  Amtonio  e  o  tres- 
lado  da  que  Ibe  oscreveo  me  mandou  dcrnlro  ria  sua  e  o  niesmo  com 
rsta  a  emvio  a  V.  M.****  por  via  do  BraziI  à  ventura,  em  quanto  csloii 
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ir.  maudei  apreguoar  a  soldo  pera  a  Mina:  nao  ha  gente  e  por  isso 
ri3o  acode,  detremino  de  mandar  no  caraveiao  que  estou  fazendo  pres- 
tes  e  alevantando  de  hum  hargantim  escravos  frecheiros,  comprados 
da  fazenda  de  V.  M.*"  e  quando  na  Mina  deixarem  de  os  aver  mister 
se  poderao  vender  e  se  ganharà  nelles  hum  pedalo  pera  ajuda  das 
(lespezas  desta  jornada.  Esle  socorro  manda  pedir  com  muita  brevi- 
dade  [)or  todo  o  mes  de  julho  em  que  as  naaos  partirao  pera  està  ìiha 
e  chegarào  a  sete  dagosto:  por  nao  aver  caraveiao  no  Rio  compre! 
hum  bargantim  loguo  e  Ihe  andao  fazendo  obra  e  consertos  pera  cara- 
veiao pera  o  porte  que  o  capitJn  pede  e  o  navio  que  ade  hir  pera  o 
Reino  em  que  as  cartas  amde  hir  se  fiqua  concertando  e  cobrindo  de 
cuberta  segnida  por  ser  navio  do  trato  e  a  ter  aberta  corno  os  outros 
mais  navios;  coni  ajuda  de  noso  senhor  com  a  mais  presteza  hirà  e 
brevidade  que  ser  possa. 

It.  pede  mais  o  capitao  polvora  de  bombarda  que  nùo  ha  neste  al- 
raazem  nem  na  yiha  dizendo  me  que  a  qué  ihe  mandarao  nas  naaos  do 
Reino  hera  pouqua:  vista  està  carta  de  Dom  Amtonio  e  o  que  della  se 
pode  colegir  mande  V.  M.^  prover  a  Miha  cora  brevidade  de  todo  o 
uecesarìo  e  asy  està  yllia  a  qual  lem  necesidade  de  duas  galeotas  com 
seiis  ofTiciais  por  que  da  chusma  ca  poderà  aver  provimento.  E  pe- 
dem  taobera  os  moradores  cem  homens  degradados  pelo  menos  para 
viverem  na  yIha  por  n3o  aver  gente  e  cuido  taobem  que  he  nec^sario 
e  importa  que  todas  as  ylhas,  Cabo  Verde,  S9o  Migel  e  os  luguares  do 
Brazii  devem  destar  mui  bem  providos  e  guarnecidos  porque  parece 
r|ue  OS  cosarios  tem  fundada  sua  ten^ao  no  maar  e  na  costa  da  Mina 
e  de  toda  està  Ethiopia  :  Deos  os  confundirà.  Està  vai  iK)r  via  do  Bra- 
zii à  ventura  e  nio  sei  quando  là  sera:  no  na^io  que  se  està  fazendo 
prestes  hirao  as  cartas  e  escreverei  o  que  mais  necesario  parecer  e  o 
tempo  der. 

it.  as  naaos  de  Franca  que  amdào  na  costa  trinta  leguoas  a  jula- 
venlo  (sotarrnlo)  da  fortaleza  pàrece  que  se  porao  a  resguatar  coni 
siias  lanehas  que  trazem:  do  mais  pela  carta  de  Dom  Amtonio  se  ik>- 
dem  ver  e  emtemder  os  seus  dissenhos.  E  conforme  ao  imtento  delles 
deve  V.  M.*  corno  digtto  acodir  e  prover  fx>mo  o  caso  requer  a  todas 
as  partes.  Noso  senhor  a  vtda  e  Real  eslailo  de  Vosa  Magestade  acre- 
rente  por  muitos  annos.   Em  Sani  Thome  a  12  dagosto  de  82. 

Antonio  Montkiro  Macikl. 

( Sobree$crif4oj    A  El  Mei  noso  senhor. 

fcnia)  Do  capiiao  de  sao  Tome  de  i2  de  Agosto  de  1382. 

(Arch.  nav.  da  T.  do  T.  Cm-p,  Chron.  Pari.  1\  mar,  IlL^ìt,''  08,) 

Kste  decumento  so  ìudirectamente  interessa  os  A(;ores,  serve,  poi^Mii,  de 
ujosn-ar  eomo  a  èoallan^^a  de  D.  Antonio  ibi  traliida  pelo  tal  Vasco  Fernandes, 
qiie  fìarere  kt  o  rapitùo  u  que  se  ffiz  r(»ferenria  irec«te  doeuriK^nlo. 
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Instrucgào  dada  ao  oommendador  de  Chaste,  sobre  o  mo- 
do de  conservar  as   niias  Terceira  e  Payal,  e  ca- 
ptar a  da  frota  liespanhola  na  volta  das  Indias. 

6  de  Maio  de  1683. 

( Traduccào) 


Aleni  da  Instrucgào  gemi  dada  pelo  Bey  o.  pela  R<iii)tia  ao  Coiu- 
inendador  de  Chasle,  SS.  Magestades  o  encarregam  desta  memoria 
particular,  pela  (|iial  Ihe  ordenam  d^attender  a  coiiservagSo  das  itlìas 
Terceira  e  do  Fayal  do  preferencia  a  onlras  empresas  e  operagoes, 
i|iiaesi|uer  cine  sojào.  Prohibindo-lhe  nmi  expressamente  <le  fazer  a 
menor  lenlaliva  conlra  os  territorios.  perlencentes  oii  depcndenles 
dos  Reino^  de  Hespanha  e  de  Portqgai. 

Mas  se  durante  a  viagem  encontrar  iiavios  das  frotas  das  Indias  oii 
outras  partes,  farà  o  possivcl  para  os  capturar,  comtanto  que  por  es- 
te  motivo  nao  retarde  a  sua  chogada  às  ilhas,  iiem  prejndic|ue  as  or- 
dens  quo  SS.  Mageslades  Ihe  deram  para  a  conservac5o  d'ellas.  Se 
aprìsionar  alguns  dos  dìtos  navios,  deverà  conduzH-os  u  dita  iiha 
Terceira  e  enviar  a  SS.  Magestades  o  ouro  e  prala  ou  outras  merca- 
dorias  preciosas,  que  abordo  d'elles  encontrar,  afim  de  sereni  em- 
pregadas  em  uni  novo  armamento. 

Se  OS  hahitantes  das  ditas  ilhas  opposerem  alguma  diflìcaldade  ao 
seu  dcsembar(|ue,  o  que  S.  Magestade  deseja  nào  acontega,  depois 
de  tentar  todos  os  melos  possiveis  de  os  convencer  e  todos  os  exfor- 
ros  para  que  condescendam  em  o  recel>er,  deverà  o  Oommendador 
operar  conio  jrdgar  mais  conveniente  afìm  de  que  a  sua  viagem  seja 
proficua;  podendo  igualmente  empregar  as  suas  forfas,  depois  da 
retirada  do  inimigo,  sem  que  todavia  offenda  as  teiras  depentìentes 
da  coròa  de  Ilespanha. 

SS.  Magestades  Ihe  enviarào  cartas  e  poderes  bastantes,  para  que 
na  sua  falta,  ansencia  ou  quando  elle  julgar  necessario  e  convenien- 
te, 0  Commendailor  de  M  .  .  .  (noiìip  que  nào  se  mtpmlp)  o  substìtua 
no  commando. 

Ser-lhe-ha  tàobem  enviaiJa  urna  cifra  por  meio  da  qual  communi- 
cara  a  SS.  Magestades  as  particularidades  mais  imporlantes.  Deven- 
do n'esta  viagem  proceder  coni  a  generosidade,  prudeucia  e  vigi- 
lancia  que  convem  à  execucào  de  assumpto  tao  imporlanle,  corno  os- 
te, que  SS.  Magestades  confiaram  à  sua  fidelidadi^ 

(Tradnzido  de  uììia  copia  ti  rada  em  iS80,  pelo  Snt\  David  Oh 
heu,  do  imimmcvipto  originai  evistenfe  na  Hibliof/wca  Nacional  de 
Nris.j 


■ 
\ 
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Patente  do  Oorregedop  Ohristovam  Soares  de  Albergarla, 

de  1  d'Agosto  de  1583. 

Uom  Alvaro  de  Bazan,  inarquez  de  Santa  Cruz,  commendador  innyor 
de  Leon,  capitan  general  deste  felicissimo  esercito  y  armada  de 
S.  Magestade.  , 

Por  coanto  no  obstanle  los  pordoncs  generales  que  S.  M.****  lùzo  a 
\os naturales  desta  Isla  Terceia,  y  los  qiie  yó  dospués  en  su  nombre 
lesoffrezi,  para  que  se  reducyesseu al  servicio  de  S.  M.^"  y  le  diesen 
la  obediencia,  corno  a  su  Rei  y  sonor  naturai,  no  loquisieron  ser,  po- 
mendose  a  la  defensa,  asi  con  la  genie  de  la  diclia  isla,  conio  con  la 
fraiiceza,  que  tenian  para  sa  ayuda,  fN)r  cuya  causa  me  oblìgaron  a 
conquistalios  por  forza  de  arnias  corno  lo  iiize,  desembiTrcando  paia 
elio  el  exercito  que  traya,  C4)n  el  qual  después  (le  aver  eslado  todo  el 
(Jia,  de  la  bien  avenlurada  Santa  Anna,  escaramusando  con  elinimigo. 
le  retiré  el  dia  segniente  a  la  montana,  y  yó  me  alogé  en  està  ciudad, 
donde  se  me  an  rendido  los  fiancescs  aviendoles  echo  gracia  de  las 
vidas  y  dexado  ellos  las  banderas,  pifaiosy  atambores  y  los  arcabuzes, 
mosquples,  piccas,  cosseletes,  spadas  y  pistoletes  y  los  deuìàs  peire- 
chos  que  trayan  de  gerra,  y  porque  conbiene  al  servicio  de  su  mag.^" 
que  en  està  dicha  yslla,  qnede  huna  [persona  de  calidad  y  nuicha  pra- 
tica y  ex[)eriencia  de  negtK'ios,  que  sirva  de  corrcgedor  della  y  de 
las  (leraés  circumvezinas,  ant«^  quien  pasen  y  se  determinen  lodos  y 
qnales  quer  negocio^,  que  se  offerecyeren,  asi  c.iviics  corno  criminales 
)  te  comience  y  acabe  asta  traell(»s  a  (I)  devida  execucion,  comuni- 
tarMlolo  primero  con  el  governador,  cuya  orden  ade  goai'dar  en  t(MÌo. 
}  leniendo  consideracion  a  que  las  partes  dichas  yotras  muchas  mas, 
<ona)rren  en  la  persona  d^l  doctor  Christoval  Xuarez  de  Alvergaiia, 
rtel  dcsembargo  de  s.  mg.***  y  a  que  en  las  yslas  de  Saul  Migel  y  San- 
ta Malia  donde  ha  administrado  este  mismo  officio  («)  de  justicia  ha 
dado  mui  bueua  cuenta  del,  serviendo  sempre  a  su  mag.*'  comò  coii- 
benia  a  su  servicio.ya  que  en  està  yoniada  lo  ha  venydo  continuando 
cerca  de  mi  persona,  he  lenido  por  bien  de  elegirlo,  diario  y  proveel- 
lo,  corno  por  la  persentele  elijo,  crio.  nombro  y  proveo  en  el  officio  de 


(I)  Està  partieula  nao  cxistc*  mas  ó  lUM'e^^saria. 

A  ceHiddo  aiDdaquc  aulhentira,  ndo  é  limito  oxactn  na  tn)ns(*ri(H-ào  do  cu>- 
ii'llmno,  remo  bcm  so  vi^  a  rada  pass(3. 

fSolaf  do  Sr.  J.  ì.  dr  BriUi  tkMh.  • 

(•)  0  Lic,^«  Christovani  Soare.s  d*Alborg;iria  oni  Jui/.  do  Fora  oni  S  Miguel 
ao:«  17  de  dezembro  1578,  corno  .^u^  vi^  a  fl.  16C  do  L.«  3."  do  Ro*,'.**  da  Camara  do 
P.  Delgadu. 

N.^  8  -  Voi.  Il  -  ^Hm.  1 
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coiTOgidor  (lesta  (lidia  isla  y  las  (Je  mas  cyrcumveziiias,  por  un  aiKj  y 
mas  lo  (jiie  fiiere  la  volniitad  de  s,  mag.^^  y  no  proviere  olra  cosa,  y 
mando  que  (X)mo  tal  corregirtor  dellas  delormine  y  acabe  lodos  y  (|ua- 
les  qiier  negocios  que  se  oirereciere  asi,  cyviles  corno  criminales  y  los 
ompieze  y  fulmine  de  nuevo  asta  traellos  a  devida  execucion,  cumu- 
nicando  primero,  comò  he  dicho,  con  el  governador  todos  los  casos 
graves,  que  no  cabian  en  los  poderes,  que  de  s.  mag.^'  ha  ienldo  sien- 
do  corregidflr  en  las  otras  islas,  que  para  lodo  elio  le  doy  poder  lan 
cumplido  y  bastante  qual  yo  le  he  y  tiengo  de  s.  mag/*'  y  por  que 
combiene  a  su  servicio,  que  todos  los  casos  criminales^  ([ue  se  afro- 
cieren  se  delermin*^.!i  finalmente  em  osta  tierra  sin  apelacion  ni  agra- 
vio,  mando  (jue  los  determine  acpii  sin  otorgar  apelacion  ponjue  se 
seguirian  muchos  inconhenienles,  que  para  elio  tamhien  le  doy  el  inis- 
mo  poder  «pie  tiengo  de  su  mag/*^  y  (piero  y  ésmi  volmitad,  que  go- 
ze  de  sueldo  con  el  mismo  officio,  seis  cienlos  cruzados  en  cada  nn 
alio,  l(ìs  quales  se  le  ande  pagar*  en  la  fectoria  desta  ciudad  y  que  co- 
nio a  tal  corrogidor  le  sean  guardadas  las  onras,  gracias,  preheminen- 
(;ias,  exempcìones  y  libertades  que  han  tenido  y  de  que  han  gozado 
los  demàs  corregidores,  (pie  lian  sido  en  tiempo  del  serenissimo  Rey 
Dom  Sebastian  y  antes,y  que  pucda  usar  de  los  regimentos,  provisiu- 
nes  y  alzadas  concedidas  à  los  corregidores  passados  y  por  està  man- 
do al  fecior  (lesta  ciudad,  que  en  cada  un  ano  acuda  al  dicho  doclor 
(Miristoval  Xuarez  de  Alvergaria  con  los  dichos  seis  cientos  ciuzados, 
que  le  mando  simalar  que  con  el  treslado  autlujrizado  desta  my  pa- 
liente  y  su  carta  de  pago  le  seran  recevidos  y  passados  en  cucnì^,  y 
para  declaracioh  de  todo  lo  que  ariba  digo,  le  mandé  dar  la  presente 
lìrmada  de  mi  mano,  sellada  con  el  sello  de  niis  armas  y  refrentada 
del  secrelario  infra  escripto.  Fecha  en  està  ciudad  de  Angra  a  prinic- 
ro  de  agosto  de  M.  I).  Ixxxiij  1 1583)  aiìos. 

Don  Alvauo  de  Bacan. 

Por  mandado  de  S.  S."  III."^^  Bartolome  de  Agilar. 

Patiente  de  corregidor  desta  ysla  Terzera  y  las  demàs  cyrcumve- 
zinas,  que  V.  Ex.*  provee  en  persona  del  doctor  (Jiristoval  Xuares  de 
Albergarla.  Fica  registada  no  livro  dos  registos  a  fi.  i07.  Antonio 
Cardoso. 

A  quali  carta  eu  Allvaro  Pirez  Ranwz  (?)  esprivam  da  coreycani, 
tralladei  da  propria,  que  tornei  ao  corregedor  e  estetrallado  comcer- 
lei  coni  0  esprivam  abaixo  asinado,  em  Amgra  aos  nove  dias  de  Ja- 
neiro de  miti  quinhentos  oitenta  e  seis  annos,  e  este  trallado  vai  asi- 
nado pello  cx)rregedor  Xpv.""'  Soares  d'Allbergaria.=  Chrislovao.Soa- 
les  =  conceitado,  Alvaro  Hrez=-concertado  comiguo,  Gaspar  Fernan- 
dez  escrivao  da  Oirreigao  =  Gaspar  Fernandez.  ' . 

(Àrch,  nac.  tla  T,  do  T.  Corp,  Chron,  Pari.  l^,mav.  112— n:^  t.~0;) 
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Memorial  da  Camara  d'Angra  a  El-Rei,  de  0  de 

Agrosto  de  1586. 

.  ♦ 

T 
S.  \*.  II.  M. 


Memorial  das  cousas  qne  està  cidade  de   Angra  tein  pedido  a  vossa 
Mageslade.  E  oia  novamenle  pede. 

Em  està  llha  residetn  on/.e  companhias.  E  nesta  cidade  as  outo, 
l'im  que  a  terra  tem  mnila  oppressao,  por  ficar  raay  desiruida  na  en- 
Irada  da  terra,  principalmente  de  guado  para  cultivar  a  terra.  E  por 
iinssos  peccados  as  novidades  nao  respondem  com  os  fructos  necessa- 
rìos  para  a  sustentaQao  dos  m(iradores  da  terra,  quanto  niciys  para  a 
ynfanleria. 

0  anno  passado  padescemos  grandissima  necessidade  de  trigo,  e 
pste  anno  estamos  na  mesma  necessidade,  e  corno  a  ynfanteria  tem 
necessidade  de  mil  e  seis  centos  moyos  de  paam,  pelo  menos,  a  que 
nesta  llha  reside,  e  a  terra  aynda  nào  daa  para  a  sustenta^ao  dos  na- 
luraes,  he  necessario  que  venha  de  fora,  porque  o  que  nestas  Ilhas  se 
lecolhe  he  o  seguinte. 

E  Desta  llha  se  recolhe  ordinariamente  dos  dizimos  de  vossa  Mag.^^ 
selecenlos,  ontocentos  moyos  de  trìgo  e  pagiias  as  ordinarias  eccle- 
sìaslicas  e  tencas  e  ordenados,  em  que  se  consomeuì  os  quinhentos 
niovos. 

E  na^  llha  Graciosa  se  recothem  dos  diios  dizimos.  duzentos  moyos 
OS  quaes  sao  necessarios  levarem-se  a  llha  do  Fayal,  para  o  sustento 
da  ynfanteria,  que  na  dita  itha  reside,  porque  a  ferra  en  sy  nao  daa 
niavs  que  para  os  natnraes  e  sustento  dos  moradores  da  llha  do  Pico, 
l«)i  ser  terra  fragosa  e  de  pouca  lavoura. 

E  na  llha  de  San  Miguel  se  recolhem  dos  dizimos  ordinariamente 
mil  e  dir/entos,  mil  e  trezentos  moyos,  e  paguas  as  hordinarias  po- 
<leni  licar  mil  moyos,  os  quaes  podem  vir  para  està  llha.  para  o  sus- 
tento da  ytffanteria,  mandando  Vossa  Mageslade  satisfazer  o  pre^o 
«leites  aos  conlratadores,  {ij  pela  ordem  que  \he  parecer  mays  ser 
sen  servilo,  mandando  passar  provisao  pera  que,  aos  conlratadores  se 
Ihes  love  em  conta  e  ao  provedor  e  feitor  da  dita  llha,  os  enlre- 
Kuem,  pera  que  venhao  a  està  cidade.  E  isfo  convem  ser  com  hrevi- 
«ladp,  antes  que  entre  o  ynverno,  para  rjue  osta  ynfanleria  esle  pro- 
veifla. 


(I)  Diz  urna  aot;i  ao  lado= verso  o  conlrato. 
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Na  carta  que  Vossa  Mag/"  mandou  ad  corregedor  desta  comarca. 
veyo  hum  capUnlo  en  que  mandava,  que  nenhum  trigo  se  carguai^se. 
pera  fora  destas  Ilbas,  se  n3o  para  està,  (2)  e  por  ser  a  carta  feita  o 
anno  passado,  na  liba  de  S.  Miguel,  e  en  as  mays  de  donde  se  podf 
tirar  trigo,  dizem  que  se  nao  entende  senao  soomente  no  anno  passa- 
do; he  muito  necessario  para  o  sustento  da  )Dfanteria  desta  Uba  e 
remedio  dos  moradores  della,  que  Vossa  Mag.^  mande,  que  durante  o 
presidio  destas  Ilbas,  se  n9o  tire  trigo  pera  fora,  se  nao  for  pera 
està. 

No  contracto  que  se  fez  com  as  pessoas,  que  arreudaiao  estas 
Ilbas  (3)  se  Ibes  concedeo  liberdade  pera  que  paguando  o  trigo  das 
ordynarias,  o  mays  o  podessem  tirar  pera  fora,  e  tendo  a  terra  ne- 
cessìdade  e  paguando-lbo  dentro  de  trinla  dias,  o  podessem  os  ofQ- 
ciaes  tornar*.  0  que  nesta  Uba  nao  se  compadesce  pela  muìta  pobre- 
za  que  nella  Un,  e  por  nao  se  advertir  ao  tempo  do  contracto  a  ne- 
ressidade,  que  este  presidio  tem  delle. 

(i)  Vossa  Magestade  nos  fez  merce  dos  duzentos  cruzados,  que  o 
mai*()uez  de  Santa  Cruz,  en  seu  nome,  nos  fez  promesa  pera  a  casn  e 
relojo  do  coucelbo,  por  bua  vez,  na  renda  do  pescado  e  dizimo  dos 
vinbos,  temos  necessidade,  (jue  Vossa  Magestade  mande  passar  provl- 
sào  pera  o  provedor  e  feìtor  de  vossa  real  fazenda  nos  paguar  o> 
ditos  duzentos  cruzados  e  the  sejao  levados  en  conta  à  pessoa  que  os 
paguar. 

Està  cidade  nao  tem  proprios  nem  rendas  do  concelbo,  pedimos  a 
Vossa  xMageslade  (5)  que  o  rendimento  das  ymposicóes  dos  vinhus. 
carnes,  azeite  e  dous  por  cento,  que  counnumente  rende  tudo  bum 
anno  por  outro  iSÒ^OOOreis,  seguastem  por  ordem  dos  officiaes  da  ca- 
inara,  em  as  despezas  ordinarias  de  criar  os  Engeitados  e  apposenla- 
dnrias  de  corregedor.  provedor  da  fazenda  e  seus  oflìciaes  e  conser- 
var as  arcas  e  cbafarizes  da  agoa.  E  en  ordenados  de  escrivao  e  jwr- 
leiro  da  cainara  e  outras  des[)esas  meudas  da  obrigaQao  da  cidade, 
que  ymporta  muyto  mays  que  o  rendimento.. 

(0)  Fedimos  a  Vossa  Magestade,  que  o  guasto  que  se  faz  de  le- 
ntia e  azeite  nos  corpos  de  guardia,  se  fagao  à  custa  de  sua  fasenda 
romo  se  faz  nos  oulros  presidios  desse  Reyno. 

l^edimos  a  Vossa  Magestade,  que  com  ^os  olbos  de  si^  Real  (Ile- 
mencia,  se  lembre  desta  ferra,  avendo  respeilo  a    bear  destrnida  m» 


(2)  Diz  uiua  nota  ao  indo  =Jà= 

(3)  «      "      «  «     =  Verse  o  contralo.= 

(ì)    H      e      u  «     r^dc  S.  A.  iwra  S.  Magestade.  =  {v  a  haixoj  -qii<' 

so  fa(:a  provi sào. 
(:S)    «      «      «.  I.    =averse  iriforinacjào  de  Duarlo  Borges. 

(0)    •      «      «  «     -TY(»rs('.— 

;,V«;/<M  do  Sr.  J.  l.  de  Itrii*  He'dt'K> 
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saqno  e  estar  alojadas  nesta  cidade  outo  companhias,  com  aue  os  ino- 
radores  recebem  milita  oppressSo,  e  dìo  tenfìos  mais  remeaio,  qne  as 
inercez  qae  esperamos  de  Vessa  Magestade,  cuja  vida  e  real  esiado 
Nosso  Senhor  acrescente,  com  vida  do  principe  dosso  senhor.  Escrita 
m  camara  a  9  de  Agosto  de  1585.  Matias  de  Tolledo  escryvSo  da 
camara  a  fiz  escrever  e  a  subscrevi.  »  MaDoel  FemaDdes  de  Séa(ì) 
-Joao  Pero  de  Aguillar^Matìas  de  Tolledo. 

(Sobrescnplo.J  A  £I-Rei  dosso  senhor. 

Da  camara  da  cidade  d'Angra. 
(coia)  Para  El-Rey  dosso  seDhor.«9  de  Agosto  de  1585. 
Da  Camara  da  cidade  d'ADgra. 

[Arch.  nac.  da  T.  do  T.  Corp.  Chron.,  Part,  i/,  mof,  lllnJ'  125— A) 

Forum  vcreadores  d'Angra  cm  1585  —  Jorgc  de  Lemos  Bettencourt.  —  Ma- 
nuel Pernandcs  de  Séa.  —  Guilherme  Moniz.  —  JoSo  Fedro  d'Aguilar.  —  Hero- 
tiymo  Paclieco  de  Lima.  —  Meicliior  Machado,  Procurador  do  povo;  corno  ronsla 
dà  Pkenix  Àngrense  do  P.*  Maooel  Luiz  Maldonado. 


Memorial  da  Camara  d'Angra,  para  o  Arohiduque 

Alberto,  de  17  d'Agosto  1686 


S.  C.  R.  M 


Està  cidade  teni  dado  conta  a  Vossa  Mag.^^  da  necessidade  que 
^^le  anno  ha  de  trigo  nesta  liba,  assi  pera  a  sustenta^ao  dos  nata- 
raes  corno  pera  a  ynfanleria,  porquepor  nossos  pecados  tivemos  boas 
laostras  dos  fructos,  e  coni  os  tempos  contrarios.  a  Icr^a  parte  menos 
se  rec/ilhera,  do  que  se  esperava,  e  pela  experiencia  qne  temos  do 
anno  passado,  he  muìto  necessario  piover  com  tempo  de  remedio,  <> 
»  om  facilidade  poderia  ser  mandando  Vossa  Mag.**®,  qno  durante  o  pre- 
sìdio d'estas  llhas,  nào  se  tirasse  trigo  pera  fora  dellas,  senao  de 
liùas  pera  outras,  com  graves  penas. 

Outrosi,que  dos  dizmos  {sic)  de  V.  Mag.^da  liha  de  Sani  Miguel, 
«'  (las  mays  llhas,  paguas  as  ordinarias,  os  coDtratadores  que  as  tem 
nrrendadas,  dessem  e  entregassem  deus  mil  moyos  de  trigo  ao  mes- 
Ire  de  CamiK)  e  ofliciaes  da  milicia,  pera  o  sustento  da  dita  ynfante- 
Ha,  e  0  pagamento  delles  se  Ihes  flzesse  pelos  precos  ordinarios,  que, 
•orrereni.  passandolhes  If  tras  o  dito  mestre  de  campo  e  officiaes  pera 
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se  paguar  o  prego  quc  se  montasse  no  dilo  tiigo  em  esse  Reyno.  ro- 
mitidas  ao  doutor  Villa  Fave.  È  iftto  com  loda  a  brevidade. 
X  Outrosy,  qiie  o  corregedor  desta  comàrca  possa  tottiar  o  irigo  das 
pessoas  ausetìtes,  que  resldem  em  esse  Reyno,  peios  dilos  precos  or- 
dinarios,  pera  a  dita  jTitenteria  de  todas  estas  Ilhas,  pois  em  as  mays 
dellas  ha  gente  de  gnarni^So,  e  rendas  de  ttigo  de  pessoas  ausentes 
&  0  que  se  montasse,  se  Ihes  pàssassem  letras  pellos  oAciaes  do  pre- 
sidio com  intervengSo  do  mestre  de  campo,  pera  que  seus  donos  ou- 
vessem  os  pagamenlos  em  esse  Reyno  por  ordem  do  dilo  doutot-  Vil- 
la Fave.  E  com  està  ordem  sera  a  ynfanteria  ph^vida  e  os  ihoradores 
nào  padescerao,  toniandolbes  o  trìgo,  que  tem  péra  seu  reitaedio  e  de 
seus  filhos,  porque  affirmamos  a  V.  Mag.*',  que  em  està  Uba  terceyra, 
nao  temos  trigo,  que  possa  alcancar,  mays  que  até  Janeyro. 

Pedimos  a  V.  Mag.^*  se  tembre  desta  liba,  que  foi  saqueada  d»» 
ludo  e  està  muyto  falta  de  gado,  e  de  mantimentos,  e  que  a  navegn- 
(;ao  que  a  este  porto  concorre  guasta  muyto,  e  està  armada  da  Mina 
acaboti  de  consumir  os  mantimentos  e  carnes,  e  cotù  olhos  de  mise- 
ricordia olbe  V.  Mag.**  està  cidade,  que  eslào  em  élla  aldadas  unto 
companbias,  e  terra  tam  pobre  comò  bade  sustentar  de  ordinario  mil 
e  quinbentos  ynfantes  e  os  moradores  da  terra,  que  sani  muytos. 

(i)  El  Rey  Dom  Sebastiao,  que  està  em  gloria,  os  anuos  passados 
proveo  de  certa  taxa  nas  obras  dos  gapateyros.  E  com  a  mudanga  dos 
tempos,  em  estas  ylbas  n3o  se  compadesce  usarse  da  dita  taxa,  assi 
por  se  averem  alterado  os  pregos  de  todas  as  cousas,  mayornienU* 
nesta  liba.  E  ludo  o  que  os  ditos  gapaleiros  lavram  e  comprao  pera 
seu  officio,  vem  de  fora  e  nao  se  pode  taxar,  pedimos  a  V.  Mag.*. 
que  avendo  respeito  ao  sobredilo,  mande  que  os  officiaes  fla  Camara 
cortem  com  os  dilos  fapateiros,  conforme  ao  eslado  da  terra,  o  posili- 
ras,  que  sobre  isso  se  farao.  Tudo  remelemos  ao  parecer  de  V.  Mag.* 
cuja  Vida  e  Real  eslado  Nosso  Senbor  acrescente,  com  vida  do  Priori- 
pe  nosso  seflor.  Escrila  em  Camara  a  Ì7  de  agosto  de  4583  anrios.=- 
Jeronrmo  Pacbequo  de  Lima  =-  Roqnc  Dias  ==  Aguillar. 

(Sobresaiplo)  Ao  serenissimo  senor.  o  Cardeal  arciiidu(]ue  de  Aus- 
tria. E  dr^da  Camara  da  cidade  de  Angra. 

(cota)  17  de  Agosto  1585.  =  Para  S.  A.  —  da  Camara  da  cidade 
de  Angra. 

(Arch.  mu\  da  T.  do  T.  Corp,  Cron.,  Pari.  l.\  ma{\  111  «/'  12^  -C^^ 


(lì  Ao  ludo  lem  a  sojruiiite  nota  ^  Pero  do  Seixafi  4dt»  Jullio  io86. 

iXota  do  Sr.  J.  I.  do  Hrilo  Hcttello.^ 
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Carta  da  oamara  d'Angra  ao  Oardeal  aroMduque  Alberto, 

de  17  d' Agresto  de  1686. 

Senhor. 

(1)  Està  cidade  lem  dado  conta  a  Sua  Mag.*^  das  necessidades,  e 
iniserias  que  està  terra  padesce  por  nossos  peccados»  e  conflados  en 
sua  real  clemencia  e  em  o  favor  de  V.  A.  que  em  seu  nome  governa 
<'stes  reynos,  Ihe  pedìmos  en  nome  de  loda  està  republica,  nos  fa^a 
mercè  de  nos  prover  em  as  cousas,  que  por  o  procurador  desta  cida- 
de serao  pedidas  e  requeridas  a  V.  A.  e  das  mays  ymporlantes,  e 
uecessarias  ao  servilo  de  Sua  Mag.^®  e  bem  commum  da  republica 
darà  memorial,  conforme  aos  apontamentos  que  està  cidade  pede,  a 
qiiem  V.  A.  ouvìra  de  nossa  parte  cuja  vida  e  real  estado  Nosso  Se- 
nhor acrescente.  Cscrita  en  camara  a  17  de  agosto  de  1585.  Matias  de 
Tulledo,  escryvao  da  camara,  o  subescrevy.  =  Francisco  Vaz  Chama. 
-Pero  Rodriguez  d'Aguilar.-=Roque  Diaz. 

(Sotn-'^smpto.)  Ao  serenissimo  Senhor  o  Cardeal  Archiduque  de 
Austria  &. 

Da  camara  da  cidade  d'Angra. 

(cola)  Para  S.  A. — 17  de  Agosto  de  1583. 

Da  camara  da  cidade  dAngra. 

(E  por  outra  letra) 

Sobre  S.  Mag.^*  mandar  enviar  o  seu   procurador  e  responder  as 
(uusas  de  que  darà  memorial. 

f.irch.  nac.  da  T.  do  T.  Corp.  Chnm.  Pari.  l.\  ìnaf.  Ul.^n.''  12ò  B.) 


(1)  Ao  lado    Carla  de  cionca  para  o  procurador. 

'\ota  do  Si\  J,  I.  fie  Hnto  Bdiello.l 


Carta  do  Oorrégedor  Cliristovaxn  Soares  d'Albergarla, 

de  18  d'agosto  de  1686. 


s.  {4.  n.  y\, 


(I)  Km  liua  carta  de  V.  M.'^*"  do  dez  doulnbro  passado  veni  linm 
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capitolo  em  que  V.  M.^  me  manda  que  ihe  escrcva  a  obra  ({iie  iic  ih'- 
cessario  fazerse  no  caz  desta  cidade  dÀDgra  e  o  que  custarà  para  coni 
iso  manda=respoDder  (sic)  aos  ofliciaes  da  camara  qne  pedem  a  V. 
M/^  merce  para  ajuda  do  concerto  delle;  para  o  qual  efleito  me  infor- 
mei  com  pesoas  de  experiencia  e  o  vi  meudamente  e  feitas  as  dili- 
gencias  necessarias  de  que  se  flzerào  autos  e  por  elles  consta  que 
para  se  repairar  o  caez  e  o  segurar  de  maneira  que  o  n3o  leve  ho 
mar  he  necessario  fazerse  a  quarta  parte  delle,  e  huni  recanto  que  tein 
levado  do  mar,  de  pedra  nova  por  que  na  veiha  por  ser  salgada  nào 
pegarà  a  cai  e  hade  ser  fundado  do  alicece  com  seus  gatos  de  chum- 
bo  na  cantaria,  betume,  cai  e  outras  cousas  que  se  nao  far3o  com  me- 
nos  de  mil  cruzados  e  he  obra  multo  necessaria  e  quanto  mais  esti- 
ver  por  fazer  mais  custarà.  V.  M.***  mande  prover  comò  ouver  pt^r 
seu  servilo.  Em  Angra  a  18  dagosto  de  85. 

Christovào  Soares  d'Albehgaiua. 
(Sem  a  folha  do  sóbreacripto,) 
(Arck,  nac,  da  T.  do  T.  Corp,  Chron,  Pari.  /.*,  ime.  Ili  «.**  126— U.) 

(l)  Ao  lado  rem  a  nota  =  Ver  =  Pera  carta  de  S.  A.  pera  S.  M/*. 

i.\»ta  ilo  Sr.  J.  l  de  Brllo  lUteiLt.) 


Carta  da  Oainara  d'An^rra,  ao  Aroliiduque  Alberto, 

de  28  d'Agosto  de  1585. 


Senhor. 

Està  cidade  lem  avisado  a  V.  A.  a  necessidade  em  que  està  terra 
estaa  de  todo  o  genero  de  mantimento  principalmente  de  trigo,  por 
que  as  novidades  responderSo  a  metade  por  meyo  menos  do  que  se 
esperava  (i)  e  do  que  outros  annos  se  recolhe.  E  pera  a  sustentacan 
dos  moradores  nos  faltarà  muyto,  e  tomandosse  corno  se  toma  o  trigo 
dos  dizmos  desta  yiha,  e  as  rendas  das  pessoas  ausentes,  e  de  outras 
que  em  està  cidade  e  iiha  lem  grosa  renda  pera  o  sustento  da  ynfHn- 


(4)  ao  lado  —  responder  que  ....    a  uovyclade  .  .  . 

iSota  do  Si:  J.  I.  de  Brìto  HcldloA 
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leria,  ficao  os  pobres  e  gente  comniiim  peresceiido,  e  desejando  quo 
aja  remedio  para  todos,  temos  assenlado  que  Pero  Borges  de  Sousa, 
morador  em  essa  cidade,  que  lem  o  contracto  destas  ylhas,  peca  a  V. 
A.,  em  nome  desta  cidade,  nos  fa^a  merce  de  Ihe  dar  licenga  pera  pò- 
der  tirar  dessa  cidade  mil  moyos  de  Irigo,  pera  nos  mandar  a  està 
lilla,  pera  remedio  destas  necessidades,  o  que  suplicamos  a  V.  A.  no- 
lo conceda,  cuja  vida  e  felicissimo  estado  Nosso  Senhor  guarde  e 
acescente.  Escrita  em  Camara  a  28  de  agosto  de  1383.  Matias  de 
Todedo,  escryvao  da  Camara  a  fiz  escrever  e  a  sobescrevy.  =  Jero- 
uimo  Pacheco  de  Lima  =Roqne  Dias  =  Pedro  Rodriguez  de  Aguillar. 

(Sobresaipto)  Ao  Serenissimo  Senhor  o  Cardeal  Archiduque  de 
Austria. 

Da  Camara  da  cidade  de  Angra. 
(cota)  28  d'Agosto  1383. 
Da  cidade  de  Angra. 

(E  por  outra  letra.) 

Pedem  licenga  pera  por  via  de  Pero  Borges  de  Sousa  se  llies  en- 
viarein  mil  moios  de  pao  desta  cidade. 

\Arvh.nac.  da  T,  do  T.  Corp.  Chrm.  Pari.  J.\  ìmv.  111,  //.^  12Ò—E,) 


Carta  da  Camara  d'Angrra  a  Eirei,  de  28  d'Agosto 

de  1685. 

t 
S.  C.  R.  M. 


Os  ofTiciaes  da  Camara  desta  uosa  cidade  tem  dado  tvjnta  a  V. 
Ma{r.'^  das  cousas  ymportantes  a  vosso  real  servilo  e  bem  desta  Re- 
puliiica,  e  das  mays  necessarias  ora  tornamos  a  fazer  lembranga;  pc- 
«limos  a  Vossa  Mag.**®  mande  ouvir  o  prorurador  que  as  estaa  reque- 
rvndo. 

Tanto  que  està  yllia  foy  reduzida  ao  servilo  de  Vossa  Mag.'^**  o 
iiiarques  de  Sancta  Cruz  fez  eleigào  de  pessoas  de  vosso  servigo  pera 
>^rvirem  de  juizes  e  vereadores,  e  procurador  desta  cidade.  E  a  mes- 
ina  ordem  ha  guardado  o  governador  e  mestre  de  campo  Joam  de 
llorbina,  com  parecor  do  corregedor  e  ouvidor  desia  capitania,  confor- 
me a  ordem  do  dito  marques,  regendosse  a  terra  com  toda  a  quiela- 

N.*^  K  —  Voi.  II  —  1880.  a 
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gao  (|ue  he  necessaria  e  o  que  Vossa  Mag."**  pretende  pera  conserva 
Càa  da  Hepnblica. 

(1)  0  corregedor  desia  coniarca  por  virlnde  da  ordenacào  lem 
feito  eleigao  por  tres  annosem  està  cidade,  admittindo  geralmenle  os 
volos  de  lodos  pera  de  Janeiro  de  oiilenta  e  seis  em  diante,  servireni 
as  pessoas  (|ue  sayrem  nos  pelouros  de  juizes  e  \ereadores  e  procu- 
rador;  e  por  nos  parecer  (|ue  nos  diios  pelouros  poderào  sayr  alguas 
pessoas  por  officiaes,  que  causarao  confusao  e  divìsào  eni  a  Republi- 
ca,  pedimos  a  V.  Mag.**''  mande  a  ordeni  qiie  em  isso  se  terà  e  que 
mays  convenlia  a  vosso  real  servico,  qne  he  o  que  lodos  prelentlemos. 

Em  està  yiha  estào  onze  companhias,  com  mil  e  seis  centos  solda- 
dos.  E  OS  moradores  da  terra  padescenì  mnylo  Irabalho  inayormenU» 
pela  falla  dos  fiuctos  da  terra  qne  este  anno  se  recolhe.  E  fallando  o 
soccorro  que  V.  Mag.^*  Ihes  manda  desse  Reyno  se  toma  o  trigo,  i\ 
vinho  dos  moradores  pera  o  snslenlo  da  ynfanteria,  em  que  recebem 
muyta  oppressao:  seria  grande  beneficio  mandar  Vossa  Mag.^*  que  dos 
dizmos  de  todas  estas  ylhas  se  tomassem  dous  mil  moyos  de  trigo, 
que  he  o  que  pode  ficar/pagas  as  ordinarias,  que  é  a  copia  que  ha 
mesler  lodo  o  presidio,  mandando  V.  Mag.***"  ao  provedor  e  feilor  (W 
Vossa  Real  fazenda,  e  aos  contraladores  os  enlreguem  aos  offeciaes 
da  mihcia,  pelo  preco  e  hordem  que  Vossa  Mag/®  ordenar,  pera  sr 
Ihe  abaler  da  soma  do  contralo. 

Pedimos  a  V.  Mag/'  mande,  que  durante  o  tempo  deste  presìdio» 
nao  se  carregc  trigo  nem  mantimentos  das  ylhas,  senào  de  huas  pera 
oulras.  (2) 

0  Marques  de  Saucta  Cruz,  em  nome  de  Vossa  Mag/%  nos  fez 
promessa  pera  repairos  da  casa  do  concelho.  E  pera  se  fazer  huni 
relojo  pera  està  cidade,  por  se  levar,  nosaqueque  se  deo  na  terra,  o 
(jue  a  cidade  tinha,  de  duzenlos  cruzados  na  renda  do  pescado:  pedi- 
mos a  Vossa  Magcl.®  nos  mande  passar  provisao  pera  o  provedor  e 
feltor  de  vossa  real  fazenda  paguar  ao  Ihesoureiro  desia  cid.nde  os 
dilos  duzentos  cruzados  pera  o  dito  elTeito. 

Vossa  Magd.®  lem  mandado  que  o  corregedor  desta  comanpia  des- 
se ynforma(;ao  do  estado  e  damnificamento  do  cais  desta  cidade.  a  cpial 
ynformagào  lem,  [)or  vista  de  olhos  e  com  parecer  de  pedreiros.  (h» 
custo  que  pode  fazer  no  lai  conserto,  pera  se  reformar  e  por  em  es- 
tado i|ue  convem,  pera  servenlia  da  navegacao  e  armadas  de  Vossa 
Magd/,  que  a  este  porto  veni. 

Està  cidade  nao  lem  rendas  nem  proprios,  soomenle  a  ymp()si>- 
sam  dos  vinhos.  que  anligamente  foy  concedida  pera  as  despesas  or- 
dinarias da  cidade,  que  sao  rauytas,,  e  o  rendimento  pouco;  pedinios  a 


(1)  A'  margern  lem  uro»  cola  que  diz  -=  Jà  =- 

(2)  *'  •  »       =  responderllH! 
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Vossa  Magd/  nos  faga  merce  de  mandar,  (|iie  o  rendimento  da  ympo- 
sìsao  da  carne,  azeite  e  dons  por  cento,  desta  cidade.  se  guaste  por 
ordein  dos  officìaes  da  camara,  [)or  qne  cm  criar  engeilados  e  conser- 
var e  repairar  as  arcas  e  fontes  da  agoa,  e  em  aposenladorias  do 
corregedor  e  |)rovedor  de  vossa  Real  fózenda,  e  outros  ofiìciaes,  e  em 
ordenados  de  alalayas  e  vìgias  e  escrivao  e  porteiro  da  camara,  e  on- 
Iras  despesas  meudas  do  concellio,  se  guaste  muylo,  e  o  rendimento 
nao  chegna  às  despesas:  e  avendosse  de  fazer  do  dito  rendimento  o 
(•usto  de  lenha  e  azeite  dos  corpos  de  guardia  e  castelos  desta  cidade, 
comò  V.  Magd.^  tem  ordenado,  sera  necessario  fazerse  (imta  pelos 
moradores  da  terra,  que  sera  grande  oppresào.  Pedimos  a  V.  Magd.* 
mande,  que  os  cuslos  da  lenha  e  azeite  se  facja  de  vossa  leal  fazenda, 
corno  se  faz  nos  presidios  do  Keyno. 

(3)  Matias  de  Toledo,  escrivao  da  camara  desta  cidade,  tem  de  or- 
denado, com  0  dito  officio,  dez  mil  reis.  E  porque  tem  muyto  traba- 
Iho,  e  occupacoes  com  o  dito  seu  officio,  e  se  monta  muyto  mays  na 
leitura  que  escreve,  no  dito  officio,  do  que  he  o  ordenado,  e  por  ser 
pessoa  nobre,  e  està  pobie  e  dos  principaes  da  terra,  e  todas  as  cou- 
sas  yrem  em  grande  crescimento  e  nao  se  poder  sustentar,  pedimos  a 
Vossa  Magd.®  Ihe  mande  acrescentar,  a  custa  das  ymposigoens  da  ci- 
dade, 0  que  ouver  por  seu  servilo. 

E  em  todas  as  cousas  que  a  Vossa  Magd/  està  cidade  tem  pedi- 
do,  pedimos  nos  faga  merce  de  dcspachar  e  olhar  com  olhos  de  mise- 
ricordia e  de  sua  real  clemencia,  cuja  Vida  e  Real  estado  Nosso  Se- 
iihor  acrescente  por  muytos  annos,  com  vida  do  Principe  nosso  se- 
nhor.  Escrita  em  Camara  a  28  de  agosto  de  i383  annos.  =  Matias  de 
Tolledo,  escrivao  da  Camara  a  fez  escrever  e  sohescreveo.  ^-  Francisco 
Vaz  Chama  =  Pero  Rodrigues  de  Aguillar-=  Jeronimo  Pacheco  de 
Lima  —  Roque  Diaz. 

(SohrcHrito)  A  S.  C.  R.  iM.  El  Rey  nosso  senhor. 
I>a  Camara  da  cidade  de  Angra. 
iconv  Para  S.  Magd.«  =  28  de  Agosto  d(»  1383. 
Da  (Tamara  da  cidade  d'Angra. 

fArch.  nac.  da  T,  do  T.  Pari.  L\  mar.  HI,  n."  120— h\) 


(3;  A*  niargom  ioni  urna  cola  f|ue   diz=^Ppro  do  Soixas — ì  do  juiho  do  ìIWk 

Ao  ludo  de  rada  §.*>  ha  sompro  um  si^'nal  com  certa  diversidado  do  Ibnnas, 
qui*  iiidiCf'uii  diflorenlos  ospocies  ou  resolu(;(jes,  umas  vozos  paroce  uni  &.,  onlras 
uni  — L —  outrasa  abrcviatura  ontào  Uì^ada  da  palavra  ^  vor  =^ 

Sota»  do  Sr.  J.  ì.  de  ììri'o  Hebello.' 


• 
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Informatalo  de  Duarte  Borges  sobre  o  pedldo  da 

C  amara  d'Angra. 

Senhor. 


Vay  aqui  o  meii  pareser  que  he  comforme  ao  capitolo  qus  V.  M. 
me  mandou.  E  de  verdade  que  he  serviso  de  Noso  Senhor  e  de  S. 
Mag/"  consederse-lhe  o  que  pedem.  Nislo  nàp  tenho  mais  que  dizer 
senao  que  Noso  Senhor  A  III/  pesoa  de  V.  Mag.**®  guarde  e  seu  esla- 
do  acresentle  corno  pode.=BeiJa  as  màos  a  V.  Mag.^  |  =Duarl*» 
Borges. 

0  conselho  da  cidade  d'Angra  é  niuylo  pobre  e  nao  lem  proprios 
nem  ReuDAS  e  lem  muylos  gastos  e  obrigafoes,  porser  a  cidade  rauv- 
to  nobre  e  de  muyta  imporlancia.  As  imposigoes  e  dous  por  cento 
corno  pedem,  Ihe  sao  muylo  necesarios  pera  pagamento  das  obras  da 
cidade,  comvem  a  saber  o  camsprio  dos  o  comserto  dos  (sic)  canos 
da  a^oa  que  custa  muyto,  o  pagamento  da  cria^ao  dos  emgeitados. 
0  ordenado  do  escrivào  da  camara,  e  dos  porteiros.  As  apozcMlado- 
rias  do  coregedor  e  do  provedor  da  fazemda,  e  do  provedor  dos  Re- 
ziDos  0  pagamento  do  sargemtn  mor,  que  sempre  ouve  atc  a  em- 
trada  do  marques  de  Samta  Cruz,  e  outras  despezasda  cidade,  e  isto 
que  pedem  pode  remoER  dozemtos  e  cincoemta  mil  reis  até  Ire- 
zemtos;  comcedemdose  deve  de  ser  que  o  coregedor  da  comarca  to- 
me comta  cadano,  para  saber  comò  se  despemde.  Acomtece  às  ve- 
zes  ser  importante  emviar  a  este  Beino  hua  pesoa  pera  negoceos 
que  convem,  e  nao  aver  coni  quft;  por  omde  a  cidade  padece  detri- 
mento, por  que  se  os  moradures  o  nao  querem  dar,  perde-se  o  nego- 
ceo,  e  por  ventura  que  foy  isto  causa  de  sua  mina,  por  que  se  o 
comseiho  tiver;i  poses,  nào  estiverà  atado  ao  poder  de  hum  so  me- 
nislro  e  ao  seu  parecer. 

(Arch.  ìtac,  da  T.  do  T.  coìfh  chrotì,  Part.  //,  inoro  111  n.''  125— Gj 

As  leUras  ou  syliabas  que  se  acham  em  vei*sa!ete  sfio  algumas  quo  lìcnvam 
ria  margem  ouextreino  da  rolba  e  que  foram  desfeitas  pelo  tempo. 

fXota  do  Sr.  J.  I.  de  Brito  Reftelloj 


ARCHIVO  DOS   ACORES  117 

Carta  do  Corregedor  Ohristovam  Soares  d'Albergarla, 

de  10  de  Setembro  de  1685. 


Seiihor. 


Onlem,  que  foram  nove  <lo  presente,  cliegarào  lia  costa  desia  ìiha 
Teiceira,  pela  banda  do  norie,  tres  naos  da  India.  S.  {a  saber)  ha  nao 
Santiago,  qne  veni  de  Malaca,  e  a  nao  Reliquias,  segnindo  a  bandeyra 
\k  nao,  Nossa  Senhora  de  Gadalnpe  e  seii  capitao  Dom  Fernando  de 
Castro,  que  logo  avisou  de  sua  chegada  e  falla  que  tras  de  gente  e 
inanliinentos.  E  corno  em  ho  mais  vinhao  bem,  partirào  da  iilia  de 
Santa  Elena  no  principio  de  Julho. 

Està  terra  e  as  circunivezinlias  ficao  rauito  necessitadas,  asi  de 
liigo,  pola  falla  que  ouve  na  novirjade  deste  anno,  conio  de  todos  os 
mais  mantimenlos,  que  se  vìlo  consummindo  com  ho  presidio;  soniente 
ha  de  Sam  Miguel  leve  boa  novidade  de  trigo,  posto  que  ha  ordeiu, 
que  V.  A.  manda  dar  para  o  provimento  dos  soldados,  respondem 
lorn  muitas  replicas;  e  por  escusar  o  trabalho  que  té  agora  se  leve 
eni  andar  de  contino  tornando  trigo  polas  casas  à  gente  pobre  desta 
iiha,  me  embarcarei  para  à  de  Sam  Miguel  (sic)  e  juntamenle  farei 
as  diligencias,  que  S.  Mag.**°  me  manda,  com  o  conde  de  Villa  Franca, 
(*  0  mais  que  ouver  de  seu  servico. 

A  gente  desta  lena  fica  quieta,  e  ha  muito  tempo  que  nella  nào 
Olive  novidade,  comò  jà  tenho  avisado  a  V.  A.  E  pois  Deus  foy  ser- 
vilo, que  eu  p(ì<lese  escrever  a  V.  A.  està  verdade  no  fini  de  tautos 
Uabalhos,  seja  a  salisfac^ào  delles  fazer  me  V.  A.  mercé  de  me  man- 
<lar  siiccessor,  (jue  me  tome  residencia  e  sirva  este  carego,  que  jà 
nào  lem  mais  quei  negocios  ordinarìos,  (|ue  lia  muitos  letrados,  nelles 
|)(Mlerào  servir  a  S.  Magd.®  melhor  que  eu,  a  quem  basta  sete  anos 
lam  trabalhosos.  E  o  outavo  em  que  vou  entrando  depois  de  vir  has 
ilhas,  que  he  causa  de  pedir  a  V.  A.  està  mercé  tanlas  vezes  e  com 
tanta  instancia.  Nosso  Senhor  a  Real  pessoa  de  V.  A.  por  largos 
anos  goarde  com  o  acrescentamento  de  mayores  estados,  (pie  todos 
Ihe  dcsejamos.  Em  Angra  a  10  de  setembro  de  158o. 

< 

Christovào  Soahks  d\\lbkh(ìaria. 

(Siìbr escripto. J  Ao  muito  alto  e  muito  Poderoso  l*riiicipe  noso  o 
(ìardcal  Archeduqne. 

{c(Àa  da  secrdaria)  Para  S.  A.  IO  de  Setembro — hìSTi. 
Do  Corregedor  das  Ilhas. 

(Arch.  noe.  da  T.  do  T.  Corp.  Chnm.,  PavL  L\  maty  112,  //."  1  -M) 
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Carta  do  Correjedor  CliristovaD  Soares  d'Albergarla, 

de  12  de  Setembro  de  1585, 


Sonlior. 

■ 

{{)  Em  outra  escrevy  a  V.  A.  corno  frey  Pedro  da  Fonseca  fica\a 
preso  no  convento  de  Sani  Francisco  desta  cidade,  onde  veio  per  or- 
deni  do  commissario  frey  Jacome  Machado,  antes  de  sua  morie,  e  por 
(|ue  V.  A.  Ihe  mandava  per  bua  carta,  que  o  tivesse  na  prisào  té  vir 
lecado  seu,  do  que  se  devia  fazer  delle,  se  nào  tratou  té  agora  mays 
deste  negocio,  posto  (pie  onve  emharcacoes  baslantes  em  que  podera 
liir  a  boni  rocado.  Esperando  que  V.  A.  mande  o  que  se  ha  de  fa- 
zer. 

Ao  tempo  que  o  marques  de  Santa  Cruz  entrou  està  illia  e  conce- 
deo  perdào  das  vidas  aos  moradores  della,  e  das  circuuvizinhas  por 
ser  nejjroào  de  qim  podia  resultiti'  algua  (Invida,  que  eu  ouvese  de 
detriminar,  Ihe  pedi  me  declarase  se  ficavào  livremente  perdoados  ou 
coni  algua  limitacao.  Respondeu  me  que  somente  Ihe  perdoava  as  vi- 
das e  (jue  sua  tencHo  era  que  dahy  para  baixo  llie  ficassem  reservadas 
ontras  penas  de  fazenda  e  pessoa:  conforme  ha  culpa  de  cada  hQ, 
isto  passou  perante  doin  Jorge  Manricjue,  Veedor-Veedor  (sic)  nioijr 
da  armada  e  exercito,  e  depois  o  repetio  asi  perante  lono  Agostini. 
(|ue  serve  o  carego  d(»  provedor.  E  o  marques  nOo  deve  estar  es- 
quecido  disto,  por  que  se  repetin  muitas  vezes  e  pelo  perdào  asi  o 
(leclarar,  dizendo  que  perdoava  as  vidas,  &.  Tive  por  escusado  pedir 
ontras  declaragoes,  em  tempo  que  se  nào  ouvia  senao  o  estrondo  das 
armas.  Daqui  me  movi,  que  sendo  presos  algus  delinijuentes.  cabecas 
e  mais  culpados  nas  alterafoes  [lassadas,  os  condenei  em  pena  de  de- 
gredo  e  perdimento  de  fazenda  para  o  fisco  rcal,  em  que  o  mesmo 
marques  os  deixou  condenados  geralmente  por  hu  bando  publico. 

(2)  Indo  estas  causas  por  appellacao  ao  desembargo,  veni  lodos 
absolutos,  per  scnten(;as  fumiadas  neste  perdao,  cujo  treslado  vay  coni 
(»sta  para  V.  A.  ver,  que  nao  procedi  desta  maneira  sem  fundamenlo, 
nem  consideracao  que  se  deve  ter  em  semelhantes  negocios. 

(3)  Alem  disto  tem  S.  Md.  feylo  muitas  merces  e  dado  satisfa^ao 


(1)  Ao  iado  (Icslc  S  ha  a  soguinte  cota^venha  na  Armiula  ou  navyo  mi*£u- 
ro  V  drin  conia  a  S.  A.  cin  chegaiulo  ao  Corn^gedor  e  ao  Bisiio  e  ao  Go"ardiào  i» 
a  ir.  Aiilonio  P<m*oz  e  (udo  ao  corregedor.  '• 

(i)  Ao  lado  do-itc  tom  a  cota^Eslà  respondido  e  provido. 

(3)  Ao  ladodiv-^ti»  lem  a  cola^^iscn'vcr  ao  corregedor  •  ([uo  es(rrova  mai> 
parlicularmenle  quo  perdào  he  es(o  e  {]ì\v  pollo  mu'quos  cstào  pedoados  e  qm* 
«liiando  nelle  ouvosse  duvida  S.  Md.  Ihcs  ponloasse. 

(Xùtitx  (tu  Sr.  J.  J.  tU  lìriliì  nehetloJ 
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(le  perdàs  nas  fazendas  destes  reveis,  que  desta  maneira  nau  podem 
ter  efeclo.  E  ho  que  niays  lie  que  ha  muito  tempo,  que  os  moradores 
(lesta  iiha  pedem  a  S.  Md.  perd5o  e  o  esperio.  E  porcurao  com  ins- 
tancia  seni  té  agora  lei  om  mais  que  boas  esperancas.  E  sera  mays 
servilo  seu  verem-se  elles  livres  e  perdoados,  por  sua  real  Clemencia, 
e  flcarem  nese  conhecimeulo  mais  obrigados  a  seu  seni^o,  que  ao 
favor  de  seus  julgadores,  (jue  posto  que  sejào  de  muitas  letras  e  expe- 
riencia,  e  determìnem  estascousas  com  muita  iuteìreza,  para  eiTeitoda 
(inietagào  da  terra,  he  mais  segura  e  honesta  estoutra  ordem  com 
(]ue  OS  coracoes  dos  homens  se  vàio  obrìgando  e  confirmando  no 
servirò  de  S.  Md.  que  me  moveo  fazer  està  lembranfa  a  V.  A.  para 
mandar  prover  se  ouver  era  qué,  posto  que  de  qualquer  maneira  se- 
ra servico  de  Deos  e  de  S.  Md.  serem  perdoados,  (*)  pois  a  terra  se 
vay  quietando  e  suas  cuipas  sao  tao  geraes,  quesenào  pódem  reuìir 
com  castigo  parlicular,  e  o  (lue  a  todos  abrangeo,  e  abrange,  nao  lie 
l»e(]«eno.  Nosso  Senhor  a  Real  pessoa  de  V.  A.  por  prosperos  anos 
{joarde,  com  ho  acrecentamcnlo  de  mayores  estados,  que  todos  Ifie 
•lesejamos.  Em  Angra  a  12  de  Setembro  de  1585. 

Cmristovam  Soarks  d'Albergaria. 

{Sobrescriplo,)  Ao  uuiylo  alto  e  muyto  poderoso   Cardeal  Archc- 
ikf(|nè. 

(cola)  do  Corregedor  das  llhas,  sobre  o  perdao. 
(Arch,  nar.  da  T.  do  T,  Corp,  Cron,,  Part.  L\  ììmc.  112  /?.''  1—B.) 


V')  Este  petiido  do  (!orregodor  foi  altendido,  corno  se  ve  da  carta  de  P(»rdfio 
;"'ral  do  14  de  jullio  de  I58G,  pui)licada  no  Tomo  i."  dos  Annnes  dn  Teiceira 
|Kìr  F.  F.  Druinond,  a  pagiiias  697. 


Carta  regia  ao  corregedor  a  respeito'do  embargar  dos 

trigos,  e  sobre  o  modo  de  fazer  as  eleigoes  mu- 

nioipaes,  de  30  de  Setembro  de  1586. 

Doulor  (ihristovam  Soares  eu  El-Rei  vos  envio  milito  sandar. 
<)  (|ue  0  anno  passado  vos  escrcvi  sobre  o  liigo  dessas  ilhas  se  nao 
tirar  para  fora  d ellas,  foi  com  intento  dassiin  se  guardar,  e  comprir 
(^m  quanto  nella  estivessem  soldados:  e  assim  bei  por  bem  (jue  se 
faf^i,  tendo-se  nisto  loda  a  boa  ordem.  para  que  seja  [lor  modo  sua- 
^f^  e  qua!  convem  m  meu  servi(;o.  e  conforme  ao  que  assim  vos  es- 
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crevi  ;  e  assini  o  cnmpram  as  camaras,  corno  entào  Ihes  niandei,  e 
ao  conde  de  Villa  Franca;  e  a  ellas  avisareìs  de  corno  assìm  vo  lo  es- 
cre Yo  em  resposla  de  vossa  carta. 

E  quanto  às  elei^oes  dos  ofllìciaes  da  camara,  sobre  que  me  es- 
crevesteis,  liei  por  bera  qnc  se  fagam,  conforme  a  ordenagào,  e  doa- 
coes  dos  capitàes  d'essas  ilhas;  e  quando  se  abrirem  os  pellouros  se- 
rào  a  isso  presentes  com  vosco  o  bispo,  e  Joào  d'Horbina,  e  o  ouvi- 
dor;  e  [)arecendo  aos  mais  que  ha  inconveniente  em  haverem  de 
servir  alguns  dos  que  sahiram  no  pellouro,  se  abrirà  outro,  ou  ou- 
Iros,  e  se  tomarao  pessoas  de  confianca:  e  nào  as  havendo,  se  farà, 
sendo  lodos  presentes,  eleifao  nova,  e  depois  de  por  ella  sahìreni 
vereadores,  e  os  mais  officiaes,  quaes  convem  ao  meu  servilo,  se 
publicarao;  e  avisarme-heis  do  que  conforme  a  iste  se  fizer,  com  de- 
c1ara<;ao  das  pessoas  que  foram  eleitas,  e  ficaram  servindo:  e  està 
carta  vós  mostrareis  ao  bispo,  e  a  Joào  d'Horbina.  Escrita  em  Lisboa 
a  30  de  Selembro  de  JSSS. 

Rei. 

(Drumoìifì,  Annaks  da  Ilha  Tkrceira,  T,^  J,^  p.  OW.J 


Carta  de  Christovao  Soares  d'Albergraria,  ao  Arohiduque 

Alberto,  de  5  d'Outubro  de  1686. 


Senhor 


Partidas  as  naos  da  India  e  armadas  de  S.  Md.  da  Ilha  Terceira, 
(icando  ella  quieta,  me  embarquei  pera  esla  de  Sào  Miguel  a  fazer 
hua  diligencia  que  S.  Md.  me  mandou,  sobre  a  jurisdicào  com  o  con- 
de Villa  Franca,  de  que  avisarei  a  V.  A.  em  outra,  e  assi  a  tratar  do 
trigo  que  S.  Mg.*^**  manda  tornar  para  provimento  dos  soldados,  que 
assi  a  elles,  comò  a  gente  da  terra  importa  nuiito.  E  sendo  chegado 
de  poucos  dias  se  deu  hu  rebate  nesla  cidade,  dizendo  que  eraii  des- 
embarcados  inìmigos  no  lugar  dos  Mosteiros,  ciuco  legoas  della,  on- 
de acodi  logo,  em  companhia  do  c^)nde  de  Villa  Franca,  que  por 
achar  outra  nova  no  caminho,  se  tornou,  provendo  o  necessario,  li 
[)assan(l()  adianle  cheguei  com  o  juiz  de  fora,  e  sargenlo  mor  da 
t(»rra,  e  outras  pessoas  onde  os  inimigos  estavào  com  ciuco  cara- 
vellas  uiarchanles  tomadas,  que  com  tormenta  se  recolherào  àquello 
porlo  dos  Mosteiros  onde  estavào  surtos  perto  de  terra,  ^sperando 
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resgate  da  preza.  E  informa ndo-me  particularmente,  soube  de  al- 
gOas  pessoas,  que  deixarSo  vìr  a  terra,  nào  serem  mais  que  duas 
naos  inglezas  de  té  cento  e  cincoenta  toneladas  de  porte,  mas  bem 
artelbadas,  e  com  mais  de  trezentos  homens  de  peleja  bem  arma- 
dos;  OS  qnaes  deziào  vir  com  carta  de  marqua  da  Rainha  de  Ingla- 
terra,  donde  partìrSo  avia  poucos  dias,  e  que  laa  flcava  bua  armada 
iJe  corenta  vellas,  que  avia  de  vir  a  tomar  està  terra,  com  outras 
coasas  desta  qualidade.  mostrandosse  amigos  de  .  Doni  Antonio,  que 
dezi3o  flcar  naqueile  reino. 

Gaslados  nestas  cousas  dous  dias,  em  o  seguinte,  que  foram 
vinte  sete  do  mes  de  setembro,  ante  manhS,  se  alevantarao,  e  cos- 
leando  a  yiha  se  vierSo  defronte  desta  cidade,  onde  eu  cbeguei  por 
terra  em  o  mesmo  tempo.  E  depois  de  reconhecerem  o  porto  forSo 
a  surgir  da  parte  de  levante  antre  a  cidade,  e  a  villa  da  Lagoa,  on- 
de esleverao  até  o  outro  dia,  que  iizerao  velia,  vendo  que  da  banda 
do  ponente  vinha  bua  nao  ao  longo  da  terra  trabalbando  por  tomar 
0  porto,  e  por  vir  jà  perto  mandou  o  eonde  barcos,  a  reconhecer  e 
dar  aviso  sendo  amigos.  E  por  os  barqueiros  nSo  ousarem  chegar, 
com  medo  da  artelbaria,  que  desparav9o  os  piratas,  parecendo*me  na 
prìmeìra  vista  ser  nao  biscainha,  me  embarquei  em  bum  dos  bar- 
cos, e  o  fiz  remar  té  chegar  a  bordo  do  navio,  e  nao  sem  perigo  dos 
pelouros^  que  os  ynglezes  disparavao  coutra  o  barquo.  Donde  reco- 
nheci  ser  bum  galcào  da  companliia  de  Joao  Martins  de  Ricalde,  que 
com  tormenta  avia  desarrotado  da  mais  armada.  E  fatando  com  o 
capilào  delle,  George  Arias  de  Arbìeto,  o  avisei  do  que  passava,  e 
dos  cossairos  que  naqueile  tempo  disparav3o  nelle  multa  artelbaria, 
ti  0  persuadi,  que  se  chegasse  a  terra  o  mais  que  podesse  por  vir 
desapercebido  para  poder  pelejar.  E  posto  que  mostrou  bom  animo 
e  desejo  de  logo  acometer  o  ynimigo,  a  meu  requerimento  se  cbe- 
l^ou  e  dea  fnndo  defronte  da  fortaleza,  em  logar  que  a  artelbaria 
(Iella  0  podia  favorecer,  posto  que  mais  longe  do  necessario,  por 
trazer  o  vento  escasso.  E  estaiido  soballamarra  Ihe  derao  os  yn- 
^'leses  muitas  cargas  de  ambos  os  bordos  a  que  o  vento  Ihe  ser- 
vìa.  Elle  live  respondeo  com  a  sua  artelberia,  que  jà  naqnelle  tem- 
po jugava,  e  fazendo  a  fortaleza  o  mesmo,  gastarSo  o  que  restava  do 
dia. 

Tornando  eu  a  terra,  depois  de  praticar  com  o  capitao  o  neces- 
sario, avisei  ao  conde  do  que  passava,  i\ue  logo  comecou  de  dar 
ordem  de  soccorrer  aos  nossos  comò  fez,  de  que  logo  avisei  com 
hiim  primo  meu  de  confianca  e  valor,  ao  capit3o  do  galeào,  onde  logo 
com  suas  armas,  e  companliia  dontros  da  terra  se  meteo,  e  esteve 
té  0  Hm  do  successo.  Logo  forao  embarcando  muitas  pessoas  nobres 
da  lerra,  e  outras  do  povo,  que  com  multo  animo  se  offerecerSo  a 
defensao  do  galeSo  voluntariamente,  movidos  assi  do  desejo  de 
servir  a  S.  Mag.**®,  comò  de  ver  que  o  conde  dava  ealor   a  esle  ne- 
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gocio  com  moslras  tao  verdadeiras,  corno  embarcar  seu  proprio  fi- 
Iho,  Dom  Gaspar  da  Camara,  mo^o  de  grandes  esperancas,  a  qiie  lo- 
dos  folgavao  acompanhar,  juntamente  coin  setis  criados. 

Tornando  eu  alguas  vezes  ao  galnao  a  ttalar  com  o  capitilo  as 
cousas  necessarias  para  o  dia  segninte,  em  que  se  esperava  o  aco- 
melimento  de  parte  a  parte,  da  derradeira  antes  de  cbegar  a  terra, 
sendo  antre  as  nove  e  as  doz  horas  da  noite,  se  detrerninarao  os  yiiì- 
migos,  a  investir  o  galeao  corno  fizerao  com  grande  impeto,  e  ou- 
sadia  abordando  ambos  pela  banda  da  terra  com  grande  estrondo 
de  artelharia,  arcabnsaria  e  grita,  e  picando  a  amarra  se  Torao 
aferrados  ao  som  do  vento  e  da  agoa  disparando  de  ambas  as  par- 
tes  muita  artelharia  e  usando  de  oatros  arteficios  de  fogo,  que  os 
yngleses  traziao,  que  por  ser  de  noite,  e  escura  faziào  parecer  a 
briga  mais  lemerosa  ao  da  terra  (sic)  que  estav3o  à  mira,  receosos 
cada  bum  das  pessoas  que  Ihe  dohiào. 

Durou  a  contenda  té  perto  de  tres  lioras  depoìs  da  meia  noite,  no 
qual  tempo  se  apartarào  com  perda  de  ambas  as  parles,  segundo  se 
pode  en tender  dos  nossos,  que  somenle  naturaes  da  terra  morrerào 
dez  pessoas,  e  antre  ellas  alguas  nobres,  e  de  valor  corno  foi  Lniz 
Cardos  (?)  capilao  do  numero  cavaleiro  do  habilo  de  Nosso  Senhor 
Jhu  xp.®,  que  nesta  terra  servia  a  S.  Mag.**  nas  cousas  da  guerra,  e 
Manoel  Ferreira  Pimentel,  Antonio  de  Benevides,  Fernao  do  Quenlal 
e  Baltazar  de  Figueiredo  e  outros  afora  os  feridos  e  queimados,  que 
forao  Manoel  Correa,  sargento  mor  da  gente  da  terra,  soldado  de 
muilo  valor,  que  n'este  recontro  se  avanlajou  com  muito  louvor,  con- 
fessando todos  ser  elle  muita  parte  do  bom  successo.  André  Botclho. 
fidalgo  da  casa  de  S.  Mag/^  e  do  habito  de  Christo,  Sehastiao  da 
Costa,  do  mesmo  habilo,  Gonzalo  do  Rego,  e  outros  que,  posto  que 
com  0  sentimento  desta  desaventura,  lastimarao  a  muitos,  entendon- 
do  que  o  ynimigo  ficara  pior,  e  rehatido  valentemente;  dos  nossos 
mostrarlo  contentamento,  e  sentifio  menos  sua  perda.  iMas  nao  pa- 
rou  aqni,  porque  sendo  retirados  os  ynimigos,  em  o  dia  seguinte  do 
archanjo  S.  Miguel,  e  vindo  o  galeao  na  volta  da  terra  com  mostras 
de  vitoria,  foi  visto  oulro  de  sua  oompanhia,  que  querendo  salvar 
com  bua  pera  dartelharia  se  pòs  fogo  a  bum  barrii  de  polvora.  coni 
que  esteve  perlo  de  se  abrazar  deficarSoos  ^sic)  queimados  e  aignns 
afogados,  que  por  fugir  ao  fogo  se  deiiavSo  ao  mar,  e  outros  morlos. 
E  no  hospital  desta  cidadc  vìnte  oito,  e  no  de  Villa  Franca,  dìzem  que 
mais  de  trinta,  nào  entrando  neste  numero  os  da  terra,  qne  estào  em 
suas  casas.  Com  esle  trabaiho  foi  o  galeSo  dar  fundo  defronle  de 
Villa  Franca,  donde  manda  pedir  muitas  consas  necessarias  para  se 
reparar,  e  posto  que  na  terra  ha  pouca  corno  lidade,  se  fas  o  possi- 
vel,  e  para  esse  elTeito  he  là  o  jniz  do  mar  Manoel  Cordeiro  de  Sao- 
payo,  que  nesta  oecasiSo  trabaihon,  comò  sempre  fez  nas  cousas  do 
servilo  de  S.  Mag.***. 
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0  Doator  Gilienes  dn  Silveira,  jiiiz  de  fora  desia  cidade,  se 
lu-how  presente  a  todos  os  trabalhos,  e  servio  a  S.  Mag.^,  corno  se 
espera,  trabalbando  milito  na  embarca^'ào  do  soccoro,  que  foi  de  inui- 
lo  proveilo,  e  merece  que  S.  Mag.^*  selembredeo  acrescentar  a  esle 
rarrego,  porqoe  alena  de  suas  partes,  està  nesta  terra  com  molher  e 
rasa,  e  no  servigo  de  S.  Mag.^*  e  tem  de  corner,  e  oulras  razoes  por 
onde  nelle  sera  ludo  bem  empregado. 

Jorge  Camello  da  Costa  acudio  a  bua  cousa  e  a  outra  com  muito 
ruidado  e  diligencia,  que  mostra  no  servilo  de  S.  Mag.^,  e  merece 
«|ue  S.  Mag.^  Ihe  mande  responder  a  seu  reqnerimento,  porqne  he 
liomem  fidalgo  e  riqno,  e  nao  tem  fillios  nem  outra  necessidade  se- 
nio de  S.  Mag.**'  0  honrar. 

0  ontro  galero,  que  veo  Toi  em  companhia  do  primeiro,  a  Villa 
Franca,  onde  estào  sartos,  e  os  ynglezes  andao  da  outra  tianda,  a 
vista  desta  cidade,  aparecendo  todos  os  dias  com  tanta  liberdade;  que 
parece  que  tem  sitiado  este  porto.  As  mais  particularìdades  saberà 
V.  A.  do  conde  de  Villa  Franca,  que  tem  cuidado  de  as  escrever,  e 
ilas  cousas  que  tocSo  ao  servilo  de  S.  Mag/^  comò  convem.  A  elle  e 
a  mim  pareceo  bem  deter  por  alguns  dias  nesta  terra  a  Luis  Gou- 
(.atves,  mestre  das  obras,  da  yiha  Terceira,  que  vae  ao  Reino  sobre 
seos  negocios,  para  que  por  sua  ordem  e  traga,  se  faga  bua  plata- 
h^ma  na  fortaleza  diante  da  cortina  de  S3o  Bras»  por  ser  mais  fra- 
ca  que  as  outras,  e  està  fortificagao  de  muito  elTeito  para  deffensao 
daquelle  lugar,  e  com  elle  se  entenderà  em  o  que  mais  for  necessa- 
ria, porque  nao  ha  na  terra  engeuheiro  nem  pessoa  que  o  entenda. 
E  a  fortaleza  està  mal  provida  de  polvora  e  munigoes,  alem  de  estar 
sogeita  a  padrastos,  principalmente  aos  dous  mosteiros  da  Esperanca 
e  Sao  Francisco,  que  se  devìào  de  mudar  a  outra  parte  e  deixar 
praca  bastante  em  campo  razo  ao  redor,  comò  em  os  mais  castellos. 
E  V.  A.  deve  mandar  prover  com  brevidade  nestas  cousas  para  ella 
Hstar  segura.  e  està  terra  niio  ter  outro  amparo. 

Nào  posso  deixar  de  lembrar  a  V.  A.  o  amor  com  que  muitas 
p^ssoas  desta  terra  tem  sacrifìcado  as  vidas  e  derramado  seu  san- 
gui» por  servito  de  S.  Mag.**^  por  onde  merecem  honras  e  mercos, 
feralmente  e  em  particular  a  està  cidade,  pelo  bom  modo  com  que 
sempre  nella  se  procedeo. 

Desta  ylha  acodem  com  mil  moyos  de  trigo,  a  prego  de  cem  leis  o 
alqneire,  para  provimento  dos  soldados,  que  residem  na  Terceira,  e 
IHJSto  que  0  poderao  vender  por  mais  prego  para  outras  partes,  se 
fez  com  boa  vonlade  e  sem  oppresselo,  nem  a  deve  de  aver,  comò  os 
anos  passados  em  que  nao  avia  està  ordem.  Eslaa  jà  embarcado  al- 
gum,  qne  nao  ousa  ir  com  niedo  destes  piratas:  lenho  enibarcacoes 
inniadas  para  o  outro,  comò  ouver  tempo  e  lugar  irà  logo,  e  eu  com 
i'Ilr.l  or  ser  mais  necessaria  a  asistencia  naqnolla  ylha,  que  fazor  nrs- 
!a  OS  nogocios  ordinarios.   Nosso  Scnilior    a    Hoal    pt\<?soa   d(»   V.  A. 
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guarde  coni    acrescentamento  de    mores    estados,  que  lodos  Ihe  de- 
sejamos.  Em  Ponta  Dclgada  a  cinqno  doulnbro  de  1585  annos. 

ChristovAo  Soares  d'Albergaria. 

(Sobrescriplo,)  Ao  milito  allo  e  rauito  poderoso  Cardeal  4. 
(cola)  5  de — Ilhas  /  outnbro  158S,  do    corregedor    sobre  a  briga 
dos  Inglezes. 

Arch.  nac.  da  T.do  T.  Corp,  Chron,  Pari,  i/,  nmc.  112— n."*  1—K.ì 

No  L.°  4."  Gap.*»  108  das  Saudades  da  Terra,  conta  o  Dr.  Frurluoso  exlensa- 
mente  os  successos  d'este  combate. 


Carta  de  Christovam  Soares  d'Albergarla,  ao  Archidiique 
Alberto,  de  23  de  Novembro  de  1535. 


Senhor. 


Na  carta  que  com  està  escrevo  a  S.  Mag.****  e  autos,  que  coni 
ella  vào,  pode  V.  A.  mandar  ver  a  dilìgencia  que  fiz  com  o  condr 
de  Villa  Franca  sobre  seu  trato  do  pastel,  e  outras  cousas  que  S. 
Mag/**  me  mandou  e  de  novo  se  offerecerào.  Em  huas  e  outras  pc- 
fo  a  V.  A.  mande  prover  com  brevidade,  comò  Ihe  parecer  prindT- 
palmente  sobre  o  negocio  da  eleigào  (♦)  que  o  conde  fez  fora  do 
tempo  e  ordem,  por  ser  materia,  que  nesta  terra  se  nao  pode  deter- 
minar, nem  tratar  sem  multa  inquietacào  e  outros  inconvenienles, 
que  0  tempo  nao  permitte.  Nosso  Senhor  a  muito  alta  e  real  pesì^oa 
de  V.  A.  guarde  por  largos  anos,  com  ho  acrecentamento  de  mayores 
estados,  que-todos  Ihe  desejamos.  Em  Villa  Franca,  da  Ilha  de  Sam 
Miguel,  a  23  de  novembro  de  85. 

Christovào  Soares  d'Albergaria. 

(Sobn^scriplo,)  Ao  muyto  allo  e  muylo  poderoso  Principe  Car- 
deal. 

(cota)  llhas=do  corregedor,  de  23  de  novembro  i583. 

{Arvh.  nac,  da  T.  do  T.  Corp.  Chron.,  Pari.  L^,  mar,  112  n.""  1— Ai 
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Carta  de  Christovam  Soares  d'Albergarla,  ao  Arohiduque 
Alberto,  de  83  de  Novembro  de  1686. 


t 


Senhor 


Despois  que  desia  iiha  escrevi  a  V.  A.  corno  duas  naos  Ingresas, 
(lefrontp  da  cidade  do  Ponta  Delgada,pelejaiao  com  um  galefìo  desai- 
rnlado  da  arniada  qiie  esle  ano  veo  sperar  has  frolas  de  Indias;  e  o 
successo  da  briga,  nunca  mais  esles  e  oulros  cossairos  Inglezes  dei- 
xarao  de  molestar  estas  ilhas,  correndo  o  mar  dellas  com  tanta  liber- 
(lade,  que  a  lirào  de  nos  podermos  communicar  de  bua  para  ou- 
Iras,  porque  ha  vista  desta  lem  tomado  estes  dias  sete  navios,  e  nas 
<Ie  baxo  seis,  coatro  do  BraziI  e  dons  de  Indias,  de  que  me  escreveo  o 
iiu\stre  de  campo  Joao  Dorbina.  que  tinba  avisado  a  V.  A.  em  um  ca- 
ravelào,  que  para  esse  elTeito  despacbon,  e  pela  incerleza  das  cousas 
(lo  mar  o  torno  a  fazer  n'esta. 

0  nies  passado  vierao  Ires  naos  de  meicadores  inglezes  carregar 
ile  pastel,  no  porlo  da  cidade  de  Ponta  Delgada;  em  um  tielles  veio, 
Duarle  Privado,  desta  ilba.que  por  mandado  do  conde  de  Villa  Franca 
»Ta  naqnelle  Reyno  com  seus  negocios  de  mercancia.  Esle  deu  aviso 
(Omo  em  bum  i)orlo  de  luglalerra  (ìcava  bua  armada  de  22  naos  gros- 
sa.s,  a  carego  de  Francisco  Draque,  e  em  sua  c^mipanbia  Douj  Antonio, 
l>nor  que  foy  do  Grato,  que  de  poucos  dias  a  via  cbegado  de  Franca. 
i^(|ue  iìcavao  para  se  fazer  ba  velia  e  deviao  ja  de  andar  no  mar.  seni 
saber  seu  desenbo  por  aver  muitos  e  differentes  pareceres,  e  algum 
ijue  viriao  a  estas  ilhas,  de  que  a  gente  desta  fica  chea  de  wedo  e  des- 
[tìmida  de  todas  as  cousas  ne^ressarias  para  sua  defensao,  corno  sào  ar- 
iim,  pohora^  munigóes  e  exercicio,  de  (|ue  V.  A.  a  deve  mandar  pnh 
M'  cotn  tempo,  ao  menos  a  forlaleza  de  Ponta  Delgada,  por  que  em- 
«juanlo  ella  se  defeuder  estarà  a  terra  guardada.  està  falla  de  todas 
j'slas  cousas,  sogeila  a  padrasUis.  principalmente  aos  dois  mosteiros 
de  Sào  Francisco  e  da  Esperanca,  (|ue  Ibe  (ìcào  ba  cavaleiro,  e  eslào 
|M)r  acabar,  algfias  fortillcacóes  comecadas,  a  estrada  cul)erta,  que 
principiou  o  mestre  de  campo  Aguslin  Inbigues,  e  ba  plataforma  dian- 
w  da  cortina  de  leste,  que  com  sereni  de  nmita  imporlancia  cor- 
rem  as  obras  deUas  tao  de  vagar,  (|ue  se  V.  A.  o  nào  mandar  lem- 
brar,  nunca  serao  acabadas,  eacabandose,  tiradosbos  padraslos,  licarà 
a  forlaleza  defensavel,  refor^ada  de  mays  gente  de  guerra,  ponpie  lem 
|M>nca  para  sustenlar  baleria  6  (pianto  ba  na  terra.  Como  be  grande 
^*  aberla,  sua  defensao  consiste  na  gente  della, que  se  quizer  pelejar, 
bastanle  be  [>ara  se  difender  seni  presidio,  |K)sto  que  lem  pouca  or- 
dem  e  algum  desabriuiento  coni  bo  conde,  «pie  bt»  ba  mór  lì  arpieza  rpie 
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Ihe  sinto,  e  seni  embargo  que  nelle  enxorguei  sempre  grande  vonUi- 
(le  e  bom  zelo  de  cumprir  coni  o  t]ue  deve  ao  servilo  de  S.  M.**""  e  à 
sua  obrigagao,  me  parecco  razao  avisar  a  V.  A.  deste  parlÌGular,qne 
importa  muito. 

(1)  A  ìllia  Terceira  e  mais  ilhas  circnmvezinhas,  ficào  quietasi  os 
soldados  providos  de  lodo  o  trigo  necessario  té  a  novidade  que  vem 
e  este  piovimento  feylo  sem  nhua  oppressao  e  para  qne  daqui  em 
dianle  se  faga  da  mesma  maneira  e  com  satisfagào  das  partos,  deve 
V.  A.  mandar  que  se  Ihes  fafao  breves  pagamentos  do  qne  agora  en^ 
Iregarao,  ficào  inda  Irezentos  moios  nesta  iiha  que  nao  forao  por  fal- 
la de  embarcafao. 

Sobre  a  diligencia  que  vini  fazer  com  ho  Conde  de  Villa  Franca 
escrevo  em  outra  a  V.*  A.,  e  comò  fico  salisfeilocumhoque  S.  M.^"  me 
mandou.  Nosso  Senhor  a  mnilo  alta  e  Ueal  pessóa  de  V.  A.  goarde  e 
|)rospere  por  largos  annos,  com  o  acrecenlamento  de  mayores  esla- 
dos  que  lodos  Ihe  desejamos.  Em  Villa  Franca  da  Ilha  de  S.  Miguel 
a  23  de  novembro  de  83. 

Chiustovam  Soauks  dWlbergaiua. 

(Sobrcscripto,)  Ao  Muito  Allo  e  Muito  Poderoso  Principe  ('ai- 
deal. 

{cola)  Ilhas  ==  do  corregedor,  de  23  de  novembro  1383. 

(Arch,  me.  da  T.  do  T.  Corp,  Cron\,  Pari,  i.^  mac.  112  n.""  U   F.) 


Carta  de  Cliristovain  Soares  d'Albergarla,  ao  ArcWduque 
Alberto,  de  11  de  Dezembro  de  1585. 


Senhor 


Recebi  a  carta  de  V.  A.  de  vinle  novo  de  setembro  passado,  e 
<|uanl()  a  frei  Pedro  da  Fonseca,  ao  tempo  (|ue  vini  da  ilha  Terceira, 
flcava  no  convento  d'Aìigra  a  bom  recado,  e  nào  foi  nas  armadas  da 
Mina  e  de  Joào  de  Saldanha.  corno  en  o  procnrei.  por  dizerem  seiis 
superiores.  por  qnem  este  negocio  corre,  qne  linha    ordem  de  V.  A. 


(i)  Diz  a  cota  a  niar^om  ^  quielas  —- 

iSola  do  Sr.  J.  L  cte  Brito  HeheUo.) 
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[i.iia  sobreslanMii  na  enihari'jigfio.  té  vere?n  scmi  recado,  «igoia  dei  a 
nirla  de  V.  A.  a  frei  Pedro  Mestre,  (pie  lem  as  vezes  de  (^omissario, 
(HI  adininistrador  dos  frades  de  Sào  Francisco,  e  assentamos  (jne 
liisse  na  primeira  einbarca^ào  segnra,  corno  elle  escreverà  a  V.  A. 
K  ein  quanto  se  nào  embarcar,  eslaià  a  boni  reoado,  corno  V.  A. 
manda. 

Tambem  recebi  outra  de  S.  Magd.^  eni  (pie  me  manda  res- 
{«anler  ao  (jue  Ibe  escrevi  sobre  a  saca  do  trigo  deslas  ilhas  e  sobre 
a  dnvida  «pie  live  com  o  meslre  de  campo  Joam  Doibina,  por  que- 
rer  baiar  e  enlremeter-se  em  cousas  de  jnslica  com  a  gente  da 
lena,  e  em  bo  qiie  loca  ao  trigo,  [jara  esle  negocio  se  fazer  com  fa- 
cilidade  e  satisfacào  de  seus  donos,  nào  falla  mais  qoe  aver  bons  pa- 
{ianienlos,  no  doutor  Francisco  de  Viiha  Fanha,  conforme  a  ordem  de 
S.  i'agd.*,  por  que  alguns  se  queixào  que  elle  Ibes  nào  i)aga, 
dizendo  que  se  nao  entende  senOo  no  anno  passado.  e  que  nào  ba 
Inpar  no  [U'esenle,  em  o  qne  V.  A.  deve  mandar  prover,  para  (pie 
(la(|ni  em  dianle  se  fa^a  esle  provimento  per  modo  qne  S.  Mag.'**" 
M^ja  beni  servido,  e  as  j^artes  nào  tenliào  perda  e  Irabalbo. 

puanto  ao  meslre  de  campo  Joam  Dorbina  em  o  (pie  loca  as 
«Imidas  sobre  malei ias  de  jnslì(;a  Indo  està  remedeado,  por(pie  nem 
<'u  llie  consinlo  enlender  com  a  gente  da  terra:  nem  elle  insiste  nisso 
|M)r  \v\-  (pie  Sua  Magd.^  manda  o  contrario.  K  assi  nos  ficamos  con- 
r»n mando  por  nKHJo  quieto,  e  sem  escandalo.  (I)  E  assi  sera  nas 
Wriròes,  posb)  (pie  nào  cessào  (js  iiiconvenientes  em  S.  Magd.**  man- 
car, (pie  elle  e  o  bispo  e  onvid(»r  assistào  comigo  na  ab(Mtura  dos 
pelouros,  e  pan»cendo  aos  mais,  (pie  nào  be  bem  seivir  algum  dos 
j|ue  sairem  se  lirem  onlros  pelonros  ou  se  fafa  nova  eleigào  sendo 
lodns  |)resenles,  ponpie  poslo  que  S.  Magd.*'  delle  conflar  as  causas 
<|p  seu  sf'rvico  (la  pessoa  do  bispo,  nem  està  be  de  sua  profìssào 
iiein  elle  té  agora  leve  tempo  de  conbecer  bo  bnmor  da  gente  da 
liMTa,  aleni  de  o  direilo  e  oidena(:oes  deste  reino  probibiiem,  que  os 
|»ielados  s(^  nào  antremelào  na  jurisdi(;ào  secniar  e  delenderem  aos 
jul'>adores,  ijue  Iho  nào  consintào.  E  nào  ba  menos  causa  em  Joào 
boilmia,  por  aver  lào  p(;uco  tenifio  que  S.  Magd.*'  lem  provido.  (pie 
nào  emenda  nas  cousas  da  gente  da  terra  em  ipie  o  ouvidor  eslaa 
apaientado  e  sospeilo  a  alguns.  (jue  sào  causas  lodas  eslas  e  ou- 
Iras  niuilas  de  (pie  nào  podem  deixar  de  nascer  inconvenienles, 
<!('  que  me  [)areceo  rezao  fazer  està  l(»mbraii(;a  a  Yossa  A^teza,  (» 
•jiie  sera  menos  inconveniente  mandar  apurar  as  eleicr^es  na  meza 
do  dj'senibargo  do  pa(;o,  comò  jà  se  fez  em  Angra,  e  virem  de  là 
iKmieados  os  olTìciaes,  rpie  ande  servir  [)or  (pioahpier  ordem,  ponjiie 


(i)  Ao  lailo  a  cola  ==  EloicOrs  -^ 

.\ol(t  do  Sr.  J.  l.  lie  fìrilo  HeUilo.' 
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Ihe  sinto,  e  seni  embargo  quc  nelle  enxergnei  sempre  grande  vonla- 
(le  e  boni  zelo  de  cumprir  corn  o  fjne  deve  ao  servilo  de  S.  M.*^*"  e  à 
sua  obrigafào,  me  pareceo  razào  avisar  a  V.  A.  deste  parlicular,(|ije 
importa  muito. 

(1)  A  ilha  Terceira  e  mais  ilhas  circmnvezinlias,  lìcao  quielas:  os 
soldados  providos  de  lodo  o  trigo  necessario  té  à  novidade  que  vem 
e  este  provimenlo  feyto  sera  nliua  oppressào  e  para  que  daqiii  em 
dianle  se  faga  da  mesma  maneira  e  com  satisfagao  das  parles,  deve 
V.  A.  mandar  que  se  Ihes  fafao  breves  pagamentos  do  que  agora  (Mh 
iregarOo,  ficào  inda  trezentos  moios  nesta  ilha  que  n.ìo  forao  por  fal- 
la de  embarcafào. 

Sobre  a  diligencia  (jne  vim  fazer  com  ho  Conde  de  Villa  Franca 
escrevo  em  oulra  a  V.*  A.,  e  comò  fico  satisfeilocomhoquo  S.  M.**'  me 
mandou.  Nosso  Senhor  a  muito  alta  e  Ueal  pessóa  de  V.  A.  goardo  e 
prospere  por  largos  annos,  com  o  acrecenlamento  de  mayores  esta- 
dos  que  lodos  Ihe  desejamos.  Em  Villa  Franca  da  Ilha  de  S.  Miguel 
a  23  de  novembro  de  85. 

Chiustovam  Soauks  d'Alberoahia. 

{Sobr escripto,)  Ao  Muito  Allo  e  Muito  Podeioso  Prìncipe  Cai- 
deal. 

{cola)  Ilhas  =  do  corregedor,  de  23  do  novembro  lJi85. 

(Arch.  nac.  da  T.  do  T.  Corp,  Cron\,  Pari.  L\  mar.  112  n:*  1—F.) 


Carta  de  Cliristovain  Soares  d'Albergarla,  ao  ArcMduque 
Alberto,  de  11  de  Dezembro  de  1585. 


Senhor 


Recebi  a  carta  de  V.  A.  de  vinte  nove  de  selembro  passado,  e 
quanto  a  frei  Pedro  da  Fonseca,  ao  lem|)0  (pie  vim  da  ilha  Terceira, 
fi(*.ava  no  convento  d'Angra  a  boni  recado,  e  nào  foi  nas  armadas  da 
Mina  e  de  Joào  de  Saldanha,  comò  en  o  procurei.  por  dizerem  sens 
superiores.  por  ipiem  este  negocio  corre,  (pie  linha    ordem  de  V.  A. 


(i)  Diz  a  cola  a  iiiar^om  ^quictjis  =-^ 

tSola  do  Sr.  J.  L  tle  BHlo  tkhello.) 
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juira  sobrestarem  na  enibarcacìio,  té  vorem  seii  recado,  agora  dei  a 
carta  de  V.  A.  a  frei  Pedro  Mestre,  que  Unn  as  vezes  de  Comissario, 
Oli  adminislrador  dos  frades  de  Sào  Francisco,  e  assentanros  que 
fosse  na  primeira  end)arcagru>  segura,  corno  elle  escreverà  a  Y.  A. 
E  eni  quanto  se  nao  emliarcar,  eslarà  a  boni  recado,  conio  V.  A. 
manda. 

Tambeni  recebi  outra  de  S.  Magd/,  eni  que  me  manda  res- 
fionder  ao  (jue  Ihe  escii^vi  sobre  a  saca  do  tiigo  destas  ilhas  e  sobre 
a  diivida  que  live  coin  o  mestre  de  camp*»  Joam  Dorbina,  por  que- 
rer  Iratar  e  enlremeter-.se  eni  cousas  de  justica  coni  a  gente  da 
lena,  e  era  ho  que  loca  ao  Irigo,  para  este  negocio  se  fazer  coni  fa- 
cilidade  e  satisfaQào  de  seus  donos,  nào  falta  mais  que  aver  bons  pa- 
ganienlos,  no  doutor  Francisco  de  Vilha  Fanha,  conforme  a  ordem  de 
S.  Yagd.*,  por  que  alguns  se  queixào  que  elle  Ibes  nào  i)aga. 
dizendo  que  se  nao  eniende  senào  no  anno  passado.  e  que  nào  ba 
liigar  no  presente,  em  o  que  V.  A.  deve  maudar  prover,  para  que 
ila(nii  em  diante  se  fa^a  este  [)rovimento  per  modo  que  S.  Mag/*^ 
seja  beni  servido,  e  as  [)artes  nào  teidiào  perda  e  traballio. 

Quanto  ao  mestre  decampo  Joam  Doibina  em  o  que  loca  as 
(luvìdas  sobre  malei  ias  de  justifa  ludo  està  remcnleado,  porque  nem 
cu  Ihe  consinto  entender  coni  a  gente  da  terra:  nem  elle  insiste  nisso 
\m'  ver  que  Sua  Magd/  manda  o  contrario.  F  assi  nos  ficamos  con- 
formando por  modo  quieto,  e  seni  escandalo.  (1)  E  assi  sera  nas 
eleicòes,  posto  (jue  nào  cessào  os  inconvenientes  em  S.  Magd.''  man- 
dar, (|ue  elle  e  o  bispo  e  ouvidor  assislào  comigo  na  abertura  dos 
pelonros,  e  parecendo  aos  mais,  que  nào  he  bem  servir  alguni  dos 
i|ue  sairem  se  tirem  outros  pelonros  ou  se  faga  nova  eleigào  sendo 
lodos  presentes,  [xjrque  posto  que  S.  Magd.^  delle  coudar  as  causas 
de  seu  servilo  da  pessoa  do  bispo,  nem  està  he  de  sua  j^rolìssào 
iiem  elle  té  agora  leve  tempo  de  conhecer  ho  humor  da  gente  da 
leira,  aleni  de  o  direito  e  oidena^oes  deste  reino  |)rohibirem,  que  os 
prelados  se  nào  antremetào  na  jurisdi^ào  secular  e  delViiderem  aos 
juijiadores,  (jue  Iho  nào  consititào.  E  nào  ha  nieiios  causa  em  Joào 
Doilmia,  por  aver  tao  p(;UCO  leuifKi  que  S.  Magd.®  lem  provido,  (jue 
liào  enleuda  nas  cousas  da  gente  da  terra  em  (jue  o  ouvidor  estaa 
a|)arenlado  e  sospetto  a  alguns.  que  sào  causas  todas  estas  e  ou- 
lias  iiiuilas  de  (pie  nào  podem  deixar  de  nascer  inccHivenientes. 
(le  que  me  [lareceo  rezào  fazer  està  leml>ran(;a  a  Vossa  A^teza,  e 
<)iie  sera  menos  inconveniente  mandar  a|)urar  as  elei(;oes  na  meza 
(1(1  desembargo  do  paco,  comò  jà  se  fez  em  Angra,  e  virem  de  là 
luimeados  os  ofliciaes,  (pie  ande  servir  por  (pioahpier  ordem,  por(|ue 


(t)  Ao  lado  u  cola  --^  KI('i((jcs  ^- 

fXotu  do  Sr.  J.  I.  (ie  Rrilo  fìeitello.> 
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iihaa  pode  aver  nas  Ilhas  eni  (|ue  nào  aja  duviJas,  pelo  muito  quo 
estas  cousas  se  procurao.  E  nào  somenle  na  ilha  Terceira,  mas  lani- 
bem  nesta  cidade  da  Ponta  Delgada,  o  devia  V.  A.  mandar  assi  pro- 
ver,  por  cessarem  diividas  e  inqiiielagoes  anlre  o  conde  e  o  povo. 
E  sobre  a  eleigào,  (pie  elle  fez  antes  gue  eu  viesse  a  està  ilha..  e  re- 
(|uerimcntos  (jue  correm  por  parte  da  camara,  teriho  escrito  a  V.  A. 
e  0  mesmo  escrevy  a  S.  Magi!/  e  o  torno  a  fazer  agora  i)or  cmn- 
prir  muito  a  seu  servilo  (lar-se  detremina^ao  nestes  negocios  e 
aquielaram-sc  de  maneìra,  que  aja  boa  oorrespondencia  antre  o  con- 
de e  OS  da  terra,  (pie  he  o  melhor  meo  para  S.  Magd.*  s>oa'  de  l(jdos 
beni  servido  e  V.  A.  assi  Iho  deve  mandar  lembrar. 

A  gente  desta  fica  coni  muito  contentamento  em  V.  A.  me  man- 
dar escrever,  que  S.  Magd.®  se  avia  por  bem  servido  daquelles  que 
S()C€orreram  ao  galeào,  que  pelejon  com  as  dujis  naos  de  cossarios 
inglezes,  e  que  sentirà  os  (pie  morreram  na  briga,  e  mostrava  ter 
satisfanno  dos  servicos  que  Ihe  tem  feito,  com  a  quoal  eu  recebi  par- 
ticular  merce  de  V.  A.  cuja  muito  alla  e  real  pessoa  Nosso  Seuhor 
garde  por  largos  annos,  com  acreccntamento  de  mores  estados,  que 
tocios  Ihe  desejamos.  Em  Ponta  Delgada  a  11  de  Dezembro  de 
1585. 

Chrjstovào  Soares  d'Albkrgaria. 

( Sobre.scriplo)  Ao  muyto  alto  e  muyto  Poderoso  Principe  Car- 
deal. 

(cota)  dezembro  de  1585.  Do  corregedor  das  ilhas  =  e  segue  um 
extracto  da  carta.  = 

(Arch,  nac.  da  T.  do  T.  Corp,  Chron.  Part.  J.\  mar,  112  n,""  l—G.) 

Est(i  documento  parecc  refcrir-se  ao  que  oslA  impresso  ifeste  immero,  pair. 
113  e  120. 


(  Continua,  ) 


--SXS 


DOS 

BISPOS 

DA  EGREJA  DE 

S.  SJiLJLr^JLJDO:Et 

DA  CIDADE  DE  ANGRA, 

Ql'E 

P.     /lNTONIO    pAETANO    DE    3oUSA, 

CLERICO  REGULAF^, 

Offereceo  na  conferencia  de   1  2  de  Fevereiro  de  17  22,  à 
Academia  Real  da  Historia  Portugueza  (•) 


1  I 
Doni  Rodrigo  Plnlieiro. 


l).  Ko(Jrigo  (ìi)  Pinlieiro  fillio  de  D.  Diogo  Pinlieiro  Bispo  do  Fuii- 
dial.  e  nelo  do  Doutor  Pedro  Ksleves,  e  de  sua  mullier  Isabel  I^inhei- 
ra.  fov  dolado 
Doutor  em 


I  uo  uouiur  reoio  r^^^iuxe»,  e  oe  ì>nu  inuinei  isauei  nunei- 
ido  de  grande  talento,  mny  \ersado  nas  lelras  liumanas, 
0  Dircito  Canonico,   e  Civil,  corno  seu  pay,  e  avo.  Seguio 


(•)  Conìinuado  do  N.»  7 — paginas  57  a  CD. 

(li)  Ruy  Gomes  PìdIumpo  llic  clmma  1).  Joào  III  nos scgiiinte» docunieiitos : 

hem.  Pola  provisào  que  se  fizer  do  bifpado  de  I.amego  a  dom  Agoftinho, 
bii'po  d'Angra,  vaga  o  dito  bifpado   d'Angra.    E  eu  screvo  a    Sua  Santidade  a 

N.^  8 —  Voi.  Il  —  1880.  ;> 
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a  Vida  Ecclesiastica,  e  no*anno  IS28  foy  provido  na  Abbadia  de  S. 
Marinha  de  Ferreiro,  e  depois  de  Tougodinho  pela  renuncia,  qiie 
nelle  fez  a  instancia  delRey  D.  Joao  o  III,  D.  Miguel  da  Sylva, 
Bispo  eleyto  de  Vizeu,  c^ue  depois  foy  Cardeal  da  Santa  Igreja  de 
Roma.  Teve  a  Abbadia  de  S..  Martinho  de  Soago  do  Padroado  Real,  em 
que  foy  appresentado  no  anno  1539:  no  mesmo  anno  foy  creado  em  De- 


carta, cujo  trelado  com  efta  vos  envìo,  em  que  Ihe  efcrevo  que  proveja  do  dito 
bifpado  ao  doutor  Ruy  Gomez  Pinheiro,  o  qual  he  doutor  in  utroque  jure,  e 
clerigo  de  mifla  de  ydade  legitima,  homem  virtuofo  e  letrado,  e  que  ha  may- 
tos  annos  que  me  serve  de  defembargador  da  minha  Cafa  da  Soprica^am,  de 
quem  tenho  sabido  por  experiencia  que  bem  poderà  e  saberà  reger  o  dito  bif- 
pado: dar-lb-eis  miaha  carta  e  pedir-lh-eis  que  proveja  o  dito  doutor  do  di- 
to bifpado 

(Despacfws  a  Chnstovam  de  Sotisa  sabre  n  vagcmte  eU\  de  3  d'Agosto  de 
1^40,  —  Corpo  DiplomafJco  Tomo  4.«  p.  3ì6.) 


Carta  de  El^Rei  a  S.  S.  de  3  d'Arrosto  de  ì54ck 

Muyto  sancto  etc.  Eu  envio  pedir  a  Vofa  Santidade  por  outra,  que  prove- 
ja do  bifpado  de  Lamego  a  dom  Agoftinho,  bifpo  da  cidade  d'Angra  nas  Ilhas 
Terceiras.  E  porque  pela  dita  provifào  vaga  o  dito  bifpado  d'Angra,  queria  que 
fofe  provido  dele  o  doutor  Ruy  Gomez  Pinheiro,  clerigo  de  mifa,  do  meu  def- 
embargo,  que  he  tal  pefoa,  de  cujas  virtudes,  letras  e  experiencia  eu  tenho 
confìan9a  que  o  bem  podere  e  saberà  reger  e  governar  afy  no  spiritual  corno 
no  temporal  convem  a  servifo  de  Deus  e  bem  da  clerefia  e  povo  do  dito  bispa- 
do.  E  porque  eu  sprevo  sobre  ifo  a  Chriftovao  de  Soufa  etc,  terey  em  merce  a 
Vofla  Santidade  dar-lhe  inteiro  credito  e  fazer  o  que  no  cafo  de  minha  parte 
Ihe  pedir. 

Muyto  sanclo  etc. 

{Ohra  dtada,  p.  S'24.\ 


lìi/ormacam  pera  fa\er  fupplicaqam  em  forma  fobre  a  provi  Cam  da  bifpado 
da  igreja  do  Salvador  da  cidade  d'Angra  das  Ilhas  Terceiras^ 

alias  dictas  dos  Acores.  ♦ 

Por  parte  d'el-rei  noffo  senhor  se  pede  ao  santo  padre  que  queira  provcr 
do  bifpado  de  Lamego  a  dom  Agoftinho,  bifpo  que  ora  he  do  bifpado  da  cida- 
de d'Angra  das  Ilhas  Terceiras,  alias  dictas  dos  A9ore5;  e>  sendo  o  dicto  dom 
Agoftinho  provido  do  dicto  bifpado  de  Lamego,  fica  vago  o  diclo  bifpado  das 
dictas  ilhas.  E  querendo  Sua  Alteza  prover,  comò  paJroeiro  que  he  da  dieta 
igreja  do  Salvador  da  cidade  d'Angra  e  bifpado  das  dictas  ilhas.  a   quem  per- 
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putado  (lo  Consellio  Geral  do  Santo  Officio,  de  que  tomou  posse  a  16  de 
Jimlio.  EIRey  D.  Joào  o  III  aue  delle  fez  huma  particular  estimacao,  o 
pmveo  em  seu  Uesembargador;  e  por  promo^Ho  de  D.  Agostinho  Ri- 
heiro  a  Lamego  o  nomeou  Bispo  de  Angra,  em  que  foy  provido  pelo 


rence  prefeniar  o  bifpo  quando  acontece  o  dìcto  bifpado  vagar,  corno  a  dieta 
igreja  e  bifpado  seja  provido  de  prelado,  que  o  bem  saiba  reger  e  governar 
corno  convem  a  servilo  de  Deos  e  bem  da  clerezia  e  povo  do  dicto  bifpado,  e 
aprefentar  pera  iffo  pefToa  idonea  e  subficiente,  Gonfiando  das  virtudes,  pru- 
dencia  e  saber  do  doctor  Rui  Gomez  Pinheiro,  clerigo  de  ordens  de  miffa  da 
diocefe  de  Braga,  doctor  in  utroque  jure,  de  idade  de  corenta  annos  e  mais, 
homem  muito  expermentado  e  de  muita  confìan^a,  que  ha  muitos  annos  que 
rem  cargo  de  otìcios  de  judicatura,  e  he  defembargador  de  Sua  Alteza,  que  he 
tal  peffoa  que  bem  saberà  e  podere  reger  e  governar  o  dicto  bifpado,  por  ser 
letrado  virtuofo,  prudente  e  circunfpecto,  e  ter  muita  pratica  e  expiriencia  do 
governo  e  adminiftra9am  da  jufti^a  e  das  coufas  ecclefiafticas,  o  aprefenta  a 
Sua  Santidade  pera  que  aja  por  bem  de  o  prover  e  confirmar  no  dicto  bispado 
a  prerenta9am  de  Sua  Alteza,  e  de  Ihe  cometer  o  regimento  e  adminiftra9am 
delle  afi  no  spiritual  comò  no  temporal,  nom  obftante  o  defecto  natalium,  que 
0  dicto  doctor  Rui  Gomez  tem  utputa  genitus  ex  prefbitero  et  solluta,  cum 
quo  fliit  alias  difpenfatum  auctoritate  appoftolica,  vel  legatonm  ejus,  ut 
pffit  ad  ordines  etiam  sacros  et  presbiteratus  promoveri,  et  quafcumque 
dignitates,  canonicatus  et  beneficia  simplicia  et  curata  obtinere,  si  alias  legitì- 
me  conferentur:  e  pede-fe  que  Sua  Santidade  o  pfoveja  e  confìrme  no  dicto 
hifpado  a  prefentafam  de  Sua  Alteza,  e  difpenfe  com  elle  super  dicto  defectu 
natalium.  E  na  provifam  e  letras  que  se  della  expedirem  fé  fa^a  menfao  comò 
he  provido  a  prefenta^am  de  Sua  Alteza. 

E  porque  o  dicto  doctor  Rui  Gomez  tem  os  benefìcios  e  penfóes  seguin- 
tes^  a  saber,  o  moefteiro  de  Sam  Joham  da  Junqueira,  da  ordem  de  conegos 
regulares  de  Santo  Agoftinho,  do  arcebifpado  de  Braga,  o  qual  tem  em  co- 
menda  e  paga  delle  dozentos  cruzados  de  penilo,  e  renderà  trezentos;  item,  a 
i?reja  do  Salvador  de  Touguinho,  com  sua  annexa  in  perpetuum  de  Sam  Fe- 
dro de  Formaris,  do  arcebifpado  de  Braga,  que  valem  de  renda  em  cada  huum 
inno  segundo  cumuum  extimacam  cem  cruzados;  item,  a  igreja  de  Santa  Ma- 
linha  de  Ferreiro,  do  arcebifpado  de  Braga,  a  qual  tem  anexa  em  sua  vida 
ii)omente  a  dieta  igreja  de  Touguinho,  que  renderà  vinte  e  cinquo  cruzados; 
item,  bua  conefia  na  igreja  colegial  de  Santo  Eftevào  de  Valen9a,  do  arcebif- 
pado de  Braga,  que  renderà,  servindo-a,  atee  xxiiii  cruzados,  a  qual  conefia 
tem  anexa  em  sua  vida  a  igreja  de  Sam  Miguel  de  Carvalho,  do  dicto  arcebif- 
pado, que  rende  em  cada  huum  anno  oitenta  cruzados,  dos  quais  paga  vinte  de 
penfào;  e  afi  a  igreja  de  Santa  Ovaia  de  Coftance,  do  bifpado  do  Porto,  que 
rende  Lxv  cruzados,  tem  anexa  a  dieta  conefia  em  sua  vida,  e  tem  vinte  cru- 
zados de  pendo  sobre  as  rendas  do  mocsteiro  de  Santa  Maria  de  Unhào,  do 
arcebifpado  de  Braga,  da  ordem  de  Cifter,  e  vinte  e  quatro  cruzados  de  pen- 
;a()  sobre  os  fructos  e  rendas  da  igreja  de  Santa  Marinha  da  Retorta,  do  bifpa- 
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Papa  Paulo  III,  por  Bulla  passada  o  primeiro  de  Outubro  de  1548 
(15):  n5o  foy  ao  Bispado,  (16)  porque  o  occppou  ElRey  em  Governador 
da  Casa  do  Civel  de  Lisboa,  de  que  os  seus  merecimentos  o  fizerlio 


do  do  Porto:  as  quais  igrejas,  moefteiro  e  conefia  e  penlocs  se  pede  a  Sua 
Santidade  que  o  dicto  doctor  Rui  Gotnez  pofìTa  reter  com  o  dicto  bifpado, 
pera  poder  ter  renda  de  que  polla  softentar  sua  peffoa  e  dignidade,  segundo 
convem  por  o  dicto  bifpado  ter  pouca  renda  e  nom  ter  tanta  de  que  se  pofia 
manter  subficientenQcnte,  e  nom  ter  o  dicto  bifpado  mais  renda  certa  que 
quinhentos  cnuados,  que  Ihe  el-rey  noflb  senhor  dotou  e  ordenou  pera  suf- 
tentamento  do  bifpo  quando  se  criou  o  dicto  bispado.  E  por  tanto  se  peJe  que 
se  proveja  do  dicto  bispado  ao  dicto  doctor  Rui  Gomez  com  reten^ào  dos 
dictos  beneficios  e  penfóes. 

Et  expediantur  littere  cum  ctaufulis  neccfuriìs  et  oportunìs,  et  cum  clau- 
sula  em  que  se  de  dare  corno  se  faz  a  dieta  provi  fa  m  a  prefenta9ain  de  Sua 
Altcza,  a  quem  pertence  o  direito  de  aprefentar  bifpo  quando  o  dicto  bispado 
vaga. 

{CU.  Obra,  p.331,  e  seg,) 

(15)  A  Bulla  do  Papa  Paalo  lU,  ó  de  24  de  Setembro  de  ìm>,  e  nào  de  1348: 
por  ella  foi  D.  Ilodrigo  Piuiieìro,  contlrmado  Bispo  d'Angra.  E:^tà  impressa  qo 
no  Tomo  4  *  p  349  do  mferido  Corpo  DiplonuUtco.  D'eMe  D.  Rodrigo  ha  uuia 
carta  a  ef-rei  de  7  de  Noveaibro  uc  1545,  sobre  uegocios  da  Iaquisi^*ào,  na      t 
mesina  obra  T.  5.''  p.  484.  V 

(i6)  D.  Rodripo  Pinheiro  nunca  veio  aos  A^ores;  em  seu  logar  mandou  o  Bis 
pò  de  Loru,  D.  Ballhazar  d'Evora,  que  outros  dizcnide  Sou9:a,  o  qual  dcuorden> 
sacras  em  S.  Miguel  a  il  de  Novembro,  po^to  (pu»  o  D/  Fructuo'^o  com  mais  au- 
llioridade,  dìpa  :  =  Dezcaibro  =  de  1549.  (Archivo  dos  Agores,  Voi  I,  p.  201). 

Foi  l>.  Balthazar  d'Evora  quo  mandou  por  em  cvecugào  a  (Icliberacào  to- 
mada  pelo  Infante^  Cardeal  e  Arcebispo  de  Lii^hoa,  D.  Attonso,  no  synodo  cc(e- 
brado  na  Sé  de  Lisboa  aos  25  d'Agosto  de  1536,  em  que  se  ordenou  aos  paro- 
chos  langassem  em  livi-os  especiaes  os  termos  de  baptisnio.s  r.asamenlos  e  ohi- 
tos  dos  seus  freguezos,  o  que  so  em  parte  e  mais  tardc^  foi  ordenado  pelo 
('.oncilio  de  Trento,  para  o  orbe  calholico. 

No  archivo  da  Matriz  da  Ribeira  Grande  existe,  com  o  termo  d'abertura,  o 
Li vro  1."  de  baptisados,  cujo  primeiro  assento  foi  feito  aos  11  de  Dezenibro  de 
1541,  0  quo  dcmonstra  ter  aquelle  preceito  comecadoa  vii^^orar  nos  Ayoros,  pouco 
depois  da  confirniagao  de  D.  Rodrigo  Pinheiro,  e'talvez  quando  aos  Agores  clic- 
gou  D.  Balthazar  de  Souza,  seu  coadjutor 

Os  bons  servigos  de  D.  Balthazar  con  stani  da  carta  inedita  de  D.  Rodrigo 
Pinheiro,  na  qual  o  recommenda  a  el-rei;  cujo  theor  tal  é  : 

Senhor  =  o  bifpo  de  Lora,  dom  fìaltafar  Devora  vay  a  vofa  alteza  e  por 
que  elle  foi  viHtar  o  mcu  bifpado  d*Angra  e  correo  e  vifitou  todas  as  iihas  do 
bifpado,  que  sào  nove  e  andou  la  pafante  de  dous  annos  e  foi  as  ilhas  das  Fro- 
res  e  do  Corvo,  honJe  nunca  foi  blspo  nem  vifitador  e  levou  muito  trabalho 
porque  alem  do  tempo  que  nifo  gaftou,  andou  em  muitas  embarcafóes  e  des- 
embarca9Óes  e  na  terra  acrefcentava  muito  o  trabalho  as  ilhas  serem  muiio 
montuofas  (e  fez  bua  boa  e  copiofa  visita9ào  e  he  bom  leteradoj  quis  elle  quo 
vofa  alteza  soubefc  ifto  per  mim  e  o  servilo  que  Ihe  tinha  feito  pera  vofa  alte- 
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digno,  pi)r  concorrer  na  sua  pessoa  nobrezn,  letras,  e  hum  talento 
snperior,  coin  huma  notavel  expedifìio  nos  negocios.  Por  està  merci* 
beijou  a  mao  a  ElRey  o  grande  D.  JoOo  de  Castro,  entao  Govcrnador 
da  India,  por  huma  carta  escrìla  de  Goa,  de  qne  porey  as  proprias 
palavras. 

•  Das  cartas  do  Bispo  de  Angra,  e  assim  de  outras  pessoas  soube 
«  que  V.  A.  Ihe  fizcra  mercé  de  Governador   de  Lisboa;    parcce  qiiè 

<  està  eieycao  foy  inspirad?  por  Deos  em  V.  A.  pelas  grandes  virlu- 

<  des.  boas  letras  que  no  dito  Bispo  ha;    en  recebì  nisso  toda  a  mer-' 
«ce  pela  grande  amisade,  que  com  elle  teniio.» 

Estns  palavras  da  carta  de  D.  Joao  de  Castro,  que  Gaspar  Alvnrcs, 
de  Louzada  Escriv5o  da  Torre  do  lombo,  e  Reformador  dos  I^adroa- 
dos  da  Coroa  diz  se  conserva  naquelle  Beai  Archivo,  he  o  mayor  elo- 
gio, que  se  pùde  fazer  ao  Bispo  D.  Rodrigo  Pinheiro,  pois  he  certo 
qne  a  sua  pessoa  se  fazia  mcrecedora  da  veneralo  de  D.  Joao,  em 
quem  a  verdade  teve  tanto  lugar,  corno  o  desinteresse.  Correndo  o 
anno  1552  foy  transferido  à  Igreja  do  Poi  to,  a  qual  governou  vinte 
annos  até  o  de  1572,  (17)  em  que  Taleceo,  tendo  novcnta  de  idade,  e 
jaz  enterrado  na  Sé  do  Porto. 


za  ter  Ienibran9a  de  se  servir  delle  e  Ihc  fazer  merce  e  poiquc  o  bifpo  quo 
foi  da  Guarda,  que  o  fez  fazer  bifpo  nao  comprio  com  elle  o  que  Ihe  prometeo 
eftaa  elle  muito  prove  e  toda  a  merce  e  efmola  he  nelle  bcm  empregada  e  a 
mim  tambem  sera  feita  polla  obriga9ao  em  que  Ihc  sào  pollo  trabalhj  que  le- 
vuu  em  por  mim  vifiiar  meu  bifpado.  O  Real  eftado  de  vofla  clteza  Noffo  Se- 
nhor  conferve  e  acrcfcente  com  longos  e  profperos  annos  de  vida  a  seu  santo 
servilo;  de  Lisboa  a  xxbij  (27)  de  Novembro  de  i55i=0  bifpt)  Governador. 
(Sobresaipto.) — A  El-Rei  nofo  senhor. 

(Arch.  noe.  da  T.  do  T,  Corp.  Chron.  Pari.  J.\  mtu:  87  A'.»  25.) 

D.  Rodrigo  Pinheiro  por  Cartas  de  9  do  jullio  e  27  de  outuhro  de  154?,  no- 
meou  0  o^TP^rio  Liceiiciado  Fraucisco  de  Alfweirào  ?  (nao  se  enlende)  visiladoi" 
m  lodo  0  Bispado:  romo  consta  do  L.»  4.»  do  Hcg.»"  da  Cam.  do  Ponla  Doijfada, 
fui  iO:)  verso,  e  lOi;  no  mosmo  L.»  fi.  400,  està  regislada  urna  Carta  d'EI-Itei 
de  24  de  Maio  do  dito  anno,  dirigida  aosjuize.s  e  oIBciaes  d*Angra  e  mais  viila^ 
^n  Rispado,em  quo  ihe  manda  (lar  aposentadoria;  eoutra  a  foi.  100  v.<*,  de  24  di* 
M.iiode  1542,  em  que  manda  a  todasas  ju.siigas  secuian^s  reeeham  nas  suasra- 
il('*a!?  OS  pri^os  que  foreni  ciiviados  pelo  di  lo  visilador. 

.\u  Almanfwk  do  Aichlpelwjo  dos  Arorrs  jara  1SCS  por  F.  M.  Supico,  \)Xi*i.  4, 
>('  «liz,  que  D.  Xuno  Alvnres  P(Teira,  cóm  jurisditào  ejHscopal,  assisi  io  à  |)mlis- 
sìt»  (las  prinieir.is  rcliiriosas,  do  convenlo  de  S.  Gòuralu  d'Anfira,  eni  lo42. 

(17)  D.  Rodrif^o  da  Cunha  no  CcUalogo  dos  Bispos  do  Porto  (Parie  2.*,  Ca|>. 
3Gj  alemde  muitas  outras  noiicias,  diz  que  0  rallecmxMilo  de  D.  Rodri^'o  Pinhei- 
ro leve  lopar  no  mez  d'Ajrosto  de  1572,  0  qne  coiifinna  Joào  Pedm  Riheiro, 
(Dissertcufies  Chron.  T  V,  p.  189),  inarcando  os  Idus  Augusti,  13  d'A^'Oslo,  com  a 
aulhoridade  do  L.*  dos  Obilos  do  Mosleiro  de  Mureira. 
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III 
n.  Fr.  «forgt^  de  Man(las:o« 

D.  Fr.  Jorge  de  Santiago  da  Ordeni  dos  Prégadores,  professo  noCon- 
veato  de  Santo  Eslevào  de  Salamanca,  e  de()Ois  perfilhadu  no  de  S. 
Domingos  de  Lisboa,  esUidou  em  Pariz,  e  nesla  Universidade  foy  lau- 
reado  em  Theologìa.  Era  tlo  conhecido  o  tt^ew  nome,  qne  EIRei  D.  Joào 
t)  III  o  chamou  para  o  mandar  ao  Concilio  de  Trento  (  18)  juntamente 
rom  Fr.  Gaspar  dos  Reys  da  mesma  familia,  qm^  depois  foy  sagrado 
Bispo  titniar  de  Tripoli  para  Coadjntor  do  Cardeal  Infante  D.  Henri- 
(|ne  Arcebispo  de  Evora.  Forao  ambos  ao  Concilio  convocado  pelo  Pa- 
pa Paulo  III  no  anno  ioio  e  porque  entào  se  inlerrompeo,  voltàrfui 
Inevemenle  ao  Heyno.  Era  jà  neste  tempo  Fr.  Jorge  Inquisidor  da 
Mesa  dn  Inquisitalo  de  Lisboa,  de  qne  tomou  posse  a  10  de  Novem- 
bro  de  Ì51U  e  as  suas  virtudes  o  iembràrao  para  a  cadeira  desta 
Igreja,  de  que  se  Ihe  passou  Bulla  a  13  de  Agosto  de  1552.  Entrou 
na  sua  Igreja,  (19)  e  corno  era  lelrado,  conhecia  as  obrigagoes  do  seu 
cargo;  tinha-se  criado  na  Religiào,  e  estranhava  o  depravado  dos  cos- 
tumes;  tinha  sìdo  Inquisidor,  e  desarreigava  os  maos  costumes.  Df'- 
pois  qne  se  assentou  na  cadeira  Episa)pal  desta  Igreja  comecoii  a 
correr  tormenta  de  cuìdados  da  alma,  ;iO)e  perigosde  vida,  corno  se 


(18)  No  Corpo  Diplomxtko  T."  V.  p.  441,  coni  data  de  20  de  JunJJO  de  1545, 
(ìxi  D.  Joào  III  uo  Papa,  q^ue  manda  conio  seu:^  einbaixadores  ao  Concìlio  de 
Trento  Fr.  Jorgc*  de  S.  Thiago,  Fr.  Jcronymo  d'Azainbuja  e  Fr.  Gaspar  dos  Reis; 
OS  quaes  sào  igualinente  reconiinendados  por  El-Rei  a  Balthazar  de  Parìa  na 
Carta  de  4  d'Agosto,  (log.  rit.  p.  447)  n'estcs  termos  :  E  pela  muita  confian^  que 
tenho  de  frey  Jorge  de  San  et  f  ago,  inquisidor  do  sancto  officio  dn  ìnqnmqmK  e  de 
Frey  Hieroriimo  d'Azofnhnja.prioi'que  ora  édomosteiro  da  Baiai  ha  e  de  frey  Guas- 
par  dos  Heis,  mestres  ein  theologia  e  por  suas  viiiules  e  lei  ras, 

Estes  Tlìwlogos  forani  ainda  rerommendados  aos  Padres  do  Concilio  por 
outra  caria  regia  do  niesmo  anno  d».  4o0). 

(19)  Nào  .*<o  declara  aqui  o  anno,  mas  o  proprio  D.  Frey  Jorgc  o  declani  ri') 
pi*olopo  das  suas  (tristi tu i(;aes  (Maio  de  13o9)  n'eslas  pativras:' — de&ejandn  sa- 
tisfazei'  a  dita  ohrigatfio  do  officio  paMoral  que  tenws  depois  de  twssa  consoffrn^lo, 
logo  coni  a  presteza  a  nós  possirel,  passamos  o  mar  e  riernos  a  est  e  nosso  Bispa- 
do,  e  ha  seis  anuos  que  n'efle  pessoahnetite  residhnos^  no  quaJ  tempo  per  reses  o 
risitamos,  prorendo  nas  cousas  ueceusnrins  e  enimeud/tndo  an  defeitiwsas  quan- 
to em  nós  foi,» 

Descontando  (>  annos  de  lo59,  vi^-sc,  que  volo  oste  bisfx)  em  ISoil,  isto  è, 
poncos  niezes  depois  de  conlìrmado.  0  Padre  Antonio  (^ordeim  na  Ilist.  Insuìann 
erradnnjente  aponta  o  anno  de  1531,  corno  o  da  sua  vinda  para  os  Acoivs. 

(20)  Palavras  de  Frev  Luiz  de  Souza  na  Wstoria  de  $,  Donùngos  (P."  !.■,  I..* 
Ili  Cap.  :W)  onde  diz: 

Porém  dom  Jorge  des  o  dia,  que  poz  a  mitra  na  cabe^a,  inda  que  o  mun- 
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eolràra  em  batallw;  porém  Deos,  que  sempre  concorre  com  a  sua 
Providencia,  o  lìvrou  acredilando  ao  zeloso  Prelado.  Na  festa  do  Espi- 
rito Santo  do  anno  1539,  (21)  celebrou  Synodo  na  sua  Sé,  e  he  o  unico 
Concìlio  Diocesano,  que  sabemos  se  celebrasse  neste  Bispado  :  fez 
ConstiluicSes  tao  santas..  e  doutas,  comò  elle  era;  e  voltando  ao  Rey- 
no,  a  necessidade  da  sua  Igreja  as  fez  imprimir,  (22)  e  por  ellas  se  go- 


do houve,  que  fìcava  aventajado  na  prebenda:  come^ou  a  correr  tormenta  de 
cuidados  da  alma,  e  perigos  da  vida,  comò  se  entràra  em  batalha.  O  prìmeiro 
trabalho  ibi  a  pafTagem  do  mar,  que  nunca  he  sem  risco.  Pofto  em  Angra 
achou  aqueUa  Hha,  e  as  mais  mui  depravadas  em  vicios,  e  algumas  almas  tao 
vencidas  d'elles,  que  Ihe  foi  necefTario  grande  valor  pera  as  tornar  à  virtude- 
Bem  se  diz,  que  nao  póde  ser  Prelado,  senào  quem  tever  animo  pera  arroftar, 
e  nào  temer  defagradar  a  bum  poderofo.  Era  grande  letrado  pera  conhecer 
suas  obriga^óes,  e  grande  animofo  pera  executar  o  que  entendia.  Achando  al- 
guns,  que  nào  sentiào  bem  da  fé,  cubriu-os  de  ferros,  e  mandou-os  entregar 
no  carcere  do  Santo  Officio  em  Lisboa.  Apertou  com  outros  com  as  armas 
efpirituaes  em  todo  rigor,  até  os  metter  no  caminho  dos  mandamentos  Divi- 
nos.  Mas  cuftou-lhe  ver-se  tres  vezes  em  fortes  perigos.  Huma  qucrendo  paffar 
de  huma  Hha  pera  outra,  foi  acometido  de  gente  armada  na  embarca9ào,  e  pe- 
ra se  salvar  nào  teve  outro  remedio,  se  nào  lan9ar-se  ao  mar,  e  valer-se  dos 
bra^os,  e  nadar.  Outra  eftando  fazendo  seu  officio  de  Vifitador  Ihe  tirarào  com 
urna  espingarda,  guardou-o  Deos,  e  matarào  bum  sobrinho  seu,  que  o  acompa- 
nhava.  Terceira  vez  tentarào  matal-o  em  certa  cafa,  onde  tirava  huma  deva9a: 
e  acometendo  as  portas  os  culpados  n'ella  com  armas,  e  determinafào  dana- 
da,  valeo-lhe,  que  comò  andava  acautelado,  acharàonas  trancadas  por  dentro, 
e  seguras.  E  com  tu  do  inda  mostrarào  d'escortezia,  e  poder  diabolico,  porque 
chegarao  a  entaipar  o  Prelado,  ajuntando  pedra,  e  cai,  e  cerrando-as  de  pare- 
de  por  fora.  Nào  faltou  gente  nobre,  e  de  melhor  animo,  que  Ihe  acudio.  Muito 
trabalhou,  mas  tambem  remedeou  muito  :  que  este  he  o  officio  de  Prelado. 
Utimamente  pafTou  de  novo  o  mar,  e  veio  ao  Reino  a  negocios  da  Diocefi  :  e 
tornando  com  animo  de  edificar  huma  cafa  da  sua  Ordem  em  Angra,  pera  o 
que  levava  consigo  pera  fundadores  tres  Religiofos  de  boas  letras,  e  bom  pul- 
pito, e  todas  as  licen^as  necefTarias,  desfez  sua  morte  a  26  de  outubro  de  ì56ì 
OS  bons  desenhos.  Este  Padre,  que  diiTemos,  era  filho  do  Convento  de  Lisboa, 
entendemos  adoptivo:  porque  tomou  o  habito,  e  profeffou  em  Santo  Eftevào 
de  Salamanca  :  e  defpois  foi  perfìlhado  por  eftc  Convento. 


(21)  Aos  4  dias  de  Maio  do  dito  anno  de  1559,  diz  0  proprio  Fr.  Jorge  no 
Prologo  das  suas  Constitui^des. 

(22)  Sào'raros  os  exi^mplares  destas  Constitmròes,  aca!>adas  de  imprimir  eni 
Lisboa,  por  Joào  Blavio  de  Colonia,  aos  11  de  Janeiro  de  1560,  corno  este  decla- 
rou  na  ultima  pagina  dVilas.  —  Os  |X)Ucos  exemplares,  que  apparecem  nào  teni 
quasi  nunca  froDtespicio,  0  qua!  repi'esenta  urna  porlada  aberta  em  madeira,  no 
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verna  esin  Diocosi.  Tornou  à  (^idadc  de  Angrn  (23)  com  animo  de  edi- 
ficar lumi  Mosteiro  da  sua  Ordom;  para  o  (pie  levoii  Ires  Roligiosos  de 
hoas  letras,  e  pul[)ilo,  e  lodas  as  licentjas:  porùm  a  morte  Ihe  desfez 
(\^tes  santos  desonlios;  e  laleeeo  a  2G  de  Oulubro  (Ì4)  I5(H  e  foy  sepiil- 
tado  na  (^apella  inór  da  sua  Sé,  onde  se  poz  esle  liccve  epitalìo  : 

llìc  jacet  Domunis  Geonjius  à  Sancto  Jacobo, 
Pastai'  Aìigmisis,  Inter  oros  snas  primus  s(^pnltus. 


centro  da  cjual  eslà  o  eseuilo  das  arnias  de  1).  Jcir^eile  San-Tioijo,  eercado  de  jo- 
j^eiidas  latinas,  inipressjis  (^om  tinta  verniellia.  Por  baixo  do  eàcudo  e  dentro  du 
(lorlada  lc^->e:  CoNSTirrigoES  Synodaks  do  BiseAUO  Dangua.  No  pedfslnl  da  |K»r- 
tada  lem  hvendas  latinas,  umas  eni  letra  prela,  e  em  vermelha  outras;  v  no  fun- 
do  d'ella  unia  esperie  delaria  eni  lelra  prela  :  Anno  dk  ISfiO. 

A'^siin  Ibi  deseri[)lo  o  fmrilespicio  pelo  autor  do  Dirr.  Bìbl.  T."  1 1,  pai?.  ()8  <» 
T.°  IX.  p.  87.  E'  uni  volume  eni  l'olio  pequeno  com  YIII  niais  89  mais  IV  follias 
iiunieradas  so  no  recto; —earacteres  romanos  com  maiusrulas  ornadas  no  prin- 
cipio dos  cnpilulos. 

As  mesmas  Constituiroes  foram  comecadas  a  reimprimir  ne  jornai  Airk*ro 
Ararinno  pnhiicado  em  P.  Deljrada  |)or  M.  j.  f'ai>ral,  S.»  anno,  N.*»  W  de  1  de  Ju- 
llu)  de  1858,  até  ao  n."  »)!!;  aonde  unieamenleapiiarecpo  a  palle,  que  na  prirneini 
l'dicào  occupa  as  follias  de  i  a  20,  isto  é,  ale  a  Constituialo  6."  cìo  Sacramento  da 
Connnunlirio:  por  terminar  pouco  depois  o  dito  jornai,  ìicou  inconi[)lela  a  reini- 
pressào. 

As  Omstitunvcs.  posto  conlenhain  piveeitos  em  desuzo  na  aclualidade,  e  em 
contradicefìo  con!  a  le^islacfio  eivil,  sào  comi udo  urna  preciosa  fonte  de  noticias  a 
rt'speito  dos  costunies  iM^li^iosos  d'aquella  ópuca;  tractam  ftos  feiticeiros,  agoH- 
mros,  ndrhìliadeiro.s  e  benzedeiros,  dos  trintarios,  imperadoìrH  do  Eapìrito  San- 
to, pmcis.ws,  enterros  &."  &."  Parte  dos  preceitos  d'estas  ronstituérfies  ficarani 
Sem  vigor  depois  do  Concilio  de  Trento.  • 

(23)  Drnmoiid  no  T.  1."  p.  12i  e  136  dos  An.  da  ittifi  Teireìra,  dìz  que  iia 
ausencia  d'esle  hispo  governon  em  i5o7  1).  Jeronymo  narre4o.  o  qual  pek» 
scu  visilador,  o  Deào  lialthazar  (loncalves,  mandou'laxer  livms  de  Tombo  das 
capellas  o  fazenda  de  lodas  as  ef^reja-^:  corno  acliou  declarado  no  L.»  de  TomlK)  tl;i 
Matriz  da  Villa  da  Praia;  mas  deve  haver  equivoco  no  anno;  pois  o  proprio  I). 
Jorjie  tiiz  ter  vindo  em  13o3  e  durante  seis  annos  ter  residido  no  Bispadu. 
Talvez  deveria  ter  lido  lììòD,  anno  em  que  1).  Jorjie  foi  a  Portujral  pani  nuni- 
dar  im|»rimir  as  suas  donstifuìròes.  Drumond,  ou  Maldonado,  que  diz  se^fuir. 
ciìLianaran  -se  ainjla,  dizendo  que  D.  Jorjxe  fora  niuito  eloiiiado  pelo  Palrisn- 
clìa  1).  Joao  Bermude-,  no  atnw  de  1572,  (juando  voltava  ila  India.  Como  po- 
deria  D.  Jor^e,  fallecido  a  26  d'outnhro  de  156i,seffundo  o  mesmo  Drumond, 
receber  o  Patriarcba  em  loG2?!  Tanto  mais  que  J).  Joao  Bermudes  no  Cap 
,*)"  da  sua  Verdndeira  lielanlo,  allirma    ter  cbegado   a  Lisboa  em  Ajroslo  «le 

De  uns  afumtamentos  ms.  consta  que  em  !5o5  maudou,  D.  Fr.  Jorge,  corno 
visilador  à  ilba  do  Favai,  Baltliazar  (ioncalves,  Cbantre  da  Sé  d'Angra. 

(21^  Frey  Agostinlio  «le  Monle  Alverne  na  Clìvon.  da  Pvovhicin  de  S.  Joòo 
Knimiethta  diis  ìlims  dos  Anlres,  Ms.  da  Bibl.  IHiblica  de  Ponta  Deignda,  diz  -*•*< 
de  (hitutno. 
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IV. 

D*  Manoel  ae  Almaila* 

I).  Mauoel  de  Almada,  naturai  da  cidade  de  Lisboa,  filho  de  Gii 
Vlvaies,  e  de  sua  mulher  Isabel  de  Alraada,  pessoas  de  calidade,  e 
nobreza  coiihecida,  era  Doutor  em  Canones;  tinha  occupado  os  luga- 
res  de  Desembargador  dos  Aggravos,  e  Chanlre  da  Sé  de  Lisboa.  0 
Autlior  da  Ilìstoria  Insulana  Ihe  dà  os  lugares  de  Inquisidor,  e  Depu- 
lado  da  Mesa  da  Consciencia,  que  no:?  parece  nào  leve,  por  se  nao 
ubar  assento  d'elles.  As  suas  letras,  e  virtudes  o  fizerao  estiinado 
(leIRey  D.  Joào  o  111  que  o  nomeou  Bispo  de  Angra  :  com  esla  Digni- 
ilade  0  achaufios  no  anno  de  1364  sendo  juntamente  Conservador  das 
Orilens  Mililares,  perante  qnein  corriao  as  causas.  que  ellas  tiver3o 
rom  0  Arcebispo  Primaz  o  Veneravel  1).  Fr.  Barlhoìonieu  dos  Marty- 
res,  nacidas  da  visita,  que  aquelle  anno  fez  às  Igrejas  das  Ordens  no 
Vrcebispado  de  Braga.  No  anno  1533  foy  Conductor  da  Senhora  D. 
Maria  Princeza  de  Parma,  embarcando  na  Armada,  que  a  transportou 
a  Flesinga.  Assislio  aos  desposorios  da  Princeza  com  Alexandre  Far- 
iiesio  Principe  de  Parma,  cpie  se  celebràrao  na  cidade  de  Brussellas 
|ii'lo  Arcehispo  de  Cambray,  assistindo  à  solemnidade  deste  acto  corno 
(♦^stemunbas  Gnilbelme  Princij[)e  de  Nasau,  e  o  nosso  Bispo,  de  que 
liroii  unia  Certidào,  qne  Irouxe  para  o  Reyno.  Restituido  a  elle,  pou- 
<o  durou  nesla  Igreja;  porqne  acliamos  em  huma  memoria  que  no 
anno  1367,  (23)  fez  rcnuncta  della  nas  maos  do  Papa.  Talvez  seria  por  ser 
acupado  no  cargo  de  Governador  da  Rela(;ào  do  Poilo,  em  que  Ro- 
drigo Mendes  Sylva  o  conta  no  numero  oilavo  dos  que  occupàrao  es- 
U'  grande  lugar.  Occupou  tambem  o  de  Capellao  mór  da  Rainba  D. 
(latharina,  (26)  e  da  sua  erùdicao  nosdeixou  além  da  memoria  bum  tes- 
li'mnnho  naquella  celebre  carta,  que  escreveo  contra  Gnallero  llaldo- 


iiìì)  A  2f/  de  Setembru  iliz  Fr.  Agostinliti"  de  Monte  Alveriic,  obra  eli.  iva 
'iii)l.24.) 

F*oi  durante  o  <rovernu  d'osto  lUspo  (lue  forum  publicadas  as  decisòcs  do 
< Concilio  Tridoutiiio»  iios  Agores.  Ein  S.  Miftuol,  na  Matriz  da  Hibeira  Gran- 
de foraiii  oUas  publicadas  aos  4  de  Fovoreiro  dv  IfiGo— polo  Licouoiado  Ascon- 
'  io  Goncalvos,  Bonc»(ioiado.  (L  J.^dos  assentns  de  ramtnenfox  fot.  S2  r.,  no  mrkiro 
liti  dita  ^Matriz.) 

(2G)  Na  Torre  do  lombo  Corp,  Chron.  Parte  1.*  nmy  Ilo  doc.  47,  so  aclia 
Min  niaiidado  da  Rainba,  para  S(;  pa^rar  a  D.  Manoel  (rAlniada,  Doào  da  sua  Ca- 
IH'Ila,  8O.S00O  rs.  do  ordeuado. 

A  iuteiTUiK;ào,  quo  tem  havido  na  publicanìo  do  Corpo  Diplomatico  Portu- 
^ut'z  obsta  a  que  so  aprovoitem  valiosos  docuhiontos  para  aferir  a  voracidado 
«Iv  inuihjs  lados  e  datas  do  Catalogo  do  D.  Antonio  Gaetano  (lo  Souza,  om  rola(;ào 
;i  «'-to  IV  l)ispo  0  soguirjtos,  corno  so  Fez  com  tanto  provoito  para  os  primoiros 

N/*8-.  Voi.  Il—  1880.  G 
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no  Inglcz,  quo  se  imprimio  em  Anluerpia,  de  qiiem  D.  Nìcolao  Anto- 
nio na  sua  Bìbliotheca  Hispana  se  lembra  coni  huni  elogio.  Està  »mi- 
terrado  na  Sé  de  Lisboa. 


V. 


D.  Nuno  Alvarez  Pereira  Dontoi-  em  Canones,  qne  linlia  sido  Vf- 
silador  do  Arcebispado  de  Lisboa,  (27)  sendo  Arcebispo  e  Cardeal  Io- 
fante  D.  Henrique,  entrou  nesta  Igreja  no  anno  1568.  Em  sen  leinp» 
forani  os  Padres  da  Companhia  para  a  cidade  de  Angra,  (jue  o  Bis|»o 
acompanhado  dos  Eeclesiaslicos  graves  da  cidade  foy  esperar,  e  coni 
palavras,  e  outras  demonstra^oes  de  affecto  os  recebeo  abracandcms, 
dizendo  (pie  naquelles  companheiros  Ihe  vinha  lodo  6  descanco.  Pade- 
ceo  a  liba  alguns  daqnelles  terremotos,  que  tanto  horror  costnmào 
fazer:  assim  cpie  cessjirao  entrou  o  Bispo  a  visitar,  levando  ao  Padn» 
Pedro  Gomes  da  (Companhia,  que  com  as  snas  prégngoes  fez  admiia- 
vel  fruto;  e  seria  mayor  se  a  morte  nào  alalhàra»  ao  Bisp<>  os  sens 
Ixiiis  intentos,  porque  faleceo  em  Selembro  do  anno  de  iri70.  (28 1 


Ires  l)ispos.  No  archivo  da  Sé  d'Angra  dovcni  oiicoiitrarse  lnuilo^  ekMiieiilo> 
para  prcliciicher  as  lacunas  ou  faltas  do  presente  trahaiho;'  posto^aMicnte  senio 
elles  nuhiir.ados  nVsle  Archéf%  se  al^^uni  curioso  iiivesti^^a<Ìor  (piizer  dar-se  ai» 
lral)alho  de  ali  os  collier. 

(27)  E  igualmente  visilador  n'este  bispado  d'xViigra  no  anno  de  l.>W,  roim» 
st'  disse  na  nota  (  16)  infine. 

(28)  Druinond  —  .l«/if?As  éi  llha  Teireim  T.  I.  pair.  Ioli,  allìnna  que  D.  Niiih» 
niorreo  a  20  d'Aifoslo  de  1370. 

Na  Capella   Mór  da  Sé  d'Anprra   està  o  jazigo  d'este  bispo,   seguinU^  que  ali 
foi  sepultado. 


Fai  durante  o  governo  de  D.  Nuno  que  tiverani  ^'rande  increineiito  os  in- 
•iocios  erdesiastiros  da  Diocese  d'Andra,  conio  denionstrani  as  se;.niintes  provi- 
dencias  : 

Alvimi  de  10  de  Janeiro  de  1568,  pelo  que  s(j  niandarani  dar  3:000  criiza- 
dos  cada  anno,  eoi  quanto  durasseni  as  oI)ras  da  nova  Sé  d'Anfora,  ]mgos  gehi 
alfandc^ga  da  liba  de  S.  Miguel.— A  ('.amara  d'Aiiffra,  jà  eni  9  de  Abril  de  1^m7. 
reclanitira  conio  nrgenU*  a  construccào  de  urna  nova  Sé,  conitudo  so  a  18  di»  N<»- 
veinbro  de  1370,  se  lancou  a  prinieira  pedra.  ((^it.  Anna/'s  T."  l  pa;^.  6W.) 

Por  outro  alv.  da  nìesma  data  (orani  accivscentadas,  na  Sé,  duas  ni(M*as  ci»- 
nezias  com  20^000  rs..   cada  urna,  6  ca[)e!làes  com  lOiiOOO  rs.  e  ì  inocos  do  r\')V) 


ARGUIVO  DOS  ACOUES  139 

VI. 

D«  Cvaspar  de  Farla. 

• 

D.  Gaspar  de  Faria  fillio  de  Sebasliào  de  Farla  dos  Farias  de  Bar- 
cellos,  foy  tlerigo  do  habito  de  S.  Fedro,  Doutor  nos  sagrados  Ca- 
mines,  e  Vigario  Geral  iriuitos  annos  do  Arcebispado  de  Lisboa.  Foy 
sagrado  Bispo  de  Angra,  e  no  anno  1572,  entrou  na  sua  Diocesi.  No 
auno  seguinte  a  8  de  Setembro,  andando  nas  laboriosas  fadigas  de 
nm  hom  Pastor  visitando  as  suas  ovelhas,  celebron  a  priraeira  Missa 
lie  Pontificai  na  Igreja  Matrìz  de  S.  Sebastiào  da  Cidade  de  Ponla 
Delgada  na  liha  de  S.  Miguel.  (29)  A  Hisloria  Insnlana  diz  que  este  Pre- 


«*om  UQOO  rs.  v  urna  vestinienta  de  panno  venuolho.  (Aniìaes  da  lìha  Tetreira 
T.  I.  pag.  151.)     • 

Eni  alvarà  de  16  de  junlio  de  lo68,  (transeripto  a  pag.  636  da  cil.  obra)  se 
priìvidcnciou  para  o  concerto  e  reparo  das  capellas  inòres  das  egn^jas  acorea- 
nas,  sor  pago  pela  fazeuda  real. 

Por  alv.  de  18  de  Junlio  de  1568  fez  D.  Sebastiào  doayào  aos  bispos  d'An- 
;ira  do  direito,  que  corno  Gr5o-meslre  da  ordem  de  Christo,  ihe  pertencia,  de 
iiorneacào  dos  beneficios  &. 

Um  segando  alv.  de  igual  data,  concedeo  aos  bispos  d'Angra  300|000 
rs.  para  esmolas  aos  liospitaes  e  aos  pobres. 

Pelo  alv.  de  28  de  Jullio  de  1568  se  accresceutaram  as  quantias  destinadas 
auDualmente  A  fabrica  das  egrejas  parocbiaes,  e  se  arbitraram  outras  novas. 

No  alv.  de  29  de  Jullio'  do  niesmo  anno  foi  elevada  a  congrua  dos  bispos 
:»  600^000  rs.  annuaes,  coni  descnnto  de  200^000  reis,  quando  niìo  residissem 
na  diocese. 

So  inesnio  se  detemiinaram  as  ajudas  de  cuslo,  para  as  despezas  de  via- 
iiens,  durante  as  visitas  jìastoraes.  (L.  2."  fai.  65  do  Arvniva  da  Cam.  de  P.  Del- 

Finalmente  pelo  alv.  de  30  de  Junho  de  1568  foram  accrescentadas  as  con- 
ynias  do  clero  acoriano  ein  confomiidade  com  as  necessidades  das  parochias  e 
>ua  populacào;  ìi'este  alvarà  se  enconlram  noticias  curiosas  para  a  estatistica 
*nlesiastica  de  todas  as  illias;  tbi  transcripto  na  sua  integra,  nos  cit.  Ann'aes  da 
liha  Terceira  T.  I.  pag.  626,  aonde  igualmente  està  a  pag.  640  o  niandado  de  27 
'k'  Marco  de  1569  sobre  o  nicMlo  de  eflectuar  o  pagamento  ao  clero. 


Sobre  a  runs!ru(c5o  dn  Sé  d'Angra,  duracjào  e  cusfo  das  obras  veja-se  o 
(Mio! irò  Terceirense — N.*  21  de  18  de  Novembre)  de  1857,  pag.  173  e  alv.  de  8 
'?c  Julho  de  1572— sobre  certas  alteracùes  feitas  no  risco  da  Sé.  (Cit.  Annaes.  T. 
I.  pajr.  650.) 

Xa  sala  das  sessOes  capitulares  da  Sé  estào  reunidos  os  retratos  de  todos 
OS  bispos  d'Angra  desde  o  primeiro  =^  1).  Agostinho  Ribeiro  até  I>.  Alexandre 
«la  Sacra  Farnilia,  fallecido  eni  1818. 

(2^)  A  visita  à  illia  de  S.  Miguel  acba-se  conlìnnadti  eui  uni  reiiuerimenlo 
«II»  Licenciado  Antonio  de  Friiis  n  Elrey,  pedindo  a  confirmn^'fio  do  Padroado  do 
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110  Inglez,  que  se  imprimio  em  Aniuerpia,  de  qiiem  D.  Xicolao  Anto- 
nio na  sua  Bibliotheca  Hispana  se  lembra  coni  hum  elogio.  Està  en- 
lerrado  na  Sé  do  Lisboa. 


V. 

D.  Mano  Alvarc^M 

l).  Nuno  vVIvarcz  Pereira  DoiUor*  em  Canones,  (jne  linlia  sido  Vr- 
silador  do  Arcebispado  de  Lisboa,  (27)  sendo  Arcebis()oo  Canleal  In- 
fante D.  Henrique,  ontrou  nesla  Igreja  no  anno  4568,  Km  seu  teinfW) 
fiirani  os  Padres  da  Companbia  para  a  cidade  de  Angra,  quo  o  Bìs|m» 
acompanhado  dos  Ecclesiaslicos  graves  da  cidade  foy  esperar,  e  coni 
palavras,  e  outras  demonslrafoes  de  affecto  os  receheo  abrarando-os. 
dizendo  que  naquelles  companheiros  Ihe  vinba  lodo  ò  descanco.  Pade- 
ceo  a  Uba  alguns  daquelles  lerremotos,  quo  lauto  horror  costuniào 
fazer:  assini  «|ue  cessàrfio  entrou  o  Bispo  a  visitar,  levandt)  ao  Paiìrr 
Pedro  Gomes  da  (lompanhia.  que  com  as  siias  prégnf^ios  fez  admira- 
vel  fruto;  e  seria  major  se  a  morie  nào  alalhàra»  ao  Hispn  os  sous 
bons  intentos,  porque  faleceo  em  Setembro  do  anno  de  Iii70.  fi8) 


Ires  bis|)os.  No  archivo  da  Si' d'Aiigra  dovcni  (Micontrarse  inuilos  elomentos 
para  |)rchtM!x;lier  as  lacunas  cu  faltas  do  proscnte  traballio;  ^'0.stO'*a:iKMitt»  serAo 
eUes  nuhiicados  u'osle  Àrchivo,  se  al^'uin  rurioso  iiivc-^tiirailor  (juizcr  dar-so  ad 
trahalho  de  ali  os  colher. 

{Ì7)  E  igualinente  visilador  n'este  hispado  d'Aiigra  no  anno  de  ir>W,  roinu 
st'  disse  na  nota  (16)  infine. 

{iS}  Dvmnoud  -  Annmx  d/i  llìui  Terceira  T.  I.  pair.  tot),  aflìnuaque  D.  Nmio 
iiiorreo  a  20  d'Aijosto  de  1570. 

Na  Capella  Mòr  da  Sé  d'Anirra  està  o  jazigo  d'este  hispo,  se^'undo  que  ali 
foi  sepultado. 


Foi  durante  o  governo  de  D.  Nuno  que  tiverain  grande  incremento  os  ne- 
gorios  ecclesiaslicos  da  Diocesc»  «l'Angra,  corno  denionstram  as  seguinles  provi- 
dcncias  : 

Alvarà  de  10  de  Janeiro  de  1568,  pelo  que  se  niandarani  dar  3:(KX)  cruza- 
dos  cada  anno,  em  quanto  durassem  as  oI>ras  da  nmn  Sé  d'Angra,  pagos  gc»Ia 
alfandega  da  illia  de  S.  Miguel.  -A  ('amara  d'Angra,  jà  em  9  de  Abril  de  l;v>7. 
reclamàra  conio  urgente  a  construccao  de  urna  nova  Sé,  comtudo  so  a  18  de  No- 
vembro  de  1570,  se  lan(;ou  a  (irimeira  pedra.  ((^il.  Anna^'s  T."  1  pag.  W-\.) 

Por  ontro  ajv.  da  iiiesma  data  foram  accre.^centadas,  na  Sé,  duas  meias  ro- 
nezias  com  204000 rs.,   cada  uma.  6  capellàes  com  iOfi(K)Ors.  e  \  mocosdocnr.i 
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Inm  eni  16  de  Fcvereiro  ile  157»^),  e  Visilador  (Jaqiiella  Diocesi, 
semlo  Bispo  I).  Manoel  de  Menèzes.  Eleilo  Bispo  de  Angni  se  sagroii, 
0  passando  a  liba  parece  (jiie  enlrou  nesla  cidade  pelos  aimos  1377, 
i'\i)  e  foi  grande  observador  do  Concilio  Tridentino,  em  (pie  mostra- 
va 0  zelo,  (pie  linha  da  reforma  dos  costiimes  de  snas  ovelhas,  eni 
qne  punha  grande  ouidado.  Na  liba  de  S.  Miguel  creou  a  Fregnezia 
(le  S.  Josepb,  (33)  e  rnandon  fazer  mn  sumniario  (3i)  dos  niìlagres 
(la  Veneravel  Margarida  de  Chaves,  mullier  de  prodigiosa  vida,  na- 
lural  d.i  liba  de  S.  Miguel,  que  faleceo  com  opiniao  de  grande  santi* 
Jade  a  8  de  Setembro  do  anno  1375,  nào  Ihe  deu  firn,  portpie  pade- 
mào  nnquelle  tempo  diversas  altera^rx^s  f33)  as  Ilbas  com  a  entrada 


(32)  Ou  ìiìlH,  so«ruu(i()  Drunioiid. 

(33)  Mellior  (liria,  que  cn»ou  urna  tereeira  frefrueziu  eni  l*0[jfa  lieljiaila,  na 
Kmiida  do  Santa  (^lara,  que  tlepols  de  (correr  outras,  foi  (ixada  eni  17fi  na  i';>n'ja 
de  $.  José,  acahada  ile  construir  para  aquelk*  fiin.  (  Vejn  T."  /.**  pag.  208,  (feste 
Xrchiro.) 

Sn^rou  taml)enì  de  novo  a  capella  nior  da  Matriz  da  Hibeira  firande  aos 
'^  {W  Abiiil  de  1591  •—  depois  de  U»r  sido  eonocrtada.  (D/  0.  Fruttuoso.  Saudades 
(h  rmviL^G."  Cap.  11) 

(:J4)  0  sununario  foi  ordenado  por  I).  Pedro  de  (!aslilho,  por  eomnnssào  da- 
'l:i:«)s  11  de  Janeiro  de  1581  ao  Defio  fiUiz  de  Lenios  de  I^'i^ueiredo,  (de|ìoisbis- 
r«»  do  Funelial)  que  oiitào  ei'a  visitador  eni  S.  Mi*iui;l,  pnra  eonjunclanienle  coni 
'I  oscrivào  ecclesìasti(!o  fìaithazar  Alvares,  tirar  infonnaeào  juridica  dos  niilajfros 
'»[K'rados  por  interces:*ao  da  veneravel  M.ir^^arida  de  Cliavos,  o  (mal  termiiiou  a 
^  di-  Jidlio  do  mesino  anno;  as.siin  diz  Frei  A#iOslinliode  Monte  Alverm;  na  Chio- 
uivn  ìm.  da  Provincia  de  S.  Joào  Evangelista  daa  Iltias  dos  Arores  t'\ist(*nte  ni* 
ilihliolln'ca  Pubiiea  de  Ponla  Del«ia(la. 

(lio)  Teve  esti'bism)  ^Taves  coi]fliclo<  <le  jurisdirào  coni  o  eorre^'wlor  (h- 
priào  de  Fi^ueiredo  dr  Vasconcellos,  em  eonsequeiicia  do  que  foi  duas  vezès 
njiHiendido,  a  primiMra  na  scntenca  do  Desembar^o  do  Paro  de  21  de  Jullio  de 
Ia80,  ca  s»»guuda  dii  6  d'A^o>ro  di*  1580.  Disj^ostoso  pela  opposii-ao  lejial  do  cor- 
""rTedur  e  para  so  subtrabir  a  ex^^cueùo  d'estas  sentencas,  passóu-sc  para  a  iiha 
•l'S.  Mì^ruel  no  anno  de  1580.  aonde  talvez  por  accinti»  a?)  corre^edor,  foi  o  princi- 
I«l  pminotor  da  opposicào  contro  I).  Antonio,  e  partidario  exaltado  do  nefasto 
ym\)o  II.  Eni  fìns  de  Maio  ou  primeiros  dias  de  Jullio  de  1580  jà  eslava  o  bis- 
r«»  b.  Pedro  em  S.  Miguel,  quando  anni  chepon  Ambrosie»  d'Aguinr  (ìoutinlu». 
'Oin  as  notieias  de  tereni  os  hespanlK»es  invadido  Portuffal,  em  virlude  das 
liiaes  influioD.  Pedro  eflìcjumenti!  para  a  acchunarào  do  m  de  Castella.  Dru- 
inond  narra  miudamente  todos  os  actos  d^'ste  bispò.  coni  jil«;unsdos  documeii- 
i(»s  iios  ditos  Annnes  da  ìlhn  Tei  reità  !.•  1."  pa;:.  181  e  segnintes,  169,  208,  2r»8, 
ir»9  e  sef»uintes,  «68  e  «09. 

Nào  sendo  reconbecida  na  Illia  Terceira  a  aulboridade  de  D.  Pedro  de  Casti- 
IÌH).  conio  rebelde,  neni  a  do  stai  provisor  e  vigario  f»eral  o  Lic.''**  Hoqiie  Dias 
Paj'S,  consliluiu-se  o  (^aJ)ido  en»  Sede  vacante.  Mais  tarde  D  Antonio  nomeou 
Hi}«(Mj  d'Angra  a  Fr.  Manoel  de  Mello,  titulo  epliemero.  que  perdei»  com  o  desbn- 
i'.il()  do  Prior  do  Cruto.  (Panorama  T.«  Ì'A.  de  1850,  rn^i,  40/.) 


•# 
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lado  creara  no  arrabaidc  da  Villa  da  Ribeira  Grande  da  dila  Hhn  a 
Freguezia  de  S.  Pedro  no  anno  1577;  (30)parece  que  devia  seranl(;s. 
por  jà  ser  falecido,  pois  segando  urna  memoria,  (jue  vimos";  niorreo  o 
Bispo  D.  Gaspar  a  19  de  Marfo  de  1576.  ^31) 


VII. 

B«  Pedro  de  C-antlllio. 


D.  Pedro  de  Castiiho,  filho  de  Diogo  de  Castiiho,  e  de  D.  Isabel 
Ilharco,  seguio  as  lelras,  e  depois  de  Mestre  em  Arles  principioii  a 
estiidar  Theologia,  e  mudando  de  faculdade  estudou  Canones,  de  qm* 
fez  exame  privado  na  Universidade  de  Coimbra.  Foy  Prior  da  Igreja 
de  S.  Salvador  de  Ubavo,  e  Depatado  do  Santo  Officio  da  Inquisifàr» 
de  Coimbra  por  merce  do  Cardeal  Infante  E).  Ilenriqne,   em  que  en- 


(lonvento  de  S.  André  de  P.  Delgada,  aonde  diz,  quc  a>  freiras  dcram  ol)iHÌieu(ia 
ao  dito  bispo  em  visita. 

(30)  A  data  de  1577,  que  o  Pmìw  Cordeiix)  assignala  u  ci-e^nc^ào  da  paroi!hi;i 
de  S  Pedro  da  Ribeira  Secca,  é  evidentemente  falsa;  confundio  lalvez  a  epo<*liii 
em  que  se  estabeleceo  a  freguezia,  com  aquella  em  que  D.  Gaspar  de  Paria  pro- 
poz  a  sua  erec^'ào  ù  confìrnìagSio  regia  antes  de  Marro  de  1576,  o  que  so  muilos 
mezes  depois  poderia  ter  logar,  em  consequencia  da  raridado  das  communica- 
gOes  com  o  continente.  —  Comtudo  é  cerio  encoutrar-se,  com  data  de  :\0  de  sc- 
lembro  de  1577.  o  primeiro  termo  de  casamento  do  livro  respeclivo  no  archivi» 
d'aquella  parocliia. 

Durante  o  governo  de  D.  Gaspar  de  Paria  Ibi  expedida  a  Carla  regia  de  ì  de 
Setembro  de  1572  regulando  o  modo  de  efTectuar  o  pagamento  das  congruas  do 
clero  acoriano»  e  o  alvan^  de  22  de  Dezembro  de  1573  ordenando  o  promi>to  pa- 
gamento das  mesmas.  (Drumond,  cit.  ohra  T.  L  pcuf.  650  e  650.) 

(31)Drumond  conlìrma  esla  data  dizcndo:  «Em  19  de  Marco,  {1576\  faliect^» 
0  Bispo  D.  Gaspar  de  Paria,  ah  intestato  v  reptnilinamenle  na  sé,  aonde  foi  sepul- 
tado  Habilou  este  Bispo  uma  grande  parte  do  tempo  em  Agualva  aonde  tudia 
um  pomar  de  fructas  d'espinhó  e  outras  qualidades;  e  ali  deixou  enterrada  a 
sua  riqueza.  constarne  de  uma  grande  bsìixella  de  prataeidgum  dinlieiro,  qne 
dejH)is,  e  nào  lia  muitos  annos,  se  achou,  conio  é  tnidicSo  constante. 

«  Em  dia  de  Pcntecostes  do  anno  de  1573  fez  pontificai  na  egreja  parochial 
{[("  Villa  Nova  estando  prc^sentes  o  Vigario  Bartholomeu  Manoel,  e  os  tìdalgo< 
Joao  da  Silva  do  Canto,  Manoel  Borges  da  Costa,  Ruy  Gii  Teixeira  eoutros,  e  de- 
clarando-se  o  Bispo  inspirado  |)or  Deus,  conseguio'termìnar  o  casamento  enln* 
Beatriz  Diniz,  Hlha  do  nobrc  Gonzalo  Va>.  Diniz,  e  Braz  I^onienco  do  Rego,  sohre 
quo  Iiaviani  grandes  desavencas  è  renhidos  pleitos  :  « 

{Aufiars  da  Vhn  Teir.  T."  I,  pag.  168.) 
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imn  em  16  de  Fcvereiro  de  1375,  e  Visilador  daqnella  Diocesi, 
seixlo  Bispo  D.  Manoel  de  Menèzes.  Eleilo  Bispo  de  Anj^Ta  se  sagroii, 
e  passando  a  iiha  parece  (|iie  enirou  n'esla  cidade  pelos  aimos  1377, 
(l\i)  e  foi  grande  observador  do  Concilio  Tridenliiio,  ein  quo  mostra- 
va 0  zelo,  que  linlia  da  reforma  dos  coslumes  de  suas  ovelhas,  em 
qne  pmiha  grande  cuidado.  Na  liha  de  S.  Miguel  creou  a  Fregnezia 
de  S.  Joseph,  (33)  e  mandou  fazer  nm  summario  (lìì)  dos  nnlagres 
(la  Veneravel  Margarida  de  Chaves,  mullier  de  prodigiosa  vida,  na- 
turai da  liha  de  S.  Miguel,  que  faleceo  com  opiniào  de  grande  sanli^ 
dade  a  8  de  Setembro  do  anno  1375,  nao  llie  dea  fini,  porque  pade- 
mào  naquelle  tempo  diversas  alteiafóes  f33i  as  Illias  com  a  enlrada 


(3^/  Ou  1578,  seifuudt)  Drumoiid. 


(33)  Melliur  dirla,  que  creon  urna  lerceira  fivjruozia  em  Ironìa  J3el^atla,  na 
Kniiida  de  Santa  Clm'a,  que  depois  de  mrrer  outras,  (bi  (ìxada  em  1714  na  v^ìv\n 
de  S.  José,  acahada  de  <!onstruir  para  aquellt'  lim.  fVejn  T."*  /."  pag.  'M%  d'nte 
irchìro.) 

S^ìffrou  tan]1}em  de  novo  a  capella  mor  da  Matrix  da  Hlbeira  Orando  aos 
'^  <it*  Alìril  de  1591  —  depois  de  ler  sido  j'onrt'rtada.  (I).''  G.  Kructuoso.  Sfmdades 
'hi  Terra  L  •»  6."  Cap.  12.) 

(}ìì)  0  suQimario  foi  ordenado  por  I).  Fedro  de  ('asllllio,  por  commissao  da- 
lla aos  ìì  de  Janeiro  do  1581  ao  Dcao  FjuIz  de  Leuios  de  Fi^ufiredo,  (de|X)is  l>is- 
|Ht  do  Funclial)  que  entào  era  visitador  om  S.  Miguel,  para  conjunctanu'nle  com 
o  ('srrivào  ecclosiastico  Battliazar  Alvares,  tinu*  informacào  juridica  dos  niila^'res 
opcrados  por  intercessào  da  viMieravcl  Mar^^aritla  de  Chaves,  o  (lual  lerminou  a 
X  di-  Julho  do  mesmo  anno;  assiin  diz  Frei  A^'oslinhode  Mordo  Alverne  na  (Jtn)- 
tmi  tiut.  da  Provincia  de  S.  Joàn  Evangeìhta  das  Uhaa  dos  Arores  exi.slentc  na 
Biiiliolliwa  Publica  de  Fonia  Del*i:ada. 

(35)  Tove  este  hkm  ^raves  ronfliclo-J  de  juristlirào  coni  o  corre^odor  Cy- 
priào  de  Fijrueiredo  a(*  Vasconcellos,  em  conseciuencia  do  que  Ibi  duas  vezès 
rt'prdiendido,  a  prim(»in)  ria  scnteiica  do  Dcsembar^a)  do  Paco  di»  iì  de  Julho  de 
l-iHO,  e  a  segunda  du  6  d'Agosto  de  1580. 1)es<(ostoso  ])ela  opposicào  lef»al  do  cor- 
«'^rtlor  e  para  se  subtrahir  à  execucAo  d'estas  seii!enca<,  passóu-se  par*a  a  ilha 
'/'S.  Mi^^uel  noainio  de  1580.  aonde  talvcz  poi*  acinte  a?)  conr^edor*,  Ibi  o  princi- 
|»iil  j)ix)motor  da  opposicào  contro  I).  Antom'o.  e  partidario  exaltado  do  nefasto 
f"'ilippe  11.  Em  fìns  de  Maio  ou  pi'imeiros  dias  de  Julho  de  1580  jà  eslava  o  bis- 
|>o  D.  Fedro  em  S.  Miguel,  quando  anni  chepou  Ambrosio  d'Ajiuiar  ('oulinho. 
'orn  US  noticias  de  tei-em  os  Iiespanlìoes  invadido  Foi'tujfal,  em  viilude  das 
«jiiaes  influioD.  Fedro  eflìcjuEmeritt;  para  a  acchunacQo  ilo  rei  de  CasleMa.  Dru- 
intind  narra  miudamente  todos  os  actos  d^'sle  bispt).  com  al^'unsdos  documen- 
tos  iios  dìtos  Annaes  d/i  Ilha  Tei  rena  T.«  I."  pa«jf.  181  e  se«<ninles.  IGO,  208,  268, 
m  V  se^uintes,  «68  e  609. 

Nao  sendo reconhecida  na  llhaTer-ceiia  a  autboridade  de  D.  Fedr\ì  de  Casti- 
Itio.  corno  rfbelde,  iiem  a  do  sen  provisor  e  vigario  geral  o  Lic'"  Hoqne  l)ia> 
Paes,  conslituiu-se  o  Cataldo  em  Sede  vacante.  Mais  Iarde  D  Antonio  nomeou 
Bis|)o  d'Au/*ra  a  Fr.  Manoel  de  Mello,  litulo  ef)hemero  que  pei'deo  com  o  desba- 
r.ito  do  Frior  do  Crato.  (Panorama  T.*»  13.  de  1856,  pa^^  407.) 
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(lo  Piior  fio  Grato  o  Senhor  I).  Antonio  ifililnlado  Rey  de  IV)rtugal: 
por  osle  niolivo  passon  o  Bispo  ao  Reyno  no  anno  io82,  na  Armada. 
«le  <pu*  era  General  o  Maiipiez  «le  Santa  Crnz.  Os  servigus,  quo  (► 
Bispo  D.  I^edro  fez  a  ElRey  0.  Filippe  segiinrlo  «le  (Castella,  e  pri- 
in«'iro  eni  Porlngal  o  liabililàiào  para  os  grandes  Inpares,  que  depjùs 
occnpou;  «pie  cahimlo  eni  pessoa  de  tao  grande  talento,  os  Servio  de 
maneira,  «pie  se  fazia  necessario  ao  niinisterio  do  lieyno,  e  ou  fosso 
por  industria,  on  por  fortuna,  elle  se  fez  «Ugno  da  attengao  Real.  E 
iransferido  no  anno  1585  (36)  ao  Bis[)ado  de  Leiria,  nao  occupcni 
multo  tempo  està  cadeira  :  porque  os  empregos  politicos  ihe  nao  de- 
rào  Ingar  a  residir  na  sua  Diocesi,  «jue  largou,  sondo  promovìdo  ao 
eminente  lugar  de  Inquisitloi*  Geral  «l'estes  Reynos,  send«)  ao  mesnin 
tempo  D.  Prior  da  insigne  C«)llegiada  de  Guimaracns.  F«)i  lambem  «l<» 
Gonseiho  «le  Estado.  Capellào  mòr.  Presidente  do  Pago,  e  Esnioler 
mùr,  e  duas  vezes  VisoRey  deste  Reyno:  e  depoìs  «le  ter  conseguido 
da  fortuna  tu«lo  o  qu«5  a  sua  idèa  llie  podia  representar,  morreo  ein 
Lisboa,  mostrando  na  sua  inteireza,  zelo,  e  justiga  que  foy  digno  de 
todos  estes  lugares.  Jaz  enterrado  no  Conv«Mit«)  «le  S.  Domingos  na 
Gapella  de  Santo  Thomas,  que  elle  fez,  e  dotou,  e  da  parte  do  Evan- 
gelho  em  huma  das  pedra,  que  acompanhao  as  escadas  do  Aitar,  tem 
«»  lolrein)  seguintc  : 

Mandou  fazet'  està  Capello  />.  Pedro  de  CaMflho,  Bispo 
que  fofi  de  Leiria.  Premiente  do  Paco,  do  Conseiho  de  sua 
Magestadey  Capellào  mar,  Im/uisidor  Cerai  deste  Reyno, 
e  Vece-Rey  delle  duas  rezes;  nella  està  sepuHado,  faleeeo  a 
Hi  de  Marco  de  lO'lS  annos. 


Vili 

I).  Man<jel  de  (ìouvea,  naturai  «la  Villa  «le  seu  nome  na  Pi-ovinria 
«la  Beira  ao  pé  «la  Serra  da  Estrella,  cujos  pays  se  chamarào  Mar- 
tim  Lourengo,  e  Brites  Alvares,  foi  irrnào  do  Veneravel  Padre  Igna<"i(> 
Martins,  reU^bre  Mestre,  e  Intro«luclor  dos  santos  exercici«>s  da> 
Doulrinas  n«»sie  Reyno.  Eni  huma  «xxasìao  «)  encontrou  o  Bispo  «'er- 
i*a<lo  «le  meninos,   e  rli«^gan«lo  a  elle,    o   reprehendeo,  por   Ihe  pa- 


/.16)  Foi  conlirnijulo  eni  lot^a,  corno  s(^  enc^outni  no  Oitnhìgo  tios  Bispi's  ti»* 
ÌA'ina  por  Ciiettnio  Joseph  «la  Silva  Sottoniayor,  puijjic^ado  pela  Acad.  Heal  <!<' 
liisloria  Portujxuexiì.  —  Là  st*  afìiniìa,  que  I'6ra  prelado  da  diocese  d«i  Leiria  t\ 
ninios,  0  que  «^sta  eni  contrjidirrfjo  coni  a  asscrrfio,  do  nfio  {vv  occupatlo  nuiito 
leiupo  aqu(»IIa  cadeira. 
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iTcei-  ser  coulra  a  gravidade  do  Inslilnlo,  qiie  professàra,  a(|uello 
l'xercicio,  a  qiie  o  P.  nào  ros|)ondeiJ,  e  depois  disse  ao  seii  coin- 
panheiro:  Aquelle  Bispo  he  Santo  em  ludo,  exceplo  eni  ser  meii 
irmào,  e  o  estranliai*  a  iiiinlia  occnpafào.  Kefeiiuios  esle  caso,  por 
(larmos  alguma  noli(:ia  da  vida  deste  Prelado,  de  que  as  meujo- 
rias,  (jue  alcancànios,  sào  tao  hreves,  ou  tao  occullas,  que  nao  sa- 
hemos  delle  cousa  individuai:  mas  todas  o  nomeào  por  houiem  vir- 
\m^).  Foy  provido  uesla  Igreja  ()elos  annos  1583,  (37)  continuou  o 
|)r(»cesso  dos  milagres,  a  que  scu  antece'ssoi-  dera  principio,  da 
veiieravei  Margarida  de  Chaves,  de  que  proferio  sentenza  de  ap- 
|m»\acao  da  sua  virtuosa  vida  a  27  de  Margo  de  1386.  (38)  A  sua 
iiieiuoria  nesla  Igreja  chega  ale  o  anno  de  1397  (39)  eni  cpie  falecec». 


(37)  (^oin  cITeito,  l's'o  bis]>o  jà  se  achava  nos  Acores  tMii  1385,  pois  F"!*. 
Aijost.  de  Monto  Aivcfrno,  na  citatla  Chron.  fìxa  o  dia  I  (l'ajiosto  de  1585,  roiiio 
a-juolh»  vm  que  I).  Manoel  de  Gouvea  ordenou  no  Dr.  G.  Fructuoso,  e  ao  Ouvi- 
(li)r  Di'.  Bernardo  Leitc»  de  Sequeira  flxessein  uni  novo,  sunnnario  das  vittudes 
ila  veiieravel  Mar^arida  de  Cliaves;  o  qual  tenninou  aos  12  de  Dezeinbro  do 
i!U'>nio  ainio,  sendo  escrivao  Paulo  Antouio.  Na  carta  re^ria  de  ,'}0  de  Setembn) 
di'  1585  (n'este  Archivo  T.**  2."  pa^a.  119)  se  ordenou  quo  o  bhpo  xejn  pesente  ao 
nhrir  OS  pehurox,  para  a  eleicfio  dos  ollìciaes  da  Caniara.»  Mas  a  sua  viiida  pa- 
ni OS  Acores,  foi  pelo  meiios  ern  1584,  sepundo  os  dizeres  da  tu'ovisào  de  18  de 
Solrinhro  de  1384,  fL:' .?."  (le  Registo  da  Aìfnmhga  de  P.  Deìgada  fai  ÌO,  r.)  pela 
•juììi  se  delerrainou  a  construceào  da  capella  nior  da  e^ireja  de  Santa  Clara  de 
l^  Del^ada,  a  cusla  ria  fazendaReaL  mandando  |K)r  a  dita  obra  em  prara  :  em 
lista  dfi  infonìia^vo  de  D.  Manoel  de  Gourea  eletto  hispo  dWngva,  do  tnèii  Coìì- 
^eìho  e  na  presenea  do  dito  bispo  e  do  Vigario  0  que  mostra  elaraniente  ter  elle 
<ido  eleito  em  data  anterior,  e  ailiar-se  ja  nas  ill»as  n'aquella  epoca,  coni  (» 
•ine  Osta  d'aeeordo  Drnmond,  T.  1."  pag.  Mi). 

(;J8)  Veja-se  pag.  197  d'oste  Archivo  T."  1.",  eocitado  A.  Monte  Alvenio  ac- 
'•nx-euta  que  a  29  de  Junlio  de  158(5  eserevera  o  l)is|)o  urna  carta  a  SS.  Xisto  V, 
instando  pela  beati fìraefio  da  veiieravei  Margarida  de  Cbaves. 

(39)  A  memoria  nào  pode  ir  tao  lon^c.  0  seu  rallecimenlo  leve  lofrar  de- 
\w  de  22  de  Outubii)  di»  150(K  (mu  nue  despacliou  Jeronymo  Toixeii'a  para 
Mrstre  de  ;iranniìatii'a  eni  Ponla  Dei^faila  e  antes  de  45  de  XòvcMubru  «lo  mesmo 
;'nno  eni  que  o  dito  despaclio  foi  couMmiado  |)o[f)  Cabido  e  Deao  da  Sé  Va«a— 
hi.  74  a  75  dfi  dito  L:*  5."  de  Reg.'') 

Helativameiite  a  I).  Manoel  de  Gouvea,  eu<()ntranjos  mais  os  seiiuintes  es- 
•  Inmimentos  : 

Aos  14  de  Feverein)  de  J59*J  rouMrmou  a  creac-lo  da  etndraria  da  Misericor- 
'lin  da  Villa  da  Ribeira  Grande,  que  o  Seuado  e  o  juno  d'esia  Villa  tinham  ius- 
'allado  un  anno  anterior. 

Eni  1593  servia  de  Ouvidor  Goral  em  toda  a  iliia  de  S.  Mijiuel,  o  Lio.''-  As- 
<«'ni*ii)  Gonralves,  |ior  iionieaeao  d'oste  bispo. 

Foi  1).  Manoel  muito  solicito  em  promovor  a  roiumodidailo  i\o<  pnvn^ 
|»i'Ia  (Toacào  de  uovas  fro^^iozias  e  curatos,  ipu'  propoz  à  sanciào  rodila  e  Ilio 
Inrnni  nnir'edidos.  Assim  |)or  r'arta  ilo  il  de  XoviMubro  iU*  1592,  crouu  a  tVo- 
-iMvia  do  Xossa  Soidiora   da   Aprosentarao  no  lojiar  das  t'.apollas  da  lli)a  i\v  S. 
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eslamlo  eleito  Rispo  de  Porlàlegre,  e  osta  sopultado  na  Calliedral  Ae 
Angri». 


Miguel,  na  qiial  se  traiiscrcveo  o  Alvarà  de  41  do  Julho  do  1592,  quo  conlìrmou 
a  iustituirao,  collagfio  e  conlìrmanìo  do  Padre  Francisco  Tavares,  corno  l.*  Vì- 
f-'ario  da  dita  Fre^uezia,  apresentado  polo  bispo.  Por  carta  do  20  de  Dezenibn» 
de  1593.  creou  a  t'reguezia  di*  Xossa  Seniiora  do  Rozario  do  Porto  dos  Carnei- 
ros,  na  Villa  da  Lagóa,  com  previa  autliorisacSo  roLna,  concedida  por  carta  df 
o  dWbril  de  1593. 

Em  25  de  Julho  do  1596  creou  uin  curato  na  fre^ezia  da  Bretanha,  afim 
de  ajudar  o  Vi^^ario,  por  ser  a  fre^aiezia  niuito  populosa.  Aleni  disto  obteve.  [m- 
ra  0  cleri^'o  ai^^oriano  nielhorcs  rclribuicOes  de  seus  servigos,  e  para  as  fal)riras 
das  e^Tojas  parochiaes  alguns  acresceuianientos.  (Dito  L.<»  3.*  do  Reg."  da  AUau- 
dega  de  P.  Delgada  fi."  3,  4,  41,  67.) 

Na  iilia  Terceira,  ori|L(io  a  pamcrhial  de  Santa  Luzia,  conio  refere  Drumond 
sem  dizer  ein  que  data.  0  niesmo  ennuuiera  rauitos  dos  accrescentamentos  sii- 
pra  nioncionados.  (Cit.  Anna4!s  T.*»  I.*  pag.  393  e  394.) 

A  D.  Manoel  do  Gouvea  se  referoni  as  duas  cartas  re^'ias  que  se  s(*;>uein  : 

Ku  el  Rei  faco  siber  a  vos  corregedor  da  comarca  e  correicào  das  ilhas 
dos  A^ores  e  aos  ouvidores,  Juizcs  e  jufticas  delias  que  eu  ey  por  bem  e  me 
praz  que  as  pclbas  que  dom  Manoel  de  Gauvea  bifpo  de  Angra,  do  mcu  cDn- 
selho  ou  seus  oflìciaes  mandarcm  prender  se  recolhào  nas  cadeas  das  cida- 
des,  vyllas  e  lugares  de  seu  bifpado  onde  os  elles  mandarcm  e  os  carce- 
reiros  delias  guardcm  os  tais  prefos  e  tenhào  a  bom  recado  e  sejào  obryga- 
dos  a  dar  delles  conta  ccjmo  dos  mais  que  forem  mandadi)s  prender  pelas  jus- 
tifas  secullares,  notitìoo  afy  e  mando  cumprais  e  facais  intciramente  comprir 
e  guardar  efte  meu  allvara  corno  nelle  se  contem  o  quali  quero  que  valha  i^- 
Antonio  Roìz  o  fiiz  em  I.ìfboa  a  \xb  de  Janeiro  de  mil  b'^lxxxb  (25  de  Janeiro 
1 5^5)  Simào  Horralho  o  fez. 

(Ardì.  nac.  ila  T.  do  T.  fJr.  I  dm  Pn'r,  de  Ftli/K  1.^  fi.  fjfjj 

Eu  ci  Rey  fayo  saber  aos  que  eitc  alvara  virem  que  eu  ey  por  bem  e  me 
praz  que  a  dom  Manoel  de  G juvea  bifpo  de  Angra  e  a  seus  vifitadores  e  otlì- 
ciaes  se  dee  na  cidade  de  Angra  e  nos  mais  lugares  do  seu  bifpado  poufadas, 
camas  e  os  mantimentos  que  Ihe  forem  neceflarios,  por  seu  dinheiro  paganJ  > 
OS  elles  pello  eftado  da  terra,  e  mando  ao  corregedor  das  ilhas  dos  A^ores,  ou- 
vidores,  juizes  e  ofiTiciaes  da  camara  e  a  quaesquer  outros  a  que  efte  alvara  Mr 
mofirado  ou  o  tratlado  delle  em  modo  que  fa^a  fé  que  sendo-lhes  requerido  por 
parte  do  dito  bifpo  ou  de  seus  vczitadores  ou  otTiciacs  Ihc  dem  e  facam  dar 
por  seu  dinheiro  poufadas,  camas  e  os  mantimentos  que  Ihe  forem  necelfari-j^ 
pello  pre9o  e  eftado  da  terra  e  o  cumprào  e  guardcm  e  facam  intciramenu' 
comprir  e  guardar  corno  se  nelle  contem  sob  pena  de  dez  cruzados,  ametadc 
para  os  cativos,  e  a  outra  ametadc  para  quem  os  accifar  na  qual  pena  enor- 
rerà  cada  hum  delles  que  o  afim  nao  comprir  e  efte  alvara  quero  que  valh  1 1^ 
Ambrofio  d'A^^uilar  o  tez  em  Lixboa  a  nove  de  setemhro  de  mil  b''lriii|  {  i.vm 
Krancisc  )  Nunes  de  Pai  va  o  fez  e  fere  ver. 

(Anh.  nm\  da  T.  do  1\  Lnr  IV  dna  Privil.  de  FU.  7."  /f.  UHì.i 
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IX 

D»  Geronimo  Tei!Kelra  Cabrai. 

D.  Jeronymo  Teixcira  Cabrai  certamente  foy  fliho  do  Desembarga- 
(lor  Francisco  Teixeira  (40j  Cavalleiro  da  Ordem  de  Santiago,  e  de 
sua  malher  Brites  Cabrai  (il)  pessoas  de  conhecida  nobreza;  estu- 
ilou  Canones  em  Coitnbra,  ein  que  se  forniou  Licenciado.  Foy  Cone- 
v(o  da  Sé  de  Lisboa,  e  de  tao  bous  costumes,  e  letras,  que  o  Inquìsi- 
(ior  Geral  D.  Antonio  de  Matos  de  Noronha  o  creou  Inquisidor  da  In- 
•(uisiQào  de  Evora,  de  que  toniou  posse  em  11  de  Agosto  de  1593; 
liigar  que  occupou  até  que  foy  nomeado  Bispo  da  Igreja  de  Angra, 
m  qiie  entrou  no  anno  1599.  (42)  Em  seu  tempo  fez  mudar  a  Fregue- 
/.ia  de  S.  Lazaro  para  a  Igreja  de  S.  Fedro.  (43)  Governou  està  Igre- 
ja onze  annos  com  tal  acerto,  (44)  que  os  seus  merecimeutos  o  fize- 


(40)  De  Lamego. 

(41)  De  Bretiaude. 

{iti)  Nào  entrou  em  1599,  mas  em  1600,  a  dar-se  fé  ao  que  diz  Drumoud 
irit.  Antutes  T.  I,  pag.  400)  e  o  Cathclico  Terceirense  (pag.  332);  ambos  citam  o 
ulv.do  17  de  Fevereiro  de  1600,  pelo  qua!  foi  elevada  a  congrua  de  D.  Jeronymo 
,ì  ioai.s  300^000  reis,  e  outro  de  16  do  mesmo  mez,  em  que  Ihe  foi  conccdida 
t'iiibarragào  segura,  quando  fosse  visitar  as  outras  ilhas.  —  0  primeiro  arto  go- 
viTiiativo  de  D.  Jeronvmo,  enrontnido  por  Drumond  (T.  I,  pag.  405),  tem  a  oata 
•le  17  de  Junho  de  160l. 


•lo  1.'  L."  de  casameulos  da  Freguezia  /de  S.  Fedro  de  Villa  Franca,  o  termo 
mais  antigo  que  ali  se  eiicontra  é  de  28  de  Janeiro  de  1577,  devendo  haver  ou- 
iros  anteriores.  0  ultiuio  termo  em  que  se  diz  freguezia  de  S.  Lazaìv  é  o  de  28 
•Iv  Outubri)  de  1601;  e  o  primeiro  que  diz  de  S.  Fedro,  é  de  29  de  Dezembro 
'l<*  1604:  logo  a  mudan(^a  eia  ti^eguezia  deve  ter-se  i\Tectaado  enlre  os  annos  de 
IHOi  0  1604. 

(i4)  Os  desembargadores  tiveram  urna  opiniào  diversa  do  autor,  »as  seii- 
•••Jiras  i[ue  proferiram  conlra  este  prelado,  eni  coiisequeucia  de  seus  actos 
attenlatorios  da  jurisdigào  civil,  o  que  talvez  foi  devido  a  ter  servido  de  inquisi- 
•l^ir,  e  eslar  babituado  a  exercer  a  sua  vontade  sem  restriccOes;  devendo  notar- 
^♦'  que  tanto  e.ste  corno  D.  Fedro  de  Caslilho,  tanibem  inquisidor,  foram  os  uni- 
■v<  (jue  exborbitaram  nas  suas  funcQóes,  pondo-se  em  frequente  conflicto  com  a 
jurisiiicÀo  reid.  acima  da  qual  se  julgavam  coUocados;  nào  esquecendo  as  alri- 
liij'    -■' '    ^-  '•  ■    •     ^  •     •  •    * 

.In 

sentenza  pr 

<i  favor  do  povo  da  frequezia  de  S.  Roque,  da  iiha  de  S.  Miguel,  que  este  bispo 
'|U(Tia  obrigar  a  fazer  <;ertas  obras  na  e^^reja,  que  erain  da  obrigagào  do  grao 
fiHstn»  da  ordero-de  Cbristo.  Em  1607  iioiive  ontra  senlenya  da  Rélà<;ào,  conlra 

N.«  8  =  Voi.  II— 1880.  7 
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ram  lembrar  a  EIRey  Filippe  III  que  o  transferio  à  de  Miranda  <i.V 
no  anno  I6H,  em  quo  viveo  até  o  de  16. . .  estand»)  nomeado  m 
Bispado  de  Lamego. 


X. 


D.  AgoflCinlio  Rilieiro. 

D.  Agostinho  Ribeyro,  naturai  da  (ìidade  da  Bahia  de  lodos  os 
Sanctos  no  Estado  do  Brazil,  Doulor  eni  Theologia,  e  (^onego  Magi>- 
Iral  da  Metropolitana  de  Lisboa,  sendo  Bispo  de  Onta,  conio  em  seii 
lugar  direraos,  foy  promovido  a  està  Igreja  no  Reinado  deIRey  Fi- 
lippe  pelos  annos  1613  (46)  a  qual  governou  até  o  de  1621  em  qin' 
faleceo  a  12  de  Julho,  e  jaz  sepnltado  na  Sé  de  Angra. 


I).  JiM'onymo  por  ter  oste  eni  460oinandado  uni  visitador  a  P.  Del^ada,  inrirnar  :j 
Camara  'd'està  Cidado,  sob  pena  de  escoinmunliào,  que  inaiidasse  ara  bar  a  torir 
dos  sinos  da  Matriz  de  S.  Sebasfiào  (L."  3.»  de  Re^r.*»  da  Cam.  de  P.  Delj:.  fol 
:?37).  Outras  senten^as  analosras  foram  rp?istadas*no  dito  L."  I  a  fol.  220  v.,  fì\ 
V.  e  228,  aleni  das  que  se  acham  nos  livros  dos  Arrhivos  das  Camaras  d'An«ru 
0  Villa  da  Praia  coni  data  de  19  de  Novembre  de  1602,  8  de  Janeiro  de  1603.  <'  i 
<!fcì  Dezembro  de  1604,  todas  mencionadas  |X)r  Druniond  T.**  I,  [>.  406  a  409. 

Com  o  Correpedor  D.  Diopo  de  Miranda  Henriques,  teve  i^alnientc  rija^ 
ia-eferencias,  (Drumond  T."  I.  pap.  416)  o  que  tudo  beni  considerado  abnna  pou- 
co  a  favor  do  seu  caraeter  e  da  caridade  evangelica  propria  de  uni  boni  pas- 
tor  ! 

(45)  Para  Leiria,  diz  Drumond,  seni  aponlar  o  fundanuMifo  da  sua  opiniao 
(Loii.  cit.  T."»  I,  |)a{2.  424.) 


Por  Alv.  de  26  d'Outubro  do  1611,  foram  accrescenladas  as  congrua.^  «lo- 
iH'ciesiasticos  de  S.  Rorpie  dos  Altares  e  por  outro  de  7  do  Dezembro,  di> 
uiesnio  anno,  as  de  S.  Matbeus  da  Callieta  e  S.  Barlbolomeu  dos  Rejzatcjs.  (Dru- 
mond loff.  rit.  T."  I,  pafT.  413,  419,  709  e  710.) 

Consta  mais  d'este  prelado,  ter  estado  em  visita  na  illia  do  Favoli  oni  1601. 
na  freguezia  do  N.«  S.*  da  Aiuda  de  Pedro  Mifruel.  onde  so  lanoou'o  rosnoclivn 
termo.  Em  1604  iiomeou  visitador  do  bispado  o  Cone.iio  Manoi^l  Duaile.  No  an- 
no de  1607  foi  nomendo  Ouvidor  na  mesma  illia  o  P.'^  Gre^^orio  Dutra.  Em  i60i». 
mandou  ali,  conio  Visitador,  o  ronego  Tliomaz  do  Porros  I»ereii-a,  por  (*ausa  d.i 
fundarào  do  Convento  da  Gloria.  Aos  31  do  Janeiro  do  1(509,  sal)bado  a  m>iti*. 
tbiposìo  intordiclo  om  teda  a  illia  do  Favai,  ató  a  quinta  feira  seguinto  [hAìì  i)ia- 
nlifi,  em  qu(3  se  ombarcou  o  Provedor  dòs  Residuos  Simfio  Fernandes  BiiliiMn». 
com  r|uom  tinlia  liavido  ronlliotf)  por  causa  das  oloicóos  ecclosiaslicus.  {Àfnnihi- 
meiìtos  MS.  de  Jeronijìtut  de  Brum  du  Silreira.) 

Como  Visitador!  esteve  em  S.  Mijìuol,  o  Deao  Lopo  (iil  Fajiundos.  assini  so  \  r 
no  termo  de  visita  oxarado  no  L."  do Casamonlos  do  archi vo  da  Matriz  ria  Villa 
da  Riheira  Grande  a  17  de  Miiio  (W  ItMK). 

(46)  Foi  contìrmado  por  Alv.  «lo  12  do  Junho  <lo  1614  com  1:200^000  rs.  di« 
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XI. 


D.  Pe«lro  da  Cofiita* 


D.  Fedro  da  CosI«t  iiaceo  iia  cidade  do  Porlo,  psliidoii  iia  Uiiivor- 
Milade  de  Coimbra,  e  sognìndo  aquella  vida,  foy  laureado  Doutor  eni 
TliPologia,  Calhedratico  da  mesma  facnldade,  e  Collegial  de  S.  Fedro. 
I'  Conego  magistral  na  Metropolitana  de  Evora.  {i7)  Foy  sagrado  Bis- 
po  do  Angra,  e  entroii  na  sna  Igreja  a  21  de  Agosto  de  1623,  a  qual 
jii^vernou  ponco  mais  de  dois  annos:  porque  ao  tempo  que  andava 
mmprindo  com  a  obriga^ào  da  sna  Dignidade  na  visita  da  Diocesi, 
fiìloiM^ò  (48)  na  liha   de  S.  Miguel  aos  9  de  Seteml>i*o  de  1(52"),    e  foy 


<  nrifrrua.  Euganou-s*^  o  P/  Autoiiio  Coriiciro  dizendo,  ijiui  vMv  bis|)o  viora  eni 
I(il3,  induziudo  eiu  erro  o  autor. 

Do  Drumond  (T."  I,  paf?.  4.38  )  Iran  sere  veiiios  as  noticias  de  (juo  carice  a 
l.-icoiiica  exposicjfio  de  D.  Antonio  Gaetano  do  Souza: 

"Era  efte  bifpo  doutor  em  theologia,  em  cuja  faculdade  se  dizia  ser  mui 
inidligeote.  Pregava  no  eftilo  mais  eloquente,  em  que  ninguem  se  Ihe  avanta- 
;  iva.  Era  mui  pratico  em  todas  as  materias  politicas,  chronicas  dos  reis  e  dos 
p  ifititìces,  em  que  fallava  com  grande  conhecimento  de  caufa.  Nào  quiz  ja- 
mais  prover  os  offìcios  de  propriedade,  e  coftumava  dizer  que  a  confirma9ào 
J:)s  beneficios  ecclefiafticos  fazia  ^fquecer  os  padres  das  suas  obriga9Óes. 
(^heio  de  moleftias  e  gotofo  dos  pés,  veio  a  fallecer  a  12  de  Julho  de  ìG-ji.  Foi 
<)  decimo  bifpo  defia  diocefe,  e  o  quinto  que  jaz  na  sé.» 

«O  M.'  Fr.  Diogo  das  Chagas  diz  que  ouvira  pregar  efte  bifpo  na  collegiar 
ila  da  Conceicào,  sentado  em  uma  cadeira  por  espafo  de  3  horas,  e  com  tal 
citilo  e  eloquencia  que  a  todos  admirava.w 

Por  instaucias  de  1).  Agostiidio  e  do  sou  auleressor,  conitedoo  a  fazoiida 
(Vili  alguns  suhsidios  para  se  coiicortarein  as  egrojas,  r[ue  os  corsarios  iiiglezes 
linliam  inrendiado,  quando  na  Villa  da  Horla  dosonibarcarani  a  29  do  Seténibn) 
•11'  Io97,  e  por  ostar  aoabada  a  nova  egnya  de  S.  Salvador  a  20  de  Dozembi-o  de 
KJIÒ*,  para  ali  se  niudou  0  SS.""*  Sacramento.  {Cit.  apont.  ms.j 

Por  Alv.  de  2  de  Janeiro  de  1618,transcri]ito  na  integra  no  Catholko  Tervei- 
rfusf'  |)ag.  332,  Ibi  eonoedido  que  se  [>agassein  ao  bispo  as  des[)ezas  da  visita  a 
«liocese.  Esteve  em  visita  na  iliia  do  Favai  aonde  desembareou  a  23  de  Maio  de 
Hiitì.  Mandou  o  Lireneìado  Antonio  Pai'Iieeo,  corno  Visitador  a  niesnia  illia  en», 
lf>18.  fCU.  n/tont.  ms.)  Na  illm  de  S.  Miguel  andou  eni  visita  <'in  Outubro  de 
ItH",  conio  consta,  ilos  arcliivos  parocliiat^s. 


/' 


(47)  No  Ctiialogo  dos  Conegos  Mmfìstrae.s,   e  Dontoraes  qne  a  Vnìversiikulc  n- 
esenta  ufu  Ses  (feste  Reijiw,  pelo  Dr.  Manoel  Pereira  Sylva  Leal  pag.  6,  encon- 

tra-se  "Fedro  da  Costa  I^oal,  Lente,  <;  Collegial  de  S.Pedro,  provido  em  6  de 
\^'osto  dv  1012'»,  corno  conego  magistral  da  Sé  d'Evora;  a  pag.  8,  provi  do  o 
niosino  a  14  de  Julho  160,1  conu»  chantre  de  residencia  ein  theologia  na  Sé  de 
'ninibra. 

(48)  A  respeitode  I).  Pedro,  copiaremos  Drumond  (T."  J,  pag.  4o2)  : 

•  Chegcu    a   Terceira  o  bifpo  D.  Pedro  da  Cofta,  que  fora  provido  em  24 
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sepultado  na  Igreja  Matriz  de  S.  Sebastiao  da  Cidade  de  Ponta  Del- 
gada.  (49) 


d'Agofto.  Era  doutor  em  theologia,  refonnador  da  univerfìdade  de  Coimbra. 
conego  doutoral  em  Evora,  por  apprefentafào  da  mefma  univerfidadc.  Achan- 
do  a  iiha  devidida  em  bandos,  julgou  conveniente  abrir  viflta,  e  nefte  sentiJo 
partiu  para  a  ilha  de  S.  Miguel,  onde  eftava  o  conde  D.  Rodrigo  da  Camara;  t 
por  motivos  que  se  ignoram,  se  odiaram  de  tal  forma,  que,  eftando  o  bifpo  ce- 
lebrando pontificai  na  matriz  de  Ponta  Delgada,  mandou  o  conde  tocar  a  re- 
bate,  com  o  pretexto  d'apparecerem  muitas  embarca9Óes,  e  com  tal  alvoroco 
do  povo  que  todo  sahiu  da  egreja,  fìcando  sómente  os  mtniftros  ecclefiafticos. 
E  porque  o  bifpo  entendeu  que  ifto  fora  feito  de  propofito  e  cafo  penfado  pa- 
ra o  defgoftar,  se  apaixoQou  por  tal  forma,  que  em  poucos  dias  morreu.  » 


(49)  Foi  o  primeiro  bispo  que  tevc  sepultura  iia  dita  Matriz. 

Às  funcgOes  espirituaes  proprias  do  cargo,  se  reuniram  em  D.  Pedro  as  de 
Capitào  Mór  d'Angra,  o  que  nào  repugnava  às  idéas  d'aquella  època,  rome  ?e  IC' 
na  carta  que  se  transcreve  : 

Eu  ElRey  fa90  saber  aos  que  efte  Alvara  virem  que  confìando  eu  de  Doni 
Pedro  da  Cofta,  Bifpo  das  Ilhas  dos  A^ores  do  meu  confelho  que  em  tudo  o 
de  que  a  encarregar  me  servirà  com  toda  a  satisfa9ào,  me  praz  e  ey  por  bem 
que  durante  a  aufencia  de  Manoel  do  Canto  e  Caftro  capitào  mór  da  cidade 
de  Angra  que  por  alguns  refpeitos  de  meu  servilo  mando  sair  da  dita  ilha,  sir- 
va  o  dito  Bifpo  o  dito  cargo  affy  e  da  maneira  e  com  o  mefmo  poder  e  jurifdi- 
9ào  com  que  o  dito  Manoel  do  Canto  o  fazia,  e  nefta  forma  mando  a  todos  os 
capitàes  e  officiaes  da  milicia  que  por  razào  do  dito  cargo  estào  a  sua  ordem 
Ihe  obede9ào  e  cumprào  inteiramente  seus  mandados  em  quanto  durar  o  im- 
pedimento do  dito  Manoel  do  Canto  e  a  todos  os  mais  miniftros  meus  que  o 
ajào  por  capitào  mór  da  dita  cidade  e  o  deixem  servir  e  ufar  do  dito  cargo  na 
forma  que  dito  he.  Antonio  Correa  a  fez  em  Lifboa  aos  dezanove  dias  do  mez 
de  Abril  do  anno  de  1624.  Chriftovào  Soares  o  (ez  efcrevcr  ~  Dom  Diogo  da 
Silva  =  Dom  Diogo  de  Caftro. 

Alvara  por  que  V.  Mageftade  ha  por  bem  que  Dom  Pedro  da  Cofta  Bifpo 
das  Ilhas  dos  A9ores  sirva  o  cargo  de  capitào  mór  da  cidade  d* Angra  em  au- 
sencia  de  Manoel  do  Canto  e  Caftro  para  V.  Mageftade  ver  e  affinar. 

(Arch.  nac.  Ja  T.  do  T.  Corp.  Chron.  Part.  i."  ma\:  111.  n.*  49.) 

Visitou  a  ilha  do  Fayal;  0  termo  da  visita  existia  na  freguezia  de  N.*  S."  d» 
Graga  com  data  de  17  de  Setenibro  de  1624,  no  qual  mandou  que  se  f^uardassc 
o  dia  de  Santo  Antonio,  comò  sanctificado. 

Era  do  Conselho  de  S.  Magestade;  a^siin  usava  dizer  no  comedo  de  sua? 
cartas. 


(Continua,) 
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Relàt.va  t  CcioinissdO  de  sue  fo^  eacatregade  • 

i@r.  Virente  José  Mnrtm  lardoso  da  d'osta 

1824 

80BRE  OS  MEIJlOlLi^MEMOS  DA  ILHA  DE  S.  MIGUEL 


Como  se  descobrio  e/ef  T^edra  Nume  na  ilha  de  5.  oMiguel.  (•) 

Era  està  fabrica  urna  grande  casa  (2)  de  tres  naves  de  grande 
«oraprinieiilo,  e  largura;  que  servia  para  cubaria:  e  levava  dezeseis 
cubos  por  banda,  cada  uni  d'altura  de  uni  homeni;  que  podia  levar 
>eis  pipas  d'agoa;  com  urna  calle  de  pào  que  corria  por  cima  de  to- 
flos  OS  cubos  poi*  um  torno,  que  da  calle  ein  cada  cubo  cahia,  que 
abfiam  quando  o  queriam  enclier:  e  a  calle  nascìa  de  uns  tanques, 
t^m  que  se  botavam  as  lexivais,  que  eram  cinco,  ou  seis  cosimenlos 
rie  agoa  cosìda  com  a  pedra  dentro  iia  caldeira,  de  que  se  fazia  pe- 
riva fiume:  para  com  ella  se  encherem  as  cubas,  onde  se  havia  de 
voalhar  a  pedra  hume  e  para  reformar  os  lanques,  (lue  nunca  faltasse 
a  lexìvia  nelles  se  fez  uma  balga,  que  era  corno  um  tanque  junto  da 
caldeira:  no  qual  com  a  agoa  fria,  que  vinha  por  uni  cano  de  fora,  se 
lavava  a  pedra,  que  Scava  cosida  na  caldeira  e  de  dois  em  dois  dias 
a  botavam  nos  tanques,  para  os  reformar  coni  ella. 


(•)  Continuado  do  ii*  7  —  pajf.  70  a  78. 

(i)  A  follias  149  do  L.^  1  de  Regislo  da  Aitkiidega  de  Ponta  DelgJida, 
'WK<  apontamentos  sobre  os  reudiinentos  da  fazenda,  e  bens  proprios,  que  fez  o 
Provedor  Francisco  de  Maris  em  1568,  escreveo  oste  :  *Tem  mais  na  Ribeira 
'Grande  a  Fabrica  da  Pedra  Hume,  que  sào  quatro  graiidos  casas,  com  ofllcinas 
-e  instrumentos,  e  casas  de  reparo  cobertas  de  pallia,  o  mie  ludo  occupa  12  al- 
(jiieires  de  terra,  pouco  mais  ou  menos,  abaixo  do  sitio  das  Caideiras,  mas  nào 
'^rt  se  està  ou  nao  paj^o  o  chào  das  ditas  casas.  (Nota  a  margem^rpn^e/aw-.sr.y 

E.<la  e  ^»  seguili! e»  notas  .sSo  da  I^tfJarrào. 
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Alem  (lesta  casa  glande  de  ti es  naves  havia  oulras  duas  da  ines- 
iria  compiidào,  i)  da  largura  de  doze  covados  em  vao:  lina  d'ellas  sei- 
via  para  dnas  caldeiras,  em  (jne  se  havia  de  cozer  a  -dita  pedra,  ♦• 
para  dnas  halgas,  on  lan(|ues  e  a  ontra  para  granel  de  enchugar  a  jm- 
dra  hnme  de|)(>is  de  feita,  e  as  lageas  «Iella  para  a  recolherem. 

Quando  se  fazia  o^ia  fabrica  no  anno  de  1363  (;5)(iue  mandou  faziM 
Francisco  de  Maris,  feilor  que  entìio  era  por  mandado  de  El-Rei:  por 
ordeni  do  Caravaca:  conlinnamenle  andavam  n>lla  vinte  cabouquei- 
ri)s  a  (piebrar  pedia  e  qninze  pedreiros;  e  alguns  dias  andavam  viiile 
(»  Irinla  carios:  ontros  dias  cincoenla  e  sessenta,  que  serviam  de 
acarriMar  pedra  da  alvenaria,  madeira,  barro,  lellia,  pedra  de  cai  e 
anjia:  andaram  mais  cada  dia  nove  e  dez  carpinleiit)s;  qne  erani  liin 
poucos,  por  ser  o  mais  da  obra  grossa,  e  de  machado  e  andariam 
iiomeiìs  de  servico  cada  dia  qninze  e  vinte  ajisim  qne  o  dia  qne  anda- 
va mais  gente  nesta  obra.  chegariam  a  cento  e  vinte  e  cinco  homen^ 
sendo  assentada  e  acabada  està  fabrica,  para  que  nella  sé  pudesse  fa- 
zer  pedra  hume,  se  mandou  quebrar  muita  pedra  nas  pedreiras  da 
|>edra  hume  jimto  a  umas  furnas  que  chamam  caldeiras  perlo  da  fa- 
brica,  e  (izerani-se  sete  fornos  conio  de  cozer  cai,  para  cozer  a  dila 
l»edra,  e  dnas  casas  muito  grandes  em  que  a  guardavam  da  cbuva:  n 
dia  (jue  se  t'azia  cozìmento,  andavam  ordinariamente  na  dita  Tabrica 
s(»ssenla  bomens  enlre  os  ollìciaes  d'ella,  e  ontros  servidores;  e  con- 
tinuamente dez,  doze  carreiros  acairelando  em  seus  carros  pedra,  le- 
nba  e  outras  consas  necessarias. 

Tinba  tambem  està  fabrica  uni  mt^stre,  uni  escolliedor  da  |)e(lra, 
qualro  pal?iios,  e  nm  lan(;ador  da  terra,  quatro  on  cinco  Oiacadores, 
(|ue  macavam  coni  ma^as  de  ferro  a  pedra  jà  cozida:  e  depois  a 
vieram  a  moer  comò  em  engenho  de  pastel  em  lugar  dos  ma^adores; 
uni  bagac(Mio:  dois  capacbeiros,  que  levavam  a  pe(ira  hume  em  umas 
alcolìnhas:  nm  balceiro;  uni  forneiro  ile  caldeira  com  nm  homem,  qne 
o  ajudava:  dois  foi'neiros  dos  fornos,  em  cpie  se  cozia  a  pedra:  uni 
armador:  nm  escrivào:  nm  apontador  da  genie,  que  vigiava,  os  qne 
trabalhavam,  e  aponlavam  os  (pie  faltavam:  e  sobre  todos  o  feilor 
rrancisc(»  de  Maris  4:omo  S(d)rerolda.  qne  provia  tndo  afóra  carrei- 
ros. cabompieiros,  (soutras  pessoas  de  servi(;o. 

Fizeram-se  n  esle  anno  depois  de  acabada  a  fabrtca  sessenta  quiii- 


C\)  IVlo  ijiu'  s(*  \v  l'ranrisro  de  Maris  ja  ostava  (Micarregado  ila  Fahrir;» 
aiiics  (le  siT  iiuiìieado  Feitor  cni  tr)6(>,  (nota  1  a  p.  78). 

Na  C.arta  re<ìia  de  ti  d'Acoslo  d<»   lo66  a  Fraiicisro  de  Maris,  si»  diz  :  "'yw' 
ara  enrin  à  illift  de  S.  Mìftufl  Praredor  da  Prdm  Hnme>i,  p  ali  so  onlena  \\\ì\'  liaja 
uni  Ijvro  do  Malrirula  para  i)  oscrivan   laiiear  loda   a  r(M-eita  e  de^peza,  ór   '' 
line  parttcipe  st*m  de  mora   o  prodiirto  da  pi'hnfiira   venda  de  pedra  htinie  que  xì^.^ 
[ìzer  e  fjuantn  tempa  leroa  a  fazer.^{I).*'  L."  fai.  2f)9.) 
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l;u\N  (le  petlra  hmne.  que  coni  os  cento  e  uovenla  nfio  aproveilaraiu. 
[Miro  meslre  (jiierer  fazer  corno  em  sua  terra  se  fazia:  e  pela  lenipe- 
la  (Iella  liào  aproveilou  nada  e  fez  de  cirsio  deilar  a  pedra  fòia  da 
l'ira,  onde  estava,  por  despejar  o  lerreiio  vinte  e  dois  mil  e  (pjalro 
fenlos  reis. 

Com  a  perda  da  pedra  vierain  a  ter  differenza  o  feitoV  Francisco 
(le  Maris,  e  o  inestre  Francisco  de  (^aravaca,  e  se  forani  para  o  Re>- 
iiu  difTerentes;  (ìcando  um  sobrinho  de  Fernao  Cabrai  na  obra  por 
Mlor;  0  <pial  fez  cento  e  dez  <juintaes  de  [ledra  hnnie:  afòra  selen- 
io e  onto.  (pie  ficaram  nas  Cubas.  Dizeni  ipie  em  s^en  tempo  se  {?a- 
nliuu  algimia  cousa,  e  nao  perdeo  nada  mais,  esleve  [)onco  tempo. 
[xjr  <pie  Francisco  de  Maris,  e  (^aravaca  parlìram  desta  ]llia  no  mez 
à'  innlu»  do  anno  de  sessenla  e  seis,  e  lornaram  a  vinte  seis  de  on- 
Inbro  do  dito  anno:  vindo  Francisco  de  Maris  [)or  Provedor  desta 
lllia  li  com  o  cargo  da  petba  Imme.  trazendo  sna  imdher  e  iìlhos  e 
J(»rio  de  Torres  \Ji)  a  sua:  e  segnindo  a  obra  de  Miguel  Cabrai  no  pre- 
ni  dos  carrelos,  e  mais  consas,  que  tinha  al)aixado  por  mnilp  menos 
•jue  danles,  deixon  de  fazer  a  pedra  home  seis  mezes,  cpn»  foi  causa 
(iV  >e  danarem  as  lexivias:  nestes  seis  ujezes  se  fizeiam  muitas  eiras 
ilt'  pedra  da  pecbeiia  das  pedras  brancas  e  caldeiras.  e  comò  o  mes- 
Ire  Caravaca  (6)  nào  (pieria  sahir  da  ordem  da  sna  terra.  h)rnon  are- 
\ii\v  a  pedra,  e  deitou  a  (terder  glande  quanlidade  d'ella:  pelo  r|ue  o 
IVuvedor  mandou  (pie  o  meslre  nao  foss(»  à  fabrica  e  por  consellio 
il  alguns  se  esfolaram  as  eiras.  (»  lomando  ao  amago  de  denlro  da  pe- 


(i)  A  cilacla  Provisào  dv  irWìtì,  (noUi  I  (i.  78)  (IiMiioiistru  a  cxarlidrio  nnw 
(I'»'  ('Sta  notizia  Ibi  esrripla  |>elo  Dr.  G.  Frucliioso. 

i'ì)  Alvarà  de  13  do  Si^ti'rnhro  <h'  ir>H(i  imii  (yu*  se»  iKHiiea  Joào  di'  Torres. 
Kn-rivao  da  Provodoria  da  Fazenda  das  ilhns  de  S.  Mii^uol  e  Santa  Mariti,  o  qua! 
»iiilia  a  S.  Mi*;u('l  para  o  lu^jrorio  das  iiiiiias  dv  Peiira  tluiiu*  com  2tM)  iris  de 
•nJciiado  j)ur  dia.  (1)."  L."  I'  209.) 

(6)  Carla  Ilenia  dv  'H)  dv  Dezonibro  di'  b")(i7,  din»xida  a  Fraiicisn»  dr  Maris 
"III  l'esposta  a  onlra  d'esle,  sobre  ncfiocios  da  Fal)rica)  em  (pie  so  ordeiiam  as 
-t'i:iiiiites  provideneias  :  —Que  se  arabe  a  rasa  das  caldeiras  jM)r  fi)rma  a  |)oder- 
'^c  uVIla  dormir  no  inverno,  ludo  a  ciista  da  riM-eita  da  mesuìa  Fabrica:  (pie  se 
(nicerte  a  caldeira  velila,  e  se  assente  n  nova  no  mesmo  nivel  d^Kjuella  :  (pie 
•faca  o  caminbo  da  pedriMra  para  a  Fabrica,  cab.julo  de  cascalbo  de  nedra  (piei- 
lada  pani  menor  traballio  dos  carros,  e  [jor  forma  que  este  caini  ri  no  nfio  pre- 
jiuliqup  algum  |)articular:  ipie  lodos  os  empn'frados  da  Fabrica  sejani  izentos 
df)  servirò  do  roncelbo:  qneo  |)ezo  de  cada  volume  de  pedra  liume,  seja  de  i(K) 
.irrateis  conio  os  caslelbaiios:  (jne  envie  para  Lisboa  a  pedra  buine  (|ue  nao  se 
poder  vender  em  S.  Mijxuel  :  finalmente,  que  o  Mestre  Caraxaca  nào  possa  des- 
iM'ilJr  OS  ompre^ad(»s  da  Fabrica  seni  onleni  do  Priivedor  Francisco  de  Maris. 


il) 
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«Ira,  que  nào  prestava  para  nada,  se  fizeram  seis  cenlos  e  oileala 
(juiiitaes  de  pedra  hiime,  que  o  Provedor  mandoii  ao  Beino:  escre- 
vendo  ao  Cardeal,  o  que  passava;  com  cuja  informacào  velo  provisào 
<le  Sua  Alteza,  (7)  para  que  Joao  de  Torres  servisse  de  mestre  coni 
trezeutos  reis  de  ordenado  cada  dia,  o  qual  chegou  a  està  liha  a  qua- 
torze  de  Maio  do  anuo  de  sessenla  e  nove. 

Fizerain-se  logo  mil  e  seis  centos  e  tres  quintaes  de  pedra  hnme 
ein  pouaj  tempo  depois  de  vir  a  |)rovisao:  parte  da  qual  se  vendeo  a 
um  Gaspar  Gon^alves  mercador  da  cidade  de  Ponta  Delgada.e  a  on- 
tros  inglezes,  e  o  almoxarife  da  fabrica  Francisco  d'Andrade  levou  ao 
Reyuo  oito  centos  e  sessenta  quintaes  da  dita  pedra  hume  e  por  suc- 
ceder Diogo  Lopes  Despinosa  na  feitoria,  e  nào  trazer  ordera  de  pa- 
gamentos,  e  haver  novas  que  era  provido  Provedor,  cessou  aos  vinte 
de  Agosto  do  anno  de  setenta,  pela  qual  causa  fez  o  mestre  Joào  de 
Torres  um  requerimento  ao  Provedor  Francisco  de  Maris,  e  ao  feitor. 
o  qual  respondeo,  que  nao  tìnha  commissao  para  fazer  pedra  hnme, 
nem  ordem  para  os  pagamentos  mas  que  à  sua  custa  faria  o  que  pn- 
«lesse,  para  o  que  deo  ao  mestre  qualro  cenlos  cruzados;  dos  quaes 
Ihe  fez  quinhentos  e  sessenta  quintaes:  rendendo  muito,  o  que  se  fez 
com  seu  dinheiro. 

Sabendo  o  almoxarife  Francisco  de  Andrade  là  no  Reyno,  conio  a 
pedra  hume  rendia  beni,  contractou  com  Sua  Alleza  a  dezeseis  de 
outubro  do  dito  anno  de  mil  e  quinhentos  e  setenta.  Sabido  isto  pe- 
lo Provedor  cessou  de  fazer  a  pedia  hume,  anojado  pela  haverem  da- 
do ao  dito  almoxarife:  pela  qual  razao  determinou  Joao  de  Torres  de 
lomar  cargo  duella,  por  sustentar  a  fabrica,  lexivias.  e  outra  consas, 
em  que  gastou  cento  e  vinte  mil  reis  de  que  fez  cento  e  noventa  e 
cinco  quintaes  de  pedra  hume,  que  o  Desembargador  Fernao  de  Pi- 
na Ihe  fez  pagar. 

(]hegou  Francisco  dWndrade  a  està  liba  no  primeiro  d'AbriI  do 
anno  de  setenta  e  um,  e  o  Provedor  Francisco  de  Maris  se  partiu  com 
sua  mulher  e  toda  a  sua  casa  no  mez  de  Mar^o  do  dito  anno,  na  qual 
viagem  succedeu  o  mais  cruel  desastre,  de  «luantos  succederam  n'es- 
la  travessa  das  ilhas  para  o  Reyno,  por  que  os  francezes  piralas  toma- 
ram  o  navio  onde  mataram  o  Francisco  de  Maris  e  multa  gente  à  vis- 
ta da  terra  e  a  morte  deste  Provedor  Francisco  de  Maris  (que  era  ho- 
mem  de  grandes  espiritos,  e  de  nào  menos  engenho,  saber.  e  descri- 
cao)  foi  grande  parte  da  perda  da  pedra  hume. 


(7)  Por  Provisfio  rcfiia  dv  20  de  Fevcreiro  de  4569,  di  rigida  ao  Provedor  tln 
Fazeiida  Francisco  de  Maris,  so  Iho  particinon  cfuc  Joào  de  Tornjs  servine  d';ili 
etn  diante  de  Mestre  da  Pedra  Hume  c^oni  irtO  reis  por  dia,  aleni  dos  200  rei< 
line  jà  recehin  eni  vìrlude  de  oiitra  ]>rovisào. 

fimo  />."  (fé  Reg.,  ff.  8G.) 


ARCHnO  DOS  ACORKS  153 

Teve  Francisco  d'Andrade  conlralo  uni  anno  e  Ires  mezes  e  sete 
ilìds,  DO  firn  do  qual  tempo  o  prenderam  por  nSo  cumprir  com  a 
obriga?5o  delle,  por  trezentos  e  quarenla  mil  reis:  e  pelos  quintaes, 
(|ue  era  obrigado  a  dar  e  nao  dea.  Fez  seis  centos  e  sessenta  quintaes 
<le  i>edra  hume  e  gastou  nelles  um  conto  e  cento  e  tantos  mil  reis; 
veudia-se  em  Lisboa  a  mil  e  quinhentos  reis  o  quintal.  perder-se-hiSo 
alguns  duzentos  mil  reis. 

Nesle  meio  tempo  foi  Joao  de  Torres  ao  Reyno;  e  trouxe  provisào, 
que  tornasse  cargo  della  o  feitor  Diogo  Lopes  Despinosa,  que  fez  pe- 
rirà hume  perto  de  dois  annos,  em  que  farla  mil  e  quinhentos  quin- 
taes; veio  depois  o  feitor  Jorge  Dias,  e  cessou  a  pedra  hume.  Està  é 
;i  causa  por  onde  se  perde;  porque  comò  n3o  é  bem  particular  dal- 
Kum.  nenhura  oulro  quer  que  se  faga. 

Fizeram-se  nesta  fabrica  depois  que  se  come^ou  a  fazer  pedra  hu- 
lue  até  ao  primeiro  de  Juiho  do  anno  setenta  e  quatro,  em  que  aca- 
Ih)u  Diogo  Lopes,  e  entrou  Jorge  Dias  na  feitoria  delrey,  quatro  mil 
Dito  centos  e  trinta  e  tres  quintaes  de  pedra  hume  sabidos,  em  que 
\m  houve  muita  perda  nem  ganho,  a  perda  é  a  causa  de  nao  se  ir 
com  0  negocio  àvante,  e  a  fabrica  estar  multo  longe  das  pedreiras, 
e  fora  da  mao  e  tambem  por  os  feitores  serem  ponco  curiosos  de  a 
fazer. 

Pelo  que  vendo  Joao  de  Torres,  qne  està  obra  se  C4)nsumia,  de- 
lemiinou  fazer  outra  fabrica  nas  Furnas,  na  qnal  gastou  sete  centos 
mi!  reis  em  tudo  quanto  fezi  e  quando  a  teve  acabada  ficou  com  di- 
vida de  duzentos  mil  reis  em  que  devia  vinte  moios  de  trigo  ao  feitor 
Jorge  Dias:  e  quarenta  mil  reis  a  Diogo  Lopes  Despinosa;  e  a  outras 
pessoas.  Fez  o  primeiro  peso  de  sessenta  quintaes  de  pedra  de  que 
levon  certidSo  ao  feìtor  para  Ihe  o  pagar:  mas  pagou-se  dos  quarenta 
inii  reis  do  feitor  passado.  e  deo-lhe  nove  mil  e  sete  centos  reis  com 
»|ue  coraecou  a  fazer  outro  peso,  que  fez  de  cincoenta  quintaes,  e  co- 
rno vio  o  feitor  que  ia  pagando,  por  rogo  Ihe  deo  quinze  mil  reis  pa- 
gando-se da  demazia:  pelo  que  d'ali  por  diante  fez  Joao  de  Torres 
pedra  a  medo  por  nào  ter  dinheiro  e  a  gente  andar  multo  cara  :  df? 
modo  que  foi  necessario  vender  as  pefas  de  oiro  e  prata  que  tinha; 
«'  loda  a  pedra  hume  que  fez,  ,seriao  quinhentos  e  oitenta  quintaes,  e 
liào  fez  mais  por  nSo  ter  poder  para  isso. 

Por  urna  provisào  d*EI-Rey  que  Irouxe  Joao  de  Torres,  que  Ihe 
vendessero  a  fabrica  da  pedra  hume,  que  estava  acima  da  villa  da  Ri- 
heira  Grande,  por  pre^os  limitados,  e  jà  taxados  no  Reyno,  sendo 
nmlador  d'està  iiha  Francisco  Mendes  Pereira;  e  portjue  a  casa  cus- 
tou  multo  a  fazer:  e  desfazendo-se  (|uasi  nada  valia,  vendeu-se  a  dita 
fabrica  de  pedra  hume  (jà  que  nao  se  obrava  nella)  por  avaliafiies.  por 
«ento  e  vinte  seis  mil  e  quatro  centos  e  vinte  e  tres  reis,  a  vinte 
«Jias  d'Agosto  de  mil  e  quinhentos  e  setenta  e  oilo  annos;  e  custou 
:i  fazer  perto  de  oito  mil  cruzados,    a  qual  obra  (que  obràrao  nos  an- 

N."  8-^  Voi.  11—1880.  8 
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nos  seguintes  depois  do  segando  lerremolo  n'esla  illia,  ein  <|iie  os 
mais  dos  lioniens  ficaram  perdidos,  e  pohres)  foi  causa  de  seu  reme- 
dio porque  com  trabalharem  muito  n'ella,  se  remediaram  de  modo 
que  n§o  deixaram  a  terra,  comò  é  certo  que  liouveram  de  fugir  d'ella 
com  dividas  e  com  pobreza,  se  isto  nao  fora.  Affirma-se  commiim- 
meiìte  que  nào  deixarà  de  haver  pedra  hume,  ao  menos  (]ue  renderà 
as  custas  que  Tazia,  e  mais  alguma  consa;  se  a  obra,  cozimento,  v 
feilio  d'ella  andara  sem  cessar  em  roda  viva,  o  que  fòra  grandeza 
d'este  Reyno  haver  n'elle  mina  d'ella:  ainda  que  nào  fizera  mais  pro- 
veilo  que  pagar  as  custas. 


SuppriìMU-se  oqui  a  tabella  dos  pregos  do  trigo  dos  anno»  de  lòòif  o 
1589  extrahida  das  Saldadks  da  Tebra  por  se  achar  maU 
completa  no  /.®  rolnme  deste  Arguivo  a  pagrnas  524, 


Tabella  coniparatira  da  riqueza  da  Uba  de  S.  Miguel  presentemente  /' 
da  que  ella  teir  no  segundo  seailo  da  sua  existenria  colonial  ** 
ciril. 


0  P."*  Fructuoso  no  Liv.  4  cap.  3!  conservou-nos  a  memoria  ih 
que  S.  Miguel  rendia  para  S.  M.  pelos  annos  de  1585,  em  que  elio 
escrevia  o  dito  capitulo. 

Diz  pois  que  a  dita  illia  rendia  para  S.  M.  assim  nos  direìtijs  d» 
ontrada  de  fora,  comò  nos  direitos  da  terra,  setenta  e  seis  mil  e  qui- 
nhentos  cruzados. 

Pelo  prego  media  do  trigo  nos  dez  annos  antecedentes  àquella 
epocha,  valia  o  moio  delie — 5^500.  — K  pelo  mesmo  calculo  vale  ho- 
je  acima  de  — 27iJ000. —  Portanto  aquella  renda  d'aquelle  temix)  è 
equivalente  a  ciuco  vezes  outro  tanto  na  nossa  idade  :  e  os  ditos  se- 
tenta e  seis  mil  e  quinhentos  cruzados,  ou  3O:60O^S00O,  correspon- 
dem  hoje  a  i53:000($000. 

Ora  OS  dizimos  de  S.  Miguel  presentemente  estào  arrendados  por 
431  moios  de  trigo.  e  por  (M):800<51000  em  dinheiro.  0  trigo  ao  diti» 
prego  de  27^91000,  equivale  a  11:637^$000,  a  qual  adigao  com  a  outra 
de  dinheiro  -  60:80(MK)00  —  faz  o  total  de  72:437i5K)00.  -Os  direitos 
da  entrada.  e  sahidas  d*Alfandega.  andào  de  20  a  30:O0Oì$O0O:  su- 
ponhamos  25:0(KW(00C).  Temos  pois  as  rendas  Reaes  aqui  cijmprehen- 
sivas  dos  arligos  d'aquelle  outro  tempo  produzindo  97:437r5000.  E  a 
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riqueza  da  primeira  idade  era  pertanto  hua  melade  superior  a  qiie  é 
hoje.— Era  151:000^000,  e  é  hoje— 97:437/51000. 

Xaquelle  total  entrava  o  rendimento  do  Paslel,  que  no  dito  lugar 
se  estimava  o  produzido  entao  na  iiha  eni  60:000  quintaes,  valendo 
(f'nto  e  sessenta  mil  cnizados,  e  era  portanto  o  valor  de  cada  huni 
»|iiintal  —  1^66  reis.  —  Este  produrlo  porem  chegou  depois  a  ser 
100:000  quintaes,  valendo  cada  hu  até  i^OOO,  corno  escreve  o  Padre 
Cordeìro  na  sua  Historia  Insulana  Liv   5. '^  §  218. 

E  por  aqui  se  pode  ver  corno  a  riqueza  de  S.  Miguel,  he  hoje  in- 
frrior  à  que  tinha  a  dita  iiha  no  segundo  seculo  depois  <la  sua  desco- 
lipfla.  e  colonisagao. 


Cnjjia  do  Officio  do  Ministro,  e  Secretar  io  dentado  dos  Negocim  do  Ul- 
tramar,  em  resposta  aos  Officios  do  De^enibargador  V,  J.  Fei- 
rrira  C.  da  Costa,  NJ"  /.«  e  2.^  que  rào  nos  .V.^*  7.5  e  21. 


Hecebi  os  doisofficios  de  Vm.**  N.®*  I  e  2  em  datas  de  28  e  31  de 
Janeiro  ultimo,  em  que  Vm/*^  principia  a  dar  conta  da  commissào  que 
S.  M.  houve  por  bem  encarregar-Ihe  relativa  aos  interesses  e  prosperi- 
ilades  dessa  Iiha.  E  espera  o  mesmo  Augusto  Senhor  que  Vm.^  con- 
«Ina  tanto  no  que  tóca  k  Fabrica  de  Pedra  liume,  comò  do  Pastel, 
Hs  no^oes  que  hoje  apenas  aponta.  No  que  pertence  ao  Mólhe,  estào 
HS  papeis  relativos  ao  projecto  para  as  imposi^oes  do  seu  costeio 
aìnda  pendentes  da  Soberana  ResoluQllo  de  Sua  Magestade. 

Recebeo  o  Mesmo  Senhor  com  toda  a  benignidade  os  mappas  que 
•»  (lonsul  Geral  Brilanico  nessas  llhas  dos  Agores  Guilherme  Harding 
Read  oflfereceo  para  uzo  dos  naveganles  ;  e  supposto  que  desta  Se- 
•Telaria  de  Estado  se  Ihe  escreve  em  agradecìmento  da  sua  offerta, 
Vm/*  igualmente  o  farà  da  parte  do  Ministerio.  Abrindo-se  porem  a 
lata  em  que  vinhào  os  mesmos  mappas  acharam-se  so  10  exempla- 
les,  e  nao  12,  corno  Vm.^  accusa,  e  o  mesmo  Consul  refere  na  car- 
ia aiinexa  ao  seu  dito  officio,  do  que  previno  a  Vm.^®  bem  comò  de  que 
aqnelles  offlcios  fórao  entregues  mui  posteriormente  pois  apenas  ha 
ilois  dias  que  se  receberao  n'esta  Secretarla  de  Estado.— Deus  Guar- 
die a  Vm.^.  Palacio  da  Bemposta,  em  2  de  Margo  de  1825.=*Joaquim 
José  Monleiro  Torres — Sr.  Desembargador  Vieente  José  Ferreirn  ('ar- 
«lozo  da  Costa. 


ilìiì  AHCHIYO  DOS  ACORES 

Copin  do  Officio  JV."  4.®  dirigido  pelo  Deseinbargador  V.  J.  F.  C,  du 
Costa  a  S.  Ex,*  o  Ministro  e  Secretano  d'Estado  dos  Negocios 
do  Ultramar  a  Marinha,  em  resposta  ao  Officio  de  S,  Ex,*,  co- 
piado  no  N.^  antecedente. 

111."^  e  Ex."^  Sur.— Tive  a  honra  de  receber  o  Officio  de  V.  Ex.' 
na  data  de  2  de  Mar^  passado  em  resposta  aos  que  a  V.  Ex.^  Unita 
dirìgido  com  os  N.^'  1.®  e  2.**.  Depois  delles  terà  V.  Ex.*  sido  entre- 
gue  do  outro  N."  3."*  em  que  ea  o  satis^fazia  ao  prometido  no  segun* 
do,  sobre  as  indaga^oes  relativas  às  antigas  Fabricas  de  Fedra  Hii- 
me,  que  houveram  nesta  Uba. 

Nada  mais  ha  que  averiguar,  ou  desejar  ao  dito  respeito  sobre 
noticias  do  passado,  e  falta  so,  que  El-Rei  N.  S.  delibere  o  que  for 
do  seu  real  agrado,  em  .quanto  ao  futuro.  Rogo  a  V.  Ex.*  se  digne 
expor  na  Sua  Real  prezen^a,  que  ao  tempo  da  mesma  sahida  de  Lis- 
boa me  havia  segurado  o  Ex.*"^  Conde  de  Subserra  ter  S.  M.  resol- 
Yido  a  vinda  do  habìlìssimo  Chimico,  e  Provedor  da  Casa  -da  Moed;^ 
Luiz  Mosinho  da  Silva  e  Albuquerque  a  està  Uba,  no  mez  de  Junhn 
ou  Juiho  seguiute  em  que  teria  fechado  a  sua  Aula  de  Chimica  pam 
analysar  as  agoas  mineraes  do  Valle  das  Furnas*  a  cnjo  fim  até  se  ha- 
viao  mandado  \ir  de  Paris  pela  Real  Fazenda  os  aparelhos  chimicos 
necessarios.  Estes  com  effeito  chegarao,  corno  me  avisou  o  dito  chi- 
mico, e  seria  de  malor  importancia  para  os  objectos  da  commissao. 
de  que  S.  M.  foi  servido  incumbir-me,  que  elle  vies>e  a  S.  Miguel, 
na  forma  acima  dita.  Sua  inteligencìa  chimica  faria  com  que  o  mesmo 
Senhor  tivesse  quanto  poderia  desejar  para  resolver  se  conviria,  ou 
nao  ressuscitar  hoje  a  dita  Fabrica.  E  ao  mesmo  tempo  a  muitos  ou- 
tros  objectos  de  pubiico  interesse  se  estenderia  a  sua  visita  a  est;i 
Uba. 

Em  quanto  ao  Pastel,  |)elo  dito  meu  officio,  sera  constante  na  Au- 
gusta Presenta  de  S.  M.  o  muito  que  ella  foi  em  S.  Miguel,  e  o  na- 
da a  que  veio,  e  em  que  està.  Apenas  pelos  matlos  restavào  al- 
guas  plantas  que  pela  semente  da  antiga  cultura  ali  casualmente 
conduzida,  se  tem  perpetuado  pela  espontanea  natureza.  Tenho  feito 
neste  anno  nas  propriedades  da  miuha  casa  hua  consideravel  cultu- 
ra d'està  pianta,  que  se  acha  com  os  melhores  princìpios:  e  a  seu 
tempo  darei  a  V.  Ex.*  conta  do  que  resulton  deste  meu  ensaìo.  0> 
outros  do  Tabaco  tambem  vao  indo  felìzmente.  Julguei  util,  que  as 
experiencias  se  fizessem  nSo  so  em  hua  parte  da  liha  para  vermos 
aonde  està  cultura  prr)sperava  mais  :  e  comò  a  casa  que  administro 
tem  terras  por  loda  ella,  comecei  tres  planta^oes  :  bua  nas  quintas. 
que  cerchio  a  minha  casa  em  Ponta  Delgada,  outra  nas   fazendas  que 
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temos  no  lugar  do  Caboaco,  districto  da  Villa  d'Alagoa,  e  outra  nas 
nossas  terras  da  Villa  do  Nordeste.  As  duas  primeiras  sào  immedia- 
tamente dirigidas,  e  inspeccionadas  por  mim,  e  a  terceira  pelo  meii 
enteado,  aclual  Juiz  de  Fora  da  dita  Villa  do  Nordeste,  segundo  as 
rlirec^oes  que  Ihe  dei,  e  Ihe  vou  dando. 

Queira  porem  V.  Ex.*  nào  perder  occasiao  algua  de  chamar  a  at- 
tengào  de  S.  M.  sobre  os  papeis  relativos  ao  Molhe.  Desta  obra  de- 
pende principalmente  ludo  etn  S.  Miguel.  Os  meios,  que  apontei  pa- 
ra OS  subsidios  de  que  ella  carece,  nSo  tem  inconveniente  algu,  e 
m  sobeijos  para  se  cbegar  ao  firn  da  sua  construccao.  100:000  cai- 
xas  de  laranja  se  exportarao  este  anno,  e  aqui  tinhamos  20:000^SK)00, 
a  20O  reis  por  caixa,  que  cuido  ser  o  arbitrio,  que  agradou  à  Junta,  a 
i|oe  El-Rey  N.  S.  mandou  examinar  os  mesmos  papeis.  A  exportagào 
granaria  andaria  por  280:000i5000,  e  nos  5  por  ^/o,  que  tarabem  pa- 
leceu  a  dita  Junta,  teriamos  mais  i4:000f$000.  '  A  applicagao  dos  en- 
cargos  dos  Vinculos  insigniflcantes«  bade  dar  fundos  consideraveis,  e 
lodo  isto  em  4  annos,  produziria  muito  mais  do  que  a  dita  obra  care- 
re.  Offerefo  a  V.  Ex.*  os  protestos  do  meu  respeilo  e  a  minha  obedien- 
cia.—Deus  Guarde  a  V.  Ex.*  muitos  annos.  — S.  Miguel  23  de  AbriI 
de  1825.— De  V.  Ex.*— III.™^  e  Ex."»^  Snr.  Joaquim  José  Monteiro 
Torres— o  mais  rever.**  e  V.**',  e  fiel  Cr.''— V.  J.  Ferreira  C.  da  Cos- 
ta. 

P.S. — Pedi  ao  Commandanle  do  Brigue,  que  fosse  comigo  ver  o 
niiseravel  estado  do  Càes,  que  presentemente  temos,  a  fim  de  infor- 
mar a  V.  Ex.*  pessoalmente  sobre  o  que  viu.  Receio  muito  que  re- 
sista a  hu  outro  inverno,  hu  paredSo  que  o  abriga,  e  3e  elle 
^•alje  entulharà  em  todo,  ou  em  grande  parte  o  sitio  do  embarcadou- 
ro,  e  desembarcadonro,  que  tem  S.  Miguel  para  o  servigo  de  mui- 
los  navios,  que  concorrem  a  dita  liba,  em  cuja  Alfandega  no  mez  de 
Marfo  antecedente  haviao  dado  entrada  de  90  a  100  navios.  Queira 
V.  Ex.*  chamar  tambem  a  attencào  de  S.  M.  este  objerto. 


Copia  da  Certidào  do  Aviso  dirigido  par  S,  E.r.*  o  Ministro  assistente 
OC)  Despacho  o  Sr,  Conde  de  Subserra,  ao  Corregedor  de  iS.  Mi- 
guel,  sobre  a  cultura  do  tabaco  na  Ilha,  em  consequmcia  da 
participafào  que  Ihe  fez  o  Dez.^'^  V.  J.  f\  C,  dn  Costa  no  Off/' 
n.^  9. 


Diz  0  Dez.**"  Vicente  José  Ferreira  Cardozo  da  Costa,  que  piecisa 
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()or  certidao  o  aviso,  que  a  V.  S/  foi  dirigido  pela  Secretaria  d'Esla- 
(lo  dos  Negocios  do  Ultramar  e  Marinila,  relativamente  à  cultura  du 
Tabaco,  cujos  ensaios  havia  de  fazer  o  supplicante  uà  mesma  Ilha, 
pelo  que'=Pede  a  V.  S."^  seja  servido  mandar  passar  a  dita  certidao 
--=E  receberà  Mercé— Passe — Anlas  Coelho=-.Luiz  Antonio  da  Costa 
Morisson,  Escrivào  da  Correicào  nesta  comarca  por  Sua  Mag.^*  F."* 
(jue  D.*  Gd.®  4.*=Certifico  que  a  folhas  quarenta  e  quatro  do  Livro 
actual  do  Registo  desta  correicào  se  acha  registado  o  aviso  pedido 
por  certidao  cujo  theor  é  o  seguinte  :  Tendo  convindo  os  contrata- 
dores  do  tabaco  com  o  Desembargador  Vicente  José  Ferreira  Cardoz(> 
da  Costa  sobre  a  plantafSo  do  Tabaco  que  esle  se  propòem  fazer  nas 
suas  terras  na  Ilha  de  Sao  Miguel;  Ordena  Sua  Magestade  que  \m.^ 
nesta  intelligencia  haja  de  prestar  ao  mencionado  Desembargador  te- 
da a  protecQào  e  auxilio  que  elle  Ihe  requer  para  aquelle  firn.  Deos 
Guarde  a  Vm.^  Palacio  da  Bemposta  em  vinte  e  sete  de  Noverabro 
de  mil  oito  cenlos  e  vinte  e  quatro.  ==  Conde  de  Subserra  =  Senhor 
Juiz  Conservador  do  Contraclo  do  Tabaco  na  Ilha  de  Sào  Miguel  = 
Cumpra-sc  e  se  registe  —  Antas  Coelho  =  Confere  com  o  proprio  Re- 
gisto a  que  me  reporto,  d'onde  fiz  passar  a  presente.  Ponta  Delgada 
10  de  Mayo  de  1825.  =  Luiz  Antonio  da  Costa  Morisson,  Escrivào  da 
(^orreigao  o  fiz  escrever,  subscrevi  e  conferi  ==  Luiz  Antonio  da  Costa 
Morisson. 


('opia  da  Certidao  ih  Aviso  dirigido  ao  Correyedor  de  S.  MiguH  nn  /'/ 
de  Maio  de  1825,  por  S,  B.r.*  o  Ministro  assistente  a<)  /M*;ì(/- 
cfu),  0  Snr,  Conde  de  Suhserra,  sobre  a  dispensa  da  bey  conci- 
dida  ao  Dez.''^  V.  J.  F,  C.  da  Costa  para  poder  ter  os  Periodi- 
cos  Portuguezes  impì^essos  em  Paizes  estrangeiros,  com  a  copia 
do  officio  do  mesmo  Dez,^^  ao  Juiz  da  Alfandega  desta  Ilha,  pa- 
ra qiie  a  dita  Ceìtidào  se  registasse  nos  Livros  detta,  e  as  rcr- 
bas  do  dito  Registo. 


Supprimiii-so  por  iìim*  uiiinmiiMito  do  int^Tossc  pessoal,  e  luida  \\\\n<  c-oiiIit 
aliMii  do  (|iio  (liz  està  cpi'ii'aplio. 
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ùfpia  do  Ariso  de  S.  Ex,^  o  Ministro  assislc^nle  no  Dvsixuho,  o  Sm\ 
Conde  de  Subsetra  ao  mesmo  Dez^^  ein  24  de  Norembro  de 
1824,  coììi  a  participapào  da  (haca  que  S.  Miufoslade  Ihe  fizera 
relativa  à  matetia  do  numeìo  antecedente. 

Kliminada  polos  mesiiios  inotivos  tlu  X."  20. 


ùifia  do  Ariso  do  Ministro  e  Secrelario  d'Estado  d(ts  Negocios  do  il- 
tramar  e  Marinha  a^  Consul  Geral  dos  Acares  Guilherme  Hor- 
ding  Read,  eni  conseqwncia  do  Officio  que  o  Desevribargador 
\,  /.  F.  C  da  Costa  escrneo  para  a  presenca  d^*  S.  Mag,^^^  e 
qne  se  acha  no  iV."  15. 


Ilavendo  o  Dez/"'  Vicarile  José  Ferreira  (]anio/.o  da  Costa  trans- 
miltido  para  ser  presente  a  S.  M.  Fidellissima  os  exemplares  do 
mappa  que  d'essa  liha  Vm.^  levantou,  e  fez  estampar  com  todo  o  pri- 
inòr  em  beneficio  geral,  assim  do  nielhor  conheciraenlo  da  navega^ào. 
•j^mo  da  topographia  da  iiha,  no  que  igualmeute  o  Governo  encontra 
um  subsidio  às  ìdéas  que  tem  desse  Paiz  :  foi  muito  agradavel  no 
iiìesuio  Augusto*  Senhor  um  semelhante  donativo,  prova  manifesta, 
tanto  dos  sentimentos  que  Vm.*^  Ihe  offerece,  corno  do  zèlo  (jue  tem 
pelos  objectos  da  Sua  Monarchia,  a  bem  da  qual  a  sua  intelligencia. 
f  appljcacào  subministroii  um  tao  agradavel  lezultado :  agradecendo 
im  a  Vm.^  no  Rea!  Nome  de  S.  M.  F.  o  refendo,  teiiho  loda  a  salis- 


ì 


Mo  em  Ihe  assegurar  a  minba  particular  eslima.  =  Sou  de  Vm/^ 
Snr.  Guilherme  Haitling  Kead=Att.®  V.*""  e  obrigado  —  Joaquim  Josr 
Monleiro  Torres.— Lisboa  21  de  AbriI  de  1825. 
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(Inpia  é)  Ai^so  de  S.  Ex.^  o  Ministro  e  Spiretario  d*Estado  dos  AV^o- 
cios  do  Ultramar  e  Marinha,  que  acompanhou  o  Provedor  da 
Casa  da  Moeda.,  mandad^  por  S.  Ma^.^^  para  o  ^ame  Phisicu 
e  Chimico  d'està  Ilha, 


El-Rey  Nosso  Senhor,  tendo  presente  os  otìjcios  que  Vni.^  sm- 
cessivamente  tem  dirigido  depois  que  recebeu  a  honroza  incumben- 
eia  do  exanie  nessa  Ilha,  tanto  da  parte  politico-economica,  corno  da 
industriai,  e  agriologica:  Foi  Servido  determinar  (]ue  o  Lente  dt^ 
(Chimica  Luiz  da  Silva  Mosinho  de  Albuquerque,  Provedor  da  Casa  da 
Moeda  desta  cidadè,  passasse  ahi,  conforme  Vm.'*  solicitava,  acora- 
panhado  de  hum  Ajudante,  para  proceder  à  anàlyse  das  aguas  mais 
notaveis  que  se  encontrao  ;  e  para  este  flm  ordenou  que  o  Correio 
Marilimo — D.  Sebastiao — ,  antes  de  fazer  o  curso  da  correspondencia, 
directamente  se  destinasse  ao  transporte  destes  dois  officiaes. 

He  ceito  que  o  exame  das  agoas,  de  que  ha  aqui  o  resullado  di' 
outros  processos  jà  feitos,  vem  a  ser  o  principal  da  sua  commissàu. 
mas  o  desempeniio  desta  chama  naturalmente  o  conhecimento  de 
nmitos  outros  objectos,  que,  sondo  corno  seus  agentes,  sào  comtudo 
piincipaes  a  attencao  do  Governo,  e  que  pelo  modo  com  «jue  forem 
tratados  podem  ficar  desembaragados  a  bua  prompta,  melhor,  e  mais 
acordada  decisào. 

0  Valle  das  Furnas  he  hum  sitio  por  si  multo  interessante,  assilli 
pelas  suas  producQóes  metalicas,  e  vulcanicas,  comò  pelas  fabricas  de 
pedi  a  hume,  e  extracfào  de  enxofre,  que  noulro  tempo  ahi  existiàn: 
0  exame  destes  productos,  ensaios  para  o  restabelecimento  das  raes- 
mas  Fabricas,  em  combina?ao  com  o  aproveitamento  das  agoas,  pian- 
tio  de  mattas,  he  para  ser  tomado  em  particular  consideragao,  n'hu- 
ma  diligcncia  a  cargo  de  quem.  possnindo  as  sciencias  chimicas,  ne- 
cessariamente pode  desinvolver  o  mais  da  economia  puhiica  de  qiie 
aquellas  decompoem,  e  compoem  os  elementos. 

He  por  isso  que  Vm.^*"  procurarà  chamar  a  applicagào  do  mesmo 
Mosinho  a  todos  os  diferentes  ramos  que  implicita,  e  explicitamente 
se  achàu  comprehendidos  nas  instrucQoes  que  levou  para  a  sua  coiii- 
missào;  e  he  nesta  conformidade  que  S.  Mag/"  Ihe  mandou  passar  as 
ordens  sobre  o  modo  de  se  haver  em  semilhante  diligencia  :  —  Con- 
lìaudo  0  Mesmo  Augusto  Senhor,  que  de  bua  reciproca,  e  melhor  in- 
telligencia  surta  aquelle  resullado  que  he  de  esperar,  em  benefi<  h» 
do  Ueal  Servilo,  do  emprego  de  pessoas  tao  zelosas  da  prosperidade 
da  Monarchia  comò  as  que  sao  encarregadas  de  apresentar  bum  qua- 
dro proporrionado  às  grandes  medidas  que  Sua  Magestadc  tem  <Iis- 
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tinado  a  bem  dos  seus  fieis  Vassalos  nessa  ilha.  Deos  Guarde  a  Vm.^ 
Palacio  da  Bemposta  em  19  de  Julho  de  1825.  Joaquim  José  Montei- 
ro  Torres.  Snr.  Dr.  Vicente  José  Ferreira  Cardozo  da  Costa. 


Copia  do  Aviso  do  mesmo  Ministro  ao  Govemador  da  Ilha  de  S:  Mi- 
guel em  19  de  JtUho  de  1825,  ^pbre  a  vinda  do  Provedor  da 
casa  da  Moeda, 


Rccommenda  ao  Govemador  que  Ihe  preste  todo  o  auxilìo. 


M*  81 

Copia  do  Aviso  do  dito  Ministro,  remettendo  dicersas  sementes  de  Pinliào 
para  se  promover  na  Ilha  a  stia  cuUura. 


Soa  Magestade  em  addicionamento  ao  Àrtigo  1.^  do  |  2.®  das  in- 
struccòes,  qne  acompanharam  o  Decreto  de  30  de  Outubro  de  1824, 
pelo  qual  foi  Vm.^  authorisado  a  examinar,  e  propor  os  melhorameD- 
tos.  de  que  era  susceptivel  a  Ilha  de  S.  Mìgael,  é  servido  que  o  seu 
/.èio,  e  diligencias  na  parte  agronomica  se  estendam  até  a  cultura  dos 
Pinheiros:  para  o  que  imanda  remelter  a  Vm.^  as  mostras  juntas  de 
aignmas  variedades,  enviadas  aqui  pelo  Ministro  de  Sua  Magestade 
iu)s  Paizes  Baixos,  aflm  de  que  semeadas,  e  tratadas  segundo  as  in- 
>tmccoes  da  copia  inclusa,  Vm.*^  informe  em  tempo  competente  do  seu 
♦^.slado  de  decadencia,  ou  prosperidade.  Deus  Guarde  a  Vm.^  Palacio 
'la  Bemposta  em  18  de  Julho  de  1823.  Joaquim  José  Monleiro  Tor- 
res. Snr.  Vicente  José  Ferreira  Cardozo. 


Breve  exposivào  sobre  a  sementeira  do  Piuho, 


Os  Pinheiros  nao  se  pòdeni  Iransplanlar  bem,  em  arvoies,  sendo 
ainda  pequenos,  corno  se  usa  com  as  arvores  de  foiba,  pois  raras  ve- 
/es  pegào;  e  por  isso  devem  ficar  no  terreno  aonde  foram  semeados: 
0  para  que  os  pinheiros  abafem  o  matto,  e  crescam  mais  direitos,  se 
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semeiam  oitlinariamente  basios,  pois  com  o  crescimento  dos  Pinheì- 
ros  se  desbastam  por  si,  ou  se  cortetn  os  sobrecellentes  de  annos  eni 
aniios.  Aonde  porem  houver  pouca  semente  de  pinho,  para  seraean 
a  tal  sementeira,  aconselha  o  methodo  seguinte  :  preparar  um  terre- 
no alto,  séco,  arenoso^  ou  pedrogulhento,  limpo  de  herva,  e  matto,  fa- 
zendo-se  pequenas  covas  de  trez  em  trez  paimos,  e  que  em  cada  co- 
va se  deitem  dois  ou  trez  graos  de  semente  de  pinho,  cubrindo-se  os 
mesmos  escassamente  com  pouca  terra,  que  nao  deve  ser  mais  qm 
uma  polegada  d  alto  :  Sera  preciso  no  segundo  anno,  mondar  entre 
OS  pinheiros  a  herva,  que  tiver  nascìdo,  e  continuar  com  isso  de  anno 
em  anno,  com  cautella  de  nao  arruinar,  ou  prejudicarem  aos  pìnhoi- 
ros  nascidos. 

Nas  Ilhas  dos  A?ores  deve-se  ter  feito  està  sementeira,  por  todu 
0  mez  de  Marcx),  sendo  melhor  de  a  fazer  em  Dezembro  e  Janeiro, 
quando  a  cbuva  é  mais  copiosa. 

Secretaria  d'Estado  dos  Negocios  da  Marinha,  e  do  Ultramar,  m\ 
18  de  Juiho  de  1825.  iManoel  José  Maria  da  Costa  e  Sa. 


Copia  do  Aviso   do  mesmo  Ministro  coin  a  sua  resposta   a  Carta  do 

Dez.'''  V,  i.  h\  C,  da  Costa  m  4  de  Julho  de  1825,  em  que  ih 

remetteu  um  Memmial  para  S.  Mag.^,  pedindo-lhe  a  resdufàn 

•  da  Consulta  do  Conselho  da  Beai  Fazenda  sabre  os  bens  de  An- 

tonto  Dias  Marcie,  de  que  o  Mesmo  Senhor  Ihe  havia  feito  Mei  ce. 

Suppriniiu-se  por  ser  unicamente  de  interesse  particular. 


Copia  do  Officio  do  Dez,""''  V.  /.  F.  C,  da  Costa  ao  dito  £>."""  Minis- 
tro, em  resposta  do  Aciso  .V."  29  que  Ihe  trou3*e  o  dito  Proredor 
da  Casa  da  Moeda, 


111.'""  e  Ex."'""  Sur.— Pelo  Correio  Maritimo  D.  Sebastiào  acabo  dt^ 
ter  a  honra  de  receber  os  Avisos,  que  V.  Ex.*  me  dirigiu  nas  datas 
de  4.  18,  e  19  do  passado,  e  que  vieram  juntamente  com  o  Lente  de 
Chimica,  e  Provedor  da  Casa  da  Moeda,  Luiz  da  Silva  Mosinbo. 
que  EI-Rey  N.  S.  se  dignou  mandar  a  està  liba  em  c^nsequencia  das 
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miuljas  solicita^oes,  e  por  effeito  da  Sua  Real  Atlencao  a  tucJo.  o  ffiie 
concorrer  para  beneficio  dos  Seos  Vassallos,  e  melhoramenlo  dos 
>eus  Estados. 

Comedo,  corno  devia,  pedindo  a  V.  Ex.*  a  mercé  de  levar  aos  Pés 
(le  S.  Magestade  os  maus  respeitosos  agradecimentos  pela  considera- 
rào,  em  que  se  digiiou  tornar  as  minhas  instancias  pela  vìnda  do  dito 
Chimico  a  està  Uba,  da  qual  eu  espero  tirar  o  maior  provetto  a  bem 
<la  Comraissao,  de  que  o  mesmo  Senbor  houve  por  bem  encarregar- 
me  nella.  Elle,  e  o  sen  Ajudante  aqui  flcam  na  minha  companhìa,  e 
vamos  partir  imediatamente  para  o  Valle  das  Furnas  aonde,  alem  do 
exciQie  das  agoas,  tem  elle  largo  campo  para  exercitar  os  seus  có- 
iihecimenlos  chimicos  ;  e  espero,  que  nisso  interesse  o  Servilo  de  S. 
Magestade,  a  quem  V.  Ex.*  póde  Segurar  loda  a  minha  cooperacao, 
para  que  desta  Sua  Real  Resolu^ao  se  tirem  todos  os  proveitos  pos- 
>ìveis.  e  para  que  elles  accrescentem  o  Lustre  do  Seu  Reinado,  e  a 
Ciloria  de  Seu  Augusto  Nome. 

A  V.  Ex.*  agrade^o  tambem  particularmente  a  parte,  que  Ihe  ha- 
via  de  caber  nesta  Real  Determinagao,  ofTerecendo  a  V.  Ex.*  todo  o 
ineu  respeito,  e  toda  a  mihha  obediencia.  Deus  Guarde  a  V.  Ex.* 
iimitos  annos.  S.  Miguel  5  de  Agosto  de  1825-=  De  V.  Ex.* =111."'^  e 
Kx."^  Sur.  Joaquim  José  Monteiro  Torres  ^  0  mais  Rv.^  V^'  e  liei 
C.^'  -  V.  J.  F.  C.  da  Costa. 
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(sOpia  da  Carta  do  mesmo  Dez.^^  ao  Conselheiro,  e  Officiai  Maior  da 
Secretaria  d'Estado  dos  Negocios  do  Vltraitmr,  referindo-lhe  os 
primeiros  pa^isos  da  Commissào  do  dito  Provpdor^  da  Casa  do 
Moedn. 


IH."'''  Sr.  Manoel  José  Maria  da  Costa  e  Sa  —  Meu  Am.*  e  Snr.  de 
i«Kla  a  m.*  estimagào.  Pelo  Correlo  Maritimo  D.  Sebastiào  escrevi  a 
V.  S.*  aos  3  deste,  annunciando-lhe  a  feliz  chegada  do  Provedor  da 
*'asa  da  Moeda,  e  do  seu  Ajudante,  que  ElRey  N.  S.,  Deferindo  Beni- 
;.'namente  às  minhas  solicitacoes,  Foi  Servido  mandar  axesta  ilha,  pa- 
ia OS  exames  chimicos,  e  physicos,  que  parecessem  proveitosos. 

Vou  agora  annunciar  a  V.  S.*  que  com  effeito  nos  achamos  jà  no 
Valle  das  Furnas.  tendo-nos  dirigido  para  elle  pelo  centro  da  ilha,  e 
Villa  da  Ribeira  Grande,  afim  de  Ihe  dar  uma  idèa  da  natureza  <lo 
N'iTeno  em  geral,  e  Ihe  fazer  ver  de  passagem  a  Caldeira  e  nascen- 
tes  d'agoa  fervente,  que  ha  nas  immediagoes  da  mesma  Villa,  e  que 
«*lles  hSode  depois  oxaminar  quanrlo  a  excurssao  chegar  à  dita  Villa, 
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a  qual  destinao  comecar,  feitas  as  indagagoes  relativas  ao  Valle  das 
Furnas,  pela  Villa  do  Nordeste,  indo  pelo  espinha^o  das  montanbas, 
até  a  cidade,  afim  de  vermos  se  por  essas  alturas  se  póde  estabele- 
cer  urna  estrada  geral  que  faga  a  communicaQao  da  ilba,  salvando  as 
grotas,  e  cavidades  que  ha  em  toda  a  sua  circumferencia,  por  eiteitcì 
das  quebradas  d'a^oa,  que  obrigao  a  que  os  caminbos  actuaes  sejao 
todos  de  altissimas  '  descidas,  e  subidas,  e  por  isso  summamenle  in- 
commodas,  para  o  commercio,  e  communica^So  interior. 

Felizmente,  e  multo  felìzmente,  fizemos  chegar  ao  Valle  das  Far- 
nas  todos  os  caixoes  com  os  instrumentos.  e  utensilios  que  vinhan 
para  o  seu  trabalho,  sem  que  algum  d'elles  tivesse  o  menor  prejuizo. 
e  bavendo  cbegado  bontem,  jà  se  acba  estabelecido  o  seu  laborato- 
rio, e  em  ac^So  a  analyse  das  agoas  aquichamadas  —  Azédm  —  e  que 
a  primeira  vista  Ibe  pareceram  da  mesma  qualidade  das  de  —  Pk- 
moni. 

Estou  jà  livre  do  susto,  em  que  me  acbava,  de  que  meus  oltios 
nao  scientificos  tivessem  sido  a  causa  de  ser  tSo  importuno,  e  sem  mo- 
tivo, nas  instancias,  que  fiz  na  Real  Presenta  para  a  deliberaQào  do 
S  Magestade,  relativamente  a  està  conmiissao.  Os  commissionados. 
que  nSo  estavam  nas  ditas  mlnbas  circumstancias,  e  que  tinbam  visto 
multo  mundo,  depois  dos  estudos  precisos  para  o  verem  discreta- 
mente, confessam.  que  valia  a  pena  da  sua  via^em,  sómente  o  ver,  e 
observar  o  maravilhoso,  e  grande  destas  caldeiras.  e  nascentes  d'a- 
goas  ferventes,  que  se  acbam  por  toda  a  ilba.  0  resultado  dos  seos 
trabalhos  mostrare,  se  pagao  a  pena  da  mesma  viagem,  alem  dos  prò- 
veitos  scientificos,  interesses,  e  utilìdades  para  os  Estados  de  S. 
Magestade.  No  meu  particular  estou  muito  satisfeìto,  e  multo  conten- 
te com  as  minbas  dilfgencias  que  deram  o  resultado  da  sua  viagem. 
pela  attengao,  que  vejo  dar  aos  comissionarios,  e  pela  actividade  que 
Ihes  vejo  empregar  no  servilo,  a  que  vieram  mandados,  e  de  que  es- 
pero, se  tirem  resultados  proveitosos. 

Rogo  a  V.  S.*  de  participar  a  S.  Ex.*  o  Snr.  Joaquim  José  Mon- 
teiro  Torres  para  cbegar  ao  conhecimento  de  S.  Mag.****  este  comeco 
da  diligencia.  a  que  o  mesmo  Snr.  mandou  a  està  ilba  a  mencionada 
commissao.  e  aproveitarei  toda  a  occasiao  de  navio,  para  ir  por  V.  S.' 
participando  o  seu  progresso,  até  que  o  c^missionado  a  conclua,  e  pos- 
sa della  dar  a  El-Rey  Nosso  Senbor  a  individuai  conta,  que  entio  ba- 
de fazer  cbegar  a  Sua  Real  Presenca.  Desejo  a  V.  S.*^  a  melbor  sau- 
de,  e  offere^o-me  no  seu  servigo  com  a  amisade,  e  affecto,  que  de 
longe  tempo  Ihe  tributo,  e  que  Ihe  cabe  de  direito,  até  por  heranra 
de  seu  benemerito  Pay.  e  meu  particular  amigo. 

D.*  G."  a  V.  S.*  m.*^'  an/.  Valle  das  Furnas  IO  de  .Igoslo  de 
1825.  =-  V.  J.  F.  a  da  Costa. 

e  Continua.  ) 


OEinsi  '±'jiJ3sr  j^jE?,io 


DE 


CAMOES 


10  DE  JUNHO  DE  1880. 


Trogramììta  dos  festejos  coni  que  na  cidade  dWngra  se  commemora  o 

tricentenario  de  Lui^  de  Camóes. 

1."  —  No  dia  IO  de  jiinho,  ao  toque  da  alvorada,  subirao  ao  ar 
giraudolas  de  fogiietes  nos  largos  22  de  Junho  — 11  d'Agosto  de  1829 
—  praca  da  Restaurando — e  do  monumento  de  D.  Fedro  4.^ 

A  banda  militar  e  as  harmonicas  desta  cidade  romperao  nos  io- 
gares  acima  designados  percorrendo  em  seguida  as  ruas  da  cidade. 

2.*— Às  12  horas  do  dia  sera  exposto  ao  publico,  com  as  sole- 
mnidades  proprias  de  tal  acto,  o  busto  de  Camoes  que  se  acharà  collo- 
cado  na  janella  centrai  dos  pa^os  do  concelho. 

3.^  —  Em  seguida  celebrar-se-ha  no  salao  nobre  dos  paijos  do 
municipio  angrense  unta  sess3o  solemne  na  qual  se  procederà  a  leitu- 
ra  e  assignatura  do  auto  de  homenagem  a  immorredoira  memoria  do 
grande  cantor  das  glorias  portuguezas.  Este  auto  conservar-se-ha  pa- 
tente n'aquella  sala  durante  este  dia  para  ser  assìgnado  por  todos 
a<|uelles  que,  por  està  forma,  quizerem  associar-se  a  taojusta  comme- 
inoragao. 

4.*  —  Pelas  duas  bora  da  tarde  sera  distribuido  jantar  aos  asylos 
de  infancia  desvalida  e  de  mendicidade  e  aos  presos  da  cadeia  publi- 
ra. 

o.^  —  A"  noitp  sera  illuminada  à  veneziana  a  pra^a  da  Restaura- 
rlo. 

Os  hnbitantes  desta  cidade  serào  convidados  a  illuminar  brilhante 
*'  exleriormenle  as  suas  habitagoes. 

fi.^  —  Pelas  9  horas  da  noite  terà  logar  na  sala  nobre  dos  pagos 
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do  conceiho  iiiu  sarau  lillerario  para  o  qual  serao  convldados  os  re- 
presentantes  da  imprensa  periodica  do  districto,  as  aulhoridades,  cor- 
l>oracoes  e  em  geral  lodos  os  cidadàos  desta  cidade. 
Angra  do  Heroisrao,  31  de  maio  de  1880. 


A  cummissao  executiva  da  imprensa  deste  districto,  encarregada 
de  proraover  os  festejos  para  a  commemora^ao  do  tricentenario  A^ 
Camoes  nesta  cidade,  tem  a  honra  de  convidar  as  redac^oes  de  todo> 
OS  periodicos  deste  districto  a  publicarem  no  dia  ÌO  de  junho  proxi- 
mo  iim  numero  extraordinario  exclusivamente  consagrado  à  c^mnie- 
nioragao  deste  tricentenario. 

A  mesma  coramissào  convida  por  està  forma  as  senhoras  e  cava- 
Iheiros  desta  cidade  a  comparecerem  pela  bora  do  meio  dia  a  sessào 
solemne  que  terà  logar  nos  pacos  deste  conceiho,  bem  comò  para  as- 
sistirem  ao  sarau  litterarìo  (pie  no  mesmo  logar  se  deve  effectuar  na 
iloite  de  10  de  junho. 

Sào  tambem  convidados  por  este  meio  todos  os  cavalbeiros  que 
jiretendam  tornar  parte  no  saiau  a  inscreverem  os  seus  nomes  na  li- 
vraria  do  sr.  Antonio  Gii  até  ao  dia  8  do  refendo  mez  de  junho. 

A  commissao  pede  a  todos  os  moradores  desta  cidade  o  obsegiiio 
de  illmninarem  exteriormente  as  suas  habitagoes  na  noite  do  mencio 
nado  dia  10  de  junho. 

Angra  do  Heroisnio,  *H  de  maio  de  1880. 

0  presidente  da  commissao 

Manuel  Basilio  Coelho  Rocha. 


—  -»--,-  I 


l^rofftatnma  para  os  festejos  publicos,  que  tem  de  effectuar-se  na  cidade 
da  Morta,  prnmovidos  pela  grande  commissao  representante  do 

Cremi o  Litterarìo  Fayalense. 


1.^  — A*  meia  noite  do  dia  1),  sahira  da  casa  do  Gremio  a  grande 
commissao  |)romotóra  dos  festejos  acompanhadà  das  phylannonicas  da 
terra  e  de  grande  numero  de  fachos  a  percorrei'  as  ruas  da  cidade. 
.sendu  està  sahida  annunciada  por  girandolas. 

2.'^  -  Ao  nascer  do  sol  do  dia  IO,  um  tiro  de  peca  na  fortaleza  de 
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là 

Santa  Cruz  anminciarà  o  coineco  dos  feslejos,  lanfàndo-se  ao  ar  gi- 
randolas  e  repìcando  os  sinos  de  tcxlas  as  torres  da  cidade,  sendr» 
n'essa  occasiao  embandeirado  o  largo  do  Marquez  d'Avila  e  de  Boia- 
ma,  centro  dos  mesmos  feslejos,  que  sera  previamente  adomadó  coni 
fesloes  e  arcos  de  verdura  e  onde  sera  collocado  em  recinto  proprio 
0  busto  de  Camoes. 

3/  —  Um  prestilo  civico  composto  das  corporafoes  e  classes  abai- 
xo  designadas  reunir-se-ha  no  largo  em  frenle  da  secrelaria  das  obras 
ftiblicas  do  districto  e  seguirà  pelas  ruas  —  das  Angustias  —  do  Caes 
de  S.  Francisco  —  do  Collegio  —  de  D.  Pedjo  4.''— da  Alameda 
«la  Gloria  -—  e  do  Mercado,  até  ao  largo  do  Marquez  d'Avila  e  de  Bo- 
lama. 

4.*  —  0  prestito  sera  constituido  pela  ordem  seguinte  : 
a  —  Phylarmonica  Nova  Lyra. 

b  —  Camara  municipal  da  Horta  e  administrador  do  concelho. 
e  —  Juntas  de  parochia  e  regedores  das  fregnezias  ruraes  e  da 
cidade  :  —  Angustias  —  Capetto  -  -  Castello  Branco  —   Ce- 
dros  —  Conceic^o  -    Feteira  -     Flamengos  —  Matriz  — 
Praya  do  Almoxarife  —  Prava  do  Norte  —  Pedro  Miguel  — 
Ribeirinba  e  Salao. 
d  —  Representantes  das  camaras  municipaes  do  districto. 
e  —  Junta  Geral  do  districto. 
f  —  Conseiho  do  districto. 

g  —  RepartiQoes  publicas,  pela  ordem  inversa  dos  Ministerios: 
Direc^ao  do  Correlo. 
DirecQào  d'Obras  Publicas. 
Capitania  do  Porto. 
Sub-di visao  militar,  ofliciaes.  pracas  de  pret  da  guarnigOo 

e  veteranos. 
Alfandega. 

Repartigào  de  Fazenda. 
Corpo  Ecclesiastico. 
Tribunal  Judicial. 

Secretaria  da  Camara  municipal  e   adminislracjrio  do  conce- 
lho. 
Reparticào  districtal  d'obras  publicas. 
Reparlicào  de  Saude. 
Delegado  de  Saude. 
Secretaria  do  governo  ci  vii. 
Governador  Civil. 
h  —  Coipo  consular. 

i  ~    Reitor,  cor[)0  docente  do  I^reu  e  alunmus. 
j  -    Professores  de  instrucrao  primaria,  de  collegios  particula- 

YQ"^,  e  alumnos. 
k—  Iraprensa. 
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1  —  Corporacao  de  artìstas. 

m —  Jury  do  tribunal  do  commercio  e  classe  commercial. 

n  —  Deputacao  agricola. 

o  —  Asjio  dìnfancia  des valida. 

P  —  Santa  Casa  da  Misericordia  e  asylo  de  mendicidade. 

q  —  Sociedade  Amor  da  Patria. 

p  —  Sociedade  Luz  e  Caridade. 

8  —  Sociedade  Humanitarìa  de  Litteratura  e  Agrìcultura. 

t  —  Gremio  Litterario  Artista  Fayalense. 

u  —  Todos  OS  cidadaos  que  durante  o  percurso  se  encorpora- 

rem  no  cortejo. 
V  —  Grande  commissào  dos  festejos,  representanle  do  Gremiu 

Litterario  Fayalense. 
X  —  Phylarmonica  Artista. 

5.^  —  Chegado  que  seja  o  cortejo  ao  dito  largo,  o  governador  ci- 
vil  do  districto,  acompanhado  do  presidente  da  camara  municipal. 
desvelarà  o  busto  ali  collocado,  junto  do  qual  estarà  postada  urna  guar- 
da de  honra,  c>oroando-o  com  uma  coròa  de  louros,  sendo  deposta  no 
pedestal  da  estatua  uma  coròa  identica  pelo  dito  presidente.  N'este 
momento  romperao  as  musicas  com  o  hymno  fayalense,  subindo  ao  ar 
grandes  girandolas,  repicando  os  sinos  de  todas  as  torres  e  salvando 
a  fortaleza  de  Santa  Cruz.  Em  acto  continuo  o  cortejo  desfilarà  em 
frente  da  estatua,  depositando  as  corpora^oes  coròas  de  louro  e  de 
carvalho  junto  do  pedestal,  e  todos  os  cidadaos,  ramos  ou  coròas  se- 
melhantes,  no  recinto  onde  se  achar  a  mesma  estatua. 

Findo  este  tributo  de  homenagem,  durante  o  qual  tocarào  as  mu- 
sicas, sendo  tambem  cantados  pelas  corporagoes  de  estudantes  algans 
hymnos  apropriados,  proceder-se-ha  a  leitura  de  um  auto  commemo- 
rativo d'està  solemnidade  que  sera  em  seguida  assignado  por  todos 
OS  cidadaos  que  constituirem  o  cortejo. 

6."  —  Solicitar-se-ha  da  auctoridade  cx^mpetente  que  os  navios 
surtos  no  porto  estejam  embandeirados  u'este  dia,  e  dos  habitanles 
das  mas  do  percurso  que,  sendo  possi vel,  adornem  as  suas  janellas. 
7.**  —  Todos  OS  membros  da  grande  commissào,  seja  qual  fòro 
logar  que  occuparem  no  cortejo,  trarao  por  distinctivo  uma  pequena 
tlòr  branca  com  uma  foiba  de  louro. 

8.®  —  Ao  por  do  sol  repicarao  de  novo  os  sinos,  subindo  ao  ar 
algumas  girandolas,  e  um  tiro  de  peg^a  no  castello  de  Santa  Cruz  en- 
«errarà  os  festejos  diurnos. 

9.®  —  A'  noite  sera  o  largo,  destinado  a  està  commemoragào,  illii- 
minado  a  veneziana,  sobresabindo,  em  transparentes,  disUcos  e  em- 
blemas  allusivos  e  locando  a  phylarmonica  Artista. 

Sala  das  sessoes  da  grande  commissào  representanle  do  Gremio 
Litterario  Fayalense,  7  de  junho  de  1880. 


f£RtiiMEI 


PRPS  DE  MGUNS  BENS  MOVEIS  NO  ANNO  DE  1543 


EXTRAHIDOS 

Ih  inventario  da  fazenda  de  Jacome  Dias  Correa,  Cavalleiro  Fidalgo, 
ntorador  que  fora  na  sua  quinta  dos  Fenaes  de  N.  S.*  da 
Ltiz;  seìido  Juiz  dos  Orfàos  Lourenfo  Aifres,  e  escrivào  Rodrigo 

de  Alpoim  —  comefodo  a  22  de  Fecereiro  de  lò4S. 

Escravos  negros  e  mulatos  de 17^000  a  20^1000  reis. 

Os  escravos  de  ì  aimos  valiam  cada  um    .     .  i^^OOO  » 

lina  molata  de  12  annos 10j$000  » 

0  marco  de  prata  foi  avaliado  a 2^320  » 

Trigo,  0  moio  a 2^1040  » 

Semente  de  pastel,  o  moiu    a .  I^OOO  » 

Sevada,  o  moio  a 1^200  » 

»i8  alqueircs  de  milho  (a  32V2  rs-j  por    .     .  1^790  » 

Ggoas  as  melbores   a 4jP0OO  » 

Poldrasde 1^000  a  2^000  n 

Boìs  08  inelhores  a liSOOO  » 

Vacas  com  OS  bezerros  as  molhores  a  .     .     .     .  1^91300  » 

Porcos  cada  um <>290  » 

Cabras    «      « ^100  » 

Burros    «      « 14(200  » 

Madeira  para  12  pernas  asnas,  de  pào  branco  .  ^200  » 

'■JOOtelhas ^mo  » 

1  Leito  de  Bordo  de  Flandres  com  bilros  dou- 

rados,  cortinas  de  sarja  vermelha    e  verde 

por D^IOOO  » 

•  Cobertor  novo,azul 24(700  » 

"  Lengóes  de  panno  de  linho  novo  por    .     .     .  241300  » 
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PRECO  DA  CREACÀO  DE  UM  EXPOSTO  EM  1599      ; 


Aos  29  de  Agosto  1399,  «se  concertou  Pero  Goncalves,  Procura- 
dor  do  Goncelho  com  Gaspar  Alfonso»  pescador,  morador  n'esta  villa, 
para  sua  mulher  crìar  hu  engeitado  por  oòme  Sebastiam,  por  tempo 
de  um  anno  a  comecar  a  5  de  Jnnho  de  9Ì9  annos  e  acabar  por  ontro 
tal  dia  da  era  de  seis  centos,  e  pelo  criar  e  alimentar  do  leitc  Ibe  da- 
vam  somente  quatro  mi!  reis,  e  o  dito  procurador  Ibe  darà  o  neces- 
sario de  coeiros  e  camisas,  e  à  conta  dos  ditos  4^000  rs.  conressoii 
ter  recebido  quatro  centos  e  trinta  reis.  &  ...  * 

(L.^  das  Vereafdes  da  Carn^  da  Ribeira  Grande  a  fi.  35  r.) 


> 


TAXA  DO  CALCADO  EM  1599  NA  VILLA  DA  RIBEIRA  GRANDE 


Ajuste  entre  a  Camara  da  Villa  da  Ribeira  Grande  e  os  sapaleì- 
ros  da  mesma  Villa,  sobre  o  pre^o  que  Ihe  fora  taxado.  (1)  Disse- 
ram  os  sapateiros  «porquanto  os  gados  da  villa  hiao  em  multo  cres- 
«cimento  e  mesmo  na  cx)nrama,  elles  nao  podiam  usar  seus  oificiae^ 
«pelo  preco  que  Ihe  estava  taxado,  e  requeriam  Ihe  acrescentassom 
«a  taa^a  (?)  do  cal^ado  pelo  preco  do  da  Cidade  de  Ponta  Delgada. . . . 
«abatido  nas  botas  de  11  até  12  pontos,  dois  vintens,  que  ficava  assim 
«sendo  a  560  reis  e  das  botas  dobradas  de  9  até  10  pontos  abateriain 
«um  vintem  do  prego  porque  estavam  na  cidude,  que  era  a  560  reis 
«flcando  a  540  reis.  Que  as  botas  de  7  a  8  pontos,  que  na  Cidade  es- 
«tavam  a  500rs.  Ihe  abateriam  um  vintem.  flcando  a  480  reis,  E  que 
«quanto  a  outra  obra  toda  ficaria  pelo  prego  da  Cidade  :  e  que  estas 
«botas  todas  acima  ditas  se  entenderiao  dobradas  de  duas  sollas».  . . 
Segue  a  taxa  do  calgado  novamente  accordado  em  Camara  na  sua  ses- 
sao  de  24  de  Maio  1599:  alem  dos  jà  acima  declarados  tem  mais  os 
seguintes  : 

Botas  de  5  a  0  pontos 450  reis. 

«     de  2  a  3  pontos,  dobradas   .     .    .     .    ^     .     .     .  300     >» 

Rostos  de  botas  dobradas  de  M  pontos 200    •» 

e  ((  «  9       «         180     » 


(1)  EI-Rei  D.  Sebastiào  foi  quem  ordenou  està  taxa  nas  obras  dos  sapatei* 
WS.  Em  1585  pedio  a  Camara  d'Angra  para  cortar  a  taxa  em  hurmoiiia  com  a> 
drcumstaricias  —  Vide  Archivo  dos  Aqores  T.*  2*  pag.  liO. 
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Rostos  de  botas   dobradas  de  6  a  7  poDtos i60  $ 

«           «                «             4a6«         140  » 

Sapatos  Caslelhanos  de  orelhas  que  se  atam  por  diante 

nopeito  dopé,  de  9pontos  até  12 iOO  » 

Cabe^as  de  Vacca  de  9  a  12  pontos 160  v 

Rotìnas  de  miilher  de  4  aie  7  pontos 200  » 

(labe^as  de  sapatos 100  » 

Feitio  de  botas  pondo-llie  sollas    .  * 160  » 

Umas  sollas  de  botas  lan^adas  nas  botas 60  » 

Rotas  de  urna  solla  de  cordavao  de  9  até  12  pontos    .  450  » 

*                   «               «          de  7    «     8      «        .  400  » 

«                «          de  4    «     6      «        .  320  » 

«                   «               «          de  2    «     :ì      «        .  240  » 

fiostos  id  urna  solta  de  9  até  12  pontos 120  » 

«                   «           7    «      8      « 100  » 

«                     a            4«6« 80  )» 

(D.®  L/tro  das  Vereatòe^  fol.  42  i\) 
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MMO  DE  1563 


ERUPgAO  NA  ILHA  DE  S.  MIOUEL 


^Do  que  aconteceo  na  cidade  de  'Ponta  *Delgada  no  tempo  do  segundo 

terremoto 

(  Coiìtìauado  de  jmg.  03.  ) 

V4  de  notar  que  uas  cavernas  da  terra  desta  iiha  ha  material  qiie- 
bradico  e  estaiadi^o,  que  se  póde  quebrar  coni  a  mao,  mui  esfiesso  e 
preto  comò  azeviche,  de  que  fazem  imagens,  que  trazem  os  romeiros 
nos  sombreiros;  alguns  dìzem  que  se  chama  Atabona,  corno  urna  pe- 
dra  preta  que  ha  nas  Canarias,  mas  n3o  é  similhante,  pois  este  ma- 
terial estala  e  quebra  multo,  e  a  Atabona  é  tao  forte  pedra  que  della 
fazem  navalhas  e  lancetas.  Este  material  preto  (1)  quedigo,  de  q\w 
ha  grande  copia  nas  cavernas  e  centro  desta  iIha  (fazendo  eu,  corno 
alchimista,  experiencia  d'elle)  pondo-o  no  fogo  se  torna  branco: 
e  fervia  tanto  corno  fazendo-se  t<Klo  em  escuma,  que  de  pequena  quaii- 
tidade  se  tornava  grande  e  de  pouco  muito  :  e  resfriado  flcava  pedra 
pomes,  comò  a  que  sahio  pelas  boccas,  que  o  fogo  fez  na  serra;  pelo 
que  claramente  se  ve  e  entende,  que  aquentando  o  fogo,  que  se  ac- 
cendeo  debaixo  da  terra  este  material  que  achou  nella  de  pouca  e 
pequena  quantidade  fazendo  multa  e  grande  por  isso  nao  podendo 
caber  no  estreito  logar  onde  dantes  eslava  buscou  bmxa  poi'  onde 
sahir  20  espaposo  do  ar,  e  expelido  com  a  forca  do  mesmo  fogo,  cau- 
sando OS  furiosos  terremotos  que  disse,  alevantando-se  no  ar.  corno 


(1)  0  autor  tratta  do  minerai  que  juiodernainente  lem  0  norue  de  Obnidinwì 
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pedra  leve  que  é,  juntamente  com  a  cinza,  e  terra,  arvoredo  e  matto 
alevantado,  mas  cahindo  depois  sobre  a  terra  com  outras  pedras  e 
cinzeiro  da  mesma  fragoa,  do  que  dentro  do  pico  e  serra  tinha  quei- 
mado,  e  fetta  cinza  misturada  com  enxofre,  e  outros  materiaes  pego- 
iibentos  (corno  o  fedor  delles  mostrava)  arrasaram  e  aera  vai  am  as 
lerras,  e  todas  as  pedras,  que  sahiara  d'aquellas  boccas  vinham  abra- 
zadas  em  fogo  em  diversas  apparencias  e  c6res  de  varias  feìcoes  e 
liguras,  umas  alvas,  outras  negras,  outras  roxas  e  algumas  muì 
grandes,  outras  mais  pequenas;  e  infinidade  dellas  mui  meudas; 
umas  quadradas,  outras  compridas,  e  outras  redondas:  e  todas  eram 
pedras  moles,  e  algumas  das  grandes  eram  pomes,  e  quasi  todas 
Qmas  e  outras  eram  leves,  entre  as  quaes  todavia  se  achavam  otitras 
[)e$adas  :  algumas  das  quaes  que  subiram  mais  altas  quando  desciam. 
cabiam  no  mar,  e  outras  na  terra  apartadas  grande  espa^o,  d'aquelia 
fragoa,  e  outras  maìores.  E  no  logar  do  Porto  Formozo  se  achou  urna 
de  trinta  palmos  de  comprido  e  grossura  de  uma  pipa,  de  forma 
mais  qnadraida,  que  rotila,  a  qual  hoje  ero  dia  se  ve  no  caminho  do 
oaicetho,  onde  cahio  trazida  ali  pelo  ar  sem  maos  bumanas,  que  da 
bocca  do  fogo,  donde  sahio  està  mais  de  duas  legoas  ao  nordeste. 

Poi  tanta  a  multidSo  das  ditas  pedras  e  cinza,  que  levaram  todo 
0  pico  com  sigo  ao  ar,  e  fez  um  algar  mais  profundo  do  que  dantes 
tiiitìa  d'altura  ;  e  ^sta  é  a  cinza  que  ajuntando-se  com  a  agoa  da  la- 
gòa,  que  este  pico  tinha  se  tornou  em  polme  e  chovéo  a  vespera  de 
S.  Fedro,  de  noite,  e  causava  os  accidentaes  eclipses  do  sol  e  as  ne- 
gras  obscuridades  quando  do  dia  se  fazia  noite. 

Deste  lugar  do  incendio  que  està  ao  noroèste  de  Villa  Franca 
corlando  a  iiha  direito  abaixo  ao  mar  do  sul,  mais  de  uma  legoa,  a 
dita  cinza  e  pedra  pomes  aciavou  e  fez  razas  as  grotas  e  concavida- 
des  que  por  ahi  havia,  e  cortando  para  o  norte  até  o  logar  do  Porlo 
Formoso,  termo  da  dita  villa,  d  aquella  banda  do  norte  do  dito  logar 
do  Porto  Formoso  até  a  villa  do  Nordeste  da  banda  do  oriente  arra- 
zontudo,  tornando  efazendo  ìguaes  os  altosouteiros  e  fundas  grò- 
l3s:  e  tao  subvertido,  acravado,  cuberto  e  arrazado  (ìcou  tudo,  que 
miì  nenbum  traballio  nem  perigo  se  andava  e  podia  andar  por  cima 
das  pontas  e  ramos  das  mui  altas  ai  vores,  que  sohiam  ser  pousos 
dos  Irgeiros  passarìnhos:  e  por  tudo  estar  tao  chao  comò  um  igual 
prado,  ou  um  razo  areal  feito  da  dita  cinza,  a  qual  ao  tempo  que  se 
islo  experimentou  tinha  creado  uma  còdea  e  dureza  com  agoa  que 
chovia,  de  maneira  que  consentia  andar-se  de  tal  modo  assim  por  ci- 
ma Sem  perigo;  dado  que  por  baixo  estava  fatta  e  solta,  e  em  lugares 
comludo  appareciam  algumas  pequenas  pontas  das  arvores:  e  nos 
niontes  e  encumiadas  mais  alias  se  viam  os  pàos  e  arvores  até  o 
meio,  tudo  tao  esfolado,  escalvarto,  chaaiuscado  e  secco,  corno  de  mui- 
to  tempo  cortadas:  havendo  tao  pouco  que  estavam  (loridas  e  verdes. 

As  ribeiras  tambem  d'aquella  montanha  nasciani  :  cerno  é  a  do 
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Limo,  a  (la  Praia,  e  oulras  que  todas  tinham  grandes  grotas  e 
espa^osas  concavidades,  por  onde  corriam,  iado  pelo  meio  a  agua 
iiìiu  fanda,  Ticando-lhes  de  urna  parie  e  da  outra  mai  alias  e  ingre- 
mes  rochas  de  diversas  arvores  naturalmente  plautadas»  Tudo  total- 
mente atupio  e  acravoa  a  dita  cinza  e  algumas  das  dilas  ribeiras  sec- 
con;  e  na  da  Praia  da  banda  do  sul  correo  por  ella  lanla  cinza,  ter- 
ra e  pedra  pomes,  que  tornando  posse  do  mar  alem  da  rocha  grande 
espa(o  fez  um  grande  areal  e  campo  por  onde  agora  vae  o  camiiiho 
commumde  maneira  que  por  onde  dantes  podiam  andar  uavips,  easn> 
chas  onde  diflìcullosamente  andavam  cabras  pascendo,  e  os  caes  ca- 
cando, po<liam  andar  e  correr  depois  a  pé  e  a  cavallo,  e  em  carros  se 
podia  caminhar:  porqne  a  logares  nas  dilas  grotas  e  concavidade^ 
havta  altura  de  mais  de  duzenlos  palmos,  com  é  qual  estavam  atapi- 
das  ale  ao  meio  e  mais,  tao  iguaes  e  direitas  qae  pareciam  umas 
ruas  muito  ciians;  e  as  terras  lavradias,  que  cbeias  de  searas  ebega- 
das  h  fouce  dentro  no  dito  espaco  acerlaram  ficar,  lambem  da  mevS- 
ma  maneira  foram  acravadas  e  alagadas  de  cinza,  e  pedra  pomes,  de 
altura  nas  ladeiras  e  penduradas  de  tres,  quatro,  ciuco  e  de  mais 
palmos;  e  nas  mais  chans  dellas  de  altura  de  uma  lan^a,  e  nos  vallea 
sem  medida. 

Cortando  lambem  a  dita  fragoa  em  esquadria  ao  sudoesle  da  iiha 
ale  dar  no  mar,  em  loda  aqnella  parte  d'ali  para  o  oriente  ale  o  ca- 
bo  d'ella  cahio  tanta  cinza  misturada  com  pedra  pomes,  que  sendo 
as  mais  profundas  grotas,  e  ribeiras,  e  ingremes  rochas,  e  as  maio- 
res  asperezas  de  loda  a  iIha  ;  tudo  na  mesma  altura  atraz  dita  acra- 
vou  e  subverleu,  arrazou  e  deiiou  muito  cha  sem  apparecer  em  par- 
tes  pào  nem  arvores;  e  em  parles  muito  pouca  parte  dellas. 

Àcravaramse  lambem  mnilos  povoados,  comò  foram  o  logar  do 
Porlo  Formozo,  que  mais  perlo  d'aquelle  incendio  estava  para  o  nor- 
rleste  delle,  onde  com  o  terremoto  cahiram  algumas  casas  :  e  com  o 
peso  da  cinza  e  pedra  pomes  quasi  todas  as  que  ficaram,  e  algiunas 
igrejas,  em  tanto  que  parecia,  que  nunca  ali  estiverà  povoado  no 
(|ual  cahiram,  e  se  alagaram  mais  casas  que  em  outro  algum. 

ICm  todas  as  oulras  povoagoes,  e  aldeias.  Fenaes  da  Maia,  asduas 
Achadas,  grande  e  pequena,  e  S.  Pcdro;  pelo  mesmo  modo  poucas 
casas  ficaram  em  pé,  cahindo  algumas  egrejas,  e  na  Achada  Grande 
eslando  o  povo  na  egreja,  com  as  porlas  fechadas,  quando  de  noile 
clìovia  pedra  pomes,  dava  rijo  nellas  (cuidando  lodos  serem  demonioN 
(|ue  queriam  entrar  com  elles)  os  esconjurava  o  vigario  dentro. 

No  càbo  e  topo  da  ilha  na  Villa  do  Nordesle,  e  ao  redor  della  ca- 
hio mais  terra,  cinza,  e  pedra  pomes,  que  nas  oulras  parles,  pelo  que 
receberam  mais  danmo,  e  cahiram  muilas  casas,  e  mais  cahiram  senào 
andaram  continuamente  sobre  ellas,  e  em  cima  das  egrejas  a  bolal-a 
fora  com  pàs,  e  enxadas.  flcando  depoìs  as  ruas  cheias  e  alupidas  de 
pedra  i)omes  e  cinza:  em  parles  iguaes  com  os  lolhados:  e  para  eii- 
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trarem  nas  casas  e  acharein  as  portas  faziani  cavas  e  miaas,  e  se 
n3o  fizeram  a  dita  diligencia,  todas  as  casas  cahiram  com  o  pezo.  e 
oda  a  villa  assolara. 

Pazendo  volta  para  o  occidente  ao  longo  do  mar  do  suh  o  logar 
(io  Fayal,  e  o  antigo  da  Povoa^ao,  que  do  fogo  flcava  ao  sueste  (cabo 
da  dita  subversao)  receberam  menos  damno:  onde  choveo  poiica  cin- 
za  e  pedra,  e  sómente  com  os  tremores  cahiram  algumas  rasas  de  poii- 
ca substancia.  Dahi  direi to  ao  fogo  até  i  Villa  Franca,  e  netta  nies- 
ma,  até  chegarem  alem  della  ao  sobredito  passo,  que  disse  primeiio 
$er  alagado.  caliio  tao  pouca  cìnza  que  em  comparando  dos  outros  lo- 
gares  se  póde  ter  por  nada;  porqne  a  maior  altura  que  ahi  sobre  a 
lerra  fez  ainda  n3o  foi  de  um  palmo,  e  de  pedras  cahiram  mui  pou- 
m,  e  em  iugares  nenhuroas;  o  que  mais  se  deve  notar  para  louvar 
a  Deos,  é  que  em  todos  os  logares  e  |X)voados  sobredìtos  neni  entre 
gente  n3o  cahìo  pedra  alguma  grande,  que  podesse  matar  ou  ferir. 
Toda  a  perda  e  damno  que  fez  este  cinzeiro  e  pedra  pomes  nestas 
partes,  foi  nas  searas,  que  estavam  para  se  i  ecolher.  e  colmeias  que 
estavam  para  se  crestar:  nas  lerras  lavradias,  e  de  crea^-oes  e  pas- 
tOb.  nos  pomares  de  diversas  fnictas,  porque  tudo  cobrio,  e  acravou. 
sem  se  aproveitar  cousa  alguma. 

Siibverteu  e  matou  tambem  o  dito  cinzeiro.  e  pedra  pomes,  mui- 
(OS  cavallos  e  egoas,  e  uutras  bestas  de  servi^^^j,  e  gado  de  toda  a 
M)rle,  bois,  vaccas.  c^rneiros,  ovelhas,  cabras  e  porcos,  até  os  passa- 
rintjos,  de  tal  modo  que  nenhum  apparecia,  flcando  todas  aquelias 
partes  desamparadas  de  seus  moradores,  que  para  outras  togiram;  e 
làd  sós  que  èra  uìedo  e  horror  andar  por  ellas:  onde  uao  se  via  se- 
mo  urna  soidade  estranha:  e  a  saudade  de  uma  grande  riqueza  que 
ròta  e  jà  udO  èra.  até  ficaram  as  casas  acravadas  com  quanto  dentro 
tinbam:  que  depois  mal  acerU'ivam  e  p(Hliam  tirar,  atinando  os  caes 
i'om  as  ovélhas  que  desacravavam  debaixo  do  cinzeiro:  comò  se  viam 
depois  muilas  covas  nelle  no  campo,  onde  se  chama  a  criacào.  entre 
OS  Fenaes  da  Maia  e  a  mesnia  Maia.  Todos  finalmente  em  geral.  e 
cada  um  em  particular  receberam  multa  perda,  nao  sómente  em  seus 
inoveis,  mas  na  raiz,  e  propriedades.  até  ficarem  seni  vestido,  e  sem 
iemedio:  com  a  cinza  mui  ospessa  de  quatro.  ciuco  palmos  d'altura 
sobre  as  terras  lavradias  misturada  com  pedra  pomes  mui  menda  e 
em  algumas  partes  pedra  ou  som  cinza.  ou  multo  pouca:  sem  alguma 
esperan^a  de  jàmais  fructificarenu  vendo-se  muitos  feitos  pobrissimos 
«omo  opohre  Job:  se  Deos  Ihe  déra,  e  sonberam  ter  tambem  a  pa- 
cionoia  deste  Santo.  Bem  dizem,  um  dia  teu  outro  do  leu  vizinho. 
Desta  maneira  foram  os  destas  partes  castigados,  mas  os  de  Villa 
Franca  comi)  jà  ohaviam  sido  na  sua  subversao  pa.ssada  na  era  de2i. 
estando  na  de  63,  mais  perto  do  fogo,  tiveram  menos  danim»:  porque 
siJmente  chegou  o  damno  da  cìnza  pela  banda  d'oeste  até  Agoa  d'Al- 
io seu  arrabalde,   menos  distancia  d'um  quarto  de  legoa,  onde  sul>- 
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verteo^lgumas  searas,  cannas,  pomares,  gado,  casas  e  outras  coa- 
sas;  e  essa  foi  a  maior  perda  que  recebeo:  d'ahi  por  diante,  nao  che* 
goa,  chegando  da  banda  do  norie  aie  à  serra  mais  propinqua  sua  vi- 
zìnba,  que  esià  mai  perio,  sem  passar  d'ahi  para  baixo.  Da  banda  de 
leste  chegou  a  povoaciio  velha,  que  ienho  dito,  onde  ainda  fez  poaco 
damno;  e  d'ahi  à  vanie  nao  passou. 

Cahio  tanto  cinzeiro  da  parte  do  norie  nos  nionles  da  Villa  da  Ri- 
beira  Grande,  donde  nasceu  aquelle  fogo  do  incendio,  por  onde  cor- 
reo aquella  ribeira,  que  altos  e  baixos  todos  Acaram  rasos,  convem  a 
saber:  grotas  e  o  vao  da  Ribeira  Grande,  e  doutros  regatos,  que  a 
ella  vao  ter,  em  tanta  maneira  que  a  dita  ribeira  deìxou  de  correr 
alguni  mez,  ou  mez  e  meio,  em  o  qual  tempo  faltaram  as  agoas,  e 
nào  havia  agoa  que  beber.  nem  os  moinlios  d'ella  moiam.  No  cabo 
deste  tempo,  que  era  no  verSo  no  mez  de  Junho,  depois  que  entro» 
0  inverno,  que  choveranl  algumas  agoas,  com  a  agoa  que  corna,  a 
ribeira  (que  todo  aquelle  tempo  nao  chegava  à  villa,  porque  fazia  re- 
|)resa,  e  detenga  no  cinzeiro  que  do  ar  cahio  nas  serras,  é  se  aign- 
ma  eorria  era  debaixo  delle,  que  a  gente  n3o  via)  com  està  agoa  de 
represa  e  com  a  outra,  que  chovia,  se  via  por  diversos  dias.  sete  ou 
olio  vezes  correr  a  agoa,  cinzeiro  e  pedra  pomes,  indo  junto  a  ma- 
neira de  uma  grande  onda  aie  chegar  ab  mar;  e  eniào  Scava  a  ribei- 
ra comò  secca  sem  correr,  e  d'ahi  por  espaQO  de  djez,  doze  credos 
tornava  a  vir  outra  onda  d'agoa,  terra  e  pedra  pomes,  tudo  mista- 
rado,  tornando  a  correr  pela  mesma  maneira,  e  dava  com  sigo  no 
mar,  o  que  causava  encher-se  o  vao  da  ribeira,  com  cada  onda  de 
polme  que  vinha.  comò  com  uma  capa  de  Cirio,  que  se  faz  com  uma 
camada  de  cera  sobre  outra,  de  tal  modo,  que  se  acabou  de  encher. 
e  atupir  toda  a  concavidade  da  ribeira,  o  que  foi  causa,  que^  veio  a 
espraiar  a  agoa  tanto  pela  villa,  que  arruinando  alguns  aliceroes  de 
casas,  as  derribava;  e  outras  com  a  sua  grande  furia  e  corrente  le- 
vava diante  de  si  ao  mar.  Assim  destruio  quasi  meia  villa,  e  levou 
mais  de  duzentas  casas,  as  mais  dellas  sobradadas,  e  das  melh(»res 
que  havia,  por  estarem  ao  longo  da  ribeira,  onde  os  mais  dos  ho- 
mens  folgavam  de  edificar  e  morar. 

Tambem  aconteceu  algumas  vezes  vir  tanta  pedra  pomes  pela  di- 
ta ribeira  que  n'alguns  logares.  estrettos  della  fìcavam  por  cima  da 
agoa  tao  basta,  e  em  tanta  quantidade,  que  algumas  pessoas,  que 
queriam,  passavam  por  ali  d  urna  parte  a  outra  a  pé  enxuto,  corno 
por  cima  d'uma  ponte,  ou  duro  caramello  sem  se  afundarem  nem 
moìharem,  e  tanta  cinza,  terra  e  pedra  pomes  correo  pela  dita  ri- 
beira grande  que  corta  a  villa  pelo  meio,  que  tomando  posse  do  mar 
ci)mpridào  de  mais  de  dois  tiros  de  bésta,  fez  uma  grande  praia  do 
dito  polme.  de  maior  quantidade  que  doze  moios  de  terra,  e  trazen- 
do  depois  a  mesma  ribeira  com  suas  enchentes  muita  lenha,  da  que 
com  as  chuvas  se  ia  desacravando  do  cinzeiro,  que  cahida  estava  so- 
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bie  OS  niattos,  se  apanhava  na  villa,  e  iia  nova  praia,  onde  espraiava, 
mm  ganchos  por  muitos  dias,  em  uni  so  dos  quaes  se  tiraram  mais 
de  roil  carradas  de  lenha  della  que  servia  para  madeira  de  casas,  e 
:ircas,  e  outra  mais  torta  para  o  fogo;  afóra  multa  que  foi  ter  ao  mar 
levando  tambem  com  ella  algumas  pessòas  coni  sua  furia;  das  quaes 
algiimas  se  tiraram,  e  escaparam,  e  outras  morreram,  sem  nunca 
mais  se  saber  d'ellas.  Com  a  mesma  furia  levou  duas.  pontes  gran- 
(les  lavradas  de  pedra  de  cautaria,  que  eram  serventia  da  villa,  dei- 
xando-a  destruìda,  e  seus  arrebaldes  e  iombas  assolados  e  poslos 
por  terra,  sem  flcar  casa  em  pé  que  nao  cahisse  com  o  tremór  ou 
em  parte,  ou  em  todo  [)elo  que  este  segundo  terremoto  poz  a  dita 
villa  no  estado  em  que  agora  està  com  suas  ruinas,  parecendo  pobre 
aldeia:  que  dantes  èra  a  mais  povoada,  rica.  e  lustrosa  villa  deste 
bispado.  N^o  llie  fez  tambem  o  dito  terremoto  pouca  perda  na  lenha, 
i|ue  llie  arrancou  dos  mattos,  della  deitada  no  mar,  e  outra  acravada 
nelies,  pois  agora  Ihe  custa  mais  caro  il-a  buscar  mui  longef. 

Tanta  foi  a  (juantidade  e  multidào  de  cinza,  e  pedra  pomes,  que 
ila  dita  ardente  fragoa  sahio,  e  tao  alto  botada,  que  quando  desceo  e 
<:ahio,  nao  sómente  alagou  e  subverteo  o  que  da  iiha  dito  tenho,  mas 
ainda  cahio  muitas  legoas  pelo  mar  para  a  banda  de  leste  multo. 
mais,  que  parecia  terra  immovel  :  porque  sobre  as  suas  agoas  se  fez 
e  poz  em  bardos.  e  bancos  tao  grandes  e  altos  que  nos  espa^os  e 
iutervallos  do  mar,  que  entre  uns  e  outros  ficavam,  estavam  os  na- 
vegantes  abrigados  por  que  alguns  eram  de  largura  mais  de  legoa, 
e  outros  menos  :  e  de  comprido  tao  grandes,  que  com  a  vista  alcan- 
«•arse  n3o  podiam,  o  que  foi  visto  e  contado,  por  pessoas  dignas  de 
credito,  e  mareantes  que  em  aquelles  dias  vindo  do  reino  aportaram 
a  està  ilha^  afSrmando  que  quando  aos  ditos  bardos  viam  a  primeira 
face  de  Innge  Ihes  pareciam  terra,  pela  grande  altura  que  sem  se 
moverem  sobre  o  mar  traziam  ;  e  quando  mais  perto  chegaram  ven- 
'lo  que  eram  cardumes  e  multidào  de  pedra  pomes  e  terra  (nSo  sa- 
l»eudo  ainda  ser  tambem  cinza)  tinliam  para  si  que  era  a  iltia  sub- 
vertida,  pela  altura  em  que  estavam  e  rota  e  rumo  em  que  vinham. 
trìrita,  quarenta,  cincoenta  legoas  della,  vindo  assim  |)0r  o  nao  pode- 
leui  escusar,  nem  llies  parecer  que  era  cousa  de  tal  sorte,  envasa- 
ram  em  uma  ponta  d'um  dos  ditos  bancos,  mui  peqtiono  em  comparagao. 
dos  que  apareciam,  e  raso,  sem  ter  altura  sobre  a  agua,  e  vindo  o 
uavio  com  vento  fresco  e  prospero,  correndo  com  grande  ligeireza, 
''om  todas  as  suas  vellas  estendidas,  encalhou  de  tal  maneira,  que 
parecia  dar  totalmente  em  secco,  e  ficou  quasi  immovel  :  e  mettendo 
mn  marinheiro  de  pròa  um  remo  no  dito  cardume  e  bardo  sem  em- 
bargo de  ser  razo,  e  nao  ter  paia  cima  d'agoa  alguma  altura,  para 
baixo  a  linha  tanta,  que  affirmou  metter  o  remo  mais  de  dez  palmos 
pela  cinza  abaixo  (que  entao  se  vio  o  que  èra)  sem  cliegar  à  agua  :  o 
que  Ilies  poz  grande  espanto  e  medo,  e  entlo  tiveram  por  certeza 
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qiie  nao  podia  ser  outra  cousa  senao  a  iiha  queimada,  sulnxTtida  v 
alagada,  e  nao  podendo  assim  andar,  nem  romper  por  diante,  vira- 
ram  as  vellas.  e  por  ootra  parte  com  assàs  trabaiho  tizerani  seu  ca- 
minho,  guardando-:ì;e  sempre  dos  mais  similhantes  perigos  e  novos 
baixios,  delles  tao  altos  sobre  a  agua  que  pareeiam  ilheos,  de  altura 
de  doze,  quinze  palmos  em  Ingares  de  sua  compridao  e  largura. 

Um  Vicente  Annes  Bicudo,  liomem  nobre,  honrado  e  discreto,  dos 
priiicipaes  da  villa  da  Ribeira  Grande,  contou  que  vindo  entao  do  rei- 
no  cincoenta  legoas  desta  iIha  com  tormenta  lora  dar  o  navio  em  um 
grande  bardo  de  pedra  pomes  onde  viram  um  taboleiro,  e  algumas 
arvores^  por  onde  julgaram  ser  iliia  subvertida;  e  dentro  no  bardo  ti- 
caram  em  bonanca;  mas  pelo  pcrigo  se  sahiram  fora  onde  com  a  tor- 
menta desejavam  tornar  a  bonanca  do  bardo  da  pedra  pomes. 

Outras  pessóas  de  credito  em  oulro  navlo,  que  tambem  vinlia  Ao 
reino,  afflrmaram,  que  em  meia  tra  vessa  mais  de  150  legoas  desta 
iIha  acharam  grande  copia  da  dita  cinza  e  pedras  em  cardumes,  mas 
nao  tao  bastas,  nem  tao  grandes:  pelo  que  nào  se  póde  ninguem  tan- 
to espantar,  pois  mais  longe  da  dita  iIha  a  quarta  feira  logo  dep<ji> 
do  dia  de  S.  Pedro,  vindo  outro  navio,  Ihe  choveo  mnita  cinza  e  {w- 
dra  menda,  e  Ihe  fez  muito  medo.  e  a  mesma  quarta  feira  foi  a  dita 
cinza  tao  alta  em  aquellas  monstruosas  nuvens,  que  contei,  que  quan- 
do desceo  foi  muita  della  cahir  em  partes  de  Portugai,  na  cidade  Av 
Coimbr^.  e  seus  termos,  e  arrebaldes.  e  muito  mais  alem  na  ciilade 
de  Braga. 

Acharam  estes  mareantes  nns  e  outros  no  mar  muitos  bois  e  ou- 
tro gado  de  toda  a  sorte,  muitos  mortos;  e  muitos  e  grandissime^ 
pàos,  e  arvores  inteiras  com  seus  ramos,  folhas  e  raizes,  e  outras 
chamiiscadas,  e  muìtas  meio  queìmadas  e  torcidas;  Irinta,  qnarenla 
legoas  da  riha,  pelo  que  mais  aflirmaram,  e  tiveram  para  si  ser  a  iIha 
perdida:  e  vinham  coni  grande  receio  e  temor  de  em  algumas  reli- 
quias  dellas  se  perderem. 

Indo  desta  iIha  um  mareante  para  Lisboa,  o  Bertao — d'alcunha. 
se  achou  com  ^ua  caravella  em  meia  travessa  o  dito  dia  de  S.  Pedro, 
onde  cahio  tambem  a  dita  cinza  e  choveu  sobre  el^es  de  tal  sorte  que 
llies  deu  grande  trabaiho.  e  depois  os  alcancaram  as  obscuridades 
que  acontec^ram  no  mesmo  dia,  em  que  foram  em  trevas.  a>mo  em 
obscura  noite;  e  por  muitos  Los  e  bordos  que  faziam  nunca  se  pode- 
ram  livrar  dellas  até  o  outro  dia.  que  viram  a  luz:  e  até  rhegarem  a 
Lisboa,  Ihes  choveo  a  dita  cinza.  tanto  que  Ihes  foi  necessario,  às  pas 
deital-a  fora,  o  que  Ihes  deu  grande  tribulagao  e  modo,  sem  pode- 
rem  determinar  a  causa,  e  assim  chegaram.  levando  ainda  muita  del- 
la, que  muitos  de  terra  vinham  ver.  e  perguntar.  desejando  sabei 
cousa  tao  monstruo.^a;  porque  jà  tinham  visto  a  que  là  nos  outros  li»- 
gares  havia  cahido:  mas  os  do  navio  nenhuma  razao  Ihes  soubernni 
dar  disso. 


ARCHIVO  DOS  AGORES  179 

m 

PerniìUio  Deus  por  sua  grande  misericordia,  que  todos  aquelles 
atribulados  dias  ventassem  ventos  da  banda  do  ponente  :  pelo  que  se 
siibverteo  e  acravou  a  parte  da  iiha,  que  disse,  porque  se  ventaram 
venlos  de  outra  qualquer  parte  do  levante,  alem  de  para  a  outra 
parte  na  niesma  ilba  se  fazer  outra  tanta  ou  maìor  destrui(3o,  nao 
ha  duvida  senao  que  as  outras  ilhas  dos  A^res  para  oeste  desta 
seni  fatta  houverani  de  ser  alagadas  com  aquella  multidao  de  pedra 
e  cinza,  que  para  leste  no  mar  cahio.  Finalmente  alguns  julgaram, 
t]ue  Tana  este  terremoto  de  pedra  em  toda  a  ìiha  mais  de  duzentos 
mil  cruzados,  e  outros  affirmam  que  a  trezentos  mil  cruzados  che- 


gana. 


(Dt\  G.  Fructuoso,  Saudadks  da  Terra,  I.**4.®  Cap,  88. 


7)e  corno /e  ia  vèr  o  lo^ar  do  fogo  e  incendio  da /erra,  depois  de  fé  mitigar 

fua  furiay  e  do  que  nisto  acontecéo. 

Cessando  algum  tanto  sua  furia,  aquelle  monstruoso  incendio  deu 
logar  a  ser  visto,  onde  entao  claramente  se  vio,  o  que  acima  tenho 
«lito,  convem  a  saber  :  o  sitio,  a  serra,  o  logar,  e  causa  donde  tanta 
(ribulacao  havia  manado.  Ali  logo  se  achou  menos  o  sobredito  pico 
•ine  n'aquelle  bosque  era  maior  e  mais  fresrx):  e  comò  nelle  e  dentro 
nelle  arderà  fogo;  e  d'ahi  tinha  sahido,  deixando-o  consumido,  virado 
('  tornado  em  outra  tao  baixa  e  profunda  concavidade,  quanto  aita 
^T'à  sua  altura,  a  qual  algumas  pessoas  desceram  por  mais  de  perto 
\ereni  aquelle  prodigio. 

Viram-se  na  dita  concavidade  muitas  e  diversas  bo<3cas,  ainda 
>ine  muitas  mais  (segundo  parecia)  se  tinbam  jà  atupido,  pelas  quaes 
•)  fogo  ainda  estava  respirando,  e  evaporando,  mas  nào  tao  fnriosa- 
immte;  por  umas  dellas  deitava  sómente  fogo  e  ar  candissimo,  e  por 
<»utras  alguma  cinza.  mas  pouca:  a  qual  tambem  cabla  perto  ho  redoi' 
«■("llas,  |)or.nao  ir  alta.  Uma  das  ditas  aperturas  havia  mui  grande  e 
ispantosa,  pela  qual  estava  continuamente  botando  para  o  ar  nmita 
somma  de  uma  terra  multo  negra,  e  feita  em  grao,  que  subia  mui 
alta  e  direita,  fazendo  com  o  delicado  vento  mil  figuras,  e  varias 
•ipparencias:  óra  parecia  um  verde  acipreste  (ainda  rpie  difl'erenle  na 
•  òr)  (ira  uma  comprida  faya  com  todos  seus  ramos  :  e  outras  vezes 
iim  alto  castello  c^m  todas  suas  torres  :  e  quando  descia  tornava  a 
«ahir  dentio  na  mesma  cova  e  lK)cca  por  ser  mui  larga,  e  a  dita  ter- 
ra ser  pesada,  feita  em  grao,  e  nào  em  |)ó:  e  por  dentro  da  dita 
•v>ncavidade  nao  entrar  tanto  vento  que  a  espalhasse:  pelo  que  lor- 
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jiava  a  cahir  diretta;  e  assira  estava  indo  e  vindo  continuamente. 
Mas  jà  nella  nera  em  nenhuma  das  sobreditas  boccas  apparecia  fogo: 
sabindo  somente  dellas  grandissima  quentura.  D'aqni  nao  ha  duvida 
senào  que  sahia  aquella  triste  e  negra  terra,  que  cahio  sobre  todos  o 
dia  de  S.  Pedro. 

No  meio  da  dita  concavidade  estava  um  grandissimo  moledo  de 
mais  de  quinbentos  pés  em  redondo,  e  de  altura,  mais  de  cincoenta 
palmos:  o  qual  era  de  pedras,  dellas  mui  grandes,'  todas  d'aquellas 
molares  que  o  fogo  cria,  todo  abrazado  a  maneira  de  um  fogareim 
mui  accezo,  ou  à  similbanga  de  um  ardente  forno  de  cai,  quando  tem 
suas  pedras  vermelbas  e  incendidas.  Està  era  reliquia  do  pieo  gasta- 
do  e  consumido,  e  o  tal  moledo  era  o  amago  e  ossos  delle,  que  de 
tal  maneira  se  Ihe  foi  gastaudo  e  consumindc  a  terra  e  todo  o  mai5. 
até  que  ficou  nas  pedras  vivas  que  dentro  tinba,  e  ainda  essas  o 
bravo  fogo  estava  gastando  e  semeando.  Bste  moledo  tinba  em  meio 
urna  grandissima  e  ardentissima  bocca,  que  era  e  foi  a  principal  de 
todas,  por  onde  a  mais  tribula^ao  sahia  e  a  primeira  que  arreben- 
ton  na  sumidade  e  coròa  do  dito  pico;  o  que  bem  mostrava  por  dei- 
tar  ainda  grandes  e  ardentes  faclias  e  lingoas  de  fogo  com  grande 
furia,  e  quando  em  quando  com  mui  grandes  estouros  muitas  pedras 
de  diversas  feic&es  muito  altas  ;  e  depois  faltando-lhe  a  forf^  com 
que  contra  a  sua  natureza  as  fazia  subir  para  cima  come^ava  a  ca- 
hir com  grande  furia;  algumas  comò  pìpas,  quartos  e  grandes  cai- 
xas  ;  outras  comò  grandissimas  balas  de  fardos  de  roupa,  e  outras 
muitas  pequenas:  e  segundo  eram  graiides  ou  pequenas,  assim  iam 
para  cima  muito  ou  pouco  :  e  descendo  para  baixo  cabiam  tambein 
longe  ou  perto:  mas  todas  jà  a  este  tempo  das  encumiadas  da  con- 
cavidade para  dentro.  Assim  que  claramente  se  vio,  e  entendAo,  des- 
ta haverem  sahido  todas  quantas  pedras  tenho  dito,  e  assim  das  ou- 
tras a  cinza  e  a  terra  negra:  que  cada  cousa  (comò  darò  se  mostra- 
va) sahia  por  sua  apertura,  e  bocca  differente,  até  tanto  que  desiize- 
ram,  gastaram  e  consumiram  o  dito  f»ii:o,  e  o  tomaram  tal  qual  en- 
ìTìO  se  via. 

Ainda  que  este  pico  era  tao  grande  (comò  jà  disse)  mui  maior  fi- 
cou a  concavidade  e  caldeira  onde  estava,  e  tùdo  na  dka  cinza  e  pe- 
dra  foi  desfeito.  Cómtudo  em  nenhuma  maneira  isso  basterà  a  sub- 
verter  e  cobrir  a  dècima  parte  do  que  cobrio,  se  nao  que  dentro  do 
centro  e  amago  da  iiha  sahio  pelas  ditas  aperturas  quantidade  de  dez 
tamanhos,  e  maiores  picos. 

Tambem  na  mesma  concavidade  da  banda  de  leste  de  uma  altu- 
ra, e  quebrada  nascia  e  manava  uma  ribeira  de  uma  agua  mui  fria. 
e  d'uma  cor  bran(*.a  comò  sòro  de  leite,  que  à  vista  parecia  pefo- 
nhenta  e  corria  em  ix)lme  de  enxofre,  e  rosalgar,  e  doutros  simi- 
Ihantes  materiaes,  dos  quaes  em  logares  a  dita  concavidade  estava 
tao  semeada,  que  de  bem  longe  parecia  cor  amarella.  Està  agoa  pe- 
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C^mhenta  correndo  da  dita  iadeira  para  baixo  a  nieio  da  caldeira  vi- 
nha  topar,  e  dar  no  dito  moledo  incendido,  com  cujo  fogo  fazia  gran- 
de guerra,  e  ali  se  consumia. 

Cada  vez  mais  ia  o  dito  fogo  aplacando  e  mitigando  sua  ira,  e 
portanto  muitas  pessoas  o  iam  vèr,  e  cada  vez  Ihe  acbavam  mudan^as 
r  diflerencas,  principalmente  nas  ditas  boc^as,  as  quaes  achavam  ora 
muitas  atupidas.  ora  outras  mais  de  novo  abertas:  ora  sem  bafejar  e 
ura  com  muita  furia. 

Como  a  gente  teve  logar  de  vei*  a  consa  mais  de  perlo,  e  ousa- 
ratn  descer  abaixo,  acbaram  que  na  sobredita  agoa,  e  em  todo  o 
haixo  e  caldeira.  havia  tao  grande  fedòr  de  enxofre  e  rosalgar,  que 
♦•njoava  e  desatinava  as  pessoas.  Aconteceo  irem  ali  ter  alguns  caes 
m  a>mpanhia  da  gente,  e  estando  breve  espago  morriam. 

Entre  os  que  foram  ver  o  dito  fogo,  que  arrebentou.  a  vinte  dias 
Ae\H)\$  de  arrebentado,  pouco  mais  ou  menos,  foram  Jorge  Tavares. 
Ruy  Tavares  e  AfTonso  de  Góes,  mestre  que  agora  è  da  Capella 
na  cìdade  de  Ponta  Delgada:  e  chegando  ao  dito  matto  que  dantes 
sohia  ser  de  mui  espesso  e  alto  arvoredo,  de  maneira  que  se  nSo  po- 
tila camìnhar  por  elle,  n9o  viram  arvore  alguma,  porque  Ibe  ficavam 
(lebaixo  dos  pés  em  grande  altura,  por  a  cinza  e  terra  que  do  logar 
do  fogo  baviam  sabido  fazerem  caminho  por  cima  delle;  chegando  a 
«dtiira  de  um  monte,  viram  aquella  concavidade  que  ao  parecer  teria 
(!iD  ro<Ja  uma  legoa  e  mela,  e  da  bocca  ao  fundo  della,  um  tiro  de 
espingarda,  que  dantes  era  no  mesmo  logar  um  pie/)  mui  alto,  e  em 
cima  delle  uma  grande  lagoa.  Para  descerem  abaixo  por  nào  verem 
caminbo,  foram  escorre gando  pela  cinza  e  terra,  que  era  facii  ;  e  no 
meio  da  caldeira  viram  congelado  um  biscouto,  que  occupava  pouca 
lena,  e  a^  pedras  delie  todas  cobertas  de  enxofre:  ao  longo  do  qual, 
para  urna  ilharga  estava  um  po^o  tao  profundo,  que  parecìa  cbegar 
ao  centro  da  terra,  e  teria  de  bocca  cincoenta  passos,  trazendo  den- 
tro em  si  grandissima  furia  de  fogo  pelejando  com  a  agoa,  pedras, 
terra,  e  polme  grosso,  com  a  qual  por  espa^jo  de  um  credo  lancava 
fora  a  modo  de  bombarda,  muito  d'aquelle  polme  misturado  com  pe- 
dras: as  quaes  fazia  ir  conquistar  a  regimo  do  ar  a  mui  alto,  e  quan- 
do 0  polme  e  pedras  tomavam  a  cabir  vinham  enxutas.  comò  se  fo- 
ram stypticadas  com  a  forca  de  todo  o  verao.  A  qual  operafao  pare- 
cia  cau.sar  a  grandissima  altura,  que  se  julgava  baver  da  bocca  aonde 
'»  fogo  com  a  agua  fazia  seu  assento.  Tiuha  està  caldeira  o  cfiao  de- 
baixo  de  grande  qnantidade  (daguaj  e  redondo:  da  banda  do  norte 
se  mostrava  uma  rocba  viva,  mui  alta,  da  qual  sahia  uma  grande  rì- 
beira  com  tanto  impeto,  e  rumor,  que  atroava  todo  o  logar  e  parecia 
'pie  alguma  furia  assoprava,  por  que  mais  tintia  toni  de  vento  que 
rugido  dagoa;  o  (jue  era  bastante  a  pòi*  grande  medo  a  todos  os  (pie 
nào  livessem  ouvldo  os  terremotos  passados. 

Oiilros  mnitos  foram  ver  esle  logar  de  cima  da   encurniada.   mas 
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nao  chegaram  abaìxo  d'aquella  covoada,  loda  a  roda  tdlliada  de  ro- 
cha  a  notar  tanto  as  particuiaridades  della. 

Foram  tambem  ver  o  dito  logar,  de  Villa  Franca,  o  vigario  da 
dita  villa  Belchior  Homem,  e  o  Licenciado  Simao  Pimentel,  prégador, 
e  Francisco  Paclieco,  Jordao  Jacome  Raposo,  e  Padre  heneflciado 
Fruetuoso  Coellio,  Jorge  Barboza  Ferraz,  Joao  Nunes,  vigario  que 
foi  na  iiha  de  Santa  Maria,  e  Bartholomea  Pires,  boniem  qne  «x^ohe- 
eia  bem  aqnella  terra,  Affonso  de  Lima,  thesoureiro  em  Villa  Franca, 
e  outras  mnitas  pessoas,  e  chegando  ao  logar  onde  arrebenlou  o  fu- 
go, de  milito  longe  sobre  a  rocha,  disse  o  dito  Bartholomea  Pires, 
que  aquelle  alto  aonde  estavam  èra  dantes  a  faldra  d'um  pico,  que 
tinba  urna  lagoa  pequena,  que  se  cbamava  o  pico  da  lagoìntia  do 
vulcao:  e  aquella  concavidade  que  viam,  era  urna  lagoa,  que  eslava 
detraz  do  dito  pico;  de  maneira  que  o  pico  e  a  lagoa  era  tndo  urna 
concavidade  mui  alta  de  doze  ou  treze  alqueires  de  terra,  e  no  melo 
corno  urna  grande  eira.  Descendo  abaixo  o  Padre  Fruetuoso  Coeibo. 
com  sobrepeliz,  estola,  cniz  e  agua  beuta  que  levava,  ciiidando  ser 
necessario  por  suspeitar  que  andavam  ali  demonios;  e  Jorge  Barbo- 
za, Aflonso  de  Lima,  thezoureiro,  e  outro,  chegando  ao  logar  aonde 
arrebentou  o  fogo,  estava  aquella  bocca  ardendo,  comò  um  forno  de 
cai;  e  de  redor  della  obra  de  dois  alqueires  de  terra  cobertos  de  pe- 
dras,  que  sahiam  d*aquella  bocca  ardendo  tanto,  que  cx)m  a  quentura 
nao  podiam  cbegar  a  ellas;  e  estando  todos  em  baixo  comegaram  a 
ouvir  um  grande  estrondo  .a  maneira  de  trovao:  e  sahiram  pela  boc- 
ca que  deitou  fora  mui  alto  pelo  ar  mais  de  quatroceutas  mìl  pedras 
que  pareciam  grandes  bandos  de  estorninhos.  Depois  se  abrto  mais 
a  dita  bocca,  comò  que  se  aparta  va  a  terra  urna  da  outra;  e  deitandn 
<le  si  uma  pedra  tao  grande  comò  urna  pipa,  tornava  a  cahìr  para 
dentro  na  mesma  bocca  algumas  vezes,  até  que  de  uma  a  deitou  fi'h 
ra,  e  cahio  logo  ali  junto  da  bocca  para  uma  ilharga  d'ella:  e  este  foi 
0  derradeiro  terremoto,  e  e^rondo  que  fez  a  derradeira  cousa,  que 
deitou  fora,  com  medo  do  qual  estrondo  se  foram,  os  que  licaram  ein 
cima  da  encumiada;  e  os  outros  (|ue  desceram  a  caldeira,  Ihe  pesou 
bem  acbaretn-se  em  baixo.  Mas  o  P.*'  Fruetuoso  Coelho  nào  fazia  se- 
nao  deitar  agua  benta  ao  ar  contra  as  pedras,  que  cahiam  ao  redor 
da  bocca,  e  dentro  n  ella.  Alem  da  qual  bocca  viram  outras  duas  fnr- 
nas,  uma  de  polme  que  se  movia  à  maneira  de  uma  roda:  e  outra 
r|ue  deitava  para  o  ar  ferrugem  por  duas  boccas:  quando  ia  uma  pa- 
ra cima  abaixava  outra.  Estava  ao  sul  uma  rocha  pequena  que  mare- 
java  agoa,  onde  depois  inorreu  um  homem,  passando  ao  longo  d'ella, 
corno  Togo  direi.  Ecstes  se  recolheram  com  assàs  medo.  por  eslar  .1 
terra  tao  movida,  que  temiam  grandemente  de  ali  os  subverter. 

Tambem  foram  depois  ver  0  dito  logar  Antonio  de  Castro,  Miguel 
Lopes  d'Almeida,  Manoel  Fernandes,  qne  depois  foi  estribuidor  (dis- 
fribuidor^)  em  Villa  Franca   e  um  valente  homem,   mancebo  soltein». 
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chamado  Àflbuso  Pires,  naturai  da  iiha  da  Madeira,  que  là  inorreo 
aquelle  dia,  e  o  P.*  Pero  Mendes,  beneficiado  na  egreja  de  S5o  Se- 
bastiào,  (pie  entao  acertou  de  estar  em  Villa  Franca;  afora  outros 
qiie  foram  eni  outra  companhia.  Depois  delles  chegados  ao  logar  que 
(inntes  bavia  sido  lagòa  que  todo  o  anno  tinba  agoa,  entraram  dentro 
n'aqaella  concavidade  algumas  destas  pessoas;  fìcando  algumas  vendo 
aquella  rx)ncavidade,  e  andando  a  roda  por  cima  da  rocba;  outros  des- 
rerani  abaixo  dentro  nella,  ein  um  espago  grande  muito  chao  cuberto 
(le  pedra  i)oines  jmito  n'uns  altos  e  baixos,  que  atravessavam  a  ribei- 
ra  que  eorria  de  nordeste  para  o  sudoeste,  e  ia  ter  a  urna  fuma,  on- 
ile  se  recolheram  as  agoas  da  lagòa,  que  ainda  entao  estava  tao  fu- 
riosa, dando  de  quando  em  quando  alguns  espantosos  urros,  comò  os 
ifue  dava  de  continuo  n'aquelles  dias  atraz,  que  a  todos  pareciani  os 
derradeiros  da  vida  e  do  mundo.  A  qual  fuma  nìlo  podiam  ver  senao 
«le  longe:  e  estes  roncos,  que  dava,  eram  causados  da  pedraria,  que 
dentro  na  fuma  com  a  agoa  fervia  :  e  aos  qua  entraram,  e  desceram 
assjm  entao  abaixo  desta  concavidade,  aconteceo  o  seguinte  : 

Antonio  de  Castro  e  iMiguel  Lopes  d  Almeìda,  que  sempre  anda- 
v;un  jantos  vendo  o  que  dentro  havia,  ao  passar  a  ribeira  acima  dita 
OS  atordoou  tanto  o  bafo  d'aqnella  agoa,  que  indo  para  deante  pouco 
«'spaco  cahiram  corno  bebedos:  e  A  Mi  embarbascados  se  apartaram 
fngindo  daquelle  perigo,  e  tomaram  cada  um  seu  caminho,  quasi  nao 
sabendo  o  que  faziam.  Miguel  Lopes,  pelo  caminho  que  seguio,  foi 
dar  em  um  bar  ranco  d'altura  mais  de  um  homem,  e  por  que  estava 
ludo  cobertiì  de  pedra  pomes,  cuidou  que  era  comò  todo  o  mais  ca- 
minho por  onde  haviam  vindo,  e  saltando  do  barranco  em  baixo  em 
nin  rechao  [)0r  nao  rodear  a  ir  buscar  caminlio  achou-se  em  um  pego 
d'agoa  mergnlbado,  e  atonito  do  engano  que  Ihe  havia  feito  a  pedra 
\m\e$,  todavia  se  tirou  do  atoleiro  sem  perigo,  e  se  foi  onde  eslava 
a  deniais  companhia.  Logo  chegou  Antonio  de  Castro  tao  afrontado 
conio  elle:  sahindo  ambos  d'aqnella  ribeira  tao  inflamados  e  ardidos, 
l'omo  puderam  sabir  d  uma  ribeira  de  fogo. 

Aos  outros  que  tambem  abaixo  desceram  aconteceo  isto:  o  man- 
<vho  Alfonso  l^res,  que  ia  diante,  em  passando  a  dita  ribeira,  por 
mais  que  foi  avisado  e  requerido  dos  companheiros,  que  nao  fosse 
por  diante,  nào  queiendo  senao  ir  seguindo-o  Manoel  Fernandes,  es- 
tribaidor:  dando  o  bafo  daquella  ribeira  a  AiTonso  Pires.  foi  por dian- 
le  embarbascado  jà  do  fedor  d'ella.  Manoel  Fernandes.  cuidando  que 
ia  beni  o  foi  seguindo:  mas  nao  muito  adiante  cahio  AfTonso  Pires  pa- 
ia um  cabo,  e  Manoel  Fernandes  para  o  ontro;  onde  o  desatino  a  cada 
iim,  e  sua  desavenlura  os  levou  beni  apartados  um  do  outro.  A  gente 
<|no  de  cima  estava  no  cume  nao  fazia  senào  gritar  aos  outios  debai- 
xo,  que  jà  se  vinham  para  a  villa,  dizendo—  acudi,  acudi,  a  homens 
nmrtos;  aos  qnaes  brados  se  ajuntaiam  muitr)s  dos  ({ue  là  tinham  ido 
aquclle  dia,  e  nao  sabendo.   que  fizessem.   por  que  ainda  viam  bulir 
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Manoel  Fernandes,  e  nao  havia  quem.ousasse  aciidir-lhe  pelo  perigo 
que  nisso  se  offerecia,  se  offereceo.  Bento  de  Noia,  mulato,  escravu 
de  Simao  da  Motta,  para  os  ir  soccorrer,  e  tornando  a  metade  duni 
pao  ensopado  em  vinho,  e  pondo-o  no  nariz  e  bocca  atado  coni  am 
panno,  de  maneira  que  n3o  podesse  recolher  nenhum  bafo,  fot  acudir 
a  Manoel  Fernandes,  que  estava  mais  perto,  ninda  vivo,  de  bruQos, 
gemendo  com  a  bocca  no  chao;  da  quai  tinha  deitado  muita  escoina: 
e  tomando-o  por  nm  braco  o  levou  arrastando  até  o  tirar  d'ali  e  por 
em  iogar  seguro.  Donde  o  levaram  para  a  villa  corno  morto;  e  esteve 
muito  mal  alguns  dias  em  cama  primeiro.  que  convalescesse;  e  qne- 
rendo  acudir  ao  Afionso  I^res,  que  estava  morto  de  bocca  acima, 
r^m  urna  adaga  que  levava  na  cinta  desembainhìida  e  posta  em  cima 
da  barriga,  pelo  perigo  do  Iogar  nao  compadecer  nenhuma  demora, 
e  elle  ir  abafado,  e  sèm  folego,  o  deixou  com  multa  magoa  sua,  e  de 
toda  a  mais  companhia. 

Chegada  a  nova  a  Villa  Franca,  de  comò  ftcava  aqnelle  morto,  se 
ajuntou  alguma  gente  para  irem  |)or  elle:  entre  os  quaes  foi  um  .Ma- 
noel  Nunes,  mulato,  naturai  da  iiha  da  Madeira,  que  servia  de  pren- 
seiro  nos  engenhos  d'assucar»  e  por  ser  valente  homem  se  alrevei) 
il-o  tirar  do  lugar  perigoso  em  que  estava.  Levando  umas  cordas,  e 
abafando  e  cobrindo  a  bocca  e  nariz  com  urna  toaiha,  se  foi  onde  es- 
tava 0  defunto  e  atando-o  com  a  corda  pelos  pés  cx}m  a  mais  pressa  e 
ligeiresa  que  pode,  elle  com  outra  gente  que  estava  fora  do  perigo  o 
arrastaram,  e  o  levaram  a  villa,  onde  o  mesmo  dia  Ihe  deram  sepui  - 
tura. 

D  ahi  a  poucos  dias  foram  ver  o  mesmo  Iogar  o  Padre  Fructuoso 
(ìoelho,  AfTonso  de  Góes,  e  outros  ;  e  acharam  o  caminho  bem  ao 
contrario  do  que  dantes  estava;  |X)rque  eram  tantas  as  grotas,  qne  a 
agua  da  chuva  tinha  feito  na  cinza  e  terra,  que  por  cima  do  matto 
primeiro  acharam,  que  Qao  tinham  conta  :  indo  cada  urna  d  ellas  bus- 
car o  solo  da  terra.  Chegados  ao  Iogar  do  fogo  ou  caldeira,  nSo  des- 
cerauì  ahaixo,  pela  verem  toda  cheia  d'agua  e  pedra  pomes  por  cima 
della. 

A  dois  de  Selembro  do  dito  anno  de  mil  e  quinhontos  e  se:>senta 
(>.  trez  foram  Luiz  Boteiho,  cirurgiao  e  Joào  de  Cacella,  da  villa  da 
Ribeira  Grande,  ver  o  dito  Iogar,  onde  arrebentàra  o  fogo  ;  partindo 
direito  da  dita  villa  ao  alto  da  serra,  sem  fazer  rodeio,  por  ser  tudu 
atupido  de  cinza,  e  pedra  pomes,  (jue  cahird,  tornando  razos  os  altos 
e  baixos  :  ainda  que  em  algumas  partes  ìam  de  gatinhas  por  ser  a 
serra  muito  a  piqué.  E  t^nto  que  foram  em  cima,  S6  acharam  sobre 
uma  rocha,  muito  alta,  cortada  direita,  em  redondo,  cercando  o  bai- 
xo  ramp(ì  f?)  no  (|ual  viram  algumas  cousas  oonfuzas.  qne  desejarani 
ver  de  perto:  pelo  que  desceram  abaixo  por  uma  parte  baixa,  que 
da  banda  do  sul  estava:  onde  acharam  tudo  atupido  de  cinza  a  modo 
de  prara  cal^ada:  e  viram  nella  da  parte  do  norie   hahir  qualro  ri- 
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beiras  nascidas  no  meio  da  rocha^  trez  turvas  e  urna  darà;  e  ali  on- 
de cahianfì  fazia  cada  urna  seu  po(o  pequeno  e  redondo,  e  nos  mes- 
mos  poQOs  se  suraiam  sero  ver  mais  que  caminlio  levavam.  Nao  havia 
em  loda  aquella  concavidade  herva  nem  arvore:  tinha  no  meio,  al- 
cuni tanto  mais  para  o  sul,  um  outeiro  pequeno,  que  estava  fume- 
gando:  indo  para  o  ver  Jo5o  de  Carcella,  diante,  metteo  os  pés  eni 
iim  atoleiro  até  às  coxas.  do  qual  tomando-o  Luìz  Boteiho  pelas  maos 
(I  ajudou  a  tirar;  e  dizia  que  debaixo  achàra  com  os  pés  a  agua  sol- 
(a.  Tinha  està  Praia  pelo  meio  um  signal,  que  aparta  va  uma  parte 
dnra  d'outra  molle:  buscando  outro  caminho  para  chegar  ao  outeiro 
pequeno,  viram  nelle  muitas  gretas  fumegar,  e  de  quando  em  quando 
vemielejar  corno  fogo:  e  ao  longo  delle  algumas  aves  mortas,  que  el- 
les  julgaram  morrerem  do  fedor,  que  tambem  ali  Ihes  dava.  Ao  pé 
(leste  outeiro  para  a  banda  do  sudoeste,  estava  um  grande  buraco  no 
rhào,  comò  fuma  pelo  qual  sahia  multo  fumo,  e  na  boa*a  delle  anda- 
va ao  redor,  corno  em  fervura  de  panella,  um  calhào  tao  grande  co- 
rno de  qnarenta  palmos  em  roda  nadando,  o  qual  outras  pessòas  de- 
(Niis  disseram,  que  audàra  ali  pouco  tempo  sobre  a  agna  e  fìzera  as- 
sento. Era  està  praia  da  concavidade  maior  que  qnarenta  alqueires  de 
terra,  mais  comprida  que  larga,  tendo  a  compridao  de  leste  a  oeste. 
A  ix)cha  para  a  banda  do  sul  èra  mais  baixa  (comò  tenho  dito)  por 
onde  desccram  poi'  um  boqueirao  escalvado  e  lavado,  corno  que  trans- 
liordava  por  elle  alguma  grande  copia  d'agua  :  da  banda  de  fora  tinha 
uma  grota  a  modo  de  ribeira,  e  nella  nascia  alguma  agoa  f)0uca,  on- 
de é  0  nascimento  da  ribeira,  que  se  chama  da  Praia,  que  vae  ter  ao 
mar  da  parte  do  sul  d>sta  iiha:  ali  desceram  estes  dois  homens,  e  li- 
7.erani  com  as  maos  uma  |X)(a  pequena  para  beber,  mas  a  agoa  Ihes 
sabia  e  clieirava  a  enxofre. 

(Dr.  G.  FructHOsiK  Saudades  da  Terra.  L  I\\  Cap.  8.9.) 

Alem  dos  escriptos  acima  transcriptos,  encontram-se  re>umidas  no- 
licias  em  : 

—  Araujo.  MeììWìùa  dos  Ttrremotos,  pag.  3. 

—  Cordeiro.  (P.*  Antonio)  Hist.  Imulana,  L.®  V.  Cap.  II. 

—  S.**  Maria.  (P.'  Francisco  de)  Anno  Historico.  T.**  ì^  dia  Hi  de 

Junho. 

—  Mendoca  (Joaquim  José  Mt)reira  de)   Hist.  l'nher.sal  dos  Terre- 

^  nudos,  pag.  59. 
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VII 


ANNO  DE  1564 


ERUPgAO  NA  ILHA  DE  S.  MIOUEL 


No  denadeiro  domingo  do  carnai,  (1)  que  foi  no  niez  de  feverein», 
da  era  de  <56i,  duas  horas  da  noite,  depois  do  sol  posto,  se  ouvio 
eni  loda  està  ilha  um  terrivei  estouro,  com  que  furiosamente  Iremei» 
loda,  fazendo  grande  espanto  e  medo  a  gente;  Guidando  todos  que 
tornava  a  acontecer  outrd  nova  desaventura,  peior  que  a  passada.  Eni 
villa  Franca,  e  em  Agoa  de  Pào,  querendo-se  comegar  a  despejar  as 
vilias,  mandarani  prìmeiro  alguns  homens  por  toda  a  ilha  saber  que 
cousa  aquella  seria,  e  acharam  que  junto  domie  arrebentou  o  prìmei- 
ro fogo,  no  pico  das  Berlengas,  (2)  arrebentàra  outro,  ahrindo  oulro 
algar  milito  grande;  que  deitava  de  si  espessissimo  fumo;  e  ia  cor- 
rendo por  baixo  da  serra  algum  licòr  para  contra  o  logar  da  Povoa- 
gao  velila,  (3)  com  que  tomaram  algum  alento,  e  ficaram  consolados 
por  nào  correr  contra  as  vilias,  principalmente  por  nSo  ter  feito.  uein 
fazer  depois  algum.  darano;  porque  segundo  foi  o  estouro  grandissi- 
mo, e  espantoso,  ameagava  grande  desolagao  e  subversào  de  povoa- 
flos,  e  gente:  que  por  sua  misericordia  nosso  Senhor,  comò  bom  Pai 
impedio,  que  nao  acontecesse,  nem  viesse  sobre  os  seus,  ainda  qup 
màos  filhos. 

Fez  depois  este  logar  por  diversos  tempos  muitas  e  differentes 
mudancas.  Agora  dizem  que  assim  comò  dantes  èra  urna  grande  la- 
goa,  jà  està  tambem  tornado  lagoa  muito  maior,  porque  terà  duas  le- 
goas  de  comprido  e  quasi  um  quarto  de  legoa  de  largo:  e  cada  vez 
vae  mais  crescendo. 

fDi\  (j.  FructHoso,  Sauhades  da  Terra,  L  IV,  Gap.  89 A 


(i)  0  Domingo  gordo  em  1564  foi  no  dia  10  de  Fevereiro. 

(2)  0  Pico  das  Beriengas  existia  no  logar  om  que  liouve  a  erupgào  de  15H:l 
—  pag.  91  e  92  atra/. 

Ci)  Se  u  Pico  das  Berlengas  era  na  Serra  d'Agoa  de  Pào  nào  ^  póde  eulen- 
dcr  da  aflfirmativa  do  Author,  senào  que  a  (*orreìite  caminhava  oa  dirccgào  do 
suesre,  em  que  se  acha  a  Povoagào,  mas  n'uma  distancia  talvoz  de  5  lejroas, 
uonde  nunca  poderiam  cliegar  as  correntes  de  lava. 
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ANNO  DE  1571  ? 


ERXTPgAO  NA  ILHA  DE  S.  MIGUEL 


Araujo  cilaiiilo  Buffou  Hiat.  Na4.  art.  XVJ  des  Preuves  de  la  Tbeo- 
I  ie  (le  la  Terre,  aoride  este  transcreveo  a  traduc^ào  franceza  do  Iti- 
nerario do  hollaiidez  Lintschooten,  que  adiante  se  vera  na  erupQào  de 
1501,  deduzio  deste  anno  vinte,  em  que  ali  se  falla,  e  obteve  o  anno 
(le  1571.  corno  aquelle  em  que  foi  submersa  Villa  Franca  do  Campo. 
Do  pouco  conhecimento  que  Lintschooten  teve  dos  phenomenos  muito 
aiiteriores  a  sua  permanencia  na  ìiha  Terceira,  nasceo  e  se  reprodu- 
zìo  0  erro  d'està  data  imaginaria. 


MNO  DE  1572? 


ERUPgAO  NA  ILHA  DO  PICO 


Ksta  data  falsa,  provem  de  confusaci  com  a  de  1562,  corno  se 
•lisse  <|uando  se  tractou  desta  erup?ào,  na  nota  de  pag.  367  do  i.** 
voi.  e  foi  principalmente  originada  na  leviandade  do  Padre  Antonio 
Cordeiro  descrever  este  phenomeno  corno  tendo  acontecidoem  1372. 
L.''  Vili,  Cap.  iO.)  0  que  induzio  em  erro  Mendo^.a  HisL  Univ.  dos 
TfTremaoji  n.**  289.  —  Araujo  (pag.  7)  e  outros  escriptores  mais  mo- 
•lernos. 
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vili 


ANNO  DE  1580 


ERUPgAO  NA  ILHA  DE  S.  JORQE 


*Z>e  um  espanto^o  terremoto  que  ali  aconteceo. 

A  28  do  mez  d'Abril  da  era  de  1580  aconteceu  tremer  a  leira 
aquella  noite  30  vezes  e  ao  outro  dia  50,  e  ao  terceiro  dia  outras 
tantas,  no  qual  em  um  logar  que  se  chama  a  Fajan  de  Estevam  da 
Silveira  arrebenlou  o  fogo  em  duas  hoccas  menos  de  mela  legoa  da 
villa,  deitando  de  si  grandes  pedras  e  pequenas,  com  tanta  furia  e 
forga,  tao  altas  que  os  oibos  as  perdiam  de  vista,  as  quaes,  se  torna- 
ram  a  cahir  na  ilha  se  perderà  toda  e  matàra  a  gente  e  gado,  tre- 
mendo sempre  a  terra  que  se  abria  em  gretas,  derribando  valados  e 
cahindo  casas  no  campo  donde  correram  duas  ribeiras  de  fogo,  urna 
das  quaes  foi  direìta  cahir  no  mar  por  uma  rocha  abaixo  que  cerca 
0  porto  da  villa  das  Velas,  correndo  por  espago  de  meio  dia,  qne 
foi  0  primeiro  de  Maio  pela  manba.  e  no  mesmo  dia  quebrou  parte 
d'aquella  rocha,  por  onde  cahia  està  ribeira,  que  tornando  posse  do 
mar  fez  um  caes  n'elle  da  mesma  rìbeira,  que  resfriando  se  toruoii 
pedra.  de  que  a  gente  da  villa  tomou  tanto  temor,  que  comegaranva 
fugir  uns  pela  terra  dentro,  outros  para  as  egrejas,  donde  os  padres 
da  villa  (M)mecaram  a  fazer  procissoes.  chorando  homens  e  mulheres, 
e  meninos.  pedindo  a  Deus  misericordia  com  grandes  gritos:  e  algu- 
mas  mulheres  prenhas  morrìam  de  medo.  D'ali  a  espaco  de  seis  ho- 
ras  arrebentou  o  fogo  em  outro  pi€o,  sobre  as  vinhas,  que  chamam 
as  Queimadas,  as  quaes  eram  remedio  d'aquella  ilha.  por  qiie  nào 
tinham  outras  lavouras  se  nao  aquellas,  e  dalli  se  vendiam  cada  uui 
anno  1:500  pipas  de  vinho,  mas  parte,  das  melhores  dellas.  abraza- 
da,  e  subvertida  c^m  este  fogo  que  correo  por  espago  de  dois  dias, 
feito  polme  que  depois  de  resfriado  se  tornou  pedra  :  e  depois  se 
abrio  outra  bocca  onde  se  cliama  a  ribeira  do  Nabo,  3  legoas  da  vil- 
la das  Velas,  e  ali  fez  milito  estrago  nas  vinhas  e  correo  um  pico 
mui  alto  da  serra  ao  mar  uma  legoa  por  um  baixo,  e  fresai  valle  do 
até  100  moios  de  vinhas,  alagando-o,  de  maneira  que  ficou  o  baixo 
alto  comò  o  |)ico.  e  o  pìco  tao  baixo  que  Ihe  nao  apparece  o  fundo. 
(borrendo  assim  estas  e  outras  ribeiras,  que  por  todas  eram  cinco 
cobriram  de  vinhas  legoa  e  meia,  e  de  terras  de  pastos  tres  legoas. 
e  de  gado  morreriam  mais  de  quatro  mil  rezes  vaccum,  ovelhuni. 


AHGHIVO  DOS  ACORKS  189 

• 

cabruin,  por  razao  das  hervas  e  mattos  que  se  seccaram  sem  ter 
qiie  corner:  morreram  tanibem  todas  as  abelhas  seu)  flcar  nenhuma, 
iimas  fìcando  acravadas  debaixo  do  biscoito  e  cinzeiro,  oiitras  por 
Ihe  faltar  a  comida  e  milito  peìor  fora  se  nSo  ventàra  entào  o  tempc» 
(le  leste  ou  suduoeste  que  botava  o  cinzeiro  para  sobre  os  mattos.  e 
guardava  as  searas  que  ficavam  a  parte  de  sneste  onde  se  chama 
Rozaes,  mas  comtudo  ainda  que  a  villa  ficava  a  mesma  parte  de  sues- 
tp  èra  tanto  o  cinzeiro  que  calila,  que  nào  ousavam  as  pessoas  sahir 
fora  das  egrejas,  por  que  corno  sahìam  a  cìnza  os  afogava,  e  era  tan- 
\'ó  que  jà  ao  cabo  de  3  dias  nao  podiam  abrir  as  portas  atupidas  com 
♦'Ila.  Durou  este  terremoto  por  espa^o  de  4  mezes,  sempre  rijo  e  fu- 
rioso, cada  vez  mais  bravo.  Havia  n'aquellas  vinhas  que  se  perderam 
até  Irezentas  adegas  com  suas  torres  sobradadas  que  os  donos  d'el- 
las  tinbam  mais  lustrozas  e  custozas  que  as  casas  da  villa,  que  so 
eram  terreas;  e  destas  adegas  todas  licaram  dez  ou  doze,  e  as  mais 
imnca  appareceram.  Dizem  que  com  este  fogo  se  perderam  fazendas 
assini  de  vinhos  corno  de  terras  de  pao  e  cazaria,  que  valeriam  cento 
e  cincoenta  mil  cruzados,  e  por  onde  correo,  perpetuamente  bavera 
nada,  pelo  que  ainda  que  os  moradores  da  terra  eram  dantes  pobres 
[lor  as  mais  fazendas  terem  os  senliorios  no  reino,  e  em  outras  par- 
tes,  ficando  entao  mais  pobres  sem  a  grangearia  dellas;  e  vendo  que 
n  fogo  nao  cessava,  fugiram  coni  o  medo  do  terremoto,  que  espanta- 
\a  a  todos,  dalgum  |X)rto  da  ilha.  mas  da  villa  das  Velas  nào  deixa- 
tm\  OS  juizes  embarcar  ninguem  até  nao  verem  em  que  parava,  es- 
|)eraudo  que  cessarla  ar|uella  furia,  mandando  todavia  buscar  alguifs 
barcos  do  Fayal  e  da  ilha  do  Pico,  aleni  dos  ({ue  havia  na  terra,  os 
quaes  todos  tinham  aparelhados  para  se  acolherem,  e  embarcarem 
n  elles  se  sobreviesse  algum  maior  mal  e  perigo. 

(borrendo  o  tempo  desta  maneira  succedeo  iieni  quinze  homens 
que  tinham  suas  pobrezas  em  uma  casa  no  calio  d'aqucllas  vinhas 
buscar  em  um  batel  por  mar,  perto  do  qual  a  casa  estava,  alguma 
•onsa  que  podessem  salvar,  e  ticando  alguns  no  batel  sahiram  os  ou- 
tros  em  terra,  e  entrando  na  casa,  se  poz  uma  nuvem  sobre  ella,  e 
^allindo  um  de  dentro  a  ver  aquella  sombra,  corno  vio  a  nuvem  co- 
iiiecoii  a  correr  para  o  barco,  sem  o  alcancar  mais  que  o  ar  da  nu- 
vem, que  o  crestou  tmlo,  e  Ihe  cahio  depois  o  couro  de  lodo  o  corjM». 
Os  que  iìcaram  na  casa  se  ({ueimaram  todos  sem  nunca  mais  a[)pa- 
recerem.  nom  elles  nem  a  casa,  que  lambem  se  queimon.  Vendo  en- 
tào a  gente  da  terra  que  as  nuvens  os  queimavam,  se  embarcou  a 
maior  parte  d'ella  para  as  outras  ilhas  até  que  ^ocegou  aquella  furia 
de  fogo,  que  ardeu  multo  tem[K)  dt^pois  n  aquella  concavidade  (pie  ii- 
•oii  feita  na  terra,  porque  dizem  (|ue  se  abriram  ciuco  boccas  no  pict» 
grande  da  ribetra  do  Nabo  e  (juatro  dellas  se  ajuntaram  em  uma.  oli- 
ale ainda  ferve  o  fogo:  e  a  outra  primeira  (|ue  arrehentou  fìcou  apar- 
tada  por  si  onde  nao  ha  jà  signal  de  fogo:  e  dellas  salilo  lambem  lei  - 


100  ARCHIVO  DOS  ACOREé 

la  que  cahiu  sobre  a  iiha  e  fez  em  algiimas  partes  d'ella  graiMles  oii- 
ieiros,  na  qua!  semeando  depois  trigo  nascia  mas  nao  se  lograva  uem 
dava  fructo,  por  causa  da  quenUira  que  o  murchava. 

Quando  aconteceo  este  terreilfìoto  dizem  que  se  acharam  so  na 
villa  das  Velas  40  querelas  dadas  uns  dos  ontros  e  as  mais  d'ella^ 
falsas,  e  continuamente  ali  havia  odios  e  nunca  tinham  paz;  pelo  que 
(lizem  permittir  Deos  que  houvesse  aquelle  castigo  e  amea^a  para  se 
emendarem  :  os  quaes  vendo  a  ira  do  Senhor  estar  sobre  suas  cabe- 
Qas,  elles  mesmos  se  accusavam,  indo  a  casa  dos  escrivaes  onde  rom- 
piam  OS  papeis  que  tinham  feitos  uns  contra  os  outros,  sem  ficar 
p.*"*,  (sic)  feito.  processo,  nem  papel  algum  de  querela  principalmente 
(iom  a  cliegada  do  P.*  Pero  Freire,  prégador  da  Corapanhia  de  Jesus, 
que  por  ordem  da  Obediencia  foi  là  mandado  n'aquelle  tempo,  onde 
fui  recebido  comò  homem  que  ia  do  Gèo,  porque  alem  de  levar  a 
consola^ào  espiritual  com  que  os  consolou  e  esfor^on  com  sua  dea- 
trina,  levou  tambem  uma  boa  corporal  para  a  gente  pobre  de  tres  ou 
quatio  freguezias  que  de  todo  flcaram  perdidas:  o  qual  ainda  provou 
e  vio  as  maravilbas,  e  horrendos  effeitos  que  aqnelle  fogo  obrava« 
porque  de  6  ou  7  boccas  que  arrebentaram,  a  raaior  e  mais  espanlo- 
sa  arrebentóu  ao  tempo  da  sua  chegada,  à  qual  puzeram  nome  bocca 
infernale  pelos  espanlosos  signaes  e  prodigios  que  mostrava,  com  que 
em  qualquer  parte  da  liba  que  os  homens  estavam  parecia  estarem  em 
manifesto  perigo  das  vidas,  e  entre  outros  admiraveis  effeitos  que  obra- 
va  um  d  elles  era  botar  pelos  ares,  afóra  o  fogo  que  corria  ao  mar  por 
chna  da  terra,  umas  nnveus  de  fogo  que  iam  estourando  pelo  ar  de 
maneira  que  punham  os  homens  em  grande  espanto  e  medo:  porqne 
onde  estas  nuvens  cahiam  tudo  abrazavam.  e  levavam  couro  e  cabel- 
lo,  e  uma  destas  queimou  aos  5  homens  que  estavam  no  barco,  de 
que  houve  grande  duvida  se  escapariam.  tao  queimados  flcaraiu,  e 
outros  morreram  misera velmente  indo  salvar  sua  fazenda,  comò  jà 
disse.  Seja  o  Senhor  comtudo  louvado,  e  permitta  elle  que  seja  ist*) 
motivo  para  os  peccadores  que  o  viram,  e  outros  que  o  ouviram 
emendarem  suas  vidas  e  costumes. 

(Dr.  G,  Fnn-tuoso,  SArDADES  da  Tkbra,  L^  6'.^  Cap,  34, ì 


As  explosòes  e  emissóes  de  lavas  vulcanicas  no  anno  de  I58(> 
tiveram  logar  na  vertente  sul  da  iIha,  em  localidades  hoje  pertenceu- 
les  às  freguezias  de  Sant'Amaro  e  Urzelina,  no  concèiho  das  Velas. 
Nas  mesmas  freguezias  manifestou  tambem  sua  aclividade  o  vulcanis- 
mo de  4808.  A  ac^ao  d'este  predominou  na  ultima  destas  freguezias:  a 
d'aquelle  na  primeira  dellas.  Em  ambos  a  manifestagao  explosiva  tevo 
logar  em  linha  aproximadamente  recta,  de  nascente  a  occidente.  A  do 
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piimeiro  d'aquelies  vnlcoes  foi  mais  ao  sul  e  adìantou-se  mais  para 
0  occidente;  a  do  ultimo  avan^ou  mais  para  o  oriente.  Vamos  entrar 
Ila  narrativa  d'aquelles  pbenomenos  e  no  firn  estabelec^remos  novas 
Hiialogìas. 

Na  noute  de  28  d^Abril  tremeu  a  terra  30  vezes  e  50  no  dia  im- 
mediato. No  i  .^  de  Maio  os  tremores  recrudesceram  e  nesse  mesmo 
dia  se'  manifestou  por  differenies  boccas  a  explosao  vulcanica  no  ci- 
mo d  urna  encosta,  ao  uorte  da  localidade,  boje  chamada  Mysterios. 
Uutra  explosiio  teve  depois  logar  no  alto  da  Rìbeira  do  Nabo,  2  kìlo- 
melros  ao  oriente.  Por  estas  boccas  teve  logar  a  emissao  de  grande 
quantidade  de  pedras  e  d'aréas,  cobrindo  estas  uma  extensa  àrea  de 
terreno  ao  oriente  por  soprarem  entSo  ventos  dos  quarteis  do  occi- 
dente. Depois  honve  emissao  de  cinzas,  que  jà  passavam  ao  occidente, 
indo  Cabir  nas  Vélas,  por  as  favorecerem  os  ventos.  A  chronologia  fal- 
ta-nos  para  indicarmos  pela  sua  ordem  a  marcba  destes  successos  e 
bem  assim  a  da  emissao  das  lavas.  Estas  correram  em  4  localìdades. 
No  fianco  orientai  e  poucos  metros  abaixo  das  bordas  da  cratera  de 
explosao  e  accnmulacao,  que  desde  o  nascente  è  a  primeira  das  que 
(lissemos  se  abriram  no  alto  da  encosta  sobranceira  ao  logar  dos  Mys- 
terios ;  teve  logar  por  uma  pequena  bocca,  boje  afogada  pelas  areas. 
que  sobre  ella  téem  descìdo  a  emissao  da  corrente  liquida  t|ue  des- 
lendo,  encosta  abaixo,  sobre  a  Faj3  de  Sant'Amaro,  correu  até  ao 
mar  constituindo  terrenosde  biscoito.  que  facilmente  se  destringam 
dos  circumvisinhos.  Um  kilometro  ao  occidente  desta  lava,  em  logar 
('olloca<lu  ao  sopé  da  encosta  em  cujo  cimo  tiram  ?s  mais  occidentaes 
das  crateras  da  explosao  a  que  noi^  referimos,  teve  logar  por  tres 
l)(H*cas,  uma  ao  norte  e  duas  ao  sul  da  estraila,  a  emissao  de  lavas 
que  juntamente  correram  ao  Aiar,  avanzando  um  pouco  sobre  elle,  e 
que  amstitnem  o  mysterio  que  se  diz  da  Queimada.  Ainda  mais  ao 
occidente  dous  kilometros,  e  proximo  a  ribeira  do  Almeida  home  outra 
emissao  de  lavas,  que  descendo  pelo  lado  do  oriente,  em  que  se  for- 
niou  a  cratera  da  sua  emissao,  chegou  até  a  borda  do  mar,  occupan- 
do purem  uma  pequena  àrea  do  solo. 

Ao  oriente  ainda  da  lava  da  Fajan  de  SantWmaro  e  em  logar  sub- 
jacenle  à  cratera  da  explosao.  que  dissemos  se  formàra  no  alto  da  Ri- 
bella do  Nabo  houve,  por  differenies  boc(!as,  outra  emissao  de  lavas, 
I)or  ventura  mais  abundante  que  as  anteriores,  e  que  igualmente  (M)r- 
reu  até  ao  mai*  e  fìcou  consUtuindo  inn  mì/sterio,  boje  chaniado  — 
Queimadas  bravas  -. 

(>)n>o  dissemos  t'alta-nos  a  chronologia  relativa  ao  appareciinento. 
ordem  e  dura^ao  destas  emissoes  liquìdas.  S<'i  sabemos  que  a  emissao 
das  lavas  junto  à  ribeira  do  Almeida  fora  no  1.^  de  junho. 

A  actividade  deste  vulcanismo  durou  por  qualro  luezes. 

0  numero  de  cabecas  de  gado,  que  pereceu  ìi?sta  occaziao.  dizein 
que  subua  a  quatro  mil. 
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0  rie  pessòas,  conforme  o  testemunho  de  Moof  Alrenie,  referindo- 
se  aos  assentos  da  Parochìa  das  Véias,  foi  apenas  de  10,  e  diz  Cor- 
deiro  qae  fora  a  causai  urna  terrivel  uuvem  que  queimava  corno 
fogo. 

Deste  phenomeno  particniar  fez  nien^ao  ama  elegante  e  concisa 
Marramao  latina  deste  successo  por  author  CA)ntemporaneo.  Gìs  corno 
elle  se  expressa: 

Inf'ula  D.  Georgi,  quas  una  eli  ex  infulis  Oceani,  quaes  Tertias  vocamus. 
untate  noftra  horrìbili  terree  motu  quaflàta  eR,  quo  multa  sedilìcia  solo  dejecta 
sunt,  multi  mortales,  igne  confumpti.  Quif^pe  patefacta,  erumpente  spirìtu,  hi- 
atibus  terree,  tanta  vi  ardentia  saxa  ingentis  ma^itudinis  in  altum  extulit,  est 
Ubero  coclo  pafTim  volitantia  diflblverentur.  Mmores  vero  lapides  igniti  velut 
tormento  jaculati  in  sublime  ferebantur,  quantum  oculorum  acies  sequi  potc- 
rat.  Interdum  veluti  noctis  caligo  diem  obscurabat.  Formidabiles  mugitus,  & 
immania  tonitrua  mari,  terràque  audiebantur.  Montium  fragmina  igne  correpta 
per  rupium  anfructus  devoluta  quacumque  decidilfent,  perfrìngebant  omnia. 
Feterrimis  fumi  nubibus  flammarum  globi  intermisti  continenter  è  cavemis 
terrae  erumpentes  ita  rapide  ferebantur,  ut  quodam  in  loco  decem  homines  do- 
mestica supellect-ile  plauftro  impofìta  fugientes,  una  cum  bobus,  piastra  oue  in 
cinerem  momento  temporis  redegerìnt,  codem  que  impetu  alios  quinque  longo 
intervaUo  diffìtos  absorbuertmt.  Soepe  veluti  dolia  sulphureo  referta  pulvere 
bine  inde  visa  provolvi.  Infuper  e  multis  eructatum  hiatibus,  &  in  unum  colle- 
ctum  incendium  late  fluxit,  agros,  vincta,  hortos,  &  quid  quid  obvium  devasta- 
vit.  Denique  postquam  ha:c  calamitas  aliquandiu  graffata  eft,  extincto  incen- 
diò quievit.  (•) 

(Jorgt^nsp  N.**  21,  de  fo  d* Agosto  de  1872.) 


A  composi^ao  de  romances,  ou  narralivas  em  verso  octosilabii. 
sobre  os  grandes  acontecimentos,  para  serem  cantados  pelo  povo,  es- 
tava nos  nossos  costumes,  corno  o  testenmnha  Joào  de  Barros.  0  wA- 
t*.ao  de  1580  nesta  liha  tanibein  provocoii  urna  composigào  metrici, 
mas  uin  pouco  erudita  e,  no  que  me  parece,  fazendo  apenas  parte  dt' 
urna  corno  revista  critica  do  tempo,  a  imilacao  de  miscellanea  de  Re- 
sende.  Eis  o  que  nos  transmittiu  sujeito  que  viven  nos  fins  do  secnlo 
17.''  e  principios  do  18.": 

«Do  successo  do  fogo  pude  alcanrar  nns  versos  antigos,  que  qu»^n» 


(•)  Advcrteiicia.  Està  descrip(:ao  acha-se  em  uina  nììscelhinea,  que  veni  im 
tini  da  ProKodm  do  padre  Beiito  Pereira. 
Foi  Druinond  quem  m'a  iiidicou. 

{Nota  ito  Sr.  I)r.  JoTw  Teiarita  Soares,) 
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aqui  por,  ainda  que  era  a  phrase  grosseira,  eram  os  homens  mais  ca- 
tholicos  e  amigos  de  Deus,  e  sam  os  qiie  se  seguein  : 

Maitas  cousas  tenho  lido, 
que  sao  dignas  de  notar, 
e  outras  tenho  sabido, 
que  aqui  quero  contar: 
Pois  na  era  de  oitenta, 
tanto  se  diz  em  ditado, 
0  que  nada  me  contenta, 
inil  e  quinlientos  passaram; 
de  urna  fogueira  mui  alta, 
que  de  longe  apparecia, 
se  0  sentido  me  nSo  falta, 
com  penedia  que  salta 
ribeira  d'ella  corria; 
emflm  que  foi  tal  estrago, 
nas  cousas  que  Deus  creou, 
0  qual  n9o  foi  em  Garthago, 
em  tempo  de  Tintinago 
«»  sangue  que  derramou. 


Os  v«rsos  aciiua  rortim-nos  enviados  pelo  Snr.  Dr.  Joào  Teixeira  S<>«ires,  ila 
illia  de  S.  Jorge. 

Desta  eruppe  tracta  : 

Slendoca  (Ara  cU.,  no  u.''  896. 

Cordeiro,  HiH.  Jns,  h^  VA  Gap.  3. 

Monte  Alverne  (Fr.  Agostiiiho),  Chronica  da  Provincia  de  S.  Joào  Eiauyelista .  . 

MS.  da  Bibliotheca  Pubiica  de  Ponta  Delgada,  Tomo  I. 
Macedo,  Hisi.  das  qwOro  ttkaSy  Tomo  I,  pag.  vò. 
José  Accurdo  das  Neves.  EfUretenimentaSi  Tomo  I,  pag.  237. 
Pouquet.  S.  Jorge  et  $e$  éruptions,  artigo  pubiicado  na  Revue  Scientifique  de  la 

France  et  ie  fEtranger,  n.«  51  de  31  de  Junho  de  1873. 


ANNO  DE  1588 


0  Sr.  Felix  José  da  Costa  na  Menioria  Histmim  éi  Terremoto  dà 
Villa  da  Praia  ein  1841  pag.  1 1 ,  allude  ao  Terremoto  de  26  de  Setem- 
hro  de  1588;  corno  porem  nào  dà  nenhuma  informacao  a  respeito  do 
mesmo,  nera  tampoucx)  se  acha  UQticia  delle  nos  Annaes  da  Ilha  Ter- 
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mra  por  Dnmiond,  ou  em  oulros  escriptores,  parece  pnidenle  m 
admiltir  està  data  seni  melhores  ftindamentos. 


IX 

ANNO  DE  1591 

ERUPgAO  ?  E  TREMORES  NA  ILHA  DE  S.  MIGUEL 
Com  reperoussSo  na  illia  Terceira. 


A  respeilo  d'estes  phenomenos  sào  escassas  as  iioticias. 

No  Epitome  tirado  de  urna  Brei:e  Relafào  feita  pelo  Lìcenciado  hm 
Goncalves  Homem,  cidadào  de  Ponta  Delgada,  ms.  existente  na  Bi- 
t)liolheca  Publica  d'Evora  (•)  referindo  os  phenomenos  anteriores  i\ 
1630  diz:=No  anno  de  1591  niinas,  Iremores  e  rebenlacao  de  fugo 
alcangamos  nos  Ginetes. 

Em  uma  foiha  de  nm  livro  antigo  jà  muìto  estragada  se  dìzia  : 
--Ì59I.  Houveram  iremores  de  terra  que  se  chamaram  de  Sant'Anna 
por  serem  em  sea  dia,  tantos  e  tao  grandes  qne  derrnbaram  mnitos 
edeficios  especialmente  em  Villa  Franca  e  Agua  de  Pan,  que  se  sen- 
tiram  no  restante  da  iiha  mas  nestas  dnas  villas  fizeram  mais  eiTeìto. 
por  que  Agua  de  Pau  ficou  com  as  casas  mais  nobres  por  terra.  = 
(lima  maiha  d'agoa  destruio  o  resto  da  narrativa). 

0  hollandez  Joào  Hugo  de  Lintschooten  no  seu  Itinerario  parlo 
do  qnal  Iraduzio  o  Sur.  José  de  Torres  e  publìcou  no  Panorama  v(jk 
de  18S6,  pag.  396  diz  : 

«No  raez  de  juiho  de  i59l,  um  terremoto  abalou  a  illia  de  S.  Mi- 
guel, e  durou  desde  26  de  juIho  até  12  d'agosto,  de  modo  que  nin- 
guem  se  atrevia  a  permanecer  nas  casas,  e  toda  a  gente  andava  dis- 
persa pelos  cauìpos.  que  enchia  de  lastimoso  pranto.  Tambem  cahirain 
nuiitas  casas.  e  a  villa  que  se  cliama  ViUa-franca  foi  quasi  arrasada. 
destruidos  todos  os  mosteiros  e  habitacóes,  e  fìcando  muitas  pessoas 


('•)  Cudicr 
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sepulladas  debaixo  das  rninas.  A  terra  fendeu-so  em  aignmas  parles, 
mudaram  de  logar  os  rochedos  e  alguns  montes  foram  destruidos  e 
arrasados.  ' 

«Tamanha  foi  a  vìolencia  do  abaio,  qiie  até  o  mar,  e  os  liavios 
i|ue  estavam  no  porlo  tremeram,  comò  se  se  tivessem  raudado  ihtei- 
ramente  os  polos.  Tambem  de  repente  surgio  da  terra  urna  fonte  oh 
oiho  de  limpidissima  agoa,  que  correu  darà  durante  quatro  dias,  e 
depois  seccou.  Onviam-se  eslrondos  sublerraneos,  e  trovoes  medo- 
nhos,  corno  se  as  cavernas  estivessem  cheias  d'nma  muUidào  de  de- 
inonios,  desfallecendo  e  morrendo  muitas  pessoas  de  snsto.  Tremeu 
lambem  qualro  vezes  a  ilba  Terceira,  qiie  parecia  subverter-se,  pò- 
rem  sem  damno  algum.  Estes  terremolos  sao  mui  frequenles  nas 
ilhas.  Vinte  annos  antes  (alias  sessenta  e  nove,)  nm  egnal  abaio  ti- 
nlia  arrasado  e  espalbado  um  monte  que  està  pérto  de  Villa-franca. 
(le  sorte  que  cobriu  de  terra  quasi  loda  a  villa,  e  submergiu  muita 
Sdente». 

Està  é  de  todas  a  mais  extensa  nolicia;  foi  escripta  na  iiha  Ter- 
ceira   por  Lintschooten,   que  corno  contemporaneo  merece  fé. 

Monte  Alverne  na  citada  obra  T.^  2.®  pag.  197  diz: 

«Em  2G  de  Jullio  de  1591  liouve  em  loda  a  iIha  terramotos  tao 
grandes  que  muitas  casas  cahiram.  e  os  Religiosos  do  Convento  da 
Villa  (Franca)  temendo  ticarem  debaixo  de  suas  ruinas,  experimen- 
tados  na  cabe^a  de  seus  irmàos  que  em  2i  de  outubro  de  1S22. 
coni  o  tremor  e  corrimenlo  da  serra  ficaram  29  debaixo  da  terra: 
se  rewlberam  às  lullias  do  Conde  (|ue  tinha  na  villa  aonde  eslive- 
ram  dois  annos.» 

Nào  é  beni  evidente  se  liouve  erup^ào  ou  unicamente  tremoies 
«le  terra,  parece  que  se  leria  notado  o  logar  (io  fogo  no  caso  de  ler 
apparecldo. 

BuiT(m,  Araujo  e  Meiido^a,  nas  obras  ciladas.  copiando-se  ims 
aos  ontros,  reproduzem  tfxlos  mais  ou  menos  allei  ada  a  relacao  de 
LintiFcliooleii,  unica  fonte  de  suas  nolicias. 

0  seguinle  documento  demonslra  a  existencia  rie  eslrag(»s  impor- 
lanles  em  Villa  Franca  : 

?4lyard  de  6  de  Mar^o  de  i5i^3^  concedendo  d  Camara  de  Villa  Franca  do 
Campo  até  t:>Oi^ooo  para  reparar  os  estragos  dos  terremotos 

de  tS(^i. 

Eu  El-Rey  faro  saber  aos  que  este  alvarà  viiem.  que  vislas  as 
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causas  <]iie  na  petigSo  atraz  escripla  alegSo  os  oiBciaes  da  camara  da 
villa  de  Villa  Franca  do  Campo  da  Uba  de  San  Miguel,  com  a  dalli- 
gencia  que  àcerca  dyso  per  meu  mandado  fez  o  corregedor  das  Ilhas 
dos  a^res  e  me  envìou  com  sua  informa(;3o  e  parecer,  per  que  con- 
stou  cayrem  e  arruinarem-se  os  edeficios  e  cousas  pubiicas  da  dita 
villa  com  0  terramoto  que  nella  houve,  que  era  notoryo  tornarem-se 
a  redifficar  e  uao  ser  pera  isso  bastante  em  muitos  annos  a  renda  do 
concelho  per  si  sem  se  unir  à  dita  remda  a  da  imposi^ao  e  poderera 
juntamente  importar  qninheutos  cruzados  por  anno;  ey  por  bem  que 
I)or  espaco  de  tres  annos  andem  as  ditas  rendas  asy  a  do  concelho 
corno  a  da  imposigao,  ambas  juntas  e  se  possa  i  conta  do  rendimeD- 
to  dellas  gastar  per  ordem  dos  officiaes  da  dita  camara,  que  no  dito 
tempo  forem,  té  cento  e  cincoenta  mil  reis  cada  anno,  pelo  dito  tempo 
de  tres  annos,  em  se  refazerem  e  repairarem  as  cousas  que  apontao 
na  dita  petiQào  somente  e  nao  em  outras  nem  per  outra  maneìra,  e 
mando  ao  Julgado  ou  pessoa  que  tomar  a  conta  do  rendimento  das 
ditas  rendas,  que  dellas  leve  em  despeza  em  cada  bum  dos  ditos  ti^s 
annos  os  ditos  cento  e  cincoenta  mil  reis  constando-lhe  que  se  de^i^- 
penderSo  nas  ditas  cousas  pelo  dito  modo  e  cumpra,  guarde  e  faca 
inteiramente  comprir  e  guardar  este  alvarà  comò  se  nelle  contem 
sem  duvida  nem  contradicgao  allgQa  e  quero  que  valha,  d.  E  do  tbeor 
deste  alvarà,  que  he  a  primeira  via,  foi  passado  mais  outro  pera  irem 
por  duas  vias;  comprirse-ba  bum  somente.  Pero  de  Seixas  o  fez  em 
Lisboa  a  bj  (6)  de  mar^  de  mil  b^lriij  (59^3.) 

(Arch.  Noe,  da  T.  do  T.  Chanc.  de  Filip.  i.*»  L.'  24.^  de  Doof.  fi.  242.) 


(  Continua.) 
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Pag.  172— o."  linha,  aoiide  se  !<?  —  Do  que  aconteceù  na  cida- 
de  de  Fonia  Delgada  no  tempo  do  segundo  terremoiOf  deve  ler-se 
—  Dos  primeiros  montes  que  reòentaram  com  o  fogo  que  causou 
n  segundo  terremoto  e  d'alguns  damnos  que  fesf  na  ilha. 
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Bcntff  de  ém 


Viagein  de  um  explorador  iTìichaeleiise  pela  Asia  Ceìitral 


Estarao  leinbrados  us  leitores  do  Ardtiro  dos  Arorrs  dt»  luiia  Un*- 
v<»  noticia  hiographica  (jue  sobre  «o  innào  Benlo  de  (Jòes,  coadjiilor 
teinporal  da  companhìa  de  Jesus  e  nahiral  de  Villa  Franca  desia 
iiha»  escreveu  na  sua  Margarita  Attimata  o  distifirlo  escriplor  inicliae- 
lense,  o  sr.  Francisco  Afioiiso  de  Chavcs  e  Mello,  e  foi  pnhiicada  a  pa- 
•(inas  287—288  do  primeiro  volume  desia  revisla. 

N'este  reposilorio  de  documenlos  destinados  a  subsidiaieiu  \\\n 
«Ila  a  couslructao  do  vasto  edificio  da  historia  aforiana  cahe  de  direi- 
(0  lima  rela<;ào  mais  detalhada  tla  grande  expedictlo  realisada  por 
•'>se  nosso  conterraneo  atravez  da  Asia  centrai  e  de  <pie  os  nossos 
It'itores  apenas  léem  urna  vaga  idea  peias  segnintes  palavras  d'a<|nel- 
la  noticia:  «Ouvindo  fallar  na  christandade  do  datavo  ....  parliu 
l»ara  ella  no  anno  de  1G03,  caminhou  quatro  annos  por  varios  reiiios 
«•om  granries  trabalhos  e  evidenles  perigos  de  vida  ....  chegon  lì- 
nalmenle  às  portas  da  China  tao  enfraquecido  das  lorcas  «pie  .  .  . 
expirou  em  11  dabrii  de  1607n.  Desenvolver  a  serie  de  fi'ilos  lierni- 
n)s  e  de  descobriraentos  geographicos  tradiizida  na  oUscuia  synlhese 
«lesse  resurao,  eis  o  pensamenlo  do  traballio  (|ue  vanios  emprehen- 
ilor,  tornando  por  guia  uma  monograpliìa  lucidissima  qne  acaha  de 
publicar  sob  o  titulo  de  Benoit  (k  Go^s  o  padre  J.  Brncker  da  com- 
panhia  de  Jesus,  extracto  des  Éludes  reliyioases  pnblicado  mw  Lyon 
Ito  anno  passado  e  que  possue  na  sua  vasta  bibliotlieca  o  nosso  ilìns- 
irado  conterraneo,  o  sr.  José  do  (]anto,  o  mais  devolado  colleccioiia- 
(lor  de  qnantos  documentos  se  hajam  pnblicado  on  escri|)to  \k)v  Uuìo 
0  inundo  sobre» o  obscuro  e  até  lioje  tao  descnrado  lamo  da  hisloria. 

a  do  archipelago  dos  Afores. 

Entre  as  viagens  celebres  figm  ara  sempi  e  a  (|o  inicliaelens<*  IJen- 

N;>»==VoI.  11  —  1880.  I 
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to  de  Gòes  no  secalo  XVII,  assira  corno  jà  se  vae  tornando  notavel. 
pelos  noYOs  dados  scienlificos  que  colligia,  a  recente  viagem  de  ex- 
ploiagào  pelo  nosso  vasto  territorio  de  Angola  e  Africa  centrai,  que 
acaba  de  realisar  ouiro  michaclense,  o  sr.  Roberto  Ivens,  distincto 
oflìcial  da  nossa  niarinba  de  gnerra,  que  na  companhia  de  nm  seu  il- 
lustrado  camarada,  o  sr.  Brito  Capello,  tem  sido  enthusiasticainen- 
le  acolhido  pelas  primeiras  socicdades  geographicas  da  Europa,  co- 
rno as  de  Madrid,  Paris  e  Londres,  aspirando-se  pela  muilo  proxinaa 
pnblicagào  do  seu  roleiro  de  viagem,  (pie  encerra  a  resotu^ao  ha  raui- 
to  esperada  de  iniportantes  problemas  geographicos,  ethnicos,  biolo 
gicos  e  hydrographicos. 

Diligenciaremos.  a'uin  futuro  que  desejamos  ni5o  seja  remoto,  dar 
ama  noticia  dos  resullados  d*essa  expedi^ào  do  sr.  Ivens,  que  tanto 
està  prendendo  a  attenvao  dos  geograpbos  do  mundo;  assim  fic^irào 
regisladas  n'este  Archilo  as  dnas  mais  notaveis  viagens  de  explora- 
rào  que  nos  consta  tereni  sido  realisadas  por  micliaelenses. 

('omecemos  pela  de  Góes,  partindo  assim  naturalmente  de  uni  sf*- 
(Milo  mais  remolo  para  o  actnal. 


i 


0  noni»)  d(»  lUuito  de  Gùes  é  celebre  na  hisloria  das  viagens  e  (Jos 
(k'scobiimentos  geographicos.  Jà  em  1667  o  erudito  padre  Kircher 
da  cumpjiiihia  de  Jesus  (Ath.  Kìrclier,  China  Ilhistrata,  part.  Il)fa- 
zendo  a  oxposicao  de  varios  ifinerarios  seguidos  até  a  China  (o  edi- 
tavo, ou  Catliay  segundo  a  dt^signafào  de  todos  os  viajantes  que  m 
idade  media  haviam  visitado  a  Asia  Orientai)  tentava  estofar  a  direr- 
(•rio  geral  do  caminho  seguido  no  principio  do  seculo  em  (jue  elle  e>- 
crevia  polo  nosso  onsado  conterraneo.  Nos  nossos  dias  tem-se  dado, 
porem,  o  maior  vnllo  à  arrojada  expedifào  de  tao  modesto  quanta» 
audacioso  a(;oriano,  a  ponto  de  Karl  Ritter  {K. Bitter,  .isim,  voi.  le  V 
llie  clunnar  ««o  encarregado  heroico  da  diflìcil  missào  deabrir  o  cami- 
nho Continental,  entao  de  todo  desconhecido,  da  India  ao  Catayo  por 
Cab:)id.  Kachgar,  Yerken,  Aksu  e  Khamil  (Hami)  .  .  .  caminho  nota- 
vel que  elle  explorou,*  masqne  até  ha  pouco  nao  fora  ainda  devidamentc 
comprctiendido  e  explicado.»  Mnitos  otjtros  geographos  eminentes  toni 
feito  a  ultima  In/,  sobre  a  viagem  de  Gùes,  sendo  curioso  de  consnitar 
a  este  respeito  Henry  Yule  (II.  Yule,  Calhay  and  the  watf  thithei, 
Londres.  1867»,  s(jbre  a  sua  alta  signinca(;ao  scientifica.  Apezar  da^ 
grand(»s  expcdicoes  modernas,  que  a  Inglaterra  e  a  Russia  lem  pn»- 
Uìovìdo  (U'Ia  ambiC'ào  de  qual  4l'eilas  monopolisarà  o  predominio  polì- 
tico e  ('ommercial  do  extremo  oriente,  acompanhadas  de  ìnvestiga(;ru*> 
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sobre  a  geographìa  da  Asia  centrai  e  sobre  os  usos,  c.ostniiies  e  reli- 
l^nao  dos  differentes  giupos  elhiiicos  (|ue  povoain  os  iraclos  iiìterine- 
diarios  às  possessoes  d'a(|nelles  dois  povos  na  Asia;  apozar  de  nomes 
lào  preclaros  corno  os  de  Bnrnes,  John  Wood,  Shaw,  Hayward,  Gor- 
don, Trolter,  Fedclienko,  Semenow,  Koslenko,  Przevaisk}'  e  onlros 
lereiii  n^solvido,  coni  os  dados  scienlificos  mais  ligorosos,  os  vaslos 
problemas  moraes,  civis  e  religiosos  daqnellas  embryonarias  civilisa- 
coes  asiatìcas, — lodas  as  ilescoberlas  conleni|K)raneas  nào  lem  feilu 
senào  confirmar  as  ohservagòes  niinuciosas  do  modesto  peregrino  de 
1003  e  crescer  a  admira(;ào  geral  pelo  aiidaz  insalano,  qne  ha  <|ua- 
si  tres  seculos  percorreii  a  distancia  qnc  vae  de  Labore,  no  Punjab, 
.Ite  Sou-Tcheou  uà  fronleira  da  (^bina,  passando  por  Kabonl,  Tali- 
khan,  Yarkand,  Kbamil  e  alravessando  as  regicies  mais  inbospitas 
para  os  viajantes,  conio  o  Afgbanistan,  Boukara,  o  Badakbchan,  o 
plateau  de  Pamir,  a  Kacbgaria,  o  Turkestan  (»riental  e  o  deserto  de 
Gobi,  percorrendo  assim  urna  distancia  de  appioximadamenle  4:000 
kilometi'os,  on  800  legoas,  nào  so  alravez  de  enormes  diffìculdades. 
t)  que  abona  o  seu  arrojo,  mas  por  enire  popula^oes  entào  (piasi  des- 
conhecidas,  o  que  fez  d'elle  um  veidadeìru  descobridor,  que  desven- 
dou  as  cspessas  sombras  que  occultavam  à  Kuropa  a  Asia  centrai. 

Do  secalo  IV.''  ao  XIII.®  lizeram  em  sentido  contrario  ao  itineiario 
de  Góes  diversas  peregrina^oes  os  boudliistas  cbinezes,  mas  os  seus 
roleiros  e  invesligagoes  foram  desconhecidos  à  Knropa  e  porlanto  inu- 
leis  para  a  sciencia  geograpbica  ale  aos  nossos  dias  em  que  Abel  dt^ 
Rèmusat  em  1836  e  Stanislas  Juiien  vm  l8oH,  na  Franca,  e  Brelsch- 
ueider  em  1873  na  Allemanba  tornaram  conbccidas  poi-  traduc^Oes  e 
memorias  geographicas  as  expedi^óes  da  China  a  India  de  nm  Fa- 
hian,  de  um  Hiouen-Thsang  e  outros  excursionistas  do  opleste  impe- 
rio. Tambeni  no  seculo  XIII  o  celebre  veneziano  Marco  Pòlo  tinha 
precedido  sobre  os  mcsmos  territorios  o  nosso  conterraneo  e  é  certo 
ser  notabilissima  a  sua  expedi^ao  pela  època  em  cpie  foi  feita  e  diUì- 
onldadcs  que  o  seu  genio  audaz  tevc  de  vencer:  mas  os  cartj)j(raphr)s 
que  desejaram  tirar  proveito  das  suas  narrativas  cahiram  e«j  graves 
nrros  sobre  as  posi^òes  relativas  e  absointas  das  localidad(\s  que  de- 
screve  de  urna  forma  curiosa  e  instructiva,  è  certo,  quanto  às  maravi- 
llias  que  o  impressionaram  em  centos  de  cidades  e  [laizes  dìversos. 
nias  tao  confusa  quanto  a  methodo  de  desci  ipcào  e  a  rigor  de  orien- 
lacao  geograpbica,  que  levou  os  mais  celebres  geograj)hos  do  sìmmiIo 
\V1.  taes  cx)mo  Mercator.  Orlelius,  etc.  a  rahirem  em  singiilares 
erros  Io[)ographicos  nos  mappas  que  tra(;aram  em  vista  dos  dados 
incomplelos  fornecidos  pelo  viajaule  veneziano.  Foram  sem  conlesta- 
cao  muito  mais  uteis  do  que  lodos  esses  tiahalhos  para  <>  progresso 
dos  conhecimentos  ethnologicos  e  geographicos  os  esludos  e  observa- 
còes^  de  Bento  de  Góes  atravez  d'aquellas,  podemos  dizer.  desconhcci- 
das  regiòes  orientaes.  0  seu  diario  fiel  e  minucioso,  embora  seni  sa- 
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tisrazor  aos  preceilos  rigorosos  da  scìeiicia,  noia  dia  a  dia  as  distaii- 
cias  pcrcorridas  por  dias  de  jornada  e  milhas,  os  aspeclos  da  naluro- 
za,  a  (fiialidade  das  estradas,  os  costimies  das  populacoes,  os  nome> 
das  localìdades  e  paizes,  tendo  todo  o  cuidado  em  reprodiizir  fom  :i 
possivel  fidelidade  todas  aqiicllas  denominagoos  asiaticas,  qiie  a  nar- 
rativa de  Marco  Pòlo  tao  siugularmenle  desfigura. 

Esse  meiiioravel  lombo  de  (piatro  annos  de  laboriosa  iiivestigacàn 
liào  sobreviveu,  poroin,  intacto  ao  notabilissimo  villa-fran(|iiense.  Dp- 
pois  da  morte  de  Góes,  comò  desenvolvidamenle  veremos  mais  tarde, 
os  seus  companheiros  clirislaos  n3o  poderam  evitar  que  o  destniis- 
sem  em  parte  niis  embrutecidos  maliometanos.  ficando  apenas  algun> 
valiosos  restos  qne  ainda  assim  permiltiram  ao  padre  Malhens  Ricci. 
fundad«)r  e  entiio  chofe  das  missòes  em  Pekin,  o  reconstruir  até  certo 
ponto  0  inannscripto  precìoso  jà  pelos  fragmenlos  truncados  qne  Iht* 
levaram,  jà  por  nma  carta  qne  do  viajanie  micbaclense  recebe»  em 
Pekin  es(!ripta  por  esle  em  Son-Tcbeon  no  termo  final  da  sna  dolorosa 
peregrinacao  e  que  servin  poderosamente  para  a  reconslruc?5o  do 
truncado  diario  de  Bento  de  Gòes.  D'esse  dinìcii  trabaiho,  onde  por 
cònfronlacào  e  analogia  se  teve  de  preencher  numerosas  lacunas,  re- 
snltaram.  todavia,  notaveìs  inexaclidòes  qne  nao  podem  altribnir-se  a 
(lòes:  assim  aqnella  das  jornadas,  (pie  termina  em  Djclalabad  n*» 
Afghanistan,  aclia-se  deslocada  da  sna  posigào  lofiographica,  e  na 
viagem  de  Labore  a  Kabonl  a  duracào  das  maiciias  e  dos  desc^nc<»> 
està  manifestamente  errada.  Ricci  incor|K)ron  esse  seu  traballio  nas 
snas  memorias  (nmiimìUarii),  pnhiicadas  e  annotadas  pelo  padre  Ni- 
colan  Trigault  na  Allemanba  em  1615  e  um  anno  depois  por  elle 
reediladas  em  LySo,  coni  ampliaQoes. 

Alem  de^tes  subsidios,  ha  uns  extractos  de  algumas  càrtas  man- 
dadas  [)or  Góes  aos  seus  confrades  da  India,  duas  das  quaes  datada> 
(l(»  Yarkand,  e  (pie  o  padre  F(»rnao  Gnerreiro,  tambem  missionario  na 
(Jnna,  iuseriu  na  sna  Relavam  Annai  d/ì  India  OnentaL  anno  de  1606— 
l(K)7,  publicada  em  Lisboa  em  1609,  beni  comò  nm  resnmo  do  traba- 
llio de  Matheus  Ricci,  mandado  por  este  aos  josuitas  da  fndia  em 
1608  e  reprodnzido  por  Gnerreiro  em  1611  no  seu  Annui  respeitau- 
te  a  1607  -1608.  Com  aauctoridade  d'esses  subsidios,  e  lastiraando 
(jne  até  n(')s  nSo  chegasse  a  rela^'fio  originai,  embora  truncada,  de 
Bento  de  G('ìes.  cujas  lacnnas  a  sciencia  moderna  saberia  hoje  recon- 
stinir  melhor  do  qne  ofez  o  padre  Ricd,  vamos  pois,  entrar  na  expi>- 
sicM)  do  pensamento  e  da  execucào  d'essa  notavcl  expedicjao  era  qm* 
(»  aventmoso  michaelense  nàu  so  immortalisou  o  seu  noiiìe,  mas  con- 
(*()rren  pai  a  a  gloria  (pie  a  Portugal  tinham  jà  dado  as  expedt^oes 
maritimas  dos  secnios  XV  e  XVL  gloria  qne  n>ste  ponto  em  grande 
parte  recalie  sobre  os  A(;4>res  emgerol  e  especialmentc  sobre  està  Uba 
de  S.  Miguel  qne  assim  accres(!enta  mais  nm  florào  aos  que  Hie  tem 
dado  o  brilliante  procedimento    de  nào  poucos  dos  seus  fdhos.  jà  c<»- 
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riK)  iiiarinheirosi,  jà  corno  soldados  na  Kuropa,  Africa,  Asia  e  Ameri- 
ca. 

Il 


Imlicaiulu  a  data  ùo  seii  nascitiiento  eiii  Villa  Franca  do  Caoìpo. 
riìi  1562,  passaiemos  por  alto  o  ])erìodo  da  sua  biograpliia,  até 
i\uir  Dento  de  Góes,  emigrando  d  està  sua  illia  natal,  ioi  passar 
uinu  juventude  toimentosa  ao  servilo  das  armas  portuguezas  na 
linHa,  boni  corno  o  concurs*)  de  circumstancias  mysticas  que  con- 
iriirniram  para  a  sua  foniermo  e  entrada  para  a  companhia  de  Jesus, 
onde  foi  admiltìdo  em  1388  coni  26  annos  de  idade,  na  qualidade  de 
irmào  coadjulor  tempora!  no  collegio  de  Gòa,  onde  passou  a  tornar- 
>o  conliecrdo  pela  ì>\u\  extrema  humildade,  que  o  fez  evitar  sempre  o 
lomar  ordens  sacias  [>or  se  j(dgar  indigno  da  elevada  missao  do  sa- 
« erdfdo.  Carecemos  de  apressar-llie  a  entiada  na  scena  da  sua  he- 
loica  marcha  a  venturosa  atravez  o  grande  C(»ntinente  asiatico,  entiìo 
tMivolvido  ua<  nebulosas  do  desc^mliecido. 

Devenìos  porem  especialisar  uni  facto,  (|ue  é  altamente  lionroso 
para  a  sua  memoiia  e  para  os  sens  conlcrraneos  :  depois  de  repeti- 
\\\\<s  inslancias  do  grande  ìmperador  mogol  Akbar.  a  cujo  espirito 
ìllustrado  e  conciliador.  em  materia  de  tolerancia  religiosa.  Max  WixW^v 
na  sua  Inlrndnvlion  to  the  scmìce  of  religion  faz  o  maior  elogio,  foram 
pslabelecer-se-llie  na  capital.  Labore,  dois  missionarios  do  collegio  de 
Uòji,  OS  ijadres  Jeronymo  Xavier,  digno  primo  do  grande  patriarclia 
i\i\>  Indias,  Suo  Fiancìsco  Xaviei  e  Maimel  Pinbeiro,  tambem  michae- 
l»'nse.  de  (juem  Jo.lo,Hay.  no  seu  livro  De  rebus  Japimiàa,  Indivis,  etc. 
(  Vntwerpiae,  l6Uo).  piiblica  a  pag.  721  urna  carta  que  marca  a  sua  en- 
ti ada  ««m  Labore  a  5  de  maio  de  1594  sendo  acompanhados  pelo 
nossfi  illustre  conteiraueo,  que  para  logo  captou  para  a  missao  por- 
tugneza  as  sympatbias  geraes  de  buddhistas  e  mabometanos,  deven- 
(liKSP  às  inslancias  patrioticas  de  Góes  o  desistir  o  grào-Mogol  Akbar 
«le  uni  seu  projeclo  de  con(|uistar  as  nossas  possessoes  da  India,  po- 
•l(MKlo-se  afiirmar  (juc  se  estas^  permaneceram  no  dominio  de  Porlu- 
jjiil,  ou  pelo  menos  se  as  nào  assolou  entào  urna  guerra  dcvastadora. 
Indù  foi  devido  a  hatiilidade  com  que  nol-as  defendeu  com  a  unccào 
(la  >{Và  palavra  o  missionario  agoriano,  melbor  do  que  por  ventura  o 
l;n  iam  as  b(»stes  guei  reiras  em  canl|)0  de  batalba. 

l'jìviadc»  mais  tarde  a  Gòa,  em  embaixada  de  Akbar  ao  nosso  vi- 
«T-rri,  ainda  [»òde  resgalar  e  repalriar  livres  todos  os  porluguezes 
que  o  iiTi  ivel  guerreiro  mogol  tìnha  feito  prisioneiros.  Foi  entao  qu(; 
n\\  Goa  o  gi'ral  das  missoes  da  bidia,  Nic<j|au  Pimenta,  meditando  a 
ex|k'dic3o  (b.'  exploracyo  ao  Calayo,  se  lembrou  de  encarregar  Bento 
<1«'  tJ('>es  d'essa  tuo  arriscarla  (|uanto  gloriosa  expedifào. 
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Neste  ponto  da  nossa  narrativa  sào  precisas  algumas  linhas  qof* 
(^xpliqneni  o  pensanìento  (pie  presidia  à  idèa  d'essa  descoberta  e  o 
lini  que  ella  levava  em  rista. 

Jerouymo  Xavier  conta  n*iinia  caita  de  Laliore  a  ir»  «Ir  jujlio  tW 
1598  (Hay.  obra  cit.  pag.  7S)6  e  873)  que  as  referencias  de  uni  ne- 
vociante  mahoinetano,  a  uni  vasto  paiz  cliristào  sìtnado  ao  nordi'^tf 
da  India,  tendo  por  nome  Cha4ai  e  a  capital,  resideucia  de  rei,  n  de 
Ckanìhalu,  combinando  com  as  indica^ues  dos  viajanles  (pie  uà  ìdarle 
media  haviam  percorrido  a  Asia  centrai,  Ibe  lìxerani  antover  a  |m.m- 
spectiva  de  urna  expedi^Ho  que,  attrahindo  naturalmente  o  zelo  ilos 
missionarios  a  travar  rela^oes  com  essa  remota  christandade,  abriria  ao 
mesmo  passo  o  caminbo  de  valiosas  rela^/oes  politicas  e  commerciaes. 
0  padre  Xavier  sabia  que  ims  religiosos  franciscanos  e  dominicanos. 
enviados  em  missào  junto  ao  grao-Ktian  dos  tarlaros-mongoes  por 
Innocencio  IV  e  por  S.  Luiz,  rei  de  Franca,  na  i)rinieira  melaJe  ilo 
seculo  XIII,  tinbam  vindo  assìgnalar  a  Europa  a  existencia  do  Catha^, 
iiabitado  por  numerosas  tribus  christans,  ìnrestadas,  diziam  elies,  pe- 
la heresia  nestorianna.  («)  Marco  Pòlo  no  lim  do  seculo  XIII,  rallaiulo 
de  Cambaluc,  e  o  celebre  monge  frauciscano  Fra  Odoricn  no  conu- 
(jo  do  XIV.®  seculo,'  descrevendo  Camhaliw  que  ambos  davani  corno 
a  capital  de  CaWj  e  resideucia  do  grande  Khan  dos  mongoes.  concor- 
riam  para  agu^jar  a  curiosidade  «le  Jerouymo  Xavier,  fazendo-llu* 
crer  na  existencia  d'alguma  aiutla  inexplorada  regiào  christan. 

0  padre  Matbeus  Ricci,  enlao  chefe  da  missào  em  Pekin,  sabetiJo 
d'està  (juestao  que  na  India  se  debatia,  escreveu  aos  seus  confra(le>, 
corno  se  ve  em  Nicoiau  Trigault,  (Da  Christiana  expeditione  aputi 
Sinas  etc,  edifào  d'Augsburgo  em  Itìlo.  pag.  3.TO— 3ii  e  liVì)  a  U- 
zer-lhes  ver  que  o  tao  decantado  Cnihwf  era  a  (^iiiiia  e  Camhalnv  («n 
Camhalec  uma  alteragào  do  nome  mongol  K'im-baìikhi ,  (pii^  significa- 
va «a  cidade  do  Kban»,  nome  que  os  tartaros  e  os  mahomelanos 
occidentaes  ficaram  poi*  largos  annos  dando  a  Pekìn.  Quanto  aocluis- 
lianismo,  que  a  sua  existencia  conio  religiao  nacioual  alino  seculo  XVII 
i*ra  uma  fabula:  no  seculo  VII.**  é  certo  (|ue  existira  o  cfirislianisiuo 
ao  noruesle  da  (ìhina,  mesmo  sub  a  protecrào  dos  monar(tba<,  cmi» 
(X)nsta  de  uma  lapide  cbineza  achada  em  i6io  na  cidadi;  de  Si-ugan- 
fon  no  Chajhsi:  no  seculo  XIII  o  «bristianismo  ainda  florcscera  sob  ;i 
protec(;ao  dos  conquistadores  mongoes.  cbegando  no  firn  d'e.sse  sodi- 
lo a  ir  paia  o  (latayo  algutis  missiimarìos  franciscanos  e  òs  papas  a 
nomear  em  Roma  bispos  para  Cawbalu,  corno  o  contirmam  RaynaHì 
{Annnlf*s  Krrlesf affici,  ad.  an.  1307),  Abel  do  Rèmusat    ninna  notiri:i 


(•)  Deveui  roiisult;ir-s*',  na.s  Mémvìirs  de  ta  tiik'iété  th  ymjraphtt*  (ic  P.in>. 
voi.  IV,  a<  nota.<  do  M.  irAvJv.ar  sobrt»  ;is  rrlncòo.^  ilas  i»\fH\iin>s  iTissps  n*{i- 
yinsos. 
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solne  ura  arcebispo  de  Pekiu  (Noureatix  méloììges  asiatiques,  voi.  II. 
|ag.  193)  e  oulros.  Mas  quando  eni  1368  os  catayvmesy  ou  chinezes. 
oxpulì^arani  o.  dominio  mongol,  foram  expulsos  tambem  os  christàos, 
'A  ponto  de  os  missionarios  jesuilas,  que  no  secolo  XVI  foram  pregar 
ria  Cliina  a  Té  catholica»  nenhuns  vestigìos  acharem  jà  de  christianis- 
mo  sobie  cnja  extinccao  trezentos  annos  haviam  passado.  E  ninguem 
iiielhor  (lo  (pie  Malhens  Bict'i  podia  entao  affirmal-o,  sendo  elle  o  fnn- 
<!ador  e  o  cliefe  d'essa  cspinhosissima  niissao. 

Mas  conio  explicar  as  aflìrmacòes  do  mercadoi'  mahonietano,  que 
insistia  peraì»te  o  padre  Xavier,  eni  ler  cnc^uitrado  christàos  no  Ca- 
lavo? Decerto  pela  senielhanca  appaiente  (|ue  niuitas  ceremonias  re- 
lìgiosas  do  bonddhisnu)  chinez  teein  coni  alguns  ritos  do  culto  exter- 
no calliolico,  semelhanca  qne  fez  cahir  no  mesmo  engauo  muitos 
Milros  viajantes  dos  seculos  XV  e  XVI  e  que  por  diversos  canaes 
nniconia  paia  nianter  apparencias  de  verdade  a  illusao  do  religioso 
porluguez,  Como  se  ve  na  sua  leferida  carta  de  Labore  transcripta 
|)or  Joào  Ilay. 

Tivessem  ou  iiHo  razao  as  crencas  de  Xavier  ou  as  conlestacSes 
<lc  Hicci.  è  certo  qne  Niroiau  Pimenta,  jnlgou  dever  mandar  em  ex- 
ploracHO  uni  dos  sens  siiboidinados,  nào  so  corno  meio  de  dissipar 
a<  incertezas  que  a  questOo  suscitala,  mas  ainda  porque,  embora  o 
Oithay  Ino  fallado  fosse  de  facto  a  China,  poder-se-hia  descobrir  para 
la  urna  csliada  mais  ciirta  que,  abreviando  a  viagem,  permitlisse 
inaìor  intimidade  de  relagoes  com  a(|uelle  remoto  paìz. 

Decidida  a  viagem,  que  obleve  na  Euiopa  a  piena  sanccao  de  Fi- 
lippe  Il  e  na  India  tixlo  o  .oppoìc»  do  Vice-Rei  Ayres  Saldanha,  nin- 
^xwm  i)areceu  a  Pimenta  mais  apto  para  emprehendel-a  do  que  Ben- 
!o  de  GiH's  que.  a  todos  os  seus  precedentes  d(^  .provado  talento  e 
iiifclreza  de  caracter,  reunia  o  perfeito  conhecimento  da  lingoa  persa, 
tutào  fall^ida  em  toda  a  Asia  centrai  e  um  tacto  especial  para  tratar 
rom  OS  mahometanos,  o  qne  para  urna  expediyào  christan  n'aqiiella 
jjpwa  e  por  taes  paizcs  exigia  doles  de  exlraordinaria  diplomacia  e 
n\ì  urna  condicrio  sivp  qua  ììoìì  para  tiem  fimdadas  esperancas  de  exito. 

Foi  assumplo  de  nào  pequena  preoccupacào  o  itinerariu  a  seguir, 
ponlo  dillicii  a  resolver  no  meio  da  obscuridade  dos  conhecimentos 
ijc«^'giaphici»s  iraquelle  tempo,  para  dar  urna  idea  da  qiial,  nos  basta 
referii.  (pie  no  alias  de  Abraham  Orlelins  de  1570,  Thcafrum  orhis 
tmartm,  \)v\i)  ipial  Jeronymo  Xavier  e  Nicoiau  Pimenta  diligencia- 
vam  (»rientar-se.  vem  um  mappa  feito  por  Antonio  Jenkinson  (pie  em 
l'>r>8  tinha  ìdo  à  India.  commis!<ionado  jà  entào  por  urna  companbia 
ingleza  para  descobrir  o  caminho  para  o  Calavo  alravez  da  Russia  e 
do  Turkestan,  e  nelle  apparece  (kiscara,  qne  é  o  Kachgar,  marcada  a 
trinta  dias  de  jornada  das  fronteiras  de  Cafhaf/,  f|uando  a  distancia 
real  e  em  linha  recta  é  de  i:(XK)  kilomotros!  K  t^nlas  as  mais  indica- 
mps  eram  de  egual  lìmn-. 
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Tempo  é,  porem,  para  nìio  avolurnarm.^s  (*slo  irabalho,  <1»* 
porinos  de  parte  os  estudos  preliniinares  da  expeJicào  e  de  enlnr- 
mos  no  cxanie  das  resolii^Iies  definitivamente  adopladas  e  execndo 
que  tiveram  por  parte  do  nosso  glorioso  expedicionnrio  iniohnj^ 
lense.    E'  o  que  passàmos  a  expor. 


in 


Km  carta  de  I  d'agosto  de  1399,  Iranscripla  por  llay,  pag.  798-  - 
799,  aconselhava  Xavier  conio  definitivo  tracado  do  caminh«)  a  ida  iK* 
Gòa  poL  Labore  e  o  paiz  de  Cabonl,  estrada  a  mais  beni  froqnenlad;! 
embora  mais  longa;  e  que.  seguindo  sob  a  prolocrno  de  Akhar.  le- 
varia  dabi  a  expedigào  a  direccao  de Badakbchan,  cnjo  moiiarch.i  (Kif 
lesidia  em  territorio  do  grande  concinisiador  mogol  tendo  Ires  <lt»> 
seuk  filhos,  irmaos  do  soberauo  reinante,  sido  discipiiJos  da  niissìo 
portugueza  de  Labore.  Assini  a  egide  do  pcjderoso  monaicba  india- 
no, tao  affeigoado  a  Góes,  (ieyeria  leval-o  sera  obstarjdo  forte  aie  aos 
conflns  do  Catayo,  essa  terra  de  promissào  que  os  inglezes  jù  lia- 
viam  procurado  atravez  da  Russia  asiatica,  que  os  hoilaiidezcs  ha- 
viam  lentado  de  159i''a  1397  attingir,  arriscando-se  em  navegaj;ije> 
infructuosas  pelo  nordeste  da  Europa,  e  que  o  proprio  Cbristovao  ih- 
lombo  demandava  quando,  navegando  Atlantico  dentro,  enccìntroii  uni 
noto  mundo  nas  terras  desconhi^cidas  da  America. 

Adoptado  este  plano,  resolv(ni-se  que  Bento  de  Góes  partiria  <ii>- 
far^ado  em  negociante  armenio,  tornando  àssini  parte  n'unta  carava- 
na  commercial;  ainda  ahi,  porem,  se  revelou  a  inteireza  do  seuaninn» 
porque,  adoptando  o  nome  de  Ahdullah  Ism  fazia  uma  solemne  pro- 
iissùo  da  sua  Té,  significando  m/,  em  armenio,  cbristOò.  Nao  llie  Falla- 
ram  cartas  de  recommendacào  d'Akbar,  (|ue  tambem  presnnteou  o  seu 
amigo  com  urna  somma  avullada.  Indo  assim  auspiciava  uni  feliz  exi- 
lo  a  collossal  empreza  em  que  um  so  homem,  partido  das  remola> 
paragens  dos  Acores  em  |)leno  Atlantico,  se  propunba  a  marchar 
atravez  do  vasto  r^)ntinenle  asiatico  em  busca  de  uma  supposta  chris 
landade  e  de  facto  para  resolver  um  importantissimo  problema  gen- 
graphico.  qual  foi  acabar  com  a  ìllusào  de  um  bypothetico  Cnhaf/ 
«onde  a  prala,  o  oiro  e  as  pedrarias  se  ajuntavam  a  montoes». -se- 
gundo  a  phrase  de  Ramusio  no  scu  Prefa4)h  a  Naregaeào  ilo  geuov^z 
Joao  Cabot  e  seu  fìlho  Sebastiào,  que  antes  de  (k)lombo  lento»  ir 
tambem  ao  Catayo  pelo  Atlantico,  mas,  cingrando  demasiadamente  an 
norie,  foi  dar  nos  gelos  do  pòlo,—  e  conlìrmar  assim  a  infonnacào 
de  Matheus  Ricci  de  corno  o  decantado  Oithat/  era  a  China,  eiiiàn 
jà  universalmente  conhecida. 
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Escoihidos  por  eompanheiros  de  viagem  dois  gregos,  iim  diacono 
(iìamado  Leao  e  o  outro  negociaiite  por  nome  Demetrio,  mais  nm  ai- 
menio  cliamado  Isaac,  a  quem  estava  reservada  a  gloria  de  acompa- 
nliar  Goes  com  tidelidade  até  ao  firn,  partirain  da  cidade  de  Agra  a 
i  d  uutabro  de  l(>02,  depois  de  recebidas  as  nltinias  instruccòes  de 
Jeronymo  Xavier,  afirn  de  ireni  incorporar-se  n'uma  caravana  de 
tnerca4!ores  que  annualmente  parila  de  Labore  para  Kaboul,  indo 
ifahi  a  Kacbgar,  cidade  onde  achariam  ouira  caravana  a  partir  para 
0  Catayu. — A  chegada  a  Laiiore  teve  logar  a  8  de  dezembro  seguinte, 
Ijermanecendo  ahi  a  expedi^ào  ale  15  de  fevereiro  de  1603,  dia  em 
<]ue  partia  em  direcQao  de  nor  iiesle  p^a  Pesbawer  e  Kaboul.  Gran- 
des  embarafos  do  transporte  de  cerca  de  300  pessoas.  com  as  res- 
pectivas  bagagens,  c^rros  e  auimaes,  reunidas  às  das  mais  estradas, 
tornàram  tao  vagarosa  a  marcha  qne  levon  mais  de  seis  mezes  para 
chegar  o  comboio  a  Kaboul.  Tendo  percorrido  cerca  de  200  kilome- 
tros  (102  cosses,  medida  indiana)  e  soffrendo  muito  do  fiìo  na  regiào 
luonlanhosa  de  Bazar  a  leste  de  Peshawer,  entre  o  Indns  e  o  Kach- 
inir,  bem  comò  dos  montes  nevosos  do  Himalaya,  d'essa  jornada 
escreveu  Gòe's,  ao  padre  Manoel  Pinheiro  para  Labore,  a  sua  primeira 
carta,  que  se  enconlra  na  Rda^ào  de  Guerreiro  e  onde  descreve  essas 
Keladas  paragens  sob  o  nome  errado  de  Gacar;  escrevcndo  segunda, 
aos  seis  mezes  de  viagem,  a  narrar-lbe  os  perìgos  que  a  sua  quali- 
<lade  de  chrislào  Ibe  fazia  correr  no  meio  de  tantas  gentes  fanalicas. 
V  fronteira  da  India  para  o  Afghanistan  foi  passada  atravessando  em 
harcos  o  Indus  proximo  d'Atak,  denominada  Athec  no  diario  de  Góes, 
(ronde  a  caravana  seguiu  para  Peshawer,  nome  que  se  pronuncia 
Péchaow\  rasao  porque  Gòes  o  escreve  Passaiir.  U'esla  cidade,  que 
^ra  ha  pouco  ainda  a  ultima  da  fronteira  norueste  da  India  ingleza, 
iintes  da  actual  campauha  do  Afghanistan,  seguiu  Renio  de  Gòes 
para  Djelalabad,  que  elle  escreveu  Gialalabath,  onde  tiveram  de  pa> 
^ar  um  iribnio  de  passa gem  aos  Brahmanes,  seguindo  logo  para 
i)jagdalik  f^GAide/i, segundo  a  orihographia  do  roteiro  de  Gùesj donde 
se  dirigiraui  sobre  Kaboul,  vencendo  desde  Peshawer  a  resislencia 
ile  tribus  selvagens,  tendo  de  luctar  com  as  armas  para  abrir  raminho 
pelas  passagens  de  Khatber,  ainda  hoje  perigosas  de  atravessar,  e 
de  dar  bataiha  campai  ao  de  là  de  Djelalabad,  com  o  appoio  de  400 
soldados  com  que  os  escoliou  o  chefe  d'essa  cidade  ale  Kaboul  em 
\ìriude  das  recommendacOes  d'ARbar.  Largo  tempo,  teve  de  decorrer 
^*m  Kaboul  para  a  caravana  poder  seguir,  visto  muitos  raercadores 
e  até  OS  dois  gregos  eompanheiros  de  Góes  lenunciarem  a  continuar 
«*m  viagem  tao  arriscada,  comò  empreza  mercaniìl.  quanto  perigosa 
para  a  seguranga  pessoal.  Seguindo  emlìm,  e  acompanhando-o  na 
«aravana  reconsiituida  o  armenio  Isaac,  tomou  a  dìieccào  de  Trhari- 
kar,  para  o  norie  de  Kaboul.  passando  pela  pequena  cidade  de  Par- 
wan  e  pela   povoac5o  de  J-angheraii  atravez  de  urna  legiào  monta- 
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nhosa,  cortada  de  rio8  caudalosos  e  de  desflladeiros  proftìndos,  per- 
corrida  em  novembro  de  1837  pelo  tenente  inglez  lobo  Wood  e  de:^- 
cripta  no  seu  livro  Ajout^ey  lo  theriver  Oxus,  Londres  1841,  conn» 
offerecendo  sérios  perigos  em  todo  o  seu  percurso. 

Proseguili  a  caravana  aigum  tempo  para  o  norte  até  encontrar 
em  Talikhan  (Talhan,  segundo  Góes)  a  via  commercial  qoe  atrayessa  u 
valle  do  Oxus  de  oeste  para  leste,  seguindo  depois  sempre  em  direc- 
CHo  do  oriente.  Antes  da  cbegada  a  Talìkban  mencionoo  Góes  um  po- 
vo  qùe  habitava  o  paiz  de  Calciti,  conhecido  pelo  nome  de  Caltckà,  e 
era  caracterisado  pelos  seus  cabellos  loiros  e  a  sua  apparencia  de  habi- 
tantes  do  norte  da  Europa.  Està  tribù.— que  tem  sempre  chamado  a 
altencao  dos  etbnograplios,  que.  considerando  aquelles  caracterislicos 
comò  indicio  <le  sangue  aryano  ou  indo-europeu,  vèem  n'ella  um  pa- 
renlesco  com  algumas  das  popula^oes  da  Europa,  — suppoe-se  que  se- 
ra um  dos  restos  poupados  pela  grande  invasao  turca  na  Asia  cen- 
trai no  seculo  XVI.  de  que  ainda  boje  se  encontram  vesligios  ao  nor- 
ie do  Oxos  no  pai/  cbamado  o  Turkestan  russo,  onde  ha  pouco  os 
foi  estudar  um  distincto  viajante  hungaro  com  naturalisagào  franceza. 
M.  de  Ujfalvy  que  no  BuUetin  de  la  Société  de  Géographie  de  Paris, 
voi.  XII  e  XV  de  1877  e  1878,  expoe  as  suas  observacóes  pessoaes 
e  as  do  coronel  russo  Kouropatkine  sobre  os  babitantes  GaUvhas  do 
districto  montanhoso  ao  sndoeste  de  Kachgar,  que  apresentam  o 
mesmo  typo  !oiro  dos  caldenses  popidi  referido  por  Bento  de  Góes. 
(]ne,  achando-os  em  rebelìào  na  època  em  que  atravessou  o  Badakih 
chan,  teve  de  pagar  um  imposto  sobre  as  mercadorias  da  earavaua. 
Vambéij.  na  exceliente  bistorta  da  sua  viagem  20  kbanate  de  Bou- 
kara  {G^schkhte  Bocbara's  oder  Tramoxamens,  Stuttgart  1872,  vd, 
il,  pag.  100)  explica-nos  essa  rebeliSo  em  que  falla  0  nosso  conter- 
raneo, comò  urna  levolta  provocada  pelo  proprio  governador  de  Ba- 
dakhchan.  no  tempo  em  quo  Góes  0  percorreu,  Mehemmet  Zeman, 
tornando  pois  0  bistoriador  do  seculo  XIX  darà  a  descrìp^So  do 
pacìente  caminbeiro  cuja  exactidao  assim  mais  urna  vez  se  confirma: 
beni  comò  os  raros  viajantes  que  téem  visitado  0  valle  do  Pandjah. 
que  forma  0  brago  mais  meridional  do  Oxus,  narram  de  urna  manei- 
la  perfeitamenle  de  accordo  com  as  indìcagóes  de  Góes  os  estreitos 
caminbos,  os  desfiladeiros  perigosos,  tengi  na  linguagem  da  regimo  do 
Oxus,  a  que  n'este  ponto  da  sua  romagem  elle  dà  0  nome  de  Tenyi 
Badasrìan  (Tengì-Badakhchan) . 


lY 


N'este  ponto  da  nossa  narrativa  devemos  especialisar  urna  duvida 
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suscitada  sobre  o  itinerario  de  Góes  por  alguns  enìinentos  viajantcs 
e  geographos. 

Pretendem  ons  que  Bento  de  Góes  nao  visitàra  o  celebre  pla- 
udito de  Pamir,  denominado  pelos  indigenas  da  Asia  centrai  «o  tecto 
(lo  mundo»,  por  se  elevar  a  nma  altura  de  cerca  de  5:000  metros 
rom  urna  superfìcie  que  mede  uns  130:000  kiloinetros  quadrados, 
lievendo  apenas  tel-o  costeado  pela  sua  extremidade  meridional.  En- 
tre  oiitros  devemos  mencionar  Humboldt,  que  tambem  contesta  a 
Marco  Pòlo  a  sua  estada  no  plateau  de  Pamir  apesar  d'este  o  des- 
«rever  sob  o  nome  de  Pamiei\  (Asie  Centrale,  voi.  II.  pag.  387  e 
:KU);  Carlos  Ritter,  que  insiste  na  mesma  negativa  {Àsien,  voi.  V, 
|)ag.  503);  e  M.  Pauthier,  que  incorre  no  mesmo  erro  {Ln  livre  de 
Marc  Poi,  Paris  1865,  e.  XLIX,  pag  130.  nota  3.*). 

Ontros  insistem  em  que  essa  affirmativa  de  tao  illustres  mestres 
da  sciencia  geographica  so  provém  do  facto  de  elle^  terem  apenas 
rooheciniento  da  viagem  de  Góes  pela  rela^ao  de  Nicolau  Trigault, 
onde  de  facto  se  nao  falla  claramente  no  Pamir;  mas  Góes  consagroti 
à  sua  travessia  do  planalto  urna  carta  que  de  Yarkand  escreveu  aos 
seus  confì*ades  da  India  e  de  que  Feruao  Guerreiro  nos  seus  excel- 
lenles  Annaes,  jà  por  nós  referidos,  transcreve  um  trecho  em  que  a 
>aa  descrip(3o  das  alturas  do  «deserto  de  Pamech»,  combina  com  to- 
(ias  as  descripc^es  do  Pamir,  visitado  por  Marco  Polo  no  seculo  XIII, 
por  Wood  em  fevereiro  de  1838  e  pela  missao  ingleza  a  Yarkand, 
mmraandada  por  sir  T.  D.  Forsylh  em  abrii  de  1874.  N'este  senlido 
opiiram  Vivien  de  Saint-Martin  {Année  Géographique  de  1869,  pag. 
280,  nota  2.*),  Brucker  (Benoit  de  Goes,  Lyon  1879,  pag.  20  e  21)  e 
outros,  que  confrontam  o  texto  da  carta  de  Góes  com  as  narrativas 
tlos  mais  modernos  exploradores,  corno  Trotter,  WoodeBurner,  affir- 
mando  que  ponto  por  ponto  o  Pamir  d'estes  combina  com  o  Pamech 
do  expedicionarìo  agoriano. 

0  que  se  nao  pode  é  fixar  ao  certo  o  camiuho  de  (ìóes  n  essas 
alias  paragens,  onde  elle  diz  e  os  modernos  expk)radores  confirmam 
que  chega  a  ser  diflicii  respirar  n'aquella  atmosphera  rarefeila  pela 
excessiva  altura.  0  que  Trigault  refere  é  que,  tendo  Gùes  sahido  do 
terrivel  precipicio  de  Tengi-Badakhchan,  rompendo  por  enlre  assallos 
repetidos  de  bandoleiros,  chegou  a  caravana  a  Ciarciunar  fTclvaV' 
ichounar)  d'onde  em  dez  dias  chegou  a  Serpanil,  «tendo  subido  urna 
oscarpada  montanha  e  chegando  a  um  locai  deserto».  Ora  Serpanii, 
ou  antes  Serpamil,  nao  sera  Sar-i-Pamil  que  signifìca  «extremidade 
ilo  Pamil»  e  que,  segundb  o  exploradór  russo  Fedchenko,  é  o  nome  que 
OS  indigenas  dao  ao  Pamrf  A  carta,  porém,  rectifìcando  qualquei- 
obscuridade  do  diario,  mostra  que  essa  esta^ao  da  caravana  na  e.r- 
tremidade  do  Pamir  foi  um  descango  depois  das  dilTirnldades  sotlVi- 
(Ias  atravez  do  inhospito  e  deserto  plateau. 

D'ahi  até  Yarkand  o  roteiro  de  Góes  confere  com  o  ilineraiio  da 
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expedigao  ingleza  de  1874.  Cm  vinte  dias  de  marcba  desde  Serpa- 
mil  chegaram  a  provincia  montanhosa  de  Sardi  (Sirikoul).  notavel 
entao  pela  densidade  da  sua  popula^ao  distribuida  por  aldeias  mnitc» 
proximas.  D'ahi,  em  dois  dias  de  niarcha,  chegaram  ao  sopé  do  pla- 
teau de  Tcliiteliiklik,  que  Bento  escrcve  Cievialith.  onde  oioFreram  de 
frio  muitos  da  caràvana,  escapando  Góes  a  casto  das  neves  que  leva- 
rani  seis  dias  a  atravessar,  até  ohegareni  às  margens  do  rio  Tao- 
glielar.  que  deriva  d'acpielle  plateau  no  reino  de  Cascar,  onde  esteve 
Góes  a  ponto  de  perder  o  seu  leal  amigo,  o  armenio  Isaac,  o  qua! 
cahindo  nas  agoas  do  rio  foi  dellas  a  custo  retirado,  permanecetido 
oito  horas  seni  Talla  e  largo  teni|)0  em  perigt)  de  vida. 

Depois  de  levar  a  caravana  mais  quinze  dias  seguindo  |ìor  uni 
terreno  invio,  que  os  e.xploradores  Inglezes  Gordon  e  Trotter  capitii- 
laram  de  «medonlìo?,  cliegou  a  urna  cidade,  que  o  diario  de  Gòe> 
diz  laconiche  mas  (|ue  hoje  se  ere  ser  ì'akarik.  localidade  situada  uni 
pouco  ao  oeste  de  Yarkand,  tendo  pelas  asperezas  do  caminho  morri- 
do  bastantes  cavailos  da  commitiya  do  nosso  expiorador.  Teve  este. 
portanto,  de  deixar  ali  o  comboio,  dirigindo-se  so  para  IRarchan 
(Yarkand)  onde  cliegou  dentro  de  ciuco  dias.  remettendo  de  là  refor- 
gos  de  animaes  de  carga  e  provisóes  de  bocca  aos  seus  companheiros 
de  traballios.  entrando  dias  depois  toda  a  caravana  n'aquella  capital 
«em  dias  de  novembro  de  1603»,  diz  a  relagào  e  portanto  cerca  de 
dez  mezes  depois  de  Góes  e  os  seus  companheiros  terem  sahido  de 
Labore. 

Assim  pois  era  chegado  o  nosso  villa-ftanquense  ao  seio  do  Tui - 
kestan  orientai,  tambem  denominado  a  Kacbgaria  ou  o  paiz  de  Kaclt- 
gar,  que  Góes  escrevia  Casidr,  paiz  designado  entra  os  geograpbos 
uiodernos  por  uma  singular  variedade  de  nomes.  corno  pequena  Bou- 
harìa,  Tartaria  chimza  e  Turkestan  chinez,  estes  dois  ultimos  pelo 
faclo  de  se  tei*  a  China  por  varias  vezes  apoderado  d'esse  terrilorii». 
que  ha  dois  annos  mais  uma  vez  foi  aprezado  pelo  celeste  imperio. 

Sendr)  esse  paiz  formado  por  uma  faixa  de  terreno  fertil  em  for- 
ma de  ferr adura,  cingido  entre  o  deserto  da  Mongolia  e  o  Pamir  ao 
oeste,  a  grande  cadeia  das  roontanhas  celestes  do  Tian-Ckafi^  an 
norte,  e  o  rebordo  septentrional  dos  planaltos  do  Tbibet.  Kum-Lueìi 
ao  sul.  eram  as  suas  cidades,  que  menciona  o  diario  de  Góes,  Yar- 
kand, Kbolan  e  Kachgar.  a  qiial  por  vezes  serviu  de  capital,  o  foco  da 
sua  liqueza  agricola  o  commercial,  sobre  tudo  a  primeira,  que  de 
longa  data  era  considerada  o  emporio  da  vasta  planicie  fertil  que  st* 
segue  para  leste  das  abruptas  faldas  do  Pamir,  e  em  cujo  centro  ión 
fundada,  emquanto  a  segunda  e  a  terceira  d'essas  cidades  timit<im 
actuella  planicie  ao  sul  e  ao  norte.  Em  Yarkand  se  cruzam  ainda  hoje 
as  vias  commerciaes  por  onde  os  productos  da  India,  da  Persia  e  dt» 
mais  remoto  Occidente  vOo  permular-se  com  os  da  China  e  do  exlre- 
mo  Orienle.  Na  època  em  que  Dento  de  Góes  visitou  aqaeile  paiz  re- 
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>\{\và  eia  Yarkaiui  o  reMle-Kadigar  e  aiiida  hoje.  apesar  ila  iufeliz 
(Iccadencia  a  que  as  luclas  civis  e  as  guerras  exteriores  teeni  rebai- 
x3(Jo  aqiielle  paiz,  é  Yarkand  a  cidade  mais  florescente  e  mais  popu- 
Iosa  do  Turkestan  oiiental. 

Tal  era  a  csta^ao  de  parada  a  que  chegavani  èm  ìim  de  1603  e 
♦Irpois  de  dez  mezes  de  exteuuadora  viagem  Benlo  de  Góes  e  o$> 
M'iis  foinpanliciros  do  marcha,  tendo  visto  as  suas  fileiras  indo  sendo 
(  onslanlemento  rareadas  pelas  difliculdades  que  a  uns  punhana  medo 
e  a  oulrOvS  faziam  perder  a  esperanfa  de  diegareni  à  nova  Clìianaan 
*l»io  (iemandavam,  gaslando  as  for^as  physi«!as  dos  mais  coi'ajosos 
n'nnia  hicta  continua  contra  embaracos  de  loda  a  ordem,  a  rada  mo- 
[rienlo  vencidos  e  sempre  renascentes. 


\ 


Uu)  anno  inteiro  foi  preciso  passar  em  Yarkand  para  se  poder  re- 
tannar  a  caravana  que  devia  partir  do  paiz  de  Kacligar  em  dìrec^ao 
ui^  Cataj'o.  por  licarem  ali  os  mercadores  cbegados  com  Bento  (l« 
(ìóes  de  Caboul.  sendo  preciso  comprar  a  peso  deoiro  ao  rei  da  Kacli- 
garia  a  capitania  da  nova  cai  avana,  cargo  <pie  investia  o  agraciado 
••m  poderes  discr  ipciunarios  sobre  o  pessoal  da  commitiva  que  elle 
inuneava:  e  aleni  d  isso  aguaidar  a  certeza  de  que  Ihes  seria  faculta- 
(In  a  admissào  nas  fronteiras  de  Catnf/,  o  que  neni  todos  os  annos 
siu'cedìa.  Era  preciso  disfoirar  o  firn  connnercial  sob  «  apparencia  de 
Jiiissao  iliplomatica.  obter.provisao  de  marmores  preciosos,  especial^ 
niente  de  azevicbe,  substancias  colorantes  para  tinturaria  e  outras 
oiTertas  para  o  soberano  da  Cbina.  e  entào,  a  titulo  de  embaixadores 
•le  diirerculi*s  reinos,  comoda  (^ocliincliina  iCauvincina),  Siam  {Sianj. 
Oìvèe  (Coria)  e  afgumas  soberanias  da  Tartaria,  obter-se  a  adniis- 
^ìuì  na  corte,  onde  depois  a  liospilalidad«»  fauslosa  do  rei  chinez  e  as 
i'>pfculav<>»?s  parlicrdares  dos  pseudo-embaixador^^s,  davam  farta  co- 
llieila  de  fortuna  aos  que  até  là  consejs^iiam  chegar,  o  que  Trigault  e 
ll;i)  desenvolvem.  mostrando  que  os  cliinezes  nOo  eram  credulos  n'es- 
>^s  pliantasticas  missoes.  mas  (|ue  as  mantinbam  por  espirito  de  li- 
>oiij;i  ao  s^berano,  que  assim  apparentava  receber  tributos  dos  go- 
vornantes  de  muilas  e  remotas  nacoes! 

A  !i5o  sereni  os  |)resenles  (|ne  Benlo  de  (ióes  offereceu  ao  rei 
kacligar  Meliemmed-eddin,  conjpostos  de  (jbjectos  de  Inxo  da  Euro- 
pa, tai»s  conio  um  relogio  e  cadeia,  espelhos  de  crystal  e  outras  cou- 
sa>  rum  ipio  nntito  se  agradou  o  monarcba.  volando  ao  nosso  patricio 
(liTidÌ4la  sjmpathia.  teria  este  soffrido  grandes  vexames  por  causa  da 
su;i  qnalidade  de  rhrislOo  (|uo  o  fazia  o  alvo  de  nììo  poucas  persegui- 
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cijes  por  parte  de  fanatisados  mahonfielanos.  Na  oorte  provocaram- 
no  a  discnssao  os  homens  da  lei  em  presenca  do  inonarcha,  e  a  pru 
dencìa  e  habilidade  cotn  que  Góes  mauteve  os  principios  da  fé  chrìs- 
lan  alcan^aram-lhe  o  trinmpho  de  os  fazer  ('X)iifessar  «qne  a  lei  ih 
chrìstianismo  podla  ser  bòa  tambeai»,  corno  refere  Guerreiro  m 
Annoi  de  1606—1607.  Aleni  d'essas  dadivas,  outra  circumstancia  Ihf 
ganhou  a  declarada  protecgao  real:  em  quanto  Góes  estava  em  Ka- 
boni  ciiegara  ali,  de  volta  de  urna  peregrina^^ào  a  .Mecka,uma  priuce- 
za  irman  do  rei  de  Kachgar  que.  tendo  sido  atacada  no  caminlio  [km 
ladroes,  se  achava  de  todo  privada  de  recursos  para  proseguir  a  sua 
retirada  para  a  cidade  kachgar  de  Khotan,  qne  ella  habitava;  o  intel- 
ligente michaelense  comprehendeu  o  quanto  de  futuro  Ihe  podia  ser- 
vir 0  ser  util  àquella  senhora  e  apressou-se  a  por  a  sua  disposicà<* 
todos  OS  melos  de  que  ella  carecesse;  Hadje-Hané,  que  assint  ella  so 
chamava,  foi  de  facto  uma  das  mais  poderosas  salvaguardas  qne  de- 
fenderam  Góes  na  sua  permanencia  em  Kachgar  e  uma  das  melhores 
recommendacoes  para  Ihe  facilitar  a  mntinnacao  da  sua  romagetn 
gloriosa. 

A  seu  convite  foi  Bento  de  Góes  passar  um  mez  a  Khotan,  qm* 
dista  seis  dias  de  jornada  de  Yarkand,  e  ali  recebeu«  alem  de  urna 
hospedagem  generosa,  o  pagamento  do  sen  credito  no  fauKiso  azovi- 
r.he,  o  «niarmore  brilhante»  que  tanta  valia  linha  para  os  presentos 
destinados  ao  soberano  do  Catayo,  (|ue  d'elle  escolhia  os  melhore> 
exemplares,  permittindo  a  venda  dos  demais  ao  pubiico,  o  que  davn 
interesses  fabulosos.  Até  à  sua  ida  àquella  cidade  era  essa  pedra  n- 
liosa  apenas  conhecida  pelos  exemplares  da  ourivesaria;  sabia-se  qne 
OS  chìnezes  a  recebiam  do  Occidente  por  mio  dos  estrangeiros,  mas 
apesar  de  tao  apreciada,  que  até  jà  na  Europa  primitiva  The  attribni- 
am  propriedades  maravilhosas,  nSo  se  Ihe  conhecia  nenhum  jasij^o 
naturai  nem  a  sua  exacta  proveniencia. 

Vendo  e  descrevendo  aspedreiras  d'onde  se  extraheoazeviche.  »» 
Ymcp  ou  Yu'Che  dos  chinezes,  dà  Bento  de  Góes  uma  idèa  da  sna  m- 
tuacao  nos  arredores  de  Khotan  sob  o  nome  de  damauf/ui-vaaclo 
(que  deveria  escrever-se  Kan-sang^-knck,  por  signillcar  em  lingua 
Uwkesian  kan-sang  pedreira  e  kach  azevìche)«  combinando  as  suas  in- 
dica(;oes  coni  a  descripgào  dos  exploradores  modernos,  entre  os  quiu's 
Herman  de  Schlagintweit  (»)  e  o  litterato  hindu  Manchi,  que  expliv 
l'ou  aquellas  regióes  por  conta  do  governo  inglez  segundo  a  narracào 
do  major  Mont^omerie  { Geographical poaUion  of  Yarkand qwe  se  le  n» 
Journal  of  the  Roffal  Geograph.  Societg,  1866,  pag.   163),  tornando-si* 


(•)  (H,  (le  Sdilaij'iiilweil  Sakuhiiiski,  Vrber  Nephrit  nebst  Jft^ett,  tiXr,  I87i, 
|i«g.  48:^—185.) 
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t\mm  em  mais  Um  ponto  o  preciirsor  dos  grandes  estiidos  scientìfì- 
(05  do8  nossos  dids. 

Durante  este  mez  da  sud  aasenda  Chegou  a  Yskrkand  o  mercà- 
<loi'  grego  Demetrius,  que  abandonara  Góes  em  Kaboul  e  que  viniia 
te(inii>8e  ali  à  ex|>edt(ào,  resoivido  de  novo  a  en(^rporar-se  na  nova 
laravana  que  devia  proseguir  na  viagein  de  descuberta  em  que  ail- 
(lavam  empeuhados  Bento  de  G(')es  e  o  armenio  Isaac.  Regressadò 
ipir  foi  a  Yarkand  escreveu  Góe5  urna  carta  em  agosto  de  ÌQOì  em 
(|i)e  annunciava  aos  religiosos  da  India  que  fora  admittido  com  os 
>ens  companheiros  entre  os  setenla  e  dois  viajantes  da  embaixadà 
ao  Catayo,  cnja  partida  da  capital  da  Kachgaria  teve  logar  a  14  de 
iKiviMubro  d'esse  mesmo  anno.  D'ahi  em  diante,  desde  laici,  ponto 
Dude  se  pagava  tributo  de  passagem  e  eram  revistos  os  passaportes 
feaes,  até  Aksou  e  notavel  ver  no  diario  reproduzido  por  Trigault 
otiWi)  a  maior  parte  dos  nouies  das  estagoes  de  parada  e  pontos 
{>iìnci|)aes  do  percurso  combinam  aproximadamente  com  as  notas  dos 
infonnadores  mais  recentes,  podendo  especialisar-se  Capetalcol  (Chap- 
iHlknlu  Zilan  (Tchilan),  Sarc  (Sai-arik),  Canbasd  Jjiumb^ch)  e  Acstt 
'  Akson j.  mereccndo  mentao  para  o  confronto  dos  itinerarios  M.  Shaw 
fpmeedivgs  of  the  fi.  Geogr.  Society.  1872,  voi.  XVI,  n.^  3.  pag.  240 
—  250)  eKoniapatkine,  Etude  sm-  la  Kachgarie,  traduc,  Paris  1879, 
p<»g.  93—107. 

A  leste  do  paiz  de  Kacligar.  que  se  dilata  sob  o  rebordo  orientai 
*\n  grande  plateau  de  Pamir,  cometa  unKi  vasta  regiào  esterii,  o  Gobi 
•)U  «planicie  sem  agua»  da  lingua  mongola  o  Ckamo  ou  «rio  de  areia» 
dos  chiuezes.  Passou-o  Bento  de  Góes  por  um  triiho  de  caravanas 
que  Ihe  segue  a  orla  septenttioual,  toinejando  pelos  oàsis  de  Aksou, 
Koiitclia,  Kourla.  Tourfan.  Hami  e  transpondo  o  deserto  ao  sul  deste 
[m\[o  onde  é  menor  a  sua  largura.  A  proposito  deste  deserto 
'>lK>erva  o  nosso  viajante  que  elle  era  tambe'm  chamado  Caracca 
^/'o/ (Kara-Katay)  «oque  quer  dizer,— observa  elle,— terra  negra  dos 
«ntayen^es,  porquc/  esles  ali  dominaram  por  largo  tempo».  D^  facto 
n  deserto  de  Gobi,  os  seus  numerosos  oàsis  e  mesmo  a  Kachgaria 
(nram  em  diversas  epocas  incorporadas  ao  collossal  imperio  da  Chi- 
n;^  especialmente  durante  toda  a  .segunda  metade  do  seculo  VII  e  a 
piimeiia  ineiade   do  VIII.*^  seculo  da  era  ohristan. 

Por  uccasifio  da  chegada  de  Bento  de  Gòes  a  Aksou,  que  dista 
mi:;  :ì()0  kilometros  para  N  K.  de  Yarkand.  reinava  ali  um  principe 
(ie  doze  annos,  sobrinho  do  rei  de  Kachgar.  Os  presentes  que  Ihe 
k'L,  apropriados  a  sua  mocidade  e  as  boas  gra^as.  (|ue  para  elle  tive* 
ram  a  inae  e  o  tutor  do  mo(;o  rei,  permittiram-lhe  a  livre  passagem 
cni  eaminbo  do  oriente. 

Mais  difficii  Ihe  foi  a  paragem  de  um  mez  na  cidade  de  Kóutcha 
diiamada  Cucia  pelo  nosso  viajante)  para  refazer  as  forcjas  dos  caval- 
los  da  cara  vana,  porrne  ali  os  padres  mussulmanos  pretenderam  su- 
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jeilal-0  a  uni  rigoroso  jejura  e  outras  prescrip^-Oes  relìgiosas  uà  sua 
mesquita,  extorquiudo-lhe  por  fìm  iiin  pesado  iinposlo  a  litulo  de  di>- 
pensa.  Partido  dati  emfìm,  chegou  com  vinte  e  cìnco  dias  de.viagBm 
a  Cialis  (Tchalis),  praga  forte  situada  iia  provincia  de  Karadiar  mi 
de  Kourla  a  nieìa  distancia  entre  KotUclia  e  Tom  fan.  cirlade  aqnelln 
(|ue  OS  chinezes»  no  periodo  do  seu  dominio  chamavaui  Yen-ki,  e  a  qne 
tambem  parece  que  no  paiz  se  tein  dado  o  nome  de  Kou-li  pelo  qnr 
alguns  geograpbos,  corno  Ani.  GaubiI  (Mémoires  concernafit  leu  Uhi- 
/lois,  eie.  voi.  XV»  pag.*  40i-'403)  e  onlios  a  identificam  com  a  im- 
portante cìdade  de  Kourla. 

N'evSsa  cidade  reinava  um  filho  naturai  do  rei  de  Kachgar  (|ue,  ao 
principio  hostil  a  presenca  de  Gòes.  mwlou  d'aspecto  e  tratamentn 
ao  ver  as  .rredenciaes  do  monarclia  kachgar  a  ponto  de  o  convidar  » 
debater ;  com  os  doutoros  da  religiào  mahomeUina  os  principios  do 
Crhristianismo,  mostrando-se  }K)r  tim  tao  satisfeilo  com  os  aiginnentON 
addu2Ùdos  pelo  viajante  agoriano  que  Ihe  declarou  que  tambeni  NU' 
reconliecia  os  christìios  comò  verdadeiros  nmermam.  islo  é,  fiei^.  ♦• 
(]ue  ascendentes  seus  haviam  seguido  a  religiào  cliristan.  Aqui  <c 
(iesvendoQ  porante  Dento  de  Góes  a  trad'.c^iio  da  exisiencia  de  chiìs- 
tàos  para  aquellas  bandas  do  oriente:  tinha  emdm  perante  si  os  vcstigios 
do  christianismo  que  durante  a  idade  media  penetrara  entre  as  tri- 
bus  turcas  e  tartaras  d'aquellas  regiòes,  o  que  Azera  dizer  no  secai*» 
XIII  a  Marco  Polo,  {Le  lieve  de  Marc  Poi,  edic.  G.  Pauthier,  Paris. 
1865,  pag.  135)  que  «houvera  nmnerosos  christaos  nestorianos  coni 
sède  ecclesiastica  no  paiz  de  Cascar,^ 

Estava  Bento  de  Góes  om  Tcbalis  ainda  quando  ali  ciiegou  m\u 
caravana  em  regresso  do  Catayo,  fornecendo-lhe  pelas  informaf>> 
que  d'ella  colheu  a  primeira  prova  da  identidade  entre  esse  paiz  e  a 
Cabina.  Os  negociantes  d'essa  caravana,  tambem  drsfarca<los  em  em- 
baixadores,  diziam  que  em  1601  tinham  entrado  na  capital  de  CM\\\ 
onde  duiawte  uns  tres  mezes  linliam  coiivivido  c<Mn  Matheus  Ricci  <' 
OS  seus  compaulìeiros  na  residencia  destinada  às  embaixadas  estruH- 
geiras,  dando  muitas  informayóes  exactas  a  seu  respeito  e  mostrando 
mesmo  um  papel  corn  phrazes  portuguezas  que  tinham  levantado  do 
ch3o  no  quarto  dos  nossos  missionarios.  Ora  Bento  de  Gùessabia  qut* 
Ricci  pregava  o  evangelho  na  China  desde  1583  e  portanto  (icou  desde 
logo  contirmado  na  opiniao  de  uue  o  Catayo  so  ditleria  da  (Vitina  m 
nome  e  f|ue  a  cidade  Caiiìbaltt  dos  sarracenos  nào  era  outra  senào 
Pekin.  0  curioso  é  (|ue  pelo  mesmo  tempo  Matheus  Ricci  descreveu  o 
seu  encontro  com  esses  mesmos  embaixadores,  que  foram  revelar  ;t 
Gòes  a  identidade  dos  dois  nomes  comò  signiticando  o  mesmo  paiz. 
segundo  se  ve  na  edicào  de  Trigault  de  1015,  liv.  IV,  e.  XIII.  poK- 
H9— 420. 

Depois  il'esse  feliz  encontro  Bento  de  Góes,  deixando  o  grosso  <l.« 
caravana  em  Tchalis,   onde  tao  singulares  revehujries  leve   sobre  a< 
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«luvidas  qae  haviam  origiDado  a  sua  viagem  de  explóra^aorpartiii  eom 
0  seu  leal  companbeiro  Isaac  e  pouca  mais  gente,  chegando  ao  firn  de 
vinte  dias  a  Patchan  (Pucian,  escreve  elle),  d'onde  passoa  a  cidade 
fortificada  de  Toarfan  demorando-se  ali  um  mez,  Ando  o  qua!  foi  pa- 
ra Camul,  que  é  Kbamil  ou  Hami,  outra  pra^a  forte  no  limite 
a  leste  do  reino  de  Tchalis.  Segando  a  narra^ao  de  Gueneiro^a  sua 
|)eqaeQa  cara  vana  chegou  a  està  cidade  a  17  de  outnbro  de  160S, 
rlescan^ando  ahi  outro  mez  no  meio  de  um  benevolo  acolhimento,  co- 
rno 0  que  sempre  a  acompanhara  em  todo  o  territorio  d'esse  reino. 

D'ali  até  a  fronteira  da  Cbina  curta  era  a  jornada,  mas  nuo  iseu- 
la  de  trabalhos  e  perigos  que  a  tornaram,  comò  veremos,  uma  das 
mais  trabalbosas  para  o  nosso  glorioso  conterraneo. 


VI 


E*  no  Hami  que  as  caravauas  occidentaet;  se  desviam  da  direccùo 
até  ali  seguida,  tornando  para  o  sul  atravez  do  grande  deserto  que 
as  separa  da  Cbina.  Us  tartaros  infestam  esse  trilbo  dos  viajantes, 
«que  tem  de  marcbar  cercados  de  precaugoes,  explorando  de  dia  o 
terreno  para  de  noite  prosegnirem  a  sombra  das  trevas  e  no  meio  do 
sUenciOA ,  segundo  a  phrase  de  Góes,  que  diz  ter  acbado  o  terremj 
que  percorreu  juncado  de  cadaveres  de  mabometanos  e  despojos  de 
rapìnagens.  Assim  levou  pois  nove  dias  o  nosso  exploraditr,  atravez 
(le  luctas  e  riscos,  até  que  chegou  junto  da  celebre  «muralba  da  Chi- 
na», à  povoaQao  de  Kia-yu-koan  (Chiaimon  comò  elle  escreve),  onde 
ha  um  forte  que  defende  a  extremidade  occidental  d'aquella  notavel 
barreira,  tendo  andado  cerca  de  970  Us,  ou  535  kilometros  desde 
Khamil,  ou  Hami. 

N'aquelle  ponto  foi  preciso  esperar  vinte  e  cincA)  dias  licenza  do 
vice-rei  da  provincia  de  Chen-si  para  transpor  a  grande  miuallia,  ob- 
lida  a  qual  entrou  a  caravana  em  territorio  cbinez,  chegando  eui  uin 
dia  de  marcha  à  cidade  de  Sou-tcheou  (Socieu)  em  flns  de  1605. 

Se  alguma  duvida  restasse  a  Bento  de  Góes  de  que  fora  para  a 
illiina  que  marchara  e  de  que  as  duas  imaginarias  nacionalidades, 
Catay  e  China,  se  fundiam  n'uma  sóquestào  de  nome,  ali  teria  o  pie- 
no desengano,  |K)isfoi  n'essa  cidade  reconhecer  no  qua r tei rao  separado 
tlos  mabometanos,  na  nwuraria,  que  ali  comò  na  India,  d  onde  vinha, 
eram  os  habitantes  do  paiz  chamados  catayeme^.  Kstava  pois  «lesven- 
dado  <)  mysterio  e  realìsada  uma  grande  descoberla  «pelo  proijo  de 
tantas  fadigas,  com  uma  viagem  tao  extraordinaria  corno  perigosa  e 
sob  0  unico  impulso  de  uma  fé  inabalavei,  firme  obediencia  aos  snpe- 
riores  e  desejo  de  attingir  uma  remota  christandade  tao  fallada»,  co- 

N.o  •)  =  Voi.  II  -  i880.  :\ 
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rao   diz  Guerreiro,   Retagào-annal  de   1607—1608,   fol.   24,  vem. 

0  primeiro  caidado  de  Góes  foi  dirìgir  de  Soa-tcheoa  urna  carta  'à 
Matheus  Ricci  para  Pekin,  a  qaal  nunca  là  chegou.  Segunda  epistola, 
escripta  na  Pascboa  de  1606  pòde  cbegar,  poi*eni,  ao  $eo  destioo. 
mas  so  em  noveinbro  d'esse  anno.  Ricci,  que  jà  sabìa  pela  missao  da 
India  da  partida  aventarosa  de  Góes,  poz  logo  a  caminho  d'aquelia 
cidade  um  dos  seus  discipulos,  subdito  chìnez  que  usava  o  nome 
christao  de  Joao  Fernandes,  com  a  missao  de  acompankar  Góes  até 
a  capital  da  Cbina. 

Novas  delongas,  pelo  rigor  do  inverno,  Ihe  denKMuram  poreni  a 
marcba,  de  sorte  que,  saindo  Fernandes  de  Pekin  a  11  de  dezembro. 
so  attingiu  Sou-tcheou  em  flns  de  marino  de  1607. 

Durante  este  largo  periodo,  duras  provaQ?)es  abalaram  a  nature- 
za  debilitada  de  Bento  de  Góes  que.  confinado  nos  limites  da  ifioiinz- 
ria,  sujeiio  a  um  quasi  captiveiro,  soffreu  mais  n'essa  estada  na  ci- 
dade chineza  do  que  em  todo  o  largo  percurso  da  sua  peregrìna^ào 
trabalhosa.  Nao  Ihe  permittiam  a  sabida  da  cidade,  visto  que  a  pre- 
tendida  embaixada^  que  deixàra  em  Tcbaìis,  tinba  cbegado  seis  mezes 
depois  d'elle  a  Sou*tcbeou,  onde  o  negocio  a  demoraria  dois  annosa. 
Tevepois  de  Soffrer  duros  tratos  que  Ibe  minaram  a  saude,  indo  Fer- 
nandes, i  sua  cbegada,  encontral-o  multo  mal.  «Prodiiziu*lbe  a  vista 
d'este,— diz  a  rela^ào,  — a  impressao  da  apparilo  d'um  anjo»;  a  lei- 
tura  das  cartas  de  Ricci  reanimou  o  animo  do  nosso  bom  conterraneo 
pela  satisfallo  do  dever  cumprido;  mas  essa  mesma  forte  impressao 
gastou-lhe  o  resto  de  forgas  que  o  animavam,  permittiiido*lbe  todavia 
a  presenta  d'esse  amigo  que  fossem  tranqnillos  os  seus  ultimos  nio- 
mentos,  vindo  a  expirar  suavemente  ali  d'abrii  de  1607,  «tendo  4r» 
auuos  de  idade,  nSo  sem  suspeitas  de  veneno  e  dcixando  com  tio  san- 
ta Vida  signaes  certos  de  eterno  descanQO»,  corno  diz  o  sr.  F.  A.  d^ 
Chaves  e  Mello  no  tinal  da  sua  breve  noticia  sobre  a  vida  e  feitos  do 
nosso  compatriota. 

Os  mahometanos,  que  com  elle  tinham  ido  de  Yarkand,  e  qu^ 
isentos  nao  ficaram  da  suspeita  de  uma  propinatalo  toxica,  api^sa- 
ramose  a  saquear  as  bagagens  do  illustre  viajante,  sendo  um  dos 
seus  actos  de  maior  vandalismo  o  rasgar-lhe  as  tolhas  do  seu  preci<v 
so  diario  para  apagar  o  vestigios  de  dividas  que  muitos  d'elles  tinham 
para  com  elle  contrahido.  0  que  o  chinez  Fernandes  e  o  armenio 
Isaac  puderam  salvai*  d'essa  hecatombe  feroz  foram  uns  flragmentos 
onde  muitas  lacunas  ha  a  lamentar,  isto  mesmo  com  perigo  da  pnt- 
pria  Vida  e  entre  perseguicoes  constantes  dos  mercadores  mahome- 
tanos  da  caravana.  Tudo  foi  por  elles  reunido  aos  restos  do  espolio 
de  Góes,  onde  restavam  as  suas  cartas  d'ordem  da  mi^sSo  da  India. 
f)s  seus  passaportes  dos  reis  de  Kachgar,  Khotan  e  Tchalis  e  cartai 
do  arcebispo  de  Góa,  Aleixo  de  Menezes,  e  de  Jeronymo  Xavier 
para  o  padre  Ricci  na  previsto  ou  de  Góes  ter  de  passar  do  Catayo 
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para  a  China  ou  de  qiie  ambos  esses  nomes  fossem,  corno  eram,  de- 
signa^es  diversas  do  mesmo  paiz;  porfim,  e  ao  cabo  de  cinco  mezes 
de  vexames  e  soflfrimentos,  consegniram  partir  para  Pekin  com  o  seu 
precioso  deposito. 

Matheus  Ricci  era  o  espirito  talhado  para  recollier  aquella  Iieran- 
ra  preciosa  e  comprebender  aquella  viagem  extraordinaria.  Elle  sabia 
<*oin  que  difQculdades  e  perigos  luctava  na  China  desde  1583,  fazendo 
0  apostolado  do  evangelbo  pelas  suas  semi-barbaras  provincias;  os 
esfor^oìs  que  empregou  para  reconstruir  o  diario  de  Góes,  soccor- 
rendo-se em  parte  das  informacoes  do  armenio,  niostra  quanto  Ricci 
soube  aprecìar  a  magnitude  da  empreza  realisada  por  Bento  de 
Gòes  e  a  importancia  do  deposito  que  Ihe  era  confiado. 

A  dedicacao  com  que  o  leal  armenio  acompanbou  Góes  de  Laliore 
àie  Sou-tcheon  tambem  mereceu  ao  missionario  de  Pekin  a  maxima 
consideraQ3o.  Depois  de  o  tratar  com  as  maiores  atten^oes,  comò  se 
ve  em  Gu^rreiro,  fol.  27  verso,  dirigiu-o  para  Macan,  onde  embarcou 
para  Malacca  em  navio  bollandez  a  cnjo  bordo,  mal  constou  a  noticia 
da  sua  extraordinaria  viagem,  o  capitao  o  traton  com  as  maiores 
atten^jies  reduzindo  a  escripto  todas  as  descrip^óes  de  Isaac.  «De 
Malacca  regressou  i  India  septentrional  e,  para  por  termo  às  suas  pe- 
rìgrìnacoes,  estabeleceu-se  na  cidade  de  Tchaoul  perto  de  Bombaim, 
onde  ainda  vivìa  na  epoca  em  que  Nicoiau  Trigault  publicou  a  sua 
Kelacao»,  assi  a  termina,  pondo  com  justi^a  ao  lado  da  noticia  do 
grande  explorador  o  destino  final  do  seu  modesto  amigo,  a  descri- 
pcao  luminosa  de  Brncker  que  nos  tem  servido  de  fio  conductor  no 
labyrhitho  do  itinerario  intrincado  do  tao  illustre  quanto  modesto  aco- 
riano,  cuja  heroica  expedi^ao  acabamos  de  expor.  («) 

Qoeremos,  antes  de  terminar,  accrescentar  umas  breves  palavras 
({ue  exprimem  n'este  ponto  mais  do  que  um  voto  individuai,  porque 
lembram  um  dever  civico,  que  impende  rigorosamente  ao  nunca  des- 
mentido  patriotismo  dos  michaelenses. 

No  artigo  sobre  administragio  da  propriedade  communal  da  Suis- 
sa,  com  que  collaboràmos  para  o  primeiro  numero  d>ste  Archivo,  ti- 
vemos  em  vista,  chamando  a  attendo  d'algumas  verea^oes  municì- 
paes  d'este  distrìcto  para  a  organisa^ao  eminentemente  democratica 
dos  AUmends  helveticos  e  para  a  philantropìca  distribuigao  da  sua 
produc^So  pela  popula^ao  dos  cantoes  da  confederammo  suissa.  — esti- 


{')  0  fallecido  sr.  José  de  Torres  compoz  uni  pequeno  romance  da  vidu  di' 
Beute  de  Góes,  que  foi  impresso  n'am  folheto  em  P.  Delgad?  e  depois  reprt>- 
Hazido  no  !.•  volume  da  Revista  dos  Arores  a  comecar  de  pajs^.  3:i3. 

Na  mc^ma  Recista  a  paf^.  406  se  eiicontra  tambem  a  noticia  que  deu  narl>o«iH 
ila  »usL  BitUeftkectt  Ijwtana  de  Beute  de  Góes  e  dos  autores  que  dVste  se  otru- 
(laram. 
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malar  os  munìcipes  d'aquelles  concelhos  para  o  aproveitamento  em 
communi  dos  tantos  hectares  de  terreno  baldio  que  os  mimicipios 
possuem,  hoje  de  lodo  esteril  para  a  produc^ao  e  iontìi  para  os  ba- 
hitantes,  corno  no  Nordeste;  mas  que»  sob  um  bom  regimen  de  ex- 
plora^iio  agricola,  se  podem  tornar  em  pingue  celetro  d'abnndancia 
d  onde  as  popnla<;oes  d  esses  concelhos  tirem  farto  alimento  para  os 
seus  gados  e  abundantes  colheitas  de  generos  cerealiferos.  No  traba> 
Iho,  que  hoje  elaboramos  aqui,  temos  em  vista  dirìgir-nos  a  illustre 
rnunicipalidade  de  Villa  Franca  do  Campo  a  recordar-lhe  os  feiios 
heroicos  de  um  filho  benemerito  d*aqnella  historica  villa,  de  um 
vuUq  na  galeria  dos  grandes  beroes  da  historia  da  hnmanidade,  a 
fìm  de  que  nao  seja  unica  a  esquecer  o  nome  legendario  de  Beoto  ^ 
de  Góes  a  ditosa  terra  michaelense  que  o  viu  nascer. 

Desde  tempos  immemoriaes,  aleni  da  immortalisa^ao  da  historia. 
usam  commemorar  os  povos  os  feitos  gloriosos  dos  seus  concidadaos 
erigindo-lhes  monumentos,  que  attestem  aos  vindonros  o  preito  de 
justiga  que  a  sua  memoria  Ihes  soube  render  a  patria. 

Villa  Franca  do  Campo  deve  a  memoria  de  Bento  de  Góes  essa 
liomenagem  de  respeito.  Temos  fé  que  ha  de  saber  render-lh'a. 

Que  em  logar  bem  publico  se  eleve  um  momunento  singelo  mas 
significativo  ao  explorador  michaelense.  Devera  rematal-o,  sendo  pos- 
sivel,  urna  estalua  commemorativa  do  viajante  aoont^ndo  com  urna 
mao  para  o  oriente,— o  caminho  da  sua  immortalidade;  na  outra  sus- 
tendo  um  livro^  que  a  um  tempo  representa  o  evangeiho  da  crenca 
que  0  guiava  e  o  da  sciencia  a  que  elle  rasgou  horisontes  ^esconbe- 
eidos.  No  pedestal  um  grupo  allegorico  mostrarla  a  Europa  ligando 
em  fraternal  aperto  de  mio  a  India  e  a  China,  sendo  esses  paizes 
caracterisados  por  tres  dos  seus  habitantes.  Assim  se  pagana  a  divi- 
da de  gratidao  ao  fllho  illustre  que  immortalisa  o  ber^o  insulano  e  se 
compendiarà  a  influencia  que  elle  exerceu  no  esclarecimento  de  pro- 
fundos  problemas  ethnologicos  e  geographicos. 

Esse,  0  primeìro  tributo  da  nossa  gratidao  à  memoria  de  Benlo 
de  Góes. 

0  segundo  vita  d'aqui  a  vinte  sete  annos. 

Celebram  todos  os  paizes  hoje  nos  centenarios  da  morte  dos  seus 
vultos  historicos  a  influencia  que  elles  exerceram  sobre  qualquer  dos 
ramos  da  civilisa^ao  humana.  Spinoza  e  Schelling,  Dante  e  Voltaire. 
Cervantes  e  Camoes,  entre  outros,  receberam  assim  n'essas  cano- 
nisaijoes  civis,  com  o  reconhecimento  dos  seus  serviQos  a  apotheose 
dos  seus  concidadaos.  Em  1907  temos  fé  que  os  habitantes  de  Villa 
Franca  se  inspirarao  d  esses  exemplos  e  tributarao  à  memoria  do 
seu  glorioso  compatricio  do  seculo  XVII  a  homenagem  de  admiracàu 
e  respeito  de  que  Ihe  sera  credor  o  dia  ìì  d'abrii  d'esse  anno,  tri- 
centenario  do  fallecimento  de  Góes  apóz  a  brilhante  viagem  que,  im- 
morialisando  o  seu  nome,  esclareceu  a  sciencia,  nobilitou  Portugal  e 
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• 

viiìculou  para  sempre  à  gloria  dos  seus  feitos  a  do  recanto  michae- 
leuse  onde  nasceu. 

Entendemos  dever  lematar  coni  esles  dois  alvitres,  que  o  amor 
ila  patria  nos  inspira,  a  singela  memoria  qne  ahi  deixamos  do  mais 
gli  arioso  fiiho  d'està  ilha.  Que.  a  patria  o  honre,  corno  elle  a  immor- 

ia\ìsou.  eis  o  nossó  mais  sincero  voto  de  pòrtuguez  e  de  michaelen- 

se. 

Setembro  de  1880. 

CARTANO   d'AnDRADR   ALBUOrRRQITF:. 
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DOMINIO  HESPANHOL  NOS  ACORES 


•  »     -• 


D.  ANTONIO.  PRIOR  00  GRATO  (•) 


Conflssfto  de  D.  Franoitfoo  de  Portugal  (fllho  do  3/  Ck)n<lf 
de  Vimioso  D.  AfR^nso)  pouoo  antes  de  morrer; 

em  27  de  Julho  de  1683. 


Lo  que  declaró  el  conde  de  Vimioso  dos  lioras  antes  qiie  funries- 
se  a  persaasion  del  padre  frey  Francisco  Maldonado  de  la  orden  ih 
los  descal^s:— Que  el  ha  sido  parte  para  que  no  se  concertase  Don 
Antonio  con  su  Magestad  contradiciendolo  siempre,  y  procurando  que 
hiziesse  està  armada,  y  io  demàs  que  adelante  dirà,  y  por  ser  chrìs- 
tiano  lo  declaro,  temiendo  por  cierto  que  puede  hazer  gran  dafio  ;^i 
no  se  remediasse. — Y  que  toda  està  armada  venia  a  esperar  la  arma- 
da  de  la  India,  y  tomar  tambien  la  de  la  nueba  Espana,  si  la  ennm- 
trasse,  y  luego  tornar  a  Sant  Miguel,  pai  a  tenerla  con  las  demas  ìs- 
las  de  los  Assores,  con  la  Tercera  que  tiene  Don  Aulonio. 

Que  tiene  Don  Antonio  muchos  avìsos  de  Portugal.  y  que  por 
éllos.  e  la  lengua,  que  avia  tomado,  sabia,  que  la  armàdade  su  Ma- 
gestad  venia  dividida,  y  que  quiso  darle  la  batalla  antes  (|ue  se  jun- 
tassen. 

Que  vieno  eii  la  armada  de  Don  Antonio  muclia  gente  prinrip^il 


(  •  )  Gontinuado  de  pag.  128. 
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(le  Francia,  y  que  crea  se  perdio  la  mayor  parte  della  ei  dia  de  Ih 
t)atalla 

Que  Q.  Antonio  venia  en  un  patajo  muy  ligero  y  se  apartó  de  la 
armada  la  noche  antes  que  se  peleasse. 

Que  Don  Autonio  tiene  Irato  con  la  mayor  parte  de  Portugal,  y 
promessas  de  que  se  viene  con  gente  y  armada  se  levantaran  por  el. 

Que  el  Bey  y  Reyna  Madre  de  Francia  tienen  asentado  de  traer 
Irinta  urcas  gniessas  de  Frandes,  y  en  ellas  quatro  mil  alenianes. 
s'dcar  del  baron  de  Anguler  comnef  de  las  Islas  otras  trinta  urcas 
niuy  artilladas  y  marinadas,  y  enbarcar  en  ellas  en  Francia  otros 
(juatro  mil  soldados  que  con  mas  de  seis  mil,  que  vìenen  en  està  ar- 
mada, pasarian  quatorce  mil  hombres  de  gueira. 

Que  de  particiilares  de  Inglaterra  esperavan  quarienta  uaos. 

Que  de  la  gente  que  se  haze  de  nuebo  en  Francia  tienen  cargo 
fle  uni  regimento  Candre  frances,  y  que  entrambos  bau  de  venir  tres 
mil  hombres,  y  que  los  otros  mil  hombres  no  savia  a  quien  se  Iqs 
»vidn  encargado. 

Que  con  toda  està  armada  y  gente  tiene  designio  de  ir  a  Portu- 
gal,  y  que  trae  muchos  arcabucès  y  pietas  para  dar  a  los  portugues- 
ses. 

Freguntole  el  marques,  que  por  donde  tratava  de  hechar  la  gente 
ni  tìerra.  y  respondio  que  por  las  Islas  de  Barona  y  por  Lagos, 
siendo  el  tfempo  anelante,  y  que  si  fuesse  bueno  en  quelquiere  parte 
de  la  tosta  donde  se  pudiesse  dar  fundo. 

Preguntole  assi  mismo  se  enbarcarian  estos  disignios  aviendo 
perdido  la  batalfa,  dixo  que  si,  y  que  el  avia  hallado  algunos  que  se 
fiieron  de  su  nao  y  los  mandò  que  dixessen  a  Don  Antonio,  que  no 
<xmsintiesse  que  ftiesse  està  nneba  a  Francia,  y  que  el  se  fuesse  por 
|H)ner  animo  a  los  della. 

Que  el  dicho  conde  ha  heclio  todas  estas  capitulaciones  y  concier- 
tos,  e  que  todo  estuviera  mai  adetante  si  Don  Antonio  huliiera  esta- 
sio con  mas  recando  y  sobre  si,  y  que  todo  lo  que  ha  dicho  lo  ha  mo- 
Nido  su  conciencia  y  no  otra  t^sa. 

Preguntole  el  marques  comò  està  Don  Antonio  de  dineros.  y  dixo 
(|ue  en  Francia  tenia  gran  cantidad  de  joias  de  mucho  valor,  y  que 
♦MI  la  Tercera  tenia  dineros. 

Dixo  tambien  que  en  la  Tercera  avin  odio  mil  portuguesses  con 
.iinws,  y  mil  docientos  francesses  y  inglesses  poco  mas. 

Que*  tiene  hecho  tres  fiiertes  en  la  Tercera  y  (|ue  alti  se  iba  el 
ajmada  a  reazer,  y  Don  Antonio  alli  recogera  las  nans,  y  hizo  està 
(leclaracion  el  dicho  conde  a  27  de  julio  de  1582.  el  dia  qùe  murio. 

Que  su  Magestad  ha  mandado  desteriar  toda  la  melancolìa  a  Por- 
(ugai. 

(Rebelh  da  SUm.  ihsTORiA  de  Portlcal,  T.*'  3.*  p.  485,  onde  cita 
0  originai  na  Bibliotheca  nacional  (te  Madrid,  G.  70,  fol.  84.) 
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Viagem  do  Commendador  de  Chaste  &  ilha  Terceirtu 

1683. 


A  rainha  màe  do  rei,  resolve  oppor-se  aos  esfoi\ros  que  o  rei  At 
llespanha  tentava,  para  reduzir  a  sua  auctoridade  as  ilhas  Teiceira  e 
Fayal,  resto  do  reino  de  Portugal,  que  jà  {lossuia  havia  ciuco  ou  se'h^ 
annos,  sob  tituio  de  visinho  forte  e  esperto:  segundo  creio;  para  cnjo 
firn  desde  muito  preparava  tanto  em  Lisboa,  corno  nos  de  mais  portos 
do  sea  dominio,  urna  grande  armada.  0  sr.  D..  Antonio  acclaroadu 
rei  do  dito  reino,  depois  da  morte  de  seu  predecessor  el-rei  D.  Se- 
bastiào.  tendo  por  muito  tempo  implorado  auxilio  da  dita  rainba  na 
extremidade  de  seus  negocios,  e  para  isso  seguido  e  andado  ioaga- 
mente  na  corte  do  rei  de  Franga;  ()or  boas  consideracoes  prometten 
sua  magestade  assistir-lhe,  acreditando  nas  segurangas  que  el-rei  D. 
Antonio  the  dava,  e  nos  grandes  juramentos  que  fazia  de  qoe  a  iiha 
Terceira  podia  defender-se,  e  conservar-se  com  mil  homens  franca»- 
zes,  contra  o  exercito  do  rei  de  Hespanha,  que  dizia  compor-se  d^! 
ciuco  ou  seis  mil  bomens  quando  muito;  e  que  n'esta  iiha  bavia  seis 
ou  sete  mil  portuguezes .  de  combaie,  commandados  pelo  conde  d(' 
Torres-vedras,  seu  vicerrei,  com  quinbentos  francezes,  que  là  tinhaui 
fìcado  0  anno  precedente  1583,  depois  do  combate  do  sr.  Strossy, 
commandados  pelo  capitao  Baptista,  italiano,  e  sargento  mór;  e  capi- 
tao  Carlos  de  Bordeaux.  Além  disto  dizia,  que  todo  o  contoiDi)  da 
iiha  Terceira  media  dezoito  grandes  leguas,  era  mui  diflìcìl  de  aboi- 
dar,  e  nao  linha  senao  tres  i>ontos  por  onde  pudessem  entrar,  e  i\m 
eram  mui  taceis  de  defender. 

Sua  magestade  acreditando  o  que  l).  Antonio  Ihe  dizia,  deu  ao 
sr.  commendador  de  Chaste  o  commando  de  nove  C4)mpanhias  de  p<^. 
fazendo-o  general  destas  e  das  outras  que  tìcavam  nas  ditas  ilhas. 
ordenando-lbe  que. passasse  a  iiha  Terceira  para  a  defender  e  conser- 
var. Depois  do  dito  commendador  agradecer  a  sua  magestade,  Ihe 
supplicou  mui  humildemente  considerasse  a  importancia  d^este  ptaiin 
fi  d  esle  embarque,  a  que  nao  dava  amsideragào  pela  perda  da  sui» 
Vida,  com  tanto  que  pudesse  dar  alguma  satisfagao  a  sua  magestade, 
0  que  julgava  mui  difficii  precipitando  a  viagem  por  causa  das  pro|Hh 
sigSes  d'um  pobre.rei  apaixona<lo,  e  desesperado  de  poder  ser  jània- 
is  restabelecido  no  seu  reino  de  Portugal.  de  que  Ihe  nao  reslava 
senao  as  ditas  ilhas.  que  se  propunha  conservar  a  expensas  da  honra 
e  da  Vida  d'outrem,  sem  ter  mesmo  a  menor  experiencia  em  consas 
(l'armas.  0  commendador  sómente  pediu  permissao  a  sua  magestade 
de  se  embarcar  particularmente  n  um  pequeno  navio.  e  o  tempo  de 
poder  ir  reconhecer  a  Terceira  para  Ihe  fazer  com  seguranga  retalo- 
rio  da  sua  forga,  e  dos  melos,  que  se  podiam  julgar  necessarios  iKua 
a  conservar.   Sua  magestade  achou  eslas  propostas  mui  rasoaveis  e 
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«'onsenliu  no  pedido  do  coinmendadoi';  comtudo  retardou  de  tal  for- 
ma a  sua  partida,  e  a  procrastiiiou  tao  largamente.  (|ue  foi  advertida 
«le  rpie  0  exercito  hespanhol  se  embarcava  eni  Lisboa,  e  era  presles 
a  fazer-se  de  vela,  o  que  obrigou  o  commendador  a  por-se  em  carni- 
1)1)0  promptanaente  para  o  lìavre-de-Grace  com  suas  nove  compa- 
i)hias.  por  ordem  expn\^sa  de  sna  inagestade,  para  se  embarcar,  o 
i|iie  fez  eni  o  dia  17  de  maio  15H3.  Tendo-se  demorado  vinte  qnatro 
itins  na  viagem,  por  causa  das  calmarias  e  tormentas:  e  sendo  cerca 
ile  IO  ou  50  leguas  distante  da  Terceira,  destacou  uni  patacho  da  sua 
nx)ta,  conunandado  pelo  sr.  de  Cusson,  para  reconhecer  a  iiha,  e  sa- 
ìm*  se  OS  hespanhoes  se  tiuìiam  jà  apoderado  d'ella:  e  seguindo  o 
i))esnio  caminho  teve  aviso  ccTto  de  (|ue  a  iiha  inda  era  livre,  e  che- 
i?ou  no  dia  11  de  junlio  seguinte  ao  porto  da  Terceira.  junto  à  cida- 
(le,  que  é  grande  povoa^ao  aberta.  Foi  sandado  com  mnitos  tiros  de 
•  anhao  e  arcabuzaria.  e  unii  honrosamente  recebido  do  sr.  de  Tor- 
ivs-vedras,  vice-rei,  e  portuguez,  que  deu  grandes  den)oiistracr)es  da 
alegria  que  experiiuentava  com  a  chegada  do  commendador  e  snas 
liopas.  K  0  povo  portuguez  gritava  em  alta  voz  : 

— Viva  el-rei  l).  Antonio,  el-rei  de  Franca,  e  o  sr.  commendador 
•le  (ubaste,  (|ue  veni  soccorrer-nos  ! 

Na  maior  parte  das  janellas  da  cidade  appareciam  .senhoras  a  dei- 
lar-lhe  sobre  a  cabe^a  grande  qnantidade  de  rosas  e  outras  flores,  r 
viiiliam  langar-lbe  à  cara  agua  de  tior  de  laranja  dizendo-lhe  : 

— Vós  sereis  regado,  jà  que  sois  amigo  do  nosso  bom  rei  I).  An- 
tonio! 

Isto  continuou  por  todas  as  rnas  da  cidade,  até  (pie  se  retiron  a 
>iia  habìtacào.  «Os  pobres  francezes  que  là  estavam  desde  um  anno 
alraz  eram  t3o  contentes  com  esle  espectacnlo,  «pie  choravam  dale- 
.uria,  e  vinliam  abrai;ar  [)eios  pés  seus  companheiros  e  cr»mparriotas: 
|X)rqne  pensavam  estar  degradados  n'esta  liba,  onde  viviam  muito 
mal,  pela  falta  que  nella  liavia  de  Uulas  as  cousas. 

Logo  depois  d>sta  chegada,  d  uma  iIha  chamada  do  hco,  vein 
aviso  que  da  armada  hespanhola  se  tinham  de.^coberto  23  vellas.  hn- 
mediatamente  o  conde  de  Torres-vedras,  vice-rei,  prm'urou  o  cxmi- 
ìuendador  para  saber  o  que  «levia  fazer-se.  propondo  enviar  alguma 
torca  a  itha  do  Fayal  onde  so  havia  unta  companhia  franceza:  sobre  o 
que  o  commendador  se  louvou  n  elle,  pois  sabia  melhor  o  (pie  era  a 
iiha  do  Fayal,  comò  era  fortilkada,  que  saidas  nella  havia,  e  o  nu- 
i))e)r)  de  homens  preciso  para  a  co))servar:  obseivando  o  commenda- 
do)  enlrelanlo  que  por  suas  instruc<;/)es  eia  mandado  conservar  a 
Terceira.  Porém  continuando  o  conde  suas  instancias.  pediu-lhe  :tOO 
fioinmis  para  mandar  ali,  allegando  a  conse(|uencia  da  perda  da  iIha 
«lo  Favai,  onde  o  inimigo  podia  recollMM^  galeias,  e  ipie  por  esle 
melo  a  Terceira  sempre  seria  tomada.  .  Kmfim  delerminou-se  (|ue  o 
«•apilào  Carlos  de  Bordeaux  là  fria  C(mi  qualro  compaiihias  franc(V.as. 

N;  D^Vol.  11—1880.  l 
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e  Ulna  companhia  de  inglezes.  Resoiveu-^^e  lanibem  reler  os  navios 
om  qiie  o  commendador  tinha  viudo,  tanto  para  Ihes  aproveitar  o^^ 
soldados  e  inarinheiros,  conio  para  fazer  d'elles  urna  cadea  ainfi  qne 
fechar  a  bahia  dWngra,  tendo  conhecido  a  sua  cbegada  a  pouca  gen- 
te que  havia  para  conservar  a  dita  ilha.  Peilo  isto  rogou  ao  conde 
que  fossem  juntos  reronher  as  satdas,  no  (|ue  elle  consentiu.  e  forani 
acompanhados  dalguns  capitaes.  Nisto  achou  o  commendador  indo  ao 
contrario  do  que  el-rei  U.  Antonio  disséra  a  sua  niagestade:  a  saber. 
(|ue  nao  havia  senào  tres  saiiias  a  d'Angra,  a  do  Porto-judeu,  e  ;ì 
da  Praia.  Aleni  destas  acliou  urna  infinidade  d'ellas,  onde  se  traha- 
Ihàra  seni  proveito  ein  peijuenos  entrinclieiramentos  multo  no  inte- 
rior da  terra,  e  de  |X)uca  ror<*a:  o  (|ue  fot  causa  de  se  separarem  ho- 
mens  para  por  em  cada  urna  das  ditas  .^jhidas^  corno  se  segue  :  ein 
Angra  o  capìlào  Baptista,  com  a  sua  companhia,  que  era  de  90  lio- 
mens,  e  a  do  capitilo  Brevel,  que  era  de  80  honiens,  com  aignus  |K)r- 
tuguezes,  e  devia  guardar  as  sahidas  da  cidade:  desde  o  iiMUìte  Bra- 
zil  até  aos  fortes  de  Santo  Antonio  e  San  Miguel,  no  que  havia  nnia 
grande  legna  e  nieia  de  comprimento,  os  capitaes  Bazet  e  C>apon. 
com  suas  companhias.  que  erani  de  tOO  liomens  as  duas.  e  duas 
companlìias  de  |)ortuguezes:  na  Casa-da-Salga,  distante  do  Porto-jii- 
deu  uni  (|uarto  de  legna,  coni  uma  montanha  de  per  meio^  o  capitai 
la  Valade,  com  sua  companhia,  que  era  de  40  Immens,  e  urna  com- 
panhia de  portuguezes:  em  Santa-Clatharina,  distante  uma  legua  da 
Casa-da-Salga,  c^m  uma  grande  montanha  de  per  melo,  o  capitno 
Bourguignon,  com  sua  companhia  de  50  homens,  e  duas  companhias 
de  portuguezes:  no  imito  Pescaìil  distante  de  Santa  Catliarina  meia 
legua.  e  com  montanha  de  per  melo  unii  importuna,  que  impedia  ve- 
rem-se  e  ouviii^m-se  para  se  soccorrerem  no  caso  de  necessidade,  o 
capitào  la  Grave^  com  sua  companhia  de  tìO  homens,  e  uma  com|)a- 
nliia  de  portuguezes:  em  San  Sebastiao,  distante  do  porto  Pescali 
meia  legna,  o  capitào  Louis,  com  sua  companhia  de  40  homens,  e 
uma  companhia  de  Portuguezes;  em  Gil-FernandeSt  distante  de  San 
Sebastiao  uma  grande  legua,  toda  de  sahidas,  o  capitSo  Campagmìl. 
com  sua  companhia  de  60  homens,  e  tres  companhias  de  portugue- 
zes: em  Santa  Margarida,  distante  de  Gii  Fernandes  um  quarto  d«* 
legua.  0  capitao  Choniu,  com  40  homens  soldados  e  marinheiros,  e 
duas  companhias  de  portuguezes;  em  Porto  Martin,  distante  de  San- 
ta Margarida  um  quarto  de  legua,  o  capitao  (^ampols,  com  sua  com- 
panhia de  80  homens,  e  uma  companhia  de  [>ortuguezes;  iia  Praia, 
que  era  a  saliida  maior  e  mais  perigosa,  e  onde  esperavam  que  o  ini- 
migo  abordasse  o  fizesse  toda  a  forca,  distante  de  Pt)rto-Martin  uma 
grande  legua  e  meia,  se  postou  o  commendadoi*  de  Chaste,  com  as 
companhias  dos  capitaes  Laste,  Aremissac,  la  Barre,  e  Ligneml,  qu»* 
eram  de  100  homens  cada  uma,  e  quatto  c/>mpanhias  de  |)ortngiK^- 
zes:  em  Villa-nova,  distante  un>a  grande  legua  e  meia  da  Praia,  o  ca- 
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pitào  Lnlian  Rochelois,  com  20  mariiiheiros,  e  iiina  companhia  rie 
portiiguezes;  nas  Quatro-Ribeiras,  distante  de  Villa-nova  legna  e 
meia,  um  sargento  do  capitao  la  Barre,  com  15  homens  da  sua  com- 
panhia; nos  Riscmitos,  distante  urna  legna  das  Qnatro-Ribeiras,  em 
liuas  sahidas,  a  meia  legoa  urna  da  ontra:  o  capitSo  Armando  com 
Mu  companhia  de  6U  homens,  o  mestre-dc-campo  com  sna  compa- 
nhia de  90  liomens,  coni  o  dito  conde  e  1.000  portnguezes,  (|ue  de- 
viam  seguir  a  armada  pelas  vinhas  que  havia  na  Praia  e  Forto-juden, 
t'  0  capitao  Pomyne,  com  sna  companhia  de  35  liomens.  Ordenou-se, 
<|ue  se  separassem  os  marinhciros  comò  necessario  fosse,  e  que  60 
>los  meihores  cavallos  da  iiha  passariam  à  'praia  às  ordens  do  com- 
inendador  para  saber  dos  qne  fossem  primeiro  atacados,  e  que  se 
l'nviaria  o  patacho  do  conde  a  tomar  lingua  a  iIha  de  San  Miguel  em 
piHier  dos  bespanhoes,  pelo  qual,  estando  de  volta,  se  soube  <]ue  15 
ou  16  gi*andes  vellas  da  esquadra  jà  tinham  sido  vistas.  Ao  mesnu» 
tenì|K)  chegou  urna  das  vellas  da  frota  do  commendador,  qne  o  man 
iem|X)  relardàra  na  viagem.  e  mal  chegou  todos  os  capitàes  dos  na- 
Yìos  vieram  pedii'  ao  commendador  que  os  despachasse  para  volta- 
leu)  a  Franca,  ja  <|ue  toda  a  sua  frota  chegàra.  Occorreu  isto  na  pre- 
senesi  do  cciiide,  que  ponderou  ao  commendador  que  as  forgas  que 
('Ile  trouxera  à  Terceira  nao  eram  sulTìcientes  para  a  conservar,  e 
i|ae  contra  elle  protestava  se  deixasse  partir  os  capitàes  e  os  navios. 
Iiavcudo  descoberto  muitas  sahidas  a  que  ainda  se  nào  attenderà  e 
nào  tìouvcra  nem  meio  nem  vagar  de  fortificar,  pois  a  armada  hespa- 
iihola  se  aproximava.  Tendo  o  commendador  ouvido  estas  pondera- 
(jòes.  nào  quiz  permìttir  aos  capiiru's  dos  navios  que  se  fossem,  an- 
tes  Ihes  ordenou  que  ficassem,  e  iizessem  desemban*ar  a  sua  gentt* 
»»  depois  de  terem  coutestado  muito,  prometiendo  os  capitàes  obede- 
cer  tizeram  o  contrario  no  dia  seguinte,  e  à  lima  bora  de|X)is  do  meio 
dia  as  embarcagoes  do  capitao  la  Haye,  a  Roberge  do  sr.  de  Sarlo- 
bret,  o  navio  de  Poupietre,  e  nin  outro  chamado  o  Rei,  se  tizeram  a 
velia  e  se  forani  sem  despedida.  0  c4)nui)endador  foi  atraz  d  elles 
ti'uiu  patacho  até  oito  ou  dez  leguas  ao  mar,  e  Ihes  ordenou  ainda 
ila  parte  do  rei,  e  sob  pena  de  morte,  (|ue  voltassem  à  iIha,  pela  ne- 
cessidade  (|ue  nella  havia,  e  ser  isso  de  importancia  para  o  servirò 
de  sua  magestade:  elles  porem  puzeram-se  em  armas.  e  responde- 
rain  ao  conunendador  que  nada  conseguiria,  e  que  nao  (|ueriam  pcr- 
iler-se  conio  elle  e  todos  os  que  o  acompanhavam.  |K)n|ue  sem  duvi- 
da  todos  qnantjs  estavam  na  Terceira  dentro  em  dez  dias  toriam  a 
(•abe(;a  ctntada,  pois  os  porluguezes  trairiam  os  francezes:  rogaram- 
llie  se  retirasse  sem  mais  ordcnar,  o  (jne  elle  fez,  nào  poilendo  usar 
de  fon;a. 

Kstando  de  volta  enviou  outro  patacho  a  tomar  lìngua,  o  qual  des- 
cotirìii  toda  a  es(|uadra  à  velia,  caminhando  para  a  Terceira,  do  que 
.jdverlido  o  conde  veiu  ter  a  Praia  com  o  commendador,  asseguran- 
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(Jo'llic  que  a  anuada  hespanliola  era  de  quarenta  giandes  embarca- 
cHes,  diias  galeras,  diias  galeotas,  e  o  resto  peqaenos  uavios  ou  pa- 
taclios,  prefazeiido  o  numero  de  cem  vellas.  Infimediatamente  foi  u 
coiiimendador  reconhecer  os  fortes,  (|ue  ficavain  ao  longo  da  Praia,  e 
ver  se  eslavam  munìdos  conio  so  ordenàra,  quando  onviu  as  seniinel- 
las  que  das  montanhas  davani  o  alarma  ao  som  de  sino,  porque  des- 
cobriam  a  armada.  De  v(tlta  à  Praia  disseram-lhe  que  o  condo.  ouvi- 
do  0  alarma,  se  reliràra  a  Angra,  onde  tinha  quarte). 

Na  manha  do  dia  segninte.  que  foi  23  de  jullit),  tcxla  a  armada 
appareceu  diante  da  Praia  a  urna  legna  da  terra,  e  aproximando-s»» 
cada  vez  mais  conservavà-se  ao  longo  da  costa  da  ilha.  0  commenda- 
dor  a  seguia  até  Santa  Margarida,  em  que  ella  deu  fundo,  occupandn 
Ulna  linha  de  um  quarto  fle  legua:  antes  que  as  galeras  dessem  fun- 
do,  corno  a  almiranta,  se  aproximaram  tanto  d'urna  sabida  onde  mi 
liavia  portuguezes,  que  sobre  ellas  fizeram  algimias  descargas  de  ca- 
nhao.  0  commendador  dn  Mayel,  estando  perto  coni  aignns  soldado> 
francezes,  avancou  para  ali,  e  conio  fosse  rliegado  as  galeras  se  reti- 
rarani.  N'esla  saliida  se  poslou  o  capitào  Pomynel,  com  a  sna  coiii- 
panbia,  que  era  de  30  bomens. 

No  domingo  seguinte  ao  romper  do  dia  as  galeras  vierani  i\ 
Praia,  mui  perto  da  terra,  atiraram  nmitas  canbonadas  e  arcabuza- 
das  às  trincbeiras,  e  enviaram  um  batel  para  rcconbecer  as  sahidas. 
(»  (|ue  (izeram  de  mui  perto,  tanto  mais  quanto  nào  f;i7ia  Ina:  uascidn 
o  sol  retiraram-se  à  armaila  e  depois  do  meto  dia  aìnda  foram  ao  lon- 
go da  costa  reconbecer  bxias  as  sabidas,  e  fizeram  aignns  liro:^  dt* 
canbào  sobre  os  logares  em  que  viram  gente.  0  niestre  de  campo  sf 
veiu  postar  c/)m  sna  companbia  nas  sabidas  que  bavia  entrc  Gil-Fer- 
nandes  e  Porto  Pescavi.  Pelas  dnas  boras  da  tarde  veiu  da  esqnadra 
urna  barca,  (|ue  trazia  um  signal  branco,  e  vinba  a  terra  ao  quarte! 
do  conimendadoi-  du  Mayet,  o  qual  Ibe  mandou  fazer  tres  ou  qiiatn 
tiros  de  canbào,  pai  a  qué  ella  nào  reconbecesse  a  sabida,  com  o  qiie 
a  barca  se  rctirou.  0  commendador  de  Cbaste,  que  ainda  nào  via 
cbegar  o  conde,  mandou  di/er-lbe  que  acbava  mui  singidar,  que  elU^ 
nào  apparecesse  no  exercito:  que  os  francezes  e  portuguezes  fazìam 
d'isso  mnito  man  conceilo;  e  que  Ibe  rogava  viesse  e  Ibe  enviasse  a 
ca vallarla,  que  se  pedira,  à  Praia,  e  beni  assim  oulro  capitào  para 
substituir  0  que  commandava  os  [)ortnguezes.  de  queni  estes  descoii- 
liavam  e  por  suas  demonstrafr)es  o  linliam  por  traidor  ou  poltrào;  f 
que  desse  entretanto  ordem  para  que  os  soldados  tivessem  pào,  por- 
que desde  que  apparecéra  a  esqnadra  tinham  lido  tao  [khico,  qu«»  es- 
tavam  famintos. 

No  dia  segiiinle,  segunda-feira,  antes  do  amanbecer  lodas  as  ga- 
leras vieram  à  Praia,  e  atiraram  grande  numero  de  tiros  de  canbào 
e  arcabuz,  mas  uma  bora  depois  do  nascer  do  sol  se  foram.  e  IikIo  o 
dia   esliveram   ao  longo  da   costa  reconbecendo-a  de  mais  perto:  o 
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commendador  as  segnili  até  à  armada,  e  enconlrou  no  caminlio  o  {)oi'- 
in^ìQ'A  D.  Joào  de  (lastro,  que  o  conde  Ihe  mandai  a  para  commandar 
a  companbia  da  Praia,  o  qiial  da  parte  do  mesmo  conde,  Ihe  entre- 
gnu  urna  carta,  que  este  recebera  do  marquez  de  Santa  Cruz,  gene- 
Kil  da  armada  liespanliola,  por  dous  portnguezes  da  Terceira,  qne 
elle  tìnha  prisioneiios.  e  que  Ihe  eiivìàra  a  nado,  com  a  carta  preza 
|}ur  uni  COI  dao  ao  pescoso  d*nin  d'elles,  jà  que  Ihe  nao  queriam  con- 
sentir que  a  barca  se  aproximasse  para  parlamentar.  Por  està  carta 
persnadia  o  marquez  ao  conde  que  entregasse  a  iiha  ao  rei  de  Iles- 
panha,  ao  qua!  dizia  pertencer,  e  a  assegurava  pela  sua  honra  do 
perdao  que  sua  magestade  darla  &  sua  desobediencia  passada,  nSio 
obstante  a  qual  sua  inulher  e  filhos,  que  estavam  prisioneiros  e^i  Ma- 
drid, em  Hespanha,  seriam  postos  em  liberdade,  e  restituìdos,  mais 
(*llt^  ao  pacifico  goso  de  seus  bens:  e  (|uc  sua  magestade  o  honraria 
cm\  l)ellos  cargos  e  melos.  Pelo  que  tocava  aos  francezes,  que  esta- 
vam uà  liba,  que  tambem  Ihes  peidoava  sabendo  beni  que  em  todo  u 
tempo  se  haviam  exposto  nos  logares  onde  se  deram  para  isso  as 
(uais  bellas  occasioes,  e  que  tinha  ordem  de  sua  magestade  para  os 
mandar  abonar  |)or  Ires  mezes,  e  Ihes  dar  passagem  para  Franca 
ioni  OS  navios  onde  tinham  vindo.  (loncluia  dizendo,  que  ainda  que 
rie  nenlium  modo  diividasse  da  tomada  da  iIha,  comtudo  para  mostrar 
•|ue  seii  amo  era  principe  clemente  e  benigno,  da  sua  parte  mesmo 
ioni  a  forca  na  mào,  fazia  eslas  offertas  e  honestas  propostas. 

I^ogo  que  0  commendador  viu  o  contheùdo  da  carta  rasgou-a  seni 
a  atmmuuicar  a  ninguem,  e  sobre  a  tarde  veiu  o  conde  procurai-o  à 
Praia  com  a  cavallaria,  e  ihe  prometteu  mandar  60  cavallos  petto  da 
notte,  o  que  nao  cumpriii.  Retirando-se  ao  seii  posto  passou  pelos 
•lo  mestre  de  campo,  e  do  commendador  du  Mayet.  que  Ihe  disse  ser 
(le  opiniào,  que  o  inimigo  ss  dispmiha  a  dar  no  dia  seguinte  sobre 
Porto  Judeu,  oii  sobre  Santa  (^.atharina.  onde  nao  havia  forerà  sufli- 
riente  para  o  repellir,  pedindo  Ihe  enviasse  os  marinheiros  francezes 
(jue  estavam  em  Augia,  para  os  collocar  ali,  o  (|ue  o  conde  promet- 
teu, assegurando  ao  mestre  de  camjM),  e  ao  commendador  du  Mayet 
que  là  seria  tambem  com  4:000  homeiis:  ao  contrario  porem  do  pio- 
mettido  encontrando  no  caminho  os  marinheiros  reconduziu-os  a  Au- 
gia, e  nào  houve  mais  noticias  d'elle  até  a  tarde  do  seguinte  dia  do 
rombate.  Mesmo  à  noite  o  mestre  de  campo,  e  du  Mayet  ordenaram 
ao  capitan  Baptista  enviasse  a  sua  companhia  a  pernoitar  n'uma 
inuntanha  sita  entre  Santa  Clatharina  e  Porto  Judeu,  f)ara  s(KTorrer 
uni  oiitro  d'elles  quando  o  precisassem:  o  f|ue  elle  tambem  nììo  fez. 
antes  foi  tlcai*  em  S.  Sebastiao,  distante  de  là  urna  legna. 

No  dia  seguinte  ter^a-feira.  urna  bora  antes  damanhecer,  tres  ga- 
leras  da  armada  hespanhola  foram  sobre  a  Praia,  e  tìzeram  alguns 
lìros  de  canhao  a  uni  corpo  de  guarda,  onde  viram  fogo:  entretanto 
as  outras  galeras.  com  quinze  ou  vinte  grandes  bateis  cada  urna,  de- 
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ram  na  sahida  de  Sauta  Catharina,  oode  estava  o  capitSo  Bourgui- 
goon,  e  duas  companhtas  de  portaguezes  que  fngiram  sem  fazeiem 
um  tiro  d'arcabuz,  a  primeìra  descarga  da  artillieria  das  galeras.  Ae 
modo  que  o  dito  Bourguignon  Geou  com  30  soldados  francezes  qup 
tinlia  na  sua  companliia,  combateu  valorosamente  e  uKirreu  coni  35 
dos  seus;  tendo  mui  beni  defendido  està  sahida. 

0  sea  tenente,  alleres  e  os  15  soidados,  resto  dos  30,  ticaram  fé- 
ridos.  Os  inimigos  deitaram  d'am  so  golpe  6:000  homens  em  terra, 
e  0  resto  da  armada  até  13:000  homens  de  combati^,  segiiin  eni  fileì- 
ra,  com  tao  bella  disciplina  que  entravam  em  ordem  de  balallia  mal 
punham  pé  em  teri*a,  sabendo  cada  um  o  seu  logar  proprio,  ilovrm 
ali  da  Mayet,  mais  o  capitao  la  Grave,  e  logo  depois  o  mesti*e-de- 
t^ampo,  e  come^aram  a  escaramuga,  sendo  constrangidos  à  relirada 
l>or  falla  de  gente.  Mal  rompeu  o  dia  dea  o  commendador  de  Chaste 
ordem  ao  capitao  la  Barre,  que  avanzasse  para  onde  estava  a  esqaa- 
dra  na  diivida  de  que  éHn  projectasse  um  desembarque,  quando  w 
mesmo  instante  puyiu  algumas  canhonadas  do  lado  de  Santa  (^atliari- 
na,  0  que  Toi  causa  de  se  encaminhar  para  ali  com  suas  eompanhias. 
fazendo-as  marchar  urna  em  vista  da  ontra,  e  indo  sempre  n'esta  or- 
dem ao  bngo  da  praia,  o  mais  depressa  qiie  podia,  até  ao  logar  em 
(|ue  0  inimigo  dava,  para  que,  se  elle  fosse  repellido,  nao  viesse  coni 
snas  galeras  a  alguma  outra  sahida.  Na  frente  das  suas  companhias 
l'oi  advertido  por  um  homem  de  cavallo  que  tinha  destacado,  de  qne 
loda  a  gente  da  armada  estava  em  teri*a,  e  que  n'uma  pequeua  al- 
dea  mui  perto  sete  ou  oitoceutos  mosqueteiros  e  arcabuzeìros  avana- 
vam  para  ganhar  uma  fonte,  aos  quaes  o  coiumendador  detenninàra 
carregar  tendo-os  descoborlo,  o  que  fez,  o  com  tal  furia,  com  400  Imh 
mens  que  {KKÌia  ter,  que  os  repulsou  e  bateu  até  um  pequeno  monte 
ao  pé  do  qual  estava  a  gente  da  armada  em  batalha.  A  golpes  d'es- 
l>ada  e  alabarda  foram  mortos  mais  de  400  hespanhóes,  e  tendo-se  <» 
mestre-de-campo.  e  du  Mayet,  aggregado  ao  commendador,  foi  o 
monte  mui  disputado,  ganho,  e  perdido  d  um  lado  e  d  outro  por  qna- 
tro  ou  ciuco  horas,  pelo  parlido  desegual,  nào  tendo  quamlo  inailo 
mais  de  300  francezes,  dos  i|uaos  eram  jà  mortos  ou  feridos  miiito>: 
()s  oulros  vendo  o  revez  perdiam  a  coragem,  ponpie,  mesiiM)  depois 
que  a  armada  apparecera,  tinliam  vivido  tao  mal,  ou  estavam  tao  fa- 
tìgados  do  caminho  que  tinham  feito  accelaradamente  com  o  commen- 
dador para  chegarein  a  sahida,  tendo  vindo  duma,  duas  e  ti*es  leguns 
longe,  quando  na  tiha  fazia  extremo  calor,  de  sorte  que  cahiam  corno 
mtu'tos.  Resolveu-se  ainda  o  commendador  reganliar  o  dito  monte. 

Organisou  um  balalhao  com  o  resto  da  gente  que  tinha,  atacoii  ti 
monte,  e  fel-o  evacuar  pelos  hespanhoes,  deliberando  antes  morrer 
(|ne  perder  niais  um  s(')  palmo  de  terra,  contando  com  os  seus  Ikv 
mens  de  bem,  eslimulados  ao  verem  seus  companheiros  e  amigos  ca- 
hidos  a  seus  pés:  e  sentindo   niio  haverem  corno  elles  pago  o  trihulo 
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da  nalureza,  pei  suadiam-se  que  Ihes  cumpria  fazer  nutro  tanto,  inda 
mesmo  achaiido-sc  abandonados  dos  portiiguezes  que  eram  a  forga 
niaior,  seni  ajuda  dos  quaes  o  commendador  pòde  conservar  o  dito 
monle  ale  a  noite.  Por  isto  se  póde  julgar.  que  se  os  francezes  ti- 
vesseuì  sobre  o  iniiuigo  a  superioridade  que  este  tinha  sobre  elies. 
teria  sido  expulso  d'outra  forma.  Nao  quero  entrelanlo  dizer,  que  o 
exercito  hespanhol  nao  fossi?  composto  de  rouitos  homens  de  bem  e 
velhos  soldados,  mas  em  verdade  sao  tao  prudentes  e  cautelosos  nos 
seus  negoeios,  e  reconheeera  o  naturai  francez,  que  forte  ou  fraco,  é 
0  primeiro  a  mudar  que  deixaram  passar  està  fimiarada,  que  nao  pu* 
dei'dQi  evitar  seni  grande  perda  da  sua  parte. 

Perto  da  noite, -depois  de  todos  estes  coml)ates,  chegou  o  conde 
com  1:000  lìortuguezes,  e  tres  ou  quatrocentas  vacras,  e  declarou  ao 
coinmendador  que  os  portuguezes  queriam  combater  com  ellas,  e  que 
isìM)  aproveitaria,  tanto  mais  (juanio  havia  aignm  tempo  que  os  bespa- 
iilioos  tiuham  desembarcado  na  iliia  SOO  ou  600  homens,  que  fo- 
tam  destro^ados  pela  furia  das  vaccas  eicitadas  à  forca  d'aguilh9o. 
0  commendador  llie  observou  que  tal  combate  nao  era  honroso,  e  sn 
ora  proprio  de  gente  vii  e  rustica,  podendo  tanto  ajudal-os  comò  pre- 
jiidical-os  no  caso  de  se  voltarem  contra  ell()s;  primeiro  que  atacas- 
seni  ao  ininiigo,  e  que  melhor  fora  a  sua  reputac^o,  ter  estado  pre- 
dente na  saiiida  e  no  combate  corno  prometterà,  e  onde  o  seu  dever 
0  cliamava.  que  inventar  acconunettimentos  de  vaccas:  que  elle  conde 
irn  causa  da  perda  da  illia  e  dos  francezes;  mas  jà  que  a  falla  se 
commetterà,  nào  llie  anlevia  outro  lemedio  seuào  juntos  conjurarem 
morte  honrosa,  aiUes  que  suportar  a  crueldade  a  que  os  bespanboes 
omm  de  algum  tempo  a  està  parte  vezeiros  a  respeìlo  dos  francezes. 
cdrno  na  Florida,  na  viagem  e  combate  do  sr.  Strozzi,  e  n'outras  par- 
tes,  onde  baviam  fallado  à  fé  promeltida,  e  executado  às  màos  Auììì 
carrasco,  nmitos  geulis-homens  e  soldados  francezes.  0  conde  toma- 
(lo  (le  medo  resfmndeu,  que  fìzera  mal,  mas  que  uHo  podia  ir  a  com- 
baks  pedindo  ao  commendador  o  escusasse  disso,  dizendo  que  Deus 
llie  tiràra  a  forca  e  o  enlendimento:  mas  promettendo-lhe  fazer  ir  a 
ella  lodos  os  portuguezes  que  trazia  comsigo.  que  morreriam  a  seu 
lado.  ficando  entrelanlo  olhando  pelos  nrgocios,  o  què  era  mais  pro- 
prio que  a  peleja.  Ouvido  isto  o  commendador  resolveu  tornar  an 
combate,  e  reuniu  o  resto  da  sua  gente. 

Cliegando  perto  do  inimigo  comecava  o  <lia  a  declinar.  Por  isso  o 
conde  ordenou  <|ue  em  tal  caso  cumprìria  Iransferii-  a  accao  para  o 
Hia  seguìnle,  i)orque  combater  de  noite  Ihes  seria  de  grande  pi*ejui- 
z(L  Immediatameutr  se  foì  o  commendador  a  lodr»s  os  portuguezes. 
t|ue  pareciam  querer  combater,  e  pediu-lhes  que  se  nao  mechessem 
dos  sens  logares  ale  à  manha  seguinte,  para  que  se  Iransferira  o  com- 
bate, 0  que  nos  prometteram  fazer:  e  no  entanto  foi  indagar  quaes 
dos  seus  haviam  (icado  mortos  e  feridos. 
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Chefes  niortos.  —  Capilàes  Boorguìgnon,  Armissac,  e  Espalingnes: 
teiieiite  e  alferes  do  mestre-de-campo;  tenente  do  capitao  Campagnoli 
aJferes  do  capitao  la  Grave:  alferes  do  capitào  la  Valade:  alferes  Jo 
<  apilao  I^aptista. 

Chefes  feridos.  —  Commeudador  du  Mayet,  capitaes  Brevet,  Las(e, 
de  la  Barre,  e  Louis:  alferes  do  capitao  Campagnola  tenente  e  alferes 
do  capitao  la  Barre,  tenente  e  alferes  do  i^apìtào  Loys. 
.  Vduntarios  inortos,  —  Srs.  de  Montmurat,  Mollin,  e  Besses. 

Genti S'hoìnem  mliintarios  feiidos.  — Cusson,  Mailliames.  Favel. 
Nivaudieres,  Incantz,  Villanbes,  Tascort,  e  Miremont,  coni  mnitos  sol- 
dados  morlos  e  feridos. 

0  commendador  acampou  nini  perto  do  exercito  hespanbol  alò 
urna  hora  da  noite,  tempii  em  qae  fui  advertido  pelo  (X>nde,  de  qiu' 
OS  portuguezes  tinham  dtssolvido  o  seu  batalhào  e  fngido  para  os 
montes,.  e  que  de  necessidade  campria  ver  o  qnc  devia  fazer-se.  0 
commendador  pediu-llie  o  seu  parecer,  que  foi  de  se  retirar  a  urna 
monianha  por  meio  da  f]ual,  dizia,  se  teria  urna-  grande  parte  ihi 
iiha,  e  podiam  conduzir-se  para  là  alguns  viveres  e  muniijòes,  e  le- 
var algumas  pe<;as  d'artillieria.  0  commendador  respfmdeu-lbe  que 
consultaria  coni  seus  coQipanheiros.  Reuniu-os  immediatamente,  nia> 
a  maior  parte  foram  d'opiniao  de  antes  recolher  às  fortalezas  d'An- 
tera,  e  n'ellas  metter  os  viveres,  que  tinham  cm  tres  navios  fiance- 
zes  na  baliia  junta  às  mesmas  fnrtalezas.  Advertin  disto  o  conde.  quo 
nào  aclìou  boni  este  accordo,  allegando  que  estas  fortalezas  nào  alo- 
javam  209  homens,  e  que  em  2i  horas  seriam  for^ados  e  hatidos  :i 
tiros  de  canhào^  presistindo  na  sua  primeira  opiniao,  de  se  retirarom 
à  montanha.  Deu  {)or  isto  a  conhocei*  .1  desconfianga  que  sempre  li- 
vera  dos  fiancezes,  e  o  tenior  «le  que  se  apoderassem  das  fortalezas: 
o  (jiie  na  sua  morte  confessou,  corno  direi  depoìs. 

Resolvendo  o  commendador  retirar-se  com  o  conde  à  montanha 
fez  partir  as  suas  tropas  cerca  de  uma  hora  depois  da  meia  noile.  <* 
pondo-se  em  caminho  perguntou  pelo  conde,  que  se  nao  adion  e  se 
tinha  retirado  seni  deixar  guarda,  nem  atermar  logar  de  renniiio. 
Neni  por  isto  deixoii  o  commendador  de  proseguir  no  caminho.  ale 
vèr  se  se  Ihe  |)odia  reimir,  e  cuidar  no  (jue  elle  tinha  proposto.  Coin 
jà  uma  hora  de  dia  chegou  a  um  logar  chamado  de  Nossa  Senliora 
da  Guadalu|)e.  onde  o  advertiram  de  que  o  conde  se  embarcara  eot 
dois  baleis  e  fugìra.  Coni  isto  se  resolveu  o  commendador  a  voltar 
ao  seu  primeiro  designio  de  recolher  às  foitalezas  d'Angra.  Kstand(» 
jà  |)erlo  dellas  mandou  reconhecel-as  por  um  homem  de  cavallo. 
(|ue  vollou  com  a  nova  de  (|ue  o  inimigo  se  apodcràra  d'ellas,  ciijas 
chaves  os  portuguezes  Ihe  haviam  ido  entregar  ao  seu  campcì  na 
noite  antecedente:  o  rpie  soubéra  d'um  negro  escapado  das  màos 
<los  hespanhoes,  e  que  fugia  para  os  montes.  Vendo-se  o  commenda- 
dor «?nganado  pelo  conde  e  pelos  portuguezes,   dos  quaes  n3o  livera 
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oO  «ine  enlrassem  eiii  combate,  nao  servindo  senao  de  pavc»r  aos  sol- 
♦lados  fraiicezés,  delibrrou  voltar  ao  legar  de  Nossa  Senhora  da  Gua- 
(lalujH?,  para  se  inlrincheirar  alli,  »•  susler-se  o  mais,  que  pudesse 
rom  suas  tropas.  Mal  clieg(»u  là  fez  Irabalhar  nas  baireiras  e  intrin- 
i'Iieirameiitos,  e  assignoii  logar  a  soiis  capitàes:  mas  cerca  das  onz(^ 
lioias  da  noile,  todos  os  soldados  se  reuniram  e  oomecaram  a  ruino- 
ìv'pv  e  gritar  mui  allo  : 

—  Armas,  armas,  nialemos  o  general,  e  massaciemos  os  capitàes, 
|H)n|iie  querem  salvar-se,  e  deixar-nos  eni  referis  ! 

E  elegerain  nm  chefe  qiie  os  conduzìsse  ao  inanpiez  de  Santa- 
invi  rom  as  bandeiras,  (inerendo  enlregar-se  a  descrifào.  Vendo 
islo  0  c^)mmendador  sabiu  (\o  seii  qnartel,  entron  nos  C4)rpos  de 
«guarda  onde  os  s<»ldados  estavam  reunidos,  e  Ihes  perguntou  o  mo- 
tivo deste  aianna.  Disseram-lhe  que  bem  sabiam  qne  elle  se  qneria 
salvar  com  seus  capitaes;  o  qne  elle  Ibes  negop,  e  respondeu  que  se 
luMivesse  tido  vontade  d^^so,  o  tivera  feito  no  dia  do  combate,  em 
'|iie  se  Ihe  offerecéra  l>oa  occasiao,  e  para  o  que  fora  solicilado  pelos 
capilaes  de  navios  Rossel,  Cliauvin,  e  (iirard,  a  cpiem  nao  faltavam 
rntno  barcas  nem  bateìs;  (|ue  Ihes  pergunlassem  a  resposta  qne  en- 
lào  Ihes  déra,  a  qnal  fora,  que  estimava  mais  atravessar  o  coratao 
«oiu  a  propria  espada,  do  que  commetter  uma  accao  tao  ma:  e  qne 
•lupria  viver  e  morrer  com  seus  companheiros.  Ao  mesmo  tempo  os 
raiiitrtes  de  navio  o  confirmaram  em  alta  voz. 

~  Mas  cu  bem  vejo  (disse  o  commendador)  qne  d'aignns  poUròes 
•'  qne  sahe  està  inven?ao  para  nos  perder  a  todos,  prefer  indo  viver 
iniseiavelmente  nas  galés,  qne  é  a  maior  cortezia  que  se  póde  esp(»- 
lai'  (tos  bespanlioes:  a  de  morrer  com  honra. 

K  |)ara  os  garantir  ainda  mais  jnron-lhes  qne,  «hi  perderia  a  vida 
nii  OS  [)oria  em  iiberdade,  sendo  o  ultimo  a  sabir  da  ilha.  Guidando 
n  commendador  havel-os  contentado  com  ras^ies  retiron  se  ao  sen 
'jMartel,  d'onde  [X)ucas  boi  as  depois  ouviu  outro  similbante  alarma. 
Iiavendo  elles  eleito  para  chele  nm  sargenlo  do  capilao  Armissao  «> 
'ine  se  grilava  em  alta  voz  : 

—  Matemos,  matemos  estes  capitSes.  Vou  come^ar  pelomeu! 

K  no  mesmo  instante  mn  dos  amotinadores  voltava  a  ponta  da 
alabarda  para  o  capitao  Cussoiu  (|ue  Ibe  ponderava  as  CA)nsequencias 
•l'esle  alarma:  mas  o  commendador  nào  tendo  entào  meio  de  admi- 
inslrar  juslica,  porque  a  maior  forca  era  de  poltròes  e  amotinadores, 
liavendo  morrido,  licado  feridos  on  doentes  os  melbores:  na  sua  sa- 
hiila  da  ilha  Terceira  fez  enfoicar  este  saigento  a  lK)rdo  do  sen  na- 
\lt>:  contenton-se  entao  com  Ihes  observar  o  mal  qne  se  faziam  pei- 
ilcmlo-se  tle  mmlo  tao  min,  susjieitando  que  elle  queria  ausentar- 
si>,  accào  mui  detestavel  aos  que  amam  a  honra.  lauto  mais  «pn' 
<lh'  nào  linha  meio  de  a  executar.  quando  fosse  tao  man  (|ue  tivessi? 
vonlaile  d'isso:    disse-lbes  (paia  Ibes  tirar  inteiramenle  està  (Invida) 

N."U--Voi.  Il—  I88().  ;; 
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(|ue  40  ou  30  viesseru  de  uuilc  guaidal-o  na  sua  residencia.  onde  es- 
lava coni  7  ou  8  feridos  de  sua  casa.  Assim  fizeram,  e  mal  raiou  n 
dia  forau)  ao  capitào  Capoti,  italiano,  e  à  forga  de  importuuacoes  <> 
tizerain  ii*  ao  commendador  seu  general,  pediudo-lhe  mandasse  tratar 
de  composigào  com  o  marquez  de  Santa-C^ruz,  e  no  caso  deste  o  wlv 
<|uercr  ouvìr,  que  enlào  promettiam  unanimemente  morrer  a  seu> 
pés,  e  nào  fazer  mais  alaimas. 

Ouviudo  ìsto  ao  dito  (^apon  Ihe  respondeu  o  commendador.  qiie 
nào  queria  receber  leis  de  sìmilhante  gente,  e  que  sabia  beni  o  que 
devia  fazer  :  no  entanto  incumbia-o  de  os  mandar  reunir,  o  qne  fcito. 
Ilies  disse  pela  lerceira  vez  : 

—  Companbeiros,  eslou  muito  pezaroso  vendo  que  tendo  o  umiM' 
de  francezes,  fazeis  d'isso,  e  |)or  consequencia  da  bonra,  tao  ponm 
caso,  que  a  baveis  esquecido,  por  tanta  laxidOo,  (|ue  vossas  obras 
testimunbam:  para  acabar  com  ellas,  nao  podendo  mais  sup[)ortar  »> 
vossas  inscHencias,  resolvo,  succeda  o  que  succeder,  castigar  beni  n 
primeiro  que  recomecar  estas  emofòes,  e  apartar  os  homens  capa- 
zes. 

A  estes  .prometlia  elle,  sob  sua  vida  e  sua  bonra,  de  os  nào  abau* 
donar  nunca  e  de  morrer  com  elles,  sendo  conlente  de  vèr  qne  (b 
que  nao  lìnham  a  coragem  de  o  seguir  ao  combate,  se  declarassein. 
porque  os  licenciarìa  para  (|ue  se  fossem  onde  ben)  (piizessem.  En- 
lilo  eiles  Ibe  prometteram  em  alta  voz.  que  Ibe  nao  dariani  mai> 
occasiào  de  descontenlamcnlo,  e  obedeceriam  a  suas  ordens. 

(^.erca  da  meia  noile  n'este  mesmo  dia,  que  era  quinta  feira.  ad- 
vertiram  o  commendador  de  que  era  cbegado  um  soldado  bespanhoK 
à  primeii*a  barreira  do  logar,  que  Ibe  trazia  urna  carta  da  parte  dt* 
U.  Fedro  de  Padilba,  e  de  D.  Agoslinbo  Iniguez,  mestres  de  campo 
do  exercito  bespanbol,  a  qual  elle  mandou  buscar  à  barreira.  sem 
c|uerer  ftdiar  ao  bespanbol.  Era  objecto  d'essa  carta,  e  por  estareni 
convencìdos  os  ditos  Padilba  e  Iniguez  do  aperto  em  que  era  o  coni- 
mendador,  e  risco  que  sua  vida  conia,  de  um  indulto  para  elle,  obli- 
do  do  seu  general  o  marquez  de  Sanla-Cruz  :  e  comò  elles  eram  se- 
ns  amigos  e  Ibe  tinbam  reconhecido  o  valor,  seu  e  dos  seus,  no  dia 
do  combaie,  Ibe  davam  este  aviso,  para  que  elle  pensasse,  e  nio  ri- 
cusasse està  C/ortezia.  0  commendador  Ibe  deu  resposta  de  bocca, 
mandandola  a  barreira  ao  soldado  bespanbol  |)or  um  de  seus  capi- 
làes,  pela  qual  agradecia  muitissimo  a  esles  senbores,  i|ue  temiani 
mais  do  que  elle  proprio  a  perda  da  sua  vida,  que  nao  estava  corno 
a  elles  julgavam  em  tamanbo  perigo:  dizia-lhe$  (|ue  quando  elle  e  i^ 
seus  a  perdessero  em  servifo  dei-rei  seu  amo,  a  teriam  iwr  beni 
empregada,  nào  deixando  por  isso  de  a  venderem  bem  cara.  Inda 
porem  que  o  commendador  se  visse  attlicto  por  inuitas  necessìdadc'^ 
seni  ter  de  que  viver  senao  dagua  que  corria  ao  longo  d'um  ribein» 
por  meio  do  logar,   e  de  mas  peras  verdes,   de  que  jà  tintiam  vivido 
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oilo  ou  iK)ve  dias;  veudo-se  com  miii  poucas  muni^es  de  guerra,  e 
|H)ucos  soldados  que  livessem  vonlade  de  mais  soffrer  com  elle  e 
seiis  capilaes,  eslarido  morlos,  feridos,  ou  doeules,  urna  boa  parie 
ilos  iiìelhores;  nem  assìm  quiz  ouvir  uenhuma  proposigào,  sem  antes 
ifT  adverlido  por  carlas  os  principaes  capitae.s  portuguezes,  que  esla- 
varn  nas  moutauha>,  e  sabido  d  elles:  se  depois  da  falla  que  tìnham 
roiiìinettido  de  o  tereui  ahandouado  no  combate,  vindo  expór  a  sua 
Vida  e  a  de  seus  companheiros  |)ara  Ihes  couservar  as  suas,  seus 
bens,  e  suas  liberdades,  Ihes  nao  linha  augmentado  a  coragem,  para 
•|ue  quizessem  reunir-se  a  elle  com  suas  foi'cas  e  muniijoes,  com  que 
seria  presto  a  voltar  a  cond»ater  o  inimigo:  do  qual  tinham  a  espe- 
lar  corno  os  francezes  mui  pouca  corlezia.  Dizia-lhes  por  firn  que  ain- 
da (|ue  fo.^se  convìdado  a  composicrio,  nao  intenderla  jàmais  nella  se 
clles  se  resolvessem  a  correr  juntos  a  um^  morte  lionrosa. 

Km  logar  de  responderem  ao  commendador  enviaram  as  carlas  ao 
inarquez  de  Santa-Cruz,  ao  qual  um  chamado  Francisco  Dias.  dos 
principaes  capilaes  porluguezes,  Ihe  escreveu  declarando  que  eia 
inni  humilde  criado  e  subdito  do  rei  Pilippe.  e  que  se  o  nao  houvera 
>ido  no  passado,  a  culpa  era  de  nào  ter  lido  conhecimento  do  direito 
que  elle  linha  a  este  reino  de  Porlugal:  mas  que  se  elle  livesse  por 
agradaveis  seus  servi(;os  que  se  Ihe  reuniria  com  os  porluguezes,  e 
>e  empregaria  em  matar  os  francezes,  que  o  persuadiam  a  uuìa  jun- 
rìo  |)ara  novo  coml)ale;  (jue  Ihe  promellia  entregar  prisioneiro  o  con- 
de  de  Torres-vedras,  que  andava  nas  montanhas.  por  quanto  Ihe  ti- 
nham escangalhado  a  sua  barca  quando  elle  queria  fugir.  Ao  mesmo 
tempo  leve  o  commendador  urna  segunda  carta  de  1).  Pedro  de  Pa- 
dilha,  e  de  Iniguez,  pela  qual  se  lamentavam  de  que  o  conimendador 
Ihes  nào  livesse  dado  resposla  por  escriplo,  e  achavam  mui  estranha 
.1  resolu^o  que  lomàra  de  perder  a  vida  Ilo  fora  de  proposilo,  mes- 
mo porque  nào  havendo  meio  de  servir  seu  amo  com  està  perda,  elle 
hào  adquiria  com  ella  muita  honia;  <|ue  elles  estavam  extremamente 
l>ezarosos  com  a  sua  fortuna,  conhecendo  o  seu  merito:  mas  (pie  se 
(juizesse  pensar  em  si,  corno  elles  Ihe  rogavam,  antes  que  o  exercilo 
l»arlisse  sobie  elle,  para  o  (jue  jà  o  marquez  déra  ordem,  que  poflia 
«'uviar  dos  seus  algum  homem  de  beni,  a  tratar  da  composiciìo.  Por 
>ua  resposla  Ihe  fez  ainda  o  cx)mmenda<lor  ver,  que  se  forlalecera  na 
>na  resolucao,  rogando-lhes  que  em  peisuasòes  se  nào  consumissem 
tanto,  porque  elle  Ihes  nao  queria  dar  ouvidos,  e  logo  que  o  viessem 
sitiar  e  a  seus  companheiros,  que  fariam  d'outro  modo  sentir  cpie 
nào  tiaham  beni  calcnlado  o  valor  dos  francezes,  e  comò  elles  livie- 
menle  se  dispunham  a  morie,  que  nào  esperava  sem  fazer  com  isso 
.'ilgum  bom  servilo  a  sua  dita  magestade,  qualquer  que  fosse  a  opi- 
niào  qne  em  contrario  livessem.  Islo  era,  comò  vulgarmente  stj  diz, 
fazer  boa  cara  com  mau  Jogo  !  N'islo  foi  o  commendador  adverlido  de 
q«ic  0  conde  andava  pelos  montes:  que  Ihe  tinham  deslruido  o  batel. 
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(]uai)iio  (|uizera  fugir;  e  (|ue  ns  porluguezes  o  procnrnvaui  para  \\\c 
ilai  ern  a  morie,  por  Ihes  havor  feilo  i)er(1er  a  corageni,  e  ter  abandi>- 
nado  OS  francezes  ao  acaso.  Maiidon-lhe  o  cornmendador  perguntar 
aiuda  se  tinlia  meios  de  o  soccorrer  de  p3o,  e  dalgiimas  municóes 
de  guerra:  pois  inda  que  os  porluguezes  nada  quizessem  oavir  un 
seulido  de  se  Ihe  reiinirem  para  o  combate,  elle  qiieria  anles  nmrrer 
com  seus  companhciros,  do  que  cornpor-se  coni  os  hespaniioes,  Av 
(jueni  so  esperava  crueldade.  Km  resiKjsta  o  conde  pedin-lhe  urna 
entrevista,  rogando  Ihe  que.  |)ois  caminliava  para  onde  elle  cornmen- 
dador eslava,  nào  consentisse  que  os  soldados  francezes  Ihe.  lìzesstMii 
mal,  pelos  seus  maos  procedimentos  passados,  os  quaes  agora  depila 
rava  grandemente.  0  c<jmmendador  Ihe  prometleu  o  que  pedia,  ind.i 
(|ue  livesse  mais  molivos  de  Ibe  fazer  mal  do  que  de  o  receher.  Co- 
mo elle  chegasse,  ao  pass^ir  por  entro  os  francezes,  grilaram  osli'> 
em  alias  vozes  : 

—  Eis  0  polirlo  (|ue  nos  aband(Miou,  e  è  causa  da  nossa  hifHin- 
dade.  Matemol-o,  matemol-o! 

Entao  0  conde  chorando  lagrimas  ardenles,  ioiìn  envergtmhadn 
da  sua  Talta,  Ihes  dizia  : 

—  tYancezes,  meus  irmàos  e  meus  auìigos.  lendes  motivo  \mn  li- 
rarme  a  vida,  mas  anles  d'isso  pero-vos  em  honra  de  Deus  ipie  iw 
|)erdoeis. 

0  cornmendador  ouvindo  da  sua  residencia,  (|ue  fìcava  perlo,  osM 
exclama^ào,  sahiu  c/)mmovido  e  apiedado,  iK)r  ver  imi  vice-rei,  loiii 
o  joelho  em  terra,  pedir  a  vida  aos  francezes,  e  mandou  que  se  ca- 
lassem  e  nào  proferissem  [lalavra  que  o  offendesse.  Asseguro  coni 
verdade,  que  nùo  houve  neuhum  homem  de  bcm,  presente,  qiialqiKM 
que  fosse  a  afflic^ào  porqiie  hoiivesse  passado,  que  contemplaudcH» 
em  tal  eslado,  nao  se  apìedasse,  por  mais  fililo  de  corageni  que  n 
conde  danles  se  livesse  mortrado.  Prolestou  ainda  ao  commeiidadoi 
(|ue  nào  tinha  meio  de  o  soccorrer  (X)m  viveres  nein  com  miinK*òe> 
de  guerra:  que  tinha  passado  seis  dias  seni  corner  pào.  abandoiiad<i 
de  todos  OS  seus,  e  que  se  podesse  fazer  alguma  composicao,  farìa  nini 
l)em,  jà  que  estava  reduzido  a  tal  exlremidade;  e  que  se  assim  fossf 
Ihe  supplicava  humildemente  que  nella  o  comprehendesse  e  Ihe  sai 
vasse  a  vida.  0  commendador  re?*pondeu-lhc  : 

—  Ser-me-hia  dobrado  mal.  lembrar-me  de  vùs,  quando  I0»i 
poucos  molivos  me  destes  d'isso.  Enlrelanlo  fai-se-lia  o  que  se  |mi- 
der. 

No  mesmo  instante  alguns  de  seus  capit.les  o  avisTii'^im  de  (|He  (iH 
dos  poltroes  amotinadores,  se  tiuham  ido  eutregar  ao  maiquez  de 
Sanla-C^ruz,  e  (|ue  os  mais  se  dispunham  a  fazer  o  mesmo.  deilavaiii 
seus  arcabuzes  e  couragas  para  traz  das  muralhas,  quebravam  as  e.^- 
padas.  davam  em  alta  voz  ao  dialx)  o  pae  e  a  màe  quo  os  geràra  pa- 
ra experimentarcm  lanlos  males,  gritando: 
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—  Vamos.  vainos  às  galés.  Vale  isso  inenos  que  ficarmos  penli- 
«los  OH  morlos?  Pcrdidos  estainos  nns,  (|uan(lo  o  riosso  general  nos 
musa  a  vida  i\ne  nos  (|uerem  dar. 

Os  pobres  feridos  onvindo  os  giilos  d'estes  pollroes,  e  prévendo 
j|ue  por  sua  fratpieza,  r»s  liomens  de  bein  teriain  firn  miseravel.  per- 
(lerani  loda  a  esperauca,  e  onvindo  gritai*  de  lodos  os  lados  —  Às  ar- 
inns!  (h  ai^ms.  Agni  e^a  n  inimigo!  —  olhavam  para  os  ronipanhei- 
los  (|ue  Ihes  passavam  perlo,  e  nao  podendo  meclier-se  diziauì  : 

—  Meu  Deus  !  Nao  haveià  d'enlre  vòs  algum  qne  queira  por  tel- 
ino às  nossas  penas,  dando  urna  arcabu7.ada  eni  cada  nrn,  nfto  con- 
st'iilindu  que  a  crueldade  lieB|)anbola  venha  exeicerse  sobre  nós. 

Vendo  islo  o  commendador,  coin  a  pouca  esperaiifa  que  linha  de 
soccorro,  e  que  parie  da  sua  genie  se  tinha  enlregado  jà,  e  dado 
aviso  dos  seus  apuros.  estando  a  niaioiia  em  firn  resolvida  a  fazer 
tMilro  lanlo.  vendo  que  nns  nioi  riani  a  fonte  e  à  sède,  e  os  feridos 
|M)r  falla  de  [lenso,  tendo  alguns  de  seus  cirurgioes  passado  ao  ini- 
inigo,  e  OS  outros  perdido  seus  nnguenlos;  reuniu  seus  capìlàes,  os 
<|naes  llie  pediram  que  ouvisse  composicrio,  e  qnizesse  conservar  as 
vidas  que  de  bora  eni  bora  via  jierder  seni  proveito:  o  que  sendo  en- 
ire  elles  resolvido.  e  lanibem  por  um  parlicular  ainigo,  cavalleiro  de 
Multa  <|ne  estava  no  exercito,  foi  o  commendador  advertido  de  que  o 
iuiniigo  se  nietlia  em  batalba.  para  o  vir  atacar,  e  llie  pedia  tivesso 
aiiida  piedade  de  sì.  e  Ibe  envìa.^se  proniptainenle  um  bomem  para 
tratar  da  coniposicào.  Para  esse  fini  elegeram  ao  commendador  du 
Majet,  (|ue  pondo-se  a  caniinbo.  fez  aos  bes|)anboes  tamanbas  exi- 
gencias,  corno  se  estivessem  em  iguaes  circumslancias:  riram-.^e  elles 
<l<i  pedido,  e  despediram-n'o  sem  llie  darem  oulra  resposta  seium. 
•|ue  era  grande  loucura  e  temeridade  da  |)arte  dos  francezes,  que 
nào  [xìdiam  delxar  de  entregar  as  vidas  nas  suas  màos,  em  logar  de 
se  bumilbai'em  pedindo,  ou  entregando-se  a  descricao.  representa- 
leni  o  papel  de  mais  fortes  e  de  peores.  Ordenaram  ao  commenda- 
dor du  Mayet  que  se  retirasse  promptamente,  e  que  iam  mandar 
I  esposta  às  suas  impertinentes  propostas  {\ov  lo:(XX)  bomens  de  com- 
baie.  Entretanto  D.  Fedro  de  Fadilba  nào  deixou  de  conlinuar  a  es- 
crever  ao  c(munendadf»r  de  Cbaste.  parficipando-lbe  ainda,  que  tendo 
«ile  uiandado  um  dos  seus,  sem  o  acompanbar  de  instruccoes  rasoa- 
veis.  tornava  elle  sem  ter  concluido  nenbuin  tratado,  (|ue  sempre  de- 
sejàra  fior  amor  d'elle,  e  por  seguran^a  da  sua  vida:  (pie  o  marqnez 
de  Santa  (ami  pedira,  e  defendera  aos  seus  (pie  Ibe  fallassem  jàmais 
em  coniposicao  coni  os  francezes,  de  quein  desejava  ver  o  lini,  jà 
')ue  eram  tao  obstinados:  que  no  entanto  se  elles  mandassem  diligen- 
lemi^nle  algum  oiitro  mais  trataveldo  que  o  dito  diiMayel,  a  conq^a- 
nbia  (le  lodos  os  cavalleiros  bespanboes  supplicaiia  ainda  ao  mar- 
quez  (|ue  0  ouvisse:  que  previa,  que  a  conllanca  qne  elle  punba  nes- 
ses  fracos  iK>rtuguezes,  esperando  qne  viriam  rennir-s(»-lbe.  seria  cau- 
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sa  da  sua  perda;  que  iiào  devia  esperar  por  isso;  qne  para  o  con- 
vencer  do  contrario  Ihe  enviara  a  carta  por  elle  escripla  ao  capitàt» 
ilos  portnguezes,  Francisco,  por  este  de|X)is  enviada  ao  niarquez. 
coni  olìerecimento  de  seus  servi^'os  para  a  mina  dos  francezes:  qm* 
se  abaixava  ninito,  procurando  està  ma  ra^a,  depois  de  ter  side  eii- 
j^anado  por  ella;  e  (|ue  ainda  qne  se  llie  rennissem,  isso  nào  ìinpedi- 
ila  a  sua  perda.  0  conmiendador  e  seus  capìtàes.  elegeram  o  senlior 
d'Angarnagues,  mestre  de  campo,  a  (piem  deram  poiler  de  tratar  ila 
composiQào.  Poz-se  elle  immediatamente  a  caminho.  A  stia  chegatla  o 
exercito  (|ue  marchava  em  bataiha,  Tez  alto  jà  fora  da  cidade  dWn- 
gra:  (sobre  os  francezes),  e  a  inda  que  o  dito  dWngarnr.giies  pedissi' 
mnitas  cousas,  que  nao  esperava  obter  póde  a  Hnal  com  algunia  difli- 
culdade  conseguir  a  composigao  nos  seguintes  termos  : 

1/'  Que  0  dito  marquez  promettia  ao  dito  couunendador  e  à  sua 
j^ente  faculdade  de  se  retirarem  a  Franca  com  espadas  e  adagas. 

i°  Que  daria  navios  avitualhados  para  os  conduzir.  e  snas  baga- 
gens,  que  n!Io  pesavam  multo  sobre  as  cx)st^is  dos  francezes,  que  Im- 
viam  perdido  tudo,  nao  Ihes  restando  mais  do  que  o  (|ue  tinham  m 
rorpo  no  dia  dj  combate. 

:^"  Que  tambem  o  mar(|nez,  por  desconfianca  que  tinbam  tido  da 
sua  fé.  juraria  sobre  os  Santos  Evangelhos  observar  a  composicOtr. 
que  assignaria  com  os  principaes  da  sua  armada. 

Feito  isto,  accordados  e  assignados  os  artigos^  j'oram  levados  ao 
(ommendador,  que  com  suas  tropas  se  poz  em  caminho  para  Angra, 
onde  eslava  o  dito  exercito,  do  (jual  a  distancia  d'mn  quarto  de  le- 
gna foi  recebido  honradamente  pelos  principaes,  e  certilìcado  pelo  di- 
to padillia,  da  parte  do  marquez,  (pie  n'a(|uella  bora  |XKlia  conside- 
rar-s(»  comò  entre  seus  mais  (ìeis  irmaos  e  amigos.  Deram-the  uiii 
cavallo,  porcine  elle  ia  a  pé  à  fiente  das  suas  tropas,  e  às  garnpas 
dos  seus  levaram  algims  gentis-homens  que  seguiam  o  commenda- 
dor.  e  se  foram  à  cidade,  onde  o  quartel  e  nuinigoes  para  os  francezes 
jà  estava  preparado,  conio  para  os  bespanhoes.  0  commendador  foi 
direito  a  residencia  do  marquez,  (]ue  na  recepgào  o  iionrou  mniU». 
Depois  disse-lhe  <pie  estava  admirado  de  que  um  liomem  da  sua  qua- 
lidade  e  de  tanto  valor  se  livesse  aventurado  em  logar  tao  remolo 
da  s\ìé  patria,  com  tao  pouca  apparencia  de  o  conservar,  assim  co 
ino  a  Vida  e  a  lionra.  acompanbado  de  tao  pequena  ror<;a,  e  em  aju- 
da  da  mais  covarde  nacào  do  mundo,  (piai  eia  a  portiigueza.  (]oulie- 
ceti  pela  resposta  do  commendador,  que  a  sua  pouca  fortuna  o  fazia 
inni  triste  e  zangado,  dizendo  ao  marquez  que  se  as  proposigoes  «pie 
(»I-rei  I).  Antonio  fizera  a  el-rei  seu  amo,  e  a  rainba  mae,  fossem 
verdadeiras,  a  empreza  responderia  ao  plano,  que  era  de  Ihe  impe- 
dir o  des(Mnbarque  e  toniada  da  iiha,  o  que  nem  ainda  terìa  am- 
scguido  se  as  galcras  nào  fossem  chegadas,  (contra  o  que  D.  Anlonio 
asseguràra  (|iie  nao  po<liam  navegar)  e  os  portuguezes  o  n5o  tives- 
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>enì  abandonado:  e^ì^tando  mui  pezaioso  do  qiie  nao  livesse  sido  mol- 
lo no  (!oineco  do  combaie,  porquo  iiao  visse  chegar  este  infortunio, 
do  qual  Ihe  ficarìa  tanto  de^^gosto,  quanto  Ihe  fosse  a  dura^ào  da  vi- 
Ha.  0  marquez  Ihe  disse  : 

—  Em  vpidade,  senhor  de  Cbasle,  seria  fazer  grande  injustiga  a 
na(;ào  francsza  se  eu  nao  confessasse  licus  altos  fcitos  e  brava  cora- 
^iem:  mas  permittir-me-lieis  dizer,  qiie  os  francezes  sào  muilas  vezes 
inconsiderados,  e  aprcssados,  comò  capitularei  estes,  em  quanto  me 
MO  derdes  razocs,  onde  so  vejo  apparencia.  0  que  mais  eslranbo 
aclio  é  ver-vos  chamar  ma  à  boa  fortuna,  porque  visto  serdes  enga- 
iiado  no  principai  objecto  da  vossa  intencao,  o  que  nào  é  falta  vessa, 
n  isso  védes  a  fortuna  que  c(»rrieis,  a  que  eu  chamo  ma:  (|uando  a 
arho  unii  bòa  recobrando  a  causa  perdida,  comò  sao  vossas  vidas.  (* 
alcan(;ando  muita  reputagào  entre  nós,  pelo  que  quizemos  fazer-vos  e 
;u»s  vossos  mais  do  (pie  de  dever  no  dia  do  desembarque,  em  (pie 
ronibatestes  furiosamente  todo  um  dia  com  um  punhado  de  homens 
lini  tao  grande  e  tao  forte  exercito,  nào  observando  nos  francezes  se- 
nào  0  desejo  de  morrer.  Devieis  pois  regosijar-vos,  porque  jàmais 
cavalleiro  da  vossa  nacao  fez  tao  bella  faccào  a  favor  d'uma  tao  con- 
tingente  e  temeraria  empreza,  nem  outra  mais  notavel  do  que  o  vos- 
so  regiesso  à  Franca. 

Conlou-lhe  para  exemplo  a  derrola  do  Sr.  Strossy  e  da  sua  arma- 
da:  a  viagem  (|ue  os  francezes  fizeram  a  Florida,  onde  nao  escapou 
nem  nm  so:  e  muitos  oulros  combales  em  (|ue  a  sorte  llies  fora  con- 
traria, nào  por  falla  de  valor,  mas  de  direccao.  e  por  nao  lerem  bem 
calculado  a  empreza.  E  depois  d  estes  longos  discursos,  sendo  che- 
gada  a  bora  da  ceia,  comegaram  a  trazer  a  carne,  com  o  (pie  os  gen- 
lis-liomens  (pie  seguiam  o  commendador  ficaram  mui  satisfeitos,  e 
nào  desejavam  senao  dar  que  fazer  aos  dentes,  por  mais  discmsos 
que  houvesse:  nào  ceiaram  comtudo  no  aposenlo  do  marquez.  por- 
que OS  chefes  hespanhoes  tomaram  cada  um  o  seu  |)ela  mào,  e  os  le- 
varani  a  seus  quarteis,  onde  os  trataiam  com  mostras  d(»  boa  vonla- 
de,  e  ceiaram  sem  esperar  pela  mostarda.  0  (^ommendadoi*,  depois 
de  ter  ceiado  com  o  marquez,  Ihe  deu  as  boas  noites,  semjo  ainda 
por  elle  certificado  de  que  observaria  a  composicào,  e  (pie  o  faria 
i»revemenle  embarcar,  por  que  voltasse  a  Fraufja.  Relir(»u-se  ao  (piar- 
lel  do  sr.  D.  Fedro  de  Toledo,  liiho  do  fallecido  vice-rei  de  Napoles: 
mui  honesto  e  bravo  cavalleiro,  (pie  aos  francezes  tez  muita  honra  e 
offerta  de  servi^os.  ^ 

No  dia  seguinte  mandou  o  manpn^z  deilar  nm  bando,  defeiidendo 
aos  do  seu  exercito,  de  quahjuer  qualidade  que  fossem.  ousassem 
importunar  qualquer  francez  coni  palavras.  ou  por  (|ual(|uer  oiitro 
modo,  sob  pena  de  morte:  além  d'isso  a  todo  aqnelle  (pie  Ihe  trou- 
xesse  morto  ou  vivo  o  conde  de  Torres-Vedias.  que  andava  pelos 
inonles,  promettia  dar  quinhenlos  ducados:  nrio  teiKio  [Madido  o  com- 


Ì3U  AHCIUVO  DOS  A(:OKI>kS 

ineiuladur  fazer  coni  que  Fosse  compieliendido  ira  capilulagào,  inda 
quo  d'isso  se  occupasse,  mais  por  piedade  do  que  por  jiisliQa.  Imme- 
(liatatneiite  os  soldados  hespanhoes  amigos  de  dinheiro,  comecaram  a 
j(intar-se  aos  bandos  para  irem  procurar  o  coiide  nas  m^ntanhas. 
iiao  temendo  jà  o  encontro  dos  francexes  por  causa  da  composicao,  i' 
fazendò  pouco  caso  dos  porluguezes  :  um  cabo  d'esquadra  com  ulto 
de  seus  companheiros  se  poz  em  marcha,  e  entrando  nas  mattas  ao 
pé  dos  niontcs  descubriu  uni  negro  que  fugia  adiante  d'elles:  accelle- 
ra  o  cavallo,  persegue-o,  toma-o  pela  gola,  e  <om  a  adaga  na  min, 
jurando  por  Deus,  Ihe  diz  : 

—  Malo-te,  se  me  nào  ensinas  onde  està  o  conde. 

Lntao  0  negro  temendo  tal  furm  Ihe  confessou,  que  oito  annos  fu- 
ra seu  pallafreneiro,  e  que  acabava  de  o  deixar  n  urna  caverna,  a  (|nt* 
se  tinha  retirado  havia  sete  ou  oito^dias,  abandonado  de  seus  g^n 
tis-hon)ens  e  otiìciaes  domeslicos.  0  bespanhol  fal-o  montar  na  gani- 
pa,  deixa  os  companheiros  que  estavam  a  pé,  e  prosegue  no  caini- 
nho  para  a  parie  do  conde,  o  qual  aos  mesmo  temf)0  sahiu  da  ca\Ti- 
na  para  ver  se  o  negro  ihe  trazia  algum  pedag)  de  pao  i^nno  Ihe 
inomettéra.  Nao  tinha  o  c<jnde  por  outra  vestimenla  senào  um  falò 
de  camponez,  e  uns  alforges  ao  pescogo:  o  cabo  que  o  nììo  conhecia, 
nào  so  pelo  man  estado  em  que  o  via,  mas  lainijem  ponpie  elio  se 
retirava  VÀ)it\o  o  visse,  ci)me(;ou  a  gritar  : 

Vem  cà,  bom  homem,  escuta-me,  nada  temas. 

Jjitfio  0  conde  se  Ihe  aproxima  de  chapeu  na  mào.  nào  tendo  [Mh 
dido  esconder-se  na  caverna,  e  Ihe  diz: 

—  Que  quereis,  senhor  ? 

-  Nào  és  (Ihe  torna  o  cabo)  d'esles  càes  de  |)ortuguezes  <|ue  n^^y 
llzeram  guerra? 

—  Nào  quero  negar,  disse  elle,  que  vseja  portuguez;  mas  sou  ni» 
pobre  homem,  que  com  o  meu  traballio  sustentava  mulher  e  fillio> 
n'esta  miseravel  terra,  seni  im?  occupar  de  guerra. 

Tornoii-lhe  o  cabo: 

—  Nào  quero  dizer  tanto:  mas  se  d'aqui  me  nào  mostras  o  lo{r;u 
onde  0  conde  se  escomle,  nnures  às  niinhas  màos. 

Enlào  o  conde  julgando  (|ue  o  cabo  tinha  part<'  nesle  negm*i<». 
Ilio  respondeu: 

—  Senhor,  fazei  vós  so  diligencia,  por(|ue  me  é  imf)0ssivel  '\m>- 
trar-vos  o  conde,  (|ue  tanto  tempo  ha  que  nào  vejo. 

0  conde  trazia  na  b6c^;a  um  ducado  para  saciar  a  sède,  no  exhe- 
mo  calor  (|ue  fazia,  e  na  mingua  em  «pie  ostava.  Aporcebondo-so  «iis- 
to  0  cabo,  pergnniou-lhe  : 

—  0  que  é  que  tu  rodas  por  entro  os  dentes  ? 
Uesi)ondeu-lhe  ser  uma  pe(;a  ifouro,   que  Ihe  restava  de  lotln  •» 

seu  haver,  e  por  meio  da  qual  desejava  obter  pao  n'alguma  casa  «!.'«- 
quelles  montos,  para  o  levar  a  sons  filhos,  que  nào  via,  dizia  elle. 
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tle>de  que  os  liespaulioes  tinhani  saltado  em  terra:  e,  nào  costante 
nijuelle  ouro,  morria  de  fumé.  0  cabo  tomoli  o  ducado,  e  contemplan- 
(liH)  ìuqueriu  se  nào  tinha  senào  aquelle:  ao  (pie  o  conde  respon- 
ileu  : 

—  Sim  senhor.  e  qninze  annos  ha  que  o  amservo;  mas,  pelo 
iunor  de  Deus,  dae-me  alguma  moeda  de  prata. 

—  Vae-le,  villao,  que  eu  devia  lirar-le  a  vida! — respondeu-lhe  o 
liespanliol,  e  proseguili  no  caminlio. 

0  negro  (|ue  ia  na  garupa  para  denunciar  o  amo,  de  medo  que 
uro  matassem,  quando  o  viu  em  tao  misero  estado  fallar  ao  hespa- 
iihoL  lembrou-se  do  bem  que  tinha  recebido  delle,  e  commovido  de 
pìedade,  com  as  lagrimas  nos  olhos,  fez  que  o  nào  conhecia;  mas  o 
ralM)  indo  pelas  niattas  Ihe  disse  : 

—  Ó  là,  poltrào,  qiieres  fazer-me  andar  lodo  o  dia,  sera  me  leva- 
res  promptamente  à  caverna?  Bem  vejo  que  le  aborrece  o  viver;  mas 
dentro  em  pouco  feito  sera  de  ti  ! 

K  mettendo  a  mao  à  adaga,  come(;ou  o  negro  a  gritar  : 
—Senhor,  perdoae-met   Acabaes  de  o  deixar:   mas  nào  tive  ani- 
mo de  vpl-o  descobrir,  pela  commiseraQào  que  me  inspirou  ! 

-  Como  !  (lornou  o  cabo  d'esquadra)  seria  possivel  que  elle  fosse 
lìornem  de  tao  baixa  apparencia?     . 

E  voltou  a  toda  a  brida  para  traz:  e  comò  o  achasse  na  fuma, 
lì  urna  passagem  difficii,  Ihe  disse  : 

—Vera  cà,  meu  pae,  toma  o  leu  ducado,  que  me  pezàra  na  con- 
sciencia  nàr)  t  o  restituir. 

Eutào  0  c^nde,  aproximando-se  delle,  e  estendendo-lhe  a  mào 
para  o  leceber,  por  ella  o  tomou  o  cabo,  fazendcK)  prisioneiro  da 
parte  do  rei  Filippe.  Entào  disse  o  conde  ao  negro  : 

—  Infame,  que  vendeste  teu  amo  :  mas  nào  me  queixo,  porque 
tastava  bem  convencido  de  que  assira  acabaria  a  vida  comò  perderà 
OS  sentimentos  e  a  (X)ragem  ! 

U  hespanlìol,  resmungando,  com  um  golpe  de  adaga  no  peito  do 
negro  0  precipilou  do  cavallo,  e  o  deixou  morto;  e  no  logar  delle 
inontou  0  conde,  que  conduziu  ao  mar(]uez,  ante  quem  foi  nidemente 
iralado  de  palavras,-  e  depois  levado  a  galea^a  da  armada^  onde  Ihe 
derain  tralos  crueis  para  o  iazer  confessar  o  plano  d'el-rei  D.  Anto- 
nio, e  dos  da  grande  terra  de  Portugal,  e  depois  condemnado  a  ter 
a  cabeca  cortada,  e  immediatamente  executado,  inda  que  os  princi- 
paes  da  armada,  que  eram  seus  parenles,  se  exfor^aram  por  Ihe  sal- 
var a  Vida,  com  instancias  ao  marquez  de  Santa-Cruz:  mas  o  seu  con- 
>elho  accordou,  que  isso  era  impossivel,  poi'  causa  duma  resposta 
por  fiscripto,  que  elle  déra  a  uma  carta  que  o  rei  de  Ilespanha  Ihe 
«Miviàra,  persuadindo-o  r^m  dogura  e  boas  palavras  a  voltar-se  para 
»dle,  respondendo-lhe,   «que  primeiro  prestarla  homenagem  ao  diabo, 
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do  que  a  tamanho  lyranno,  e  perfido  conio  elle  era.»  Em  firn  morroii 
bom  christao,  com  tal  presenta  despirilo,  que  se  dissera  ser  o  mais 
intrepido  dos  homens;  confesson,  conio  jà  se  disse,  que  fora  causa  ila 
perda  da  ìlba  e  dos  pobres  francezes;  e  supplicou  ao  niarqnez  cum- 
prisse  0  prometUdo  na  com[)Osifao  que  com  elles  fizera.  e  os  tralas- 
se corno  gente  de  bem,  que  por  taes  os  recoubecia.  Todas  eslas  fai- 
las  foram  ditas  em  presenta  de  lodo  o  exercito  hespanhol,  coni  sem- 
biante alegre  e  palavras  firmes.  de  modo  que^s  franc^zes  se  admi- 
ravam,  tendo-lhe  conbecido  tao  ixiuca  coi  agem  quando  era  mais  pre- 
cisa, e  tinbam  piedade  de  o  vereni  levar  tao  nidemente.  <x)m  uoi  man 
vestido,  tendo-o  d'antes  visto  honradcr  e  respeitado,  tanto  pelos  seus 
corno  pelos  babitantes  da  ilba,  tanto  ou  mais  do  que  se  Tosse  sen  rei. 
servido  em  sua  casa  mui  bonradamente  durante  a  meza,  cum  seiis 
gentis-homens  e  outros  domesticos  descobertos.  e  aquelle  que  Ilio  da- 
va de  bcber  com  o  joelho  em  terra,  tendo  nas  mSos  urna  salvasiuha 
de  ouro  para  aparar  o  que  derramasse  do  seu  copo  em  quanta)  b(^ 
besse.  Entretanto  suas  grandezas  nao  Ibe  evitaram  està  morte  ofli(»si. 
e  desagradavel  aos  francezes,  (|ue  elle  sempre  lionràra  e  prometteva 
fazer  o  que,  chegadas  as  occasioes,  Ibe  nao  permittiu  Deus  fizesse. 

Seis  dias  antes  da  coniposigao,  0.  Fedro  de  Toledo,  fUho*do  falle- 
cido  vice-rei  de  Napoles,  foi  encarregado  de  ir  bkwjuear  a  iiha  do 
Fayal  com  3:000  bespanboes.  na  qual  commandava  um  capitào  p<n- 
luguez,  acompanhado  de  400  francezes.  e  do  capitao  Carlos  de  B(m- 
deaux,  que  os  conduzia.  Embarcou-se  D.  Fedro  nas  galeras  e  nal- 
guns  navios  grandes,  e  no  dia  seguinte,  depois  de  reconbecer  a  ilha. 
e  de  se  Ibe  aproximar.  toniou  Tacilnìente  terra  do  lado  dos  |Kirtngue- 
zes,  que  procederam  conio  na  Tcrceira,  fugindo  para  os  montes:  o> 
francezes,  porém,  vendo  tomada  a  terra,  e  os  portugnezes  fngirii^s 
resolveram  r/imbater  até  morrer  :  a  principio  decapitaram  30  ou  60 
bespanboes,  que  tinbam  ganho  um  forte  na  praia,  e  de|)0is  atararam 
a  frente  da  expedigao  que  o  conde  D.  Fedro  amduzia  em  ordenanga,  on- 
de OS  francezes  se  nao  sabiram  bem  por  causa  do  partido  designai  <* 
foram  repellidos,  combatendo,  até  ao  forte  que  tinbam  levantado  uà 
montanba,  onde  se  compuzeram  coni  as  mesmas  condi^nes  que  os  da 
Terceira,  a  qua  depois  os  conduziu  o  dito  D.  Fedro,  e  foram  tralad(»> 
comò  OS  outros. 

Mal  cbegaram,  o  commendador  de  Cbaste  pedìu  ao  marquez  que 
cumprisse  a  capitula^ào,  e  Ibe  desse  muniQoes  e  navios  para  os  con- 
duzir  a  costa  de  Franga  coni  o  resto  da  sua  gente,  comò  prometliM'a: 
o  que  0  marquez  Ibe  prometteu  fazer  no  dia  seguinte.  chegado  o  qual 
encarregou  D.  Fe<lro  de  Fadilba  de  dizer  ao  commendador  de  Cliav 
te,  que  era  preciso  que  elle  viesse  com  os  seus  até  FJsboa,  onde  IIm» 
mandaria  dar  embarque.  nào  tendo  meio  de  Ib  o  facilitar  agora,  por- 
(pie  nào  teria  embarcagoes  sullicienles  para  reconduzir  o  sen  exerri- 
to:  com  0  que  o  commendador  se  viu  obrigado  a  conformar,  uiio  ié- 
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siatUe  2  coiitesta(;ao  qiie  Ihe  fez.  Eni  quanto  de  dia  para  dia  esperava 
ver  partir  a  armada,  alguns  de  seiis  capìtàes  o  advertiranì  de  que  os 
hespaiihoes  tratavam  de  os  petsiiadir  a  qiie  passassem  com  seus  sol- 
ilndus  às  siias  tropas,  para  coiicorrereni  a  urna  jornada  que  o  rei  Fi- 
lippe  emprehendia  contra  os  mouros  de  Larache,  onde  el-rei  D.  Se- 
hastiao  fora  morto,  e  i>erdéra  a  bataiha  havia  quatro  annos.  No  ines- 
ino  dia  sendo  o  comniendador  convidado  para  a  residencia  de  D.  Fe- 
dro de  Toledo,  onde  estavani  os  maiores  capitàes  da  aimada,  foi  mui- 
tas  vozes  incitado  a  alegrar-se,  e  fazer  boa  cara,  |)orque  o  viam  tris- 
Io  pela  passada  mi  fortuna,  ao  qual  D.  Lopes  de  Foulquoai,  niestre 
i\v  rampo  general  da  armada,  comecou  a  fallar  assim  : 

"-  Senhor  de  Chaste,  parece-me  que  tendes  pouco  motivo  para 
v(js  zangardes,  comò  fazeis,  mesmo  porque  aqui  nada  se  passou  que 
iiào  Ibsse  em  proveito  vosso;  appello  para  que  julguem  da  vossa  for- 
tuna OS  mais  experimentados  guerreiros  do  mundo,  e  estou  conven- 
n{\o,  (]ue  tendo  ouvido  todas  as  particularidades  nào  |)oder3o  conce- 
bei*,  assim  comò  me  succede  e  a  mens  companlieiros,  que  quando  to- 
(la  a  ventura  d  este  mundo  vos  acompanhasse  contra  nós.  pudesseis 
\ós  ou  OS  vossos  apparecer  com  mais  bonra  ou  com  mais  valor,  assi- 
«iiialando  a  vossa  reputacao,  combatendo  e  fazendo  frente  a  um  gran- 
de e  |)ossante  exercito  durante  todo  um  dia.  com  um  punbado  de  ho- 
mens,  (|ue  se  expunham  ao  combatc  t3o  galbardamente,  a  [X)nto  de 
>*i  vireai  espetar  de  cabecas  baixas  nas  armas  de  nossos  soldados, 
para  tanibem  ensanguentarem  as  suas»  fazendo  morrer  um  grande 
numero  dos  nossos  mais  bravos,  abandonados  corno  estaveis  de  todos 
i)s  portugiiezes.  do  seu  chefe,  e  mesmo  de  parte  dos  vossos,  que  se 
iios  vieram  entregar,  e  nos  deram  ^viso  das  vossas  necessidades.  De- 
|K)is  disto  fazer  entrar  em  composicao  o  marquez  de  Santa  Cruz,  que 
Diivira  que  a  fome  e  a  sède  vos  minavam  e  a  toda  a  vossa  gente,  e 
sahir  inesperadamente  com  vida  d  um  precipicio;  quanto  a  mim  acho 
i|ue  o  mal  fìcou  da  nossa  parte  que  fomos  mui  faceis,  quando  a 
affronta  e  o  pouco  brio  ficariam  para  seuìpre  a  nossa  nagao  se  a  des- 
^naca  nos  Ibsse  tao  contraria  que  |jouco  menos  flzessemos  do  que 
vós.  Penso  que  deveis  agradecer  a  Deos  a  ajuda  que  vos  preston, 
l»eni  conio  eslardes  ao  presente  em  po<ler  de  gente  de  beni,  (le  quem 
rccebeis  toda  a  cortezia  que  podeis  desejar. 

0  connuendador  Ihe  agradeceu  mui  humiidemente  a  sua  civilida- 
d<\  e  disse-lhe  : 

—  Seria  o  maiorde  todos  os  ingratos,  se  me  nao  restasse  a  nie- 
Ihor  vontade  de  me  desforrar  da  bonra  e  favor  que  me  fazeis,  quan- 
do se  me  pioporcione  occasiào  d'isso:  mas  comò  o  francez  naopóde 
esconder  o  que  Ihe  pesa  n'alma,  direi  livremente,  que  todas  as  cari- 
cias  e  txjns  tratamentos  que  me  daes,  sao  com  tal  intengào  de  que 
iiào  posso  recèber  senao  desgosto  :  o  (jue  desde  dous  dias  me  traz 
mais  triste  è  o  aviso  que  tive  de  que  vossos  capitiles  corrompiam  os 
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nossos  e  seus  soldados,  para  os  levarem  a  essa  jornada  de  Laracht^. 
no  qua  vejo  prelexto,  havendo  o  marquez  copiecado  jà  a  faltar  à  con- 
veD(3o^  transferindo  para  Lisboa  o  embarque  que  me  prometterà  fa* 
zer  n*esta  iiha,  o  que  é  mais  para  que  prestemos  onvidos  a  tal  jorna- 
da, do  que  por  falla  de  navios.  corno  elle  diz  :  on  se  nao  é  isto,  é  pa^ 
ra  proceder  mal  comìgo  e  coni  os  meus,  faltando-me  de  lodo  à  fé.  K 
preciso  que  nao  pense  que  mesnio  constrangendo-me  a  ir  a  Lislx)». 
nem  por  vontade  nem  por  forga  nos  farla  ir  a  quella  jornada  seni  ter 
para  isso  ordem  d  el-rei  meu  amo,  ao  qua!  quero  ir  dai*  conta  Ao 
meu  encargo,  e  primeiro  crivarra  o  corpo  com  cincoenta  go'pes  ile 
adaga,  certo  corno  eston  de  que  todos  meus  companheiros  me  imita- 
riam.  Acho  ponca  cousa  a  perda  dos  bens  e  da  rida,  mas  nùo  assilli 
a  da  honra.  que  eu  perderla  se  me  apaiiasse  disto.  0  meu  proceder 
servirla  tambem  de  immortalisar  a  pouca  fé  hespanhola,  jà  que  niii 
general  do  exercito,  e  todos  os  principaes  da  vossa  nacno  falt^iram  a 
ella  comò  està  succedendo. 
Todos  responderam  entào  : 

—  Senbor  de  Cbaste.  fazeis-nos  grande  injustica  formando  ila 
nossa  fé  tao  ma  opiniao;  nao  vds  persuadaes  nnnca  de  que  se  nao  è 
da  vossa  livre  vontade,  e  da  de  vossos  soldados  irdes  a  està  feliz  jor- 
nada de  Larache.  onde  todos  os  bons  christàos  se  devem  achar  con- 
Ira  OS  infleis,  que  o  marquez  vos  quizesse  por  nada  do  mundo  con- 
stranger,  nem  tao  pouco  faltar-vos  à  comi)OSÌcào:  e  quando  tal  quìxe^- 
se  fazer,  presamos  tanto  a  nossa  honra ,  que  anles  perderiamos  todi»> 
a  Vida,  que  consentir  n'isso. 

E  dali  foram  haver-se  com  o  marquez,  ao  qnal  communicaram  o 
que  ihes  dissera  o  commendador  a  respeito  do  quebrantamento  da  fé. 
levando-f>  a  Lisboa  quando  Ibe  prometterà  fazel-o  embarcar  na  Tei- 
ceira  para  voltar  a  Franga.  Observaram-lbe  que,  se  com  elTeito  tal 
era  a  sua  vontade.  o  commendador  teria  occasiao  de  se  queixar.  com 
0  que  elle  nSo  so  faria  mal  a  sua  reputa^^o,  mas  a  toda  a  nagao  he>- 
panhola.  Pediram-lbe  guardasse  a  fé  e  cumprisse  sua  promessa,  fa- 
zendo  embarcar  na  iiha  os  francezes,  antes  que  a  armada  hespaiihola 
partisse:  no  que  o  marquez  consentin,  com  a  condigao  de  que  o  com- 
mendador Ihe  deixaria  em  refens,  por  segnranga  das  embarcagi)e> 
que  Ibe  daria  para  o  conduzir  às  costas  de  Franga,  o  senbor  de  An- 
guarnagues,  mestre  de  campo,  e  quatro  outros  capitaes  com  snas 
companbias,  jà  que  nao  podiam  embarcar  todos,  por  fatta  de  navius. 
Sabendo  isto  o  commendador,  foi  ao  encontro  do  marquez,  e  Ihe  dis- 
se que  na  composigao  se  nao  Azera  a  menor  mengao  de  que  elle  dei- 
xaria refens,  o  que  agora  era  retractagào  de  promessa;  e  quando  pin 
forca  ou  por  auctoridade  fosse  a  isso  constrangido,  era  elle  qiieiu 
queria  ficar  em  penhor.  fazer  a  retirada,  e  correr  a  fortuna  do  sen 
plano.  0  marquez  Ihe  respondeu  : 

—  Senbor  de  Chaste,  resolvei-vos  a  deixar-me  os  refens  qur  m»s 
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disse:  estimo- vos  muito  para  consentir  na  vossa  perda,  corno  farla  se 
Hi*an(lo  em  arrhas  fivesseis  de  responder  pela  desorde*n  qne  vossos 
soldados  |)odiani  fazer  passando  pelas  terras  do  rei  de  Hespanha  meu 
amo,  à  falla  de  ter  ijnem  os  conlivesse;  mas  é  preciso  que  vos  em- 
harqueis  com  os  vossos  àmanha  em  tres  navios  biscainhos,  cada  um 
(le  400  toneladas,  e  ama  barca  para  os  vossos  feridos  ou  doentes, 
(|ne  vos  mandare!  dar,  com  mimi^es  e  gente  para  vos  conduzir  à 
costa  de  Franca,  do  lario  de  Fonte-rabia:  e  logo  que  tenha  aviso  do 
tratamento  que  tiverdes  dado  aos  ditos  biscainhos.  e  da  sua  retirada. 
nào  deixarei  de  l'azer  embarcar  o  resto  da  vossa  gente,  qne  entretan- 
to  levo  comigo  para  Lisboa:  eis  quanto  posso  fazer  em  vosso  favor,  e 
a  que  estou  resolvido. 

—  Muito  bem:  (  ilie  tornou  o  commeudador i  quem  tein  a  for^a  faz 
a  lei,  corno  vós,  senhor. 

E  despedindo-se  d\»lle,  Ihe  |)rometteu  partii-  (Xhu  os  seus. 

No  dia  seguirne,  que  era  sabbado  ìi  d'agosto,  se  embarcaram 
em  tal  confusào,  que  os  navios  estavam  cheios  de  soldados  e  mari- 
nheiros  francezes,  e  grande  numero  das  companhias  que  flcavam  em 
lefens  se  escondiam  dentro,  temendo  sempre  que  a  fortuna  fosse  pa- 
ra OS  ultimos:  o  que  foi  causa  de  morrer  a  maior  parte  de  fome,  de 
sède,  ou  de  fluxo  de  sangue  durante  a  viagem,  que  durou  porto  de 
(lois  mezes^  nao  tendo  contado  tel-a  mais  de  quinze  dias  se  o  vento 
Ihe  fosse  propicio;  mas  havendo-lhe  sido  contrario,  estiveram  os  na- 
vios quasi  a  ir  a  piqué  na  terca  feira  17  do  dito  mez,  e  os  homens 
soffreram  tanto,  que  alguns  se  deitaram  ao  mar  mortos,  fìcando  a 
maior  parte  dos  reslantes  doente  do  fluxo  de  sangue,  que  tinham  al- 
raiìcado  com  as  miserias  experimentadas  nas  montanlias  da  Terceira 
antes  da  composigào,  as  quaes  continuavam  nos  navios.  em  que  vivi- 
ani  tao  iKjbreraente,  nao  tendo  que  beber  senào  mui  i)Ouco  dum 
rnau  vinho  mui  azedo,  aguas  fetidas,  um  resto  de  biscòito  da  armada 
hespaubola,  feito  em  Milao  havia  quatro  annos.  cheio  de  bichos,  e  du- 
ro corno  pedra,  e  man  bacalhau  podre,  por  tal  fórma  que  o  maior 
feslim  que  podiam  ter  os  pobres  feridos  e  doentes  era  comerem  um 
iKKado  de  bisecato  cosìdo  em  agua  fetida  n'um  potè  de  barro,  e  ain- 
da assim  era  elle  tao  pouco  que  quasi  nao  o  sentiam  no  estomago. 
Isto  occasionou  nma  tamanha  peste,  que  d'ella  morreram  mais  de  du- 
zentos.  Na  terfa  feira  24  do  dito  mez  o  navio  em  que  ia  o  a^mmen- 
dador  esteve  ainda  (juasi  indo  a  piqué,  pelo  desespero  de  um  solda- 
do,  que  estando  deitado  debaixo  do  tombadillio.  desesperado  de  vi- 
ver com  tamanhas  necessidades.  ou  por  causa  da  dor  que  padecia 
dum  tiro  de  arcabuz,  que  Ihe  quebrara  uma  perna.  abriu  urna  por- 
linhola  do  navio,  no  qual  entrerà  jà  dois  pés  d'agua,  e.  sem  a  ajuda 
dos  mariuheiros  (|ue  deram  d'isso  accordo,  bem  depressa  estaria  o 
navio  perdido.  No  dia  seguinte  esteve  o  mesmo  navio  a  ponto  de  per- 
•ler-se  pelo  fogo,  e  perder-se-hia  se  nao  fosse  a  diligencia  dos  mari- 
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nheiros  francezes,  no  logar  em  que  alguns  enibriagado:^  biscainhos 
cosinha vaili,  e  coiniam  seus  refrescos  em  presenta  clos  pobres  fran- 
cezes, (|ue  algumas  vezes  Ihes  pediaiii  de  maos  postas.  e  em  nome 
de  Ueos,  Ihes  dessem  algum  bocado:  do  qne  elles  nSo  faziam  caso,  e 
se  riam  de  os  ver  n  està  extremidade;  e  miiitas  vezes  passando  perù» 
d'elles  Ihes  davara  ponla-pés  na  barriga  e  nos  rins,  dizendo  que  eram 
caes  e  porc<3s  que  se  desfaziam  em  sangue. 

Pòde  ajnizar-se  corno  os  pobres  doenies  seriani  iratados,  quando 
morriam  deitados  uns  sobre  os  outros  por  todos  os  canios  dos  na- 
vios,  sem  se  poderem  mecher  nem  soccorrer.  Muilas  vezes  a  respei- 
to  d'alguma  rnà  nagào  teuho  ouvido  comparal*a  a  raga  dos  biscaìuhos: 
mas  posso  certificar  por  experiencia,  que  sào  os  mais  barbaros,  e  (k 
menos  amisade  que  ha  no  mundo.  Todas  estas  crueldades  eram  C4is- 
tosas  de  soffrer  ao  commendador  :  foi  mesmo  advertìdo  um  dia,  ijue 
OS  biscainhos  tinham  deitado  ao  mar  um  gentil-homera  francez,  qnf 
inda  nao  estava  morto;  e  tendo-o  exprobado  ao  capitao  do  sen  naviò, 
e  0  mais  do  seu  man  proceder,  elle  Ihe  respondeu,  que  estava  tao 
arrependido  de  conduzir  no  seu  navio  pessoas  tao  desesperadas,  o»- 
mo  eram  os  francezes,  que  melhor  Ihe  teria  sido  leval-o  o  dialjo  a<> 
fundo,  com  tudo  o  que  ali  havia  dentro:  nao  obstante  islo  o  commen- 
dador se  armou  de  paciencia,  em  considera(;ao  aos  que  tinham  Sca- 
do em  refens,  que  teriam  padecido  com  p  castigo  que  merecia  esUì 
maligno  espirito  biscainho  e  todos  seus  c(»mpanheiros,  tendo  o  com- 
mendador bastante  raz3o  de  resentir-se. 

Na  sexta  feira  27  do  mesmo  mez  comefaram  a  descobrir  terra  do 
lado  da  Galiza,  na  qual  querendo  tocar  no  cabo  Finisterra,  para  to- 
marem  agua  na  priineira  povoa^ao,  cresceu  a  tormenta  por  tal  fórma, 
que  a  maior  parte  dos  marinheiros  se  preparou  para  se  deitar  a  na- 
do.  Deus  fez  enlrelanto  cessar  a  tempestade,  e  passar  o  navio  a  uni 
pé  pouco  mais  ou  menos  dos  rochedos.  Em  todo  este  dia  nao  pude- 
ram  tornar  terra,  mas  no  dia  seguinte  deitaram  ancora  n'uma  ma  ba- 
lìia  d  uma  povoacao  chamada  Maugy,  onde  muitos  francezes  cuidavam 
rorrer  ao  remedio  do  seu  mal  indo  beber  a  uma  fonte,  e  depois  de 
terem  enchìdo  a  barriga,  quatro  ou  cinco  ficaram  logo  ali  mortos.  Is- 
lo foi  causa  do  commendador  os  mandar  reembarcar.  Vendo  os  sol- 
dados  que  os  mandavam  tornar  a  bordo>  grande  parte  d'elles  rogou 
ao  commendador  que  os  licenceasse,  e  para  mais  facilmente  o  oWe- 
rem,  quizeram  fazer  crer,  que  tinham  feito  um  voto  a  San-Jacques 
em  Galiza,  d'ali  distante  seis  ou  sete  leguas,  para  que  os  livrasse  do 
|)erigo.  0  commendador  observou-lhes  a  sua  indisposicào,  e  a  fortuna 
que  corriam  passando  por  Hespanha,  onde  seriam  cobertos  de  golpe^. 
(jue  melhor  era  esperai*  ainda  dois  dias,  dentro  dos  quaes  esperavani 
que  0  vento  uordeste  que  os  impedia  de  seguirem  seu  caminho,  niu- 
daria;  que  succedendo  assim  em  duas  vezes  2i  horas  andariam  as 
1(50  leguas  que  Ihes  faltavam  para  chegaràs  coslas  de  Franca;  o  «jue 


AHCHIVO    DOS  ACORES  243 

olles  por  terra  mo  farìam  em  dois  mezes:  assegurou-lbes  aiiida,  que 
no  raso  do  tempo  mo  ser  prospero,  deliberava  seguir  a  mesma  sor- 
le  que  elles,  sendo  a  isso  constrangido  pela  necessidade  dos  viveres, 
ime  era  tao  grande,  (|ue  a  ra^ào  d'um  soldado  Tòrn  reduzida  ao  que 
elle  na  concha  da  niào  iK)dia  tornar  d*agua  fetida,  e  ao  volume  d*uma 
noz  de  biscoito,  urna  voz  por  dia.  Mas  sendo  o  amimendador  impor- 
hinado  para  os  iirencear  despediu  li2(),  a  mòr  parte  dos  (]uaes  morreu 
en)  Hespanba,  por  causa  do  mau  iratamento  que  ali  recebeu.  ou  pe- 
lo mal  que  jà  soiTria. 

Na  terga  feira  Itt  do  dito  mez  o  vento  conliario  pareceu  querer 
mudar,  e  deu  occasiào  a  levantar  ferro  e  dar  à  vela,  depois  do  com- 
mendador  ter  feito  metter  no  seu  navio  sete  ou  oilo  barricas  d*agua: 
mas  ao  saliir  da  babia  levantou-se  urna  nebrina  acompanbada  de 
grande  tempestade.  que  rendeu  o  mastro  grande,  e  rompeu  todas  as 
velas,  de  modo  que  julgavam  ser  cbegados  ao  fim  de  todas  as  mise- 
rias,  occasiào  em  i|ue  o  capitào  biscainho  manifestou  sua  ma  alma  e 
«ivareza,  porque  cbeio  de  raiva.  comecou  a  gritar  : 

—  Meu  Deus!  no  lim  de  tudi»  ainda  me  faràs  perder  o  meu  na- 
vio. que  custou  dez  milfrancos!  Antes  o  diabo  me  levasse  pri- 
meirn  ! 

Foi  entao  que  todos  os  outros  do  navio  invocaram  a  ajuda  de  De- 
us, que  OS  preservou  ainda  d*este  infortunio,  e  fez  cessar  a  tormenta: 
|)ur  efleito  da  qual  os  d(>is  outros  navios  e  barca  se  separaram  do  de» 
commendador,  e  arribaram,  mn  em  que  ia  o  commendador  du  Maj^et. 
a  Valenca  de  llespanba,  distante  do  dito  commendador  *i()  leguas:  o 
capitào  Carlos  de  Rordeau:^,  que  commandava  no  outro  navio.  às  llhas 
(le  Bayonna,  distantos  Ì4  leguas:  e  o  capitao  Campanboh  que  ia  na 
barca  coni  os  doentes,  muito  ao  mar;  Qcando  uns  mui  dìstantes  dos 
outi-QS.  Este  vento  contrario  qua  crescia  de  mais  em  mais  os  fez  an- 
dar sobre  as  agùas  i2  ou  lo  dias,  e  durante  elles  no  navio  do  com- 
mendador se  lancavam  ao  mar  cada  dia  dez  a  doze  mortos,  por  nao 
lìaver  jà  nada  que  comer,  e  u)ui  pouco  que  beber,  e  seni  a  ajuda  e 
misericordia  dr)  Todo  Poderoso,  (|ue  pelas  acclamagoes  e  supplicas 
i|ue  Ihe  faziam  mandou  vento  favoravel,  estavam  quasi  a  deitar  sorles 
sobre  quem  devia  ser  coniido  pelos  outros.  Entretanto  em  dois  dias  e 
lima  noite  cliegaram  ao  porto  da  cìdade  de  Gueytarge,  d  onde  o  ca- 
pitao biscainho  era,  e  onde  immediatamente  tiveram  pào  e  agua  me- 
diante algum  dinbeiro.  que  um  gentil-bomem  franc^'z  mais  abastado 
que  OS  outros  emprestou  ao  commendiidor.  D'ali  ale  Fonte-iabia  ain- 
da havia  dez  leguas  de  mar,  e  era  là  que  o  capitào  biscainbo  tinha  or- 
dem  de  leval-os:  comludo  disse  ao  commendador.  que  nao  estava  re- 
solvido  a  leval-os  mais  longe.  mas  que  elle  podia  ir  por  terra  se  qui- 
/i»sse:  do  «pie  o  c^)mmejidador  avisou  logo  o  governador  de  Fonle-ra- 
t>ìa.  communìcando-lbe  o  p<MUU)  caso  que  este  biscainbo  fazia  de  cum- 
prir  as  ordens  do  marquez  de  Santa-Cruz,  e  que  por  culpa  sua  t<^»fla 
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a  sua  gente  nioriia  :  immediatamente  o  govei iiador  despachou  uni 
homem  ao  biscainho,  ordenando-lhe  sob  pena  de  morte  de  cooduzir 
diligentemente  os  francezes  à  villa  de  Andaya,  que  é  em  fronte  de 
Fonte-rabia  nào  liavendo  entre  ambas  mais  do  que  um  peqneno  bra- 
cco de  mar,  que  separa  a  Franga  da  Hespanba.  Km  (X)nUnente  prepa- 
rou-se  elle  com  chalupas  e  bateis,  e  (X)nduziu  o  commendador  com  a 
sua  gente  defronte  de  Fonte-rabia,  e  comò  elles  querìam  passar  esle 
pequeno  brai^o  de  mar,  chegou  um  gentil-homem  hespanhol  da  parte 
do  governador  a  offerecor  ao  commendador  viveres,  dinheiro,  cavai- 
los  e  vestidos,  dizendo  que  tinha  ordem  de  sua  magestade  catbolica 
para  ter  com  elle  e  com  os  seus  todas  as  cortezias  que  pudesse.  0 
(Commendador  agradeceu,  mas  u3o  acceitou  nada  do  governador  se- 
nào  cavallos  para  si  e  para  os  mais  doentes,  até  Bayonna,  d'ali  dis- 
tante doze  leguas.  Tomaram  emflm  terra  na  povoagao  de  Andaya  em 
i  d  outubro,  onde  os  habitantes,  vendo-os  chegar  tao  miseraveis  h 
dilacerados,  os  reeeberam  em  suas  casas,  e  Ihes  (ìzeram  o  meihur 
acolbìmento  que  puderam.  No  dia  seguinte  pela  manh9  a  maior  parte 
OS  proven  de  mulas  e  asnos  para  os  conduzir  até  à  ponte,  que  trerae. 
a  tres  leguas,  e  algumas  mulheres,  e  mogas,  corno  sao.  n'estes  con- 
tornos  mui  caritativas,  vinbam  para  soc4M)rrer  os  doentes.  0  commen- 
dador recebeu  ainda  parte  do  mesmo  tratamento  n'este  logar:  fez 
acommodar  no  hospital  de  S.  Joào  da  F^uz,  que  Oca  perio,  alguns  dos 
doentes,  e  continuou  a  distribuil-os  pelos  hospìtaes,  e  estabelecimen- 
tos  de  caridade,  que  havia  até  Bayonna,  onde  a  mòr  parte  morria:  os 
outros  vieram  até  às  portas  de  Bayonna,  e  coni  estes  repartiu  o  com- 
mendador seiscentos  escudos,  que  Ihe  tinbam  emprestado,  para  aju- 
da  da  retiiada,  acommodando-os  em  carreta<,  de  jornada  em  jornada, 
atravez  toda  a  Gasconha,  por  auxilio  do  sentior  de  la  Passiere,  gover- 
nador de  BayoiHia,  (fue  Ihe  deu  um  commissario  para  os  conduzir.  e 
preparar  alguma  etape.  Tendo  o  commendador  tralado  assim  dos 
seus,  tomou  pela  posta  de  Bayonna  a  Paris,  onde  estavam  suas  ma- 
gestades,  a  dar-lhes  conta  do  seu  encargo,  e  beijando  as  maos  i  rai- 
nha  mae  do  rei,  da  qual  recebéra  expressamente  ordem  para  a  dita 
viagem,  Ihe  apiesentou  um  resumo  desta  reltìgao,  dizendo-lhe : 

— Senhora:  sei  bem  que  relatar  o  que  me  succedeu  iSra  occnpar- 
vos  muito  tempo  oin  um  objecto,  que  vos  seria  mui  desagradavel  : 
lenho  pesar,  senhora,  que  a  minha  viagem  se  nào  emprehendessc 
c^m  tanta  razao,  comò  de  boa  vontade  tinha  eu  de  dar-vos  mais  con- 
tentamento: vereìs  se  quizerdes,  quanto  a  verdade  me  fez  escrever 
uesle  papel;  e  se  achardes  que  o  temor  de  perder  a  vida  me  fez  e>- 
(|uecer  o  dever  do  vosso  servilo,  aqui  trago,  senhora.  a  cabeca  para 
responder  por  tal. 

Ao  que  sua  magestade  respondeu,  recebend()-lhe  odiscurso: 
—  Senhor  commendador,  sei  que  sois  homem  muito  de  bem  para 
que  faltasseis  ao  vosso  encargo:  agradeco-vos  a  atfeicào  i|ue  coiihen 
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linlieis  ao  meu  servilo:  «  njiispivo  a  boa  vontade,  ile  fazer  |)or  vós 
ludo  4|iianto  fòr  a  vosso  betn. 

Das  paluvras  d'o:«la  Viagem  se  coIIk»  cvidonlen>eiiti'  (jue  foi  e^rripta  |M)r 
i<  stoniuiilia  orcular  dos  factos  qu**  iiarni,  o  pi^ovavelnionte  pelo  proprio  Coni- 
inrndador  df  Cliasle.  Foi  publicada  rias  RefnUonx  de  dirers  votfoges  curietix  |K)r 
Mdcliisodec  Tlievenot  im  sieguiida  cdicào  quo  de|)0is  da  sua  morte  se  fez  eni 
l'aris  crii  16%,  ao  Tomo  II  parte  quarta.  I)  oste  raro  livro  a  traduzio  o  Sr.  José 
«le  Torn^s;  e  no  PnmyrmHa  Voi.  Xill  do  anno  de  1836,  se  imprimio,  a  come(;ar 
ih'  \nVji,  itó. 


Perdao  ooncedido  pelo  Marquez  de  Santa  Cruz  aos  hàbl- 
tantes  da  Ilha  Teroeira,  de  31  de  Julho  de  1683 


0  mar(|uez  de  Santa  Cruz  Capitai) Geial  &.*  J) 

S(mh1()  jà  notorio  que  por  (i)  a  ostinasào  (X)iii  que  bos  natnrais  des- 
i.i  illia  Teireira  am  Itestado  (i\)  iiom  bastanite  bos  perdoes  gerais  qua 
tMii  nome  d4*  sua  magestadc  Ibes  tiorereri  de  cuja  cau::a  bos  com(|uis- 
w\  pot*  forsa  de  armas  e  bemtrei  psta  sidade  domde  movido  ba  pieda- 
«Inde  por  bemforinasoes  que  me  am  feito  de  que  iodos*bos  natura/.^ 
ilesta  dita  ilba  e  bos  demais  abitamtes  e  coabito^tes  bem  bella  amdào 
m  ella  (4*  uiontanba  padesenr/o  fome  e  barisqiiados  ba  ser  deguolla- 
•los  de  gemle  de  guera  deste  rillisysimo  imxersilo  e  tendo  comsydera- 
>rio  a  ìslo  [Kir  nzar  de  beninidade  e  cllem^sìa  (|ne  sua  magestade  e 
seos  capitais  gerais  em  seu  nome  ba  cnstumamos.  por  bo  teor  da  pre- 
>emte  ronsedo  e  fasso  gragas  ba  lodos  os  natiuais  desta  dita  ilba  e  haos 
.ihilamtes  e  t^oabitantes  della  cpie  sejào  portnguezes,das  vidaselbesba- 


(1)  As  letras  em  italico  sao  aunellt^s  ({ue  no  nianuscripto  jà  se  nào  leetn 
)«ir  danuiifìcadas,  ou  nào  se  entendem  bem. 

it)  Assim  està  no  traslado,  pan»cendo  porom  o  qné>  -risrado;  r  naturai  quv- 
IH»  originai  eslivesse— piiWi«)— e  «pie  |)or  ser  (^•«cripto  em  l)ix»v(?  o  tabelliào  nào 
«iitendesse  e  trasladasse  assim,  o  que  nào  l'az  senlido. 

«3)  .Vpenas  se  k^  — hesta—  parecendo  «pie  so  .se  pòde  assim  completar  o 

x'Illido 

(4)  Nào  parece  (|ue  assim  estives.se  no  orif<inal,  mas  sim— /w>///i  -  <»  que, 
in:il  t'nliMidido  pelo  tabelliào.  foi  lra>Iadad()  d 'a quella  inaneirii. 

(Notas  th  Sr.  J.  I.  de  HriUt  Rebefh) 

Ksle  documento  è  aquelle  a  que  .^«;  rel'ere  a  carta  de  llhrisfovào  Soarcs  de 
12  ili*  Si*tembro  de  1585,  adiante  nnpressa. 

A  outra  proclamayào  de  23  de  Julho  aclia-sc  impressa  a  pa<f.  :i5  deste  2** 
\(tl.. 

>."  !>-^Vol.  H— 1881.  7 
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seguro  e  prometo  que  nào  sej3o  tornados  ha  saquear  em  nenbiima  ma- 
iieira  lodo  o  que  Irouxereme  que  se  .venhao  has  cazas  domde  viviàocoin 
suas  moiheres  e  filhos  e  a  rqupa^e  benefesiem  e  lecolhao  hospais  equt^ 
(la  genite  da  guera  nSo  srjao  havexados  nem  niollestados,e  por  a  pre- 
semte  mando  ha  loda  ha  que  ha  nesla  iiha  que  eui  nenhuma  maneira 
t'asào  avexasào  neru  moliestia  allgùa  a  nhuma  pesoa  portngueza  que 
se  viheieai  a  hesta  sidade,  e  hein  quoamto  haos  Juizes  e  vereadores 
e  capitais  taifibem  se  Ihe  faz  o  mesuio  perdaci  coni  que  se  haprezem- 
lem  peramte  minha  pesoa  demtrode  tres  dias:  e  pera  decilarasao  dis- 
to mandei  pasai'  ha  prezemte  firraada  de  niinha  mao,  sellada  com  .^el- 
io de  minhas  armas  e  referemdada  do  escrivao  irofra  esciito.  Dada  em 
Aingra  ha  trimta  e  hum  de  juiho  de  niil  e  quinhentos  e  outemta  e  tres. 
0  qual  treslado  de  perdào  eu  Gaspar  (]oelho  tabelliam  publico  e  do 
judicìal  por  ellrey  iioso  senhor  nesta  cìdade  d  Angra  desta  ìlbaTercei- 
ra  este  tiz  tresladar  de  hum  treslado  que  fica  em  meu  poder  e  coni 
elle  ccmcertei  bem  e  fielmente  com  ho  tabelliam  abaixo  asinado  eni  Au- 
gra  haos  coatro  dias  do  mes  de  setembro;  anno  de  mil  e  quinhentos  e 
oitenta  e  sinco.=Concertado  por  mìm  Gaspar  (loolho^Comigo  Mamvl 
Jacome  Tiigo. 

(Atrh.  fi4U'.  da  T.  do  T.  Corp.  Chron.Part.  i.%  tw«f.  112— N^  1~S. 


Algruns  treclxos  da  Carta  do  Marquez  de  Santa  Cruz 
a  eirei  Filippe  II,  de  9  d'Agosto  de  1683  e  da 

resposta  d'este 

S.  e  R.  M. 

«  Las  victorias  tan  cumplidas  corno  ha  sido  Dios  iiuestro  Sefioi 
Mservido  dar  a  V.  M.  en  estas  islas  sueien  animar  a  losprincipes  para 
«otras  empresas:  y  pues  nuestro  Senor  hizo  a  V.  M.  tan  gran  rey. 
«justo  es  que  siga  agora  està  Victoria,  mandando  prevenir  lo  necesa- 

«rio  para  (|uc  e!  ano  que  viene  se  haga  la  de  Inglaterra y  pues  sr 

u  balla  tan  arniado  y  con  ejército  tan  victorioso,  no  pierda  V.  M.  esla 
«ocasion,  y  crea  que  tengo  ànimo  para  hacerle  rey  de  aquel  reino  ) 
«aun  de  otros,  y  de  alli  se  podràn  tener  mas  ciertas  esperanzas  de 
<callaiiar  lo  de  Flandes;  y  no  es  justo  que  hallàndose  V.  M.  en  el  niun- 
«do.viva  y  reine  una  mujer  hereje  que  tanto  mal  ha  causado  en  aquel 

u  reino »  (  Signe  proponiendo  lodo  lo  vondncmle  (il  objelo,  t/  ron- 

linm):  ^Bìen  sé  (jue  no  faltarà  quien  represente  à  V.  M.  muchas  difi- 
«cultades,  asi  de  socorros  de  Francia  corno  de  Flandes,  y  fatta  de  di- 
«nero:  à  esto  digo  ijue  los  franceses  liaii  perdido  conmigo  mucha  re- 
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«putacion,  y  los  demas  iniiaràu  l)ien  a  esto  :  y  que  si  se  pone  la  mi- 
Ma  à  dìfìcuitades.  nada  se  iiarà.  V.  \l.  la  ponga  en  Dios,  ya  que  la 
«causa  es  tan  justa  y  snya.  que  desta  inanera  todo  tendrà  el  buen  fin 

«que  se  puede  desear Torno  a  suplicar  h  V.  M.  se  anime  y 

«emprenda  esla  jornada  ,  que  yo  espero  en  Dios  salir  della  corno  de 

«las  demas  que  he  becho  en  servino  de  V.  M »  (Y  despues  de  in- 

«formarle  del  estado  de  los  ingleses,  vondnye) «  Hame  parecido 

«adverlir  à  V.  M.  desto  y  ofrecerle  mi  persona  y  vida  para  està  joi- 
«nada,  comò  la  porne  alegremente  en  lodo  lo  que  conveniere  a  sn  ser- 
«vicio.» 

Muy  complacido  Felipe  II  con  rstas  nfUiciasyesperanzas. despues 
(le  liaber  aprobado  en  3  de  setiembre  cuantas  disposiciones  tornò  el 
marquès  para  el  gobierno  y  defensa  de  las  islas;  le  conteslaba  desde 
Madrid  en  23  de  seliembre  diciéndole  que  luegoquese  iTcibieron  sus 
carlas:  .      . 

......•>    ••••■........••.<•.■••.««•■«•'•■■....■■■••.>•■•>•• 

«  se  dieron  à  nuestro  Seiìor  las  debidas  gracias  por  la  Victoria 
Mjiie  fué  servido  darnos  de  la  isla  Tercera:  y  aunque  a  vos  os  las  teu- 
rgo dadas,'lo  he  querido  aqui  renovar,  pues  las  teneis  tan  merecidas. 
«tiabiéndome  servido  tan  bien  y  tan  à  mi  satisfaccion,  de  que  tendré 
'à  su  tiem|K)  la  cuenta  y  memoria  que  es  razon  :  y  tambien  os  agra- 
MJezco  mucho  lodr)  lo  qiìe  me  decis  en  la  carta  de  vnestra  mano,  ofre- 
M-iéndoos  à  nueva  empiesa  y  cual  la  proponeis  para  olro  ano.  Cosas 
^H)W  en  que  no  se  puede  hablar  con  segiirìdad  desde  agora,  pues  de- 
«penden  del  liempo  y  ocasiones  que  han  de  dar  la  regia  despues. 

-Mas  por  si  ù  por  no,  mando  hacer  la  provision  de  bizcocho 

*(HaìÀa  tambien  de  la  frìhnca  if  apre.sfo  de  httffnesi .  .  .  y  demas  que 
-OS  parece  uecesario.» 

Y  concluye  el  ley  am  està  |K)sdata  de  su  propio  puno  :    «Aunque 
aqui  se  OS  dan  las  gracias  por  el  servicio  que  me  habeis  hecho,  un 
«Ile  (|uerido  dejar  de  diroslas  yo  aqui  de  mi  mano.» 

(CoLLECioN  DE  OpuscLLos  rfp />.  Marti M  Fernandesde  Sarar- 
rHe,  *J  r(ìl.  in  8/*  —    Madrid  Inprentn  da  rinda  de  Calerò  - 
1848. 

Publica^àoposthuma  contendo  nmitas  biographias  em  que  en- 
train as  de  algum  portu^fnezes,  Os  2  e.rtractos  acima  eatno  no 
toìn.  I  p.4t>  e  47 y  na  Irìographia  de  D.  Alraro  de  Bazan). 
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Carta  do  Corregredor  Christovao  Soares  d'Albergrarla  pa- 
ra Eirei,  de  8  d'Agosto  de  1585 

(Inedita; 

» 

i 

S.    1^.     II.    M. 

Nas  einbaica(jr>es  passacfas  respoudi  parlicularmente  às  carlas  de  V. 
Magestade,  e  o  avisei  das  mais  cuusas  que  entendi  cÒDvìuliàu  a  seti 
real  servilo.  Nao  se  ofTeieceo  de  novo  senao  a  vinda  do  Capitào  \m\ 
Bernardini  Riheiro.  com  a  arniada  fla  Mina  que  fica  suila  no  [mio 
desta  cidade,  corno  V.  Magestade  saberà  pi»r  suas  cartas. 

.  Coni  a  ordem  que  V.  Magestade  niandou  ao  Conde  de  Villa  Franc<i. 
às  Camaras  d'estas  illias,  e  a  mim,  tiz  le  agora  as  diligencias  neiT>- 
sarias  sobre  o  piovimenlo  do  Irigo  dos  soldados  que  nesla  iltia  s<'ra 
muito  diflìcnltoso  por  haver  fraca  novidade,  e  mnito  nieuos  do  qne  se 
esperava.  E  temese  n  ella  grande  necessidade  e  Iraballio  se  na  iiha  de 
S.  Miguel  derein  sacca  de  trigo  para  outras  partes  e  nao  gnaniamn 
a  ordeni  que  V.  Magestade  mandou  o  anno  passado  que  elles  enlen- 
dem  lìmitadamente  que  nao  ha  lugar  no  presente  e  assim  o  escrevr- 
rào  da  Caniara  da  cidade  de  Ponta  Delgada;  pelo  que  V.  Magestade 
deve  mandar  declarar  que  se  guarde  neste  e  nos  mais  emquauto  a  in- 
fanteria estiver  nas  illias,  ix)rque  d'ontra  maneira  senao  poderà  suslen- 
iar  sem  muito  traballio  dos  oflìciaes  e  dano  da  terra.  E  nào  é  incon- 
veniente de  que  se  [X)ssao  queixar  os  donos  do  trigo.  pois  V.  Majjcv 
tade  Ihes  manda  deixar  liherdade  para  carregarem  o  que  soliejai  ua> 
ilhas  (jue  é  rezao  e  justiga  sereni  prinieiro  providas  d  aquillo  (|ne  se 
cria  nellas. 

Como  V.  Magestade  me  mandou  escrever  que  sem  embargo  *l.i 
ordem  que  me  deixou  o  inarquez  de  Santa  Cruz  guardasse  o  Hoj^i- 
mento  que  me  fora  dado  quando  comecei  a  servir  este  caigo  de  Om- 
regedor  e  as  leis  e  ordenacoes  d  estes  seus  Reinos  de  Portugal  nmlbr- 
me  a  ellas,  fìz  eleigSo  ordinariamente  n  està  cidade  onde  entrào  as  in's- 
soas  princi|)aes  duella  cpie  mais  zelo  e  partes  tem  para  servir  a  V.  M^»- 
gestade  os  tres  annos  que  vem:  o  mesmo  fez  o  ouvidor  da  Villa  d» 
Praia,de  que  fica  geral  satisfacào  da  terra  e  a  gente  d'ella  quieta  seni 
se  sentir  à  muitos  dias  paixào  nem  movimentos  mais  que  de  seus  Ira- 
balbos  e  necessidades.  Comtudo  nao  (|uiz  abrir  o  pilouro  seni  pri- 
nieiro  o  fazer  saber  a  V.  Magestade  e  ficam  continuand(»  os  oBii'i.Je> 
que  servilo  té  ó  mez  de  Janeiio  para  liaver  tempo  de  V.  Majiestade 
mandar  prover  o  que  mais  bouver  por  seu  servico.  Nosso  senlior  a  S. 
C.  R.  P.  de  V.  Magestade  guarde  |)or  largos  annos  cjm  acieceutanien- 
lo  de  maiores  Reinos  e  senhorios  cpie  seus  vassalos  Ihe  desejanin>. 
Eni  Angra  a  8  d'agosto  de  1585. 

Christovào  Soarics  d'Alukiu;akia. 
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f  Sobì'i'fscripUn  A  S.  C.  R.  Magestade  El  liey  nesso  Senhor. 

Na  tira  de  \Yè[\A  (|iie  cobre  o  feclK)  da  carta  e  onde  està  cravado  o 
>iiiete  ou  sello  do  Ooiregedoi'  acha-se  a  verba  seguirite.  escrìpta  poi- 
cima  e  por  baixo  do  sinete  e  naluralmente  por  Filippe  2."^.  «Dada  a 
don  Christohal  (|ue  es  del  C.orregedor  de  las  islas.=-(roto)  8 de  Agos- 
to de  85,  — Do  Corregedordas  ilhas. 

{Arch,  tiac.  da  'Imre  do  Tofidto,  O/r////  Chr<md.,Pnrt,  l^mav,tl2, 
II!"-  1-   L). 


Carta  de  Christovfto  Soares  d'Albergarla  ao  aroUduqu^ 
Alberto,  de  21  de  Dezembro  de  1686 


I  Inedita^ 


Senbor. 

Na  fortaleza  d  esla  cidade  leside  uuia  compaiihia  de  soldados  do 
leiro  do  meslre  d(»  t'.arnpo  Joào  d'Orbina  por  rnja  ordeiii  se  paga 
loda  a  Infanteria  d'estas  ilbas  do  dinheiro  qne  veni  por  ordem  do 
Doutor  Francisco  de  Villa  Pana,  e  somente  a  esles  soldados  manda 
pagar  o  donde  de  Villa  Franca  da  i'azenda  de  S.  Magestade,  de  qne 
ilìe  polle  resnilar  nniitn  perda:  por  nào  ser  esle  dinheiio  carregado 
iioji  livros  do  recebin»ento  do  pagador  veedor  e  conlador.  qne  estào 
Ita  cidade  de  Angra  eni  ipie  |K»de  haver  engano.  e  pagando  deste  di- 
nheiro iìif  pracas  {\)  (pie  tenri  Ingar  certo  e  liinitado  donde  se  pagao, 
»'  dar  conta  delle  a  officiaes  (jne  nào  estarao  advertidos  deste  negocio 
«pie  V.  A.  deve  mandai'  remediar  ao  menos  coni  (pie  (piando  este  di- 
nheiro se  tornar  seja  por  emprestiino.cartegado  nos  livros  do  paga- 
dor, |>ela  ordem  do  veedoi'  e  contador  on  por  onlra  aignma  com  (|ue 
se  escusem  inc(jnveni(^ntes  e  engano  (|ue  pode  haver,de  (pje  me  pare- 
cen  razao  avizar  a  V.  A.  comò  jà  fiz  a  S.  Magestade  posto  qne  nao 
live  resposta.  Nosso  Senlior  a  Beai  pessoa  de  V.  A.  giiarde  com  o 
arrecenlamenlo  de  maior  estado  qne  todos  Ihe  des(»jamos  ein  Ponta- 
Delgada  a  21  d*^  Dezembro  de  1585. 

I^HRISTOVAO  SoAiiKS  irALBKKC.AIUA. 

\S(éreesi'npttt/  Ao  mnilo  allo  e  muiti»  p(x1eroso  (lardeal. 
notai  Dez(*mbro  1585 — Do  Corregedor  das  Ilhas. 

Arch.miv.da  T,  do  T.  ihrp.  ChroìK.Part.  L\  mar,  112.  n"  J     Ej, 


'4»  Ao  l;ido  esla  r4»tH     Ita  S.  A.  de  shIh^i*  do  romlc  dr  Liiihures  o  <|ut*  nvsfo 
Ile  feilo.  {Nota  do  Sr.J.  l  de  finto  Helietto: 
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Carta  de  CliristovéLo  Soares  d'Albergraria  ao  arcliiduqae 

Alberto,  de  22  de  Dezembro  de  1586 

( Inedita) 


Seuiior. 

Jà  escrevy  a  V.  A.  a  (Invida  que  achey  nesta  cidade  de  Ponla  Del- 
gada  entre  os  officiaes  da  Camara  della  e  o  Coude  de  Villa  Franca 
sobre  a  eleigào  que  fez  anles  de  eu  vir  a  està  iiha  qne  era  causa  df 
haver  descontentamento  entre  elles:  (l)  e  por  nào  proceder  a  mays. 
asenlamos  o  Conde  e  euxom  comunicaQào  de  alguns  da  Caniara,qae  a 
elelQao  se  u3o  abrisse  té  vir  resposla  de  V.  A.  sobre  este  negocio. 
que  importa  ser  respuiidido  para  quietagào  de  lodos  e  saber-se  se  S. 
Magestade  he  servido  que  o  Conde  fa^a  estas  eleigoes  ou  se  Ihe  per- 
tence,porque  elle  trata  de  sustentar  o  que  tem  feito  e  os  officiaes  da 
Camarsrdé  o  nao  consenlyr,  de  que  nào  podem  deixar  de  resultar  ìn- 
convenientes  que  V.  A.  deve  mandar  remediar  com  brevydade. 

Tambem  se  moveo  outra  duvida  entre  o  bispo  e  o  Juiz  de  fora  des- 
ta cidade  sobre  ho  mandar  ìnhibir  com  pouca  raxào  e  justi^a  segando 
tenho  entendido,  para  que  mo  c^nhe^a  de  urna  causa  que  corre  coii> 
tra  um  vizìnho  desta  iIha  leigo  e  sobre  bens  de  (2)  heran^a  meramen- 
te seeular  que  pretende  um  frade  sendo  Autor  e  o  R.  leigo,  e  cor- 
rendo a  demanda  com  a  jurisdicào  preventa  no  juizo  seeular*  proce- 
dem  agora  com  excommunhoes  contra  o  juiz  de  fora  e  o  perturbào 
em  seu  officio  com  vexafào  das  partes  a  que  V.  A.  deve  mandar  acu- 
dir  por  ser  materia  da  Jurisdi(;ao  Real  e  de  que  pode  recrecer  mui- 
tas  duvidas  comò  jà  houve  nestas  ilhas  entre  os  prelados  e  justi^s  se- 
culares  que  tem  causado  muito  dano.  A  que  neste  tempo  se  deve  ata- 
Ibar  para  quietagao  da  terra  e  para  cada  um  poder  livrenieute  (azer 
0  que  Ihe  toca  no  servilo  de  S.  Magestade.  Nosso  Senhor  a  Real  pe>- 
soa  de  V.  A.  por  largos  annos  prospere  com  ho  acresceutamento  df 


{{)  Diz  a  cola  à  marjrem.  ^  S.  se  està  res|X)ndìdo,  (mais  abaìTo)  «saherà  S. 
A.  iste  dos  desembargadoros. 

(f)  Diz  a  cola  a  margem.  ^  Ao  bispo  escrever-lhe  sobristo  e  que  se  o  caso 
ho  duvydoso  que  absolva  o  juiz  para  a  terra  uào  estar  sem  justiga  e  avyse—  ao 
juiz  que  tire  seu  esiorfnenio  de  agravo  e  pro(!eda  ore/inariainente. 

As  letras  sublinliadas,  suo  as  que  ou  mal  se  veem,  ou  jà  se  tiào  leem  \nyr 
estarem  rompidas. 

Nota.s  fio  Sr.  J.  l  de  Brito  Rebelh.' 

Sobre  estes  contli(!tos  veja-se  a  carta  sejjiuinte  do  Juiz  de  Fora.Gileaiies  é\ 
Silveira. 
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maiores  estados  que  todos  Ihe  desejamos.  Em  Ponta  Delgada  a  i2  d« 
Dezombio  de  1585. 

•  (IhristovAo  Soabks  d  Albergaria. 

(  Sobrepacriptoj  Ao  iiiuito  Alto  e  rnuito  poderoso  Princepe  Cardeal. 
{c(^)  Dezembro  1585.— Do  (^orrogedor  das  llhas. 

f  Arch.  nm\  da  T.  do  f.  Corp.  Chron.,  Pari.  l.^jna[\112n^  l-H), 


Carta  de  Oileanes  da  Silveira,  Juiz  em  Ponta  Delgada, 
ao  archiduque  Alberto^»  de  22  de  Dezembro  de  1686 


Senhor. 

Ku  escrevo  a  S.  Magestade  que  deve  acudir  à  vexassao  que  os 
|H  eiados  nestas  ìlhas  fiizein  a  seiis  vassalos  asy  nas  contas  que  tomao 
«lo^i  lestamentos  que  tein  obrigacoes  perpetuas,  levandolhe  selarios  que 
iiào  |)odein  levai\como  em  mandarem  que  se  entreguem  a  seus  vigairos 
HS  treslados  dos  testamentos  antesque  emterrem  pessoa  algnma,o  que 
HSià  provido  por  vizitassao,  cujo  treslado  luandei  os  dias  passados  à 
iiieza  do  Desembargo  do  Paco . 

Agora  se  ofereceo  que  eslando  um  leigo  eni  posse  de  certa  fazeu- 
da  (i)  que  fora  doutro  leigo,  um  frade  domeuico  houve  um  monitorio 
ijo  vigario  geral  d'Angra  para  me  iuhibir.  emendar  os  autos  e  fazer  ir 
t^ste  secidar  responder  trinta  legoas  por  mar  diante  do  jniz  ecleziasti- 
ro  estando  o  feito  em  flnal  e  processado  neste  jnizo,  e  sou  informad(» 
(|ae  se  passa  declaratoria  rontra  mim.  V.  A.  deve  de  mandar  acudii' 
<'omo  for  justiga  por  se  nao  avexarem  os  vassalos  de  S.  Magestade. 
De  Ponta  Delgada  a  22  de  Dezembro. 

(ìn.KANKS  DA   SHAKIKA. 

{Solfìeenvripto}  Ao  Serenissimo  Principe  CardeaL 
{rota)  22  de  Dezembro-  1585. 

Do  Juiz  de  Ponta  Delgada  —  *nìi  seguida  por  outra  lelra  sobie  a 
jurdicào  entre  o  bispo  e  elle. 

\Àri'h.  une.  da  T,  do  T..Corp.  Chrou,.Part,  L'\ina(\  112 — n.*  J—P) 


ì)  Dìz  a  ruta  à  margem^^'d  S  Miièrestad»*. 
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Carta  de  Christovào  Soares  d'Albergarla  ao  arcMduque 

Alberto,  de  9  de  Janeiro  de  1586 


Senhor. 

PoiUMKS  (lias  aiites  ile  iiiìiìIkì  embarcagào  iiii  iiha  de  S.  Miguel  es- 
crevy  a  V.  \.  Indo  o  que  passava  naquella  lena  qiie  deixey  qaiela 
sem  aver  cuusa  de  novo  ao  tempo  de  miuha  pallida,  d)  Ksta  fica  m 
paz  assim  a  gente  de  gnerra  conio  hos  naturais  qne  tem  satisfacào  n - 
està  cidade  dos  Jnizes  veieadores  e  mais  offirjais  que  sayrao  no  |h?- 
lonro  qne  se  tìrou  pela  oidem  que  S.  Magesiade  me  maodou, |)ost(i 
(jue  llie  escrevy  e  avisoy  a  V.  A.  dos  incovenieotes  que  avia  em  eri- 
tender  iiesles  negocios  o  bispo,  Joào  jl'Orbina  e  o  ouvidor,  priocipal- 
melmente  em  Joào  d'Orbina  e  o  ouvidor  qne|K)sto  que  nSo  seja  da 
profissào  do  bispo  nem  elle  tenha  a  experiencia  que  nesta  lem 
e  negocio  se  requer  ;  por  sua  virlude  se  Ihe  deve .  ludo  :  e  iwis  S. 
M.  assim  o  manda  nào  ha  mais  que  tratar.  ìà  tenho  por  nmitas 
vezes  pedido  a  V.  A.  me  mande  tomar  residencia  e  hir  desta  lena 
onde  sirvo  vay  em  outo  annos  e  nelles  forào  os  negocios  e  trabalho> 
lam  continuos  e  de  calidade  (ì)  qne  com  me  gastarem  o  melhor  da 
idade  me  vay  fallando  a  saude  que  se  reqner  para  servir  a  S.  Ma- 
gestade  comò  convem.de  que  lambèm  otenlio  avisadoe  por  ser  petì- 
cao  iam  justa  torno  a  pedir  a  V.  A.  hnmilissimamente  me  fa^a  mer- 
cé de  me  mandai*  successor  (|uc  me  tome  lesidencia  e  fique  servimln 
este  cargo  t»m  qne  me  devem  bastar  sev  pariicipanle  em  lodos  bos 
servicos  qne  a  S.  Magestade  se  fizerào  nas  ilhas  e  nào  (ìcar  Irabalho 
qne  ìììf  nào  acliasse  diante  sendoneste  tempo  lantos  C4)mohe  notorio, 
e  V.  A.  tem  eniendido  em  qne  ao  presente  lia  menos  que  fazer  pela 
terra  estar  quieta  e  fora  de  imagina^oes  mais  (jne  aquito  que  inveit- 
tào  pesoas  (|ue  nào  desejào  ver  acabados  esles  trabalhos  por  preleii- 
coes  particnìares  <le  bem  pouca  importanza, |)aixr)es  que  ho  tempo  vai 
curando.  Nosso  Senhor  a  Beat  pessoa  de  V.  A,,  por  largos  anno^ 
prospere  mm  ho  arrescentamento  de  mayores  estados  que  UmIos  Ih»' 
desejamos.  Km  Angra  a  9  de  Janeiro  de  Ìo86. 

ChKISTOVÀO  SOARKS  n'AlJiKIlGAHlA. 

{Sohìf'mnitfn)  Ao  S.  liv."*"  Princepe  Cardeal. 

^co^j  Janeiro  I58(>. —  Do  ('.orregedor  das  Ilhas (c  mais  ahaijvj  - 
Km  lo  ile  jnarco  se  escreveo  a  S.  Magestade  sobrea  licenza  <|ue  pcde. 
{Anh,  fuir.fla  T.  th  T.JJorp.  Chron,.Part.  L' mar,  ll2-~n."  l    Ih. 


(i)  /><:  ft  rota  fi  mtnjeni-  quajilo  às  oleieOos  se  va  foiilimianrlo  porur;»  mi 
foriiia  quo  (»sli'i  niandado  v.  dar  ronla  a  S.  Magesrado. 
f2)  />/:  n  rutft  n  Murffhn^S.  o  que  pj^tà  aseiilado. 
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Carta  de  Francisco  Caldeira  de  Brito,  escripta  em  Ma- 
drid, queixando-se  do  procedimento  de  D.  Antonio, 

Prior  do  Orato. 


(Inedita) 


Depois  de  servir  aó  Snr.  D.  Antonio  tontos  annos,  e  fazer  feus  negocios 
em  Franca.  Flandes,  e  Inglaterra,  Escocia,  Dinamarca,  Polonia,  Conftantino- 
pia,  Berberia,  e  outras  paites,  servindo-lhe  de  Embaixador  com  os  Reis  e 
Senlìores  d^ellas,  com  tanto  trabalho,  fìdelidade,  chegou  d'efta  Corte  de  Madrid 
■Ji  corte  Ingleza  hum  Manoel  de  Andrade,  homem  que  eu  tinha  pubiicamente 
injurìado  em  Flandes,  e  efte  difle  à  Rainha,  c[ue  me  tinha  por  pensionano  de 
EI-Rei  Noffo  Senhor  contra  ella  sendo  ifto  tao  falfo  comò  a^ora  se  ve,  coufa 
uue  nunca  me  veio  à  emagina^ào;  e  dando  eu  eftas  noticias  ao  Senhor  D. 
Antonio  as  quaes  elle  ià  sabia  da  Rainha,  moftrou  comigo  suas  sufpeitas^  e 
sobre  ifto  pallei  com  elle  muitas  historias  muito  honradamente  difputadas,  no 
tim  d'ellas  me  mandou  diante  das  teftemunhas  com  muita  colera,  que  de 
nenhuma  maneira  tivefle  diferenfas  com  o  dito  Manoel  de  Andrade  sobre  o 
paflado  sob  pena  de  cazo  maior  ;  refpondi-lhe  com  muita  humildade,  e  razào^ 
que  se  Manoel  de  Andrade  fallava  verdade  contra  mim,  que  me  caftigafTe, 
quando  nào,  a  elle  ;  e  nào  querendo  fazer  olhaffe  o  que  me  mandava,  por 
que  tendo  eu  perdido  por  elle  Portugal,  nào  era  bem  que  perdeffe  minha 
honra  por  amor  de  Manoel  de  Andrade,  nào  havendo  nenhuma  obra  ma 
obrada  da  minha  parte.  Zombou  difto  comò  se  nào  fora  nada  ;  dizendo-me 
que  a  maior  honra,  que  eu  tinha,  e  podia  ter,  era  fazer-lhe  a  vontade  a  elle: 
nào  em  ifto;  Iherefpondi,  que  fui  primeiro  fìlho  de  meu  pae  para  vingar  in- 
iuria5^  que  criado  voflb  para  sofrer*  ifto  jà  com  mais  colera,  que  elle  ;  sobi  e 
ifto  fallou  em  meu  pae,  e  tios,  aincia  que  nunca  contra  noffa  honra,  em  al- 
gua  parte  contra  a  sua. 

befpedi-me  deftes  seus  mandados  às  8  horas  da  manhà;  às  iiez  do  dia  fui 
Jefafiar  a  efte  homem  ;  o  qual  me  refpondeo  que  eu  era  deftro  nas  armas,  e 
que  elle  querìa  aprender  dous  annos,  e  que  depois  o  farìa:  as  nove  da  noite 
entrei  em  sua  caia,  e  eftando  elle  acompanhado  com  tres  homens,  que  trazia 
para  se  guardar  de  mìm,  e  Ihe  cortei  os  focinhos,  dizendo-lhe  que  foffe  pedir 
outros  a  D.  Antonio  pois  tao  mal  o  segurava  de  mim. 

Antes  que  o  ferifle  tinha  jd  apalavrado  o  Embaixador  de  Fran^*a  de  me 
salvar,  se  cnegafle  salvo  a  sua  cala  comò  cheguei;  porque  de  outra  maneira 
me  houvera  a  Raynha  mandar  cortar  a  cabe9a;  aqui  me  efcreveo  o  Senhor 
1).  Antonio  e  me  mandou  recados,  aos  quaes  Ihe  refpondi,  que  pois  me 
negara  a  jufti9a,  e  defentao  em  couzas  de  minha  honra,  depois  de  tantos  ser- 
yi^os  fcitoSf  que  nào  efperafie  mais  de  mim  outros,  nem  tìdelidade,  por  que 
)u  o  nào  conhecia  por  Senhor,  e  que  me  partia  para  Franca,  a  «procurar  hua 
boa  fortuna  para  Ihe  fazer  despeitos  com  ella.  Gim  erta  rerpofta  se  foi  il 
Kavnha,  e  fez  que  mandalTe  tornar  todos  os  portos  de  mar  que  eu  nao  pidelTe 
paftar  comò  fiz  com  muito  rifco  em  trages  de  marinheiro,  antes  de  me  par- 
tir efcrevi  a  D.  Chriftovào  de  Moura  para  que  me  mandalTe  hum  perda.)  de 
Sua  Mageftade.  (Philippe  IL) 

Depois  de  eu  eftar  em  Fran9a  adoeceo  o  Senhor  D.  Antonio  em  laghi - 
terra  com  raiva  de  eu  ter  efcapado,  efcreveo-me  citando  mal,  e  muito,  soImc 
o  reconciliar-me  com  elle  outrn  \2Z-  e  trntava  cTe  ne^ocio  cjmif^o,  por  saa 
ordem  Antonio  Pires,  que  aqui  tbi  secietario  de  Sua  Mageltade;  succeJeo  vir 
nefte  tempo  de  Fran9a  a  Inghterra  hum  Principe  Francez  tao  sjrande  amico 
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meu,  quanJo  nao  dormia  com  sua  molher  na  cama,  sempre  me  tinha  por 
companheiro  nella,  em  cuja  companhia  segurando-me  EI-Rey  de  Franca,  que 
em  companhia  defte  Principe  primo  seu  me  nào  acontecerià  dezaftre  algum. 
Tanto  que  arribei  com  elle  talci  com  o  Senhor  D.  Antonio  na  ma,  onde  me 
deu  muitas  satisfa^óens,  pedìndo-me  que  tornaffe  a  sua  fortuna  :  refpondi-lhe 
que  por  Antonio  Pires  Ihe  mandarla  a  respofta  :  a  qual  foi  que  tinha  fello 
voto  de  nunca  ja  o  fazer,  replicou  Antonio  Pires,  que  nao  tinha  eu  obriga- 
càode  o  cumprir;  refpondi-lne,  que  me  nào  falaffe  mais  niflb,  que  nos  nàti 
liaviamos  de  fiar  mais  hum  no  outro.  Buscou  homens  para  me  matar,  em 
que  escandalisou  multo  aos  Estrangeiros,  que  sabiam  o  muito  que  eu  tinhvi 
feito  por  seu  servico.  Mandei-lhe  dizer  por  ordem  de  meus  amigos,  que  nào  se 
cansassem  contra  mim;  por  que  nào  hera  poderoza  a  sua  coroa  teda  para  ire 
ofcnder:  neste  tempo  eftive  muito  perto  de  morrcr  sangrado  nove  vezes:  obri- 
gou-me  meu  padre  efpiritual  a  Ine  efcrever  dando-me  Deus  saude,  e  nefia 
forma  fiz. 

Senhor  —  Lembra-me  quem  fui,  quem  sou,  e  quem  fìcarei,  se  de  todo 
me  dezesperar  do  vofTo  servilo:  tambem  vos  deveis  lembrar,  que  se  o 
Infante  voffo  Pay,  que  eftà  em  Gloria  alevantalTe  hoje  a  cabe9a  da  sepuitu- 
ra  for9ado  me  havia  de  conhecer  pelo  nome  ou  pelos  signaes,  se  no  rofto 
tenho  alguns  em  que  me  pare9a  com  meus  avós,  que  o  serviram  tanto 
tempo:  tambem  Volfa  Mageltade  me  houvera  de  conhecer  melhor  pela  condì- 
9ào,  se  a  mofina  nào  fora  tanto  contra  vós;  na  vossa  grande  qualidade  quan- 
to o  foi  contra  mim  na  minha  tao  humilde,  e  diferente,  verdade  é  que  minhj 
condicào  nào  póde  deixar  de  ser  forte  comò  VofTa  Ma^eftade  a  chama,  e 
queixumes  que  de  mim  dà,  pois  vos  fui  com  ella  servir  a  Gonstantinopla  apt. 
e  a  Berberia  a  nado;  nem  eu  hoje  pollo  com  as  honras  que  tenho  receoi- 
do,  de  vos  servir  domefticamente,  tao  mal  tratado  de  vofìas  paixóens,  que 
com  razào,  nào  quererào  vofì'os  criados,  nem  podem  igualar-se  comigo,  poi> 
nunca  vos  servirà©  tambem,  ou  melhor  do  aue  eu;  mas  daqui  para  fora  onJe 
Ljuer  que  eu  eftiver,  e  em  Franca  para  onue  me  vou  vos  servirei  no  que  pc»- 
Jer. 

A  està  carta  me  (ez  tres  refpoftas  em  hum  dia  concluindo  comigo,  que 
pcis  eftava  ainda  iVaco  que  me  nào  fofìb  com  efte  Principe  amigo  meu,  e 
que  me  defpeJifìe  delle  por  quinze  dias;  e  que  Ihe  relevava  perdoarmo- 
nos  ambos  em  bua  jornaua  que  queria  fazer  comigo,  ou  que  pelo  menos  o 
acompanhaffc  até  Pariz  com  outras  muitas  palavras  de  amor,  corno  tambem 
mas  tinha  ditas  na  vista  que  tivemos  ambos,  a  onde  me  chegou  a  dizer  aue  ti- 
nha escrupulo  de  me  chamar  creado  senào  amigo,  companheiro,  e  filho;  e 
tanto  falou  que  me  fez  derramar  lagrimas;  e  arrepender^me  athe  das  couza^ 
que  tinha  bem  fcitas  contra  elle:  em  nm  fui  vel-o  segunda  vez  vinte  milhas  de 
Londres,  onde  elle  estava  em  companhia  do  Embaixador  de  Fran9a,  onde 
aftentamos  que  eu  o  acompanharia  a  elle  na  jornada,  e  que  me  nào  iria  com 
o  principe  Francez.  Tornando-me  eu  para  minha  cafa;  fora  jà  deftas  paixóe;^^ 
me  mandou  a  poucos  dias  prender  a  Raynha  a  seu  requerimento,  e  a  seu  li- 
Iho  D.  Manoel  com  Eftevào  Ferreira  da  Cìama,  e  a  dous  ou  tres  que  forào  ju!- 
ti^nJos. 

Acuza-me  o  Senhor  D.  Antonio  diante  do  Confelho  Inglez  defta  maneira: 
Prova-me  com  seu  filho  e  Eftevào  Ferreira  conio  eu  efcrevera  a  D.  Chriftovào 
sobrc  hum  perdào:  confelTo  que  fìz  niffo  o  que  devia  tanto  que  o  perdi  a  elle 
por  sua  injurtÌ9a,  nào  me  querendo  perder  a  mim  por  curar  ganhar  a  El- 
Rey  catholico. 

Di/  que  ra«;ào  prcguntas  a  seu  filho  D.  Manoel,  e  que  elle  confefìaria. 
que  cu  Ihe  aconfelhava,  que  se  vieffe  para  Madrid;  refponde  seu  filho,  que 
Eftevào  Ferreira,  e  seu  filho  Iho  aconielharam,  e  que  querendo  elle  anies 
vir-s;;  e ^mÌ4^,  que  cjni  eiles  mo  dilìera  em  F'ran9a,  e  que  eu  Ihe  refpondcra, 
que   tal  nào  tizeffe,  nem  ^lesamparaffc  a  seu  pay:  por  que  os  mefmos  hcf- 
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panhoes  o  haviam  de  ter  em  muito  ma  conta,  e  Ihc  haviam  chamar  filho  de 
sua  May. 

Acuza-me  que  quando  ferirà  a  Manoel  de  Andrade  no  mcfmo  dia  Ihe 
prometterà  de  o  nào  fazer. 

Refpondo  que  elle  mo  mandara,  mas  que  eu  nunca  tal  premetterà,  e  que 
ns  couzas  de  honra  nao  eftavào  sugeitas  aos  principes. 

Diz  que  quando  o  ferirà  differa  ao  dito  Manoel  de  Andrade  que  outio 
unto  the  ha  via  fazer  a  elle. 

Refpondo  que  tal  nào  diffe,  e  que  nào  era  razào,  que  teitcmunho  del'te 
homem  fofre  contra  mim. 

Diz  que  Gafpar  da  Gràa  sendo  meu  grande  aniigo  fugira  do  scu  servi- 
co  e  que  provavelmente   eu  o  sabia,  e  nunca  o  avizara. 

Refpondo,  que  nunca  o  soube;  e  que  corno  nào  era  seu  carcereiro  nào  ha- 
via  por  que  me  preguntar  por  elle. 

Acuza-me  segimda  vez  por  Ihe  nào  defcobrir  a  dcterminacào  de  seu  fi- 
lho e  a  traÌ9ào  de  Eftevào  Ferreìra. 

Digo  que  na  for^a  das  paixóes,  que  elle  teve  comigo,  Eftevào  Ferrei ra 
me  viera  ver,  e  me  pedira  licenza  para  falar  comigo  no  Inferno,  e  falando 
com  elle  me  differa,  que  cfperava  de  El-Rey  Noffo  Scnhor  bum  perdào: 
Jcilhe  por  refpofta,  que  procuraffe  outro  para  mim:  ifto  de  pois  de  mandar 
ja  dizer  ao  Senhor  D.  Antonio  que  o  nào  tinha  por  Senhor,  e  que  por  outra 
razào  nào  pequei  em  nenhuma  maneira,  contra  a  minha  honra:  mais  nào  tra- 
rou  comigo  outra  couza  Eftevào  Ferreira  comò  se  vio  de  suas  conliffóes,  e 
preguntas  que  Ihe  forào  feitas. 

Julgou-me  o  conselho  da  Raynha  por  inocente,  e  scm  culpa,  pcde-lhe  o 
Senhor  D,  Antonio  que  Ihe  fa9a  mercé  de  me  nào  soliar,  por  que  se  o  faz  iria 
cu  arruinar  a  sua  honra,  e  servilo:  pede  juntamente  a  Ra>nha,  que  me  man- 
Jc  iratar  bem  em  minha  prizàof;  a  qual  elle  j)rocurava,  qub  foife  peipctua: 
manda-Ihe  dizer  o  confelno,  que  achando  nao  ter  culpa  no  que  me  punham, 
eu  eftava  tratado  muito  bem;  e  affim  era;  por  que  eu  tmha  bua  camara  muito 
formofa  armada  aonde  dormia  e  bua  meza  com  cinco  iguarias  todos  os  co- 
meres;  e  com  tres  creados  vestidos  de  veludo,  queme  serviàode'carapu^ados, 
e  goardanapos  limpos  duas  vezes  no  dia:  promette-lhe  a  Raynha,  que  eu  se- 
ria seu  prezo,  jà  que  niflb  era  servido,  emquanto  elle  quizeffe.  Pede- Ihe  a  Ray- 
nha licenza  para  mandar  executar  as  senlen^as,  e  esquartejar  vivos  os  mais 
companheiros:  mandalhe  elle  pelo  ar  na  unha  (sic)  comò  dizem  em  Portugal, 
manda-me  dizer  o  Senhor  D.  Antonio  que  acceite  a  minha  prizào  em  caza 
de  D.  Chriftovào  seu  filho  aonde  Francifco  (alias  Eftevào)  Ferreìra  da  Gama,  e 
eu  eftariamos  juntos  :  que  cedo  veria  outra  ordem  melhor.  Requeri  ao  Con- 
selho da  Raynha,  que  me  de  as  prizoens  da  Raynha  por  scguran^a  da  minha 
NÌda;  por  que  da  outra  maneira  a  haviào  de  perder.  Aconselho  por  recado  a 
Francifco  Ferreira,  que  fa^a  o  me'rno,  mas  elle  nào  quiz  e  depois  que  o 
aconfelharào  traiaram-no  muito  bem  para  me  acolher  com  elle,  mas  vendo 
que  nada  me  enganava,  Ihe  ahi  iram  as  veyas  de  noute,  e  allim  o  afoga- 
rào,  e  nào  efcapou  em  nenhuma  d'eftas  de^enturas,  salvo  o  erro;  o  que 
atribuo  as  ora^óes  de  minha  tia  Maria  Dias  de  Moraes,  que  ella  seguramenle 
no  ceo  e  a  vi  da  prifào  rogar  a  Deus  muitas  vezes  por  mini,  athe  a  bora 
da  sua  morte. 

Depois  da  morte  do  Senhor  0.  Antonio  {i;  e  haver  cftado  ires  annos  pre- 
zo, corno  a  minha  prizào  nào  era  mais  que  para  Ihe  fazerem  a  vontadv.»  a 
elle,  me  soltarào,   e  palfei  por   nào  menos   naufragios;    beni  ainda  que  live 
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inimigos  na  terra,  paflei  a  Hefpanha,  e  gra^as  a  Deus  que  me  chegou  a  ouvìr 
novas  de  vofla  mercé,  e  de  meos  Irmàos. 

Agrade9a-me  vofla  mercé  o  dar-ihe  elìas  contas  que  nào  dou  a  ninguem. 
tanto  corno  eu  af^radeco  a  vofla  mercé  o  pedir-mas:  tenha  vofla  mercé  guar- 
dada  com  o  refpeito  neceflario,  porque  se  meus  negocios  me  derem  lugar. 
efle  verào  eide  fazer  imprìmir  elle  difcurfo  mais  largamente;  e  Quanto  de 
meus  negocios,  pelo  que  tenho  efcrito  a  vofla  mercé,  efpero  acnar  favor 
nefta  Corte  pelos  ser\'i9os  que  poflb  fazer  a  El-Rey,  mas  nada  pelos  feitos 
athe  aqui;  e  tire-fe  volfa  mercé  de  sufpeitas  de  ninguem  por  que  sempre 
andei  honradamente  neflas  couzas,  e  meus  parentes  me  devem  amendoadas. 
para  me  reftabelecer  com  ellas  de  tantos  trabalhos. 

Até  aqui  a  carta  de  Francisco  Caldeira  de  Brito. 

Francisco  Caldeira  de  Brito  nasceo  na  Villa  da  Certa,  aonde  viviani  s<^u> 
[)aes  Viccnle  Caldeira  de  Brito,  Aimoxarife,  e  Ruta  de  Moraes.  Pode  presumir-st», 
que  Francisco  Caldeira,  primogenito,  nascerla  por  i562  tende  seus  paes  feito  e>- 
crip  tura  de  dote  de  casamento  nas  notas  de  Antonio  Pereira  aos  16  d'Agosto  de 
156i. 

Voltou  a  patria,  corno  se  ve  de  urna  justificacSo  promovidapor  elle  e  seu.- 
irmSos  aos  13  de  Novenibro  di»  1603,  pelo  cartono  ciò  escrivào  Gaspar  Ra|)oso,da 
Villa  da  Certa. 

Estas  poucas  noticias  s^o  extralùdas  dt*  uni  niauuscripto  geneaiogi<'o  por 
Joseph  Freire  Montarroyo  Mascarenhas  contihuado  pelo  Padre  Jacintho  Leitào, 
moradoi^na  Villa  da  Certa,  com  o  Titulo  de  Leitdes,  que  faz  prte  da  colleccao 
denominada  "Historia  Genealogica  Manuscripta»  23  voi.  in  folio,  por  diversa-^ 
autores,  vendida  em  1878  coni  o  n."  1317  no  Leildo  de  Livros  que  pertenceram 
ao  Snr.  Rodrigo  Felner,  a  qual  pelos  escudos  d'arnia^;  impressos  na  primeira  fo- 
llia de  cada  volume,  parece  ter  pertencido  a  livraria  do  Duque  de  LaRìes.  A  co- 
pia da  Carta,  encontra-se  a  folhas  213  verso  do  Tomo  3.». 

0  Padre  Jacintho  Leitào  diz  que  a  copiou  do  originai  ein  poder  de  Concaio 
Roiz  Caldeira; — depois  accrescenta:  «que  Francisco  Caldeira  passou  a  India,  aoii- 
(le  falleceo  seni  fllhos.» 

Do  Padre  Jacintho  Leitào  tracia  D.  Antonio  Chetano  de  Sousa  no  X.**  221  do 
seu  Apparato,  Tomo  1.'  da  Historia  Genealogica. 

0  Icitor  dv\e  attender  a  que  pode  havèr  alguma  exageragao  nas  queixas 
de  Francisco  Caldeira,  para  nielhor  justificar  a  sua  submissdo  a  Filipi^e  II. 
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DÀ  EGREJA  DE 
DA  CIDADE  DE  ANORA, 

QUE 

P.     /ANTONIO   pAETANO    DE    ^OUSA, 

CLERiGO  REGULAF;, 

Orfereeeo  na  conferencia  de   12  de  Fevereiro  de  17  22,  à 
Academia  Real  da  Historia  Portugueza  (•> 


XII. 

n.  iioilo  Fi  menta  de  .4l»reu* 

D.  Joao  Piiuenla  de  Abreu  leve  por  patria  a  Villa  de  Ponte  da 
Barca  na  Provincia  do  raiiìho:  forao  seus  pays  Salvador  de  Barros  de 
Abreu,  e  Isabel  Pimenta,  pessoas  nobres.  Era  de  profissao  Theologo, 
e  nesta  faculdade  tomon  o  capello  de  doutor,  e  foy  Collegial  de  S. 
Paulo,  (SO)  e  depois  Conego  Magistral  das  Sés  de  Lamego.  Braga  e 


r-)  (loutinuado  do  N.*  8      pa^inas  148. 


(30)  Poi  pmvido  corno  (^olleffìal  de  S.  Paulo  a  IG  de  Marco  de  1613  conio 
consta  do  Catalogo  dos  Conegos  Magistraes  e  Doutores  &,  pelo  Dr.  Manoel  Pe- 
reira da  Silva  Leiil  pag.  8.  (Nos  Doc.  e  Meni,  da  Acad.  Real  de  Hist,  Portugueza.) 
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(ìoìmbra,  (51j  e  Clianlre  iia  mesma  Sé.  0  Iniiuisulor  (ìeral  D.  Fci- 
nào  Martins  Mascarenhas  o  creou  Deputado  do  Santo  Officio  da  lih 
({uìsigao  da  dita  (]idade,  de  que  tomou  posse  a  ^3  de  Setembro  de 
1617  e  sendo  nomeado  Bispo  de  Angra,  depois  de  sagrado  eiilnm 
iia  sua  Diocesi  a  19  de  AbriI  de  I6i6,  f^Si)  e  empregandose  no  ìmw 
das  suas  ovelhas,  tendo  passado  a  visitar  a  libarle  S.  Miguel,  ììm- 
reo  a  28  de  Setembro  de  1632  (33;  e  (anibem  jaz  sepultado  na  M.t- 
triz  da  Cidade  de  Polita  Oelgada.  ' 


(01)  CoiH'go  Miigistral  por  provinienlo  do  lOd'Outubro  de  1618. 

(Dito  CatalfHfo  pelo  D/  Manoel  Pereira  da  Silva  Leal.  pag.  !K) 

(02)  Druniond,  Annats  da  Ulta  Terrei ra  T.*  1  p.  46o  nota,  diz  que  entnm  em 
Allora  aos  9  d'Abril  de  1627. 

(5'J)  MoriHX)  ««  28  de  Dezetnbro  (o  nào  Si'tenibro)  de  1632  em  que  coment  u 
anno  de  638  por  ser  depois  do  dia  de  Xatal».  X^^ìm  iliz  o  termo  lancado  iio'L/ 
d*obìtos  da  Matrizde  P.  Dolgada:  a([uella  era  a  oxprcssào  cntào  usada  nL'Uiiia- 
vezos  para  designar  os  dlas  cine  correm  de  23  de  Dczeuibro  até  ao  1.'  dt»  J.nn'i- 
ro,  por  entondorom  que  coniando-se  os  annos  do  Nascimento  de  N.  S.  Ji»su- 
Chrislo,  se  devia  co;uetar  desde  o  dia  do  Nafal.  Esle  modo  de  exprimir  dà  k»- 
j^ar  a  grande  ctonfusào  na  leitura  das  datas. 

D'o>le  Bispo  se  acham  aindi  as  S'^guinles   nolicias  : 

D.  Joiìo  Pimenta  por  despaclio  de  4  de  Maio  de  1G29  nianilou  visitar  o  eraii- 
torio  do  Valle  das  Furnas  pelo  seu  ouvidor  em  S.  Miguel  o  Lio.***  Joào  Lop**- 
r.aixlozo,  com  poderes  de-  conceder  licenza  para  haver  sacrario  na  Erniicla  «]<■ 
de  N."  Sr."  da  Consolagào,  a  qual  Ibi  dada  e  realisada  coni  festa  solemno  aos  18 
de  Junho  do  dito  anno. 

No  termo  de  visita  feita  à  fregu(»zia  de  N.»  Sr/  d'Ajuda,  de  Pcdro  Mifiucl, 
na  ilJm  do  Favai,  pelo  P.«  Mestre  Fr.Frucluoso  Pereira,  da  ordem  de  S.  Benio, 
visitador  pelo*bi>4po  D.  Joào  PimeiUa,  se  aclia  delerminado  aos  4  do  Oulubn)  ilt* 
1629,  que  se  nomeassem  olheiros  para  tomarem  nota  dos  que  fallassem  a-  iiii-^- 
sas.  —  Pelo  mcsmo  em  visita  a  20  de  Dezemhro  de  16:]2  se  proliibio  que  alnu 
das  procissOes,  fossem  os  homens  junto  às  nuilhen's.  fApont.  ms,  de  Jn.  ftf 
Bruni  da  Silreira.) 

Visitou  a  lilla  de  S.  Miguel  em  161)2  aonde  se  achava  ({uando  mandou  jkis- 
sar  provisào  de  IO  ou  20  de  Novembm  de  1632  pela  qual  permiltio  que  os  enui- 
tas  do  Valle  das  Furnas,  se  estabelecessem  em  N.*  Sr.'  da  O)nceicào  do  VjiIì»' 
de  Caba^os  (flaloura).  Tinlì;nn-se  elles  ausentado  d*ali  por  causa  d;i  erupriio 
volcanica  de  2  de  Setembro  de  1630,  (lue  deslruio  e  enterrou  nào  so  a  parte  do 
ermilerio  que  ali  construira  o  2.*  Conde  de  Villa  Franca  D.  Mano(*l  da  Cainiini. 
mas  ainda  as  obras  que  em  seu  testamento  ordenou  ali  se  lìzesseni.  Das  Fuma- 
trouxeram  os  ermitas  a  imagem  de  N.*  Sr."  da  Consolacào  e  o  cor\ìO  do  seu  fun- 
(lador  Fr.  Diogo  da  Madre  de  Deus,  que  d'anles  se  cliamava  Diogo  de  ftintis, 
naturai  da  cidade  de  Faro,  o  qunl,  coni  Antonio  Fernandes  naturai  d*Elvas,  que 


nba,  nas  casa»  de  D.  Francisco  Manoel  ile  Mollo.  {Principio  e  Crefi^ào.. .  lUi  (m- 
iprgat^Cw  Hermitira . . . .  do  Vaile  das  hfrnas,  pelo  P."  Manoel  da  Purillc'iu.à'K 
r.bnmica  Ms.  ('ap.  21.) 

0  Bispo  1).  Joào,  conjun<tamenle  <!om  o  (!lorregedor  d'Angra  Francisco  'l^ 
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XIII 
D.  Fr.  Antoni*  d»  ■esurrt'lrno. 

I).  Fr.  Aiitouìo  (Ih  Hesinreivào  foy  nalural  da  Cidado  de  Lislx)a, 
st'us  pays  se  chaiiiàià*»  Joao  Lopes  Soares.  e  Maria  Feriiandes,  pes- 
s(ias  iioiiradas,  e  liinpas.  Toniou  o  habilo  da  Ordem  do  Patriarca  S. 
Doniingos  (54)  ìio  Convento  de  Bemfìca,  ein  qne  fez  profissao.  Desde 
n  se»  principio  comecoii  a  mostrar  inclinacào  às  letras,  e  virtude: 
hases,  sobre  (|ue  edilicou  a  sua  vida  religiosa,  grande  virtude,  boas 
letras,  juntas  coni  famosa  eloquencia.  Foy  bum  dos  Religiosos  de 
inayor  nome,  que  teve  a  sua  Provincia,  nomeado  enhe  os  seus  por 
Oràcolo  do  seu  tempo.  Leu  em  Evora  Theologia,  e  graduado  entre  os 
Meslies  da  Ordem,  e  laureado  na  Universidade  de  Coimbra,  por  mui- 
tos  annos  dìctou  coni  applauso  Theologia  na  propriedade  da  cadeira 
de  Prima  d'aqtiella  Universidade.  (55)  Na  mesma  Cidade  Servio  a  In- 
quisicào,  sendo  Ueputado  do  Santo  Officio,  em  que  entrou  o  primeiro 
<U»  OuUibro  do  anno  1(526.  Ksles  Ingares  tao  conspicuos,  que  pode- 
rào  causar  vaidade  em  ontrem,  nao  servi.lo  nelle  mais  que  de  abati- 
niiMìlo  iì  sua  pessoa,  e  de  bum  entranbavel  amor  a  sua  religiào,  de 
que  se  linlia  por  indigno  fìllio.  Com  ella  despendia  os  ordenados,  que 
ven<'ia.  e  aperfeicoando  o  Collegio,  que  ella  tem  em  (Coimbra,  o  poz 
na  fórma.  (|ue  lioje  tem.  Os  seus  grandes  merecimentos,  que  faziào 
(laro  na  (]orte  o  seu  nome,  o  eb^vàrao  a  Bispo  de  Augia,  e  a  IO  de 
Jiilbo  do  anno  de  iUKo  foy  sagrado  na  Igreja  de  S.  Bras  de  Lisboa 
pelo  C(»lleitor  Alexandre  Castracane,  assistentes  o  Colleitor  Loureiu'o 
Tiamallio.  e  I>.  Pedro  do  Rego  Bispo  Coadjutor  do  Arcebispado  d(» 
LislH)a. 


■«-•*- 


(lanivìilr  e  o  Pmvodor  ila  Fazcinla  Aiiloiiii)  Fenrira  de  Botteucourl,  escrevo- 
niiii  a  Elroi.em  Anj.Ta  uos  .*JO(le  Agosto  de  ItìlU)  soImv  o  curi'Oganit'nto  de  cjert.is 
i'azondas  vindas  da  bidia  e  pivc^uiicOes  tennadas  para  ag  dcfenderem  e  guarda - 
r<Miì  ilurtnito  a  via^eni  para  Li^boa/a  qua!  se  eiironira  na  Torre  do  Tombo  fia- 
\<Ma  20  maro  Vi  ii  «  110.  v  sera  |)u!)lira(la  nos  st'^iiiiites  nunuTos  deste  Aiiriii- 

V,». 

loi)  l'r.  laiiz  de  Sou^a  no  finì  da  llist  j"  d*'  S.  DtfMt'ngos  no  catalogo  dos  Bis- 
|MK  et.  in/.  iiHMicào  dVslf  s<mi  conlVado. 

(.w)  ()  P/  M.  L.  MaMoiiado  ritado  p(»r  F.  F.  Druniond,  iios  Aìimif's  da  lUm 
Tnreìm  T.**  I  p.  M\  diz  : 

"Foi  ao  capkulo  geral  celebrado  cm  Paris,  onde  tomou  o  grau  de  douior, 
e'tando  preferite  aos  seus  actos  Henrique  IV  Rei  de  Franca,  o  qual  tanto  delle 
se  agradou,  que  quiz  tìcaffe  enfìnando  em  Pariz.  Findo  o  capitulo,  pelos  annos 
cm  diante,  retirou-fe  a  sua  patria,  onde  repeu  a  cadeira  de  prima  por  efpa^o 
ife  it>  annos,  tìndos  os  quaes  foi  eleito  bifpo  delta  diocefe,  a  qual  governou 
coni  a  maior  aceitacao   de  todos,   e  morreu  santamente.  AtTìrma-se  que  indo 
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Eiitroii  no  inesnio  anao  na  saa  Diocesi,  (56)  dando  logo  a  ver  a 
todos  as  suas  virtndes,  admiraodo-se  nelle  o  zelo  de  Imm  verdadeiru 
Pastor,  ornado  de  grande  caridade  com  o  proximo;  era  humilde,  de 
reformados  costumes,  pobre  na  pessoa,  longe  de  fanstos.  e  vaidade. 
a  sua  fainilia  morigerada,  tao  recolhida,  e  modesta,  que  todos  a  co- 
nheciào  por  sua.  Pazia  que  junta  em  communidade  fosse  ao  Collegio 
da  Gompanhia  a  frequentar  os  Sacramentos.  No  pouco  tempo,  qae 
Ihe  durou  a  vida  de  Bispo,  fez  obras  de  bum  grande  Prelado.  Acba- 
va-se  na  Gidade  de  Angra  no  Mosteiro  da  GonceìQao  da  sua  obedierh 
eia  em  occasiào,  que  professava  uma  Noviga:  reparou  que  junlo  da 
sua  cadeira  chorava  uma  donzella  das  mais  nohres  da  Gidade.  mìts 
pobre*  e  sentindo  Ihe  perguntou  qual  era  a  sua  ainicc?lo:  e  sabeudo 
que  era  o  nao  ter  meyos  de  poder  consegnir  o  estailo  de  Religins;i. 
que  havia  tempos  que  desejava,  o  bom  Prelado  a  consoloii  com  pala- 
vras  de  caridade,  dizendo*lhe  que  dalli  a  fazia  Freira,  e  Ihe  dava  do- 
te; assim  0  comprio  em  poucos  dias  com  grande  satisfagao  da  Gida- 
de, e  acclamagoens  do  Prelado,  que  fez  ainda  mais  esctarecida  està 
acgao,  pois  no  tempo  que  faleceo  era  ainda  Novità  està  moca.  e  maii- 
dou  que  se  Ihe  inteirasse  o  dote,  para  que  nao  tivesse  duvida  a  pro- 
fissao,  nem  este  heroyco  acto  de  caridade  deixasse  de  ter  o  seu  com- 
plemento. N'este  Convento  fez  muitas  obras,  principalmente  na  Igiv- 
ja,  e  Gapella  mór,  que  tinha  escolhido  para  seu  enterro. 

Visiton  em  menos  de  um  anno  as  Ilhas  Terceira,  Graciosa.  Pico. 
S.  Jorge,  e  Fayal  (57)  pregando  com  zelo,  e  chrismando  com  tauU 
frequencia  a  tao  grande  numero  de  gente,  que  lendido  o  brago  direi- 
to  com  0  trabaiho,  foy  necessario  applicar-lhe  remedios  que  o  fortifi- 
cassem.  Restavao-lhe  para  concluir  a  visita  da  sua  Dioi^esi  as  Ilhas  dt* 
Santa  Maria,  e  a  de  S.  Miguel,  que  dista  trinta  legoas  da  Terceira: 
nao  faltava  quem  o  persuadisse  a  differir  para  outro  tempo  aquella 
satisfagao,  por  ter  por  infausto  presagio^haverem  falecido  alguiis  Bìs- 
pos  naquella  liha;  porèm  o  tiom  Pastor,  que  era  letrado,  e  sauto, 
ria-se  <lisso.  dizendo  (|ue  se  morresse,  o  fazia  uo  seu  officio.  Foy  fi- 


de vifita,  sede  vacante,  o  licenciado  Manuel  Duarte  da  Mota,  querendo  trallad.ir 
o  corpo  defte  bifpo  a  capella  mór,  o  achou  na  sepultura  inteiro,  com  todas  ùs 
infignias  pontifìcaes  com  que  nella  fora  enterrado,  tendo  decorrìdo  mais  de 
um  anno  depois  da  sua  morte.» 

(5(5)  DesembaiTou  em  Angra  a  24  de  JuUio  de  1635.  Assim  se  aclia  declani- 
do  no  termo  d'obito  lari(:^do  no  L.'»  do  archivo  de  .\.  Sr.*  do  Uosario  da  Villa  da 
La^oa,  aonde  se  diz  talleceo  a  8  d'Abril  de  16.37. 

(57)  Visilou  a  Uba  do  Fayal,  corno  se  vò  no  termo  da  sua  visita  de  27  ile 
Ago.slo  de  1636  à  fi'eguezia  de  Fedro  Mij(uel;  enlre  outras  prcs(TÌpc5es  proliibit» 
=  que  se  fizessem  noveuas  de  noite  e  se  coinessem  os  pastos  aef)ois  de  aiioi- 
tecer!   Cn'ou  a  parochia  de  S.  Matheus,  desaiiexando   à  de  S.'»  Barbiixi  dos 
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tialmeute  a  S.  Miguel,  e  iiesta  liha  faleceo  a  8  de  AbriI  de  1636  (58^ 
seiido  uDìversalmente  seutido.  Os  pobres  o  acoinpaiihàrjo  a  sepultu- 
ra,  choraixlo  o  Prelado  corno  pay:  porqiie  além  das  ordinarias  esino- 
las,  com  que  soccoiria  geralmente  a  todos  os  iniseiaveis,  se  informa- 
va secretamente  dos  Parocos  para  saber  de  pessoas  recolhidas,  e  ne- 
ressitadas.  Depois  querendo-se  trasladar  os  seus  ossos  para  o  Mostei- 
IO  da  (;oocei?5o,  se  acliou  inleiro,  e  incorruplo  o  seu  corpo,  decla* 
laudo  0  Ceo  «està  niaravilhosa  dcniouslratào  a  vida,  e  cosliimes  des- 
t^  servo  do  Seiihor. 


M<^dc  %'a4*nntt«  (»\)' 


S 


Cedros  algun^;  uioradorcs,  e  outros  da  de  Fedro  Miguel.  Proiiibio,  sob  pena  d« 
e \coiuniunhào,  quc  se  piutasse  a  imagem  de  S.*^  i^tharìna  de  Sena,  coin  cinco 
•  liagas.  Fiiialoieiite  pi*ovco  sobre  nove  casos  resiTvados. 

(Ap.  fm.  (if  Jéromjmo  de  Brum  da  Silveiìn.) 

(58)  0  anno  da  mort'j  cxactò  està  aeinia  declarado  na  nota  56,  confirmado 
«inda  |)ela  nonieagào  d(^  Fi*ancis(!o  da  Motta  para  mesti*c  da  Capella  da  Matriz 
d*'  I',  Delgada.  aos  25  de  Fevereiro  de  1637  o  que  nào  poderia  ter  logar  se  o  bis- 
\Hì  rivesse  fallecìdo  em  1636.  (L."  4  do  RegiMo  da  AIfmdega  de  Pania  Delgada 

(a&)  Por  ioflueucia  do  governo  Hespanliol,  nào  foi  reconhecida  a  indepeii- 
dofim  de  Portug^l  pela  Curia  romana  senào  depois  de  concluida  a  paz  voiu  a 
het^panlui  em  1668,  de  que  pesultou  ficarem  vagas  a  maior  parte  das  dioc!es(«s 
|)ortugu€r/as,  InteiTon)pidas  as  rektgues  29  annos,  e  tendo  fallecìdo  todos  os  Bis- 
|Hìs  purtuguezes,  exc«)to  o  de  Tai^a,  concedeo  o  Papa  Clemente  IX  as  bullas 
de  conrirnìa(;ào.  so  de  1669  em  diante. 

Ficou  por  isso  vaga  a  Sé  d'Angra  d'esde  1637  aie  1671  ou  34  annos  ! 

Durante  este  iongo  periodo  foi  nomeado  Bispo  d'Angra  Fr.  Fedro  de  Souza— 
uè  nào  obteve  confirma^ào,  corno  adiante  diz  o  autor  do  Catalogo  na  lista  dos 
ispos  iiooieados, 

A  este  p(»riodo  pertence  o  seguiute  documento  : 

«Eu  ElRey,  corno  Governador  e  perpetuo  Admintstrador  cjue  sou  do  Mes 
trado,  Cavallaria,  e  Ordem  de  Nosso  Senhor  Jesu  Christo.  Pa^o  saber  a  Vos 
Deào,  Dignidades,  e  mais  Conegos  Sede  Vacante  da  Ilha  Terceira,  que  por  par- 
te do  Lecenciado  Balthezar  Godinho  Cardim,  Provisor  e  Vigano  Geral  desse 
Bispado  me  foi  representado  corno  havendo  rcspeito  a  sua  qualidade,  letras,  e 
ServÌ90s,  que  me  lem  feito,  e  bom  procedimento  vos  escrevera  huma  Carta 
em  seu  favor  pera  o  restituì res  aos  mefmos  Cargos  de  Vigano  Geral  e  Pro- 
visor, que  ti  vera  servido  em  vida  do  Bispo  D.  Fr.  Antonio  da  ResuiTci^ào,  e 
St*  vagante,  e  que  tendo  Ihe  vos  dado  comprimento,  e  methido  de  posse,  a|- 
guns  Conegos,  que  Ihe  nào  sao  bem  aii'eitos,  e  o  Conego  Bento  Pimenta  viera 
com  embargos  ao  Comprimento  das  Cartas,  que  Ihe  dei  om  seu  favor,  e  Ihe 
foram  admittidos  os  emnargos  recebidos,  sendo  que  às  Cartas  minhas  nào 
he  jufto  poder  ninguem  vir  com  embargos;  por  nào  serem  Provifóes  entro 
Parte s,<^on forme  aos  eftillos  uzados  e  praticados,  e  Leis  do  Reino;  me  pedia 
mandaffe  yir  ao  meu  Tribunal  da  Meza  da  Confciencia  e  Ordens  os  taes  em- 
bargos, e  com  elle  se  nào  innovaffe  couza  alguma,  e  o  mais  que  por  sua  par- 
te se  me  reprefentou,  o  que  tudo  vifto:  bey  por  bem  e  mando  a  vos  Deào 
Digntdades  e  mais  Conegos  Sede  Vagante  da  Cidade  de  Angra,  que  tanto 

N,-9  =  Vo|.  Il-i8?«,  9 
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XIV 
D.  Fr*  Ijoarenro  d«  Castro*  . 

D.  Fr.  Loui  engo  de  Castro  teve  por  patria  a  Crdade  de  Lisboa,  e 
por  pays  a  Pedro  de  Castro  Provedor  da  Alfati<lega  de  Lisboa,  e  D. 
Louren(;a  da  Costa.  Foy  Religioso  da  ordem  dos  Prégadores,   ^60i 


que  e  Ite  meu  Al  vara  vos  for  dado,  remetaes  ao  dito  Tribunal  os  ernhargos 
refferidos  no  eftado  em  que  eftìverem,  e  nao  confìntaes,  que  sem  outra  or- 
dem minha  se  vexe,  turbe^  nem  tire  de  pofl'e,  e  exercicio  ao  dito  Licen- 
cìado  Balthezar  Godinho  Cardim,  e  va  continuando  o  servilo  do^  dito> 
otfìcios,  corno  até  agora  o  fez,  sem  a  elio  Ihe  ser  pofco  duvida^  nem  embarguo 
algum,  e  com  elles  naverà  o  mantimento  a  elle  ordenadv>,  e  proes,  e  precal- 
90S,  que  Ih?  direitamente  pertencer.  Compri-o  afllm.  Nicolio  de  Carvalho  0  fé/ 
em  Lifboa  aos  io  de  Julho  de  1643  -=  Minoel  Pereira  de  Ca'tro  o  tiz  e^crcvcr 
-.  Rey  = 

(J,  Fedro  Hiheiro  DissERTAgò^is  CHnoNoLoufCAS  Tofu.  4.°  pag.  ^'ì  Dot'.  X* 
XVII,  extra!iido  ilo  L:*  26  da  Chmc  da  Old.  de  Chmto  fot.  278.) 

No  anno  de  1664  aos  i9  de  Dczeoiiiro,  visitou  a  Egreja  da  Ih^guezia  de  Pe- 
dro Miguel  0  Doulor  Antonio  da  Cunha  e  Silveira,  P(x>tonotarìo  Aposrotito. 
Ouvidor  ecclesiastico  &.  Sede  Vacante.  A  dita  egreja  tinha  sido  visitada  a  i  iW 
Maio  de  1.559  pelo  P.«  Antonio  Dutra  Machado. 

(60)  Tractando  d'cste  confiiide,  diz  Fi'ey  Luiz  de  Souza,  na  Hist.^  de  5. 1)*- 
mingos,  Parte  Quarta,  L.»  i.«  Gap.  27  p.  183  a  I80): 

. . .  Eoi  este  o  Mestre  Frei  Louren9o"de  Castro,  nobre  por  nascimento,  e  il- 
lustrissimo por  aualidades  de  letras,  e  religiào;  humas,  e  outras  o  puzerào  etii 
muitos,  e  honraaos  lugares,  na  Ordem,  passando  de  huns  a  outros,  por  nào 
parecer^  oue  cabiào  em  um  so  os  seus  merecimentos.  Foi  naturai  de  Lisboa  ; 
seus  pais  Fedro  de  Castro,  Senhor  de  Perada,  e  Sanguinhedo,  Chefe  da  fami- 
lia  dos  Castros  de  Melga^o,  foi  Provedor  dos  Armazens,  e  Dona  Lourenca  da 
Costa,  da  illustre  familia  dos  Homens.  Tomou  o  habito  em  Bemfìca  no  anno 
de  1637,  cursou  as  Escolas,  e  occupou  as  Cadeiras  até  o  grdo  de  Mestre,  sem- 
pre reconhecido  seu  grande  talento.  O  Convento  da  Batalha  o  chamou  para 
seu  Prior,  Bemfìca  para  aue  o  fosse  da  sua  Recolcta,  el-Rei  Dom  Pedro  II,  pa- 
ra o  Pulpito  da  sua  Capella.  Accrescia  .ds  letras,  e  authori^^ada  presenta,  com 
que  encnia  aquelle  lugar,  a  liberdadé  Apostolica,  com  que  n^elle  fallava,  sendo 
muitas  vezes  tao  aspero,  e  azedo  em  cortar  pelo  illicito,  que  aconselhando-lhe 
bem  intenci«nados,  que  se  nào  fosse  atraz  de  todasas  verdades,  que  o  podiào 
fazer  mal  escutado,  e  em  tim  perseguido,  respondeo:  «Eu  fa^o  o  que  devo  ao 
meu  officio;  nem  sei  lisongear,  nem  sei  temer. 

Era  o  seu  centro  a  Recoleta  Bemticana.  Nos  seus  exercicios  elle  o  mah 
exenìplar.  Era  Prior  no  nome,  e  no  trabalho,  na  pontualidade  subdito,  na  re- 
forma  N0VÌ90,  no  trato  aff'avel,  brando,  e  attractivo,  comò  se  n'elle  escolhcs- 
sem,  e  encontrassem  os  Religiosos  antes  pai,  que  Prelado.  Estas  partes  de  re- 
formado,  e  bemquisto,  a  opmiào  de  Cadeira,  e  Pulpito  o  divulgarao  beneme- 
rito. Estava  vaga  a  Cadeira  Episcopal  de  Angra;  o  nome  de  Frei  I^urenco 
foi  a  melhor  consulta.  Promoverào-no  a  ella  no  anno  de   1Ò71,  nao  parec^o, 

aue  Ih'a  davào,  mas  que  Ih'a  restituiào.Experimentou-se  melhor  o  acerto,  quan- 
o  por  ìnformes,  que  vierào  do  Bispado,  se  entendeo,  que  tinhào  mandad^ì  aiv 
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eminente  em  lelras.  e  pulpito,  Doiilor  em  Theologìa,  e  nomeado  Bìs- 


tes  um  esiiìoler,  que  hum  Bispo,  |>orc}ue  ainda  aue  estes  dous  nomes  devào  ser 
synonymos,  he  muito  antiga  a  queixa  de  se  acnarem  diverso^.  A  sua  familia 
^poucada  em  numero,  honesta  em  trato:  o  seu  Palacio  hum  concertado  Con- 
vento, e  o  Bifpo  hum  tao  verdadeiro  religiofo,  que  nem  a  Mitra  Ihe  poude  ti- 
rar o  Capello.  Foi  refolu^ào,  e  maxima  sua,  com  que  refpondeo  a  quem  Ihe 
pcrfuadia,  que  aquelle  lugar  era  mais  decente  o  Roquete:  «Pois  eu  (dilTe)  ava- 
llo de  outro  modo;  a  haver  de  defpir,  antes  o  Roquete,  que  o  habito. 

Continuo  na  alFif'tencia  da  Sé;  do  Coro  pafi'ava  para  o  Confeflìonario,  do 
Aitar  para  o  Pulpito;  verdadeiro  Paftor,  em  todo  o  lugar  o  achavào  as  ovelhas, 
e  de  todos  sahiào  melhoradas.  As  efmolas  media  pelas  rendas,  porque  tirada 
pouca  por^ào  para  o  percifo  de  sua  Cafa,  todas  as  rendas  erào  para  efmolas. 
Chepavfo  e^tas  da  Una  até  ii  Corte  de  Lifboa.  Experimentava-o  a  pobre  Reco- 
ieta  de  Bemfìca,  e  a  observantifTima  Ca-a  do  Sacramento,  a  que  todos  os  an- 
nos  acodia  com  mào  larga,  eftendendo-fe  tambem  efta  a  peffoas  de  que  a  sua 
compaixào  tinha  noticia,  sem  que  a  diftancia  Ihe  diffìcultaffe  a  providencia; 
oue  a  caridade,  se  he  lince  quando  applica  os  olhos,  tambem  he  Gigante  quan- 
do eftende  os  bra90s. 

Chamado  da  llha  para  efta  Corte,  o  paffarào  à  Mitra  de  Miranda,  no  anno 


crevo  o  que  ouvi  proteftar  ao  mefmo  Prelado,  e  o  que  depois  moftrou  o  efFei- 
to.  Em  quanto  se  deteve  na  Corte,  e  nào  pafì'ava  ao  Bifpado,  viveo  com  su- 
geicào  de  Frade.  Bufcava  o  Convento,  e  os  Prelados  d*elle,  proftrando-fe  em 
sua  preren9a,  ceremonias  dos  que  vem  de  fura.  A  pcti^ào  sua  se  Ihe  lan^ava 
corno  aos  mais  R eligio fos  Sermào  na  taboa*  sobia  ao  Pulpito  quando  se  seguia. 
Pofto  em  Miranda,  era  o  seu  maior  defvelo  o  que  là  o  le  vara,  o  soccorro  da 
pobreza.  Nào  havia  para  ella  porta  fechada  em  sua  Ca'a.  Achava-fe  huma  vez 
na  em  que  commummente  afliftia,  (a  tempo  em  que  a  mais  familia  tinha  sahi- 
Jo  a  Cidade)  chegou  até  ella  hum  pobre  pedindo  mais  com  a  defnudez,  que 
com  a  voz.  Compadeceu-se  o  boni  prelado,  que  aquella  bora  se  achava  nao 
menos  pobre,  ainaa  que  nào  tao  defpido.  Chamou  para  que  socorreflbm  o  ne- 
ceflìtado;  nào  acodia  nin&uem,  nem  na  pobre  cala  se  achava  peca,  de  que  lan- 
cafle  mào  a  sua  ancia.  Nào  permittia  efperas  a  em  que  eftava,  corno  o  que  ef- 
cutara  ao  Apoftolo,  que  a  caridade  para  obrar  bem.  nào  he  sofrida,  infta,  e 
nao  efpera.  Retira- 'e  a  outra  ca^'a  impaciente,  de'pe  os  interiores,  vem  ao 
pr)bre,  entrega-lhos,  para  que  se  vifta,  e  agafalhe,  e  vem  a  ticar  no  interior  co- 
rno alH  chegara  o  pobre.  Até  aqui  o  amor  da  pobreza  !  Partilhas  no  veftìdo 
fel-o  aouelle  Principe  perfeito,  que  amava  ao  va  fi  allo  comò  a  sua  alma.  Fel-o 
aquelle  Prelado,  que  cobrio  a  seu  Senhor  com  meia  capa  sua. 

Mas  parece,  que  nào  quiz  o  C^o  dilatar  o  premio  a  scmelhantes  lanc^'S  de 
caridade,  porque  nào  foO'e  efta  mais  apreffada  em  merecer,  qye  elle  em  pre- 
miar. Era  promptiifìma,  e  quasi  quotidiana  a  aflif(cncia  do  bom  Prelado  na 
:^ua  Igreja.  Chegou  o  dia  do  seu,  e  nofio  Patriarcha,  e  nao  baflou  o  achal-o  in- 
dilpofto,  para  Ine  embara^ar  o  ser  o  mefmo  que  celebrou  a  Missa,  e  fez  o  ser- 
niao,  acompanhada  huma  cousa,  e  outra  de  tantas  lagrimas,  que  sendo  afl'e- 
cro  a  seu  grande  Pai,  pareceo  depois  de^pedida  de  suas  ovelhas.  O  calor  gran- 
de de  hum  dia  de  Agofto,  n'aquelle  terreno  ainda  mais  rigoroso,  a  anplicacào 
de  hum  PontiHcal,  e  hum  Sermào,  tudo  penoso,  e  dilatado,o  ser  o  Bi'po  acna- 
cado,  e  grosso,  Ihe  fomentarào  um  grande  febrao,  com  cjue  o  levarao  para  ca- 
sa, e  ijue  logo  Ihe  defcnpanou  as  e^peran^as  da  vida.  Aflim'a  acabòo  com  con-' 
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]M)  de  Angra  no  anno  |de  1671.  (61)  Com  està  digaiclade  pa^situ 
a  Uha,  onde  mostrou  grande  amor,  e  caridade  às  suas  ovelhas. 
(62)  dispendendo  liberalmente  tudo  e  que  possuia  em  benefìcio  dos  [Uh 
hres.  Prezou-se  tanto  do  habito  da  sua  Religìao,  que  seni  emharg» 
da  Dìgnidade  o  conservon  toda  a  vida,  usando  sómente  da  (^tuz,  enei, 
e  barrete,  para  o  que  obteve  huni  Breve  Apostolico,  em  que  o  dispen- 
sava das  mais  insignias  Episcopaes,  para  se  manter  na  posse  do  sou 
liabito,  que  sempre  foy  de  estamenha,  e  a  camisa,  e  len^óes  da  ca- 
ma,  osservando  rigorosamente  -  em  Bispo  as  Constitui^s  da  sua  Or- 
dem.  Depois  de  ter  lonvavelmente  goveruado  dez  annos  està  Igivj;i 
foy  promovido  a  de  Miranda  no  de  1681.  Voltando  ao  Reyno  se  iw>- 


formidade  Cathoiica,  e  detnondra^óes  de  contri^ào  verdadctra.  Sepultou-se  nj 
sua  Sé,  seguido  da$  lagrima s  dos  pobres,  e  das  saudadés  dos  suhditos.  Al^uns 
annos  depois  de  sepultado,  dtzem  se  achara  inteiro  o  corpo;  nào  fci  facil  de 
averìguar  efta  noticia,(nào  faltando  difpendios  de  diligencia)  mas  favoreceo-a  a 
grande  venera^ào,  e  respeito,e  nào  menos  cautella,  coqi  que  o  guardào  os  seu> 
Conegos;  porque  propondo;se-lhes,que  se  deviàotrafladar^seus  ossosj>dra  Bem- 
lica,  donde  em  vida  mandara  lavrar  Capella,  e  sepultura,  responderao,  que  tal 
nào  confentiriào,  por  ser  notoria  injuria  para  elles  permittirem,  que  ticaUe  def- 
pojada  aquella  ternane  aquella  IgrejadeHium  tal  thesourojede  humtalPrelado. 

(61)  Dcsenibarcou  em  Angra  a  11  de  Nove;nbro  de  1671,  aonde  foi  Rcebidu 
coni  grandes  democistragOes  de  alegria.  (Annaes  da  Ilha  Terceim  TMI.p.  110 j 

(62)  No  nriineim  de  Outubro  de  1672  sagrou  a  e^i'eja  do  Coiirento  de  S. 
Francisco  d  Àn^ra  acnhada  de  reconslruir;  e  (mh  1674  creou  o  Curato  do  S.  Siil- 
vador  da  Ribeirinha  na  Ilha  de  S.  Mit^uel. 

(Fr.  Agostinho  de  Monte  Alvei  ne,  Ckrouct  dn  Proci MCta  de  S.  Judo  Erawff- 
lista ....  MS.) 

Tendo  0  I*.*  (laspar  de  Brum  da  Silveira  deixado  (mu  s«»u  testamento  appn»- 
vado  em  Angra  aos  17  de  Outubro  de  1602  certos  bcns  e  rondituentos  pura  .i 
instituigào  de  um  hospital  da  invocarào  da  SS.*^  Trindade  por  viilude  de  dis- 
caminhos  e  demandas  nào  se  achava  cumprida  a  disposigao  testamentaria  quan- 
do o  BisjK)  D.  Fr.  Lourengo  de  Castro,  veio  pai*a  os  Agores,  entào  e  sob  consul- 
ta de  varios  iheologos  determinou  que  os  rendimentos  fosseni  upplicndos  aoRc- 
colliiineiito  de  S.Se1)astiào  irAngra  quelpor  Breve,  de  ClenjentejA  fora  erecioem 
Convento  das  (^apuchas  da  primeira  regra  de  Clara.  Para  levar  a  elTeito  esia 
coniinutagào  liouve  accordo  proprio  com  o  Padroeiro  Manoel  de  Bruni  de  Frias, 
fjue  consta  da  escriptura  feita  em  P.  Dclgada  pelo  Tabelliào  Lourcnco  Ayre.<  Ro- 
dovallio  aos  31  de  Outubix)  de  1674  em  que  assignou  corno  Procùrador  o  P* 
Manoel  de  Sanipaio  Secretarlo  do  dito  bispo. 

Aos  11  de  Julho  de  1675,  visitou  a  egrcja  da  freguezia  de  J^edro  .Miguel:  ilo 
respectìvo  termo,  consta  ter  prohibido  que  as  mulheifs  acompauliem  o  Senlior 
aos  enfermos:  estalieleceo  certas  taxas  para  a  fabrica  da  cgreja. 

(Apontamentos  MS.  ne  J evonimo  de  Bntm  da  SJireirn) 

Em  fins  de  1678  passou  a  Portugal  em  *companliia  do  Corregedor  Luiz  Ma 
lozo.  (Orumond,  Annuenda  Hh4i  Te^reira  T.»  fi  p.  194.) 
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llieu  ao  Convento  de  S.  Domingos  de  Lisboa;  e  queiendo  mostrar 
(|ue  nao  embaracavam  a  Dignidade  as  obrigagoes  de  Religioso  da- 
lineile  Convento,Pedio  ao  Preladolque  corno  aos  mais  frades  Ihe  langas- 
se  sermoes  na  pauta:  assìm  se  executou,  pregando  dons  com  igual 
espili to,  que  applauso,  e  no  mesmo  tempo  o  do  Anto  Piiblico  da  Fé, 
que  se  celebrou  no  Terreiro  do  Paco  no  anno  (68  .  .  Finalmente  en- 
trando na  Diocesi  de  Miranda,  faleceo  a  13  de  Agosto  de  1684,  dei- 
xaiìflo  de  sua  virtuosa  vida  santa  memoria. 


<  » 


XV.  (•) 

D.  Fr.  Clemenle  Vleira. 

I).  Fr.  Clemente  Yìeira,  naturai  da  Villa  de  Meires  na  Provincia 
ilo  Minho»  erafilho  de  Domingos  de  Carvaiho,  e  de  sua  mulher  Jeic- 


(•>  O  XV  Bispo  Ibi  D.  Frey  Joào  dos  Prazeres  e  nao  D.  Fr.  Clemente  Vieira 
i<li;is  neckno  sexto  bispo.— 0  autor  ignorou  a  e\i»;tencia  de  : 

B.  Fr.  Joiio  dos  Praseres. 

"Naseeu  aste  Prelado  na  Guarda,  fillio  de  Manocl  da  Costa  do  Valadaivs  (a 
^sle  tenipo  Corregedorda  dita  cidade),  e  de  D.  Paula  de  Lemos:  estudando  iia 
l'niversidade  de  Évora  entrou  nà  Coinpanliia  de  Jesus  ;  mas  sondo  despedicio 
ilois  annos  depois,  vestiu  o  habito  de  Heligioso  M(uior  da  Provincia  dos  Al^ar- 
ves;  e  pxercitando  scu  feliz  cngentio  e  singuiau*  memoria  com  o  estudo,  foi  jui- 
irado  digno  do  Magisterio:  leu  om  Evora  no  anno  1659,  e  seguintos,  o  jubiiou 
pin  i67t:  exerccu  os  Minìsterios  de  Guardiào  do  Coimbra  o  de  Provincia!,  eieito 
|K)r  volos  unanimes,  eni  2  de  Novombro  de  1675,  Definidor,  e  Custodie:  foi  vo- 
tar ao  Capitulo  Goral  em  Roma  no  anno  1676,  e  presidiu  na  Congrega(^ào  colo- 
iirada  no  Mosteiro  de  S.  Francisco  de  Enxabregas  de  Lisboa  eia  1671/ Era  ox- 
rcilonte  Pi-égador,  devotissimo  da  Virgein,  e  tao  obscrvante,  que  uenhum  Minis- 
tcrio  0  relirava  do  Confessionario,  Pulpito,  e  Còro;  por  isso  morecou  sor  eieito 
Hh^  de  Anffra  por  ElRoi  D.  Podro  II,  e  conilrmado  pela  Santidade  do  Irmocon- 
lio  XI  em  8  de  Mar^o  de  1682:  foi  sagrado  no  Mo»teiro  da  Madre  do  Doos  do 
Uìiboa  em  16  de  Maio  seguinte  :  entrou  na  sua  Igreja,  govornou-a  conio  boni 
I^stor,  e  falleceu  no  Collegio  dos  Jesuitas  do  Angra  em  o  !.•  do  Fevoreiro  do 

Desto  Im  um  rolracto  em  melo  corp)  na  Bibliotheca  Nacional  de  Lisboa. 

{Estudos  Biographicos  de  Cannes  de  Fùfueiredo  pag,  160.) 

«Frey  Joào  dos  Prazeros  tomou  ijos^o  do  Bispado  d'Angra  aos  22  d'Agosto  df. 
i683.  Era  naturai  d'Evora^  religioso  franciscano,  lente  Jubiiado,  e  vardo  de  mui- 
la?  Tìrtudes.  Havia  sido  provincial  dos  xabre^'inos,  missionario  apostolico,  e  un) 
4«s  <:0Hipa]|heiros  de  Fr.  Antonio  das  Chagas.  Trouxe  cornsigo  quatro  roligio- 
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iiyma  Malheiro,  pessoas  nobres.  Foy  Religioso  da  Ordem  dos  Eremi- 
tas  de  Santo  Agostinho.  Doutor  em  Theologìa  na  Universidade  de 
i^oimbra,  (63)  em  qiie  te  ve  hnma  Conducta  coni  priviiegios  de  Lente. 
EIRey  D.  Fedro  IL  o  nomeoo  Bispo  da  Igreja  de  Angra,  em  que  fov 
^agrado  na  Cidade  do  Porto  pelo  seu  Bispo  D.  Joao  de  Soiisa  (depois 
de  Braga,  e  Lisboa)  com  a  assistencìa  de  dons  Abbades  Diitrados. 
Vindo  à  Coorte,  EIRey  se  Servio  das  snas  grandes  letras,  consultandcH» 
em  materias  graves.  Embarcou  para  a  liba  no  anno  de  1688,  e  en- 
trou  na  Cidade  de  Angra  a  12  de  Outabro  do  dito  anno.  Visitou  n 
seu  Bispado,  e  achando-se  n'este  louvavel  exercicio  na  Villa  da  Ri- 
beira  Grande  na  liba  de  S.  Miguel,  foy  acometido  de  bum  accidente 
de  pedra  (mal  qne  padecia)  com  tal  vehemencio,  qne  ordenarào  os 
Medicos  que  se  recolhesse  a  Cidade  de  Ponta  Delgada.  Logo  enten- 
dendo  ser  aquella  doeni^a  a  ultima,  adiantou  com  pressa  a  jornada 
com  0  flm  de  se  recollier  no  Mosteiro  da  sua  Ordem;  e  com  effeilo  <» 
conseguio,  e  vivendo  dous  dias  entre  os  Religiosos  falec^o  de  sessen- 


sos,  que  Ilie  dorain  rnuito  que  seni  ir,  e  algunias  vczes  se  valeram  de  suas  mài»* 
para  inquietar  uns  aos  outros:  sem  embargo  do  que,  rouhecendo  o  bispo  a  (jna- 
lidade  dfe  seus  enredos,  nào  teve  resolu(jao  de  os  lan^iir  de  si  i>ara  fora.  Viv^u 
efite  respeilavel  prelado  coni  exeniplos  de  sancfidader»» 

«No  !.•  de  Fcvereiro  de  1685  falleceu  o  Bispo  D.  Fr.  Joào  dos  Pra2,eres,no Col 
lejìio  dos  Jesuitas  da  cidade  d'Angni,  onde  foi  sepultado.  Por  udì  acrordào  nos 
livro.s  docabido  acho  fora  sepultado  na  Sé  em  sepultura  de  uni  outro  bisjpo.  on- 
de se  adiou  urna  cruz  d'ouro,  que  depois  de  questóes  com  o  coveiro  llie  foi 
pa^^a  no  valor  de  22^745  rs.  Era  o  decimo  quinto  desta  diocese,»»  Assim  diz  Dm 
niond,  nos  citado-^  Annaes  T."  II.  pag.  204  e  2iO. 

D'este  Bispo,  se  acliam  alffumas  noticias  na  Evoì-a  Gloìiosa  pelo  Padre  Fran- 
cisco de  S.»*  Maria  p.  323,  n.*»  381;  em  Fr.  Jemiiymo  deBelem  Cnron.  Set-afìca.  e 
Pereira  de  Fifiueii'edo  na  Lnsitatua  Sacra. 

(63)  Qualifìcador  do  Santo  Officio,  Mestre  Jubilado  na  Sagrada  Theoioxia^ 
Doutor  e  Lente  na  Universidade  de  Coimbra,  do  Consellio  de  S.  Mageslade,  Bis- 
po d*An^n*a ....  assim  se  diz  no  termo  de  visita  em  Nossa  Senbora  da  Aiudii 
da  l'reguezia  de  Fedro  Miguel  na  Ilha  do  Fayal  aos  6  de  Novembro  de  169Q.- 
N*esta  oecasiào  im[)oz  a  pena  de  50  reis  àquclies  une  de  sua  casa  nào  roaiidn^« 
seni,  pelo  menos  urna  (lessoa  assistir  a  mis^a  do  dia. 

(Apùntantentos  MS,  de  Jtronymo  de  Brum  da  SUreim) 

Por  Alvarà  de  2  de  JuUio  de  1689,  passado  pelo  Escrìvao  da  Camera  R<>- 
berto  Pereira  de  So,  concedeo  D.  Fr.  Clemente  llconca  a  Jacintbo  de  Sequeira  e 
sua  inulber  Maria  Goncalves  para  se  sagrar  a  ermida  de  Nossa  Senbora  das  >>- 
cessidades,  que  bavianì  eonstruido  em  urna  sua  propriedade  tm)  sitio  de  Rai^^* 
de  Cào,  na  ilba  de  S.  Miguel,  transcripta  no  Livro  de  Notas  do  Tabelliào  Lou- 
rencn  Amo.<  Rodovalbo,  no  flm  da  escriptura  de  dote  de  patrimonio  em  AgojJl«^ 
de  1690.' 

Em  1690  foi  Provedor  da  Misericordia  d'An^rra,  em  cujos  livros  se  enron- 
ti'u  u  seu  nome.  Quando  ^e  ausentou  d'Andra,  paia  visitar  a  Diocese  deixou  co- 
mo  Visiiador  o  The.soureiro  Mòrda  Sé— p.''  Ambrosio  de  Sousa  FaguiKlfN 


A1(€H1V0  DOS  AC:0I\K8 


267 


ta  e  tres  annos  de  idade  aos  21  de  Seteinbro  de  1692,  acabaiido  en- 
tra aqiielles  qne  amara  na  vidn.  Foy  enterrado  na  Capella  mòr  de 
N.  Senhora  da  Graga,  em  que  se  le  o  seu  lìome,  com  que  orna  nao  so 
a  Reiigìao,  de  que  inostrou  sempre  ser  verdadeiro  fìlho,  mas  està 
Igreja,  de  que  foy  bum  esemplar,  e  (Jouto  Prelado. 


XVI.  (*) 

B,  Antonio  l'ielra  lieilAo 

D.  Antonio  Vieira  Leitao,  Clerìgo  do  habito  de  S.  Pedro,  naturai 
ila  Cìdade  de  Lisboa,  fillio  de  Manoel  Vieira  Leitao  (^avalleiro  da  Or- 
(lem  de  Christo,  e  de  sua  mnlher  Maria  Pedrosa,  foy  Prìor  da  Fre- 
gnezia  de  Santo  Eslevao  de  Lisboa,  Desembargador  da  Relacao  Eccle- 
siastica, Juiz  da  Legacia,  e  Provisor  do  Priorado  do  Cralo.  Foy  sagra- 
rlo Bispo  desta  Igreja,  eni  que  entrou  a  16  de  Agosto  do  antìo  1691.  (6ì) 
\)m  no  seu  exemplo,  e  modo  de  vida  hnnia  geral  e(lifica(;.ao  as  snas 
(»velhas:  pregava  continuamente,  visitava  (65)  com  grande  zelo,  pre- 


(0  E'  decimo  setimo  e  imo  decimo  sexto  bispo  comodiz  o  autor  do  Catalogo, 
|M)r  jic  ter  esquccido  do  nome  de  Fr.  Joào  d'^s  Prazeres. 

(64)  Aos  23  de  Janho  de  i69i  escreveo  ao  Cabido  da  Sv%  mandando  tomar 
|K»sse  do  bis[)ado,  e  em  quanto  se  aehava  impedido  em  Lisboa  iioineou  o  Dnào 
Podi-o  Gomes  Terra,  e  os  Capilulares  Francisco  Correa  da  Corata  e  Joào  (U;  Va<- 
•Mmcellos  da  Camara  para  governarem  a  diocese.»> 

rhrumonJ,  Ànnaes  da  liha  Terceira  T.*  ì!  p,  217.) 

(65)  Coni  effeilo  foi  um  dos  Prelados  mai^s  sjlielto.^  no  cumpri mento  d'est^j 
obrigagào,  pois  durante  os  vinte  annos  do  seu  governo  visitou  a  dipcese,  nfio 
esquérendo  as  ilhas  das  Fiort^s  e  Corvo  aonde  nào  liavia  memoria  de  ter  ido 
bispo  alguni,  e  posto  que  o  l'acrto  nào  seja  absolutamente  exacto  conio  se  ve  na 
t'«irtade  D.  Rocirigo  Pmbeiro  em  que  i*ecommenda  os  servicos  de  I).  Baltliazar 
ti'Evora  (pa*j-  132  atraz),  nem  por  isso  se  deixarà  de  reproduzii-  a  Voì'.m'ò  pu- 
blicada  rio  Calholico  Terceirense  1858— pa^r.  30i,  que  segue  : 


ROMANCK  r.llATtLATORIO  QUK  ÓFFKaKCEM  AS  FLOMKS  K  COnVO  AO    U.L. 

«Kv.™*  SR.  D.  Antonio  Vieira  LeitAo,  bispo  i>\Angra  e 

MAIS  IUIAS  DOS  ACORES. 


MK» 


*: 


Bispo  nas  Flores  e  Corvo 
Impossivel  tao  antigo, 
Uue  clipgou  a  ser  proverbio, 
Jà  boje  se  ve  vencido. 


^Quem  fez  tao  raro  mila^re  ? 
^Quem  obrou  este  prodigio  ? 
0  milagre  dos  preMos, 
A  maravilhados  bìsjxìs. 
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mìava  us  benemerilos..  «*  sorcorria  os  iiecessilados.  Em  seu  tempu  s^ 


T'Onio  ù  flor  de  jìerfcMyòes, 
Pelo  nome  definido, 
Por  dar  nova  gra(;a  às  florrs 
Impossivoij?  conseguio. 

As  tlores  poislhc  consacrarli 
Os  applausos  mais  floridos, 
G  com  lisonjas  das  fragrancias 
Mil  discretos  elogios. 

Diz  a  rosa  niais  fiammante, 
Certo  do  amor  geroglifico, 
Que  a  todos  vem  anrazar 
Km  chamas  de  amor  Divino. 

O  GirasoK  que  se  presa 
De  ser  do  sol  mui  guerido. 
Que  emita  o  sol  da  justi(;a, 
Que  saude  traz  (M)msigo. 

A  Angelica,  qui?  blasona 
De  ter  o  melnor  juizo, 
O  venera  Anjo  de  Deus, 
Mandado  em  nosso  auxllio. 

(lomo  liei  testemunha, 
Diz  a  flor  do  Paraiso 
Que  com  o  zelo  de  Elias 
T em  0  seu  dobrado  espirito. 

0  Gravo  que  a  fortalesa 
De  seu  valor  sempre  invictn 
Mostra  por  salvar  aimas 
Em  desprezar  os  perigos. 

0  Jasmim  diz  que  o  seu  cheini 
E'  na  virtude  tao  altivo 
Quo  par^  segurar  gostosas 
As  almas  yae  utranin()o. 

Acivscenla  oom  S.  Paulo 
0  niais  cugragado  lìrio 
Que  em  sua  graga  deseobr« 
O  Bonus  odor  de  Christo. 

O  AmorporFeito  que  Irata 
A  todos  coni  tal  rarinho^ 
Que  traz  aos  hombros  a  oyeliiu 
J?  npa«5rnnta  o  r^ihritp. 


A  Coroa  de  rei  publica 
De  perfei^des  um  abismo, 
Xa  providencia  discreta, 
No  prudencial  aviso. 

0  Amaranto  retrata^ 
Entrc  claros  bem  luzidus, 
A  mansidào  mais  affavel 
De  seu  coragào  benigno. 

Para  sua  confùzào 
Admira  o  bello  Narciso 
A  modestia  mais  bumild» 
Em  tao  sublime  fastigio. 

A  fior  tropadeira  aflirma 
Que  muitas  vezes  o  ^io 
Em  fervorosa  oragào 
Subir  té  0  céu  empireo. 

A  agucena  que  Ibe  deve 
Os  realce^  màis  altivos 
Da  castidade  que  intenta 
Piantar  por  tono  o  camittho- 

As  campaiuhas  pregoam 
Do  ccu  velo  este  sonido 
Para  chamar  boni  pastor 
Todo  o  rebanho  escolhido. 

Goni  medrosa  reverenda 
Indica  a  flor  dos  Mart^rios 
As  penitencias  occultas 
Os  desfargados  silicios. 

A  violata  penitente 
Diz  (lue  com  doces  suspiiM):^ 
Faz  de  grande  peccadoros 
Maiores  arrepeqdidos. 

Em  suave  coinpeteni'ia 
piz  0  celeste  jaciutlio 
Que  qualquer  ai  seu  conveiit 
(ìonjcòBS  unpedernjdos. 

A  perpetua  vaticina 
Que  serio  premios  devido^ 
Ferpetui^s  felecidades 
jpl  racritQs  de  coqdigno. 
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As  mais  flores  fuiaimento 
()om  suave  murmurìnho 
Dizem  taatas  exccilencias 
Quo  é  um  proc*esso  infinito. 

Logo  0  Corvo  vigilantes 
Que  de  perto  estava  ouvindo, 
(iuiz  entre  as  vozes  flpridas 
Kntoar  os  seus  granidos. 

b)  sendo  o  Corvo  t&o  feio 
Cantou  milagres  tdQlindos 
Que  eu  dissera  maravilhas 
Se  soubera  ^ypetil-os. 

Porque  n'esta  occasiiko 

\he  estava  dictando  ao  ouvido 

Aquelia  Divina  Muza, 

Que  é  dos  milagres  principio. 

.iquelia  Aurora  engra^^ada, 
Que  com  seu  doce  rocio, 
Em  0  maior  desamparo 
Sustenta  do  corvo  os  filhos. 

Aqueila  grande  Senhora, 
Que  com  o  seu  patrocinio 
Fax  tornar  os  negros  corvos 
Mais  brancos  do  que  os  arminhos. 


Que  corno  cantava  applausos 
Do  seu  amante  mais  fino 
Ella  mesma  Ihe  cnsinava 
Os  conceitos  mais  subidos. 

Dos  quaes  so  pude  alcuncar 
Deste  epigramma  uos  indicios 
Na  vós  do  corvo  suaves 
Roucos  no  meu  buixo  estilo. 


Por  summo  sacerdote  conliecido 
Foi  ArSo  entre  os  mais  comp(»ridoix?s. 
Quando  se  vio  das  mais  linaas  flores 
\  sua  vara  ou  bago  enriquecido, 
Este  foi  0  signal  esclarecido 
Comq*  Deus  quiz  mostrar  entre  favons 
Merecia  de  Santo  mais  louvores 
0  que  por  elle  jà  fora  escolhido. 


Logo  se  dessas  flores  racionaes 
SO  se  ve  vosso  baculo  coroado, 
Quando  na  fé  de  Deus  as  (*onQrmuc 
E*  Senhor  um  signal  califlcado, 
Que  serois  conliecido  entro  os  iguat 
Por  santo  Bispo  e  singular  prelado, 
Assim  0  diz  o  Corvo  com  as  Flores 
E  todas  as  mais  ilhas  dos  Acores. 


*.s 


(L.*  MS.  do  principio  do  setnio  ptìsmdo  trn  poder  do  Sr.  Jo$f  Som-es  de  Sotim 
fia  Uha  de  S,  Jorge,  em  1858.) 

Em  iG97  deu  a  camara  da  cidade  d'Angra  uma  conta  do  seu  bispo  D.  Au- 
lonio  Vieira  Leitào  que  multo  excedia  o  seu  dever  assim  nas  reprebensOes,  co- 
ino  nos  salarios  dos  casamentos  levando  por  cada  um  1500  reis  sendo  até  ali 
1&000  reis:  a  isto  deferio  el-rei  mandando  que  se  observassc  o  antigo  costume, 
sendo  0  bispo  reprchendido  por  taes  excessos.»  ^Drumond.  Annaes  da  Uha 
Terceira  Tom,  Up.  221.) 

Provavelmente  desgostoso  |X)r  este  e  outros  niotivos,  sabio  da  Ilha  Tercei- 
ra, para  visitar  as  restantes  ilbas. 

Yisitou  a  ilha  do  Fayal,  comò  provam  os  termos  de  visita  i\  freguezia  d<; 
Fedro  Miguel  aos8  de  Dezembro  de  1696  e  10  de  Fevereiro  de  1697.  Na  primei- 
ra  visita  ordena  que  os  noivos  vllo  à  missa  passados  oito  dias  de  casuaos:  por 
ser  costume  demorarem-se  multo  mais  sem  la  ircm. 

Aos  28  de  Maio  de  1698  foi  este  bispo  à  Camara  de  Ponta  Delgada,  conio  .<e 
acba  no  L.°  das  vareagOes  d*aquelle  anno. 

No  anno  de  1699  estava  novameiite  em  Angra  aonde,  aos  16  de  Dezeinbit), 
assignava  uma  Pastoral  —  em  que  prohibia  que  alguem  pregasse  sem  licenca 
sua  & . . . 

No  mesmo  anno  prescreveo  a  fornmla  para  lanyameuto  dos  termos  do  Re- 
sisto Parochial,  afim  de  por  elles  se  estabelecer  a  perfeita  identidade  das  pes- 
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creoli  a  Paroqiiia  de  N.  Senhora  da  Concey^ao  (66)  com  Vigano,  o 
Cura;  corno  seu  zelo  leve  efieilo  a  fundacào  do  Mosteiro  de  Religiosa*, 
da  Villa  das  Vellas  na  Illia  de  S.  Jorge,  a  que  dea  o  Oiago  de  N.  Se- 
nhora do  Rosario,  de  quem  foy  particular  (Hevoto:  morreo  na  ditii 
Villa  a  22  de  Mayo  de  1714  (67)  e  està  enterrado  na  Capella  mòrdi» 
rnesnio  Mosleiro. 


soas,  evitando-se  os  pri^'udiciues  efTeitos  do  coniniodo  laconismo  dos  parocho> 
O  vicio  estava  tao  arreigado,  que  em  i706  visitando  a  Matriz  de  Ponta  Delj^da. 
nmltou  um  parodio  por  34  faltas,  que  encontrou  no  L.*"  de  casameiitos,  adOOrs. 
rada  urna. 

Em  21  de  Janeiro  de  1700  liouvt^  o  (^ntador  da  Fazenda  senten^  de  n^ 
(urso  contra D.  Antonio  Vieira  Leitdo  [k>t  publicar  urna  Pastora!  em  que  ex- 
(ummungava  aquelles  que  cobravam  dos  ecclesiasticos  os  direitos  para  pa^'a- 
mento  dos  soldados  do  presidio.  (L.<>  de  Regista  da  Alfandega  de  P.  Defgada  df 
1680— e  annos  seguintes.fol.  263.) 

No  L.""  da  mesnia  Alfandega  de  1700  a  fol.  10  està  urna  ordem  do  Consellin 
(la  Fazenda,  de  26  de  Fcvereiro  de  1701,  iouvando  o  Contador  por  ter  maudado 
(obrar  os  ditos  direitos  novos,  nào  obstante  as  censuras  do  Bispo — e  outni  a  fot 
18  verso,  com  data  de  27  de  Fcvereiro  do  dito  anno  sobre  o  mcsmo  assum- 
pto,  em  que  se  diz  ter  o  Bispo  jà  (evantado  as  censuras. 

(66)  Nossa  Senimra  da  Conrei^lko,  na  Villa  da  Ribeira  Grande,  illia  de  S 
Miguel,  0  que  esqueeeo  ao  autor  dizer;  veja-se  T.*  I  p.  217  deste  ÀrchivQ 

(61)  De  Drumond.  eit.  Attnaeia  T."  II,  p.  233  se  extraliio  o  seguinte  ; 

«Faieceu  na  ilha  de  S.  Jorge  o  bispo  desta  diocese  D.  Antonio  Vieira  Leitàt» 
Teve  muitos  desgostos,  e  amarguras  com  a  nobreza  da  cidade  dTLngra,  e  coni 
:is  reiigiosas  de  S.  Gonijalo,  procedidos  do  arder  com  que  se  em|)enhou  na  n^* 
forma  dos  abusos,  em  eumprimento  das  constituicóes  do  bispado,  e  de  outi*i^ 
regulamentos  que  pretcndeu  eslal>elecer,  para  reforma  do  clero  secular  e  rega- 
lar; porem  no  meio  de  tao  louvaveis  projectos  veio  espalhar-se  a  fama  de  qur 
intei*esses  pessoaes  o  guiavam  a  este  desenvolvimento  ;  e  os  seus  inimigos 
infeccionaram-ihe  os  termos  e  às  palavras  de  que  usava,  c^oni  o  pernicio*» 
veneno  da  byj)oerisia  e  fatuidade:  sendo  necessaria  consequencia  o  baquear 
da  sua  authondade,  e  o  que  mais  é,  vergonbosamente.  Cumpre  todàvia  o  con- 
fessar que  este  prelado  foi  um  dos  que  multo  se  empenbou  no  aagmento  dii 
culto  i*eligioso,  e  boni  re^men  das  egrejas  do  bispado,  porque  as  visitou  pes:^- 
almente;  e  ùs  que  nào  foi,  mandou  o  visitador  Lucas  Garda  e  outros.  Revio,  bn- 
aminou,  e  fez  reformar  os  assentos  da  vida  civil  advertindo  as  laltas  que  neilt'> 
encontrava,  e  estabeieceu,  debaixo  de  graves  pcnas,  a  declara^So  das  edade^ 
com  que  faleciam  os  visinbos  das  parocluas.  Fez  pastoraes  em  beneficio  das  ai- 
mas  (ios  fi*eguezes,  dando  tambcm  regimento  pani  o  exaeto  cumprimento  do> 
Icgados  e  obras  pias.  Promoveu  o  culto  religioso,  o  impreterivel  re^imen  do- 
t*cclesiasticos  nas  coilcgiadas  das  ilhas.  Attendendo  à  necessidade  dos  povo^ 
que  H  grandes  distancias  iam  ouvir  missa,  e  satlsfazer  aos  preceitos  religioso^, 
jntentou  crear  algumas  egrejas  imrochiaes;  e  ainda  que  o  nào  conseguii  |mh 
ser  direitode3.'»  prejudicado,  (alv.  de  15  de  agosto  de  1707)  sempre  obteve  a  con* 
ir(»ssfio  ile  muitos  curatos,  que  so  na  ilba  de  S.  Miguel,  onde  elle  se  achava  de 
vìsita,  se  crearam  6,  em  ermìdas  filiaes:  e  alguns  nas  outras  ilbas  :  assìm  cooif^ 
Hcquiesceu  ao  levantamento  de  varias  capellas  publicas  e  particulares,  qoe  eoi 
seu  leuqK)  se  llzeram.  Eis  a  verdade  que  so  nos  importa.  Jaz  na  egreja  mairi? 
da  villa  das  Velas,  com  opini&o  de  sanctidadc,  e  diz«se  que  ba  pouco  se  achou  o 
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>eu  corpo  incorrupto  rom  as  vostes  sac(»rdotaes.  Foi  o  dociino  setiiuo  hispo 
•Ifsta  diccele.  •• 

(lomo  complemento  necessario  se  iranscrevem  os  anios  de  Irasladacào  dos 
restos  (le  D.  Antonio  Vieira  Leitlìo  em  1857— ta(»s  «'omo  se  enconlram  no"  Catho- 
lieo  Terceirense  p.  MG  : 

•Em  sette  d'Abrii  de  mil  oito  ceutos  cincoenta  e  seis  na  lgi*eja  profanada  do 
extiricto  convento  defreiras  de  Nossa  Senhora  do  Rozario  desta  viila  das  Velia-! 
«la  iliia  de  S.  iorge>  pelas  déz  horas  da  manhà,  ostando  presentes  o  III."''  Si*,  pro- 
prietario do  dito  convento,  José  Pereira  da  Cunha  da  Silveira  e  Sousa,  o  III."" 
Sr.  medico-cirurgico  José  Antonio  d'Almeida.  e  os  membros  da  commissào,  no- 
nieada  pela  Ctimara  Municinal  desta  villa,  em  sessào  de  'M  de  niar(;o,  para  se 
(Xliumarem  o  cadaver  do  Bispo  D.  Antonio  Vieira  Leitào,  (|ue  falleceu  n'estn 
villa  em  1714,  por  occasiào  de  vesita;  e  os  ossos  do  fundador  .do  mesmo  conven- 
to, 0  Reverendo  Ainaro  Teixeira  Faguudes,  fallecido  em  1703,  os  qua<'s  as  anti- 
L'as  memorias  diziào  estarem  sepultados  na  caix'lla  mór  da  dita  i^TCJa,  e  em  quc 
il  Camara  acordou  nào  se  devia  locar  som  o  r(»spcito  devido  a  tao  illustres  sa- 
•  erdotes,  ndo  permittindo  que  alli  jazessem  debaixo  d'obras  profanas;  reunidos 
todos  no  locai  indicado,  mandou-se  proceder  às  necessarias  escavagoes  na  ca- 
jieila-mór,  jirimeiro  do  lado  da  Epistola,  onde  se  deviam  encontrar  os  ossos  do 
«lito  fundauor  do  convento,  por  jà  terem  sido  trasladados  do  seu  premitivo  ja- 
/igo;  e  com  effeito  se  descubrio  um  caixào  de  tres  palmos  de  comprido  jà  armi- 
tiado,  e  dentro  os  ossos  que  se  pi*ocuravam. 

Acabado  este  acto,  fez-se  um  igual  processo  no  lado  do  Evangelho,  e  achan- 
«h>se  wny  caixào  grande,  jà  estragado,  omle  eslava  um  cadaver,  que  pelo  ve>- 
taario,  .linda  beni  distincto,  a  commissào  conheceu  ser  d*um  Bispo,  e  por  con- 
scquenciao  que  se  procurava,  podendo-se  pelo  estado  d'anniquilayào  em  que  se 
acnava  extraliirem-se  unicamente  os  ossos.  Estes  restos  mortàes,  de  tao  vene- 
nmdos  ss^cerdotes,  foi*ào  lan^-idos  em  dois  caixOes,  que  provisoriamenle  se  ti- 
iiiiain  preparado;  e  seguidamente  forào  conduxidos  ócU^a  a  capella  daordem  Ter- 
roira  na  igreja  de  S.  Francisco,  e  a  sua  guarda  cxmtìada  ao  Reverendissimo  Se- 
iilior  Vigario  da  Matriz  d'està  villa,  para  sereni  depois  passados  para  outros  cai- 
\Ocs,  que  a  Camara  mandarsi  fazer  com  a  dcvida  aecencia;  e  ulteriormente  tras- 


Perdra  da  Cunlia  Silveira  e  Souza  ^=  José  Antonio  d'Almeida  —  Vigario  An- 
lonio  Marteniano  de  Mendonca -=  Miguel  Tei xeira  Soares  de  Souza -- Joào  Pc- 
ivira  da  Cunha  Pacheco. 

Està  contorme  —  0  Escrivao  da  (ìainara  -José 'Maria  das  Dores  e  Mcn- 
«Inrica.  » 

«Aos  vinte  e  dois  dias  do  mez  (rAbril  do  anno  de  mil  oito  ccmiIos  cincoenta 
V  sete,  u'esta  villa  das  Velas  da  iiha  de  S.  Jorjre,  e  nas  casas  da  Camara  se  reu- 
iiirao  OS  actuaes  membros  do  corpo  niunicipal,  os  III."^'  Srs.  Presidente  Dr. 
J<jào  Pereira  dff  Cunha  Pacheco,  e  Vereadores  Joào  Ignacio  de  Betlencourt  Coi- 
n*a  e  Avila,  Antonio  d'Asevedo  Betlencourt,  e  Francisco  José  Bettencourl  e 
Avita,  aQm  de  irem  assistir  a  trasladacào  dos  ossos  do  Bispo,  que  foi  desta,  Dio- 
cose,  D.  Antonio  Vieira  Leitao,  fallecido  nesta  villa,  por  occasifto  de  vesita,  no 
unno  do  mil  setecentose  (luatorze,  bcin  conio  a  trasladacào  dos  ossos  do  funda- 
(ior  do  convento  supprimido  d^  Nossa  Senhora  do  Rozario  desta  mesma  villa,  o 
Keverendo  Amaro  Teixeira  Fagnndes,  os  quaes,  uns  e  out:ru<,  finham  sido  e.\-v 
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huniados,  sub  exploragào  d*uma  comoiissào  iiouieadii  pura  u  dito  fìiii,  P9r  ^ìVa 
<ìainara,  oin  triiita  e  uni  de  MarQO  do  anno  proximo  preterito,  a  quai  havia  ulti- 
inado  sua  missào  cm  sete  d*Abril  do  niesmo  anno,  conio  do  seu  relatorìo,  no  ar- 
riiivo  d  esja  Camara,  fazendo  exbumar  os  restos  mortaes  de  tao  veoeraado.v 
(juào  res]xùtaveis  sacerdotes,  que  se  acbavaxn  enterrados  na  capella  mór  da  prò- 
fanada  igreja  do  Rosario,  donne  forào  conduzidos,  em  caixòes  distinctos,  para  a 
«apella  da  ordera  Terceira  da  igi^eja  de.S.  Francisco,  onde  se  conservaram att- 
iioje,  sob  guarda  do  Reverendo  Vigano  da  Matrix,  Antonio  Martenianno  de  Mra- 
(lonija.  Pelas  dez  horas  da  manbà  sabio  o  cor|)o  Municipai  dos  Pagos  do  CoDcelho 
e  se  encaminbou  a  igreja  de  S.  Francisco,  onde  sobre  urna  pequena  egase  aclia- 
vani  dois  (uiixOes  decentemente  preparados,  e  que  continham  os  ossos  dos  doi^ 
virtuosos  sacerdotes;  pouco  depois  saio  o  prestito  funebre  acompanhado  das 
nrincipaes  autboridades  e  eniprcgados  do  conceiho,  e  de  muitas  pessoas  da  no- 
nrexa,  pr(!vlamente  convidadas  fjeia  Caniara,  das  Irmandades  do  Santissimo  da 
Matriz,  e  da  Misericordia,  e  de  altfu[nas  pessoas  do  povo,  nào  tendo  pennettido 
0  niàu  tempo  que  concorresse  o  clero  das  fre^uezias  mais  remotas,  e  dos  ontro> 
concelbos,  que  para  isso  foram  tambem  convidados,  assim  corno  outras  maitas 
pessoas  :  =  o  caixào  que  encerrava  os  ossos  do  Prelado  Diocesano  foi  cooduzi- 
do  |)or  quatro  sacerdotes,  e  por  talta  de  numero  sufficiente  deixou  o  outro  cai- 
xào d(;  ser  conduzido  tambem  por  sacerdotes;  sendo  levado  por  quatro  cavalbei- 
ros  dos  principaes.  Chegado  o  prestito  ù.  Matriz,  para  onde  se  airìgira,  e  coDo- 
cados  OS  dois  caìxOes  soore  unia  ega  apparatosa,  celebrou-se  em  seguida  uoi 
oflìcio  solemne  e  missa,  no  fìm  da  qual  o  dito  Reverendo  Viario,  que  capituta- 
ra  0  oflìcio,  subio  ao  pulpito  e  fez  umaoragdo  analoga  ao  objecto  :  concluida  es- 
tà, celebrarao-se  os  responsos  conforme  os  ritos  da  igreia  oas  exequias  dos  Prtv 
lados.  Em  seguida  foi  encerrado  o  caixào  dos  ossos  do  lundador  em  um  camei- 
1*0  na  capella  do  Senbor  Jesus,  pertencente  à  fkmilia  do  Senbor  TeixeiraSoa- 
res,  que  elle  mesmo  mandara  fazer  —  e  o  caix&o  dos  ossos  do  Prelado,  acoinpa 
iiliado  de  todos  o<s  que  assistiriko  à  solemnidade  funebre  foi  levado  ao  cemiteri» 
(la  Conc(ùcào,  onde  depois  de  mettido  em  urna  caixa  de  madeira,  foi  està  guar- 
dada  em  uni  jasigo  feito  de  pedra  coni  sua  lampa  ao  lado  direito  do  aitar  do 
mesmo  cemiterio.  —  Concluindo  este  aclo  retirou-seo  cortejo,  e  a  camara  sere- 
collieo  aos  Pagos  do  Concellio.  mandando  lavrar  o  presente  auto  para  constar, 
que  sissigna  coni  algumas  das  autboridades  e  pessoas  assisteutes.  José  Maria 
<las  Dores  e  Mendonga,  Escrivào  da  Camcira  o  escrevi  ==  Joào  Pereira  da  Cunba 
Pacbeco  —  Presidente  =  Joào  Ignacio  de  Bettencourt  Correa  e  Avita  =  Antoni»» 
ifAsevedo  Bettencourt  =  Francisco  José  de  Bettencourt  e  Avila,  =  0  Adminis- 
trador  do  Concelbo  —  José  Soares  Teixeira  de  Sk)uza  =»  0  Juiz  de  Direito - 
Francisco  Pinto  dos  Reys  Mascaranbas  =  0  Delegado  do  Procurador  Regio — 
ManocH  Ignacio  do  Cantò  Ramos  e  Silveira  =  Antonio  José  Pereira  da  Silvdra  e 
Souza  =  Antonio  Pedro  da  Silveira  e  Mesquita  =  Escrivào  da  Aifandegau  Joà(i 
LouRMigo  Pereira  ^  José  Antonio  d*Almeida,  Cirurgiào  Medico  da  Municipaiida- 
de  =  José  Pereira  da  Cunba  da  Silveira  e  Souza  =  Joào  Silveira  de  Bettencourt 
e  CarvaUio  =  Vigario  Antonio  Martenianno  de  Mendonga  =  Joào  Soares  Albcr- 
^'aria  =  Antonio  Joaquim  dos  Reis  Portugal  =  Antonio  Maria  Torraens,  Com 
mandante  Militar  =  Joào  de  Mattos  Asevedo  =  Joaquim  Severino  d'Avelar  = 
Miguel  Teixeira  Soaros  de  Souza  =  José  Acacio  da  Silveira  =  José  Maria  da> 
Dores  e  Mendonga.  —  Està  conforme. ~0  Escrivào  da  Camara— José  Maria 
(la?  Dores  e  Mondonca.  » 
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XVIL  (*) 
li.  S^ik»  de  Brlto  «le  %'aiiicoiieell«s 

I).  Joao  ile  Brito  de  Vasconcellos  leve  por  patria  a  Cidade  de  La- 
mego,  e  por  pays  a  Manoel  da  Costa  Soares,  e  Dona  Catharina  Tere- 
sa de  Vascoiìcellos.  Era  Doutor  em  Canones  na  Universidade  de  Coim- 
bra,  e  Piior  da  Collegiada  de  Ourem.  Sendo  sagrado  Bispo  de  An- 
{(PH,  inorreo  119  sua  patria  em  30  de  Dezembro  de  i749  (68)  sem  ir 
il  sua  Diocesi,  a  que  tiiiha  niandado  por  Governadores  ao  De9o,  Pro- 
visor,  e  Vigano  Cerai  della. 


xvni  (♦*) 

i»  Manoel  AlvartMi  «la  Costa 

D.  Manoel  Alvares  da  Costa,  Prior  que  havia  sido  de  Santa  Justa 
(le  Lisboa,  (69)  e  Desembargador  da  Rela^ào  Ecclesiastica,  que  era 
Rìs[X)  de  Pernambuco,  corno  se  disse  no  Catalogo  daquella  Igreja,  foy 
piomovido  a  està  no  anno  de  1720,  (70)  aonde  ao  presente  vive. 


(*)  E*  decimo  aitavo  e  iiào  decimo  setimo,  corno  vem  no  Catalogo. 

(68)  Drumoiid  Ann.  da  llhn  Terceira  T.  II.  p.  228  diz  que  esfe  Bispo  falleceo 
fili  1718. 

(•  •)  Alias  19.»  bispo. 

M}9)  Em  1705  ^y-a  Vigurio  Geral  do  Arcebispado  de  Lisliou. 

(70)  Em  I72i  diz  Drumoml,  Ann,  cit.  T.«  2.  p.  242. 

No  L.*  d«  resisto  da  Aifandega  de  Ponta  Deigada  de  i700  em  diaute* 
fol,  103  verso,  està  urna  Carta  do  Provedor  da  Fazenda  de  10  de  Setembro  de 
l7H.'i,  que  manda  arrcmatar  o  tri|a^o  pertencente  ao  Prelado,  auando  a  Sé  estiver 
vaga,  p<ira  que  0  seu  producto  esteja  prompto  para  pagar  as  letras  do  novo  Bis- 
|K),  para  as  obras  da  Sé  de. 

Deste  Prelado  consta  mais,  ter  creado  0  curato  de  Nossa  Scnbora  do  Livra- 
mento  de  Basto  de  Cao,  que  foi  confirmado  pela  Mesa  da  Consciencia  e  Ordeiis  a 
^7  de  Outubro  de  1727,  e  bem  assim,outro  curato  em  Santa  Clara,  sutTraganco 
di'  S.  José  de  Ponta  Dv/lgada,  cx)n(irmado  a  IO  de  Setembro  de  1728. 

Faleceo  D.  Manoel  em  Janeiro  de  1737;  0  seu  governo  foi  mui  pacifico.  (Di*u- 
aiond,  Ann.  cit.  T."*  II,  p.  248.)— Bernardino  de  Senna  Freitas  diz  ter  falecido 
»Mn  I7.U  e  ter  sido  sepultado  na  Si»  d'Angra— (Co^*o//ro  Terceireme  p.  180.) 
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Bispos  nomeados  na  I^roja  de  An^ra 

0  Padre  Rodrigo  da  Madre  de  Deos  de  illustre  naciineiilo,  por 
ser  filho  de  D.  Manoel  Pereira,  e  de  D.  Isabel  de  Castro  Condes  d;i 
Feira,  naceo  no  Castello  da  mesma  villa,  e  depois  de  ser  ordenado  Sa- 
cerdote, e  ter  rendosos  Beneficìos,  com  generosa  resoluyào  nio  sì»  tvi 
renuncia  delles,  mas  das  grandes  esperangas,  a  que  o  elevavao  o  seu 
alto  naciniento,  e  a  sua  modestia  de  vida.  Entrando  na  Reiigiao  (I(kv 
(]onegos  seculares  de  S.  Joào  Evangelista,  fez  profìssào.  e  seguindo  n 
Vida  commua  era  observante  das  suas  Constituigoes,  muy  devolo  di 
Virgem  Santissima,  e  muy  d;ìdo  a  oragao,  a  (|ue  ajuntava  rigon)sn> 
])enitencias,  com  (|ue  aflligia  o  corpo.  0  Cardeal  Infante  I).  Ilenri- 
que  0  creou  Inquisidor  da  Mesa  da  Inquisigào  de  Lisboa,  de  qne  lo- 
mou  posse  a  19  de  Agosto  de  1552  e  nao  teve  n'aquelle  Tribunal  oii- 
tro  lugar,  que  Ihe  dA  a  Cronica  da  sua  Reiigiao,  Tazendo-o  do  (ahi- 
seiho  Geral.  EIRey  D.  Joào  olii  o  nomeon  Bispo  deAngra,  dignidadc 
(|ue  nào  aceitou,  e  falecendo  no  Convento,  que  a  sua  Reiigiao  teni  m 
Villa  da  Feira,  jaz  sepultado  na  Igreja,  aonde  se  lA  este  Epitafio. 

Aqui  ja.s  o  M.  R.  P,  Rodrigo  da  Madrp  de  Dms,  filho 
do  Conde  D.  Manorl  Pereira,  e  da  Condensa  D.  Isabel 
de  Castro,  o  qual  sendo  Prégador,  e  de  Misifa,  se  re- 
vdheo  em  Villar  de  Prades,  e  toinou  o  habito  dm  Pa- 
dre^ de  S.  Joào  Evangelista,  ìiwrreo  estando  por  In-^ 
(fuisidor  eni  Lisboa,  Faleceo  no  Castolo  da  Feira  a  H 
de  Mago  de  1553.  0  Conde  sen  inmo  Ihe  mandou  fa^ 
zer  està  sepullnra. 

Gaspar  Fructuoso,  Clerigo  do  habilo  de  S.  pedro.  Ilo  exeinpb» 
na  Vida,  que  deixou  de  suas  viriudes  huma  veneiada  memoria  na  sua 
patria  a  Cìdade  de  Ponta  Delgada,  estudou  em  Salamanca,  onde  tew 
por  Mestre  aquelle  Oraculo  da  sabedoria  Fr.  Domingos  de  Soulo  da 
Ordem  dos  Prégadores.  que  reconhecia  tanto  o  talento  do  discipulo. 
(|ue  quando  Ihe  propunha  alguma  duvida.  Ihe  pedia  tempo  para  a  vv>- 
posta.  Laureado  Doutor  na  sagrada  Theologia,  era  a  admiracào  da 
Universidade  ver  sciencia  tao  modesta;  eassim  era  consultado  de  inni* 
tos,  (jue  tirando  [uoveitosos  documentos  das  suas  letras,  tìravao  mais 
certo»  c^nselhos  da  sua  virtude.  1).  Juliao  de  Alva  Bìspo  de  Miranda 
0  chamou  a  si  por  conseiho  de  seu  mestre  o  Padre  Souto:  passo»  a 
Bargan^a,  onde  servio  de  multo  a  este  Prelado;  aqui  leo  Casos  alicr- 
nadamenle  com  os  Padres  da  Companhia,  cujo  Instituto  elle  grande- 
mente respeitava,  e  com  seus  illhos  conservou  sempre  amor,  e  fami- 
lìaridade.  Promovido  o  Bispo  de  Miranda  à  Dignidade  de  Capellào 
mòr,  se  vio  desobrigado  para  poder  passar  a  sua  terra,  e  renuiicion 
OS  Beneflcios,  que  linha  n'aquella  Diocesi  nas  maos  do  Bispo  D.  Au- 
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Ionio  Pinheiru.  Em  Lisboa  Iratoii  no  Bispo  de  Angra  D.  Manoel  de 
Almada,  que  reconhecendo  a  sua  grande  virtnde,  e  letràSi  o  estinioU 
(le  sorte,  que  reiiunciando  o  Bispado  de  Angrtì,  o  hotaeoU  ÉÌ-Rey  no 
Doulor  Gaspar  Prlictuoso,  que  modestamente  o  recusou  coni  tal  desa- 
pego,  que  Uem  o  governo  do  Bispado  quiz  aceitar^  e  se  contentou 
com  a  Igreja  Parocliial  da  Villa  de  Ribeira  grande  de  menor  rendi- 
tnento,  que  os  Beneficios,  que  largàra.  Nesta  occupagao  fez  grandes 
servi(os  a  Deos,  e  acabou  aun  opiniao  de  santidade  a  21  de  Agosto 
(lo  anno  1591  e  corno  de  Varao  santo  se  faz  delle  raengao  no  Agiolo- 
gio  Lusitano. 

0  Doutor  Diogo  Nunes  Figueira,  Couego,  e  Thesoureiro  mór  da 
Sé  de  Evora,  de  quem  nào  temos  mais  noticia,  do  que  jà  em  tempo 
«leIRey  D".  Sebasliào  reciisar  o  Bispado  de  Congo,  e  no  breve  gover- 
no deÌRey  D.  Henri(|ue  a  Diguidade  de  Bispo  do  Japao.  Foy  de  t3o 
grande  modestia,  e  tao  constante  na  sua  resoluQ^o,  que  agora  tercei- 
ra  vez  o  vemos  regeitar  a  mitra  da  Sé  de  Angra,  em  que  o  nomeou 
KIRey  Filippe  11  de  Castella,  ao  mesmo  tempo  que  o  destinala  para 
s(?u  Agente  na  Curia  Romana,  de  que  tambeni  se  escnsou.  Tres  Reys 
snccessivamenle  Ifie  derào  tres  mìtras,  nenhuma  acceìtou;  e  quando 
n  servico  de  lium  tao  [joderoso  Monarca,  corno  El  Rey  Filippe,  o  habi- 
lilaria  para  mayoies  lugares,  elle  o  recusou.  Eslas  evidentes  provas 
sem  oulro  conhecimento  das  suas  virtudes  o  constiluem  bum  Varào 
(lesinteressado.  pois  nao  dominava  o  seu  coracào  nem  a  vaidade,  neni 
.'i  arnhi^ao. 

Fr.  Francisco  da  Gama,  Doutor  em  Theologia,  teve  por  patria 
a  Cidade  de  Lisboa:  foy  Religioso  da  Ordem  dos  Eremitas  de  Santo 
Agostinbo.  e  seu  Provincial,  eleito  no  Capilulo  do  anno  1632  e  depois 
Deputado  do  Tribunal  da  Cruzada.  Sendo  uomeado  Bispo  de  Angra, 
nào  cbegou  a  ter  Bulla  de  confìrma^So. 

Fr.  Pedro  de  Sousa,  lillio  de  Luiz  de  Sousa,  Commendador,  e 
Alcaide  mór  de  PombaI,  senlior  da  Monta  Santa,  e  de  sua  mulber  D. 
Maria  de  Moura,  Dama  da  Rainha  D.  Margarida  de  Austria,  era  Re- 
ligioso da  Ordem  do  Patriarca  S.  Bento,  de  (jue  foy  Geral,  Confessor 
del  Rey  D.  Affonso  VI  e  nomeado  Bispo  de  Angra,  de  que  nao  chegon 
a  sagrar-se,  por  nao  ter  Bulla  de  contirmagào. 

Manoel  Pereira  de  Mello  naceo  em  Britiandos,  lugar  da  Provincia 
do  Minbo,  era  filho  de  Feinao  Pereira  da  Sylva,  e  de  D.  Leonor  de 
Mello.  Foy  Theologo  de  profissao.  e  oppositor  às  cadeiras  desia  fa^ 
(  nidade,  eui  (|ue  era  Doutor  na  Universidade  de  Coimbra,  Collegiaj 
de  S.  Paulo,  (^onego  Magistral  na  Sé  de  Braga,  e  depois  na  de  Coim» 
bra:  sendo  eleito  Bispo  de  Angra,  recusou  està  Dignidade.  e  provido 
em  Govern.idor  da  Universidade  de  Coimbra  faleceo  exercendo  esle 
lugar  na  dita  Cidade. 

I>.  Fr.  Manoel  da  Nalividade  da  Ordem  de  S.  Francisco  da  Pro- 
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vincia  de  Poi  tugai,  que  era  Bìspo  de  Angola,  onde  morroo  ho  aunn 
1686,  estando  nomeado  Bìspo  desta  Igreja. 

Sebastiao  Diniz  Velho,  xiue  era  Inqaìsidor  da  Inquisi^ao  de  Lis- 
boa, foy  nomeado  Bìspo  de  Àngra,  de  que  nao  teve  Bulla  de  confir- 
magao,  porque  recusou  està  Dignidade:  depoìs  foy  do  Gonseiho  de  S. 
Magestade,  e  do  Geral  do  Santo  Officio. 


Termiiiado  o  Catalogo  dos  Bìspos  (l*Angra  por  D.  Antonio  Gaetano  i\v  Sou- 
:<a  <rontinuar-so-ha,  a'scrie  dos  Bispos  alt»  ao  presente,  nos  proximos  numen^ 
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X 
ANNO  DE  1614 


TERREMOTO  NA  ILHA  TERCEIRA 


Carta  do  Ucenciado  Joào  Tavares 


Carta  embiada  por  el  Lecenceado  Juan  de  Tavares  Presbitero  a 
(iaspar  Lopes  de  Setubal  mercader  portugues,  que  reside  en  la  Ciu- 
(lad  de  Sevilla,  en  que  se  le  da  cuenta  del  espantoso  estrago  y  des- 
iruigon  de  las  villas,  lugares,  y  fortalezas,  hazìendas,  y  vidas,  que  su- 
cedio  a  vinte  y  qnatro  de  Mayo  deste  ano,  causado  todo  de  un  bre- 
ve terremoto  en  la  Isla  de  la  Tercera. 

Ya  que  por  los  peccados  que  contra  la  divina  Magestad  se  cornet- 
te seran  Senor,  y  amigo  carissimo  mio,  llantos,  y  avisos  de  escar- 
nientado,  las  que  en  rais  cartas  solian  ser  tiernas  razones  tìe  nuestra 
buena  amistad,  y  noticia  de  la  posteridad,  y  abundancia  de  que  goza- 
van  estas  desdichadas  Islas,  por  que  ni  el  caso  prodigioso  pide  que  de 
otra  cosa  se  tra  te  :  ni  da  lugar  el  sentimiento  de  lan  espantoso  suc- 
cesso a  que  en  ellas  ni  en  las  que  escrivieren  los  que  en  estas  par- 
los  han  escapado  vivos,  se  lea  mas  que  muertes,  destruiciones,  y  de- 
sastres  tales  que  no  es  la  mejor  suerte  (a  mi  mal  entender)  aver  que- 
dado  con  Vida  los  que  los  padecen,  si  no  es  para  recuperar  con  ella 
lo  perdido  de  la  passada  ofreciendola  al  poderoso  Senor,  en  cuya  ma- 
no estuvo  privalos  della,  corno  a  tantos,  a  quien  aun  Taltó  tiempo  para 
poder  pronunciar  su  Santo  nombre  y  valerse  de  la  piedosa  interces- 
sion  de  Su  Madre  soberaua,  ni  invocarlo  que  aprovechò  a  muchos  con 
notorios  milagros,  que  si  vieron  por  esla  Senora,  y  es  el  cas(». 


(  -  )  Continuado  de  pag.  196. 
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\  los  vienle  y  qualro  de  Mayo  que  passò,  deste  presentii  ano  de 
inii  y  seis  cientos  y  catorze,  aviendo  primero  procedido  desde  los  vi- 
enle y  dos  de  Abril  deL  muchos  tenablores  de  la  lierra,  qne  devia  dt» 
pinbtar  el  cielo  con  particular  acnerdo  conio  avisos,  y  recuerdo  di» 
nuestro  suefio  pes»do,  se  vio  el  dicho  dia  24  de  Mayo  el  mas  estra- 
ho,  y  portentoso  terremoto,  qne  liasta  oy  han  visto  los  viventes,  y  un 
encareciendolo  digo  qne  he  leydo  muciias  hìstorias,  y  parece  no  aver 
en  ellas  dano  ygual  en  tan  brieve  tiempo  corno  duro  ni  annose  ha  ov- 
do  y  se  pareciera  demasiado  encaricimiento,  diganlo  tantas  peniidas 
de  lugares,  vidas,  y  hasiendas  corno  cnesta  qne  en  snmm;i  son  las  >♦»- 
guienles. 

En  la  villa  de  San  Sebastian  cayeron  40  casas:  aun  queìio  mnrìó 
ninguna  persona.  Fue  de  los  mas  bien  labrados  en  rason  de  perdidas 
y  desgracia. 

El  lilgar  de  Santa  Barbora  cayo  lodo  por  tierra,  con  perdida  de 
muchas  vidas,  y  haziendas. 

El  cabo  de  la  Playa  se  arrasó  todo,  sin  qnedar  en  pie  cosa  nin- 
guna. 

La  villa  de  la  Playa  assi  mismo  se  arrasó,  sin  quedar  ìì\  un  pan'- 
don  en  pie. 

El  Ingar  de  las  Pontenillas  por  el  consigniente,  por  tierra  corno  lo> 
de  mas. 

Villa  nova  se  destrnyó,  y  arrasó  todo  el  lugar  sin  (piedar  en  pie 
una  piedra. 

El  lugar  de  las  Guardias  de  la  misnia  suerle,  y  manera,  que  los 
de  arriba  se  asolò. 

En  la  villa  de  la  Playa  se  balla  que  murieroa  150  personas,  y  en- 
irejellas  4  mójas  proressas,  y  una  criada. 

Murieron  en  las  Lagunas  7  [)erso:)as. 

Y  en  Villa  nova  11  aunque  son  innumerables  los  que  quedau  >iu 
piernas  y  bragos  y  lisiados  en  muchas  partes. 

En  la  Sierra  de  Juan  de  Tebes  se  abrió  la  tierra  en  tal  modo  que 
en  la  quiebra  que  està  hecha  es  la  profundidad  tan  grande,  que  no 
se  ve,  ni  alcanna  la  vista  por  perspicaz  el  fondo. 

En  el  cabo  de  Ribera  se  cayo  mi  peda^  de  un  monte  de  mas  ik 
una  fanega  de  sembradura. 

El  puerto  de  Villa  nova  se  tapó  todo  con  la  lierra  quecayóde  las 
rocas. 

Estes  odio  lugares  tenian  mìl  y  ocho  cientas  casas  de  las  quales 
quetlaran  en  pie  muy  pocas  en  la  Villa  de  San  Sebastian.  y  essas 
atormentadas. 

Parecia  una  lid  y  batalla  muy  renida  entre  dos  esqnadroues  de 
soldados  verse  dar  unas  casas  con  otras  basta  quedar  assoladas>  y 
deshechas. 

Tendrà  està  tierra  de  distrilo  siete  legoas  y  en  todas  ellas,  ni  jmr 
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raminos  no  se  pialle  andar  a  cavallo,  j  apie  muy  mal,  por  averse 
abierto  la  tierra  en  muchas  parles  de  grandissimas  y  niuy  bondas  ro- 
ttiras  cercanas  las  unas  de  las  olras  de  manei  a  quo  a  onibros  se  ha 
(le  llevar  lo  que  fuere  menester  de  carrelo  para  los  pocos  vesinos  que 
han  quedado  en  este  distrito. 

Viaiise  al  tiempo  qne  esto  sucediò  combatir  las  paredes  de  los 
sercanos  unas  con  olras,  y  venir  al  suelo.  y  lo  mismo  las  piedras  des- 
liazìendose  en  parte^  menudas  comò  se  ve  en  el  dia  de  oy. 

Ay  en  estas  Islas  entre  Iglesias  paroqniales  >  Monasteiros  treze, 
(*n  onze  de  las  quales  avia  el  Santissimo  Sacramento,  y  de  nyngunas 
(le  ellas  (para  mayor  confusion  y  espanto  de  los  que  esto  vimos)  no  se 
pudo  sacar  salvo  del  Monasterio  de  Senor  San  Francisco  de  la  Villa 
(le  la  Playa. 

Avia  19  bermilas  las  quales  toilas  se  hundìeron  y  arrazaron  por 
el  snelo. 

Aconlesió  todo  espantoso  estrago  en  quanto  se  pudo  resar  un  cre- 
do, que  es  lo  que  mas  espanta,  cx)sa  no  vista,  ni  oyda,  corno  ya  dixe. 

Las  vidas  y  baziendas,  que  cuesta  son  inumerables. 

Desde  el  Castillo  de  Santa  Cathalina  basta  el  Hacho  quantos  fuer- 
l»»s  avia  cayeron  por  tierra  poi*  que  a  la  fuerfa  de  la  ira  divina  irri- 
lada  de  nuestras  culpas  no  ay  cosa  expngnable,  ni  fortaleza  qne  no 
sea  derribada. 

Esto  es  lo  que  se  oflerece  que  |)uede  avisar  a  vuestra  merced. 
(lignas  ocasiones  (aun  la  meuor  de  las  que  escrivo)  de  no  pasar  en 
silencio,  aun  que  si  niegue  relacion  a  las  mas  importanles  cosas  de 
nuèstra  correspondencia,  que  quando  \x)r  mi  rpiedara  su  noticia  por 
fantas  bocas  las  pudiera  dizir  la  tierra,  que  aun  nos  parece,  que  estan 
pidiendo  venganfa  a  nuestro  Dios  de  las  offenfas  que  en  ella  C/Ontra 
Su  Mageslad  suprema  se  han  comelìdo,  y  manifestando  su  castigo  no 
so  ove  desde  entonces  sino.ay,  ay,  gemidos  lamienlos,  ni  se  veen  si- 
no lesiones,  perdidas,  estragos  y  luinas,  sin  que  para  diverlirse  des- 
ia memoria  aya  parte  alguna  res^^rvada  desta  perdida  y  desdicha. 

Andamos  todos  assombrados,  tristes  y  macilentos,  sin  que  nadie 
h  ueque  el  sembiante  que  le  quedó  de  avei'  visto  este  prodigio  en  mas 
alogre,  ni  que  pueda  mirar  el  Cielo,  que  parece  castigo  de  nuestros 
(ielìtos  el  vernos  para  no  caer  en  las  roturas  de  la  tierra  inclinados 
lus  rostros  a  ella  para  que  nos  sirva  de  i)ena  divida  a  la  culpa  de  a- 
vernos  pagado  de  cosas  tan  tenues  y  miserables  rx>mo  offerece,  y  iie- 
gado  el  reconecimienlo  que  devemos  a  las  del  Cielo.  La  Mageslad  de 
Dios  nuestro  Senor  sea  Ioada,  v  se  contente,  v  sirva  con  lodo,  v  guar- 
(!(»  a  vnf»stia  mi^ced  los  anos  que  puede  para  grandes  sei vifos  sii- 
yos  &.^  En  San  Sebaslian  a  28  de  Mayo  de  1614  ahos.  Capellan  de 
Vni^slra  Merced.  El  Lecenciado  Juan  de  Tavares. 

(Biblioth.  lìAjiida  Mìstell.  Ms.  in  foL  Tom,  41  f.  176,) 
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Noticia  extrahida  de  um  oManuscripto  antigo—por  o/l.  Silveira 

tfEm  0  anno  de  1614  em  9  de  AbrìI,  quarta  feira,  entre  as  nove, 
e  dez  da  noite,  deo  està  liba  tao  grande  aballo  de  Iremor  de  terra, 
que  na  mesma  bora  cahirào  quantas  casas  havia  no  lagar  das  Poutai- 
nbas,  freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Pena,  sem  ficarem  mais  qne  duas 
em  pé;  e  estas  tao  aruinadas  que  nào  habitavào  nìnguem  nellas,  e 
tal  ibi  este  estrago,  que  nem  a  Igreja  da  Sur.*  e  a  de  S/®  Antoniu 
tìcarSo  reservadas  deste  borrendo  caso,  ficou  a  gente  desta  ilba  mol- 
to atimorisada;  mas  pouco  emendada.  Commessarào  ioga  os  Frades 
Franciscanos  nesta  Cidade  a  fazerem  grandes  procìssoes,  e  abstioeih 
cias  e  desciplinas;  mas  nào  vi  nenbnma  restitulQào  de  bonras,  nem  alei- 
ves,  nem  perdao  de  odio  que  se  tivesse  do  proximo  bum  ao  oulró. 
Contiduarào  os  tremores  com  menos  furor  até  àquelle  infausto  diait 
de  Maio. 

AmeaQou  Deus  o  castigo  em  9  de  Abril,e  descarregou  o  golpe  da 
espada  da  divina  justiga  sabbado  vesperas  da  Trindade  peiias  3  horas 
do  meio  dia  em  2i  de  Maio,  e  foi  D()us  servido  que  padecesse  està 
Uba  toda  tao  grande  aballo,  que  totalmente  cuidarào  todos  os  mora- 
dores  della  em  geral.  e  muitos  que  nào  erào  seus  vizinhos  que  nella 
se  acbarào  que  era  cbegado  o  dia  de  Juizo.  Yendo-se  assim  toda  a 
gente  desta  Cidade,  ficou  comò  cousa  suspenga,  e  pasmada;  iogo  em 
continente  sabirào  os  Gapitulares  da  Sé  com  multa  gente  em  procìs- 
sào,  e  forào  a  Virgem  dos  Remedios,  e  da  ConceiQào  vierào  por  S. 
Francisco  e  Collegio,  recolberào-se  pelas  sete  da  tarde;  commecarào 
a  correr  bomens  de  cavallo  da  outra  banda,  a  dar  noticias  a  està'  ci- 
dade, dizendo  de  comò  estavào  postos  por  terra  quatro  povos,  que  to- 
dos OS  quatro  cabirào  a  bum  tempo  naquellà  bora,  a  saber,  a  mais 
famosa  Villa  da  Praya,  que  Ibe  nào  ficou  Tempio  que  nào  cabisse  por 
terra,  tanto  monta  igreja  comò  Mosteiros  e  Conventos,  os  quaes  erào 
bum  de  Frades,  e  dois  de  Freiras.  Cabio  tambem  a  Freguezia  das 
Lages,  Orago  de  S.  Miguel  Arcbanjo,  No  raesmo  estado  mais  avante  a 
Villa  Nova,  e  toda  a  sua  Comarca,  onde  nào  ficou  pedra  sobre  pedra 
e  assim  a  Freguezia  de  N.  Sr.*  de  Gadelupe  da  Agualva  que  padeceoo 
mesmo:  isto  è  o  que  diziào  os  que  vinbào  dar  a  triste  nova,  e  vinhào 
Sacerdotes  pedir  remedio  sobre  o  que  fariào  ao  Santissimo:  tanto  que 
isto  se  soube  nesta  Cidade,  foi  tal  o  alvoro^o,  que  nào  bavia  uenhuma 
pessoa  que  senào  puzesse  em  grandes  lamentagoes,  lembrando-se  da 
quelle  dito  que  se  dizia:  Quando  vires  arder  as  barbas  do  teu  vizi- 
nho  bota  as  tuas  de  molho,  isto  se  passou  no  sabbado,  quando  foi  do- 
miqgo  io  do  mez  come^arào  Iogo  a  fazer  muìtas  procissoes  com  mui- 
tas  disciplinas,  e  abstinencias  comò  tal  cazo  pedia. 

Parti  da  minba  caza  em  26  de  Mayo  para  ver  o  aconlecido  da  ou- 
tra banda,  cheguei  a  cafua  que  se  diz  do  Ajuntamento,  posta  em  cam- 
po dezerlo;  e  foi  a  primeira  que  vi  posta  por  terra,  caminbeì  a  Agoal- 
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va,  vi  a  Hermida  de  Magdaiena,  que  mandoa  obrar  o  Bispo  D.  Hiero- 
iiiuio  Teixeira  posta  por  terra,  e  quantas  casas  estavSo  ao  redor,  es- 
tào  assoladas,  as  paredes  pareci3o  que  com  alvioes  andarSo  arran- 
cando algunias  pedras  para  que  nao  ficassem  humas  sobre  outras. 
Procedendo,  mal  podia  passar  as  Canadas  por  eslarena  as  paredes 
rahidas  de  huma  a  outra  parte  que  quasi  empediào  a  passagem, 
chegando  a  entrada  do  lugar,  olhando  para  huma  e  outra  parte  nào 
vi  parelio  nem  caza  em  pé  assim  de  teiha  corno  de  palbaga  ficando- 
Ihe  as  armagoes  das  de  palha  sobre  esleyos,  cabindo-lbe  as  paredes 
para  o  chao.  Chegando  à  Igreja  me  encontrei  com  o  vigario  Manoel 
(labraK  mostrou-me  a  Imagem  da  Snr.^  posta  em  um  palheirìnho. 

Despedido  commecei  a  caminhar  contra  o  mar,  vindo  ao  longo  da 
Hibeira,  medo  tinha  de  passar  pelo  eaminho  pellas  grandes  aberturas 
que  tioha  a  terra,  nao  ha  que  fallar  de  paredes  por  que  nenhuma  es- 
lava em  pé,  chegando  ao  arebalde  aonde  se  chamao  as  dadas  de  S. 
Fedro,  nao  vi  caza  que  nao  fosse  posta  por  terra,  nem  a  caza  do 
niesmo  Apostolo  ficou  reservada  do  castigo  porque  loda  foi  ao  chào, 
Aquì  no  diretto  d  este  arebalde  està  huma  parte  que  Ihe  chamam 
Abassa,  que  é  huma  rocha  muito  alta,  e  foi  tanta  quantidade  de  terra 
:io  mar  que  o  fez  recuar,  e  fazer  grande  muralha  e  flcou  està  parte 
donde  cahio  este  lan^o  de  terra,  ao  modo  de  huma  Bahia  ensacada 
na  terra.  Eu  vi  na  freguezia  do  Espirito  Santo  da  Villa  Nova,  che- 
gando ao  adro  da  Igreja,  anles  que  nella  entrasse,  vi  no  eaminho 
tal  rotura  na  terra,  que  era  couza  muito  de  admira(;ao,  achei  ali  o 
Vigario  Fedro  Vanhegas,  levou-me  a  um  canto  do  Adro,  aonde  esta- 
va bum  alpendre  de  palha  sobre  quatro  esteyos,  que  nao  servia  mais 
<lo  que  acolhimento  de  huns  bois  e  bum  carro,  debaixo  do  qua!  es- 
lava 0  Sacrario  sem  ter  o  Santissimo,  os  dois  Crucifixos  que  ali 
se  guardavao  com  toda  a  veneragao,  com  boa  fé  e  zello,  e  a  Ima- 
gem da  Senhora  e  do  Martir  Sao  Sebastiào;  estava  a  Igreja  toda 
iiesolada  e  descomposta  por  cauza  das  ruinas  que  nào  acertei  com 
ns  covas  de  meos  Pais  para  Ihe  encommendar  as  almas  a  Deus. 
A  Hermida  da  Madre  de  Deus  estava  em  tal  estado  que  Ihe  nao 
lìcou  pedra  sobre  pedra,  até  o  ladrilho  se  virou  de  baixo  para  ci- 
ma. Passei  às  Lages,  por  todo  o  eaminho  estavao  as  paredes  ca- 
lùdas  e  as  roturas  na  terra  mais  profundas  e  mayores  do  que  as 
<los  logares  atraz,  em  toda  està  freguezia  Ihe  nao  ficou  huma  caza  em 
|)é,  OS  alicerces  das  paredes  da  Igreja  ficarào  por  cima  das  outras  pe- 
«iras  da  parede,  comò  quem  poe  a  de  cima  por  baixo,  e  a  de  baixo 
por  cima  ;  a  Hermida  de  S.  Braz  estava  posta  por  terra.  Cheguei  a 
Villa  da  Praya,  representou-sc-me  a  destruigao  de  Hierusalem  por 
que  nào  ficou  nesta  villa  Tempio  de  Deus  nenhum  que  nào  cahisse 
<le  modo  que  em  toda  ella  nao  havia  caza  ou  Igreja  onde  se  podesse 
<lizer  Missa  salvo  na  Hermida  de  S.  Lazaro  que  està  fora  da  Villa;  na 
cahida  da  Matriz  morrerào  quatro  pessoas  debaixo  das  paredes;  na 
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Villa  e  fora  della  caliirao  24  igrejas:  morrerao  3  freiras  ehuma  ernia: 
f  das  mais  genles  que  se  acharao  por  conta  morrerao  para  cima  d»- 
duzentas  pessoas;  os  fogos  gue  cahirao,  e  erao  abatidos  e  tirados  o> 
que  tinhào  raoradores,  dizera  ser  mil  seis  centos  e  onze,  islo  ludo  m 
jurisdicào  da  Villa  da  Praya,  que  é  4  legoas  de  comprìdo  e  urna  de 
largo. 

Em  a  Villa  de  S.  Sebastiào  tambera  cabirào  muitas  cazas,  fui  ti(» 
borrendo  o  terremoto  de  24  de  Maio  que  os  animaes  dos  campus  (» 
senUrào,  e  se  atemorisaram  correndo  huns  para  os  outros,  fazewlt» 
ajuntamentos,  berrando  com  as  cabecas  no  ar:  couza  que  mete  m3ì> 
espanto.  » 

Tenho  extrahido  de  bum  MS.  antigo  que  tenho  em  meu  poder  o> 
acontecìmentos  daquelle  triste  tempo  24  de  Maio  1614  :  vera  o  Ae>- 
iroco,  e  mortandade  que  bouve. 

À,  Silveira 

Foi  este  documento  olTerecido  à  Reda(;ào  do  Archivo  pelo  Sur.  Autuuii' 
Gii  da  cidade  d'Aiigra,  e  parece  lor  sido  extrahido  por  A.  Sifveira  no  .«<iul<' 
pussudo. 


Carta  tegia  ao  ccvìegedor  Jodo^  Correa  de  éMesquita  a  respeito  do  terremoto 

da  Villa  da  Tarata 

Lecenceado  Joam  Correia  de  Mesquita  eu  El-Rei  vos  euvio  muiic 
saudar  Ac.  Pela  Carta  que  me  escrevesteis  o  anno  passado  dos  ler- 
remotos  que  bouve  na  Villa  da  Praia,  e  lugares  de  sua  Jurisdic^^o,  e 
lemite  da  capitania  da  dieta  Villa,  e  pelo  que  me  escreveo  a  camara 
della,  e  a  cidade  d'Angra  e  cabido  da  Sé,  entendo  a  boa  ordem,  edi- 
ligencia  com  que  procedesteis,  e  acodisteis  aos  trabalhos  è  nec^ssj- 
dades  em  que  os  religiosos  e  religiosas  e  mais  gente  daquelle  povoli- 
cou  com  tam  extraordinario  successo,  que  todo  foi  muito  bem  ordena- 
do  e  conforme  a  confìan^a  que  de  vos  tenho,  e  pela  Provisào  que  maih 
dei  passar,  aos  officiaes  da  camara  daquella  Villa,  entendereis  o  qu^ 
bouve  por  bem  de  Ihes  conceder  para  se  poder  tornar  a  povoar  »• 
reedificar  «  em  tudo  o  que  tocar  à  execucam  da  dieta  provisào,  ^ 
continua^'ciin  com  que  baveis  de  assistir  às  obras  da  reedificacam,  con- 
fio  qne  o  fareis  de  maneira  que  a  Villa  fique  melborada  do  que  daii- 
tes  ei  a,  assim  na  fortìficagam  dos  edificios,  comò  na  ordem  das  w> 
e  serventias  dellas,  que  fareis  fazer  de  modo  que  todas  se  alcanceiu 
por  cordel,  com  parecer  de  algum  arcbitecto  pratico  que  para  isso  fa- 
reis ir  a  dieta  Villa,  onde  assistireìs  todo  o  tempo  que  vos  ficar  do> 
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negix'ios  ordinaiios  da  vossa  obngatain,  para  que  nellas  se  Tara  lu- 
do com  tanta  deligencia  e  saptisfacani  e  boa  ordem,  corno  do  vosso 
Imhii  [irocedimento  espero.  Sebastiào  Pereiia  a  fes  era  Lisboa  a  18 de 
Maio  de  1615.  Joam  da  Costa  a  fes  escrever  „Rei„  D.  Diogo  de  Gas- 
ilo, por  Carla  de  S.  Magestade  de  lìl  de  Marco  de  1615. 

Druiuorid — Meni.  HisL  da  Capitania  da  ìimito  n^tacd  Villa  da 
Praia  da  Victoria,  p.  39,  exlrahida  do  L.*  .de  Regislo  da  CJamara 
«la  Praia  fol.  137  v.) 


(  Cnntitnui.  ) 


c^^i) 


CORRESPONDENCIA  OFFICIAI 

Relativa  a  Commissao  de  que  foi  encarregado  e 

9r.  0i»nte  losé  ^^rretra  (tardoso  da  (Tosta 

1824 

80BRE  OS  MELHORAMENTOS  DA  ILIi\  DE  S.  MIGUEL 

(ContintMio  de  pag,  164) 


Copia  da  Carta  do  Dez.^^  V.  J.  F,  C.  da  Costa  a  camara  desUì  a- 
dade  sobre  a  vinda  do  Procedor  da  Casa  da  Moeda,  r^^m- 
do-se-lhe  a  communicagào  de  quaesquer  objectos,  sobre  qw  n 
ìnesma  caniara  parecesse  que  o  dito  Dez,^^  deveria  chavmr  o 
attengao  do  referido  Commissionado. 

III."®*  Snr.*  —  Tendo-se  realisado  a  vinda  do  Provedor  da  Casa  da 
Moeda,  e  Lente  de  Chimica  do  seu  Laboratorio,  o  Snr.  Lniz  da  Siha 
Mosinho  de  Albuquerque,  na  maneira,  e  na  epocha,  que  a  VV.  SS/** 
havia  annunciado  na  mìnha  de,  11  de  Dezembro  passado  transmìtH 
agora  a  VV.  SS.***  a  copia  do  aviso,  que  El-Rey  N.  S.  foi  sen'ido  di- 
rigir-me  no  Correlo  Maritimo,  que  transporlou  o  mencionado  Prove- 
dor, para  que  W.  SS.**  vejam,  que  S.  Mag.^*  me  ordena  chanie  a 
sua  attendalo  a  todos  os  differentes  ramos,  que  implicita,  e  explicila- 
mente  sao  comprehendidos  nas  inslruo-coes  que  o  Mesmo  Snr.  fora 
servido  dar-me  para  a  commissao  a  que  houve  por  bem  niaiidar- 
me  a  S.  Miguel,  as  quaes  abrangem  tudo  quanto  respeita  a  parie  Po- 
Ktico-Ecconoipico,  e  Industriai,  e  Agricula  da  mesma  ilha. 

0  dito  Professor  tendo  concluido  os  seus  trabalhos  relativo>  an 
Valle  das  Fumas,  dirigiu-se  pela  costa  do  norte,  PovoacSo,   FayaL  *' 
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Nordeslc,  para  exames  que  parecerào  propiios  iiaquelles  lugares. 
(Ics  qiiai's  nassarà  a  villa  da  Kiheira  Grande  para  o  examo,  e  talve/ 
a  aiialyse  (las  agoas  lliermaes  do  seii  dislricto,  e  oiUras  averiguagoos 
a  elle  Vespectivas,  recoihendo-se  eni  doze,  ou  (juinze  dias  a  està  cida- 
ile,  para  no  tenne  d'ella  averiguar  o  que  exigir  os  seus  exlensos  co- 
iiliecimenlos  phisicos,  e  chimicos. 

Julpiiei  pois  acerlado  parlicipar  isto  a  VV.  SS.'*  para  que  dando 
atten(;ao  aos  objectos«  que  no  seu  termo  possaui  pedir  a  applicacàu 
di)  dito  Professor,  ine  liajfjo  de  cornnnuiicar  arpielles  que  Ihe  parece- 
rem  laes,  para  eu  os  fazer  incluir  n(K<  sobredilos  exaujes,  aflni  de 
<|iie  elles  por  inadvertencia  minhn  nào  deixeni  de  estender-se  a  al- 
cuni artigo  que  os  mereca.  e  a  alteii^lo.  e  soli<!Ìlude  do  Governo  de 
S.  Mageslade,  que  destina  està  connnissào  para  sobre  ella  recahireni 
Snas  Reaes  delerniinaooes  ein  nielliorarnenlo,  e  proveito  desta  ilba. 
roino  YV.  SS.^*  verao  enunciado  no  sobivdicto  aviso. 

Aproveito  esla  occasiào  <le  protestai*  a  VV.  SS."*  loda  a  uiinha 
r^msideragào,  e  respeilo.  D."  G/  a  VV.  SS.*'*  ni."  an.*.  Ponta  Delgada 
i  de  sclembro  de  18i5.  =  HI."*"*  Sur.**'  Juiz,  Vereadores,  eProcuia- 
ilor  da  (^auiara  desta  cidade. 
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Copia  da  resposla  da  Camam  d'fsfa  (lidade  do  officio  anteirdntff  . 
HI."'**  Sur.  —  Esle  Senado  recebeu  coni  sunima  satisfacao  o  ollìcio 

m 

de  V.  S.*.  datado  em  2  do  corrente,  no  qual  teve  V.  S.'  a  bondade 
ile  transniiltir-lhe  copia  do  ipie  por  parte  d'EI-Rey  N.  S.  Ilie  foi  diri- 
jjido  eni  19  de  JuIho  no  Pacfuete  Real.  i|ue  a  està  liba  trouxe  o  Pro- 
vedor  da  Casa  da  Moeda.  e  Lente  de  Cbiinica  «lo  seu  Laboratorio,  o 
Sur.  Luiz  da  Silva  Mosinbo  d'Albuf|uen|ue.  na  maneira,  e  efMJcba, 
que  V.  S.*  nos  bavia  ainiunciado  fni  seu  officio  ile  il  de  Dezembro 
|).  p.:  e  toniando  seu  contbeiido  debaixo  da  nossa  mais  sèria  medita- 
rào,  gratifìcamos  a  V.  S/  riuanlo  cabe  em  nossas  expressoes  todo  o 
liesvello,  e  actividade  coni  que  tem  sido  mcansavel  pelo  melboi  amen- 
to de  nossa  soite. 

K  visto  que  S.  Maj».*^'  delermina  a  V.  ^.•*  cbame  a  altencào  d  a- 
•pielle  Professor  a  todo^s  os  dilTereutes  ramos  que  implicita  e  explici- 
lamente  sào  comprehendidos  nas  instrucc*)es,  (|ue  o  mesmo  Auguslo 
SeiibcM"  fora  servido  dar  a  V.  S.**  para  a  sua  coinmiss.ìo  n  està  liba, 
:ìs  quaes  abrangem  ludo  quanta)  respeita  a  parte  [)olitico  economico, 
industriai,  e  agricola  da   mesma  Uba,   lemos  a  fuopùr  a  V.  S.*  ;d- 

N/})  =  Vol.  Il -1881.  li 
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{uns  objectos,  quo  alóni  do  priticipal,  que  motivon  a  viiuJa  d  a(|nt*ll«* 
Professor,  que  foi  o  rta  analyse  das  agoas  mineraes,  e  prodiiclos  vol- 
ranicos,  que  V.  S."*  nos  (tiz  elle  està  f|uasi  a  aincluir.  os  (|naes  nàn 
nos  parecerao  de  pouca  utilidade  [Kua  a  u(»ssa  l^atrìa.  e  Rea!  Fazeiì- 
da,  e  vem  a  ser: 

I.®— Fazer-se  a  ol)serva;ai)  se  a  agoa  do  Corpo  S;uUo,  sendo  c«i- 
paz  para  o  uso  dos  povos,  |)ode  aproveiiar-se,  e  ainda  mesnio  \m 
sendo^  pode  fazer  trabalhar  alguns  engenhos,  de  qwe  a  Camara. 
on  a  Fazenda  Real  possa  tirar  uina  \antajosa  renda,  orcandos»' 
a  sua  despeza  para  a  fazer  subir  à  altura  sufliciente  «le  correr  pein 
cidade. 

2." — Analysar  a  agoa  dos  Canarios,  e  dar  seu  parecer  sobre  ;i 
inferioridade,  ou  superioridade  d'ella  para  o  uso  dos  povos,  con- 
frontado  o  plano  de  Michilote:  cnjas  cìrcumstancìas  (NHJerao  ter  va- 
riado. 

•).^ — Or^ar  a  despeza  que  exige  a  projectada  factura  do  Molile,  ha 
tantos  annos  emprehendìda.  ouvido  Tiiomaz  Soares,  por  haver  aeompa- 
iihado  a  Micbilole,  e  nào  haver  noticia  do  1.^  plano  fello  neui  se  sa- 
ber  coni  certeza  a  localidaiU;  do  [irenieditado  Molile:  e  caso  do  nào  ha- 
ver meios  de  conie(ar  jà  acjuella  despendìosa  obra,  o  que  é  maispri»' 
vavel,  entào  nao  deve  perder-se  lenqH»  ein  fazer-se'a  linipeza  do  bti- 
quete  do  Areal  de  $.  Francisco,  e  sua  bacia,  para  o  que  se  deve  oi- 
Car  a  sua  despeza, de  sorte  (|ue  se  faga  a  muralha  coni  mais  segnian- 
ca  para  ao  menos  continnar  n'esta  cidade  aquelle  subsidio  para  (» 
navios  inedianos,  e  barcos  c()sleiros,  e  outro  sim  para  acmìir-se  corn 
mais  proniptidào  aos  que  continuamente  no  inverno  chegao  a  e^U' 
porto  coni  agua  aberta,  que  em  muitas  occasiòes  segundo  os  tem|io> 
nem  podem  demandar  o  Illiéo  de  Villa  Franca,  nem  mesmo  dentro  e>- 
tar  a  salvo  das  violencias  dos  tenqioraes. 

i/* — Propor  ao  Snr.  Luiz  da  Silva  Mosìnho  a  analyse  de  Imma 
pianta  vulgarmente  chamada  géllo,  (I)  que  assevera  o  Presidenir 
de<lo  Senado  vira  ensacar  ein  1821  na  liba  do  Fayal,  a  cujos  enipre- 
hendedoips  mosli'arào  ser  dt»  grande  preco  o  seu  prwliicto  que  chega- 
rao  a  representar  ao  governo,  re(|uerendo  às  Cortes,  entao  ereclas. 
bum  [irivilegÌ4)  exrlusivo  para  em  s(mi  beneficio  (Miderem  cnllival-a  i 
anno<i. 

5."— Lembi  ar  ao  mesmo  Professor,  que  igiialmente  a  =BaiTÌII»a 

-^  de  que  abundao  as  Ilbas  Canarias,  e  de  cujas  ciuzas  se  faz  hiiiii 

grande  commercio  para  saboarias,  fabricas  de  vidros,  e  fornecimeiilo 

nas  Boticas  coni  o  sai  chamado  Alcali  Minerai,  ou  Soda,  ou  Natnui 

preparado,  vulgo  Sai  Soda,  e  |)ara  branqueamento  das  Fabricas  *.* 


(1)  Refere-sp  a  harrilha  ou  gramata  (salsftfa  aoda)  de  que  por  incincrorao  m* 
exirahia  a  soda. 
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se  pode  cultivar  nesla  llha.  cujo  terreno  pareiv?  ser  iiiuilo  prò- 
|)rio  |)ara  n  sua  produc^ao  na  parte  do  Sul  proxima  dos  efluvios  do 
mar. 

H  siiposto  i]iie  a  Ulia  de  S.  Mi{,Miel  tiào  caroceu  de  adoptar  iiovos 
ramos  de  cultura  |K)r  ter  sido  fiorente  o  ^eu  estado  de  rirpieza  dcsde 
a  dos  [KMuares  de  fructa  de  espiuho,  e  dos  cercaes,  e  legumes  que 
i'X|K)rla  grandemente,  coni  tudo  nào  seria  niào,  gue  o  pri)vidente  Go- 
verno de  S.  Mag/*  animasse  alguns  emprehendedores.  (|ue  (|uizes- 
sem  fazer  seus  ensaios  agricolas  sohre  a  cultura  das  duas  plantas,  jà 
indicadas.  bem  c^mio  aos  «pie  (|ui/es>em  dar-se  à  cidlura  do  pas- 
tei.  (|ue  n'odtros  tempos  fez  a  ritpnv/a.  e  Telicidade  de  nossos  maio- 
res. 

Està  (Tamara  tamhem  tem  desejos  de  ser  està  llha,  o  niais(|ue  for 
possivel.  independente  do  G(»verno  de  Angra  pelos  motivos,  (jue  V. 
S.  nSo  ignora;  e  bem  assim  a  aniipiihhjào  das  tropas  inelicianas  pelo 
eslorvo,  i|ue  onusam  à  agricnitnra,  e  mesmo  c<jni  seus  previlegios  a 
Governanca  desta  Gidade. 

rinalmente  tenios  a  indicar  a  V.  S.  hmn  |)lano  para  o  collegio  de 
«slncaclo,  de  (j!i:*  caroli  a  m)cidado  Michaelense,  aiim  de  <pie  ilhis- 
trando-se  com  sufllcientes  luzes  chegue  ao  maior  cumido  a  industria 
naturai  deste  paiz,  onde  se  deveiu  propagar  as  luzes,  «pie  seus  habi- 
lanles  sempre  desejaranf,  e  agora  mellior  esperam  conseguir  ao  abri- 
*^o  da  palriotica  (^ommissao  de  V.  S..  para  o  «pie  llie  remett(»mos  o 
plano  meucionado. 

Deus  Guarde  a  V.  8.  mnitos  annos.  Ponta  Delgada,  em  Gamara 
de  IO  de  setembro  de  iSiìi-- III.'"'*  Sur.  Dez.**'^*^  Vicenle  José  Ferrei- 
ra  (]ardozo  da  Gosla  -=José  Francisco  de  Medeiros  =  Luiz  Francisco 
Kebello-=  Antonio  Fcanciso  Taveira=- Antonio  Francisco  Bolelho. 


Copia  do  officio  thì  Dez/^"^^  W  J.  F.  Carthso  da  Co,sta  ao  Pror,'^'"^  da 
S.^^  Casa  da  Misericordia  desta  Cidade  por  occasiào  da  r/w- 
da  do  Pror,"^''^  da  Casa  da  Moeda, 

III.'"'  Sm*.  Andrr  da  Ponte  de  Q  ienlal.  Achando-se  nesta  llha  o 
Pmvedor  da  Gasa  da  Moeda.  e  Lente  de  {Musica,  e  Ghiniica  no  Laln»- 
lalório  da  mesma  Gasa  o  Sur.  Luiz  da  Silva  Mosinho  de  AlhiKpier- 
<|ije,  J»  tendo-me  ElKey  N,  S.  ordenado  no  aviso  da  Secrrtaria  d'Esta- 
sio dos  Negm'ios  do  Ultramar  em  data  de  W)  de  Jniho  passado  com 
«pie  elle  me  foi  dirigido,  rpie  chamasse  a  applicarlo  do  dito  Professor 
a  todos  OS  <li(Terentes  lamos,  que  implicita, ou explicitamente  se  com 
IM'eliendessem  nas  lustruccòes,  que  foi  servido  dar-me  para  a  Gom" 
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missO(ì,  a  qne  me  inaiidou  a  S.  Miguel  por  Decreto  de  30  de  Outu- 
bro  do  anno  antecedente,  e  entrando  nelles  tambeni  o  que  diz  res- 
peito  à  sande  pnblica:  sabendo  qne  no  Hospital  da  Santa  Osa  ha  Im- 
ma machina  para  choqnes  eleclricos,  os  quaes  s.ìo  tao  ligados  coni  os 
conhecimenlos  phisicr)s  do  mesmo  Professor,  qne  hoje  em  ListK)a  é  o 
sen  Laboratorio  aondc^  recoriem  os  qne  necessitào  de  semilhante  ri- 
medio para  nelle  receberem  os  dilos  choqnes:  sendo  iMìssivel.  i*  mes- 
mo provavel,  que  a  pratica  delles  no  mesmo  Hospital  nao  seja  a  maì> 
regnlar,  e  conforme  aos  principios  da  Sciencia,  que  os  deve  dirigir. 
julgnei  cliamar  a  attengào  do  mesmo  Professor  a  este  objecto,  rogan- 
do-lhe  de  ir  à  Santa  (]asa,  para  ver.  se  è,  qnal  deve  sej»  a  dita  \m- 
lica:  e  nao  sendo  ella  tal,  para  ensinar,  o  em  qne  deve  ser  corrigid;i. 
ao  qne  elle  està  disposto,  logo  (pie  se  recolher  da  visita  do  SnI  d.i 
Ilhia  até  os  Mosteiros,  e  Sete  Cidades,  para  onde  acaba  «le  partir,  i- 
de  que  deverà  recolher-se  em  ciuco  ou  seis  dias.- 

Eston  mnito  certo,  que  està  minha  diligencia  bade  ter  a  appiova- 
rlio  de  V.  S.*^  e  da  M«»za,  e  nessa  seguranca  vou  rogar-lhe  de  dar  a> 
ordens,  que  Ihe  parecerem  precisasi  para  que  ella  se  ultime  logo  (\\w 
voltar  a  està  Cidade  o  d.*  Professor.  Deverà  achar-se  presente,  quent 
costuma  fazer  a  applicac«io  da  dita  machina,  e  mais  alguns  (h)s  Sni/ 
IrmOos,  que  pela  sua  curiosidade,  e  .genio  para  as  artes  sejao  idoiieos 
para  receberem  utilmente  as  instruc(;oes  do"  mesmo  Professor,  afiiii 
de  depois  as  transmittirem  a  ontros.  e  de  vigiarera.  se  uas  fnluras 
applica(?oes  s(^  marcha  coherentemente  coni  ellas.  e  neste  arligolem- 
bro  a  V.  S.,  o  Sur.  José^Caetano.  oSnr.  P.*"  Raulino,  oSnr.  P.'  Joài» 
do  Amarai  que  me  parecem  mnito  proprios  para  receberem  a  dit:i 
instrucfao,  e  V.  S.  prevenirà  ou  estes,  nu  outros  quaesquer  que  mai> 
Ihe  agradarem  para  o  dito  intento. 

Logo  (pie  V.  S.  me  participe  a  sua  approvagào  deste  projecto,  en 
Ihe  commnnicarei  coni  a  devida  antecipacao  o  dia,  e  a  bora  em  (|iie  <» 
dit(»  Proles.sor  [)ode  ir  a  S.**  Casa  para  o  mencionado  fìm,  estiman- 
do fazer  prestadia  tand)em  a  sua  viageni  a  bum  artigo  tao  int(*) es.<aii- 
te  a()  beni  da  humanidade  (^omo  é  este. 

li  aproveito  mnito  gostosamenle  està  (XT.asiào  para  repetir  a  \ . 
S.  OS  |)rotestos  da  minha  ami/ade,  e  offerecer-lhe  a  jninha  ohwlieii- 
cia.  Deus  guardi*  a  V.  S.  mnitos  amios  S.  C.  IO  de  setenihni  <Ij' 
182?).  De  V.  S.=III.""^Snr.  Andié  da  Ponte  de  Qnenlal. 


Copia  (la  vpisposta  do  mrsmo  Provedor  ao  affido  antecedente. 
111."'^  Sur.  Dez.^''^  Vicenle  J(»sé  Ferreira  Cardozo  da  Costa.  A|>n- 
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loibào  rjiio  V.  S.^  IDC  comniiinica,  è  de  tao  obvia  ulilidade  que  uao  po- 
(le.  da  mìnha  parte,  e  de  UkIos  que  se  ìnteressam  pela  humanidade^v 
(lejxai*  de  mereeer  unia  piena  approvavao  e  Imm  sincero  applauso.  Eu 
ronhecendo,  pela  fama,  o  illnstie  s^abio  que  o  genio  benofazejo  de  V. 
S.  fez  couduzìr  a  rsla  liha  e  conhecendo  pei  feitainente  os  senlimen- 
ins  fdanlropico.s  de  Y.  S.*,  tencionava  procurar  a  V.  S.*  para  rogar- 
Iho  0  niesmn  que  V.  S.*  hoje  me  propDe:  e  é  para  mim  urna  lisongei- 
\'i\  frioria  ver  que  as  minhas  inten^oes  se  assemelham  às  de  V.  S.% 
tendo  amijos  eni  vista  o  mesmo  objecto. 

Send'»  OS  cho(|uos  electricos  de  muilo  uso.  e  de  muilo  proveito  na 
inedecina.  conio  V.  S.^  conhece:  todavia,  conhece  V.  S.*  egualmente 
i|ue  a  prepara^ao  da  uìachina  eleclrica,ou  o  grào  de  electricidade  coni 
i|uo  ella  deve  ser  carregada  para  o  fim  destìnado,  exige  mais  alguni 
conhecimento,  alem  da  oppera^ao  niachinal  :  a  falla  d*este  conhecì- 
niento  tem  sido  talvez  a  causa  do  [xmco  etTeito  que  na  generalidade 
teni  produ/ido  aquella  applicacao.  E^  pois  da  niaior  probabilidade» 
<|ne  depois  das  iuslrucvoes  que  esie  sabio  pif»fcssor  quizer  dar  sobre 
,\  direccào  d  a(|uella  niaciiina,   d>ila  se  lire  um  resultado  vant^jo- 

A>  |)ossoas  que  V.  S.*  me  aponla  para  receberem  as  inslrucfòes 
(lo  inencionado  professor,  sao  niuito  beni  lembradas,  pois  que  tem 
talento,  e  gosto;  e  me  pei  suado  que  estimarao  a  occasiào  de  onvirem 
('  receberem  as  ÌUf)e:>  de  um  sabio  tao  abalisado,  e  adquirirem  mais 
t'ouliecimenios  nesle  ramo  da  Plnsica.*  Espero  porlanlo  que  V.  S." 
(|neira  particìpar  aos  mesmos  senhores  a  sua  elei(;ao,  e  iudicar-me 
tour  anteciedencia  o  dia,  e  bora  em  que  o  sr.  professor  bade  ir  à  Mi- 
sericordia para  (|ue  ludo  esteja  prompto,  e  eu  mesmo,  se  puder, 
acliar-me  presente  para  o  cumprimentar. 

Tenlio  a  maior  satisfagào  em  reiterar  a  V.  S.""  a  amìzade.  profuii- 
da  veneracOo  e  res[)eito  que  Ibe  consagro.  Deus  guarde  a  V.  S.*  mui- 
los  annos.  Ramallio  fO  de  Selenibro  de  l«25.  —  De  V.  S.*— Amigo 
devotissimo,  m.***  v."*^  e  ci."*— André  da  Ponte  de  Quental  da  Camara. 


(jyjfiu  ilo  offkio  (h  Dcsernbargador  V.  J,  h\  C.  da  Casla  a  N.  Ea\^  o 
Ministro  do  l'If ramar,  e  Marinila,  pìh  resposta  ao  Ariso  nJ^  SI 
sabre  a  samnte  do  Pinhào  reniettida  para  a  liba, 

III.""  e  Ex."**  Sur.  —  Pelo  Correio  Maiitimo  D.   Sebasliàc»  live  a 
bonra  d/j  esncver  a  V.   Ex.*  na  data  de  »^  do  corrente,   accusando 
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haver  recebido  por  elle  o  aviso  qiie  V.  Ex."*  me  dirigili  ein  18  (l(»[).i>- 
^ado  coni  o  sacco,  em  que  vinham  as  seuienles  das  div'*rsas  osperies 
de  pinheiros  remettidas  pelo  MJnistn)  de  S.  Magestade  jiinto  da  Coiu> 
dos  Paizes  Baìxos,  e  cnja  cultura  Ordenava.EI-Kei  N.  S.  fosse  por 
mim  ensaiada  n'esta  Ilha.  para  promovcr  a  crea«;ào  de  mattas  dn- 
quellas  interessautes  madeìras. 

E'  esle  coni  effeito.  Ex."***  Sr.,  uni  dos  priuieiros  objeclos.  que  Av- 
ve  merecer  o  cuìdado  do  Govèrno  de  S.  M.,  relalivanienle  a  S.  Mi- 
guel, nào  so  pela  riqueza,  que  Ihe  accrescenlanlo  as  inattas,  e.  \A\ 
annual  consumo  que  a  dita  liha  faz  de  niadeira  de  philio  no  rabiin) 
de  80:000  a  tOO'.OOO  caixas  de  laranja,  que  exporta,  e  que  até  no 
presente  recebe  de  fora,  podendo  tel-as  de  propria  producc5o:  in.i> 
principalmente  pelo  beneficio,  que  as  dìtas  maltas  hfiode  fazer  a  iiNJa 
a  Illia  em  geral^  e  a  todas  as  suas  diversas  culturas,  abrigando-as  Ao> 
ventos,  que  frequentemente  sobre  ellas  caheui,  e  (|ue  arrninand(»-n> 
tle  todo  algumas  vezes,  sempre  asdamnificam  ainda  quando  isso  \w 
succeda.  Suas  alluras  sao  todas  escalvadas,  e  tao  raras  as  arvores  n;i 
niaior  parte  da  ilba,  que  se  passam  legoas  sem  que  se  veja  uin;i. 
mesmo  nos  terrenos  cultivados,  e  mais  proximos  das  fjovoag'ìes.  So 
nao  fora  o  costume  de  abrigar  os  pomares  de  espinho  coni  unia  arvore. 
naturai  do  paiz,  chamada  faia,  e  o  iiiuito  que  tem  crescido,  e  que  se 
lem  cuidado  na  piantatilo  dos  ditos  pomares,  ^  S.  Mag.^-  leria  falta  tW 
combustivel  até  para  o  seu  ordinario  consumo. 
,  Entretanto  os  pinheiros  sao  de  tal  sorte  analogos  ao  clima  dVsta 
liba,  que  crescem,  e  engro>sani  incjmparavelmente  mais  depressa  «Iti 
que  em  Portugal.  Levei  o  Provedor  da  Casa  da  Moeda  a  urna  malln 
de  pinheiros  por  mim  plantada  ha  duco  para  seis  annos,  na  encosla 
de  um  dos  nossos  maiores  picos,  cujo  augmeiito,  e  vegela^rio  eli** 
chegou  a  admirar.  Tenho  cuidado  muito  particularmente  na  cultura 
arborea  em  todos  os  terrenos  da  casa  de  minlia  mullier,  e  os  pinhei- 
los  tem-me  devido  particular  atten^ao,  motivo  por  (pie  delles  UmiIm» 
niattas  de  seis,  ciuco,  quatro,  tres,  dois  e  um  anno,  e  coni  a  miuli.i 
experiencia  propria  tenho  aprendido  os  melhores  uielborlos  tle  os  fa- 
zer  prosperar  em  S.  Miguel.  Eu  os  applicarei  pois  às  semeutes,  (|ur 
V.  Ex.*  foi  servido  remetter-me.  para  «pie  aquellas  especies  de  pi- 
nheiros se  naturalisem  na  liba  jxKlendo  V.  Ex."  segurar  a  S.  Mag.'* 
que  hao  de  sem  duvida  prosperar  aqui. 

As  niinhas  sementeiras,  e  plautafòes  tem  sido  até  agora  do  piiihlo 
mandado  virdo  pinbai  de  Leiria,  e  dos  que  ha  nas  margeus  do  Dm- 
ro,  termo  da  Feira.  até  Ovai*.  Toda  quanta  podia  conseguir  era  poiioa 
para  o  uso  que  tinlia  a  dar-lbe  nos  terrenos  desfiresados  ila  iuìuIki 
casa,  ainda  antes  da  honrosa  Commissao,  cpie  El-Rei  N.  S.  Foi  ser- 
vido dar-me  no  decreto  de  SO  de  outubro  i)assado.  Agora  devo  (vm- 
correr  direclamenle  para  a  dita  cultura,  (pie  so  dantes  proinovia  iii- 
directamente  coni  o  meu  exemplo,  e  por  isso  se  V.  Ex.*  se  dignas>e 
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inaiHhir  algnma  semente  <lo  sobiedito  pinhaK  ine  daria  n'isso  uni  au- 
\ilio  pam  satìsfazer  a  minha  boa  vontade  no  servilo  de  S.  Mag.^^  re- 
l.'itivaniente  ao  [tiantìo  de  maltas  em  S.  Mignel.  Eu  tenho  recommen- 
dado  a  dita  semente*  por  intervenirlo  do  officiai  maior  da  secretarla  de 
V.  Ex.'*  ao  encarregado  do  planilo  da  parte  do  dito  pinheiral,  que  se 
t|iieimoii.  e  delle  live  algumas  no  anno  passado,  que  o  dito  Provedor 
(la  Casa  da  Moeda  vìn  em  excellente  crescimento;  mas  careco  este  an- 
no de  mais,  e  heide  obtel-a  mais  seguramente  se  as  ditas  minhas  di- 
ligencias  particniares  se  jnntarem  à  iniervencào  de  V.  Ex.*  =  Deus 
5»iiarde  a  V.  Ex/  mnilos  annos  =  S.  Miguel  13  de  Agosto  de  1825 
^l)e  V.  Ex.''  =  lllm."  e  Ex."**  Sr.  Joaquìm  José  Monteiro  Torres  =- 
0  mais  lev.^^  V.«^  e  liei  C.  -^  V.  J.  F.  C.  da  Costa. 
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ilopia  (lo  officio  fio  nesenibarffadar  V.  J,  F.  C,  da  Costa  o  Sua  Ex.^ 
0  Ministro  da  Marinlta  para  Ihe  ser  entregue  pelo  Proredi>r  da 
Casa  du  Moeda  mi  sna  retirada  d>sta  llìut. 


III.""*  e  Ex."*""  Sr.  —  0  Piovedor  da  Casa  da  Moeda,  tendo  conclui- 
do  a  analyse  das  Agoas  das  Furnas.  e  as  suas  indagaeòes  sobre  este 
Valle,  especial  objectc»  da  sua  conniiissào.  e  tendo  de(X)is  disso  visita- 
di»  loda  a  Uba.  e  dado  a  sua  atten^ao  a  tudo  o  que  a  pedia,  resol- 
M^n-^t  a  partir  n'este  navio.  incerto  da  cbegada  do  ('orreio  Maritimo. 
e  entendendo,  que  nào  tinba  tempo  a  perder,  chamando-o  a  Lisboa, 
quanto  antes,  a  >na  Reparligao  da  Jloeda.  e  o  seu  curso  de  chimica. 

El-Uei  N.  Sr.,  e  V.  Ex.*  conbeceiao  pela  conta  que  elle  darà  da 
>na  commissao,  o  assiduo  traballio,  que  Ihe  seria  preciso  empregar, 
jiara  no  curio  espaco  de  dois  mezes  fazer  a  impertinente  analyse  de 
ires  das  ditas  agoas.  que  Ihe  pareceram  merecedoras  disso;  para  le- 
vantar  duas  plantas.  unia  de  toda  a  cratera  das  Furnas,  e  outra  do 
liigar  das  (jildeitas  do  dito  Valle:  para  colligir  os  productos  d'este, 
(|ue  pela  sua  inalteiabìlidade  podinm  ^^v  analysados  no  seu  Laborato- 
rio, afìm  delle  interpòr  o  seu  juizo  relativamente  à  conveniencia  de 
iralialhos  nas  Furnas  sobre  euxofre,  e  pedra  hume:  e  para  correr  to- 
da a  Uba,  apronq)tando  os  materiaes  para  a  sua  descripgao  physica, 
r  politica.  c|ue  elle  bade  ter  a  houra  de  levar  à  Real  presenca  pelas 
iiiàosde  V.  Ex.\ 

Eutendi  que  devia  cliamar  a  sua  attenràoa  todos^stesobjectos  para 
aproveitar  o  mais  que  fosse  possivel,  corno  V.  Ex,*  me  ordenava  no 
seu  aviso  de  49  de  Julbo  passado,  a  sua  vinda   a  S.  Miguel,  e  a  ex- 
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lensao  dos  seus  conhecimentos  no  senifo  de  S.  Mag/\  e  lisongeio- 
ine  rhuito  de  segnrar  a  V.  Ex.*  que  em  gemi  a  sua  maneira  de  pen- 
sar nos  artigosdo  liaballio,  qne  elle  liatie  apresentar  a  V.  Kx  %  è  iu- 
leiramente  conforme  com  a  minha. 

Fìz  entrar  na  sna  tarefa  o  exame  dos  projectos,.  qne  tìnlia  liavìihi 
para  a  construc^o  do  Molhe  n  està  liha:  e  na  ininha  opiniào  o  ^m 
plano  sobre  està  obra  é  inconlestavelraente  o  mais  facii,  mais  expo- 
dito,  menos  arriscado,  e  menos  dispendioso  de  todos  aquelles,  qut^  li- 
nlia  visto  lembràr.  Rogo  a  V.  Ex.*  queira  podir-lhe  as  suas  ideas  ;m 
dito  respeito,  e  desde  jà  supplico  a  S.  Mag.'^'  licenza  para  instar  ii.i 
Sua  Real  Presenta  pela  execupao  da  obra,  segnndo  o  seu  projoolo 
que  elle  exporà  a  V.  Ex.*  multo  mais  claramente  do  tpie  imi  o  polr 
ria  fazer  agora. 

Elle  finalmente  examinon  as  agoas  de  que  se  pr/ivè  està  cidadiv  » 
a  melhor  maneira  da  sua  conducQao,  e  aproveitamento;  foi  v(m-  no  \v\>- 
pital  a  machina,  de  que  aH  se  fazia  uso  para  choques  electricos.  i>  si>- 
bre  tudo  isto  me  deixou  a  sua  opiniao^  que  heide  commu.iicar  à  (l.v 
mara.  e  à  Misericordia  da  Cidade,  que  me  liaviam  pedido  h  alttMii;,!» 
do  dito  professor  a  estes  objectos:  e  viu  os  meus  eusaios  sobre  a  cul- 
tura do  Tabaco,  e  do  Café,  podendo  infermar  a  V.  Ex/  «la  excelhMilr 
vegetaQào  d'estas  plantas  neste  clima. 

Espero  pois,  que  El-Rei  N.  S.,  se  contenlarà  com  o  clesemp«Mili<' 
dado  pelo  dito  professor  à  commiss5o  de  que  toi  encarregado,  e  ipi*^ 
(fella  vira  proveito  ao  servilo  do  Mesmo  Senlior.  a  que  V.  Ex.^  >• 
dignarà  apresentar  a  carta  inclusa^  qne  a  Camara  desta  Cidade  ni 
dirigiu,  para  levar  à  sua  Real  Presenta  em  nome  desta  Uba.  os  seu- 
agradeeimentos  pela  stilicitude  do  Mesmo  Senhor,  em  benefìcio  d'»*lb. 
manifestada  por  està  rommissao,  que  foi  seivido  mandar  a  S.  Mi- 
guel. 

Contava  de  mandar  nesta  mesma  occ^siao  a  V.  Ex.*  o  priinipi»» 
da  conta  da  minha  commissao,  relativa  àquella  parte  das  instrncr'»e>. 
que  me  foramdadas,  (|ue  respeilava  à  real  fazenda  de  S.  Miguel,  m?»^ 
a  brevidade  com  que  sahe  este  navic»,  nìio  per.nittiu  conchiil-a,  e  V. 
Ex.*  a  receberà  pelo  Correio  Maritimo,  qìie  esperamos  «Mn  p;«ico> 
dias. 

Concino  por  isso  piofessando  a  V.  Ex.'*  lodo  o  meu  respeito  e  I' 
da  a  minha  obediencia  —  Deos  guarde   a  V.  Ex.*  mnitos  auuos      > 
Miguel  i  de  Outubro   de  1843  —  De  V.  Ex.*  III.'"'*  e  Ex."»**  Sr.  h> 
i\\\\\\\  José  Monteiro  Torres  —  0  mais  rev.**'  v.'"  «^  (ìel  creado       V 
J.  F.  C.  da  Costa. 
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CAMOES 


10  DE  JUNHO  DE  1880. 


Festejos  na  Villa  da  ^beira  Grande 

0  Immorlal  cantor  dos  Lusiadas,  aquelle  a  quem  a  patria  offere- 
rtHi  em  10  de  junho  de  1S80  urna  cova  raza,  despida  das  gallas  e 
•los  apparatos  devidos  a  tao  grande  genio,  recebeu  no  tri-centenario 
«la  sua  morte  as  rnaiores  demonstracoes  do  aprefo  em  «pie  era  tido, 

0  principe  dos  poetas,  por  Portuguezes  e  Estrangeiros. 

Nào  ha  urna  so  cidade,  urna  so  villa  no  Continente  do  roirio  que 
iiào  dedique  festas  a  Cainoes  no  seu  tri-centenario. 

Os  Acores  tambem  commemoraram  as  glorias  do  grande  epico,  e 
'Sia  villa  lomou  parte  n'esses  festejos  Iributados  àquelle,  que  canlan- 
tando  OS  Lusitanos,  immortalisa-os  com  o  seu  poema,  que  é  a  maior 

1  iqneza  litteraria  de  Portugal. 

A  narrarào  d'esse  tributo  consagrado  a  memoria  do  cantor  das 
iiossas  glorias  é  o  assumpto  d'estas  linhas. 

Os  socios  installadores  do  Gabinete  de  Estudo,  creado  em  Janeiro 
(I  rsle  anno,  promoveram  urna  subscripgao  para  commemorar  o  tri- 
«entenario  de  Camoes,  e  com  elle  os  seus  grandes  feitos,  nìio  so  co- 
rno poeta,  mas  ainda  corno  soldado,  em  cujo  peito  balia  fervente- 
mente 0  nobre  sentimento  d'amor  da  patria. 

N.'^  10  =  Voi.  II— 1881.  1 
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Eis  comò  se  houveram  no  desempenho  de  tao  aobre  missào. 

Urna  salva  de  vinte  e  uni  tiros,  às  5  lioras  da  manha,  aanuncioii 
OS  feslejos  do  dia  10  de  junho  n'esta  populosa  e  liberal  villa  da  Hi- 
beira-grande,  e  em  seguida  a  banda  de  musica — Voz  do  Progresso - 
percorrendo  varìas  ruas  executando  primorosamente  um  lindo  hjrano 
dedicado  ao  grande  poeta,  e  producalo  do  talentoso  mancebo  José  de 
Frias  Castro,  infiammava  em  todos  os  peitos  as  grandezas  pairias, 
e  coni  ellas  perpetuava-se  a  memoria  do  seu  canlor. 

A  estas  manifesta^oes  de  regosijo  seguiu-se  o  embandeirameaU» 
de  toda  a  rua  direita,  onde  està  instalado  o  Gabioete  de  Estudo,  rua 
de  Joao  d'Outeiro,  continuagao  da  mesma,  Pa^os  do  Concelho  e  casa 
da  Sociedade  Fraternidade,  que  ihe  é  contìgua. 

A*s  10  horas  uma  brilhante  prociss3o  civica,  em  que  lomaram 
parte  alguns  dos  srs.  vereadores  do  municipio,  auctoridade  adminis- 
trativa  e  seu  substituto,  empregados  publicos  e  grande  uumert)  de 
cavalheiros,  sahiu  do  Gabinete  de  Estudo  e  foi  a  magestosa  egreja 
Matriz  ouvir  uma  missa  pelo  eterno  descanco  do  poeta-soldado,  cele- 
brada  pelo  Rev.^®  Luiz  Carlos  de  Faria;  e  findo  este  acto  religioso  a 
mesma  procissào  civica  foi  aos  Pa^os  do  Concelho,  e  ahi  pediu  ao> 
vereadores  presentes  para  em  sessao  proporem  que  a  rua,  que  partt* 
da  ma  direita  aos  novos  mercados  se  cbame  —  rua  de  Luiz  de  Ca- 
moes— proposta  que  os  vereadores  presentes  promelteram  apresea- 
tar  na  primeira  sessao.  Findo  este  pedido.  o  Rev.*®  Luiz  Carlos  de 
Faria  fez  sentir  que  no  mesmo  ediflcio  dos  Pagos  do  Concelho  ex- 
isliam  privados  da  liberdade  alguns  miseraveis,  cumprìndo  as  penoas 
que  a  lei  Ihes  tinha  imposto;  e  que  para  elles  pedìa  uma  esmola;  este 
reclamo  de  caridade  foi  por  todos  acceìto,  e  em  seguida  distribuida 
pelos  presos  uma  soiTrivel  esmola.  D'aqui  seguiu  a  mesma  procissào 
cìvica  para  o  Gabinete  de  Estudo  ;  e  comò  batesse  as  doze  horas  tro- 
ou  uma  nova  salva,  dando-se  em  seguida  por  findo  o  acto  religioso. 
0  sr.  presidente  agradeceu  a  annuencia  ao  seu  convite,  e  annuncioti 
que  às  dez  horas  da  tarde,  depois  da  illumiuacao  publica,  come^va 
0  serào  musico-litterario. 

A's  seis  horas  da  tarde,  quando  as  torres  das  egrejas  diziam  aos 
laboriosos,  cessai  os  vossos  trabalhos  do  dia,  na  rua  de  Luiz  de  Ca- 
moes,  deu-se  uma  nova  salva,  annunciando  aos  povos  que  breve  a^ 
ine^ava  a  illuminagào  publica.  A's  sete  horas  illumiuou-se  brilhantenien- 
te  toda  a  rua  direita  e  do  Joao  d'Outeiro,  Pagos  do  Concelho,  e  socie- 
dades  Gabinete  de  Estudo,  Instruc^ao  e  Recreio,  Voz  do  Progress*» 
e  Fraternidade;  aquellas  na  ruà  direita^  e  està  no  largo  do  municipio. 
Numeroso  concurso  de  povo  percorreu  aquellas  ruas,  e  todos  eraui 
conformes  em  que  nao  ha  memoria  d  uma  illuminacào  tal;  pois  na 
verdade  nào  admiramos  so  o  seu  brilhantismo,  mas  ainda  a  muiln 
variedade,  e  o  grande  effeito  que  produzia  em  toda  a  rua,  tornaudo- 
a  ainda  mais  brilhante  o  graude  concurso  de  povo  que  ali  passeava, 
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seguindo  muilos  as  duas  bandas  de  musica  Voz  do  Progroiiiso  e  Tri- 
timpho,  que  percorriam  aquellas  ruas,  ficando  està  installada,  ultima- 
mente,  em  um  palanquini  na  ft  ente  dos  Pagos  do  Conceiho  e  aquella 
iia  socicdade  Instrucgào  e  Recreio,  onde  està  o  Gabinete  de  Estudo.  e 
.'londe  tinha  logar  o  serSo  musico-litterario. 

Pelas  oito  horas  em  urna  das  salas  da  sociedade  Fraternidade, 
que  se  achava  muito  bem  decorada,  e  onde  se  via  um  lindo  quadro 
(le  Luìz  de  Camoes,  devido  ao  habilidoso  lapis  do  sr.  Ezequiel  Franco, 
abriu  a  sessào  commemorativa  dos  festejos  n'aquella  casa,  o  sr.  vice- 
presidente, Bcnto  Joaquim  Soares  de  Mello,  relembrando  os  nobres 
Teitos  do  cantor  dos  Luziadas.  Em  seguida  usou  da  palavra  o  reda- 
i1or  d'està  foiba,  e  em  succinto  quadio  descreveu  os  beroic(is  feitos 
(le  Camoes,  jà  corno  soldado,  jà  na  sua  epopeia,  e  ainda  mais  no  seu 
amor  pela  patria;  depois  discursou  brilhantemente  o  Rcv/®  Luiz  Car- 
l(js  de  Faria,  que  agradou  sobre  moflo,  privando,  por  assim  dizer,  a 
lodus  OS  outros  mancebos  presentes  de  tomarem  a  palavra,  porque 
s.  s.*  tinba  dito  tudo,  e  por  um  modo  tal,  que  ningnem  se  atreveu 
mais  a  fallar;  e  sendo  nove  e  meia  horas,  e  nào  havendo  mais  quem 
pedisse  a  palavra  deu  o  sr.  presidente  por  fìnda  a  sessao. 

A's  dez  horas  tocou  a  muzica  Voz  do  Progresso  em  uma  das  sa- 
las do  Gabinete  o  hymuo  a  Camoes;  e  em  seguida  na  sala  d'honra 
deslurabrantemente  decorada  tendo  n'um  rico  painel  o  retrato  de  Lu- 
iz de  Camoes,  tambem  executado  pelo  talentoso  mancebo  Ezequiel 
Augusto  Franco,  e  onde  se  achavam  muitos  cavalheiros  e  um  grande 
numero  de  senhoras;  abriu  a  sessao  o  sr.  presidente  do  Gabinete  de 
Esludo,  Eugenio  Ferreira  Moniz,  indo  entralafando-se  a  parte  musica 
com  a  litteraria.  Usaram  da  palavra  os  sr.^  presidente,  Ezequiel  Au- 
«fusto  Lopes  da  Silva,  iManuel  Duarte  Silva  Junior,  e  Manuel  Victori- 
110  Moniz  Junior,  recitaram-se  ainda  duas  poesias,  uma  o  sr.  Aristi- 
(les  Soares,  e  outra  o  sr.  presidente.  0  sr.  Manuel  Victorino  Moniz 
(^\ecatou  i^om  todo  o  priraor  uma  phantasia  sobre  Faust.  Na  parte 
musica  tomaram  parte  os  nossos  melhores  cantores,  o  que  tudo  en- 
lirandeceu  aquelle  dia  consagrado  à  memoria  do  illustra  poeta. 

E  assim  iinalisou  um  dia,  grande  pelo  motivo  da  sua  commemo- 
ra(;So,  grande  pelo  enthusiasmo  que  se  divisava  em  todos  os  filhos 
(Festa  villa,  e  maior  ainda  pelas  provas  de  patriotismo  que  manifesta- 
mos,  com  a  nossa  adhesào,  ariida  (|ue  pequena  e  pobre,  a  grande 
festa  nacional,  tributo  de  gratidào  para  com  o  imminenle  poela  Luiz 
<le  Camoes.  *. 

(Da  Estrella  OrienUiì,  JV.*  21  de  18  de  Jmiho  de  1880,  j 
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Carta  d'Elrei  D.  Antonio  a  Jofto  Lopez  Pagundes,  de 

15  de  Setembro  de  1580 

Joao  Lopez  Faguodes.  Eu  Eirei  vos  envio  muito  saudai*.  Eu  es- 
crevo  a  Camara  d'essa  cidade  mais  largo  o  eslado  era  qiie  estao  .> 
cousas  d'este  reino,  corno  vereis  pela  carta.  E  por  que  fafo  ranito 
fundamento  da  vossa  ainda  assira  para  as  cousas  que  curaprirem  ( 
meu  servilo,  beni  e  defensa  dessa  iiha,  corao  para  remedio  das  ne- 
cessidades  era  que  este  reino  està,  vos  encommendo,  que  da  vos>^ 
parte  fagaes  tudo  o  que  cumpre  ao  bem  commura  e  defensào  d  e>U' 
reino  e  dessa  iIha,  favorecendo  e  ajudaudo  por  vossa  parte  a  leaMa- 
de  e  liberdade  portugueza.  seni  receardes  gastos  nera  despezas  qn«* 
n'isto  fagaes,  porque  eu  t^rei  conta  cora  vossos  servicjos  e  vos  farei 
honra  e  mercé:  e  querendo  alguns  vossos  parentes  ou  amigos  ^ir-ni»' 
servir  a  este  reino  acharào  era  raira  favor  e  Ihes  farei  honra  e  mer- 
cé coni  que  hajam  por  bem  empregado  sua  vinda  e  Irabalho:  e  vds 
encoraraendo  que  os  aviseis,  e  aos  inais'moradores  dessa  illia  que  \m 
ougara  os  sobornos  nera  creiam  as  promessas  que  Ihe  flzerem  An 
parte  do  iniraigo,  por  que  com  isso  tem  enganado  e  feito  mais  dani- 
no  era  Portugal,  que  com  as  armas  nera  espada,  de  que  eslSo  beni 
arrependidos  os  que  se  deixarani  engaiìar,  e  o  tera  senlido  eni  suas 
casas,  raulheres  e  flihos.  E  rae  escrevais  o  estado  era  que  estSo  ii> 
cousas  dessa  iIha,  e  as  que  devo  piovei-  para  o  fazer  assira.  Escripla 
era  Aveiro  a  15  de  Setembro  de  1580. 

Rei. 

Por  Elrei=A  Joao  Lopez  Fagundes,  Fidalgo  de  sua  casa. 

(P.®  Manoel  Luiz  Maldonado —  Fhkmx  Angrensk  p,  74  do  Voi.  rf'' 
Genealogia^, J 


(  •  )  Coiitinuado  de  pag.  256. 
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Carta  de  D.  Manoel  de  Gouvéa  ao  arolilduque  Alberto, 

de  0  de  Janeiro  de  1686 

Senhor— Aos  2  de  Janeiro  recebi  bua  caria  de  Sua  Mage?tad(^ 
porqiie  me  manda  que  assista  ao  tirar  dos  pelouros  dos  oflìciaes  des- 
ia cidade  e  assi  das  mais  camaras  deslas  Ilhas  pela  ordem  que  em 
onlra  do  Corregedor,  Sna  Mageslade  nos  dà,  logo  a  7  deste,  em  cum- 
prinienlo  da  carta  de  Sua  Mageslade  nos  ajnnlamos  na  Camara  os  4 
nela  aponlados,  a  saber:  Joam  d^Orbina,  o  Corregedor,  o  Ouvidor  o  eu,  e 
guardada  em  todo  a  ordem  de  Sua  Mageslade  se  lirou  o  primeiro  bo- 
lo, e  por  nele  sairem  por  procurador,  bum  Diogo  que  se  diz  que 
foi  do  servito  de  I).  Antonio,  e  outro  que  bora  é  escrivao  da  cidade, 
liramos  o  segundo  l)olo,  no  qua!  sairào  por  Juizes  Estevao  Cerveira, 
e  Cuslodio  Vieira,  Vereadores  Guilherme  Moniz,  Manoel  Fernandez*de 
dèa,  Francisco  das  Neves,  procurador  Salvador  Fernandez,  tbesou- 
reiro  Joam  Andre  lodos  pesoas  apuradas  no  servilo  de  Sua  Magesla- 
de, e  aos  quaes  por  isso  lem  feilo  honras  e  mercés  segundo  a  enfor- 
inacao  que  achei,  e  parecer  dos  mais,  e  assi  sem  nenhum  discrepar 
coDCordamos  que  esles  servissem;  os  oulros  dous  bolos  flcào  fecha- 
ilus  no  sacco  ale  Sua  Mageslade  para  n  anno  mandar  o  que  for  seu 
.servilo.  A  terra  eslà  por  bora  quieta  por  tao  bem  o  tempo  ser  para 
isso,  avendo  cousa  de  novo  avisarei  a  V.  A.  Quanto  ao  espirilual  sfu» 
lantos  OS  pqccados  que  n»e  alago  neles,  comò  acabar  a  visilacào  en- 
furmarei  dela  a  V.  A.  Os  ornameulos  nos  sào  cà  mui  necessarios, 
jà  que  lauto  fallào  os  da  virtnde  para  que  com  elles  e  boa  ordem  do 
culto  divino  se  incitem  a  ella.  Nosso  Senbor  acrescenle  a  vida  e  sau- 
de  de  V.  A.  por  muilos  e  mui  prosperos  annos,  de^'Angra  9  de  Ja- 
neiro de  86. 

Bispo  d'Angra. 

(S(éreescripio)  Ao  (lardeal  Aicbeduque  Senborf  Nosso—  do  Bispo 
d'Angra. 

(Co/a). ..Janeiro  de  1580--do  Bispo  d'Angra- sobre  a  eleicào  do.<i 
\>readores==Pede  ornameulos. 

(Arch,  nav.  da  T.  do  T.,  Corp.  ChroN..  Pari,  L\  mar,  112  — 
n.' II-B.) 


Carta  de  Christovao  Soares  d'Albergarla,   ao  archlduque 

Alberto,  de  30  de  Margo  de  1686 


Sùr.-Receby  a  carta  de  V.  A.  de  6  de  dezembio  passado  por 
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frey  Antonio  Perez  que  veio  por  Comissaiio  da  Ordein  de  San  Fran- 
cisco e  com  elle  Iraley  logo  as  cousas  que  V.  A.  me  manda  e  as  ma- 
is do  seni^o  de  S.  Magestade  em  que  elle  mostra  bom  zelo  e  proce- 
dimento e  nao  deixarei  de  continuar  sempre  com  elle  o  que  ententler 
que  convem. 

(l)  Frey  Fedro  da  Fonseca  està  preso  ha  muito  tempo  no  confu- 
to desta  Cìdade  e  posto  que  quieto  por  ser  nmilo  popular  e  acmii- 
rem  a  elle  muitos,  sera  de  mais  proveylo  fora  desta  terra  que  nelln 
pelo  que  se  pode  seguir  de  sua  comunicando  em  quanto  nao  cessào 
novas  e  armada  de  Inglaterra,'e  porque  ha  ordem  de  V.  A.  porque  o 
manda  embarcar  e  pelo  comissario  me  dizer  que  trazia  outra  me  pa- 
receo  que  devia  fazer  a  V.  A.  està  lembranga. 

0  provimento  de  trigo  para  os  soldados  està  feito  té  a  uovydad^ 
que  vem,  sem  outra  queìxa  mais  que  de  nào  ser  pago  a  seus  donos 
a  quem  o  Dr.  Francisco  de  Viiha  Fanha  nao  quiz  aceitar  as  lelras  e 
certidoes  que  forao  pasadas  pela  que  mandou  S.  Magestade  que  sera 
grande  descomodidade  para  ho  diante  ix)rque  todos  trabalharào  df 
fngir  0  trabalho  e  perda  que  agora  recebem.  (2) 

A  terra  fica  em  paz  e  a  gente  quieta  posto  que  descontente  de 
se  ver  inhibilitada  para  o  servilo  de  S.  Magestade  e  caregos  da  Re- 
publica  que  andào  em  alguas  pessoas  particulares  de  condi(ào  e  liu- 
mor  que  todos  em  geral  tem  escandalizados,  entendendo-se  que  sabid^i 
beni  a  verdade  iia  nelles  muy  pouco  que  escolher  pello  que  nào  he 
servigo  de  S.  Magestade  excìuir  a  todos  e  particularizar  alguns  \ms 
a  terra  nao  pode  com  tanto  presidio  e  he  nrio  (necessario)  hireoi  se 
admittindo  hos  que  ho  merecem  para  com  ese  favor  que  elles  inuilt» 
estimao  esquecerem  paixoes  passadas  e  agravos  presentes  vendo-se 
em  algum  modo  habilitados  e  rom  esperanfa  de  serem  reslitaidos 
que  doutra  maneira  na  desesperacjao  e  molestia  que  passao  sempre 
desejarao  novidades  a  que  naturalmente  nestas  ilhas  sào  inclinados. 
Nosso  Senhor  a  Real  Pessoa  de  V.  A.  goarde  por  largos  anos  coni 
acrescentamenlo  de  estado  comò  todos  desejamos  e  hào  mister  esles 
lleynos.  Em  Angra  a  30  de  Margo  de  86. 

ChristovAo  Soares  d'Albergaria. 

f  Sobreescripto)  Ao  muyto  Alto  e  muyto  Poderoso  Principe  Cardeal 
(Gota)  30  de  Marco  de  1586=do  Corregedor  das  Ilhas. 

{Arch,  nac,  da  T,  do   T.,  Corp.   Chrotì,,  Part,  i.*,  iimf.  112  — 
n.*  I—C.) 


(1)  I>iz  a  rota  a  inargem=(\nQ  veiilia  corno  em  oulra  carta  se  conlem. 

(2)  Diz  a  i'ofa  a  wmgem—ti  S.  Magestade  que  deve  mandar  dar  remwll^  :i 
isto  &. 

Notns  do  Sì\  J.  L  de  Brito  R^ello.) 
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Carta  de  D.  Manoel  de  Gk>uvéa,  Bispo  d'Angrra,  de 

1  d'AbpU  1686 

Senhor— Ào  i."  dia  deste  mez  d'Àbrìl  chegou  a  està  Uba,  Miguel 
Gago  mestre  dum  navio  d'avìso  que  vem  da  prata  (?)  da  Uba  de  San- 
ciò  Domingo  donde  partio  a  20  de  Janeiro  e  perdeo  o  navio  junto  a 
liha  do  Corvo  onde  esteve  32  dìas,  diz  que  a  11  de  Janeiro  entrou 
Francisco  Draque  em  Sancto  Domingo  e  toinou  e  saqueou  a  cidade  e 
i]ue  anda  com  32  velas,  porem  que  os  da  (1)  cidade  3  dias  antes  sou- 
berao  da  sua  vinda,  que  deviao  os  da  terra  de  salvar  alguma  fazen- 
da  :  vai  d*aqui  em  bum  navio  que  estava  prestes  a  desembarcar  eni 
Lisboa  dar  rela^^o  a  V.  A. 

Como  este  ladrao  (2)  seu  intento  he  saquear  e  està  Uba  està  pò- 
bre  e  com  presìdio,  aqui  nao  ba  muito  que  temer  fa  liba  do  S9o  Mi- 
guel se  pode  receai).  Somenie  me  pareceo  lembrar  a  V.  A.  que  es- 
taa  nesle  convento  de  Sao  Francisco  Frey  Fedro  da  Fonseca  por  or- 
dem  de  Sua  Magestade;  corno  estas  novas  podem  causar  em  algus 
peitos  In^uietaQao  elle  nào  faz  aqui  ueubum  proveito,  antes  està  oc- 
casionado  ao  inquietarem  os  que  o  buscarem^  e  se  inquietarem  com 
elle,  posto  que  é  l>om  religioso  e  de  boa  vida.  Ao  Mestre  de  Campo 
e  a  mìm  e  ao  Corregedor  nos  parecia  bem  ir-se  para  o  reino  mas  co- 
rno nao  ba  embarca^ao  segura  receamos  fazelo  sem  mais  ordem  de 
V.  A.  :  [}orem  avisamos  o  ministro  e  guardiao  que  o  nao  deixem  fa- 
lar  coni  toda  a  pessoa  até  Y.  A.  mandar  o  que  se  faga.  Nosso  Se- 
nhor  acrescenle  a  vida  e  saude  de  V.  A.  por  muitos  e  prosperos  an- 
ì\o>.  de  Angra  em  o  1."  de  AbriI  de  86. 

Bispo  d'Angaa. 

( Sobìeesvripto)  Ao  Cardeal  Arcbediique  Nosso  Senbor. 

(Cola)  1.^  de  Abiil  1586  =  Do  Bispo  de  Angra  -=  Irata  d'uni 
mestre  de  bum  navio  que  disse  que  Sancto  Domingo  era  saqueado. 
Diz  mais  que  Ibe  parece  que  o  intento  do  Draque  be  saquear  as 
llhas:    que  deve  S.  Magestade  mandal-as  prover. 

{Arch.  nat\  da  T,  do  T.,  Carjj.  Chron,  Part.  1/,  iìwc,  112  — 
tt.^  11--X.) 


(1)  As  leti-as  em  italico  nào  se  ucliam  no  origina). 

(2)  Refcre-se  ao  Corsario  Francisco  Dracke. 
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Carta  de  perdao  geral  aos  moradores  das  ilhas. 

D.Felippe  por  graga  de  Deus  Rei  de  Fortugal  e  dos  Algarves,  da- 
r|iiein  dalem  mar  eiu  Africa  senhor  de  GuiDè  e  da  conijuìsta  navega- 
gào,  commercio  da  Elhiopia,  Arabia.  Persia  e  da  India  4.  A  quanlos  a 
presente  carta  de  perdào  vircm  fago  saber  que  sendo  eu  verdadein» 
Kei  e  legitimo  successor  destes  Reinos  e  senhorios  da  corca  de  Pui- 
lugal,  por  falecimento  do  senlmr  Rei  D.  Flenricpie  meu  lio  que  Deib 
tem,  por  delle  nào  ficarem  doscendentes  e  eu  ser  o  parente  varào 
lidimo  e  maior  em  edade  que  deixou  e  tinha  ao  tem[)o  de  sua  morie: 
0  vindo  tomar  posse  dos  ditos  Reinos  e  senUorios  para  os  reger  e  go- 
vernar e  prover  em  ludo  o  que  a  bem  d'elles  c^nvinha  conforme  a 
minha  obrigagào,  D.  Antonio  Prior  do  Grato,  fìllio  nao  legìlimo  do  In- 
fante l).  Luiz  meu  tio,  que  santa  gloria  haja,  nào  tendo  direito  algum 
uà  dita  successào,  antes  sendo  dr3lla  notorìamiiite  in^'apaz.  ajuntaixli) 
a  si  alguns  homens  sedicìosos  de  sua  parcialidade,  se  fez  alevantar 
na  villa  de  Santarem  usurpando  tyranicamente  o  nome  de  Rei.  temli» 
taes  modos  que  algumas  cidades,  villas  e  iogares  e  senhorios  tooia- 
ram  sua  voz  e  muitas  pessoas  de  differentes  qualidades  o  seguiram  ♦' 
acompanharam  dando-lhe  conseiho,  ajuda  e  favor  em  seu  alevanta- 
mento  e  tyrannia,  em  mui  grande  prejuizo  de  meu  servilo,  indo  cou- 
tra  a  sentenza  que  o  dito  senhor  meu  tio  deu  e  mandou  publicar  em 
sua  corte,  e  em  lodos  estes  Reinos,  por  que  o  desnalurou  e  honve 
[)or  desnaturado  delles,  privando-o  de  todas  as  honras  preeminencias. 
privilegios  e  liberdades,  gragas  e  mercès,  que  tinha  mandado  que 
pessoa  alguma  o  nao  seguisse,  favorecesse,nem  acompanhasse  sob  as 
penas  na  dita  sentenza  declaradas.  comò  nella  mais  largamente  se 
contem,  com  o  qual  ajuntamento,  favor  e  ajuda  que  a  elle  se  deu,  >♦• 
perturbou  a  paz  e  socego  destes  Reinos  e  senhorios  delles,  e  se  deu 
causa  a  taulas  mortes  roubos  e  insultos  e  outros  excessos  que  se 
i^ommelteram,  coiuo  é  notorio;  pelo  que  me  fi)i  necessario  para  tomar 
a  dita  posse  e  cumprir  com  a  minha  obrigagào,  e  para  remediar  «)> 
ditos  males  e  livrar  meus  vassalos  (|ue  estavam  tyrannisados  e  oppri- 
inidos  com  tanlas  vexagoes  e  Irabalhos,  entrar  nesie  Reino  com  nw 
armada,  de  que  se  seguiram  outros  damnos  que  a  guerra  traz  com- 
sigo.  de  (jue  tive  e  lenho  a  dor  e  senlimento  que  é  razao:  e  enlre  os 
Iogares  cpie  lomaram  a  voz  do  dito  D.  Antonio  e  Ihe  deram  ajuda  e 
favor  om  sua  rebelliao  e  alevantamento,  foram  a  cidade  d'Angra  e  as 
villas  da  Praia  e  de  S.  Sebastiao  da  iiha  Terceira,  e  |)or  sua  causa  e 
induzimento  e  respeito.  as  ilhas  do  Faial,  S.  Jorge,  e  Pico,  as  Flores 
e  Gi)rvo,  e  a  Graciosa,  as  quaes  nfio  sómenle  tomaram  a  voz  do  dil«» 
I).  Antonio  e  se  levanlaram  por  elle,  mas  ainda  depois  d'eu  ser  <mi- 
trado  nesle  Reino,  e  eslar  (;m  posse  pacifica  delle  e  ser  jurado  pclos 
tres  Estados  <las  cortes  que  fiz  na  villa  de  Thomar  aos  16  ,dias  <lo 
mez  d'Abril  de  81,  [)or  ser  verdadeiro  Rei   e  senhor  naturai,  pernia- 
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iieceram  em  sua  rebelliao  e  contumacia  e  seguiram  ao  dito  D.  Anto- 
nio procedendo,  malandò,  e  roubando,  e  perseguindo  as  pessoas  que 
eram  do  meu  servilo,  recolhendo  em  si  gente  de  Reinos  estranhos 
para  os  ajudarem  em  sua  desiealdade  e  desobediencia;  e  mandando 
en  no  dito  annoile  81  minhas  armadas  para  tomar  posse  da  dita 
lilla  Terceira  e  a  reduzirem  ao  meu  servii;^),  os  moradores  dellas  Ihes 
rnsisliram  peleijando  coni  a  gente  da  dita  armada  de  maneira  que  por 
pnlao  nao  honve  effeito  tomar-se  a  dita  posse,  e  ficaram  na  mesma 
lebellirio  e  desiealdade  escrevendo  carlas  ao  dito  D.  Antonio,  e  rece- 
l)endo-as  delle,  e  a  gente  que  mandava  em  seu  favor  para  o  que  foi 
necessario  o  anno  seguinte  de  82  mandar  oulra  armada  mais  pode- 
rosa de  que  foi  general  D.  Alvaro  de  Bassam  marquez  de  Santa  Cruz 
por  qué  foi  desbaralada  a  armada  de  que  era  capitào  Felippe  Estro- 
d  em  que  vinlia  o  dito  D.  Antonio,  o  qua!  indo  fugindo  foi  recolhido 
0  obedecido  na  dita  iiha  Terceira,  e  por  ser  passada  a  conjunQào  do 
tempo  em  que  a  minha  dita  armada  podera  entrar  na  dita  iIha,  man- 
jjei  0  anno  passado  de  83  outra  de  (jue  foi  general  o  mesmo  marquèz 
(le  Santa  Cruz,  o  qua!  por  for^a  d  armas  entrou  na  dita  iiha  por  os 
luoradores  della  Ihe  resistirem  e  defenderem  a  entrada  com  todas  as 
siias  forgas  e  ix)der,  e  com  o  favor  da  gente  estrangeira  que  comsigo 
tinham,  pelejando  em  campo  com  o  dito  marquez  ató  que  de  todo  fo- 
ram  por  elle  desbaratados  e  a  cìdade  d'Angra  entrada  e  saqueada,  e 
as  ditas  villas  da  Praia  e  S.  Sebastiào,  nao  se  querendo  primeiro 
aproveitar  das  mercés  e  perdao  que  o  marquez  da  minha  parte  Ihes 
•lava,  donde  procedeu  seguirem-se  mortes,  roubos,  e  outros  damnos 
«le  que  multo  me  desaprouve:  pelo  que  os  moradores  das  diias  ilhas, 
principalmente  os  da  iIha  Terceira,  nao  mereciam  usar  com  elles  de 
minha  clemencia,  por  persistirem  por  tanto  tempo  e  por  taes  modos 
«^m  sua  rebelliao,  e  desiealdade  e  desobediencia  e  serem  causa  de 
lantas  offensas  de  nosso  Senhor,  e  de  se  commetterem  tantos  pecca- 
dos  e  delictos  contra  seu  servico  e  meu,  tendo  incorrido  no  crime  de 
lesa  magestade,  e  por  esse  respeito  em  perdimento  das  vidas,  hon- 
las  e  fazendas,  e  nas  mais  penas  infames  que  por  direito  e  minhas 
urdenagóes  sao  postas  aosque  taes  crimes  commetlem;  porem  haven- 
ilo  eii  respeito  ao  multo  amor  que  aos  meus  vassallos  lenho  e  a  loal- 
•lade  e  fidelidade  com  que  espero  que  sempre  me  sirvam  e  ao  prin- 
<ipe  meu  sobre  todos  muito  amado  e  presado  filho,  e  aos  Reis  mens 
>uccessores,  e  comò  muita  parte  dos  moradores  das  ditas  ilhas  foram 
Tor^ados  dos  mais  poderosos,  e  com  medo  de  os  matarem,  roubarem 
t^  saquearem  suas  casas,  foram  no  dito  alevanlamento  e  rebelliao,  e 
OS  muitos  trabalhos,  damnos,  e  perdas,  vexacoes  que  os  moradores 
ilas  ditas  ilhas  tem  recebido,  assim  das  gentes  estrangeiras  que  re- 
«olheram,  corno  quando  foram  entradas  pélo  dito  marquez.  e  me  pe- 
direm  perdSo  de  sua  culpa  conhecendo  a  desiealdade,  rebelliao  e  er- 
lo,  em  qne  tinham  caido  contra  meu  servito;  inclinando-me  mais  à 
N.o  10=  Voi.  U— 1881.  2 
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piedaJe  de  que  os  Reis  devem  uzar  qae  ao  castigo  qiie  o  caso  mere- 
cia,  osando  da  mìnha  naturai  clemencia  e  de  mea  poder  real  absolu- 
to  de  que  nesta  parte  qoero  usar  e  uso  corno  Rei  e  Seuhor  naturai  e 
soberano,  que  no  temporal  nào  reconbe^o  soperior,  e  de  mìnha  certa 
sciencia,  [por  està  presente  carta  perdoo  e  bei  por  perdoada  à  dita 
cidade  d'Angra,  villas  da  Praia,  e  de  S.  Sebastiao  da  iiba  Terceira,  e 
e  assim  as  ilbas  do  Faial,    S.  Jorge,  Pico,  f  lores,  Corvo,  e  Graciosa, 
e  lodas  as  pessoas  moradoras  nellas  de  qualquer  qualidade  e  condì- 
Cao  que  sejam  assim  secnlares  corno  ecclesiastic^s  e  religiosas  mora- 
doras nas  ditas  cidade,    villas  e  ilhas,  ou  que  nellas  se  acbavam  an 
tempo  da  rebelliào  e  alevantamento,  sendo  naturaes  destes  Reinos  e 
senhorios  de  Portugal,  sómente  seguiram,  acompanbaram,  aconselha- 
ram,  e  por  qualquer  via  favoreceram  com  suas  pessoas  e  fazendas  on 
ajudaram  ao  dito  D.  Antonio  até  a  data  desta  presente  carta,  e  niai> 
nao,  e  Ihas  remitto,  e  bei  por  remìttidas  todas  as  penas  civeis  e  cri- 
mes  em  que  pelo  dito  caso  as  ditas  ilbas  e  pessoas  acima  declaradas 
incorreram,  nao  tendo  parte  que  as  accuse,  ou  demande,  e  que  pos- 
sam  usar  de  suas  houras,  foros,   privìlegios,   e  liberdades,  e  hajam 
pagamentos  dos  juros,  tengas  que  tiverem  comprado  de  minha  fazen- 
da,  que  por  razao  da  dita  culpa  até  agora  Ibes  nao  sao  pagas:  e  que 
se  alguns  officios  Ibes  foram  tirados  de  que  outras  pessoas  sào  provi- 
das,  me  poderào  requerer  para  nissu  prover  comò  bouver  por  beni. 
0  que  assim  me  praz  com  declaragao  que  as  ditas  pessoas  que  assim 
bei  por  bem  de  perdoar  nào  possam  usar  de  mais  armas  do  que  a^ 
presente  usam,   salvo  sendo-lhes  para   isso  dada  licenza  por  assento 
feito  por  0  bispo  das  ditas  ilbas  e  Joao  d'Horbina  mestre  de  carni» 
da  dita  ilba  Terceira,  ou  de  pessoa  que  estiver  em  seu  logar,  e  pek» 
corregedor  da  correigao  das  ditas  ilbas  por  todos  juntamente,  oo  qual 
assento  se  declare  as  pessoas  que  bào-de  tornar  as  armas  e  qualida- 
de das  que  devem  trazer,  e  nenbumas  pessoas  poderào  trazer  armas 
fora  das  que  forem  declaradas  no  dito  assento,  sob  pena  de  se  proce- 
der a)ntra  ellas,  comò  contra  pessoas  susi>eitas  do  crime  de  rebelliào: 
e  as  pessoas  que  devem  dar  as  ditas  licengas,  e  mandar  fazer  os  dì- 
tos  assentos,    nao  levem  cousa  alguma  por  conceder  a  dita  liceac^. 
porque  levando-a  me  n5o  baverei  delles  por  servido,   antes  Ihe  seri 
muito  estranbadu,  corno  pessoas  que  nao  cumprem  minbas  provisoes, 
e  mandados.  E  posto  que  nos  outros  peitloes  geraes,  que  passei  1k)u- 
ve  por  bem  exceptuar  algumas  pessoas,  para  delles  nao  gosarem. 
por  serem  os  mais  principaes  delinquentes,   e  mais  culpados:  e  por 
curoprir  assim  ao  servilo  de  Deus  e  meu,  e  bem  de  justica,  e  para 
exemplo  d'oulros  serem  castigados,  comò  nos  ditos  perdoes  mais  lar- 
gamente se  contem:  bei  por  bem,  havendo  respeito  aos  principaes 
culpados   nesta  rebelliSo  serem  degolados  e  enforcados  por  jostica 
quando  a  dita  ilba  se  entrou,  de  exceptuar  sómente  deste  perdao  e 
de  minba  clemencia,  para  della  nao  baverem  de  gosar>  a  Cypriao  de 
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Pigueiredo,  corregedor  que  foi  nas  ditas  iihas,  e  a  todos  os  morado- 
les  dellas  e  a  outras  pessoas  que  ahi  se  acharam  no  tempo  da  dita 
rebeHiào,  e  alevantamento,  que  antes  011  depois  que  a  dita  ilha  foi  en- 
trada  se  foram  para  0  dito  D.  Antonio  e  ao  tempo  da  data  deste  per- 
(lào  andam  em  sua  companhia,  ou  por  sua  causa  e  respeito  residem, 
ou  eslao  fora  dos  reinos  d'Hespanha:  e  assim  liei  por  bem  de  exce- 
|)tuar  do  dito  perdao  a  Fr.  Fedro  da  Fonseca  da  Ordem  de  S.  Fran- 
cisco, e  OS  mais  religiosos,  (|ue  na  entrada  da  dita  ilha  foram  presos, 
e  o  estao  ao  tempo  da  data  deste  perdilo,  ou  andam  ausentes  dos  di- 
los  reinos  d'Hespanha,  por  causa  da  dita  rebelliiìo;  e  assim  me  praz 
•l'excepluar  deste  perdao  Amaro  Lopes,  Thesoureiro  da  Sé  da  dita 
cidade  d'Angra,  Barlholomeu  Fernandes,  e  Thomé  Valladao,  co^egos 
nella,  e  Balthazar  Luiz,  Vigario  da  egreja  de  S.  Salvador  da  ilha  do 
Fayal,  e  Fedro  Camello,  Vigario  da  egreja  das  Feteiras  da  mesma 
ilha.  Confalo  de  Lemos,  Vigario  da  egreja  da  villa  das  Lagens,  e  An- 
tonio Lamego»  e  Manoel  Martins,  clerigo  de  Missa,  contra  as  quaes 
pessoas,  religiosjs  e  ecclesiasticas,  mandare!  proceder,  nao  comò  seu 
jnìz,  mas  corno  seu  rei  e  senhor  naturai,  pelo  modo  que  conforme  o 
(lireito  e  leis  destes  reinos  0  posso  e  devo  fazer;  aiem  do  castigo  que 
pelos  seus  prelados  e  superiores  Ihe  deve  ser  dado,  pela  muita  parte 
que  foram  no  dito  alevantamento,  e  rebelliao,  e  pelo  escandalo  que 
(ieram  em  se  metterem  em  taes  casos  tam  contrarios  a  seus  habìtos 
e  profissoes.  E  quanto  às  pessoas  atraz  declaradas,  bei  por  bem  que 
iiào  gosem  este  perdao:  e  mando  às  minhas  justigas,  que  as  prendam 
e  procedam  contra  ellas  com  todas  as  penas  que  de  diretto  merecem. 
E  declaro  que  nao  é  minha  ten^ao  pela  generalidade  deste  perdao, 
nem  por  quaesqaer  clansulas  delle,  prejudicar  ao  direito  das  partes 
oITcndidas,  porque  poderao  requerer  sua  justi^a,  sobre  os  damnos  e 
perdas  que  receberam,  e  injurias  que  Ihes  foram  feitas,  civel  e  cri- 
memente,  contra  quaesquer  pessoas  que  portenderem  ter  de  qual- 
quer  quaiidade  e  condigao  que  sejam,  a  qual  mando  (jue  se  Ihes  faga 
iom  teda  a  brevidade.  E  assim  nào  é  minha  lengao  perdoar,  nem  re- 
mittir  alguma  cousa  que  se  tomou  de  minha  fazenda;  anles  mando 
aos  vereadores  della  que  logo  dem  ordem  corno  se  cobre  pclas  pes- 
soas que  nisso  forera  culpadas.  E  por  quanto  eu  tenho  folto  mercé  a 
algumas  pessoas  das  ditas  ilhas  d'algumas  quantìas  nas  fazendas  dos 
reveis,  de  que  tem  provisào  :  bei  por  bem  que  por  ora  se  nao  faga 
por  ellas  obra  alguma,  nem  por  quaesquer  sentencas  que  sejam  da- 
(las  conlra  as  fazendas  dos  dilos  reveis  em  seu  favor,  ou  porque  se- 
jam applìcadas  as  ditas  fazendas  para  0  meu  fisco  e  camara  real,  até 
eu  pmver  à  cerca  disso,  corno  houver  por  meu  servilo,  e  islo  sem 
embargo  das  ditas  provisoes,  e  de  quaesquer  clausulas  dellas,  e  as 
pessoas  que  até  0  presente  foram  degradadas  das  ditas  ilhas  por  mi- 
nhas justigas,  ou  foram  mandadas  irazer  dellas  pelo  marquez  de  San- 
ta Cruz,  nao  possam  tornar  a  ellas  sem  minha  especial  licenza,  senào 
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em  caso  que  ao  tempo  da  publicatao  desse  perdào  esliveiera  perdoa- 
dos  por  especial  provisào  minha,  ou  senter^ja  da  relafào;  e  nào  d  ou- 
tra  maneira.  Pelo  que  mando  ao  regedor  da  casa  da  supplicacào,  e 
ao  governador  da  casa  do  Porlo,  e  a  todos  os  raeus  deserubargadoie> 
e  corregedores,  ouvidores,  juizes,  justigas,  oflQcìaes  e  pessoas  a  queni 
0  conhecimento  pertencer,  que  assim  o  cumpram  e  gnardem,  e  facani 
inteiramenle  cumprir  e  guardar,  corno  nesla  minha  caria  de  peniào 
se  contem;  e  assim  mando  ao  doutor  Simao  Goncjalves  Prelo  do  meu 
conselho,  e  chanceler  mor  de  meus  reinos,  que  o  fa^a  publicar  na 
chancelaria,  e  o  Ireslado  d'ella  sob  o  meu  sello  e  seu  signal  enviarà 
a  cada  uma  das  dilas  ilhas,  e  outros  taes  faga  afiìxar  nas  porlas  dos 
meus  pagos  da  cidade  de  Lisboa;  e  este  proprio  se  langarà  oa  Tom» 
do  lombo,  regislando-se  primeiro  no  livro  da  mesa  dos  desembarga- 
dores  do  Pago,  e  nos  das  relagoes,  das  casas  da  supplicatalo,  e  dn 
Porto.  Francisco  deBarros  o  fez  em  Madrid  a  14  de  Julho  anno  do  Nas- 
cimento de  nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  1586:  Roque  Vieira  o  fez 
escrever.  Da  qual  carta  de  perdao  geral  mandei  passar  o  Ireslado  del- 
la em  està  minha  carta  para  vós  e  pela  qual  vos  mando  que  tanto 
que  vos  for  apresenlada  o  fagaes  publicar  em  vossa  audiencia  em 
todos  OS  logares  de  vossa  comarca  e  correigào  para  que  a  todos  seja 
notorio.  El-Rei  nosso  Senhor  o  mandou  pelo  doulor  Simao  GoncalYe> 
Preto  de  seu  conselho  e  seu  chanceler  mùr  de  seus  reinos  e  senho- 
rios.  Nuno  d'Arezofez  em  Lisboa  a  14  dias  do  mez  de  Julho  anno  di» 
nascimento  de  nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  1586;  e  eu  Gaspar 
Maldonado  o  fiz  escrever.  0  chanceler-mor,  concertada  Joao  d'Olivei- 
ra,  concertada  Gaspar  Maldonado  —  Simào  Gongalves  Preto. 


Carta  do  CapitSo  Gaspar  Qongalves  Dutra  a  Lopo  Gii  Fa- 

gundes,  em  Lisboa,  sobre  o  que  aoonteceo  na 

lUia  do  Fayal  no  anno  de  1689 

As  mais  novas  que  Ihe  posso  escrever  sao  assàs  tristes  por  u 
grande  castiguo  que  por  nosos  peccados  nos  quis  Noso  Senhor  dar 
co  genie  ereje  e  Interana  imigos  de  sua  santa  fee. 

A  seis  de  Setembro  de  1589  anoìleceram  no  porto  desta  lllia. 
trese  naus  de  imigos  em  que  vinha  huma  do  estado  da  Raiuha  de 
Inglaterra  de  novecentas  toneladas,  trazia  quatro  centos  e  cincoenla 
homens  e  oilenta  pegas  dartelliaria  loda  de  bronzo,  vinha  por  Gene- 
ral hum  Conde  por  nome  Jorze  de  Momborlào,  estavào  surtos  em 
Santa  Cruz  (Jebaixo  da  fortaleza  sete  navios  em  que  eslava  hùnia 
nau  de  India  e  oulra  do  Cabo  Verde,  ricos,  d'ahi  os  vìerao  tirar  seni 
a  fortaleza  Ihe  poder  valer  por  ser  de  noite  e  fazei-  muilo  eseuro  e  »> 
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seu  jKKler  ser  grande  e  nao  ficou  liomem  uenhum  uos  navios  que 
so  nào  acolhesse  a  terra  senao  o  Capitan  da  nau  com  sinquo  homés 
por  nao  ter  em  que  se  viese  pera  terra  por  Ihe  ser  fugida  a  barca 
com  a  gente^  e  tiraram  estes  navios  coni  as  lanxas  e  dous  pataxos,  pa- 
sado  este  traballio,  a  vinte  de  setembro  vcspera  de  S.  Mateus,  ama- 
nheceo  este  imigo  com  todo  o  seu  poder  em  que  trazia  qualorze  naus, 
e  surtos  no  portò  mandou  dizer  por  huma  carta  que  Ihe  entregas- 
sera  a  fortaleza  e  Ihe  mandassem  alguns  homens  principaes  da  terra 
pera  tratarem  com  eie  o  resgate  que  Ihe  haviam  de  dar  por  nao 
queìmarem  a  villa  e  que  nào  o  fazendo  nao  deìxaria  pesoa  alguma  a 
Vida:  respondi-Uie  com  o  parecer  dos  mais  Capitaes  por  outra  carta 
que  a  fortaleza  que  pedia  era  de  S.  Mageslade  e  que  a  nao  aviamos 
jIc  entregar,  mas  que  pera  a  defender  estavào  poslos  todos  os  mora- 
dores  da  terra  morrer  sobre  isso  e  que  nao  mandavao  homens  para 
Iralar  do  resgale  por  a  terra  ser  muito  pobre  e  nao  ter  dinheiro,por 
a  terra  ser  estruida  e  saqueada  avia  pouco  tempo,  mas  se  quizese 
inantìmentos  isto  |)oderia  fazei*  a  terra  com  trabalhos.  E  nao  foì  beni 
ouvido  0  recado  do  imigo  quando  a  gente  da  terra  desempararào 
seus  capiiàes,  o  nao  houve  poder  n'eles  fazerem-uos  esperar,  bola- 
ram  os  imigos  na  laguoa  pasante  de  tresentos  homes  nas  primeiras 
lanxas,  e  log[uo  tornaram  por  mais  e  armada  do  imigo  disparou  sua 
«irtelharia  na  terra  e  fortaleza  e  a  fortaleza  a  sua,  mas  nada  aprnvei- 
tou  aos  capitaes,  nam  Ihe  ficaram  que  pasasem  de  cem  homens,  ne- 
nhum  dos  monles  acodio  so  Joao  Francisco  foi  o  melhor  homeui  que 
achei  de  todos  os  capitaes  porque  com  seis  ou  sete  homens  e  co- 
iniguo  e  Domingos  Fernandes  o  Vlgario  e  Thomas  de  Porras  esperou 
sera  aver  mais  pessoa  em  toda  a  villa  e  por  ser  cousa  temeraria  es- 
[lerar  mais:  nos  fomos,  veio  marchando  o  imiguo,  entrou  na  vila  por 
onde  eslaa  o  esfaladouro  e  foi  à  fortaleza  e  por  os  bombardeiros  e  a 
gente  dela  fugirem  se  foi  Gaspar  de  Lemos  asi  se  apozentou  o  Conde 
saqueou  a  villa  e  roubaram  todas  as  Igrejas,  quebraram  os  cruxifixos 
H  todas  as  imagens  de  nossa  Senhora  e  dos  santos  que  acharam  em 
vullo  Gzeram  grandes  eslragos  em  todo  o  mais  que  nam  tx)deram  le- 
var; nas  Igrejas  dormiam,  faziam  lume  e  de  comer,  matav3o  poicos  e 
faziam  todas  as  sugidades  que  a  eles  era  posivel  fazer  que  afirma  a 
...  uenhum  christam  as  vio  que  nam  chorase  muitas  lagrimas  fel- 
lo lodo  este  estraguo  nas  Igrejas  e  villa,  mandou  dizer  por  Francisco 
Fernandes,  filho  de  Antonio  Fernandes,  que  a  este  tempo  estava  nesta 
liha,  que  Ihe  dessem  vinte  mil  crusados  e  os  Capitaes  móres  e  que 
nam  queimariam  as  Igrejas  e  toda  a  vila,  e  com  arreceo  de  o  fazer 
Itìe  deram  dous  inii  cruzados  em  (juc  se  concertaram,  recebido  o  di- 
nheiro  levou  quanta  artelharia  avia  na  fortaleza  sem  deixar  pe^a  se 
nào  duas  que  ficaram  em  Porlo  Pini  que  elles  nam  viram  e  poseram 
Togo  às  casas  da  fortaleza  que  arderam  multa  parte  delas;  estiveram 
i^ele  dias  em  terra;  as  molheres  e  a  mais  genie  se  foram   pera  os 
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inalos,  a  nossa  gente  esteve  na  Praia  do  Norie   em  caza  de  Anlouio 
Machado. 

Ido  este  iadram  tornou  a  dous  de  outubro  com  mais  poder,  qut! 
eram  dezasette  velas,  a  ancoiar  neste  porto  e  sahio  em  terra  e  fez 
cento  e  cinquoenta  pipas  dagoa:  lancha  trazia  que  carregava  de  buina 
vez  (]uarenta  pipas  dagoa  e  com  muito  roim  mar,  nani  fez  nenhum 
nojo  na  terra,  dea  palavra  dìso  que  comprio,  mas  as  moltieres  naui 
esperaram  na  vila  e  sempre  suspirou  este  Iadram  por  me  ver,  o  gu<' 
eu  nao  quiz:  esteve  tres  dias  em  tomar  a  agoa  e  de  uoile  com  temiM) 
se  alevantou  com  a  sua  armada,  sómente  Ticaram  tres  naus  que  nani 
tinham  tomado  agoa,  o  outro  dia  nam  Iha  qnizemos  dar  e  levanlarain 
ancora  e  vieram  surgir  muito  perto  da  terra  e  tlraram  muitas  bojn- 
bardadas,  e  à  noite  se  foram:  à  feitura  desta  ficam  a  banda  da  Feìlei- 
ra  quatro  naus;  todas  as  noites  dormimos  na  area;  nao  ha  qiiem  pos- 
sa sofrer  a  vida  que  levamos,  Deos  nos  valha. 

(Bibliotheca  da  Unitersidade  de  Coimhra  nos  Ms,  Voi.  100  S,''  2^.i 


Attestado  passado  pelo  Corregedor  ChristovSo  Soares 
d'Albergarla,  a  favor  de  D.  Maria  Borges  Abaroa, 

em  26  d'Agosto  de  1687 

Pelo  que  me  consta  de  Maria  Borges,  dona  viuva,  mulher  que  foi 
de  Jo3o  Dias  do  Carvalhal,  no  tempo  das  alteragóes  desta  Ilha  Ter- 
ceira,  mostrou  sempre  muita  affei^ao  ao  servigo  d'EIRei  Nosso  Senhor 
que  foi  grande  parte  para  o  dito  seu  marido  se  reduzìr  a  elle,  scMidn 
<ie  contrario  parecer  no  princìpio  e  por  essa  causa  foi  vexada  e  |K*r- 
seguida  da  parte  contraria  e  embarcada  e  presa  afrontosamente.  e 
teve  grandes  trabalhos  e  perdas  com  sua  fazeiìda,  e  o  dito  seu  uiarido 
se  embarcou  para  Inglaterra,  e  dizendo  que  ia  buscar  a  D.  Antonio, 
se  foi  à  Corte  de  Sua  Magestade,  que  pela  satisfagao  que  d'elle  lev»^ 
Ihe  fez  mercés  e  honras,  e  veio  a  estas  llhas  ria  armada  com  o  Mar- 
(juez  de  Santa  Cruz,  quando  defronte  da  Ilha  de  S.  Miguel  rompéo  a 
armada  franceza,  e  depois  morreo  sem  lograr  as  mercés  que  Sua 
Magestade  Ihe  fez.  E  a  dita  sua  mulher  ficou  viuva  com  seus  filho>. 
e  alem  das  perdas  que  recebeu  foi  saqueada  pelos  soldados  na  entra- 
da  d'està  Ilha,  e  é  pessoa  nobre  e  fidalga  das  principaes  da  terra  e 
de  multo  merecimento  assim  nas  obras  pias  e  freqnentafao  da  Igrej»*» 
dos  Padres  da  Companhia  e  Culto  Divino,  comò  no  zelo  do  senif^  A^' 
Sua  Magestade.  E  pela  informagao  que  tenho  de  ser  isto  nolorio  «» 
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cei  lifico  assim  por  mini  feito  e  assignado  eiii  Angra  vinte  e  seis  d' 
Agosto  de  Olii  quinhentos  oìtenla.e  sete. 

ChbistovAo  Soares  d  Albergaria 

Acha-se  reconhecida  a  letra  e  assignatura  supra  do  D.'*''  Christo- 
vào  Soares  d'Albergaria  pelo  D.**'  Ruy  Brandào,  Fidalgo  da  Casa  d* 
EIHei,  do  seii  Conseiho  e  Desembargo,  Juiz  de  Sua  Fazenda  e  das 
jiislificacSes  d'ella;  cuja  cerlidao  de  reconheciraento  se  acha  siibscri- 
pta  por  Agostinbo  d'Alineida,  Escrivao  das  justiQcaQoes,  e  assignada 
pelo  dito  Ruy  Brandào,  em  Lisboa  aos  6  d'Ootubro  de  1587. 

{Copiado  do  originai,  ein  poder  do  Sr.  Joào  Dias  do  Carvalhal  nn 

187?:) 


Traslado  de  urna   carta  &  Camara   de  Ponta  Delgada» 
assignada  pelo  Cardeal  Alberto  em  29  de  Se- 

tembro  1689. 

Jniz,  Vereaderes  e  procuradores  da  cidade  de  Ponta  Delgada,  Eu 
eirei  vos  envio  muito  saudar.  (;om  as  carlas  do  conde  de  Villa  Fran- 
ca e  de  Concaio  Vaz  Coutinho  me  foi  dada  a  vossa  pela  qual  me  daes 
conta  das  difjferencas  que  entre  ambos  ouve  sobre  a  governanga  d'es- 
sa iiha,  e  me  dizeis  que  receiaes  que  o  dito  Confalo  Vaz  depois  que 
esliver  na  governanca  dessa  ilha  nao  proceda  comvosco  conforme  ao 
que  convem  a  meu  seiTico:  e  postoque  sobre  isto  tenho  mandado  lar- 
gamente escrever  ao  conde  e  ao  dito  Concaio  Vaz  e  Ihe  mando  que 
nas  cousas  de  meu  servico  tenha  comvosco  toda  a  boa  corresponden- 
cia  e  conformidade  (]ue  convem,  vos  encommendo  e  mando  que  de 
vossa  parte  assim  o  facaes  e  procedaes  em  tudo  coni  tanta  considera- 
cHo  e  zelo  de  meu  servilo  que  antepondo  a  tudo  com  a  conformida- 
de com  que  n'elle  deveis  correr  com  o  dito  Concalo  Vaz,  se  consi- 
gam  todos  os  bons  eiTeìtos  que  de  vós  confio. 

Escripta  em  Lisboa  a  29  de  Setenihro  db  1589, 

0  Cardfal. 

Para  a  Camara  da  cidade  de  Ponta  Delgada. 

Sobì'esmpto  —  Por  EIRei  nosso  senhor  —  ao  Juiz  e  vereadores  e 

procuradores  da  cidade  de  Ponta  Delgada  na  ilha  de  S.  Miguel. 

« 

/^L.*  e?.«  do  Reg.  da  Camara  mnicipal  de  P.  ».  /?.  312.) 
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Carta  de  Christovao  Soares  d'Albergarla»  ao  Archiduqne 

Alberto,  de  2  de  Dezembro  de  1589. 

Sennur.  =  fódro  Uchales  luercador  ingres  vizioho  da  cidade  de 
Ponta  Delgada  reside  nella  ha  miiilos  auos  ein  lios  qiiaes  procederi 
bem  e  quietamente  nào  se  acliando  aver  conietido  coasa  alguina  eoi 
desservìQO  de  S.  Md.;  antes  se  achou  sempre  cumprir  com  saa  obii- 
gagào  dando  os  avisos  e  verdadeira  relagao  do  que  convinha  ao  ser- 
vico  de  S.  Md.  E  por  me  pedir  que  asi  o  escrevese  a  V.  A.  e  me  pa- 
recer  benemerito  Ihe  nàopude  negar  està  lembran^a.  Nosso  sennòr  .1 
pesoa  e  Beai  estado  de  V.  A.  por  largos  amios  guarde  corno  1«m1o> 
Ihe  desejamos.  Em  Angra   a   2  de  dezembro  de  1389. 

Christovào  Soares  d'Albergaria. 

(Sobirscripto)  Ào  (ùardeal  Archiduquc  nosso  senhor. 

(Gota)  Do  Corregedor  das  Ilhas=sobre  PeroUchales  ingres. 

Circli.  rm\  (in  T,  do  T.,  Corp.  Chron.,  Pari,  J.^mar,  112,  ti!" (ili 


Carta  de  Christovào  Soares  d'Albergarla,  ao  ArcMduque 

Alberto,  de  24  de  Outubro  de  J691. 


Sennor.  —  Ao  tempo  que  daqui  partirao  os  navios  da  frota  de  hi- 
dias  e  armada  de  S.  Md.  escrevi  a  V.  A.  dos  que  se  perderao  ne^la 
iiha  e  0  mesmo  terà  feito  mais  particularmente  0  Mestre  de  Campii 
Joao  de  Orbina  que  daqui  partio  no  mesmo  tempo:  0  mais  que  des- 
l)oìs  se  tcm  sabido  foy  saltarem  no  topo  da  iIha  de  Sam  Jorge  lodas 
as  pesoas  que  vinhao  em  duas  naos  de  Indias  dexando-as  no  mar 
adonde  se  aviao  de  perder;  e  junlamente  se  perdeo  bua  caravela  da 
armada  e  na  iIha  Graciosa  bum  pataxo  ijue  deu  atraves  da  raesma 
armada  de  que  se  salvou  a  gente  e  artilharia:  na  iIha  de  S.  Miguel  st* 
salvou  a  gente  de  duas  naos  de  Indias  e  de  bua  biscajnha  da  anua- 
da  e  as  fazendas  que  se  salvaram  de  buas  e  oulras  se  poem  em  bt^a 
arrecadacào  pela  ordem  antigua  dos  Reys  passados  e  regimento  (|m* 
tem  0  feitor  da  casa  da  contratagao  de  Scvilha  nacjuilo  que  loca  às 
naos  de  Indias  e  fazenda  dellas  de  que  se  faz  dexagào  uestas  ilhas. 

Antre  0  bispo  Dom  Manoel  de  Gouvéa  e  Goncalo  Vaz  Coutiulio  ca- 
pitào  mor  da  iIha  de  Sam  Miguel  ouve  alguas  duvidas  ile  que  n> 
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sullou  deixar  o  bìspo  ordem  na  dita  iiha  para  declararem  que  o  dito 
fionralo  Vaz  Coulinho  liiilia  incorrido  na  excuramunhao  da  buia  da 
rea  e  asi  se  execulou,  de  que  se  tirao  e  intimao  appellacoos  e  por 
(|ue  esles  e  outros  semelhantes  negocios  iiestas  ilhas  sam  de  muito 
p^iMudalo  e  inconveniente  e  dellas  se  lem  visto  por  exi)eriencia  nas- 
rcrem  grandcs  dissensóes  e  desordens  me  pareceo  que  desta  devia 
nvisar  a  V.  A.  para  que  Ibe  mande  dar  o  remedio  que  convem  posto 
«pio  ca  ho  tenho  procurado  quanto  em  mim  foy  sem  poder  acabar 
<jne  isto  se  quiete.  Nosso  Senlior  goarde  a  Real  p'essoa  de  V.  A.  por 
laigos  anos.  Em  Angra  a  24  de  outubro  de  1391. 

Christovào  Soares  d'Albercìaria. 

{ SifbreescriptoJ  Ao  Cardeal  Archiduque  Nosso  Senhor. 

rCoia)  Chrislovao  Soares  Corregedor  das  Ilhas  dos  Agores — Vista. 

[Arcìì.  nac.  da  T.  do  T.,  Corp.  Clron,  Parf.  1.^,  mie.  112  w.^  108. 


Carta  de  Gongalo  Vaz  Coutinho,  Qovernador  de  S. 
Miguel,  de  8  d'Agosto  de  1592 

Senhor— Nesta  liha  ha  \^\o  pouco  pào  este  anno  comò  o  passado 
sogundo  tlizem  todos  os  naturais;  se  ha  alguma  venlagem  (cjue  quan- 
to a  mym  nao  he  pequena)  he  na  bondade  do  trigo  por  que  o  do 
passado  foy  a  maior  parte  dele  muito  sujo,  de  modo  que  em  multo 
quebrava  a  quarta  parte  e  outro  era  tal  e  tao  tomado  das  nevoas  que 
iiào  avya  quem  o  comesse;com  tudo  sera  necessario  vir  trigo  de  fora 
e  portanto  me  pareceo  avysara  Vossa  Magestade  com  tempo  para 
>|(ie  acuda  comò  sempre  faz  a  seu  povo,  comò  pay,  Rey  e  Senhor  e 
a»mo  0  fez  o  anno  passado,  que  certo  se  nào  fora  o  trigo  que  o  Car- 
deal mandou  de  Lysboa  perecera  a  iIha,  e  hoje  convem  mais  vir  este 
provimento  porque  estao  todos  muy  desconfiados  de  o  terem  purque 
«lizem  (fue  nào  hno  de  vir  Inglezes  por  os  aggravos  que  eu  Ihes  fago. 
K  corno  em  outra  escrevo  a  Vossa  Magestade  entendo  que  pede  a 
('amara  (pie  por  està  razao  haja  Vossa  Magestade  por  bem  que  co- 
nio trouxerem  manlymentos  os  consyntamos  e  pera  que  se  acabem 
<le  desenganar  e  ter  confianca  em  Deus  e  em  seu  Rey  e  nào  nos 
>ens  inimigos  Vossa  Magestade  nos  farà  merce  mandarnos  de  Lys- 
hoa  acndir  com  algumas  urqnas  e  que  venhào  aquy  por  Janeyro,  das 
inimeyras  que  entrarem  no  rio,  porque  aleni  de  ser  necessario  peia 
n  desengano  que  digo,  està  està  illia  myseravel  e  cansadissyma  com 
ns  pre^os  do  trigo  passado,  e  comò  a  maior  parte  da  gente  he  pobry- 
>yma  se  o  trigo  nao  for  em  prego  acomodado,  ynda  que  o  aja  nào  o 
parlerà  comprar;  que  nào  ha  quem  este  anno  nào  vendesse  a  roupa 
l>ora  corner  :  nesta  terra  ha  pouca  gente  que  tenha  fazenda  ;  os  mer- 

N.o  10=  Voi.  II— i881.  3 
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cadores  sao  os  que  lem  o  mais  e  melhor  e  esles  lyraiiizào  os  pobre> 
e  Ihes  bebem  o  sangue  aproveitandose  da  necessydade  dos  lempos. 
E  comò  na  Camara  entrao  jà  os  mercadores  com  officio  de  vereado- 
res  e  procurador  e  almotaceis  nào  ha  quem  atalhe,  e  cada  dia  irà  tn- 
do  em  crescymeiito  se  Vossa  Mageslade  niìo  mandar  que  nenbum  mer- 
cador  sirva  nestes  officios  porque  os  n3o  querem  pera  mais  que  p<^r;i 
a  sombra  delles  fazerem  seus  Iralos  e  alravessarem  ludo  na  terra  e 
venderem  ao  prefo  que  Ihes  dis  sua  cobiga  e  consenlirem  que  outros 
fagao  o  mesmo  pera  que  nào  haja  quem  Ihe  va  a  mao  ou  pera  que 
quando  sayrem  do  cargo  os  que  vyerem  Ibes  fagào  semelhanle.  Ed- 
tendo  que  sera  grande  sen^yco  de  Deos  e  de  Vossa  Mageslade  man- 
dar Vossa  Mageslade  que  nenhum  mercador  enlre  nos  officios  que 
digo  e  que  nynguem  atravesse  os  manlimentos  que  vyerem  de  fora 
senao  que  seus  donos  os  vendao  lyvremenle  porque  ynda  que  os  po- 
nhao  a  pregos  altos  eles  os  moderarao  com  os  que  de  novo  acudirem 
e  com  a  gente  nao  poder  comprar  a  prego  allo  e  forgosaraenle  os  po- 
rao  no  acomodado  por  despacharem  e  se  irem;  oulra  razào  acho  tam- 
bem  de  nesla  itha  haver  falla  de  p5o  e  enlendo  cada  vez  irà  em  cre^• 
cymenlo  que  he  fazerem-se  as  mais  e  melhores  lerras  de  paslel  por 
0  qual  jà  ha  muilos  annos  enlendendo  os  Reis  passados  islo  com  <> 
espirilo  que  Ihes  Deos  dà  de  entenderem  o  que  esle  por  vir  pera  re 
medio  do  seu  po\o  esto  (?),mandàrào  por  bum  desembarguador  (jiie  n 
estas  ilhas  veo  com  alsada',  por  nome  Fernao  de  Pina,  que  nyngueui 
semeasse  mais  que  a  terga  parte  do  paslel  das  semenleyras  que  fize>- 
se;  mas  este  regimento  se  nào  guarda  porque  comò  os  oficyais  i]\h' 
deviào  de  o  fazer  guardar  sào  mercadores  que  lem  o  Irato  do  paste I 
e  dos  manlymenlos  que  vem  de  fora  vem-lhe  bem  haver  muito  paslel  e 
pouquo  Iriguo.A  gente  vay  em  grande  mullyplicagào  e  he  tao  afeycoa- 
da  ao  seu  naturai  que  nào  ha  quem  saia  da  terra  e  se  se  nao  cum- 
prir  este  regimento  ynda  em  annos  prosperos  vira  a  fallar  Iriguo,  [«- 
receo-me  avizar  disto  a  Vossa  Mageslade  por  a  obryguagao  quo 
lenho  a  seu  servygo  e  a  està  iiha  por  ser  o  capilào  dela.  Nosso  Se- 
nhor  guarde  a  Vossa  Mageslade  com  o  acrescenlamento  de  vyda  e  e>- 
lado  que  seus  vasalos  desejamos  e  havemos  mister.  Em  Ponta  Del- 
gada  8  dagosto  de  i592. 

GONCALO  VaZ  COI'TINHO. 

(Sobreescripto)  A  ElRev  Nosso  Seuhor. 

{Cola)  Recebidas  a  biij  {8)  de  selcmbro  de  92=Cartas  de  Conca- 
io Vaz  Coulinho  Capilào  da  liba  de  S.  Miguel,  e  da  Camara  de  Ponia 
Delgada==Vistas  estas  duas  carlas  em  bj  (6)  de  oulubro.=No  fccb*» 
0  sinele  de  G.  Vaz  sobre  lacre  vermclho,  escudo  com  as  armas  dos 
Coutinhos,  ciuco  estrellas  em  roquete. 

{Arch.  nac.  da  T.  do  T.,  Gav.  20  mar.  15,  n.*"  6ù\) 
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Carta  de  D.  Manoel  de  Gouvèa  a  ElRei,  de  6  de 

Setembro  de  1602. 

Senlìor— Em  29  de  Agosto  recebi  dnplicada  a  de  V.  Mageslade 
«le  13  do  niesmo  sobre  o  que  V.  Mageslade  manda  se  fa^a  pera  avi- 
so  das  naos  que  fìquao,  que  ja  sào  mais  poucas,  porque  depois  da 
(|ueimada  tomarao  os  imiguos  a  nao  Capitaina,  e  sào  idos  com  ella 
pera  Inglaterra,  e  nao  valeo  a  Fernao  de  Mendonca,)Capilào  della,  pe- 
lejar,  corno  dizem,  bum  dia  e  bua  noite,  ale  que  por  for^a  de  briglia 
Iha  levarao. 

As  duas  que  faltào  ale  aguora  nào  sabemos  dellas:  das  tres  cara- 
vellas  alfamistas  que  daqui  niandamos,  duas  sào  viudas  sem  fructo,  a 
•|ue  levoii  ordem  pera  passar  cem  leguas  alena  do  Corvo,  ainda  nao 
veo,  queira  Deos  que  aproveile,que  estes  avisos  por  alfamistas  nào  sào 
torlos,  nem  de  confianca  porque  tanto  que  véem  vela  ao  mar,viram  e 
t'ogera  loguo  sem  quererem  saber  se  sào  amiguos,  se  imiguos  por  os 
nào  roubarem,  e  tomarem  as  caravelas.  Mande  V.  Mageslade  fazer  li 
ou  4  caravelas,  mexeriqueiras,  conio  faziào  os  Reis  passados,  mui  li- 
geiras,  e  bem  armadas,  em  que  andavào  por  Capitàes  homens  cria- 
rlos  seus,  e  de  confianca  com  bons  soldados  escopeleiros  :  estas  com 
sua  figeireza,  havendo  vento,  chegavào  aonde  queriao,bavendo  calma, 
ilefendiam-se  de  qualquer  lancba,  e  assi  levavao  avisos,  e  traziao  no- 
vas  certas. 

Quanto  ao  remedio  pera  se  evitarem  tao  grandes  roubos  e  per- 
das,  està  muito  difGcultozo,  salvo  seY.  Mageslade  fizer  bua  armada 
nào  tam  grande  em  numero  de  velas,  comò  forte  em  gualeoes,  e  na- 
vios  guerreiros  bem  aderegados  com  soldados  velbos  e  boa  gente  de 
mar,  ainda  que  pera  isso  sera  necessario  cercear  alguma  cousa  dos 
presidios  da  terra:  està  armada  mande-a  V.  Mageslade  logo  no  prin- 
cipio do  verào,  primeiro  que  o  imiguo  saia  andar  defronte  do  canal 
de  Inglaterra  que  nào  deixe  sair  Inglezes  nenlium  ao  mar  até  nào  se- 
reni recolbidas  as  frotas,  e  naos  da  India,  pois  V.  Mag.'^®  tem  guerra 
iMjm  a  Ingleza,  parece  que  ali  bade  ser  a  briga,  se  quer  defender-se 
de  seus  damnos,  e  pol-a  em  aperto,  e  fiquar  senlior  do  mar,  e  senào 
ella  0  fiquarà  conio  ja  be:  e  a  Vossa  Magestade  serihe-ba  necessario 
eslar  sempre  a  la  mira  pera  onde  arma  a  Ingleza:  se  pera  tomar  as 
Jìaos?  se  pera  ir  a  Indias  ?  se  pera  entrar  em  Porlugal  ?  E  corno  as- 
>i  lem  suspenso  a  V.  Magestade  e  incerto  a  onde  acudirà,  forfada- 
mente  V.  Magestade  bade  mandar  a  sua  armada  tarde,  fora  de 
tempo  e  sem  proveito:  e  assi  a  Ingleza  guanha  forgas  e  faz  proveilo. 
e  V.  Magestade  recebe  perdas  mui  grandes,  huma  que  os  imiguos  fa- 
zem  roubando,  a  outra  faz  V.  Magestade  assi  mesmo  guastando  mi- 
Ihòes  de  ouro  em  armadas  debaldo,  que  sào  perdas  nào  soomente-da 
fazcnda,  mas  da  reputacào,  e  mui  mas  de  recuperar.  Por  vir  tarde  a 
armada  do  anno  passado  deu  a  costa  nestas  llhas;  a  deste  anno  tam- 
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bem  veo  Iarde,  e  pera  pior  tomou  primeiro  S.  Miguel,  onde  aclmii 
novas  da  nao  queimada,  e  ahy  se  deteve  alguiis  dias  corri  o  Capil'n» 
mor  della  em  tornar  a  arlelharia  de  Pero  Peixolo  que  ahy  eslava  al»a- 
tida,  e  nesle  interim  se  toinou  a  nao  Capitania  :  porque  a  arniada 
chegou  a  S.  Miguel  a  9  de  agosto  e  a  nao  lomou-se  no  Corvo  a  li 
do  mesnio,  o  que  nao  acontecera  se  a  arniada  viera  cedo  direila  an 
Corvo,  onde  as  naos  liaviào  de  vir. 

E  quando  o  que  acima  diguo  nao  parecer  a  V.  Magestade  e  sf 
bade  usar  de  outro  meio,  i)arecia-me  que  as  naos  da  India  devìOo  dt* 
irazer  boa  gente  de  peleja,  e  venliao  anles  com  menos  fazenda,  sejàu 
tanto  naos  de  guerra,  conio  de  cargua,  porque  havendo  boa  resisleu- 
cia  da  parte  dellas  podiam-se  vir  defendendo  ale  chegareni  a  algiiraa 
deslas  Ilhas:  e  pera  isso  me  parece  que  nos  mezes  do  verao  devia 
baver  algum  genero  de  presidio  no  Corvo  que  defendesse  aos  imigaos. 
nao  fizejssem  delle  sua  estalagem,  pois  he  certa  balisa,  onde  vera  lei 
todos  OS  navios  de  mar  em  fora,  e  com  a  armada  vir  sempre  ce/lo  v 
tornar  pilotos  deslas  Ilhas  pera  nao  darem  nellas  à  costa,  pois  sabem 
suas  correntes,  poderia  ser  que  nao  fossem  os  thesouros,  e  riqueza> 
dambas  as  Indias  pera  Inglaterra,  e  sobre  ludo  o  seguro  dellas  esla 
em  V.  Magestade  impedir  o  canal,  comò  diguo  acima.  E  se  nada  dis- 
io poder  ser,  deixe  V.  Magestade  vir  as  naos  a  seu  arbitrio,  corno  as 
Deos  guiar,  quando  muito  mande-as  avisar  pelas  mexeriqueiras,  e  \^(^ 
de  ser  que  por  este  modo  as  tragua  Deos  a  salvamento.  Mas  clam 
està  que  estas  perdas  sao  peccados  nossos,  e  nao  merecimentus  do> 
imiguos,  pois  fsào)  lutheramos.  Viva  V.  Magestade  muitos  aniios.  o 
Deos  seja  bemdito  pera  sempre,  pois  com  seu  altissimo  juizo  assi  «• 
permitle.  De  Angra  a  6  de  selembro  de  92. 

0  Bispo  d' Angra. 

(Sobrevsmpló)  Pera  ElRey  Nosso  Senhor=A.  em  Lisboa=I)o  Bis- 
po  d'Angra=I.^  via. 
{Cota)  Respondida. 

{Arch,  nac.  da  T.  do   T.,  Corp.  Chron,^  Part.  i.*,  mac.  112  - 
w.*'  119.) 


Carta  da  Camara  d' Angra  a  ElRel,  de  20  de 

Setembro  de  1592 

Senbor~As  muitas  necessidades,  e  lam  urgentes,,  que  nesta  iiha 
ha,  e  se  espera  baver  com  maior  oppressam  nos  constrangeo  aos  olii- 
ciaes  desta  Camara,  e  moradores  desta  cidade  d'Angra  juatos  m 
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it 

tongregacao  coni  o  Corregedor,  e  Ouvidor  eh^gcnnos  lifia  pessoa 
ridadào  desta  cidade,para  qiie  em  nome  defila  fizesse  lembranra  a  V. 
Mageslade  do  que  convein  a  seii  serYi(;o,  e  ao  hem  commiim  desta 
Republica  que  està  em  tal  estado,  assiui  por  estar  remota  de  terra  fir- 
me, corno  pellos  muitos  naufragios  do  mar,  que  se  V.  Mag/''  Ilie  nào 
manda  acudir  coni  muita  hrevidade  sera  causa  de  maìor  mina  della. 
e  destroco  da  gente  de  guerra,  e  dos  inoradores,  assim  pela  muita 
(alta  de  dinheiro,  comò  pela  carestia  grande  que  ha  nella  de  trigo,  e 
oulras  muitas  couzas  de  que  jjor  apontamentos  avizamos  a  V.  Mages- 
lade, que  leva  Ventura  da  Mota,  vereador  desta  Camara,  e  criado  do 
MTvico  de  V.  Mageslade  a  queni  todos  nos  remetemos,  e  pedimos 
(jne  lodas  as  mercOs  que  em  nome  desta  iiha,  e  por  nossa  parte  [)e- 
ilir  a  V.  Mageslade  lìenignamente  o  oufa,  ecom  piedade  oulorgue  co- 
rno a  procurador  nosso,  para  que  millior  estes  leais  Vassalos  de  V. 
Magesldde,  possam  levar  està  cargua  que  ao  prezente  he  assàs  pe- 
zada  por  sua  muita  pobreza,  e  da  mesma  iIha,  e  por  outras  razoens 
alegadas  nos  apontamentos  a  que  nos  reporlamos.  Nosso  Senhor  a 
mui  catolica  pessoa  de  V.  Magestade  guarde  por  muitos  annos  comò 
liavemos  mister,  e  toda  a  cristandade,  a  vinte  de  Setembro  de  92 
aimos.  Antonio  Cardoso  Machado,escrivrio  da  Camara  a  sobescrevi=- 
<?yD*Azevedo=Fernao  Furlado  de  Paria  (o^if  SanV?  ?)=-Manoel  Fernan- 
(lez  de  Sea=Simào  Goufalves  de  Tavora=Ventma  da  Moiin^Gaspar 
(Umvabrs  (?j=Trystao=--Luiz  Mendes. 

Sol/reuripto  —  A  KIRei  Nosso  Senhor  —Dos  Juizes,  e  Vereadores 
ila  cidade  d'Angra, 

(Gota)  Angr?—  A  S.  Magestade— 392-- da  cidade  a  20  de  Setem- 
ljro=xSobre  bum  Vereador  (|ue  envia  a  V.  Magestade  coni  apontamen- 
tos das  couzas  em  (|ue  pedem  a  V.  Magestade  mande  prover=No  fe- 
clio  0  sello  da  cidade,  a  Cruz  de  Chisto  cercada  da  legenda  :  Da  Ci- 
tkide  Dam/ra. 

(Ardi.  mu\  dn  T.  do   T.,  Corp.   Chroìì.  Pari.   1.",  mar,  112  — 

//.•  122.) 


Carta  de  D.  Manoel  de  Gouvéa  a  ElRei,  de  22  de 

Setembro  de  1592 


Senhor— Ventura  da  Motta,  vosso  criado  e  cidadao,  e  vereador  nes- 
la  cidade  d'Angra  esle  anno  de  92,  vai  i)or  ordem  dos  mais  vereado- 


l\  i  ì  AKCHIVO  DOS  ACORES 

res  e  oflìciais  da  Cainara  dela  representar  a  V.  Magestade  a  neces- 
sidade  e  aperto  em  qiie  'està  llha  està  corno  V.  Magestade  pode  ver 
pelos  apoDtamentos  qne  disso  leva. 

A  terra  està  cansada  e  sente  agora  mais  a  carga  deste  presidia» 
(pie  OS  tempos  atràs  porque  Ihe  falta  trìgo  e  dinheiro  com  qne  ale 
agora  a  soffreo  :  o  Irigo  ha  dous  annos  que  ha  grande  carestia  e  fo- 
nie delle  nestas  llhas  pelos  tempos  irem  contrarios:  o  dinheiro  des- 
de  0  mesmo  tempo  vai  faltando  aos  soldados  e  conio  se  as  letras  pa- 
gàrao  mal,  isso  fez  aos  que  tem  dinheiro  e  vivem  d^lle  terem-noarris- 
cado  e  passado  todo  ao  Reino  para  o  negoceo,  e  meueio  de  sn  :-^  v; 
das,  de  modo  que  na  terra  o  nào  ha,  donde  clarameate  se  ve  e  ea- 
tende  que  pelo  anno  adiante  om  a  falta  d3stas  dnas  cjusas,  haverà 
nesta  llha  granJes  desordens.  e  inconveaìenles  contra  o  servilo  (K* 
Deosc  de  V.  Mag/''^  e  beni  e  quietagào  da  terra;  se  V.  Mag.**'  nao man- 
dar logo  com  brevidade  soccorrer  este  presidio  com  dinheiro  qaeba>- 
te,  islo  quanto  às  necessidades  temporaes,que  o  que  tocaàs  espiriluais 
e  que  sao  mais  pera  sentir  :  porque  ha  9  annos  que  este  presidio  tle 
soldados  mancebos  e  quasi  todos  solteiros  e  sem  molheres  proprias, 
e  as  da  terra  sao  muitas  e  mui  pobres  com  està  occasiao  sao  tanliK 
OS  amancebados,  e  tanlos  os  adulterios  e  pcccados  desta  sorte  «jue  >«• 
Deos  OS  nào  ataiha,  ou  com  sua  infìnita  misericordia  os  nào  soffre. 
nào  sei  que  ha  de  ser  de  nós,  eu  nìo  basto  pera  os  reprehender 
uem  pera  os  emendar,  nem  ainda  pera  os  chorar:  CA)m  V.  Magestade 
mandar  ao  Mestre  de  Campo  Antonio  de  Puebla  que  me  ajude  nes- 
te  particular  comò  fazia  Joam  d  Orbìna,  ao  menos  desta  maneìra  fa- 
riamos  alguma  cousa  que  se  nào  fosse  pera  total  emenda  seria  pera 
descargo  das  consciencias  de  V.  Magestade  e  minha:  e  tambem  so 
està  fortaleza  do  Br.izil  estiverà  jà  feita,  cessarào  em  grào  parte  eslo> 
males  assi  espirituais  comò  temporais,  e  a  terra  recebera  alivio  d*' 
peso  que  soffre,  e  ficara  tendo  bastante  forga  pera  sua  defensào  am 
menos  gasto  de  V.  Magestade.  Nosso  Senhor  conserve  a  vida  e  saii- 
de  de  V.  Magestade  por  muitos  annos:  de  Angra  i'i  de  selemlin» 
de  92. 

Bispo  d'Angra. 

{SobreescriiHoj  A  KlRei  Nosso  Senhor -=do  IJispo  d'Angra. 

(Cola)  Angra  — A  S.  Magestade— 592  =do  Bispo  a  22  de  selein- 
bro=sobre  alguas  cousas  daquella  cidade,  em  que  envia  a  pedir  ri- 
medio por  bum  Vereador=com  o  sinete  do  Bispo  no  fecho. 

(Arch.  nar.  da   T,  do  T„    Corp,    Chron,,  Pari.   /.*  mac.  112- 
i^.*  12S.) 
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Carta  de  Christovao  Soares  d'Albergarla  a  ElRei,  de  23 

de  Setembro  de  1692. 

4 

Senhor-Os  officiais  da  camara  desta  cidade  coni  ho  povo  jmito 
elegerao  a  Ventura  da  Mota,  hum  dos  Vereadores[delIa,  para  hir  re- 
representar  a  V.  Magestade  lias  necessidades  que'ao  presente  se  of- 
ferecem  e  trabalhos  que  se  esperào  por  falla  de  dinheiro  para  provi- 
mento  dos  soldados  que  corno  costumavào  ser  soccorridos  com  dinhei- 
ro de  mercadores  que  o  entregavao  nesta  ilha  ao  pagador  da  gente 
de  guerra,  de  que  Ihes  passavào  letras  a  pagar  na  cidade  de  Lisboa, 
e  corno  nesles  pagamentos  houve  os  tempos  passados  muita  dilacao 
buscarao  os  mercadores  outros  meyos  para  passar  seu  dinheiro  o 
cumprir  coni  seus  credilos  que  foy  causa  de  o  nao  darem  para  pro- 
vimento  da  gente  de  guerra  e  de  o  nao  baver  ao  presente  na  terra  , 
inda  que  o  queyrào  tornar  com  rigor  para  este  effeito,  e  acabandode  se 
esgotar  algum  dinheiro  de  que  ao  presente  se  v3o  soccorrendo  e  fal- 
lando 0  soccorro  ordinario  aos  soldados  se  teme  que  haja  desordens  e 
excessos  que  se  nào  podem  remediar  sem  V.  Magestade  os  mandar 
prover  comò  liouver  por  seu  servilo  asi  na  necessidade  presente  corno 
para  o  diante  em  quanto  nao  houver  a  fortaleza  que  V.  Magestade 
manda  fazer  no  Brazil,  com  que  està  ilha  estarà  segura  e  se  escusa- 
rà  nella  o  numero  da  gente  de  guerra  que  nella  reside,  nào  sendo 
ella  capaz  de  sustentar  tanta  gente  por  muito  tempo  sem  se  aca- 
bar  de  consumir  segundo  o  caminho  que  leva,  de  que  o  portador 
pode  informar  a  V.  Magestade  por  ser  seu  criado  zoloso  de  seu  ser- 
vilo e  do  beni  desta  Republica  que  padece  grandes  trabalhos  e  op- 
pressoes  asi  com  ha  falla  dos  socorro  (sic)  de  dinheiro  para  os  solda- 
dos comò  pela  ruina  de  casas  que  se  perdem  com  seu  alojamento  e 
outras  queixas  e  escandalos  que  de  ordinario  ha  na' terra  aleni  da 
falla  de  pao  que  houve  a  novydade  presente  que  a  gente  pobre  sobre 
ludo  sente  pelo  excessivn  prego  que  nelle  se  espera  de  V.  Magestade 
nào  mandar  prover  que  haja  laxa  comò  o  anno  pasado,  ainda  que  de 
menos  quantia,por  que  o  prego  da  laxa  do  ano  passado  de  e.*"  e  Ixx 
(170)  reis  0  alqueire  he  muito  para  estas  ilhas  onde  commuraente  o 
trigo  vai  a  cem  reis  o  alqueire  nào  sendo  a  falla  delle  extraordinaria 
corno  a  deste  anno.  Goarde  Nosso  Senor  a  C.  pessoa  de  V.  Magesta- 
de por  largos  annos, em  Augia  a  23  de  setembro  de  1592. 

Chhistovào  Soares  d'Albergaria. 

(Arclì.  mc.'jia  T,  do  T.,  Corp,  Chron.,  Part.  l^mac.  112,  ìi."  124,) 
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Apontamento  dos  pedidos  feitos  pela  Camara  d'An- 
gra,  e  que  levou  Ventura  da  Motta, 

em  1592 

Apoiitameiilos  das  couzas  que  a  Camara  da  cldad*^.  d'Angra  petlf 
a  V.  Mageslade. 

1/^— Primeiramente  por  quanto  a  iiha  Teiceira,da  eotrada  da  Um- 
ra  a  està  i)arle,  r|ue  ha  dez  annos,  rezidem  doze  conipanhias  de  sol- 
dados,  que  sempre  foram  providos  com  dinheìro  que  V.  Mageslailt» 
mandava,  e  oulio  que  deixavào  as  frolas,  e  aignm  <|ue  os  rae:rn:I 
res  da  dita  iIha  emi)restavao  para  Ihe  paguarem  i)or  lelras  na  ridad»' 
de  Lisboa,  e  por  ora  V.  Mageslade  nào  mandar  dinheirp,  nem  irein 
IVotas  à  dita  iIha,  nem  haver  ordem  pera  dellas  se  tornar,  e  |K)r  a 
terra  estar  pobre,  e  nào  liaver  nella  donde  se  possam  prover  os  sul- 
dados,  pede  a  V.  Magestade  que  com  multa  brevidade  os  maude  pro- 
ver para  que  se  escuzem  desordens,  e  oppressam  do  povo  que  pode 
cauzar  a  falta  de  dinheiro  para  pagamento  dos  ditos  soldados,  e  asi 
que  mande  V.  Magestade  prover  que  em  cazo  que  a  dita  iIha  vam 
f'rotas  de  indias,  que  dellas  se  possa  tornar  dinheiro  empreslado  a 
paguar  por  lelras  donde  V.  Magestade  for  servido,  corno  jà  se  leni 
feito  por  vezes. 

'iy — K  por  quanto  o  principal  [)r()vimenlo  que  até  aguora  houve 
para  os  iHlos  soldados  consistio  no  dinheiro  de  emprestinio  que  da- 
vno  OS  mercadores  da  cidade  d'Angra  para  Ihe  passajem  por  lelras  a 
paguar  na  cidade  de  Lisboa,  as  quaes  se  deixaram  de  paguar  d<* 
muito  tem[)0  a  està  parte  ao  prazo  devido  por  donde  os  merc^ìdoro^ 
nào  corriam  com  seu  Irato,  e  perdiam  suas  fazendas,  (jue  foi  cauza 
de  airiscarem  lodo  o  dinheiro  por  mar,  e  nao  ficar  na  terra  dinhei- 
ro para  provimento  dos  ditos  soldados  ainda  que  se  queira  toiiiar 
com  rigor  (h*  j Ustica  [)olo  nào  aver  pedem  a  V.  Mageslade  mand»* 
prover,  com  que  as  ditas  letras  se  paguem  brevemente,  e  sem  ns 
ministros  por  cpiem  correm  os  taes  pagamentos,  e  seus  criados  h'- 
varem  cousa  aignma  às  partes,  de  (pie  ha  queixas,  e  murmuragào  d»» 
que  V.  Magestade  nào  deve  ter  informagào  porque  paguando-se  em 
tempo  devido,  e  sem  oppressam  das  partes  folguarào  sempre  de  o  dar. 
e  nào  averà  falla  nos  soldados,  nem  oppressam  na  terra. 

l\:'  Lendiramos  a  V.  Magestade  que  a  iIha  Terceira  he  terra  p«*- 
quena,  e  aperlada,  e  muito  pobre, e  que  sustenta  doze  companhias  il»' 
soldadt^s  de  dez  annos  a  està  parte,  que  he  carga  muito  pezada.  '* 
com  (pie  OS  pobres,  e  povos  da  dita  iIha  nào  [)odem,  e  se  V.  Ma- 
gestade nos  nào  mandar  aliviar  da  metade  da  dita  gente,  ou  a  par- 
te que  ouver  por  seu  sei'vi(;o  se  acabarà  de  consumir,  e  perder,  a 
dita  illia  |)or  nào  ser  (\ipaz  de  sustenlar  tanta  gente  de  guerra.  ♦• 
por  estar  segura  mandando  V.  Mag.^'  que  se  fagào  companhias  con)'» 
na  iIha  de  Sam  Miguel,   onde  nào  ha  mais,    (pie  Imma  companhia  d»' 
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solilailos  uà  fortaleza,  [KHqiie  coiifiandose  V.  Mag/*  <Ia  genie  da  ter- 
ra, esperainos  que  lodos  simo  corno  sam  obi  iguados  iia  defenga  del- 
la, e  òmu  se  escuxarà  muilo  guaslo  à  fazoiida  de  V.  Slag.****,  e  opres- 
saiii  n  sens  Vasalos. 

i.** — Oulrosi  lem  Y.  Mag/*  niaiidado  passar  provìzam  para  se  pa- 
(inarom  os  alngiieres  das  cazas  (pie  teui  occupado  os  soldados.  que 
ivsìd(Mn  na  cidade  d  Angra  do  tempo  da  iMitrada  da  terra  a  està  par- 
te, e  |)orque  o  dito  [)agiiaiiìento  por  sor  de  multa  quautia,  que  passa 
(le  vinte  e  ciuco  luil  cruzados.  i^eri  grande  traballio,  e  oppressaui 
|)ara  a  terra  e  cauza  de  alj(uma  genie  a  des|>ovoar  por  nào  ter  de 
(|U(^  paguai%  e  os  que  lem  alguma  couza  de  a  veuderem,  e  fìcarem 
pader^ndo  em  pobreza.  Pedimos  a  V.  Mag/'  haja  por  seu  servigrj  de 
mandar  que  se  pagueni  à  custa  de  sua  Keal  Tazeuda,  e  em  cazo  que 
as  fazendas  da  iiha  hajam  de  pagiiar  seja  da(]ui  em  dianle  entrando  to- 
das  as  fazendas,  assim  de  Y.  Mag.^'  conio  as  mais  da  ilba  para  que 
tinja  justJQa  com  igualdade  conforme  a  direito. 

5.**— E  asi  por  quanto  por  bem  de  huma carta  de  V.  Mag.'*''se  pòe 
prego  ao  triguo  que  se  toma  para  provimento  dos  soldados,  e  des- 
pois  fallando  o  triguo  na  terra  se  allera  o  prego  delle  por  donde  os 
(litos  soldados  o  toruam  a  vender  por  mais  prego,  e  os  naturais  da 
lerra  o  compram  por  multo  mais,  de  (pie  recebem  grande  escandalo, 
(^  perda.  Pedem  a  V.  Mag.^'  que  o  dito  prego,  que  asi  corre  para  o 
presidio  fique  geral  para  o  povo,  por  «pianto  niso  iiào  recebem  perda 
OS  donos  do  triguo  que  tem  muitr.  copia  delle  para  vender  por  se  Ibe 
Ujmar  para  o  presidio,  e  ao  povo  se  faz  justiga,  e  igoaldade,  e  se  es- 
cuzam  careguos  de  conciencia  nas  compras,  e  vendas  do  dito  triguo, 
sobre  que  V.  Mag."*"  deve  mandar  passar  provisam.  e  com  obrigagìio 
(le  se  devagar  cada  bum  anno  do  cazo  em  quanto  ouver  presidio  na 
(Illa  liba. 

6.®— Pedimos  a  Y.  Mag/'pela  dita  cainaraM»r  multo  |Hibre,  e  nào 
t(»r  rendas  do  concelbo  nos  faga  merce  baver  por  bcm  (pie  as  rendas 
das  imposigoes  das  cames,  e  azeites  sej.ìo  para  o  c^oncelbo  por  ser  a 
camara  polire,  e  ter  muìtos  giiastos,  asim  coma  infantarla,  (*omocom 
outras  despezas  necessarias. 

7.®— Outrosi  pedimosa  Y.  Mag,"^"  (pie  mande  (pie  as  cazas  (jue  asi- 
nalarmos  para  alojamento  dos  soldados  as  tomem  sem  replica.  \)()v 
ijuanto  muitas  ve/es  queremos  lìbertar  algiimas  por  justas  caiizas,  e 
para  se  consertarem,  e  V.  Mag.^"  assim  o  mandar  em  senlencas  de 
sua  Rclagao,  e  dando  outras  equivalentes  as  nio  (|uerem  aceitar.  oii 
inenos  se  nào  vem  a  vontade  dos  oflìcl«es  da  milicia,  e  assim  se  vào 
perdendo  as  cazas  e  arruinando  a  cidade  pelos  donos  dellas  asnào  lo- 
Srarein.  nem  Ihas  quererem  largar  corno  se  fazìa  em  tempo  do  mes- 
ire  de  campo  Joam  d'Orbìna.  a  quem  todos  tinliamos  por  pai.  e  se 
Y.  Mag.^  nào  mandar  lemedear  esle  dano  a  cidade  se  acabarà  pelo 
lempo  eni  dìante,  porque  jà  ba  muitas  cazas  perdidas.  e  inbabltaveis 
N.'  10=  Voi.  11—1884  4 
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por  està  causa,  e  nmitas  pessoas  por  nao  ter  donde  niorar  se  vao  da 
cìdade,  e  isto  nao  respeitani  os  oflìciaes  da  niilicia  porqiìe^  Ihes  m\ 
casta  do  seu,  e  se  quereni  sempre  melhorar  em  casas  indo-se  ellas 
peiorando,  e  sohre  està  materia  de  alojamento  fazem  o  que  qnerem 
sem  gnardarem  ordem  do  qne  V.  Mag.'*^  manda  em  sua  provizam. 
nem  o  que  a  camara  ordena. 

8.° — 0  serenissimo  Cardeal  Arcliìduque  mandouqne  se  tirasse  d^- 
va^a  de  certos  cazos  que  os  officiaes  da  gente  de  guerra  temcometido 
em  grande  dano  desta  iiha,  e  notavel  olTensa  para  o  que  Coi  ordem  do 
general  qiie  juntamente  o  correge^lor  da  comarca  coni  o  auditor  do 
ter(/)  iì/essem  a  dita  deligencia.  Pedimos  a  V.  Mag.^"^  a  mande  ver, 
e  castiguar  os  culpados  de  maneira  que  nao  toruem  a  reinridir  em 
semelhantes  cnlpas  havendo-as  contra  algimias  pessoas.  e  que  a  gen- 
te da  terra  fique  sem  temor  de  insolencias.  e  aineacos  seus  de  que 
muito  se  usa  despois  da  ida  do  mestre  de  campo  Joam  d'Orbina,  e 
se  OS  culpados  ficarem  na  terra  sera  muito  maior  inconveniente  haver- 
se  tirado  a  dita  devassa  especialmente  de  sincoouseis  humens  muit<» 
prejudiciais,  e  inimigos  desta  na^-ao  e  doma  hos  de  bons  animos  e  voi>- 
tades. 

9.®— Oatrosi  V.  Mag.'^*  tem  mandado  provei*  era  muìtas  couzas  qut* 
se  nao  gnardàrao  ategora  despois  da  ida  de  Joam  d'Orbina.  e  |>edi- 
mos  a  Y  Mag.^^  mande  ao  novo  mestre  de  campo  Antonio  de  Pnebtn 
imite  em  tndo  as  pizadas  de  Joam  d'Orbina,  e  dò  a  execussam,eguai- 
de  conio  V.  Mag.'**'  nellas  manda  comformando-se  com  o  parecer  do 
bispo,  e  corregedor  e  camara,  sem  Ibe  dar  novos  intendimentos. 

Outrosi  pedimos  à  V.  Mag.^*"  baja  por  seu  servilo  que  os  navi()> 
estrangeiros  que  vierem  ao  porto  desta  cidade  niio  paguem  direitus 
dos  mantimentos,  comò  se  faz  na  ilba  da  Madeira  por  ser  està  ilh» 
muito  remota  de  terra  Rrme^  e  ter  em  si  muita  gente  de  guerra,  e 
[)0v  virem  a  ella  nmitas  frotas,  e  armadas  de  muitas  partes,  e  os  mo- 
radores  della  sereni  muito  pobres.  -Antonio  (lardoso  Machado, escri- 
vao  da  Camara  o  sobescrevy.  ==  vVrthur  d'Azevedo  =  Fenico  Fiiria- 
do  de  Faria  =  Manoel  Fernandes  de  Sea  ==  Sim9o  Gon^alves  de  la- 
vora =  Ventura  da  Motta  =-  Gaspar  Goncalves  Tryslao  =  Luys  Meii- 
des. 

fCota  no  verso)  A|)ontamentos  da  cidade  d'Angra,  Uba  Terceira.  <•• 

iArch.  Xar,  da  T.  do  T..  Cart.  tnissiras,  mar.  2.®,  w.*  1J7,} 


(•)  Drumond  do  T.  I  p.  liSì  dos  Annaés  da  Ilha  Terceira  dà  noticia  de  urna 
Carta  Regia  de  IO  de  Janeiro  de  1593,  re^istada  a  fol.  40  do  L.»  J.«  do  Re?,  da 
Camara  d'Angra,  na  qual  se  roinedearam  algumas  das  queixas  feitas  pela  Ca- 


mara. 
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Carta  de  O.  Xanoel  de  Gtouvòa,  ao  Arohiduque  Alberto, 

de  27  de  Setembro  de  1692. 

Seiihor.=Vo<sn  A.  |X)rliria  sua  provisào  roe  iiiamiou,  que  a  Imin 
patire  mcstie  Trei  Aiitouio  Yarejao  '»  da  or<lein  de  Sancto  Augustinlio 
<|ue  neste  bispado  vive  isento,  Ihe  fìzesse  exhibir  a$  bullas  e  licengas  de 
sua  isencao,  porqiie  era  informado  que  estava  mal  dìspensado,  e  tiuha 
|)roprio  de  que  usava  com  alp[um  escaudalo,  elle  exhìbio  Ingo  lodas 
suas  bullas  e  liceugas  aposlolicas,  cnjo  tresjado  cerrado  e  selado  en- 
tregue!  ao  padre  prior  deSancto  Augustinlio.  pera  mandar  a  Vòssa  A. 
I»  com  esla  (HX^asiao  me  |)areceo  quo  devia  dar  enformagào  a  V.  A. 
deste  padre  frei  Antonio. 

Este  religioso  he  de  muita  idade,  gravidade,  e  autlioridade,  e  de 
1)0111  exemplo  e  doulrina.  de  que  os  prelados  meus  antecessores  fize- 
ràu  caso  e  se  ajudaram  dele  em  pregar  e  ronfessar,  e  alguns  em  vi- 
sitar, nem  aeho  que  por  algum  deles  Ihe  ro>sem  suas  bullas  duvida- 
(ias.  nem  em  todas  as  visitacoes  deste  bispado  que  elles  fizerao,  e  eu 
leulio  feìtas,  se  acha  culpa  nem  falta  alguma  deste  padre:  depois  de 
estar  nestas  ilhas  foi  às  Indias  e  là  pregando  e  convertendo  gentios, 
adquirio  algumas  esmolas  com  as  quais  se  tornou  a  este  bispado  e 
fundou  huma  c^sa  de  Nossa  Senhora  com  sua  cerqua,  pumar  e  offici- 
nas  aplicando*lhe  certos  moios  de  renda  que  comprou,  deixando  oii- 
iros  pera  seu  sustento.  0  anno  de  85  foi  ao  reino,  e  disse  aos  pa- 
dres  desse  convento  de  Lixboa  que  Ihe  dessem  padres  e  Ihe  darla 
aquele  assento  com  a  renda  (|ue  iiiiha  aplicada,  derao-lhos,  ejle,  e 
elles  vierao  comigo  esse  anno  para  este  bispado,  meteos  de  posse  da 
casa  e  fazenda  com  soléne  procissao  em  que  eu  fui  e  elle  prégou  : 
(labi  a  poiiquos  dias  por  algus  desgostos  os  deixou  na  casa  e  fazenda 
e  se  veo  pera  cidade,  onde  ategora  vive  coni  boni  exemplo,  piegando 
i|uando  pera  isso  o  chamao,  e  às  vezes  me  confessa  as  freiras  da  mi- 
;iha  obediencia,  e  a  mini  tambem,  |N)sto  que  he  jà  muì  fra(|uo  e  ce- 
*^o  de  todo  :  està  agravado  dos  padres  |)orque  diz  (|ue  querem  lar- 
gar a  casa  que  Ihe  elle  don  e  em  que  elle  leva  gosto  e  consolagOo,  e 
a  querem  troquar  e  mudar-se  pera  hfia  ermida  de  Nossa  Senhora  dos 
Uemcdios,  que  està  na  cidade,  e  com  este  desgosto,  a  mais  esmola 
que  Ihe  fìcou  pera  seu  sustento,  Uìa  dela  doagào  por  sua  inoitt*  rom 
certos  legados  a  duas  confrarias  que  est;io  nesla  Sé  de  que  tem  man- 
dado  buscar  confirmacao  de  sua  sanctidade.  Isto  he  em  soma  o  (|ue 
passa  acerqua  deste  padre,  sua  dis[)ensacào  V.  A.  a  mandarà  ver,  eu 
coiilinoei  atégora  com  elle  conio  meus  antecessores  fizerao.  Nosso 
Senhor  guarde  a  vida  e  saude  de  Vessa  A.  por  muitos  annos,  de  An- 
ura  S7  de  setembro  de  92.  0  Bispo  dWnora. 


(•)  D'este  Padre  falla  Drumond,  Anna4>.i  da  Vha  Tcneim  T.  f  [i.  i8o  o  186 
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(SolireesiTipto    Xo  CardtMi  Arclii(1n(|iic  nosso  (.vic)=ilo  bispo  d'Au- 
gra.  (  *  ) 

fArch.  noe,  da  T.d^  T.,  Corp,  Chrnn.  Pari.  1.*,  niae.  //2».*^  12:1 


Carta  da  Camara  de  Ponta  Delgada  a  El-Rei,  de  12  de 

Outubro  de  1692. 


Senhor.=Amlan(lo  ho  oficio  de  Provedor  do  Resido  anexoao  carre- 
guo  de  jiiizde  Fora,  per  provisao  dos  Reis  passados  de  gloriosa  memo- 
ria, coiicedida  a  està  camara,  cstandn  ateguora  servindo  hos  dilos  cai- 
regos  hos  jiiizes  de  fora  por  soceder  nelles  ho  licenciado  Francisco  Si- 
inòes  da  Cunha  que  os  Servio  beiu  e  comò  cumpre  a  ?osso  servtcn. 
veoo  licenciado  Marcos  Afonso  provido  no  dito  carreguo  de  provedor. 
dizendo  a  Vossa  Magestade  qne  estava  vaguo,e  correndo  a  duvida  mi 
mesa  da  concientia  com  a  do  paco  sobre  quem  pertencia  ho  lai  prò- 
vimento  callando  a  verdade,  Ihe  mandaram  hos  desembargadores  ilo 
paco  pasar  provis3o  do  dito  oficio,  ao  qnal  està  camara  veo  am  mii- 
baigos  que  ho  ouvìdor  desta  iiha  n5o  lecebeo,  de  qne  se  agrami 
pera  a  mesa  da  conciencia  e  casa  da  suplycagao:  e  porque  imporla  -m* 
servilo  de  Vosa  Magestade  e  qnietaQào  de  toda  ha  Repablica  e  inte- 
resse das  partes  andarem  hos  ditos  carregos  anexos  hum  ao  onlr« 
pedimos  a  V.  Mag.^*^  mande  ir  os  antos  a  mesa  da  conciencia  ondi* 
ha  cansa  pendia  e  em  quanto  se  nao  determinar  se  pase  provisao 
pera  se  nao  innovar  cousa  algua,  e  ho  dito  Marcos  Afonso  som  regis- 
tar  nesta  camara  sna  provisSo  serve  ho  dito  oficio  ho  que  tinha  oBri- 
gacao  de  fazer  comò  hos  mais  julgadores  fazem,  nao  obedecendo 
aos  mandados  desta  camara  ho  qne  den  grande  escandallo,  e  por  sei 
multo  aparentado  na  terra  Ihe  poem  as  partes  muitas  suspeycoes.  e 
p(jr  esa  cauza  e  outias  jnstas  que  a  seu  tempo  se  aleguarao  nao  pó- 
de  ho  dito  Marcos  Afonso  servir  l)em  lio  dito  carreguo,  i)elio  que  pe- 
dimos a  V.  Mag."**  Ihe  mande  o  nao  sirva  e  quo  o  Juiz  de  fora  sejn 
restetuydo  a  pose  delle  pera  milhor  se  admenistrar  a  justi^a  até  V. 
Mag.*^  mandar  dar  na  causa  piovimento  corno  seja  servico  de  Deo> 
e  bem  desta  Repnblica  cuja  catollyca  (sic)  e  Real  estado  Noso  Senlioi 


(  •  )  Sello  sobre  obi*ea  com  o  sincto  do  bis^K),  escudo  esquartelado,  »o  |»ri- 
inuiro  quailel  as  arnias  dos  Teixeiras,  no  seguudo  as  dos  Castros  dos  GoDde' 
de  Monsanto  e  assim  os  alternos,  tinibre  parece  uina  figura  seutada  e  sobre  et)*' 
o  chapeo  de  bispo  d'onde  pendem  as  res|)ectivas  borlas. 

{Nota  do  5r.  /.  /.  de  BìUo  ReMh.) 
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auinenie  per  miiitos  anos.  Escrita  na  (Tamara  da  cidade  de  Punta  Del- 
gada  a  12  donliibro.  Paulo  Antonio,  escrivao  della  a  fez,  anno  de 
l592.=-Anlonìo  de  Brnin  da  Silveira--Beilollaineu  Nogueira=Bas- 
lìào  da  Costa. 

( Sobreescripto)  A  Eli  Rey  nosso  senhor  na  mesa  do  estado  —  da 
Cainara  da  cidade  de  Ponla  Delgada  —  (Com  o  sello  da  cidade  que 
mal  se  destingue.)    • 

iArrh.  noe.  da  T.  do  7.,  Corp,  Chron.  Pari.  J,\  mar.  112.  ».•  129.) 


Carta  de  Franoisoo  Simoes  da  Cunlia,  Juiz  de  Fora,  a 

El-Rei,  de  16  d'Outubro  de  1692. 

Seulior.=-Por  parlicularprovisam  de  V.  Mag.***  servi  atéguoia  o offi- 
cio de  piovedor  dus  residos  desta  ìllia  comg  servìram  sempre  os  julga- 
dores  que  a  ella  vieram,  de  vinte  annos  a  està  parte,  seni  embarguo 
(lisso  nelle  |)roveo  V.  Mag/^  ao  licenciado  Marcos  Affonso,  o  qual  està 
lioje  servindo.  Sem  esle  oflicio  nam  he  posivel  poder-me  sustentar 
|)elio  [Hiuquo  ordenado  que  tenho  e  grande  careza  da  terra«  que  foi 
causa  por  onde  Eirei  Dom  Sebastiani,  que  està  em  gloria,  mandou 
passor  provisam  que  este  oflicio  andasse  annexo  aojuiz  de  fora.  A 
està  ilba  vim  seni  mercé  algua  (|ue  me  fosse  feita  pelo  (sic)  a  V. 
Mag.'*'^  que  ou  me  uiande  passar  provisào  para  que  eni  quanto  nella 
servir  de  juiz  de  fora  sirva  de  provedor  ou  me  fa(a  mercé  de  qui- 
iiheutos  cruzados  para  ajuda  de  cuslo,  da  fazenda  dos  inglezes  que 
nesta  iilia  està  socresfada,  que  està  provado .  serem  cosarios  e  imi- 
gnos  de  V.  Mag.'^'*  e  .de  seus  vasallos.  —Deus  a  muito  catollica  pessoa 
e  real  estado  de  V.  Mag.**''  poi-  mnitos  annos  guarde;  desta  vossa  liba 
de  Sani  Miguel  a  i6  de  outubro  de  1502.  Do  Juiz  de  fora  de  Sani 
Miguel. 

FbANCISCO  SlMOKS  DA  ClNUA. 

[Sobreseripto )  X  Eirei  Nosso  Senb(»i'  na  mesa  de  estado.—  Do  Juiz 
de  Fora  de  Sam  Miguel.  (*) 

[Ardt.  nav,  da   T.  do  7\,    Cmp.   C/tron,,  Pari,   /.'  maf.  112 
it,^  130  \ 


(•)  Com  0  siiiete  do  Juiz  no  feclìo  pcrfoitanitMite  est.iinpado  eiii  lacre  venne- 
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Carta  4e  OhristovSLo  Soares  d'Albergraria,  ao  ArcMdnque 

Alberto,  de  18  d'Outubro  de  1692. 


Senhor.=Sen(]o  Doni  Diego  Lobo  auseute  desta  iiha,  recebi  bua  car- 
ta (le  V.  A.  para  elle  a  qual  Ihe  nlio  dei  senao  despois  de  sua  vìiida  nw- 
tendo-se  aigiim  tempo  em  meyo,  nella  Ihe  mandava  V.  A.  èscrevet 
corno  0  bavia  por  habilitado  para  o  servilo  de  S.  Magestade  scid 
embargo  da  morte  de  Dom  Ruy  Dìas  Lobo,  sen  pay,  no  qual  reqaerì- 
mento  por  elle  nao  saber  desta  carta  gastou  depois  muito  tempo  fon 
de  sua  casa,  segando  u  em  qne  tornou  a  ella  e  achou  este  despachu. 
Agora  torna  a  reqnerer  suas  pretensòes  e  satisfagao  de  seus  servi- 
cos  e  ainda  que  nao  tivera  outros  senSo  os  que  eu  Ibe  vi  fazer  nV>- 
tas  ilhas  a  Sua  Magestade  e  seu  bom  procedimento,  aleni  dos  mnys 
que  tem  feito  e  da  calidade  e  valor  de  sua  pessoa  e  boas  partes  (\m 
nelle  concorrem  he  benemerito  de  V.  A.  Ibe  fazer  mercé  ede() 
ocupar  em  cousa  de  multa  conflan^a.  Guarde  Noso  Senhor  a  pesca  e 
Real  estado  de  V.  A.  por  largos  afìos.  Em  Angra  a  18  doutulm> 
de  92. 

Christovào  Soabes  dWlbkrgaria. 

r  • 

(Sobreesoriptiì)  Ao  Cardeal  Archiduque  nosso  senhor. 

(Arch.  noe.  ila  T.  do  7'.,  (ìar.  20,  nwc.  15— n.*  12,) 


Carta  do  Govemador  Gonzalo  Vaz  Ooutinlio,  a  El-Rei, 

de  8  de  Julho  de  1693. 


Senhor.=-Em  qualro  dias  deste  mes  de  Julho  chegou  a  està  cidarte 
Dom  Luiz  Fajardo  veedor  general  das  armadas  de  V.  Mag.**^  da  tvirua 
de  Castella,  que  avendo-se  adiantado  em  hu  pataixo  darmada  e  em  liua 
caravela  alfamisla  a  qne  na  viagem  se  passou  por  se  nao  achar  aconi- 
modado  no  pataixo,  desembarcou  doente  de  huas  febres.  Visitei-o  log»» 
e  regalei-o  comò  pude  e  costumo  a  todos  os  que  a  està  iIha  veni  mor- 
mente  vindo  em  servi(;o  (!e  V.  Mag.^*;  em  chegando  me  p«*.dio  fizesse 


Ilio,  no  qual  se  vt*  o  escudo  partido  em  cliefe,  tendo  n  oste  as  unna^  «loà  leardo- 
SOS,  na  outra  mctadc  partida  om  pala,  no  primeiro  as  armas  dos  Carvalhos  e  m 
segando  as  dos  Cunnas.  mìo  s(»  podendo  conJiecer  quaes  por  fòlla  dm  \n^> 
convencionaes. 

Nota  do  Si\  /.  /.  de  Brfto  Rebelh. 
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(leter  a  caravela  em  qae  elle  viera  porque  vinha  de  vìagem  para  a 
Terceira  e  assJm  as  mais  enibarcacoes  quo. para  là  quizessem  ir  qtie 
<?rao  Ires  caravelas  mais.  Ao  entro  dia  que  forao  sincQ  do  dito  mes 
me  mandou  dizer  que  as  nao  havia  mister  e  pedio-me  detivese  outra 
({iie  0  dia  dantes  havia  cliegado  com  cartas  do  Cardeal  para  Fern3o 
Teles  e  andava  em  sna  busca  porqne  nella  queria  passar  a  Terceira, 
embarguei  està,  despachei  as  outras.  Estando  nisto  sem  meavìsar  diz 
(|ue  elle  poi*  si  embargou  outra  caravela  de  hu  Francisco  Martins 
<|iie  tinba  entào  chegado  com  frete  e  passageìros  de  Lixboa  para  es- 
tà ìiha  forsando-o  que  o  havia  logo  de  levar  sem  Ibe  dar  tempo  para 
cobrar  seu  frete  porqne  inda  nao  tinba  bein  acabado  de  descarregar, 
e  a  causa  foi  porqne  o  Bispo  das  Pbylippinas  que  aqui  està  fsegun- 
(]o  elle  mesmo  me  conton)  tinba  r^ncertado  com  Francisco  Martins 
<|ue  0  levase  a  Angra,  e  vendo  que  havia  de  ter  detensa  em  cobrar 
seu  frete  e  elle  o  nao  podia  obrigar  a  deixal-o  persuadio  a  Dom  Luis 
<|ue  a  tomasse  que  era  milbor  e  de  mais  agasalhado  que  a  de  aviso  e 
(|iie  elle  iria  nesta  fazendo  a  conta,  que  succedeo,  que  Dom  Luiz 
rom  a  fot\'a  do  cargo  romperla  por  tudo,  comò  fez  :  de  modo  que 
seni  me  ter  respeito  porque  a  caravela  hoje  de  madrugada  se  foi  ao 
ilheo  de  Villa  Franca,  em  amanhecendo,  dizendo  que  o  dito  Francis- 
co Martins  ausentara  a  caravela  tendo-a  elle  embargada  e  assim  fi- 
z**ra  ribaldarla  sem  me  avisar  nem  en  ser  sabedor  mandou  por  guar- 
da de  bus  niosqueteiros  qùe  traz,  nas  portas  da  Ribeira  com  a 
(|ii.'U  bum  seu  sargento  acompanhado  de  bu  piloto  da  carreira  de  In- 
(iias  que  ha  dias  aqui  està,  prendeo  ao  Francisco  Martins  e  sem  apro- 
veitar  dizer-lbes  bum  criado  meu  que  se  re|x>rtassem  e  nao  levasseni 
da  terra  de  minha  jurdissao  a  bum  homem  portugnes  preso,  que  me 
viria  avisar.  se  descomediram  em  palavras  dizendo  que  nao  tinhao 
conta  comigun,  e  encarando  os  mosquetes  com  os  murroes  metidos  con- 
tra  q  meu  criado  e  centra  a  gente  da  cidade  qiie  acudìa  movida  de 
(amanha  desordem,  o  embarcaram  e  levaram  preso  a  bum  seu  patai- 
xo,  gritandoelle  que  o  trouxessem  diante  mim.  Avisado  disto  eque  a 
terra  andava  jà  revolta  conira  a  gente  de  Dom  Luis  acndi  pessoàl- 
inente  a  Ribeira  e  com  muilo  trabalho  meti  em  paz  a  gente,  que  jà 
andava  tal,  quo  seni  fatta  se  nao  acndira  acontecera  algflà  grande  des- 
graca*  porqne  quando  fui  à  pra(;a  jà  andava  hu  rapaz  tocando  bua 
raixa:  mandei  armar  algus  soldados  e  pus  guardas  nas  partes  neces- 
sarias  e  com  isso  se  aquietou  tudo.  Mandei  por  hum  criado  meu  e 
(le[M>is  por  hum  escrivao,  vendo  que  nào  dera  por  o  recado,  pedir  a 
Doni  Luiz  me  mandasse  entregar  o  preso  na  cadca  da  cidade  pois 
era  de  minha  jurdisao  e  que  se  tinha  culpa  seria  castigado.  Respon- 
deo que  0  havia  de  levar  comsigo  e  que  doutro  modo  nao  iria  a  Spa- 
panha,  porque  Ibe  havia  feìto  grande  ribaldarla  em  aiisentar  a  cara- 
vela  que  elle  tinha  embargada.  Repliquei-lhe  que  n3o  era  bastante 
rezao  a  ribaidaria  de  hum  homem  se  està  o  era,  e  que  fora  multo 
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inaior  para  se  elle  meter  na  minha  jurdisSo  scin  ter  |KN]er  de  V. 
Mag.^^  para  isso,  quanto  mais  qne  eu  nào  derendia  a  Francisco  M»r- 
tins  senao  qne  o  pedia  para  na  minha  jurdisao  ser  casligado  e  i|iih 
na  cadea  o  queria  meter,  e  que  elle  Dom  Luiz  nao  tornasse  por  acha- 
<|ue  para  nao  seguir  seti  caminho  a  faltn  desta  caravela  qne  eu  a  fa- 
ria  logo  tornar  ao  porto  e  a  ella  e  quantas  nelle  estavao  Ihe  darla  e 
até  0  bergantim  da  guarda  delle  para  ir  mais  a  sou  gosto  e  segnro: 
por  tanto  me  nao  perturbasse  a  terra  e  jurdisao  della  pormie  de  to- 
dos  OS  danos  que  daqui  recrecessem  darla  conta  a  V.  Mag.^  que  |mh> 
eu  prendendo  o  seu  sargento  em  terra  pwJendo  por  minhas  provi- 
sóes  castigar-Iho  remetera  sem  mo  elle  pedir,  de  a>rlesia  e  rigor  er<i 
obrigado  remeter-me  a  Francisco  Martins  pedindo-lhe  eu  e  t::ntas  m'- 
zes,  podendo  escusal-o  e  proceder  por  outra  via  manilando-o  Ì3usivir 
ao  pataxo  ou  prendendo-lhe  a  sua  gente  que  estava  em  terra  ma> 
que  0  nao  queria  fazer  por  haver  a  paz  e  quieta^ao  que  V.  Mag.'^' 
queria  houvesse  e  que  se  tinha  poderes  de  V.  Mag.^  para  mandar 
n'esta  liba  os  mostrasse  e  Ibe  obedeceria  e  escusariamos  dnvidas. 
Resolveo-se  que  poderes  tinha  de  V.  Mag.**"  para  fazer  o  que  feilr)  li- 
nha  mas  que  se  Ihe  eu  pedisse  o  preso  corno  a  Gonzalo  Vaz  Couli- 
nho  mo  daria,  mas  que  comò  Governador  e  justica  o  nao  havia  do 
dar;  de  que  todo  este  povo  se  escandalizou  grandemente. 

Depois  parece  que  cablo  no  que  fez;  mandou  trazer  o  preso  e  eu 
logo  metel-o  na  cadea  remetendo  o  ao  juiz  de  fora  que  procedesse 
contra  elle  conforme  a  sua  culpa  e  mandei  a  Villa  Franca  fazer  vir  a 
caravela.  Agora  a  noule  estando  fazendo  està  me  mandou  pedir  e  re- 
querer  o  mandasse  soltar  porque  nSo  queria  nada  delle,  comtudo  i» 
n3o  quis  fazer  sem  tomar  informatilo  de  sua  culpa;  achei  que  a  cara- 
vela  vindo  do  Reyno  abrira  huma  agoa  grande  por  o  qua!  se  Ihe  th- 
nara  mnita  fazenda  de  partes,  e  que  por  que  neste  porto  se  nao  pii- 
dia  tomar  nem  dentro  no  molhe  havia  lugar  por  estar  pejado  com 
outros  navios  mandara  a  caravela  ao  llheo  para  là  se  tornar,  imagi- 
nando  tambem  que  nao  se  deleria  D.  Luiz  por  essa  causa  nem  se 
perdia  viagem  para  a  Terceira  [)or  o  tempo  estar  noroeste  pella  pnw: 
e  que  porisso  se  deixara  fìcar  aqui  o  (|ue  nflo  fizera  se  quizera  fazci 
ribaldarla  nem  mandara  a  caravela  para  tilo  perto:  o  que  tudo  man* 
dey  dizer  a  D.  Luis  por  bum  escrivào  e  com  seu  [)aroc4?r  o  mamk» 
soltar. 

Fiz  tao  larga  relafào  ilesle  caso  a  V.  Magestade  |)orque  è  das  ina- 
terias  que  nao  querern  (|ue  nellas  fique  ponto  por  coniar,  e  ludo  e>- 
tà  por  autos.  D.  Luis  nao  tendo  forca  nom  jurdi^no  me  (|uìs  |)ertiibat 
a  minha  revolvendo  a  terra,  poz  guarda  4le  gente  armada,  t  prendeo. 
reteve  o  preso  pedindo-se-lhe,  inda  que  depois  (►  deu  mas  jà  tardo  : 
cousa  bem  desacostumada  nesta  Uba  ao  menos  depois. que  eu  nella 
estou  nunca  nem  sombra  de  tal  aqui  aconteceo  vindo  aqui]àrinada> 
de  castelbanos  e  portuguezes.  porque  sempre  os  generais  e  eu  pnx'e* 
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demos  com  lanla  confoimìdade  (|n(3  eu  o  parecia  mais  o  das  aimadas 
()ne  elles,  e  com  isso  o  (ìcavao  elles  lambem  pnreceiulo  da  terra.  Con- 
irn  D.  Luis  iiào  pretendo  cousa  algiuua  uom  (|uero  mais  senaoqueV. 
Maj^.''"  veija  comò  por  minha  parte  s(^  faz  o  seu  servii;^)  com  loda  a 
|)az  e  qriielatào.  Aciina  me  es(|ueceo  de  dizer  corno  prendi  ao  sargen- 
lo  (le  D.  Luis  nào  na  cadèa  se  nào  verbalmente  e  o  mandey  a  D.  Lu- 
is do  cais  onde  eu  licava.  Ao  piloto  de  Indias  mandei  à  cadèa  por  ha- 
ver  dias  que  eslava  na  teria  e  n.lo  ^er  de  su»  companhia,  agora  es- 
tà embargado  por  Francisco  Martins:  D.  Lni^  leipjer  se  Ibe  de:  te- 
nlio  remeltido  a  causa  ao  Juis  de  fora  que  fa<;a  juslica.  Nosso  Senbor 
guarde  a  V.  Mageslatle  com  o  aciescenlamenlo  de  vida  e  estado  que 
seiis  vasalos  desejanios  e  bavemos  mister.  Eni  Ponta  Delgada  a  8  de 
JmIIio  de  93. 

(ir>\i:AL0  Va/.  (^outiiNho 

(Sohrrescriptn}  A  KIBey  Nosso  Scnlitir-  Do  Capitao  da  Uba  de  S. 
Miguel. 

^{Cota)  Do  Capitrto  da  Uba  de  S.  Miguel  -8  de  Julbo  de  m  =  So- 
hre  0  Vedor  geral  da  Chw^ì  de  (^aslella  (pie  Coi  ter  àcpiella  liba  ;  e 
ilesavencas  que  tiverào  ambos. 

{Arch,  ime,  da  T.  do  T..  Corp.  Chmn.,  ParL  i.*  mar,  112  — 
///^    187.) 

GfHiguIo  Vaz  (U)Ulinlio,  Govcrnador  da  Illia  de  S.  Mi^^ucl  e  mais  tarde  Pro- 
\('dor  General  das  Annadas,  puhlicoii  dois  upusciilos  solm»  os  ala(|ues  dos  In- 
ylr'zes  na  Ilha  de  S.  Miiruel,  ambos  desi'riptos  por  Iriiiocencio  Francisco  da  Silva 
no  Dice.'*  Bibliographico  T.  HI.  p.  160.  —  Nos  proximos  numeros  como(;arà  a 
|)ul>li(*a^ào  dos  mui  raros  impressos  de  Gonzalo  Vaz  Coulinl.io. 

No  Voi.  I,  p.  73  deste  Archiro  se  ericoiitra  entra  sua  carta,  escripla  em 
t:J93. 

Era  irniào  de  Manoel  de  Scusa  Routini  io,  que  depois  de  professar  na  or- 
derii  de  S.  Domiri^os,  se  rliauiou  Frey  Luiz  de  Sonsa,  nome  com  que  passou  à 
posteridade  por  varios  titulos. 

Durante  o  governo  na  ilha  de  S.  Miguel  teve  Gonzalo  Vaz  Goutiiilio  de  sua 
niullier  D.  Jerónyma  de  Moraes,  uni  fìllio,  que  foi  Iiaptisado  com  o  nome  de 
Francisco,  na  Matriz  de  Ponl.i  Del^^ada  aos  li  de  Outubro  de  loOl.  Na  Res- 
lauRiyào  (le  1640,  lornou-se  este  niicliaelense,  Francisco  de  Sousa  Coulinho,  he- 
iieaierilo  da  patria,  pelos  servicos  que  prestou  corno  emhaixador  jìs  cortes  da 
Succia,  Dinamarca,  Franca,  Roìna  e  Hollanda.  — Das  suas  missóes  diplomaticas 
•leixou  al^uns  maiiuscriplos  e  itnpressos  mencionados  no  />/cr."  Bi lilioy  rapiti  a  t 
T*  n,  p.  CO.  ('om  seu  nome  lìnnou  al»»nns<dos  tractados  de  jKtz  e  allianga 
'•olli«iidos  por  J.  Ferreira  Borges  de»  Castro  no  T.  I.  da  (foli,  de  Trnrtadns.  Em  al- 
L'nns<relles  se  intkula  Governador  da  Ilha  Terceira. 

Tao  relevanles  serviyos  prestou  Francisco  de  Sousa  (]oulinho  a  causa  por- 
hijiueza,  que  com  elles  fez  esqueciM'  os  que  seu  pae  j>resfàra  aos  usur[)adores 
''straufreiros. 

«ungalo  Vaz  Goutinho  conlractou  com  o  Governo  Hespanhol,  a  introduccào 
.innual  da  4:240  escravos  africanos,nas  coloiiias  da  America,  [)or  espago  de  ?io- 
\o  annos,  a  («mecar  de  1603,  pagando  pelo  |)rivilegio  a  iiuatitia  de  l4t):0(M)  du- 

N.«  10=  Voi,  11-1881/  n 
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catlos.  Igiiiìì  privilo^'iu  ti\ora  seu  irinào  Joào  Hodrifiues  Coutinlio  peli)  [ìn^^n  ilo 
162:000  durados,  atr»  1602,  anno  cm  quo  lalleeeo  Governador  d'Anfiola. 

Quc  pensaria  Froy  Luiz  de  Sousa  tfesfa  ùìduairia  do  sous  dois  irmàos  ?  ? 

l3*os!os  e  outros  conlraclos  da  notiriao  Sr.  J.  Forroira  Borgos  do  Castro,  mi 
Co//,  de  Tracfados  T.  II,  p.  io  nota. 


PAPEIS  QUE  ESTAVAM  NA  SECRETy\RIA  DE  D-  ANTONIO 


<  *■  > 


Dividas  que  tenho  despoes  de  Rey  do  que  nfio  era  da 

Coroa,  anno  de  1595 

Illws  Terceiras 

'VA  As  peras  dnnro.  o  prata  (|ne  me  clerfio,  vtM*  s<»  he  obrigacrio  pn- 
galas. 

l\i  Chiistovào  Borgos  aleni  do  (jiie  (leu  ao  (>)iule.  (leu  ao  Governa- 
dor em  papel  GUOjìOOO  reis  (jue  se  pa}?arào  a  hum  niercadoi'. 

l\ìì  Aos  herdeiros  de  Gon(;alo  Pereira  do  Favai,  (|ue  se  ouveràu  fio 
Ricardo  mais  em  Loudres  720fiOOO  reis.  ' 

liiS  Uè  Ayres  Jacome  (.orr(?a  (jue  se  ;entn*gou  a   Antonio  da   Vei«^:i 
f)40?JOOO  reis.  e  a  sua  [)rala. 

Rol  das  pessoas  a  que  tenho  obrigagào  depoes 

de  Rey 

Illtas  Tnceirns 

%\ì  Bernardo  de  lavora. 

232  Aires  de  Porras.  (1) 

233  Pero  Cotta  Malha. 

234  Joào  de  Toledo. 

235  Gonzalo  Pita.  (2) 

23«  0  Corregedor  Gamhoa.  (3) 

237  0  Licenriado  Domìngos  Pinheiro.  (4) 

(•)  Iniprej?s(»s  no  Tom.  IJ  das  hnr.  da  Historin  Geneal.  da  Cam  Heal  Pt*yl. 
p.  553  e  557,  d'ondo  so  extrahio  uni(*auiento  a  parto  rolaliva  aos  Ai^'oror^. 

(1)  Era  naturai  da  ilha  do  Favai:  foi  condomnado  a  forca  o  oxocutaUo  nu 
An^ra,  conio  partidario  do  D.  Antifnio,  oni  1583. 

(2)  Capitilo  da  Torta leza  do  S.  Sobasliào  d'Angra:  foi  i^uaUiionlo  onton*ji«lo 
om  1583. 

(3)  Chainava-so  Gaspar  Gamlioa;  foi  tainboni  eaforoado. 

(4)  Os  n."  237,  238  e  239  fìzeram  jiarto  do  tribunal  que  o  Coudo  Maum^l 
da  Silva  erijjio  em  Angra  com  as  atlriJiUieOos  do  casa  da  suppiicacào,  deseni- 
bar^'o  do  Pa^o  e  mesa  da  conscioncia,  por  osto  motivo  foram  justiyados. 
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2;ì8  0  Licenciado  Dumiugos  Lonzel. 

2:ìU  0  LiceiH^ìado  Baltliezar  Alvares.  ^ 

2'4<)  Salaniào. 

iil   Manoel  Kornaiuhis. 

2i:ì  Manocl  Senadas  (oii  Mi^uiH  ?)  (0) 

Da  ììha  Ttrmni  (rounr  nmiiyo 

t^ùi  0  Governador  Sci[)ià()  di»  Ki^^neii^nlo  de  Vasconcellos,  0  r|Mal 
sf^mpre  rnn  acoiupaiihoii  iieslas  parh^s  d(»  Franca,  e  Inglaterra  : 
(rouxe  t'onsigo  (iDrislanliuo  d(»  Fi<»ii(Mred(i  seii  filho,  e  Miguel  Ko- 
ilrigues. 

K  pof(|ue  beili  creo,  (pie  ha  oiilras  rniiilas  pessoas  a  ipie  lenho 
«ihrip:aràr):  as  <]iiaes  me  lerào  srMvido  vm  Porlugal,  e  neslas  parles 
de  Fniiira.  e  luglaleria  iniiy  fiel,  e  lealmente,  |)elo  (pie  me  inerecem 
\\\v>  nfio  farà  menos  honras,  e  miMcès,  qne  às  (pie  acpii  vào  nomea- 
das,  e  por  o  len)|)0  liaver  sido  tà()  comprido,  me  escpiecern  os  iiome^ 
delles:  qiiero,  e  mando  (pie  certificando  haverem-me  servido,  i^e  le- 
nliy  L'om  ellas  0  mesmo  respeilo.  comò  (pn;  en  particniarmente  fìzera 
nn^nrlo  de  cada  Imma  das  ditas  [)essoas. 

1).  Antonio  Kky  ok  Portu(;al 


CApS  PORTUGUEZyiS  DO  PRIOR  DO  GRATO  (*) 


I 

A'  Magestade  d'El-Rei  Christìanissimo  Henrique 

Quarteno 

«Ainda  (pie  a  commum  ohrigacào  dos  reis  (|mj  Deus  prospera  se- 


vo) Maiioi'i  Scrradas  oii  MaiiocI  S;MT.iilas  (Camello,  coiiio  diz  0  !*.•'  (lordcii-d, 
fiatiiral  da  iilia  da  Madeira,  Capitao  da  Arrnada  de  doz  vcllas  mio  Ini  tornar  e 
<aiiuear  a  illia  de  Cabo  Verdi»  por  parte  de  I).  Antonio,  loi  de^^ollado. 

As  hotas  acima  exrrahirain-se:   -  «lo  Padre  t',ordeiro,  Hixtnria  InsuhifUL  L." 
G.-Ciip.  20  I  ;m,  e  Cap.  :M)  §  :J20;  L."  :i  «  Cap.  li  §  9(),  (aonde  por  en^ano  cha- 
ina  Francisco  ao  Avroj^).    Druniond,  Annnes  da  Vini  TnrfiraT.  I,  p.  l'ii  e  ;U)i. 
-N'f:^te  Vol.p.  46  ei7. 

(•)  Tendo  sido  por  innito  l<Mnpo  posta  ein  du\ida.  a  exislencia  das  (larlas 
l»(M*lii^niezasdp  D.  Antonio  escriptas  a  varios  soheranos,  de  que  Barbosa  na/i/7//. 
Lusitana  T.*  I  p.  193  deu  conlusa  noticia,  desatou  o  Sr.  José  deT»)rres  a  «Invida, 
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ja  favorecei*  e  amparar  aus  i\ue,  lanrados  fora  de  seus  eivlados,  sr 
acolhem  a  elles.  parlicnlarmento  fica  pernio  esla  obriga^ao  d'aqiielles 
(lue  tambem  se  viram  jà  allligickL^.  K  posto  (|ue  meiis  trabalhos  ha- 
jam  sido  tao  diflerenles  de  lodos,  e  as  calamidades  e  miserias  qne 
continuamente  padego  lia  tantos  annos  sejam  mais,  para  dar  exempln 
que  para  o  eu  tornar  de  outros,  basta  a  experiencia  dos  qua  voss» 
mflgestade  leve  causados  de  rebellióes  de  vassallos  favorecidos  (V 
priucipes  ambiciosos  e  injuslos,  para  que  na  companhia  de  tanlas  vii- 
tndes  reaes,  corno  moram  eni  vossa  magestade,  tenlia  por  nini  ceriti 
ludo  0  que  foi*  de  animo  grande^  e  valeroso,  pelo  que  bei  por  escnsa- 
das  palavras  eni  ììu)  dar  as  gracas  da  boa  vonlade  que  sempre  m(i>- 
trou  para  me  assislir  e  ajudar  em  minha  pj-elen^ào,  que  eu  nào  Ru- 
vido livera  effeilo,  se  as  incommodidades  do  tempo  nào  foram  dila- 
tando tanto  a  vossa  magestade  a  execufào  desta  obra,  e  a  mini  eu- 
curtando-me  a  vida  de  maneira  (jue  temo  acabar-se-me  primeiro  qiir 
eu  acabe  està  empreza:  mas  o  que  me  consola  è  que,  quando  Deib 
d'isso  for  servido,  nada  deixei  por  fazer  nella,  dissimulando,  paè- 
•endo,  soffrendo,  e  pondo  o  rosto  a  lodos  os  peiigos  que  se  me  olTr- 
receram  diante,  por  ver  s»i  em  algum  d'elles  achava  ou  a  morte  m 
a  liberdade  de  meus  reinos.  E  porque  creio  que  a  maior  parte  d  e<- 
las  coisas  que  bei  passado  cbegaria  a  noticia  de  vossa  magestade. 
pois  siìo  tao  publicas  no  mundo,  nào  tenbo  para  que  as  repetir,  cii- 
lendendo  que  assim  comò  o  conhecimenlo  qia»  os  outros  reis  liveram 
d'ellas  OS  affei^oon  tanto  à  minba  causa,  assim  lambem  affeicoarà  n 
vossa  magestade  para  ter  sempre  bebaixo  do  seu  amparo  e  proteccào 
lodos  aquelles  que  constantemente  a  seguiram.  Com  està  confiana 
peco  a  vossa  magestade  que,  em  caso  que  Deus  me  leve  para  si  cm\ 
està  sede  que  trago  ba  tantos  annos  da  restauracào  de  Porlugal,  Sf 
queira  lembrar  de  meus  filbos  e  creados  que  nestas  partes  deixo  là»» 
(lesabrigados,  e  Iratal-os  com  a  grandeza  que  vossa  mageslade  cosili- 


lìoAprìiivo  Pittmesvo  Voi.  IX  p.  378.  aoudt'«  prova  qm*  eli  as  (brani  impi-essiu*  junta- 
mente  coni  oulras  i*ni  francpz  no  niui  raro  volume  que  lem  por  titolo  :  — ÈjrW- 
lent  et  libre  discorra  dr  drokt  de  la  succession  Rotfole  nu  Royamne  de  Portntjf^ 
Et  la  legitime  s^iucemon  dn  Roy  fhmi  Anthoine.  Anec  plusieurs  Lcttres  curieusf^ 
dea  Papes.  Roh,  Pt^inces  et  Monarques  de  la  Chrestìenté,  sur  la  recognaismncf  rf" 
dit  Dnm  Antlwine  Roi^  de  Portugd.  Vtile  et  necessaire  aìuv  Amateur^  de  Ustùr 
et  Eqnité.  A  Paris,  chez  lean  Micard,  tenant  sa  bmUiqne  mi  Palais,  en  la  galt*y*f 
allant   li  la  Chancelleiie,  1607. 

E'  um  volume  in-ia.".  de  :i9o  pa^'ìiias  de  immeracao  si^guida.  acabado  tlf 
imprimir  em  4  de  Janeiro  1607. 

Do  citado  Archivo  sn  extrahiram  as  cartas  aoima,  com  as  pequenas  iihhIìIì- 
ca^^oes  ortliographicas,  feitas  pelo  Sr.  J.  de  Torres. 

Aleni  d'estas  seis  cartas  em  ix)rlu^uez,  encontra-se  oulra  escripla  a  oi- 
to  de  Outubro  de  1S90  em  Londres,  diripida  ao  Grào  Turco,  aue  foi  iinpiv^Ni 
no  T."  II,  p.  560  das  Prm^as  da  Hist.  Genealogica, por  l).  .'Vrirouio  Caetam) 'li' 
Sousa. 
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ma  usar  para  coni  totlos,  nióriìientp  para  com  affligidos  e  eslrangei- 
ros.  E  porcjuo  pela  larga  experieiìcia  do  amor  e  lealdade  com  quf^ 
sempre  me  servili  Diogu  Botellio,  e  do  [larlicnlar  euidado  que  tem  de 
ininhas  coisas,  Ihe  deixo  encommendada  està  minha  pobre  familia,  pe- 
ro a  vessa  mageslade  o  qneira  assisi  ir  de  maneira  que  Ihes  possa 
dar  remedio  para  que  nào  pere(;ain  a  mingoa.  E  porqiie  tqmbem  o 
(|ue  mais  encommendo  a  mens  liihos  è  Irabalharem  por  se  avanzar 
(le  lodos  em  ludo  o  <|ue  for  servirò  de  vossa  magestade,  e  nas  de- 
inon.<trai;oes  de  amor  e  lealdade,  es|>ero  que  se  hajam  n'isto  de  ma- 
neira que  meregam  lo<las  as  lionras  e  merces  que  Ihes  fizer  vossa 
mageslade,  e  que  sejam  ellas  laes  que  sinlam  pouco  haverem-me 
perdido  a  mim  a  tioco  de  haveren»  gauhado  em  vossa  mageslade 
pae,  rei  e  seahor,  a  (|uem  Deus,  i\\w  ludo  póde,  de  tao  prosperos  e 
felizes  seculos  corno  os  seus  verdadeiros  amigos  Ihe  desejauK  —  Doìu 
SuUmio  liei)  dv  PortffgaL—De  Paris  a  ^2  de  agosto  de  1395.» 

II 

Para  a  Rainha  de  Inglaterra,  Elisabeth 

«Serenissima  seuhora.  —  Quanlo  mais  vou  desconfiando  da  vida 
tanto  vou  mais  sentindo  ver  que  s(^  me  acaba  antes  de  haver  feito  al- 
enala demoiislraeào  do  conhecimenlo  que  sempre  live  das  muilas  e 
graiides  obrigafoes  em  que  eslou  a  vossa  serenissima  mageslade.  E 
poslo  que  haja  dado  occasiào  a  se  cuidar  de  mim  o  contrario  com  nào 
Ihe  haver  escripto  lodo  esle  tempc»  atiaz  passado,  sào  laes  as  razoes 
<|ue  live  para  deixar  de  o  fazer,  cpu»  mais  m*o  pode  vossa  mageslade 
lioar  agradecendo  que  dar-me  iK)r  isso  culpa,  porque,  comò  nunca  sai 
ih'  miserias  e  doenfas  depois  rpie  me  aparlei  de  vossa  mageslade,  fo- 
ra inipossivel  sabei*  o  (|ue  passei  e  passo  coni  ellas  seni  se  elernecer 
»•  uiagoar  seguudo  a  branda  natureza  e  real  condi^ào  que  conheQO  de 
vossa  mageslade.  E  de  maneira  aj^ertam  commigo  os  males  de  minha 
enfermidade,  que  cada  vez  me  vào  mais  desenganando  e  chegando  ao 
lini  da  Vida.  Porém  pouco  fora  em  perdel-a»  porque  muilos  dias  ha 
«pie  vivo  so  de  graca  s(?gundo  os  crinlinuos  trabalhos  e  affliccòes  que 
pa(le(;o  ha  tantos  annos  :  mas  quando  me  lembro  que  deixo  o  meu 
reino  de  Porlugal  lyrannisado  e  sujeilo  ao  communi  inimigo  sem  Ihe 
[loder  valer  e  que  se  me  acabani  as  esperan(;as  com  a  vida,  confesso 
a  vossa  mageslade  c|ue  tenlio  por  cruel  a  morte:  por(|ue,  ainda  que 
seja  morrer  na  demanda  e  haja  cumprido  inleiramente  com  o  que 
•levo  à  minha  honia,  pouco  mal  me  ffizia  a  morte  se  eu  vencéra  e 
niorrèra  santamente,  porque  sempre  pretendi  mais  libertar  Porlugal 
«io  (|ue  desejei  logral-o:  mas  comò  os  juizos  de  Deus  sào  incompre- 
hensiveis,  e  costuma  algumas  vezes  suspender  o  seu  favor  com  cau- 
sas  justas,  nào  fica  sendo  falla  de  quem  as  defende  nào  prevalecer 
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ronlra  piincipes  lyrannos  e  iujiistos.  E  p()i(|ue  fico  ueslp  eslado  eiii 
t\ne  porventiira  seja  Nesso  Senhor  servido  levar-iue  para  si,  pero  ;i 
vossa  magestade  que,  pondo  os  olhos  em  sua  giandeza,  queira  lomai 
ineus  filhos  debaixo  do  seu  amparo  e  prolecrao  [lara  os  ajudar  e  as- 
sistir  em  seus  desenhos,  de  que  Ihes  mando  déem  conta  a  vossa  ma- 
gestade. ejuntamente  a  venerem  corno  a  mìe  e  sirvam  corno  a  se- 
uhora,  reconheccudo  a  obrigac.MO  em  (|ue  ambos  estuo  a  vossa  ma- 
gestade, um  da  houra  e  da  vida  e  o  outro  da  sua  liberdado.  A  Dioici» 
Boteiho  deìxo  encommendada  minha  famìlia,  |)ela  confianca  que  lenito 
no  amor  com  ^|ue  semine  (ratou  minhas  coisas  e  do  parlicular  cnida- 
do  que  tem  d'ellas.  e  assim  creio  que  nfio  canoarà  em  (pianto  \\\v\ 
de  Ihes  |)rocurar  remiMlio:  |)hIo  que  pefo  a  vossa  magestad»»  o  qneini 
ajudar  e  favorecer  para  (jue  o  elle  possa  dar  mórmente  à(pielles  cria- 
dos  imeus  (pie.  i)or  velbos  (»  doentes.  o  n?io  podem  buscar*  na  gncrra: 
e  a  Deus,  a  quem  cedo  espero  v(*r.  pedirei  accicscente  a  vida  e  prn>- 
pere  o  real  estado  de  vossa  serenissima  magestade  por  largos  anno>. 
comò  póde.  -  Doni  Anlonio  Refi  dr  Poìtvi/al.  —  De  Paris  Imje  H  ^l^' 
agosto  loOrj.» 

ili 
Para  os  Estados  Oeraes  de  HoUanda 

«(Senhores. — Uma  das  maioi'cs  dores  que  sinlo  n'esla  minila  do- 
en(;a  tao  comprida  ^  ir-me  (^onsumindo  a  vida  de  maneira  que  cada 
vez  me  tira  mais  as  esperancas  de  poder  elleituar  o  (pie  lanto  dcsf- 
java,  comò  era  remir  Porlngal  e  mostiar-vos  juntamente  agradeii- 
mento  da  boa  vontade  com  que  vos  sempre  achei  proinptos  para  mr 
ajudardes  em  minhas  prelencoes.  E  posto  que  està  obrigacào  tendo 
aos  portuguezes  por  quao  amigos  sào  e  foram  sempre  da  nacfio  (la- 
menga,  nào  deixo,  porém,  de  entender  que  vos  devo  parlicularmei»- 
le  as  demonstra(;oes  de  amizade  que  amimigo  tivestes»  as  (piaes,  eli- 
tre outras  coisas  (pie  mais  encommendado  a  meus  filhos  deixo.  è  »'>- 
ta  uma  dellas,  para  que.  sendo  Deus  servido  levar-me  deste  mnndo 
seni  as  poder  satisfazer.  se  lembrem  de  as  tornar  à  sua  conta,  nlo^• 
trando-se  em  tudo  (jue  Ihes  for  possivel  tao  zeinsos  e  tao  alTeitoados 
ao  beni  communi  d'esses  estados,  que  se  conhegarn  n'isso  por  uk^hs 
(ìlhos:  e  assim  creio  que  serao  tratados  d'elles  ctnno  estes,  e  (|iie  <»^ 
assistirào  em  seus  desenhos  de  maneiia  (pie  possam  facilmente  al- 
('an(;ar  o  que  Ihes  deixo  para  fazerem  a  guerra  a  el-rei  de  Castella  «• 
o  lan(;arem  f()ra  de  meus  reinos.  E  comò  sabeis  quanto  vos  im|HHla 
(»sta  empreza  e  os  nniitos  Fes[)eit(xs  (jue  ha  para  folgardes  de  os  fav*)- 
recer  nella,  nào  tenho  para  (jue  vol-os  encommendar  com  mais  pa- 
lavras.  Nosso  Senhor  vos  guarde  e  prospere  comò  desejaes.  — Vosn» 
bom  e  verdadeiro  amigo  ì)om  Anhmio  Reff  de  PtwtngnL  —  De  Pari>  a 
t"!  de  agosto  151)5.» 
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IV 

Para  o  Conde  Mauricio 

«Excellenlissimo  senlior. — l'ina  das  coisas  (|ue  niiiilo  desejei  foi 
olTerecer-se  algunia  hoa  occasiào  ern  qiw  podesse  ver  vossa  excellen- 
ria.  iMnqiie,  aleni  de  haver  muilos  dias  (|ue  Ihe  sou  afleicoado  por  fì- 
llio (lo  mni  excelleiife  jn  ince[)e  de  Oraiija,  vosso  pae,  de  qne  senipre 
lui  verdadeiro  aringo,  o  valor  (pie  vossa  excellencia  mostra  eni  suas 
obras  e  as  grandes  esperaiicas  que  leni  de  si  dado  ao  mundo  me 
ohrigam  muilo  mais  a  o  amar  e  a  Ihe  desejar  miiilas  pros|)eridades 
mi)  (jue  tambem  a  mim  cahe  a  minha  [)arle  conio  coubera  nas  do 
principe  vosso  pae  se  vi  véra,  de  qiiem,  assim  corno  vossa  excellencia 
herdou  ovaio»*,  assim  creio  heidiuìa  juntamenle  a  affeigao  e  vonlade 
i\m  tinha  para  me  assislii  e  ajndar  na  restanracao  de  Poilugal,  en- 
lendendo  ì^er  ohrigagào  de  princi[)es  valerosos  corno  elle  lavorecerem 
rausas  juslas.  A  minha  està  tao  puhiicada  pelo  mundo,  e  as  semra- 
/.ùes  e  crneldades  que  el-reì  de  Castella  connnigo  e  coni  meus  vassal- 
los  toni  usado  sfio  de  todos  tao  sahidas,  qne,  segundo  vossa  excellen- 
ria  é  (juei  entjoso  de  honra  e  de>ejoso  de  s'oriosas  emprezas,  nào  du- 
vido  qne  |)or  aignmas  vezes  se  alvoro(;asse  a  me  ser  nesla  compa- 
iilieiro  em  me  ajndar  a  tomar  sati>racno  d  eslt^  nosso  comnium  inimi- 
\H),  paia  0  qne  tamhem  tenlio  [)or  mnito  certo  (jne  eslarào  sempre 
pioinptas  as  vonlades  d'esses  estados.  [lois  sahem  que  ganham  nis- 
M»,  por  qnào  amada  essa  nacào  >empie  Ibi  dos  portnguezes  e  quào 
hem  vindos  delles  os  (|ue  de  là  foram  àqnelle  reino.  E  porqne  el-rei 
de  Ca>teJla,  à  conta  de  me  tirar  os  melos  (pie  possa  ter  para  os  re- 
riiperar,  embaraca  ludo  de  maneiia  (p;e  é  forcado  aos  principes  de 
«|ue  me  podiua  valer  occnparem->e  todos  com  elle  e  a  mim  esperar 
mais  tempo  do  que  poiventura  me  durarà  a  vida,  a  qual  as  doencas 
aiuqiridas  e  conlinuos  cuidados  nfa  vfìo  cada  vez  mais  consumindo, 
pc(;o  a  vossa  excellen(^ia  (jue,  sendo  Deus  sei  vido  (|ue  me  acabe  pri- 
meiro  que  va  a  Fortugal,  queira  mostrar  em  meus  fillios  a  grandeza 
de  sen  animo  e  a>sistil-os  em  suas  preh  n(;r,(>s,  poKjne  todo  o  favor 
»|iie  Ihes  der  vossa  excellencia  sìtìì  [una  o  |)oderem  inelhor  servir,  e 
assim  Ihes  encommendo  mens  criados  (jue  deixo  nestas  parles,  se 
algiins  delles  se  foreni  lefngiar  a  essas  e  abrigar  à  sombia  de  vossa 
excellencia,  conlìados  (mii  seu  sangue  e  singulares  virtudes,  nas  tpia- 
e>  eu  lenho  a  mesma  connan(;a,  e  basta  para  folgar  vossa  excelleu- 
m  de  favoi  ecer  uns  e  oulros  lembrar-se  quc;  sào  lillujs  e  creados  de 
nin  lei  que  nunca  Ibi  ambicioso  e  que,  podendo  por  muitas  vezes 
descaiK'ar.  morreu  em  trabalhos  e  misei  ias  pela  liberdade  do  seu  rei- 
m  e  vassallos.  Excellenlissimo  senhor,  Nosso  Senhor  vos  dt}  o  ciim- 
primenk)  de  vossos  (Jesejos,  comò  [)(;)de.-  Doni  AvIonìo  fìey  dv  Por- 
tiifjal  —De  Paris  a  "ii  de  agosto  15J)ii  >» 
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Para  a  princeza  de  Oranja 

«Muilo  excelIeiUe  seiihora.  —  Continua  tanto  cemmigo  a  doeiicn 
cura  que  vossa  excellencia  me  fleixon  quando  so  parliu  d'esla  cidad^* 
(le  Paris,  e  ^ào  tao  crueis  as  doies  que  me  atormenlani  de  uoile  •• 
de  dia,  que  *se  Deus  por  Sua  Misericordia  me  nào  vale,  pouca  e^|»t- 
ranga  tenho  nos  remedios  que  ns  raedicos  me  applicam,  pelo  i\\ut. 
corno  quem  se  sente  chegar  cada  vez  mais  ao  lìm  da  vida,  aules  iIh 
acabar  de  lodo  delerminei  escrever  estas  regras  a  vossa  excellencia 
para  Ihes  lembrar  que  meiecem  os  desejos  que  sempre  live  de  uv 
empregar  nas  coisas  do  mui  excellente  principe  vosso  marido  uà«» 
se  esquecerem  seus  (ìlhos  dos  meus.  os  qnaes  deixo  debaixo  tla  |)ru- 
leccào  dos  reis  e  princepes  amigos  para  que  c<ìm  sua  ajuda  e  fa- 
vor possam  restituir  Portugal  a  sua  antiga  liberdade,  e  juntamenle 
tomar  salisfagào  dos  trabalhos  (|ue  el-rei  de  Castella  me  faz  padec^i 
hatanlos  annos.  E  porque  sei  o  muilo  que  vossa  excellencia  vale 
assim  coni  o  senhor  conde  Mauricio  corno  com  os  senhores  d>>- 
ses  estados,  eslou  conliado  que  a  uiesma  vontade  que  vossa  excelleo- 
cia  levou  daqui  para  me  assistir  em  minhas  coisas  moslrarà  larnbeui 
com  effeilo  a  meus  fìlhos  para  seguirem  seus  desenhos  e  terera  mai> 
commodidades  com  que  possam  servir  vossa  excellencia.  cuja  boa  na- 
tureza  e  singulares  virludes  me  dao  tanta  c^)nlìanga,  que  bei  por  b»*in 
escusado  pedir-lhe  isto  com  mais  palavras,  nem  o  meu  mal  me  con- 
sente usar  d'ellas.  Muilo  exceliente  senbora,  Nosso  Senbor  de  a  vos- 
sa exjcellencia  o  ciimprimento  de  seus  desrjos,  comò  póde.  —  Dm 
AnUmio   Rei/  de  PorfngaL — De  Paris  hoje  22  de  agosto  de  1595.» 

VI 

Para  o  Conde  de  Essex 

«Kxcellente  senbor.— Està  <lilTeren(;a  ba  dos  imigos  do  eslado  aos 
(|ue  0  sao  da  vida,  que  os  do  eslado  esperando  se  vencem,  e  os  da 
vida  qnanlo  coni  elles  mais  espera  tanto  mais  se  vao  apoderando 
della.  Beni  me  bouvera  eu  coni  os  que  me  tyrannisam  o  eslado.  se 
me  esses  sós  fizeram  guerra,  porque  quem  vive  sempre  espera,  e 
reslauraQMos  de  grnndes  estados,  ainda  que  vagarosas,  com  solTh- 
niento  se  alcangam  muitas  vezes:  mas  miserias  e  doen^as  prolonga- 
das,  continuas  aHliccòes  de  espirilo,  imaginafoes  Iristes,  e  outros  ina- 
les  de  «jue  me  vejo  cercado  cada  bora,  se  vao  prolongando  de  ina- 
neira  que  cada  vez  me  sinto  com  menos  forcas  para  poder  resislir  ^ 
tanlos  lyrannos.  K  porque  temo  (pie  me  seja  forrado  reuder-llies  i 
vnia  muilo  cedo,  quiz  que  no  firn  d'ella  enlendesse  vossa  excellencia 
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«|ue  iiHo  inoli 0  esquecido  dii  obiìgagSo  em  que  llie  eslou  pelo  amor 
mm  que  tem  tratado  inìnhas  coisas,  e  pai  tìcular  ciiìdado  com  qiie  se 
l'inprega  iiellas  UKlas  as  vezes  quo  se  presenta  alguma  occasiào  ;  e 
sabe  Deus  qne  urna  das  piincipaes  pessoas  de  que  sempre  fiz  mais 
{Tran  caso  para  me  ajudar  em  nieus  deseuhos  n'essa  terra  foi  vossa 
••xrellencia,  pela  experiencia  qne  lonho  de  sua  muila  honra,  entendi- 
inentoe  valor,  mas  parece  que  ainda  Deus  nào  està  inteirameule  satis- 
fcilo  dos  graves  e  rigorosos  casligos  qu3  lem  dado  a  Porlugal,  e  que 
|)or  isso  Ihe  defere  a  liherdade  para  mais  tarde,  sem  haver  sido  falla  de 
'|nem  Ih'a  pro('urou  por  tantas  vias  corno  eu.  Confiado  estou.  porém, 
<|ueem  fim  o  ha  Deus  de  libertar,  e  que  iiao  ha  de  permittir  que  o 
nome  porluguez,  tao  celehrado  e  temido  no  mundo,  tiquo  sujeito  a 
uni  tao  odiado  n'elle  corno  é  o  hes|)anliol.  i»  bem  creio  que  em  todo 
tempo  que  os  portuguezes  se  lembrarem  do  que  fiz  por  elles  se  lem- 
hr.irào  juutamente  do  que  devem  a  inagestade  da  serenìssima  rai- 
iilin.  i>ois  ella  foi  de  quem  neslas  partes  recebi  mòres  favores  e  mer- 
rè.i^y  e  em  quem  conbeci  sempre  vonlade  mais  prompla  para  me. 
iissistir  na  restaurafao  de  meus  reinos,  pelo  que  pe^'o  a  vossa  (^xcel- 
leocia  me  fava  tanto  favor  que  queira  assegurar  sua  serenissima  ina- 
;'estade  deste  ineu  animo,  pois  nfio  tenho  outra  coisa  que  Ihe  possa 
ofTereccr  dina  de  sua  grandeza,  senrio  a  gratidào  e  conhecimenU)  d'el- 
le. K  se  |x>rventura  alguma  bora  julgou  minha  naluroza  por  difTeien- 
le  do  qne  Ihe  diriam  e  eu  mostrava  ter  antigamente.  nào  è  de  c^^- 
pantar  que  onde  tanlos  perderam  o  entendimento  mudasse  eu  a  na- 
tiireza,  violentada  com  tanta  diversidade  de  traballìos  comò  padego 
ha  inuitos  annos,  mas  com  nenbum  (|ue  tivesse  a  mudei  nunca  para 
•leixar  de  coubecer  e  confessar  o  muito  <|ue  devo  a  sua  serenissima 
inagestade,  uao  sómente  em  minha  vida.  mas  ainda  esperò  dever-Iho 
na  morte,  porque,  conio  sua  grandeza  nào  (em  limite,  tenho  coniian- 
i.a  n  ella  que  C4jm  a  mesma  benignidade  com  que  me  amparou  a 
inim  ampare  tambem  meus  lìlhos  e  criados,  mórmente  sendo  favoie- 
oidos  de  vossa  excellencia,  e  nào  «luvido  (|ue  o  sejam,  porque,  além 
«le  vossa  excellencia  ter  por  costume  fazer  bem  a  to<lf)s.  com  mói' 
;,'osto  folgarà  de  o  fazer  [H)r  haverem  sido  filbos  e  criados  de  iim  ami- 
ilo  seu  mui  verdadeiro.  Excellente  senhor.  Nosso  Senhor  vos  de  o 
cuniprimento  de  vossos  desejos.  Vosso  inni  afeicoado  amigo  -  Dani 
Antonio  Ret/  de  Portugal.  — De  Paris  hoje  i2  de  agosto  loDo.» 

Para  inellior  ronhecinionfo  da  liistoria  de  1).  Antonio  |X}dom  coiisult.ir-si» 
:i<  obi'iis  s%'uintes,  apontada<  por  Iniiocencio  no  Dice.  BibUographico    T.  I, 

i».  79  : 

Apologie  dAntoine,   Rnìj  de  Portngal  contre  Philippe  lioy  dEspa- 
fjpe.  mnrpaieur  de  Pmlngal,  tradnite  do  lespagnol.—  ììiS'i. 

The  explanalion  of  the  True  and  Laafìd  Righi  and  Tgtlv  of  thv 

N.«  10=  Voi.  II  — I88i,  6 
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Monte  Excélent  Prinee  Ànthonie,  the  first  of  thaiNavie.  King  of  Por- 
tngaiL  comeminy  his  Warres  againste  Phillip,  King  of  Costile  ami 
aguinst  his  SuhjecLs  and  Adherentes,  for  the  Reaììjerie  of  his  Kingdnm... 
By  the  commandment  and  arder  of  the  Superiors.  At  Leyden,  in  tlir 
Priiiling  House  of  Chrislo[)her  Plaiìlyn.  1583.  4."  —John  Adamson  W- 
ve  um  exemplar. 

Lettre  à  D.  Christofle,  prinre  de  Portugat,  pnr  Galn\  Miy,  de  Rticke- 
maillet.  Paris,  1643. 

Lettre  consolatoire  à  D.  Cristofle  etc,  par  Thef^hile  Philaldho.  Pa- 
ri.S  1646.  8.« 

Briefm  &  smnmaire  description  de  la  vie  &  mm1  de  Don  Animus 
primier  du  nom,  &  dij'huirfie.siìu*  Rog  de  Pm^tugal,  aree  plusienrs  ki- 
tres  servantes  a  Vhistoire  du  U*mps.  Paris,  chez  Gervais  Alliot.  iiSiti. 
8.^=É  escripta  por  seu  tìlho  I).  Chrislovào  de  Pórliigal. 

Histoire  secrete  de  Doni  Antoine  Rog  de  Portugal,  ttrée  des  Meinnin's 
de  Dam  Games  Vasconcellos  de  Figueiredo.  Paris,  1696.  S.""— Exìsliaan- 
ligamente  um  exemplar  na  Livraria  das  Necessidades  coni  a  imlìca- 

cao 


Don  Pedro  Mesia  de  Tobar  que  por  mi  mandado  servis  el  alìiù 
de  mi  lesorero  general  yo  os  mando  cjue  de  quales  quier  reales  { 
de  que  os  esla  echo  cargo  en  mis  arcas  de  Ires  llaves  procedidos  <lf* 
cosas  estraordinarias  y  no. lo  aviendr»  desto  de  olrò  qualquer  cliiiiMn 
que  mas  pronto  aya  en  qualquiera  do  las  olras  arcas  sacandolos  «lei- 
las  con  inlervencion  de  las  personas  que  tienen  las  llaves  y  enl)i»'> 
con  persona  de  recado  y  (M)nlìanga  que  lieve  bara  de  mi  Justicia  |mh 
vuestra  quenta  y  riesgo  a  la  ciudad  de  Lixboa  veinte  mill  ducados  qn»' 
valen  siete  quentos  y  quinientos  mil  renles  (?)  con  orden  ipie  se  en- 
treguen  en  ella  a  Geronymo  de  Aranda  mi  |iagador  de  la  genie  «l«* 
guerra  del  mi  Reyno  de  Portugal  para  que  los  imbie  en  letras  ih' 
personas  seguras  si  las  ubiere  y  si  no  con  el  primero  y  mas  segum 


Cedula  real*  mandando  entregar  22:000  esoudos  ao  Pa- 

gador  da  Ilha  Ter  e  eira,  para  applicar  Aa  fortifi- 

cagdes,  4e  19  de  Margo  de  1696. 

Este  es  un  Ireslado  bien  y  fielmenle  sacado  de  una  cedula  ini- 
ginal  del  rey  nuestro  senor  scripta  en  papel  segun  ijue  f)or  ella  pres- 
ela que  su  lenor  es  el  que  se  sigue. 

ElRkv 
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pasage  que  iihiere  a  la  Tercera  a  pmler  de  Martin  (?)  Ruiz  de  Lariz 
-mi  Pagador  de  la  gente  de  guerra  y  foi  tilìcaciones  de  la  dicha  isla 
para  (|ne  los  gaste  y  destribuìa  en  la  f'ortifìcacion  della  aimroriue  a 
la  orden  qiie  para  elio  se  le  diere  por  el  mi  consejo  de  guerra  y  la 
perdona  uue  Ics  llevare  touiara  caria  de  pago  del  didio  Geronymò  de 
Vrntida  aviendo  tornado  R.®"  (razon)  della  el  Veedor  general  y  con- 
lador  de  la  genie  de  guerra  del  dicho  Reyno  de  Porlugal  con  là  (jual 
(•sta  mi  cedula  tornando  la  R.""  della  Andres  de  IVada  mi  Sécretario 
y  mi  conlador  (Je  libro  de  raja  de  mi  liazien<Ia  y  las  personas  a  culo 
«argo  estan  los  de  la  que  s(»  tiene  (fella  los  doy  por  bien  dados  y  en- 
ti egados  y  mando  se  os  lerivan  y  pasen  en  (|uenta  dosdichos  20:000 
«iucados  con  mas  las  coslas  ipie  se  hizieren  en.  la  Heva  dellos  (|ue 
asi  es  mi  volunlad.  Feclia  en  Arangnez  a  19  de  Marco  de  lo96  =-- 
Yo  KiJlEY-Por  mandado  del  Rey  nui^slro  sefior,  Gii  Gon^alez  de  Be- 
la. Tomo  la  R/^"  Andres  de  Prada  en  22  de  Marco  de  irJ96.  =-Tomo 
la  K.**"  (le  la  G  *  de  Su  Mag.*'  antes  desto  scripta  Pero  Lniz  de  Tor- 
ivgrosa.  Tomo  la  R.""  Alexo  Dolmos.  TrmiotaR.*^"  Juan  (?)  Lana. --Cor- 
legido  Tue  esle  treslado  con  la  t^edula  originai  de  donde  se  saco  en 
lavila  de  Madrid  (?)  a  28  dias  del  mes  de  MarQO  de  lo9(i.— El  Paga- 
iIdf  Geronymò  de  Aranda-=22:()00  escudos  de  aco  M  (I;  (|ue  ret^jvio 
'IpI  iHsorero  general  don  Pt^dro  Me>ia  de  Tobar  por  mano  de  (ira- 
vici  de  Trrela  para  imbiar  a  la  isla  Tercera  para  la  fortificacion  qne 
•'li  ella  se  aze  =-  siele  quentos  quatro  cientos  y  oclienta  mil  rpoìis 
•  ?)  Kn  la  ciudad  de  Lisboa  a  22  dias  del  mes  de  AbriI  de  1596  anos 
ante  mi  Juan  Galavan  scrivano  deirey  nneslro  senor  y  maior  de  la 
aiuliencìa  y  juzgado  general  de  la  gHnÌ(*  de  guerra  y  sueldo  deslos 
ivynos  de  Porlugal  &  (^.)  paiecio  (il  senor  Geronymò  de  Aranda  pa- 
gador  de  la  dicha  gente  de  guerra  ^y  sueldo  por  S.  Magestad  y  dixo 
«|ii.e  se  dava  y  dio  por  contento  y  pagado  a  su  hohmlad  del  senor 
don  Pedro  Mesia  de  Tobar  tesorero  general  del  rev  nuestro  seiìor 
por  mano  de  Graviel  (te  Urreta  comisario  nombrado  por  el  dicbo  se- 
nor lesoreio  de  veinte  y  dos  rnill  escudos  de  aro  M  (1)  caslellanos 
<pie  vaien  siete  quentos  quatrocientos  y  ochenta  mil  reales  en  reales 
(le  a  ocho  de  a  (juatro  y  de  a  dos  de  que  s(?  dio  |)or  (!ontenlo  y  pa- 
iiado  a  su  volunlad  por  los  aver  recibido  en  la  manera  (pie  dicha  es 
lealmente  y  con  efeto  para  los  imbiar  a  la  isla  Tercera  a  |)odei  de 
Martin  (?)  Ruiz  de  Lariz  paga(h>r  de  la  gente  de  guerra  y  forlitica- 
«iones  de  a(iuella  isla  en  lelras  de  personas  seguras  si  las  ubiere  y 
sino  con  el  primero  y  mas  segmo  pasaje  «pie  se  oheciere  para  des- 
iribuirlos  en  la  fortilìcacioii  dell-i  coiiforrtK^  a  la  orden  que  se  le  die- 
r»^  p(»r  el  consejo  de  guerra  segun  (|ue  mas  largo  se  declara  por  una 
«ednla  Beai  de  Su  Mg.*^**  despachada  j)oi'  su  consejo  de  Hazienda  fe- 
«ha  en  Aranguez  a  19  de  nuirgo  de  1390  y  aiin  que  por  la  dicha  real 
<'»Mlula  avia  de  entregar  siete  quentos  (piinientos  mil  reales  enirego 
lan  solamente  el  dicho  comisario  los  dichos  siete  quentos  (piatrocien- 
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los  y  ocheiUa  mil  reales  y  por  que  la  eiilreg«  y  paga  nn  pareee  lie 
presente  renuncio  lasjeys  de  la  ynurnerata  pecunia  y  de  la  prueba) 
paga  y  eror  de  quanta  y  dolo  y  mal  engano  corno  en  ella  se  conlien»' 
de  que  otorgo  està  carta  de  pago  con  las  fuerzas  de  derecho  necesa- 
rias.  Ante  mi  el  dicho  scrivano  estando  presentes  por  testigos  Fran- 
cisco de  Rebolledo  y  Marcelo  Ruiz  y  Martin  (?)  Gomez  estautes  eii 
està  ciudad  y  el  otorgante  (jne  yr>  el  presienle  escrivano  doy  fee  (\\\e 
conosco  lo  firmo  de  su  nombre  y  desta  carta  de  pago  se  ade  tornar  la 
razon  en  los  libros  del  seìior  Veedor  general  Don  Alonso  de  Velascc 
y  en  los  del  seiìor  contador  Gaicìa  de  Vallejo=Geronimo  de  Aranda 
Ante  mi  Juan  Galavan  scrivano.  £  yo  Juan  Gafavan  scrivano  sohredi- 
clìo  fui  presente  y  la  fize  sacar  de  mi  registro  y  fize  mi  signo  y  fil- 
ma a  tal  (?)  en  testimonio  de  verdad=-Ji)an  Galavan. 

(Diz  mila  vota  no  alto)  Lixboa  a  22  de  AbriI  de  I39G  =  Cane- 
gada.  (E  por  outra  lelra)  385. 

("Arch,  vav,  da  T.  do  T.,  Corp,  Chron.,  Pari,  2^  mar,  274, 
w."    174.) 

Pelo  Tabelliào  d'Angra  Manuel  Jacoine  Tri^'o  fui  feita  a  1  de  SHembro  è' 
1598  urna  cs(*riptura  de  parti lh:i  eulre  os  lierdeii*os  de  Estcvain  de  Ccrveira,  é» 
valor  porque  fora  veiìdido  o  tenem  e  eiras  fio  Monte  Brazil  aonde  se  edifica  n 
foìialeza,  o  aual  the  fora  pago  coni  urna  c(uliila  reni  da  importancia  de  904|05(i 
rs.  pagavel  uois  annos  depois.  Os  intcressados  deram  procuragao  para  a  venda 
da  dita  cedula  ao  P.«  Balthazar  Barreiros,  da  Compantiia  (fo  Jesus,  e  a  Cusio«iin 
Vieira  Bocarro,  Pi*ocurador  da  Cidade  d'Aiigra,  que  de  fiicto  a  venderain  oin 
Madrid  por  7401000  reis  a  Gabriel  Hoiz  Pardo.— Descontadas  as  despozas  sr»- 
nicnlo  se  repartio  pelos  lierdeiros  a  quantia  de  64011000  ivis. 


(?)  Sào  palavras  (jue  eslào  em  breve  ou  que  offereeein  duvida  :  reaiea  lain- 
iiem  se  poderia  ler  maravediz\~-Mmiin  poderisi  tainbem  ler-se  Men  ;  &. 

iì)  Este  signal  e  a  expressào  anferior  oio  nào  sei  o  que  quereni  dizrr 
Mao  tenlio  opportunidade  de  procurar  ohras  iie.spaidìolas  que  me  pode.v*ciii 
esclarecer.  {Nolm  do  Si\  J,  I.  de  Brito  Rebello.) 

Acó  alias  oc/io,    isto  é,  reales   ifc  a  «r/w— real  de  oito,  oii   moeda   «k*  prata   hespaiihcilà  «i" 
valor  ile  8  rraes.  0  M  talvt'Z  «ipnifiqiif  iiiaravediz. 
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(jtrta  do  Dez-'^'^  V.  J.  F.  C.  da  Costa  a  S.  Ex,^  o  Ministro  e  Secreta- 
rio  d'Estado  dos  Neg<KÌos  do  Ultramar j  acompanhando  a  ta- 
bella da  Real  Fazenda  da  iiha  de  S,  Miguel  nos  16  annos  de 
1810  a  1824, 


111."**  (!  Ex  ""*  Snr.  —  Sendo  o  exanie  de  ludo,  quanto  em  S.  Mi- 
guel dizia  respeito  a  Real  Fazenda,  um  dos  artigos  incluidos  nas  ins- 
iruc^es,  que  fizeram  parte  do  Decreto  de  30  d'outubro  passado.  em 
qua  El-Rei  N.  S.  bouve  por  bem  incumbir-me  da  commissao  a  que 
se  dignou  maiidar-me  a  dita  iIha,  levo  às  m3os  de  V.  Ex.^,  para  que 
|K)r  ellas  chegue  a  Presenta  do  Mesmo  Senhor  a  tabella  da  receita  da 
dita  Real  Fazenda  nos  quinze  annos  ultimos,  coniecando  no  de  1810. 
0  acabando  no  de  1824  enclusive. 

Ella  apresentarà  a  S.  M.  e  a  V.  Ex."*:  1.'^  a  rela^ào  de  todos  os 
lainos,  de  que  em  S.  Miguel  se  compòem  a  dita  real  fazenda;  e  2.^  o 
que  cada  um  d'elies  lem  produzido  no  menciouado  periodo  dos  ditos 
nltimos  quinze  annos;  traballio  este  que  necessariamente  havia  de 
preceder  a  todos  os  oulros,  tratando-se  do  exame  da  real  fazenda  de 
S.  Miguel:  porque  so  d'aquella  relac5o  podìa  vir  o  couhecimento  das 


(•)  Continvmh  de  pag.  284. 
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Fontes,  de  que  està  dimanava,  e  dos  dìversos  artìgos,  a  gue  se  devìd 
BXtender  o  deterniìnado  exame,  e  so  a  noticia  do  (|(ie  havia  dim.iii.i- 
do  de  cada  urna  das  ditas  fontes  tnn  uni  periodo  Jà  crescido,  qual  ;t- 
(|uelle  era,  abria  o  caminho,  jà  para  comparar  o  producto  de  nnsaimos 
coni  0  dos  outros,  afini  de  se  ver  qiiaes  ramos  iani  om  aiigmenti. 
(|uaes  em  estacionalidade,  e  ipiaes  ein  diminiiigOo,  coiuu  cuiupria  in» 
exame  de  loda  a  fazenda,  para  se  Jndagarem  depois  as  causas,  qnr 
produziam  esles  resnltados,  e  ser  possivel  remediaV  aquellas,  t|!n? 
teiidiào  a  diiiiìnnir,  e  promovt^r  as  outras,  (|ue  tendiani  a  anginen- 
tar:  jà  para  se  p!)der  calcular  por  nm  termo  medio  o  Tuturo  animai 
rendimento,  que  convem  saber,  para  lodas  as  disposi^oes  relalivas  ;i 
despeza. 

A  esle  primeiro  trabaiho  bade  scgnir-se  naia  njemoria,  que  n  n'v 
peito  de  cada  um  dos  ditos  ramos  faca  conbecer:  4  "  a  sua  origem,  •■ 
ostabelecimento;  2.®  a  legisla^ao,  que  Ibe  é  relativa:  3."  a  pralira 
que  ella  lem  lido:  t.^  as  considera^-^oes,  que  parecemm  conveiiieiile> 
sobre  a  dita  iegisla(;àu.  e  a  (bta  pratica,  para  se  dar  a  conbecer.  n 
que  carece  de  remedio,  assim  em  uma  c<jmo  em  outra  parte:  qiie  •• 
0  mesmo,  que  dizer,  para  si»  dar  a  conbecer.  se  estao  sans.  ou  >»• 
em  alguma  cousa  defeituosas,  e  carecedoras  de  alguma  nova  pn)\i- 
dencia  n'esla  iiha,  a  taxamn,  e  arrecadac.lo  da  Real  Fazeuda,  eslt'> 
dois  primeiros  arligos  a  considerar  no  exame  de  Uxia  a  fazeuda  pii- 
blica,  e  <fue  Sflo  relativos  a  sua  revvila, 

Outra  memoria  se  seguirà,  contendo  a  distribuiamo  ila  Real  Fazeu- 
da, (jue  vem  a  ^^v  a  sua  despeza:  para  que  achando-se  nostas  dua> 
inemorias,  tudo  f|uanto  lespeita  à  taxurào,  arrecadumo  e  lUstrihii' 
cAOj  ou  a  receita,  e  à  despeza  ila  Real  Fazeuda  em  S.  Miguel,  sf 
veja  completo  o  exame,  (pie  Ibe  é  relativo  e  qiu?  se  ordena  uas  «lila^ 
instrucc<oes. 

Pareceu-rae  poiem  convenieule  anlecipar  a  remessa  «la  dita  latx*!' 
la,  a  d'estes  outros  trabalbos.  para  que  V.  Ex.^  pelq  siujples  inspecv:ì«» 
della,  sem  dependencia  d'alguma  redexao  minba,  conbecesse  a  inln- 
ra  falla  de  i»rdem,  com  ipie  se  tem  marcbado  ale  agora  no  que  rev 
peita  alleai  Fazeuda  d  e^ta  ilba,  ao  mesmo  tempo  que  a  onlem  ria 
administraQào  da  Fazeuda  é  uma  das  primeiras  cousas,  qbe  a  sen  nv 
peito  recommendao  os  mestres  da  politica,  inculcando-a  corno  rss^'ii- 
cialissima  para  o  seu  boni  estado.  e  para  o  seu  aproveitamentu. 

Na  refenda  Tabella  acbarà  V.  Ex."  em  1818  entregue  nos  n)fn'> 
reaes  o  producto  do  subsidio  litterario  da  Villa  do  Norrteste.  e  st»» 
termo,  de  23  annos.  d'esde  l71Kj  ale  1817:  e  consequenleraenli' 
por  ([nasi  a  quarta  parte  de  binn  seculo  esqueceu  aos,  ((ue  eslivii- 
rao  à  testa  da  publica  adminislra^*rio  dos  A(;mes  bum  ramo  das  rcn- 
das  reaes  desta  Ca|)itauia,  o  ipie  nao  podia  ac4)ntecer,  seuào  |hh 
falla  de  ordem  no  sistema  Adininistralivo. 

0  mesmo  se  ve  em  quanto  aos  diieitos  da  cbancellaria:  à  tiècima 
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(las  Comendas:  ao  rendimento  das  (^omendas  vagas:  e  oiilros  artigos. 

Estabelecidas  as  conlribuicoes  das  sizas,  do  sello,  da  carne  verde, 
i'  da  dècima  urbana  enj  conse(|nencia  de  Ires  alvaràs  na  data  de  3, 
e  de  lium  na  data  de  17  de  Juuho  de  1809,  e  dizendo-se  em  todos 
«'lles.  (lue  as  necessidades  urgentes  dotslado  pediao  os  referidos  im- 
poslos,  V.  Ex.*  vera,  comò  éjue  desmenlida  està  necessidade,  para 
me  esplicar  asim,  pela  falta  de  ordem,  (|ne  a  dita  Tabella  manifesta 
relativamente  ao  aproveilamento  d(»  seu  producto  uesta  liba.  Cpbra- 
rào-se  com  effeilo  os  ditos  imposlos  desde  o  anno  de  1810:  mas  V. 
Kx.'^  vera  que  a  sua  importancia  nào  fez  falta  para  mnitos  annos  na 
Junta  da  Beai  Fazenda  desia  Capitania,  a  Tujo  cargo  estava,  e  està  a 
sua  arrecada(;ao,  e  a  sua  administracào. 

A  siza  da  Hibeira  Grande  la  esteve  cobrada  nas  màos  dos  rece- 
bedores  desdtì  1810  até  1816,  em  que  della  se  fizerao  as  primeiras 
ciitradas  nos  Cofres  Reaes,  comò  se  ve  da  dita  Tabella. 

A  siza  da  Lagoa  leve  a  mesma  sorte  ale  ao  anno  de  1817,  a  de 
Agoa  de  Pào  até  1814.  e  a  do  Nordeste  até  1818.  0  sello  da  Hibeira 
filande  esteve  no  mesmo  abandono  até  1816;  o  da  Lagoa  até  1817, 
n  de  Agoa  de  Pào  ale  1814  e  o  do  Nordeste  até  1818. 

Do  im|K)sto  da  carne  verde  na  cidade  foi  primeiro  Thezoureiro  José 
(le  Souza,  que  teveeste  exercicio  desde  o  seu  estabelecimento  em  1810, 
ale  Jniho  de  1815.  Elle  é  falecido  ha  multo  e  V.  Ex."*  vera  nola- 
no por  mim  o  cpie  produzio  o  seu  recebimento:  mas  nOo  a  epocha  da 
sua  entrada  nos  (iofres  Reaes:  porcpie  elle  entregou  o  qne  quiz,  e  nin- 
guem  pergunlou  |)elo  mais,  e  pelas  minbas  averigua(;Aes  para  orga- 
iiizar  està  Tabella,  é  que  vim  a  sabei-,  <pi6  Imma  quarta  [)arte  ou  ma- 
is (lo  seu  recebimento  se  acbava  ainda  seni  ter  entiado  na  Real  Fa- 
zeiida:  parando  em  mSos  particniares  alias  promptas  a  entrega-la, 
assim  i\\\e  Ib'a  pedirejii.  Procedeu-se  a  inventario  no  juizo  dos  oi- 
làos  desta  cidade  em  1817,  pela  morte  do  dito  José  de  Souza.  Para 
esle  firn  se  pedìo  da  Junta  da  Real  Fazenda  (fAngra,  huma  conta  do 
«|ue  elle  tinha  recebido,  do  que  tinha  entregue,  e  do  que  estava  res- 
tando peh»  dito  recebimento.  Deo-se  a  dita  conta  na  data  de  23  de 
Junho  de  1817,  d'onde  constava  o  rendimento  que  refiro  no  citado  In- 
i^ar  da  Tabella,  e  aonde  se  declarava  ser  o  seu  debito  1:917^^013. 
Nào  lembrou  porem  nunca  mais  esle  negocio,  e  desse  resto  pude  sa- 
ber,  conio  disse,  a  existencia  em  màos  particidares.  [Homplas  a  sa- 
lisfazel-(K  assim  (pie  llie  fcM-  pedido. 

0  pioducto  deste  ramo  na  Villa  da  Ribeira  Grande,  so  se  (X)me- 
m\  a  entregar  em  1816,  e  na  Villa  da  Lagoa  em  1817. 

A  decima  urbana  da  Ribeira  Grande.  s<')  foi  entregue  em  1819, 
em  todoo  seu  producto  desde  1810. 

Os  novos  direitos  desde  1818  ale  agora  là  estao  no  poder  do 
Tliezoureiro,  e  da  mesma  sorte  o  profluctodo  correio  desde  1819. 

E  portauto  a  arrecadafao  lem  consistido  no  recebimento  do  que 
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se  lem  querido  enti  egar,  o  que  indubitavelmeate  e  ma  maneira  de 
arrecadar. 

Acresce  porem  a  isto,  (|uc  se  liào  ajuslào  as  coniai  dos  diverso^ 
recebedores  de  lodos  esles  ramos.  A  siza  da  cidade,  por  ^^xemplu. 
leve  pelo  seu  prìmeiro  thezoureiro  Ignacio  José  de  Meilo.  o  qiial  leve 
este  exercìcio  por  annos,  e  eobrou  luais  de  trinia  contos,  conio, a 
dita  Tabella  manifesta.  Foì  remettendo  para  os  cofres  de  Aiigra  a> 
addiQòes,  que  d'ella  constam;  e  deixuu  de  ser  thezoureiro  en)  1817. 

Os  livros  de  reoebimento  da  siza,  (]ue  formam  o  debito  do  <JìIh 
thezoureiro  là  se  achani  na  Terceira  para  onde  sào  annnahnenle  r^ 
mettidos:  o  thezoureiro  aqui  està  em  S.  Miguel,  coni  um  cresriftissi- 
ino  numero  de  parciaes  quantias  entregues,  que  hào-<le  fazer  o  se» 
tlade  Haver,  corno  se  ve  da  mesma  Tabella.  .\]as  a  C4)nta  nào  se  lh<' 
tein  tomado«  nem  ajustado,  e  ningiiem  sahe^  se  enlregou  ludo,  oii 
sómente  parte  do  seu  recebimento. 

Nos  outros  recebedores  é  o  niesmo,  geralmente  faUindo.  e  so  il.* 
1821  em  diante,  em  que  està  ìiha,  s(*/parando-se  da  Terceira.  l**ve 
nin  corregedor  provedor  da  Fazenda,  que  era  zeloso,  e  minilo,  e  li- 
iiha  a  seu  cargo  estas  cousas,  é  i|ue  V.  Ex.*  vera  pela  leferida  Ta- 
bella a  devida  regularidade  na  entrega  do  prodncto  de  to<las  as  cou- 
tribui^oes  novas  acima  referidas:  mas  jà  W  Ex.''  observarà  na  uttim;) 
addifao  do  sello,  cessar  a  anterioi  ordem,  e  methoilo:  e  scudo  t^>(e 
dependente  das  pessoas,  (pio  lem  os  empregos.  e  nào  de  uni  sy>- 
tema,  nao  é  possivel  esperar,  que  seja  permanente. 

Para  dar  a  V.  Ex.*  estas  idéas,  é  que  anteci|)ci  a.  i  emessa  da  di- 
ta Tabella,  aos  outros  trabalhos,  que  hào-de  concluir  a  mìnha  mw- 
miss3o  na  parte  relativa  a  Fazimda  Real:  porque  me  parecia  indiv 
pensavel,  que  S.  M.  mandasse  quanto  antes  ajustar  estas  contas,  c<ifn- 
parando  o  Deve  proveniente,  e  constante  <los  .livros  do  recebimento, 
que  lem  sido  remettidos  para  a  junta  da  Terceira,  coni  os  recilNb 
das  parciaes  entregas,  que  lem  feito  os  thezoureiros,  e  que  os  leni  eni 
S.  Miguel,  e  (|ue  fazem  o  seu  llade  llaver. 

Toda  lì  riemoi a  nislo  j)ò<le  ser  conseqnente  pelas  mtidaiicas,  ^i 
que  estào  sujeitas  as  fortunas.  E  ale  sendo  esles  thezoureiros,  e  n*- 
cebedores  nomeados  pelas  Camaras,  cnjos  olTìciaes  licam,  v.àw)  seiis 
abonadores,  responsaveis  pelo  (|ue  ellt^s  deixarem  de  eiuregar:  beni 
visto  è.  que  està  obrigagao,  e  responsabilidade,  nào  p6de  ser  inde- 
terminada  :  que  ella  supoe,  f'azerem  os  mais  servidores  de  S.  M.  a 
tempo  e  horas,  o  (|ue  Ihes  incombe  fazer,  e  que  se  no  flni  de  IO.  oii 
15  annos  de  contas  nàotomadas  a  um  thezoureiro.  ou  recebedor.  elle 
se  achar  alcancado,  pela  minha  jnrisprudencia,  nào  se  bade  priN*^- 
der  legitìmamente  contra  os  que  o  nomearani,  e  que  nao  tiverain 
parte  no  abandono,  em  (jue  se  deixaram  os  ajustes  de  contas  |hh 
tantos  annos,  sendo  iniquo  nesse  caso  querel-os  responsabilisar  poi 
cnlpas  alheias. 
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É  tatubem  iiidispensaveL  que  se  mandem  quanto  antes  recoilier,  e 
leceber  essas  quantias,  que  se  acham  por  mSos  paiticulares,  e  nao 
entregues,  so  porque  se  Ihe  nao  pedem. 

Os  meus  trabaihos  futui*os,  mostrarUo  a  V.  Ex/  corno  me  parei^ 
(|ue  tudo  isto  é  possivel  por  n'uina  regularidade»  e  ordem,  facilima 
Hin  si,  e  insusceptivel  de  abusos,  e  de  esquecimento.  E  por  agora 
concino  protestando  a  V.  Ex.^  toda  a  minlia  obediencia.  ==  Deus  Guar- 
die a  V.  Ex.*  inuitos  annos=S.  Miguel  5  de  Oulubro  de  I8io.  ==  De 
V.  Ex.*=P.  S.— Como  està,  e  a  Tabella  que  a  acompanha  é  relativa  à 
Heal  Fazenda,  remeto  de  tndo  urna  copia  a  S.  Ex/  o  Ministro  e  Se- 
cielarii»  d'Estado  dos  Negocios  da  Fazenda  e  Presidente  do  Real  Era- 
rio =111."^  e  Ex."**  Sr.  Joaquim  José  Monleiro  Torres  =  Mt.**  rever.*'' 
r  fiel  cr.^*— V.  J.  F.  C.  da  Costa. 


Tabella  da  recelta  da  Real  Fazenda,  da  Illia  de  S.  Mi- 
guel, nos  16  annos  de  1810  a  1321 

nESUMO  DE  TODAS  AS  HECEITAS 

hizimos  de  toda  a  liba: 

Eni  trigo  grosso  das  arremata^òes  ;i:717  moios  e  18  alqueires; 
redizima  e  mais  alcavallas  68G  moios.— Total  iìiìOli]  moios  e  i8 
alqueires. 

V  qual  quantidade  ao  preQo  kle 
658  rs.  0  alq.^  segundo  con- 
sta (la  Tabella  respectiva^  faz 
em  dinbeiro  o  total  de  .  . 
Em  dinbeiro  — grosso 
das  arrematacoes  .  .  . 
Redizima  e  mais  alcavallas  . 


988:4)Oid778 
4  Ì8:6a2f5578 


1 .3«0:039^0 

Readimenlos  da  Alfandega im.mmi 

Sizas  das  compras,  e  vendas  dos 
Iteiis  de  ralz  : 

Cidade 7;>:Ì528,$67 1 


Ribeira  Grande 
Villa  Franca 
Lagoa      .     .     . 
Agoa  de  Pàu 
Nordeste      .    . 


20:48l(J907 
8:046,5728 

± I 104775 


114:883^598 


Somma  . 
N.o  10»  Voi.  n— 1881. 


4.098:98  44ì:W9 
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Ti-ansi)orte 2.098:984d:]iii 

Sellos  dos  papeis,  e  herancas:  (a) 

Cìdade 51:811(5666 

Ribeira  Grande      ....  12:172^496 

Villa  Franca 6:864j5313 

Lagoa a:711i5374 

Agoa  de  Pao 614<5315 

Nordeste 734j$202  75:90853W; 


(lineo  réis  da  carne  verde: 

Cidade 28:082^74 

Ribeira  Grande      ....  4:530^224 

Villa  Franca I:284do07 

Lagoa 641,5380 

Agoa  de  Pào 43^406 

Nordesle 12^430                   34:31)iMil 

Decima  dos  predios  urbanos: 

Cidade  (b) ei5:340d2o9 

Ribeira  Grande       ....  12:289^433 

Villa  Franca 2:3335491 

Lagoa I:8?59i5529 

Somma  72:022j57l2              2.209:487.)!  !« 


(a)  Quando  S.  Miguel  pela  sua  Rcvolugào  do  1."  de  Marco  de  1821  constiiu- 
indo-se  independente,  e  aeparada  da  Capitania  Geral  dos  Ayores.  se  unlo  ac»^ 
Uevolucionarios  de  Porfugal,  estabelecc*o  hum  Governo  que  se  chainou  Supn*- 
mo,  o  qual  para  fozer  popuiar  aquello  movimento,  e  aquella  novidade,  jKH-du- 
iis  Portarias  nas  dattas  de  iO,  e  de  23  do  mesmo  mez,  susixiudeo  os  iinpoì^t>> 
do  Sello,  das  lierangas,  e  da  DtM'ima  Urbana  desile  o  principio  do  anno  de  1^' 
mandando  atht»  restituir  aquella  parte  quo  jà  se  liavia  cobrado  perteucenle  ao 
dito.  Em  consequencia  do  que  eslc  imposto  do  Sello,  no  anno  de  Ì810  e  segui»- 
tes,  comprebcndeo  semente  o  Sello  dos  papcis,  sendo  desFalcado  da  parte  rela- 
tiva às  iierancas,  ao  que  se  deve  attender  no  (balenio,  on  ronsideracOes.  que  -J»' 
fìzerem  sobre  o  seu  produclo. 

(b)  Como  por  buma  parte  neste  Ramo  nào  podemos  descobrir  o  seu  produ- 
cto  em  alguns  annos,  que  se  achào  fallos,  e  isto  pela  mesma  razao  que  se  pò- 
derà  vi^r,  e  pela  outra  parte  nào  podessemos.  adir-lhe  os  rendimenlos  de  1819  f 
sc^uintes  [jelo  motivo  constante  da  observayào  retro,  que  fizemos  tralando  ^^ 
Sello  dos  papeis  e  berarjyas,  tomamos  para  computayao  deste  Ramo  o  seu  hm'- 
dimento  nos  ciuco  annos  successivos,  que  tinbamos  de  Ì815  a  1819  e  i)or  elli  * 
suprinios  os  ourros  dez  que  faltavSo  pam  completar  os  quinze  annos,  que  t«r- 
tnnmos  para  objecto  da  nossa  tarda. 
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Transporle      .....     liiOiìÒliì  ±i^'MlMi^ 

AgoadePào     .....        1:242^240 

Nordeste 68i$940 

Mais        43^960  73:379^852 

Siibsidio  lilerario: 

Cidade 2:339?$931 

Ribeira  Grande      ....  1:344^384 

Villa  Franca 1:371^437 

Lagna 1:042^5701 

Agoa  de  Fio 330^739 

Nordeste 24i^H2                    (J:870f?244 

Celleiro  publico 4:333^343 

Direìtos  da    Chancellaria      .     .  4I3}$270 

Novos   Direitos       048^370 

Decima  das  Conieudas     .     .     .  469^974 

Corroio 2:70IÀ373 

j'roprios  da  (ioroa  por  anliga 

apropriafjào G33?>0(X) 

Proprios  da   Corna  conu)  (>apel- 

las  vagas 7:390^261 

Pioprios  da   (^oroa    corno  ren- 

dimenlos  dos  Caplivos    .     .  1:264?H3G 
Pioprios  da  Coroa  corno  Bens 

do   Fisco 3:663tìil30                  2I:539?)07» 

Kxclusìvo  do  labaco  e  saboarias: 

Produzindo    annualmente 

:J0:8395243,  vem  a  fazer 

nos  15  annos     ....  t62:389rS423 
Uemlimeuti>   da    Bulla      .     .     .     21:730^000  484:339fH23 

Vem  a  sommar  tudo  n()s  dilos  13  annos  .  .  .  2.793:G13r$7IH 
«' cabe  consequentemenle  a  cada  hum  delles    .     .     .        18(5:374^381 

Qnantia  està,  que  se  deve  ter  por  tanto,  conio  rendimento  anmial 
«la  Real  Fazenda  na  liha  de  S.  Miguel. 

Deve  poreni  observar-so,  que  os  rendimento:^  da  Alfaiide^m  suo  muilo  iii- 
fjM'iorcs  ao  que  deveriào  ser,  se  nao  viesse  despaciiada  conio  vem  de  Portugnl 
para  S.  Mifruel  Imma  grande  parte  dos  ^cneros  eslran^'eiros  e  eoloniaes,  que 
liii  dita  Uba  se  consomem,  e  cujo:^  Direitos  portanto  ià  flcào  acuniuludos  em 
n'ndimenlos  das  Aiiandegas  de  Portugal,  devendo  iwrem  ttn'-se  conio  proveni- 
niles  da  deS.  Miguel. 


-^ 


\ 
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Tabella  dos  pbecos  que  tiverào  os  trigos  .na  Ilha  de  S.  Miguel  m$ 

15  ANNOS  de  1810  A  1S24«  CONFORME  OS  PRE^  DA  UQUIDACAO 
FE1TA  PELA  ReAL  FaZENDA  PARA  PAGAMENTO  DO  ClERO  DA  MESMA 

Ilha  constante  dos  Livros  da  Alfandega  de  Ponta  Delgada. 
Anno  de    1810 825 

1811 m 

1812  .     .     .     • 1028 

1813 708 

1814 644 

1815 63;{ 

1816 m 

1817  ' 80i 

1818 755 

1819 530 

1820 407 

1821 385 

1822 50i 

1823 : 525 

1824 670 

Veni  a  sommai* 9iJ87(i 

Ouantia  està  (|ne  scado  dividida  por  ÌS,  produz  658,  sendo  p(H- 
lanto  esle  o  pien»  nmVvì  do  irigo  nos  ditos  15  annos,  conforme  o 
prego  da  niesma  liquida^Do. 

EsU  liquidacào  faz-se  para  pnanmcMìto  do  (Jero,  e.  corno  o  trigo  dos  dizi- 
mos  de  S.  Miguel  lie  todo  applicàdo  para  o  mesino  pagamento,  faltando  aimi;< 
annualmeote  crescida  poryào  que  se  Ine  satisfoz  a  diutieiro  pelo  prego  da  liqui- 
dacào,  por  isto  he  que  seguimos  para  o  calculo  os  precos  da  aita  liquidacào. 
Pelos  precos  que  o  trigo  tevc  na  vcmdagem  do  Celieiro  desta  Cidade,  o  meio  ter- 
mo delles  tem  atguma  diferenca  dando  o  rezultado  de  ISJillO  nos  dito^  annos,  f 
c'ai)endo  por  isso  a  cada  um  745. 


PrODICTO  DOS  DlZlMOS  DE  TODA  A  IlHA  DE  S.   MlGl'EL. 

AìiHos  Trigo  Dinheiro 

1810 333    Moios     ....     47:8o4(57i0 

1811 333        »        ....      47:854^710 

1812 360        »        ....      78:504^600 

Somma    ....    1:026    Moios    ....    I74:2i4«)20 


ARCHIVe  IM)S  AnORC!^ 


345 


Annos 


frigo 


» 
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Transporte.     .     .      1:026    Moios 

1813 360 

1844  .     • 360 

1815 350 

1816 380 

1817 350 

1818 355 

1819 355 

1820 355 

1821 463        »     e  46  alq 

1822 463        »     e  46    » 

1823 463        »     e  46    » 

1824 .  465        .        .     .     . 

Somma       5:717  moios  e  18  aiq. 


» 


IHnheiro 

174:214,9020 
7S:504,$600 
78:504,91600 
67:323,S(100 
67:323,!1100 
67:3234100 
81:804,9000 
81:804,91000 
81:8044000 
48:0004066 
48:0004066 
48:0004066 
66:0004000 

988:6044778 


Esie  é  0  producto  dos  dizimos  e  conforme  as  arrematacQ^s.  que 
d'elles  se  fizerào.  • 

Os  arremataiites  porcai  paf  ào,  aleni  do  refcrido  pre(o  de  suas  arremata- 
^'ues,  a  Redizima,  por  que  se  Ilio,  carregào  iO  por  cento  e  mais  algumas  alcaval- 
las,  que  podcm  calcufar-se  de  2  a  il  por  cento,  de  modo  que  a  este  rendimen- 
to se  podem  acrescentar  mais  12  por  cento,  Eazcndo:  trigo  mais  686  moyos,  di- 
iilieiro  mais  118:632if373  reis  ;  vindo  portanto  a  ser  o  total  rendimento  noi* 
ditos  15  annos:  trigo  6:40:)  moios  <>  18  alqiieires,  dinheiro  1.107:237JI351  reis. 


Rkndlventos  da  Alfanoega,  da  Cioade    de  Ponta  Delgada, 

NA  Ilha  de  S.  Migi'eL 


Annos 
1810 


Tituh  dos  tìireitos 


Products 


Direitos  de  10  e  15  por  cento    23:0134955 
Dìreitos  de  3  por  >    .  .  7:6274318 

Direitos  de  2  por  >    .  .  4:6364553 

Producto  das  iìntas 8:0324355 

Producto  do  guindaste 2004000 


Total 


43:5104181 


Somma     .....     43:5104181 
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1812 


481» 


isti 


I8K) 


1816 


1817 
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Transporte 43:3 105181 

Direitos  de  10  e  1»  \m  conto  .  i6:138i$370 
Direìtos  de  3  por  >     .     3:040,$535 

Direitos  de  2  por  :     .  .  6:670^790 

Prodacto  das  flntas 7:568j!l413 

Producto  do  guindastc ^004^000        43:618>>I(IH 

Direitos  de  10  e  lo  por  rento  .  38:!210|$786 
Direitos  de  3  por  ».  2:714^717 
Direitos  de  2  por               ».     6:742^195 

Producto  das  finta.s 9:007,J930 

Producto  do  guindaste 200^»00        :i6:87o4«*t 

Direitos  de  10  e  lo  por  cento .  29:284)$719 
Direitos  de  3  por              ».       410)9750 

Direitos  de  2  por  ».  7:6244$751 

Producto  das  flntas 10:560^25 

Producto  do  guindaste 200^000         48:080^710 

Direitos  de  10  e  15  iior  cento  .  43:400i$806 
Direitos  de  3  por  ».       652($305 

Direitos  de  2  por  »      .    6:063f$589 

Producto  das  flntas 10:831i$894 

Producto  do  guindaste 200,$000        61:li8^»l 

Direìtos  de  10  e  lo  por  cento  .  35:6724il09 
Direitos  de  3  por              ».       817<$960 

Direitos  de  2  por  ».  6:109)91699 

Producto  das  flntas 8:666,$228 

Producto  do  guindaste 200);K)00        51:465d;9!N'> 

Direitos  de  10  e  15  por  cento  .  18:463)$648 
Direitos  de  3  por  »,      .      764)$598 

Direitos  de  2  por  ».    5:930)$185 

Producto  das  flntas 8:723(S(918 

Producto  do  guindaste 1 16)5460         :{3:998d8«W 

Direitos  de  10  e  15  por  cento  .  22:371<S;602 
Direitos  de  3  por  ».    2:254)$344 

Direitos  de  2  por  ».    9:980)$266 

Producto  (ìas  flntas 10:396)5005 

Producto  do  guindaste  ..,,..       151^50         43:15.1086" 

Sonima 383:831*928 
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Transpprle 383:851(J928 

1818      Direìtos  de  10  e  io  por  cento  .  2!2:287«S»23 
Direitos  de  3  por  ».    2:259<$754 

Direitos  de  2  por  >      .   6:496f$711 

Prodncto  das  fintas 7:975i$030 

Prodncto  do  guindasle 116($I710        39:136,^028 

_   .     Il  .  1^1 

181»      Direitos  de   15  por      cento  .  15:843|$189 

Direitos  de  10  por  »      .  8:962iSK)78 

Direitos  de  3  por  »      .  2:815f$691 

Direitos  de  2  por  ».      961^338 

Prodncto  das  fintas 11:696^25 

Prodncto  do  guindaste 255<S1950         40:534f$771 

I8i0      Direitos    de    15    por     cento  .  8:2744798 

-    Direitos  de  10  por  >      .  7:541)9836 

Direitos  de  3  por  ».  2:510i»363 

Direitos  de  2  por  ».      988<S(591 

Prodncto  das  fintas 7:91  IMIO 

Producto  do  guindasle 212^40        27:439f$i638 

IHiI      Direitos  de  15  por       cento   .  11:824<S000 
Direitos  de  10  ix>r  »      .    5:674491522 

Direitos  de  3  por  »      .    1:870^770 

Direitos  de  2  por  »      ,       770*220 

Producto  das  fintas 7:91  IMIO 

Producto  do  guindaste 200,$000        28:250*922 

Ì8i2      Direitos  de   15  por      cento  .  15:908*103 

Direitos  de  10  por  »      .  7:215*254 

Direitos  de  3  por  ».  2:227*147 

Direitos  de  2  i)or  »  983*715 

Producto  das  tìntas 7:911*410 

Producto  do  guindaste 200*000        34:445*629 

18Ì3      Diieitos  de    15  por      cento  .  17:063*176 

Direitos  de  10  {m-  »      .  7:300*739 

Direitos  de  3  por  »      .    2:246*197 

Direito^  de  2  por  ».       890*822 

Producto  das  fintas 7:911*410 

ProducU)  do  guindasle 200*000        35:612*344 

Somma 589:271*260 
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Transporte 589:27  l<J260 

i824  Direitos  de  lo  por  cento  .  18:421^216 
Direitos  de  10  por  .  .  .  »  .  5:328i9200 
Direitos  de  3  por  .  .  .  »  .  I:459d736 
Direitos  de  2  por    .  .  .      »  630^91679 

Producto  das  fintas 8:750*9000 

Prodncto  do  guindasle 200^000        34:789i$83l 


Total 624:061i$09l 


( SupprinUram-se  aqui  as  contas  relaiivas  a  todas  as  fantes  de  in- 
cetta cottstantes  da  TaMla  gei  al  de  pag.  341  a  343^  parque  deUas  aó 
resulta  o  conhedmento  das  datas  das  entregas  dos  thezoureiros^  e  per- 
tanto sem  interesse  algum  tia  acttMlidade.) 


M*  49 


Copia  da  Carta  do  Desetubargador  VicetUe  José  Ferreira  Cardozo,  ao 
/«  ™  e  £j;.»«  Snr.  D,  Migud  Antonio  de  Melb,  Ministro  e  Sf- 
cretario  d'Esiodo  dos  Negocios  da  Fazenda,  e  Prezidentt  do 
Real  Erario.remettendO'SeAhe  huma  Copia  da  Carta  anlectà^u- 
te,  e  da  TabéUa  qm  a  acompanhava,  com  a  mesma  data. 


]V.*48 


Copia  da  Carta  do  Deseìnbargador  Vicente  José  Ferreira  Cardozo  à 
Camara  d'està  Cidade.  communicando  o  resuliado  das  averi- 
guafòes  do  Provedor  da  Casa  da  Moeda,  sobre  os  ohjectos  cm- 
prehendidos  na  mesma  Carta  iV.*  36, 

IH.™®'  Snr.*  Em  resposla  ao  ultimo  Officio  que  V.  S."'  me  dirigi- 
rào  na  data  de  10  do  mez  passado  relativamente  à  Commissao  do  Si. 
Provedor  da  Casa  da  Moeda,  que  EIRey  Nosso  Senlior  Poi  Ser  vi<k) 
mandar  a  està  liha  para  indaga(5es  proprìas  dos  seus  coahecimentos 
Pbisicos,  e  Chimicos.  a  firn  do  mesmo  Sr.  por  ellas  ser  condozido  à('> 
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melboramentos  da  mesnia  liha,  t]ue  deseja  promover,  vou  segurar 
a  V.  S."  que  fizerSo  objecto  dos  irabalhos  do  mesmo  Professor  todos 
OS  artigos  lembrados  por  V.  S/'  na  dita  sua  Carta:  podendo  eu  po- 
rem  someote  agora,  ein  rasao  de  outros  embaragos,  dirigir  està  a 
V.  S."**  com  0  resultado  dos  ditos  seus  trabalhos. 

Em  quanto  a  nascente  d'agoa  no  Corpo  Santo,  que  elle  observou 
na  baixa-mar  da  Lua  Chela  passada,  he  a  sua  opiniao,  que  de  na- 
(la  pode  servir  a  dita  agoa,  e  que  se  deveni  abandonar  todos  os  prò- 
jectos  a  esse  respeìto:  que  a  dita  agoa  sahindo  misturada  com  a 
ngoa  do  mar,  nao  podia  ser  examinada  sobre  a  sua  qualidade  nati- 
va, de  vendo  porem  supor-se  qual  todas  as  outras  da  Ilha,  que  prò- 
vem  dos  depositos  das  agoas  das  chuvas  em  as  lagoas,  e  outros  re- 
ceptaculos  que  se  formào  entre  as  suas  alturas,  e  picos,  e  que  bus- 
cando sabida  pelo  centro  da  terra,  vao  apparecer  aqui,  e  ali  com  ^s 
(liferengas,  que  Ihe  communicàro  os  lerrenos  porque  passao  :  que  se- 
ria summàmente  dispendiosa,  senao  ìmpossivel  a  sua  elevagao:  que  pe- 
la experiencia  de  semelhantes  nascentes  multo  conhecidas  no  mundo, 
ellas  sao  frequentemente  temporarias,  e  que  so  podem  considerar-se 
permanentes  quando  subsistem  por  bum  dilatado  periodo  de  annos,  e 
que  faltando  està  circumstancia  na  de  que  se  trata,  por  ser  de  multo 
fresca  data,  nao  seria  prudente  fazer  despezas  cuui  ella,  em  tanta 
^Invida  da  permanencia  do  objecto  a  que  se  destinavao:  que  porem 
nesta  Cidade  accrescia  a  excessiva  fartura  d'agoa  que  tem,  de  que 
pode  gosar,  a  qual  a  dispensa  de  melos  tao  artificiaes  para  o  seu  prò- 
vimento,  comò  seria  elevar  a  dita  nascente  para  conduzir  a  sua  agoa 
aos  lugares  convenienles. 

Em  quanto  às  nascentes  d'agoas  da  Cidade  observou  elle,  que  na 
>ua  origem  erào  de  igual  qualidade,  e  bondade^  assim  a  dos  Cana- 
rios,  corno  a  da  Agoa  Nova:  que  cada  uma  dellas  era  tao  rica,  comò 
a  das  Agoas  Livres  de  Lisboa,  de  maneira,  que  qualquer  dellas,  scu- 
do bem  aproveitada,  proveria  d'agoa  uma  populagao  de  300,  a  400:000 
alrnas  :  que  portanto  era  a  sua  opiniào  tratar  por  um  plano  fel- 
lo debaixo  de  regra,  e  seguido  constantemente,  da  boa  conduQao 
«ragoa  nova,  por  ser  multo  mais  perto  da  Cidade,  do  que  a  outra  : 
«|ue  para  a  dita  obra  se  devia  comegar  pelo  nivelamento,  a  fini  de 
que  a  agoa  tìvesse  um  curso  regular,  nao  se  seguindo  inteiramente 
a  direc^o  de  altos,  e  baixos,  que  a  natureza  poz  na  superficie  da 
terra,  sem  ser  para  os  usos  de  conduQoes  d'agoas:  que  elle  observa- 
la  conduzir-se  a  dita  agoa  com  este  defeito,  havendo  partes  em  que 
rotava  comò  uma  levada,  circumslancia,era  que  nem  os  aquedutos  po- 
<liào  ter  tanta  permanencia,  pela  forga  necessaria  para  resistir  a  se- 
milhantes  continuos  choques,  nem  podiào  as  agoas  deixar,  com  um 
Ul  impulso,  de  se  irem  empregando  de  particulas  desses  corpos, 
fnìì  que  batiao  tao  violentamente,  o  que  adulterava  a  sua  qualidade. 
Que  sondo  a  nascente  roferida  multo  superior  ao  nivel  da  Cidade,  po- 

N.o  10=  \cl    11-1381.  8 
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dendo  ser  a  agoa  conduzìda,  corno  se  quizesse,  se  devia  (ormar  o  di- 
to nivelamento,  ou  em  urna  lìnha  da  Cidade,  à  nascente,  de  modo  qoe 
tivesse  urna  lenta,  e  sempre  igual  descida,  ou  em  linhas  rectas  d<^ 
distancia  em  distancia,  parando  para  cada  uma  dellas  em  urna  roae 
d'agoa,  ou  cazerna,  aonde  descesse  comò  se  quizesse,  formando  um 
deposito,  que  desse  origem  a  uma  outra  linha  condntora  :  que  tendo 
a  Cidade  por  ora  provimento  d'agoa,  em  quanto  se  construia  està 
obra,  utilisando-se  do  aquednto  actual,  om  novo  se  deverìa  fazer  seni 
relagao  alguma  a  elle,  para  ser  mndada  a  agoa  logo  que  a  quelle  es- 
tivesse  concluido  :  que  esse  aqueduto  novo  porem  deverìa  ter  dois 
conductos  d'agoa,  um  a  par  do  outro  no  mesmo  nivelamento,  poi 
que  sendo  indispensavel,  que  ou  mais  tarde,  ou  mais  cedo  carecào  o> 
jaqueductos  de  ser  concertados,  sendo  elles  assim  constraidos,  nana 
a  Cidade  sentina  falta  d'agoa,  por  que  està  passava  para  um  dos  con- 
ductos, e  por  elle  corria,  em  quanto  o  outro  se  concertava. 

0  molhe  foi  tambem  considerado  pelo  dito  Professor,  e  o  seii 
projecto  parecendo-me  multo  mais  seguro>  e  facii,  e  multo  mem» 
arriscado,  e  dispendioso  do  que  os  outros  que  tinha  visto  lembrar. 
jà  pedi  a  EIRey  Nosso  Senhor,  quizessQ^  tomal-o  em  attengao,  fazen- 
do-o  juntar  aos  outros  papeis,  que  na  sua  augusta  prezen^a  ficavào 
ao  tempo  da  minha  sahida  de  Lisboa,  sobre  este  assumpto,  pe- 
dindo-lhe  licenca  para  iiisistir  na  concluzao  da  obra  segundo  o  dito 
plano. 

Os  outros  objectos  tratados  por  V.  S/*  na  dita  sua  carta,  stMul» 
uns  proprios  da  Botanica,  de  que  o  dito  Professor  com  a  sua  natur.il 
singeleza  me  declarou  nao  ter  senao  conbecimentos  geraes,  e  sendo 
outros  mui^o  separados  da  Commissao  a  que  elle  foi  mandado,  en- 
trando porem  todos  na  outra  que  EIRey  Nosso  Senhor  Foi  Servido 
dar-me,  eu  os  rezervei  para  os  considerar,  e  promover,  quando  fosse 
conveniente,  ao  tempo  em  que  houvesse  de  levar  à  Real  Prezeof^ 
as  minbas  considera^oes  sobre  as  materias  a  que  elles  diziao  res- 
peìto. 

Suposto  que  tenba  quaze  toda  a  certeza  de  que  se  haja  de  imprì- 
mir  a  conta,  que  o  dito  Professor  bade  dar  a  S.  M.  da  sua  Comniis- 
sao.vendo-se  nella  pelo  publico  a  analyse  que  elle  fez  das  duas  agod> 
mais  consideraveis  das  Furnas,  conhecidas  entre  nós  com  os  nomes 
de  agoa  Azéda,  e  de  '  agoa  da  Caldeira  Grande,  comtudo  considerandi» 
que  pode  por  alguni  inesperado  acontecimento  deixar  de  acontecer 
isto,  convindo  por  tanto  buscar  todos  os  melos  de  perpetuar  a  memo- 
ria deste  seu  trabalho.  primario  objecto  da  sua  Commissao,  remelto 
a  V.  S.^  uma  copia  das  dilas  duas  analyses,  dezejando  que  V.  S." 
fazendo-a  lan<;ar  em  alguu).  ou  em  alguns  dos  Livros  do  sea  Carto- 
no, fique  desta  sorte  prevenida  desde  jà  pela  maneira  possìvel  a 
conservacao  do  refendo  seu  trabaiho,  e  para  o  futuro  perpetuado  o 
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conheciniento  da  iiatureza  das  ditas  agoas,  e  de  todos  os  seus  con- 
leutos. 

A  S.  K\,^  o  Ministro  e  Secretario  d'Estado  dos  Negocios  do  Ul- 
tramar, e  MariDha,  remeli  a  Carla  de  V.  S."  para  EIRey  Nosso  Se- 
iihor,  a  qoal  cbegarà  assim  a  sua  Real  Prezen^a,  o  que  me  cumpre 
partecipar-lhes  para  seu  coahecimento,  e  concluo  protestando  a  V. 
S."  0  meu  respeito.  e  a  minha  obediencia— Deus  Goarde  a  V.  S.** 
muitos  annos.=Ponta  Delgada  14  d'Outubro  de  1823=-  De  V.  S.**= 
111.""*  Snr.*  Juiz,  Vereadores,  e  Procurador  da  Camara  de  Pouta  Del- 
gada.=M.'^  rev.*®  V.^'  e  flei  C.=-Vicente  José  Ferreira  Cardozo  da 
(insta. 


Copia  da  CarUi  do  Deseìubargadoi'  Vhufulf  Jone  Fetreira  Cardozo 
'la  Costa,  de  11  dOiUubro  de  1826,  ao  Provedor  da  Gaza  da  Mize- 
riiordia  desta  Cidade,  communicando  o  rezuUado  d^j  e.rame  do  Prore- 
(lur  da  Gaza  da  Mceda  sobre  a  Machina  que  hacia  no  Hospital  pa- 
ra choques  electricos,   em  resposta  a  sua  Carta   A\*  38. 

Diz  que  a  machina  era  imiierfeitissima  e  incapaz    do  so  applicar  ao» 
iloenles. 


Copia  da   (sarta  do  dito  Desembargndor  ao  infamo  Provedor  da 
S}^  Casa,  pedindo-lhe  unta  tabella  dos  preros  porque  a  referiaa  S.'* 
Cisvi  pnjim  e  nrebsH  o^  smv  foros  aie  ao  pmodo  miis  anliyo,  a  ni- 
jo  ronhecitnento  sì*  podnr  chfigar,  Dn  mf.Hin'i  data  da  antecedente. 

Sappriinio-se  por  que  diz  uuicanieiile  o  que  se  aclia  resuiHido  iia  epi^raplif 
ai'ima. 
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Offido  com  data  de  13  de  Seternbro  de  1825,  de  S.  Ex.^  o  Ministro  rf  - 
Estado  dos  Negocios  do  Ultramar  reinettendo  o  Decreto  segttintr, 
de  11  de  Julho  do  mesmo  anno, 

(EIimÌDOu-se  o  officio  acima  por  nada  mais  cooter  alem  do  que  diz  a  epi- 
gra[rtie.) 

Sendome  presente  a  Cousuila  do  Couselbo  da  Fazenda  de  li  de 
Dezenibro  do  anuo  proximo  passado,  sobre  o  requeriraento  doDesem- 
bargador  Viceote  José  Ferreira  Cardozo  da  Costa,  em  que  pretende 
a  gra^a  de  tornar  a  baver,  sem  rodeios  forenses,  os  bens  que  Yag.v 
rSo  por  morte  de  Antonio  Dias  Maciel,  da  Uba  de  S.  Miguel  :  e  qoe 
houve  com(>  cessionario  da  Coroa,  em  virtude  do  Decreto  de  K\  de 
Fevereiro  de  i806,  os  quaes  Ihe  forao  ultimamente  tirados,  e  devul- 
vidos  a  Coroa  por  sentenza  do  Juizo  das  Capellas,  em  razao  de  terem 
sido,sem  licenza  regìa,  vendidos  pelo  supplicante  ao  Coronrl  Nicolàu 
Maria  Rapozo:  Attendendo  a  que  nio  fique  illusoria  a  remi)::eraciio 
dos  distinctos  serviQOS  que  motivarao  a  mencionada  cess3o,  e  tornan- 
do na  Minba  Beai  consideragào  as  razoes  expostas  pelo  Conselbo.  e 
pelo  Juiz,  e  Procurador  da  Coroa:  Hey  por  bem  couformando-me  coni 
0  parecer  do  mesmo  Conselbo,  que  o  Supplicante  tome  a  haver  o^ 
ditos  bens  pela  mesma  maneira,  e  com  os  mesmos  direitos  coni  que 
OS  tinha  antes  de  effectuar  .a  referìda  venda,  flcando  salva  ao  com- 
prador  a  evic^So,  e  o  diretto  que  possa  ter  a  quaesquer  bemfeito^ia^: 
E  outro  sim  c>onformando-me  nesta  parte  com  o  voto  do  Conselhein) 
D.  Miguel  Antonio  de  Mello,  Sou  Servido  ordenar,  que  o  Conselbo  da 
Fazenda,  averiguando  o  destino  que  tiverao  os  rendimentos  dos  men- 
cionados  bens,  que  se  acbavao  em  deposito  ao  tempo  em  que  o  Sup- 
plicante tomou  delles  posse,  faga  entrar  sem  demora  do  Real  Erario 
0  que  se  mostrar  pertencente  a  Real  Fazenda,  e  se  acliar  em  poder 
de  pessoas  que  o  nao  devao  conservar  segundo  as  Leys;  promovendo 
0  Procurador  da  Resrl  Fazenda  o  que  convier  para  os  ditos  effeitos 
pelos  meios  competentes,  e  proprios  do  seu  Officio  Fiscal.  0  Conse- 
lbo da  Fazenda  o  tenba  assìm  entendido,  e  faga  executar  expedindo 
as  ordens  necessarias.  Palacio  de  Nossa  Senbora  da  Ajuda  em  II 
de  Julho  de  1823.  Com  a  Rubrica  de  Sua  Magestade — Secrelaria  d- 
Estado  dos  Negocios  da  Marinha,  e  do  Ultramar,  em  13  de  Selem- 
bro  de  1825— Eni  auzencia  do  Officiai  xMaior — Joaquim  Guilhernw*  da 
Costa  Posser. 
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Copia  da  Carta  do  Desenibargadar  Vicenle  José  Ferrara  Cardozo 
da  Costa ^dp  17  de  AhriI  de  1825,  a  S.  Ex^  o  Ministro  e  Secretario 
d  Edado  dos  Negocios  do  Vliranuir,  remettendo4he  o  Memorwl  que 
dm  occasiào  à  Carta  anteredenle,  e  a  outra  do  iV.°  32, 

Depois  (le  expór  o  direito  que  tem  aos  bens  da  Capella  que  administrava 
Antonio  Dias  Macie!,  conclue  pedindo  lirenga  para  interromper  os  negocios  da 
Comniissao  coni  que  viera  a  està  illia,  a  fnn  de  ir  a  Lisboa  tratar  directamcnte 
a  (|(!o>hlo  dos  referidos  bens. 


Copia  da  Carta  do  Desembargudf/r  Vicente  José  Fen^eira  Cardozo 
da  Costa,  de  10  de  Setemhro  de  1825,  a  S.  Ex^  o'' Ministro  e  Secre- 
furio  dEstado  dos  Negocios  do  Vltraniarj  com  os  seus  agradecinientos 
pda  participacào  do  Decreto  que  vae  no  N.*  46. 

Contém  unicamente  n  que  se  acha  resumido  na  epigraphe  acima. 


!%•  40 

Copia  da  Carta  do  fJeseinbargador  VicetUe  José  Ferreira  Cardozo 
éi  Costa  a  S.  Ex.^  o  Ministro  e  Secretano  d'Estado  dos  Negocios  do 
rit ramar  para  mandar  recolher  no  Laboratorio  da  Casa  da  Moeda. 
ós  obj^ctosy  que  deixoti  em  S.  Miguel,  o  Protedor  da  ntesma  Casa,  per- 
tencerUes  a  Real  Fazenda,  e  que  the  [(tram  mandados  no  navio  cor- 
rm  maritimo~-l).  Sebastifw.  Na  mesma  data  da  cnrta  antecedente. 

Alem  do  que  contém  a  epigraphe  participa  ter  saliido  para  Lisboa  a  bordo 
do  Brigue  Escuna  Paquete  Dois  Amig08,no  dia  8  d'Outubro,  o  Provedor  da  Casa 
da  Moeda,  depois  de  ha  ver  conci  uido  os  trahalhos  para  que  viera  a  està  Illia. 


--  * — 
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Copia  da  Carta  do  Deseìnbargador  Vicente  José  Feireira  Cardozo  do 
Costa  a  S.  Ex.^  o  Ministro^  e  Secretano  d'Estado  dos  Negocios 
do  Ultramar,  remettendo^he  urna  amostra  do  Tahaco  da  cnìtih 
ra  da  il  ha, 

IH.*""  e  Ex.""  Snr.— Reraellendo  aos  A(liiìÌQislra<tores  Geraes  du 
Tabaco  dois  roUos,  um  com  2  arrobas  e  5  arrateis  e  ontro  com  1  ar- 
roba  19  e  ^4,  de  foiba,  produzida  e  preparada  por  mim  Desta  Ilha. 
CvOiii  algum  mei,  comò  se  uza  no  BraziI,  julgoei  acertado  mandar  a  Y. 
E\^  urna  amostra  de  cada  um  dos  ditos  rollos»  dos  quaes  am  levou 
so  mei  quando  a  foiba  se  pòz  em  corda,  e  outro  urna  segunda  mào 
do  mesmo  mei  por  fora  da  corda  quando  elle  se  passou  d'um  rollo 
para  outro.  Estimarla  que  V.  Ex.^  mandasse  ver  as  ditas  amostras  no 
Corpo  do  Commercio  comò  Ihe  rogueì  relativameute  a  prìmeira  qoe  li- 
ve a  honra  de  dirigir-lhe,  à  firn  de  ver  o  seu  juizo  sobre  os  menciona- 
dos  productos,  e  poder-mos  por  elle  combinar  o  que  mais  convem  d) 
sua  futura  preparalo.  Protesto  a  V.  Ex.*  todo  o  meu  respeito,e  lo- 
da a  minha  obediencia.=  Deus  Goarde  a  V.  Ex.*  muitos  annos.  =S. 
Miguel  10  d'Outubro  de  1825.=De  V.  Ex.*  <Jr.*. 


]¥•  51 

Copia  da  Carta  do  Desembargador  Vicente  José  Ferreira  Cardozo  da 
Costa  a  àS.  Ea-^  o  Ministro,  e  Secr^ario  d'Estado  dos  Nego- 
cios do  Reyno,  o  Snr.  José  Jockquim  d'Al^neida  Araujo  Con^m 
Lacerda,  agradecendo-lhe  o  Decreto  de  que  se  trota  nos  .Y.*' 
anlecedentes,  risto  tei^-se  expedido  pela  sua  Rejmrticao, 

111.™^  e  Ex."***  Snr.— Tendo  recebido  |X)r  S.  Ex.*,  o  Snr.  Joaquiiii 
José  Monteiro  Torres,  a  copia  do  Decreto  de  H  de  Julbo  passado  s(>- 
bre  a  Conta  do  Conseiho  da  Fazenda  em  data  de  14  de  Dezembro  de 
1824  antecedente,  em  que  ElRey  Nosso  Senhor  Foi  servido  attender, 
e  deferir  um  requerimento  meu,  e  sabendo  pelo  dito  Ex."*^  Snr.  qii«' 
a  Consulta  fora  resolvida,  e  o  dito  Decreto  expedido  pela  RepartiQào 
de  V.  Ex.*,  nao  posso  deixar  de  ir  render  a  V.  Ex.*  as  devidas 
gracas  pela  parte  que  a  V.  Ex.*  havia  de  caber  na  mencionada  Romh 
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lufào,  e  Decreto;  havendo  estimado  muilo,  que  este  negocio  fos- 
se parar  às  màos  de  V.  Ex.*,  que  por  su^s  lelras  sabia  ver  a  diferen- 
C^  que  ha  entre  a  cessao  de  um  incerto  diretto  de  successao,  em  que 
se  transfere  uni  jus  ad  rem,  ainda  incerto  da  doagào  de  bens,  etn 
que  se  transmitle  umjus  in  ré,  e  jà  certo.  Os  termos,  emque  è  con- 
cebido  0  Decreto  manifesta  este  conhecimento  na  mao,  que  o  minu- 
tou.  Tributando  pois  a  V.  Ex.*  o  meu  agradecimento  pela  parte  que 
ihe  tocou  neste  beneficio  a  mim  feito  por  S.  M.,  agradego  juntamen- 
le  a  V.  Ex.*  o  Aviso,  que  me  partecipou  havia  jà  dirigido  ao  Adrai- 
nistrador  Geral  d'Alfandega  de  Lisboa,  para  a  baldeacào  dos  Livros, 
que  forao  a  ella  remetidos,  em  vez  de  virem  para  S.  Miguel,  e  so- 
bre  que  tinha  tido  a  honra  de  escrever  a  V.  Ex.*.  E  desejando  a  V. 
Ex.*  a  nielhor  saude,  comò  pede  o  bom  servilo  de  S.  Mag.^*^  Ihe  of- 
fcreco  toda  a  minha  obediencia.— Deus  Goarde  a  V.  Ex.*  muitos  an- 
iios.  S.  Miguel  18  de  Oulubro  de  1825  — De  V.  Ex.*  — 111.""  e  Ex.»« 
Snr.  José  Joaquim  d'Almeida  Correa  Lacerda  —  0  mais  rev.^  v.*""  e 
tiel  C— Vicenle  José  Ferreira  Cardozo  da  Costa. 


Copia  da  Carta  do  Ikseinbargador  Vkente  José  Feireira  Cardozo  da 
Costa  ao  Ministro  e  Secretano  dos  Negocios  do  Reyno,  sobie  a  depen- 
dencia  a  que  se  refere  a  ultima  parte   da  Carta  antecedente. 

Faz  sentir  a  falla  que  Ihe  lem  feito  os  livros  de  que  Irata  na  carta  antedente. 


m.^  53 


Copia  da  Caita  do  Ministro  e  Secretano  d  Esiodo  dos  Ne^jocios  do 
Heyno,  o  Snr,  Lacerda,  ao  Desembargador  Vicente  José  Ferrara  Car- 
dozo da  Costa,  a  que  se  refere  o  principio  da  Carta  antecedente. 

Supprimiu-se  por  ser  urna  ^mplos  rarla  de  ajiradccirnento. 


35(>  ARCHIVO  DOS  ÀCORGS 

!¥«  A4 

Copia  da  Carta  do  Desembargador  Vicente  José  Ferreim  Cardozo  d4i 
Costa  ao  Snr.  Desembargador  Abrantes,  Medico  da  Camara  tlf 
S.  M,  com  a  remessa  da  copia  da  Aìialyse  feita  pelo  Prordot 
da  Casa  da  Moeda  nas  Agoas  do  Vale  das  Furìms,  que  se  cha- 
mào  uirms  Azédas,  e  outras  da  Caldeira  Grande,  remeUendo4k 
urna  coUeccào  de  ganafas  d'nmas  e  outras  agoa^s. 

111.°^  Sar.— -Bernardo  José  de  Abrantes  ==Mea  Amigo  e  Snr.  d^ 
loda  a  minba  estiinagao.  Tendo  o  Provedor  da  Casa  da  Moeda  feito  a 
analyse  de  duas  agoas  do  Valle  das  Furnas,  que  Ihe  parecérào  mere- 
ceiioras  deste  exame,  enx  virtude  da  Commissao  a  que  EIRey  N.  S.  Poi 
servido  mandal-o  a  està  Ilha.julgueiqne  seria  agradavel  a  Y.  S.  vér<« 
rezultado  da  mesraa  analyse  que  tenho  o  goslo  de  remeler-lhe,  na> 
duas  copias  juntas,  acompanhando-o  de  duas  caixas,  cada  urna  de  i\ 
garrafas  das  ditas  duas  especies  d'agoas.  0  dito  Professor  de  Chymi- 
ca  nao  podia  adiantar  coisa  alguma  relativamente  aos  seus  usos  me- 
dicos,  por  ser  materia  alheia  da  sua  profissào.  En  multo  apreciaria  i> 
voto  de  V.  S.  a  este  respeilo.  Tenlio  o  —Essai  sur  les  eaux  minérakv 
naturelles  et  artiftcielles —  por  Lagrange  — ,  e  vejo  nelle,  que  en- 
tre  as  acidulas,  as  de  Pyrmont  tem  mais  acido  carbonico,  e  as  de  Sps 
menos,  sendo  porem  ambas  muito  mais  compostas  do  que  as  nossas. 
pelas  outras  susiancias  que  contem,  e  que  nas  nossas  se  achào  em 
tao  pequenas  dozes,  que  equivalem  a  zero.  Estimarla  pois  muito  qne 
V.  S.  me  communicasse  se  estas  circumstancias  de  auzencia  de  ou- 
tros  contentos  alem  do  Acido  Carbonico,  augmentaria,  ou  dimimiiria 
medicamente  a  estimagao,  e  valor  das  agoas  acidulas,  para  assim 
ajuizar  convenientemente  das  nossas.  A  applicagào  deste  remedi»* 
talvez  sera  o  melo  que  mais  convenha,  para  ver  o  prestirao  das  dila^ 
agoas  pelo  conhecimento  dos  seus  rezultados:  por  isso  se  V.  S.  qui- 
•zer  fazer  uzo  dellas  para  este  firn,  avizando-me,  eu  teria  o  gosto  <le 
Ihe  remetter  maior  provimento  das  ditas  agoas,  e  concorrerémos  ani- 
bos  desta  sorte  para  o  bem  da  humanidade,  fazendo  conhecer  mais 
um  remedio  para  as  suas  enfermidades,  concorrendo  ao  mesmo  tem- 
[K)  para  coroar  a  Gloria  de  EIRey  Nosso  Senhor  no  dìsvello  que  le- 
ve em  mandar  fazer  a  analyse  destas  agoas,  a  qua!  tanto  mais  illtK<- 
tre,  e  celebre  se  farà  quanto  mais  prestadias  ellas  forem.  Dezejo  svi- 
lire tudo  a  V.  S.  a  mell)or  saude,  e  protestando-Ihe  loda  a  niinlia  es- 
timagOo  e  amizade,lhe  offerego  toda  a  minha  obediencia. — DeusGuar- 
de  a  V.  S.  muitos  anaos.— S.  Miguel  10  de  Outubro  de  ISiti  —  IV 
V.  S.—Am.''  afoclt.'*,  e  obrigd.""^  C. — Vicente  José  Ferreira  Cardoz" 
da  Costa. 


.       .    «ìaaa     .   ) Subcarbonato  de  cai 

ucmposii^o  fm  1.000  panes  g^jf^^^  j^  g^^^     .     , 

/Hydroclorato  de  soda 
'  Carbonato  de  soda 


IP 
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NB.  Oulra  igual  Carta,  com  outra  igual  remessa  se  escreveu  pe- 
lo iiiesmo  Desembargador  na  mesma  data  ao  111.™^  Sr.  José  Pinheiro 
de  Freilas,  lambem  Medico  da  Camara  de  S.  M.  E  as  copias  das  di- 
tas  aualyses  sao  as  seguintes  : 

AGOA   N.®   1,  CHAMADA  EM  S.  MUiUEL  ACiOA  AZÉDA 

Apparencia Limpida  e  sem  cor 

Cheiro Fraco,  e  picante 

Sabor Acidulo 

Temperatura  na  nascente 17.°  centigrados 

/  Acido  Carbonico  livre,  1  volume  igual  ao  seu. 

V  Subcarbonato  de  ferro 0,007 

.  0,038 
.  0,016 
.  0,048 
.    0,140 

Vestigios  de  materia  organica,  cx)mmunicando 
à  agoa  um  cheiro  de  putrefacgao  passado  al- 
gum  tempo. 

AGOA   >.*  2,  CHAMADA  EM  S.  MIGUEL  DA  CALDEIRA  GRANDE 

Apparencia Limpida  e  sem  cor 

(Cheiro Levemente  sulfureo,  mui  fugaz 

Sabor Fraco  e  salino 

Temperatura 93.*'  centigrados 

(Acido  silicico 0,243 

ì  Sulfato  de  soda 0,187 

'  Subcarbonaio  de  soda 1,072 

Vestigios  de  materia  organica,  communicande 
a  agoa  um  cheiro  de  putrefaccelo  passado  al- 
gum  tempo. 


N/  18=  Voi.  11  —  1881.  y 
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Copia  da  carta  da  Cainara  desta  cidade  ao  Desembargador  Virnh 
te  José  Feireira  Cardozo  da  Costa  com  a  copia  de  tim  plaw» 
para  o  estabekcimento  dum  Collegio  de  Educafào  na  Uha. 

HI."''  Snr.Desembargador.=Eis  aqui  o  plano  de  Educacào,  qiie  e>- 
ta  Camara  propoe  a  V.  S.*,  para  que  entre  os  objeclos  da  sua  Com- 
missào,  V.  S.*  se  digne  de  leval-o  à  presene»  d'EIRey  Nosso  Senhor 
corno  0  mais  apropriado,  que  a  està  Camara  parece  para  dissipar  3> 
trevas  da  ignorancia,  em  que  se  acliao  envolvidos  estes  povos,  pela 
extraordinaria  escassc'z,  que  nesta  liha  ha  de  tao  inleressantes  conhe- 
cimentos,  quaze  absolulamente  necessarios  em  lodos  os  ramos  de  w- 
da,  e  que  sao  elemenlares  nas  mais  cultas  nagoes. 

Resta  tambem  a  està  Camara  expor  a  V.  S.  seus  senlimentos  sn- 
bre  a  execu^ao  d'aquelle  piano,  o  que  passa  a  fazer. 

No  caso  que  S.  Mag.^®  authorise  o  refendo  plano,  é  absolulamen- 
te neeessario,  que  o  mesmo  Augusto  Senhor  aulhorize  a  despeza.qui 
se  bade  fazer  com  tao  util  eslabelecimento.  Nestas  circuraslaacia> 
parecia  a  està  Camara  que  ella  deveria  ser  feita  pelos  reudimeui^ 
do  Thezouro  Publico,  e  direilos  Reaes  desta  liha,  visto  o  seu  compu- 
to, e  entrada  annual  exceder  sobremaneira  a  todos  os  encargos  pn- 
blicos,  que  Ihe  sào  annexos. 

Aquella  despeza  limita-se  aos  ordenados  do  director,  e  dos  my 
tres;  ao  reparo  do  edeficio,  e  ao  ordenado  do  porteiro,  e  um  variT- 
dor  que  deve  haver  no  mesmo  edeficio.  Parece-lhe  mais,  que  o  oi- 
denado  do  director,  e  de  qualquer  mestre,  deve  ser  pelo  men(b  <lf 
trezentos  e  vint^  mil  reis  :  o  do  porteiro  72f5000,  o  de  varredor  (!«' 
36^000,  tudo  porem  em  moeda  insulana.  E  no  caso  de  haver  um  nn 
mais  mestres,  que  possao  ensinar  duas  cousas  diferentes,  acha,  qm' 
se  deve  dar  a  cada  um  pelo  menos  480/?000 ,  no  mesmo  dinheim. 
Disto  resultao  dois  bens,  e  ambos  de  geral  interesse:  1.°  ser  mais  h- 
cil  achar  melhores  mestres  pelo  augmento  do  ordenado  :  %""  bavei 
menos  despeza  na  sustentagao  do  collegio.  Està  Camara  persnade->«' 
que  0  vice-director  deve  ser  um  dos  mestres,  e  que  so  deve  i»m  '• 
ordenado,  que  Ihe  corresponde  por  este  ultimo  emprego. 

E  quanto  ao  locai  do  collegio  :  ha  nesta  llha  um  convento  de  Gp- 
cianos,  de  que  V.  S.*  é  padroeiro,  o  qual  nao  tem  o  numero  de  Kell- 
giosos  prescriplos  pelas  regras  Canonicas  para  a  regularidade  da  vi- 
da  claustral,  devendo,  se  assira  aprouver  a  S.  Mag.*^®,  passar-se  o> 
poucos  Padres,  que  nelle  restao,  para  qualquer  dos  oulros  conveHin> 
de  Carmelitas,  ou  Agostinhos  destas  Ilhas  dos  Afores,  qu«  mnilo  hm 
pode  ser  para  o  convento  de  Angra,  supprimidas  as  rendas  deste  • 
favor  do  Thesouro  Publico  desta  llha,  e  fazendo  S.  Mag.'*'  a  espnial 
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{•raca  a  esles  povos  do  mencioiiado  edificio,  por  ser  muito  apropria - 
tlu  para  una  collegio,  e  eslabelecirnento  de  educac^o  nesta  Cidade. 

E  pelo  que  loca  ao  regulamento  interior,  e  Estatutos  do  collegio, 
(|uando  S.  Mag/^  nào  determine  qual  elle  deva  ser,  està  Camara  des- 
(lo  jà  se  compromette  para  o  redigir,  e  depois  apresental-o  por  inler- 
vencao  de  V.  S.*  à  presenta  do  mesmo  Angusto  Senhor;  e  o  mesmo 
(liz  sobre  a  nomeacào  dos  mestres. 

Por  està  occasiào  faz  saber  a  S.  Mag/*^  que  ha  nesta  Cidade  de 
F'onla  Delgada  4  Cadeiras  Publicas.  e  pagas  pelo  Estado,  urna  de 
Pliilosoplìia  Racional  e  Moral  coni  320^000  ;  outra  de  Latim  com 
iiiOrjOOO;  urna  de  Rhetorica  c^jm  SOtJOOO;  e  urna  de  Priràeiras  Letras 
com  240*ji()00  rs. 

Parecia  conveniente  que  eslas  quatro  cadeiras  se  reunissem  no 
lollegio,  prehenchendo-se  os  ordenados  das  Ires  ultimas,  pois  que  so 
(leste  modo  é  que  poderao  ser  bem  desempenhadas. 

Finalmente  està  Camara  espera  do  patriotismo,  e  distinctas  luses 
•le  V.  S.  haja  de  ser  efficaz  em  expor  melhor  a  S.  Mag/®  os  patrio- 
tims  senlimentos  de  que  se  achào  animados  os  membros  desta  Cama- 
ra a  respeito  da  crea^ao  de  um  collegio,  em  que  nào  so  a  mocidade 
•lesta,  mas  tambem  a  das  outras  Ilhas  Acorianas  se  instru3opara  me- 
llior  servirem  ao  mesmo  Soberano  Senhor,  em  cuja  consecucao,  em 
(|ue  V.  S.  comò  encarregado  perante  EIRey  Nosso  Senhor,  temja 
maior  parte,  V.  S.*  farà  o  mais  distincto  servico  a  està  Cidade,  e 
particular  obsequio  a  està  Camara.  Deus  Guarde  a  V.  S.  muitos 
aunos.  Ponta  Delgada,  em  Camara  de  IO  de  Setembro  de  1825  — 
111.'"'^  Snr.  Desembargador  Vicente  José  Ferreira  Cardozo  da  Costa. 
José  Francisco  de  Medeiros-=  Diogo  José  do  Rego  Boteiho  e  Farla  ^ 
Antonio  Francisco  Boteiho. 

Projeclo  do  plano  de  um  colleyio  para  a  Ulta  de  S,  Miguel 

Haverà  na  Cidade  de  Ponta  Delgada  da  liha  de  S.  Miguel,  um  col- 
legio de  Humanidades,  e  Sciencias  com  a  invocacao  de  S.'*^  Agostinho, 
(era  um  director,  e  um  vice-director,  e  nelle  haverao  as  seguintes 
radeiras  : 

IIUMANIDADES 

1."*— Primeiras  letras,  e  quatro  especies  de  contas,  procurando-se 
«iiipregar.  quanto  for  possivel  o  methodo  do  Loncaster. 

2."* — Lingoa  Latina. 
3.*— Lingoa  Franceza. 
4.'' — Lingoa  Ingleza. 


ì 
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5.*— Desenho,  sendo  o  principal  estiido  a  Architeclura  Rural  ^ 
FabriI,  devendose  escolher  as  melhores  estampas  nestes  objeclos. 

6.* — Rhetorica,  e  Poetica,  em  que  se  analysarào  as  melhores 
pegas  Lalinas,  e  Portuguezas,  devendo-se  ajuntar  opportuuanif^nie 
0  estudo  da  declamacào,  ensinando-se  lambem  a  Historia  Universal,  t 
particular  do  Reyno  Unido.  (*) 

SCIENOAS 

1.* — Geographia,  com  particularidade  a  do  Reyno  Unido,  e  >u'i> 
possessoes  antigas,  e  actuaes. 

2.* — Sciencias  exactas:  a  saber  Arithmetica,  Algebra,  Geometria, 
e  Trigonometria  plana. 

3.* — Philosophia  Racional,  e  Moral,  comprehendida  nos  segninl'> 
ramos,  1.*^  Logica:  2.^  Metaphisica:  3.°  Elhica. 


W.^  56 

Copia  da  carta  do  Desetnbargador  Vicente  José  Ferreira  Cardozo  fk 
Costa,  a  S.  Ex.^  o  Ministro  d'Estado  dos  Negocios  do  iltra- 
mar  em  18  d'Agosto  com  a  primeira  remessa  de  urna  amostm 
de  Tabaco  produzido  na  liha  nos  ensaios  que  o  dito  Deseintnìi' 
gador  fez. 

III."'*  e  Ex."™**  Snr.=Remettendo  por  està  embarcacao  aos  Adraiui>- 
Iradores  Geraes  do  Tabaco  um  pequeno  rollo  de  corda  feita  de  al- 
guma  foiba  das  minhas  plantagoes,  que  se  antecipou  na  sua  matura- 
Cao,  julguei  que  devia  ter  a  honra  de  remetler  a  V.  Ex.*  urna  igual 
amostra  a  qual  acompanha  està.  0  Provedor  da  Casa  da  Moeda.  qn»' 
conhecia  a  foiba  de  que  se  faz  uso  em  Franca  para  fumar,  e  qu<' 
tambem  fuma,  segurou-me  que  a  dita  corda  era  qua!  a  uzada  n'aquel- 
le  Reino,  e  muito  suave,  e  agradavel  o  seu  uzo,  nao  tendo  a  foiha 
preparagao  alguma,  e  sendo  sómente  secca.  Heide  pieparar  tàobem 
alguma,  com  mei,  segundo  a  maneìra  praticada  no  BraziI,  de  que  em 
tempo  competente  mandarei  a  V.  Ex.*  as  amostras.  Estiraaria  |h)ì> 
que  V.  Ex.*  fizesse  ver  essa  agora  remettida,  por  quem  tivesse  conh'- 


(•)  Portugal  e  BraziI. 
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uhecimento  dos  Tabacos  empregados  na  Europa,  a  ver,  se  Ilie  notao 
algunia  falla,  ou  defeito,  que  se  possa  remediar  na  preparacào  dos 
(|ue  ainda  eslào  crescendo,  fazendo-me  entro  sini  a  merce  de  me 
mmmunicar  o  seu  juizo  ao  dito  respeito,  para  fjne  eu  possa  aprovei- 
lar-me  delle,  visto  qne  desta  cullnra  so  lenho,  e  so  nella  emprego  a 
llieoria^  que  se  acha  nos  Livros,  destiluida  inleiramente  de  toda  a 
pratica,  ou  experiencia. 

Aproveito  esla  mesma  occasiào  para  annunciar  a  V.  Ex.*  que  me 
acho  no  Valle  rfas  Furnas  desde  o  dia  8  acompanhando  o  dito  Prove- 
dur  da  Gaza  da  Moeda,  e  o  seu  Ajudante,  que  lem  empregado  lodo 
0  seu  tempo  na  analyse  das  agoas  do  raesrao  Valle,  traballio  que  es- 
perào  concluir  coni  mais  4,ou  5  dias.  Hào  de  depois  levantar  a  pian- 
ta (lo  Valle,  que  elles  julgào  obra  de  pouco  temjK)  depois  do  quo 
passaremos  a  correr  a  llha  para  chamar  a  sua  altencào  aos  objeclos 
t'xistenles  era  loda  ella,  que  forem  merecedores  do  emprego  dos  seus 
conhecimentos.  Posso  porem  desde  jà  annunciar  a  V.  Ex.^,  que  pa- 
rece  multo  possivel,  multo  facii,  e  multo  ulil  os  estabelecimenlos  de 
fabricas  de  pedra  hume,  e  de  enxofre  neste  Valle  :  o  que  ludo  V. 
Kx.*  sera  servido  levar  ao  conhecimento  de  ElRey  Nosso  Senlior. 

Prolesto  a  V.  Ex.*  lodo  o  meu  respeilo,  e^  minha  obediencia. — 
Deus  Guarde  a  V.  Ex.*  muilos  annos.=Valle  das  Furnas  na  liba  de 
S.  Miguel  Ì8  de  Agosto  de  1825=De  V.  Ex.*  =  111.'""  e  Ex."»^  Sur. 
Joaquim  José  Monteiro  Torres-=  Ml.°  rever.***  e  fiel  C.--  Vicente  José 
IVrreira  Cardozo  da  Gosla. 


— X- 


Copia  da  carta  dos  contractadorrs  yeraes  do  Tabaco  ao  Desembarga- 

dor  Vicente  José  Ferreira  Cardozo  da  Costa,   recommeìidando- 

Ihe  toda  a  cartella  nos  seas  ensaios  da  cattura  do  Tabaco  para 
qne  dette  seiìào  fizesse  algnm  abiizo, 

III.'"''  Sur.  pesembargador  Vicente  José  Ferreira  Cardozo= Lisboa 
^i  de  Junho  de  1825  =  Ainda  que  estamos  cerlos  de  que  V.  S.*  nao 
liade  permittir  o  mais  pequeno  abuzo  a  respeito  da  expeiiencia  na 
«^nllura  do  Tabaco  que  consentimos  reslrictamenle  era  terreno  rie  V. 
S,*  e  debaixo  das  suas  vistas:  comtudo  conslando-nos  agora  que  V.  S.* 
se  lem  proposto  um  exlenso  desenvolvimento  da  mesma  experiencia 
^m  diversos  lugares  dessa  Uba  e  por  isso  fora  do  alcance  da  sua 
I>ropria  vigilancia:  cumpre  lembrar  a  V.  S.*  que  veja  beni  a  quem 
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comi^ette  ama  tao  delicada  fiscalizacao  gue  sómente  coii(!àinos  de  V. 
S.*,  e  de  ningnem  mais,  pelo  perigo  qiie  resulla  de  qiialfiuer  loleran- 
cia  ou  mào  exemplo  abrindo  a  porta  a  extravios  em  detrimento  ile>lt' 
excluzivo  que  a  Fazenda  Real  muìlo  Ihe  convera  raanler  por  ser  el- 
la quera  recolhe  os  maiores  interessos. 

Desejamos  (jue  V.  S.*  disfructe  vigoroza  saude  e  que  se  offerì- 
eìjo  occasiòes  de  mostrar  o  quanto  somos.  —  De  V.  S.^=  M.*^  atl."^ 
ven/^^.^José  Ferreira  Finto  Basl(j  &  C.-^-  José  Bento  Padieca  A  C/ 


W.«  58 


Copia  da  r esposta  (lo  /Mvpm/*'*'  WJ.F.  C.  da  Costa  a  carta  autecedenìr 


111.""^*  Snr/=Agradego  a  V.  S/*  a  sua  carta  de  3  de  Junho  i\\\v 
sómente  recebi  pelo  correio  maritimo  cliegado  a  està  no  dia  20.  V. 
S/*  fazem  justiija  aos  meus  sentimentos,  quando  confino  que  eu  ha- 
ja  de  ter  toda  a  vigilancia  a  bem  dos  seus  interesses,  e  dos  da  Ri-a' 
Fazenda,  nas  experiencias  ì\\ì%  tentei  fazer  nesta  liba  sobre  a  ciillun 
do  Tabaco,  e  que  EIRey  Nosso  Senhor  mandou  auxiliar  por  ksm 
dirigidos  ao  G:ìvernador,  e  Corregedor  da  mesma  na  data  de  27  di' 
Xovembro  proximo  passado. 

Como  a  liha  tem  Norte,  e  Sul,  e  as  culturas  diversificào,  segan- 
do estas  localidades,  medrando  umas  melbor  de  mua  que  da  twi- 
tra  parte  pediào  isto  que  a  dita  experiencia  fosse  feita  em  ambas  el- 
las  para  se  conhecer  se  produziao  igual  qualidade  de  foiba,  e  era  igua' 
abundancia:  ou  se  erào  desiguaes  nestes  resultado* . 

Sendo  a  minha  rezidencia  da  parte  do  Sul,  escolhi  dois  silio>  : 
um  juuto  das  cazas,  em  que  vivo  na  Cidade,  e  outro  distante  della 
[)Ouco  mais  de  urna  legoa  nas  minhas  fazendas  do  Cabouco  por  ser 
mais  para  a  Ser'-a,  quando  a  minlia  caza  é  na  Cidade  à  beira  <!♦» 
mar  e  queria  ver  se  a  vizinhanga  do  mesmo  mar  favorecia,  ou  tlesfa- 
vorecia  està  cultura,  Ambos  estes  ensaios  comprehenderao  niil  pé^ 
de  Tabaco,  e  uma  muito  pequena  extensao  de  terreno,  que  eu  leub» 
vigiado  constantemente. 

Da  parte  do  iNorte  tinha  terras  minhas  na  Villa  do  Nordesle.  »• 
nella  Juiz  de  Fora  um  meu  enleado  o  Bacharel  Ignacio  Machado  de 
Faria  e  Maya  de  summa  actividade,  e  vigilancia  na&  coizas  de  qne 
Irata.  A  este  pois  pelas  ditas  circumstaucias  e  lambera  por  ser  o  ina- 
gistrado  territorial,  o  aquelle  a  (|uem  cotnpetia  por  seu  officio  ^le^• 
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viar  loda  a  prcvoricacào  quo  liouvesse  no  [)rejuizo  do  Real  Contracto, 
incumbi  de  me  fazer  debaixo  dos  seus  olhos  nas  minlias  terras  urna 
porfào  de  cnllura^pouco  njais  ou  inenos.  corno  a  acima  referida  :  e 
olle  comecou  nisto  com'a  cirainspeccao,  e  cuidado  qùe  V.  S/*  verao 
do  documento  N.'*  1."  Tazendo  por  Editaes,  e  apregoal-os  na  sua  au- 
(liencia,  e  nas  Igrejas  do  districto  para  qne  os  povos  se  pào  illu- 
liissem  parecendo-lhe  quo  eslavào  lodos  com  liberdade  de  fazer  o 
rnesmo. 

Destas  mesraas  experiencias  dei  parie  a  S.  Ex.*  o  Ministro  do 
l'Ilramar,  e  ao  111.'"*'  Snr.  José  Ferreira  Pinlo  Bastos  eni  carta  particu- 
lar,  que  Ihe  escrevi  ha  mezes. 

Portanto  cuido  que  V.  S."  conliecerao  a  cii-cunspeccào  com  que 
lenho  caminhado  nesle  negocio  de  que  conhecia  loda  a  delicadeza  :  e 
0  quejposso  a.V/S.**  segurar  é  que  nenbuma  das  folhas  produzidas 
iiesta  cultura  bade  ser  empregada  em  outro  uso  qne  nào  seja  aquel- 
le qne  disse  ao  III."**'  Snr.  José  Ferreira  Finto  Bastos,  quando  tratan- 
(!u  nesta  materia  Ihe  annnnciei  que  a  foiba  bavia  de  ser  remettida  ao 
«'ontracto  para  ali  se  c-onbecer  a  sua  qualidade,  jà  por  ella,  compara- 
la cornea  outra,  que  olTerece  o  commercio,  jà  pelo  Tabaco,  qne  pro- 
duzia,  cabendo-me  a  mini  sòmente  o  trabalho  :  e  a  despeza  para  ver 
se  nisto  concorria  de  algnnia  sorte  para  algum  melhoramento  pnblico, 
(io  servilo  de  S.  Mag.**^ 

Eslou  certo  qne  a  vontade  de  inculcar  servigos  a  V.  S.**  da  par- 
ie do  seu  Adminislrador  José  Ludgero  Comes  da  Silva,  é  que  origi- 
noii  a'carla  que  tive  a  honra  de  receber  de  V.  S,^*.  Elle  em  40  de 
Mar(;o  passado.  escreveu-me  a  outra  de  que  a  V.  S."*  mando  a  co- 
pia N.**  2.**,  inculcando  ter  insfruccues  de  V.  S/'^  para  Dscalizar  sobre 
«)s  meus  passos  a  esle  res[)eito.  Eu  fiz  a  V.  S.***  a  justiga  de  reconhe- 
fer  que  nenbuma  parte  baviào  tido  nos  ditos  desnecessarios  oflìcios 
do  seu  Adminislrador.  e  guardando  a  carta,  fiz  que  a  nào  tinha  re- 
ceìMo  de  maneira  qne  enconlrando-me  com  elle  muilas  vezes.  em 
nada  Ihe  fallei.O  Ulm."  Snr.  José  Ferreira  Finto  Bastos  sabe  perfeila- 
lììtMile  qne  eu  tenho  a  mais  particular  amizade  com  o  seu  anteceden- 
te Adminislrador  do  contracto  Antonio  José  de  Vasconcellos:  pois  es- 
U\  chegando  eu  à  liba,  fallou-me  em  piantar  algnns  pés.  no  qnental 
das  snas  cazas,  que  tambem  é  na  Cidade,  e  aonde  eu  vou  com  muita 
Irequencia,  querendo  elle  curlozamente  tratar  delles  paia  ajndar  os 
lueus  bons  desejos  a  beni  do  pnblico:  e  eu  nein  a  elle  consenti,  que 
\sU)  fizesse,  porque  o  seu  qnental  nao  era  terra  minba.  E  està  é  nma 
[uova  superior  a  todas  sobre  a  minba  delicadeza  a  esle  respeito. 

As  sobredilas  culturas  estarào  conclnidas  em  um,  on  dois  mezes, 
^-  en  nào  posso  nern  qnero  tental-as  mais  do  qne  desta  vez,  porque 
por  ella  se  conbecerà,  o  que  dezejava,  e  depots  S.  M.  rezolverà,  o 
que  Ihe  convier  sobre  a  niesma  cidtura  nesta  liba. 
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Porlanto  muilo  brevemente  receberao  V.  S.**  algiima  folha  qn^ja 
se  acha  em  nMIo,  e  que  està  passando  pelas  preparacoes,  qae  tenho 
lido  nos-  livros,  que  desta  cultura  tratSo,  e  pouco  rtepois  terao  o  res- 
to, fìcando  José  Lndgei'o  livre  de  todos  os  seus  cuìdados. 

Estou  certo,  de  que  V.  S/*  acharào  muito  regular  a  maneìra  por 
<|ue  tenho  procedido,  e  que  nào  hào  de  ter  nem  o  mais  leve  prejuizn 
em  consetpiencia  destas  miahas  experlencias. 

Protesto  a  V.  S/^  loda  a  minha  consideracào.  =--  Deus  Guarde  -i 
V.  S.'^'  muitos  annos.=  Ponla  Delgada  2i  de  Juiho  de  1825=  De  V. 
S.^*  =  111."*'^*  Snr.*  José  Ferreira  Pinta  Baslos,  e  José  Bento  Pacheo» 
e  Companhia.  --  Mt.*^  att.®  V.®''  ==  Vicente  José  Ferreira  Cardozo  ò 
Costa. 

Certidào  de  que  Irata  a  Carla 

Copia. = Antonio  Joaquim  de  Medeiros,  Escrivào  do  Geral,  e  inte- 
rino da  Provedoria  nesta  Villa  do  Nordesle,  e  seu  termo  por  S.  M 
F."**  que  Deus  Guarde  &.*  Certifico,  que  por  ordem  do  Doutor  Juiz 
<le  Fora  desta  Villa  Ignacio  Machado  de  Faria  e  Maya,  li  nas  dua> 
primeiras  publicas  audiencias  depois  de  ferias,  um  Editai  em  que  « 
dito  Ministro  fazia  conhecer  aos  povos  do  seu  districto,  que  os  easaio? 
que  estava  fazendo  por  ordem  do  xMeritissimo  Desem.**^'  Vicente  J.  F. 
dozo  da  Costa,  linhao  sido  permitidos  por  S.  M.  F.  so  a  està,  subsi?- 
tindo  em  (pianto  a  todos  os  outros  as  Leys  exislentes  que  prohibera 
a  dita  cultura,  fazendo  ver  outro  sim  aos  povos  do  seu  districto,  qoe 
neste  anno  linlia  muito  mais  poderozos  deveres  de  procurar  entrar 
no  conhecimento  dos  transgressores  das  Leys  a  esle  respeito,  nào  so 
pela  ma  intelligencia  que  os  incautos  poderiào  dar  aos  ditos  ensaios. 
corno  tambem  porque  era  do  interesse  dos  ditos  povos  desviarem 
(piaesquer  pretextos  que  se  procurassem  buscar  para  impedir  os  me- 
Ihoramentos  que  se  esperào  na  prospiìridade  desta  Uba,  sendo  a 
dita  pianta  prestadia  para  os  uzos  Europèos  :  e  certifico  oulro  sìrn 
por  fé  dos  porteiros  Joao  Pacheco,  e  Antonio  da  Silva,  que  em  todas 
as  parochias  deste  districto  se  afixarao  Editaes  do  mesmo  theor  de- 
pois de  serem  apregoados  ao  sahir  da  Missa  do  dia  nos  adros  da> 
ditas  parochias,  e  por  ser  verdade  o  seu  contheudo  passei  a  prozeti- 
te  nesta  Villa  do  Nordeste  aos  19  de  Janeiro  de  1825.  Antonio  Joa- 
(luim  de  Medeiros,  Escrivao  que  o  escrevi= Antonio  Joaquim  de  Me- 
deiros. 
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Hf'sposta  (los  contrfwtad^res  geraes  do  Tabaco,  d  caria  do  Desernharf/a- 
dar  V.  J.  F.  C,  da  Costa  no  N,^  antecedente. 

111.'"^  Sur.  ==  Recebemos  a  caria  que  V.  S.*  iios  dirigio  com  data 
(le  il  do  inez  passadoi  na  qual  se  dignou  fazer-nos  conhecer,  que 
supposto  delegasse  em  oulra  pessoa  parte  das  experiencias,  que  ten- 
tava fazer  na  cultura  do  tabaco  n'essa  liha,  foi  senì|)re  coui  toda  a 
rircunspeccao,  a  fini  de  que  nunca  rczultasse  abuzo,.  ou  extravio  eiu 
prejuizo  dos  interesses  deste  contracto,  inherentes  dos  da  Heal  Fa- 
zenda. 

Muilo  folgamos  de  ver  confirraadas  as  nossas  conjecluras,  quando 
eiitendiamos,  que  V.  S/  havia  de  caminhar  neste  negocio  com  a  cau- 
lella  que  convinha  para  prevenir  lodas  as  consequencias,  que  a  ma- 
licia  podia  derivar  do  exemplo  de  similhante  cultura,  que  V.  S/**  ten- 
tava tendo  unicamente  em  vista  o  proveito  da  Fazenda  Real,  e  a  pros- 
peridade  dessas  lihas,  facilitando  aos  seus  habitantes  um  novo  ramo 
(le  agricultura  tao  importante. 

Recebemos  com  muita  satisfacào  os  rezultados  dessas  experienci- 
;ìs,  que  V.  S.*  diz  se  hao  de  ultimar,  no  decurso  desles  dois  mezes;  e 
iiào  duvidamos  correspondao  ao  louvavel  zelo,  e  assiduidade  com  que 
V,  S.*  sempre  trabaiha  em  ludo  quanto  é  de  interesse  publico. 

Desejamos  que  V.  S.*  disfructe  constante,  e  vigorosa  saude,  acre-  . 
«litando  que  somos  com  o  maior  respeito  e  consideragao  —  De  V.  S.*  ^ 
-111."^  Snr.  Des/^*"  V.  J.  F.  C.  da  Costa -Mt.^  att.'^'Ven/"'— José  Fer- 
leira  Pinto  Baslos  &  C*  —  José  Dento  Pacheco  &  C.*—  Lisboa  9  de 
Agosto  de  1825. 


M'^dO 


f!opia  da  carta  do  Des.^^^  V:J.h\  C,  da  Costa  aos  contractadores  gerae.s 
do  Tabaco,  remettendo-lhes  a  primnra  amostra  do  Tabaco  dos 
seus  en^^aios,  igiuil  no^retnetfidoao  Governo  com  a  carta  n,"^  ò(L 

111."^*  Snr.*=Satisfaco  ao  que  aV.  S/'  annuncici  na  minha  ultima, 
ivnietlendo-lhe  com  està  um  caixotinho,  contendo  um  pecjueno  rollo 
•le  corda  de  foiba  d'uns  pés  de  Tabaco,  que  se  antecipàrao  na  sua 
inaturafao  nos  ensaios  desta  cultura  por  mim  feitos  nesta  Uba  em  o 
prezeute  aimo.  E  urna  igual  amostra  mando  por  este  mesmo  navio,  e 

N.«  40=  Voi.  11—1881.  IO 
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portatlor  a  S.  K\/\  o  Ministro  dos  Negocios  da  Mariiiha,  e  Ultramar. 
para  que  ria  Real  prezenga  eoiiste  o  primeiro  resullado  dos  dilos  iimb 
cnsaios.  Esi)ero,  qne  a  outra  foiha,  que  ainda  se  acha  em  maluraoà». 
de  Tabaco  de  milito  mellior  qualidade.  Entretanlo  tenho  a  dizer  a  V. 
S/'  que  chegando  a  està  Ilha  o  Provedor  da  Caza  da  Moeda  quv  El- 
Rey  Nosso  Senhor  foi  ser vido  mandar  a  S.  Migifel  a  solicitaroes  mi- 
nhas,  para  coadjuvar  a  commissào,  que  se  dignou  dar-rae  no  Decrei" 
de  30  d'Outubro  passado:  e  tendo  elle  visto  a  cultura  e  uso  do  Taha- 
co  em  Franga,  me  segurou  que  esse,  que  a  V.  S."*  remello,  è  lai 
qual  se  usa  para  fumar  n'aquelle  Reyno:  e  sendo  elle  mesmo  aaìslii- 
mado  a  fumar,  Ihe  pareceo  este  muito  superior  a  lodo  oulro,  que  alii 
se  vende  pelo  conlracto  para  este  firn,  recommendando-me  que  no  qu»' 
se  achava  ainda  na  terra  nào  tìzesse  nada  mais  do  que  seccar  a  foiba 
corno  està,  seni  mais  preparagao  alguma.  Destino  seguir  o  seu  coiise- 
Iho,  mas  sempre  fazer  preparar  alguma  foiba,  conio  no  BraziI  cmi 
mei,  e  outra  em  manchos,  comò  tenho  visto  alguma  d'America  logie- 
za,  a  fim  de  V.  S.^^  verem  por  qual  destes  melos  se  conseguem  me- 
Ihores  resultados.  Rogo  pois  a  V.  S.^*  queirao  fazer  examiuar  o  que 
Ihes  remetto  agora,  communicando-me  quanto  antes  a  resulla  do  dito 
exame,  e  o  que  parece  melhor,  se  seccar  simplesmente  a  follia  comu 
essa,  se  juntar-se-Ihe  o  mei,  comò  no  Brazil. 

0  que  tenho  jà  visto  pela  grandeza,  e  grossura  da  folha  aqui  pro- 
duzida  em  terrenos  ricos,  é:  que  a  producQào  sera  extraordinaria,  e 
que  de  500planlas,  occupando  9:600  palmos  de  terra,  espero  renui- 
ter  a  V.  S.'**  4  ou  5  arrobas  de  folha.  Tenho  outro  igual  ensaio  em 
terreno  fraco,  cujas  folhas  nao  cliegao  nem  à  metade  d'aquellas.  t 
me  dizem  ser  quaes  as  da  cultura  da  Bahia,  alguns  Michaelenses.  que 
as  virào.  A  final  veremos  se  a  abundancia  da  producgao  deve  ser  des- 
contada  na  inferioridade  da  folha,  em  quanto  aos  seus  usos. 

Offerego  a  V.  S/*  os  protestos  da  minha  considera^ào,  e  amizade 
=Deus  Guarde  a  V.  S.**^  muilos  annos— Valle  das  Furnas  na  Uba  d«^ 
S.  Miguel  18  d'Agosto  de  182o.=De  V.  S.^*==Mt.^  certo  Vr-V.  J. 
F.  G.  da  Gosta-=ni.'"'^*  Snr/  José  Ferreira  Finto  Bastos,  e  José  Ben- 
to  Pachecu. 


M/»  61 


Copia  da  carta  dos  contradadores  geraes  do  Tahaco  ao  f)psein.'^''^  ^^ 
J.  F.  C.  da  Costa  accuzando  o  recebiimnto  da  amostra  dn  Tu- 
baco  que  l/w  fot  remettida  coni  a  carta  do  N.^  antecedente. 

III.™"  Snr.^-Confirmando  o  que  tivemos  a  honra  de  escrever  a  ^. 


J 
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S.*  om  (lata  do  9  do  mez  passado  :  agora  iios  achanios  favorecidMS 
CDiìi  a  de  V.  S.*  de  18  do  mesmo,  noliciando-nos  da  expedinào  do  sei 
priineiro  rcsnllado  na  cultura  do  Tabaco,  consistindo  em  dois  pequo- 
iios  rollos.  um  encaniinhado  a  S.  Ex/  o  iMinistro  da  Marinha,  e  o 
outro  a  nùs;  sendo  ambos  feitos  da  follia,  que  se  antecipou  a  amadure- 
cer  d'aquella  pianta.  Chegou  felizmente  um  dia  destes  a  ernbarcacào 
«|iie  conduz  as  referidas  amostras,  mas  a|)enas  pudemos  dizer  que  fi- 
ca reoolhida  na  competente  arrecadafào  a  que  nos  veni  dirigida,  e 
i|ue  vanios  dar  as  nossas  ordens  lauto  para  se  coiihecer,  e  apreciar  a 
ijiia  lidade  deste  Tabaco.  e  o  melhor  uso  que  delle  se  pode  fazer,  co- 
mi) lambem  averiguar  se  convera  preparal-o  coni  mei,  corno  se  usa 
Ilo  BraziIjOu  simplesmente  seccar  a  foiba  conio  se  fez  com  està  amos- 
tia,  que  acaba  de  chegar. 

Daremos  a  V.  S.^  parte  deslas  experiencias,  logo  que  nos  seja 
[lossivel;  e  por  agora  nada  mais  se  olTerece,  que  de  novo  certificar, 
0  multo  respeito,  e  consiiierag?io  com  que  somos  — De  V.  S/ — III."^ 
Sur.  Des/^^'*  V.  J.  F.  C.  da  Costa— Obsequiosos,  e  alt.*^=*  Ven/^^  e  C/^"^ 
—José  Ferreira  Finto  Baslos  &  C/— José  Dento  Pm:heco  A  C.*''  -Lis- 
boa 13  de  Setembro  de  1823. 


Oipia  da  carta  do  Desem.^^^  V.  J,  F.  C,  da  Costa^  aofi  confractadores 
gera^s  do  Tabaco  com  oiilras  oìnoslras  de  Tabaco,  d^'pois  de  re- 
cebidu  a  carta  dos  ditos  Stn\^  que  rae  no  A."  antecedente, 

III.'"^'  Sur.*— Recebi  a  de  V.  S/''  de  13  do  passado,  accusando  0 
ivtebimento  da  primeira  araostra,  que  llies  remetti  do  Tabaco  produ- 
//nlo  nesla  Uba,  nos  ensaios  que  tenlio  feito  da  sua  cultura,  e  espero 
;i  |)articipaC'ao  que  V.  S."'  me  aiìtiuiiciao  sobre  0  seu  prestimo/ e 
u>os. 

Agora  aproveitando  a  oppurlunidade  do  correlo  maritimo,  remet- 
i()  a  V.  S.^*"  mais  dois  ròllos,  da  follia  proveniente  da  niesma  cultura, 
mas  com  alguma  diferenle  preparagao.  A  (|ue  vai  no  caixào  N.*^  I.** 
It'vou  alguma  pequena  porcào  de  mei  ao  tempo  de  se  enrolar  a  follia 
para  fazer  a  corda;  e  a  (juc  vai  no.caixao  N/*  2.°  depois  de  levar  a 
•lila  pequena  porgao  de  mei  ao  dito  tempo  de  so  fazer  a  corda,  le- 
vnii  por  fora  della  urna  oulra  jiequena  porgao  de  mei  em  volta  da 
mesma  corda  quando  està  se  passou  d'um  rollo  para  oulro  rollo. 

Tiiiba  sido  informado  de  que  0  Tabaco  da  Baliia,  quando  vera  dos 
''aiupos  para  os  trapiclios,  jà  com  a  corda  feita  em  que  se  introduzio 
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algum  mei  ao  tempo  de  a  fazer  para  amaciar  a  mesma  foiba,  se  pa>>a 
iiosdilos  trapichos  diim  rollo  para  outro,  tornando  a  untar-se  por  fnm 
a  dita  corda  com  algum  mei  antes  de  a  metter  nos  coiros,em  que  rns- 
tumava  vir  para  Porlugal:  e  por  isso  fiz  os  dois  diversos  róllos,  nm 
somente  com  a  primeira  prepara^ào  de  mei,  e  outro  tambem  remi  :i 
segunda.  Em  aml)as  as  ditas  occasioes  fiz  empregar  o  dito  mei  m 
muito  menor  quantidade  do  que  sei  que  se  emprega  na  Bahia. 

V.  S.***  hào  de  fazer-me  a  mercé  de  empregar  as  suas  experien- 
cias  separadamente  em  uma,  e  outra  das  ditas  amostras  para  id>' 
communicarem  os  resultados  tambem  separadamente,  em  quanin  :i 
cada  uma  dellas.  a  fìm  de  ajuisarmos  o  que  produziu  para  bem,  (»n 
para  mal,  o  emprego  do  mei,  e  podermos  tirar  para  o  fntoro  um.i 
regra  sobre  a  conveniencia  do  mesmo  emprego,  em  maior  ou  men«»i 
quantidade  nestas  preparagoes. 

Guido,  que  a  foiba  ha  de  continuar  com  o  tempo  a  entrar  eni  mr- 
nos  fermentacoes,  e  que  estas  poderào  tambem  acresceular-se  coni  «• 
calòr  do  navio  na  passagem  da  linha,o  que  tudo  ha  de  produzir  cffei- 
los,  e  resultados  fftn  quanto  à  dita  foiba  :  e  por  isso  de  ambas  as  di- 
tas duas  amostras  deixei  aqui  um  pequeno  rollo,  para  vermos  a  diff»- 
renga  que  o  tempo  nelle  produz,  e  d'aqui  a  mezes  bei  de  tambera  n^ 
metel-os  a  V.  S.**  para  os  fazerem  fabricar,  e  termos  tambem  o  l> 
nhecimento  do  influxo  do  tempo,  e  da  anliguidade  na  foiba,  relativa- 
mente ao  seu  prestimo  e  usos. 

A  S.  Ex.*  0  Ministro  do  Ultramar  mando  tambem  agora  duas  p»- 
quenas  amostras  tiradas  de  cada  um  dos  ditos  ròllos,  que  nào  passa- 
rao  de  S,  ou  6  arraleis:  e  os  róllos  que  a  V.  S."  mando  tem  aqni,  •• 
do  N.^  1.^  l  arroba.  \9  arrateis  e  V*-  e  o  do  N.®  2.^  2  arrobas  e  3  ai 
rateis,  indo  cada  um  delles  em  seu  diverso  caixao  para  raaior  mw- 
modidade,  e  perfeifao  do  transporte,  indo  està,  bem  corno  os  dilo^ 
caixoes  pela  mao  do  Sur.  Commandante  do  dito  correio  maritimo,  •• 
Infante  D.  Sebastiao,  que  a  Y.  S.**  ha  de  entregar  uma  e  outra  an- 
sa. E  concluo  protestando  a  V.  S.*"  loda  a  minha  consideracào,  painl- 
zade,  offerecendo-me  em  tudo  quanto  for  dos  seus  servic^s.  Ueu> 
Guarde  a  V.  S."  muitos  annos.  S.  Miguel  10  de  Ontubro  de  1843- 
De  V.  S.**- Muito  certo  V.^  —V.  J.  F.  G.  da  Gosta.  —  III.""*  Sni' 
José  Ferreira  Finto  Basto,  e  José  Dento  Pacherò. 

{Continua.) 


m/i  CRUZ  HISTOIilCA 


NA 


JlHA     pRACIOSA 


Existe  na  Villa  de  Santa  Cruz  da  iiha  Gracìosa  uni  respeilavei 
lijoiiumento,  que  affrontando  impavido  o  gelo  dos  sernlos  e  a  accào 
^U'vSlruidora  do  tempo,  ainda  lioje  atlrahe  a  admiragyo  do  caminhanle 
«Ipspertando-lhe  profundo  respeito  e  veneragào. 

A  Cruz,  a  que  nos  referimos,  està  collocada  em  frente  do  poiio 
<)a  Barra,  lia  mais  de  Ires  seculos. 

Km  volta  d'està  cruz,  que  parece  à  primeira  vista  feila  de  pedra, 
ha  nm  gradeamento  de  madeira,  de  forma  heptagona,  e  dentro  um 
pedeslal  da  mesma  forma  com  cinco  degraus,  mediudo  todos  2",  17 
<le  altura.  Em  um  d'estes  lé-se  o  seguinte:  Foi  posta  em  1520.  Remo- 
vida  em  1867.— 0.  P.— 

D'aqui  eleva-se  uma  baste  de  3°*,64  de  altura  tendo  na  parte  su- 
perior  urna  esphera,  parecendo  tambem  de  pedra,  com  (r,50  de  dia- 
metro, onde  està  gravado  este  nome  :  Antonio  de  Freitas.  E'  sobre 
t'sla  esphera  que  se  ergue  uma  cruz  de  primoroso  lavor  artistico, 
uiedindo  4"\38  em  todo  o  seu  cumprimento. 

Como  dis.<emos.  este  elegante  e  antigo  monumento  parece  à  pri- 
meira vista  feito  de  pedra,  porém  julgamos  ser  outra  a  sua  natureza, 
parecendo-nos  mesmo  uma  massa  talvez  composta  de  talco  com  al- 
guns  productos  mineraes.  por(|uanto  segundo  ouvimos,  corta-se  comò 
zinco,  e  em  dias  de  sol  temos  visto  reluzir  nella  milbares  de  parti- 
culas  metallicas,  comò  brilhantes  escamas  douradas.  E  mesmo  a  ad- 
mittir-se  a  natureza  de  pedra,  comò  poderia  està  cruz  tam  exposta 
aos  rigores  do  tempo.  (*hegar  até  nós,  atravessando  o  nao  pequeno 
periodo  de  mais  de  tres  seculos  e  meio? 

Julgamos  por  isso  que  sera  outra  a  sua  natureza. 

Com  respeito  a  este  monumento  refere  a  tradiccào  que  antiga- 
mente  aportàra  a  està  iIha  um  navio  trazendo  tres  cruzes,  e  que  em 
consequencia  d'um   volo  feilo  por  occasiao  de  naufragio  imminente 
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^  deixàra  nesta  ilha  aquella  que  ainda  hojeexisle,  uina  eni  Tenerife  e 

f  oulra  na  Africa. 

'  Ellectivamenle  existe  ein  TenerilTe  urna  cinz  egnal  a  esla  jnnli) 

d'urna  egreja,  segundo  nos  informou  testeniunha  ocular:  na  Afrira  nà«> 
sabemos  se  tambem  existe  a  oulra  a  que  se  refere  a  Iradiccào. 
Devenios  porem  notar  primevo  (|ue  n'aquelle  mesmo  locai  e  no 

I  anno  de  1320,  segundo  consta,  foi  fundada  urna  ermida  c^m  o  oragu 

do  inartyr  S.  Sebastiào,  por  Antonio  de  Freitas.  que  "é  naturaluienle 
0  mesmo,  cujo  nome  se  le  no  globo  da  cruz.  Devemos  tambem  allen- 
der  a  que  a  data  da  c^llocacjào  d'aquella  cruz  coincide  perfeilameiilr 
coni  a  fundacào  da  ermida,  e  por  isso  inclinamo-nos  a  acreditar  qiu' 
fora  Antonio  de  Freitas  que  a  comprou  ao  navio,  ou  efreclivameote 
a  trouxera  de  Guimaràes,  comò  «tambem  se  diz,  para  a  collocar  junlo 
da  sua  ermida,  que  resolvera  fundar,  comò  fundou.  no  raencionado 
logar  fronteiro  ao  porto  da  Barra  desta  villa. 

A  pretendida  conjectura  de  que  fora  està  cruz,  que  dera  o  nume 
tanto  ao  orago  da  egreja  matriz,  comò  à  villa,  nào  pode  adraittir-H'  : 
a  chronologia  dos  factos  repelle-a,  comò  vamos  demonstrar. 

A  egreja  matriz  d'està  villa  foi  fundada  em  1300  e  è  n'este  mes- 
mo anno  que  D.  Manoel  elevou  à  caihegoria  de  villa  a  povoacào  d-* 
Santa  Cruz  :  portanto,  temos,  a  serem  authenticas  estas  dalas,  a  e  )l- 
[  locagào  d'esle  monumento  postcrior  20  annos,  tanto  a  creai;ào  da  vil- 

\  la,  comò  à  edificagào  da  matriz,  que  jà  existia  necessariamente  mw 

0  seu  urago. 

Faltam-nos  os  elementos  necessarios  para  investigar  devidameiilr 
tal  ponto,  e  mesmo  nos  registos  publicos  da  ilha  infelizmente  narta  >•* 
oncontra  a  esle  respeito;  todavia  acreditamos  que  o  orago  da  malriz 
deriva  talvez  do  dia  em  que  a  ilha  foi  descoberta,  que  se  presuma 
ter  sido  a  3  de  maio  de  1450  (a)  dia  em  que  se  festeja  a  inv(»carà<i 
de  Santa  Cruz,  passando  depois  a  s>ev  o  nome  do  orago,  bem  conio  o 
da  villa.  Vem  agora  a  proposito  uma  ligeira  observacào. 

Se  a  matriz,  comò  se  presume,  foi  a  terceira  egreja  da  ilha  fnn«l;i- 
da  em  1500,  e  se  antes  d'ella  apenas  existiam  as  duas  ermidas  d< 
Santo  André  e  S.  Pedro,  que  o  povo  edificou  à  sua  custa,  coni)  >«' 
>  explica  0  facto  do  infante  D.  Henrique  no  seu  lestamente  feit<)  l'i*» 
1400  (b)declarar  solemnemente  que  ordemm  e  Maboìecpu  imia  egi^'j'i 
na  Graciosa  ? 

Que  egreja  seria  està  ?  .  .  . 

Temos  fé  que  o  benemerito  e  erudito  director  do  Airhiro  (»p[«'i- 


(a)  Conli'iro— ///.s7.  hai. 

(b)  Arch,  dos  Arores~\ng.  334. 


ARGUIVO  DOS  ACORES  371 

tiinamente  dissiparà  taes  duvidas,  tratando  com  a  saa  reconhecida 
proficiencia  de  varios  pontos  controvertidos,  relativos  a  està  ilha,  e  ex- 
hìbindo  na  sua  valiosa  publicagao  os  respectivos  documentos  authenti- 
cos  qne  nos  esclarecam  e  elucidem. 

Fìnalmeute,  a  conservacao  d'este  apreciayel  monumento  de  que 
temos  fallado,  que  tem  visto  levantar  e  desapparecer  da  face  da  ter- 
ra as  geragSes  de  mais  de  tres  seculos,  deve  despertar  toda  *a  atten- 
Qao  e  cuidado  à  municipalidade,  mandando-se  fazer  ali  os  reparos  con- 
venientes,  que  tanto  reclama  e  bem  merece,  porque  alem  de  ser  um 
primor  d'arte,  é  o  symbolo  da  redemp<;ào  da  humanidade. 

Ave  crucis,  spes  unica  f 

Graciosa,  27  de  fevereiro  de  1881. 

Antonio  Borges  do  Canto  Moniz. 

A  Redaegào  do  Archivo,  agradece  recooliecida  ao  Snr.  Antouio  Borges  do 
Canto  Moniz,  a  interessante  noticia  que  acima  se  le,  esperando  que  o  scu  exem- 
[)Io  estimuiarà  ou  tros  a  enriquecerem  as  paginas  d'està  puhlica^Slo  com  in- 
formagOes  locaes,  pois  so  assim  se  podertio  reunir  eiementos  dispersos  e  igno- 
rados. 


L 

I 

f 


yiPONTAMENTOS  PARA  yl  CONTINUACÀO  DO  CATALOGO 


DOS 


BISPOS 


DA  EtiHKJA  DE 


S.  SJ^JLt'VJsJDOll 


DA  OIDADE  DE  ANGRA  (*) 


XIX 
B*  Manool  Alvaren  da  Conta 

Ultimo  de  que  tractou  D.  Antonio  Gaetano  de  Sousa.  Nào  l'allef<^o 
em  1737  corno  disse  Drumond.  {Ann.  T.  II,  p.  248)  nera  em  1731 
corno  se  diz  no  Caiholico  Terceirense  p.  180,  mas  sini  aos  10  de  Janei- 
ro de  1733,  coni  noventa  e  tres  annos  de  edade.  Foi  sepullado 
na  Sé  dAngra  no  dia  seguinte  ao  do  sen  fallecimento,  com  sum 
ptuosas  exequias  em  que  pregou  Fr.  Joào  da  Trindade  illustre  jFlf» 
rentino.  Durante  o  tempo  (jue  esteve  Bispo  de  Pernanibuco,  succede 
ram  varias  desordens  (1710  a  1711)  molivadas  pela  elevagao  do  Re 
cife,  a  villa,  e  tendo  tido  aJgumas  desintelligencias  com  o  Governadui 
foi  obrigado  a  sahir  do  bispado.  0  (|ue  ludo  consta  dos  Apontamut(^' 
(lo  Reverendo  José  de  Sousa  Soares,  tio  do  Sr.  D/ Joào  Teixeira  Soa- 
res,  que  assim  nol-o  communicou. 

Para  mellior  se  avallar  a  parte  que  tomou  D.  Alanoel,  iios  ^nccty 
SOS  de  Pernanibuci)  p:)ìle  cousultar-se  a  Hisf.  di'  PortfigcU  pelo  Sr.  Pi- 


(•)  (Amtìnumh  tie  fdy.  JTO'. 
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nhciro  Chagas,  a  HLst.  Geral  do  Brazil  pelo  Sf.  F.  A.  de  Viinihageii, 
T.  II  pag.  123  e  outros  historiadores  do  Brazil. 

A  data  acima  é  ainda  confiruiada  pelos  ja  muilas  vezes  citados 
Apoììtamentos  MS,  de  Jnronymo  de  Bnim  da  Silveira,  corno  se  vera 
Ut)  (|ue  se  diz  do  Bispo  1).  Fr.  Valerio  do  Sacramenlo,  que  se  segue. 


XX 

D.  Frei  %'nloi*io  do  Mueranioiito 

Tendo  fallecido  em  Angra  no  anno  de  1733  o  Bispo  D.  Manoel  Al- 
vares  da  Costa,  foi  provido  oRev."***  D.  Valerio  do  Sacramentn,  Provin- 
<ial  dos  xVntoninos. 

A  GazoUi  (ìe  Lisboa  de  9  de  Oiitnbro  de  1738  diz  =  «No  Domingo 
S.jgrou  0  Ex."^''  Sr.  Cardeal  Palnarc[ia,na  Palriarchal  os  Ex.'"®'*  I).  Fr. 
Valerio  do  Sacramento,  Bispo  d'Angra,  e  D.  Fr.  Joào  de  Faro  para 
liispo  de  (]abo  Verde,  e  U.  Fr.  Antonio  de  Castro  para  Bispo  de  Ma- 
inca  na  India.» 

«A  23  de  Janeiro  de  1739  chegon  a  llorla  a  nolicia  de  ter  entrado 
fin  Angra  o  Vigario  Geral  do  novo  Bispo  para  tornar  posse  por  elle,o 
<|ae  se  devia  elTectuar  a  24  de  Janeiro  de  1739:  ficando  com  o  Gover- 
no do  Bispado  o  Deào  Francisco  Bercù  d'EI-Hio.  naturai  do  Fayal  fdtio 
'le  Jiii|ue>  Bercò  (de  Bayona  de  Franila)  e  de  Maria  d'EI-Rio,  naturai 
«io  Fayal.  0  dito  Vigario  Geral  levava  jà  alguma  bagagem  do  novo 
i^ispo,  na  qual  vinha  unia  capa  de  prata  para  os  Pontilicaes  que  El- 
Uey  pagàra  por  2:000r$000  r^.)) 

«Durante  o  tempo  da--- Sède  Vacante-  servio  de  Vigario  Geral  o 
l)/  Bartholomeu  Coelho  de  Mello,  fdlio  de  Carlos  de  Lima,  o  qual  fo- 
in  expulso  da  Companliia  de  Jesus,  poi'  se  malricular  na  Universida- 
<ie.  aonde  se  formou  em  Direito  Canonico.» 

•^Este  D.*"  foi  insigne  poeta  » 

'fDurante  a=-Sede  Vacanle-servio  de  Provisor  Manoel  Camello  do 
<^aiito, fillio  de  Ignacio  do  Canto  e  D.  Ignez  do  (]anto:  naturai  da  Tei- 
'«'ira.  gravissimo  pregador.» 

(Apoìètanwriios  MS.    dr  Jeroìff/wo  (k  Brian  da  Silveira.} 

«Nasceu  este  Prelado  em  Lisboa  fillio  de  Francisco  Hodrigues  e 
Joseplia  Maria  :  abra(;ou  o  Monastico  reforniado  de  S.  Francisco  na 
jinnincia  de  Santo  Antonio  de  PorlngaL  e  seguiu  a  vida  do  Magiste- 
riu.  em  que  leu  philosopliia  e  tlieologia:  foi  Guardino  do  (.ollegio  da 
IN'dreira  de  Coimbra,  Provincial  da  sua  piovincia,  e  Qualificador  do 
Saiio  Officio  desde  22  de  Dezembro  de  1724.  A  còrt(.'  o  elegeu  tìispit 

N.'  IO-  Voi.  11-1881.  11 
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fle  Anqra  ein  27  de  Juiho  de  1738:  confirmado  e  sagrarlo  enirou  na 
sua  egreja  a  3  de  Fevereiro  de  1742. (*)  presidili  corno  iKim  PasUn. 
e.  tendo  vollado  a  Lisboa,  e  renfinciado  em  \lh^,{aìids  17òò)  nimn*:j 
no  Mosteiro  de  Santo  Antonio  do  Campo  de  Santa  Anna  a  (ì  de  >»>- 
venibro  de  I7()().»  (*♦) 

(Canaes  de  Figueiredo—fJs/wrfo.s  Biof/raphiros  p.  IfiO  n."  lIO.i 

« Lede  o  nome  de  I).  Fr.   Valerio  do  Sacramento,  e  nieililai 

sohre  esse  homem  donto  e  virtuoso?  Queni  podere  encarar  esse  seni- 
blante  com  indilTerenra?  Sua  alvura,  corno  a  candidez  do  seu  corado: 
suas  cans  que  cobreni  essa  fioute  de  fiomem  pensador  ;  ésses  olh<)> 
expressivos  e  ao  mesmo  tempo  humildes,  corno  caritativo  elle  sempi  • 
fora.  Naquelle  todo  venerando  havia  lelras  e  piedade.  genio  refoini;;- 
dor,  e  zelo  apostolico:  muitas  das  suas  refornias  ainda  hoje  sarn  nm- 
sideradas  judiciosas  e  uteis  providencias.  Nobres  desia  cidade.  oiiiu- 
Ihosos  desta  iiha  murmuram  de  ijne  el-Rei  I>.  Joào  o.'*  livesse  rolk 
cado  a  mitra  aforiana  sobre  a  cal)eca  A'wmfrade  capncho\  era  um  [hh 
bre  missionario.  Mas  o  rei  magnanimo,  e  tao  apreciador  da  illuslia- 
fào  e  das  virtudes,  que  aquelle  borei  cobria,  sabendo  que  na  ìlhn 
Terceira  alguns  antepunham  a  nobreza  de  sangue,  à  nobreza  da  pi»^ 
dade  e  do  saber,  para  rebater  este  orguiho  Ilio  mandou  dar  na  mi;i 
Sé  urna  entrada  a  mais  pompo>a  (jue  até  entao  aqui  tinha  havidu  — 
Apenas  este  bispo  desembarcou  em  Angra,  foi  logo  residir  no  ammi- 
to  das  Capuchos  e  no  terceiro  dia  fez  a  sua  solemne  entrada  na  Calhe- 
dral  da  maneira  seguinte:  —  De  ordem  da  Camara  raandaram-sp  cal- 
ar todas  as  casas  das  ruas  do  seu  ti  ansito  e  ornar  todas  as  i  uas  (ie><l«' 
0  convento  dos  Capuchos  até  à  Sé:  e  todas  as  corporagoes  religios3>. 
tropa,  magistrados  civis,  e  um  concurso  immenso  de  povo  o  aconipa- 
nharam.  Esse  pobre  capucbo,  esse  filho  do  povo,  esse  apostolo  da  p*»- 
breza,  mas  jà  principe  da  egreja  pelas  suas  virtudes,  jà  prelado  dtv 
ta  diocese  pela  sua  sapìencia,  vìnha  montado  em  um  manso  e  alinda- 
do  cavallo  debaixo  do  pallio,  cujas  varas  eram  trazidas  pelos  cavalbei- 
ros  mais  distinctos  da  cidade  d'Angra,  assim  corno  as  redeas  tltv 
te  ricamente  ajaesado  ginete  eram  sustidas  pelo  mais  antigo  nnhiv 
desta  cidade.»  (Do  Catholico  Terceirense  \s,    I7ft. 

Desembarcou  em  Angra  a  27  d'Agosto  de  174i  e  foi  ivcebi'l'' 
com  famosa  pompa. 

Authorisou  a  fundagao  do  recolhimento  de  Jesus  Maria  José  en" 
Aiifiia  edificado  por  D.  Monica  Maria  d'Andiade,  vìuva  do  Capii'""' 


I-  '  i7H,  diz  Drumond. 

(••  Archivo  Nacional,  mago  1.»  de  liKjuirigOes  do  Secreto  dt»  SaiHo  Olii' '" 
n*  IS  ìhuipsso  Canonico  para  a  Igreja  de  Àngra  sentenciado  no  /.'  de  Aff^^^^t**  "' 
J7ÌÌX    pKk{  n<\  DE  FiGUEiREDo  ÌAisìtanin  Sacra.  Uni  retratu  de  meio  ror|K>. 

(Nota  de  Canaes  de  Figiie/mloì 
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Jono  dWvila,  no  ijiial  so  recollieo  e  Toi  Priorosa  oom   o  nomo  de  D. 
Monica  Maria  da  Apiesenlac.ìo.  no  ainio  de  1747. 

NOo  consenlio  une  so  ai  inasse  a  eca  para  as  exeijuias  de  D.  Joao 
V.  em  1750,  na  capella  niór  da  So,  em  conseqnencia  do  que,  nào  le- 
ve logar  aquella  cerimonia. 

(Drumond.  Aìuì.  da  Ilfia  Terc.  T.  II,  p.  233,  237,  239.) 

Desistio  e  ronunciou  o  Bispado  d  Angra,  antes  de  2  de  Outubro 
(le  1753, data  da  Carla  d'aprosenfa(;ào  do  seu  snccessur,  adiante  Irans- 
rrìpta. 


XXI 
D«  A 11  Con  io  C-aotaiio  da 

D.  Antonio  Gaetano  foi  apresentado  pela  seguinle  carta  : 
Multo  Santo  em  (^hristo  Padre  e  niuito  Bemavenlurado  Senhor.  — 
0  vosso  devoto  iC  obediente  fillio  D.  Joseph,  por  graca  de  Dcos,  Bey 
•le  Portugal  e  dos  Algarves,  daqnem  e  dalem  mar,  em  Africa  Senhor 
«le  Guiné  e  da  conquista  navegacào,  e  commercio  da  lithiopia,  Ara- 
iiia.  Persia  e  da  India,  eie, 'com  loda  a  hnmildade  envia  a  beijarseus 
>antos  pès.  Multo  Santo  em  Christo  Padre  e  multo  Bemavenlurado 
Senhor.  Achando-se  vago  o  bispado  de  Angra,  do  padroado  da  minha 
(loiòa.  por  demissào  e  renuncia,  (|uo  delie  fez  perante  Vossa  Santi- 
dade,  (iom  licenza  minha,  o  actual  Bispo  D.  Frey  Valerio  do  Sacra- 
mento; nomeio  e  apresento  a  Vossa  Santidade  para  bispo  do  mesmo 
bispado  a  Antonio  Gaetano  da  Bocha,  Presbytero,  Doutor  e  Lente  na 
KiHMildade  dos  Sagrados  Canones  da  Universidade  de  Goimbra,  de  cu- 
jas  virtudes,  letras  e  mais  qualidades,  que  nelle  concorrem,  se  pode 
ler  por  certo  satisfarà  às  obrigagòes  do  seu  pastoral  officio,  comò  inni- 
In  coiivem  ao  servilo  de  Deos  e  meu,  e  ao  Ijem  espiritual  das  almas 
^laquelle  bispado;  pelo  que  pe(;o  a  Vossa  Santidade  instantemente  Ihe 
lìiande  passar  as  suas  letras  apostolicas,  fazendo-se  nellas  ex[)ressa 
iiieiicào  desta  minha  nomeagao  e  2presenta(;rK),  para  conservagào  do 
aieu  direito  e  desta  Coròa,  na  fórma  que  da  minila  parte  mais  paili- 
t'iikirmenle  o  exporà  a  Vossa  Santidade  a  pessoa  que  Ihe  apresentar 
està  carta.  Muito  Santo  em  (]hristo  Padre  e  multo  Bemavenlurado  Se- 
nhor, Nosso  Senhor  por  largos  tempos  conserve  a  pessoa  de  Vossa 
SanliJade  em  seu  santo  servigo.  Escripta  em  Lisboa,  a  2  de  outubro 
ile  1733.  —Muito  obediente  fillio  de  Vossa  Santidade.— EL-BKV(com 
guarda ).=-  Sehastiào  Joseph  de  Carralho  e  Mello. 

[DorHnmdos  Ineditos  para  a  Uist.  Ecclesiastica  de  PorfwjaI  p.  SìJ.J 
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DosenilKircou  em  Angra  a  21  de  Novenibro  de   1758  o  BispiiD 
Antonio  Gaetano  da  Roclia.  Km  Marco  de  I7r;9  ordenou  varia.s  ivn- 
monias  religiosas  para  lestejar  as  melhoras  de  D.  José  L  ferido  no  ai- 
lentado  de  li  de  Setembro  do  anno  anterior. 

Aos  0  de  Novembro  de  1772  fui  expedida  urna  ordem  regia,  pai.i 
0  Bispo  d 'Angra  por  a  concnrso  as  dignidades  e  prebenda^  vagas  iii 
bispado. 

'«Eni  1772  passuu  a  visitar  a  liba  de  S.  Miguel  aonde  se  donmn'ii 
seis  annos;  em  cujo  tempo  a  sua  catbedral  solTreu  muilo,  por  deiX'^i 
de  ter  aquella  consideragao,  qne  llie  era  propria,  e  nào  poderem  o- 
capilulares  prover  immediatamente  às  faltas  mais  urgentes,  spii'l- 
uma  dellas  o  concnrso  das  dignidades,  conesias  e  mais  benefici'» 
(pie  0  bispo  mandava  fazer  ante  si:o  cpie  sendo'por  extremode  timi- 
de prejuizo  e  desconvenìencia  publica,  deu  logar  ao  rabido  se  qu^^i- 
xar,  resnltando  da  jusla  queixa  o  mandar  el-rei,  em  II  d'abril  & 
1772,  que  o  bispo  se  recolhesse  a  Angra.  para  se  por  termo  a  laini- 
nho  vexame.  0  quo  ludo  se  ve  no  doc.  -1— Porem  aggravando-^e  n^ 
suas  enfermidades,  ou  por  està  noticia,  ou  pela  forga  do  mal  i\iw  1 1- 


(1)  Provisào  a  r(?quiTÌ[neiilo  do  cabido  d'AiiLzra  para  quo  u  bisiK)  se  n-'»- 
Ihesse  A  sua  Sé. 

Dom  José  por  gra(;a  do  Deus  rei  do  Portugal  o  dos  Algarvos  d'aqneui  eil;t- 
lem  mar,  em  Africa  s(mhor  do  Guiiié,  dtc.  Como  ^^ovornador  e  por^)etuo  ailim- 
iiistrador  que  sou  do  mestrado  do  Nosso  Sonlior  Jesus  Christo  :  Faro  siil)fr  ; 
vós  reverendo  bispo  d'Andra,  do  mou  consolilo, que  attendendo  a  me  ropiv^^iir 
0  cabido  da  Sé  deste  bispado  teros  mandailo  por  em  concurso  a  dignidaile  de  fin- 
soureiro  mór,e  tres  canonicatos  vagos  oa  niesma  Sé.convocando  nor  editai  o><t 
positores,para  irom  fazer  exame  s\  hodal  na  vossa  presenca  da  ima  de  S.  Mil'Uo' 
onde  vos  acliaos  ausente,  a  titufo  de  visita,  ha  porto  de  seis  annos.  d()qut'^' 
seguia  grande  vexame,  pois  tendo  a  dita  cathedra!  em  aclual  residencia  iiov 
conegos,  e  Ires  meios  prebendados,  nue  todos  pretondiam  op»or-se  à  dila  «i- 
gnidàde,  e  aos  tres  canonicatos,  se  acnava  conslernado  o  cablilo,  pois  neganti»- 
Ihes  a  licenca  perdiam  o  accosso,quepor  seus  merecimentos  e  servigos  nierw-- 
som,e  concedendo-I  ha  para  irem  ao  concurso  e  embarcarem  para  a  refenda  IH'" 
se  fechavam  as  portas  do  culto  Divino.  Pedindo-me  Ihes  desse  providenria  m*- 
ta  matei'ia.  0  qua]  visto,  e  resposta  do  desembargador  procuratior  goral  das  «t- 
dons;  Hei  por  beni  ordenar-vos  quo  vos  recolhai  s  jì  vossa  egreja  capital,  pi^'-' 
(lue  cesse  em  parte  a  queixa  dos  supniicantes;  jmr  sor  impraticavel  uma  au>rit- 
cia  de  seis  annos,  a  tilulo  de  visita,  onrigando  os  que  prelendorem  sor  opposii^- 
res  a  desampararem  as  residoncias  dos  seus  henelicios:  e  que  tlepois  do  n"'*- 
Ihido  procedaes  a  concurso  e  o  fa(;aos  na  forma  de  mou  alvarà.  Cunipri-d  .j- 
sim.  El-rei  nosso  sonhor  o  mandou  pcdos  deputados  da  mesa  da  coiiscioiicia.  - 
ordens  Dom  José  Joaquim  Lobo  da  Silveira,  e  Joào  d'Olivoira  Leite  de  Barn-^ 
José  do  Nascimenlo  Pereira  a  fez  em  Lisijoa  aos  11  d'abril  do  1772  anno?.  Jo;' 
Joaquim  Oldemher^  a  fez  escrovor.  Doni  José  Joaquim  Lobo  da  Silveira  -  J'*ii" 
d'Ohveira  Leite  de  Barros. 


(Drumond.  hr.  dt,  T.  111.  p.  li  dos  Doc  no  tiin  (!•>  Vn 
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<lecia,  fjilleceii  uà  rnesina  ìiha  a  21  de  junlio  iinmtTlialo,  ejlbi  sepul- 
lado  na  igr(ya  principal  de  Ponta  Delgada.  Parece  que  visitala  algu- 
iiias  parocliias  neslas  ilhas,  e  (|iie  o  seu  governo  fui  pacifico.  Era  as- 
Mis  jocoso,  e  de  bòa  [iiesenca.^' 

(Drumond.  A/inaes  da  liha  Temira  T.  Il  p.  280  a  282  e  T.  Ili 
p.  Xì;  e  p.  17  dos  doc.  no  fini  do  Voi.) 


XXll 

D.  Fr.  JToào  Un  recali  ino  doti  MaviloM  lloniem  Apparìcio 

Frcire  Convcntual  da  Ordem  de  S.  Tiai>o 

Deseiiibarcou  em  Augia  aos  lo  d'Agosto  de  1773,  o  seri  vigesi- 
1110  segnndo  bispo  I).  Joào  Marcellino  dos  Sanctos  Honiem  Apparicro, 
Ireire  coiiventual  da  ordem  militar  de  S.  Tiago.  Achou  a  diocese  mal 
I  egida  pelos  capitulares,  (jiie  parecia  haverem  estiidado  na  ausencia, 
e  morte  do  bispo  antecedente,  o  despreso  de  sens  mais  sagrados 
deveres:  a  postergacào  das  leis  e  regulamenlos.  (pie  bem  ponco  an- 
irs  acabavam  de  reprehender  ao  mesmo  prelado.  Um  dos  sens  maio- 
rcs  abusos,  e  para  salisfazer  a  capriclios,  foi  o  admiltir  exames  syno- 
(iaes  seni  os  cometler  aos  religiosos  doutorados,  (jne  segnndo  as  leis 
<:inonicas  deviam  servir  de  examinadores:  nào  Ihes  importando  tam- 
heni  a  escoiha  dos  autores  classicos,  onde  se  deviam  estudar,  e  de- 
•  idir  as  malerias;  deixando  outrosim  de  preferir  os  clerigos  naluraes 
do  bispado  aos  eslrangeiros,  corno  convinha  ao  cnm|)rimento  dos  an- 
ligos  nsos,  e  leis  observadas  até  alli  coni  lodo  o  rigor.  Por  tudo  isso 
ja  se  passara  al  vara  repreliensivo  em  8  de  marijo  de  177^1:  e  em  ter- 
mos bem  expressivos  se  expedio  ontro  a  IG  de  Janeiro  de  1774,  es- 
iranhando-lhe  ter  procedido  daqnella  torma  a  concnrsos  das  egrejas 
t'HlOo  vagas  na  ilha  de  S.  Jorge,  bavendo-os  por  nnllos,  e  mandan- 
do proceder  a  outros  legalmente.  Sempre  (pie  fallava  o  bispo,  ou  por 
Musencia  ou  [)or  morie,  aconlecia  o  fatai  interregno  do  cabido,  onde 
n<  odios  e  as  mais  feias  intrigas  dominavam:  de  forma  qiie  a  liistoria 
anliga  e  moderna  deste  cor[)o  collectivo  liào  apresenta  ontra  consa 
mais  aotavel  e  saliente. 

Por  sua  Pastoral  de  Uì  de  Novemlno  de  1770  ordcnon  pal(\s|]'as 
♦•  conferencias  em  benelìcio  da  egreja. 

Aos  0  de  Dezembro  de  1777,  em  visita  na  ilha  do  FayaL  proliibio 
•j>  repiques  de  sinos  usados  quando  a  Camara  iMnnicipal  enirava  ou 
filila  da  Matriz  da  Morta.  Cret)U  alguns  ciiralos,   e  proveo  mnilas 
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cousas  convenìeiìtes  ao  boni  legimen  das  parochias  de  todo  o  h\s- 
pado. 

Teve  dispiUas  coni  o  Correg^dor  D/  Joaquini  Goines  Teixeira.  nh 
bre  0  previlegio  do  meirinho  ecclesiastico  usar  da  vara  branca  que  a 
final  Ihe  foi  confirniado  por  Provisào  de  "ili  de  Setembro  de  1779. 

Morreo  a  21  de  Maio  de  1782  na  iiha  de  S.  Miguel,  e  foi  sepuUml 
na  Matriz  de  Ponta  Delgada,  mas  parece  que  os  sens  restos  morlae? 
foram  mais  tarde  transferidos  para  a  Sé  dWngra.  pois  no  CathoHo 
Terceireme  p.  180.  se  diz  qne  là  està  o  seu  jazigo. 

(Drumond.  Ann.  da  Ilha  Teireira  T.  Ili  p.  42,  43,  49,  50,  .Vi. 


M 


XXIII 
D.  rr.  ao9<^  €l*Ave  Maria  Lielle  da  Costa  o  «iilva 

Nasceu  este  prelado  em  Evora  a  IO  de  Fevereiro  de  1727  HIlii 
de  Manoel  da  Costa  Leite,  naturai  do  Logar  de  Fornas  termo  da  vil- 
la da  Feira,  e  de  Barbara  da  Concei(;ào,  naturai  da  Freguezia  de  San- 
to Antào  de  Evora:  vestin  o  habito  da  Ordem  da  Santissima  Triiida- 
de  da  Redempcào  dos  Caplivos  no  Mosteiro  de  Lisb  )a  a  19  de  Mam 
de  1742:  estudou  a  sagrada  theologia  nas  escólas  da  Universidade  df 
Coimbra,  e  nella  tomou  o  grào  de  doutor  em  12  de  Janeiro  de  I7»m: 
exerceu  o  Magisterio  na  sua  Ordem,  nelle  jubilou,  e  teve  o  grào  di* 
Presenlado:  foi  Reitor  do  Collegio  de  Coimbra,  Definidor,  e  Promi- 
ai em  1779;  Qualifìcador  do  Santo  Officio  jà  desde  6  de  Oulubro  ^V 
1755,  Examinador  Synodal  do  Arcebispado  de  Evora,  e  das  Tres  ir- 
dens  militares.  A  corte  de  Portugal  o  elegeu  Bispo  de  Angra  em  i\ 
de  Agosto  de  1782,  e,  obtendo  a  confirmagao  Apostolica  ora  Dezem- 
bro  desse  anno,  foi  sagrado  no  Mosteiro  da  Santissima  Trindade  d»* 
Lisboa  em  24  de  Fevereiro  de  1783,  e  a  16  de  Agosto  seguinle  sa- 
grou  0  Tempio  do  Mosteiro  da  Santissima  Trindade  de  Sanlarem:  I«h 
mou  posse  da  Diocese  pelo  Deao  Matheus  Homem  em  25  de  Maio  des- 
se anno,  e  entrou  na  sua  Igreja  em  10  de  Setembro  de  1785,  em  <|n»' 
presidiu  a  té  1792.  (  *ì 

(Canaes  de  Figuiredo,  Estados  Hiof/raphùm.  p.  KKIj 


(•)  Arcliivo  Xacional,  maro  42  de  tu  |uirìc/)3^  do  Sivreto  du  Santo  Olii  ]• 
n."  684 — Fr.  Jeronimo  de  S.  José  Historia  Chrohologira  da  Ordem  Aa  Sanlmmu 
Trindade  — Pereira  de  Figueiredo  LmUnnia  Sacra,  Dols  relratos  de  corpo  in- 
tetro  e  uin  de  rneio  corpo. 

{Nota  de  Canaea  de  Figueiredo.  i 
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Dosenibarcon  vm  Anpra  a  10  de  Dezemhro  de  1783. 

Deu  eslalutos  no  Hecolhiinenlo  de  Jesus  Maria  José,  dAngra. 

Foi  membro  do  Governo  Interino  por  fallecimenlo  do  Capilào  Ge- 
neral dos  ÀQores,  D.  Diniz  Gregorio  de  Mello  Gaslro  e  Mendonca,  eni 
1793  coTijnnctamenle  coin  o  Corregedor  e  Juiz  de  Fora. 

As  exceilentes  qnalidades  daquelle  varào  illusile  forarn  geralmeu- 
te  cliorailas  pelos  seus  subditos,  que  senìpre  tractoii  coni  brandura  e 
afiabilìdade.  Eni  13  annos  (jue  governou  o  bisj)ado,  visitou  eslas  duas 
vezes,  eiii  1787  e  1791:  as  ouiras  ilhas  mandoii  visilador  o  conego 
Serpa,  o  <|nal  nellas  crisnion,  qn(»  a  tanto  se  estendiann  as  prerogati- 
vas  ponlifkias.  Reforniou  as  palestras,  e  confereucias  theologicas  eni 
lodas  as  paiochias  do  bispado,  e  niosleiros  de  religiosos.  Era  muito 
esmoler  e  caritativo,  despresador  do  luxo  e  apparato,  e  emfim  uni 
perfeilo  modello  ecclesiastico;  e  com  ludo  nào  fallou  quem  dissesse 
que  elle,  na  qualidade  de  governador.  procederà  com  demasiada  frou- 
xidào,  seinpie  mais  inclinado,  coni  tenacidade,  à  commiseracao  do 
quo  ao  castigo  dos  delioquentes,  o  que  nem  sempre  sortirà  aquelles 
hons  effeilos  que  eram  de  esperar. 

(I)runiond.  loc.  vit.  T.  II,  p.  257,  e  T.  Ili,  p.  39,  78.  103  e  104.) 
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D.  Jo«4^  l*eg;a€lo  d*Axe%'odo 

Eleìto  a  24  de  Novembre  de  1800 

A  13  de  dezembro  de  1801  tomou  posse  do  governo  da  diocese, 
por  procuratalo  ao  deào  Matheus  llomem  Borges. 

Consta  que  fora  eleito  a  20  de  junho  e  sagrado  a  13  de  novem- 
bro  daqnelle  mesmo  anno. 

A  13  de  dezembro  de  1802  deu  entrada,  processionalmente  e  em 
grande  pompa,  na  sé  calhedral,  tomando  posse  n'esse  mesmo  dia 
conferida  pelo  referido  deào. 

Era  da  congregacao  de  S.  Philippe  Nery.  e  tinha  sido  prior  na 
egreja  de  Sanctos,  em  Lisboa. 

Dizem  que  fora  lambem  militar,  e  achava-se  na  edade  de  30  a  60 
annos  quando  veio  para  0  bispado. 

Os  primeiros  actos  do  seu  governo  foram  corrigir  abusos  do  cle- 
ro, fazendo-o  entrar  na  obseivancia  de  seus  deveres  moraes. 

Elaborou  estatutos  e  legulamentos  para  governo  das  collegiadas  e 
parochias  ruraes.  determinando  horas  imprerogaveis  [)ara  a  missa 
ronventual  e  niais  officios. 
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Sagroii  a  sé  catliciiral,  a  IO  d'Oiilnbru  «le  1808  por  nao  constar 
i[ue  0  tivesse  sido  at^  entào.  Hedigio  e  iiiandou  observar  formnlarif 
roin  explicitas  declaraijòes  para  servirem  do  a.ssenlo  de  vida  civil.  Uh- 
lerrninoii  qiie  os  clcrigos  usassein  de  liabitos  talares,  e  de  chapHi> 
h'iangulares  corno  elle  usava.  Visiloii  nmilas  egrejas,  fazendo  adver- 
tencias  aos  parochos  sobre  obrigagoes  (jue  nào  cumprìam. 

Sendo  apaixouado  por  musica,  fez  com  (|ue  se  descnvolves>e  •» 
goslo  por  està  arto  abrilhantando  assim  inaito  mais  as  festas  religio 
sas  na  catliedral,  e  mais  egrejas. 

Gosou  o  bispo  D.  José  da  opiniào  de  boni  llieologo  e  foi  pregatici 
afamado. 

Era  amigo  de  grandeza  e  de  apparato,  o  que  deu  motivo  para  i- 
accusarem  muitos  dos  desconlenles  do  seu  governo  de  desregrado  v 
(le  lascivo,  acontecendo  que  até  o  insullaram  vergonliosamenle  m 
Angra,  atlixando  nas  e<([iiinas  muitos  pasquins  contra  elle,  dos  qaao 
appareceu  um  em  ^^i  de  junho  de  1803  no  alto  das  Covas,  junclo  s.» 
peìourinho,  repi'cseivtando-o  n'uma  figura  ludìbriosa,  o  que  sobrenut- 
do  Ihe  alacava  o  decòro.  Deste  facto  tomaram  conhecimento  as  aii- 
Ihoridades,  som  nunca  descobrirem  os  culpados. 

N'eslas  animosidades  contra  o  prelado  tomaram  |)arte  individue^ 
de  todas  as  condicoes  e  gerarchias,  quo  tinham  jurado  perdel-o.  po- 
los  damnos  ì\\uì  llies  causava  a  aclividade  e  zelo  com  (pie  regia  os  ne- 
gocios  da  diocese. 

Algumas  das  ordens  regulares,  principalmente  a  custodia  seraplii- 
ca  da  iiha  de  S.  Miguel,  que  viviam  na  maior  soltura  e  relaxamenh». 
(»  das  quaes  foi  nomeado  visitador  e  prelado,  Ilio  promoveram  a  mais 
crua  guerra. 

Foi  durante  o  seu  governo,  em  feven^iro  de  1803,  ipie  teve  logar 
o  falado  escandalo  das  freiras  de  Villa  Franca  do  Campo  :  pelo  (inai 
ticaram  duas  pronunciadas  pelo  tracio  illicilo  com  o  juiz  de  fora  .i 
(piem  permittiam  ingresso  na  clausura,  o  que  mais  desgoslos  e  iui- 
misades  altraio  ao  prelado  da  parte  dos  frades  franciscanos,  (jue  pa- 
Irocinavam  o  relaxamenlo  d'ajpiella  (•omniunidade.  l)evass(»u  o  hisp" 
deste  facto  pelo  seu  vigario  goral  dr.  Anastacio  José  d'Almeìda,  Im- 
inem  de  firme  caracler  e  lettrado  de  boa  leputacfio,  com  instnuvùe^ 
para  compòr  as  cousas  com  o  menor  estre|)ilo  de  jusli(;a  (pie  fosx' 
possi  vel. 

Tambem  na  noilo  de  li  para  V\  do  selembrode  1804,  foi  em  An- 
gra encontrado  José  de  M(Mi(?zes  d<»  Biltencourt,  na  egreja  do  convcii- 
io  de  S.  Goncalo.  havendo  C(mtra  o  ditn  Menezes  accusa(;ào  de  illicii'» 
amisade  com  Maria  da  I.uz,  religiosa  do  mesmo  convento:  e  einbon» 
se  nào  achasse  judicialmente  rriminalidade  n'osto  facto,  é  cerio  (|n<' 
delle  se  originou  um  procosso  (pio  corrou  por  tros  annos^lerminainl" 
pelo  aviso  do  S(U'rotario  do  estado,  condo  do  Anadìa,  absolvendu  o- 
indiciados  comò  rous.  (Cotuimia.i 
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hdacion  dd  laatinioso  successo  qne  nuestro  Sellar  fm  sercido  sucediesse 
en  la  Isla  de  la  Tei  ceni,  cubebi  de  las  siete  Islas  de  los  Azores, 
de  la  corona  del  Ref/no  de  Partugalu,  etr  vei/nk  y  quatro  de 
Maya,  Sabado  dia  de  Santa  Julia ìm  deste  ano  1014  a  las  tres 
horas  de  la  tarde,  con  tres  temblmes  que  duraron  par  espacio 
de  dos  Credm.  CompueMo  por  el  Alferez  Fbancisco  dk  Scgura 
Criado  de  Rey  nuestro  Serior.  Dirigida  al  sefior  Blathasar  dr 
Monreat,  CavaUero  del  hahito  de  MÒntesa. 


*I.  J)0;tfANCE.. 

Thesoro  rico  dei  cielo, 
archivo  cnya  riqueza 
vale  mas  qae  lo  criado 
en  los  ciftlos,  y  en  la  lierra 
Iluerto  cuyas  sacras  flores 
a  los  diamantes  y  perlas 
«le  mil  mandos  aventajan. 
e  sus  valores  desprecian. 
Cedro  en  Libano  plantado. 
Oliva  soberana  alteza 
al  cielo  Empyreo  se  sube, 
y  sus  decretos  penetra. 
(Jipres  del  monte-Sion, 
palma  tan  firme  y  derecha 


que  el  peso  de  lodo  el  cielo 

en  sus  entranas  encierre. 

Rosa  en  Jerico  plantada, 

oliva  espaciosa  y  bella, 

platano  cuyo  sabor 

a  los  Angelos  sustenta. 

Teberinto  cuyos  ramos 

de  un  globo  al  olro  atraviessan, 

cuya  fragancia  dà  vida. 

e  cuyo  fruto  alimenta. 

Virgen  soberana  e  santa 

del  mar  celestial  eslrella, 

y  ante  secula  criada 

en  la  mente  sempiterna. 

Àyudad  oy  a  mi  piuma 

porque  en  vuestro  nombre  pueda 


(')  Conti Quado  de  pag.  283. 
N.^  40«  Voi.  H— 1881. 
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coniai-  el  mas  iriste  caso 

que  se  ha  visto  en  imeslras  im  as. 

Y  para  que  con  mas  luz 

V  mas  claridad  entieiidaii 
Ics  quel  sucesso  leyeren 
de  atras  ei  principio  sepaii. 
Està  en  medio  del  mar  Sur 

de  aqui  bien  quìnientas  leguas 
donde  sucedio  este  caso 
la  Isla  de  la  Tercera. 
Es  una  de  los  Azores, 
y  la  principal  cabe^a 
destas  siete  Islas  famosas 
que  a  todas  partes  la  cenan. 
De  l'ortugal  la  Corona 
ga  gran  tiempo  las  conserva, 
y  en  sus  leyes  y  c^slumbres 
se  rigen  y  se  goviernan. 
Està  fue  la  Isla  famosa 
que  quando  aquellas  rebueltas 
huvo  con  los  Portugueses 
vsobre  quien  reyna,  e  no  reyna. 
El  Marquez  de  Santa  Cruz 
gloria  e  lionor  de  la  guerra 
ganó  el  dia  de  santa  Anna 
a  la  gente  Portuguesa. 
El  contar  el  corno  y  quando 
no  es  justo  que  me  detenga, 
porque  comò  a  elio  testigo 
dixera  verdades  ciertas. 
Yo  desde  entonces  aca 
se  que  aquesta  Isla  es  la  venta 
de  las  flotas  de  las  Indias. 
y  las  que  a  Oriente  navegan. 
Es  de  notahle  importancia 
su  habitacion  y  conserva 
en  ella  el  grande  Felipe 
luzida  gente  de  guerra. 
Tiene  entre  muchos  castillos 
al  Brasil,  un  gran  fuerga. 
Iiecha  a  mano,  porque  yo, 
trabajé  tambien  en  ella. 
Tiene  Aitgra  su  ciudad 
muy  buenas  villas  y  aldeas, 
y  por  toda  la  marina 


sns  torres  y  centinelas. 
De  pan,  vinos,  y  de  frutas 
una  notable  cosecha, 
y  un  pastel  que  la  enriquece 
que  es  pastel,  sino  yerva. 
Solo  el  Carnero  les  falla, 
pero  ay  vaca  mucha  y  buena. 
ay  perdices  y  conejos 
y  codornices  sin  cuenta. 
Por  medio  real  he  comprado 
de  aquestas  una  dezena, 
un  cxinejo  por  lo  mismo, 
y  la  perdiz  mas  no  cuesla, 
En  Angra  me  accuerdo  yo 
.su  ciudad  una  Quaresma 
comprar  diez  y  seys  cabaline 
ixjr  una  triste  moneda. 
Vale  tres  maravedis 
y  con  ella  se  sustentan 
seys  camaradas  mui  bien 
si  almuergan,  comen,  y  cenan. 
No  quiero  passar  de  aqni 
en  quanto  a  sus  excellencias 
que  a  fé  que  dixera  mnclio 
si  es  que  todas  las  dixera. 
Pero  viniendo  al  proposito 
tenia  està  hermosa  tierra 
tres  legna  de  sus  ciudad 
azia  donde  el  sol  comienca. 
La  gran  villa  de  la  playa 
(que  tambien  estave  en  ella) 
de  quatrocie*Uos  vezinos. 
rica  costa,  y  ricas  huertas. 
Un  muy  hermoso  castillo 
para  su  guarda  y  defensa. 
con  Castellanos  soldados 
que  al  peligro  la  defìendau. 
Muchos  hidalgos  illustres 
que  sus  easas  .solariegas 
fueron  del  Bey  su  seiior 
por  su  sabida'  nobreza. 
Aqui  pues  en  està  villa 
este  ano  que  se  cuenta 
mil  seys  centos  y  catorze 
segun  la  Christiana  regia. 
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A  Yeyiite  y  quatro  de  Mayo 
Sabado  que  se  venera 
la  gloriosa  Jnlìana 
eo  la  celestial  Iglesia, 
Tembtó  por  i^olus  dos  Credos 
ires  vezes  ei  valle  y  Sierra 
a  las  Ires,  y  nuestra  villa 
se  eslremecio  de  manera 
Que  sin  que  en  ella  quedasse 
una  piedra  sobre  piedra 
^e  arruynó  por  los  cimietilos 
([ue  al  cielo  dieron  la  Inielta. 
Dos  mooasterios  de  Monjas 
(los  parochiales  Iglesias. 
cm  uno  de  san  Francisco 
ijxlos  vinieron  a  lierra. 
0'  que  notable  desdicha, 
ó  que  bora  fan  acerba, 
ò  que  angustia  y  que  dolor, 
ò  que  castigo,  ò  que  peu. 
Sin  duda  estava  enojado, 
la  sober^na  grandeza, 
porguo  un  castigo  tan  grande 
no  viene  a  cnlpas  pequenas. 
Abra  lodo  el  mundo  el  ojo 
y  vivase  tan  aierta 
que  nos  coja  eu  buen  estado 
para  que  nadie  se  pierda. 
Digase  pues  por  nosotros 
lo  que  los  sabios  apruevaii, 
V  es  quo  remogen  la  barba 
si  al  vezino  se  le  pela. 
No  quede  para  rnanana 
si  puede  ser  la  obra  bueua, 
(|ue  suele  ei  tiempo  fallar 
al  que  del  no  se  aprovecba. 
Bolvamos  al  alboroto 
i|ue  avria.  y  es  cosa  cieria 
que  si  se  ppndera  y  mira 
tiara  llorar  a  las  piedras. 
(lonsiderad  que  en  tan  brevi» 
t'Spacio,  inipossible  era 
acudirse  unos  a  olros 
en  aqueste  mar  de  penas. 
Que  seria  ver  dando  vozes 


las  virginales  donzellas 

que  en  clausura  recogidas 

su  virgjuidad  ronservan 

Que  seria  ver  a  un  padre 

bolver  por  la  liijuela  tierna, 

y  |)or  librala  morir 

enlrambos  de  una  manera. 

El  lastimado  marido 

buscar  a  su  coìnpanera, 

y  ballarla  enterrada  viva 

y  desenterrada  muerta.    . 

Que  seria  ver  los  viejos 

que  aun  no  pueden  quatro  pieinas 

sussentallos,  cx)n  el  miedo 

yr  volando  a  toda  a  priessa. 

Valgamc  Dios,  que  seria 

oyr  en  està  refriega 

el  miserable  ay,  de  los  vivos. 

y  sus  lastimosas  quexas. 

Quantos  al  medio  la  voz 

faltó  la  Vida,  y  apenas 

la  pronunciacion  se  bizo. 

(|uando  arrancò  el  alma  en  ella. 

Qual  yrìan  los  Sacerdotes, 

turbados  a  sus  Iglesias 

a  remediarse  que  alli 

los  trabajos  se  remedian. 

0  immenso  Sfeiìor  del  cielo 

que  confusion,  que  trist(»za 

devio  de  causar  el  ver 

tan  lastiuiosa  tragedia. 

Que  de  vivos  enterrados 

estavan  en  la  refriega 

sin  bra^os  pidiendo  ayuda, 

y  dando  vozes  sin  piernas. 

Acuerdome  que  yo  vi 

el  de  quinientos  y  ocbenta 

y  nueve,  un  grande  temblor 

en  otra  Isla  comò  aquesta. 

Era  la  de  san  Miguel, 

Isla  muy  rica  y  muy  bella 

la  qual  yo  vide  caydas 

quatrocientas  chimineas 

Y  con  aquelle  temblor 

no  fue  de  a(|nesta  manera. 
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ni  malo,  ni  assolò  casas, 
caslillos,  loi  res,  ni  fuerga.^. 
Fne  tan  grande  el  alborolo 
y  las  lagrymas  tan  liernas, 
<|ue  pense  qne  era  ol  juyzit» 
liegado  en  aqnella  lierra. 
Esluvieron  dias  y  noches 
las  genles  todas  a  fuera 
^le  la  cindad  en  los  campo2S 
con  plegarias  y  novenas. 
Dexemosk)  pues  aqui 
por  queei  sucesso  me  es[)era 
a  qne  de  contar  acabe, 
([niera  Dios  mi  pinma  sepa. 

n.  romancì:. 

El  breve  tiempo  sin  tiempo 
sefior  corno  arriba  os  dixe 
a  los  miseros  islenos 
de  tal  suerle  los  oprìme. 
Qne  sin  saber  unos  de  olros 
aqni  lloran,  alti  gimen. 
y  sin  mirar  lo  que  hazen 
no  sal)en  donde  acndir-se. 
Qnal  por  liuyr  de  t^u  casa 
corre,  y  la  nmerte  recibe 
de  otra  que  al  instante  cat^ 
con  los  lemblores  terribles. 
Qnal  pide  al  cielo  soccorro, 
qnal  a  la  Virgen  lo  pide. 
rjual  a  .su  santo  devoto 
haze  plegarias  humilde. 
Avudad  a  nnestro  siervo 
madre  de  Dios,  madre  Virgen. 
san  Joan,  san  Antonio  santo 
en  esle  trance  acudidme. 
Qnal  con  la  acada  en  la  mano 
desentierra.  caba,  y  gime 
ia  medio  mnerta  ninger 
qne  ya  a  la  muerte  se  rinde. 
Qnal  al  lastimado  hijuelo 
siente  que  soccorro  pide 
casi  en  la  tierra  enterrado 
donde  de  milagio  vive. 


Qnal  al  venerablc  padre 
vee  entre  paredes  hundir-se 
donde  solo  con  dar  vozes 
entonces  puede  servirle. 
Kn  medio  deste  naufragio 
una  mnger  iuvencible 
vìdo  a  su  ma  rido  y  liijo 
que  una  gran  pared  los  cine. 
Los  medios  cuerpos  abaxo 
el  gran  muro  les  oprime, 
de  suerte  que  era  el  sacarllos 
a)mo  dizen  impossible. 
LIegó  la  ansiada  muger 
qual  una  acossada  tygre. 
y  abragando-^e  con  èllos 
estas  palavras  les  dize: 
Ay  triste  yo  que  he  de  hazer 
en  tanta  gloria  perdida, 
pues  la  mitad  de  mi  vida 
oy  he  venìdo.  a  perder, 
ay  desdichosa  muger. 
Ay  trance  tan  riguroso, 
ay  marido,  ay  dulce  esposo, 
ay  hijo  del  alma  mia, 
comò  ensenar  os  podria 
mi  corafon  congoxoso. 
Si  corno  estays  aqni  os  min» 
loda  me  deshago  en  llanto  : 
si  ya  no  he  muerlo  de  espanto 
es  porque  ginm  y  sospiro 
pues  en  hazer  lo  meretiro. 
Por  tener  ma;;  sentimiento 
cierrase  ya'el  aposeuto, 
y  no  respire  la  boca, 
que  al  sentimiento  le  toi^a 
que  me  mate  este  tornìento. 
No  quiero  vida  sin  vos. 
ques  muerte  viver  ansi, 
yo  vendre  a  salir  de  mi 
para  enterrarme  con  los  do.s, 
sirva-se  de  lodo  Dios. 
Que  pues  el  lo  ha  permittido 
bien  justa  la  causa  ha  sido, 
el  nueslras  almas  reciba, 
porque  no  es  razon  que  viva 
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(|iiien  pierde  un  hijo  y  inarido. 

Cavò  inuerla  enlie  los  bravos 

del  niarido  iastimado^ 

que  casi  inuei  to  y  tiirbado 

le  ofrece  tìeiuos  abravos» 

;dii  dos.postrcros  la^s 

bs  bizu  yguales  la  miieite. 

Tuvieion  por  buena  suerle 

los  dos  esla  desveutui  a 

(|iie  quando  falla  ventura 

110  vale  el  ser  uno  fueile. 

Taiilos  sucessos  se  vieroii 

en  este  caso  infelice, 

<|ue  no  ay  piuma  que  los  cuente, 

ni  lengua  que  los  publique. 

Cienlo  y  sesenta  personas 

mnrieron,  caso  terrible, 

sin  otios  tantos  y  mas 

que  mancos  y  coxos  viven. 

El  baiTÌo  de  santa  Bai  bai  a 

(|ue  una  legna  de  alli  assiste, 

(ambien  se  puso  i)or  tierra 

con  sus  huertas,  y  sus  limìte>. 

Vai  el  cal)o  de  la  playa 

este  daho  se  recibe, 

(le  la  villa  media  legna 

que  un  liermoso  campo  midr. 

No  se  esca[)ó  deste  mal 

Viranneva  ni  su  limite, 

dos  legnas  mas  adelante 

sin  que  una  casa  se  libre. 

Y  dos  leguas  ques  la  Gualva 
fue  el  leinblor  tan  increyble. 
<]ne  a  un  instante  cayó  toda« 
y  el  suelo  sus  casas  miden. 
(iayeron  treynta  y  seys  casas 
on  San  Sebastian,  y  dizen 
que  la  yglesia  qnedó  rota, 

V  aun  fue  milagro  no  bundirse. 
Mas  de  cieii  personas  fueron 
las  que  a  la  muerte  se  rìnden 
en  aqnestas  caserias 

quo  tal  estrago  recibeii. 
Dexenioslo  aqui,  porque 
pienso  no  puede  sufrir-so 


sin  dcriamar  mucbas  lagrimai^ 
tan  terrlble  caso  oyrse. 

in.    ROMANCE. 

BiEN  nos  muestra  aqueste  caso 

a  vivir  con  vigilancia, 

y  no  offender  al  gran  Dios 

que  tan  de  veras  nos  ama. 

Es  piadoso  padre  en  todo 

que  nos  aspira  y  aguarda 

a  que  emendeinos  la  vida 

que  tan  de  presto  se  acaba. 

Y  aunque  es  verdad  lo  que  digo, 

nuestras  obras  son  tan  malas 

que  por  ellas  nos  castiga 

quando  la  emienda  se  tarda. 

I^ede  ser  que  aquesta  gente 

aya  sido  castigada 

por  no  averse  arrepentido. 

y  por  no  limpiar  das  alinas. 

Mas  sea  por  lo  que  fuera 

no  qnedò  quinta  ni  casa 

tierra  de  pan  ni  de  pasto 

quel  terremoto  no  acaba. 

No  quedó  un  ai  boi  en  pie 

trincbeas,  ni  casainentos, 

ni  de  ganado  corrai 

que  todo  al  suelo  no  vaya. 

Los  ciuco  fuertes  que  a  via 

todos  a  orlila  del  agua 

para  defender  la  isla 

se  anegan  y  desbaratan. 

En  sè)s  leguas  de  contorno 

no  quedó  ni  aun  una  mata 

en  pie,  castigo  terrible 

que  atemoriza  y  espanta. 

Mil  y  seyscentos  vezinos 

perdieron  hazienda  y  casas. 

y  los  que  ayer  fueron  ricos 

oy  vemos  no  tienen  nada. 

Cìerto  que  deve  tener-se 

de  todos  muy  grande  lastima. 

assi  |)or  lo  que  perdieron 

corno  por  lo  que  aora  passan. 
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Qné  no  se  yo  que  aya  mas 
n)al,  en  està  vìda  larga, 
que  ser  pobre  ei  que  fue  rko, 
y  mas  si  el  comer  le  falla. 
Yo  considero  senor 
que  hara  aquesta  desdìchada 
gente,  en  tan  pequena  tierra, 
que  de  diez  leguas  no  passa. 
No  avrà  amigo  para  amigo 
que  los  amigos  se  cansan 
quando  de  los  que  lo  foeron 
se  cuentan  tales  desgracìas. 
No  es  menos  de  que  lambien 
nuestro  prudente  Monarcha 
avrà  sentido  està  perdida 
corno  tal  parte  le  alcanna. 
Que  a  mas  de  que  eran  vassallos, 
y  los  vassallos  se  aman, 
queda  toda  aquella  costa 
sin  su  dcostnmbrada  guarda. 
Y  es  fuer^a  que  aquellos  puestos 
se  miren  y  se  rehagan, 
para  que  los  enemigos 
por  alli  no  bagan  entradas. 
Dios  lo  remedie  que  puede 
comò  padre  que  nos  guarda 


y  buelva  a  reedifìcar 
las  yglesias  que  le  faltan. 
Treynla  y  odio  parrochialos 
fneron  alli  derribadas, 
de  Monjas  dos  Monasterìo.s. 
adonde  a  Dios  alabavan. 
Uno  de  Frayles  Franciscos 
perecio  en  està  demanda 
y  bien  dies  y  nuove  hermilas 
tambien  fneron  ariuyuadas. 
Aqueste  caso  laslìme 
por  todo  lo  que  el  Sol  andìi. 
y  sirvanos  de  escarmienlu 
està  notable  desgracìa. 
El  mal  en  cabeca  agena 
sino  lastima  amenaza, 
y  lo  (|ue  oy  por  uno  viene 
vendra  por  otro  manana. 
Y  demos  gracìas  a  Dios 
que  nuestra  dichosa  patria 
tiene  una  Virgen,  por  quien 
la  libra  Dios  de  desgracìas. 
Ella  corno  valedora 
nos  anime,  alienle  y  valga 
en  aquestas  ocasiones 
que  atemorizan  y  e.<pan(au. 


(Na  Remta  dos  Afores  T.  I  p.  338  e  3i6,  segundo  o  raanusrri 
pio  existente  na  Bibliotheca  Publica  de  Lisboa — segunda  sala  lie  hi^ 
toria— H  H,  3.  8,  obrcts  varias — papel  rarissimo  de  4  pag.  in  4.^  im 
presso  Om  Ucmcia,  En  Baredmm,  Pot*  Gabriel  GrafiUs  ti  EsHm 
IJberós.  Ano  1614,) 

Autores  que  Iractam  deste  terremoto  : 

P."  Francisco  de  S.  Maria -ilwwo  Hist^  T.  IL  p.  79. 

F.  A.  d'Araujo.  -iMi?t/i dos  tremores p.  9. 

Buffon.— /ft>^  Nat.  Artide  XVL  (com  a  data  de '4  de  Maio,  «ni 
vez  de  24.) 

J.  J.  Moreira  de  Mendo^a.  — ///.v^  Unh\  dos  Terremotos,  u."  *W'» 
(tambem  lem  a  data  errada  de  14  de  Maio.) 

Drnmond.  -Ann.  da  Ilha  Ttrceira.  T.  I,  p.  428—431. 

Fr.  Fernando  da  Soledade— ///.<?/.  Seraphica  Chron,,  Parie  3.*.  l. 
I  cap.  8.  §1  83  e  84. 

Felix  José  da  Costa  -.tf<w.  Itist,  do  feìremofo  d4ì  Villa  du  Prato 
em  184 U  p.  H  e  12.  {ConlinmL^ 


OBSERYACOES  FEITAS  NOS  /CORES 

SOBRE 

a  Inellna^Ao  MafKneiiea  em  ISi^O* 

Por  Mr.  T.  E  Thorpe,  Ph.  D.,  F.  E.  R  S. 

I-  Na  nha  de  S.  Migruel 

i3  d'AgOi>lo— (lo  rrieio  dia  às  3  e  moia  da  Iarde— no  jardiin  de  J. 
t\o  Canto,  Sant'Anna,  Ponta  Deignda  em  um  outeiro  no  locai  ém  que 
Ini  posto  um  pilar  de  pedra.  Posicao  aproxiniada:  Lat,  37°,4S'  N.. 
l.ong.  25^^(^  W. 

\gijlha  N.»  I  Aguiha  N.'  2  Media 

f)2^,40\0  62"40*.5  62.^402  N. 

0  resullado  das  observagoes  feitas  pelos  oflìciaes  da— Challenger 
•Miì    1873.  conimunicado*  pelo  Capitao  Evans  foi  :  63°.56\8  N. 

II-  Illxa  Teroeira 

l(>  de  Setembro  das  li  da  nianhà  às  12  horas  e  12  minutos,  8 
passos  ao  norte  do  Obelisco  do  Monnmento  de  D.  Fedro  V  em  An- 
.ura.  Posirào  aproximada:  Lai:  38^39'  N.,  Long:'27M4'  W. 

A|»ulha  N.^  1  Agulba  N.^  2  Media 

fHMO\:i  fi4M0M  63M0.3 

ni    nha  do  Fayal 

1  de  Setembro  das]3l2  e  meia  horas  até  a  1  h.  e  40  mìnutos  da 
Iarde  na  Horta  a  32  passos  E.  N.  E.  da  frente  da  torre  dos  Sinos 
ao  Norte  da  Cidade.  Posigao  aproximada  :  Lai.  38^,32,  N.,  Long, 
28^38',30  W. 

Agulba  N."*  I  Aguiha  N.*"  2  Media 

tKr,38\5  63^38^f>  63^38^S 

As  experiencias  foram  repetidas  cum  cada  urna  das  agulhas  per- 
lencenles  ao  Orens  Cdlege  de  Manchester. 

<Traduzido  do  N.**  208,  dos  Proceedings  of  The  Royal  Society  1880) 

{')  Incltnuyào  mafruntica  s^e  diama  ao  tiiiguiu  que  iiina  agiiiltu  rmjntàda 
-ohre  um  eixo  plano,  fbrnia  coni  a  linlia  liorisontal. 


REGTIFICAOAO 


Em  carta  de  Novembro  de  Ì8HII  advertio-iios  o  Sr.  Jo<u^  Fedro  da  Costa. 
feàiw>r  de  Latim,  no  Lyceo  de  Ponta  I)cl*^a,  i-tirioso  inve-^tifl^ador  do>  ii 
archivos.  que  do  a:»sento  do  L.*  I  de  casaimirilos,  da  Matrix  da  vUla  da  Bi 
Grande,  so  se  dias  —  Agcencio  Gim^ve*  benefciado^  -    e  oào  liceociado. 
mo  està  impresso  na  nota  Ì5,  de  pag.  i:i7-^do  \.*  8,  d'este  Àrtkievo.  Atf 
acceitdmos  e  agradecemos  a  advertencìa.  «i  que.  porem^achàmos  (tdvidi»>i 
que  houvessem  dois  individuos  do  mesmo  e  pouco  vulgar  nome,  de  .Wf 
Gongalves,  ambos  beneOciados  na  me^^nia  matriz,  um  em  1565  na  occa^ui» 
publicac&o  do  Concilio  àf  TeretUo  e  outro  bonefìciado  e  licsneimio  em  1568. 

0  certo  é  que    no  livro  so  se  qualifica  de  betiefeiaSn,  pouro  ìinpon 
resto. 

Ao  Sr.  Costa  deve  està  redac^o  a  uotiria  de  ter  eneontradikt  em  Oese 
de  1878,  no  Archivo  da  Matrix  da  villa  da  Lagoa,  algumas  folhas  avulsas  d« 
livro  de  assentos  de  casamentos  eftcriptos  pelo  D.*^  Gastpar  Practuo  «>.  co 
pobiicou  no  Voi.  I,  p.  403  d*este  Arckivo. 
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Estc  perilAo  foi  o  quc  pinlioi  Chiistovào  Siiares  (i*Alber;^ariM 
eoi  sua  carta  do  ìi  de  Setembrode  1585,  impressa  atraz  o»  pa^;.  118. 

Foi  lauìbera  impressa  no  voi.  !.•  p.  366  da  Wsf&iia  ms  Qun^ 
fra  Ifhas.  pek)  Sr.  A.  L.  da  Silvcira  MacOdo. 
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DOMINIO  HESPANHOL  NOS  AdlRES 


D.  ANTONIO.  PRIOR  DO  GRATO 


Ambrosio  dAguiar  Cimtinho,  Guvvrnadttr  e  CapiUw  Mài' das  ilhas 
dos  Acarcs  por  Philippe  IL  sendo  repeUido  da  ilha  l>rceira 

avolhe-se  a  de  S.  Miguel  - 1581, 

(Inedito) 

(2oncori eiulu  lu'.iita  (Invida  e  alleraQìio  sobre  a  successào  do  reino 
•le  Portugal  entree  ol-rei  Filippo  e  D.  Antonio  Piior  do  Carato,  fillio  do 
Infante  D.  Luiz;  sendo  eslc  conio  portuguez  jnrado  por  rei  nesla.s 
ilhas  dos  Afores:  foi  lanlo  o  poder  d'eirei  Filippe,  fundado  na  jastica 
e  diroilo,  qne  por  mnilos  e  giaves  lelrados  do  reino  e  fora  delle  llie 
era  a)ncedido,  que  se  aposson  de  lodo  o  reino»  e  em  lodo  elle  foi 
reconhecido  e  jurado  por  rei;  e  de  tal  maneira  foi  esbulhado  D.  Anto- 
nio, e  deslrnido  coin  os  sens,  qne  jje  nao  soube  certeza  para  que  par- 
li* era  acolbido,  (in  se  ficara  escondido  no  reino. 

l)e|X)is  de  S.  Magestade  ostar  jà  dt;  posse  do  dito  reino  de  l'orlu- 
i^al  determinon  entendt:r  nas  ilhas;  e  mandar  a  ellas  nma  pessoa  quo 
puzesse  as  consas  eni  termos  qne  se  tivessem  os  insnlanos  por  ditosos, 
It^rem  tal  rei  e  senhor.  Foi  escolhido  Ambrosio  de  Agniar  Continho, 
de  i\\ì£aì  tinha  larga  salisfagào  sobrt'  as  prelensoes  dos  reinos:  o 
qnal  Ambrosio  dWguiar  Continho  era  fillio  morgado  de  Fedro  AfTonso 
d'Aguiar,  pruvedor  dos  armazens  no  reino  de  Porlngal,  e  primo  co- 
iriiiào  de  Jorge  de  Mello.  qne  Ibi  casado  coni  D.  Joanna  da  Silva,  ami 
qnem  depois  cason  o  dito  Ambrosio  dAgniai':  o  (piai    foi  por  capitao 

(•)  Conllnuado  de  {vdi^.  330. 

N.'^  Il       Voi.  Il    -1881.  i 
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mòr  d'urna  nrniada  que  eirei  D.  Sebastiao  mandou  a  India,  e  lin- 
do (le  là  0  acompanhou  na  jornada  d'Africa,  sendo  um  dos  qnatnj 
coroneis,  onde  foi  captivo.  Tornando  do  capUveiro,  o  pnzeram  os  go- 
vernadores  por  capitao  na  fortaleza  de  Setobal.  D'ahi  Ihe  succedei) 
mandal-o  prender  D.  Antonio,  e  depois  da  bataiha  d'Alcantara,  ondtf 
ficou  solto  e  livre,  o  mandou  eirei  Filippe  chamar,  e  foi  a  cidade  de 
Clvas:  e  ali  o  despachon  e  Ihe  deu  a  principal  commenda  de  Beja,  qoe 
Ihe  importava  seis  centos  mìl  reis  cada  anno,  para  elle  e  para  sen  fi- 
Iho,  e  Ihe  fez  oiltras  mercés,  enviando-o  por  governador  a  estas  illu> 
dos  Agores.  Quando  estava  no  castello  de  Setnbai  por  capitao  se  em- 
barcaram  os  governadores  fngindo  para  Castella»  de  que  resoltou  i> 
dito  Ambrosio  d'Aguiar  estar  jà  confessado  para  o  degolarem.  Cm\ 
este  conceito  que  delle  tinha  S.  Magestade,  Ihe  deu  o  governo  das  dì- 
tas  ilhas  com  largos  poderes,  e  novas  honras:  deixando  em  sen  alve- 
drio  tudo,  dizendo-lhe  que  confiava  delle,  qne  em  seu  servito  o  fari:i 
sempre  melhor  do  que  a  elle  encommendava;  e  em  um  capitolo  destn 
ìnstruccSo  dizia,  que  postorjue  nella  dizia,  o  que  faria,  que  o  uan  fi 
zesse  parecendo-lhe  outra  cousa. 

Parlio  odilo  governador  a  vinte  dWbril  de  i58!  annos. e  veio cuin 
prospero  tempo  da  barra  de  Lisboa  no  galeSo  Sào  Christpvao.  em 
que  era  capitao  Antonio  Ribeiro,  Cavalleiro  da  ordem  d'Aviz,  que  fui 
Tenente  e  guarda  d  Eirei  D.  SebastiSo;  homem  de  moita  hunra  e  man- 
sidao.  Depois  de  sahidos  veio  por  sua  popa  nm  barcote  inglez,  e  che- 
gando  ao  galeao,  com  a  dissimulacào  que  Ihe  convinha  o  salvon:  vis- 
to pelo  capitao  do  gale3o,  perguntou  que  navio  era?  Respondeu  s<*i 
inglez,  que  ia  carregado  de  sai,  comò  ia;  nHo  fazendo  caso  dello 
comò  nao  havia  para  que,  e  dentro  nelle  se  affirma  ir  D.  Antonio, 
que  até  entSo  se  n3o  tinha  ido  para  Franga,  (|ue  quando  foi  o  deslm- 
rate  do  Porlo  tornou  para  Lisboa  por  terra.  Fora  successo  prospen» 
para  a  multa  honra  que  S.  Magestade  fazia  a  qnem  desse  e  era  ainda 
tempo  de  clemencia:  e  escusaram-se  tantos  trabalbos  padecidos.  mas 
nào  havia  de  ser,  que  o  demerito  dos  nossos  peccados  o  estorvou. 

Chegou  0  dito  Ambrosio  d'Aguiar,  governador  desta  ilha^  da  baad.i 
do  norte  della  a  tres  de  Maio  da  dita  era;  e  vindo  da  banda,  dos  Moy 
teiros  deitou  em  terra  a  Jacome  Roiz  Tibào,  seu  veador,  a  dar  a  no- 
va de  sua  vinda  a  cidade  de  Ponta  Delgada,  que  foi  alegre  a  alguns. 
e  a  outros  enfermos  odiosa,  e  pelo  contraste  do  vento  que  n'aquella 
noite  Ihe  deu  foiam  arribados  a  Terceira,  e  perto  da  bahia  mandou o 
dito  governador  recado  da  sua  chegada  da  parte  de  S.  Magestaffe,  cn- 
jo  vassallo  èra  dizendo  que  àqnella  iiha  vinha  dedìcido.  por  ser  mdi> 
principale  comò  assim  o  mandava  eirei»  que  nella  residisse;  e  que  vls- 
sem  se  Ihe  davam  hcenga,  para  Ihe  daras  cartas,  e  desembarcar  com 
ellas.  Foranj  chamados  a  casa  da  Misericordia  em  dia  de  Corpus  Chrisli 
do  dito  anno  Cypriao  de  Figueirédo  de  Vasconcellos,  corregedor,  com  Ov< 
vereadores:  e  funtos,  pòs  a  pratica  do  que  se  offerecia,  onde  nos  iu)bre> 
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lioiive  diversos  pareceres;  uns  que  se  recolhesse;  outros  que  uào:  des- 
re  parecer  que  sim,  fui  nm  Joào  Dias  do  Carvalhal,  qne  eiifao  tìnha 
Mo  figadal  inimìgo  do.  bando  de  S.  Magestade,  e  d'ahì  ficou  suspcilo: 
i)  fui  islo  causa  de  se  ir  a  Inglatena,  e  remediar-se  por  aquella  via,  e 
(lo  embaìxador  D.  Bernardino  de  Mendonga,  e  fazer-lhe  Sua  Magesla- 
<Jc  m  .  .  .  {mercés),  Como  digo  accordaram  nao  o  recollìer,  porque 
0  communi  foì  sempre  do  parecer  Antonìano:  e  resolutamente  dis- 
separa  aos  que  no  barco  eslavam,  se  fossem  e  dissessera  ao  dito  go- 
vernador  se  fosse  embora  e  nao  fizesse  nenliuma  deteu<;a.'  Visto  por 
elle  seu  damnado  intento  multo  peior  para  elles,  o  fez  assìm,  donde 
vaio  a  està  iiha  de  S.  Miguel;  onde  desembarcou  uni  domingo  de- 
pois de  jantar,  vinte  e  oitu  dias  de  Maio,  da  dita  era  de  oitenta  e 
um;  desembarcando  com  elle  o  Licenciado  Diogo  de  Barros,  que  vi- 
nha  por  corregedor  para  estas  ilhas;  e  o  capitan  Alexandre,  naturai 
rresta  iIha  de  S.  Miguel,  que  S.  Magestade  mandou  aposentar  nel- 
la com  duzentos  mil  reis  de  renda  cada  anno,  pelo  ter  bem  servi- 
(lo  em  inoitas  guerras,  conio  adiante  direi.  Foi  o  dito  governador  nes- 
ta  iIha  recebido  dalguns.  comò  seus  coragoes  pediam,  que  era  servigi) 
(le  Sua  Magestade.  0  primeinxjue  o  sahio  a  receber,  foi  o  juiz  da  Al- 
fnndega  Manoel  Cordeiro  de  Sampaio,  com  os  (»llìciaes  dante  si:  e 
foi  pelo  dito  governador  bem  recebido.  Ilouve  accordo  com  os  da  Ca- 
mara  a  Ihe  dar  degredo  (quarentena)  por  Lisboa  estar  ainda  coulagio- 
>d  de  mal  de  peste:  accordaram  depois  que  nao;  por  nao  causarem 
niguma  altera^iso  de  suspeita.  e  assim  foi  recebido  e  agazalbado  uas 
casas  que  foram  de  Barfio  Jacome  Correa,  por  serem  mais  acommo- 
(ladas  para  entao. 

Depois  da  estada  do  dito  governador  nesta  ìiha,  comegava  a  enten- 
'ter  OS  negocios  das  cousas,  que  havia,  principalmente  da  quietaQào 
•Jos  moradores  parciaes  da  parte  Antoniana:  e  de  segredo  informado 
OS  mandou  chamar,  pondo-lhes  diante  as  razòesque  tinham  de  servir 
a  Eirei  nosso  senhor,  de  que  alguns  deram  multo  boas  mostras,  que 
assim  o  fariam.  As  quaes  pessoas  eram  de  Villa  Franca:  mas  muito 
ao  contrario  se  vio  depois  sua  inconstancia. 

E  porque  o  principal  fondamento  da  vinda  do  governador  foi  por 
i»ispeito  da  iIha  Terceira,  e  das  circumvisinhas;  ponpie  (comò  estd 
iIha  de  S.  Miguel  se  entregara  a  S.  Magestade,  de  seu  motu  proprio, 
(.*  a  seu  servilo  se  rednzio)  tìnha  por  nada  o  que  havia  para  fazer;  d<* 
mais  de  na  praga  da  cidade  fazer  apregoar  bando  de  perdào  gerai  pe- 
lo alevantamento  de  D.  Antonio  (deixando  os  exceptuados.  que  nelle 
vinham)  ordenou  modo  comò  mandasse  a  Terceira  e  que  se  nao  enten- 
•lesse.  que  elle  era  causa  disso. 

Offerecen-se  a  issoo  Arccdiago-  Licenciado  Manoel  Gongalves,  que 
oom  0  Bispo  D.  Pe^ro  tie  Castilho  eslava  nesta  iIha  de  S.  Miguel  vi- 
sitando, por  ver  claramente  a  pertinacia  dos  moradores  d'Augia,  e 
«las  mais  ilhas  debaixo  fora  do  parecer  da  ohediencia  desta  ilha  de  S. 
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Miguel,  e  (ia  de  Santa  Maria:  temendo  as  grossas  anuadas,  qne  v 
Mageslade  determinava  mandar  sobre  os  reveis,  e  contumazes  das^li- 
las  ilhas  que  estavam  todos  a  fisco  de  perderem  as  fazendas,  houra^ 
e  Analmente  as  vidas,  tendo  jà  feito  muilos  excessos  em  desor(len>o 
desacatos  commettidos  contra  o  rei,  e  os  àeus;  nào  Ihe  recebendo  siìa> 
cartas,  promessas,  clemencia,  e  mercé;  e  ainda  contra  os  proprio>n3- 
turaes.  Vendo  sua  destrui?So  tanto  à  [)orta,  corno  era  naturai  e  l"t" 
nobre,  doendo-se  de  seus  naturaes  se  embarcou  em  um  barquinho  «It- 
remos  com  carlas  para  dar  assim  ao  corregedor  que  tinha  jà  li- 
tulo  de  govenìador,  comò  a  oiitros  benemeritos  della:  offerecendo-<<^ 
a  todos  o^perigos  do  mar  e  da  terra,  e  pondo-se  a  perigo  depenin 
a  Vida  so  para  ver  se  podia  livrar  sua  patria,  e  reduzil-a  ao  j^enio» 
de  S.  Magestade;  pois  o  poder,  juslica  e  direilo  Ihe  nao  faltava  pan 
ser  reconhecido  por  rei;  e  tudo  o  mais  parecia  inconsideracào,  inail- 
verlencia  e  doudice  confirmada,  pois  tarde  ou  cedo  dcviam  por  forc.i 
ser  reduzidos,  ficando  tao  mascavados  em  suas  li(mras,  fazendas,  e  vi- 
das. Poi  isto  aos  dois  de  Junho  da  dita  era  de  oitenta  e  nm.  Chegni- 
do  a  Terceira  e  cidade  d'Àngra,  imaginando  os  della  o  eOeito  para  quf  ia 
0  dito  arcediago,  e  o  melo  que  levava  para  sua  salvalo:  corno  senrlesl- 
gnio  èra  proposito  de  damno  seu.  o  nao  qnizeram  recotber;  e  nàtts*'- 
mente  onao  admittiram,  antes  a  troco  desta  boa  obra  o  vexarani:  Ini- 
do-o  no  batelinho  em  qne  ia,  a  calma  e  cbuva,  com  os  que  coro  si;io  k- 
va  va,  mortos  à  fonie  e  sede  sem  nenhum  provimento  das  cousas  netvs- 
sarias,  nem  Ihe  consentiram  que  fallasse  com  seu  pàe,  que  eslava  qua>i 
no  artigo  da  morte,  nem  com  irmao,  parente,  ou  outra  pessoa  algiimn. 
e  assim  posto  debaixo  do  forte  e  arlilheria  Ihe  nào  consentiram  iini- 
dar-se  para  parte  onde  pudessem  estar  mais  livres  das  ìmpet«osa> 
ondas  do  mar,  antes  nas  mais  perigosas  partes  o  fazìam  eslar  p»r 
forga;  até  que  sem  nenhuma  piedade  o  fizeram  tornar  para  està  ìIIm 
com  vento  contrario,  e  mar  bravo,  de  tal  maneira  que  por  se  nào  per- 
der arribou  à  villa  da  Praia  da  mesma  iiha,  onde  tambem  foi  pelo  me.<- 
mo  modo  vexado,  nem  oquizeram  deixar  sahir  em  umpenedo,  parasi 
aliviar  dos  tormentos  em  a  vida  passada:  mas  tomados  os  remos  e  h*- 
me  do  batel  o  fizeram  arredar  fora  da  terra,  para  que  nào  podessr 
com  pessoa  alguma  fallar;  e  depois  de  ter  gastados  oito  dias  iiejila> 
perseguiQoes,  por  muita  misericordia  que  pedio.  Ihe  deram  os  ren)n> 
e  leme,  com  que  se  tornou  para  està  iiha  de  S.  Miguel.  Soube  diI^^' 
S.  Magestade.  e  agradeceu-lh'o  com  mnila  lionra  por  carta  sua:  e  de- 
pois  Ihe  fez  no  reino  mercé. 

Vendo  o  dito  governador,  que  |)or  està  via  fructificava  pouco  e>i** 
seu  boni  proposilo  em  suas  damnadas  tenfoes,  ordenoti  outro  mei" 
mais  apparelhado  a  sahir;  e  foi  que  um  Pero  BoteIho  tinha  entradonrsla 
iIha  de  noite  algumas  vezes,  e  dado  cartas  do  corregedor  da  Tercei- 
ra, do  segredo.  Knlre  ellas  deu  nmas  que  um  certo  homom  leniendn- 
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se  ser  senlido,  as  foi  dar  ao  governailor  Ambrosio  d'Aguiar,  asquaos 
vinhaiìi  para  iim  Fernao  de  Macédo;  e  tanto  qne  as  teve  na  mao  len- 
do-as,  lima  dizia  —mie  tanto  (pie  aquella  visse  com  a  mór  brevidade 
Hue  podesse  ser,  ordenasse  convocar  seus  parentes,  e  malassem  ao  go- 
vernador,  e  ganhassem  a  fortaleza,  nomeando  o  appellido  de  D.  An- 
tonio, que  por  isso  Ihe  faria  inuitas  raercés  e  honras;  e  nao  poden- 
ilo  assìm  ser  effecluado  o  qne  dizia  se  iria  para  elles,  porqne  o  esta- 
vam  «^sperando;  faz'a-os  a  elles  encarregar  isto  a  esle  homem  por  les- 
peìlo  delle  ter  deilado  bando  na  cidade  de  Ponta  Delgada  pelo  dito 
I).  Antonio,  em  corpo,  com  um  montante  nùnas  màios  e  com  nm  som- 
breim  de  casco  na  cabeca  acompanhado  de  muitos  meninos  pelas  ruas 
0  j)racas,  dizendo  a  alias  vozes— viva,  viva  eirei  D.  Antonio,  rei  de 
rcM'fugal,  e  morram  os  Iredores,  que  deram  e  querem  dar  Portngal  a 
Tiistelhanos:  e  respondiara  os  meninos — viva,  viva  D.  Antonio,  rei  de 
Portugal:  o  qne  fez  muilo  alvoroQo  e  confusào  em  lodo  o  povo,  uma 
segiinda  feira  às  nove  horas,  doze  dias  do  raez  de  setembro  da  era 
rie  ISSO  annos:  porqne  ao  domingo  anles  onze  do  dito  mez  e  era,  fo- 
ram  juntos  na  Camara  da  dita  cidade  de  Ponta  Delgada  o  Jniz  e  Ve- 
readores  com  os  nobres  da  governanga  para  tomarem  assento  e  reso- 
hicfio  de  mandarem  dois  homens  dos  mais  nobres  da  terra  a  visitar 
KIrei  Filippe,  e  dar-lhe  o  parabem  do  reino,  e  entregar-lhe  a  obedi- 
encia  e  chaves  d'està  iiha  de  S.  Miguel:  porquanto  aos  nove  dias  do 
mez  de  setembro  da  dita  era  de  ISSO,  cliegara  do  reino  ao  porto  da 
«lita  cidade  de  Pcmta  Delgada  um  Martim  de  Castro,  creado  de  Fran- 
«  isco  do  Rego  de  Sa.  e  déra  nova  que  o  Duque  d'Alva,  tivera  bataflia 
rom  D.  Antonio  na  ponte  d'Alcantara,  onde  fora  dcsbaralado,  e  se  re- 
rolhera  ferido:  e  chegando  às  |)ortas  de  Lisboa  as  achàra  cerradas. 
>em  Ihe  quererem  abrìr,  nem  recolhel-o:  e  que  fora  logo  para  a  ribei- 
ra  e  ao  corpo  santo  tomar  um  bergantim,  em  rpie  se  fora  acolhendo 
até  S.  Bento:  e  por  nao  ser  conliecido  pelas  galés,  que  o  segniam  s*^ 
lancàra  fora  e  fora  por  terra  até  Sacavem;  onde  achàra  todas  as  bar- 
<as  e  baleis  alagados  no  rio.  para  se  mio  poder  valer  delles.  Na  mes- 
rna  segunda  feira  quando  esle  homem  dcitou  esle  bando  na  di'la  cida- 
<le  de  Ponta  Delgada,  amanheceram  todos  os  presos  que  estavam  na 
radeia.  soltos.  que  eram  muitos,  sem  fìcar  um  so. 

Como  la  dizendo  sendo  chamado  o  dito  Fernao  de  Macédo  pelo  go- 
vernador  Ambrosio  d'Aguiar,  Ihe  deu  a  carta  aberta:  e  visto  o  que 
<lìzia  nella  ficaudo  algum  pouco  alterado  e  suspenso,  o  assegurou  com 
palavras  brandas,  dizendo-lhe  (|ue  se  fìzesse  o  que  Ihe  dissesse,  e  era 
qne  na  dita  carta  dizia,  o  matasse,  e  naoo  podendo  ser  se  fosse  para  el- 
les; e  0  que  devia  fazer  èra  tomar  um  barco  armarlo,  a  modo  que  ia  fugi- 
do,  e  seii  designio  e  intento  seria  oste,  que  podendo  inalar  ao  corregedor 
na  ilba  Terceira  o  fizesse  em  recompensao  de  seu  desejo,  convocando 
para  isso  alguns  servidores  de  S.  IVIagestade  dos  muitos  que  havia:  e 
iKio  podendo  ser  estaria  na  dita  ilha.  e  se  o  encarregnssem  d'alguma 
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tbrtaleza  ou  capitania;  traria  certo  signal  para  que  quando  iòsse  am- 
iiiada  de  S.  Magestade,  podessem  entender  os  della  ser  elle  com  < 
qual  OS  daria,  mostra ndo-lhe  o  melhor  logar  para  a  entrada.  Celebra- 
do  islo  com  0  dito  Fernao  de  Macedo  bnscou  o  barco  e  homem:  e  pe 
la  ordem  dita  se  foi  chegando  ao  outro  dia  i  Terceira.  Os  «la  vigb 
deram  rebate,  que  ia  vela  pequena  de  S.  Miguel  dizeudo  uns— veni 
se  entregar.  e  oulros— vem  fiigidos— de  sorte  que  causou  grande  3I- 
voroQo.  Chegado  a  bahia,  e  sabido  ser  Fernao  de  Macédo,  nào  bouvi* 
(]uem  de  sua  Ida  no  accidente  nao  recebesse  grande  contentamenti)  e 
Testa,  salvo  um  frade  Bemardo,  que  era  superintendente,  que  dìsie 
logo  -este  vem  fazer  alguma  traigao— .  Veio  0  corregedor  com  mni 
ta  gente,  e  foi  recebido  delles  com  grande  cortezia;  e  encerrados  a- 
t]uella  noite,  Ihe  perguntou  se  (ìzera  alguma  cousa,  do  que  Ihe  dispe- 
ra eoi  sua  carta?  0  qual  Ihe  respondeu,  que  qnerendo  effectuar  sua 
determinando,  que  era  essa,  fora  sentido:  e  por  esse  respeito  se  tor- 
nara;  e  ia  de  novo  aproveitar  os  servi^os,  que  tinha  feito  a  S.  Magiv 
tade  eirei  D.  Antonio.  Mas  ainda  que  com  afervoradas  razoes,  dizia  u 
dito  Fernao  de  Macédo  aquillo,  logo  ficou  concebido  comninmente  s^i 
a  sua  ida  contraria,  do  que  em  principio  esperavam.  Sabindo-se  0  fra- 
de d*aquelie  ajuntamento,  foi  fazer  grandes  ameagasde  tormento^  acb 
tiomens  do  barco,  por  saber  0  modo  porque  ia  0  dito  Fernìo  de 
Macedo.  Fizeram  os  homens  corno  esfor^ados,  nao  confessando  cms^ 
alguma.  Tornando-se  0  frade  multo  suado,  e  sem  empacho  algum  dis- 
se em  publico  a  diligencia  que  Azera— secreta. 

Por  aquella  noite  ficou  suspensa  a  pratica  do  mais  que  havia  que 
tratar;  e  fói  agasalhado  Fernao  de  Macedo  em  cisa  de  Barlholoffleu 
Botao,  meirinho  da  correi^ao:  e  ao  outro  dia  seguinte  o  flzeram  em 
barcar  em  uma  nào  franccza.  de  um  capitilo  chamado  Fuìlo  Esterlim. 
dizendo-lhe  0  Corregedor  que  a  gente  estava  alvorofada  com  sua  vin- 
(la  ;  pslo  que  era  necessario  embarcar-se  com  cartas  para  0  Corvo. 
para  as  naos  da  India  e  Capit3es  dellas,  dizendo-lhe  viessem  ancorai 
ao  porto  d'Angra:  e  com  Isto  0  de&pediram,  e  embarcado  se  foi  cm 
lilsterlim,  une  Ihe  fez  multa  honra,  onde  andando  por  espa^ode  quinzc 
dias  na  cioade  d  Angra,  por  meio  d'aquelle  frade  que  querta  dar  u^ 
tormenlos  (e  dizem  que  d'alguns  outros)  se  negociou  tanto,  que  man- 
daram,  que  0  francez  inalasse  a  Fernao  de  Macedo,  e  dando  as  car- 
tas ao  dito  francez.  ainda  que  um  pouco  magoado,  dilatou  a  execu^^' 
para  0  outro  dia,  no  qual  chegou  urn  barcò  do  Fayal  com  cartas  a 
saber  se  era  feito  aquelle  negocio.  Esperava  0  Esterlim  (sobre  cer- 
ta presa  que  fizeram)  melhoramento  a  quem  nao  tinham  defeiìdo 
mas  antes— ad  Ephesios  ihe  respoiideram  ;  e  por  esle  respeito,  Ihe 
respondeo  que  nao  queria  fazer,  0  que  Ihe  diziam:  e  por  està  maneì- 
ra  escapou.  Trouxe  Deos  ao  outro  dia  no  mez  d'Agosto  do  dito  ano»' 
as  naos:  foi  a  ellas  0  Esterlim.  dando-ihe  as  cartas  dizendo-lbe  i|Ut' 
viessem  ancorar,  onde  0  dito  Femio  de  Macedo  foi  parte  para  hII»-^ 
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Ilio  ancorarem.  Indo  elle  depois  ter  a  Angra  com  o  dito  Francez,  por 
cjrdem  de  seu  irmSo  Pero  Boleiho,  Ihe  foi  dado  o  barco  com  os  ho- 
mens,  em  que  urna  noite  fugio,  e  se  veìo  sem  seu  desejo  ser  cuni- 
prido:  e  logo  foi  despachado  para  o  reino,  levando  cartas  do  gover- 
nador  Arobrozìo  d'Aguiar  para  S.  Magestade  de  qncm  foi  recebido 
com  muitas  bonras,  dizendo  elle  seu  delieto  primeiro  todo,  e  depois  o.s 
servìcos  que  era  nada  em  comparagao  da  culpa.  Mas  a  benevolencia 
de  S.  Magestade  supprio  a  tudo,  e  Ihe  fez  mercé,  dizendo-lhe  que 
hem  havia  feito  lornar-se  a  seu  servilo. 

(D/  Gaspar  Fructucso  Saudades  da  Terra  L.®  4,  Cap,^  97.) 


Das  duas  annadas  que  vinaw  para  temer  a  iìha  Ter  ceka-- 1681 

listando  os  negocios  da  Terceira  um  pouco  em  calma,  sem  de  parte 
a  parie  haver  cousa  notavel,  de  que  fazer  menc3o:  chegou-se  o  verSo 
do  anno  seguinte  de  i581:  em  o  qual  veio  urna  armadade  sete  nàos 
grossas  de  S.  Magestade,  de  que  èra  general  D.  Fedro  de  Valdez,  e 
trazia  por  regimenlo  vir  na  volta  d'eslas  ilhas  dos  A^ores  e  esperar 
OS  navios  do  Oriente,  India,  Guiné,  Mina  e  d'outras  partes  para  Ihe 
dar  favor  e  ajuda  com  mil  homens,  que  trazia  em  toda  a  dita  arma- 
da,  para  defensSo  principalmente  della,  e  jquando  fòsse  tempo,  se 
havia  de  ajuntar  com  D.  Lopo  de  Figueiróa,  que  jà  estava  declarado 
para  vir  aquelie  anno  com  multo  pouca  gente  sobre  a  Terceira,  por- 
que  OS  enganou  a  fraqueza  da  iiha  cuidando  que  a  gente  bisonha  e 
[X>uco  pratica  bastaria  pouca  e  bòa  para  os  render,  de  maneira  que  o 
dito  D.  Fedro  de  Valdez,  com  a  que  trazia  multo  lustrosa  e  valerosa 
(le  soldados  velhos,  e  mui  esforgados,  comò  moSstraram  nesta  iIha  de 
S.  Miguel,  onde  sahiram  em  terra  mui  luzidos,  se  partio  d'aqui  para 
a  Terceira.  praticando  primeiro  (conio  trazia  por  regimento)  com  o 
governador  Ambrozio  d'Aguiar,  para  que  sujeitando-se  sempre  a  seu 
pareccr  por  aquella  via  se  reduzisse  a  iIha  Terceira  ao  servilo  de  S. 
Magestade:  e  concluiram  ambos  que  se  mandasse  uma  pessoa  religio- 
sa de  autoridade,  que  Ihe  mostrasse'a  verdade;  a  qual  pessoa  o  aito 
D.  Fedro  Valdez  levarla  em  sua  companhia  :  e  quando  fòsse  tempo 
opportuno  a  deitaria  em  terrà,  e  assim  mais  levarla  ^m  sobrinho 
Martim  Alfonso  de  Mcllo,  a  quem  delegarla  seus  poderes. 

E  sendo  caso  que  succedesse  o  fructo  que  disso  se  espeiava,  ce- 
lebrar em  nome  de  S.  Magestade  os  concertos  e  mercés,  que  Ihe  pa- 
recesse  que  seria  necessario  fazerem-se,  consultando  assim  poi"  Ihe 
parecer  (|ue  ninguem  podia  ser  mais  idoneo,  que  u  reverendo  P."  frei 
PeiliT)  Mestre,  que  era  gnanliao  na  cidade  de  Ponta  Delgada  ;  por 


; 


:t96  ARCHIVU  DOS  ACORES 

niuit;)s  rasoes:  urna  por  rnuitos  aunos  ser  guardiào  iia  villa  da  Ihm, 
Olirli^  inora  a  gente  mais  prmcipal  da  dita  ìlha.outra  por  Itaver  siti» 
commissario  em  todas  eslas  ilhas,  pregador  e  hom  lelrado,  e  com  un- 
iras  muitas  mais  partes  ;  o  qual  sendo  ciiamado  do  dito  govern.i<1(>i 
acceitou  aquelle  traballio,  corno  bom  fillio  do  Serapliico  S.  Fraiioiscn: 
e  logo  se  embarcou  com  Martini  AfTonso  de  Mello  om  companhin  il* 
I).  Pedro  Valdez.  e  foram  na  volta  d'Angra:  onde  andaram  vendo  p^n 
alguns  dias  ao  redor  da  ilha«  se  della  tbe  sahia  algum  recado;  u  t|n< 
era  escusado  imaginar.  pois  estavam  entao  obslinados.  Martini  Vf- 
fonso  de  Mello  levava  tambem  por  rcgimenlo  que  fazendo  poocn 
fruclo  Ilie  daria  embarcai;les  o  dito  D.  Pedro  para  avisar  as  nài^ 
da  India:  e  dizendo-llie  um  dia  que  as  desse  respondeo  Ihe.  que  m- 
nhum  maiinlieiro  daria;  islo  èra  por  respeilo  de  nào  querer  o  I).  P^- 
dro,  que  liouvesse  ningu.'m  qae  Ihe  ganhasse;  nem  por  via  d'oulreiu 
se  dessem  avisos  nenhuns,  nem  quiz  envijir  a  terra  o  I*.*  frei  Peth' 
Mestre;  o  que  vendo  o  dito  Martim  Alfonso  de  Mello,  se  enibarcmi 
para  està  ìlba  elle  e  o  dito  frei  Pedro:  e  sncceden-lhe  bem,  comò  «li 
rei  a  diante. 

Vinlia  na  companhia  do  dito  D.  Pedro  de  Valdez  um  Joao  oa  ni*^ 
go  de  Valdez,  seu  primo,  nmi  esfbr(;ado  aivalleiro,  por  meslre  '!• 
campo  da  gente  de  guerra:  o  (|ual  por  ser  amigo  de  emprehemltM 
cousas  arduas,  e  repngnantes  para  estender  mais  seu  nome,  ou  [kh 
sua  cobifa  tanibem.  que  dìzem  ser  demasiada.  disse  a  D.  Pedro:  (p 
pois  tinham  entre  màos  a  honra  e  proveito,  e  tanto  apparelho.  pii 
que  esperavam  dar  isto  a  oulrem,  pois  viriam  os  soldadoi^  do  reinu*' 
ganhariam  tudo,  Beando  elles  sem  uada.  Ajnntou-se  a  islo  lerem  Uì- 
mado  0  dia  antes  um  barcx)  do  Fciyal,  em  (|ue  vinha  um  liomem  «pie 
Ihe  fez  a  barra  bòa:  donde  Ihe  assegurou  que  sahisse  em  terra.  «|0<' 
ahi  nàohavia  senào  grandes  servidoros  deirei:  e  que  os  que  [HMÌm 
pelejar  eram  quatro  galos:  e  conio  havia  de  succeder  foi  concliiMl". 
(fue  0  dia  seguinte,  festa  do  Bemaventurado  Santiago,  d'aqnelle  ami^' 
deitassem  gente  fora;  e  seiìa  por  està  ordem,  que  sahiriam  alguina- 
pessoas  d'artelheria,  e  armada  estivesse  a  mira  para  soav)rrer,  quan- 
do fosse  necessario,  e  a  ordem  da  gente,  que  em  bom  sitio  fariani 
Irincheiras:  e  por  ipie  a  armada  nào  ficasse  desamparada  de  geolr 
sahiriam  a  metade  sómente,  (jue  foram  (juatro  centos.  homeos,  t*on« 
està  delerminacào  com  as  lanchas  piestes  foram,  desembarcaram,  • 
ganharam  a  terra,  que  mal  sout)eram  conservar,  que  vale  mais  q«<" 
adquirir.  Chama-se  ali  a  casa  da  Salga,  onde  desembarcaram;  e  log<' 
ganharam  umas  |)egas  de  artelheria,  que  ali  estavam.  Ctmiecou-se  n 
gente  a  desmandar  e  a  queiinai-  trigo  e  casas.  saltando-se  coni  dema- 
sias,  as  quaes,  se  n3o  fizeraiu,  e  estiveram  junlos.  sem  folta  ganha- 
ram a  terra:  entretanto  acudio  a  gente  da  ilha.  e  duas  vezes  os  he> 
panhóes  os  lìzeiam  retirar,  o  (]ue  Ihes  linha  causado  grande  toinoi 
vindo  soc<'.oiTo  da  Praia,  trouxerani  nuiito  gado  encobrado.  apiras^si* 
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(io  e  mosqneado,  com  qiie  vinliam  pulando  as  leses :  e  coni  uni  fra- 
de  (que  era  o  quc  atraz  disse)  ern  hal>ito  de  soldado  pregaudo-lbe,  e 
aiiiiiiandò-os  de  tal  maneira,  qiie  Ihes  fez  alevautar  seus  fracos  espi- 
ritos^  e  com  o  gado  investìratn  e  dcsbarataram  lodos.  Dizeni  q4ie  o 
Joào  ou  Diogo  de  Valdez  se  podera  embarcar  com  loda  a  gente,  e  o 
nào  quiz  fazer.  antes  disse  (|ue  quem  se  qnizes^e  eaibarcar  o  fizesse, 
por  que  elle  havia  de  morrer.  Aconipanhou-u  a  isto  um  Filippe  Arlal, 
fidalgo  aragonez,  de  inulta  forga,  que  sabindo  com  um  montante  nas 
inàos«  disse:  que  nm'bel  morir  toda  a  vida  honrava,  e  assim  o  fez:  e 
teve  debaixo  dos  pés  quasi  morto  o  Sirgueiio,  (]ne  chamam  Francis- 
co Dias,  que  elles  tinham  |)or  sua  escora;  e  dois  negros  Ihe  deram 
()or  detraz  com  duas  alabardas;  pelo  (]ue  deixando  primeiro  bem  ven- 
tlida  jua  vida,  morréo  elle,  e  o  Joao  ou  Diogo  de  Valdez,  bem  mal 
Hconselhado,  e  morreram  muitos  (ìdalgos  castelhanos;  entre  os  quaes 
Toi  um  D.  Luiz  de  Bag^n,  sobrinho  do  Marquez  de  Santa  Cruz;  e  um 
sobrinbo  do  Duque  d'Alva:  os  quaes  rendidos  disseram  (jue  Ihes  con- 
cedessem  (a  vida  :  mas  elles  corno  gente  que  nào  sabe  que  cousa  é 
vencer,  negaram  o  que  tao  justa  petigao  merecia,  n^atando-os  desbu- 
manamente  ;  escaparam  alguns  que  sabiam  nadar,  e  os  mais  mor- 
reram. No  qual  conflicto  morreo  multa  fldalguia  e  gente  nobre.  Dizem 
se  até  a  noite  se  poderam  suslentar  que  multa  fgetue)  se  Ihes  passà- 
ra  a  sua  banda. 

Ficaram  tao  ufanos  os  da  terra  desta  pequena  Victoria  em  compa- 
laQao  dos  muitos  que  eram,  (|ue  come<;aram  a  dar  no  termo  de  biso- 
nhos  soldados  com  multa  insolencia,  vestìndo-se  os  plebeos  dos  mui- 
los  ve&tidos  ricos  e  bons  dos  honrados  mo^os,  e  em  gente  baixa  està 
iiovidade  altera:  e  depois  pelo  desvio  (jue  tiveram  os  mechanicos,  que 
(5ram  estes,  nao  usaram  de  seus  officios.  levantando  falsos  testemu- 
nhos  a  quem  tinba  alguma  cousa:  e  entravam  nas  casas  e  roubavam 
rom  crime  de  dizerem  ser  algum  castelliano:  e  em  uma  procissao,  que 
tizeram  pela  tal  Victoria,  da  Sé  até  à  Casa  da  Misericordia  com  as  ruas 
LMiramadas  e  janellas  alcatifadas,  levaram  um  carro  triumpbante  car- 
regado  das  armas,  que  tomaram  aos  castelhanos  com  as  cabecas  d*- 
alguns  nas  iwntas  dos  piques  arvorados  no  niesmo  carro. 

D.  Pedro  de  Valdez,  fique  no  peilo  de  quem  sabe  sentir,  qual  se- 
ria sua  pena,  pois  nao  tendo  faculdade  para  deitar  gente  em  terra, 
uem  licenga  para  mais  que  esperar  D.  Lopo  de  Figueiróa,  a  cuja  or- 
dem  a  genie  de  guerra  vinha  (que  elle  nào  era  capitào  senào  un 
mar)  perder  por  sua  propria  opiniao  e  ordem  tao  illustres  lidalgos, 
inocos  de  pouca  experiencia  na  nìilicia,  (|ue  isto  so  era  parte,  para 
OS  nào  querer  dogollar:  que  com  razao  delle  se  pcxléra  queixar  quem 
liisto  Ihe  vae;  e  dado  caso  que  vencera.  so  por  isto  nào  lìcàra  seni 
reprehensào;  pois  urna  das  cousas  que  se  imputon  a  culpa  ao  condr 
Degmonte  cnj  Flaiulres,  vencendo  muitos  mil  francezes,  foi  por  rum- 
pei-  batallia  e  dal-a  sem  licenra  d'EIrei.  quanto  mais  ronìuictel-a  coni 
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tamanha  desìgualdade.  Sentio  isto  D.  Fedro  de  Valdez.  de  maneira  (\ue 
esteve  quasi  doido,  e  tiiiha  rasào.  Fez  logo  saber  o  successo  ao  g<K 
vernador  Ambrozio  d'Aguiar  desculpando-se,  dizendo  qua  oao  dera 
licenza  mais  qoe  para  fazer  aguada;  e  Joào  ou  Diogo  de  Valdez  ec- 
cederà a  ordeni  por  elle  dada:  e  Ihe  fosse  isto  notorio:  e  Ibe  pedia  t» 
flzesse  saber  a  S.  Mageslade.  Respondeu-Ibe  o  governador  coosolalo- 
rias  palavras:  comò  no  interim  havia  mister. 

Cliegava-se  o  tempo,  qne  a  armada  havia  de  vir,  e  jà  tardava  I). 
Lopo.  Esperavam  todos  que  trouxesse  armada  bastante  para  dominar 
aquella  gente:  mas  por  cauza  dos  ponentes  tardou  e  veio  a  eutrads 
d^Agosto  de  oitenta  e  um  annos  com  vinte  e  duas  vellas  entre  nào^ 
grandes  e  galeoes.  Tomou  està  ilba  e  logo  se  enxergou  oa  fraqneza 
della,  que  nào  abastava.  Fez  aqni  aguada,  e  partindo  para  Augra  st 
ajuntou  com  D.  Fedro  Valdez.  De  navios  era  grande  a  copia,  mas 
gente  muito  p'^uca.  Sabendo  D.  Lopo  corno  se  fora  o  F."^  frei  Fedro 
Mestre,  sem  D.  Fedro  Valdez  o  mandar  a  terra,  o  mandoii  buscar  a 
està  iiha  de  S.  Miguel  em  urna  caravella,  qne  o  ievou  :  e  chegado  foi 
em  um  barco  a  ver  se  o  deixavam  desembarcar  na  iIha  Terceira  pa 
ra  dar  sua  embaixada,  e  o  desengano  aos  moradores  della,  que  elle> 
sempre  engcitaram.  Chegando  perto  da  terra  ouviram  mosqaetes  e 
arcabuzes,  com  que  Ihes  atiravam  sem  os  deixar  chegar;  e  assim  seu 
desejo  ficou  em  v3o  e  os  da  terra  sem  remedio. 

Andando  o  dito  D.  Lopo  voltando  ao  redor  da  Terceira  a  caho  Av 
oito  dias  mandou  reconhecer  a  terra  de  noite:  e  receberani  aos  reco- 
nbecedores  com  pelouros.  Causou  alterag3o  estarem  tao  alerla.  D, 
Lopo  todavia,  alvorogado  disto  comò  soldado,  do  primeiro  mote  quiz 
dar  bataiha,  porem  reportado  comò  capitao  chamou  a  conseiho;  e  ao- 
cordou-se  nelle,  que  a  nao  deviam  dar:  pelo  que  se  tomou  lògo  na  vol- 
ta desta  ilba,  e  foi-se  ao  reino,  onde  foi  de  S.  Magestade  agradecido. 
pelo  bom  termo  que  nisto  teve,  e  D.  Fedro  de  Valdez  sentenciado  a 
cabega  fora,  mas  padrinho  comò  foi  o  serenissimo  cardeal  canbado 
de  S.  Magestade,  o  pedio  com  sentenza,  que  nunca  scrìa  occupado 
em  cousas  do  servilo  d'EIrei.  Desta  vez  a  desordem  de  D.  Fedro  do 
Valdez  e  a  tardanza  de  D.  Lopo  de  Figueiròa,  foram  causa  de  nào 
se  tomar  a  Terceira,  porque  antes  que  elle  cbegasse,  cliegou  a  ella 
Manoel  da  Silva  por  seu  governador  e  visorei:  com  o  que  ficou  mais 
forte  e  obstinada. 

Sentio  muito  D.  Fedro  de  Valdez  a  sentenza  dada  contra  sua  hou- 
ra:  e  foi-se  para  as  montanbas  a  sua  casa,  que  é  em  Oviedo,  aonde 
està  (e  esteve  algum  tempo  sem  cargo)  e  dello  nao  ha  qne  fazer  an 
presente  mais  mengao. 

0  Marquezde  Santa  Cruz  sabendo  que  seu  sobrinho  D.  Luiz  de 
Bagan,  morrera  n'aquella  rota,  e  tSo  deshumaraentc,  o  sentio  mnìto: 
porque  0  mogo  era  para  isso:  e  com  desejo  de  vinganca  (dizem)  qiii2 
pretender ,  o  corno  a  pudesse  ler  d'aquelles.  E  foi  a  Elrel  pedinoo- 
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Ihe,  qiic  corno  soldado  Ibe  desse  liceiiga  para  a  empresa  da  Terccira, 
Oli  sem  elle  o  pedir  Eirei  Ihe  disse,  que  se  fizesse  presles  para  o  ve- 
rào  com  os  mais  navios,  e  doze  galés,  e  ontros  pretechos  navaes:  que 
Ihe  fazia  mercé  de  geral  do  mar  e  terra.  Foi-se  logo  ao  porto  de  San- 
ta Maria,  onde  seqnestron  todas  as  nàos  e  navios,  (jue  achou,  assim  de 
levante  conio  os  mais,  e  em  I^isboa  os  galeoes  (pie  havia  om  urna  e 
oulra  parte.  Vindo  Janeiro  d'aquelle  anno  comegou  de  ordenar,  man- 
dando apreslar  a  gente  do  ter^o  de  Flandres  e  da  Liga.  Dizem  que 
ilez  mil  homens  linha  prestes:  e  licavam  duas  armadas  no  porto  de 
Santa  Maria,  quarenta  nàos  grossas  Aragonezas,  e  por  cahega  Fran- 
cisco Moreno  e  D.  Francisco  de  Benevides  com  dez  galés  ;  e  que  na 
entrada  de  Maio  partiria  para  està  iiha  de  S.  Miguel  :  onde  esperaria 
0  Marquez,  que  viria  com  outras  quarenta  nàos.  em  que  entravam  os 
galeoes  e  outros  navios  de  Porlugal.  Foi  dcclarado  por  Mestre  de 
Campo  desta  gente  U.  Lopo  de  Figueiròa,  que  ainda  que  fosse  de  mais 
honra  a  viagem  que  cà  fizera  o  anno  passado,  vindo  por  geral  por 
ser  de  tanta  importancia  està  jornada  nào  o  quiz  escusar  Eirei. 

Tinha  escripto  o  Governador  a  S.  Magestade  ;  que  a  gente  desta 
ilh«i  de  S.  Miguel  estava  algum  tanto  descoutìada,  por  respeito  de  ve- 
rem  vir  urna  armada.e  oiitra  sem  fazerem  nenhum  fructo;e  a  Tercei- 
ra  permauecìa;  que  pedia  a  S.  Magestade  com  a  brevidade  possivel 
viesse.  A  que  foi  respondido  que  elle  mandarla  armada  bastante  que 
troux^sse  a  seu  servigo  a  iiha  Terceira,  e  disto  assegurassc  aos  mo 
radores  desta  iiha  de  S.  Miguel,  e  que  Ihe  pesava  que  a  isto  chegas- 
seni  OS  da  Terceira.  que  quizeram  engeitar  sua  clemencia,  e  intentar 
sen  poder.  {DJ  Gaspar  Fructìwso,  obi'a  vitada.  L.^  4,  Cap,^  .9.9.) 


(lomhiUe  naral  com  a  arniada  franceza  cominandada  par  MJ  d^i  Lan- 
dro/\  eìiì  fronte  do  Ponta  Delgadu  aos  23  de  Maio  de  1682, 

•  (Inedito) 

No  mez  d'Abril  de  iri82  annos  mandou  S.  Magestade  uma  arma- 
ila  ligeira  de  cimo  vojlas:  que  era  o  Galeao  S.  Christovao,  uma  nào 
ahniranle,  tre^  caravelas  e  uma  mexirifjueira,  cujo  capitào  mór  era 
Pi^ro  Peixoto  da  SiKa,  homem  bem  apessoado  de  bom  corpo,  louro  de 
barba,  e  quasi  meìo  branco;  a  qual  armada  vinha  aguardar  as  nàos  da 
India  inveruadas:  e  recolher-se  por  differente  altura.  Trazia  por  legi- 
iiHMito  que  achando  alguns  inimigos  podendo  se  recolheria  a  està  iiha 
de  S.  Miguel,  e  nao  podendo  a  salvo  pelejar  com  ellos,  deitaria  a  ar- 
mada à  costa.  (Miegou  a  està  iiha  no  mez  de  xMaio,  da  dita  era .  foi  o 
dito  Capitao  mùr  recebido  do  governador  Ambiozio  dAgniar  com  mui- 
!a  tVsta.  por  que  ah^n  de  sua  obriga<;ao,  eram  tambem  parentes.  Da- 
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ali  a  cito  ou  dez  dias.  qne  foi  no  mez  de  Maio  da  dita  era  de  oitenia 
e  dois,  depois  de  estar  ancorado  no  porto  da  cidade  de  Ponta  Delga- 
da,  da  banda  dos  Mosteiros  appaieceram  nove  vellas  ;  as  quaes  iaoi 
na  volta  do  mar.  Sendo  dado  este  recado  na  fortalezamandou-oogiH 
vernador  ao  capitao  mór  Pero  Peixolo:  o  qual  nao  fazendo  por  isso  muilo 
aivoroQo  nao  deixou  todavia  de  estar  a  lerta.  Ao  outro  dia  appareoH» 
perto  da  ponta  de  S.*'  Clara  nma  caravela  e  urna  nao  a  desoobrir 
a  armada;  e  descobrindo  o  porto  logo  virarani  por  onde  yieram,  pc»- 
dendo-o  muito  bem  fazer  porque  o  vento  era  terrai,  e  para  entrar  e 
satiir  0  linham  prospero.  Visto  pelo  ditoPero  Peixoto  dissinialoa^ekin 
conheceo,  o  qne  era:  mas  o  alvoro^o  do  povo,  qne  causa  muitas  ve- 
zes  grandes  damnos,  por  nao  ponderar  as  cousas  mais  que  a  seo  p<v 
recer,  houvera  de  causar  (pode  ser)  um  grande  revéz,  dizendo,  qu^* 
para  qne  era  a  armada  ancorada,  vindo  ladroes  a  reconhecer  o  pir- 
to;  e  que  eram  judeus,  e  nao  prestavam  para  nada  :  ao  qne  respi^)- 
dia  Pero  Peixoto  com  muita  prudencìa  e  paciencia,  que  nao  se  ^9^' 
tassem,  que  mais  vellas  haviam  de  vir  do  que  euidavam,  as  quaes  vì- 
riam  amanha  de  mnita  vanlagem  da  sua  armada  :  e  assim  Ibi.  qnt* 
ao  dia  seguinte,  vespera  da  Ascen(àò  vinte  e  tres  de  Maio  da  dita 
era  veio  recado,  que  appareciam  nove  vellas  e  vinham  cozidas  cm\ 
a  terra.  As  quaes  jà  a  este  tempo  Pero  Peixoto  linha  descaberto,  t* 
estava  fornecendo  a  armada  do  que  era  necessario  para  o  effetto  da 
peleja  por  ser  geral  da  dita  armada,  e  capitào  do  galeao  S.  Cbrìstf)- 
vam,  Cosme  Nabo,  onde  o  dito  capitào  mór  estava.  Da  nao  atmìraale 
chamada  Bom  Jesus  de  Villa  do  Conde,  era  capitao  Sebastiao  Goatal- 
ves  d'Alvellos.  Da  caravela  Victoria;  chamada  S.  Joao  d'EIrei,  MaDoet 
Simoes,  cavalleiro  d'Africa.  Da  caravela  Espirito  Santo,  PeroMexia. 
Da  caravela  chamada  S.  Joào,  fretada  (porque  nSo  era  d^EIrei)»  Joir» 
Rodrigues  Carreiro  ;  e  da  caravela  mexiriqueira»  Manoel  Jacome.  &• 
tavam  nò  porto  entao  dnas  nàos  inglezas;  pedio  Pero  Peixoto«ao  go- 
vernador  as  armasse  de  gente,  o  mais  tinham  em  sì  ;  e  foi  logo  pelo 
governador  posto  por  obra:  nas  quaes  nàos  declarou  por  capitSo  d*n- 
ma  a  Manoel  Cordeiro  de  Sampaio,  Juiz  do  mar,  com  quem  teve  moi- 
taspalavras  de  cumprimento:  e  da  outra  a  Ruy  Vaz  ile  Medeiros.capit3o 
da  Infanteria,com  a  gente  da  sua  companhia.  Com  o  Juis  da  Alfandega 
Manoel  Cordeiro  de  Sampaio  se  embarcaram  sens  irmaos  e  parentes. 
Antonio  Cordeiro  de  Benevides,  mancebo,  letrado  de  grandes  esperan- 
Qas;  André  Cordeiro,  Matheus  Cordeiro,  seus  irmàos:  parentes  Manoel 
Cabrai  Boteiho ,  Pero  Rodrigues  de  Sousa  ;  Antonio  de  Benev> 
des;  e  outros  parentes  e  criados.  Quando  se  embarcaram  jà  vinha  a 
armada  dos  contrarios  espago  de  mela  legoa;  e  o  dito  Manoel  Cordei- 
ro se  foi  a  Pero  Peixoto,  dizendo-Ihe,  que  o  governador  Ambrozio 
d'Aguiar  o  declaràra  por  capitio  daquella  nao  e  gente;  que  elle  ia  à 
ordem  que  sua  mercé  determinasse.  Foi  delle  bem  recebido  e  cm\ 
muito  alvorofo  Hie  disse,  que  jà  a  guerra  nao  temia  :  respondeo  Ma- 
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uoel  Cordeiro,  que  tendo  tal  general  CDmo  sua  mercé,  se  iiao  podìa 
temer.  Pero  Peixoto  eslava  inni  eufadado  d'està  occasiao;  porque  a 
geute  corno  i)ortugueza  tinha  ainda  fresco  o  aggravo,  que  dos  caste- 
ibanos  recebera.  roubos  de  suas  fazendas,  e  injurias  de  suas  pessoas, 
corno  em  taraanlio  saque,  corno  o  de  Lisboa  havia  acontecido:  que  pos- 
to que  dos  muros  a  fora  e  quasi  igual  com  a  cidade  por  este  respei- 
lo.  corno  tambem  por  a  felicidade  de  D.  Antonio  ter  irmanados  aos 
(lo  communi,  a  queni  era  muito  aceilo  este  nome,  sentindo  isto,  so- 
bejando-llie  razao.  pelas  melhores  palavras  que  pòde.offerecendo  prò- 
inessas  aos  soldados,  que  eirei  Ihes  farla  mercés,  os  convo(X)u  assim, 
a  inda  que  pesados.  A  armada  do  inimigo  tinha  jà  deitado  a  lancha 
fora:  e  Pero  Peixoto  sabia  ser  a  armada  a  que  D.  Antonio  tinha  es- 
cripto  a  Terceira.  que  mandarla  em  Mar^o,  de  nove  ou  dez  vellas,  e 
geralmente  o  servirla  de  tomar  todos  os  navios,  que  viessem  do  po- 
nente e  0  galeào  da  Mina.  Os  da  Terceira  com  aquella  esperan^a  di- 
ziam  que  nào  sómente  bavìam  de  aproveitar-se  della  para  o  efTeiio, 
que  Ihe  escrevera  seu  rei,  senao  para  virem  tomar  està  iiha  de  S. 
Miguel:  e  jà  pagavam  muito  de  siza  as  fazendas  dos  ricos  della.  Vinha 
por  geral  da  armada  franceza  Monsieur  de  Landroi  ;  e  por  seu  sola 
capitSo  Monsieur  de  Lacre  (e  outros  dizem  que  de  Tui),  seu  sobrinho, 
rom  presuposto,  induzido  do  governador  CypriSo  de  Figueiredo, 
qoe  nesta  iIha  havia  servidores  de  D.  Antonio,  e  estavam  forgados 
nella, OS  que  publicavam  outro  nome,  e  nao  desejavam  outra  uccasiao: 
e  que  em  breve  tempo  poderia  fazer  està  viagem  honroza  e  de  gran- 
de servilo  a  seu  rei  :  para  que  viriam  com  elle  muitos  soldados  da 
Terceira,  e  o  P.®  frei  Simao  de  Bairos,  e  que  nao  tendo  effeito  ser 
ìsto  assim  havia  muitos  navios,  que  se  recolhiam  a  està  iIha  em  que 
faria  grande  presa;  pretendendo  primeiro  mandar  o  dito  P."  frei. Si- 
mao a  pregar  que  se  dessem  ao  servilo  de  D.  Antonio,  para  o  qual 
effeito  vinha,  m3S  n3o  houve  tempo,  porque  quando  tornou  a  lancha, 
(jue  reconheceo  ser  armada  e  uavio  grande  chamaram  os  francezes  a 
couselbo,  onde  houve  diversos  pareceres:  e  o  do  sobrinho  de  Monsi- 
eur de  Landroi  foi,  que  nào  |^»elejassenj.  e  se  retirassem  :  a  razào 
que  dava  era  :  ser  o  perigo  muito,  e  o  provetto  nenhum,  ix)rque 
a  armada  nao  tinha  mais  que  pelouros;  e  que  aquillo  dizia  nao  por 
escusar  a  peleja,  mas  que  èra  ìmn  ponpar-se  para  melhor  occasiao. 
Foi-lhe  respondido  pelo  geral,  (jue  era  aquillo  medo;  de  que  Monsieur 
de  Lacre,  ou  de  Tui,  se  sentio  muito,  e  logo  se  despedio  e  foi  para  a 
sua  nào  respondendo  ao  S.^  de  Landroi  :  a  me  dizer  isso  outro  que 
nao  foreis  vòs,  a  quem  eu  por  tio  soffro,  satisfizera-me  muito  beni  : 
beni  sabeis  que  em  Franga  nao  ha  melhor  soldado  que  eu,  no  que 
me  satisfarò  é  que  eu  nao  tornarei  a  Franca,  e  vòs  sim.  Assim  se 
despedio  e  se  foi  à  sua  nào  Monsieur  de  Lacie;  e  disse  a  seus  solda- 
dos: flihos  accendei  vossos  monoes  e  lograi-vos  este  dia  de  vosso  ca- 
pilao,  porque  àmanhS  nao  o  lereis.  à  fé  de  genlilhomem:  que  é  jura. 
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conio  se  disséra,  à  fé  de  fidalgo.  A  seus  soldados  peson  muilotie  >\\? 
l)ena,  e  quasi  todos  n  segiiiram  corno  logo  direi. 

A  ordein  de  repartir  a  peleja  foi,  qiie  Ires  naos,  em  que  enlja- 
ria  0  capitào  e  sola-capitàOi  abalroariara  o  nosso  galeào,  e  coni  moi- 
ta  forga  invesliriam.  que  destrogado  elle,  nio  custarìa  uada  tomarse 
0  accessorio.  Como  disseram  e  determinaraai,  o  (izeram,  invesliiHloa 
capitania  o  galeào  pelo  convez,  e  as  dua§  passaram  nina  por  po^a 
oHlra  por  proa.  A  ordem  que  Pero  Peixolu  leve  (ì)i  nini  anliliv^a  : 
tratoa  de  nào  dispender  tiro,  que  nao  f&sse  execulado:  e  assim  ftn. 
que  estando  muito  perto.  disse  ao  condeslavei,  que  |h)sIci  que  nào  >t' 
perderia  tiro,  rieixasse  vir  mais  perto  o  iniraigo  :  e  veio  lauto,  quf 
com  loda  a  artilheria  Ihe  deu,  fazeudo-os  apartar.  Foi  isto  tauln  peli- 
le da  Victoria,  que  segundo  vinha  duvidosa  fora  certa,  se  conio  vinismi 
determinados  abalroarain:  Monsieur  de  Lacre  levava  seti  presupo^^> 
na  'nào  nossa  sola  capitania  :  e  investindo  com  ella  a  meia  uà« 
pondo-llie  o  gurupez  comegou  a  escaramuga  (Como  de  tao  bom  capi- 
tao  se  esperava)  de  muita  artilheria,  arcabuzaria,  panellas  de  polvoia, 
(]ue  ardiam  ambas  em  fogo,  por  nào  achar  menos  resistencia  em  uov 
sa  nào  pela  valla  de  seu  capitào.  r|ue  era  a  muitos  eucontros  deste> 
mui  acx)stumado,  em  que  pelejou  com  muito  esforgo  ;  e  aqiii  com  nli« 
menos  o  fez.  Deste  primeiro  encontro,  comò  os  pelouros  eram  ouii- 
tos,  a  maior  parte  dos  homens  de  honra  dos  nossos  foi  delles  m<rr* 
ta. 

Manocl  Cordeiro  de  Sampaio,  querendo  vir  a  investir  oulra  uàu. 
que  laml>em  era  ingleza.  conhecendo-se  uns  a  ouiros,  se  desvìaraiu  ; 
e  vendo  Manoel  Cordeiro  a  rebaldaria  de  seu  patrào,  levon  ohi  m<H)' 
tante  para  Ihe  cortar  a  cabega.  se  se  Ihe-  nào  desculpàra  corìa  dizci 
(|ue  ia  a  nào  mal  alastrada. 

Vendo  o  dito  Manoel  Cordeiro  que  sua  tencào  nào  tiiiha  effeilo  <* 
Guidando  perder  reputagào,  se  arriscou  a  maior  perigo,  dizendo  a  se- 
us soldados:  senhores,  a  honra,  se  a  viemos  ganhar,  n'aqnella  nà(« 
d'elreì  nos  està  mais  apparelhada,  pois  os  inimigos  a  tem  rendida  : 
elles  Ihe  responderam,  comò  tao  principaes  que  ei  am  ;  e  tomando  n 
harco  de  seu  navio,  se  embarcaram,  elle  primeiro  e  elles  logo.  ft>i 
serem  pessoas  tao  parliculares,  partìcularmenle  direi  seùs  nomes  : 
Manoel  Cabrai  Botelho.  Antonio  de  Benevides  de  Sousa,  o  Cerne—. 
Pero  Uodrigues  de  Sousa,  um  Almeida,  do  Porto,  mercador,  que  por 
amisade  de  Manoel  Cordeiro  se  embarcou  com  elle;  os  irmàos  do  ili- 
to  Manoel  Cordeiro.  Antonio  (Cordeiro  de  Benevides,  André  Cordeiro 
de  Sampaio,  Matheus  Cordeiro  de  Sampaio.  e  Roflrigo  Alvares  Cas- 
lanho,  creado  do  dito  Manoel  Cordeiro.  Chegando  a  nào  que  (fé  lodi» 
estava  rendida,  se  a  tal  tempo  lai  soccorro  se  Ihe  nào  dera;  com  tan- 
to brio  e  animo  arremetteram.rtpie  mal  se  pudera  julgar,  qual  snbiria 
primeiro:  dizendo  o  Manoel  Cordeiro:  senhores.  nào  diga  o  governa- 
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dor  Àiiibrozio  d  Aguiar,  qiie  humens  ilas  ilhaA  uao  lem  nierecimento, 
corno  qnein  mais  o  tern,  e  outras  palavras  que  Ihe  soube  berti  dizer. 
Ficou  tal  0  capituo  da  nào,  que  cobrando  novo  animo  se  comecou 
com  o  novo  soccoiro  a  ateiar  a  batilba,  coni  que  logo  os  inimigos 
sentiram  seu  damno  com  mnitas  arcabuzadas  :  pedìndo  o  dito  capitào 
M^DOei  Cordeim  o  logar  mais  perigoso,  onde  mais  se  ai  riscasse,  elle 
<*  sua  gente.  D'aquelle  enconlro  havendo  meia  bora  que  pelejavam 
Ihe  luataram  seu  irmao  Antonio  Cordeiro  de  Benevides,  e  Ihe  cahio 
a  seus  pés  morto,  sendo  cousa  rara  o  que  ali  aconteceu  :  cahindo  o 
innOo  a  que  tanto  queria,  com  um  sembiante  alegre  disse  :  cubri-o 
cuin  um  bnerneo;  sem  por  isso  mostrar  sentimento,  passando  a  diante 
roino  se  Ihe  nao  f&ra  nada.  Poi  grande  a  perda  deste  nobre  mancebo 
por  concorierem  n'elle  todas  as  partes,  que  um  homem  de  sua  qua- 
lidade  bavia  de  ter.  Letrado  de  muitas  esperancas,  morréo  por  sua 
patria  e  servilo  de  seu  rei.  Estavam  jà  dantes  embarcados  mais  de  oi- 
lenia  homens  da  terra,  n(-bres  e  plebeos,  com  Martim  Affonso  de 
Sòusa,  e  seu  irmao  Fedro  Affonso  d  Aguiar,  filho  morgado  do  gover- 
uador  Ambrozio  dWguiar,  e  outras  nobres  pessoas,  Simao  do  Quen- 
tal,  Fernao  do  Quental,  e  Diogo  Machado^  filho  de  Antonio  Machado, 
<jue  por  ser  bom  arcabnzeiro  e  de  grande  animo  matou  cincx)  ou  seis 
(ics  inimigos,  e  ferio  outros,  em  quanto  durou  està  bataiha  das  duas 
nàos  abalroadas,  vespera  da  Ascencao,  do  meio  dia  até  às  seis  horas 
ija  tarde,  pouco  mais  ou  menos;  tendo  sempre  no  sentìdo  com  gran- 
de devoQào,  a  sua  tia  Margarida  de  Chaves,  que  se  tem  por  santa,  e 
faz  milagres  ;  e  diz  que  ella  o  livrou  de  tal  perigo  ;  |X)rque  passando 
por  elle  os  pelouros  matavam  detraz  a  outros  da  mesma  nào.  Pelo 
(|ue  0  governador  Ihe  deu  logo  uma  pra^a  na  fortaleza  :  e  depois  an- 
dando em  requerimento  uà  corte  allegando  a  S.  Magestade  seus  ser- 
vìgos.  foi  bem  despachado  para  a  Indid,  e  outras  muitas  pessoas  da 
terra,  que  se  acharam  entào  na  nào  de  Sebastiào  d'Alvellos,  onde  foi 
.)  maior  forca  da  peleja  e  mais  perigo.  Ruy  Vaz  de  Medeiros,  capitào  da 
Infanteria  que  estava  na  outra  nào  ingleza,  a  fez  levantar  a  velia  e 
peipassando  algumas  vezes  da  banda  do  mar  pela  nào  almirante  dos 
fiancezes.  Ihe  dava  suas  siirriadas,  assim  de  ixmjbardas,  comò  de  ar- 
cabuzaria.  0  mesmo  faziam  todas  as  caravelas  da  armada,  principal- 
mente a  S.  Joao,  fretada,  cujo  capitào  èra  grande  amigo  do  capitào  da 
almirante  portugueza,  e  sempre  lomaram  a  almirante  franceza  e  abal- 
ioaram  com  ella  se  nào  entenderam  que  estavam  apostados  os  fran- 
cezes  a  matar  com  fogo  a  si  e  aos  que  entrassem  com  elles. 

Imputavam  a  culpa  os  da  terra  quando  viam  que  as  nàos  ingle- 
zas  tinham  voltado  sobre  a  costa,  cuidando  que  toilos  os  capitàes  es- 
tavam dentro:  mas  quando  souberam,  que  Manoel  Cordeiro  era  pas- 
sado  da  sua  nào  ingleza,  acndindo  à  nossa  capìtania,  se  embarcavam 
lantos  até  a  nado;  que  nào  os  quoriam  receber  dentro  nella,  pela  nào 
j'inpacharem. 
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Aiiles  disio  apparecendo  a  armada  fraiiceza,  uin  Bartholoineo  Ca- 
brai, nalaral  da  terra,  nobre  cìdadao  da  cidade  de  Ponta  Delgada,  cp 
sempre  sustentou  a  voz  de  S.  Magestade.  e  Ihe  fi»!  tao  ioal  vassoio. 
que  nunca  eslimou  pelo  servir  os  perigos  da  vkia,  se  embarcoii  >ò  ^ 
soccorrer  a  dita  nào,  de  que  era  capitao  Sebastifu»  Goocalves  d'Alvel- 
los;eroi  0  primeiro  que  nella  entrou.  dìzendo  ein  voz  alta:  jà  foi  tei)ip*> 
em  que  os  homens  costnmavam  ir  a  Africa  a  ganhar  commendai:  ago- 
ra me  fez  Deus  mercé  que  a  venha  a  gauhar  nesta  nào  em  senini 
de  S.  Magestade. 

Recebendo-o  o  capitao  coni  muitr)  alvoi'ov<>  l>^>r  o  nuihecer  |mi 
muito  bom  cavalleiro,  o  encarregou  da  gente  da  tolda,  logar  moilt' 
arriscado,  donde  pelejon  muì  valorosamente  com  sua  pessóa,  com  pa- 
nellas  e  alcanzias  de  polvora,  e  com  nma  bomba  de  fogo  coni  fi^ 
(]ueimou  a  velia  e  euxarcea  do  traquete  de  proa  da  almiranie  frantv- 
za:  e  nào  contente  com  isto  se  snbio  a  xareta  do  cima  de  popa.  In- 
gai'  de  mais  perigo,  com  urna  lanca  de  fogo,  para  Ihe  fazer  o  mesmn 
damno  na  velia  grande,  donde  o  derribaram  ahaixo  coni  um  peloun< 
d  uma  bombarda,  com  que  Ihe  deram  |)or  um  quadril  :  e  fot  leva<lo  n 
terra  por  morto  havendiì  quatro  horas  que  pelejava:  da  qual  ferida  es- 
teve  tres  mezes  e  meio  de  c^ma,  descxìnfìado  da  vida.  e  tìcou  aieijad<M' 
manco.  Ainda  com  as  feridas  abertas  vindo  depois  D.  Antonio  sobre  e^ 
ta  iiha  com  a  sua  grossa  armada  acommetter  a  terra  se  alevantou  ili 
cama  e  foi  a  cavallo  com  suas  armas  agudar  a  defender  a  desemlur 
cacào  animapdo  a  todos  que  pelejassem.  E  no  anno  de  setenta  eoit<i. 
estando  na  cidade  de  Lisboa  foi  d\irmada  à  sua  custa  esperar  as  nà- 
OS  da  India  em  companhia  do  mesmo  capitao  Sebastiào  d'AlveÌlos>|M)i 
ha  ver  novas  de  corsarios,  que  as  vinham  buscar  ;  pelos  quaes  e  on- 
Iros  mais  servigos  o  lìlhou  S.  Magestade  por  cavalleiro  fidalgo  d» 
sua  casa  e  Ihe  fez  mercé  do  habilo  de  Christo  com  vinte  mil  reis  de 
lenca:  e  cpie  podesse  renunciar  ao  officio  que  lìnlia  de  Esciivào  d<« 
Lealdamento  dos  pasteis  da  dita  iIha  em  quem  quizesse  :  e  de  cincx^ 
enta  cruzados  para  ajuda  do  custo;  comò  tambem  pelos  servi^os  qnv 
fez  seu  irmao  Diogo  d'Oliveira  de  Vasconcellos,  e  por  na  entrada  ria 
iIha  Terceira  no  anno  de  oitenta  e  tres  morrer  de  duas  arcabazad3> 
que  Ihe  deram,  fez  merce  a  Anna  Cabrai  sua  m3e  de  cem  crmadijs 
(iajuda  para  metter  freira  uma  de  fluas  netas  que  tem  :  e  a  ella  \re> 
nìr)ios  de  trigo  de  tenga  em  ca(]a  um  anno  em  sua  vida,  pagos  na  fW- 
toria  desta  iIha  de  S.  Miguel. 

Como  tenho  dito,  a  capitania  franceza  com  outra  nào  vieram  di- 
reitas  ao  galeao  S.  Christovam,  o  que  vendo  o  capitao  Pero  Peisol» 
com  grande  animo  esforgava  a  gente,  dìzendo  que  nào  lemessem,  qn»' 
t(Kla  aquella  armada  franceza  nào  bastava  para  render  aquelle  gateào. 
(|ue  era  uma  fortaleza  e  nao  galeao:  e  mandou  com  multa  pressa  serrai 
muilas  pipas  pelo  meio,  e  encher  umas  d'agua^'para  que  se  cahisse  al- 
guni  fogo,  que  os  francezes  deilassem  dentro,  emborc^ssom  as  tina> 
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li  agiia,  coni  quo  logo  o  apagass^m:  oulias  cheias  de  p5o,  outras  de 
vìnho  coni  .^iias  ta^as  de  pào  dentro;  outras  com  azeìtoaas,  noconvez: 
iissiin  trabalitava  a  gente,  e  mais  couiia..  Mandou  tambein  por  n^s  ga- 
veas  muìtos  caltiàos  de  niào,  e  maiores,  e  algumas  alcanzias  de  fogo 
l'om  certos  honiens  em  cada  nma,.que  tambem  tinhani  seus  arcabu- 
zes  coììi  sigo;  e  somma  de  dardos:  e  as  gaveas  milito  bem  forradas 
dn  couros  e  colchoes  para  guarda  da  gente;  e  mandou  por  em  baixo 
rada  iim  si»a  estancia,  donde  pelejas:>e  coni  seu  arcabuz  e  espada,  e 
mu  piqne  ao  longo  de  si;  e  os  bombardeiros  em  suas  estancias,  on- 
ile  eslavam  capitàes  postos  pelo  capitào  mòr. 

Antes  da  armada  franceza  chegar  à  nossa  se  embarcaram  no  ga- 
kììo  algumas  pessoas  da  terra  :qne  {bram  Manoel  Serrao;  Joao.de 
Hobles;  Gaspar  Camello,  e  oulros,  a  que  o  capitao  fez  muila  festa  e 
ffies  deu  a  estancia  do  prepao.  (*) 

Chegados  os  francezes  a  tiro  de  barreira  de  arcabuz,  ou  pouco 
mais,  do  galeào  portuguez^  largaram  urna  ancora  pela  mao,  com  ten- 
i'ào  de  abalroarem,  comecando  logo  a  disparar  sua  muita  artilheria 
«.'rossa,  que  traziam,  e  apóz  ella  muita  arcahuzaria,  assim  da  capita- 
nìa,  corno  da  outra  nào  sua  companlieira,  e  tao  bastos  davam  os  pe- 
louros  no  galeao  portuguez,  que  pareciam  Irovoes  ameudados,  cujo 
capilao  Pero  Peixolo,  com  grande  animo,  correndo  pelo  dito  galeao 
de  uma  estancia  na  outra,  esforcava  a  gente  mandando,  que  estives- 
seni  presles,  e  ninguem  atirasse  seni  seu  mandado.  Em  acabando  os 
francezes  de  disparar  sua   artilharia  e  arcabuzaria,   fìcaram  a  par 
com  0  gafeào  portuguez:  e  entào  disse  o  capilào  Pero  Peixolo  com  al- 
ta voz:  fior  fogo,  por  fogo,  duas  vezes,  e  logo  foi'posto;  e  ouvidos  tao 
bravos  eslouros  e  esfrondos  da  muita  e  muito  grossa  artilheria,  que  o 
galeao  trazia,  e  após  ella  a  arcabuzaria.  que  podiam  ensurdecer  os 
presentes  comò  as  cataratas  do   rio  Nilo:  lambem  das  gaveas  Ihes 
ileitaram  algumas  alcanzias  de  fogo,  de  que  nao  cahiram  na  capitania 
franceza  mais  que  uma   su,  que  logo  foi  apagada;  mas  os  pelouros 
da  artilheria  franceza  que  davam  no  galeào  portuguez  tao  bastos  comò 
tenho  dito  cahiam  no  mar,   seni  entrar  nenhum  dentro  senao  pelas 
obras  mortas,  com  que  ferirauì  cinco  homens  ;  uni  dos  quaes  foi  o 
mestré,  mas  nenhum  morreo  disso.  A  gente  do  galeiio  poituguez  via 
passar  os  seus  pelouros  pelas  nàos  franrezas  de  uma  parte  a  outra: 
e  no  mar  o  mantimento  (Velles,  que  levou  uni  pclotiro  deanl^  de  si 
p?ssando  pelo  payol.  Vendo-se  os  francezes  tao  mal  Iratados,  larga- 
ram a  amarra  pela  mào  deixando-se  ir  n'aquelle  boido  ale  defronle 
da  villa  da  tagòa  ;  e  ali  viraram  na  volta  do  mar.   andaram  bordo  ó 
mar  bordo  a  terra  sem  mais  commetlerem  nada:  ale  ijue  a  almiranle 
frariceza'se  desembarafou.  e  espedio  da  almiranle  porlugueza  :  e  eii- 
tao  se  foram  os  francezes  uh  volta  do  mar  sem  apparecerem  mais: 

(•)  Pào  que  separa  o  castello  ile  |io|(ii  do  <:oiivi'/.-<li»  n.-ivio. 
N."  li^Vol.  II -=1881.  U 
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indo-se  à  Terceira  a  concertar  dos  npiiitos  boracos  qua  levavam,  e  ma- 
ncar saas  quebras  e  carar  a  gente  ferida. 

Vendo  o  capit3o  rìòt  Pero  Peìxoto  acoiber-se  a  almiraote  franai 
za,  a  altas  \ozes  dizia  no  seu  galero:  oh!  qne  farei:  qae  se  ha  dn  ii 
aquelle  ladrào.  Ea  se  me  desamarro  e  Ihe  don  caca,  tomo-o.  nia>  fi- 
co fora  da  companhia,  e  entre  os  francezes  onde  me  poderao  tornar:  f 
tomando-me  a  niìm  tomarao  toda  a  armada  e  a  terra:  óra  mais  valeqoe 
se  va  um  ladr3o,  que  n3o  me  perca  ea  e  toda  està  armada.  A  qual 
razao  parecéo  bem  a  todos  os  homens  honrados  qoe  no  galeio  e^ 
vam  ;  e  com  isto  se  foi  a  almirante  franceza,  sem  a  tomarem.  aind» 
que  multo  mal  tratada.  E  se  o  galeao  tivera  seu  batéi  fóra  naoca  a 
franceza  se  l&ra,  porque  podéra  levar  algumas  pe^as  de  artilherìa. 
com  que  acudira  a  sua  almirante:  do  que  o  dito  Pero  Peixoto  se  mos- 
trava mui  magoado,  sem  ousar  atirar  do  sen  galeio  à  almirante  Iran- 
ceza,  com  receio  de  a  errarem  e  darem  na  portugueza,  ou  passareot 
OS  pelonros  ambas  juntamente,  a  franceza  e  a  portugneza.  As  oatn> 
caravelas  portuguezas  e  nào  ingleza  de  Ruy  Vaz  de  ÌUeileiros,  corno  te- 
nho  dito  ainda  que  perpassando  à  velia  dessem  bataria  a  almiraiiti' 
franceza  uma  vez  ou  duas,  nSo  poderam  tornar  a  perpassar;  porqne 
quando  bem  se  tiveram»  que  nSo  descahissem  entre  as  francezas  e 
tornaram  a  tomar  suas  amarras,  que  tinham  largadas  pela  mao  oli* 
flzeram  tao  pouco.  Da  almirante  portugneza  matavam  as  arcabiiza- 
das  OS  francezes,  que  viam  ir  cortar  o  gurupez^  que  é  o  mastro  em 
que  anda  a  cevadeira,  por  onde  a  sua  nào  franceza  estava  embara- 
(^da  de  maneira  que  nunca  a  poderam  cortar;  e  assim  durou  a  gner> 
ra  as  seis  horas  qué  tenbo  dito:  até  que  se  qnebraram  as  enxarcia> 
da  almirante  portugneza,  e  se  espedio  a  franceza;  em  que  jà  oSo  havia 
mais  que  cinco  ou  seis  pessòas  que  ficaram  cortando  as  arratadura> 
do  seu  gurupez;  e  é  certo  que  Ihe  mataram  cento  e  cincoenta  homens. 
um  dos  quaes  foi  o  seu  capit9o  e  almiraote  Monsieur  de  Lacre,  oa  de 
Tuy,  que  levaram  os  seus  que  escaparam,  salgado  à  Terceira:  onde 
foi  enterrado  com  grande  pompa  no  mosteiro  de   S.  Francisco,  da  ci- 
dade  d'Angra»  por  Ihe  acharem  em  sna  caixa  um  testamento  feito»  co- 
rno bom  christJo  e  catholico.  Dos  portuguezes  morreram  nesta  bata- 
Iha  quatorze  ou  qninze  pessoas,  entre  as  qaaes  foi  aquelle  seneroso  e 
delicado  mancebo  Antonio  Cordeiro  de  Benevides,  irmSo  dfe  Hanoel 
Cordeiro  de  Sampaio,  juiz  do  mar,  na  nào  Bom  Jesus,  de  que  era  ca- 
pitSo  Sebastiao  Gon^aives  d'Alvellos;  onde  ficaram  mortos  novehomeu& 
e  dezesete  feridos,  e  depois  d'ali  a  alguns  dias  falleceo  o  mostre  e  se- 
lìhorio  da  caravela— S.  JoSo,  fretada;  por  sahir  da  guerra  fendo  denm 
tiro  que  os  nossos  atiraram,  e  sahiram  da  mesma  t^talha  mais  de  trìn- 
ta  portuguezes  feridos.  Dois  francezes  fugiram  no  barco  da  nào  e  on- 
tro  se  desceo  por  um  cabo  para  se  ir  c>om  elles,  e  nao  o  querendore- 
cx)lher  o  foi  tomar  um  esf]uife  do  nosso  galero,  o  qual  descobrio  mui- 
ras  cousas  dos  seus. 
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0  mesmo  dia  da  peleja  mandou  o  goveinador  Ambrosio  d'Agniai 
recado  a  Ruy  Gaso  da  Camara,  capitao  mór  da  gente  da  milicla  da  villa 
(la  Rìbeira  Grande,  para  que  Ihe  mandasse  soccorro  a  cidade  e  i  villa  d- 
Agua  de  Pào,  onde  se  suspeiiava.  qae  sahiria  a  gente  da  armada 
franceza,  que  andava  à  velia:  e  no  mesmo  dia  partili  o  capit3o  Nuno 
(le  Sousa  sem  licenza  do  capitSo  mór  com  seis  centus  homens  para  a 
cidade;  durando  ainda  a  peleja  no  mar.  Foram  liem  recebidos  do  go- 
vernador  e  flzeram  corpo  de  guarda  aquella  noite  ao  redor  da  tbr- 
taleza,  até  que  ao  outro  dia  se  tornaram.  Ruy  Cago,  capit3o  mór,  fui 
com  duzentos  homens  à  villa  d'Agoa  de  Pào,  com  muita  diligencia;  co* 
ino  oiitra  vez  teve,  acudindo  a  Villa  Franca  com  quiuhentos  homens, 
i|uando  dantes  queria  desembarcar  na  Praia  della  um  capit3o,  que  al- 
gnns  diziam  ser  Jacques  Soria.  em  tres  nàos  mui  grossas;  a  que  de- 
fendeo  a  desembarca^ao  e  entrada;  o  qual  capitao  qualquer  que  fòs- 
se, se  levantou  e  afastou  da  terra.  Fia)u  tambem  enlào  na  villa  da  Ri- 
beira  Granale  o  capitao  Pero  de  Paiva  com  duzentos  homens  para  guar- 
da della,  ou  para  acudir  com  elles,  onde  mais  necessario  fòsse:  quan- 
do e  corno  0  dito  governador  Ambrosio  d'Aguiar  ordenasse. 

(D/  Fniiiuoso,  obra  citada,  cap.''  100,  fi.  409.  do  MS.) 


Tropas  hespanhalm  que  rieram  guarnecei'  a  ilhu  de  S.  Migtid.  Chega- 
da  da  armada  de  D.  Antonio^  e  desembarque  das  trapas  framezas, 

1582. 

(Inedito) 

De|)ois  de  passada  està  peleja  e  Victoria,  nao  tardou  muito  que  che- 
garam  a  està  ilha  de  S.  Miguel  qnatro  nàos  armadas  de  Guipuzcòa  com 
quatro  companhias  de  soldailos  hespanhoes.  cujo  cabo  èra  D.  Louren- 
CO  Cenoguera,  que  S.  Magestade  mandava  para  defenderem  a  terra 
em  companbia  de  Pero  Peixoto,  as  quaes,  se  vieram  antes  da  dita  ba- 
talha.  sem  fatta  fòi*a  o  Monsienr  de  Landroi  destruido  com  toda  a  sua 
armada.  Chegado  D.  Louren^o  concertou-se  com  Pero  Peixoto,  que 
um  defendesse  o  mar  e  outro  a  terra;  e  assim  ficou  Pero  Peixoto  na 
armada  e  D.  Lourenco  na  fortaleza  debaixo  da  ordem  do  geral  e  go- 
vernador Ambiosio  d*Agniar  (ìontinho,  que  d'ahi  a  poucos  dias  falle- 
ceo  de  sua  infermidade  aos  5  de  juiho  de  1582,  entre  as  sete  e  oito 
horas  depois  do  meio  dia;  e  logo  ao  outro  dia  foì  sepultado  com  mui- 
to apparato,  .clerezìa  e  gente  d'armas  com  elias  às  avessas,  corno  é  cos- 
tume enterrar  os  capitàes,  na  capeila  mòrdo  raosteirodeS.  Francisco 
da  cidade  de  Ponta  Delgada  em  um  ataude,  para  depois  podcrem  levar 
seus  ossos  ao  reìno:  o  qual  governou  està  ilha  um  anno,  e  pouco  mais 
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(le  nm  mez;  porqu6  chegou-aqai  iio  mez  tie  Maio  de  oiteiiC;«*e  mw 
fìHleceó  a  5  de  Julhode  82.  Fìcaram  nesta  iiha  um  sen  enteado  Mm- 
tim  Affonso  de  Mello,  e  dois  filhos,  o  inorgado  chamado  corno  s«aavù 
Fero  AflFonso  d'Aguiar,  e  oulro  de  pouca  edade  por  Doioe  Ruy  Dia? 
d  Aguiar,  que  depois  odilo  Martim  Aflbnso  de  Meliolevou  oiimawio» 
para  o  reino  com  os  ossos  de  seu  pae:  que  era  bomein  grave,  discre- 
to e  grande  de  corpo,  gentìlhomein;  e  tSo  colerico  qne  se  fazia  leoM-r 

Por  failecimento  do  dito  Ambrosio  d'Aguiar  Coutioho  fic^va  |x>r 
governador  o  capitao  Alexandre;  ou  nm  de  outros  dois,  que  Sua  Ma- 
gestade  em  urna  sua  patente  nomeava;  mas  juntos  os  officiaes  das  n- 
maras  de  toda  a  iIha  na  cidade  de  Ponta  Delgada  com  o  Bispo  D.  Fe- 
dro de  Castilho,  e  o  geral  Pero  Peixoto,  e  outros  capilaes^  e  gente iw- 
bre,  se  determinou  que  fòsse  capitao  geral  e  governador  Martim  Al- 
fonso de  Mello,  fliho  de  Jorge  de  Mello  Coutinbo,  e  de  D.  Joanoa  da 
Silva;  por  nao  parecer,  que  a  gente  desta  iIha  o  engeitava,  por  s^^u 
padrasto  Ambrosio  d  Aguiar  Ibe  nàò  estar  tao  aceito  em  3U.a.  vida  a 
todos  elles:  e  tambem  por  elle  o  merecer  por  sua  pessoa  e  condifà>. 
que  tinha  niuito  mais  macia  que  seu  padrasto.  0  pae  deste  goventa 
dor  Martim  ÀtTonso  de  Mello,  chamado  Jorge  de  Mello  Coutinho,  (h 
camareiro  mór  do  Infante  D.  Duarte,  irmào  d'EIrei  D.  Joào  3.*  do  no- 
me, e  seu  avo  do  dito  Martim  Affonso  de  Mello  èra  multo  privado  A- 
Eirei  D.  Manoel;  e  foi  à  China  por  capitao  mór  de  urna  armada;  e  prò 
cedem  direitamente  da  casa  do  conde  do  Marialva;  o  qual  governadoi 
Martim  Affonso  de  Mello  teve  o  governo  desta  ìiha  de  S.  Miguel,  <)c 
entao  ale  a  vinda  de  D.  Ruy  Gon^alves  da  Camara,  conde  de  Villa 
Franca  do  Campo,  e  setimo  capitao  da  mesma  iIha;  terceiro  do  nome- 
pelo  que  continuarei  com  elle  até  a  vinda  do  dito  conde.  - 

Sendo  assim  capitao  geral  e  governador  Martim  Affonso  de  Mello. 
assìslindo  na  fortaleza  elle  e  o  capitao  D.  Louren^o  Cenoguera.  appa- 
receo  aos  quatorze  e  aos  quinze  de  Juiho  de  1582  annos,  domingp  do  Aa- 
jo,  pela  banda  do  sul,  D.  Antonio,  com  urna  grossa  armada  desesseo- 
ta  vellas  entre  crandes  e  pequenas,  em  que  vinham  oito  mil  Sr0lda^ips.4)eQ) 
luzidos  e  armados,  e  por  geral  della  o  capitao  Filippe  Strosse^ftlhode  Pe- 
roStrosse,  que  foi  geral  de  campo  d'EIrei  de  Franfa,  e  seuMarecbal:  e 

0  conde  do  Vimioso,  condestavel  de  D.  Antonio,  e  geral  do  mar,  e  ou- 
tros muìtos  senhores  e  fidalgos  francezes  e  portuguezes;  e^alguqsfra- 
des  e  letrados.  Vendo  Pero  Peixoto  que  nao  Ibe  podia  resistir  (con- 
forme o  regimento  que  trazia  de  Sua  Magestade),  chegando  as  cinco 
vellas  de  sua  armada  à  fortaleza,  Ibe  mandou  dar  furo  e  arrombaks: 
para  que  os  inimigos  se  nSo  podessem  aproveitar  dellas;  ficaudo  ia- 
teiras  e  quasi  despejadas  as  quatro  nàos  biscainhas;  que.  os  firaaceze> 
(lenoite  levaram  a  toadas  (sic)  comos  esquifes,  e  das  cinco  vellas  alaga- 
rias  se  tiraram  depois  quasi  todas  as  pegas  d'artiiheria,  qoé  oellai^ 
lìcaram:  e  hoje  estao  na  fortaleza,   o  jnnto  della,  onde  se   retirou  e 

1  pcolheu  a  gente  da  dita  armada. 
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0  bispo  D.  Veóìo  de  Caslilho,  e  Afarlini  Affonso  de  Mello,  Pero 
Peixoto  e  0  capitao  Alexandre  com  todos  os  mais  capìtaes,  entrando 
eu)  conselho.  do  modo  que  teriain  para  defensào  da  terra:  accordaram 
por  loda  a  gente,  em  eslancias  donde  nenhum  se  movesse  sem  seu 
niandado:  o  «]ue  assim  se  fez,  determinando  todos  no  conseiho,  que 
disse  tiveram,  qne  pois  a  armada,  que  ali  estava,  se  nào  podia  defen- 
der da  de  D.  Antonio,  abordassem  os  navios  ao  pé  da  fortaleza,  e  Ihe 
tirassem  a  muniQào,  Ticando  nelles  aignns  bombardoiros,  que  atirassem 
alguns  tiros  para  sereni  defendidos  da  fortaleza:  e  havendo  pressa 
flesscni  coro  todos  elles  a  costa,  abrindo-Ihes  alguns  buracos,  por  n3o 
fazer  o  inimigo  multo  mais  poderoso,  se  tornasse  o  nosso  galeào,  e  na- 
vios, corno  està  dito.  Ao  domingo  pela  manhS,  que  èra  dia  do  Anjo, 
jà  estava  loda  a  gente  em  suas  estancias  por  està  òrdem.  D.  Louren- 
co,  capitao  de  unta  companhia  de  castelhanos,  na  ponla  d^  Santa  Cla- 
ra; D.  Joao  de  Caslilho  junlo  da  ermida  do  Corpo  Santo;  nocaes  com 
muita  gente  da  cidade,  e  outra  dos  logares  de  fora  o  capitHo  Joào  de 
Mello.  No  areal  de  Basto  de  Cao  eslava  lambem  multa  gente  com 
seus  capitaes  da  cidade,  e  bombardas.  por  ser  passo  mais  facii  para 
entrar  a  terra;  e  d'ahi  ale  a  villa  da  Lagóa  eslavam  nos  passos  peri- 
gosos  bandeiras  da  villa  da  Ribeira  Grande,  e  da  Lagòa;  que  seriam 
mais  de  mil  e  quinhentos  homens,  e  o  capilao  mòr  corria  as  estancias 
animando  a  todos:  o  niesmo  fazia  o  bispo  D.  Fedro  de  Caslilho  com 
muilo  calór.  Pero  Peixolo  estava  no  areal  de  Rasto  de  Cao  com  os  ca- 
pitaes, e  multa  gente  da  gnarnicao  do  mar.  Apparecendo  ao  domingo 
pela  mauha  a  ponla  da  gale  a  armada  de  ì).  Antonio,  mandou  dianle 
em  um  barcole  um  embaixador  com  bandeira  branca;  e  carlas  para 
Pero  Peixolo  e  onlros,  o  cjual  Pero  Peixoto  avisou  aos  mais  capilaes, 
qne  nao  dissessem  eslar  elle  ali.  Desembarcando  o  embaixador  (que 
(ìhìMì  ser  lelrado  de  Coimbra)  junlo  da  fortaleza.  foi  levado  den- 
tro dianle  do  capilao  mór  Martini  Affonso  de  Mello  e  do  bispo, 
e  corregedor,  e  mais  capilSies.  que  Ihe  pergunlaram  que  queria? 
Elle  disse  que  Irazia  urna  carta  para  Pero  Peixoto,  e  a  elle  havla  pri- 
iiieiro  dar  o  recado  e  depois  darla  os  que  Irazia  para  outros;  e  dizen- 
<Ia-lhe  qne  Pero  Peixolo  nao  eslava  ali.  se  nao  na  armada,  pelo  que 
(lesse  a  carta  para  Ib'a  mandarem;  nunca  a  quiz  dar,  dizendo  que  se 
tornaria  assim,  jà  qne  nao  Ihe  queriam  dar  copia  delle:  e  protestando 
que  se  se  n?ìo  rendessem,  haviam  de  ser  entrados,  e  respondendo-lhe 
que  a  terra  se  havia  de  defender,  se  tornou  sem  mais  resposla.  Sen- 
(lo  levado  pelo  melo  da  cidade,  para  ver  multa  gente  de  guarnigào 
(]ne  nella  havia,  foi  embarcar  no  caes  dizendo  e  mostrando  ser  nadaa 
lesisìtencia  que  tinham  os  da  terra,  para  poder  defender  a  entrada  aos 
do  mar,  que  eram  muilos  mais:  e  a  horas  de  melo  dia  se  lornou  para 
^  sua  armada.  Com  o  correr,  voltar  e  acommetter  das  nàos  a  uma 
|>arte  e  a  outra  do  areal  de  Rasto  de  Cào  ale  à  Lagòa,  corriam  tam- 
ÌH'm  OS  soldados  hespanhóes  a  diversasparles,  e  Marlim  Affonso,  Pe- 
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1-0  Peixoto  e  o  bispo  coni  eiles,  anìmando-os,  fazeiido  pela  costa  e  are- 
9es  fazer  trincheiras,  e  covas  na  area,  qae  servissem  de  rapano  aos  sol- 
(ladr»s:  porqae  nenhum  reparo  estava  feito  peto  govemador  passado 
ainda  qne  tinha  recado  de  S.  Magestade»  qae  bavia  de  vir  sobre  e^ui 
iiba  aqueila  armada,  o  qae  foi  causa  de  se  cansar  e  desvellar  maitòa 
genle^  acudindo  a  tantas  partes  por  quantas  eram  coniniettidas:  posU» 
que  fossem  bem  providos  de  niantimentos,  p3o,  biscotto  e  vinho.  quf 
aignmas  pessoas  da  terra  mandavam  levar  onde  elles  andavam.  Com- 
todo  nSo  sei  se  desembarcaram,  se  nSo  foram  os  accenos«  qae  da  Um- 
ra  Ihe  fazìam  para  desembarcar  ern  logàr  de  pene^lia  nào  esperado: 
corno  ao  dia  segainte  seguida  feira  ao  meio  dia  dezeseis  de  lolbo 
deitaram  gente  armada  fora,  tirando  primeiro  muita  artilharia  e  pekNh 
ms  contra  a  terra;  com  que  mataram  no  areal  de  Raslo  de  Ciò  tre> 
ou  quatro  biscainhos,  e  castelbanos,  desombarcando  eutre  a  poou 
longa  e  o  calhào  onde  entesta  a  terra  de  Cbristovam  Soares  (qae  se- 
ra espa(o  de  dois  tiros  de  bésta)  em  dez  lanchas,  ou  barcos  graQde>: 
a  gente  de  nm  dos  quaes  se  afogou  ali,  sem  nenhum  escapar,  tonian- 
do  agoa  pela  popa  com  o  peso  das  armas.  Sete  delles  ancoraram  ein 
terra,  onde  flcaram,  e  os  desfez  depois  a  gente  da  ilha.  aproveitando- 
se  de  sna  madeira;  de  dois  que  foram  mais  para  sneste«  sahiram  o^ 
soldados  sem  nenbum  perigo,  alargando-se  logo  ao  mar  sem  serem 
vistos  OS  que  desembarcaram  dos  da  terra,  que  estavam  guardando  o 
porto  dos  carneiros  da  villa  da  Lagòa;  e  passos  em  muitas  outraspar 
tes.  Depois  desta  sabio  outra  multa  gente,  que  por  todos  seriam  tre> 
mil  bomens.  0  primeiro  que  pòs  o  pé  em  terra  foi  ani  sobrìnho  de 
Pilippe  Strosse,  que  quiz  està  honra;  e  com  elle  o  coude  de  Vimio- 
so:  depois  ao  dia  seguinte  ter^a  feira  com  D.  Antonio,  e  Filippe  Stros- 
se,  e  outros  senbores,  sahiram  dois  mil  soldados,  corno  adìaote  direi. 
Ao  tempo  que  os  tres  mil  desembarcaram,  andavam  as  nàos  franceza^ 
t5o  juntas  e  espessas  e  seus  navios  pequenos,  patacbos  e  lanchascom 
espessos  tiros,  que  matavam  alguns  biscainhos,  que  nao  podiam  ver 
de  terra  nem  divisar  quando  deitaram  a  gente  fora,  nem  se  sospeita- 
va,  que  em  tal  logar  podesse  desembarcar  por  ser  muito  perìgo^o. 

Sabìdos  OS  francezes  em  terra  e  ouvida  està  nova  por  D.  Looren- 
go,  que  estava  entSo  em  guarda  do  areal  de  Rasto  de  Cao,  onde  al- 
gumas  nàos  accommeliam  por  ser  lugar  de  mais  facii  desembarcacio. 
acudìo  correndo  là  com  seus  soldados,  e  muita  gente  da  terra  de  pé 
e  de  cavallo,  e  vendo  tanta  gente,  com  que  tinham  jà  em  terra  seu 
esquadr3o  formado  e  fechado  e  nao  ser  logar  para  dar  balaiha,  dis- 
se: bultar  las  caras  para  el  castìiho  :  e  assim  se  recolberam  para  a 
fortaleza.  U  govemador  Martini  ARbuso  de  Hello,  qae  estava  na  vttl) 
da  Lagoa,  onde  suspeitava,  que  sahissem  os  francezes  em  terra«  emp 
u  capitio  dos  Fenaes  Diogo  Lopes  de  Espinosa,  Bartholomea  N^nai* 
ra,  e  outros  capitaes  e  uobres  da  terra,  por  nSo  poderem  ji  |MSsar 
pelo  camìnho,  onde  08  inimigos  estavam,  se  foram  pelo  ptGO  A  kio 
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Ramos  a  cidade;  indo  primeìro  Diogo  Lopes  dar  recado  a  sua  mulher^ 
e  aos  seus  qoe  se  sahissem  do  logar  dos  Fenaes,  suspeilando,  o  que 
Ibi,  porqae  os  francézes  depois  de  desembarcados,  roobadas  as  vinhas, 
il  saqneada  a  villa  da  LagAa,  foram  marchandu  com  o  conde  de  Vi- 
inioso  cannnbo  do  dito  logar  dos  Fenaes,  onde  houveram  de  matar  o 
capitào  Diogo  Lopes,  e  todos  os  seus,  se  jà  nao  estiveram  posto  ein 
<M>bro.  Assim  foram  por  cima  do  logar  de  Rabo  de  Peixe  ter  a  casa 
de  Adao  Lopes,  mando  de  Maria  Moniz,  onde  roubaram  muito  fato 
que  de  diversas  partes  là  estava  posto  em  guarda,  cuidando  tSo  ton- 
ge  estar  seguro;  e  foram  ter  junto  do  cascaiho  ao  pé  d'uma  serra  on- 
de aconteceo  o  que  agora  direi. 

Porque  em  similhantes  revollas  e  occasides  nunca  faltam  tredores 
e  treicoes:  de  villa  Franca  do  Campo  houve  algum  que  a  fez  entregar 
a  D.  Antonio,  seni  quererem  ajudar,  nem  seguir  an  capitao  Alexan- 
dre, para  defeuder  a  entrada,  e  ir  djudar  aos  que  estavam  na  villa 
da  Lagoa,  antes  o  uuizeram  prender,  se  elle  se  nào  soubera  acolher 
ao  monte,  nem  os  aa  villa  d'Agua  de  Pào  acudiram,  havcndo  dois  di- 
as  que  D.  Lourencx)  Cenoguera  Ibe  tìnha  defendido  a  entrada,  sem 
suspeita  que  seria  tanta  gente  desembarcada.  Houve  outros  tredores 
andaluzes.  naturaes  de  Seviiha  ;  um  dos  quaes  fezendo-se  do  numero 
e  companhia  dos  ^oldados  da  fortaleza,  determinava  por  fogo  a  polvo- 
ra.  que  n'ella  estava,  ou  dal-a  a  D.  Antonio,  o  qual.  por  mandado  de 
D.  Joao  (que  succedeo  a  Peixoto  e  a  D.  Lonren^o)  foi  depemlurado 
por  um  pé  d'um  pao  lan^ado  por  cima  fora  da  fortaleza,  onde  esteve 
assim  tres  dias  e  morreo  infamemente  para  exemplo  e  terror  a  outros 
similhantes  tredores;  e  outro  mulato  ordenando  um  falso  aviso,  e  em- 
boscada,  para  que  os  nossos  fossem  tomados,  e  mortos  no  melo,  di- 
cendo ser  Uio  puucos  os  francézes,  que  estavam  ao  pé  da  encumeada 
do  cascalbo,  que  n3o  passariam  de  quinbentos,  amotinou  o  povo  todo 
ila  cidade  de  Ponta  Delgada,  que  munniirava  de  D.  Louren^,  dizen- 
do,  que  era  covarde,  pois  que  nSo  ia  commetter  os  francézes  desem- 
barcados:  o  qual  tredor  foi  depois  posto  em  um  pào  alto,  onde  às  ar- 
cabuzadas  o  fizeram  em  peda^os  :  e  sendo  primeìro  posto  a  tormen- 
to, confessou  aue  qnerendo-se  embarcar  e  recolbernaarmada  com  D. 
Antonio,  quando  sestiram  vir  a  ^a  Hespanha,  o  nao  consentio,  dizen- 
do-Ibe,  que  em  ficar  na  iiha  Ihe  farla  mais  servilo:  e  tanto  que  depoLs 
0  faria  conde  della. 

Vendo  D.  Louren(^  Cenoguera  o  aviso  do  tredor,  que  cuidou  ser 
liei  dos  seus  soldados,  e  murmuragao  do  povo  inconsiderado,  partio 
da  fortaleza  em  busca  dos  inimigos  com  quatro  companbias  de  infan- 
teria, que  seriam  até  quinbentos  homens;  e  outra  companhia  tirada 
das  nàos  de  Guipuzcòa,  de  cento  e  cincoenta  arcabnzeiros,  com  al- 
guns  capitSes  e  gente  da  terra;  onde  ia  Manoel  Cordeiro  de  Sampaio, 
juiz  do  mar,  e  Diogo  Lopes  de  Espinosa,  Joao  d'Arruda  da  Costa,  e 
Bento  Dias,  filho  de  Jorge  Dias,  feitor:  e  outros  mnitos  que  seria  lar- 
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go  de  coniar',  marcbaudu  meia  legoa  costa  acìiita,  chegaraiu  mui  im 
sados  e  suados  coni  o  peso  das  aimas  e  longo  caminho  ao  cuine  da 
serra  (onde  se  diz  o  rascalho,  por  haver  ali  moito)  ainda  qae  D.  Li>ii- 
rencò  vio  os  iniinigos  sereiu  tanlos  e  |)ostos  enj  mnita  ordem  com  s^»- 
ns  esqundroe^  formados:  animando  os  seu8  e  indo  na  diaoteira,  (ts(*: 
commetter  com  grande  animo,  corno  fortissimo  gnerreiro  de  clarosan* 
gne  onde  se  travon  nma  tao  fnriosa  escaramn^a,  <|ue  ctiidaram  os  fran- 
cezes  ir  ali  muito  mais  numero  de  gente,  da  qne  viam.  nào  podendo 
crér  terem  atrevimento  tao  [)oucos  ^  c-ontra  tautos:  mas  vemlo  qiir 
nao  apparecia  mais,  mandararar  urna  manga  de  ^ente  por  detraz 
dum  pico^  para  tornar  os  nossus  peias  coslas,  indo-se  os  mais  rei* 
rando  para  melhor  os  colherem  no  meio.  (h  tiiscakilios  e  casteltia- 
nos  tiraram  (|uatro  snrriadas  com  qne  fizeraoi  ims  francezes  grawk 
damno.  0  capitao  U.  Louren(;;o  Cenogaera  que  ia  diante  se  encontruii 
com  outro  capitao  l'rancez  cliamado  Roqne  Alorea,  peiejando  meia  Ih»- 

;ra  ambos,  sem  se  apartarem  um  do  outro  até  qne  o  francezcahio  mot- 
to em  terra:  e  satiindo  onlro  em  sen  logar  per  nome  Monsieur  Per* 
reira  deu  uma  grande  ferida  a  D.  Loureti^o,  de  que  logo  cahio:  e  sen- 
do  alevantàdo  pelos  seus,  sabendò  da  manga  da  gcute,  f^ue  o  ia  cer- 
cando: mandon  a  grande  pressa  retirar  os  seus,  e  a  pé»  ferido  suhio 

.  r^ìè  à  encnmeada  da  serra:  o  qne  dizem  ser  grande  càusa  de  sua  mor- 
le.  Chegando  entao  a  elle  Pero  Peixoto,  fez  com  (pie  se  tornasse  para 

.  a  <idade,  indo  D.  Lourenco  com  tres  feridas  e  oulros  soldados  >em 

-  pernas  e  bra^os,  e  os  mais  marchando  a  grande  pressa:  porque  \ì< 
rrancez<3s  que  atravessavam  os  iiao  acolli^ssein  no  meio  do  caminho,  e 
se  n5o  satiira  D.  Lourenco  ferido,  fora  causa  de  se  nao  recolher  tìi» 
presto,  com  que  elle  e  todos  os  seus  (icaram  mortos,  e  perdidos  n  a- 
quella  embu scada:  e  assiin  ficarain  sòmente  mortos  dos  hespanliòc> 
vinte  ciuco,  e  dos  francezes  cinaienta,  e  com  os  que  morreram  em 
loda  a  iiha  perto  de  duzentos;  e  se  nào  mandàra  Deus  a  esle  temp'» 
uma  burriscada  de  chuva  e  vento,  que  eucobrio  uns  e  outros,  oenbum 
hespanhol  escapava  com  vida:  porque  jà  os  francezes  eutcndiam  oào 
haver  mais  gente,  que  a  que  apparecia  ao  redor  d'aquelle  pica  de  ca<- 
calho:  e  elles  eram  muitos.  chegando  à  cidadecom  ten^ao  de  a  10101)- 
cheJrar  pelas  boccàs  das  principaeS  mas:  vendi)  a  gente  desmaiat 
a  fugir  se  recolheram  à  fortalezaD.  Lourenco  com  os  seus  biscainbos. 
e  o  governador  Martim  Affonso  de  Mello;  0  bispo  D.  Pedio  de  Casli- 
Iho:  Péro  Peixoto,  o  corregedor  Chrislovao  Soares  dWlbergarìa:  ni<>- 
go  Lopes  de  ^spinosa:  e  alguns  nobres  da  terra.  Mas  pósto  D:  hm- 
rengo  com  as  mortaes  fenidas  èm  agonia  da.  mi^rte  deu  ao  oalro  dia 
alma  a  Deos,  que  a  criou,  e  ff)i  (principalmente  por  ser  inn  tal  lemp*» 
inulto  sentida  de  todos  a  morte  de  tìo  geiìeri}so  lìdalgo  e  valeruso  ca- 
pitao. por  ciijo  fallecimento,  se  ajuntaram  em  congelilo  todas  as  prìii- 
cipaes  pessoas  que  .ali  se'acharam.  sobre  a  qiiem  se  havia  de  dar 
u/pielle  officio;  e  por  firn  o  ealregaram  a  Pero  Peixoto  o  qaal  det»»r- 
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minando  de  Ir  avisar  a  Eirei,  corno  a  terra  èra  entrada  dos  francezes, 
se  embarcou  de'  noite  com  ualros  captt3es  em  uni  patacho,  camiuho 
de  Lisboa,  ficando  em  seu  logar  D.  Joao  de  Gastilho. 

Estando  D.  Antonio  coni  parte  de  sua  armada  junto  ds  costa  da 
villa  da  Lagoa.  o  foram  ver  algutnas  pessoas  de  Villa  Franca  com  o 
vigario  d'ella,  e  lh*a  entregaram,  por  nao  serem  saqueados;  e  depois 
se  Ihe  renderam  outras  villas:  conio  foi  Agua  de  Pào  e  Ribeira  Gran- 
de com  0  mesino  receio. 

A  terga  feira  dezesete  de  Juiho  se  desembarcou  o  dito  D.Antonio, e 
Filippe  Strosse,  geral  de  toda  a  armada,  e  outros  senhores,  e  fidalgos 
de  Franga  com  dois  mil  homeus,  e  foi  pousar  nas  casas  de  Jorge  Nunes 
Boteiho,  no  logar  de  S.  Roque,  donde  se  passou  depois. "para  as  de  Ama- 
dor  da  Costa.  D*ali  comegaram  os  fraucezes  a  saquear  os  arrebaldes 
da  cidade,  uns  pelas  vinbas,  outros  pela  calheta  de  Pero  de  Teves,  e 
OS  qne  flcaram  no  cascaiho,  levando  comsigo  o  capitao  morto  por  niaos 
de  D.  Lourengo  Cenoguera,  foram  descendo  até  o  logar  dos  Fenaes, 
termo  da  cidade.da  banda  do  norie»  em  cuja  igreja  parochial  de  No.ssa 
Senhora  da  Lnz  o  outerraram«  e  saqueando  o  dito  logar,  nao  semente 
acharam,e  tomaram  n'ellea  riqueza  de  seus  moradores;  mas  tambem 
de  mnitos  da  cidade,  e  doutras  partes  da  ilha.  que  là  mandaram  le- 
var; Guidando  estar  ali  tudo  multo  mais  seguro  :  pelo  que  disse  que 
iam  buscar  ao  capitSo  Diogo  Lopes  de  Espinosa,  que  ali  residìa ,  e 
morava,  para  defender  as  entradas,  que  os  da  Terceira  accommette- 
ram  fazer  u aquelle  logar  os  dias  antes.  Estava  no  dito  logar  D.  Jor» 
gè  Pereira,  irmao  do  Conde  da  Feira,  recolhido  com  sua  mulher  e  fl- 
Iha,  e  quanto  tinha  que  da  cidade  leverà  cuidando  estar  ali  seguro;  e 
tudo  Ihe  roubaram  os  fraucezes,  e  n3o  contentes  com  isto,  o  traziara 
com  um  carro  para  Ihe  acarretar  o  fato  roubado,  e  sabendo  elle,  que 
ali  estava  o  Conde,  se  foi  à  sua  pousada  terga-feira  a  noite,  dizendo- 
Ihe  ;  senhor,  se  eu  fallando  com  Y.  S.^,  que  sou  irmSo  do  Conde  da 
Feira«  e  porque  me  pareceo  que  neste  logar  escapasse  com  mìnha 
mulher  e  uma  filha  donzella,  que  tenho  aqui,  cahi  nas  maos  de  vos^ 
SOS  soldados,  que  nSo  me  hao  deixado  cousa  alguma  ;  e  alem  disto 
me  qnerem  trazer  a  acarretar  fato  com  um  carro,  e  porque  nao 
quiz  isto  fazer  hSo  usado  de  rig6r  comigo,  querendo  por  as  maos  em 
mim,  e  outras  cruezas,  e  desaforos.  que  onde  està  pessòa  tSo  illus- 
tre e  Clara  comò  V.  S.*  nao  se  esperam.  A  qne  o  Conde  de  Vimioso 
respondeu  :  nSo  sei  que  vos  faga  a  isso  :  sem  Ihe  fazer  ucnhum  gaza- 
Ihado,  nem  mandar  tornar  cousa  alguma  :  ainda  que  èra  multo  seu 
parente. 

Depois  de  saqueado  o  povo  dos  Feiiaes,  se  foram  os  fraucezes  sa- 
queando e  roubando  as  quintas  e  vinhas  da  -Fajan  qne  diante  acha- 
vam,  e  muila  riqueza  nellas  escondida,  até  chegar  onde  D.  Antonio 
estava,  sem  ousar  entrar  na  cidade,  até  que  por  suas  espias  soube- 
ram  estar  despejada  de  toda  a  gente:  com  o  qual  frafnu  o  Conde  de 
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Vimioso,  de  corno  a  gente  da  cidade  e  da  villa  da  Ribeira  Grande,  e 
outros  logares,  ricos  e  pobres,  estavam  qnasi  todos  eniboscados  e  es- 
condidos  na  serra  em  logares  asperos,  onde  nao  podiam  ser  tomados. 
levando  freiras  e  mulheres  casadas  e  roo^as,  ma  vida,  pelo  que  detia 
mandar  lan^ar  pregalo»  que  todos  os  moradores  da  cidade  e  das  oo- 
tras  villas  e  logares  se  reduzissem,  e  tornassem  a  seos  domiciikxN 
com  suas  mulheres  e  filhos^  com  todo  o  seu  dinheiro,  e  mais  blo. 
sem  nenhnm  receio  de  haver  algum  damno;  porque  tinba  poslo  peoa 
de  morte  a  qualqner  soldado  do  seu  exercito  que  locasse  em  al^ma 
cousa  dos  visinbos  de  toda  a  ilba,  pois  jà  èra  tempo  do  saque  acaba- 
do,  e  elle  nao  vinha  senio  a  fazer-lbe  mercés,  e  morrer  pek^  liber- 
tar.  Assìm  fi)i  apregoado  no  seu  arraial,  e  em  todos  os  logares  qae 
na  cidade  possoiam;  o  que  se  cumpria  vomente  onde  o  dito  D.  Antonio 
estava,  mas  nas  outras  partes  ditoso  èra  o  porco  ou  gado,  qoe  aào 
apparecia;  e  mais  dita  tinba  o  dono  do  dinheiro  e  fato  que  os  solda- 
dos  francezes  nio  acbavam,  e  porque  a  egreja  matriz  do  martyr  S 
SebastiSo  da  cidade  de  Ponta  Delgada  ficàra  armada  com  muitos  e 
ricos  pannos  de  armar,  cartas  de  Flandres  e  outras  cousas  rìcas  da 
festa  aue  se  tinba  celebrado  do  Santissimo  Sacramento,  e  do  Anjo 
Custooio,  OS  dias  atraz;  accordado  disso  o  cura  Gaspar  Manoel,  que 
entao  èra,  foi  pedir  a  D.  Antonio,  que  mandasse  por  gnardas  na  dita 
egreja,  para  nao  ser  saqueada  nem  roubada  ;  o  que  elle  mandou  fa- 
zer:  e  depois  quando  com  a  muita  pressa  se  embarcaram  os  france- 
zes, ficou  nella  tudo  mais  seguro,  que  o  que  tinham  escondido  pelos 
campos.  Mandou  tambem  o  dito  D.  Antonio,  logo  cartas  e  recados  pa- 
ra 0  Licenciado  Antonio  Camello,  Antonio  de  Brum,  Marcos  Lopes 
Henriques,  e  outras  pessóas  ricas  e  poderosas,  e  para  o  Licenciado 
frei  Antonio  d'Alarcào,  Gustodio,  e  para  o  guardino  frei  Fedro  Me^ 
tre,  que  com  as  freiras  do  Mosteiro  da  Esperan^a  estavam  junto  da 
serra  das  Sete  Cidades  ;  e  para  as  relìgiosas  de  Santo  André,  qne 
estavam  na  cafua  do  Licenciado  Antonio  Camello,  o  que  foi  divulgado 
a  quinta  feira  pela  manbS  em  toda  aquella  serra  de  cima  d4>s  logarfò^ 
de  Santo  Antonio  e  Bretanba,  atè  sobi*e  as  Sete  Cidades:  onde  tam* 
beni  foram  cartas  do  Conde  do  Vimioso  :  com  que  moitas  miiiberei^ 
diziam  a  seus  maridos;  que  se  tornassem  aos  povoados,  pois  ido  po- 
diam andar  pelas  serras,  e  traziam  os  pés  correndo  sangue^  levando 
multo  ma  vida  de  ft-jo,  calma,  fome  e  sede,  onde  n^algumas  partes 
n9o  bebiam  seoSu  agua  encharcada  ;  e  algumas  pejadas  pariram  e 
baptisaram  seus  flihos  entro  o  matto.  Mas  nenhum  dos  bomeos  hon- 
rados  e  discretos  se  quizeram  tornar  logo;  se  n3o  aiguns  poueos^  qne 
nio  tinbam  cabedal,  que  perder,  nem  que  corner  no  ermo  :  onde  os 
poderosos  se  deixaram  flcar  até  cbegar  o  Marqnez  de  Santa  Cruz, 
que  por  horas  e  momentos  se  espera  va. 

Tambem  aiguns  vigarios  e  beuefloiados  se  foram  de  suas  ignija^ 
para  logares  remotos,  sem  qoer^rem  tornar  até  os  fraocezen 
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embarcados  ;  postoque  D.  Antonio  tiiilia  mandado  que  todos  assistis- 
sem  cm  suas  igrejas,  e  os  que  o  nSo  fizessem,  e  andassem  ausenta- 
(]os,  Ih'as  lirarìa  e  darla  a  outros,  sómente  corno  lenho  dito  o  vigario 
(le  Villa  Franca  por  rogo  dos  vereadores  foi  coni  elles  dar-lhe  a  obe- 
diencia  ao  mar,  onde  andava  defronte  da  villa  da  Lagòa  a  terga  feira 
antes  delle  desembarcar,  depois  do  seu  exercito  estar  em  terra,  o  que 
depois  ihe  foi  dado  em  culpa  de  que  d'ali  a  mnitos  dias  se  livrou. 

Neste  tempo  havia  por  muitas  partes  da  iiha  muitos  recados  e  fei- 
tores  de  D.  Antonio,  mie  com  grande  pressa  faziam  levar  a  cidade 
muitos  carros  carregaaos  de  trigo,  e  p3o,  e  pipas  para  a  agna;  e  mui- 
to  gado  de  toda  a  sorte,  pelo  que  alguns  iam  do  matto  para  as  vil- 
las  e  logares,  outros  tornavam  para  a  serra  :  e  ainda  h3o  acabavam 
(le  estar  seguros  ;  por  andarem  alguns  soldados  francezes  derrema- 
dos  pela  iIha,  e  matarem  alguns  portuguezes:  ficando  tambem  alguns 
delles  plantados  por  ella,  que  corno  tenho  dito  entre  elies  e  os  que 
tnorreram  no  cascaiho  seriam  até  dnzentos  afóra  outros,  que  prende-^ 
ram  principalmente  na  villa  da  Ribeira  Grande  e  mandararm  prezos  a 
torta  leza. 

Eslando  D.  Antonio  no  logar  de  S.  Roque  mandou  urna  carta  a 
D.  Joao  de  Castiiho,  capitao  da  fortaleza,  escripta  sexta  feira  vìnte 
de  Jullio,  em  que  Ihe  dizia,  que  lh*a  entregasse;  pois  sabia,  que  era 
sua;  e  vìa  scu  grande  poder,  e  que  Ihe  daria  passagem,  para  elle  e 
sua  gente;  e  perdoaria  aos  portuguezes:  e  nao  o  fazendo  mandarla  ti- 
rar em  terra  das  nàos  sete  pecas  de  bater,  com  que  a  bateria,  e  Ihe 
fazia  saber,  que  nao  vinha  armada  de  Hespanha  aquelle  anno  ;  e  pa- 
ra mais  certeza  disso  mandassem  là  uma  pessòa  que  se  informasse 
de  um  Carriao  alferes,  que  partirà  de  Lisboa  a  sete  de  Juiho,  e  elle 
havia  tomado;  o  qual  afBrmava  que  nenhum  soccorro  mandava  eireì 
aquelle  anno  a  6sta  ilha.  Ao  qual  o  dito  D.  Joao  de  Castiiho,  e  o  Go- 
vernador  Marliin  AfTonso  de  Mello,  e  o  Bispo  D.  Fedro  de  Castiiho,  e 
0  Corregedor  Christov3o  Soares  d'Albergarla,  que  dentro  na  fortale- 
za  estavam;  responderam  que  aquella  forlaleza  era  d'eirei  de  Hespa- 
nha: e  nSo  se  Ihe  entregaria. 

Antes  dos  francezes  chegarem  a  saquear  a  cidade,  os  blscainbos 
rec4)lheram  della  multo  fato  e  mantimento  para  dentro  da  fortaleza, 
e  (ìzeram  trincheiras  nas  boccas  das  ruas  que  iam  ter  à  dita  fortale- 
za: donde  davam  muitas  surriadas  de  mosquetaria,  e  arcabuzaria,  pa- 
ra que  OS  francezes  nao  chegassem.  e  assestaram  na  mesma  fortale- 
za a  artilheria,  corno  c^onvinha:  com  o  que  derribaram  e  queimaram 
muitas  cazas,  que  estavam  ao  redor  della,  para  melhor  se  defender 
(lo  combate,  que  Ihe  dessem:  e  estando  todos  mul  determinados,  e 
apostados  a  morrer  por  seu  rei;  e  D.  Antonio  a  combater  a  fortaleza, 
tendo  jà  feitas  muitas  trincheiras  na  praca  e  ruas  da  cidade  com  pi- 
pas e  caixas  cheias  de  pedra  e  terra. 
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MandOD  tambem  D.  Antonio  ajuntar  maitos  saccos  por  loia  a 
ìlba,  de  que  na  casa  da  Misericordia  da  cidade  de  Ponta  Delgada  es- 
tavam  jà  juntos  mais  de  mil,  e  mandava  ir  a  dita  cidade  todos  os  car- 
reiros  e  carros,  que  se  podessem  acbar  pelas  villas  e  logares  (dizemi 
para  carregar  o  paste!,  que  na  cidade  estava  granado  de  muitos  nief- 
cadores,  para  com  elle  pagar  muito  dinbeiro,  que  para  fazer  aquella 
sua  arniada  em  Franca,  1  ti    nbam  emprestado. 

Em  Villa  Franca  do  Campo  pòz  D.  Antonio,  corno  em  cabe^  por 
Governador  de  tpda  a  iiba,  a  um  Diogo  Botelbo,  com  tengao  de  Bear 
nella  com  este  cargo,  indo-se  elle;  o  qnal  mandou  que  todos  os  ho- 
mens  de  cavallo,  e  alguns  de  péjossem  ter  à  dita  Villa  Franca  o  do- 
mingo  seguinte,  para  se  fazer  alevanfar  e  jurar  por  rei,  com  as  so- 
lemnidades  e  cerimonias  costumadas.  Ao  sabbado  dantes  pela  manbà 
se  vio  que  vìnba  a  armada  d  eirei  Fitippe  apparecendo  ao  nordeste . 
e  Correram  estas  novas  pela  villa:  foi  grande  alteralo  aue  todos  tra- 
ziam  com  os  pregdes,  que  se  davam,  que  acudissem  cada  um  a  seos 
capit3es,  e  estancias  sob  pena  de  morte,  e  antes  de  chegar  està  uo- 
va, chegaram  dois  patachos  com  armas.  e  cavallos,  que  vinham  dian- 
te  d'armada  (comò  adiante  direi)  aos  quaes  foram  logo  soidados,  por 
mandado  do  capit9o  Antonio,  do  porto  (que  andava  defnmte  dt  vSia 
ctim  treze  nàos  armadas,  de  que  era  capit3o,  em  uma  das  qnaes  vi- 
nba  0  alferes  Carriao.  que  D.  Antonio  escrevéo  aos  da  fortaleza)  pos* 
to  que  punha  a  feitorìa  da  carta  a  vinte  de  Juiho,  um  dia  antes  qne 
ella  cbegasse,  que  darla  testemunbo,  corno  nao  vinba  armada  de  R* 
lippe  aquelle  anno,  mas  sabendo  D.  Antonio  a  certeza  d'aqueile  alfe- 
res, do  grande  poder,  com  que  a  armada  vinba,  e  tendo  novas  ao 
sabbado  à  tarde,  comò  jà  cbegava  a  dita  armada,  se  embarcoa  aqael- 
la  noite  até  o  domingo  pela  manhS  vinte  e  dois  de  Julbo»  com  todo.^ 
OS  senhores  e  soldados  francezes,  embarcando  tambem  da  Villa  Fran- 
ca 0  Governador  Diogo  Botelbo,  deixando  por  seu  logar  tenente  a 
Lopo  Annes  Furtado;  com  o  qual  indo  depois  ter  a  gente  de  cavaHo. 
que  èra  cbamada,  os  tornou  a  enviar  para  suas  casas  e  para  eUas  se 
recolberam  nao  sòmente  os  de  cavallo,  mas  tambem  os  de  pé,  qne 
andavam  pelos  mattos,  depois  que  souberam  estar  a  terra  despejada 
dos  francezes  jà  embarcados,  sabendo  da  vinda'da  armada  d'elrei  Fi- 
lippe;  com  que  ficaram  desafrontados  dos  contrarios,  que  na  terra  es- 
tavam:  por  ter  segura  a  Victoria  contra  elles. 

(D/  G.  FtfMmso,  obra  cUada,  oap.""  101,  fi.  412,  do  US.) 
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Victoria  alcanfada  pela  armada  h^pqnhola  no  cambate  naral  canira 

a  armada  frattveza  de  D.  Antonio. 

{582. 

As  cousas  da  guerra  posto  que  danles  tinham  mui  ordenados  pre- 
paratorìos,  erigidas  companbias  e  ordenao^s,  inuitos  e  rigorosos 
preceitos  e  gravissimas  penas,  e  com  passos  contados  vao  marchando 
OS  capitaeSialferes;sargentos,cabos  de  esquadra,  soldados  velhos  e  bi- 
sonhos  com  armas  diversas,  postos  e  arrumados  em  diversos  logares, 
determinados  os  arcabuzeiros  e  mosqueteiros  na  dtanteìra,  e  logo  a- 
pós  elles  OS  piqueiros,  lanceiros,  alabardeiros  e  seus  esqaadroes  for- 
mados  cono  sua  vanguarda  e  retaguarda,  sua  artilheria  assestada, 
trìncheiras  fettas,  reparos,  seotÌDellas,  espias,  corredores  de  campo, 
e  mnicos  ontros  officiaes  da  milicia,  que  nella  tem  diversos  nomes,  e 
cargos  subalternados  todos  com  infalivel  e  iuviolavel  obedieucia,  uns  a 
ootros,  dos  soldados  aos  cabos,  d4>s  cabos  aos  sargentos,  dos  sargentos 
aos  alferes;  dos  alferes  aos  capitàes;  dos  capities  a  seu  mestre  de 
Campo;  do  mestre  de  Campo  a  seu  general,  sem  descrepar  da  ordem 
detetininada  o  menor  ponto  do  mnndo:  e  toda  està  ordem  se  guarda 
sem  quebra  antes  de  entrar  na  bataiha:  todavia  depois  de  entrar  nel- 
la toda  a  ordem  se  desordena,  e  todo  o  concerto  se  desconcerta;  por- 
que  entào  n§o  ha  abi  senSo  dares  e  tomares,  ferir  acommetter,  retì- 
rar,  amparar,  offender,  e  ser  offendido;  tendo  mais  logar  a  boa  for- 
tuna, e  ventura  que  Deos  dà,  que  o  bom  conseiho,  que  os  homens 
tomam,  que  vem  depois  a  ter  na  sabida,  onde  às  vezes  o  fraco  ven- 
ce  0  forte*  o  pusilanime  é  mais  valente,  o  ignorante  tem  mais  pruden- 
cia,  0  temerario  melbor  juizo,  o  desaccordado  multo  melhor  accordo, 
e  0  covarde  peior  successo,  pois  indo  Aigindo  o  pesca  ao  longe  o  pe- 
louro  perdido;  e  o  ousado  mais  triumpbante  coròa,  pois  posto  na  boc- 
ca da  fronteira  das  iKMnbardas  assestadas  contra  si.  escapa  de  tSo 
evidente,  e  presente  perigo,  e  alcanna  gloriosa  Victoria.  Vimos  alguns 
que  Qunca  cingiram  nem  tiveram  espada,  nem  aprenderam  o  jogar 
delia,  sabirem  no  tempo  da  briga  melbores  mestres  de  esgrima,  que 
OS  cursados  nas  armas;  porqùe  a  cbolera  ibe  fica  por  mestre  para 
as  menear  mais  ligeiras,  e  comò  a  mesma  cbolera  n3o  espera,  nem 
guarda  taiho  on  revez.  desordena  todas  as  ordens  usadas,  e  por  usar, 
a  aprender  e  aprendidas. 

Na  guerra  Analmente  jà  travada  é  a  occasiào  entao  ordem,  e  a  or- 
dem faz  muitas  vezes  perder  a  boa  occasiao  da  Victoria,  e  ainda  que 
pela  maior  parte,  os  muitos  faoam  perder  a  virtude  aos  poncos,  mui- 
tas vezes  OS  poucos  vencem  os  muitos  ;  corno  aconteceu  na  cruel 
bataiha  naval,  que  bouve  entre  as  duas  armadas  de  Hespanha  e  Fran- 
ca defronte  desta  ilba  de  S.  Miguel,  ciuco  legoas  ao  mar  da  parte  do 
Sol,  que  agora  contar  quero,  onde  tao  poncos  hespahhoes  venceram 
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quasi  dobrado  numero  de  francezes,  e  pois  que  a  batalba,  depois  de 
travada  nio^tem  ordem,  postoque  dantes  a  tenha,  nem  eu  a  posso  guar- 
dar no  contar  della:  e  corno  a  guerra  às  vezes  parece  que  se  acaba. 
('.  entao  outra  vez  cometa,  e  se  ateia;  assim  contando-a  en  seguindo 
seu  baralhado  estyio,  a  tornarei  algumas  vezes  comecar  a  contar  de 
novo,  quando  parecer  que  estou  jà  no  cabo  della;  pelo  que  perdoa- 
reis,  senhora,  meus  desconcertos,  corno  cuido  que  teodes  perdoado 
OS  das  couzas  atraz»  que  contadas  tenho,  e  haveis  de  perdoar,  os  que 
tìver  uas  cousas  que  mais  adiante  contar  pretendo;  pois  as  desordens 
nao  se  pódem  bem  contar  coni  ordem. 

Estando  (corno  tenho  dito)  o  grande  rei  Filippe  coroado  do  reinn 
de  Portugal  e  de  posse  delle,  corno  successor  por  morte  de  eirei  D. 
Henrique,e  a  iliia  Terceira  rebelada  com  a  voz  de  D.  Antonio,  que  tinba 
jurado  por  seu  rei,  e  està  liba  de  S.  Miguel  de  contrario  parecer  obe 
decendo  ao  dito  rei  Filippe:  mandou  elle  ordenar  urna  grossa  armada 
em  duas  diversas  ^arles,  contem  a  saber,  em  Lisboa  e  Sevilha,Dara 
ambas  se  ajuntarem  a  um  mesmo  tempo  no  mar  do  ponente  em  favor 
da  dita  ilba  de  S.  Miguel  sobre  que  sabia  por  saas  intelligencias,  (que 
OS  reis  costnmam  ter  fora  dos  seus  reinos,  principalmente  em  tempos 
suspeitosos)  que  se  ordenava  outra  armada  em  Fran^^a:  e  para  guar- 
dar as  frolas  das  Indias  orientai  e  occidentale  que  esperava,  e  tendu 
aviso,  que  èra  jà  partida  de  Franga  a  dita  armada  franceza,  que  D. 
Antonio,  filho  do  Infante  D.Lui:&,' là  Azera  com  favor  e  ajnda  da  rai- 
uba  mie,  e  Filippe  Strosse,  marechal  de  Franga,  e  geral  da  dita  ar- 
mada, e  de  outros  senhores  de  Franga,  e  de  alguns  portuguezes  do 
seu  bando. 

Mandando  o  dito  rei  Filippe,  recado  a  armada  de  Sevilba,  que  o<» 
rio  surta  estava  detida  com  a  peste,  para  que  logo  partisse;  fez  par- 
tir a  outra  que  estava  em  Lisboa,  em  que  vìnha  por  geral  D.  Alvaro 
de  Bagam,  Marquez  de  Sant^  Cruz,  Senbor  das  villas  de  Viso,  e  Val 
de  Penbas,  e  Gommendador  mór  de  Leào,  do  Gonseiho  de  Sua  Mages- 
iade,  e  seu  capitao  geral  do  mar  oceano,  e  da  gente  de  guerra  im» 
reino  de  Portugal;  e  por  mestre  de  campo  gerai  D.  Lopo  de  Fignd- 
ròa,  victorioso  em  Lepanto,  Granada,  Navàrra, .  Tunes,  Qiierqueaez  t' 
Flandres,  acompanhado  com  mil  e  trezentos  sóldados  velhos,  do  forte 
tergo  da  Liga:  e  D.  Pedro  de  Toledo,  Marquez  de  Villa  Franca,  de 
grande  esforgo  e  experienc?a  na  guerra,  e  D.  Franòl^co  de  Bobadilba. 
por  mestre  de  campo  da  dita  armada  com  dois  mil  soldados  manche- 
gos  e  iuzidos  toledanos,  e  D.  Christovam  de  Erasso,  nomeaido  oa$ 
batalhas,  com  mil  soldados,  signalado  por  geral  da  armada  das  bdias: 
e  0  esforgado  Marquez  de  lavora,  e  o  valoroso  D.  Pedro  de  Tharsis. 
e  outros  muitos  cavalleiros  de  memoria,  e  còm  quitìhentos  Tndesoos 
em  tres  urc^s  flanicngas  se  ajuntaram  quatro  mil  e  6nto  centos  ìobo- 
lèsVa  fora  *os"enlretidos  e  aventiir^iros, 'fidalgos,  e  cavalleiros  de 
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grande  esfor^o,  andalazes,  manchegos,  castelhanos,  gallegos  e  portn- 
guexes. 

Com  toda  està  gente  sahio  o  marquezde  Santa  Cruz  do  rio  de  Lis- 
boa a  dez  de  Juiho  de  4582  annos  com  vinte  e  oito  nàos  (porque  ou- 
tras  tres  que  haviam  de  vir  com  elle  nSo  poderam  sabir  até  o  outro 
dia^  e  com  cinco  patacbos  pequenos  por  ter  ordem  de  S.  Magestade 
de  partir  com  es^ta  armada  sem  esperar  as  dezenove  nàos,  dois  ga- 
leoes,  doze  galés,  e  dois  patacbos  qne  estavam  apparelbados  em  An- 
daluzia:  e  fazendo-se  ao  mar  navegou  com  ruim  tempo  tres  dias,  de 
maneira  que  ao  cabo  delies  ne  achou  cincoenta  e  cinco  legoas  de  Lis- 
boa na  paragem  do  cabo  de  S.  Yicente,  cincoenta  legoas  delle:  tendo- 
Ihe  feito  o  mào  tempo  descabir  tanto  da  altura  e  da  rota  que  irazia 
d'aqui,  urna  nào  aragoneza,  em  que  iam  tres  companhias  das  velbas 
de  Flandres  e  as  mézinbas  e  ofDciaes  do  hospital,  e  medicos,  e  cirur- 
gi5es,  se  tornou  sem  ordem,  dizendo  qne  fazia  agua:  e  aos  treze  dias 
do  dita  mez  foi  Deus  servido  dar  ao  marquez  tempo  favoravel,  com 
0  qual  ao  outro  dia  e  noite  cobron  a  alt^a,  que  havia  perdido;  e  pos- 
to nella,  conlinuando-lbe  o  bom  tempo,  seguio  sua  viagem  atè  os  vin- 
te e  um  dias  do  dito  mez  de  Julho.  que  houve  vista  desta  ilba  de  S. 
Miguel;  e  o  domiugo  vinte  e  dois  do  dito  cbegou  sobre  Villa  Franca 
do  Campo:  tendo  o  dia  antes  despacbado  dois  patacbos  a  cargo  do  ca- 
pitào  Aguirre  que  vinba  por  cabo  dos  cinco;  dando-lbes  seis  mosque- 
teiros  em  cada  um;  e  advertìndo-o,  fòsse  com  resguardo;  e  se  topasse 
a  armada  inimiga,  nSo  chegasse  a  bordo  de  nenhum  navio,  nem  dei- 
xasse  cbegar  nenbuma  barca  aos  patacbos;  escrevendo  com  elle  odito 
marquez  ao  governador  desta  ilba  Ambrosio  d*Aguiar  (qne  cuidava 
ser  vivo^  corno  a  parte  da  armada  de  S.  Magestade  com  que  vinba,  se 
achava  mni  pujante  com  cinco  mil  e  quinbentos  soldados  embarcados 
nella;  incluso  o  tergo  de  D.  Lopo  de  Figueiròa  com  mil  e  oito  centos 
dos  de  Flandres,  afóra  mais  de  duzentos  fidalgos,  e  pessoas  particula- 
res,  entretidos,  e  aventureiros,  que  vinbam  a  servir  a  S.  Magestade; 
e  qne  a  armada  que  vinba  de  Calix  COuiiz)  (a  qual  por  boras  esperava) 
èra  de  outro  tanto  numero,  e  qualidade  com  outros  cinco  mil  infantes, 
inclnsas  cinco  bandeiras  do  tergo  veiho  de  Flandres:  pedindo-lbe,  Ibe 
mandasse  as  j)ovas,que  tivesse  da  armada  de  Franga,  se  bavia  passa- 
do,  e  com  que  nàos,  porque  com  a  armada,  com  que  se  achava  (sem 
esperar  a  de  Andaluzia)  esperava  ir  combatel-a;  e  dissesse  a  Pero  Pei- 
xoto  (66  por  venUira  aqui  estivesse)  que  se  puzesse  em  ordem  paria  o 
.seguir  com  a  armada  de  seu  cargo. 

Ao  tempo  de  qnerer  surgir  o  marquez  em  Villa  Franca,  foi  a  nào 
capitania  urna  caravella  das  tres  que  flcaram  em  Lisboa  para  trazer  os 
cavallos,  e  deu  aviso,  comò  o  dia  antes  tiubam  chegado  sobre  a  dita 
villa  as  tres  nàos  da  armada,  que  ficaram  em  Lisboa,  o  sahiram  o  dia 
seguinte  à  partida  do  marquez,  e  as  caravelas  com  ellas  ;  as  quaes 
\ves  nàos  se  foram  na  volta  do  mar  :  e  as  duas  caravelas  foram  toma- 
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(las  sobre  a  dita  villa,  orna  com  cavallos  do  mestre  de  campo  geni  e 
(ioutros;  e  que  està  caravela,  que  dava  as  novas,  se  sahira  na  volta 
do  mar,  fugindo  d*unia  nào  que  Ihe  dera  ca^a.  Sabendo  isto  o  marqaez. 
mandou  logo  algumas  pessoas  particulares  a  tornar  lingua  nesta  liba, 
enlre  as  quaes  fui  uni  Fern3o  ae  Medinilba,  valoroso  soldado  veibo,  e 
exercitado  em  nioitas  notaveis  batalbas,  e  acommettendo  desembarcar 
jnnto  da  Ponta  da  Gar^,  e  perto  da  Ribeira  das  Tainbas,  nSo  os  dei- 
xaram  cbegar  a  terra  com  arcabuzadas.  os  que  estavam  peb  costa 
della  em  suas  estancias:  os  quaes  perguntados  porqnem  estava  a  ter- 
ra, e  que  nàos  eram  aquellas  que  junto  do  porto  de  Villa  Franca  an* 
dayam,  e  que  novas  tinhani  da  armada  de  Franga,  responderam.  qne 
esta.va  està  iiha  por  Eirei  Filippo,  e  que  aquellas  nàos  deviam  ser  da 
trota  das  Indias,  e  que  nSo  sabiam  parte  da  armada  de  Franga.  Ou- 
tros  disseram,  que  fossem  a  cidade  porqoe  ali  ningnem  podia  desem- 
barcar.  FernSo  de  Medina  Ihes  disse,  qne  o  deixassem  sabir  em  ter- 
ra.  pois  estava  por  Sua  Magestade;  para  saber  o  que  passava,  oa  rpie 
aignm  delles  entrasse  no  seu  l)arcó,  e  fosse  coro  elle  ao  marquez,  qn^ 
Ihe  faria  grandes  mercés,  dizeudo-lbe  a  verdade  ;  ao  que  replica- 
ram  que  fòsse  ao  porto  da  villa,  junto  do  baluarte,  e  ali  o  deiiariam 
sabir;  e  dizendo  isto  Ibe  atiraram  com  alguns  arcabuzes:  pelo  que 
Fern9o  de  Medina  e  os  outros  entenderam  estar  a  terra  l&ra  do  ser- 
vilo d'clrei  D.  Filippo,  e  tornados  à  armada  deram  relagao  ao  marqoez 
do  que  passava. 

Vendo  isto  o  marquez.  e  o  aviso  do  patacho,  comò  o  capitao  Aguirre 
ricava  preso  com  ontro  patacbo  em  poder  de  um  navio  francez,  e  bar- 
cos«  que  sabiram  de  terra,  entendeo  que  a  iIha  estava  rebeliada;  pelu 
que  mandou  logo  cbamar  a  D.  Lopo  de  Figueiròa,  mestre  de  Camp» 
goral,  para  tratar  de  botar  um  golpe  de  gente  em  terra  a  tornar  Hd- 
gua  em  Villa  Franca,  e  fazer  agoada;  mandando  os  capities  Miguel 
d'Oquendo  e  Rodrigo  de  Vargas  a  reconbecer  a  parte  onde  se  polle- 
ria surgir;  no  qnal  tempo  os  da  gavea  do  galeao  capitania  comegaram 
a  descobrir  navios  à  parte  da  cidade  de  Ponta  Delgada.  onde  està  h 
fortaleza;  e  parecendo-lbe  ao  marquez,  que  seria  a  armada  inimìga. 
deixou  0  designio  qne  levava,  e  foi  na  volta  de  Ponta  Delgada  ;  e  lo- 
go se  descobriram  mais  navios  e  se  entendeo  ser  a  «rmada  de  D. 
Antonio. 

Indo-se  chegando  a  nossa  armada  à  iniihiga  e  teudo-a  jà  recouhe- 
cido,  por  qne  se  sahia  ao  mar;  visto  que  eram  mais  de  sessenta  vel- 
las  entre  grandes  e  pequenas;  ajuntou  o  Marquez  de  Santa  Cmz  *( 
(^)nselbo  os  principaes  della:  D.  Pedro  de  Toledo.  D.  Lopo  de  Figueì- 
rèa,  mestre  de  Campo  geral,  o  Marquez  de  lavora  (villa  em  Cicilia* 
D.  Pedro  de  Tarsis,  vedor  geral,  e  o  mestre  de  Campo  D.  Francisco 
de  Bobadiiha,  e  outros  fidalgos  e  capitSes  castelbanos.  e  portuguezes 
que  forani  chamados.  dizendo-lhes  (comò  era  de  grande  animo)  c<int 
risonilo  è  alegre  ro^lo:  bera  vemosi  a  inimigà  armada  coro  grlo  sona- 
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ma  de  vellas,  ni^is  que  a  nussa,  mas  iìHo  tao  bòa  e  ami  lào  honiiida 
giunte:  eu  c(»ni  a  ajncla  de»  Deos.  se  o  vento  me  fòj  favnravel.  IIm»  da- 
rei a  baiatila:  e  se  nào  quando  oseja  ao  iiìimigo,  oagnardareì  e  pele- 
jarei  com  elle  ateo  desbalatar:  se  assim  vos  paiece;  e  todosnmilocon- 
lenles  coni,  a  ousada  determinacào  do  manjnez,  coneluio  (jne  se  ve- 
presentaswse  a  hataiha  e  fosse  pelejar  com  a  armada  ininiiga.  A  qual 
fez  0  mesmo  pondo-se  em  ordem  e  disparando  «ma  pe^a  d<'  ai  tilha- 
ria  por  signal  de  batalha.  Logo  o  marqnez  mandou  arvorar  o  eslan- 
ilarle  de  guerra  e  alirou  urna  peca.  mandando  aos  capilàes  Marolim 
e  Rodrigo  de  Vargas.  para  qne  dcscorressem  por  loda  a  armada  rom  or- 
dem de  balalba:  (pie  foi  urna  fronteira  das  nàos  e  galeòes  aos  lados 
tlo  galeao  S.  Marlinho,  (pie  era  ca|)ilnnia,  ao  direilo  o  galeào  S.  Ma- 
Ilieus,  em  que  iam  D.  Lopo,  meslie  de  Campo  geral,  e  o  vedor  g*> 
ral:  e  ao  esqiierdo  a  nào  em  (jne  ia  o  meslre  de  Campo  l).  Franriseo 
ile  Bobadillia,  e  qualro  de  soccorro  :  repartidas  as  dez  gni|)n/cuanas. 
com  as  outras  nàos,  com  f»s  capilàes  Miguel  de  Oquendo.  e  Villa  Vi- 
llosa, seni  qne  (mdesse  tomar  seu  logar  esle  dia  na  balalba  f).  Cbris- 
tovim  (ie  Erasso.  por  ter  ficado  sua  nào  muito  airaz,  [lor  Irazer  rendi- 
do  0  calcez  do  mastro  maior  o  assim  nao  poder  fazer  forerà  de  velia 
na  gavea,  de  que  peson  muito  ao  marquez,  por  Ibe  l'aitar  em  tal  oc- 
rasiào  a  ()essoa  de  D.  Cbristovam:  e  tculos  alegres  e  esfor^-ados  com 
0  esfor(;o  e  glande  animo  do  maiqiiez  com  snas  armas  nas  màos  es- 
liveram  aguardando  a  bora  da  bnnrada  batalba  com  a  ordem  se- 
i^niinle  : 

No  galeào  S.  Marlinlio,  que  ia  por  cajiilania  da  armada,  deu  o 
niarquez  para  a  batalba  està  ordem;  que  na  alcacova  alta  de  popa  es- 
livessein  vinte;  lìdalgos  e  arcabuzeiros,  e  vinte  mosqueteiros;  e  na  al- 
♦•a(;ova  mais  baixa  os  (idalgos  purluguezes  alóra  D.  Diogo  de  Castro, 
ijue  esleve  na  alla,  e  vinte  arcabuzeiros  e  seis  mos(pieleiros,  e  debai- 
xo  da  alcacova  alta  estivessem  d»^  soccorro  1).  Antonio  Pessoa,  D.  Lu- 
iz  Ozorio,  D.  Gonfialo  Konquilbo,  e  o  coronel  Alemdiuàra.  o  capilào 
(juesada  e  oiiljos  qualro  arcabuzeiros;  e  na  praga  do  galeào  quarenla 
arcabuzein»s  por  banda  a  cargo  do  capilào  Gamboa.  Junlo  à  camara 
de  pòpa  estivessem  em  corpo  de  guarda  (juarenta  soldados  os  mais 
iiomens  parliciilares;  e  que  baviam  sido  olliciaes,  a  cargo  do  capilào 
\gostinbo  de  Perreira.  para  acudir  às  partes,  onde  bouvesse  mais 
iiecessidade,  no  castello  de  |»ròa  Joào  Baptista  Sanzoni,  lidalgo  mila- 
nez  com  os  sargenlos  dos  capilàes  Agoslinbo  de  Ferreira,  e  Gambòa, 
coni  (piinze  arcabuzeiros.  e  dez  mosqueteiros:  na  gavea  maior  o  alfe- 
res  D.  Francisco  Gallo  com  oito  mosipieteiros;  e  na  do  traqiiele  seis 
afùra  os  gageiros:  na  coberta  baixa  onde  està  a  arlilberia  grossa  os 
capilàes  D.,, Cbristovam  da  (^uiibarKscobedo,  e  Joào  de  Alier,  e  os  alfe- 
res  Fausto'e  Ksquibel:  e  com  càdar.pecn'um  bombardeiro:  e  ì^eis  aju- 
dantes,  cada  um  com  seu  esperpn*:  co:n  a  ai'tilheria  da  coberta  alla 
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Marcello  C«irocio(o,  e  o  servilo  comò  na  debaixo,  e  a  guarda  <la  polv<h 
ra  0  capitao  Grimaldo  coin  qiiatro  marinheiros.  Alem  disto  mandoues 
rar  por  pòpa  do  galeao  urna  faina  e  qnatro  patachos  para  levar  reca- 
dos  e  ordens:  e  encher  de  agua  o  esquìfe  que  ia  dentro,  e  por  lina> 
d*agna  e  pipas  por  diversas  partes  do  galeao.  Repartir  em  seos  pos- 
tos  todos  OS  lanceiros  e  pìqueiros  e  alabardeiros,  e  estar  os  mariohei- 
ros  sobre  os  apparelhosi  e  que  os  capitàes  Maroìim  e  Rodrigo  de  Bar- 
gas,  conio  homens  de  mar,  e  mnita  experiencìa  acudissem  à  arlilhe- 
ria,  e  ao  mais  que  cumprisse:  todo  o  qnal  se  pòs  em  execu^o  coo) 
grande  pressa  e  vontade:  por  estar  prevenido  dantes  qne  chegnsse  a 
reconhecer  està  ilha.  Feito  isto  corno  se  ordenou  com  multo  eslnmdo 
de  pìfanos  e  tambores,  e  bandeiras  estendidas,  amai*ellas,azues  e  bran- 
cas,  foi  a  nossa  armada  investir  a  inimiga,  a  qual  ia  a  fazer  o  me^^oK» 
em  boa  ordem  com  bandeiras  amarellas  laranjadas,  e  Degras;  e  osoa- 
vios  pequenos  em  sua  retaguarda.  Mas  por  acalmar  o  vento  nao  pò- 
deram  combater  este  dia,  e  sahìram  na  volta  do  mar;  sem  haver  to- 
rnado 0  marquez  lingoa,  do  qne  na  ilha  havia.  Depois  às  qnatru  hora> 
da  noite  chegou  ao  galeio  capitania  Domingos  de  Adnriaga,  mestre  da 
nào  Catharina,  '  em  urna  pinassa,  com  outros  ciuco  marinhein)s  bi^cai- 
nbos;  e  levou  nra  billiete  de  D.  Joào  de  Castiiho,  que  estava  na  fortaleza. 
que  dizia:  essa  armada  de  U.  Antonio  qne  ahi  vae  tem  cincoenta  vel- 
las,  as  vinte  e  oito  gmssas,  e  as  outras  pequenas;  tem  seis  mil  fran- 
cezes:  se  a  nossa  nSo  é  poderosa  para  pelejar  com  ella  se  poderi  ar- 
rimar  a  està  fortaleza,  por  estar  por  eirei  nosso  Senhor:  e  veja  Vossi» 
Senboria.  que  se  a  ventura  multo,  se  se  perde.  Deste  mestre  e  seus  coin- 
panheiros  soube  o  marquez  de  Santa  Cruz  comò  D.  Antonio  diegara 
com  sua  armada  a  està  ilha  de  S.  Miguel  a  quinze  de  Jniho:  e  qne  niy> 
dezeseis  deitàra  em  terra  até  tres  mil  homens,  a  qne  sahira  D.  Loa- 
rengo  com  alguma  gente:  e  o  estado  em  que  estava  a  ilha:  e  o  qne 
até  ent3o  passara^  comò  tenho  contado:  e  corno  com  a  nova  da  cbega- 
da  da  armada  de  Hespanha  se  embarcaram  os  inimigos  a  grande  pres- 
sa. Depois  de  informado  o  Marquez  de  tudo,  cscrevèo  com  os  mesrao^ 
ao  capituo  governador,  e  aos  mais  da  fortaleza,  animando-os  e  fazen- 
do-lhes  saber  comò  a  armada  de  S.  Magestade^  com  qne  vinha,  si* 
dchava  mui  poderosa,  com  mnita  e  mui  boa  gente  embarcada  nella: 
que  esperava  em  Deos  que  o  dia  seguinte  havia  de  dar  batalha.  e  ter 
Victoria:  e  que  assim  estivessem  contentes,  corno  elle  o  estava  do  ser- 
vilo que  tinha  feito  a  S.  Magestade,  que  elle  Ihe  representaria  para 
que  tb'o  gratificasse:  e  com  isto  tornou  despachada  a  pinassa  a  ilha. 
0  dia  seguinte,  qne  foi  segunda  feira  vinte  e  tres  de  Juiho,  s<* 
tornaram  representar  a  batalba  a.s  duas  armadas,  tendo  a  franceza  o 
vento  e  o  sol  em  seu  favor,  e  foi  a  investir  a  hespanhoia  repartida  cui 
ires  esquadroes,  o  qnal  acx^mmettimento  fizeram  tres  vezes  aqaelk* 
dia  sem  o  executar:  e  a  tarde  indo  a  armada  de  Hespanha  na  volta 
do  mar.  a  franceza  deitmi  dez  nàos  ao  longo  da  terra  da  Ilha  para  to- 


AHCHIVO  DOS  A^OHES  M',\ 

mai*  a<|uella  iK)ite  as  cosias:  mas  por  acalmar  o  vento  nao  poderani  ir 
por  diante. 

Terca  feira  vinte  e  quatro  do  dito  niez  se  tornarani  a  juntar;  e 
tendo  a  arnnada  iniiniga  o  vento  eni  seu  favor,  acommetteo  a  investir 
;j  nossa  oulras  duas  vezes,  indo  na  volta  da  terra  da  liha,  sem  o  por 
eni  execugao,  e  parecendo-lhe  ao  marquez,  que  nao  Ihe  convinha  ir 
mais  u'amielta  volta  de  terra,  mandou  niarear  as  vellas,  e  sahir  ao 
mar:  ainaa  que  sempre  entendeo  qne  entao  o  havia  de  investir  a  ar- 
mada  inimiga  em  quanto  a  nossa  se  punha  a  velia,  e  virava,  por  tereni 
('.lles  o  vento  em  seu  favor:  efoi  assim  porque  aquella  noite  dantes  entra- 
ram  eni  conseiho  D.  Antonio.  Pilippe  Strosse,  o  conde  de  Brisac,  e  o 
^:onde  de  Vimioso  na  capitania  de  Franca,  e  depois  de  tratar  da  escara- 
muga,  e  que  uàos  haviam  saliido  a  ella,  acharam  que,  se  rompiam  seis 
nàos  de  Hespanba,  que  linham  atirado,  facilmente  as  demais  seriam 
suas;  para  o  que  accordaram,  que  ao  outro  <lia  dessem  bataiha;  antes 
<j«e  viesse  a  armada  de  Andaluzia;  e  rota  està,  seria  possivel  ser  tam- 
bem  vencida  a  outra,  e  para  o  outro  dia  ordenaram,  que  a  capitania 
ile  Franga,  em  que  vinha  Filippe  Strosse,  e  um  galeSo  novo,  em  que 
estava  seu  sobrinlio,  abalroassem  a  nossa  capitania:  e  em  seu  soccor- 
ro fossem  duas  urcas,  em  que  vìnliam  muilos  soldados  velhos  de  Pia- 
monte,  e  a  almirante  de  Franga,  em  que  vinba  o  Conde  de  Brisac, 
e  outro  galeao  francez,  em  que  vinha  o  cor(»nel  dos  francezes,  abal- 
roassem 0  galeao  S.  Matbeus,  e  em  sua  ajuda  uma  urea  sendo  neces- 
sario, e  outras  duas  urcas  mui  bem  armadas  abalroassem  a  nào  do 
mestre  de  Campo  D.  Francisco  de  Bobadiiha,  e  a  capitania  de  Biscaia 
abalroasse  outro  galeao,  e  duas  urcas  de  muitos  particulares  soldados 
velhos  de  Monsieur  Carles  (Charles?),  e  a  nào  D.  Christovao  de  Eras- 
so  abalroassem  duas  nàos  hiscainhas,  que  haviam  tomado  vazias  da 
armada  de  Pero  Peixoto,  e  jà  tinham  mui  bem  artilhadas,  e  que  asde 
mais  aferrassem  uma  com  outra.  assàs  eram  superiores  em  navios,  e 
a  que  n3o  achasse  onde  aferrar,  soccorresse  a  parte  onde  necessario  fos- 
se. Concluindo  neste  conseiho.  D.  Antonio,  que  vinha  na  nào  real,  se 
foi  para  uma  fragata,  em  que  trazia  o  estandarte  real  por  p6pa:  e  nao 
Ihe  parecendo  a  todos  que  se  devia  achar  na  bataiha,  se  foi  aquella 
iioite  para  a  Terceira.  Amanhecendo  pois  vespera  de  Santiago,  que 
era  a  mesma  terca  feira  dita,  vinte  e  quatro  de  Juiho,  a  capitania  fran- 
ceza  c^jm  sete  galeoes  foi  investir  o  galeao  S.  Marlinho,  capitania  da 
armada  de  Hespanba.  e  o  galeao  S.  Matlieus,  mas  chegando  mui  per- 
to  nào  o  flzeram,  disparando  sómente  muita  artilheria  à  nossa  capitania, 
»'  a  S.  Matbeus.  e  outra  de  seus  navios  aos  nossos,  de  quem  foram 
recebidos  com  similhante  snrriada  de  artilharia  da  capitania  de  ffes- 
panha  de  quatro  pegas,  e  ontras  inuilas  do  galeno  S.  Matbeus.  e  tam- 
bem  da  nào  D.  Cliristovam  d«»  Krasso,  qjie  jà  se  linha  ajuntado  com  a 
.irmada;  e  da  de  D.  Francisc4)  de  Bobadilha.  e  Miguel  de  Oquendo.  r 
oulras,  que  foi  uma  gentil  vista.  As  pegas  que  se  afiraiam  derainqua- 


Hi  AHCHIVODOS  ACOHE<> 

Irò  iia  nossc'i  cupilania,  urna  na  velia  do  Iratjuele,  oulra  un  enxarcia. 
o'utra  em  urna  ancora,  e  a  quarta  no  coslado,  sem  (|ue  uenhum  pelouro 
tizesse  mal:  ein  S.  Matheus  acertaram  Ires,  lambem  sem  fazereiu  dain- 
rio:  e  tamhetn  o  nào  fizeram  algumas  pegas,  que  acerlaram  a  uulra> 
tiàosde  Hespanha:  nos  galeoes  inimigos  se  viram  dar  alguns  pelouius 
especialmente  (piatro  do  galeào  S.  Martìnho.  e  pela  retirada  que  fize- 
ram, se  entendeo,  que  receberam  dainno. 

Vinham  no  armada  franceza  duas  capitanias.  e  duas  almiraiiie>. 
e  até  quarenta  navios  grandes  e  entre  elles  alguns  galerw\s  nini 
gentis  navios.  os  oulros  eram  pequenos,  mas  a  proposito  |)ara  arma- 
da por  sua  ligeireza:  e  trazia  ontros  muitos  paiach(»s  menores  ao  re- 
dor  da  nrmada,  duas  e  Ires  legoas  della,  a  tornar  lingoa,  e  descobrir. 
afóra  duas  selias  das  Marseihesas  mui  bons  navios  de  velia,  e  niuila> 
chalufH'las  de  rem<is,  com  que  rebocavam  a  armada  e  a  punliani  m 
batalha.  quando  fazia  bonan(;a.  Esle  dia  a  tarde  se  apartaram  a?;  ar- 
madas,  e  o  Marquez  ordenou  à  >ua  que  ao  por  da  lua  vìrasseiii  ow- 
tra  volta,  para  procurar  de  ganbar  o  vento  à  iuimiga,  virando  pela 
manlia  sobre  ella:  e  assim  se  fez,  achando-se  o  Marquez  dia  de  San- 
tiago vinte  e  cinco  dias  de  juiho  a  barlavento  do  inimigo,  fui  em  >e\\ 
seguimento  para  inveslir,  e  por  serem  os  navios  que  levava  pesa<li'> 
da  velia,  nào  poderam  fazer  o  elTeito,  antes  D.  Christovani  de  Erassn. 
seguindo  os  inimigos,  e  rendendo-lbe  o  mastro  maior,  tirou  «ni  tim: 
pelo  (|ue  fui  forgadc»  ao  Marquez  tornar  a  soccA)rrel-o,  e  dar-lhe  calm 
com  sua  «Mpitania.  Vio-se  este  dia  um  uavio  grosso  dos  ìuimigos.  que 
Ibe  faltava  o  traquete.  e  duas  nàos,  que  o  ajudavam,  e  nao  podentl» 
soccorrer,  se  foi  ao  fundo.  Dizem  ser  urna  nào  cbamada  a  Rosa  <)•• 
llocbella:  entrndendo-se  que  seria  arrombada  d'alguui  tiro  do  <lin 
passado. 

Aiìianliecendo  este  dia  de  Santiago,  quando  a  armada  do  inimigo. 
desejosa  de  etTectnar  seu  conselbo,  appareceo,  perlo  dos  tiespanhòesén 
o  vento  tao  escasso  e  tao  pouco,  quo  se  nao  pfìde  por  nenbuma  dasMr- 
madas  emordem  de  guerra:  e  se  bouvera  galés,  este  dia  se  ganhàra  i 
maior  parte  da  armada  franceza;  e  assim  passou  todo  o  dia  sem  tirar  tiro, 
e  OS  da  n(».ssa  armada  se  forneceram,  e  trincbeiraram  muitomais.  epuz»- 
ram  todas  as  suas  estancias  em  muita  ordem;  estando  todos  arniadn.^ 
com  muitas  armas  douradas,  e  penacbos  e  bandas  de  seda  de  diversa^ 
córes,  (|ue  ao  inimigo  punbam  es[>anto.  Et  a  lambem  muito  para  ver  a 
soberba.  galliardia,  e  formosura  da  armada  franceza  com  suas  nc9> 
armas.  e  formosas  bandeiras  e  estandarles,  e  suas  trombetas,  e  taui- 
bores:  <pie  p:)r  ser  su|)erior  de  muito  mais  vellas  e  gente:  quizera  o 
Marquez  ciulreter  a  batalba.  ale  que  cbegàra  a  outra  armadd  de  An- 
daluzia,  que  esperava:  porque  das  dez  urcas  de  sua  armada  falia\Mnj 
duas,  que  levavam  allemaes:  e  as  tres  nàos  que  parliram  de  Lislnw 
depois  de  sabirla  adita  armada.  ipu»  tao  pouco  se  ajunlaram  com  H- 
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la;  e  assini  nao  ficou  o  inaiquez  de  Sanla   ('.niz  a  eslr   tempo   senào 
«Dm  sós  vinte  e  ciuco'  naos,  inclusos  os  <lois  galeoes. 

Aos  vinte  e  seis  de  Jniho,  quefoi  dia  de  Sanla  Anna,  pela  manhà. 
lornoii  a  armada  ininriiga  a  ir  em  bnsca  da  de  Hespanha  coin  boa  or- 
(lein,  e  o  vento  em  seu  favor,  segnndo  o  conseiho,  qne.danles  tive- 
lam  com  novo  ardii  de  guerra  :  fundando-se  em  guarnecer,  come» 
gnarnecerara.  os  mais  fortes  galeóes  de  sua  armada  dos  mais  valoro- 
sos  soldados  e  capitaes,  que  traziam  ;  e  assim  em  dez  on  doze  dos 
ditos  galeoes  pozeram  a  maior  forca  de  loda  a  sua  armada  com  desi- 
guio  e  intento,  que  cada  seiò  on  sete  destcs  aajmmetessem  os  doi.^ 
,i{randes  galeoes  S.  Martinho  e  S.  Matheus,  em  que  a  forga  de  lo- 
da a  armada  de  Hespaniia  consistia:  e  que  com  grande  impeto  e  es- 
forco  OS  investìssem,  sem  os  deixar  ale  sereni  de  lodo  o  ponto  ren- 
didos:  para  o  qual  outras  nàos,  que  tambem  para  isso  apparelharam. 
servissem  de  Ihe  lancar  gente  de  refresco,  a  flm  de  nào  desfallece- 
rem  de  seu  furioso  impeto,  o  marquez  de  Santa  Cruz  fez  por  ajunlar 
as  nàos  de  sua  armada,  aìnda  que  o  gaieao  S.  Matheus  ficava  atraz, 
«le  que  Ihe  pesou  ;  parecendo-lhe  que  podiam  os  inimigos  abordal-o 
sem  qne  podesse  ser  soccorrido  com  a  brevidade  que  convinha:  e  foi 
;issim  ponjue  o  foram  investir  a  capitania  e  a  almirante,  que  iam  dian- 
'  leiras.  0  mestre  de  Campo  geral  D.  Lopo  de  Figueiróa,  de  queui  de- 
pendia  a  maior  parte  desta  bataiha,  avisado  do  marquez,  do  que  que- 
ria  fazer,  comò  astuto  capitào  tinha  jà  empenhada  a  mesma  determi- 
nagàode  maneiraque  com  so  seu  galeAo  determinava  dar  bataiha  ao  ini- 
inigo:  e  assim  alguns  dias  dantes  tinha  dado  està  ordem  para  a  dita 
hataiha  na  maneira  seguinte: 

No  castello  de  pioa^ao  capilao  Rosadu,  e  seu  alferes  e  bandeira  e 
l).  Felix  de  Aragiìo,  Fradique  Carneiro,  e  Gaspar  de  Sousa,  sobriuho 
«le  D.  Chri.stovao  de  Moura,  fidalgos  portuguezes,  com  trinta  arcabu- 
zeiros,  e  dez  mosqueteiros. 

Na  praga  d'armas  do  gaieao,  cincoenta  arcabuzeiros  e  mosquetei- 
ros coni  OS  sargentos  de  fìosado,  e  do  mestre  de  Campo  geral.  e  o 
alferes  Fernàn  de  Medinilha. 

Na  alcafova  debaKxo  da  pópa  a  D.  Francisco  Ponce  com  vinte  ar- 
labuzeiros  e  mosqueteiros. 

No  allo  da  pòpa  a  D.  Confalo  de  CarvajaI,  alferes  do  mestre  de 
(:am|)0  geral  com  sua  bandeira.  e  trinta  soldados  arcabuzeiros  e  mos- 
queteiros. 

0  mestre  de  Campo  geral.  o  vedor  geral  D.  Pedro  de  Tarsis,  o 
«apitào  Villa  Lobos,  [lorluguez,  accudiam  a  lodas  as  partes. 

Nat^  varandas  oilo  soldados  arcabuzeiros,  em  cadaTgavea  quatro 
arcabuzeiros  e  dois  mosf|ueleiros:  os  gageiros  com  muita  pedra  e  al- 
•  aiizias  de  fn"o. 
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Colli  a  artilharia  alta  o  alferes  Bernabé,  coni  a  baixa  o  alferes 
Joào  Franco,  e  o  sargenlo  Maiioel  Correa,  valoroso  soidado  porlu- 
fjuez,  naturai  desta  iiha  de  S.  Migael  que  agora  é  tambem  sargeoto 
mór  nella;  com  a  gente  de  soccorro  o  alferes  (Rapata,  e  o  alferes  Lniz 
de  Leiva;  coro  a  polvora  o  capitSo  Rodovalho.  porliiguez,  com  outros 
dois  homens  principaes.  A  cada  peca  de  artilheria  om  bombardeiro,  e 
seis  ajiidantf^s;  e  a  cada  portinhola  dois  mosqueteiros:  todas  as  armas 
de  baste  em  seus  logares  reconhecidos,  por  todo  o  galeao  lunìtas  ti- 
nas,  e  (luaitos  ctieios  de  agna,  baldes  e  muHas  mautas  molhadas  pa- 
ra 0  fogo:  o  piloto  no  alto  da  popa,  e  o  mestre  sota  piloto  coro  dez 
marinheiros:  na  pròa  o  contra  mestre  com  quinze  marintieiros:  oo  con- 
vez  do  galeao  o  guardiao  e  o  meirinho  comos  i^ais  marinheiros,  egruov 
metes:  ao  leme  oito  marinheiros,  a  cada  appareiho  dois.  e  Uxioscofflso- 
as  armas  signaladas  em  seu  logar,  para  se  fòsse  necessario  pelejar  eoo) 
elias:  e  antes  de  chegarem  a  elle  a  capitania  e  aimiranle  francezas.  o  di- 
Io  D.  Lopo  de  Pigueìròa,  sabendoque  d'aquella  vezo  haviam  de  invertir, 
por  elle  estar  so  apartado  da  sua  armada,  e  os  inimigos  jà  mnito  perto: 
tendo  tudo  posto  em  ordem,  e  vendo  quao  necessario  era  n'aqueile  tem- 
po animar  sua  gente;  fez  um  parlamento,  onde  naocome^ou  corno  oatro> 
capitaes  fi|zem.  Jizendo  (comò  com  verdade  pudera  dizer):  oh  Gdalgos  e 
valorosos  capitaes  e  soldados,  lembro-vos  que  tendes  feito  graodes  cou- 
«as  e  estranhos  feitos  d*armas,  de  cuja  noticia  e  certeza  o  mando  està 
cheio,  para  que  agora,  se  enliìo  fostes  um  para  mil,  vos  lembre  qiie 
hoje  sois  quasi  tantos  por  tantos,  e  ainda  que  o  inimigo  exceda  em 
outro  tanto  numero,  accordai-vos  que  é  francez;  e  s3o  d'aquelies  dt' 
quem  em  Flandres  triumpbastes  muitas  vezes»  vencendo  e  desbara- 
tando  seus  campos,  e  exercilos,  e  prendendo  &eus  capiiSes^  o  os  me- 
Ihores  cavalleiros  delles,  a  quem  vistes  em  umdia  corlar  cinco  mil  cabe- 
Qas;  e  em  outro  tres  mil.  Destes  pois  ainda  que  gallos,  sao  os  que  ho- 
je vos  representam  bateria,  e  vos  accommetém:  a  quem  fareis  |x»r 
vossos  esforgos  de  gallosgallinhas.  Nemlbesquiz  dizer  D.  Lopooiitra^ 
cousas  deste  genero,  se  nao  comeQOu  dizendo  e  pelejando:  ó  |X)Uroes. 
e  mais  glotoes,  que  esfor^ados  soldados,  tornado^  hoje  gallinhas,  qut^ 
cuidaes?  De  que  fazeis  conta?  Hoje  é  o  vosso  fim,  e  hoje  me  bei  Av 
vingar  de  vós  todos:  cuidaveis  que  vinheis  comò  em  Napoles  a  gosar 
das  boas  pinhatas.  ou  panellas  de  vac^a  gorda,  e  toucinho  cozido,  f 
(le  carneiro.  e  gallinhas  e  d'aquellas  espetadas  de  vitellas  assadas  e 
gordos  cabritos,  frangoes  e  faisoes,  de  que  tao  nsados  e  (^ostumados 
fostes;  ou  cuidaveis  que  èra  vir  nesla  armada  a  banquetear-vos  ptv 
esses  paizes.  e  logares  de  toda  a  Italia;  on  parecia-vos,  que  era  ver 
putanas  de  Fiorenza,  ou  de  Millao.  e  andar  em  vossas  ramerias,  i^ 
velhaquerias  de  Àpuiha  e  de  (Calabria,  ou  que  tudo  eram  regallos  de 
Cecilia?  Nao  vos  acontecerà  hoje  assìm.  poltr?>es:  senSo  entre  bnmbar- 
das  de  crueis  inimigos  espero  vossa  nuirr^j,  e  minila  viuganca.  Masjà 
qne  lanto  a  porta  vol-a  vejo  encommeiidai-vos  a  Deus;  e  rada  um  ro- 
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ina  aiguma  cousa  piìmeii o.  h  a  mini  me  acbareis  até  à  morte  coni  vos- 
co. Bem  sei  que  pelo  gì  ào  numero  de  vellas  cuidarà  o  inimigo  dar- 
nos  bataiha  a  sen  salvo,  mas  para  tio  princìpaes  soldados,  e  esforca- 
dos  cavalleiros.  estou  miti  satisfeito,  que  se  engana  quanto  o  bei  ex- 
perimentado  em  outras  batalhas  assim  no  mar  corno  na  terra.  Lem- 
bro-lhes,  que  depois  de  baver  ganhado,  e  destruido  as  àsperas  serras 
do  alevantado  reino  de  Granada  coni  t3o  felice  successo,  nos  embar- 
camos  com  o  Sr.  D.  Joao  da  Austria,  de  gloriosa  memoria,  e  na  ba- 
lalba  naval  que  se  deu  à  armada  do  Turco,  nos  levaram  vantageni 
assim  em  vellas  corno  em  gente,  mas  nao  em  bondade  nem  razao;  e 
em  outras  que  nào  conio,  pelo  tempo  sef  breve.  A  todos  pe^o  mnito 
por  mercé  olhem  a  fé  nossa,  de  Deos,  e  de  eirei,  porquem  nos  pò- 
im>s  ao  sacrìflcio  das  honradas  batallias;  e  a  pouca  razao,  que  o  ini- 
migo traz,  e  que  sempre  foram  chorando  de  nossas  maos.  Agora  que 
tanta  Decessidade  temos,  olhe  cada  um  por  si;  que  no  caminho  nSo 
ha  taverna  onde  poiisar;  e  que  nao  é  mais  homemque  outro,  o  que 
nao  faz  mais  que  outro. 

Jà  a  este  tempo  èra  bora  de  armas,  cada  qual  arremettendo  ao  que 
pòde  baver  à  mio  se  determinou  a  comer  e  beber,  o  que  mais  appa- 
relhado  acliou,  e  tal  houve  (corno  foi  um  Fernando  de  Mediniiha)  que 
a  galiinha  crua,  que  o  seu  mofo  acabàra  ent3o  de  espetar,  para  a  as- 
sar,  Ih'a  tirou  do  espeto,  e  a  partiu  por  outros  e  por  si;  e  assim  a 
comeram,  cximendo  e  armando-se;  e  sendo  armados  tinham  acabado 
juntamente  de  comer:  e  encommendando-se  a  Deos,  e  agradecendo  a 
D.  Lopo  a  mercé  que  Ihes  Dzera,  em  Ihes  trazer  à  memoria  aquella 
hora  siias  pouquidades  antes  que  os  beroicos  feitos,  que  delles  sabia; 
prometteram  tf)dos  de  fazer  todo  o  possivel,  coni  ajuda  dò  Sr.  Deos,  e 
do  Apostolo  Santiago,  e  da  Bemaventurada  Santa  Anna,  em  cujo  dia 
se  Ihes  offerecia  tiio  perigosa  empresa:  e  de  fazer  piuhatas  e  panellas 
dos  francezes.  Dando  entSo  o  signal  da  peleja  do  dito  gale3o  Sao  Ma- 
rheus,  onde  D.  Lopo  estava  com  estes  valorosos  soldados,  o  comega- 
lam  a  cercar  e  investir,  comò  tenho  dito,  os  dois  galeoes  capitania 
0  almirante  franceza.de  que  se  defendeo  valorosamente,  bavendo  car- 
legado  sobre  elle  outras  duas  nàos:  que  depois  de  Ihe  baver  atirado 
atguns  tiros,  e  dado  surriada  de  arcabuzaria,  passaram  adiante.  Ao 
mesmo  tempo  foram  sobre  o  ffaleSo  S.  Martinbo  capitania  outras  du- 
as nàos  francezas:  e  come^ando  a  combater  com  elle,  se  Ihe  deram 
laes  duas  surriadas  com  artilbaria,  e  arc^buzaria,  que  urna  dellas  fi- 
a)ii  maltratada  quasi  para  se  ir  ao  fundo;  e  assim  se  retiraram.  ba- 
vendo tirado  a  capitania  muita  arlilberia  e  aicabuzaria  e  dando-ibe 
«ilgnns  tiros.  e  arcabuzadas  da  nau  de  D.  Francisco  de  Bobadìlha.  que 
''Stava  pei1r>  da  capitania.  pelejavani  tfidavia  a  este  tempo  a  capitania 
»'  a  almirante  de  Fran(^  com  o  galeSo  S.  Matheus.  defendendo-se.  e 
offendendo  o  Mestre  de  Campo  geral  D.  Lopo  de  Figneiróa.  com  e» 
vedor  j?é'ral  D.  Peilro  de  Tharsfs,  e  os  mais  fidalgos*   f»  cavalleiros.  e 
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a  infanteria  quo  trazia.   valorosamente,  atirando  aos  inimigos  amiti» 
firos,  d'arcabuzaria,  e  mosqueteria. 

Kra  lemerosa  a)usa  de  ver  acommetter  està  bataiha  disparaudo  pi  i- 
nieiro  a  artìllìaria  grossa,  posta  em  sea  logar  a  gente,  cheias  de  li- 
ros  as  gaveas,  estendidas  as  bandeiras,  os  galhardeles  e  flamulas.  n»- 
sonando  os  belicos  instrnmentos,  soando  os  darins,  e  trombetas,  e  n*- 
verberando  as  luzidas.  brancas  e  donradas  armas  envoltas  nas  agua>. 
p  ludo  revolto  apparecendo  as  diversas  cores  das  curiosas  libiés.  «^ 
penachos;  disparando  as  colebrinas,  e  bombardas,  espheras.  raeiase^- 
pberas,  passa-muros,  e  pedreiros,  basaliscos,  pegas  grossas.  e  Un» 
de  campo  com  tanto  estrondo,  qne  a  machina  do  ceo  rie  cima  deseu- 
casada  parecia  vir-se  abaixo:  comò  irocando  os  elemenlos  seus  pro- 
prios  logares,  lidando  contra  si  fogo,  ar  e  agua  junlamenle:  e  ard^r 
ludo  em  para  chama;  e  por  entre  o  fumo  e  fogo  as  nàf)s  Jà  abalnia- 
das;  feito  seu  effeito  a  polvora,  vir  às  espadas  a  furia  franceza  e  a  day 
lera  de  Hespanha,  travando-se  a  batallia  sanguentada,  crua.  fnritisa. 
e  d'ambas  as  parles  porfiada  com  eslranhos  golpes» -e  feridas:  de.-- 
afoiadas;  chovendo  das  altas  gaveas,  alcanzias,  balas»  lang^s,  dm* 
dos,  armas  de  peso  arremessadas:  ardente  pez  e  resina,  bottil>a> 
alcatroadas,  e  fogos  artificiaes.  queo  mesmo  mar  abrazavam.  As  aiin 
as  todas  cobertas  de  sangue,  de  gente  e  armas;  tanto  arnez  despeda- 
(;ado,  e  rota  tanta  celada;  tanta  voz,  tantos  grilos.  e  gemldos  de  tan- 
los  feridos.  uns  meios  vivos,  ontros  que  no  mesmo  tempo  espiravam. 
mas  por  fini  a  fortuna  de  Filippe  atropelou  a  de  Franga,  corno  irei  tli- 
zendo. 

.Vendo,  o  Marquez  que  toda  a  armada  de  Franga  linba  a  de  He^- 
panha  pelas  pòpas,  e  o  aperto  em  que  se  achava  o  galeào  S.  Matlt*'- 
us  c^m  as  duas  francezas,  fez  virar  sua  capitania  na  volta  dos  ìnioii- 
gos:  e  0  mesmo  fizeraui  1).  Chrisl4)vao  de  Erasso,  e  as  mais  nàos  d» 
armada:  e  acertando  achar-se  niaisalraz  a  de  Miguel  de  Oquendo,  Villa 
Vinosa,  e  outra  guipuzcuana,  fi)ram  enlSoasmais  dianteira?^,  e  cJiejra- 
ram  mais  prestes,  que  outros,  a  investir  a  almiraule  franceza,  qn»' 
pelejava  com  o  galeào  S.  Mathcus:  depois  chegou  a  nào  de  Miguel  d»* 
Veneza,  (|ue  combateu  com  a  capitania  de  Franga  comò  bom  ci^pitào. 
fazendo  o  mesmo  os  soldados,  que  iam  com  elle:  o  estar  està  nào  ero 
meio  foi  causa  que  por  entao  o  Marquez  nao  pode  abordar  a  capitania 
franceza  e  assim  passou  adiante. 

Neste  tempo  pelejaram  com  a  nao  almirante  as  tres  que  à  tinliatn 
investido;  estando  pelejando  com  S.  Matheus,  donde  todavia  the  linr- 
vam  muitostiros  e  arcahuzadas,  èra  iiiua  de  Villa  Vigosa.  que  a  linha 
investido  por  proa,  onde  pelejando  com  muito  animo,  foi  morto  o  dil" 
capilào  Villa  Vicosa,  corn  oulros  inuilos  inorlos  e  feridos.  que  luuiv» 
em  sua  nào,  conio  adiante  se  dirà.  A  de  Oquendo  a  tinha  investii^' 
por  pròa,  e  havia  deitado  gente  nella,  conM?caudo-a  a  saquear  e  u»- 
mado  quatro  pecas  e  as  handeiras.  A  balaiha  andando  jà  iravada  en 
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tre  as  mais  nàos  hespanholas  e  inimigas,  foram  Ingo  oiitras  duas 
francezas  a  soccorrer  a  sua  capitania;e  metlendo-lhe  dentro  mais  de  tre- 
zenios  homens  de  refresco,  se  desvioii  a  de  S.Malhens,  e  nào  de  Mi- 
guel de  Veueza.  Neste  tempo  jà  o  Marquez  tinhn  dado  outra  volta  so- 
lue  OS  coDtrarios  atirando- thes  muitos  tiros;  e  piòa  com  pròa  da  capi- 
tania  inìmiga  se  investiram  e  abalroaram  capitani»  com  c^pitania.  Com- 
haten-se- valorosamente  de  ambas  as  partes,  atirando-se  urna  à  outra 
grr.ndissimos  tiros,  arcabuzaria,  mosqueteria,  e  pe<lradas,  por  espa(^ 
de  urna  bora,  que  se  tardoii  em  rendel-a:  onde  se  degolaram  passa- 
(los  de  trezentos  francezes,  e  os  cavalleiros  fidalgos,  e  soldados  que 
t'stavam  em  suas  alcagovas  se  assignalaram  valorosamente  ;  e  o  mes- 
nio  fizeram  os  capitSes  Agostinho  de  Perreira,  e  Gambòa.  e  seus  al- 
feres. 

0  Man|uez  corno  geral  andava  nas  alca^ovas  animando  a  gente,  e 
Tiizeudo  dar  as  cargas  aos  inimigos,  prevendo  e  ordenando  o  que  ma- 
is rx)nvifiha  que  se  fizesse.  A  artilheria  das  cobertas  alla  e  baixa  fa- 
zia  muito  efTeito  com  bòa  ditigencia  dos  capìtaes,  a  cujo  cargo  està- 
vani.  Màrolim,  e  Rodrigo  de  Vargas  andavam  com  muito  animo  ajd- 
dando  a  umas  partes  e  a  outras;  e  os  das  gaveas  faziam  o  que  Ihes 
locava.  A  balaiha  das  outras  nàos  se  proseguia,  dando  e  recebendo 
graudes  cargas  umas  a  outras,  e  a  de  D.  Chrislovao  de  Erasso  alira- 

va  muita  artilheria. 

Pelejaram  assim  mesmo  mui  bem  as  nàos  onde  se  acharam  os 
capiiaes,  D.  Miguel  de  Cordova,  Chrislovao  de  Paz.  Pero  de  Santo 
Eslevao,  Diogo  CoIona,  D.  Joao  de  Viveiro,  e  Cassio  de  Hiera,  Diogo 
Soares  de  Salazar,  e  Joào  de  Bolanhos,  tenente  do  geral  da  artilhe- 
ria. Durou  a  bataiha  ciuco  horas,  no  (un  das  quaes  fugiram  os  fran- 

cezes  mui  desbaratados. 

D.  Antonio  se  tinha  ido  (corno  tenlio  dito)  com  um  palacho  e  ou- 
ira  nào  a  noite  antes  da  lialaiha  para  mandar  prover  de  refrescos  e 
d Outros  mantìmentos  e  muniQoes  a  sua  armada.  de  là  da  iiha  Tercei- 
ra,  parajonde  foi.  MeUeram-se  no  fundo  algumas  nàos  francezas,  e 
uutras  ficaram  desaniparadas,  havendo-lhe  degolado  dentro  loda  a 
«(ente,  e  indo-se  alguns  fugindo  a  outros  navios;  e  por  as  nàos  hespa* 
uholas  nào  poderem  dar  cabo,  nem  embaracar-se  com  ellas,  mandou 
t)  Marquez  que  sr  queimassem,  e  desfundassem  as  que  pudessem.  co* 
mo  se  c^une^ou  a  fazer:  cobrou-so  a  caravella  que  linham  os  inimigos 
tornado  com  os  cavallos. 

Faz-se  conta,  que  na  ca|)ilania  franceza  se  degolaram  quatro  ceu- 
(os  liomens.  por(|ue  os  que  ella  trazia,  e  os  que  ihe  enlraram  de  soc- 
corro, se  emende,  que  passaram  de  sete  cenlos  os  que  pelejaram 
nella.  Na  almirante  (a  queni  deixaram  meia  alagada  as  tres  nàos  que 
.j  linham  inveslido)  se  sah(^  que  njorreram  mais  de  duzentos  homens, 
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c  (le  urna  das  nàos  gue  se  forani  no  fnndo,  se  afogaraiu  lrezeDto> 
soldados.  sem  escapar  mais  que  seu  capitào.  Das  mais  nàos  se  dego- 
laram  muitosy  especialmente  de  urna  que  renderam  daas  oàos  da;^  de 
Gnipuzcòa.  que,  porque  a  urna  Ihe  haviam  morto  aignns  vascongados 
OS  degolaram  elles  a  todos,  e  scgundo  està  conta  parece  que  dos  ioi- 
migos  morreriam  nest^  bataiha  até  mil  e  duzenlos,  sem  os  ferìdi^ 
que  foram  muitos^  afóra  os  que  o  iriam  nas  nàos  que  fugiram.  Ct>- 
braram-se  muitas  nàos  inimigas,  se  as  nossas  tiveram  mais  espaco,  e 
marinheiros  para  Ihe  poder  dar  cabo,  mas  coni  isto  as  deixarau)  ir 
sem  gente,  e  desamparadas,  e  assim  se  vio,  que  a  almirante  se  dei- 
xou  meia  alagada  ;  e  outras  quatro  ou  cinco  se  foram  ao  fuudo  de- 
fronte  desta  ìiha  de  S.  Miguel,  da  parte  do  sul  :  e  o  mesmo  se  tem 
I)or  certo»  que  se  afuudariam  outras!  em  outras  partes. 

Alguns  portuguezes  pelejaram  valorosameute  nesta  bataiha  naval 
Gontra  os  francezes  no  galero  S.  Matheus:  corno  foi  Diogo  Vaz  Rodii- 
valho,  dajiha  Terceira,  que  tinha  vindo  dantes  em  urna  armada  por 
capitao  d'urna  nào;  e  Francisco  de  Villalobos,  que  foi  mui  queima- 
do  das  alcanzias  de  fogo;  e  um  fidalgo  portnguez  chamado  FYederiC4> 
Carneiro,  Licenciado  em  Artes.  e  theologo,  primo  coirmSo  do  Conde 
de  Mira:  foi  o  primeiro  que  saltou  na  capitania  dos  francezes.  que  es- 
tava aferrada  com  o  galeSo  S.  Matheus.  e  entrando  após  elle  outros 
poucos  soldados,  todos  se  tornaram  a  recolher;  por  que  vioba  novo 
soccorro  à  capitania  franceza,  e  o  galeao  estava  aferrado  de  quatro  : 
tambem  por  mandar  D.  Lopo,  coni  pena  de  morte,  que  ningiiem  en- 
trasse na  nào  dos  inimigos.  por  estar  muita  gente  ferida,  e  receiai. 
andando  os  soldados  occupados  na  preza  e  saqne  della,  chegassem 
as  outras  nàos  dos  contrarios  dando  sobre  elles. 

Era  tao  brava  a  peleja,  que  chegavam  os  francezes  às  portiolKh 
las  do  galeao  Silo  Matheus,  e  em  os  nossos  tirando  uhi  tirt),  Ihe  mei- 
liam  OS  francezes  pela  boca  um  pelouro,  para  que  tornando  os  hesr 
panhóes,  a  carregar  ficasse  polvora  em  vao,  e  n3o  tomasse  fogo,  até 
que  OS  nossos  cahiram  na  trama  :  e  pelas  mesmas  portinholas  lanca- 
vam  muitas  panellas  e  alcanzias  de  polvora,  com  que  punham  o  ga- 
leao em  grande  risco,  e  uma  vez,  laudando  urna  grande  panella  de 
polvora,  correndo  grande  perigo  o  galeao,  um  marinheiro  portnguez 
fdizendo  a  alta  voz:  Jesus  me  vaiha)  se  abragou  com  o  fogo  e  o  apa- 
gou:  e  ali  deu  a  vida  pela  vida  de  muitos.  0  capitao  toroou  o  seu  w- 
nie,  e  de  sua  patria,  mulher  e  filhos,  para  serem  providos  de  S.  Ma- 
gestade. 

Como  tenho  dito,  o  dia  de  Santa  Anna  amanhece.udo  a  armada  Av 
Franca  a  barlavento  da  nossa.  se  cumprio  o  desejo  de  ambas,  e  co 
metteram  os  francez^^s  com  grande  furia  e  terror.  Tinha  ordenadoD 
Lopo  de  Figueiròa,  Mestre  de  Campo  geral,  que  todos  os  cocelete> 
de  seu  terco  tomassem  arcabuzes,  considerando  o  que  poderia  sih^- 
ceder:  e  foi  de  .tanta  importancia.  que  foi  grande  parto  para  a  n^ssi 
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Victoria:  prirqae  se  pólle  dizer,  que  fez  de  cada  soldado  dois.  pois 
com  0  arcabuz  offendia,  e  com  o  cocelete  e  piqnes  quo  junlo  de  si 
tinha,  defendia:  iam  iia  dianteira  da  armada  franceza  a  sua  capitania, 
e  almiranle,  que  com  grande  grita  e  som  de  tronibetas  aferraram  o 
{?aleao  S.  Malheus,  e  Ihe  deram  tamanha  carga  de  artelheria,  mos- 
queteria.  arcabuzaria,  e  bombas  de  fogo,  que  |)arecia,  que  o  meltiam 
no  fundo;  mas  D.  Lopo  linha  mandado.  que  toda  a  sua  arcabuzaria 
j'Stivesse  baixa  a  receber  a  primeira  carga:  sabendo  que  os  francezes 
oostumavam  dar  està  primeira  furia  mui  furiosa  e  recebendo-a  com 
pouco  damno,  mandon  a  sua  qne  Hie  tornasse  corno  retorno.  Estavam 
OS  francezes  carregando  seus  arcabuzes,  descobertos;  e  com  tanta  fu- 
ria jngou  nossa  artilberia  e  arcabuzaria.  que  a  maior  parte,  que  so- 
bre  a  coberta  estavam,  morreram,  e  os  debaixo  atemorisaram. 

E  assim  às  on/e  boras  escontra  o  meio  dia  se  comecou  està  es* 
pantosa  e  croel  bataiha  navai;  que  foi  uma  das  mais  notaveis  e  insi- 
gnes,  que  honve  neste  mar;  onde  havia  todo  o  genero  de  armas,  ar- 
tilberia. mosqueteria,  arcabuzaria,  piques,  alabardas,  chu(as,  dardos, 
coceieles,  celadas,  rodelas,  espadas,  adagas,  pedras,  bcbas,  langas 
de  fi>go,  e  bombas  (le  fogo. 

Neste  tempo  tinha  aferrado  parte  da  sua  armada  c<im  a  nossa  :  e 
ile  ambas  partes  pelejava  valorosamente  cada  um  pela  gloria  de  seu 
rei,  sem  se  poder  conhecer  vantagem.  JA  a  caiùtania  do  Marquez  ti- 
idia  atirado  muitos  tiros,  e  buscando  a  capitania  franceza  |)or  entre 
as  duas  armadas,  ia  sem  que  nenhuma  nko  inimiga  a  ousasse  espe- 
rar: permittio  Deos,  que  nenhuma  cousa  das  que  os  inimigos  orde- 
iiaram  se  flzesse:  e  assim  rx)mo  a  capitania  errou,  assim  todas  desa- 
linaram  no  aferrar. 

Esteve  o  galeao  S.  Matheus  aferrado  de  ciuco  nàos  poderosas  em 
que  entrava  a  capitania,  e  almirante;  e  pelejaram  por  espacò  de  4 
ou  5  horas  matando-Ihe  muita  gente  aos  francezes  ;  que  hunca  em 
todo  este  tempo  ousaram  entrar  no  galelfo,  porque  ahi  os  nossos  mais 
certa  tinham.a  Victoria.  Mas  era  tal  a  bateria,  que  os  mosquetes  dos 
francezes  passavam  o  talKiado,  e  obras  mortas  do  galeào.  e  matavam 
alguma  gente,  e  com  a  artilberia  Ihe  mataram  muitos  bombard^iros  : 
('  foi  roto  0  gaieào  por  so  um  costpdo  em  rnuitas  partes  pela  forcarla 
artilberia  franceza.  Sendo  morta  muita  gente  na  capitania.  vèio  siobre 
ella  o  galeao  Sao.Martinho:  neste  comenos  de  uma  nào  de  soccorro 
recolbéo  a  capitania  franceza  trezentos  soldados  de  refresco  (comò  te- 
nbo  dito;,  com  que  ficou  reforgada:  e  se  metteu  a  pelejar  capitania 
rom  capitania.  eutre  as  quaes  houve  cruel  bataiha  com  rnuitas  mortes 
de  fr<inceze>;  ale  que  foi  enlrada  dos  nossos.  e  tomada  e  saqneada,  ♦' 
so  nella, se  acbaram  rem  C/orpos  mortos  de  armas  duncadas. 

Era  espanto  ver  a  bateria  de  S.  Matheus  comò  se  torà  urna  fórla- 
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leza,  porqae  a  almirante  franceza  o  tinha  aferrado,  na  quai  ia  o  con- 
cie de  Brissac,  acoinpanhado  coin  trezeatoj^  valentes  soldados,  e  ses- 
senta  fidalgos,  com  peitos  e  fortes  rodellas,  jurameDtados  de  eutrar 
no  dito  galeao,  ou  morrer  na  contenda  ;  mas  S.  Matliens  ficou  codi 
milagrosa  Victoria  de  todos  os  iniroigos  que  o  tinham  cerc<tdo  e  afer- 
rado corno  Lebreos  a  um  touro.  Basta  qae  darou  tanto  a  briga,  que  veiu 
a  nao  ter  mais  que  um  barrii  de  polvora:  e  duas  horas  fot  combatido 
antes  de  ser  soccorrido*  e  estava  tSo  coberto  de  fumo,  f|ue  quasi  ne- 
nhuma  cousa  d'elle  apparecia:  e  quando  se  mostrava  descoberto  pareda 
arder  em  vivo  fogo,  e  malandò  um  outra  maior  ctiama  se  accendia,  com 
que  0  ar  estava  óra  abrazado  óra  escuro,  e  o  mar  tinto  de  roxo,  san- 
gue dos  muitos  mortos  e  feridos,  e  juncado  de  corpos,  bra^os,  per- 
nas  e  outros  membros  que  os  tiros  dividiam;  e  quasi  arobas  as  arma- 
das  se  cobriram  com  muito  fumo  das  bombardas  e  arcabuzaria  ;  ou 
vendo-se  sómente  um  borrendo  e  temeroso  clamor,  e  quando  o  ven- 
to às  vezes  descobria  o  lustro  das  armas,  èra  peior  para  quem  a> 
tinha  vestidas:  pois  faziam  nelle  pontaria. 

Neste  recontro  se  assignalaram  muitos  soldados  liespanbóes.  at> 
ra  OS  que  tenho  dito,  e  alguns  portuguezes  que  direi  adiante. 

Os  bespanhóes  e  biscainhos  que  mais  se  assignalaram  nesta  bata- 
llia  foram  D.  Fedro  de  Tarsìs,  védor  geral  da  armada,  e  o  capitao 
Rosado  com  sua  gente:  D.  Ugo  de  Moncada»  que  tambem  fui  victorio- 
so  em  Flandres  e  outras  partes:  D.  Felix  d^Aragao;  D.  Godofre  Bar 
gadii;  D.  Affonso  Pacbeco;  D.  Francisco  Bobadilla,  que  vìnha  na  ur- 
ea chamada — S.  Fedro,  aqual  no  segundo  encontro  (estando  S.  Ma- 
theus  jà  aferrado^  foi  ìnvestida  de  uma  nào  franceza  bem  artilhada» 
e  matando-lhe  os  hespanboes  da  urea  muita  gente  brevemente  prò- 
curou  de  escapar  de  tal  perìgo:  e  vendo-a  apartar  outras  duas  uàos 
francezas  q»e  a  iam  tambem  investir  deram  volta  sem  a  accommetter, 
pelo  temòr  que  cobraram.  Estas  foram  as  primeiras  uàos  dos  inimi- 
gos*  que  n*aquelle  dia  se  retiraram  da  bataiha:  na  mesma  urea  vinha 
Sancbo  Solis,  capitao  da  Liga,   mui  nomeado,  que  pelejou  nella  com 
sua  infanteria;  e  um  seu  irm3o  a  quem  na  peleja  com  um  mosquet^ 
atravessaram  um  brago.  Na  nào  biscainba  ebamada — Marta — ,  o  capi- 
tao  Villa  Vinosa,   tao  esforgado   que  ouson  amainar  no  meio  dos 
inimigos  onde  o  aferraram  com  grande  furia  tres  uàos  de  moitn 
maior  porte,  e  mais  alterosas,  com  que  foi  sua  nào  entrada  tres  ve- 
zes dos  francezcs,  e  fazendo  os  biscainhos  grande  estrago  nelies  Ui- 
dos  foram  mortos,  mas  morreo  elle  pclejando  valorosamente  :  e  de 
tìoventa  soldados  bespanhóes  so  flcaram  sete  vivos,  onde  tambem  se 
assignaloH  pe^ejando  o  famoso  capitao  Luiz  Guevàra:  e  por  fini  se 
retiraram  todas  as  tres  uàos  francezas,  ficando  a  nào  biscainba  vh 
Gloriosa.  A  D.  Miguel  de  Erasso  investiram  e  cercaram  tantps  itimi' 
gos.  que  vendendo  elle  e  08  seus,  pelejando,  bem  snaa  vidis  «1  fe* 
neceram. 


A  capilania  de  Biscaia  (cujo  capìlSo  èra  Miguel  de  Oquendo)Jandff 
ia  Joao  ChacoD  e  Alvaro  Barragam,  capìtao  de  Infanleria,  soccorren- 
do a  D.  Lopo:  e  aferrando-se  coin  a  alinirante  franceza  a  baleram  tan- 
to com  a  arlilheria,  e  arcabuxerìa,  que  assim  Ihe  inataram  loda  a 
i^enle  que  trazia,  ajudados  da  nào  biscainha,  chamada— Boaventura 
—cujo  capilào  èra  Filippe  Seir9o,  que  aferrou  tambem  a  ^almirante, 
pelejando  com  ella  tres  quartos  de  bora:  neste  tempo  soltaram  >$  a- 
iuarras  tendo  jà  S,  Alatheus  mettìdo  urna  nà(^  no  fundo,  e  queimado 
iuilra.  Os  que  ficaram  na  alnurante  pelejaram  valorosamente  :  a  hiiàr 
cainiia  e  a  capitania  de  Biscaia  Ihe  lan^u  soldados  dentro,  qve  mata- 
ram  a  gente  e  a  saquearam,  tomaudo-lhe  suas  bandeiras,  e  foram 
dellas  ;i:enhores  urna  bora;  e  por  esiar  a  nào  maltratada  se  recolbe- 
ram,  e  retiraram;  e  alguns  inimigos  que  escaparam  dcbaixo  da  cober- 
Li  a  marearam  e  fugiram,  mas  depois  se  foi  ao  fundo.  por  ir  mui  ro- 
ta e  desbaratada. 

Assignalaram-se  tambem  o  capitao  Péro  Pardo  que  furiosamente 
fui  soccorrer  a  nào  de  Miguel  de  Oquendo,  e  os  capitaes  Acassìo  de 
iliera,  e  Miguel  de  Meza,  que  com  grande  pressa  acudiram  »  D.  Lo- 
po, aferrando-se  com  a  capitania  franceza,  e  os  ferozes  capil3es  D. 
Miguel  de  Cordova  e  Christovao  da  Paz,  que  se  atravessaram;  e  deti- 
veram  o  passo  a  uma  nào  franceza,  que  ia  dar  soccorro  aos  seus  :  e 
inatando-Ibe  todos  os  que  iam  dentro  ecn  espa^o  de  meia  bora  que 
<*om  ella  pelejaram,  se  sahiram  trazendo  a  nào  inimiga  diante  de  si  : 
i''  fazendo-a  queimar  por  maior  honra  sua  :  e  D.  Christovao  de  Eras- 
so,  0  qual  acommetteo  c^m  a  pròa  posta  aos  inimig(»s,  nSo  póde  cbe- 
gar  a  elles,  mas  de  longe  andava  aos  bordos,  disparando  nelles  es- 
pantosa  artilheria,  com  que  Ihe  fez  grande  damno  ;  e  D.  Pedro  Men- 
donga  e  Lazaro  de  Isla,  que  na  nào  Misericordia,  soccorrendo  a  D. 
Lopo  se  aferraram  com  a  capitania,  onde  eslava  Filippe  Strosse,  até 
que  vindo  sobre  ella  o  Marquez  se  retirou  dando  logar  ao  major,  e 
OS  dois  capitaes  Luiz  Vilharte  e  Pedro  Mendiola,  que  na  dita  nào 
iam,  e  pelejaram  bravamente,  e  tres  capitaes  D.  Ìf)3o  Chacon,  Lopo 
de  Salazar,  e  Maldonacìo.  que  na  nào  Abestruz  mostraram  seu  grande 
valor  contra  os  inimigos,  e  o  capìt3o  Diogo  Soares  que  na  nào  bisrai- 
nha  chamada  Santa  Maria  de  Penha  de  Franga,  com  sua  furiosa  es- 
[iada  fez  grande  estrago  nos  contrarios,  afóra  outros  capitSes  que  fi- 
/.eram  cousas  memoraveis,  a  que  nSo  soube  os  nomes.  e  outros  que 
nao  pelejaram,  p(»r  nao  pcKlerem  chegar  com  o  vento  contrario,  que 
OS  francezes  tìnbam  em  pòpa,  e  sobre  t'xlos  o  marquez  de  Santa 
Ci-uz,  que  comò  touro  irado  no  corro,  revolvendo-se  a  um  e  outro  la- 
ilo  a  palle  que  faz  arremettida,  o  povo  torìtado  vae  fugiudo;  (ìcando 
M\  0  touro  na  erma  e  raza  pra^a. 

Era  tanta  a  ftirìa  e  bateria,  c^ue  parecia  fondìr-sis  a  liM-ra,  abrir-se 
0  ceo,  romper*se  o  ar,  mudar-se  o  mar,  e  embravecerem-se  as  ondas. 
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que  cntau  estavani  qiiietas  andando  os  horoens  nelias  einbraveiS<i(>>. 
Toitos  ondas  furiosas:  aie  as  enxarcias  parecia  qne  da?am  gritos,  la- 
mentando tantos  de^itrocos,  e  niortes,  derribados  com  os  golpes  dc^ 
pelouros:  as  vellas  inchadas  se  rasgavam,  as  obras  mortas  se  quebra- 
vam:  e  umas  se  ajuntavam  tanto  coni  as  ouiras.  que  se  taziam  peda 
Cos,  qne  para  o  ceo  voavain.  Ver  a  pressa  dos  soldados  assestaodt^  a 
toda>  as  parles  as  peg^s  de  artìitieria  e  arcabu/es»  6ra  para  uni  ór:t 
para  entro  costado,  óra  indo  pelejaodo  de  pepa  a  pròa,  óra  de  pritò 
para  a  pepa,  nns  atirando  fogo,  ouiros  9pagando*o:  usando  rada  uii» 
de  suas  armas,  e  às  vezes  das  alheias,  a^enlurando  as  vidas  proprìa> 
por  se  assignalar  nesta  empreza.  Era  em  firn  ludo  uni  firn  presenti^. 
e  Ulna  triste  e  escura  sombra  de  morte. 

Quando  ns  duas  nàos  francezas  deitarain  de  soccorro  na  sna  a[n- 
tanìa  os  tre/.eiit  )s  soldados  que  tenho  dit<j,  com  que  se  desaferrou  A) 
gakMO  S.  Matheus,  vendo  o  Marquez  que  procurava  escapar  e  sair-M- 
dos  nossos.  se  foi  chegando  muitas  pe(^s  de  furiosa  artiiberia,  ale  q»*' 
se  aferrou  ali  com  a  dita  capitania,  n3o  reservando  sua  pessoa.  ma> 
assignalando-se,  pelejando  varonilmente  do  castello  de  popa  acomp^v 
nhado  e  ajudado  de  valentissimos  fidalgos,  e  cavalleiros  sem  uenlmma 
covardia.  onde  andava  D.  Antonio  de  Toledo,  mostrando  o  valor  é 
sua  pessoa,  e  D.  Antonio  Pessoa,  que  em  servilo  de  S.  Magestaile. 
se  tinha  achado  em  perìgosas  emprezas,  usando  sempre  o  exercici»' 
da  milicia,  e  armas  tielicosas  ;  e  D.  Diogo  Henriqnes,  que  dando  s(k 
corro  a  Malta  foi  de  corsarios  cercado,  e  captivo,  o  qual  nao  escara- 
mentado  de  tal  perigo  passado,  se  punha  e  arriscava  entao  ero  oatro. 
fortemente  pelejando.  Aqni  e  era  ontros  recontros  pelejaram  tambeni 
valorósamente  alguns  porfuguezes  aventnreiros,  comò  foram  Gaspai 
de  Sonza  de  Monra,  filho  de  Alvaro  de  Souza,  e  sobrinho  de  D.  Chris- 
iovao  de  Moura:  o  qnal  pelejou  esforgadamente  no  castello  de  pròa: 
Fadrique  Carneiro,  neto  do  secretano  veiho,  esleve  dentro  da  nao  dos 
inimigos,  e  tornou-se  a  retirar  por  Ib'o  mandarem;  Gonzalo  .Ribeiro 
naturai  de  Gnimaiaes,  Diogo  Vaz  Rodovallio,  naturai  da  ilhà  Terceìra. 
HO  qual  mandou  D.  Lopo  estìvèsse  sempre  com  elle:  e  procedeu  tì^' 
bem  elle  e  os  de  mais  que  ao  Diogo  Vaz  fez  eirei  mercéde  urna  C4)in- 
menda  grande,  e^a  Gaspar  de  S«)usa,  d'onira,  e  ao  Fadrique  Carnei 
ro  d'oulra:  tambcm  se  asSignalou  D.  Antonio  Manoel,  irmao  do  Coli- 
de  de  Alalaia.  e  neto  do  coiide  da  (^astanheira,  a  que  S.  Magesfad^' 
feiX  muito  gazalhad(».  quando  Ihe  foi  bèijar  a  mào,  |)or  ser  tSo  niaoce- 
bo,„e  se  embarcài"  em  urna  criipresa  tao  honrosa:  e  Ihe  deu  nm  gran- 
djLi.despacho  para  a  Jndfa;  onde  agora  està.  AssignaJou-se.lambeni 
FÌrancisco  de  Villalòbos  bàtiVral  de  Céufa  ;  ao  qual  D,  Ldpo  enlregoiJ 
a  arlillieria  em  urna  eslancia,  paia  que  pelejasse  cotó Vita,  onde  es- 
tiniUg  Oi^ra.HiM  i^oi:MiiltQilbtd£i:^.tofio..S  Malheus.apia|^do. d'urna  ann:< 
»>#ìpiiUÌgos,.^uq.ei»«W}^V^  poKtJnM^,Ìl9  .Jf»M.^  Whlr^ìrk)  eslava,  Bir 
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inataram  a  seu  ia<lo  uni  sacerdote  portuguez,  coifi  nin  |)eluuro  de  es* 
Lupela:  e  afora  os  inorlds,  este  Francisco  de  Villalobos  so  dos  caval- 
leiros  porlnguezes  (pelejando  lodos  valorosamenle),  foi  ferido  e  mnito 
queimado,  pelo  qtie  Eirei  Ihe  fez  inercés.  Assignalaram-se  tainbem  do.s 
porlngnezes  D.  Diogo  de  Castro,  e  Joao  Comes  da  Silva,  esforcados 
cavalleiros,  e  Manoel  Correa,  qne  agora  é  sargento  mór,  nesta  ilha,  a 
(|uem  foi  encomniendada  outra  estancia  de  artilheria.  Ueste  galeao 
eram  mestre  e  piloto  porloguezes:  ao  piloto  cbamado  Sebastiào  Gonies. 
naturai  de  Lisboa,  fez  Eirei  mercé  do  babito  de  Santiago,  com  outras 
muitas  mercés:  e  ao  mestre  por  nome  Antonio  Gon^alves.  naturai  de 
Yiauna  (a  que  levaramum  brago  com  um  pelouro,  e  viveii)  fc;z  S.  Ma- 
gestade  muitas  mercés;  afòra  outros  muitos  portnguezes  dignos  de  me- 
moria, a  qne  nao  sr)ube  os  nomes.  Assìgnalon-se  o  Marquez  de  Favara  < 
(ou  lavora?),  Agostinho  de  Ferreira,je  outro  fìdalgo  cujo  sobrenome  é 
Gambòa.'  e  capilao  Marolim,  e  o  capitào  Bobadìlba,  que  (c^mo  tenho 
dito)  acudio  a  estorvar  que  nao  chegassem  a  rapitania  franceza  duas 
nàos  que  ibe  vinham  de  soccórro:  fazendo-as  arredar  com  muita  gen- 
te morta;  e  o  capitao  D.  Joao  de  Yiveiros.  qne  com  grande  ardii  in- 
tentou  de  abater  o  estandarte  real  da  capitania  inimiga  da  gavea  ma- 
is alta,  mandando  subir  um  biscainho  de  estranilo  atrevimento  e  on- 
sadia,  pelas  enxarcias,  o  qual  atirs^ndo-lhe  o  bando  francez  com  um 
niosquete,  e  levaudo-lhe  o  pelouro  um  brago,  com  o  outro  que  Ibe  fi- 
rou  sabio  victorioso  com  a  empreza  e  estandarte  na  indo,  entregan- 
*]oo  ao  dito  D.  Joao  de  Viveiros,  qne  o  levou  arrastando  pelo  mar:  o 
que  deu  principio  à  Victoria,  porque  vendo-o  levar  d'aquella  maneira 
nuo  ousaram  as  outras  vellas  francezas  soccorel-o  :  e  se  tiveram  por 
j>eididos.  desbaratados  e  vcncìdos,  pondo-se  todos  em  fugìda. 

Tendo  o  Marquez  rendida  a  capitania  foram  os  hespaiiliòes  entran- 
do nella,  mataudo  e  saqueando,  tocando  pifanos  e  taiiibores.  soando 
irombetas  e  tangendo  charamella^,  com  grandes  gritos  de  alegria. 
nppelidando  a  Victoria  de  seu  bando,  mas  com  crescidos  clamores,  e 
tristes  choros  dos  francezes,  muilos  dos  quaes  tomaram  e  prenderam 
<lentro  da  sua  inesina  capitania.  onde  topando  um  soldado  bespanbol  a 
Filippe  Strosse,  por  se  nào  querer  render  de  ambicioso.  Ibe  deu  uilia 
mortai  ferida.  Tambem  foi  preso  o  conde  de  Vimioso,  ferido  de  unia 
i'stocada  e  langada.  os  quaes  depois  que  se  derain  a  pri^ao  foram  Ic- 
vados  ao  galeao  S.  Martinlio,  iiossa  capitania.  onde  logo  morreo  Fi- 
lippe  Stmsso^  mas  o  conde  nunca  descobrio  o  seu  nome,  sem  o  co- 
nhecerem  ali  até  descobrirem  quem  èra  :  com  que  o  Marquez  se  ale- 
;irou  milito  e  o  recobeo  com  brandas  e  doces  palavras,  [hm-  <^eM  pa- 
tente, e  perguntando-lhe  em  que  navio  vinba  D.  Antonio.  Ihe  respon- 
<1eo  que  um  dia  antes  da  balalba  se  fora  para  a  Terceira,  donde  nao 
vìsse  matar  os  sens,  comò  entendia.  deixando  ordem  a  Filippe  Slros- 
<t'.  qne  aferrasse  e  nao  perdoasse:  perguntandchlhe  mais  [mu*  qu(»  dila- 
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laram  dar  a  bataiha  teDdo  tanta  arniada  e  gente  junta,  e  tSo  prospe- 
ro \mi():  responiJeo  ser  a  causa,  porqne  Filippe  Strosse,  tendo  a  Vi- 
ctoria por  certa,  pretendeo  render  a  nossa  armada  a  algiim  partido. 
0  qual  era  que  llie  pagnssem  o  qn^  tìnha  gaslado,  sendo  I).  Anloiik» 
de  D)ntrariu  iparecer,  e  querendo  qne  se  tornasse  a  nossa  aroiada  :  *• 
coni  ainhas  juntas  fossem  logo  tornar  as  nàos  da  India,  do  orieDif^  <* 
ponente,  que  nSo  podiam  tardar  muito,onde  toniariam  tanto  ouro.qut^ 
bastasse  para  pagar  o  que  tinha  gastado,  ainda  qne  fosse  tres  e  iuai> 
vezes  tanto.  Coni  a  qual  resposta  se  deterniìnou  Filippe  Strosse  a  dsr 
a  bataiha,  corno  deu.  Dizem  tambem  que  descobrìo  segredos  mai  im- 
portantes  a  Eirei  Filippe,  e  a  estes  reinos  de  Portugal:  e  ao  cabfj  de 
dois  dias  fallereo  o  dito  conde,  arrependido,  com  muitos  signaes  df 
l)om  christào» 

Uepois  (ie  uìorlo  o  conde,  se  soube  por  cousa  corta  qUe  vìera  I). 
Antonio  a  guarnf^cor  a  iiha  Terceira,  e  a  deixar  està  de  S.  Miguel  sn- 
geita.  e  reduzil-a  a  seu  servi^^),  com  a  iIha  da  Madeira»  por  ser  tar 
rica:  porqne  nella  e  ncstas  dos  A^res  pretendia  ajuntar  unì  milhào 
de  ouro,  coni  que  defenderja  seu  partido;  e  juntas  as  aruiadas  th> 
Indias,  com  eslas  duas,  faria  liga  com  Franga,  Inglaterra  e  Flandre^ 
para  dar  guerra  a  Blrei  Filippe,  a  qual  liga  dizem  ter  concertada  eli- 
tre a  raiuha  mae  em  grande  segredo,  para  se  [>6r  em  effeilo.  aw- 
bando  de  fazcr  està  jornada  :*  e  tendo  congregada  està  gente,  tòmar  «• 
reino  de  Portugal,  se  po^lesse. 

Fìnalmenie  depois  da  nossa  armada  pelejar  cinco  horas  t3o  va'i»< 
rosamente,  corno  èra  necessario,  e  os  inimigos  o  reqneriam,  por  vii 
na  sua  armada  (|uasi  a  fior  de  toda  a  Franga,  honve  Deos  Nosso  Se- 
uhor  por  bem  dar  Victoria  a  nossa  armada,  tocando  a  capitania  (i<> 
Marquez  urna  trombeta  em  signaì  della,  e  houve  grande  destroco  e 
mortandade.  Dizem  que  fugio  o  conde  de  Brissac  em  um  pequeix» 
barco,  e  os  inimigos  fugiram  mui  desbaratados.  e  desatinados,  sem 
saber  por  que  parte  os  seguirìam.  e  Ihe  iriam  no  alcance,  deìxando 
perdidas  qualorze  nàos,  e  prezos  Irezeutos  fraucezes,  em  que  entra- 
vam  nuiitos  monsieurs  e  nobres  de  Franga,  e  tres  mil  mortos  alora 
muitos  feridos;  foi  està  bataiha  e  Victoria  (corno  tenho  dito)  cinco  le- 
guas  desta  iIha  de  S.  Miguel  para  a  banda  do  melo  dia.  Dos  no$so> 
Toram  mortos  frezentos  e  Teridos  quinhentos:  ainda  que  outros  dizeoì 
menos  mortos  e  mais  feridos.  comò  logo  direi:  nisto  se  pode  ver  qiiao 
brava  foi  a  bataiha,  e  quao  milagrosa  a  Victoria,  que  os  nossos  ieri- 
dos  que  se  vieram  curar  a  terra,  eram  muito  para  ver,  e  miiìio 
mais  para  magoar,  porqne  trazian)  pernas  e  bragos  cercios  fora, 
outros  queirnados  e  corno  esfolados.  otitros  passados  com  duas  e 
tres  arcabuzadas:  os  (|uaes  se  curaram  no  hospital  e  casa  da  Miseri- 
i'jmW'A  de  Villa  Franca,  e  no  hospital  e  casa  da  Misericordia  da  cida- 
de  de  Ponta  Delgada.  onde  entao  èra   Pr<Jvedor  o  illustre  Bispo  n. 
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Fedro  de  Castillio  qiie  os  fez  curar  coni  muìta  dilìgencia  e  eiitr  anhas 
de  caridade;  donde  se  pótle  collìgir  (]naes  iriani  os  ininiigos  <]ue  es- 
capararo:  segniu-os  o  Manjnez  na  capilania  ale  (pie  cerron  a  noite. 
em  ^ue  mandou  por  dois  pharóes  nas  gaveas  eni  signal  rie  vic.tf»- 
ria. 

(DJ  fi.  Fruchmo,  oira  eifathL  cap:'  t()2,  fi,  4in,  ih  MS.ì 


Rplarào  dm  tnortos  e  ferkloa  mi  batalha  naiaì  finire  a  armada  frarf- 

ceza  f  a  hespdnhola — J682 

As  pessoas  prinoipaes  que  viriliani  na  armada  fi  aaceza  e  as  <pie 
nella  prenderain  e  inorreram,  e  os  qne  fngiram  sào  os  seguinles  : 
Filippe  Strosse,  geral  da  armada  ;  prendeu-se,  ferido  de  urna  ar- 
rabuzada  de  qne  logo  fcomo  o  levaram  dìanle  do  Marqnez)  moireo. 
—0  conde  de  Vimioso,  prendeu-se,  ferido  de  arcabnzadas.  e  urna  es- 
Uicada,  de  que  morreu  na  capilania  o  outro  dia  depois  da  halalha.- 
0  C4)nde  de  Brissac,  Logar  lenente  de  Filippe  Slrosse,  salv(in-se  fu- 
gindo,  veiìdo  a  rola  de  sua  annada:  onlros  dizem  (pie  nào  entrou  na 
balaiha,  coni  snas  oilo  nàos. — Monsienr  de  Beamot,  meshe  de  campo 
geral  do  exercilo,  morreu  na  batalba.  Os  oilo  cabos  (Je  ontros  lanlu> 
regimenlos  (Y|ue  disseram  os  francezes  presos  vir  n  esla  armada,  e 
nelles  seis  mil  e  oito  cenlos  soldados  comprehendidos  os  avenlureiros) 
(le  uns  dizem  (pie  sào  morlos  e  onlros  feridos. 

Senkof*es  de  rillas  V  atsfellos,  que  so  tnntaram  no  armada  nwa 

e  preso,s, 
Monsienr  de  Boca  mayor,  Senlior  de  Roxella. 

«        Joào  de  IjUos,  Sr.  de  Heria. 
Gnitholmo  de  Sào  Cler.  Sr.  de  S.  Cler. 
Luiz  de  Clem  «    de  Brons. 

Pierre  de  Ubi  ^    de  Gnenes. 

Gilberl  de  Vuel  «    de  Vnel. 

Monsienr  de  L'da  «    de  Uda 

^        Franzoln  <^    de  Monlilla. 

«         Ja<pies  Bai,  IIIIk»  maidr  do  Sr.  Biopales. 

•«         Uobere  de  Lt^lla»  IìIIk»  do  Sr.  de  Osoli. 

<         (iilelmo  Mazon,  Sr.  de  Fallia. 

«         Kicarl  de  Peloail,  Sr.  de  Manieri. 

«         Belerà  de  Arigarl.  Sr.  d(»sfrnjas. 
I*ieri»j  (k*  Bian. 
Mon.Nirnr  (b*  (lal,  Sr.  ile  (ial. 

«         de  (ìil'radi.  Sr.  (b*  rrjfai«]i(»l. 
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Monsieiir  de  Onel,  fillio  niaior  «lo  Sr.  de  Gresol 
Oduart  de  Lcngerl,  Sr.  de  l'ii'j. 
Fabio  Gangel,  lilho  do  Sr.  (Jaiici't. 
Morisieur  Pierre  Jaylalo,  Sr.  de  Sans. 

«         Filipi)e  Meleti,  Sr.  de  Sabrnsa. 

«        Joao  de  Botamaior,  Sr.  da  Roxella. 
Claudio  <le  Painoliin,  Sr.  de  Papoliin. 
Jacobo  Lasaream,  Sr.  de  Lasaream. 
Monsieiir  de  Mondoch,  Sr.  de  Mondoch. 

Fidùlyos  prisioneiros,  nàu  senhorc^  de  vìIIoh  nem  rasttihfs 


Pierre  de  Noy,  irmao  do  Sr. 

de  Cliiésol. 
FraiiC4)is  Frullo,  irmao  do  Sr. 

de  Her5?aij>. 
(Claudio  de  Ardalha. 
Antonio  Cobial. 
Mensercy. 
PiejTC  Jubin. 
0  capitào  Jaques. 
Marlin!  de  Tubelhi. 
Jacob  de  Lun 
Francois  de  Nantoneli. 
Francois  l'ierro. 
Marhe(»  Lupi. 
Benil  Torga. 
Uone  Baonon. 
Nicolao  Bilar. 
Tlìornaz  de  Laveros. 
Jofio  de  Kuzmana. 
Roberto  de  Bavasserl. 
Guide  Muhusa. 
Jorge  de  Boas. 
Pierre  de  Marivay. 
Claudio  de  Musu. 
Boni  de  S.  Marlin. 
Anl(»nio  Bordel. 
Miguel  de  Brufa 
Guilhermo  Menai  l. 
Liinesce. 


Pierre  le  Provor. 

Alessie  de  Ri  vera. 

Francois  Penice. 

Monsienr  Ani."  de  Bru>Ì4).  i»- 

pilSo  de  Inranteria. 
Pierre  Forqneili,  capill<»  tlf  I:i- 

fanterta. 
Claudio  de  Ploanen  teiKMiU^  tlf 

Monsieur  de  Beamoiit. 
Lapueli. 
Monseroj. 
Bondios. 
Camer. 
Matheo  Pili. 
Piene  de  Mariban. 
Jauderdio. 
0  protomedico   Monsimir  Abra- 

ham. 
Francois  Bnezeli. 
Carles  de  Santa  Boto. 
Sa  libai  de  Lisces. 
Thomaz  de  Lone. 
Pierre  de  Caiamanlier. 
Luiz  de  Noesi. 
Claude  Nainoet. 
Daribac,  capitào  de  Inranleria. 
Kliat  de  Sayan. 
A  ne  de  Trevilho. 


Alein  deslos  h(Uiv(*  |m  isioneiros  enli e  niarinbeiros  e  .soldailos  HVì. 
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Mnrtm  e  firidos  qne  home  na  arma  da  de  HespauìéO  o  dia 

da  bai  alba. 

No  galeào  S.  iMaitiiihn,  capiliinia  -  niorlds  13   e  ferkios  70 
'<       ^       S.  Matheus  «       iO         a        74. 

(óra  algims  que  ficaram  no  iiiesmo  cliairms- 
»;}(los  iJe  fogo  arlifìdaL  e  eiilre  elles  o  vo 
Iljn  goral —Norosto. 

Na  NYjo— Maria  de  Giiipiizc4)a 

«  — S.  Vicente 
•«      «  -  Si/  Maria  do  Yciar 

9    -Boa ventura 
«      «<    —  Joanna 

«  — Calharina 
•»      «  — Do  Oqnendo 
*«      «  —S.^'Anlonio  de  Boa  Viagom  « 
«      «    -Misericordia 

^<  — N.*Sr.^  de  Penila  de  Franca  « 
«      ^  — S.  Mignel 
Na:>  ontras  mais  nàos  da  armada 

2i4  :ìì3 

l)(^  nianeira  qne  h jnve  por  està  conta  na  armada  de  S.  Magesla- 
•Ic  3 L'i  ferido>  nesta  halaiha,  e  dnzenlos  e  vinte  e  qnalro  niortos  qne 
<rio  todos  707.  - 

(DJ  G,  Frurfaimu  Obracitada,  vap:'  KlJ,  fi.  422,  do  MS.) 

Muitos  (lo-  notiies  ilVsIa  lista  (slào  do  lai  modo  aduMcrado.^  (|uo  mal  so  |xh 
lif'iìi  roooiihocor:  mas  nas  Relaròes  que  e-slào  j)ara  so  publicar  apparorerào  d'u- 
iiia  manoira  mais  cornH'ta.  Xa  narrativa  de  D/  G.  Fructnoso,  ha  muìlos  perio- 
«liK  tirados  da>  fìeìaròes  impressas  om  h(»spaidìól  o  italiano,   aiguma  das  quaos. 

♦  Ile  Iraduzio.  intercaìlando  aliinmas  [lotirias  suas,  romo  triais  tardo  -jo  vora  pola 

•  omparaoao  eidro  ollas. 
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Iht  f/ttt'  vr  passita  ein  S,  Mifjad  dannttr  u  rombale  naral 

Andando  no  mar  as  dnas  artnadas  rontrarias  travadas  na  hatalha, 
ijiie  agma  acahei  de  contar,  andavain  nesta  ìllta  os  i eligiosos  e  sacet- 
dnlos  coni  0  povo  fazfMido  (nocissoes.  eni  (pie  pt^diain  a  Deos  paz  e 
oiiicordia  entre  os  principes  christaos.  para  ipiinlai'ào  di»  .seiis  povos: 
•'  idguns  em  sens  coran»os  rogavain  a  Deos  parlicniarnienle  déss(»  vi- 
l'toria  a  armada  de  llespanlia,  ontros  a  D.  Antonio,  mas  no  goral  se 
p«Mlìa  (pie  se  lembiasse  Deos  df>s  chrisirios,  e  alnniiassi»  os  «Miados. 


iiO  Ahciiivoons  A(,:fmK«*- 

\  (jUnrUi  t'eiin  dia  <lo  .\{m)sIoIo  Santiago  viani  rie  terra  as  ni inada:; a(»nr- 
ladns  grande  ilislaricia  uiiia  da  ontra  para  o  Sul.  derrorite  de  Vtlh 
Fianca  do  (lampo,  onde  na  egreja  nialriz  do  Archanjo  S.  Miguel, 
junlo  0  povd  paia  onvir  missa,  lionve  urna  excellenle  pregacelo  de  iim 
padre  da.cotnpanliia.  ehanìado  Faustino  ile  iMayorga,  rpie  ahi  os  ftaii- 
cezos  tronxerain  de  uni  navio,  (|ue  da  iiha  da  Madeira  havia  saliidt»  f 
encontrado  coni  sua  arinada:  no  (jual  o  dito  padre  e  nin  seu  ctmipa- 
nheiro,  iam  por  passageiros.  A  qnal  prega(;r«(»  foi  sobre  a(|uellaii  pala- 
vras  do  Evangelho  da  inosma  fevSta — nescilis  quid  petàtis  IV^t^slis  Li- 
bere calicem  :  ipiein  ego  bibitnrus  sum?  Dicunt  ei,  póssinnu<.  Oiifl*' 
consolon  grandemente  os  cliristaos.  animando-os,  dizendo  qiie  'aiu4l.i 
'juc  muitas  mizerias,  Irabalhos.  e  persegnìi;óes  passassrmios,  ludo  per- 
mitlia  o  Senlior  paia  inelhoria  nossa  e  gloria  sua.  Uni  frade  domini- 
ci) poitngnez  chamado  frei  Jozepli.  («)  que  em  companhia  do  Sr.  D. 
Anlonio  viera,  e>tava  enlào  assenlado  coni  os  mordomos  na  meza  d«» 
Sanlis^im^»  Sacramento,  defronle  do  pulpito,  onde  ouvio  e  inlerpielim 
a  pregacelo  a  sen  gosto  e  vonladc,  porque  «icabando  de  pregar  e  dev 
cer  do  pulpito  o  padre  da  companhia.  logo  se  ergiieo  elle  ein  pé.  e 
disse  a  todo  o  povo,  que  estivessc  attento  ao  que  queria  dizer  e  nia- 
nifeslar;  e  advertido  e  altenlo  o  povo,  come^ou  elle  em  alla  e  intelli- 
givel  voz  a  dizer:  Vendo  eu  que  o  padre  que  acabon  de  pregar  é  p<»r- 
tiiguez,  the  dei  licenra  que  hoje  pregasse  na  egreja  do  Archaiiju  S. 
Miguel,  entendendo  que  elle  ineg^aria  e  declaraiia  o  que  nos  cnuvi- 
nha  saber  acerca  do  nosso  rei  l).  Antonio,  (pie  vedes  e  sabeis  anda 
com  sua  armada  procurando  vencer  o  inimigo,  corno  prestes  vence- 
là  :  e  a  declaiar-v(»s  o  <pie  ha  feito  e  farà  por  vos  dar  liberdade  ♦' 
paz,  e  |»aia  vos  fazer  grandes  mercès  ;  o  que  o  padre  nào  pregoii 
neni  traton  senao  do  Evangelho:  o  (pie  lodos  jà  sabeis  :  e  disto  <inr 
lanlo  v(»s  importa  saber  e  fazer,  nada  disse:  pelo  «pie  a  mini  convelli 
avisar-vos,  llaveis  de  saber  que  o  nosso  rei  e  Sr.  I):  Antonio  é  rei  e 
Sr  destes  reinos  de  Porlugaì;  e  assim  Hie  sao  amcedidos  e  o  direilo 
delles  [)elo  Papa;  e  porque  Eirei  de  Castella  com  poder  e  forca  se  a- 
[loderou  delles.  e  óra  os  està  possnindo  com  ter  guarnigao  e  genlr 
darmas  nelles  injuslamenle  e  contra  dìreito,  conveio  a  vosso  rei  e 
Sr.  luiscar  modo  e  vias  conio  deste  reino  sabisse  escondido.  tendo  an- 
les  escapado  com  fi^ridas  mortaes,  das  quaes  dando-lhe  Deos.saude. 
andon  escapando  de  nao  ser  preso  nem  morto  de  seus  inimigos.  óra 
vestido  em  trajos  de  paslòr,  óra  de  lavrador  :  óra  fugindo  de  barn» 
em  barco,  óra  de  monte  em  monte,  ale  vir  dar  em  urna  serra  intii 
♦•spessa  de  arvorodo,  fragosa  e  aspera  de  caminhar:  dorniindo  sobn* 
pedias  à  chuva  e  ao  vento,  buscando  caminhos  e  veredas  por  onde 
podesse  sahir  de  logar  de  povoado,  para  ver  se  |K)desse  (escapaiiA» 
com  Vida)  ir  buscar  qnem  em  dìreito  e  jnsli^a  o  |v»sesse  com  seii 


(•)  De -ti»  Fr  Joze|)li  so  darào  al^rmis  e.-»rlnniHin<Mitos  no  «mnn'm  ìWijuìnlf 
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amirario  e  favorecesse  com  armadas  e  gente,  ale  ser  loina<lo  a  pòs- 
se de  »eiis  reìnos  e  senborìos.  Estando  urna  nuite  cuidando  nisto  Ihe 
appareceo  uina  estrella  junlo  da  terra,  no  ar,  comi»  fez  aos  leis  ma- 
gos,  e  0  €(m)evou  a  guiar,  com  (|ue  elle  louvoii  ao  Senhor  p^r  tal  ' 
iiieicè.  e  [iòs  em  sua  vontade  de  seguir  o  caminho  que  aquella  es- 
trella Ihe  mostrasse.  Assim  andou  após  ella  até  ver  a  luz  do  dia, 
ein  (jue  se  acliou  uà  praia  de  Setubal.  onde  vio  urna  grande  nào,  quv 
de  verga  d'alto  estava  disposta  e  apparelliada  [)ara  partir:  e  pergun- 
tando  para  onde  se  fazia  prestes  aquella  nào,  Ihe  foi  dito  da  barca 
da  nrìesma  nào,  qne  para  Inglalerra:  perguntou  mivìo  se  chamava  a 
dita  nào,  disseram-lhe  que  os— Reis  Magos. 

Logo  disse  elle,  nella  me  convem  ir;  levai-me  dentro  della.  Hece- 
bido  na  barca  foi  Invado  à  nào.  e  vendo-a  tao  formosa  e  grande,  e  de 
(al  nome,  louvou  a  Deos  em  seu  cora^ao.  dizendo  (|ue  para  ter  boni 
successo  do  que  desejava  e  esperava  Deos  o  havia  tirado  d'aqnelle 
deserU)  e  serras.  onde  andava  perdido:  e  coni  signal  com»)  os  Magos 
(>  tinha  trazido  a  tal  logar,  e  a  nào  de  seu  appellido:  e  que  desta  jor* 
nada  fora  a  Inglalerra  e  a  Flandres,  e  a  Franca:  e  contando-the  suas 
consas  à  rainlia  Mite,  e  aos  grandes  de  Flandres.  de  Franca  e  de  In- 
glalerra, Ihe  prometteram  dar  lauto  favor  e  «ijuda  quanto  bastas.se  e 
fosse  necessario  para  cobrar  e  recuperar  seu  reino,  c^m  maior  au- 
i^mento,  e  veriain  corno  (juanto  |)ossuem  e  lem  os  lutheranos  hespa- 
nhóes  ludo  ha  de  vir  a  sua  mào,  porque  està  tao  grande  armada  (|ue 
aqiii  védes,  que  Iraz  S.  Mageslade  (onde  veni  priucipes  e  grandes  se- 
uhores  christianissimos,  de  Franca,  e  o  Sr.  Filippe  Slrosse.  grande 
principe  do  mar,  com  grandes  galeoes,  e  gente  a  sua  cusla,  e  dou^ 
iros  seus  amigos,  e  os  mesmos  seuliores  vem  em  pessòa  para  cum> 
prir  0  que  lem  jurado  e  promellido  de  uìetter  de  pòsse  ao  vosso  rei 
em  sen  reino:  e  dar-lhe  ganhado  o  de  castella)  é  loda  multo  pouco 
'  ainda  que  tal  e  tao  forte  que  basta  para  destruìr  quatro  das  dos  lu- 
fheranos  hespauhòe'H  (|ue  ali  védos.  e  sera  muito  imicx)  ganhal-a  em 
duas  horas,  segfindo  é  forte  e  de  valorosos  capiijies  e  senhores  de 
Franca)  para  as  «pie  se  esperam  e  vem  jà  pelo  mar  D.  Diogo  de  Me- 
fiezes  com  cincoenla  giossos  galeoes,  e  nàos  da  armada  que  fez  em 
Flandres  e  em  Inglalerra.  Duarte  Perinn  com  outros  vinte  ou  trinlà 
galeoes,  e  a  da  Rochella  com  outros  tantos:  e  sendo  junta  com  està 
pie  vereis  presto  ganhada,  averiguando  estas  ilhas  que  tìquem  fi)rta- 
lecidas  e  beni  fnrtificadas.  logo  partirà  S.  Mageslade  a  tornar  a  pòsse 
do  sm  reino,  porque  lodo  eslà  apparelhado  p^ra  se  Ihe  entregar:  co- 
fuo  ao  Ctnide  de  Vimioso  e  ao  Bispo  <la  Guarda  :  todos  os  Condes  e 
Senhores  de  Porlugal  lem  promellido;  e  logo  tomarao  a  Castella  :  e 
haveis  de  saber  (jue  vosso  rei  é  tao  calholico  que  nào  quiz  ajuda  do 
ì^rào  Turco,  que  lambein  para  ludo  isto  Ih'a  dava.  E  nào  tr2z  nenhum 
Inlherano  Cfmisigo,  .seuào  todos  calliolicos.  que  por  exallar  a  fé  calho- 
lira  hao  passado  mnihis  trabalhos  e  visfo-se   em  i(rand»*s  guerras  e 
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onc(Milros  com  lulheraiios:  e  o  Sr.  Filippo  Slros.se  Iras  ujia  h.jan)>a 
ctilìlada  pelo  roslo  recebi«Ja  por  destruir  liUlieranos;  e  oiitros  graa«les 
senlioiesfque  agni  vem,  nmitas  feridas  e  golpes  que  hoiiveram  pii 
exalcamenlo  da  fó.  Assim  vereis  corno  delle  sois  beni  tiatados  e  de- 
Tefididos,  tpie  nào  lao  sòmenle  vos  tomarao  o  vosso,  mas  aotes  vos 
daiào  do  sen,  pagando-vos  o  que  vos  comprarem  inteiramente,  seui 
vos  fazer  iiingiiein  injiiria,  comò  the  é  iiiandado  a  lodo  o  soldado,  que 
iieiìluifii  aggravo  faca  a  nenhum  portugiiez.  tanto  vos  eslima  S.  Ma- 
geslade,  e  por  isso  agora  que  ve<les  sei'  necessario  o  ajndar  com  ora- 
f^òes,  e  l'azer  procissóes.  para  (pie  Deos  Ihe  de  vencìmento  do  ioimi- 
go.  coro  (pionri  jà  aiuia  eni  balaiha;  ainda  que  é  ludo  milito  poati» 
para  elle,  mas  todavia  para  que  vos  moslreis  t)ons  subditos,  e  vai>sal- 
los,  é  ra/Oo  que  assim  o  Fa^aes,  e  para  isto  foi  dada  iicenca  ao  patir** 
que  prégou,  para  que  vos  avisasse  e  informasse:  e  elle  nào  quiz  tratai 
senào  do  Evangeiho,  e  nào-  do  que  im()ortava.  Sabei  que  quando  sào 
guerras  necessarias  Deos  as  quer  o  permilte,  senào  vede  a  de  Wìa- 
raù  fini  Egyplo,  e  corno  foi  deslruido:  e  vede  outras  nmilas,  qneo  po- 
vo  de  Deos  leve  com  seus  inimigos:  ludo  se  acabou  por  guerra.  Tarn- 
bem  n  està  Jornada  nada  se  pode  acabar  se  uao  por  guerra.  Bem  v^ 
des  quanto  nos  è  necessario  alcancar  nosso  rei  a  Victoria,  para  que 
liqueis  (odos  livres  desses  lutberauos  liespanlióes  e  casteHianos:  que 
dezejam  e  cpierem  tornar  vossas  fazendas,  e  terra,  e  captìvar  vossas 
mulheres  t;  lìlhos.  K  vosso  rei  por  vos  livrar  de  lud»;  isto  anda  eiii 
pessoa  pelejando  com  elles:  e  pois  islo  vos  é  notorio,  rogai  lodo>  a 
Deos  Mie  de  delles  Victoria:  assim  fareis  o  que  deveis,  e  sois  obriga- 
dos  corno  bous  cluistiios  e  snbditos.  Dizendo  isto  e  oiilnis  mais  con- 
sas  oste  padre  deu  Hm  a  sua  pratica,  a  que  UrAos  os  circunislanlo 
estiveiam  callailos:  o  (pie  foi  ciaro  signal  de  Ihe  nao  ser  agradavel 
priucìpalmente  ponpie  o  padre  da  Ojmpanliia  linlia  tambem  e  tìo  dì- 
reitamenle  fallado,  e  dado  tanta  doulrina  e  tao  suave,  que  arrebatuii 
OS  corac^)es  de  todo  o  auditorio  e  povo:  e  «»s  unio  com  Cbristo:  e  cm»- 
mo  OS  moradores  desta  liha  estào  tao  enfadados  de  sediccòes,  iieni 
poi'  0  que  esle  frade  entao  disse  deram  nada  iiem  fallaram  nada  : 
nem  edilìcou  cousa  alguuia  sua  l;d  diMitrina  especialmenle  aos  saivr- 
doles  e  aos  discreios  e  homados  :  e  acabada  a  missa,  bouve  Ih>- 
mem  quo  indo  para  acom[)anhar  sua  nmllier  para  casa,  Hie  disse 
olla  pelo  dito  frade  Irei  Jozepb:  marido,  eu  ouvi  agora  o  ante-Cbri>- 
lo:  e  certo  ipie  (»ste  frade  o  parece  :  o  [»regador  dantes  pregou  .1 
pa!avra  de  Nosso  Senbor  com  tanto  espirilo,  que  a  todo  0  pov» 
consolon,  n  edilicou,  ceste  a  todos  desagradou  e  descontenlou,  con 
lanla  cizania  (pie  fallou,  comludo  p(U'  ^-k^.v  lompo  duvidoso,  por  estar 
a  baiatila  do  mar  em  balanca,  ii5o  oiisavam  os  liomens  fallar  na  tet- 
ra a  vtM'dade  ipie  eiilendiam  :  r.  sendo  enlào  corno  dobroes  de  dob 
cai  as  l'oram  acompanliando  muitos  com  grande  caterva  0  dito  frei  *»- 
zepli.  da  igieja  ale  sua  pousada. 
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Ao  melo  dia  da  mesma  festa  do  Apostolo  Sanliagn,  >e  viram  de 
Villa  Franca  descobertas  anihas  as  armadas,  quc  anles  eslavam  cu- 
bertas  coin  cerracao  de  grande  nevoeiro.  (|ue  no  mar  havia,  que  ain- 
da qoe  as  nào  viam.  oiiviam  os  da  terra  o  grande  estrondo  da  arti- 
Iberia,  e  tom  da  mcsqueleria  qne  enlre  si  aliravam,  e  enlendendo 
que  Jà  pelejavam,  se  fez  nma  devota  procissOo  em  que  ia  muilo  povo: 
e  outra  parte  delle  fez  oulra  da  villa  ale  Ponta  da  Garca.  Todo  aqiiel- 
le  dia  ouviram  no  mar  os  mesmos  estrondos:  ao  seguinle  que  èra 
festa  de  Sant'Anna,  viram  o  galeao  S.  Martinho  onde  ia  o  niarquez. 
rodeando  e  corno  ajnnlando  suas  njios.  corno  faz  o  boni  pastor  no  lo- 
gar  onde  se  teme  de  lobos:  e  senliram  Iravar  a  escaramuga  da  baia- 
Iha  às  onze  horas,  corno  atraz  tenlio  contado;  e  o  atirar  das  bonibar- 
das  e  raosqneteria,  èra  tal  e  tao  conlinuo,  qne  aos  que  estavam  eni 
terra  parecia  que  todas  as  nàos  e  ambas  as  armadas  se  acabavam:  e 
OS  que  dali  escapassem  nao  prestariam  para  nada:  pelo  que  loda  a 
clcrezia,  e  genie  de  Villa  Franca  andavam  em  procissào:  e  a  jusliija 
e  vereadores  em  cuidado  de  mandiir  refresco  a  D.  Antonio,  por(|ue 
havia  na  Villa  alguns  francezes  que  ficaram  em  guarda  de  Ayres  Ja- 
come  Correa,  qne  com  D.  Ant(»nio  viera:  e  fic^u  ali  enfermo,  para  se 
cnrar  no  Mosteiro  de  S.  Francisco,  nào  por  vontade  do  guaidiào  frei 
Joao  de  Faro.  Ficaram  tambem  alguns  francezes  corno  digo  na  terra 
por  causa  de  um  senhor  francez.  que  ficou  doente  em  casa  do  Cor- 
rea, genro  de  Francisco  Lopes,  de  que  logo  direi.  0  estrondo  e  Ioni 
das  bombardas  e  vasta  mosqueteria  uào  cessava  dizendo  uns  que  os 
francezes  venciam,  outros  (pie  os  hespanbóes  eram  vencedores:  afTu  - 
mando  cada  um  o  que  mais  desejava;  e  durou  este  estrondo  das  on- 
ze horas  do  dia  até  às  ciuco  da  tarde;  ao  qual  tem|)o  clareando  o 
ar,  e  vendo-se  o  mar  foram  os  da  terra  descobrindo  ambas  as  arma- 
das: que  com  o  espesso  fumo  das  bombardas,  e  tiros,  dantes  se  nào 
viam;  e  devisaram  tres  ou  quatro  naos  ir  destrogadas  de  mastros,  en- 
xarcias  e  obras  mortas;  e  entenderam  alguns  que  a  armada  franceza 
era  desbaratada:  e  (pie  dos  hespanbóes  é  a  Victoria:  comò  na  verda- 
(Je  assim  passava. 

Depois  do  Marquez  ter  alcancado  a  Victoria,  que  lenho  dito  tao 
gloriosa,  andou  tres  dias  bordeando  com  vento  contrario  para  ariibar 
a  terra;  levando  por  pòpa  do  galeao  S.  Martinho  metlido  em  um  cei- 
rào  0  corpo  morto  do  CoiuJe  de  Vimiosò:  com  lencào  de  Ihe  ir  dar  em 
(erra  honrosa  sepultura,  e  estar  presente  a  s(^u  enlerramento.  ix)r  ^ei 
seu  parente:  mas  por  nào  chegar  tao  prestes  e  cheirar  mal  o  corpo, 
Ihe  foi  fon;ado  deital-o  no  mar:  onde  nas  aguas  salgadas  delle  ficou 
si^pultado. 

Divisaiam  os  da  terra  o  galeao  S.  Martinho  vir  para  ella  com  sua 
Ikamleira  no  mastro  maM»r,  corno  sempre  tiazia:  do  «pie  inferiram  ser 
Mossa  a  Victoria:  e  assim  o  conlrjcéo  o  capilao  Alexandre,  do  logar 
onde  eslava  apartado,  e  escoadido  do  povo.  Logo  ao   outro  dia  pela 
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manlia  qiie  eia  sexta  feira  vinte  e  sete  de  Jiiiho,  vìani  os  da  terra 
(|ue  umas  nàos  se  aparlavam  das  otUras  Iristes  coni  os  mastru.<  d(t 
ineio  quebrados  e  desfcìtas  de  castello,  e  duas  dellas  indo  na  volta  da 
ridade  e  derrota  da  Terceira:  e  a  noile  que  sobreveio  Ih'as  eocobrì*» 
de  lodo  no  mar,  mas  ficou  descuberta  a  tristeza  dos  frades  e  franee- 
/es  que  uà  terra  audavam,  que  seriam  até  dezoito  os  que  appareciam: 
afóra  quasi  outros  tanios,  que  se  nào  viam;  os  quaes  francezes.  ^ 
acolheram  iogo  em  um  pataclio  dos  que  tiuham  tomado,  fugindo 
nelle  ao  iongo  da  costa. 

Por  mandado  do  P.®  frei  Josepb  estava  em  urna  caravela  posto  ein 
guarda  em  podcr  dos  francezes  o  padre  Mayorga  quando  acabou  de 
pregar  o  dia  de  Santiago,  e  seu  companheiro:  os  quaes  francezes  ven- 
do que  OS  outros  iam  fugindo.  tìcaram  atemorisados:  e  recitando  o 
padre  Mayorga  que  quizessem  tanibem  fugir.  Ihes  disse:  amigos.  iiàt< 
temàes,  que  eu  vos  prometto  se  vos  darà  a  vida,  se  fazeis  o  que  vo> 
eu  disser.  Levai-nos  ao  galeao  capitania,  e  eu  vos  empenho  a  cat»(^a 
que  nào  recebaes  neuhum  damno.  Assegurados  os  Traucezes.  e  eoo- 
lentes  do  partido,  se  pozeram  Iogo  em  via,  entregando  suas  espada> 
aos  padres  que  Ih'as  pediram,  por  irem  mais  seguros;  e  assira  se  fc>- 
ram  apresentar  ao  Marquez:  que  os  rerebeu  amorosamente,  por  liave- 
rem  passado  trabalhos  oni  poder  de  frei  Joseph  jà  dito:  e  outorgon 
a  Vida  aos  francezes. 

Andava  nossa  armada  toda  junta  seguindo  o  galeao  S.  Marlin!)')  : 
e  corno  todos  entendeiarn  claramenle  serem  os  francezes  rotos  e  ven- 
cidos,  appareceo  o  capitào  Alexandre  qwe  de  receio  e  lemòr  dos  rao- 
radores  de  Villa  Franca  andava  escondido  nos  mattos:  e  veio  mui  se- 
guro  a  praga,  com  Manoel  Favella,  cidadào  da  dita  villa,  que  tambeni 
de  novo  appareceu,  e  (jisse  o  dito  c^pitao  Alexandre  a  Manoel  de 
Castro  e  a  outros  honrados  da  governanga,  que  elle  se  queria  ir  vei 
(Xìm  0  Marquez,  e  pedìr-llie  de  mercé  que  nao  mandasse  S.  Kxcelleu 
eia  saquear  aquella  villa,  e  que  se  tardava  jà  em  ir  là;  e  couftava  ent 
Deos  alcancar  do  dito  Marquez,  mercé  tao  nnportante.  Logo  se  em 
barcou  em  um  barco  elle  e  Francisco  dWrruda  ila  Costa  e  Joào  «Ir 
Mell(»  seu  genro,  Manoel  Favella,  Barlholouìeu  Nogueira  e  Manoel  ik 
Castro;  todos  foram  bein  recebiilos  do  Marquez,  e  muito  mais  o  capi- 
lao  Alexandre;  que  de  muito  tempo  na  guerra  de  servici)  de  S.  Ma- 
geslade  o  tinha  conhecido,  ao  qual  concedeo  perdào  para  a  trita,  ^' 
para  Ayres  Jacome,  <|ne  nao  se  pòde  embarcar:  prometteu  de  o  leva» 
vìvt)  a  S.  Magestade  a  quem  pe<Ìiria  por  elle  men-és.  assim  se  lonia- 
I  am  mui  contentes  e  aleg^^s  do  b(rtn  gazalliado.  e  despadio  do  Mar- 
quez, a  apparelliar  cousas  de  refresco  que  Ihe  niandar  e  por  em  ol^ra 
de  ha  ver  às  maos  o  padre  frei  Jozeph  e  oulro  Francisco,  que  em  Iit- 
ra  lìcaram  da  banda  <]n  norie  com  Ayies  Jacome  pai  a  se  acolberein 
eni  um  fiarco  em  ipje  se  foram,  tornando  a  desembarcar  o  dito  \}- 
res  Jacoiae.  por  eslar  ninito  enformo.  Ficaram  tambem  em  terra  wn 
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fiwUCfZ.  fìdylgo,  doenle  e  simis  crc.Klos  e  guarda,  ao  (jual  logo  o  dllo 
rapilao  Alexandre,  por  ordom  do  Manjiirz  foi  pi  onder  a  sua  pnusada. 
Mnsiiava  eslc  franci'z  sor  luuiioin  do  milito  proco,  d(;  goiilil  corpo,  e 
tosto,  inaiicolu»  d«*  Irinla  arinos.  hoin  pn>poicionado,  de  hoa  eslahiia. 
r  hom  tialacK).  grande  lidalgo,  Senh(»r  de  lìinìlas  villas,  e  lugar^'s  ero 
rraiu;a.  segnndo  diziain:  o  Ir azia  iiosla  aniiada  solo  uàos  suas,  coni 
as  (piaos  vinha  ajinlar  ao  Sr.  I).  Anlonio.  Li.'vanlando-so  osto  (ìancoz 
da  fama  ondo  ostava  cDfoiino,  o  acabaiido-so  do  vestir,  caiuinliovi  com 
olio  0  Ciun  OS  mais  para  a  cadeia  ipie  porlo  ostava:  e  antos  de  i)ailir 
lieniìa  o  dizia  coni  as  niàos  alovanladas  ao  capilào  Alexandre:  rosei - 
va-uii?  la  vita  :  o  capitrio  Ihe  respondia  oni  italiano  (|no  eslbi^-as^e 
sua  sonliori;i,  quo  oin  taes  Iransos  havia  do  in  honi  animo. 

(ìhegando  a  cadeia  Ihe  tornoii  a  dizer  o  (Vancoz:  reserva-me  la  vi- 
ta: onde  0  (Capilào  Alexandre  Ihe  lirou  urna  bolsa  de  seda,   eia  fpie 
«'stavaui  até  sessenla  po^as  «le  onro  de  sua  moeda:  e  d«)  pescoso  nma 
lica  cad(Ma.  o  mn  esitai avatador,  e  aignmas  po^as  ludo  de  omo,  do 
ipie  se  fez  inventario:  jogando  o  fi ancoz  «^  dizendo  onirio  mais  afinca- 
damenlo:  rosei va-me  la  ;ila.  0  capitao  Alexandre  IIm;  piomelle<»  ()ne 
l'aria  tanto  com  o  Manpiez  <|no  Mia  concedesse  «pianili  [lor  iim  irmilo 
>on:ea!isim  foi  «fne  por  oste  francez  se  nào  achar  na  hataiha  do  mar. 
e  por  uro  pedir  0  cafnlào  Ah^xandre,  anli's  (pie  nenhum  fossi»  jiisliga- 
do,  Iho  ont»)igon:  mas  quo  oslivi'sse  em  logar  onde  visse  deg(j|iar 
OS  Oli  Irò.**;  conio  ^e  fez  e  adiante  direi.  Kste  dia  (|ue  eram  vinte  e  so- 
le de  Jniho,  so  es|)eiou  (jne  aos  vinte  e  oito  viessem  a  li'rra,  os  <pir 
se  liaviam  de  dogoliar  e  justigar:  e  nao  pòde  sor  por  antlar  o  mar  pi- 
cado.  e  [)or  se  primoiro  |)òr  loiui'dio  nos  foiidos,  «ine  eram  innitos  e 
vinham^as  liaicas  das  nàos  carrogadas  didlos  l*o  mal  tralados,  quo 
iMa  magoa   vcImjs  ;   ponpie  havia  miiitos  qnc  traziam  hra^os  e  per- 
nas    mrnos,  quo  as  homhardas  Ihes  tinham  levado  ceices  :    e  ou- 
tros  [lassados  coni  poloiiros  [)or  amhas  as  poriias  e  por  hracos,  ros- 
tas  0  l'orpo:  ontros  pernas  e  hracos  qiiohrados  «pio  Ihes  ;ical;avam 
de  corlar,   dando-lhos  canlorios  de.  fogo  [lara  sai  arem  :   e  cheliavam 
tam    mal   (|ue   nfio  havia  (pioni  os  aguardassi*.     Vioram   com    olles 
miiilos  ciruigioi^s  com  o    ciinrgirio  niór  da  armada  chamado  Poro 
Alonso,  naturai  de  Villialpando  de  (]am[)os,  (pie  tamlHMU  vinha  t'elido 
na  cal)0(;a,  o  «piai  curava  a  todos  coni  oloo,  (pie  cliamam  d*apaiicio:o 
OS  <pjc  jà  nào  liiiham  romodio  moriiam.  Vmliam  oiilros  coni  os  vu>- 
los  e  ontras  partes  (pieimaihis.  a  u:n  porlugnoz  (pn*  vinha  com  o  ros- 
l/),  pe>coco  (»  màos  (pioimadas  cnrou  unia  midher  do  mn  Joao  Viccn- 
to,  locoliru),  C(nn  onrina   fresca   e  azeito.  Viciam  coni   v>U'>  r(.sido> 
tanihom  quatro  on  ciuco  roligiosos  eiifcrmeiros,  (pio  tinham  caigo  i\v 
dar  o  noc('Ssari(»  para  lanh»s  rnfermos    e   foridos:  (|nc  ino  calw'iido 
no  hospital  e  casa  da' Misericordia  estavam  lopailidos  por  oulra>  casa< 
da  Nilla  em  ipio  havia  muilos  capilacs  e  valoio>(/>  Mild.jdos:   imi  (ln> 
quacs  mui  assignalado   eia   Fornao  «!c   .M..!niil!};!.  qm*  linlia  mn  olii.» 
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passarlo  <lé  lun  peldiiro  »h'  aicabuz.  StMiniii  esU»s  hejipanlióo.s  fi'rifji^ 
qiie  saliiram  ali  em  lorra,  ale  Irezenlos,  de  que  iiiorreram  a  melailr: 
0  OS  tjiie  eslavain  para  isso  si*  lornarain  a  imbarcar.  i|uaii'lii  so  tmi- 
baicou  0  Manpiez  paia  a  ci'iade  da  Potila  Delgada,  (Mide  laiiibem  tkv 
eiiiharcaram  ale  (|uinheiil«»s  bospanboes  feridos.  <|iicimadi>s,  e  cnf'i 
inos:  de[)ois  (|ne  un  iiita  Villa  Franca  mandoii  fazcr  jiislica  dos  finn 
cezes. 

r/>/  (i^  Fnicfmxo,  Obra  ciiadn,  oip.''  lOi,  fi.  42H  r.  tln  MS.) 


Do<  j'rmìcezcs  quo  fomin  (ìpgdlados  em  Villa  Franca  d»  Campo 

1582. 

Caplivos  e  presos  na  bataiha  (»s  fraiicezes  que  lenbn  dito  inandMii 
o  Manpiez  de  Saiila  (Iriiz  ajiintar  Uxlos  os  dò  (jjnselho.  onde  se  (m- 
cliiio  na  consnila  «pie  fossein  casli^'ados  [xms  vinliam  perturbar  a  \yu 
ipie  ha  via  mire  l*Yanca  e  llespanba.  e  deu  o  Manpiez  cai  j(o  a  |) 
Francisco  de  Bobadillia,  |iara  coni  «pialro  companhìas  de  soldil»* 
assislir  à  execncao  desta  jnsti^a. 

Tres  dias  anles  (pie  os  francezes  presos  viessem  para  ser  jiislifa 
dos  vierain  os  bespanbóes.feridos,  (pie  disse;  e  dep'ùs  o  primeiixHJi;] 
d  Agoslo  pela  nianlià,  (pie  (>ia  dia  de  festa  do  S.  Pedro  Adviiicnli 
desembaicarani  os  dilos  francezes  presos,  e  logo  foi  laiH;ado  ban'i- 
«pie  se  ajiintassein  tod(Xs  f>s  soldados  dos  ler(;os  (pie  linliani  dcM'ui 
barcado.  coni  os  dilos  presfjs,  e  onU'os  ipie  saliiram  Ires  dias  aii((*.^ 
coni  l).  Lopo  de  Figneiroa,  ineslre  de  (ìainpo.  coni  niuilos  capitào 
a  (ini  de  se  preparar  o  necessario,  assini  de  refrescos  e  fnanlìinenlo> 
corno  para  segiirar  a  lena,  (pie  nHo  fiouvesse  saipie  nella:  ainda  <|(H' 
eslava  jà  mais  (pie  satpieada  dos  francezes.  Preparado  e  feilo  nnir:Hi.v 
falso  no  meio  da  pra^a  conio  o  Manpiez  tinha  mandado.  estaiido  (n.lo> 
OS  termos  dos  soldados  liespanhòes  jnnlos,  luzidos  e  beni  arinadus  .h» 
redor  da  pra^M  da  dita  villa»  C/Om  sua  arcabnzarla  e  ninsqiteleri;!,  • 
seus  capitùes,  veio  o  auditor.  c<)in  mnirinfios.  escriv.ìes  e  porlein»- 
junto  do  cadafalso.  a  banda  de  cima  perK) do  chafiriz  (|ue  na  diti 
pra^a  està,  cercatlo  de  pessòas  graves  (pie  ein  sua  conipanlii<i  ali  m<' 
rain  coni  elle  conio  a  liigar  <le  tribunal,  e  cad(Mra  onde  liavia  de  |»i<'- 
nunciar  senten(;a.  Kstando  eni  pé  se  tocaram  os  tainlxires  iMir  \iA^^ 
as  es(piadias;  e  logo  vieram  os  francezes  mais  fidalgos  eni  diias  fileii»- 
coni  as  infios  atadas  diante,  «piasi  lodos  coni  as  cabe^as  descoberla- 
e  nns  religiosos  diante  coni  nmcrncinxoda  Santa  Miserie^ »rdìa  nainì» 
de  nm  delles.  e  onlros  fiades:  c^un  mn  clerigo  francez  «pie  ein  ^'r» 
linj;oa  llies  dizia  <;  interpretava  o  (pie  os  fi  ades  llies  prègnvaia  em  l«» 
lim,  Vintiam.  coiimj  digo.  nVsta  procissao  todos  os  francezes  nwi^  li- 
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il.ilgos,  snilioirs  de  villas  e  log;iiTs,  (|iu»  uniiii  viiiii;  e  oilo,  Indos 
!n;mri»h(js  i!e  Irinln  aiiiios  pain  liaixo:  iiin  so  ilns  r|iia(\s<le  boa  dispo- 
>i(;rìo  (»  gì  avo  de  aiilorìdade  pancia  perU»  de  ijuaienla  aniH^s:  (Iconio 
( he^Miain  a(»  cadaratso.  aides  de  lìenhnti)  suhii'  a  s<'r  denoUado.  a{)ar- 
(ando-sc*  OS  st»ldados  da  «ruarda  nin  poiieo  aliaz.  e  os  IVaneezes  dian- 
W  ilnerucilixo  de  giolhos,  e  as  iiiHus  al;*\anladas.  inandon  o  aiidilor 
:u)  esiTivào  i|ue  lesse  a  senleura  do  Man|n(*z.  e  d'elle  por  S.  Mages- 
laile:  e  (pie  com  voz  di»  porleim  fòss(»  pronm?ciada:  a  (piai  logo  se  p(V/, 
nn  ordem  d»*  se  lei*  e  o  poileiro  em  alla  vr)/  a  apregoar  desia  nia- 
iieiia  : 

Saihain  UmIos  conio  esla  jusrM;a  manda   fazei    o  Sr.  Manjuez  de 
Santa  Cinz  por  S.  Mageslade,  i»  sen  andilor  irne  presenle  està,  a  es- 
!<*>  franoe/es  por  corsarios  e  perlnihadoie>  da  pax  e  eonfederagàd 
(|ne  entre  os  leinos  de  IIes|»anha  e  de  Franca  esiào  |)erpelnadas  coni 
parlo  e  conjnracào  assignada  (Milie  o  rei  (!•'>  Fran(;a.  e  por  S.  Mages- 
latle:  o  qiial  satjendo  a  grande  aiinada  (pie  eiii  Franca  o  anno  |)n»sen- 
le  se  fazia  niandou  recados  e  earlas  a  Khei  de  Franca,  dizendo  conn» 
consenlia  e  dissimulava  fazerem-se  em  snas  lei  ras  v  reinos  armadas 
de  nàos  e  gerite».  |)ara  virem  conila   snas  leria.s  e   mar  a   llie  l'azer 
•lannios  e  ro!ij)os.  tendi»  confedera(;ào.  paclo.  Ilanca  e  C(»njnraQao  de 
(icrpeliia  paz  e  irmandade  de  entre  elle>  e  seiis  iein(»s:  conio  desde 
as  gnefi  as  de  Silo  Qninlim,  e  simi  casamento  a  està  parte  se  assenla- 
rani  e  conjiiraram  :  ao  ipial  IChei  de  Fran(;a  lespondeo  a  S.  Alagesla- 
<lt',  (jne  nem  elle  iiem  |M»r  elle  nenhnma  cousa  em  seiis  reinos  se  fa- 
zia  nem  l'aria  conila  S.  Magestade.nem  el!e  de  nada  èra  sahedor,  nem 
•'onsentidor,  pelo  (piai  ijneiia,   pedia,   da\a   liceinja.   rie   ^e  al!linln;!^ 
aimadas  de  nàos  e  genles  de  sens  reinns  di»  Franca  em  snas  tei  ras. 
»'(,ii<piisla  V  mar  acliassem.  e  enCiMitias>en),  coni  deliheiacìì(»  de  ì\u> 
prejudicar,  e  offender,  os  pcnlesscMo  d(»sirnir  [^render  e  jnslivar  (*oni() 
a  corsarios  preverled(»res  e  peiirnhadores  da  paz.  e  liainja  delles  dois 
leis  (»  reinos:  dos  (jiiaes  e  do  «piai  resulla  grande  hem    e  provi'ilo  a 
csles  dois  reinos.  sereni  casligados  por  taes.  S.   Mageslad(»  havendo 
KM'elmIo  Minillianle  resposta  do  christianìssimo  rei  di*  Franca    (»  ten- 
do maiidad(»  fa^er  nma  gio>sa  armada,  para  inandar  sohre  a   Tercei- 
la,  (|ne  de  sua  ohediencia  se  rpiiz  ìsentar,  e  acolliei'  em   si  frani'eze.s 
e  piralas.  (pie  com  injnsta  causa,  e  C(Uìtia  direilo  f|e  sua  ohediencia 
>e  defendessem.  e  nella   s(*  lìzesse   nma  collieila  d(^  corsarios.  para 
ncsle  sen  mar  e  cotiipiista  ronhar  e  sallear  snas  frnlas.  e  iiavios  (pie 
\u)v  MMi  mar  a  seiis  liatos  e  con-'as  na\('gam.  Km  a  (|iial  armada  pòz 
S.  Magcslade  \h)V  geial  ao  Sr.  Manpicz.  encommeudando-Hie  (pie  \i- 
t'»e  à  Terc(»jra,  indo  pela  illia  de  S.  Miguel,  v  mais  illias:  e  (jnde  fos- 
^"  nei-cssaiii»  tirar  <*  destinir  o  «pie  impedisse  sen  servici),  e  ohi^dien- 
eia:  e  achando  ai'm.i.'iis  de  rl.mms  lìnncrzes  on  outra<  nacóes.  (jiie 
<Mnl!a  isft)  vie>sem,  llie  (»ITi'r(M'esse  hatallia,  e  viMìcendo.    e  pr-i'u  icn- 
dn  n>  inini(L'o>  (ì/.i'sse  instica  confornu»  a  direilo  dos  aiandivs  e  d^;^ 
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peqnonos,  »*  «pie  pai  a  UhU)  i\w  dava  puihM*  hastaulc  n>si;n  romo  p»'- 
lo  chrislianissirno  snitiur  rei  ile  Fran(;a,  srii  iriiiào  llie  era  respn»)- 
(liilo,  <»  fHMÌi(l(j.  ì\  vindo  S.  Kx.*  ao  dilo  effiMlo  por  goral  da  ainia<l;j 
do  Sua  Mai>(\slyd(\  ohi  favor  drsia  illta  de  S.  Miguel,  a  tirar  e  e\il3r 
a  robcdlirio  o  desoliodieiicia  da  Terceira,  e  os  mais  que  podiain  sohn*- 
vir:  indo  <ìia  diroila  via[r(*m,  Ilio  saldo  ao  cnconlro  desia  ilhn  de  S. 
Mignol  Ulna  gn^ssa  annnda  do  francezos  de  mais  de  sesseuta  linixiM>. 
nàos,  0  {»aleo(»s.  arniados  coni  jJtenlo.  soldados  e  capilles  de  jinern. 
ciijo  perai  èra  Tillppe  Strosso.  em  eonijianhia  e  eiu  favor  de  I>.  An- 
tonio, Prior  do  (jalo,  «pio  cnni  nome  de  rei  de  l*t)rliigal  e  Mayt\-la«!<' 
havia  eiihado  nosta  iiha,  e  a  linlia  saipieado  e  seniioreado;  tomnnil» 
snas  handoiras,  e  arrraslaiido-as,  e  pondo  gnardas  nf»s  logares  e  vii- 
las  dt\^ta  iiha,  e  |)orlnrbando  a  paz  e  .^ocego,  cpie  para  sempie  tsi.i 
jurado:  sahindo  conlra  a  armada  de  S.  Jfcagoslado,  com  tlelilieritr'ni 
de  a  destrnir  e  lonhar,  [)ondo-o  em  execncao,  e  aeommellenda-a  coni 
grande  eslrondo  e  forra  de  eapilaes  e  senliores  de  muilas  vìllas  o  lo- 
gares de  Fran<;a,  e  mnilos  e  hom  armados  solilados,  e  genie  ile  yr.ei- 
ra,  f'.  forte  o  glossa  ailiilieria,  dia  do  Apostolo  Santiago,  e  dia  i\v 
Sant*Anna:  no  cpial  Deos  Nosso  Senlior  leve  por  l)em  dar  virtoiia  ai» 
Sr.  Maninez  de  Santa  Cruz,  e  a  loda  a  armada  de  S.  Mage>tade:  li- 
cando odilo  I).  Antonio,  Prioi:  do  Grato,  rnm  aignns  l)aixeis.  Nn  <|n:»l 
Victoria  foi  morto  Filippo  Strosse,  goral  da  dita  armada  de  franro/.o. 
e  mollo  o  Condì?  de  Vimioso  de  PortiigàI  ooiilros  tidalgos  ^/vV.<.*>w /'/t/^- 
('ezf\^  corno  porfm/uczvs,  e  miiil(»s  soldados  :  e  lomados  vi\os  pei  lo  il'' 
Irinla  sonhores  franrezos  de  villas  e  logares,  enjos  nomos  n'io  sfu» 
expressos,  tjvp  à  sua  nfsta  iraziam  arwodo  a  seis  e  a  Si*U'.  nàos  o  p- 
leoes:  e  onlros  cincoiMila  e  Ires  lìdalgos  menos  rioos,  a  qm'  IihIo.s  S. 
Ex.^  por  Sua  Magestade  o  son  auditor  presente  mandavain  degolK^i 
em  um  eadafalso,  (pie  na  praga  de  Villa.  Franca  desta  illia  de  S.  Mi- 
guel, em  logar  piihlioc»  mandàra  fazer,  e  nelle  aos  sohreditos  oileiiKi 
e  Ires  fìdalgos  jusli<;ar.  e  a  altra  de  auto  e  cincoenta  france2e>  «It* 
baixa  (]uali(iade  onforear,  |)erto  do  porto  da  dita  villa:  e  a  onlros  viiili- 
e  ciuco  no  mais  allo  logar  do  illieo  da  dita  villa:  e  ipie  à  execnrào  «l.i 
sohredila  juslii;a  ipioria  e  mandava  ostar  o  capilào  Botiadillia.  nuu 
Ires  rompanhias  de  soldailos,  dos  tergos  «pie  vinliom  na  armada  <!•• 
S.  Magestade.  prosenlos  com  snas  arinas  na  dita  piaga  alò  seroai  tl<- 
gollados  lodos  a<piolles  oilenta  e  tres  francezos,  quo  presenles  osta- 
vam  a  lodo  o  sobredìlo.  ouvindo  a  senteuga  e  pregfio  que  conlra  «'I- 
les  se  pronunciava:  paia  que  viesse  a  noticia  de  lodo  o  mimdo.  Scu- 
do a  dila  sentenca  Tuia  e  apiegoada  em  alta  voz  e  pregào.  e  <«iivi<l:i 
per  lod(is  OS  circmnstanles.  Ingo  os  tamliores  se  tocaram  poiim  e.-pi- 
CO:  e  cessando  siihio  primeiro  no  cadafalso  o  maior  fìdalgi)  d'atplHll'^ 
francezos,  senlior  de  itmilas  villas  e  logares  (o  qnal  diziam  ser  ìriiP" 
dnm  inondo).  mancolM»  nfio  nini  graiido  «lo  cor|M).  mas  (mivoIì»»  fH' 
c;:rnes.  nao  mni  brani*  .  nem  ruivo,  corno* os  mais  daquolles  erain.  »* 
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<lt'  ptnicn  hiìilia,  SìiIi'k»  litui  risfoir.ulo  a  iiiom'r,  liavemlt^-se  ct)nfcssa- 
(In  no  pc  (lo  cadafaLso  a  iim  cl<TÌf»o  fraiicnz  (<|oe  lodos  ellos  coiifessoii) 
0  posto  do  jiiollios  no  cadafalso  dianle  de  uni  cnicifixo.  quo  allo  fora 
fio  cadafalso  linlia  nin  fiade,  o  algoz  Mie  aloii  as  màosde  Iraz,  i;  liron 
nm  culello  pLMpieno,  dos  coiu  qui?  esfolani  carneiros.  o  (|nal  vendo  o 
Trancez  disse  em  alla  voz:  ìahu  ini  espada,  coni  mi  espada  Incide  sor 
degolladn  a  nso  de  mi  liorra.  <jne  soi  hidalgo.  Dizendo  islo  rhoveu  tao 
jrrossa  clmva,  (pie  cahia  a  canlaros,  e  elle  dando  gritos  por  sua  espa- 
ila.  passada  a  rliiiva,  e  lornada  a  gente  fjpie  niuita  se  aeolheo  a  egre- 
ja  e  aos^  alpendres  da  Misericordia)  lornou  o  algoz  a  tirar  o  eniello  e 
o  fiancez  a  cc^nlinnar  --por  sua  espada — .  rpie  nào  o  degollassem  se- 
iKioeom  ella:  mas  nao  tendo  o  algoz  de  ver  coni  isso,  llic  alon  tam- 
bem  OS  pés  com  as  màos  pt>r  delraz,  e  Ihe  pòz  nm  lenco  dianle  d(js 
ollios,c  derrit«iiHlo  com  o  proprio  enlell(),eslando-o  degollando  se  alevan- 
tava  o  dito  franeez  nas  pontas  dos  pés,  a  (.pie  linlia  aladas  as  mHos 
por  delraz  (corno  està  dito),  e  caino  para  nm  lado  :  e  logo  nm  negro 
da  propria  villa  chamado-— Brilo.  Ihe  corion  a  cabe(;a  com  nm  macha- 
do,  r]ue  por  se  haver  moslrado  innilo  servidor  do  Sr.  D.  Anhmio.sen- 
do  tainhor  d'urna  das  comi^anhias,  o  mandou  o  auditor  faz(T  agnelle 
ufficio  de  corlar  com  o  macliado  as  C3l)eQas,  e  o  algoz  degollava.  Aca- 
hado  iUi  degcillar  esle  o  des|)io  o  algoz,  lìcando  so  em  carni/a,  e  lira- 
do  do  meio  do  cadafalso  posto  o  corpo  a  nm  lado,  com  as  pernas  pa- 
ia fora  do  cadafalso,  Ihe  pnzeram  a  cal)eca  no  meio  dellas  :  os  mais 
dos  francezes  (jue  liaviam  de  ^er  degollados  estavam  ao  pé  do  dilo  ca- 
dafalso; sidiindo-se  nm  a  nm  a  degollar,  e  vendo  lodos  degollar  a  cada 
uni:  o  segmido  (pie  sahio  era  genlilhomem,  mais  allo  e  beni  disposto 
de  hulos  OS  mais,  de  idade  de  Irinta  annos,  alvo  e  corado.  de  cahel- 
lo  rnivo  com  duas  guedelhas  nini  formosas  dependm  adas  ih'  cima 
das  orelhas  nas  (jiiaos  Irazia  umas  vergas  de  ouro  redondas.  rpu*  da- 
vain  niuitas  voltas.  conio  arieis:  e  rpiercndo-lhas  tirar  por  mandado 
dos  frades.  ijne  ahi  estavam,  castelhaiKK^,  para  Ihe  dizerem  missas. 
Ihe  faziani  lauto  sangue  nas  orelhas.  (pie  Ihe  davam  pena  :  pelo  rpie 
uni  dos  circnmslanles  disse  aos  «pie  as  tiravam.  de|)ois  de  degolla- 
dn Ih  as  liiareis:  este  moireo  com  mostras  de  boni  chrislào  :  comò 
(juasi  hMl(JS  mostravam,  pois  se  cruifessavam  e  diziam  o  credo  em  la- 
tini e  o  psalmo  do  Mizarere  mei  Deus;  assini  foram  lodos  degollad()s 
i.ni  a  nm  e  postos  com  as  (leriias  fora  do  cadafalso.  cimi  cada  nm 
sua  cabota  enlre  ellas,  conio  o  primeiro:  postos  uns  sobre  oulros  p(»r 
sei  o  cadafals(»  pc(|ueno.  no  ijual  se  mostrava  uni  temeroso  e  esfian- 
loso  espectacnio.  em  (jne  foram  degollados  Irinta  e  ciuco,  i»  ponpie  a 
luaior  ()art(»  do  dia,  èra  passada  em  r»s  confessar,  degi^ilar.  coitar-lhes 
as  cabe\;as.  desi)ir  e  as  outras  solemnidades:  quiz  o  Marcpiez  (pie  le- 
v.issem  OS  (piarenta  e  oih»  (pie  (icavam  junto  da  forca  veiha,  para  (pie 
ali  fnssem  deg(j|lad(»s  depressa,  corno  foram  sem  llies  valer  promet- 
l«Tein  algiins  pela  vida  diidieiro.  villas.  casfelins.  e  cavalhis  :    oulros 
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(liziiii  (ino  so  selenla  furam  degollados  naqceUe  dia.  e  «IiizoijI«>>  .u- 
forcados  iianiielle  e  dois  dias  sf'giiinles. 

0  lìdalco  fraiicez  «ine  o  capiirio  Alexan.lre  prerideo  por  iuaiil:i'l. 
do  Maiqiu'z.  loi  posto  na  vaiaiida  da  Misericordia  a»in  guarda,  jiaia 
tme'  por  sous  ollios  visse  a  execucìo  da  jnslica:  e  esleve  desdt-  anU- 
do  pi C'à.t  al«  OS  Iriiila  e  ciuco  sereni  degollados  :  (pie  aigniis  diz.m 
Ilio  sereni  mais  de  vinte  o  oilo.  mas  segiindo  o  (pie  affirmaiii.<»s  .ni<- 
,A  sennllaram  e  as  cahe(;as.  (pie  se  conlaram.  e  virani  corladas.  s.- 
olilende  sereni  os  trinta  e  cinco  (pie  tenlia  dtlo  :  coni.i  (luer  ipje  st-jt 
^e  lem  por  mais  verdatle.  que  entre  os  do  cadarals(».  e  <»s  <|ue  jiiiili. 
•j  forca  deuollaram  foram  oilenla  e  uni.  e  cenlo  e  cincocnta  <pie  m- 
forcaram  eni  finalro  forcas.  ties  iiovas  (pie  lizei am  jiiiKo  do  jH.rl'.. 
mui  craiides.  e  a  veiha:  a  (piai  corno  (ira  de  parede  C4>it'ada  cmim. 
Ulna  casa,  enfiti carain  nella  os  verdiigos  algozes.  viiUe  jnidos.  e  aca- 
Iwndo  de  sereni  afogados,  llie  corUivam  as  Cfmias  e  enfoicavaiu  cii- 
lit.s  taiilos;  pelo  (pie  se  dizia  (|iie  ei am  mnilos  mais  dos  cenlo  e  .riii- 

\conleceo  (pie  Irazendo  iiin  dos  creados  dus  rrancozes.  spie  e>l.v 

va  vendo  lazer  a  jusliga  dos  oiHros  para  coniar  em  Franca  o  .ni.>  via 

(.'enJeiidia  do  pregào  dos  degollad.ts  e  enforcados. e  dontios  leservj- 

,\u<  at('  mercé  de  S.  Mageslade.  e  qnerend..  os  algozes  deixar  (.  ilil- 

n-eado Coni  oiKros  (pie  ao  dia  segninle  liaviain  d(}  enfoicar  no  illic. 

t><canoii  pelo  pedir  o  dilo  francez,  s.!u  senhor  e  amo.  para  cura . 

servico  seu,  que  estava  fi  aco  e  doenle.   0  dia  seguirne  se  virain  (.«- 

ìiK  dnas  forcas  no  illiéo  mas  por  andar  o  mar  allerado  nào  fin  |t'i>- 

^ivei  (iizer-^c  entào  juslica,  e  assilli  licou  ale  o  leiceiro  dia  do  nif? 

mie  •^e  aci!.oii  de  fa/.er  es(;cn(:rio  della  :  enforcando  di-zoilo  oii  dm- 

„o\V  fi a'uezes  mancehos  bem  disi>ostos.  Dizem  ser  o  intento  do  Mai- 

oiiez  em  OS  mandar  enfoicar  no  allo  do  illiéo.  para  que  I.mIos  os  >\»i 

,  a^^'as^eni  ao    loiigo  delle   e  da   terra,  vendo  a(|iiellM   jiislKa.  W'. 

L'mMMii  similliaiiles  obras.  e  temessem  (Mitro  tal  casligo.  N  aqucilo 

.liw  Volli  adiielle  tcrrivel  especlaculo  (>ra  tanto  e  lai  o  leiiior  e  lenci 

„os  11101  adores  da  terra,  principalnieiile  .1.;  Villa  Franca,  que  iiìo  .«i- 

.iivam  aiiparecer  e  fallar  palavra.  e  até  os  (pi(^  iiem  snspeUa  p.Kl.3». 

lor   linliani  nieilo  e  ireniiam  de  temor.  nào  contiando  lauto  de  si  <iiic 

ir..',  mispeilasscni  e  receiasseni  se  llie  «contcceria  onlro  lauto. 

'  V  io(lo«i  o^  degollados  que  fiirani  jnsticados  o  primeiro  dia  w  et- 
aafalso.  se  de»  sepnllnra  no  adro  da  egi cja  de  S.  Miguel,  a  palle  (I' 
sul  ("lireito  da  Ione  dos  siiios.  Km  lima  grande  sepidliira  qiie  .m'  fi-/ 
entcrrarani  aKi  vinte  e  >iiilc  e  dois.  e  dentro  na  dila  egro  a  eni  .n 
ii-is  tre*  (•(•vas  sepnllaiam  os  .•iilros:  e  os  qm^  fi»ram  degollados  J'"'- 
lo'ilas  jiiiras  ali  (izeraiii  dnas  grandes  o»\as  em  (|iie  os  enlerniiaiii. 

Vcab'ido  de  se  lazer  i.sl<».  e  dcsfazcr  o  cadafalso.  e  de  alimpar  «  saii- 
.rue  .ìos  degollados.  (pie  pns^vinia  de  unta  grande  pifia.  o  liinp  ^^ 
Pias  d(V  ledoi  es  de  c(  usas  siijas.   aluniancando  o  unir  ipie  aUciii-i" 


AlilJliVO  DOS   A<U>|IKS  4SI 

;uKlav;ì,  vopi^ra  do  Nos.Na  SiMihora  das  Ni»\>»s.  an  dia  da  iiK\sina  l'osla 
ciuco  d'Agosto  da  dita  era,  chej^oii  à  dila  villa  o  Bispo  D.  Podio  de 
(^av>lillio,  litui  c^do  pela  iiianlià:  foi  bóm  acompanhado  a  visitar  o  Mar- 
«luez  ao  scu  galeào  S.  Marlinho:  do  (pia!  foi  hem  recehidi»,  e  loi  non 
o  inesino  dia  corner  a  terra  ein  casa,  de  ManOel  da  Molla,  onde  foi  vi- 
sitado  de  loda  a  cleiesia  da  dila  villa,  mas  nao  do  vigatio  Anlonio 
4le  Lira,  a  ipien)  o  dito  Bispo  mandou  qiie  nào  o  fosse  visitar  :  i)elo 
«pie  d'ali  por  dianle  se  ansenlou  seni  ousar  a[>parecer  eni  pnhiico, 
seni  ter  onlra  cnipa  mais  (pie  ir  visitar  ao  Sr.  0.  Anlonio.  Logo  se 
pallio  0  Bts|)o  [)ara  a  cìdaile  apparelhar  consas  «pie  convinham  paia 
a  ida  e  cliegada  do  Manpiez  (pjaiido  là  fòsse:  e  ti  inesnK»  ilia  de  Nos- 
sa  Senlioia  das  Neves  desemharcou  o  Marqnez  nniiloalegu*  acompa- 
nhado de  giandes,  estando  o  porto  clieio  de  ca|Ktàes  e  sohlados.  foi 
rodeiado  de  todos  direilo  à  egreja  mairi/,  de  S.  Miguel.  A'  enirada 
dt»adro  0  eslava  esperando  a  cleresia  com  cinz  e  paleo,  e  emchegan- 
do  e  vendo  a  cruz,  se  hnmilhou  a  ella;  e  recehido  com  paleo  foi  le- 
vado  deniro  a  egreja  com  Te  Denm  Landamns.  onde  don  giagas  a 
heos  pela  Victoria  qne  Ihe  dora:  e  partio  logo  assim  em  procissào  a 
N'ossa  Senliora  do  Rosario  do  Convento  de  S.  Francisco,  cmde  eniron 
«din  loda  a  cleresia,  ale  a  capella  mór,  em  (pie  (uivio  missa  e  prega- 
rlo de  nm  fi  ade  castelhano.  bom  leliado,  ainda  (pie  inancebo,  (pie 
no  ^oi\  galeào  veio.  Ksteve  senlado  junto  «Ielle  I).  Felix  de  Aragào, 
ijiie  diziam  ser  parente  de  S.  Magestadt».  mnito  genlil  homiMn.  ainda 
ipie  eiilì(»  estava  mal  disposio  de  mn  brago  passado  de  um  p(^lonro  : 
e  coni  elle  o  Manpiez  de  Villa  Franca  de  Bahs'ir,  l>.  Pedro  de  Toledo, 
fillio  de  I).  Garcia  de  Toledo,  viso  rei  (pie  f(»i  de  Napoles  e  principe 
do  mar,  dep(HS  da  morie  do  Sr.  l).  Joao  da  Austria;  e  o  Manpiez  de 
Tavora.  e  onlros  grandes:  v.  I).  Lopo  de  Figiieiiòa  com  mnitos  capi- 
laes:  de  maneira  (pie  das  grades  a  dentro  a  capella  loda  èra  cheia 
destes  senhores.  onde  todos  com  alegiTS  semblanles  se  fallavam  e 
<*oiiver>avam.  Acabada  a  missa  esliveram  no  xMosleiro  ponC(»  espaijo 
l'in  (juc  vio  ()  Manjuez  a  casa  e  silio  della,  e  depois  s(;  foi  a  coiner 
c^nn  OS  Man|uezes  a  casa  de  Jeronimo  de  Araujo.  onde  o  Maiqnez  de 
Villa  Franca  ponsava  e  à  Iarde  loinon  S.  Kx.*  a  embarcar  e  nào  tor- 
non  mais  à  dila  villa,  ponpie  chegon  da  Terceira  nm  |ialacho  (|ue 
inandon  Manoel  da  Silva,  corno  governador  della,  coni  uma  carta,  em 
•pie  piHÌUk  an  MaiMpiez  os  francoz(\s  prisioneiros  por  sen  jnsto  res- 
gate. 

Ao  (]ue  o  Mainpiez  nào  «piiz  Risponder,  por  .snspeitar,  ipn^  viniia 
rsie  recado  mais  por  sei  vii  de  espia,  (pie  [lara  dar  resgale  :  aiites 
inandon  p()r  a  bom  recado  loda  a  gente  (p'e  o  |)alaclio  Ira/ia  :  e  por- 
•pie  a  sua  arinada  es»ivesse  mais  segnra  se  partio  o  dia  segiiìnte  de 
Villa  Franca  para  a  Ponta  Delgada.  onde  o  receboram  com  salva  da 
lena  de  muita  e  esiKtnlnsa  aitillieria.  a  (pie  a  armada  do  mar  irs- 
jMindcn»  com  a  sna,  e  desemban'ando  arjiielle  dia  d(»  S.   Malhens  em 
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j|iie  ctieg(ui  se  riMtebeii  com  graiitle  alejiiìjì  e  cuiit^^riUuiu'nlo  «'*»  I.h'.- 
<»  povo;  ile  (|!ie  foi  aconipaiihnilo  ale  fi  «"gn'^ja  Malriz  <lo  Maityr  y 
St'hasliao,  e  d'ali  ale  a  forlaleza,  moslranilu-sp  imii  benigni»  p  nhw. 
a  todus.  principahnenlo  ao  Bispo  e  ao  capitào  Ah^xandre,  e  a  Fiiui- 
risco  d'Ai  ruda  da  Coslà.  e  aos  mais  (|ue  o  foram  danles  visitar  »" 
galoào  jnnto  de  Villa  Franca;  donde  foram  levados  os  presos  trn  nm 
barco  à  cidade,  onde  degollarani  a  Gaspar  G<jn(;alves.  fnlalgu.  \nv;\ 
dor  (pie  enlào  era  na  Villa  Franca,  e  nntros  (urani  ronKleuinaJi»i  . 
oiUras  penas. 

(/>/  (iaspar  FravUntsit,  i^mj  duida.  capj^  tOò.  fi.  -i2ft  fh  MS.^ 


Du  qae  acoìtìeceu  a  3  udos  hvspauholas  i[uv  sahiram  de  UsbtHi  $ini  du» 
di'pois  da  armada  do  Marqucz  df  Santa  Cruz,  e  da  rmìa  *ìm 

Acorcii  de  outra  annad/i  df*  Seriiha 

15S2, 

Deixandu  o  Marqnez  de  Sanla  (Iruz  na  cidade  de  Ponla  l)elgad;i. 
vendo  a  forlah^za  fcomo  tenho  dito)  conlarei,  Senliora.  o  qne  succedi  » 
As  Ires  nàcjs  hesi)anholas  rpie  sahiram  da  barra  de  L*rsb<»n  ao  dt;i  ><•- 
gninte  depois  de  parlida  a  armada  de  S.  Mageslade,  qne  venero  .\ 
franceza:  e  da  vinda  da  armada  de  Sevillia,  e  do  (pie  mais  se  |c>>*'Ji 
afe  tornar  o  Manpiez  de  Sanla  (juz  a  Lisboa. 

Tenho  alraz  dito  corno  o  Mar()uez  de  Sanla  Ginz  deu  ordem,  qm 
se  algnnia  nào  se  perdesse  da  companhìa  de  snh  armada  se  \i**>>' 
direila  a  csla  illia  de  S.  Migm.*!.  l\nrlido  pois  «hIìIo  Martpn^/icomi»  dii  * 
lenh(j),  da  barra  de  Lisboa  a  dez  de  Jnlho  de  mil  (piinlienios  oifi^nh 
e  doìs  annos,  as  dez  boras  do  dia.  [lara  es(a  iiha,  nàn  podendo  sattii 
coni  elle  Ires  nàos  por  Ihes  fallar  tempo,  logo  odia  segninle  as  lir.*- 
ram  as  galés  a  remos  pela  barra  l'ora:  e  caminharam  reparlrdas,  cm:- 
forme  a  ordem  do  Martjnez,  para  esla  ilba  de  S.  Miguel;  e  ecuun  o\r- 
Ihas  seni  paslor,  a  cada  uma  segnio  sua  fortuna:  uma  dellas  eni  tj»» 
vinba  o  ca|)itào  Pero  de  Prego  com  sna  gente,  (pierendo  bmiar  liiigon. 
da  terra,  mandon  em  mn  barcn  dez  soldados,  ao  (piai  e  à  nào  ^3Ìiì- 
ram  Ires  naos  francezas,  pelo  (|ue  fngindo-lhe  a  dita  nào  de  He^ipanlla. 
e  l'odeando  a  iiha  se  lornon  para 'Lisboa  :  e  o  barro  dos  snlrtadt»s  ><• 
salvon  lambem  depois  na  forlaleza  desta  ilha.  As  ontras  duas  \\m^ 
rilegai  am  acpii  uni  sabbado  a  Iarde  viole  e  nm  dias  de  JiiHri,  primeì- 
ro  (pie  o  Marqnez.  Km  nma  d(Mlas  vinba  o  capitan  D.  Saudiu  Aj  ìù>- 
covar.  e  na  (»nlra  o  capilào  Seba.slirio  de  Mallos.  Traziam  e>'tes  IM*^ 
em  sna  (;<im|)anhia  «pialro  barcas.  tres  das.qnaes  s<*.  a|)artm'^  nuii- 
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le  da  armada,  e  querendo  chegar  ao  porto  de  Villa  Franca  sera  sus- 
peita  de  estar  ali  a  armada  Franceza,  Ihe  atiraram  dois  tiros  da  ter- 
ra, e  flzeram  amainar  as  vellas  a  duas  dellas,  que  logo  foram  toma- 
das.  Por  estar  aqaeila  villa  jà  por  D.  Antonio  a  outra  barca  fugio  pa- 
ra 0  Prego,  e  indo  após  ella  ama  nào  de  francezes  a  tomou  diante  das 
duas  nàos  de  Hespanha,  e  a  levou  sem  que  os  hespanhóes  Ihe  po- 
(lessem  valer,  os  quaes  vendo  isto  sem  ver  a  armada  do  Marquez, 
uem  saber  parte  della,  se  alargaram  ao  mar  para  descubrir  as  pon- 
tas  da  terra  desta  iiha;  e  descobrìram  primeiro  uma  nào,  e  logo  ou- 
tra maior,  alem  da  Ponta  da  Gar(a,  as  quaes  tambem  se  flzeram  uà 
volta  do  mar,  pela  mesma  esteira  por  oude  iam  as  duas  dos  castelha- 
1)08,  comò  que  os  seguìam  ou  buscavam.  E  comò  das  nàos  dos  dìtos 
hespanhóes  tinham  visto  tornar  diante  de  si  com  tanto  atrevimenlo  a 
caravela  jà  dita,  entendendo  que  eram  inimigos,  se  foram  afastando 
dellas  para  o  mar,  retirando-se  na  volta  do  Sul,  o  que  vendo  as  duas 
nàos  francezas  se  tornaram  para  a  terra,  assira  pelas  nào  poderera 
alcanQar,  corno  por  entào  se  por  o  sol.  Ficaram  os  hespanhóes  com 
loà  suspeita,  deixando-se  estar  quedos  com  calmarla  à  vista  dos  fran- 
cezes, e  mandaram  uraa  das  quatro  barcas  que  Ihe  flcarara.  aquella 
mesma  noite,  a  Villa  Franca,  com  oito  arcabuzeiros,  e  quatro  mari- 
nheiros  na  volta  desta  iIha  de  S.  Miguel,  a  ver  se  pod,ia  reconhecer  o 
ioimigo  e  levar  recado  se  eram  inimigos  ou  se  por  ventura  estava  u 
Marquez  jà  no  porto,  ficando  os  da  barca  de  levar  este  recado,  em 
amanhecendo,  mas  nao  tornando  a  dita  barca  a  estas  horas  tiveram  a 
mào  sigual,  ainda  qne  diziam  algmis  que  nào  tornaria  por  causa  de 
calmaria,  por  haver  ido  de  velia,  e  nao  de  remos.  Assira  estiverara  as 
duas  nàos  dos  hespanhóes  aquelle  dia;  e  ajuntando-se  uma  com  outra 
o  capiiSo  da  nào  Santo  Antào,  que  ia  por  capitania,  deu  ordem  que 
aquella  noite  fossem  na  volta  do  porto,  para  pela  manhà  reconhecerem 
se  eram  inimigos,  ou  verem  se  podiam  entrar  dentro,  ou  ao  menos 
acbar  sua  barca:  e  assira  o  flzeram.  Entào  viram  que  se  alargava  ao 
mar  a  outra  urea,  que  chegou  priraeiro  que  elles,  e  ia  fugindo,  f>or 
intender  sempre  que  erara  de  inimigos  as  nàos  que  via:  pelo  que  rode- 
ando  a  ilha  se  tomou  para  Lisboa,  comò  tenho  dito.  Estando  as  duas 
ao  oolro  dia  que  foi  segunda  feira,  junto  da  terra  tanto  c<jmo  ciuco 
legoas  com  desejo  de  saber  se  havia  inimigos  nesta  ilha,  se  subio  um 
marinbeiro  à  gavea  d'urna  dellas,  olhando  para  terra,  e  come^ou  a 
dar  brados,  dizendo  que  via  a  armada  do  Marquez:  coni  que  todos 
receberatn  grande  alegria,  posto  que  Ihe  durou  pouco.  e  esperando 
(]ue  o  Marquez  os  mandasse  charaar,  se  aquella  fòsse  a  sua  arraada, 
ou  que  0  seu  barco  tornasse  com  recado;  nada  disto  alcangaram:  pe- 
lo (jue  tinhara  raà  suspeita  e  grande  desgosto.  Sendo  jà  raeio  dia  des- 
robrirara  clncoenta  e  duas  vellas,  que  coraegarara  a  apartar  em  largo 
esquadrao  tornando-lhe  os  ventos;  e  comò  nera  ellas  nera  as  dos  hes- 
|)nnhóes  podiam  tiavegar  com  a  calmarin  quo  fazia,  postas  as  vellas 
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aguardavan)  todos  o  reoto.  até  que  às  duas  horas  depoìs  do  melo  dia 
era  que  refreseou,  os  franceaes  come^aram  a  navegar  para  os  casU?- 
Ihanos;  os  qiiaes  entendendo  entào  que  eram  inimigos,  se  foram  reli- 
rando  com  grande  pressa  e  temòr;  e  os  conlrarios  Ihes  foram  dando 
caga  até  que  cerrou  a  noite,  nio  poucu  delles  desejada  para  escapa- 
reni  da  bocca  do  lobo  e  de  tao  grossa  armada.  Ter^a  feira  pela  ina- 
nba,  vespera  de  Santiago,  se  acharam  junto  da  iiha  de  Santa  Maria, 
s^m  ousar  chegar  a  ella:  e  ainda  que  se  alegraram  reconhecendo  qxw 
OS  nao  seguia  jà  o  inìmìgo,  todavia  linbani  desgosto  por  nào  saber  par- 
te da  armada  do  Marquez  neni  onde  o  poderiam  acbar.  Eslando  assini 
pevU)  da  iIha  de  Santa  Maria,  mandaram  a  ella  um  barco  com  quatn» 
marinheiros  e  seis  arcabuzeiros,  liomens  de  honra;  e  seni  chegar  o 
b^rco  a  terrs^  deitaram  um  liomem  a  nado,  o  qua!  ihes  tronxe  oovas  do? 
moradores  que  haviam  visto  aquella  armada,  mas  nao  a  conbeciam  se 
èra  de  D.  Antonio,  se  do  Marquez,  e  so  sabiam  i{ue  o  Governador  de 
S.  Miguel  Ihes  tinha  mandado  levar  mantimentos,  por  que  aguardava 
pelo  Marquez.  Com  a  qual  nova  se  foram  na  volta  do  mar.  A  ter^^a 
feira  tomaram  està  lingua  na  iIha  de  Santa  Maria,  e  a  quarta  que  N 
vinte  e  ciuco  de  Juiho  andaram  bordeando  junto  desta  de  S.  Mi- 
guel, e  logo  a  quinta  feira  andando  assim  comò  perdidos,  em  amanhe- 
cendo  viram  duas  urcas,  e  entendendo  que  eram  inimigos,  se  puze- 
ram  em  armas.  Chegados  a  investir-se  conheceram  ser  de  allemae> 
que  iam  desta  iIha  de  S.  Miguel,  os  quaes  (perguntando-lhe  pelo  Mar- 
quez^ disseram  que  segunda  feira  atraz  vinte  e  Ires  de  Julho  pela  ma- 
nha,  cliegaram  perto  do  porto  de  S.  Miguel  onde  as  Ires  nàos  de  ca?- 
telhanos  linham  chegado  o  sabbado  antes,  porque  ali  se  haviam  de 
ajuntar  todas  as  nàos  e  galés  pela  ordem  de  S.  Magestade  e  do  Mar- 
quez: mas  que  os  francezes  tomaram  primeiro  este  sitio. 

Aquellas  tres  nàos  foram  as  primeiras  que  chegaram  antes  do 
iMarquez.  corno  està  dito,  e  logo  o  Marquez  com  as  vinte  e  ciuco  nàos 
seni  a  mais  armada  (que  nao  fez  pouca  falta),  chegando  e  vendo  m 
inimigo,  ambos  andaram  bordeando,  o  Marquez  por  que  espera  a  ma- 
is armada,  convem  a  saber  :  as  galés  que  com  o  tempo  nào  poderani 
vir,*e  vinte  nàos  de  Cales  (CadizJ  que  por  causa  da  peste  larda- 
vam;  e  D.  Antonio  porque  aguardava  outras  trinta  nàos  da  Terceira: 
mas  por  flm  houveram  sua  bataiha  naval  em  que  o  Marquez  fora  des- 
baratado.  dizendo  mais  (mentindo  os  tudescos  aos  hespanhòes)  qae  os 
francezes  traziam  urna  grande  handeira  branca  na  nào  real  anrorada. 
e  chegando  as  trinta  nàos  de  D.  Antonio,  da  Terceira,  vendo  o  Mar- 
quez a  grande  vantagem  do  contrario,  sendo  jà  de  noite.  toraara  «» 
teme,  e  subindo  o  farol  tres  vezes  em  alto,  e  abaixaodo-o  oatras 
tres  vezes  (que  era  o  signal)  o  matàra  e  apagàra:  dando  a  eotett- 
der  que  ninguem  o  seguisse,  e  por  isso  elles  com  aquellas  duas  oaos 
se  desviaram,  e  nào  viram  mais  o  Marquez  nem  as  outras  niosAtsua 
armada  e  c<iuttpanhia.  0  Manjuez  bem  soube  das  tres  nàos  ero  qoe  iam 
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OS  caslelhanos,  serem  chegadas  piimeiro  que  elle,  pelo  barco  que  eU 
les  mandaram  a  reconhecer,  sem  Ihe  ousar  mandar  recado  por  entre 
US  inimìgos  que  tinha  juiilo  de  sì  :  mas  elles  nao  souberam  do  Mar- 
quez  mais  que  isto,  que  Ihes  disseram  os  allemàes  destas  duas  urcas: 
rom  qne  o  tiveram  por  vencido. 

Andando  estas  quatro  nàos  pelo  mar,  duas  de  castelhanos  e  duas 
(le  infanteria  de  tudescos,  que  Ihes  deram  esla  triste  noticia  de  ser 
(lesbaralado  o  Marquez;  e  entrada  a  iiha  de  S.  Miguel  dos  francezes  : 
se  fizeram  todas  quatro  na  volta  de  llespanha^  e  tendo  andado  cem 
logoas  sexta  feira  a  noite  tres  dias  d'Agosto,  os  descobrio  a  armada 
<le  Sevilha,  de  dezeseis  nàos,  em  (|ue  vinha  por  capitSo  mùr  JoaoMar- 
lins  Hicalde,  e  Antonio  Moreno  por  Mestre  de  Campo;  que  vinha  em 
busca  do  Marquez  sem  os  tudescos  a  vnrem,  e  quasi  a  meia  noite  che- 
gaudo  a  ellas  a  capitania,  investio  com  as  quatro  nàos  cuidnndo  ser 
inimigos,  e  Ihe  atirou  um  tiro  investindo  primeiro  com  uma  urea  dos 
tudescos;  corno  elles  nao  responderam  darò,  ainda  que  diziam  que 
oram  d'Élreì  Filippe,  Ihe  aliraram  muitas  hombardas.  e  de  uma  com- 
panhia  de  liga  da  infanteria,  de  que  èra  capitào  Alvaro  de  Avalo.  che- 
gando  a  bordo  da  nào,  Ihe  metteram  gente  armada,  o  que  vendo  os 
tudescos,  querendo-se  defender,  mataram  um  soldado  honrado  chama- 
<lo  Gutterre  Comes,  visinho  de  Villa  Nova  dos  Infanles:  e  morreram 
dos  allemàes  tres  ou  qualro,  e  nelles  o  sargento  da  companhia.  Fo- 
ram  saqueados  e  esbulhados  os  ditos  tudescos  de  valia  de  oitocenlos 
rruzados,  por  que  isto  pediram  ao  outro  dia  diante  do  geral  e  mestre 
(Je  Cam()0,  aos  soldados  que  eram  do  ter^o  de  Antonio  Moreno:  os 
quaes  mandaram  que  Ih  os  tornassem  logo,  sem  faltar  nada. 

Ao  tempo  que  estes  andavam  oom  os  tudescos  às  arcnbuzadas,  foi 
o  capitao  sobre  as  duas  nàos  dos  hespanhóes  e  alirando-lhes  duas  ou 
ties  pecas  de  artilheha,  uma  das  duas  nàos  disparou  um  tiro  sem 
pelonro,  para  dar  a  entender  que  eram  amigos,  por  ter  entendido 
que  eram  as  nàos  de  Hespanha,  e  alirando-ìhes  oulio  tiro  (|ue  os 
houveram  de  levar  ao  fondo.  |)or  passar  a  nào.  por  onde  entrava 
muita  agua,  os  mandaram  amainar,  com  grandes  brados.  Kespondeii- 
do-lhe  por  quem?  E  lornando-lhe  a  dizer  (|ue  por  Eirei  Filippe.  amai- 
naiam  e  se  render*am  uma  nào  dos  castelhanos  <*  uma  urea  dos  tu- 
descos: mas  as  outras  duas  foram  fugindo  aie  (pio  amanheceo:  em 
(|ue  reconbeceram  ser  amigos.  A(|uelle(]ia.  sabbado,  (piatro  d'Agosto,  o 
geral  das  nàos  de  Hespanha,  e  Antonio  Moreno,  mestre  de  Campo,  e 
o  alferes  de  uma  nào  castelhana,  coni  os  ()fficìa(*s  (l()s  tudescos,  en- 
traram  em  accordo  a  informar-se  delles,  onde  ficnva  o  Marquez,  ou  o 
ininiigo:  e  dando-lhes  os  tudescos  as  novas  que  tiiiham  dado  às  iUì;ì> 
nàos  de  castelhanos,  d'ali  mandou  o  geral  as  mesmas  riovas  e  relscHo 
de  tndo  em  nma  caravela  a  Eirei  Filippe:  e  posto  (pie  alguns  fossem  de 
parecer  ipie  se  tornassem  pai  a  Hespanha, coni  a  voz  do  esfonjado  geral, 
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Joao  Martins  Bicalde,  determinaram  que  todos  em  conserva,  viessem  e 
tornassein  a  buscar  o  Marquez  na  volta  desta  iiha  de  S.  Miguel,  onde 
chegando,  e  receiando  que  estivesse  nella  a  armada  franceza,  manda- 
ram  diante  um  patacho  a  saber  a  verdade,  e  averiguando  e  sabendo 
a  grande  Victoria  que  o  Marquez  houvera  da  armada  franceza,  con- 
verteram  o  pesar  em  alegria:  com  a  qual  vinham  ao  longo  da  costa 
locando  os  tambores,  tangendo  trombelas  e  clarins,  e  atìrando  maita 
e  grossa  artìlheria;  a  qual  ouvindo  em  Villa  Franca  sem  ver  ps  nàos. 
mandaram  aviso  disso  ao  Marquez,  que  estava  na  cidade  de  Puot;ì 
Delgada,  o  qual  acbando-se  confuso  e  suspeitoso,  se  embarcou  coni 
grande  pressa  no  galero  Sao  Martinho,  donde  mandou  atirar  um  tiro 
de  recolher,  com  que  se  recolbeo  loda  a  gente  da  armada,  aperce- 
bendo-se  todos  a  ponto  de  batalba.  Mandando  logo  o  Marquez  nm 
barco  a  reconbecer  o  que  aquillo  seria,  e  trazendo  novas  que  èra  a 
armada  de  Sevilba,  e  as  nàos  que  se  apartaram,  se  converteo  o  re- 
celo  em  prazer,  com  que  entraram  as  nàos  que  vinbam  disparando 
grande  numero  de  pe^as  de  artilheria,  tangendo  tambores  pifanos  e 
trombetas,  e  outros  instrumentos:  e  as  que  estavam  com  o  Marquez 
fazendo  o  mesmo,  durando  este  alegre  recebimento  tres  boras  intei- 
ras.  Sabendo  depois  o  Marquez  as  novas  mentirosas  que  os  tudescos 
delle  deram,  os  mandou  por  nuz  da  cinta  para  cima  a  vergonha,  de- 
peodurados  das  vergas  das  urcas  em  que  vinham. 

Estando  o  IV^arquez  de  Santa  Cruz  no  porto  da  cidade  de  Fonia 
Delgada  desta  iIha  de  S.  Miguel,  com  loda  està  armada  junta  e  surta, 
esperando  tempo  para  fazer  viagem  para  a  Terceira,  Ihe  veio  um  pa- 
tacho dar  aviso  comò  vinham  as  nàos  da  India  navegando  em  trinta  e 
sete  gràos,  com  grande  necessidade  de  mantimentos;  pelo  que  deter- 
mìnou  ir  soccorrel-as.  e  antes  que  desta  iIha  partisse,  deixou  em 
guarniQào  nella  mais  de  dois  mil  e  seis  centos  soldados,  que  com  os 
creados  seriam  por  todos  tres  mil  pessoas,  repartidos  pelas  villas  e 
aldeias,  deixando  por  Mestre  de  Campo  Agostim  Ignhigues.  assigna- 
lado  e  valoroso  soldado;  e  aos  treze  de  Agosto  se  partio  desta  iIha  a 
buscar  as  ditas  nàos  indo  dando  bordos  na  mesma  altura  de  trinta  e 
sete  gràos,  por  onde  Ihe  disseram  que  vinham:  e  d'ali  a  treze  dias. 
que  foram  vinte  e  sers  d'Agosto  as  achou  e  trouxe  em  sua  conserva 
a  està  iIha,  provendo-as  de  todo  o  necessario,  entregando-as  aqui  a 
D.  Christovam  de  Erasso,  que  vinha  assignalado  por  seu  geral,  dan- 
do-lhe  sete  nàos  da  armada  e  dois  patachos  para  sua  guarda  :  com 
que  se  partiram  aos  trinta  e  um  d'Agosto,  e  no  mesmo  dia,  a  ama 
bora  depois  do  meio  dia  se  embarcou  em  companhia  destas  nàos  da 
India  no  caes  da  cidade  para  Lisboa,  o  Bìspo  U.  Fedro  de  Castilho. 
com  muitas  lagrimas  suas  e  de  todo  o  povo,  que  ficou  mnito  saudoso 
e  triste  pela  partida  e  despedida  de  tal  prelado:  ficando  està  ilba  or- 
pha  de  tao  boni  pae  e  senhor. 
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Foi-se  pelo  pouco  respeito  que  os  soldados  da  guarnigao  tinham  a 
seas  creados,  e  aos  ministros  da  justiga  e  moradores  da  ìlha  ;  pelo 
que  vendo  a  oppressao  da  terra,  embarcando-se  coni  as  lagrimas  que 
Ihe  corriam  por  seu  veneravel  rosto,  disse  ein  alta  voz:  Folgàra  que 
toda  està  iiha  se  erabarcàra  coiuigo:  partindo  tambem  o  Marquez  o 
mesmo  dia  na  volta  da  Terceira,  onde  chegando  d  ali  a  tres  dias, 
mandcQ  a  terra  dois  patachos  Gom  recado  de  S.  Magestade  ;  a  um 
dos  quaes  sahio  urna  nào  do  porto  atirando-lhe  grossa  artillierìa.  De- 
pois sobrevindo  urna  furiosa  tormenta,  que  durou  vinte  e  quatro  ho- 
ras,  OS  apartou  uns  dos  outros,  e  da  mesma  iIha  Terceira:  pelo  que 
fui  for{;ado  ao  Marquez  andar  aos  bordos  esperando  a  todas  as  nàos 
de  sua  conserva,  e  tendo-as  juntas,  por  ver  o  tempo  tempestuoso,  e 
nào  Ihe  acontecer  algum  desastre  nesse  mar,  se  partìo  para  o  reino, 
onde  chegou  a  salvamento  com  tao  gloriosa  Victoria. 

(DJ  G.  Frnctuoso,  Obra  citada,  capJ  106,  fi.  429,  do  MS,  ) 


CORRESPONDENCIA  OFFICIAI 

Relitiia  à  Commissio  de  ;ue  loi  encairegado  o 

ir.  ^icenit  ^ni  ^tmun  (I^ardoso  da  (Costa 

1824 
SOBKE  OS  MELHORAMENTOS  DA  ILHA  DE  S.  MIGUEL  (•) 


Copia  da  carta  dos  contractadores  geraes  do  Tabaco  ao  D(is.^^  Vicntif 
J.  F,  C.  da  Costa  f  participando4he  o  seu  jnizo  sobre  o  Tabao» 
da  sua  primeira  rmnessa,  constante  da  carta  N.*  60, 

111.™^  Snr. — Pelo  Correio  Mai  itinio  noliciamos  a  V.  S.*  de  que  jà 
ricava  em  arrecada^ao  a  amoslra  de  Tabaco  que  V.  S."  nos  enviavn. 
corao  primeiro  produclo  de  seu  ensaio. 

Agora  referiremos  o  resullado  das  experiencias  que  se  fizenìo  <i^ 
bre  a  dita  amostra,  contendo  22  ongas  de  Tabaco  em  rama.  A  sua 
qualìdade  se  assemelba  mais  a  Virginia,  que  ao  Tabaco  do  BraziL  t^ 
por  isso  nao  precisa  comò  esle,  ser  benefìciado  com  o  mei,  quando  S4> 
colbe  a  foiba. 

Fez-se  experiencia  em  quantidades  pieparadas  |>ara  o  que  se  ile- 
iiomina  Esturro,  e  Simonie,  mas  nenhuma  das  qualidades  agradou  : 
e  0  mesmo  resultou  do  ensaio,  que  tambem  se  fez  para  o  uso  «!«» 
cigarros,  e  charutos.  Concluimos  destas  experiencias  que  esse  Taba- 
(X)  nao  póde  pela  differenza  no  seu  cheiro  do  do  BraziI,  arcom«lar->»» 
ao  mesmo  preparo,  e  uzo  deste  ultimo:  mas  nao  temos  a  menor  dih 
Vida  de  que  póde  bem  servir  para  o  Rapè,  corno  serve  a  Virgìnia  |»'- 
la  semelhanga  que  tem  com  està. 


(*)  Coniimiado  de.  pag,  808. 
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E*  0  que  sobre  està  materia  tinhamos  a  informar  a  V.  S/  repe* 
lindo  igualmente  nossos  dezejos  de  mostrar  qne  somos  =  De  V.  S.* 
III.™*  Snr.  Des.^^''  Vicente  J.  F.  C.  da  Costa  —  M.**  at.^^*  veneradores 
=José  Ferreira  Finto  Bastos  e  A  C.*=José  Bento  Pacheco  4  C* 


M.^e* 


Copia  da  carta  do  Drs,^^  Vicente  J.  F.  C.  da  Costa  aos  contractadores 
geraes,  em  resposta  da  antecedente,  e  com  outra  remessa  de  Ta- 
baco  da  ///*«,  a  guai  carta,  e  rernessa  foi  peto  brigue  escuna 
Barn  Jesus,  partindo  em  17  de  Outubìo  de  1825. 

IIK"^"  Snr.^''=Tinhamoi  recebido  a  carta  de  V.  S."*  pelo  correio 
niaritimo  D.  Sebastiao,  havendo  feito  memoria  della  na  outra  que  a 
V.  S.**  escrevemos  pelo  mesmo  correio,  remettendo-lhes  dois  ròllos  com 
lì  para  4  arrobas  de  Tabaco  preparado  com  algum  <mel  comò  uà  dita 
carta  dissemos  a  V.  S."  quando  tivemos  o  gosto  de  receber  a  sua 
de  21  do  passado,  de  cujo  contheudo  ficamos  certo.  A  nossa  opinino 
foi  sempre  que  as  preparagoes  com  mei  sobre  a  foiba  do  Tabaco,  nSo 
podiSo  deixar  de  produzir  nelle  novas  fermentacoes  amcoriendo  para 
adulterar  a  sua  naturai  qualidade  até  por  que  nos  escriptores  que 
Iratao  desta  cultura,  pieparagao  da  foiba,  e  fabrico  do  Tabaco  relati- 
vamente a  Virginia,  a  Franga,  à  Hollanda,  e  ao  Baixo  Beyno  nOo  en- 
cdntramos  era  algum,  memoria  do  uso  do  mei  nos  processos  da  pre- 
jìaracào  do  Tabaco.  Parece-nos  porem  que  o  pù  ou  seja  em  Esturro, 
ou  em  Simon  te,  ou  em  amo^trinba  sendo  fabricado  de  bòa  foiba,  e 
beni  secca,  bade  ser  certamente  melbor  do  que  o  produzido  pela  fo- 
iba do  Tabaco  apodrecida,  e  impregnada  de  mei,  esperando  por  iss(» 
que  V.  S."  ratificando  os  seus  ensaios  sobre  as  amostras  que  Ibes 
niandàmos  pelo  dito  correio,  acharào  (|up  a  nossa  foiba  serve  tam- 
bem  para  os  usos  em  pò. 

Como  pois  V.  S.**  na  dita  sua  ultima  carta  (invera  em  desviar- 
mos  da  nossa  foiba  as  preparagòes  com  mei,  persuadindo-se  que  ella 
sera  mnito  propria  para  o  Rape  pela  semelbanga  da  Virginia,  apresso- 
me  a  remeter-lhes  uma  caixiuba  com  21  arraleis  de  foiba,  unicamente 
.secca  e  empacada,  para  que  V.  S.''*  a  vejào  neste  estado  e  ensaiem 
o  seu  prestimo  para  o  dito  Rapè,  de  quo  eu  até  muilo  estimaria  que 
V.  S."**  me  mandassem  uma  amostra. 

Tenho  procurado  dirigir  estes  ensaios  de  cultura  pelo  que  escre- 
vem  sobre  ella  os  mais  modernos  Agronomos  procurando  desviar  o 
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que  elles  notain,  e  reprehendem  nas  cultaras  sobreditas  até  agora 
usadas,  e  desejava  por  isso  vèr  se  o  rezultado  correspoadia  ao  qae 
elles  inculcavam  corno  necessario  effeito  das  alteraQoes>  e  melhora* 
mentos  que  lembraro.  Offere^o  a  V.  S.^'^  a  minha  obediencia,  e  teda  a 
minha  considcracao,  e  respeito.=Deus  Guarde  a  V.  S.**  muitos  au- 
nos=S.  Miguel  17  de  Oulubro  de  i825=De  V.  S.**=M.**  certo  V.^ 
==Vicente  J.  F.  C.  da  Costa— 111."^*  Sor/*  José  Ferreira  PinlQBasKb, 
e  José  Bento  Pacheco. 


Copia  da  carta  do  Des.^^'  Vicente  J.  F.  C.  da  Costa  aos  contractadarey 
geraes  do  Tabaco  com  dois  caixòes  de  folha  dm  seus  ensain»,  ^ 
urna  caiannha  com  alguns  vidrinhos  de  amostras  de  Tabaco  fa- 
bricado  coni  a  dita  fdka,  a  guai  carta,  e  remessa  fai  ja  pdo 
brigue  escuna  Piedade  e  Almas,  partindo  de  S.  Miguel  aos  VI 
de  Novembro  de  1825. 

IH."***  Snr.**=Como  sei  que  o  Capitao  do  brigue  escuna  Spiiit^r 
inerece  a  confianga  de  V.  S.***  que  delle  se  servera  amiudadamente  uà 
remessa  dos  seus  Tabacos  para  a  Uba,  vou  aproveìlar-me  delle  para 
dirigir  a  V.  S."  duas  Caixas  com  folhas,  levando  a  do  N.**  !.•  o  pez*' 
bruto  de  124  arrateis,  e  a  do  N.°  2.**  o  pezo  bruto  de  174  arraleis. 
observa^ào  que  fago  para  desviar  todo  o  risco  de  se  extrahìr  alguma 
folha. 

A  do  N.^  1."^  leva  a  folha  empacada  depois  de  beni  secca,  sem  ne- 
(ihuma  outra  prepara^ao,  em  consequencia  do  avizo  de  V.  S.**  na  sua 
carta  de  21  de  Setembro  proximo  passado,  do  mesmo  modo  queja 
outra  caìxinha  Ihe  remetti  com  a  minha  de  17  de  Outubro  pelo  bri* 
gue  escuna  Bom  Jesus,  que  espero  jà  esleja  em  poder  de  V.  S.' . 
Està  folha  é  produzida  no  Nordeste,  assim  corno  a  da  primeira  caixa 
remettida  no  Bom  Jesus,  era  produzida  nas  immedia^oes  desta  cìda- 
de.  Estimarla  que  V.  S."  me  dissessem,  se  se  reputou  melhor  algu- 
ma  dessas  qualidades  de  folha,  e  qual  ella  seja. 

A  outra  caixa  leva  3  rolos:  um  com  o  N.®  1.^,  que  é  irmao  <la 
folha  que  vai  na  caixinha  produzida  no  Nordeste,  e  deitou-se-lhe  al- 
guma  pequena  porcao  de  mei  ao  fazer  a  corda.  0  segundo  è  do  Ta- 
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haco  produzido  pouco  mais  de  urna  legoa  da  cidade,  aoade  se  dia- 
ma  0  Cabonco,  nas  fazendas  que  ahi  tenho,  em  (jiie  fiz  tambem  uni 
eiisaio,  corno  a  V.  S."  parlicipava  na  minha  de  21  de  Jiiiho  proximo 
passado.  Està  corda  fui  feita  sem  mei  a'gum.  0  do  N.®  3."  é  tambem 
(le  Tabaco  produzido  no  mesmo  Cabouco,  e  no  qual  se  deo  algimi 
mei,  assim  ao  fazer  a  corda,  corno  ao  passal-o  de  um  rolo,  para  ou- 
iro  ro!o.  Em  quanto  a   mim  a  preparagao  com  o  mei,  nao  me  parece 

capaz  de  melhorar  a  foiba,  para  os  uzos,  nem  mesmo  do  Tabaco  em 

pò. 

Como  uesta  Uba  se  (abricava  o  Tabaco  no  tempo  de  alguns  dos 
contraclos  passados,  e  ainda  vive  um  velilo,  qne  era  o  Mestre  da  dita 
Fabrica.  delle  me  servi  para  fVizer  umas  amoslras,  do  que  produzia  a 
dita  follia  em  pò  tanto  feita  em  Esturrinho,  corno  em  Amostrinlia,  nào 
ensaiando  nem  o  Simonie,  nem  a  Cidade,  por  elle  me  dizer,  (|ue  es- 
tas  qualidades  eram  mais  ordinarias,  e  que  a  foiba  que  prestasse  pa- 
ra aquellas  duas  priraeiras  especies,  muito  melbor  servirla  para  eslas 
iillimas.  Mando  a  V.  S."  uma  caixinha  com  alguns  frasqninhos  dos 
mesmos  que  V.  S.*'  d'ahi  mandaram  para  a  sua  administracjào  de  S. 
Miguel,  com  amostrinha  mais  escolbida,  e  nelles  as  amostras  do  Ta- 
baco das  duas  especies — Esturrinho— e  Amostrinha — ,  e  nos  papeis 
em  que  vào  embrulbadas  se  declara  de  que  foiba  foi  fabricado,  e  se 
tiiiham,  ou  nao  alguma  preparatalo  de  mei.  Pareceo  ao  Mestre,  a  mim, 
e  ao  antigo  administrador  de  V.  S.^*  nesta  liba,   o  Sr.   Vasconcellos, 
«10  actual  0  Sr.  José  Ludgero,  e  alguns  ontros  dos  empregados  no 
servilo  do  Estanco  Geral,  de  mnitos  annos,  que  assim  a  Amostrinha 
oomo  oflslurrinho  eram  excellentes,  e  (|ue  por  tanto  està  foiba  podia 
servir  para  todos  os  usos  do  contracto,  certificando  o  sobredito  Mes- 
tre, quenenhuma  da  do  BraziI,  de  que  se  servirà,  quando  governava 
a  fabrica,  que  bavia  uesta  Uba,  era  melbor  do  que  està,  de  que  tìze- 
ra  OS  ditos  Tabacos,  de  (|ue  a  V.  S."  mando  as  amostras.  Elle  insis- 
le  porem,  em  (jue  o  pò  seria  ainda  muito  melbor,  se  a  follia   levasse 
perparaQào  de  mei,  mas  eu  estou  ainda  em  que  isto  é  preocupagào 
sua,  em  razào  do  habito  de  se  servir  loda  a  sua  vida  de  foiba  com  a  di- 
la  prepara(;ào;  por  que  nenhuma  differenza  me  parece  baver  entre  as 
(lilas  amoslras  de  foiba  r|ué  levou  mei,  e  d'aquella  que  o  nào  levou. 
K  a  S.  Ex.*  o  Ministro  do  Ultramar  mando,  tambem  umas  amostras 
l'omo  eslas  enviadas  a  V^  S.". 

ContinùOia  pedir  a  V.  S."**,  conio  jà  fiz  na  niinha  antecedente  al- 
guma amostra  do  Rapè  produzido  com  a  foiba  que  Ibes  tenbo  manda- 
lo, por^que  esse  é  o  Tabaco  de  que  uso,  e  de  que  intendo,  e  queria 
lambem  fazer  o  meu  jiiizo  sobre  o  preslimo  da  foiba  para  elle. 

Como  V.  S.^*  na  sua  jà  citada  carta  inculcam.  (jue  està  follia  de  S. 
Miguel  se  assemeiha  mais  a   Virginia,  do    «pie  a  oulra  do  BraziI,  o 

X.«  II-=Vol.  il— 1881.  io 
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que  lem  urna  vantagein,  que  vern  a  ser  nao  encontrar  difiealdade  3 
Gallura  do  Tabaco  era  S.  Miguel  era  respeilo  de  quaesquer  arraojos. 
que  de  prezeute,  ou  de  futuro  S.  Magestade  haja  de  fazer  eotre  o 
seu  Reyno  de  Portugal,  e  o  BraziL  que  nào  produzìndo  Virginia,  nada 
pode  ter  com  a  cultura  della  aqui  ou  ali  :  desejava  que  V.  S.**  top 
coraraunicas^em  a  quantidajde  de  arrobas,  que  o  Beai  Contracto  C(i>- 
turaa  empregarde  Virgiuiai  no  fabrico  do  Rapè  para  ajaizar--se  toda. 
ou  que  parte  desta  foiba  Ihe  poderia  ser  submiuìstrada  desta  liba,  se  a 
sua  cultura  se  houvesse  de  perraìtir-lbe:  e  era  segundo  lugar  deseja- 
va saber,  que  prego  costuma  dar-se  pela  arroba  da  dita  Virginia  ahi 
era  Lisboa,  livre  de  dìreitos.  isto  é,  flcando  o  pagamento  dos  ditos 
direitos  a  cargo  do  coraprador,  sendo  certo  que  nisto  nao  pode  b^ 
ver  se  nao  um  arbitrio  de  pouco  raais,  ou  menos  porque  o  commercii) 
tem  serapre  alteragoes,  rauitas  vezes  inesperadas.  Mas  em  se  coDb^ 
cendo  o  prego  regular,  e  ordinario,  e  servindo  elle  de  giiia,  ser*< 
exactos  quaesquer  caiculos  que  se  fizerem  sobre  està  baze. 

Ilade  ser  preciso  considerar  rauito  attentamente  a  maneira  daRy 
calisagao,  para  que  se  evite  o  contrabando  da  fiilha,  ou  seja  para 
usos  aqui  ou  seja  para  a  introducgao  em  Portugal.  visto  que  El  Re} 
Nosso  Senhor  nào  pode  prescindir  deste  importante  ramo  da  sna 
receita.  que  tanto  Ihe  prcMluz.  e  que  na  minha  opiniao  *  equivale  à 
contribuigao  de  Vi  por  cento,  ou  talvez  de  mais,  sobre  o  oonsanv) 
do  Tabaco  nos  districtos  do  seu  excluzivo,  e  sendo  este  grande  iole- 
resse  da  Real  Pazenda,  o  que  desafla  e  pode  fazer  muito  lucrativo.  <) 
cimtrabando  deste  artigo,  é  precìzo  redobrar  a  vigilancia,  e  as  caih 
tellas  em  proporgao  desse  estimulo  de  grande  lucro,  qne  pode  produ- 
zìr  contrabandistas.  Isto  porera  nao  obstante,  julgo  possivel  a  meu- 
cionada  fisca lisagao,  fazendo-se  culturas  régulares  deternùnadas^  •* 
iuspeccionadas:  por  quanto  urna  certa  porgao  de  terra  devemer  la«- 
tos  pés,  nera  mais  nera  raenos:  cada  pé  tantas  folhas  nera  mais  neiu 
menos,  devendo-se  capar  no  nascimento  as  outras,  que  arrebentain,  ^ 
que  nesse  estado  nào  podem  servir  para  uso  nenlmm  pela  sua  peqae- 
nez,#e  verdura:  e  nestes  termos  qualquer  inspecgao,  e  vigilancia  li- 
vra  do  risco  de  se  desviar  qualqer  follia  do  destino  legai.  En  Gommu- 
nicarei  a  V.  S.'*"  as  mìnhas  idéas  a  este  respeito,  depois  de  ter  a< 
dados,  que  Ihes  pego.  para  ajuizar  sobre  a  conveniencia  da  cultura, 
que  é  muito  dispendiosa,  pelo  assiduo  trabaiho  de  mezes.  no  ji  diu» 
capamento,  em  regar  com  barrufados  à  mSo,  e  na  catadura  dos  bi- 
cbos,  principalmente  a  Lagarta»  que  persegue  extraordinariamente 
està  pianta,  sendo  qualquer  descuido  bastante  para  em  poacos  dias 
se  estragar,  e  mesmo  destruir  inteiraraeute  uma  extensa  plantapio. 
comò  observei  nos  ensaios  que  fiz  este  anno.  Veremos  depois  disto, 
se  sera  ou  nao  [)0ssivel  augmentar  alguma  coisa  a  riqueza  potrfica 
com  este  Ramo  de  Cultura.  ==  Protesto  a  V.  S.**  loda  a  minha  0Oll3id^ 
ragao,  e  amizade— Deus  Guarde  a  V.  S.**  mnitos  annos.  =  S,  Migwl 
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12  de  Novembro  de  1823.==  De  V.  S.*^  =  Mt.^  cerio  V."^  =  Vicente 
J.  F.  C.  da  Cosla=Ill."^»  Snr.'*  José  Feireira  Pinlo  Baslos  4  C.*,  e 
José  Beulo  Pacheco. 


Copia  do  capUuIo  da  carta  do  Des.'^^'^  Victìèle  J.  F.  C.  da  Costa  ao 
ConselhHro  e  Officiai  Maior  da  Secretaria  d'Estado  dos  Nego- 
cios  do  Ultramar  e  Mannha.  sei/re  o  caso  da  Galeia  Triumpho 
da  Inveja  qae  a  baixo  se  declara, 

Veja  a  compendiosa  rela^ào  desse  caso,  que  aquì  liveinos  ha  pou- 
co.  Assim  naila  póde  ir  bem.  Pelo  Correio  Marìtimoheide  escrever 
a  S.  Cx.^  officialmeiite  ao  dito  respeito.  0  artigo  de  franqnias,  e  de 
contrahandos,  e  de  extravios  de  direitos  em  um  cbamado  porto  aonde 
OS  navios  ancoram  no  meio  do  mar  urna  iegoa,  e  mais  da  terra,  e 
donde  podem  saliìr  barcos  de  noite  para  toda  a  liba,  carece  de  urna 
Legisla^ao  particular,  alias  os  commerciantes  de  boa  fé  sao  arruinados 
pelos  tratantes,  e  a  Real  Fazenda  tem  metade  dos  direitos,  que  po- 
dia  ter.  0  raolhe  era  o  reraedio  melhor  para  isso.  Àonde  estao  os  pa- 
peis  a  elle  relalìvos?— Deus  Guarde  a  V.  S.*  muilos  annos.  S.  Mi- 
guel 17  de  Novembro  de  iSaS.^De  V.  S.'^^Am.**  affectuoso,  e  C. 
obg."»«=Vicente  J.  F.  C.  da  Costa. 

Rolacào  a  que  se  re  fere  a  carta  acinia. 

No  dia  12  de  Novembro  appareceu  demandando  o  porto  da  Uba 
de  S.  Miguel,  a  Galera  |X)rlugueza  Triumpho  dn  Inveja,  Mestre  Se- 
bastiào  Teixeira  CavaMeiro,  annunciando-^e  que  vinba  da  Madeira,  ten- 
do arribado  a  Gibraltar,  donde  vinha  immediatamente,  dirigindo-se  pa- 
ra 0  Fayal,  da  qual  Uba  é  a  dita  Galera,  pertencendo  a  uma  rasa  de 
i;ommercio  ali  eslabelecida  por  José  Severino.  Dis^e-se  que  tocava 
\m'  aqui  em  razao  de  receber  uns  cascos  de  pipas  vazios,  que  devia 
levar  para  o  Fayal. 

Fez-se  logo  geralmonte  suwspeitosa  està  derrota,  ou  fosse  pela 
qualidade  do  ultimo  porto  de  que  vinha  a  Galera,  ou  fosse  pela  ma 
fam»  que  corre  sobre  o  commercio  do  Fayal  a  que  se  atribuem  to- 
das  as  malversa^óes  de  c>ontrabandos,  e  extravios  de  direitos.  pela 
tacilidade  que  a  isso  dà  a  proximidade  da  Uba  do  Pico,  para  onde  se 
desembarcam  de  noite  furtivamente  as  mercadorias  que  se  querem^ 
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segundo  se  diz.  transferindo-se  depois  tambem  de  noite  às  e.scondwla> 
em  barcos  para  o  Fayal. 

A  Galera  pediu  franquia  com  o  motivo  das  ditas  pipas,  que  tiniu 
de  leceber,  e  de  Iransportar  para  o  Fayal.  0  Juiz  d'Alfandega  ip 
lalvez  suspeiton  comò  os  oiilros  algum  sinistro  projecto  nesU  dem- 
la,  depois  de  mandar  abordo  o  Guarda  Mùr  da  Alfandega,  e  os  mab 
Officiaes  compelentes  para  a  visitar,  e  examinar  a  sna  wrregan<^ 
pòz-Ihe  OS  Guardas  do  estilo,  e  fez  notificar  o  Capilao  para  llie  apiv- 
senlar  seus  despachos,  a  firn  de  ver  se  concordavam  com  aquillo  «in^* 
constava  da  visita  feita  no  navio  pelos  ditos  OlBciaes. 

Os  despachos  iam  ferbados  com  direccao  ao  Juiz  d'Alfandega  A- 
Fayal,  por  ser  està  liba  a  do  destino  com  que  a  Galera  sahìu  à 
Madeira  :  mas  o  Selle»  das  Armas  Keaes  mostrava  ter  sido  allerta  j 
carta  que  os  levava,  e  isto  accrescenlou  as  desconfianfas  do  mesm- 
Juiz.  Dentro  da' carta  iam  cinco  despachos  das  fazendas  carr€*gada>. 
tres  dos  quaes  se  achavam  grosseira,  e  evidentemente  falsificados,  Ci»- 
mo  se  conhece  da  copia  delles.  e  das  observagoes  que  se  Ihe  ijunlaih 
no  fini  desta  relacào.  Tinha-se  despachado,  e  carregado  na  Madeira 
urna  diminuta  quanlidade  de  Cha,  e  d'Assucar,  qual  a  constante  do> 
ditos  despachos  removidos  os  seus  vicios  e  falsificafoes  :  haviam-se  car- 
regado lambem  nella  comò  competente  despacho,  trinta  esetebarrica> 
vazias.  que  haviào  servido  de  farinba,  e  provavelmente  à  sonibra'df>- 
tas  se  njeleram  muitas  mais:  a  Galera  foi  a  Gibraltar  encbel-as  lodas  <!<' 
Assucar  estrangeiro  ali  comprado,  e  comprou  tambem  ali  mais  Ctó 
do  que  o  despachado,  e  carregado  na  Madeira,  e  para  legalisar  ih' 
Fayal  està  carga,  falsificou  os  ditos  despadios,  accrescentando  iiH- 
les^  as  quanlidades  despachadas.  Quai»do  o  Juiz  d'Alfartdega  tinha  C(m- 
cebido  eslas  idéas,  e  qiieria  continuar  as  suas  diligencias  para  as  v.- 
rifìcar  succedeo  sahirem  a  costa  boiando  vinte  a  trinta  caixas,  Yazia>. 
que  tiiiham  seivido  de  Assucar,  e  que  eram  da  qualidade  d'aqnel- 
las.  em  que  elle  costuma  vir  da  Havaiia,  sendo  certamente  as  que  v> 
ditos  Officiaes  na  jà  dita  visita  da  Galera,  haviam  declaradu  aclia- 
lem-se  em  o  Iiico  da  pròa,  seni  que  talvez  nessa  occasiào  sus|ieil3>- 
scm  dellas. 

Kste  accMitecimento  veio  certificar  a  referida  conjectura.  e  exciiar 
no  publico  geral  clamor  na  classe  dos  que  vendiam  assucares.  e  ('l»à> 
sobre  o  mencionado  contrabando  que  arruinava  o  seu  commercio  1^- 
gal.  por  que  vendendo  generf»s  de  que  tinham  pago  os  competenU> 
diieilos.  uno  pjuliam  concorrer  C(»m  aqueiles  que  os  tinham  sem  e>(ii 
despeza . 

0  Juiz  d'Alfandega  redobrou  os  Guardas  na  Galera,  den  parli' <'*' 
sobredito  ao  Corregedor  da  Comarca  Superinlendente  d'Alfandega  •' 
contrabandos,  para  proceder  comò  intendesse  de  direilo  e  office'" 
ao  Govcrnmlor  para  que  nao  deixasse  levanlar  a   Galera,   haveini'']^ 
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ncgado  ao  Capitào  a  enirega,  e  resliluicao  dos  ditos  d<?spaclios,  qiie 
file  milito  havia  pretendido. 

Na  noile  do  dia  15,  enì  ijue  estas  parlicipagoes  se  linliani  feilo 
ao  dilo  Governador,  a  Galera  que  Da  iarde  se  havia  ievanlado  por 
Uiv  guerrado,  corno  dizem  os  ditos  Guardas,  obrigoo  a  esles  a  desce- 
rem  para  wm  bole  eni  que  os  niandoii  lanfar  abordo  do  brigue  es- 
cuna  Piedade  e  Almas,  que  é  o  niesmo  oavio,  que  conduz  està  rela- 
cOo,  e  fez-se  à  velia,  seguindo  là  o  destino  que  Ihe  pareceo  com  abso- 
iuio,  e  escandalozo  desprezo  das  Leys.  e  das  Aulhoridades  que  as 
executam,  sem  despaclios.  nem  licenza  para  seguir  viagem.  e  nem 
se  quer  ter  feilo  imi  Iraudulenfo  termo  rie  arribada  a  Gibrallar.  para 
n  m  elle  cobrir  ?  sua  ida  a  esle  porto.  As  Aulhoridades  da  liba  de- 
rani  parte  ao  General,  e  o  Juiz  d'Alfandega  de  S.  Miguel  tambem  ao 
Jniz  d'Alfandega  do  Favai,  para  preveniiem  o  caso  do  navio  ir  a 
iste  porto  ultimar  o  seu  contrabando. 

Cumpria,  (|ue  da  Madeira  se  mandassero  pedir  logo  os  despachos 
com  que  a  Galera  sahiu  da  dita  Uba,  para  por  elles  se  verificar  a 
faisificagào  feita  nos  mesmos.  podendo  tambem  na  mesma  Uba  inda- 
}?ar-se  lalvez  quem  concorreu,  ou  interveio  para  a  dita  falsificacào, 
s(  ndo  indispensa vel.  que  se  nào  deixe  passar  sem  exame  este  caso» 
1  (ir  que  alias  desnecessarias  sfo  as  Alfandegas.  certa  a  mina  do 
Commercio  legai,  e  dos  direitos  de  S.  Magestade  e  inuteis  «s  leis 
do  Mesrao  Senhor  sobre  o  Commercio,  sobre  os  ditos  direitos,  e  s  o- 
hre  OS  contrabandos.— S.  Miguel  19  de  Novembro.de  1825. 

Segue-sc  a  copia  dos  despachos  N.*»  2,  4  e  5.  a  que  allude  a  relacao  anteri- 
or.  om  que  so  vt'  torem  sido  viciados  com  o  addlciomimento  d'alguns  algarisnioti, 
para  au^rnoiitar  as  quaiitidados  dos  gonoros  declarados  nos  mesmos  despachos. 


(jijiia  da  carta  da  l)(\s.*^^^  V.  J.  F,  C,  da .  Costa  ao  Juiz  d'Aìfandega 
desta  cidadf*  sohe  fravquias,  e  mais  o  cazo  da  GaUra  Trinw- 
jìho  da  Inreja^  dv  qne  se  trata  mi  carta  antecedente, 

111.™°  Sur.— Tendo  a  i^roiòr  a  Kl  Rey  N.  S.""  em  ccm.^equencia  da 
nmmissào  a  que  foi  seivid^^  mandar-me  a  està  liha,  oque  respeita  às 
tVanquias  dos  navios  assim  nacionaes  comò  eslrangeiros  que  as  pe- 
•leni  neste  chamado  porto,  aonde  nào  podem  ter  logar  as  cautellas  de- 
creladas  nos  Regimenlos  das  outras  Alfandegas  que  as  concedem  em 
lins,  enseadas,  e  ancoradonros,  aonde  os  navios  eslao  comò    que  fé- 
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chados,  e  inteirameDte  sujeitos  à  sua  guarda  e  disposi^ao,  é  necessariu 
i|ue  V.  S.^  me  coimnunique,  em  primeiro  lugar  se  o$  certificados  dis 
despachos  das  cargas  dadas  ao^i  navios  pelas  estagoes  que  os  despa- 
cham,  e  que  sào  o  documento  legai  do  que  os  mesmos  oavios  legal- 
mente ti  azem,  costuma  vir  fecliado  ou  aberto,  assim  nos  navios  e^ 
irangeiros  corno  nos  nacionaes,  ou  se  ha  nisto  alguma  differeufa  e  qiul 
ella  seja:  em  segundo  lugar  quaes  sao  as  cauteilas  que  nessa  Alfao- 
dega  se  costumam  tomar  a  fim  de  prevenir  que  se  nào  abuze  das  dì- 
tas  franquias,  para  ellas  servirem  unicamente  de  pretexto  e  capa  ao> 
contrabandos.  e  a  fraude  dos  Reaes  Direitos,  e  em  ccmseqnencia  di5- 
so  à  ruina  dos  commerciantes  de  probidade  e  bòa  fé  que  nao  podeti) 
concorrer  nas  vendas,  coni  aquelles  outros  que  pelos  referidos  aba2i>> 
dispoem  de  fazendas  de  que  nào  pagaram  direitos;  em  terceiro  lugar. 
(e  nesta  parte  estimaria  que  V.  S/  ouvisse  os  Officìaes  da  mesma  Al^ 
fandega.  para  me  commnnicar  assim  a  sua  opiniSo  c4}mo  a  deiles . 
quaes  parecem  dever  ser  os  arbitrios  que  uma  Legislagao  acommo- 
dada  às  circumstancias  desta  liha  deva  decretar  para  nesta  materia  s>f 
proceder  comò  convem,  nao  se  denegando  por  uma  parte  o  aoxilio  de 
liospitalidade  e  bcneficencia,  e  de  favor  ao  commercio  ao  que  se  diri- 
gem  as  mesmas  franquias,  e  tambem  nào  se  deixando  aberta  a  porta 
para  todos  quantos  abuzos  se  quizerem  fazer  de  contrabandos,  e  frao- 
des  aos  Reaes  Direitos,  havendo  V.  S.^  atten^ao  tambem  ao  Alv.  d« 
i  de  Janeiro  de  18ii,  e  a  altera^ào  ou  modificaQao  que  pede  relativa- 
mente a  um  porto  qual  o  desta  liba. 

Tenlìo  ouvido  fallar  vagamente  sobre  a  chegada  diima  Galera 
proximamente  aucorada  neste  porto,  e  relativamente  à  qual  se  tein 
ilivulgado  rumores  de  multa  considera^ao  edegravissimasconsequen- 
cias  a  serem  verdadeiras,  no  cazo  de  se  nào  prevenìrem  para  o  fotn- 
ro,  rogo  a  V.  S.*  me  de  noticia  em  exactidào,  e  miudeza  de  ludc»  <> 
que  ha  de  verdade  nas  dilas  relaQoes.  E  aproveito  està  occaziii» 
de  offerecer  a  V.  S.*  a  minila  obediencia,  e  de  Ihe  protestar  o  iu**u 
respeito.— Deus  Guarde  a  V.  S.*  muitos  annos.— Ponta  Delgada  16  de 
Novembre  de  1825. =111.™^  Snr.  Juis  d'Alfandega  desta  cìdade^he 
V.  S.^-M.^  alT/«  V.*^'^  e  C  =V.  J.  F.  C.  da  Costa. 


Respmta  do  Juiz  d'Alfandega  a  caria  anlec4idenle. 


\\\T'  Snr.-=Accuzo  a  V.  S.*  a   receptao  do  seu  OHìcio  em  data 
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d'honlem,  e  respondendo  aos  diversos  quesilos  do  mesmo  tenho  de 
dizer  a  V.  S.*  era  primeiro  lugar:  Qrie  os  navios  eslraiijjeiros  todos 
trazem  os  seus  despachos  aberlos,  e  patentes,  por  sereni  vistos  e 
examioados  onde  (òr  necessario,  e  quando  vera  despachados  dìrecta- 
inente  para  està  liha  trazem  o  certìficado  consular  sellado.  e  anne- 
xo  aos  mesmos  despachos  qaando  no  porto  donde  sahen)  ha  Consul,  e 
nào  o  havendo  vem  assignados  pelos  Ofliciaes  competenles. 

Os  navios  portuguezes  que  de  Portugal,  e  Madeira  vem  despa- 
chados, costumam  Irazer  os  diversos  despachos  parciaes  cerrados  com 
guia  para  o  Juiz  da  Airandega  do  porto  do  seo  destino  ;  isto  poreiti 
nào  obsta  a  que  em  qualquer  Alfandega  .ainda  que  nào  seja  a  do  seu 
destino  originario,  se  abram  os  mesmos  despachos,  para  verificar  sus- 
peitas  quando  as  hajam.  A  pratica  desta  Alfandega  é  dar  um  despa- 
cho  impresso  aberto,  no  qnal  vai  relacionada  toda  a  carga  que  o  na* 
vio  conduz,  e  independente  deste  despacho  geral  se  d3o  às  partes 
despachos  parciaes  das  diversas  parcellas  que  embarcam  para  us 
aprezentarem  onde  Ihe  convier:  e  independente  disto  quando  os  na- 
vios v3o  para  Lisboa  se  remette  em  urna  guia  cerrada  ao  Superinten- 
dente  Geral  dos  contrabandos  o  manifesto  assignado  pelo  Capitào  da 
carga  que  o  navio  conduz. 

Em  segundo  lu^ar  que  attenta  a  ma  organisagao  desta  caza,  or- 
ganisa^ao  que  na  sua  primitiva  era  muito  suflìcìente  e  adequada  às 
circumstancias;  porem  que  a  mudan^a  dos  temp(»s  e  legislagao  poste- 
tior  tem  toniado  mui  viciosa»  nenhuma  reforma  parcial  sera  sufficien- 
te para  remediar  os  males  que  d'alf  se  originam,  e  estes  so  o  podem  ser 
pormeio  d'um  plano  geral  feito  com  conliecimento  da  localidade,  e  cir- 
rumstancias  particularissimas  deste  paiz,  o  qual  V.  S/  possne  melhor 
que  pessoa  alguma.  Pelas  repetidai^  e  minuciosas  informagoes  que  a 
Y.  S.*  tenho  dado  sobre  este  objecto.  jà  V.  S."  sabe,  que  por  um  la- 
do  0  numero  dos  ofDciaes  é  insufficiente,  e  por  outro  seudo  escassos  e 
precarìos.os  melos  da  sua  subsistencia.  seria  esperar  milagres  o  con- 
tar com  a  fidelidade  de  homens  a  quem  se  nao  ministram  nem  ao  me- 
nos  OS  mais  necessarios  melos  de  viver  nao  obstante  ser  o  seu  traba- 
llio tao  penozo  e  arriscado,  em  vista  do  chamado  porto  desta  llha. 
Ak>  franquias  sao  mn  objecto  que  merece  particula rissima  atten^ao. 
[K)r  isso  que  està  llha  situada  no  meio  do  Oceano  é  procurada  por 
muilos  navios  que  vao  da  Europa  para  a  America  e  Indias  do  Oeste. 
<•  por  grande  numero  dos  que  regressam  da  Asia,  Africa,  e  America, 
para  se  refazerem  de  mantimentos  e  aguadas,  ou  d'outro  modo  accu- 
direm  às  suas  necessidades;  e  ainda  {mìv  uma  classe  de  navios,  que 
umas  vezes  vem  dos  portos  do  Norte,  e  outras  dos  do  Mediterraneo, 
<x>ai  cargas  parciaes,  e  com  destino  d'aqui  as  completareni,  com 
frttcta,  e  vinhos,  para  depois  prosseguirem  os  seus  deslinos  que  or- 
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dinarianieute  suo  os  poitos  da  America  do  Norie:  nestas  cìrcufn<laa.v 
as  pois  é  necessario  coQibinar  os  diversos  iuleresses  do  paiz.  e  • 
deveres  da  hospitalidade  coin  a  determÌQai;iO  das  Leys  principalm^j- 
le  a  de  i  de  Janeiro  de  18ii,  que  prohibe  expressa ru3iue  as  fiaih 
(juias  d/  de  lodos  os  generos  nao  adinissiveis  para  consumo,  e  cjo^ 
arjuella  hospilalidade ,  que  julgo  nuuca  se  deve  negar,  e  compia 
mento  de  cargas  acima  mencìonadas  so  póde  ler  iogar  par  maio  Ja> 
franquìas,  acho  me  na  crnel  colisào  de  enconlrar  as  pias  e  benefica 
intengoes  do  Legislador^  se  dér  rigorosa  execu<;lo  a  urna  Ley  f|ae  U 
feila  em  vista  dos  porlos  fechados  de  Porlugal,  e  mui  provavelmeuir 
sem  occorrerem  as  circumslancias  diversas  desia  Uba.  Por  taotu  ^y 
sento  que  a(iuella  Ley  nlo  deve  ler  applicando  nesla  liba,  e  quanto  a^ 
meio  de  se  obviar  o  conlrabando.  nao  digo  lolalmenle,  porque  iss^^  " 
impossivel  em  parte  alguma  do  Mundo,  mas  uà  maior  parte  julgo  sei 
0  de  dar  authoridade  ampia  a  està  reparlif;ao  para  obiar  prompta  * 
decisivamente  em  lodos  os  cazos  de  similbanle  nalureza,  assim  m 
mar  corno  na  terra,  comò  lambem  para  exercer  a  jurisdigào  inarìi>' 
ma  independenle  de  outras  aulhoridades  (pois  em  um  porto  de>u 
nalureza  em  quanlo  se  gasla  o  tempo  em  Officios  e  parlicipacóes  «.^ 
culpados  muilo  bem  se  podem  evadir,  com)  acouteceo  no  ca^u  piovi- 
mo  da  Galera)  fornecendo-lbe  para  isso  os  meios  suf&cientes  us  (|uj- 
es  devem  ser  a  intendencia  da  marinba  com  a  gradua^ào  coinpeteui*' 
para  poder  mandar  sem  estorvos  ao  Patrào  Mòr,  e  Sola  Patrio  i»- 
(]uaes  ambos  slo  gradaados  em  primeiros  Tenentes.  assim  coin>J 
loda  a  mais  gente  da  Ribeira,  pois  ainda  (pie  està  jurisdigao  se  A\p 
ler  andato  si^.mpre  an:iexa  à  Alfandviga,  comludo  niio  se  pode  eier 
cer  ampiamente^  em  consequencia  do  Alvarà  de  27  de  Julbi  'l- 
1795. 

Tainbem  pjlem  liaver  duas  ou  Ires  classes  de  Guardas,  com '1- 
versos  vencimenlos,  para  se^em  empregados  segundo  as  circumstaii 
cias  e  exigirem.  Deve  igualmente  o  Juiz  dWirandega  nesle  porto  .m*! 
considerado  Ofiicial  de  visita,  para  ir  a  ellas  quando  o  julgar  ci 
veniente,  podendo  nos  cazos  ordinarios  dar  a  sua  commissào  a  uu- 
tro  Òflìcial,  quando  esliver  impedido  por  oulros  objectos  do  Rri 
Servilo,  e  lendo-se  altencao  a  (|ue  os  seus  acluaes  vencimenlos  un 
bastam  nem  para  uma  parca  sustenlagào,  e  que  esies  trabaibos  at- 
crescidos  Ihe  devem  d'algum  modo  ser  remunerados,  e  mui  l)eiu  {k»- 
deria  ser,  quanlo  às  visilas,  praticar-se  o  mesmo  que  na  liba  da  Ma- 
deira arbitrando  ao  Juiz.  de  cada  navio  ordinario  i:iUO  reis  e  (los<l'' 
Tranquia  o  duplo:  pois  nas  acluaes  circumslancias  em  quanlo  se  n'*) 
fìzer  alguma  declaracào  a  (juelle  Alvarà  de  27  de  Juiho  1793,  o  Juiz 
d'Alfandega  considera-se  sómenle  obrigado  a  vigiar,  e  lìscalisar  (leu 
tro  da  Caza.  e  os  oulros  Ministros  nem  poiem  attender  a  objecl''> 
pella  nem  a  isso  se  julgam  obrigados  eslanJo  por  isso  a  vigia  <l'»^ 
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«iescaminhos,  e  c^mtrabandos  em  perfeito  abandono. 

FJDalmenté  (|uanto.à  Galera  portugueza  (|ue  aporlou  a  està  liha 
IH)  dia  42  do  corrente  jà  V.  S.*  està  de  tndo  inteirado  iniudamen- 
w  pelos  docurtieulos  qne  Ihe  fiz  ver,  e  daquelles  qiie  quizer  poderi 
ha  ver  copias  para  seii  governo— Deus  Guarde  a  V.  S.*  muìtos  an- 
nos. — Alfandega  de  Ponta  Delgada  17  de  Novembro  ile  1823. =111.*"" 
Snr.  Des/***"  Vicenle  J.  F.  C.  da  Costa — 0  Juiz  d'Alfandega  Joaqnim 
José  Barl)oza. 


(jtfm  (la  calia  é)  Des.^^^  VicetUe  J.  h\  C,  da  (losta  ao  Admimslrador 
(h  cofitracto  em  S.  Miguel  com  a  refnessa  de  4^000  reia  para 
lancar  na  conta  do  sen  debito  conio  produclo  de  dois  arrateis 
dt'  Tabacri  feilo  pelo  mesmo  Des,^^^  ami  a  fnlha  das  ^suas  cui- 

tnras. 

• 

Snr.  José  Ludgero  Gomes  da  Silva =Men  am."  e  ^\ìr.  Hade  fazer- 
nie  a  mercé  de  receber,  e  de  langar  na  conia  do  contracto  os  4^51000 
rs.  (pie  Ihe  reiuetlo,  declarando  que  è  a  compensacào  de  dois  arraleis 
itiv  a  mostri  nha  qne  fiz  fabricar  com  a  foiba  por  mini  cnltivada   nest.t 
l!h;i.  a  firn  de  ver  a  qiialidade  de  pò,  qne  prodnzia:  e  de  qne  qnero 
dar  aigmnas  caixas  aos  qne  nsam  de  Tabaco  em  pò  para  ver  o  (juc 
llies  [ìBrvìce  deste,  visto  qne  usando  en  de  Rapè,  nào  «ntendo  do  di- 
in  Tabaco.  En  hem  sei  qne  os  III.™"*  Snr.*^*  contractadores  geraes 
itào  olhariam  para  isto.  nem  é  por   isso  qne    o  fa^o.   mas  semente 
p.'ua  dar  nm  exemplo  nesta  liha  de  comò  se  deve  proceder  cx)m  lodo 
o  nielindre.  para  nao  prejndicar  o  Ueal  Contraete),  nem  levemente,  n3o 
so  |)elos  interesses  dos  ditns  Snr.%  mas  principalmente  pelos  da  Re- 
ai  Fa/enda,  «pie  nesle  exclnzivo,  e  no  sen  rendimento  tem  talvez  o 
miis  importante  ramo  da  sua  receita  :  desejando  eu  qne   me  fagat) 
r.nor  de  dar  a  isto  toda  a  |)nblicidade  no  sen  Estanqne  Geral,   para 
<|iie  a  noticia  se  diyulgne  pela  liba,  e  chegue  o  mais  lónge  a  qne  pn- 
tler  chegar,  o  couhecimenlo  da  maneira  porque  todos  se  devem  des- 
viar de  consnmir  tabaco,  qne  nào  saia  do  Mstanque,  em  razDo  de  nao 
•litninnlr  o  sen  consumo,  cuja  diminnigSo  contém  um  roubo.  on  mai- 
'»!.  ou  menor  aos  Sur.*,  qne  actnalmeute  lem  o  contracto,  e  nm  pre- 
j'iizo  à  Real  Fazenda  pelo  menos  que  nas  arremata^^òes  subseijnen- 
'^s,  se  Ihe  darà  pelo  contract:)  em  razao  disso.  o  que  mnilo  c^mvem 
<|ne  esieja  diante  dos  olhos  de  todrts  os  portngttezes.  E  aproveito  es- 

N."  Il-Vol.  II— 1881.  Il 
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ta  inesma  accaziao  de  Ibe  fazer  os  prole:»tos  da  mìDiia  coosideracio.  *■ 
amizade,  corno  qaera  é=Seu  Am.®  e  m.**  certo  V.*'=Vicenle  J.  F.  (.. 
da  Costa=S.  C.  29  de  Novembro  de  1825. 


*•  IO 


Copia  do  Avizo  de  S.  Ex.*  o  Miniera,  e  Secretorio  d'Esiodo  dm  >- 
godos  do  UUromor  e  Marinho  ao  Dfs.^  Vicente  /.  F,  C.  (h 
Costo  no  dota  de  19  de  Setembro  de  182:\  em  resposia  nm 
seus  officios  referidos  no  dito  Avizo, 

Subiram  a  Soberana  Prezeo^-a  de  EIRey  Nosso  Senfaor  os  iASdus  df 
Vm.^  de  i,  18,  e  20  do  mez  proxiino  passado,  que  merecéram  loda  a 
legia  contemplacSo.  assiui  pelo  testemuaho  que  dao  do  boro  desempt^ 
nho  com  que  Vni.^  busca,  satisfazendo  a  esla  sua  nova,  e  ioipurtan- 
te  CommìssSo.  snstentar  o  justo  conceito  que  roerece,  e  lem  adqai- 
rido,  corno  desse  modo  contribuir  para  a  prosperidade  dessa  IHia,  oui 
dos  empenhos  das  paternaes.  e  providentes  considera^s  de  Sna 
Magestade  eoi  communi  beneficio  de  todos  os  setis  fieis  vassallo^  : 
Deve  Vm.^  por  tanto  fìcar  persuadido  da  complacencia  regia  cr»ni  quf 
isao  recebidos,  e  sempre  serao  avaiiados  os  seus  servi(,-os  ne:$la  (>ar- 
te  :  0  que  tenho  toda  a  satisfa^So  de  assim  Iho  segnificar  em  aoiof 
de  Sua  Magestade. 

É  de  esperar  que  dos  exfor^os,  e  diligencìas  de  Ldiz  da  Sih^ 
Mozinho.  e  seu  ajudante,  auxiliados  por  Vm.^,  se  colham  todas  as  van- 
tagens  ao  indicado  firn;  sendo  que  desde  jà  se  podem  conceber  a^ 
precizas  idéas  ao  restabelecimento  da  Fabrica  de  Fedra  Hnme,  em 
que  se  evitem  os  dois  perigosos  escolhos^  que  ali  serviram  jà  a  saa 
perdigao,  que  se  constitua  de  modo,  por  conta  de  particulares,  qae 
ii3o  venha  a  perecer,  e  a  tornar  preciza  a  sua  adminìstracSo  por  con- 
ta da  Coròa,  em  que  se  compromete  o  sacrificio  do  seu  costeio  ^m 
maior  proveito. 

0  plantio  de  bosques  é  objecto  de  recommendàda  ntilidade.  e  duik 
ca,  conio  é  conbecido  nos  aphorismos  agriologicos,  é  perditia  a  difi- 
gencia,  que  nisso  se  poe.  Agora  se  ordena«ao  adminislrador  geni 
das  mattas  da  Corda  que  apronipte  alguma  poroso  de  semente  de 
pinho  para  ser  para  ahi  mandada;  mas  a  escassez  em  que  nos  ad»- 
mos  de  semilbante  artigo  para  acudir  a  falta  que  delle  ha  mesmo  p* 
ra  a  sementeira  do  Pinbal  Real  de  Leiria,  que  o  inceudio  do  anno 
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passado  levoii  em  um  ter^o  ilo  seu  termo;  seudo  que  o  empenho  do  | 

respectivo  Cofre  o  toni;!  pouco  proprio  ao  auxìlio  que  d'aquelle  arti-  I 

^o  se  possa  dar.  E  sendo  tal  semente  comprada  a  particiilares,  Vm.^ 
indicare  o  modo  de  ser  mandada  haver  a  preciza  para  a  liha  de  SAo 
Miguel,  correndo  por  conta  dessa  mesma  Ilha  o  seu  custo. 

N3o  é  porém  para  esquecer  que  sendo  os  terrenos  dessa  Ilha  pe- 
la maìor  parte  grossos,  e  de  terras  compactas,  e  proprias  a  produc^So 
de  outras  arvores  de  melbor  utilidade,  corno  c^irvalhos,  zambujeiros, 
cedros  <Jr.  tornando  Vm.**  isto  era  consideracào,  exporà  o  que  Ibe  oc- 
correr a  este  respeito. 

A(|ui  fica  0  Tabaco  om  foiba  entregue  a  differentes  eiames,  de 
ciijo  rezultado  sera  Vm  ^  pi  evenido;  devendo  no  entanto  proseguir 
nos  seus  ensaios. 

Depois  receberà  Vai/*  por  copia  a  inslruc^io  que  a  cerca  do  mo- 
do de  fazer  a  sementeira  dos  pinbeiros  escreveo  o  administrador  ge- 
ral  das  mattas  da  (>)ròa. 

Deus  Guarde  a  Vm.""".  Palacio  da  Bemposta  em  19  de  Setembro 
de  I8i5.— Joaquim  José  Monteiro  Torres — Snr.  Vicente  J.  F.  C.  da 
('.osta. 

(Continua) 
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Na  iiha  do  Fayal  eni  1809  e  1840  succedeu  tambein  raptarem  al- 
giiiis  ìnglezes,  no  primeiro  d'aquelles  annos.  auxiliados  por  cuniptiC4'> 
de  terra,  cìnto  religiosas  do  convento  da  Gloria, da  Horta,  levando  ><« 
(jnatro.  porque  urna  nao  póde  fugir  em  virtnde  de  ter  qnebrado  a> 
pornas  e  nao  poder  acompanhar  as  mais:  e  em  1810  foì  raplada  ain- 
da p(1o  capitao  dum  navio  inglez,  do  convento  deS. Joào,  da  Horta. 
a  religiosa  Delfina  Clara,  ha  vendo  n^este  acto  cnmplicrdade  do  clerig^» 
Thoinaz  José  de  Bellencourl. 

È  naUiral  ipie,  saccedeado-se  tainanlios  escaudalos,  queiu  ll)e> 
qnizesse  por  cobio  e  castigar  os  delinquentes,  lìvesse  de  arcar  rom 
grandes  indisposicoes,  aggravadas  ainda  por  ontras  providencias  ten- 
dentes  a  estirpar  abusos  religiosos,  os  qnaes  eram  protegid(»s  ff^ 
pessoas  da  nobreza. 

Sèriamente  pertnrbado  o  bispo  no  seu  espìrito  pela  renhida  W\^ 


(*)  Continuado  de  pag.  S80. 
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em  que  se  empenhàra,  e  carregàdo  de  dìssabores,  deixon  em  181 1  a 
cìdade  d'Apgra,  mudando  a  residencia  para  a  iiha  de  S.  Migael  a  ti- 
tulo  de  visita. 

Viveu  algum  tempo  socegado  entre  os  liiichaelenses;  mas,  vendo- 
do-se  forgado  a  proceder  a  aigumas  reformas  do  clero  secular  e  re- 
gnlar,  entroii  em  novo  desassocego.  0  custodio  da  provincia  francis- 
cana.  antigo  Inimigo  do  prelado,  fez-se  cabega  do  partido  que  o  bos- 
tilisàva,  e  em  breve  se  refor^ou  elle  tanto  com  adeptus  de  todas  as 
condic5es,  que  n3o  tardou  D.  José  a  ser  vidima  de  eguaes  insultos  e 
nào  menores  desgostos  do  que  aquelles  a  que  fugira  da  Terceira  ;  e 
por  isto  se  Ihe  aggravaram  antigos  padecimenlos  que  depressa  Ihe 
decidiram  da  vida. 

0  que  0  fez  cair  em  maior  abatimento,  foi  urna  resoluQào  do  prin- 
cipe regente  desfavoravel  a  D.  José  sobre  cpntas  que  contra  elle  su- 
biram  à  regia  presenta,  aggravo  que  o  throno  reparou  quando  jà  Ihe 
iiiio  podia  aproveitar. 

Antes  de  vir  para  S.  Miguel  visitou  duas  vezes  a  Uba  do  Fay- 
al.  (♦) 

Nào  encontrando,  este  Prelado,  noticia  ou  tradi(;9o  de  ter  sido  sa- 
j^rada  a  Sé  d'Angra  pelos  seus  anlecessores,  efTectuou  aquella  ceri- 
monia aos  16  d*Outubro  de  1808,  comò  consta  do  auto  seguirne: 

Aos  dezeseis  dias  do  mez  d'outubro  do  anno  do  Nascimento  de  Nosso 
Senhor  Jesus  Chrìsto  de  mil  oito  centos  e  outo,  sendo  nesse  dia  a  Dominga 
terceira  do  sobredito  mez;  e  decima  nona  depois  de  Pentecostes:  o  exceUen- 
rissimo  e  reverendissimo  senhor  Dom  José  Pegado  d'Azevedo,  da  congrega- 
cào  do  oratorio  da  cidade  e  corte  de  Lisboa,  bispo  d*esta  diocese  sagrou  està 
Santa  Sé  cathedra!,  e  o  seu  aitar  mór,  em  honra  do  Santissimo  Salvador,  e 
collocou  no  mesmo  aitar  as  reliquias  dos  Santos  martyres  Benedictp.  Primo 
Verecundo,  as  quaes  foram  nelle  encerradas  dentro  d'um  pequeno  cofre,  liga- 
do  com  uma  fìta  de  seda  encarnada,  e  sellada  com  o  sello  das  armas  do  mes- 
mo excelientissimo,  e  reverendissimo  senhor,  comò  està  declarado  no  diploma 
que  se  acha  dentro  do  sepulchro  do  mesmo  aitar,  o  qual  diploma  està  assignado 
pelo  mesmo  excelientissimo  senhor,  e  foi  sellado  com  o  sello  grande  de  suas 
armas.  No  mesmo  acto  declarou  sua  exceUencia  reverendissima  que  a  3.*  do- 
minga de  outubro  seria  para  sempre  o  dia  fìxo  para  se  celebrar  o  anniversa- 
rio desta  dedica9ào,  no  qual  dia  concedeu  na  forma  costumada  da  igreja  in 
verpetuum  quarenta  dias  de  verdadeira  indulgencia  a  todos  os  fìeis  que  no  re- 
fendo dia  da  sagra^ào  visitassem  està  santa  Sé,  comò  antecedentemente  foi 
denunciado  ao  povo  na  dominga  segunda  nove  do  sobredito  mez  d'outubro,  e 
no  tempo  da  missa  conventual  pelo  reverendo  José  Maria  Bettencourt  Vascon- 
cellos  e  Lemos,  deào  desta  cathedral.  E  para  a  todp  o  tempo  constar  se  lavrou 
neste  livro  que  serve  para  nelle  se  registarem  as  ordens  regias,  pastoraes,  e 
mais  ordeps  dos   excellentìssimos  senhores  bispos  nossos  prelacios  o  termo 


(  -  )  Do  Almanark  do  Arcbii)ola^o  dos  Agores  para  o  anno  de  1868  pelo  Sr. 
Francisco  Maria  Supico,  extrahido  dos  Annaes  da  Uba  Terceira  T.  lU,  p.  127, 
i28,  132,  135,  138,  142,  15:),  170,  187,  198,  213,  214.  224,  226,  227.       . 
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presente,  qus  eu  Joao  José  Bello  d'Almaida,  conego  secreurìo  do  reverendo 
cabido  o  escrevi;  e  vai  assi^ado  pelos  reverendos  capitulares^  Joio  José  Befio 
d*Almeida  conego  secretano  o  escrevi  e  assignei.  Joao  José  Bello  d^Almeidt- 
deào  José  iVlarìa  de  Bettencoiut  de  Vasconcellos  e  Lemps  —  o  Arcedìago  Fe!i\ 
José  Feireira — o  chantre  dr.  ir.  Manoel  da  Silveira  Araujo — mestre  escolla  Ma- 
theus  Homemde  Castro — ^Manoel  Lopes  Ferraz  —  o  con^o  Manoel  Cardozo 
Serpa — Jorge  de  Lemos  de  Bettencourt  Vasconcellos^osé  Jacintho  da  Costa 
— conego  José  Ignacio  de  Mello  Velho — Joao  José  da  Cunha  Ferraz — Francis- 
co de  Bettencourt  Carvalhal  e  Vasconcellos — Fnictuoso  José  Ribeiro— Jose 
Joaquim  de  Farìa  Mello — Manoel  Machado  Diniz. 

.'Dnimmond,  Ann.  da  /.  Terc.  T.  Ili,  p.  75  dos  documentos  no  fim  do  tomo. 

Morreu  a  19  de  Junho  de  181^.  no  Convento  dos  Gracianos  m 
Ponta  Delgada,  aonde  residia. 

Consta  por  tradit;do  ler  dado  causa  à  sua  morte  o  astolo  Custodi*^ 
Pranciscano  Frey  José  dos  Anjos,  sea  princtpal  iumiigo,  qiae^  conbe- 
cendo  0  caracter  orgulhoso  e  vaedoso  do  Prelado,  procuroa  oGcasian 
de  estar  a  sós  com  elle  afim  de  0  insultar  desabridamente,  coni  1» 
que  conseguio  accender  nelle  urna  colera  tao  vebemente,  qne  sem  de- 
mora foi  seguida  por  urna  C4)ngestéo  c^rebral.  de  qne  em  bre?es  di3> 
falleceo.  0  Frade  anles  de  obter  a  audiencia,  tinlia  predicto  0  remi* 
tado  d'ella. 

Nao  ficou  impune  este  premeditado  crime;  Frey  José  e  mais  alguib 
de  seus  cumplices  foram  degradados. 

D.  José  PegaiTo  d'Azevedo  fez  testamento,  que  honra  a  sua  Die- 
moria:  n'elle  se  expressa  assim  : 

Em  nome  de  Deus  Amen.  Eu  Doni  José  Pegado  d'Azevedo^  da  CcHigrcfEa- 
cào  do  Oratorio  de  S.  Filippe  Nery,  por  Misericordia  de  Deus  e  contìrniaao 
da  Santa  Sé  Apostolica  Bispo  d'Angra  e  mais  ilhas  dos  A^ores,  e  do  Conseiho 
do  Prìncipe  Regente  Nosso  Senhor  &.* 

Achando-mc  gravemente  molesto,  jà  sacramentado,  mas  em  meu  pieno  e 
perfeito  juizo,  tal  qual  Nosso  Senhor  mo  deu,  pretendo  agora  fazer  meu  te^a- 
mento,  segundo  as  Leii$  do  Reino,  o  qual  é  na  forma  seguinte  : 

Prìmeiramente  declaro  que  sempre  crì  e  creio  em  tudo  quanto  ere,  ensi- 
na  e  manda  crer  a  Santa  Madre  Igreja  Catholica  Romana. 

Que  nesta  fé  sempre  vivi,  que  niella  espero  unicamente  salvar *ine  pelos 
merecimentos  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo,  pela  infinita  Misericordia  ^ 
Deus  Nosso  Senhor,  pela  intercessao  Poderosa  de  Marìa  Santissima  Nossa  Se- 
nhora,  de  S.  José,  de  meu  Pai  S.  Filippe  Nery,  e  de  todos  os  mais  Saotos  ntt- 
US  advogados  e  intercessores. 

Declaro  que  nào  tenho  divida  alguma  a  que  seja  rc.sponsavel,  nem  tam- 
bem  sei  que  se  me  deva  cousa  alguma. 

Tenho  minha  Mae  ainda  viva:  e  essa  é  a  unica  uni  versai  herdeira  de  to* 
dos  OS  meus  bens  na  forma  da  Lei  do  Reino:  nào  existindo  ella,  porecoy  coXri 
OS  vivos,  nomeio  e  instituo  por  meus  universaes  herJeiros  o  Padre  José  Ri- 
beiro  de  Carvalho,  o  Padre  Fructuoso  José  Ribeiro  e  o  Padre  Frandsco  de 
Paula  Pinheiro:  todos  e  cada  um  dos  quaes  tres  serao  os  meus  herdciros  uni- 
versaes e  dividirào  entre  si  o  meu  patnrnontr),  e  o  gozarào  perpeì\i^mente  co- 
rno entenderem.  '    .    .       .-    ^ 
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Comprei  urna  propriedade  de  casas  juntas  ao  Paiacio  da  minha  residen- 
oia^  e  um  quental,  que  logo  immediatamente  encorporei  e  uni  ao  sobredito  Pa- 
iacio; porque  necessitava  desta  accommoda9do,  e  para  assim  l  fìcar  mais  deco- 
rosamente resguardado. 

Deciaro-o  agora  assim,  para  que  conste,  e  para  que  nao  haja  duvida  no 
futuro  de  que  todo  o  sobréiuto  fìca  perpetuamente  pertencendo  ao  uso;  posse 
e  administra^ao  dos  meus  Ex."**  successores. 

Todos  OS  moveis,  e  alfayas,  que  se  acham  nas  casas  da  minha  residen- 
cìa  sao  propriamente  meus;  pois  que  todos  foram  comprados  com  dinheiro 
meu;  portanto  tudo  isto  pertence  e  é  de  minha  Mae,  e  nao  existindo  ella,  dos 
meus  universaes  herdeiros  acima  nomeados,  exceptuando  so  a  minha  livraria 
particular,  cpie  està  junta  a  casa  da  minha  cama,  a  qual  fìca  e  deixo  ao  uso  e 
administra^ao  do  Ex.**  Senhor  Bispo  meu  successor,  até  que  haja  na  cidade 
d*Angra  um  Seminario  Eptscopal,  ae  que  tanto  necessita  e  tenho  pedido  ao 
Prìncipe  Regente  Nosso  Senhor  para  bem  e  aproveitamento  desta  Diocesi. 

Verificando-se  estas  circumstancias,  entào  se  mudare  a  sobredita^  livraria 
para  o  Seminario  com  o  encargo  unicamente  de  que  os  livros  que  sao  indis- 
putavelmente  prohibidos,  estejam  sempre  na  livraria  com  resguardo  e  cantei - 
(a,  para  que  so  os  possam  ler  as  pessoas,  que  para  isso  tiverem  ligitima  li- 
cen9a. 

Emquanto  a  legados,  missas  ou  esmollas,  alem  d'ac^uellas  aue  ]à  tenho 
niandado  dizer,  fica  ao  cuidado  de  minha  Mae,  e  nao  existindo  ella,  de  meus 
universaes  herdeiros  ajudando-a  em  tudo  o  meu  testamenteiro  abaixo  nomea- 
do,  com  o  seu  notorio  conselho,  parecer  e  prudencia,  o  dispór  e  determinar, 
corno  bem  Ihe  parecer;  porque  tudo  o  hei  por  fìrme  e  valioso. 

Até  aqui  tenho  concluido  o  meu  testamento  ^  e  so  me  restam  duas 
cousas. 

Primeira  declarar  que  nomeio  para  meu  testamenteiro  o  meu  particuiar, 
verdadeiro  e  intimo  amigo  o  sobreoito  Rev.*^*  Conego  José  Ribeiro  de  Carva- 
Iho,  em  quem  sempre  encontrei  grande  honra,  exemplarissima  verdade,  e  sum* 
ma  inteireza:  e  por  estes  motivos  Ihe  pe^o  se  queira  encarregar  d*este  traba- 
tho,  sem  prejuizo,  nem  diminui^ào,  do  que  por  aireito  por  este  titulo  Ihe  deve 
pertencer. 

E  encarregando  ainda  mais,  o  que  espero  me  ha  de  fazer  pelas  suas  virtù- 
des  e  experiencia  aue  tenho  da  sua  amizade,  que  queira  receber  minha  Mae, 
comò  sua  propria  Mae,  pois  que  bem  sabe  que  ninguem  Ihe  fìca  agora  neste 
mundo  que  possa  curar  do  que  Ihe  convem  e  fòr  necessario  para  seu  descanso 
e  socego. 

Segunda  que  fìcando  poucas  cousas  nesta  ilha  onde  actuaimente  estou 
residindo  em  visita  a  que  o  sobredito  meu  testamenteiro  nao  pode  acudir 
pessoalmente  sem  gravissimo  prejuizo  seu,  tenho  escolhido  e  nomeio  meus  do- 
is  particulares  e  honrados  amigos  o  Dr.  Francisco  Gaetano  de  Carvalho,  e  Ja- 
cintho  Ignacio  da  Silveira,  a  ambos  e  cada  um  dos  quaes  nomeio  insolidum 
por  meus  testamentciros  nesta  Uba,  o  que  ià  pessoalmente  Ihe  pedi,  e  ambos 
elles  ou  juntos,  ou  cada  um  por  si  s(>,  o  poaerao  fazer,  e  os  autoriso  para  arre- 
cadarem  tudo,  o  que  fìcar  do  meu  espouo,  tudo  o  que  se  estiver  devendo  por 
minha  morte  pelo  Priostado  desta  ilha,  e  tudo  o  mais  ^ue  por  qualquer  titulo 
me  pertencer:  e  recebido  todo  o  sobredito  o  remetterao  pelo  modo  que  jul- 
garem  mais  opportuno,  ao  meu  Rev.***  testamenteiro  acima  nomeado,  do  qual 
cobrarao  recioo:  unico  titulo  que  deverao  apresentar  na  prestarlo  das  suas 
contas,  nas  quaes  nao  podere  admittir-se  duvida  alguma;  porque  eu  inteir»- 
mente  asabono,  as  approvo  e  as  dou  por  liquidas,  sem  outro  algum  encar|^ 
ou  cocidi9lo. 
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Por  ultimo  peco  a  todos  os  meus  diocesanos  n'este  papel  publico  e  sv- 
ienine, o  ultimo  talvez  que  em  minha  vida  faca,a  todos  e  cada  um  em  particQ- 
lar  que  me  perdoem  pelo  amor  de  Deus,  qualquer  ofTensa,  escandalo,  cu  mau 
cxemplo,  que  eu  Ihe  tenha  dado. 

•  Pe9o-lhes  tambem  perda')  de  todos  os  descuidos,  omissóes  e  ne^igencìav 
erros  culpaveis,  qualquer  sorte  de  defeito,  em  que  eu  tenha  cahido;  peco-Ihc« 
mais  pelo  amor  de  Deus,  que  agora  se  es()ue9am  dos  meus  maus  exemplos.e  s« 
stm  empreguem-se  unicamente  em  pedir  a  Nosso  Senhor  que  se  compadea 
das  minhas  trìbulacóes  actuaes,  da  necessidade  e  pobreza  extrema  do  meu  es- 
pirito, que  me  perdóe  pela  sua  infinita  Misericordia,  e  me  salve  pela  interces- 
sào  poderosissima  de  Maria  Santissima,  minha  Madrinha,  minha  Mae  e  minha 
Sennora,  do  meu  anjo  da  guarda,  do  pairìarcha  S.  José«  de  meu  Pae  S.  Filipp« 
Nery  e  de  todos  os  santos  de  minha  particular  devo^ào.  Recommeadando  a 
t>dos  tambem  especialissimamente  que  nào  cessem  de  pedir  a  Deus  Njsvi 
Senhor  com  lagrimas,C3m  fe.vjr,e  cam  perseveranci  pelas  necesstdades  actu- 
aes  da  Santa  Madre  I.greja,  pelo  Santissimo  P.«  Pio  VII  actual  cabe^a  visive, 
da  mesma  Santa  Igreja,  com  o  qual  eu  sempre  vivi,est3u  e  estarei  unido  ate  j 
minha  morte:  pela  Rainha  Fidehssima  Nossa  Senhr>ra;  pelo  Principe  -Regenti 
Nosso  Senhor:  por  toda  a  Real  Familia:  pelas  victorì-as:  pela  paz:  pela  trant^u!- 
lidade:  e  pelas  felecidades  publicas  destes  Reinos  e  seus  dominios. 

Este  é  o  meu  testamento  e  a  minba  ultima  vontade:  para  que  elle  se  cuip- 
pra  e  se  execute  tielmente  o  que  nelle  se  ontém,  rogo  humilJeraente  i> 
JustÌ9as  do  Principe  Regente  Nosso  5>enhor  e  Nosso  Augusto  e  adorado  5>obc- 
rano  que  pela  junsdi^ào  que  Ihes  compete  auxiliem,  approvem,  rad^quer.. 
conti rmem  e  supram  quanto  fór  necessario,  para  que  està  ultima  disposiva'^ 
testamentaria,  surta,  prodoza  e  tenha  o  seu  derido  effeito. 

E  para  que  nada  l'alte  a  favor  d'aquelles  que  o  Elspinto  Santo  nostetnon* 
tiado,  a  todos  e  a  cada  um  dis  meus  diocesanos  aben9Òo  aqui  no leìto da  mor- 
te, em  Nome  do  Padre,  do  Filho  e  do  Espinto  Santo;  e  assigno  na  forma  e  com 
as  solemniJades  que  as  leis  patrias  determinam  este  meu  testamento.  Ilha  de 
S.  Miguel,  ciJaJe  de  Ponta  bèlgada  em  visita,  onzc  de  Junhj  de  mil  oito  cen- 
t.)s  e  doze.  Eu  Francisco  Antonio  de  Mello,  Escrivào  d>  Ecc."  a  rjgo  do  E%.* 
e  Rv."*  Sr.  Bisp3  oescrevi  e  com  ells  assi;^nei=J:  Bi>oo  de  Angra  — Francio» 
Antonio  de  Mello. 

Segue-si  o  auto  d^approva^ào  lavrado  pelo  TabelUào  da  Comarca  de  Po'>- 
ta  Delgada,  Manoel  José  Soares,  aos  i6dc  Junho  de  1812,  assignado  pelo  tcv 
tador  e  mais  pelas  testemunhas  ---  P.'  Luiz  Bernardo  Borges  dcj  Bettencour 
ouvidor  do  Ecclesiastico  =Frei  Bernardino  da  Costa,  graciano=P.'  Luiz  Jose 
de  Sousa,  Beneticiado  Economo  na  Parochial  de  S  Pedro=P.«  Raulino  Borgc> 
de  Leào,  Benefìciado  Economo  na^  Matriz  de  S.  Sebastiào=  P.«  Joào  Soare* 
d'Amarai,  Thezoureiro  da  Parochial  de  S.  Pedro—P.'^  Manoel  Correa  d'Avila. 
familiar  do  testador=  P.'  Joao  Jacintho  Espinola  de  Medeiros,  Bene!ìciad«' 
Economo  da    Parochial  de  S.  José. 

Depois  do  que  seguia  o  termo  d'abertur^  seguirne  : 

Aos  dezenove  de  Junho  de  mil  oito  c^ntos  e  doze,  nesta  cidade  de  Pos-'i- 
Delgada  da  liba  de  S.  Miguel,  e  nas  casas  da  morada  de  Vicente  Soares  d*A!- 
bergaria,  actual  Juiz  por  bem  da  Lei,  nesta  refenda  cidade,  ahi  por  Jose  J'A»- 
mcida  Roiz  Dourado,  guarda  roupa  do  Ex."*  e  R."*»  Sr.  D.  Josu  Pega^do  d'A/e- 
védo,  Bispo  d'Angra,  e  das  mais  ilhas  dos  Acores,  morador  n'esta  cidade,  IHt' 
tbi  apresentado  este  testamento  do  nomeado  Ex.*"*  e  Rv."**  Sr.  Bispo,  dizend" 
ser  elle  fallecido  da  vida  presente,  e  c|ue  por  ìssolhie  requeria  fosse  ser>ì*i<» 
abril-o  e  cumpril-o.  O  que  sendo  ouvido  pelo  dito  Ministro  Ihc  defeiio  a  ìu- 
ramemo  do^  Santos  Evangelhos,  encarreg^uido-lhe  que  com  verdade  -declara^ 
s2  este  testamento  era  do  mencionado  Ex.""  e  Rv.*®  te>:ador,  e  acTliee^lif- 
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ctivamente  havia  fallecido:  e  prestado  por  elle  o  dito  juramento  assim  debai- 
\o  delle  o  declarou,  e  logo  o  predito  Ministro  o  abrio  e  mandou  se  cumpris- 
se  pelo  seu  despacho  infrente  escripto,  e  que  eu  Escrivào  lavrasse  o  presente 
termo  que  foi  por  elle  assignado  com  o  apresentante,  e  comigo  Antonio  Ja- 
cìntho  Mendes,  Escrivào  do  Judicial  que  o  escrevi.  =  Albergana  =  José  d'Al- 
meida  Ro'iz  Dourado=Antonio  Jacinto  Mendes. 

(Copia  do  Qiiginaì  existente  no  Archilo  da  Rela^m  dos  A^res  em  Ponta 
Deìfjada.) 

Rkctificacào.  — Nas  primeiras  linlias  relativas  a  D.  José,  (na  pag. 
:J79  anierior)  apparecerara  duas  datas  coniradictorias  para  a  sua  elei- 
rào,  urna  de  24  d'Agosto  de  1800,  nutra  de  20  de  Junho  de  1801. 
Por  falla  de  noticia  veridica,  nào  podemos  aflìrmar  qual  seja  a  ver- 
dadeira. 


XXV 

.4lejLanflre  da  ^acra  Famllf a 

Nasceu  este  Prelado  a  23  de  Maio  de  1736  (♦)  na  iiha  do  Fayal,  lìllio 
(Ir  José  da  Silva  Ferreira.  naturai  desta  ìiha,  e  de  D.  Antonia  Marga- 
rida  Garrelt  naturai  da  Freguezia  de  S.  Martinho  de  Madrid  :  foi  ba- 
ptisado,  a  2  de  Junbo  daquelle  anno,  na  Freguezia  do  Salvador  da 
villa  da  Horta;  e  teve  irmào  Antonio  Bernardo  da  Silva  Garrett,  que 
deixou  descendentes:  (1)  sendo  jà  bacharel  em  philosophia  na  Uni- 
versidade  de  Coimbra,  largou  o  seculo,  recolhendo-se,  no  dia  11 
de  Junho  de  1761,  ao  Mosteiro  de  Nossa  Senhora  dos  Anjosde  Bran- 
canes  de  SetubaI,  tornando  nelle  o  habito  pelas  qnatro  boras  da  tar- 
do, e  fazendo  no  anno  seguirne,  em  13  de  Junho,  os  votos  solemnes» 
fMii  ((ue  trocou  o  nome  de  Alexandre  José  d%  Sdoa  pelo  de  Fi\  Ale- 
•vandre  da  Sacra  Familia.  Tratou  de  cultivar  o  seu  talento  pelo  estudo 
na  theologia,  direito  canonico  e  civil,  geographia,  e  mathematica,  pe- 
lo (|ue  depoìs  foi  recebido  Socio  da  Academia  Beai  das  Scìencìas  de 
Lisboa,  e  deixou  memoria  de  suas  letras  n*um  livro  da  devogao  das 
Dòres  de  Maria  Santissima,  que  foi  impresso  anonymo,  e  póde  ser 
(|ue  ainda  n'outras  composigoes.  Foi  observante,  parco,  e  modesto, 
corno  bom'  filho  de  S.  Francisco:  esmjlou  de  porta  em  porta  nesta 
'inalidade  pelo  Alemtejo  e  em  F/isboa,  mesmo  depois  de  Sacerdote,  e 


(1)  Em  seuri  filhos  Alexandre  Josv?  da  Silva  de  AImcida  Garret,  e  o  Vlaconde 
dv  Alnieida  Garrelt. 

(•)  A  certidào  adiaule  contradiz  estas  datas  o  parte  dos  nomes. 
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de  Missionario  Àposlolico,  perigrinando  coni  urna  cauna  na  mio,  e 
recusando  prover-se  de  mantimento  cooflado  na  Providencia.  i\{w 
nunca  Ihe  .fallaria.  (2;  Ordenado  de  sacerdote,  e  iostitnido  Mis^ii»- 
nario  Apostolico,  prégou  com  frncto  em  Lisboa,  Béja  e  outros  lo- 
gares:  foi  a  Roma  a  pé  requerer  de  Sua  Santidade,  qne  sojeiu^s*' 
0  seu  Mosteiro  immediatamente  à  Santa  Sé.  isentando-o  da  jarìs- 
dicgao  dos  Prelados  da  Provincia  de  S.  Francisco  dos  Algarves  ;  f 
obtida  a  graga  voltou  a  Brancanes  trazendo  preciosas  reliqiiias.  A  elo- 
quencia,  coni  que  pregava,  e  a  virtnde  e  austeridade.  cora  qae  se  tor- 
nava exemplar,  moveu  a  Rainha  e  Senhora  D.  Maria  I  a  elegel-o  Bh- 
pò  de  Malaca  a  24  de  Outabro  de  1781,  de  que  se  fez  aviso  ao  Nuocili 
em  19  de  AbriI  do  anno  seguinte:  sentenciado  o  processo  em  i  de 
Junho,  Sua  Santidade  o  confirmou  em  17  de  Dezembro,  e  foi  sagrado 
a  24  de  Fevereiro  de  1783.  Nao  foi  a  està  Igreja;  mas,  sendo  eleilo 
para  a  de  S.  Paulo  de  Loanda,  foi  mandado  governar  està  ùiocese,  ^ 
là  esteve  tres  annos:  o  seu  zèlo  e  piedade  concorreram  para  que  n 
Rei  do  Congo  se  reduzisse  ao  Christianismo,  que  abandonàra,  pedi?>*^ 
aliianga,  e  offerecesse  vassallagem  a  Portugal;  mas,  querendo  o  capi- 
tao  general  de  Angola  ingerir-se  em  questoes  de  jurisdiccao  EcGlesia>- 
tica,  0  Prelado,  depois  de  o  combater  com  as  armas  de  um  bom  Sa- 
cedorte,  saiu  da  cidade  sem  dar  conta  a  alguem,  e  veiu  risidir  em 
Brancanes:  entretanto  se  fez  o  postulado  a  Roma;  e  a  Santidade  d»* 
Pio  VI,  sem  preceder  informa^So  de  sua  pessoa  pelo  Nuncio,  o  confir- 
mou por  Bulla  de  15  de  Fevereiro  de  1786;  mas  a  córte,  para  salis- 
fazer  as  reclamagoes  do  capit9o  general  impiamente  recuson  deixar 
executar  aquella  Bulla,  e  bem  póde  ser,  que  se  desculpasse  a  Sua  San- 
tidade com  OS  sophismas  usados,  |X)r  quem  prefere  o  mundo  a  Deos.  Es- 
tava no  seu  Mosteiro,  quando  Jnnot,  governador  de  Portugal,  Ihe  envidii 
um  ofDcio  por  dois  ajudantes  de  or^ens,  mandando,  qne  viesse  a  Liy 
boa  para  ir  a  Franca  pedir  Rei,  a  NapoleSo;  porem  elle  nao  abriu  o 
officio,  e  respondeu  aos  emissarios,  que  o  levassem  a  seu  amo,  por- 
que  so  reconhecia  o  Principe  Regente  D.  Jo5o;  que  mais  dois  oa  t^e^ 
annos  eram  o  que  podia  viver;  e  que  desses  faria  gostoso  o  sacrificio 
ao  seu  Principe  e  à  sua  patria:  saindo  para  a  liba  Terceira  seu  irmàn 
e  cunhada,  là  foi  ter  com  elles,  e  dahi  ao  Rio  de  Janeiro  sollicitar  » 
favor  da  córte  em  benefìcio  delles.  Sua  Alteza  Real  nao  so  o  attende» 
na  pretensao,  mas  o  elegeu  para  a  Igreja  de  Angra.  que  aceìlou 
por  nao  Ihe  admittir  o  Principe  escusa  alguma:  fez-se  o  processo  pani 
asta  Igreja,  corno  a  Bispo  titular  de  Malaca,  em  7  de  Janeiro  de  1811 
tendo-se  communicado  a  eleicao  ao  Nuncio  em  12  de  OutnBro  do  aih 
no  antecedente:  e  a  sua  conHrmaQSo,  pelas  IribuhiQoes  qne  entao  sof- 


(2)  Quando  o  Religioso  ou  o  Ecclesiastico  secular  teui  o  verdadeiro  espirila 
do  seu  estado,  e  se  abandona  a  si,  curando  dos  outros  comò  é  seu  dever,  nada 
Ihe  falta,  ^  rico  a  ponto  d(»  soccorrer  o  proximo. 
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lì  ia  Sua  Saulidade,  demorou-se  ale  1816.  Presidiu  iiesta  bioceae  co- 
rno boni  Pastor  até  Marco  de  1818,  eiri  que.  eofermando  no  dia  24  des- 
se mez,  depois  de  fazer  a  profìssao  de  fé  do  Santo  Padre  Pio  VII  em 
presenca  do  Cabido,  foi  sacramenlado:  falleceu  a  22  de  Abril  seguin- 
te,  e  foi  sepultado  no  Mosteiro  recoleio  de  Santo  Antonio  dp  dita  ci- 
dade.  (3) 

(Texlo  e  notas  de  Canaes  de  Figueiredo,  Estudos  Biographicos 
p.  1(51.) 

Canaes  nào  disse  que  urna  das  causas  da  demora  na  ConPirmacao 
de  D.  Alexandre  foi  a  sua  opiniào  adversa  às  prelensoes  do  Nuncio, 
em  conflicto  com  o  Cabido  da  Sé. 

Foi  eleilo  a  17  de  Dezembro  de  1812. 

Para  dissipar  as  duvidas  tanto  do  autor  do  Dice,  Bibl.  corno  do 
Sur.  Comes  d'Amorim,  nas  Mem.  Biogr.  de  Garret,  e  ainda  algumas 
inexaclidoes  do  texto  de  Canaes  de  Figueiredo  acima  transcriplo,  so- 
hre  a  data  do  nascimento  de  Fr.  Alexandre,  obtivemos  a  seguinte 
certidao,  por  obsequiosa  intervengo  do  Sur.  Df.  Manoel  Maria  de 
Mello  e  Simas: 

CERTIDAO 

eAlexandre,  fìlho  legitimo  de  José  Ferreira  da  Silva,  naturai  da  paro- 
chial  de  Santa  Catharina  do  Monte  Sinay  da  cidade  de  Lisboa  Occidental,  e 
de  sua  mulher  Dona  Antonia  Margarida,  naturai  da  parochial  de  Sam  Martinho 
da  Corte  de  Madrid,  nasceu  em  os  vinte  e  dous  dias  do  mez  de  Maio  do  anno 
de  tnil  sete  centos  e  trinta  e  sete,  e  foi  baptisado  n'esta  Matriz  do  Salvador  pe- 
lo reverendo  Ouvidor  Domingos  Pereira  Cardoso,  de  licen9a  do  Parocho,  em 
OS  dois  dias  do  dito  mez  de  Junho  do  dito  anno  ;  foram  padrìnhos  o  Doutor 
Alexandre  de  Moura  e  sua  mulher  Dona  Izabel  Maria,  freguezes  da  mesma 
Matriz,  e  testemunhas  presentes  Joào  Pereira  Cardoso,  José  Pereira  Machado, 
e  para  constar  fiz  este  termo  em  dito  dia.  O  Vicario  José  Furtado  de  Men- 
don9a=Joào  Pereira  Cardoso  =  Joseph  Pereira  j^achado  =  Domingos  Pereira 
(lardoso.  »> 

A  margem  do  dito  assento  se  encontra  a  nota  seguinte: — «fìispo  de  Ango- 
la, e  depois  Bispo  de  Angra — foi  este  o  Senhor  Dom  Frei  Alexandre  da  Sacra 
Familia  da  Ordem  de  S.  Francisco — està  sepultado  em  Santo  Antonio  da  mes- 
ma cidade  d 'Angra.» 

Copia  d'um  assento  de  baptismo,  extrahida  do  registro  parochial  da  Ma- 
triz do  Santissimo  Salvador  da  cidade  da  Horta  na  ilha  do  Fayal  pelo  Vigario 
da  mesma  José  Leal  Furtado;  Horta  2  de  Maio  da  i88i. 


(3)  Li  wo  das  etitradas,  e  livro  dm  Profissàes  dos  Novi^o»  do  Seminario  de  Bran- 
canes^  e  Obituario  do  Mosteiro  de  Brancanes  (originaes  do  Arcliivo  Nacional)— 
Processos  Canonicos  para  as  Igrejas  de  Malam  em  1782,  e  de  Angra  em  1812— kv- 
cliivo  Nacional,  ina^o  56  de  Dallas  n.°"  43  a  48,  e  mago  57  n.°  13—0  Sr.  Alexan- 
dre José  da  Silva  de  Almeida  Garret,  sobrinho  deste  Prelado,  em  memoria  bio- 
^Taphica,  que  delle  me  enviou.  Na  Bibliothoea  Nacional  de  Lisboa  oxiste  um  seu 
rotrato  de  ineio  corpo. 
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Prolegeu  milito  a  seiis  irmàos  e  parentes,  concorrendo  coiu  >en> 
esclarecidos  conseihos,  e  palernal  solicilode  para  a  edacaQao  lutera- 
na de  seu  sobhnho  Joào  Baptista  da  Silva  Leìtào  de  Almeida  Garrei. 
mais  tarde  Visconde/ 

Para  melhor  conhecimenlo  dos  suc4^essos  qne  precederam  a  sn;i 
posse,  corno  Prelado  da  Sé  dAngra.  consulte-se  Drummond,  Avn.  fhi 
L  Teixeira  T.  IH,  p,  232,  268,  283,  304  e  303  e  nos  documeulos  li- 
naes,  os  de  p.  126.  433  e  i3S,  relalivos  às  suas  intas  com  o  r> 
bido. 

A  lem  dos  manuscriptos  qiie  deixou  inédilos  ha  no  Invfìdigoih 
Porluguez  na  Inglaterra  a  segiiinlc  Pastora),  qne  o  hoora  conio  INi- 
tor  benigno: 

PASTORAL 

Reverenda  Madre  Vigaria  in  Capite  : 

Desde  que  sahi  d'essa  Ilha  até  hoje  nem  um  so  dia  nos  esquecco  ro^ar  .' 
Deos  por  essa  communidade  toda,  lembrando-nos  de  continuo  o  multo,  que 
Ihe  eramos  obrigados;  mas  nisso  mesmo  se  vio  nossa  tibieza,  e  frouxidào  ;  pji^ 
de  tantas  ora9oens  nenhum  fructo  se  colheo:  maldades,  e  cscandalos,  é  o  i^ue 
tem  visto  o  mundo  nascer,  e  crescer  entre  essas  paredes,  com  descans^laca^ 
e  indizi vel  magua  nossa:  Oxalà,  que  prestasse  o  nosso  sangue  para  remedio  Jc 
tantos,  e  tais  males.  Nào  presta;  mas  certamente  presta  o  de  Jezus,  e  por  esic 
pedimos  o  que  tanto  dezejamos,  e  nào  podemos  impetrar,  para  todas,  e  caJi 
urna  dessas  religiosas.  Teimaremos  a  pedir;  mas  é  precizo,  que  tambem  ella> 
nos  ajudem,  unmdo  com  o  sangue  de  Christo  suas  lagrimas,  suas  preces,  :«eu> 
fervorosos  prepozitos;  é  precizo,  que  o  zelo  activo  do  prelado  ache  cora^cen^ 
doceis,  e  llexiveis  nas  subditas,  para  que  unidosos  esforcos  consigamos  de  De  ^ 
a  paz,  que  anda  tao  desterrada  desse  Mosteiro,  e  que  so  do  Geo  nos  pode  vir; 

3 uè  em  Quanto  abuscarmos  no  mundo  nào  a  havemos  de  achar.  Quanto  a  nós 
esde  o  aia  da  nossa  posse,  temos  por  dez  dias,  em  frequentes  conferencia^  Cwm 
o  crucifìxo,  excogitado  arbitrios  e  meios  de reconquìstar  para  Deos  os  coracj- 
ens,  que  ahi  o  tem  deixado;  sem  o  que  em  vào  queremos  a  paz,  e  parece-n  •> 
ouvir  da  boca  do  mesmo  Senhor,  que  a  conseguiremos  pela  brandura,  e  de- 
mencia, mais  do  que  pela  t'orba  e  authoridadc;  e  para  mostrarmos  quam  di>- 
postos  estamos  a  seguir  este  caminho,  e  obrar  conforme  o  genio  do  me>tiì  • 
Deos,  (reservando  para  outra  occaziào  dirigir  nóssa  voz  aos  outros  moslcin^> 
menos  necessitados)  agora  so  vamos  rogar  a  V.  R.  que  em  recebendo  estas  re- 
gras,  va  logo  pessoalmente  com  a  communidade  às  celias,  que  presentemen 
te  servem  de  Gaza  de  disciplina,  e  pondo  em  liberdade  religtoza  as  dtz  penitcri* 
ciadas,  com  ellas,  e  com  todas  caminhe  ao  Goro,  e  ali  com  a  maior  acvocàt-. 
que  puderem  (o\\\  se  quizesse  Deos,  que  a  todas  acudissem  lagrimas  penìten- 
tes,  e  intemecidas)  entoando  as  preces  da  igreja,  no  ^m  dellas  levante-se  V. 
R.  so,  e  chegando  é  que  antes  era  Abbadessa  entregue-lhe  às  chaves,  e  Se!lo< 
do  Convento,  e  ajoelhando,  preste-Ihe  obediencia,  paz,  e  amor  verdadetro«  D.* 
todas  confìàmos,  que  imitarào  esse  exemplo,  e  que  a  tor^a  delle  dobraraosc- 
raf  oens  queixozos,  sendo  poderoza  a  gra^a  para  fazer,  que  està  scena  seja  se- 

fuida  de  outras  de  nova  edifìcacaó.  Pedimos  Madre,  peuimos  nas  entranhas  de 
ezus  està  condescendencìa:  pcae  o  mesmo  Jezus.  NcSle  esperàmos,  ouc  nào  s<f 
nos  negue  no  principio  do  nosso  apostolado  a  consola^ào,  e  a  gloria  ae  vemio< 
renascer  nessa  Gaza  a  tranquilidaoe,  e  a  verdadeìra  paz.  Aagra  14  de  Novem- 
bro  de  18x6.— De  V.  R.— V.»  e  S.— Fr.  A.  B.  d'Angra. 
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Eslas  dez  freiras  tinham  siilo  prezas  pelo  DeSo  José  Maria  de  Bel- 
lencourt  no  dia  3  de  Maio  de  1816,  por  excluirem  da  comniunidade 
iluas  ineninas,  (\ue  illegalmente  tinham  sido  admittidas  por  ordem  do 
Ouvidor.  0  Deào  foi  acompanhado  pelo  Governador,  Corregedor  e 
grande  mimerò  de  soldados,  e  entrou  no  Convento  depois  de  mandar 
abrìr  a  machado  primeira  e  segmida  porta.  As  freiras  esliveram  pre- 
sas  6  mezes  e  21  dias. 


XXVI 
Manoel  !\ieolAo  d*Aliueiila 

Nasceu  esle  Prelado  em  Villa  Franca  de  Xira  a  23  de  Dezembro 
de  1761,  fillir)  de  Francisco  Gaetano  de  Almeida  e  de  Gaetana  Igna- 
ri» da  GonceiQao:  vestin  o  liabito  do  Inslilnlo  Garmelita  Observante.  e 
professou  em  22  de  Novembro  de  1779:  seguin  a  faculdade  de  tlieo- 
logia  nas  escólas  geraes  de  Goimbra,  e  nella  tomou  o  grào  de  doutor. 
Ija vendo  feito  exame  privado  em  14  de  Junho  de  1790:  foi  Reilor  do  Col- 
legio de  Goimbra,  e  Professor  de  rhelorica,  poetica,  historia,  e  philoso- 
phia  racional  e  moral  do  Collegio  das  Artes  da  Universidade,  e  lente 
de  theologia  na  cidade  do  Fnnchal.  Eleito  Bispo  de  Angra  em  3  de 
Maio  de  1819,  se  Ihe  fez  processo  em  4  de  Janeiio  d(»  anno  seguinle: 
obteve  a  institnigilo  Canonica  por  Bnlla  de  29  de  Maio  e  foi  sagrado 
euì  13  de  Agosto,  sendo  depois,  em  1823,  eleito  para  Braganga,  se 
Ihe  fez  novo  processo  em  12  de  Agosto;  porém  Sua  Santidade  o  nào 
confirmou  por  causa  de  luna  publicacào  suspeita  em  materia  de  indul- 
gencias.  Foi  Prelado  douto,  enlretanto  beni  |)óde  ser,  que  um  pouco 
livre  de  doutiinas:  e,  se  porvenlura  o  seu  escripto  o  nao  mostra,  ao 
menos  quando  devia  empregar  o  seu  talento  em  questóes  de  gravissi- 
ma importanza  para  a  Igreja  de  Deos,  moveu  outras,  (pie  so  podiam 
Irazer  males  na  època  de  sua  publicafào.  Morreu  em  1823,  e  Nosso 
Senhor  leria  compaixào  da  sua  alma.  ^1) 

(Texto  e  nota  de  Cainu»s  de  Fb^ìxeìroxlo—Estudos  Biographkos—\Yù^.  161.) 

Por  ser  multo  concisa  a  nolicia  de  (^anaes,  se  transcreve  o  que  diz 
oSr.  Supico  no  Almamich  do  Archipelago  dvsAfares  para  1868  pag.  23: 
«Era  dotado  de  grande  talento  e  de  muita  energia. 


(1)  Uvro  de  Pro/Ì88des  do  Mosteiro  de  Nossa  Senhcnn  do  Carino  de  Lisboa  (ori- 
Jiinal  do  Archivo  Nacional)— Litro  dos  actos  e  graos  da  Universidade,  anno  1790— 
h'ocessos  Cananicos  para  Anma  em  1820^  e  Braganga  em  J823—Avchì\o  Nacio- 
nal.  Iliaco  59  de  Bullas  n*  lif.  Na  Bibliothera  Narional  de  Lisboa  existe  um  seu 
r(*tralo  de  corpo  inteiro. 
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Durante  o  seu  governo  apenas  ordeuou  tres  padres,  ponpie  seguia 
0  syslema  de  pouco  e  bom.  Achava  preferivel  a  falla  de  sacerdotes  a 
havel-os  em  grande  numero  sem  habilitaQoes  nem  dignidade. 

Foi  victima  das  idéas  liberaes  que  professava,  tendo  varìas  qaes- 
toes  com  o  capitan  general  dos  Acores.  Slokler,  e  com  o  govenu)  da 
metrople  que  o  mandou  para  Caniarate  onde  esleve  preso  algam  tem- 
po. 

Regressou  a  Angra,  voltando  depoìs  para  Lisboa  por  incommodos 
de  saude,  e  ali  morreu  a  11  de  dezembro  de  ÌSlo. 

Pelo  movimento  popular  que  houve  na  iiha  Terceira  em  i  d'abrii 
de  1821,  foi  proclamada  a  constituigào,  de{M3Sto  do  governo  o  general 
Stokler.  e  nomeado  governo  provisorio  para  o  qual  foi  escolhido  mem- 
bro 0  prelado  D.  Frei  Manoel  Nicoiau,  mas  escusou-se  d'e.«le  cargo. 

Fez,  porem,  parte  do  governo  tambem  provisorìo  organisado  em 
junho  de  1821  na  mesma  iIha  por  ordem  d'elrei  D.  JoSo  VI,  que  de- 
mittira  de  suas  funcQoes  o  sobredicto  general:  e  tal  foi  o  procedimen- 
to politico  do  prelado,  que  mais  tarde,  quando  princìpiou  a  reaccào 
contra  as  idéas  liberaes,  n'uma  syndicancìa  a  que  procedeo  em  Augra 
0  desembargador  José  Firmino  da  Silva  Giraldes  Quelhas,  ficou  elle 
pronunciado,  soffrendo  a  prisào  de  que  acima  se  deo  noticia. 

A  este  rigor  penai  nao  foi  estranha  a  publicagào  auonyma  d  algu- 
mas  cartas  a  respeito  de  indulgencias,  nas  quaes  expendeo  idéas  con- 
trarias  às  que  a  igreja  romana  tem  ensinado  em  todos  os  tempos. 

Queria  elle  que  o  poder  do  pontiflce  comò  tal,  isto  é,  que  a  sua  ju- 
rìsdiccào  ecclesiastica  se  limitasse  ao  governo  espiritual  n^este  niundo. 
e  nào  se  estendesse  ao  outro,  corno  se  deduz  do  systema  da  igreja, 
dizendo  que  absolve  pelas  indulgencias  as  pessoas  a  que  pelos  seu> 
crimes  deve  estar  sujeita  qualquer  creatura. 

Indignado  pela  opposigào  que  sofTreo  a  sua  doutrina,  publicou  mn 
folheto  sobre  o  mesmo  assumpto,  intitulado — Tractado  dm  induhjen- 
da^—impresso  em  1823,  no  qual  se  declarou  author  das  cartas  ano- 
nymas,  abrindo  assim  um  debate  serio.  Foi  està  doutrina  analysada 
por  uma  commissào  de  frades,  que  a  reprovaram,  provocando  assim 
o  prelado  a  sustentar  mais  està  questao. 

Escreveo-lhe  o  pontiflce  por  seu  proprio  punho  urna  carta  enique 
Ihe  dava  varios  conselhos,  mas  o  prelado  agoriano  insistio  sempre,  t 
suppBe-se,  visto  ter  um  genio  muito  fogoso,  que  concorreo  muito  pa- 
ra a  sua  morte  o  ver-se  contrariado  e  perseguido  por  partidos,  ma> 
sem  nunca  ser  desmentido. 

Deram  estes  acontecimentos  grande  celebridade  a  D.  Frei  Manoel 
Nicoiau  d'Almeida. 

Era  elle  um  exceliente  prégador;  esquivava-se  o  mais  possìvel  a 
pontificaes;  e  quando  o  avisavam  dos  dias  em  que  era  costume  havel- 
os,  respondia  que  os  dispensava,  e  (|ue  os  substituia  pregando  elle 
mesmo. 
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Ha  aìnda  memoria  de  mii  sermào  de  S.  Antonio,  que  foì  uni  opti- 
mo  dìscurso  Iheologico  sobre  milagres  em  geral,  nao  se  occupando 
em  narrar  algum  dos  que  se  acham  na  legenda  do  sancto.» 

Em  abono  de  seus  sentimentos  liberaes,  imprimiram-se  em  Lisboa 
em  182i— tres  attestados  da  sua  conducta,  que  subscreveram,  os  of- 
ficiaes  da  Camara,  o  Clero,  a  Junta  Provisoria  do  Governo,  e  muilas 
outras  pessoas. 

Falleceo  comò  Bispo  Eleito  de  Braganga  em  1825. 

Podem  aiuda  consultar-se  Dmmond,  Annaes  T.  IV,  p.  4,8,  9,  21, 
27,  M,  e  86:  e  Dice.  Bibl.  T.  6,  p.  68. 


XXVIJ 

D*  Fr.  Butewain  «le  ilesas  Maria  da  Conia  (•) 

Nasceo  em  Mafra  e  na  freguezia  de  Santo  André  foi  baptisado  aos 
26  de  Dezembro  de  1786. 

Em  1801  entroii  corno  novigo  no  Convento  de  Mafra,  aonde  pro- 
fessou  em  1802  na  Ordem  dos  Menores  Reformados  da  Provincia  da 
Arrabida  ;  regendo  a  cadeira  de  Ilermeneutica  por  espago  de  9  an- 
nos. 

Eleito  Bispo  de  Meliapor  em  24  de  Junho  de  1825  foi  transferido 
para  a  Diocese  d'Angra  aos  3  d'Agosto  de  1827  e  confirmado  no  Con- 
sistorio  de  28  de  Junho  de  1828,  de  que  tinlia  tomado  posse  em  10 
de  Marco  do  mesmo  anno,  pelo  seu  procurador  0.'  Fructuoso  José 
Kibeiru,  Vigario  Capituiar. 

Os  absolutistas  da  Uba  Terceira  tinham  requerido  por  intermedio 
do  procurador  do  cooceiho  ao  infante  D.  Miguel  que  Ibe  enviasse  um 
bispo,  de  que  hnvia  absoluta  necessidade. 

Obstou  porem  a  vinda  do  Prelado  a  revolu^ào  liberal  da  cidade  d'An- 
gra  aos  22  de  Junho  de  1828,  que  terminou  em  1834  com  a  comple- 
ta mina  do  partido  Miguel! sta. 

D.  Fr.  Estevam  compromettido  pela  sua  Pastoral  de  7  de  Margo 
de  1820  e  additamento  de  12  de  Juiho  seguinte  em  que  mandava  fa- 
/er  preces  pela  Victoria  da  esquadra  enviada  pelo  usurpador  para  sub- 

(•)  Depois  da  tninsfcrencia  de  D.  Fr.  Manod  de  S.  Nicolào  |>ara  BragauQa  e 
antes  da  nomea^o  de  D.  Fr.  Estevam,  foi  eleito  Bispo  d*Angra  em  1823  D.  Fr. 
José  Maria  deS.'*  Anna  Noronha,  Eremita  da  Ordem  de  S.  Paulo,  da  Congregacào 
(la  Serra  d'Ossa,  Doutor  em  Theologia  pela  Universidade  de  Goimbra,  Pr^ador 
Hei?io;  nào  cheeou  a  tomar  posse  do  Bispado  d'Andra,  por  que  foi  transferido  pa- 
ra Bragau(;a  e  Miranda  em  que  cntrou  em  selembro  de  1824.  Dos  seus  escriptos 
iPHta  0  autor  do  Dice.*»  Bibl.  T.  V,  p.  22. 
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jugar  a  liha  Terceira,  leve  de  se  demorar  era  Forlugal  ale  qae  o< 
animos  serenassem  e  ìgualmente  se  renovassem  as  relacòes  com  a 
curia  romaua. 

Eslando  o  prelado  auzenle,  e  corladas  as  relagoes  com  Porlugal. 
foi  0  bacharel  Bernardo  do  Canto  Machado  de  Paria  e  Maia,  Prior  da 
Matriz  de  Ponla  Delgada,  nonieado  Governador  tempora!  do  Bispado 
por  Carta  regia  de  30  de  Maio  de  1832,  que  diz: 

Bernardo  do  Canto  Machado  de  Faria  e  Maya,  prior  da  egreja  matriz  de 
S.  Sebastiào  da  cidade  de  Ponta  Delgada.  Eu,  o  auque  de  Bragan9a,  regeote 
em  nome  da  Rainha,  vos  envio  muito  saudar.  Sendo  necessario  dar  prompto 
remedio  aos  graves  males,  que  no  Archipelago  dos  A9ores  softrem  a  rd^ào,  a 
disciplina  ecclesiastica,  e  a  moral  publica,  proveniente  em  parte  da  immoralidade 
e  devassidào  que  as  concussóes  politicas  trazem  ordinariamente  comsigo,  no  des- 
envolvimento  das  paixócs,  de  odio,  vingan^a  e  quebra  das  leis  dtvinas  e  huma- 
nas,  e  eni  parte  da  ausencia  e  rebelliào  do  bispo  d^esta  diocese,  c^ue  esauecido 
de  seus  mais  sagrados  deveres  procurou  por  todos  os  meios  desviar  o  clero  da 
sua  obediencia,  assim  comò  os  mais  subaitos  da  Rainha,  da  fìdelidade  que  Ihe 
devem,  nào  havendo.  alem  disto,  neste  bispado  authorìdade  iemalmente  institui> 
da,  que  possa  regular  lodas  as  cousas  que  necessitam  de  provimento:  e  poroue 
deferindo  à  justa  representa9ào  do  desembargador  do  pafo  Joào  José  da  Cu- 
nha  Ferraz,  fui  servido  appozenta)-o  exonerando-o  do  exercicio  dos  empregos 
ecclesiasticos  que  tinha  no  cabido  e  bispado:  Hei  por  bem  nomear-vos  gover- 
nador tempora!  e  visitador  geral  d'este  bispado  d 'Angra,  para  <^ue  em  confor- 
midade  com  as  leis,  e  segundo  as  ordens  que  vos  forem  transmittidas,  visiteìs, 
reformeis  e  rejaes  as  egrejas  do  clero  secular  e  regular,  e  providencieis  a  to- 
das  as  cousas  comò  cumpre  ao  servÌ9o  de  Deos  e  da  Rainha,  a  utilidade  e  bem 
estar  dos  povos,  e  melhoramentos  de  costumes.  E  por  està  secretaria  de  esta- 
do  dos  negocios  ecclesiasticos  e  de  justica,  dareis  parte  de  tudo  quanto  achar- 
des  e  fizer-des,  esperando  eu  do  vosso  zèlo  e  modera9ào  o  desempenho  da  hon- 
rosa  tarefa  que  vos  incumbo^  e  que  exercereis  em  quanto  eu  nao  houver  de 
desonerar-vos  d'ella.  Cumpn-o  assim.  Escripta  em  Ponta  Delgada  aos  3o  de 
maio  de  i832.  D.  Pedro,  Duquede  Bragan9a.  José  Xavier  Mousmho  da  Silvei- 
ra..Logar  do  sello.=Para  Bernardo  do  Canto  Machado  de  Faria  e  Maya. 

Para  sanar  o  defeìto  d'està  nomeagào  puramente  temporal  pabli- 
cou  D.  Frei  Estevam  a  sua  Pasloral  de  1»  d'Outubro  de  1839»  dada 
em  Lisboa,  pela  qual  alem  de  absolver  todas  as  faltas  de  jurisdìccàt) 
espiritual,  nomeou  ao  mesmo  Bacharel  Bernardo  do  Canto  Macbadi). 
Governador  interino  do  Bispado. 

0  assunipto  d'estas  tao  differeutes  Pastoraes  foi  crilicado  no  opus- 
culo  intitulado:  Contradicfào  em  que  se  acha  o  Ex."^^  Bispo  d^Angra. . . 
nas  suas  Pastoraes,  S.  Miguel  28  de  Maio  de  18M).  Pazendo,  porerii. 
justiQa  aos  sentimentos  paciGcos  e  caritativos  df^  D.  Frei  Estevam,  e 
attendendo  às  diflQceis  circumstancias  d'enlao,  pode  crer-se  que  a  pri- 
meira  Pastoral  Ihe  fora  imposta  pelo  Governo,  conio  meio  de  reforgar 
as  forcas  materiaes  com  as  inflnencias  do  poder  espiritual. 

(  Coniinm.  ) 
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A  p.  437 — linha  22— ^aondc  se  le*  que  se  tornaram  na  armada,  deve  lei-sj: 
que  se  tornaram  na  armada. 

A  p.  468 — linha  33,  aonde  se  le:  as  circumstancias  a  exigirem,  deve  lei-se: 
as  circumslancias  o  exigirem;  e  na  ultima,  aonde  se  le:  fella  nem  a  isso,  leìa- 
se:  della  nem  a  isso. 
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^mpr^nsa  feriadirn  nas  ^i^m^ 


1830-1881 


(LiiiUi   Alpkabetira) 


TIJELA.  IDE  S.  Ii^flCra-XJEIL, 


1)  O  Agoriano  Orientai.  —  Semaual  politico  e  noticìoso— Fon- 
ia Delgada,  Typ.  da  Lombinha  dos  C3es.  Poi.  peq.  Prlmeiro  Editor 
José  Maria  da  Gamara  Vasconceìlos  até  ao  N.'^  60:  do  N.""  61  a  69 
Manoel  Antonio  de  Vasconceìlos  (irmiodo  primeiro):  de  70  até  120 
Fianclsco  Xavier  Correa;  em  1837  Frederico  Jacome  Correa:  depi)is 
F.  J.  P.  de  Macedo.  0  primeiro  numero  deste  jornal  tem  a  data  de 
sabbado  18  dWbril  de  1835;  consta  unicamente  de  duas  paginas  mm 
o  prospecto  do  jornal.  0  numero  2  appareceu  com  urna  gravura  eni 
u)adeira  representando  um  A(or,  com  uin*papel  no  bico«  que  diz  — 
(^arta  —  enas  azas  abertas,  dura  lado— -Agorianu — edooutro — Orien- 
tai—  que  se  diz  ter  sido  aberta,  pelo  habii  Manoel  Antonio  de  Vascon- 
ceìlos. A  typographia  constava  d'um  peqneno  prelo  de  escriptorio, 
qtie  de  Coimbra  trouxe  o  medico  Antonio  Perreira  Borralho  em  que 
se  imprimira  n'aquella  cidade  a  Voz  da  Razào  em  1822,  e  d  urna  pe- 
qnena  (}orQao  de  typo  gasto  e  em  pessimo  estado,  com  que  se  impri- 
mio  até  ao  N.""  8,  em  mèo  papel  almago.  Do  N.""  16  em  diante  come- 
con  a  ter  tres  columnas  |)or  pagina  em  vez  de  duas  que  tinbam  os 
aiiteriores;  notando-se  desde  entao  grande  meihuramenlo  na  parte 
material.  0  N.*  l  foi  jà  impresso  na  rua  do  Perù  Direita  N."  3,  onde 
»  typographia  se  conservou  por  mafs  dum  anno  e  em  quanto  perten- 
(IMI  a  urna  associa^ao,  que  a  trespassou  ccan  o  jornal  a  Francisco  Joa- 

N.«  12— Voi.  11—1881.  1 
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guìm  Pereira  de  Macedo,  publicando-o  regalaroiente  todos  os  sabba- 
dos  ale  1879  em  que  falleceu.  Siias  irin3s  tem  continuado  a  publica- 
Cào  até  ao  presente,  em  que  conta  mais  de  46  anuos  de  esisteocia. 
sendo  assìm  o  mais  antigo  de  todos  os  jornaes  portuguezes. 

2)  O  Agrioultar  Hichaelense.  —  Periodico  dedicado  a  illu>- 
tra^ao  da  classe  agricola  a^oriana,  e^  especialmente  a  auxiliar  os  l.v 
vradores  michaelenses  divulgando  apropriados  conhecimentos  agrooo- 
micos-  PublicaQào  da  Sociedade  Promotora  da  Agricultura  Mìcliae- 
lense.  (lomegou  em  oulubro  de  1843 ,  e  suspendeu  em  jnnlio  df 
1845.  Continuou  a  publicagiio  em  Janeiro  de  1848  e  flodou  em 
marQo  de  1852.  Apparecia  mensalmente  coni  vinte  pagiuas  de  dua> 
columnas.  Sao  apreciaveis  as  c^lleccoes  d'estejornal,  e  muito  estima- 
das  as  que  existem.  A  primeira  serier  foi  impressa  em  Poota  Del- 
gada  na  Typ.  da  Bua  do  Provedor;  tem  328  pag.  in  8.°  gr.  A  se- 
gunda  na  Typ.  da  Rua  do  Garcia.  1  voi.  com  852  pag.  0  Dr.  An- 
tonio Feliciano  de  Castiiho  foi  seu  redactor  desde  Janeiro  de  I8i8 
ale  ao  N.^  de  24  de  Dezembro  de  1849. 

3)  Aloyon.— Revista  de  Litteratura  Semanai  —  Redactor  e  fnii- 
dador  Augusto  Loureiio.  P.  Delgada,  Typ.  de  Manoel  Correa  Buie- 
Iho.  Appareceu  o  N.°  1  em  1  de  Marco  1867  e  o  ultimo  a  3  «h* 
Maio  do  mesmo  anno. 

4)  O  Amigo  do  Povo.-— Semanaiio  politico— N."*  1  de  17  de  Se- 
tembro  1871;  terminou  passados  2  mezes.  P.  Delgada.  Typ.  de  J«wu 
Maria  de  Sousa. 

6)  Arohivo  dos  Agores.— Publicacao  deslinada  a  vulgarisacào 
dos  elementos  indis[)ensaveis  para  todos  os  ramos  da  historia  Aforia- 
na  —  Follielos  in  H.""  de  80  a  100  pag.  Sahiu  o  N."*  1  em  Maio  di* 
1878,  Poma  Delgada,  Typ,  da  rua  do  Boteiho;  N.'*  2,  em  Agosln 
do  mesmo  anno,  Typ.  Minerva  Insulana.  Os  seguintes  todos  na  Tyi». 
do  Archivodos  Agores.  0  1.**  voi.  com  6  numeros,  contém  S69  pag., 
2  mappas  e  2  retratos. 

6)  ArcMvo  Agoriano.— Jornal  religioso  e  litteraiio—Come^Mi 
a  publicar-se  em  8."  grande  a  duas  columnas  e  8  paginas,  em  1  dr 
outubro  de  1856.  A  primeira  serie,  c^nsagrada  à  litteratura  religi*'- 
sa,  publicou-se  regular  e  quiuzenalmente  até  15  de  dezembro  dt' 
1858.  0  prinieiro  numero  da  segunda  sèrie,  em  follia  grande,  appa- 
receu corno  revisla  mensal,  politica  e  religiosa  em  I  de  junlw  ili' 
1860,  e  terminou  cc»m  o  sexto  numero  em  31  d  outubro  do  mesnn» 
anno.  Redactor  Marianno  José  Cabrai.  Ponta  Delgada,  Typ.  de  M.  J 
de  Moiaes  até  ao  N.^  36:  os  seguintes  na  Auxiliadora  das  Lettras 
Aforianas.  • 

7)  O  Artista.-  Jornal  Litlerario,  Recrealivo  e  Noticioso -  Sema 
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nario.  Proprielario  e  Director  José  M.  de  Sousa.  0  primeiro  N.®  sa- 
liio  na  segunda  feira  26  de  Fevereiro  de  1877.  Algims  uiimeros  tem 
gravuras  em  madeira,  outros  lylhographias.  Ponta  Delgada  Typ.  do 
Amigo  do  Povo,  e  depois  nas  Typ.  Popuiar,  e  da  Chronica  dos  Afores. 
Sahia  As  segundas  feiras,  e  suspendeu  coni  o  N.''  25  em  31  de  De- 
/embro  de  1877.  Collaborador,  Joaquim  Candido  Abranches.  Conti- 
lìuou  depois  duas  vezes  por  semana  e  terminou  em  Maio  de  1880. 

8)  A  Aurora  dos  Agores.—Folba  Litter3ria,  Commercial,  A- 
gricola  e  Noliciosa—Comecou  a  pnblicar-se  em  5  de  juiho  de  1884, 
com  habilitacao  polìtica ,  semanalmente .  Deu  n'alguus  mezes  de 
I8S8  dous  numeros  por  semana,  e  c^ntinuon  depois  a  publicar-se  so 
aos  sabbados.  Ponta  Delgada,  Typ.  da  Rua  de  S.  Braz.  0  N.**  47  e 
seguintes  na  Typ.  AuTLiliadora  das'Lettras  Acorianas.  Terminou  com 
0  Supplemento  ao  N.°  698  de  9  de  Marco  de  1867.  Redactor  até 
1860  Marinano  José  Cabrai;  e  depois  o  Dr.  André  Antonio  Avellino 
e  outros. 

9)  Aurora  d'Alem  Ttunulo. — Jornal  espiritista — N.®  1  de  3 
(le  Fevereiro  de  1879,  terminou  com  o  4."  em  14  de  MarQo  do  mes- 
rao  anno.  Proprietario  Manoel  Maria  da  Camara.  Ponta  Delgada,  Typ. 
de  Manoel  Correa  Botelho. 

10)  O  Baratissimo.  —  Boletim  d'annuncios,  com  distribuigao 
gratuita.  —  Sahia  todas  as  quartas  feiras,  em  mela  foiba  de  papel 
almaco^  com  duas  columnas.  ComeQou  em  Abril  de  1849*  e  publica- 
va-se  ainda  em  1851.  Ponta  Delgada,  Typ.  de  Francisco  Joaquim  Pe- 
reira de  Macedo. 

11)  O  Bem  Publico. — Semanario  politico  e  noticioso— Principiou 
em  Janeiro  de  1871  e  terminou  com  o  N.**  28.  Ponta  Delgada,  Typ. 
ile  Manoel  Correa  Botelho. 

12)  Blbliotheoa  Instruotiva. — Semanario  para  todos— Reda- 
dm  Marianno  José  Cabrai.  Ponta  Delgada,  Typ.  da  Voz  da  Liberdade. 
Sahio  0  n.®  1  em  6  de  Janeiro  de  1868  e  terminou  com  o  n.®  12  em 
23  de  Marco  seguinte.  Cada  um  com  8  p.  in  4.^ 

13)  Boletim  d'Aununcios  da  Esmeralda  Atlantioa— Pu- 
blicava  unicamente  anuuncios  e  èra  seu  proprietario  A.  Loureiro 
— Comegou  em  Abril  de  1864  e  foi  substituido  em  18  de  Junho  se- 
guinte pela  Gazetilha  Semanal. 

14)  Boletim  Mensal  do  Porto  Artiflcial  de  Ponta  Del- 
gada. —  Sem  numeracao.  Comefou  a  publicar-se  em  Agosto  de 
1866,  em  meias  folhas,  contendo  unicamente  o  mappa  do  movimento 
(las  obras,  continuando  assim  até  ao  mez  de  Novembro  de  1867, 
nn  que  se  transformou  no  Boletim  que  se  segue. 


488  ARCHIVO  DOS  ACORES 

16)  Boletim  officiai  da  Jiinta  Administrativa  das  obras 
do  Porto  artiflcial  de  Ponta  Delgada.— Comecou  eni  Dezem- 
bro  de  1867  e  contimKHi  regniarmente  a  pablicar-se  um  numero  ca- 
da mez  até  Dezembro  de  187i.  Fol.  gr.  com  4  p.  Posterionnenle  p«- 
blìc(Hi-se  aos  trimestres  com  numero  indeterminado  de  pagìnas,  peh» 
menos  até  ao  3.^  trimestre  de  1873.  Era  destinado  à  pnblicacSo  da> 
actas  das  sessoei>  da  Junta,  e  outros  docamentos. 

16)  Boletim  da  Sooiedade  Promotora  da  Agr^ioultuTa 
Michaelense.-^  4  p.  a  2  col.  Ponta  Deigada.  Typ.  do  Arcliivo  do> 
Acores.  Cimiefon  em  Janeiro  de  l88l.dislriboindo-se  gratuUameDte  e 
sem  epocba  determinada  para  a  sua  pnblica^ao.  Até  M^iode  1881.  sa- 
hiram  5  N.". 

17)  Oampeador.- Semanai  politico— Redaclor  Angusto  d'Arra- 
da  Quental.  Publicou-se  de  1865  a  1866.  Ribeira  Grande.  Typ.  pt\^ 
pria. 

18)  O  CampeSo  Liberal.— Foiba  politica,  commercial,  agrìcola 
e  noticiosa—  Semanai  com  4  pag.  a  4  columnas.  Ponta  Delgada  Typ. 
de  Joao  J.  Botelho.  (^ome^on  em  1  de  Janeiro  de  1864. 

10)  O  Cartista  dos  Agores.  —Semanai  politico— Comecou  a  pii- 
blicar-se,  habllitado  para  quesloes  politicas,  em  27  de  fevereiro  de 
I84S,  e  terminou  em  14  de  novembro  de  1850.  Ponta  Delgada.  Typ. 
da  Rua  do  Provedor.  Foi  principalmente  redigido  jior  Joao  Jo:>é  d'Aii- 
drade,  ^o  mesmo  do  Monitor);  depois  Antonio  Marcellino  da  Victoria. 
Secretano  Geral.  Interrompeo  a  publica^^o  pela  primeira  vez  de>- 
de  Juiho  de  1846  até  26  d'Agosto  de  1847,  e  pela  segunda  desde  *• 
n.^  141  de  30  de  Janeiro  de  1849  até  2  d'Agosto  do  mesmo  anw. 
Terminon  ali  de-  Novembro  de  1850. 

20)  O  Chioote.  ~  Follia  salyrica.  —  Comecou  a  13  de  Jimlio  ile 
1874  Villa  Franca. 

21)  AChronica  dos  Agores.  -Semanario  nolicìoso— N.*  1  d*' 
20  de  Marco  1867  e  ultimo  de  7  d'Agosto  do  mesmo  anno.  Propri»*- 
tario  Francisco  Ignacio  Rebello.  Redsctor  Francisco  Maria  Supico.  Fon- 
ia Delgada.  Typ.  propria. 

22)  A  Civilisa^fto.— Periodico  hebdomadaiio  consagrado  a  u*- 
dos  OS  interesses  religiosos  e  sociaes—  0  N.®  1  de  13  de  Novem- 
bro de  1873.  sabindo  todos  os  sabbados  até  ao  presente.  Ponta  Del- 
gada, Typ.  da  Virgem  Immaculada. 

23)  OClamor  Artistico.— Semanario  [)olitico  e  nolicioso— N.*  I 
de  15  de  Maio  de  1867,  terminando  com  o  N.*  68  em  16  de  Feverei- 
ro de  1869.  Redactor  Joac»  Maria  de  Sousa.  Ponta  Delgada.  Typ.  df 
Manoel  Correa  Botelho. 
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24)  Commercio  dos  Agores.  ~  N.""  1  de  26  de  Maio  de  1866, 
e  0  ultimo  de  15  de  Janeiro  de  1867.  Redactor  Augusto  Loureiro. 
Polita  Delgada.  Typ.  da  PersuasSo,  e  de  Manoel  Correa  Botelho. 

25)  OConciliador.— N.^  1,  de  Mar((jde  1865,  e  ternrinou  coni 
e  N.**  51  era  Marco  de  1866.  Villa  Franca.  Typ.  Villafranquense. 

26)  O  Constitucional  Miohaelense.  —  Semanai  [X)litico  — 
0  primeìro  numero  publicon-se  a  24  de  setembro,  e  o  ultimo  a  17 
de  dezeinbro  de  1836.  Ponla  Delgada.  Typ.  propria. 

27)  A  GonvioQ&o.  —  Semanario  politico  publicado  ein  Villa 
Franca  do  Campo,  iia  typ.  Vìllarranquense,  4  p.  a  tres  columnas. 
Appareceo  o  1."*  n.*  a  20  d  Agosto  de  1864,  e  terniinòu  em  Feverei- 
10  de  1865. 

28)  Correlo  de  Lisboa  (l.""  do  nome).—  Revista  quinzenal  pu- 
blicada  à  chegada  dos  paquetes  de  Lisboa— Coinecou  no  primeiro  de 
Janeiro  de  1875  e  durou  atè  1878.  Ponta  Delgada.  Typ.  Popular. 

29)  Correiode  Lisboa  (2.'')— Jornal  publicado  no  dia  da  sahida 
dos  paquetes  para  os  Agores.-  Proprietario  Manoel  Augusto  Tavares 
de  Resendes.  Redactor  eiii  Lisl)oa  Antonio  Furtado.  0  N.®  1  tem  da> 
ta  de  1  de  Maio  de  1878,  seni  nome  da  typographia.  declarando  nos 
mais  que  o  foi  na  typ.  da  Calgada  do  (^onde  de  Penafiel,  Lisboa,  4 
p.  a  4  col.  Deste  so  ^abiram  4  N.®*,  e  pa.ssou  a  imprimir-se  em  Ponta 
l)elgada  com  nova  numeragao:  comò  se  \fi  no  numero  seguinte. 

30)Correio  de  Lisboa  (3.")- Edigào  para  o^Atores  e  Madeira 
—Director  Antonio  Furtado.  N."  I  de  20  d  outubrò  de  1878.  Lisboa. 
Typ.  de  Christovào  A.  Rodrigues.  De|X)is  do  N.®  5  passou  a  impri- 
mir-se no  dia  da  chegada  dos  paquetes,  em  Ponta  Delgada.  Typ.  Po- 
pular. 4  p.  a  5  col.  Proprietario  e  Director  Tavares  de  Resendes.  ('.o 
me^iu  Ulna  n(»va  serie  a  15  de  Junho  de  1881. 

31)  OCorreio  Miohaelense.(l.'')— Semanai  politico—  Orgào 
(lo  partido  setembrista  em  S.  Miguel.  Este  pei  iodico  C4)mevou  a  publi- 
cdCao  em  12  de  setembro  de  1846,  e  terminou  com  o  N."  929  em 
17  de  marco  de  1864.  Desde  27  de  margo  até  3  d'agosto  de  1858  pu- 
blicou-se  diias  vezes  por  semaua,  às  quartas  e  sabbados.  Ponta  Del- 
gada, Typ.  da  Rua  do  Garcia,  de  Botelhos  e  Auxiliadora  das  Lelras. 
Editor  responsavel  F.  J.  Correa.  Fol.  de  4  pag.  a  tres  columnas.  Fo- 
ram  seus  principaes  redaclores  o  Dr.  André  Antonio  Avelino.  Dr. 
.lofio  José  da  Silva  Loureiro:  e  |K)sleriormenle  Francisco  Maria  Su- 
pico  e  Marianno  José  Cabrai. 

32)  O  Correio  Michaelense.  (2.°)  — Coni  esle  titillo  come^xni 
de  novo  a  publicar-se  em  18  de  Junho  de  1878,  e  amtinua  em  1881, 
corno  orgSo  semanai  do  Partido  Popular  e  Progressista.  Redactor 
Francisco  Manoel  Raposo  Bicudo  e  Caetano  d'Andrade  Albuquerque. 
Ponta  Delgada,  Typ.  Popular  e  Progressista. 
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33)  Correspondencia  dos  Agores.  —Foiba  noliciosa  compie- 
mentir  do  Alcyon — Redaclor  Augusto  Loureiro.  N.**  1  de  20  de  Marco 
de  1867  e  ultimo  de  18  de  Maio  do  mesmo  anno.  Pouta  Delgada.  Trp. 
de  Manoel   Correa  Botelho. 

34)  O  Cosmopolita.— Semanar  io  politico  e  noticioso — Redaclor 
Francisco  Jacome  Correa.  Appareceu  pela  primeira  vez  era  3  de 
Maio  de  1874.  Ponta  Delgada,  Typ.  Agoriana  de  Manoel  Correa  Bole- 
Iho,  e  Typ.  Commercial. 

36)  O  Cosmorama.—  Jornal  scientìfìco,  historico  e  recreatiTo 
— Pnblicaram-se  d*este  jornal  17  numeros,  sendo  o  N.**  1  de  30  deN«> 
vembro  de  1862,  e  o  ultimo  em  1868.ConsagraYa-se  a  lilleratura  e  sci- 
encias,  dando  algumas  gravnras  e  retratos  de  agorianos  illnstres  coni 
as  suas  biographias.  Publicava-se  mensalmente  em  folhetos  de  60  pa- 
ginas,  contendo  cada  numero  ciuco  folhas  d'impressao.  Ponta  Delga- 
da, Typ.  de  Botelhos.  Redactor  Francisco  Maria  Supico.  Colla boradores 
Tlieophilo  Ferreira,  Antonio  Porfirio  de  Miranda,  Antonio  Pereira  e 
Augusto  Loureiro. 

36)  O  Oultivador.  —  Re  vista  mensal  agricola — Cada  N.*  de  28 
p.  a  2  col.  Redactoi'  e  proprietario  Guilherme  Read  Cabrai.  0  N.**  I 
appareceu  em  15  de  Janeiro  de  1873.  Ponta  Delgada,  Typ.  de  Ma- 
noel Correa  Botelho.  Do  N.°  37  a  42  sahiu  em  formato  raenor,  sendo 
deste  0  ultimo  em  Junho  de  1876;  ao  todo  42  N."**  com  1:200  pag. 

37)  Defensor  do  Traballio. — Semauario  de  caridade— Sabìram 
alguns  N."*'  em  1870  e  1871.  Ponta  Delgada,  Typ.  de  Manoel  Correa 
Botelho. 

38)  Democraoia. — Semanario  politico  e  noticioso— Existiodesde 
7  de  Marco  a  8  d'Agosto  de  1869.  Redactor  Augusto  Loureiro.  Ponta 
Delgada,  Typ.  de  Manoel  Correa  Botelho. 

39)  Demoorito.— Burlesco.— Publicaram-se  uns  N."  em  JudIw) 
e  Juiho  de  1874.  Ponta  Delgada.  Antes  chamava-se  Semanario  Bur- 
lesco. 

40)  Diario  dos  Agores. — Jornal  politico— Comegou  diarìaroe»- 
te  em  formato  muito  pequeno,  no  dia  6  de  Fevereiro  de  1870  ale  Ju- 
iho de  1873,  em  que  augmentou  as  dimensoes,  passando  a  publicar-se 
so  3  vezes  por  semana  até  Agosto  de  1874.  Desta  data  em  diaote 
passou  a  ser  de  maior  formato  e  a  publicar-se  2  vezes  por  semana. 
Acabouem  Junho  de  1881.  Ponta  Delgada,  Typ.  Popular,  do.  proprie- 
tario deste  jornal,  Manoel  A.  Tavares  de  Resendes. 

41)  Diario  de  Noticias.—  Politico  e  noticioso  —  Redaclor  A. 
Climaco  dos  Reis.  Ponta  Delgada,  Typ.  do  Ecco  Liberal,  formato  pe- 
queno a  tres  columnas.  Appareceu  o  priraeiro.  n.**  em  1  de  lolho  de 
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1869  e  continuoii  a  publicar-se  diariamente  até  Janeiro  de  1870. 

42)  Diario  de  Notioias  niustrado. — Publicado  por  Rangel 
Lopes  A  C*  dono  da  lythographia  em  que  se  imprimio  em  Ponta  Del- 
gada  :  4  pag.  com  algamas  estampas.  0  N.''  1  com  data  de  1  de 
Marco  de  1880.  Safiiram  unicamente  44  n."  sendo  este  ultimo  de 
15  d'Àbrìl.  Poi  0  primeiro  jornal  lythographado  em  machina  movida 
a  vapor.  Redactores  nos  ultimos  N."*  o  Tenente  Henrique  José  das 
Neves,  Alferes  Francisco  ARbnso  de  Chaves  e  Mello,  Tenente  José 
Candido  de  Senna  e  Joaqnim  Candido  Abranches. 

43)  Direito  Popular. — Semanai  politico  —  Proprietario  Lniz 
Augusto  Freire  Tliemmlo;  Uibeira  Grande.  Typ.  de  Botelhos.  Publicou- 
se  desde  15  de  Margo  de  1867  a  21  de  Margo  de  1868. 

44)  Direito  Social. — Semanai  politico — Comecou  em  dois  de 
Janeiro  de  1880  e  durou  até  30  .de  Juiho  seguinte.  Ponta  Delgada, 
Typ.  de  Manoel  Correa  Botelho. 

46)  Ecco  Civilisador. — Semanario  politico — Piincipiou  a  15  de 
Janeiro  e  durou  ale  27  de  Selembro  de  1880.  Villa  Franca,  Ty[).  de 
Botelhos. 

46)  Ecco  Liberal. — Semanario  politico — Redactor  Antonio  Cli- 
maco  dos  Reis,  dono  da  Typ.  onde  se  imprìmia  em  Ponta  Delgada. 
Principiou  a  2<)  de  Selembro  de  1868  e  terminou  em  Junho  de  1869. 

47)  Ecco  da  Liberdade.— Foiba  Progressista  Semanai — Reda- 
clor  e  unico  Proprietario,  até  ao  N.*^  li  Alexandre  Climaco  dos  Reis 
e  Irma<i,  e  deste  N.®  em  dianle  so  o  primeiro.  Comegou  a  publicagao, 
em  IC*  de  JuIho  de  1877,  às  scxlas  feiras.  Ponta  Delgada,  Typ.  do 
Amigo  do  Povo,  até  ao  N.**  12:  na  Empresa  Typographica  dos  Àgores 
ale  ao  n.^  16,  e  deste  até  ao  n.*'  24  e  ultimo  de  2  de  Janeiro  de 
1878  na  Typ.  Aforiana  de  Manoel  Correa  Botellio. 

48)  Ecco  Hicliaelense.  —  Semanai  politico  —  Comecou  em 
1870.  Redactor  e  proprietario  José  Ferreira  Martins  Junior.  Ponta 
Delgada,  Typ.  de  Joao  Maria  de  Sousa;  dita  de  Manoel  Correa  Bote- 
lho, e  finalmente  na  typographia  d  esle,  com  o  titulo  de  Insulana. 

40)  Ecco  Social.— Foiba  polilica,  commercial,  agricola  e  noti- 
ciosa — Resf)onsavel  e  Proprietario  R.  V.  M.  d'Albuquerque.  Ponta 
Delgada,  Typ.  do  Kcco  Social.  Publicou-se  com  habilitacao  politica 
desde  Maio  de  186i.  tendo  apparecido  seni  ella  euì  1863.  Terminou 
com   0  N.^  93,  de   17  dWbriI  de  1866. 

60)  Ecco  Villafranquense.  —  Semanario— Kxislio  de  Marco 
a  Junho  de  18(58.  Villa  Franca,  Typ.  de  Botellios. 

51)  Esmeralda  Atlantica. — Revista  mensal,  iitteraiia  e  illus- 
Irada— R<?dactor  e  proprielario  A.  Loureìro.  Cada  numero  de  16  pag. 
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il)  8.®  gr.,  era  acompanhado  d  urna  gravitra  feita  eiD  Lisboa.  N**  I 
em  AbriI  de  1864.  Sahiram  so  tre.s  numeros.  Ponla  Delgada.  Typ. 
da  Persuasdo. 

68)  A  EsperanQa. — Semanal  litterario,  recreativo  e  nolicioso— 
Redactor  Joao  Maria  de  Scusa.  4  pag.  a  tres  colamnas.  N.^  I  eoi  n 
de  Janeiro  de  1874:  o  6.®  e  ultimo  a  10  de  Fevereiro  do  mesmo  an- 
no. Ponta  Delgada.  Typ.  do  Amigo  do  Povo. 

63)  A  Estrella  Orientai. — Foiba  lìtteraria,  commercial,  agrì- 
cola e  noticiosa — Semanai  com  4  paginas  a  tres  coinmnas  impressa» 
na  Villa  da  Ribeìra  Grande,  em  Typ.  propria,  e  do  numero  39  em 
diante  na  Typ.  de  J.  J.  Boteiho  &  Comp.  C^mecou  a  28  de  Maio  <ie 
1856.  e  corno  jornal  politico  no  N.^  98  de  7  de  Mar^o  de  1858.  Fo- 
ram  Redactores  d'este  jornal  no  seu  principio  Francisco  Maria  Supicò 
(fnndador)  durante  alguns  annos;  e  Jo3o  Albino  Peixoto.  por  espao» 
de  mezes.  Substituiu-os  Manuel  Constantino  Angusto  "Ferreira.  Desde 
0  dia  27  de  setembro  de  1863  é  Redactor  unico  Jo3o  Albino  Peixo- 
to. Proprietario  e  responsavel  José  Joaquim  Boteiho.  Continua  em 
1881,  sendo  Editor  e  proprietario  o  mesmo  José  Joaquim  Boteiho. 
Typ.  propria. 

64)  Euterpe.— Pnblic^Qio  mensal  de  Muzica— Collabores  A.  Fer- 
leira,  Carlos  Boteiho,  F.  Peixoto  da  Silveìra,  G.  P.  RaogeL  Joao  B. 
Rodrignes,  J.  Barbosa.  Editores  e  Proprietarios  Rangel  e  Albergarla. 
Ponta  Delgada  Lyth.  Rangel  e  Albergarla.  Sahio  um  unico  n.*  com  i 
pag.  que  cx)ntinlia  a=Valsa  Taborda»por  Carlos  Boteiho,  sem  anno 
da  publicac^o,  mas  foi  em  1875. 

66)  A  FaisocL — Periodico  para  rir — Redactor  principal  D.  Basti- 
Iho:  Collaboradores,  D.  Espirro  e  D.  Esttiuro.  Ponla  Delgada.  Typ.  d;i 
Faisca.  Editor  José  Maria  de  Sousa.  N.''  1  em  7  de  Janeiro  de  1881. 

66)  Flores  Lltterarias. — 0  primeiro  numero  d^esta  publica- 
Qao  litteraria  tem  a  data  d'abrii  de  1854  e  o  quarto  e  ultimo,  de 
jniho  de  1855.  Publicava-se  em  folheto  de  64  paginas  in  8.*  PooU 
Uelgada,  Typ.  de  M.  J.  de  Moraes.  Redactor  Marianno  José  Cabrai. 

67)  Forum. — Semanai  politico—  Redactor  e  respousavel  Thein 
philo  Ferreira.  Administrador  José  Joaquim  Boteiho.  Come^ou  em  5 
de  Mar^o  de  1868.  Sahiu  irregularmente  até  Setembro  de  1869.  4  p. 
a  4  coluumas.  Ribeira  Grande. 

68)  O  Faturo.—Hebdomadario  politico,  litterario  e  n>tictoso- 
Ponta  Delgada.  Typ.  Agoriana  de  Manoel  Correa  Boteiho.  Redactor 
Antonio  do  Rego  Sanlos.  N.""  1  em  11  d  AbriI  de  1881. 

60)  Oazeta  do  Povo.  —  Semanario  poiitic^o  publicado  a  favor 
dos  Asylos  de  Mendicidade  e  Infancia  Desvalida  de  Ponta  Delgada— 
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KespOKT^avel  J.  J.  Botelbo.  4  p.  a  4  coi.  Typ.  na  Rua  do  Frias.  Come- 
cou  em  Junho  de  1867  e  continuou  irregularmente  até  1870.  Redactor 
A.  Lonreiro,  depois  Dr.  Francisco  Manoel  Raposo  Bicudo  Correa. 

60)  Gazeta  da  Rela^fto.  —  Diario  Michaelense  —  ComeQou  a 
ìi  d'AbriI  de  1868  na  Typ.  da  Chronica  dos  A^ores  em  Ponla  Delga- 
da,  depois  na  Imparcial;  4  pag.  a  3  col.  Do  N.^  53  em  diante  passou 
a  publìcar-se  so  às  tergas,  qnintas  e  sabbados.  Foi  sen  proprietario 
Marianno  José  Cabratale  ao  ultimo* de  Setembro  de  1870,  e  deste 
dia  em  diante  Francisco  Maria  Supico. 

61)  OazetiUia  Semanal. — Este  periodico  de  pequeno  formato 
era  complemento  da  Esmeralda  Atlantica,  para  a  pnblicac3o  de  annun- 
(ios,  variedades  enoticias  locaes.  Imprimio-se  aos  sabbados  desde  18 
de  jnnho  de  1864,  sendo  gratuito  para  os  subscriplores  da  Esmeral- 
da. 

62)  O  Gratuito.— Com  esle  litulo  houve  duas  publicagSes  pe- 
riodicas  uma  das  quaes  se  imprimio  em  1852  em  Ponta  Delgada  na 
Typ.  de  F.  J.  P.  de  Macedo,  consagradas  ambas  unicamente  a  annun- 
cios  e  variedades.  Nào  indigàmos  a  dura^So  d'estes  jornaes  por  pou- 
co  importantes. 

63)  Gremio  Reoreativo.— Semanario  litterario— Redactor  An- 
tonio Climaco  dos  Reis.  Appareceu  o  n.^  1  em  8  de  Janeiro  de  1865 
e  acabou  pouco  tempo  depois.  Ponta  Delgada,  Typ.  de  F.  J.  P.  de 
Macedo. 

64)  A  Idea  Popular.— Semanario  politico,  litterario  e  noticioso 
—Editor  e  proprietario  J.  da  Encarna^ào  Mach^do.  Ponta  Delgada, 
Typ.  Popular.  0  N.®  1  a  12  de  Fevereiro  de  1879.  Terminou  com  o 
N.'^  13  e  ultimo  a  13  de  Maio  do  mesmo  anno. 

66)  A  lUia. — Semanai  politico— Orgao  do  partido  Cartista  em 
S.  Miguel.  Principiou  a  publicar-se  em  25  de  margo  de  1852.  Sahia 
às  quintas-feiras,  era  politico,  e  apenas  teve  duas  pequenas  interrup- 
<;óes.  Continuou  até  1863:  Tolio  a  3  columnas.  Ponta  Delgada,  Typ.  da 
Rua  do  Provedor.  Editor  responsavel  M.  J.  de  Moraes.  Redactores, 
alò  1866  Marianno  José  Cabrai:  depois  Francisco  Maria  Supico  até 
1862. 

66)  Jornal  d'Annunoios.— Semanario  de  noticìas  e  annuncios 
—Proprietario  Manoel  Correa  Botelbo.  Ponta  Delgada.  Typ.  do  mes- 
mo. N.^  1  de  3  de  Junho  de  1876  (^os  n.**'  1  e  2  tem  a  data  errada  de 
1873;.  Terminou  com  o  n.®  34  de  14  de  Janeiro  de  1877.  Até  ao  n.*" 
16  publicou-se  às  segundas  e  quintas  feiras;  d'ahi  em  diante  aos  do- 
mingos  sómente. 

67)  Jornal  de  Musica.— Para  piano— Polkas,  Quadrilhas,  Ma- 
surkas.  Valsas,  Modinhas,  Schotisch.— Por  G.  P.  Rangel.  Lisboa,  Litb. 

N.*  12— Voi.  U— 1881.  2 
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(le  Bai  reto  e  Roiz.  Disti  iliuia-se  em  Punta  Uelgada,  aonde  i-esidìa  n 
anlor.  Sahirani  pelo  nienos  \ì  n.***  seni  anno  de  publicagào  ri868  fi- 
de 4  a  0  p.  in  fol. 

68)  Jomal  de  Noticias. —  Follia  poliiicaT-Reilaclor  Augubtt» 
Lonreiro.  Comevou  a  15  d'Outnbro  de  1871.  4  |)ag.  a  4  coliiaina>. 
dnas  vezes  por  semana,  até  1876.  Fonia  DelgaJa.   Typ.  Comoiercial. 

69)  A  Llberdade.  (1.^) — F(jlha  politica  semanai — Redaclor  Ber- 
nardino Augnslo  de  Mello  Azerédo.  Comecou  a  29  de  Marfode  187.X  ♦• 
den  0  nllinio  n/'  em  setembro  do  mesmo  anno.  Ponla  Deigada.  Tvp. 
da  Liberdade. 

70)  A  Liberdade.  (2.*) —  Follia  politica,  litteraria  e  noticio>ii 
— N.*^  *,  sabbado  li  d  Oulubro  de  1878.  4  p.  com  4  col.  Villa  Frati 
ca  do  (^arnpo,  Typ.  Villa-rranquense,  depois  Typ.  da  Liberdade. 

71)  Lusbel.— Follia  salyrica  e  burlesca — Semanal.  Pnbiicoii  IG 
il"*  em  I8G8.  Kedaclor  Antonio  Cliinacodos  Reis.  Ponla  Deigada.  Typ. 
do  mesniii. 

72)  O  Melrinho. — Periodico  dos  pobres  Michaeleuses— A  data 
do  primeiro  numero >.  de  3  de  fevereiio  de  1833.  Sahio  sem  a  nit»- 
nor  interrupcào  todas  as  ^^emanas,  às  ijiiartas  feiras,  publìcando  noti- 
cias, romances,  |K)esias.  variedades  e  annuncìos.  Foi  estranilo  a  p*»- 
lilica.  Ponta  Deigada.  Typ.  de  F.  J.  P.  de  Macedo.  4  p.  a  3  coliimnas. 
Terminou  coni  a  morte  do  proprietario  em  1879. 

73)  O  Meteóro.— Jornal  scientifico,  litterario  e  noliciosi». -Fcu 
semanai  esle  periodico.  0  1."*  numero  apparexeo  a  3  de  maio,  e  o  a." 
i7  e  ultimo  a  li  de  nove.iibrode  ÌSSS.  4  p.  a  2  columnas.  Redactdi 
Theo|)liilo  Rr^iga.  Ponta  Deigada.  Typ.  de  !M.  J.  de  Moraes.  Bd»  <!(• 
Provedor,  e  do  n.**  H  em  diante  na  Typ.  de  Botelhos. 

74)  O  Miohaelense. — Semanario  politico.— Redaclor  oD/ Fran- 
rJsco  Maria  de  Lima  Nunes.  N.**  1  de  i9  de  Setembro  de  18(58  e  ulli- 
ino  de  lo  de  Janeirode  18(59.  Ponta  Deigada.  Typ.  deManoel  Coim 
Hotriho. 

75)  A  Miscelanea  Michaelense. — Semaual  que  principioa  ;i 
l»ublicar-se  em  27  d'Onlubro  de  1836  e  continuou  até  29  de  Setemhro 
de  1837.  0  seu  credo  èra:  Coarta.  Raìnha  e  Lei.  Impresso  a  dnas  o»- 
liimnasem  [lapel  almasso.  0  principal  redaclor  foi  José  Joa<piim  Lo|»e^ 
de  IJma,  Governadoi  Civil.  Editoi*  Luiz  Jacintlio  dos  Reis.  Ponta  Del- 
j»ada.  Typ.  da  Miscelanea,  Rua  do  Provedor. 

76>  A  Missào.— Jornal  Religioso.— Appareceram  alguns  niimen» 
em  18(i7.  Redaclor  Theophilo  Ferreii  a.  Riheira  Grande,  Typ.  di*  Bo- 
telhos. 

77)  O  Monitor.  H.'')- Semanai  politico.— (lomecoii  a  publirar-v 
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•.u)s  6  (le  Fevereiro  de  1839.  4  pag.  in  folio  pequeuo,  a  duas  coluinnas. 
Editor  RespoDsavel  H.  J.  de  M.  Columbreiro  Goes  até  ao  n.^  104.  De- 
pois J.  B.  de  Mello  até  ao  firn  da  pablicagao.  i7  de  Margo  de  i844, 
rom  0  n.®  2fi9.  Foi  org5o  do  partido  conservador,  redigido  principal- 
ineDle  por  Jo5o  José  d'Andrade,  fayalense,  sob  a  direcfJo  de  Francis- 
150  Affouso  da  Costa  de  Chaves  e  Mello.  Ponta  Delgada.  Typ.  da  Rua 
(lo  Provedor. 

78)  O  Monitor,  (i."^)  — Semanai  politico. — Fundador  Leopoldo 
José  de  Chaves.  Redaclores  Francisco  Xavier  da  Silva  e  Theophilo 
Ferreira.  N.®  1  a  i9  de  Juiho  de  1867,  o  wllimo  a  27  de  Janeiro  de 
1808.  Ponta  Delgada.  Typ.  da  Persuasào. 

79)  O  Notìoiador. — Publicava  este  periodico  romances,  poesias, 
variedades«  noticias  scientifìcas  e  diversas,  nacionaes,  estrangeiras,  e 
aununcios.  Comegou  a  publicagao  duas  vezes  por  semana  em  formato 
peqneno,  mas,  augmentando  de  proporQoes,  fìcon  sendo  semanal.  Dn- 
rou  desde  30  de  Janeiro  de  1853  até  2i  de  margo  de  1854.  Redactor 
José  Joaquim  d  Oliveira  Machado.  Ponta  Delgada.  Typ.  Anxiliadora  das 
l^etras  Agorianas. 

80)  O  Notioiarista.-^Semanario  recreativo  e  noticioso— Appa- 
receu  o  n.®  i  em  3  di&-Marco  de  1880,  e  distribuiram-se  so  dois  nu- 
ineros  em  Ponta  Delgada.  Typ.  A^oriana.  Interrompen  a  publicacào 
ale  21  d'AbriI  de  1881  em  que  sahiu  o  N.*  3,  de  menor  formato,  2 
pag.  a  3  col ,  revista  especial  para  Portugal  e  Brazil  publicada  à  ul- 
tima bora  da  sabida  dos  paquetes.  Proprietario  e  redactor  Augusto 
da  Silva  Moreira.  Ponta  Delgada.  Typ.  Recreativa  Luzo-Americana. 

81)  Notloloso  Romantico. — Semanario  recreativo.  — Proprie- 
tario Joao  Maria  de  Sousa.  Primeiro  numero  1  de  Junho  de  1876  e 
ultimo  n.®  23,  em  16  de  Dezembro  seguinte.  Ponta  Delgada.  Typ.  do 
Amigo  do  Povo. 

82)  Opinilo  Publica.— Foiba  politica,  litteraria  e  noticiosa.— 
Sabia  aos  Sabbados.  ^Ribeira  Rrande,  Typ.  de  José  Joaquim  Boteiho, 
Appareceo  o  1.^  n.®  a  17  de  Marco  de  1866,  o  ultimo  em  Janeiro  de 
1867. 

83)  O  Partido  Popular. —Semanai  ijolitico. — Editor  e  redactor 
José  Augusto  da  Costa  Rezende.  Appareceo  o  N.*'  1  a  2  d'Agosto  de 
1875.  Ponta  Delgada,  Typ  AQoriana  de  Manoel  Correa  Boteiho,  e  pos- 
teriormente typ.  propria.  Inlerrompeu  a  publicagao  em  1877  e  reap- 
pareceu  Cvom  o  N.^  109  em  Fevereiro  de  1878.  Termlnou  em  1879. 

84)  O  Patriota  (1.**)— Foi  politico  e  julgamos  que  se  publicou 
em  1836  ou  1837  em  Ponta  Delgada.  Nio  pudémòs,  porém,  averigu- 
ar  0  periodo  exacto  d'està  publicagJìo.  Nelle  escreveu  alguns  artigos 
Joaquim  José  Barboza. 
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86)  O  Patriota  (2.**)— Semanario  politico— Sahia  às  sexlas  fei- 
ras.  Proprielarios  e  Redaciores  Silveira  4  Irmio.  Ponla  Delgada.  Typ. 
Imparcial.  0  n.**  i  com  data  de  16  de  Novembre  de  1877:  8.*  e  ni- 
timo  de  4  de  Janeiro  de  1878. 

86)  PaviUifto  Naoioxial.— Semanario  polìtico— Redactor  Au- 
gusto Loureiró,  1.®  n.**  em  i2  de  Margo  de  4868:  o  ultimo  era  Maio  se- 
guititi Ponta  DelgaSa,  Typ.  de  Manoel  Correa  Boielho. 

87)  Perilampo.— Semanario  da  Ribeira  Grande— Redactor  Tbeo- 
philo  Ferreira.  Ribeira  Grande,  Typ.  de  Boteihos.  !."  n.*  3  de  Janeiro 
de  1868,  durou  pouco. 

88)APer8uas&o.— Semanai  politico.— Fui.  grande.  Ponta  Del- 
gada, Typ.  propria  até  1867.  Redactore^i  Francisco  Maria  Sapico  e 
José  Ignacio  Rebello  de  Medeiros:  proprietario  Francisco  Ignaciu  Re- 
bello e  responsavel  Francisco  Mouiz  de  Medeiros  Pontes.  Sabin  o  n.* 
1  em  1  de  Janeiro  de  1862  e  tem  conlinuado  até  ao  presente  appa- 
recendo  às  quartas  feiras.  Imprimio-se  algum  tempo  na  Typ.  Auxilia- 
dora  das  Lettras  Agorianas,  depois  na  de  Manuel  Correa  Boielho.  e 
actualmente  na  Imparcial. 

89)  O  Philologo.  — Jornal  da  Sociedade  Escbolastico-Micliaeleu- 
se — Quinzenal,  litterario.  Apparecen  o  1.®  N.**em  1  de  Janeiro  de  184*. 
8  pag.  a  2  columnas  in  4.**  Terminou  com  o  N.^  12  em  15  de  Junln» 
do  mesmo  anno.  Redactores  José  de  Torres,  José  Joaquim  d'Oliveira 
Machado  e  Marianno  José  Cabrai.  Ponla  Delgada.  Typ.  de  Macedo. 

00)  O  Povoaoense.— Semanal.—  Editor  e  proprietario,  Julio  J» 
Encarnagao  Machado,  principiou  a  26  de  Juiho  de  1879«  e  termiaou 
com  0  n.^  43  a  12  de  Junho  de  1880.  Redactor  Antonio  d*Amar«l  Vav 
concellos.  Povoagao,  Typ.  propria. 

01)  Profirresso.— Semanario  politico.— Redactor  Augusto  Lourei- 
ró, principiou  a  11  de  JuIho  de  1887  e  durou  pouco.  Ponla  Delgada. 
Typ.  de  Boteihos. 

02)  Republloa.— Semanai  politico.—  Redactor  o  Bacharel  Fra«>- 
cisco  Felix  Machado.  Comecou  a  11  de  Junho  de  1873:  èra  dìslrilwiì- 
da  em  Villa  Franca  do  Campo,  mas  imprimia-se  em  Ponla  Delgada 
na  Typ.  da  Liberdade.  Teve  pouca  dura^ao. 

03)  Republloa  Federai. — Orgao  semanai  do  Centm  Republi- 
cano  Federai  de  Ponta  Delgada.— N.^  1  sahiu  noSabbado  17  d'AbrihIe 
1880,  depois  conliniiou  a  sahir  regularmenle  às  hu'cas  Teiras.  Ponla 
Delgada.  Typ.  Aforiana. 

04)  Revista  dos  AQores,— Semauario  Litterario.— !.•  serie, 
in  fol.  a  2  col.  e  4  pag.  Sahiu  o  l.*"  n.""  em  um  de  Jaueiro  de  1854. 
e  0  ultimo  a  tO  de  Janeiro  de  1833.  Segunda  serie,  in  4.**,  de  Marp» 
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iW.  1853  a  ignal  mez  de  1854.  Publicou-se  em  folhetos  de  3:2  pag. 
de  q«e  appareceram  i2  com  384  pag.  Redaclores  José  de  Torres  e 
outros.  Proprietario  José  Joaquim  dOliveira  Machado.  Poiita  Oelgada, 
Typ.  Auxiliadora  das  Letlras  A^orianas. 

95)  Revista  AQorlana.— Semanario  Litterario — Sahiu  o  n.''  1 
em  2  de  Janeiro  da  1853.  e  publicou-se  regiilarmente  até  Novembro 
de  1856.  Redaclores  Fraucisco  Maria  Supico.  Marianiio  Jos  (^abral 
e  José  tìea  Saude.  Ponla  Delgada.  Typ.  de  Macedo. 

96)  Revista  Mioliaelense.— Publicou-se  semanalmente  desde 
1  de  Janeiro  de  1851  até  17  de  margo  de  1852.  Occnpava-se  d'assum- 
ptos  d'interesse  publìc(K  n3o  politìcos.  Poma  Delgada,  Typ.  de  Mano- 
el  José  de  Moraes. 

97)  Santelmo. — Jornal  de  Sclencias,  Lilteralura,  Industria  e  N(»- 
tìcias— Publìcado  qninzenalmente  desde  15  de  Janeiro  de  1859  a  30 
de  outubro  de  1860.  Ponla  Delgada.  Typ.  de  Moiaes.  Forma  um  volu- 
me com  35i  paginas  in  4.^  a  2  coiumnas.  Redaclores  Fi  ancisco  Maria 
Supico,  Theophilo  Braga  e  Antonio  Pereira. 

98)  A  Semana.  — Semanariu litlerario  e  noiicioso — Proprietario 
Manoel  Augusto  Tavares  de  Resende.  Appareceu  o  n.**  1  em  19  fle 
Agosto  de  1869  e  ultimo  em  26  de  Janeiro  1870.  Ponta  Delgada.  Typ. 
propria. 

99)  Semanario  Burlesoo.— Follia  satyrica— Proprietario  res- 
ponsavel  Joaquim  Maria  da  Ponte.  Come^ou  a  20  de  MarQO  de  1874,  e 
em  20  de  Junho  do  mesmo  anno,  mudou  o  nome  para — Democrito. 

100)  O  Tempio.— Jornal  religioso,  moral  e  litterario. — Publicado 
|)or  alguQs  estudiosos  em  favor  do  Asylo  d^lufancia  Desvalida  da  cida- 
de  de  Ponla  Delgada.  Typ.  de  Bolelho  &  Irmaos.  Publicou-se  em  fo- 
Ihetos  de  16  paginas.  apparecendo  de  15  cm  15  dias.  exclusivamenle 
consagrado  &  litleratura  religiosa  e  moral.  Prìncipiou  em  15  de  se- 
tenibro  de  1856  e  acabou  em  31  d'agosto  de  1868,  ao  lodo  24  n."* 
em  dois  volumes. 

101)  O  Tempo. — Semanai  polilico.—  Proprietario  Francisco  Ja- 
come  Correa.  0  n.^  1  lem  data  de  24  de  Nojembro  de  1876;  n.®  27 
e  ultimo  de  25  de  Maio  de  1877.  Apparecia  às  sexlas  feiras.  Ponta 
Delgada,  Typ.  da  Empreza  Typ.  dos  Agores. 

102)  Tribuna  CliristS.— Puhiicacao  quinzenaL  religiosa— Dedi- 
cada  ao  Ex."*^  Prelado  da  Diocese  ri  Angra.  8  pag.  in  4.^  a  duas  co- 
iumnas. Redaclores  Joaquim  Candido  Ahranches  e  Augusto  Loureiro. 
Comecou  a  15  de  Maio  de  1873  e  acabou  com  o  n.^  6  a  31  d'Agosto 
do  mesmo  anno.  Ponla  Delgada,  Typ.  Commercial. 

103)  Typogrraplio.  —Semanario  lillerario  e  noticioso  -Proprietà- 
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rio  e  Redactor  Joào  Maria  de  Sousa.  Publicoa-se  de  1866  a   18o7. 
Ponta  Delgada,  Typ.  <le  Maiioel  Correa  Botellx). 

104)  TJni&o. — Semanario  politico  —Redactor  José  Maria  ile  Va>- 
concellos.  N.*"  I  em  19  de  Fevereiro  de  1857;  N.**  187  e  ultimo  de  « 
de  Junho  de  1861.  Ribeira  Grande,  Typ.  propria. 

106)  A  Ventosa.— Jornal  satyrico  em  prosa  e  verso — PmprieU- 
rio  José  Maria  Teixetra:  Redactor  José  Augusto  da  Costa  Reseod^. 
Sahiuo  N.®  i  em  2  de  Agosto  de  1880  (segunda  feiraj,  e  o  N.*  li  *- 
ultimo  em  30  de  Outubro  do  mesmo  anno.  Desde  o  n.^  2  em  dianie 
appareceu  ao  sabbado.  Ponta  Delgada,  Typ.  do  Partido  Popular. 

106)  A  Ventosa  Sarjada. — Jornal  satyrico  em  prosa  e  verso— 
Sahiu  0  N.^  1  em  6  de  Novembro  de  1880,  e  tem  continaado  ^egl^ 
larmente  a  sahir  todos  os  sabbados.  Ponta  Delgada,  Typ.  do  Parliiio 
Popular.  Redactor  José  Augusto  da  Costa  Resende. 

107)  A  Verdade.— Semanai  politico  e  lìtterario  —  Come^ou  au< 
7  de  Fevereiro  de  1849  e  terminou  a)m  o  N.®  24  em  19  de  Juiho  A» 
mesmo  anno  e  seu  Supplemento  de  24  d'Agosto.  Folio  de  l  p.  a 
duas  columuas.  Ponta  Delgada,  Typ.  de  Caslilho.  Editor  Responsi- 
vel  F.  P.  da  Silva.  Foi  fundado  por  D.  Pedro  da  Costa  de  Sousa  de 
Macedo,  Secretario  Geral  servindo  de  Governador  Civil,  corno  orgào 
officiai  principalmente  destinado  a  acalmar  a  efervescencia  partida- 
ria  alimentada  pelo  Cartista  dos  AQores.  Era  seu  principal  redactor  i) 
Dr.  Antonio  Feliciano  de  Castilho. 

108)  Villafiranquense. — Em  Villa  Franca  do  Campo  principiou 
a  publicacio  d'este  semanario  em  3  de  JuIho  de  1861.  Teve  alguma> 
pequenas  interrupQoes,  sendo  politico  por  varias  epocbas,  e  terminim 
c(jm  0  numero  133  de  26  de  maio  de  186i.  Typ.  propria. 

109)  A  Voz  da  Llberdade  (1.*)— Semanario  politico — Redactoi 
Antonio  Climaco  dos  Reis.  Principiou  a  7  de  Fevereiro  de  1867,  e 
suspendeu  em  20  de  Jullio.  Ponta  Delgada,  Typ.  de  Manoel  Correa 
Bolelho.  Reappareceu  a  4  d  Outubro  do  mesmo  anno  em  Typ.  propria 
e  (jurou  até  1868. 

110)  A  Voz  da  Liberdade.  (2.*)— Proprietario  Manoel  (i)rrèa 
Botelho.  Ponta  Delgada,  *Typ.  do  mesmo.  Primeiro  N.**  em  Marcio  de 
1869  e  ultimo  em  Maio  seguinte. 

Ili)  A  Voz  do  Povo.— Semanai  politico— Appareceu  em  29  de 
Junho  de  1879,  com  4  p.  a  3  col.  Villa  Franca  do  Campo,  T^p.  da 
Voz  do  Povo.'  Continua  em  1881.  Redactor  Antonio  Ernesto  Tavares 
d'Andrade,  ale  Agosto  de  1880. 

112)  A  Voz  do  Progresso.  —  Foiba  do  Partido  Regeaador- 
Propriedade  de  Jo3o  Climaco  dos  Reis  Junior.  N.^  1  de  I  de  Dezeni- 
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bro  de  1877;  N.^  36  e  ultimo,  de  28  de  Dezerabro  de  1878.  4  p.  a  4 
<:ol.  Ponla  Delgada.  Typ.  do  Amigo  do  Rovo  ale  ao  N.**  53:  os  res- 
lantes  na  Imparcial. 

113)  A  Voz  da  Verdade. — Semanai  religioso  e  politico— Co- 
mecou  a  18  de  Agosto  de  1867  e  terminoa  no  8.®  anno  com  um  Sup- 
plemento em  4  de  Setembro  de  1875.  Cada  numero  com  16  pagi- 
nas,  in  8."*  a  2  col,  Ponta  Delgada,  Typ.  do  Ecco  Social  ale  ao  N."  38; 
depois  na  Typ.  da  Virgem  Immaculada.  A  numera^ào  èra  annual.  ex- 
repto  nos  ultimos  2  annos. 


1)  Os  Agores.  -Foiba  consagrada  aos  interesses  acorianos.— Re- 
dactores  proprìelarios  Antonio  Gii  e  A.  Sampaio.  N.''  1  de  10  d'Agos- 
to de  1879.  Semanal.  Appareceu  aos  domingos  até  ao  N.''  12  e  depois 
às  quintasfeiras.  Terminon  com  o  n.*  48  (?).  Angra,  Typ.  do  r40iTeio 
da  Terceira.  Teiceirense  e  UniSo. 

2)  Album.— Foiba  lilteraria  dos  esiudantes  do  Lyceu  d'Angra.— 
N."  1  de  1  de  Dezembro  de  1876.  Angra,  Typ.  do  Correlo  da  Tercei- 
la.  e  na  Insulana.  Continuava  em  1878. 

3)  Alerta.— Antidoto  da  reacfao  Aforiana. -Folhelos  de  32  pag. 
in  4  ^.  N.®  1  em  Janeiro  de  1881.  Angra,  typ.  Uniao. 

4)  Angrense.— Follia  politica—  Orgao  do  partido  progressista 
lerceirénse.  Appareceu  em  23  de  setembro  de  1836,  e  publicou  se  re- 
^ularmente  até  8  de  novembro  de  1870,  em  que  suspendeo,  reappa- 
recendo  com  o  n.*^  1530  em  8  de  junho  de  1874.  E'  ridigido  actual- 
inente  por  Theotonio  Simao  Faim  d'Ornellas  Bruges. 

6)  Aimiiiioiador.(l.**)— N."  1  de  4  de  Juiho  de  1849,  teve  pouca 
(luracào.  Angra.  Typ.  de  Joaquim  José  Soares,  Editor  Responsavel. 

6)  Annunoiador.  (2.^) —Foiba  semanai  dedicada  a  publìcagao  d- 
aimuncios  e  roinances  —  Comegou  no  1.^  de  Janeiro  de  1873  e  termi- 
non com  um  supplemento  ao  N*  39  em  10  d'AbriI  de  1874.  Proprie- 
tario Ant*)nio  Gii.  Angra,  Typ.  do  Governo  Civil. 

7)  O  Annuhoiador  da  Terceira.— N.^  1  de  22  d'AbriI  de  1842. 
Lllimo  de  24  de  Junbo  de  1843.  Redactores  P.**  Jeronimo  Emiliano 
<rAndrade  e  D."^  Antonio  iMoniz  Barreto  Corte  Real. 

8)0  Aroo  da  Velha.  -Piiblicou-se  um  so  numero  a   14  de  Ju- 

lliode  18;W.  Angra. 
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9)  O  Atleta. — Foiba  salyrica,  democratica  e  riol*»ciosa. — N."  1  de 
30  de  Novembro  de  1879.  Angra.  Typ.  Uni3o. 

10)  Boletim  do  Governo  Ecolesiastioo  dos  AQores.- 

('.oinegou  a  publicar-se  em  21  de  Dezenibro  de  1872.  N.***  de  16  p.  in 
i.°  Angrn  do  Heroismo,  Typ.  do  Goverao  Civil.  Do  N.**  38  em  dianlf 
imprime-se  na  typ.  da  Virgem  Immaculada;  ainda  continua  em  1881. 

11)  Boletim  Officiai  do  Governo  Oivil  d'Angrra.— Come- 
gun  a  2  d'AbriI  de  1854  e  terniinou  em  1874.  Aogra.  Typ.  do  Gover- 
no Civil. 

12)  Boletim  Officiai  do  Ditrioto  Administrativo  d'An- 
gra  do  Heroismo.— Principiou  era  20  de  Novembro  de  1877,  qaia- 
zenalmente,  e  terminou  com  o  n.""  64  em  6  de  Jnlho  de  1880.  Ao- 
gra, Typ.  do  Governo  Civil. 

13)  Boletim  Officiai  da  Junta  Governativa  (d'Angrra).- 
Dnrou  desde  8  de  Maio  até  26  de  Juuho  de  1847. 

14)  BrisaB  Terceirenses. — Publicacao  mensal. — ColJecQào  de 
mnsicas  para  piano.  N."*  1,  15  de  Marco  de  1877,  com  6  a  10  pag. 
de  mnsica  e  annuncigs  nas  capas.  Appareceram  6  numeros.  Angra  do 
Heroismo,  Lythographia  do  Collegio  Instituto  Angrense. 

16)  O  Catholico.-  Follia  a^oriana  dedìcada  a  todos  os  interes- 
ses  religiosos  e  sociaes—Frincifiiou  em  1876.  Redaclor  F.'  Francis- 
co Rogerio  da  Crosta.  Sem  dias  determinados:  mipresso  em  varias  U- 
pograpbias  em  Angra.  Em  1881  è  quinzenal  e  diz  estar  no  3.*"  anno: 
tcve  interrup^oes  na  publicacao.  Angra,  Typ.  da  Virgem  Immaculada. 

16)  O  Catholico  Terceirense.—  Jornal  Religioso  e  lìtterarìo 
— 0  primeiro  N.**  a  15  de  Janeiro  de  1857;  o  N.*^  43  e  ultimo  a  15 
d'Outubro  de  1858  e  mais  um  supplemento  a  24  (}o  mesmo  mez  com 
2  pag.  Cada  N."*  8  pag.  in  4."^  gr.  a  duas  col.  Angra,  Typ.  de  M.  J. 
P.  Leal.  Redaclor  principal  Bernardino  José  de  Senna  Freitas.  0  pn»- 
ducto  liquido  d'este  jornal  era  applicado  ao  Asylo  d'Infancia.  Contèa) 
alguns  artigos  interessantes  para  a  Historia  Ec^^lesiastica  das  llbas  dos 
Afores. 

17)  O  Chicote. — Foiba  popular — Redaclor  proprietario  e  edilor 
Antonio  Joaquim  Teìxeira  Junior.  N."^  1  de  5  de  Maio  de  1878  e  o  ai- 
timo  de  25  de  Agoslo  seguinle.  Angra,  Typ.  Cbicotense  da  ma  do 
Heitor. 

18)  A  Chronica.  —  Semanario  da  Terceira  —  OrgSo  officiai  da 
Regencia.  Appareceu  o  N.M  em  17  d'AbriI  de  1830,  e  o  N."  27  e 
ullimo  desta  primeira  serie,  in  fol.  pequeno,  em  27  de  Mar^  de 
1831;  a  que  se  seguio  uma  segunda  serie  de  41  N.^'  de  major  fir- 
mato a  3  colnmnas.  Dos  primeiros  12  ou  13  numeros  foi  redaclor  o 
voluntario  academic^  Simao  José  da  Luz  Soriano:  e  dos  seguintes  os 
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academicos  Elias  José  de  Moraes  e  José  Estevam  (^oelho  de  Maga- 
ihaes;  e  posteriormente  Joào  Eduardo  d'Abreu  Tavares,  officiai  de  vo- 
liintarios  da  Rainha.  Angra,  Imprensa  do  Governo.  Os  N.***  39,  40, 
1 1  e  seu  Supplemento  foram  impressos  em  Ponta  Delgada,  com  o  ti- 
tillo de— Chronioa—Semaiiaf  io  dos  Agores.  na  imprensa  do 
Governo  (que  pela  identidade  de  typos  parece  ser  a  mesma,  no  todo 
mi  em  parte,  que  funccionava  em  Angra).  Terminou  este  jornal  com  a 
sahida  da  expedi^So  para  Portugal  em  Junho  de  1832,  e  no  Porto  foi 
continuado  com  o  titillo  de—Cluronioa  Constituoional  do  Por-^ 
to. 

No  Dice.  Bibl.  Tom.  IXp.  112  ciiania  o  autor  Chronica  du  Terceira  a  està 

Chronica,  Semanario  da  Terceira  ;   e  comò  da  suppressào  da    palavra  Se- 

martario  pode  resultar  a  potasi bilìdade  d*alguem  acreditar  na   existencia  d'um 

jornal  com  aquelle  titulo,  aqui  se  indica  o  verdadeiro,  tirado  dos   respcrtivo? 

oxemplares. 

10)  Clironica  dos  Agores.— N.^  I,  de  6  de  Janeiro  de  1833, 
rerminou.em  Dezembro  do  mesmo  anno.  Angra.  Typ.  do  Governo. 

20)  Chronioa  Constituoional  d' Angra.  -  Comecou  a  publi- 
cagào  em  principios  de  1834  e  terminou  aos  11  de  Junho  de  1835. 

21)  Ohronioa  da  Teroeira.  -N.**  1  de  5  de  Agosto  de  I8i6  ; 
terniinon  pouco  depois. 

28)  Olarlm  Teroelrense.— Piiblicou-se  desde  12  de  Dezembro 
tie  1866  até  7  de  Juiho  de  1869. 

23)  Correlo  da  Teroeira. —Foiba  politica  mensal  —  Redigida 
lN)r  Antonio  Ramos  Moniz  Corte  Real.  Come^ou  a  publicar-se  em  29 
de  Janeiro  de  1874.  Terminou  com  um  Supplemento  ao  n.^  26  em  22 
de  Outubro  de  1876. 

24)  Diario  da  Teroeira.  —  Comecou  no  <lia  1  de  Junho  de 
Ì87H,  e  acabou  em  7  de  JuIho  do  mesmo  anno.  Angra,  Typ.  Insula- 
Ila.  Redactor  Matheus  Augusto. 

26)  Dlrelto  do  Povo.  —  N.^  I  de  16  de  Dezembro  da  1877, 
acabou  com  o  n."  15  em  31  de  Marco  de  1878.  Angra,  Typ.  Angreii- 

se. 

26)  Eoeo  Agrloola.— blxistio  desde  i3  de  Janeiro  até  17  de 
Mar^o  de  1864.  Redactor  Joao  José  da  Gra^a  Junior.  Angra. 

27)  Eooo  Pralense. — Semanai  noticioso  da  Villa  da  Praia  da 
Victoria— N.°  ì  de  12  d'Abril  de  1880.  Praia,  Typ.  Praiensé. 

28)  O  Eoho  AQorlano.-  Formalo  gr.  com  4  col.  Angra  doj^He- 
roismo.  Typ.  do  jornal  A  Terceira.  Publicado  às  quartas  feiras.  Reda- 
ctor principài  e  Proprietario:  Joao  José  da  Gra(;a  Junior.  Responsa* 
vel  Joaquim  Macliado  da  Rocha.  N.°  1  appareeeu  em  13  de  MarQo  e  o 
ultimo  em  5  de  Novembro  de  1863. 

N.^  12— Voi.  11-1881.  3 
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29)  A  Epoca. — Follia  democratica  dedicada  a  addogar  os  ìnW- 
lesses  do  [K)vo— Seraanal.  N.**  ì  de  24  de  Jiinlio  de  1879:  lenniniiti 
em  13  de  Dezembro,  coni  o  Supplemento  ao  n.*  21  de  6  de  Dezent- 
bro  do  mesmu  anno.  Augra  do  Heroismo.  Typ.  Insniana. 

30)  Escudo.— Semanai  que  se  pnblicou  em  Angra  desde  l\  A*' 
Novembro  de  184i  até  20  de  Junho  de  1849. 

31)  O  Espectador.  (i.*"}— Come^ou  a  publicdr-se  em  Aogm  ^i> 
9  de  Juoho  de  1812,  e  terminou  aos  29  d'Abril  de  1849.  Gain  %^arìa> 
inlerrupgòes. 

32)  O Espectador.  (2.'') — Reappateceu  em2de  Janeiro  de  ISTil. 
com  nova  nnmeraQào:  acabou  aos  6  de  Junho  de  1852. 

33)  O  Estimulo. — Periodico  lillerarìo—Durou  desde  I  de  t)ii- 
tubro  de  1856  até  23  d  Agosto  de  1857.  Angra,  Typ.  de  M.  J.  K 
Leal.  ^ 

84)  O  Futuro.— Jornal  politico— Angra.  Comecon  em  15  de  tV- 
vereiro  de  18G6;  depois  Ibi  mudadf)  para  a  Hha  Graciosa.  aonde  ap- 
pareceu  pela  primeira  vez  a  4  d  Agosto  do  mesmo  annci. 

36)  Gabinete  de  Estudo.— Jornal  littecario  mensal-.lfQpre>><> 
em  Aogra  na  Lithograpbia  Angrense,  publicado  por  J.  T.  da  C.  S. 
Bettenconrt,  com  estampas  e  musica.  Come(^  em  Janeiro  de  1877. 
8  p.  cada  numero,  terminando  com  o  n.^  5  em  Maio  seguinte. 

36)  O  Heroismo.  (1.^)  —  N.*^  1  do  primeiro  de  Dezembro  iU- 
1863,  o  urtimo  de  18  d'Oiitubro  de  I8G(>.  FoL  a  3  col.  Angra  dn 
Heroismo.  Typ.  propria.  Semanal.  Redactor:  J.  S.  Pereira. 

37)  O  Heroismo.  (2.®) — Foiba  democratica  e  noticiosa  —  Poi.  a 
4  col.  Angra,  Typ.  do  Angrense. 

38;  A  Idèa  Nova.  -Follia  Insulana  do  Partido  Liberal  —  N.*  I 
de  9  d'Agosto  de  1876.  Redactor  Augusto  Rìbeiro.  Apparecia  aiuda 
em  fins  de  Novembro  de  1878.  Angra,  Typ."  Insulana,  e  Terceirenso. 

39)  A  Idèa  Social.— Publicou  so  dois  n.***  em  Outubro  de  I87(K 
Redactor  Joao  Carlos  Rodrigues  da  Costa.  Angra,  Typ.  Angrense. 

40)  Incentivo,— Kxistio  em  Angra  desde  15  de  Fevereirt^  nio 
24  de  Junho  de  1871.  Angra,  Typ.  Angrense. 

41)  A  Independencia.— Foiba  politica —Redigida  pelo  Rev.^'Ur. 
José  da  Fonseca  Abreu  Castello  Branco.  Come^oii  aos  1 1  de  Maio  il«* 
1871.  Terminou  aos  6  de  Julho  de  1876.  Angra,  Typ.  propria. 

42)  O  Independente  da  Terceira.— Semanai  politico— Publl- 
cou-se  desde  15  de  Selembro  de  1870  ale  9  de  Maio  de  1871.  Re- 
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ilactores  o  Dr.  Fernando  R<j€[ia  e  o  Conego  José  da  Fonseca  Abreu 
(fastello  Branco. 

43)  O  Insulano.— Piiblicou-se  eni  Angra  desde  19  de  Janeiro 
de  1857  até  4  de  Janeiro  de  {861.  Kedactor  Felix  José  da  Costa. 

44)  Iris  da  Teroeira.— Durou  desde  6  de  Junho  de  1838  até 
9  d  AbriI  de  1842.  Angra,  Typ.  de  Joaquim  José  Soares. 

46)  Jomal  do  Qremio  Lltterario  d' Angra  do  Heroismo. 
-  Publicou  24  n."  desde  Fovereiro  de  1868  ale  1  de  Fevereiro  de 
1869.  Redactor  principal  Joao  Carlos  Rodrigues  da  (]osta.  Angra, 
Tvp.  do  Heroismo. 

46)  A  Lagrima. —Existio  de  1868  a  1869.  Redactor  o  Dr .  Fer- 
nando Rocha.  Angra,  Typ.  propria. 

47)  O  Liberal.  (1.®.)— Semana  rio  politico  —  Impresso  em  Angra 
Ita  Imp.  da  Prefeitiira.  0  N.^  1  appareceo  no  Domingo  29  de  Mar- 
VA)  de  1835  in  folio  peqneno.  Os  primeiros  numeros  traziam  uma  gra- 
vura  represenlando  um  Agor  de  azas  abertas  dentro  em  iim  circiilo. 
Terrninou  aos  9  de  Jniho  de  1836.  0  n.^  6  e  seguintes  foram  im- 
pressos  [ìov  A.  J.  G.  da  Costa. 

48)  O  Liberal.  (2.**j— Principiou  em  10  d'Outubro  de  1863  e  a- 
('abou  aos  11  de  Maio  de  1864.  Angra,  Typ.  de  M.  J.  P.  Leal. 

49)  O  Lidador.— Semauario  Terceirense — Fol.  grande  coni  4  co- 
himnas.  Angra  do  Heroismo,  Typ.  de  M.  J.  P.  Leal,  proprietario  do 
jornal;  responsavel.  C.  i).  dos  Santos.  N.®  1  do  primeiro  de  Feverei- 
ro de  1863,  o  attimo  de  2  d'Uutubro  do  mesmo  anno. 

60)  O  Lyoeu.  (1.°)—  Jornal  litterario— Exislio  em  Angra  desde 
'.M  de  Setembro  de  1855  até  26  d'AbriI  de  1858.  Angra,  Typ.  de  M. 
J.  P.  Leal. 

61)  O  Lyoeu.  (2.";—  Jornal  dos  Estudantes  do  Lyceu  d'Angra 
(lo  Heroismo — Foiba  exclasivamente  litteraria.  Come^ou  a  6  de  Mar- 
co de  1873  e  terminon  com  o  N.""  5  em  24  de  Agosto  do  mesmo  an- 
no. Redactor  principal  Angusto  Ribeiro.  Angra,  Typ.  do  Governo  Ci- 
vil. 

62J  O  Observador.— Principiou  aos  14  d'AbriI  de  1836  e  aca- 
Ixm  em  31  de  Juiho  do  mesmo  anno,  com  o  N.®  12  e  seu  Supple- 
mento. Folio  peqneno  a  duas  a)lumnas.  Angra,  Typ.  de  A.  J.  G. 
ila  Costa. 

63}  Onze  d'Agosto  de  1829.-  Semanai  publicado  na  Villa  da 
Praia  da  Victoria— Comecou  no. dia  11  d'Agosto  de  1868.  Foi  o  pri- 
meiro jornal  que  teve  aqueija  Villa.  Terrninou  aos  15  de  Junbo  de 
1871.  Praia  dà  Victoria,  Typ.  propria. 
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54'  O  Putido  do  Porro. —Amai  [tffiixa. 
firn  oiiieri  a."*  ao»  i8  dr  Jolio  de  1879. 

66)  Os  Pobies  da  TerceinL  —  N/  I  dr  dS  dr 
1892,  o  ultimo  au»  19  de  Mar;»  de  I86i.  Fui 
k»  D<^»  Xardio  AhUjoìo  da  Fuaseca. 


9  d  At. 
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60»  O  Popalar.—Semaoarìo  deiunualiou  dednAr» 
iiifere5de»  d^^  pofo  —  Pmprielarìi»  J.  A.  d'OINen.  X.*  I 
de  1878;  tenniooa  ooid  o  SapplemeoDi  au  a.*  6  e  ihu 
Ootobro  d«i  me^uio  anno.  .\ii^ra,  Trp.  ilu  Aagmse. 

67;  O  Praiense.'^iiBi^  iv^eneradnra  cnasafryla 
.^  dr>  Coocebo  da  Praia  da  Victorìa.  -N.*  I  de  I  d*0«labro  de  186» 
«tarriQ  poaci«  mezeri.  Impressa»  eoi  .\iigra  na  Tjp.  CoBìj.  Oitfr>  )• 
rneiuiii  oome  era  fios  de  1880. 

68)  O  Pr^poeiro.  — ftiUionii-se  era  Aogra  de  Jancàu  a  Dezi*'^^ 
bni  de  1843. 

60;  O  TrogresBO.—  Follia  acfiriaiia.  politica  e  noticìasa— V  1 
rie  28  d'Ootobru  de  1878:  tenniiMiu  omi  <i  soppleoieiilo  ai>  ■.*  76.  ^ 
15  de  Maki  de  1878.  Rectaclor  o  Cooegìi  Jnsé  da  Fcmseca  Abm  O^ 
telb  Braoou.  .\agra,  lyp.  Insnlana. 

60)  O  Protesto.  — Principi«io  aos  10  de  Oaliibni  ite  1877  e  tera.^ 
fMMi  Cfjifl  0  seguodf»  ^applementii  au  ii.*  Il  de  8  de  FeTereinide  187^ 
Kedactor  o  0/  José  Aoguslo  Nugneira  Sampaio.  Aogra.  Tjp.  ili»  O^ 
reki  da  Terceira. 

61)  A  Raa&o.  —  Jorual  lìlterariu — Come^^  eoi  I  de  Janfan 
1871  e  daruu  até  1  de  Maio  de  1872.  Redactor  José  Sampaio.  Ai^m. 
Typ.  da  IndependeDcia. 

62)  A  Sonda.  —  Jornal  Saiyrìcci  —  N.*  1  de  2  de  Fevereéfv  «H 
1878.  Termirioa  em  8  de  Maio  segiiinte  com  o  sapplenieiilu  ao  a/  9 
Aogra,  Typ.  Insulaoa. 

63)  Santelmo.— Priiicipioti  a  21  de  Novembru  de  1866  e  sa 
imi  a  10  de  setemhro  de  1869.  Angra,  Typ.  de  Leal. 

64)  Sentinella.  —  Chroiiica  dos  A(4M'es  —  Principiali  eoi  20  tte 
Janeiro  de  1878  e  terminon  coni  o  4.^  Sapplemento  ao  n.*  1.  eoi  8 
de  Fevereiro  segninte.  Angra,  Typ.  do  Correio  da  Terceira. 

65)  Sentinella  Oonstituoional  nos  Agores.  —  Semanal  i*^ 
litico— ApP''irecia  às  segandas  feiras.  Angra.  na  Imp.  da  Prefeitara 
Cada  numero  com  6  pag.  in  4.^.  0  n.^  I  sanin  a  16  de  Mar^r»  de  t83S. 
0  segando  n.^  e  seguintes  leni  a  mais  do.que  o  prìineiro,  a  ineiodi' 
titnlo.  um  quadro  coni  a  palavra  Àlefia,  que  no  N.°  13  fui  sobstitnidi» 
por  outro  em  que  grosseiramente  se  gravon  urna  sentiueita  juln  «b* 
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sua  guarita.  Depoìs  mudou  para  o  foraiatu  de  follia  iuieira  com  4  pag. 
sem  gravura.  Terniinou  coni  o  u.^  56  de  14  d'AbriI  de  1836. 

66)  A  Teroeira.  —  Jornal  politico,  agrìcola,  commercial  e  noli- 
doso — Fol.  gr.  com  4  columnas.  Angra,  Typ.  propria.  Redigido  pelo 
Vìsconde  de  Sieuve  de  Mcnezes:  come^on  a  4  de  Janeiro  de  1859. 
Continua  em  1881. 

67)  O  TeroeireiiBe.— Durou  desde  IV  de  Fevereiro  de  1844 
até  17  de  Dezembro  de  1845. 

68)  Trombeta  Agoriana.— Kxistio  desde  i8  de  Novembro  de 
1866  até  19  de  Junbo  de  1869. 

69)  XJtilidade  Publloa.  —  Appareceu  um  unico  N."  aos  9  de 
Fevereiro  de  1856.  Aiigra,  Tjp.  de  M.  J.  P.  Leal. 


1)  Agoriano  Oooidental.  —So  appareceram  l*i  u.**'  com  prin- 
cipio a  2  de  Maio,  e  tini  aos  11  de  Juiho  de  1877.  Horta. 

2)  Amigo  do  Povo.— hiblìcou  30  n."*  sendo  o  primeiro  eiiì 
Janeiro  de  1870.  Kedactor  Einesto  Rebello.  Horla. 

3)  O  Atlantioo.— Semanario  ptililico  e  lillerario — Fol.  gi.com  4 
col.  Piiblicado  às  quiutas  feiras.  Director  e  Responsavel  :  Antonio 
Theodoro  da  Silva.  Coine^ou  no  1.^  de  Janeiro  de  1862.  Os  primei- 
ros  2tf  n.^'  foram  redigidos  por  Joao  José  da  Graga  Junior  e  depois 
pelo  Dr.  Manoel  Francisco  de  Medeiios.  Continua  em  1881.  Morta, 
Typ.  propria. 

4)  Balfto.  —  Jornal  critico,  burlesco,  dc^dicado  aos  mysterios  da 
Sciencia  para  regeneragào  dos  ignorantes  e  metedi^s— l^ublicou-se 
aos  Domingos.  N  ®  1  de  IO  de  Novembro  de  1878.  Teve  pouca  du- 
ra^iào   Horla,  Typ.  FayaleiLse. 

5)  O  Biscuit.  —Semanai— N.""  I  de  5  de  Julbo,  a.*'  e  ultimo  de 
^6  de  Juiho;  sem  ìndica^ao  do  anno,  mas  vè-se  ({ue  é  de  1878.  Hor- 
ta,  Typ.  do  Atlantico.  Redactores  Floreiicio  José  Terra,  e  ZerlM)iie  Ju- 
uior. 

6)  O  Civilisador.  Quìnzenal  ii!teiari(^Uirigido  por  Ernesto 
Hebello  e  Mendes  de  Faria.  PubiicaQào  da  Empresa  Editora,  Bibiio- 
tlieca  Hortense.  Horta,  typ.  da  mesma  Bibliotheca.  N.^  1  de  15  de 
Dezembro  de  1878:  8  pag.  a  2  col.  Suspendeo  a  pnblicaQfio  com  o 
N.^  8  em  AbriI  de  1879. 
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7)  O  Comniercio.— N.""  I  appareceo  a  12  iJe  Dezembro  de  1877. 
N.**  5  e  ultimo  a  IO  de  Janeiro  de  1878.  Reflacior  principal  J.  F.  rif 
Escobar.  Horta,  Typ.  do  Fayalense. 

8)  Correlo  da  Horta.  —  Principiou  em  1869  e  termiuou  ein 
Dezembro  de  1870.  Redactor  Joao  José  da  Gra^  Junior.  Horta.  Typ 
propria. 

9)  Diretto  Popular.— Semanal— Orgao  da  verdade.  para  adv(h 
gar  OS  interesses  do  povo  e  manler  seus  direitos  contra  a  prepoteo- 
cia.  Proprietario,  redactor  e  editor  responsavel  Antonio  de  Sonsa  Hi- 
lario.  N.**  I  de  14  d'Abril  de  1878.  Horta,  Typ.  do  Atlantico. 

10)  Dirtricto  da  Horta. —  Jornal  politico  —  Comecoii  em  8  <1- 
AbriI  de  1871.  Editor  Joao  Pereira  Sarmento.  Horta,  Typ.  propria. 

11)  Ecco  Liberal.— Jornal  do  partido  regenerador  Fayalense 
N.°  I  de  27  de  Fevereiro  de  1878,  segundo  e  nltiino  do  1.**  de  Maio 
seguinte.  Redactor  e  proprietario  Climaco  dos  Reis.  Horta,  Tvp.  ^lo 
Mello. 

12)  Ecco  Litterario. — Semanai  litterario—  Principio»  a  15  de 
AbriI  de  1877  e  terminou  no  me.smo  anno.  Horta. 

13)  O  Fayalense.— Semanai  politici — Formato  gr.  com  4  col. 
Corne^on  a  publicar-se  no  I.**  d'Abril  de  1857.  Redactor  o  Dr.  Mi- 
guel Street  d'Arriaga.  Horta,  Typ.  Horlense.  Continua  em.l88l. 

14)  Qazeta  Judicial.— Foiba  popular- -Redactor  e  proprietario 
Domingos  Mendes  de  Faria.  Principion  em  5  d'Agosto  de  1877.  4  i». 
a  3  col.  Horta,  Typ.  do  Atlantico  e  do  Mello. 

16)  O  Gremio  Litterario.  —  Publicagào  <{uinzenal  do  Gremio 
Litterario  Fayalense— 8  p.  in  4."*  a  2  col.  Horta,  Tvp.  Minerva  Insn- 
lana.  0  N.""  1  em  15  de  Maio  de  1880.   (Em  20  de  AbriI  de  1881  o 

N."  23.) 

16)  A  Horta.— Semanario  litterario  e  noticioso— Pìiblic^ran)->t' 
alguns  uumeros  em  1863. 

17)  O  Imparcial.— N.°  1  de  9  d'Agosto  de  1876,  o  n."  4.  e  ul- 
timo de  9  de  Setembro  seguinte. 

18)  O  Incentivo. — Semanario  litterario  e  noticioso— Comecou 
em  10  de  Janeiro  de  1857  e  terminou  antes  do  fim  do  anno.  Rtvla- 
ctor  Joào  José  da  Graca  Junior.  Horta,  Typ.  propria. 

19)  A  Luz.— Jornal  politico  e  litterario— (]ometou  em  4  de  Jjì- 
ueìro  de  1871;  existia  ainda  em  1874.  Angra,  Ty]}.  propria. 

20)  O  Lyceu  da  Horta.— Quinzenalf  litterario— N.**  I  no  |h-i- 
meiro  de  Novembro  de  1875.  N.*"  11  e  ultimo  de  1  ri'Al)ril  de  I87«. 
Horta.  *  {'->.         -■'■ 
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21)  O  Obsertrador.—  Comcfon  ein  1874.  Horla. 

22)  A  Palavra.-  Jornal  polilico  e  lillerario — Principiou  em  IJ) 
ile  Janeiro  de  1868.  Terminoii  em  1869.  Redactor  Joao  José  da  Gra- 
Ca  Junior.  Horty,  Ty().  propria, 

23)  O  Pharol.  —  PuUlicou  26  N.'**  (jiie  (XimeganMu  eni   1869  e 
nin 

Horta. 


terminaram  a  31  de  Jiiiho  segnìnte.  Redaclor  Carlos  de  Bettenconrt. 


24)  Porto  Franco. —  Comm)u  no  priiiieiro  de  Janeiro  de  1877 
e  acabou  com  o  n.^  8,  eni  8  de  Mar(;i»  segninte.  Redactor  Joao  José 
(la  Gra^a  Junior.  Horta. 

26)  A  RegeneraQ&o.  Orgào  Senianal  do  Partido  Regenera- 
dor — Principiou  em  11  de  Janeiro  de  1880:  4  p.  a  3  col.  Horta,  Typ. 
propria.  Appareceu  coni  esle  nome  desde  o  N.®  26  em  diante,  por  (pie 
OS  anteriores  sahiram  com  o  nome  de  Sentinella.  Redaetoros  Joào 
José  da  Graca  Jcmior  e  Luiz  Telies  de  Rarcellos. 

26)  Revista  Agorioa.— Paraphleto  meiisal— Dedicado  a  ìnslrn- 
cQào  popular  dos  Acores  e  a  divulgar  a  importancia  deste  archi|ìelago. 
Follietos  de  48  pag.  in  8.^,  sobre  historia,  sciencias,  litteratnra  e  no- 
licias.  N.®  1  de  1  de  Junho  de  1873.  Parece  (pie  nào  sahiram  ma- 
is d(»  que  4  immeros.  Horta.  Typ.  Fayalense. 

27)  O  Rouzinol. — Semanario  lillerario  e  nolicioso  —  Comevon 
a  piiblicar-se  em  27  d'Agosto  de  1862.  Teve  ponca  dura(;ào.  Horla. 

28)  Sentinella  -  -  Orgao  do  paitido  regenerador  —  N.""  1  de  1 
de  Juiho  de  1879.  Publiron  so  2S  n.^*  e  passou  a  chamar-se  Rege- 
neragfto.  Horta,  Typ.  propria. 

29)  O  Tio  Braz.— Principjou  em  Junlio  de  1871.  Kxislia  ainda 
em  1873.  Horta,  Typ.  propria. 

30)  A  Toroida. —  Jornal  burlescf>  —  Cwuegou  em  Setemlno  de 
1858.  Teve  pouca  flnracHo.  Redactor  Joào  José  da  Gra^a  Junior.  Hor- 
ta, Typ.  propria. 

31)  Tribuno.  —  Principìon  a  1"ì  de  Junho  de  1871  e  acalmii 
em  1872.  Horla,  Typ.  [)ro|)ria. 

32)  A  Unifto.— Come(;oii  mx  6  de  Jimho  de  1878.  Horta.  Typ. 
do  Mello. 

83)  A  Verdade.--  Terminòu  em  16  d'Oulubro  d(^  1875  tendi» 
comec^ado  n'este  anno.  Redactor  Joao  J0v<é  da  Graca  Juni(H*.  Horta. 

34)  A  Voz  do  Povo.  —  Jornal  fayalense  -  Come^u  em  1872. 
Horta,  Typ.  propria. 


S08  AECHIVO  DOS  ACORES 


1)  O  Futuro. — Jornal  politico— Primeiro  e  ultimo  jornal  da  llhs 
iiraciosa,  de  qiie  so  se  publicaram  S  n.*I  sendo  o  primeiro  de  l  di- 
Agosto  de  1866.  Publlcava-se  em  Aogra,  desde  13  de  Fevereirn  «l^ 
mesmo  anno.  Terminoa  quando  o  proprietario  mndou  a  sua  residence 
para  a  iiha  do  Fayal. 


1)  Boletim  Judioial. — SemaDal— N.^  I  de  16  de  Novembn>  'i^ 
1879.  S.  Roqne.  Typ.  propria. 

2)  Ecco  Piooense.  —  Semanai  polìtico  ìnstrucUvo  e  noUcioso 
hiblicado  no  Caes  do  Pico  (S.  Ro<{ue),  em  Outiibro  de  1878,  primei- 
ro jornal  qne  appareceo  n'aquella  villa.  Pt*oprìetario  e  redactor  J.  F 
Kscobar.  S.  Roque.  Typ.  propria. 

3)  O  Piooense. — Primeiro  jornal  que  se  publicou  na  Villa  da 
Magdalena  da  ìiha  do  Pico;  come^ou  em  1874.  Redactor  Urbano  Pe- 
reira da  Silva.  Villa  da  Magdalena,  Typ.  propria. 


1)  O  Jorgrense.  (l.""  do  nome)  —  Quìnzenai  politico  lìtterarkM* 
noticioso  —  Comecou  em  lo  de  Pevereiro  de  1871,  primeiix)  jornal 
publìcado  em  S.  Jorge,  4  pag.  com  3  columnas,  impresso  na  Villa  ilas 
Velas;  terminoua  publica^ao  e  )in  t)  N.*^  195  de  15  de  Novembre  de 
1879.  Director  A.  S.  B.  Silveira,  Res|)onsavel  José  Urbano  d'Andra- 
de.  Typ.  d'Andrade  &  Silveira. 

2)  O  Jorgrense.  (S."")— Semanai  politico  e  noticioso—  Apparm  ii 
o  N.**  1  em  Abrìl  de  1880  e  tem  continuado  sem  interrop^ào  ale  a^' 
presente.  Redactor  Manoei  d'Andrade.  Villa  das  Velas.  Typ.  propria. 

3)  O  Velense. — Quinzenal  politico,  agricola,  commercial  e  noti- 
cioso—  Villa  das  Velas,  Typ.  propria.  4  col.  a  4.  p.  N.*"  i  apparecfu 
a  8  de  Dezembro  de  1879  e  continua  em  1881. 
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1876  Noticioso  Romantico.    ^     .     .     .     .  »  de  S.  Miguel  » 

—  Jornal  d'Annuncios »  »            » 

0  Tempo »  »            » 

~      A  Idèa  Nova »  Terceira         » 

—  0  Progresso »  »              » 

—  Album »»  »         •     » 

0  Catholico »  »              » 

0  Imparcial »  do  Fayal        >» 

i877     0  Artista •.     .     .  »  de  S.  Miguel  » 

Ec€0  da  Liberdade »  »            » 

0  Patriota »  »            » 

A  Voz  do  Progresso >»  >•            >» 

Gabinete  de  Estudo »  Terceira         » 

-      Brisas  Terceirenses »  »•              » 

—  Protesto »  »              »» 

—  Boletim  OfQcial  do  Districto  Adminis- 

trativo  d'Angra  do  Heroismo  .     .  »  »              » 

Direilo  do  Povo »  »              » 

Porto  Franco »  do  Fayal        >» 

~      Ecco  Litierario »  »              >' 

Aforiano  Occidental »  »             » 

Gazeta  Jndicial >»  >>             » 

0  Commercio »  »»             >» 

1878    Correio  de  Lisboa »  de  S.  Miguel  » 

Archivo  dos  Afores >•  =            >» 

—  0  Correio  Michaelense »  »            » 

A  Liberdade »  i^            » 

Correio  de  Lisboa »  »            » 

Sentinella »»  Terceira         >» 
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1878  A  Ronda liba  Terceìra 

—  0  Popular »  » 

—  0  Chicote »  » 

Diario  da  Terceira »  » 

—  Ecco  Liberal »     do  Fayal 

—  Direito  Popnlar »         » 

—  A  Uniao »        >» 

—  0  Biscuit *        » 

Balao »        » 

—  0  Civilisador /         » 

—  Ecco  Picoe  nse     ...         ...»    do  Pico 

1879  Aurora  d  Alem  Tumulo »    de  S.  Miguel 

—  A  Idèa  Popular »  » 

—  A  Voz  do  Povo »  » 

—  0  Povoaceuse »  » 

A  Epoca »    Terceira 

—  0  Parlido  do  Povo »  » 

—  Os  Acores »  » 

—  0  Atleta »  » 

—  Sentinella »    do  Fayal 

—  Boletìm  Judicial »     do  Pico 

—  0  Velense »    de  S.  Jorge 

1880  Direito  Social »     de  S.  Miguel 

—  Ecco  Civilisador »  » 

—  Diario  de  Noticias  Illustrado  ...»  » 

—  0  Noticiarista »  » 

—  Republica  Federai »  » 

—  A  Ventosa »  » 

—  A  Ventosa  Sarjada d  » 

—  Ecco  Praiense »     Teiceìra 

—  0  Heroismo »  » 

—  A  Regeneragào *    do  Fayal 

0  Gremio  Lillerario »  »  * 

0  Jorgense »     de  S.  Jorge 

1881  A  Faisca »     de  S.  Miguel 

—  Bolelin)  da  Sociedade  Proniolora  da 

Agricultura  Michaelense  ...  :  » 

—  0  Futuro »  • 

Alena »    Terceira 
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Para  confeccionar  a  lista  dos  Jornaes  Agoriauos  aprovditai'am-se 
em  grande  parte  as  noticias  contidas  no  Annuario  Partuguez  do  Sr. 
Joào  José  de  Sousa  Telles;  nos  Almanaks  Insulanos  para  i874  e  7o 
pelos  Srs.  A.  Gii,  Augusto  Ribeiro  e  F.  J.  Moniz  de  Bettencourt,  e  nON 
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Almanaks  do  Archipelagq  dos  Afores  para  1865,  1866  e  1867.  pelo  Sr. 
F.  M.  Supico;  bem  comò  os  aponlamenlos  raanascriptos  do  mesmo 
Senhor,  e  alguns  oiUios  do  Sr.  José  Boteiho  de  Mello. 

B^"Recebem-se  com  reconhecimento  quaesquer  addifóes,  correc- 
coes  ou  emendas,  lendentes  a  apeifeifoar  estas  lislas,  ainda  defficien- 
tes.  a  firn  de  serem  oportunamente  publicadas. 


ESTATUA  DA  ILHA  DO  CORVO 


DiscHssao  sobre  a  sua  existeDcia 


No  n.®  500  d'este  jurnal  comefou  a  Iranscrever-se  o  capitulo  XIII 
d'urna  importante  obia  do  sr.  E.  A.  de  Beltenconrt,  em  via  de  pu- 
blicagao,  com  o  titulo  de  :  be^cobrimentos,  guerras  e  conquistas  dm 
porttiguezes  nos  seculos  XV  e  XVI;  e  que  pela  parte  jà  publicada,  tem 
grangeado  ao  sen  illustre  autor  o  justo  elogio  de  que  se  torna  digno. 

Releve-me,  porém,  o  apreciado  escriptor,  e  erudito  investigador 
de  nossas  antigas  glorias,  que  eu  exprima  o  meu  sentimento  de  o 
nào  ver  participar  do  conceito,  que  merece,  emquanto  a  mim,  um  es- 
criptor  tao  esclarecido  e  do  caracter  de  Daraiao  de  Goes.  Senti,  repi- 
lo, ler  no  refendo  cap.  XIII.  e  no  citado  jornal,  o  seguinte  paragra- 
pho:  lA  uotìcia  do  achado  de  urna  estatua  equestre  na  iiha  do  Corvo, 
coni  0  braco  tendido,  corno  que  apontando  para  o  occidente,  que  Damiào 
de  Goes  menciona  na  chronica  do  principe  D.  Joào,  e  cujo  fundamen- 
to  poderia  ter  sido  unicamente  a  fórma  extravagante  de  um  penedo  ^es- 
le  grypho  é  meu),  fez  com  que  mais  tqfde  algims  escriptores  «. .  al- 
trlbuissem  a  invenfào  daqueUe  achado,  etc* 

E'  para  causar  pena,  a  quem  saiba  a  qualidade  de  homen)  e  de  es- 
criptor,  que  fui  Damiao  de  Goes,  ler  phrases  d'estas,  n'uma  obra  tao 
sèria  e  erudita  comò  a  do  sr.  E.  A.  de  Bettencourt:  e  mais  ainda  ten- 
do conbecimento  do  cap.  IX  da  Chronica  do  principe  D,  Joào,  a  que 
ellas  se  referem  !  Damiao  de  Goes,  escreven  o  seguirne,  fallando  das 
ilhas  dos  A^ores:  »...  a  que  està  ao  norte  è  a  do  Corvo,  que  terà 
urna  legua  de  terra:  os  mareantes  Ihe  chamam  ilba  do  Marco,  porque 
com  ella  (por  ser  urna  serra  alta)  se  demarcam,  quando  vem  deman- 
dar qualquer  das  outras.  No  cume  desta  serra  da  parte  do  Noroesle. 
se  achou  urna  estatua  de  pedra  posta  sobre  urna  lage.  (|ue  era  um 
homem  em  cima  de  um  cavallo  em  osso,  e  o  bomem  veslido  de   urna 
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capa  corno  bedein,  seni  berrete,  com  urna  mào  na  auna  do  cavallo,  e 
o  brai;o  direilo  estendido,  e  os  dedos  da  mào  encolhidos,  salvo  o  de- 
do  segundo.  a  que  os  latinos  chamam  index,  com  qne  apontava  con- 
ira  0  poente.  Esla  imagem.  que  toda  sahia  mocìssa  da  mesma  lage. 
inandon  el-rei  D.  Manoel  tirar  pelo  naturai,  por  um  seu  creado  de- 
buxador,  qiie  se  chamava  Duarte  Darmas:  e  depois  que  vìa  o  debaxo, 
mandou  mn  homem  eugenhoso^  naturai  da  cidade  do  Porto,  que  an- 
dàra  muìto  em  Franga  e  Italia,  que  fosse  a  està  iiha,  para,  com  ap- 
parelbos  que  levou,  tirar  aquella  antiguallia;  o  qual  quando  d'ella  tor- 
non,  disse  a  el-rei  que  a  achàra  desfeita  de  urna  tormenta,  que  tlzera 
0  hynveruo  passado.  Mas  a  verdade  foi  que  a  (juebraram  por  mau 
aso  :  e  irouxeram  pedagos  d'ella,  a  saber:  a  cabega  do  boraem  e  o 
brago  direito  com  a  mio,  e  urna  perna,  e  a  cabega  do  cavallo,  e  urna 
mào  que  estava  dobrada,  e  levantada,  e  um  pedago  de  urna  peroa  :  o 
(|ue  tudo  esteve  na  guarda-roupa  d'eirei  alguus  dias,  mas  o  que  de- 
pois se  fez  d'eslas  coisas,  ou  onde  se  poseram,  eu  nào  o  pude  sa- 
ber. 

Estas  ilhas  . . .  foram  de  . . .  e  d'elle  as  herdou  seu  fìlho  Pero  da 
Fcmseca.  escrivào  da  chancellaria  ...  e  dei-rei  D.  Joào  111  .  .  .  o  qual 
Pero  da  Fonseca  no  anno  de  1329  as  foi  ver,  e  soube  dos  moradorcs 
que  na  rocha  abaixo  d'onde  estiverà  a  ésiatua,  estavam  enlalbadas 
na  mesma  pedra  da  rocha  umas  lettras;  e  por  o  logar  ser  perigos»» 
para  se  poder  ir  onde  o  letreiro  està,  fez  abaixar  algims  homens  por 
cordas  bem  atadas,  os  quaes  imprimiram  as  lettras.  que  ainda  a  an- 
tiguidade  de  todo  nào  tinha  cegas,  em  cera  que  para  isso  levaracn  : 
comtudo  as  que  Irouxeram  impressa:^  na  c^ra.  eram  jà  mai  gasladas, 
e  quasi  sem  fórma:  assim  que  por  serem  taes,  ou  porventura  por  no 
companhia  nào  haver  pessoa  que  tivesse  conhecimento  mais  que  de 
lellras  latinas,  e  este  imperfeilo,  nem  um  dos  cpie  alH  se  achavani 
presnntes  soube  dar  rasào.  nem  do  rpie  as  lellras  diziam,  nem  aind» 
poderam  conhecer  (|ue  lettras  fossem» 

Eu  nào  sei  cotno  friamente  se  possa  negar  um  facto  com  tal  ìndi- 
viduagào  e  tao  lerminanlemenle  narrarlo;  nem  recusar  credito  a  tao 
sabio  e  conspicuo  escriplor,  nas  circucnslancias  em  que  o  narrou.  ^ 
ciHU  o  caracler  officiai  <|ue  esse  escriptor  tinba.  Sei  que  desde  mnil»» 
anfh  no  ar  a  phrase  de  inrmfo  fabuloso,  applicado  ao  jjctiado  de  tal 
antigallia.  E  anda  no  ar.  porque  nào  ha  outro  fundamento  para  a  ne> 
^acào.  s<Miào  ser  difficii  de  explicar  o  caso.  0  que  se  fosse  argumen- 
io  serio,  a  tndos  nos  farla  pyrrhonicos:  i»  o  que  vae  d  enconlro  lioje, 
a  lodas  as  tenden(fias,  e  diligencias  olTensivas,  dos  sabios  prescrufa- 
dores  do  nosso  seculo. 

Ila  pei'lo  de  seis  aunos  jà,  n'uns  cerlos  arlìgos  (jue  entào  esci  evia 
n  um  jiMuaJ  il'esla  cidade,  por  occasiào  de  louvar  c/imo  merecia  .i 
obra  de  um  dos  nossos  mais  distinctos  trabalhadores  litterariiis  :  />* 
la  pari  pn'se  par  Ivs  porhigais  (hm  In  démnrerfe  de  VÀìneriqm:  eu  ni*' 
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reteri  a  esseinesmo  assnmplo.  Dizia  mi  entào:  «Mas  ha  iiin  ponto  n'- 
i\Nie  assumpto  de  riavegagoes  na  direc(;!io  d'aquella  parte  do  mundo 
<a  America),  digno  quanto  a  mira  de  ser  invesligado.  se  o  póde  ser  : 
pi>rqne  a  ultima  palavra  (sobre  o  descobrimento  e  povoafào  da  Ame- 
rica), ainda  està  e  estarà  longo  tempo  por  dizer. 

«N'estas  coisas  d'antiguidardes,  ha  circumslancias  qne  se  teera  li- 
do por  fabulosas,  chimeras  on  caprichos  de  historiadores;  exaggeros 
tui  snpposicoes  de  alguma  va  tradiQao  :  mas  que  hoje  os  estndiosos 
vao  investigando,  e  combinando  com  os  factos  archeologicos,  e  com 
:)s  analyses  paleentologicas,  anthropologicas  e  linguisticas,  do  qne  jà 
lem  resultado  conjecturas  muito  acceitaveis,  e  ale  concludenles  algu- 
mas.» 

(aitava  depois  as  palavras  de  Damìào  de  Goes,  e  continuava:  «Quan- 
do nm  escriptor  do  seu  caracter  e  capacidade  affirma  urna  coisa,  que 
se  passou  por  assim  dizer  ante  os  seus  olhos,  em  todos  os  seus 
promenores,  porquc  foi  guarda-roupa  de  D.  Manuel,  e  seu  chronista, 
nfio  é  licito  duvidar  d'ella.  Parece-me  pois  este  ponto  digno  de  atten- 
rào.  E  ainda  que  pela  obscnridade  em  que  ìnfelizmente  elle  se  acha, 
nenhum  esclarecimento  póde  dar-nos,  poderà  comtudo  suggerir-nos 
alguma  (X)njectura,  comò  suggcriu  desde  logo  ao  mesmo  Damiao  de 
Goes  (e  adiante  mencionarei)  :  e  póde  ser  que  n'essa  sua  conjectura 
rsteja  a  verdade,  que  m'erecerà  discutir-se.  » 

Ora,  que  os  factos  narrados  por  um  sabio  corno  Damiao  de  Goes, 

se  passasseni,  por  assim  dizer,  ante  os  seus  olhos.  em  todos  os  seus 

promenores.  e  fossem  quasi  contemporaneos,   e  por  tanto  indubita- 

veis,  parece-me  que  nao   poderà  negar-se  confrontando  as  datas. 

0  descobrimento  da  iiha    do  Corvo,    calcula-se  posterior  a    i46(). 

Damiao  de  Goes  esteve  ao  serviijode  D.  Manuel  de   I5I0  ale   152i. 

Duarte  D'armas,  bera  sabido  debuxaàor  d'aquelle   soberano,  andou 

muitos  annos  em  viagens  tirando  os  desenhos  das  fortalezas  do  reino, 

(5  do  uUramar,  corno  consta  do  seu  lirro  de  desenhos,  cilado  por  Ra- 

czynski,  e  que  se  guarda  na  Torre  do  lombo.   Talvéz  ainda  vivo  ao 

tempo  era  que  se  escrevia  a  Chronku  do  Principe  0.  Joào  (provavel- 

mente  pelos  annos  de  1560):  mas  quem  com  loda  a  probabilidade  ex- 

isliria,  era  Pero  ila  Fonseca  escrivao  da  chaucellaria  de  D.  Joào  111. 

herdeiro  dg  ilha  do  Corvo,  que  a  visitàra  em  <529,  e  que  mandàra 

investigar  a  inscripQiiO  da  estatua  rdecerto  uma  grosseira  imagemy, 

corno  acima  se  leu.  E  Damiao  de  Goes  escrevia  de  positivo,  sob  as 

ordens,  ou  auspicios  de  D.  Joao  III,  que  para  esse  fini  o  mandàra  re- 

«olher  ao  reino,  das  missoes  diplomaticas  a  que  fora  mandado  às  còr- 

ti's  do  Norie  da  Europa,  e  das  viagens  em  que  por  quatorze   annos 

pela  Europa  o  detiveram  :  que  o  nomeàra  guarda-mór  da   Torre  d() 

lombo,  e  tambem,  segundo  alguns,  chronista-mór  do  reino. 

Os  cem  annos,  que  vao  do  descobrimento  da  ilha  do  Corvo  a  pu- 
hlicafao  da  Chmnica  do  pnncipf  D.  Jom.  nào  lem  solncào  de  conli- 

N.«  12 -Voi.  11-1881.  S 


518  AHCHIVO  D09  AQORES» 

niiidade,  para  as  circumstaacias  da  narra(ao  do  facto.  D.  Manoel  cih 
megou  a  reinar  em  i495.  0  facto  era  entao  sabido^  porqae  esle  sih 
berano  occupou-se  d*elle.  Damìao  de  Goes  foi  creado  da  sua  guarda- 
roupa  até  1521,  em  qne  D.  Manuel  falleceu. 

D.  Joao  III,  seu  filho  e  snccessor,  devia  saber  de  todas  essas  cm- 
sas;  e  a  este  soberano  dedicou  Damiao  .de  Goes  a  Chronica  do  Prin- 
cipe D.  Joào.  Seria  pois  d'urna  grande  impudencia,  em  qualqoer  es* 
criptor,  inventar  taes  factos  em  circumstancias  taes. 

E  para  que?  Mórmunte  em  objecto  tao  insignificante  para  aquellf 
tempo:  e  qne  so  por  assim  ser  tìdo,  se  chegou  mais  tarde  a  zombar 
d'elle. 

Para  me  resumir,  passarei  sem  mais  considera^oes  às  conjectu- 
ras.  0  proprio  Dami9o  de  Goes,  que  foi  o  nosso  primeiro  arcfaeolog*' 
preliistorico,  corno  eu  poderia  demonstrar.  e  porque  talvez  veio  » 
merecer  a  perseguigio  ao  Santo  OfBcio,  que  soffreu.  conjectura  a>- 
sim.  «Nem  deixarei  de  dizer  icerca  d'està  antigualha,  a  opiniao  qii^ 
d'isso  tenho,  a  qual  é,  que  està  gente  que  veio  ter  a  està  ilha.  e  nVi- 
la  deixou  està  memoria*  poderia  ser  da  Noruega,  Gothia.  SoecJa  «mi 
Islandia.  porque  nos  tempos  passados,  e  multo  antes  que  os  habila- 
dores  d'estas  provincias  fossem  chrìstaos.  havia  entre  elles  muitM> 
cossarios,  e  tao  poderosos,  que  aos  males  que  faziam  pelo  mar  Oce;i- 

no  e  de  Allemanha,  se  podia  mui  difficultosamente  resistir e  o  ohm 

argumento  que  d'està  opinilo  |)óde  ter,  é  que  todas  estas  na^óes  co>- 
tumavam  fazer  entalhar  e  esculpir  todos  os  seus  feitos,  acontecimeo- 
tos  e  faganhas,  em  rochas  de  pedra  viva,  para  mór  lembran^a,  e  pei- 
petuidade  dos  casos  que  Ihes  aconteciam,  corno  n'aquellas  provincias 
todas  hoje  em  dia  se  ve,  e  acham  em  muitas  partes  d'ellas  imagens  e 
historias  entalhadas.  abertas,  esculpidas  e  escriptas  em  rochedos.  ^ 
outras  pedras  altas,  e  de  maravilhosa  gr^ndeza.  E  porque  està  auti- 
guidade  d'està  ìiha  do  Corvo,  é  do  toque  d'est'outras.  se  pòdi;  crt't 
que  alguns  d'esses  cossarios  viessem  ser  desgarrados  da  fortuna  do 
mar  a  estas  ilhas,  e  pelas  acharem  desertas  e  deshabitadas.  quizessem 
de  si  aquella  memoria ». 

N'um  meu  Estudo  archeologico  sobre  os  Dolmens,  publicados  eni 
1876,  jà  eu  tinha  citado  estas  mesmas  palavras  de  DamiSo  de  Goes. 
referindo-me  aos  padroes  de  pedra.  que  pelos  fins  do  seculo  XIV  ^ 
prìncipws  do  seculo  XV,  deixavam  pelas  costas  de  Africa,  Asia  e  Ame- 
rica^ OS  nossos  ousados  navegadores:  em  allus3o  a  oproiSo  d'algoa^ 
escriptores,  para  os  quaes  os  dolmens  s3o  mohumentos  erigìdes,  co- 
mò qi^e  cpin  intuito  de  marcar  a  passagem  de  um  povo  nomada,  (cos- 
tume archaìco  tambem  dos  conquistadores  egypcios,  eie);  e  dizia  n'n- 
ma  nota  : 

<N3o  posso  resistir  ao  desejo  de  recordar,  que  ceilas  opinirr> 
apresentadas  pelos  eruditos,  nos  recentes  congressos  dos  AmerìcaDìs- 
tas,  fructo  certamente  de  grandes  estudqs  jà  baviam  sido  emittid4>> 
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ha  3iO  annos,  cu  mais,  pelo  judicioso  Damilo  de  Goes.  quando  es- 
creven...»  E  concluia:  cOra,  que  dìzem  hoje  de  mais  os  archeologos, 
àcerca  da.s  inscrip^òes' runicas  do  Norie,  e  das  iiiscripQoes  lapidares 
da  America  scptenlrional  ? 

EflectivameQte,  acredita-se  hoje,  que  uiiia  parte  da  America  bore- 
ale foi  conhecida  por  gente  do  norie  da  Europa,  e  ale  da  Irlanda, 
muitos  seculos  anles  de  Colombo  aportar  às  Anlìihas.  Improvavel  nao 
parece  pois,  que  uma  iiha  dos  A^res  podesse  ser,  ou  fosse  vista  por 
alguns  d^e^^ses  anligos  navegadores  do  norte,  que  chegaram  a  Ameri- 
(*a.  Em  todo  o  caso,  o  que  para  mim  é  de  lodo  improvavel,  é  que  um 
escriptor  grave  e  venerando  comò  Damiao  de  Gocs,  mmtisse  por  a- 
qnelle  theor;  porque  elle  narra  os  factos  singella  mas  positivamente, 
corno  das  suas  palavras  se  reconliece.  E  por  isso  me  causa  pena 
quando  vejo  que  se  trata  de  leve  este  assumpto,  tomando-o  comò  um 
simples  boato  de  alguma  vii  tradiC'9o. 

S.  V. 

(Comnkercio  de  Portugnl  iV.°  512,  de  11  de  Marco  de  1881, ) 


ReflexOes  ao  jirligo  anteeedente 


Um  apréciado  e  esclarecido  escriptor,  demasiadamenle  cioso,  se 
iiuo  excessivamente  fanatico  pela  anthoridade  de  um  dos  mais  famosos 
chronisias  portuguezes,  o  celebre  Damiao  de  Goes.  entendeu  dever 
protestar  contra  a  opiniào  manifestada  pelo  sr.  Emiliano  de  Belteu- 
court,  no  seu  livro  a  cerca  das  «lescobertas  dos  portuguezes  nos  seculos 
XV  e  XVI.  de  que  a  existencia  d'uma  estatua  equestre  na  iIha  do  Corvo, 
iios  AQores,  fora  simplesmente  illusao  oplica,  que  dera  origem  a  uma 
tenda»  pouco  reflectidamente  consignada  comò  verdade,  na  Chronira 
do  principe  D.  Joào, 

Nào  vem  para  aqui  agora  discutir  qual  o  conceito  que  nos  possa 
merec^r,  a  distancia  dos  seculos,  a  individualidade  eminentemente 
disliucta  do  sabio  chronista-mór  do  reino,  mas  seja  «piai  [ftr  o  respei- 
to  e  a  consideragao  que  nos  merega  a  sua  obra  hislorica,  é  certo  qu«* 
depois  das  investigacoes  e  dos  estudos  tao  rigoi'osameute  completos, 
(jUH  posteriormente  se  Bzeram  àcerca  das  descobertas  portuguezas  e 
particularmente  da  historia  insulana,  nao  póde  restar  duvida  que  Uà- 
miào  de  Goes,  escrevendo  meio  secolo  depois  da  descoberta  das  ilhas 
a  sua  chronica  e  capitulando  corno  monumento  d'arte  o  rochedo-esla- 
Ina  da  iIha  do  Corvo,  sem  o  mnnor  commentario»  se  doixou  levar  pe- 
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la  lenda,  seni  proceder  a  neulmmas  itivestigaroes  sobre  a  veracidad»' 
dos  faclos. 

0  sabio  clironisla  deixr»u-se  levar  atraz  da  lenda  dos  navegauk> 
e  de  que  elle  nao  procunni  fumar  a  sua  upiniao  em  sciencia  certa  t* 
prova  0  facto  de  nao  precisar  ben)  a  superficie  da  pequena  iiha  e  de 
nao  fazer  mencào  dos  nomes  porque  ella  era  entao  conhecida.  A  iltia 
do  Corvo  teni  duas  leguas  de  comprimento  sobre  urna  de  largura,  e 
OS  naveganles  chainaram-llie  Corvo  ou  porque  de  looge  tivesse  o  a>- 
pecto  de  um  corvo  pousando  sobre  as  aguas  ou  porque  os  seus  de>- 
cobridores  confundiram  os  milbafres  (Falco  buteo),  que  niella  abuoda- 
vana  n'aquella  època,  coin  os  corvos  {corvus  corax).  Tambem  foì  cha- 
mada  de  Santo  ÀntOo,do  nome  do  seu  donatario  Antao  Yaz,  e  do  Mai- 
co,  por  servir  aos  navegantes  para  se  orientarem  nas  snas  derrotas. 

A  tradigUo  do  rochedo-estatua  da  ilba  do  Corvo  é  coeva  da  desco- 
berta  das  ilhas  e  fundava-se  de  certo  em  urna  illusào  optica.  Quem 
conhece  a  structura  das  ilhas  dos  A^ores  e  a  fórma  caprichosa.  arroja- 
da,  sempre  artistica,  das  si^as  montanbas,  testemunhos  evidentes  iìv 
grandes  erupcoes  lavicas,  comprehende  facilmente  que  n^aquella  epig- 
ea (le  emprezas  audaciosas  e  de  phantasias  levantadas.  os  naveganle> 
ao  cruzarem  os  Oiares  dos  AQores  e  contemplando  de  longe  a  peqop- 
nina  ilba,  envolta  no  nevoeiro.  comegassem  a  vèr  no  rochedo  alcanti- 
lado  a  estatua  colossal,  que  de  mào  estendida  Ihes  apontava  um  ca- 
minho  novo  para  as  suas  emprezas  maritimas. 

0  marinbeiro  ama  a  lenda  caprichosa,  corno  um  conforto  ou  conio 
um  alento  nas  longas  uoites  de  vigilia  ou  quando  o  amar  se  adormee*^ 
e  elle  vela  ou  quando  a  tempestarle  rebrame  e  elle  trabalha.  Ainda  ii«»- 
je,  em  que  a  cultura  dos  esptritos  tem  attingido  um  desenvolvimeul«> 
enorme,  nao  è  difiicii  reunir,  entra  as  lendas  dos  marinbeiros.  gran 
de  numero  de  tradigoes  e  de  crengas  at  %  reconhecidamenle  resulta- 
do  de  preoccupando  do  espirito,  multo  longe  da  verdade,  mas  que  m 
entanto  sào  escrupulosamente  acreditadas  por  elles.  Mnitos  dos  e>- 
criptores  do  seculo  xvi  fallam  della  multo  ligeiramente.  echoamlii 
uma  tradigao,  sem  commentarios  e  sem  critica  e  de  certo  impressio- 
nados  pela  seriedade  com  que  a  prolongàra  o  grave  chronìsta-mór 
portuguez. 

Na  tradigao  orai  do  povo  dos  Agores  nao  ha  absolut^mente  vesti- 
gio d'està  lenda,  o  que  prova  ter  sido  uma  illusao  de  principio,  de- 
pois evidentemente  constatada  e  destruida.  Todos  sabem  que  nas  tra- 
digoes  oraes  do  povo  dos  Afores  e  no  seu  importante  cancioneiro  ex- 
islam  perpetuados  muitos  factos  da  historia  da  navega^ao  e  dos  sno- 
cassos  importantes  d'aquellas  epocas,  comò  o  est^o  rauitas  das  maì> 
curiosas  lendas  de  muitos  povos,  ali  levadas  pelos  primeiros  povua- 
dores,  que,  comò  se  sabe.  vieram  de  longes  terras  a  colonisar  aqoel- 
las  ilhas.  A  lenda  da  estatua  nao  existe  ali  perpetuada  na  tradito  t* 
as  chronicas  a^rianas,  trabalhos  importantes  de  investigacào  e  e^hi- 
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(lo,  nada  affimiani  de  positivo  a  tal  respeito. 

0  mais  anti{(o  historiador  dos  Agores,  Ga.^par  Frucluoso.  descie- 
vendo  as  diversas  ilhas  e  ;K$ua  sittia^Do  geographica,  quando  cliegou 
à  iiha  do  Corvo  nao  se  deixon  dominar  pela  plìantasìa  de  ver  no  m- 
chedo  monumento  de  arte.  Na  pequena  ilha  e  no  fundo  de  um  valle 
existia  entào  imia  lagòa.  no  centro  da  qnal  se  erguiam  pittorescamen- 
te ì90ie  oulciros  e  elle  descrevendo-a,  diz  que  aquelles  nove  ouleiros 
representavam  as  nove  ilhas  dos  AQores^  com  a  mais  rigorosa  dispo- 
sÌQfìo,  que  0  auctor  (Ui  natureza  e  pruvisor  divino  ali  havia  coUocado 
perla  de  urna  estatua  taihada  na  pedra  e  saindo  viacica  de  urna  la- 
ijm.  Gaspar  Frnctuos(»  aproveitàra  a  lenda  nascida  da  illus3o  dos  na- 
vegantes  par^  colorir  a  sua  descripcao  nao  menos  phantasiosa  do 
que  ella. 

Aléin  d'isso,  lodos  sabem  (|ue  os  Agores  exerceram  nos  seculos- 
XV  e  xvi  um  papel  importante  nas  navegacoes  portuguezas.  Nas  der- 
rotas  para  a  hidia  os  galeoes  portuguezes  faziam  sempre  escala  por 
a(|uellas  ilhas  e  até  se  conta  de  um  d'elles  que  ali  naufragou  coni 
enorine>  riquezas  que  a  seu  bordo  Irazia.  Ali  esteve  Vasco  da  Gama, 
()  forte  capitan,  deixando  sepullado  no  convento  de  S.  Francisco  d'An- 
gra  (1399)  seu  irmào  Paulo  da  Gama.  que  adoecera  em  viageiu  e  ali 
morreu  n'uma  modesta  cella  dos  frades.  E'  opiniao  de  muitos  investi- 
gadores  que  o  grande  poeta  Luiz  de  Camoes  tambem  passou  por* 
aquellas  terras  e  que  foi  até  urna  das  ilhas.  esplendida  de  vegetagào. 
cortada  por  enormes  ribeiros  crystalinos  e  guardada  |)or  allivas  mon- 
lanhas  de  ffiamineo  esnuilte,  (pie  llie  inspirou  a  famosa  descripcao  da 
ilha  dos  Amores.  • 

Nào  seria  naturai  que  (»  poeta,  aproveitando  todos  os  factos  das 
nossas  primeiras  descobertas,  comprehendendo  os  deslinos  gloriosos 
do  seu  j)aiz.  acompanhando-o  nas  suas  conquistas  gloriosas.  viven> 
do  entree  marinheiros,  passando  pelos  mares  dos  Agores,  comò  ne- 
cessariamente passou  na  sua  viagem  para  a  India,  se  impressionasse 
pela  tradigào  da  estatua  e  aproveitasse.  aquella  indicatilo  extranha  que 
se  fazia  para  o  caminho  do  novo  mundo?  A  estatua  equestre  da  ilha 
do  Corvo  é  evidentemente  urna  lenda.  destruida  pelo  exame  dos  pri- 
meiros  povoadores  da  ilha.  mas  mais  ou  menos  prolongada  pelos  ma- 
rinheiros d'aquella  épcK'a.  Damiao  de  Goes  deixou-se  impressionar  pe- 
la lenda  e  nSo  admira  (|ue  se  deixasse,  porque  nunca  visiterà  os  Aqo- 
res  e  nao  havia  conhecimento  especial  das  ilhas.  o  que  nào  é  affron- 
lamento  para  o  sabio  chronista.  visto  que  ainda  iioje  a  historia  dos 
A(;ores  é  completamenlt^  igufjrada.  ainda  mesmo  por  (pieni,  por  seus 
talentos.e  aptid^es.  nào  a  de\ia  ignorar. 

Um  erudito  homem  de  leltras,  notavel  escriptor  e  o  mais  authori- 
sado  dos  investigadores  modernos  em  questoes  de  historia  d(js  Agores. 
o  illustre  Jos(3  de  Torres,  publicou  em  1833  uma  importantissima  me- 
moria, baseada  no  confronto  e  analvse  de  documenlos  valiosos.  de- 
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monstrando.  a  totla  a  luz  da  historia.  que  a  narra^ào  de  Damiào  de  Goes 
nao  està  conrirmada  por  nenhum  docnmeoto.  indicio  un  prova  conside- 
ravel  e  authentica  e  qoe  o  achado  da  estaUia  era  positivamente  uoi 
impossivel  tiìstorico.  E  nós  qae  admiramos  Damiao  de  Goes,  qiie  re^- 
peitàmos  multo  o  seu  saber  e  recoiihecemos  a  proficiencia  com  que  o 
chronista  mór  sabia  adular  os  principes  sens  amos,  jnlgamos  inoito 
mais  anthorisada  a  critica  rigorosa  do  facto  hìstorico  feita  pela  scien- 
cia  de  José  de  Torres  do  que  a  singeia  e  desprendida  narra^ao  de  D»- 
miSo  de  Goes. 

Na  Revista  dos  Acores,  importante  repositorio  de  documentos  h{>- 
toricos,  existe  publicada  a  Memoria  de  José  de  Torres,  a  que  nos  n'- 
rerimos  e  que  tem  por  titulo: — Originalidade  da  navegofào  do  octam 
atlantico  septentrional  e  do  descobrimetUo  de  stios  ilhas  pelos  portugue- 
zes  no  fiectdo  15.*  e  foi  mais  extensamenle  repraluzìda  e  augmenlada 
no  Panorama  annos  depois,  comò  facilmente  se  poderà  verìOcar.  Re- 
centemente o  illustre  historiador  e  sabio  investigador  inglez  mr  Hen- 
ly  Major  na  sua  notavel  Ufe  of  prime  Iknry  of  Portugdd,  the  natùja- 
tot\  dà  conta  que  na  carta  cataIS  de  1370  a  ilba  do  Corvo  està  desig- 
iiada  com  o  nome  de  insfile  de  Corvi  marini,  diz  que  nunca  achàra  do- 
cumento historico  àcerca  da  afamada  estatua  de  que  falla  Damilo  de 
Goes.  Em  1835,  um  distincto  viajante  inglez,  M.  Boid,  chamou-lhe  at>- 
sur  do  e  superstiijao. 

(Commercio  de  Portttgal  N.""  òl3.  de  12  de  Skircit  de  188 L  » 


Resposbi  ao  primeiro  artigo  pelo  $r.  E.  i.  de  BetteDeoirt 


Confessamos  nào  ter  dado  nunca  grande  importancìa  ao  caso  da 
estatua,  que  se  disse  encontrada  na  ilba  do  Corvo:  nao  tanto  pelo  a^- 
sumpto  em  si  comò  por  que,  so  por  incidente  nos  poderiamos  occu- 
par de  tal,  pois  que  o  nosso  objecto  é  iratar  unicamente  do  que  se 
indica  no  titulo  e  no  prefacio  da  nossa  obra,  Descobrimentos.  gnerriv^ 
e  conquistas  etc.  Poderiamos,  porlanlo,  julgar-nos  dispensado  de  res- 
ponder  ao  nosso  illustre  impugnador:  mas  n3o  desejando  dar  occasiii» 
a  que  se  julgue,  que  n1sto  comò  em  ontras  cousas  de  verdadeirn  im- 
portancia  historica,  para  o  firn  a  que  nos  proposemos,  tenbamos  an- 
dado  de  leve,  vamos  por  isso  dizer  o  que  a  tal  respeito  nos  snggere. 

Acode  0  BOSSO  illustre  impugnador  pela  probidade  e  credito  de  nm 
cbronisla  portnguez,  Damiao  de  Goes,  o  unico  que  deu  à  lenda  da 
«'Statua  um  cunno,  que  a  muitos  parec^en  de  authenticìdade. 
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0  autor  de  uni  livro.  Uhìo  de  reivindicagao  de  factos  e  feitos  glo- 
riosos  dos  portuguezes,  nào  póde  deixar  em  olvìdo  a  pretendida  rei- 
vindìcavào  do  nosso  illustre  interlocutor.  Seja  o  facto  qual  f5r.  o  qiie 
antes  de  ludo  tenios  a  considerar,  è  que  um  illustre  compatriota  vem 
tornar  armas  para  defender  e  bater*se  pelas  cousas  patrias.  Bem  ha- 
ja.  Bem  vindo  seja.  Nós,  que  jà  tinhamos  levantado  o  grito  pela  mes- 
ma  causa,  saudamos,  coherente  com  os  mesmos  princìpios,  o  nosso 
illustre  interlocutor,  nao  comò  um  adversario,  mas  corno  um  c(jmpa- 
nheiro.  cuja  divergencià  de  opiniSo  nasce,  cremos  nós,  de  um  exces- 
so de  zelo  pela  mesma  causa. 

0  cbronista  Damilo  de  Goes  é  para  nós  de  tao  subido  crediti». 
(]ue  por  mnitas  vezes  é  citado  em  a  nossa  obra,  mas  nos  casos  em  que 
a  impossibilidade  nos  nao  possa  vir  por  embargos,  pois  que  n'este  es- 
collio  temos  visto  naufragarem  muìtas  assergoes  de  chronistas  e  his- 
toriadores  serios  e  de  muita  probidade,  mas  que,  sujeitos  a  corrente 
dos  cx)stumes  e  das  conveniencias  das  épocas  em  que  viveram,  pode- 
riam  ter  sido  levados  a  acceitar  de  outrem  urna  rela(3o  menos  ver- 
dadeira,  em  obediencia  a  urna  ordem,  cujofim  fosse  até  muito  patrio- 
lico,  ou  em  consequencia  de  um  conjuncto  de  circnmstancias.  que 
tornasse  necessario,  a  referida  relac^o. 

Sào  hofe  conhecidos  de  todos.  nos  parece,  muitos  contos  que.  em- 
bora  menos  aciedilaveis  à  luz  do  seculo  que  atravessamos,  lograram 
contar,  entre  os  seus  apologistas.  muitos  sabios  e  serios  defensores  : 
devido  isto.  a  urna  demasiada  boa  fé,  aos  interesses  de  certas  facgoes 
e.  em  grande  parte,  as  fórmas  de  authenticidade  de  que  se  revesti- 
ram,  na  sua  origem.  Quantos  autos  se  lavraram.  quantas  testemunlias 
(leposeram  em  processos  de  cousas  que  uunca  succederam.  ou  que. 
se  existiram,  foram  depois  revestidos  de  circnmstancias  inventadas 
para  fins  especiaes?f 

Muit4)s  d  estes  casos  passaram  à  posteridade.  os  chronistas  acrei- 
laram-nos,  por  boa  fé,  pelos  julgarem  necessarios,  em  cumprimento 
de  uma  ordem,  ou  sob  a  pressào  de  urna  amea^. 

E  estes  casos,^mbora  nSo  acreditados  pela  maior  parte,  sao  ho- 
JH  tìSo  difHceis  de  contradizer  comò  de  se  certificarem. 

NSo  nos  propondo,  porém.  aqui  a  investigar  as  muitas  e  variadas 
causas  que  poderiam  ter  levado  o  cbronista  Damiào  de  Goes  a  inserir 
na  cbronica  do  prìncipe  D.  Joao  a  lenda  da  estatua;  nós.  em  homena- 
gem  ao  credilo  que  este  vulto  sempre  nos  mereceu,  diremos  apenas 
que,  por  aiguma  das  circnmstancias  acima  apontadas.  ou  por  outras 
quaesquer.  elle  poderia,  seni  desdouro  e  mesmo  sem  a  conviccao  de 
menos  verdadeiro,  ter  incluido  na  sua  cbronica  a  lenda  da  estatua, 
que  outros,  livres  das  i  azoes  que  naturalmente  actuaram  no  .seu  espi- 
rito, julgaram  nao  ser  verdadeira.  Demais,  este  cbronista  nao  e5teve 
na  ilba  (k)  Corvo,  nem  asseverou  ter  visto  os  fragmentos  da  estatua  : 
e  parece  até  qne  os  procurou  ver  quando  diz  .  .  .  «mas  o  que  se  fez 
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tiepois  destas  cuiisas,  ou  onde  se  pozeram  ea  nlo  o  pnde  saber.» 

Pois  sera  preciso  recordar  aqui  f|iie  os  chronistas  erain  em  gp- 
l'al  empregàdos  no  pafo,  e  qne  as  chronicas  dos  reis,  penniUa-se- 
nos  0  fignrado,  eram  quasi  qne  esciiptas  à  vista  dos  proprios  uii> 
fiarchas  ?  Isto  se  ui5o  era  urna  razao  para  se  fallar  a  verdade.  for- 
coso  è  reconhecer  hoje  que  estabelecia  em  volta  do  dironisla  urna  leia 
de  coiisideraQoes  e  embara^os  de  que  elle  nlio  podia  facilmente  libei- 
lar-se,  resultando  que,  a  historia  feita  assim  nào  podia  dar  as  melho- 
res  garantias  da  independencia  coin  que  deveria  ter  sido  escripta. 

Mas  0  facto  capital,  a  condemnacào  absoluta  do  acbado  da  estatiia 
està  na  propria  lenda. 

Vejamos:  Como  iria  parar  a  estatua  ao  cmne  da  serra  da  iiha  do 
Corvo?  Ou  foì  para  là  conduzida  ou  foi  cortada  na  rocha  do  proprio 
logar,  onde  querem  que  ella  se  tivesse  encontrado.  Creio  que  nào  po- 
deremos  passar  d'aquì;  ou  a  estatua  foi  posta  là,  ou  foi  là  fabricada, 
a  menos  (|ue  se  nào  entenda  que  tivesse  nascido  alli,  que  por  tìm  d^ 
ludo  é  0  mais  verosimil,  segundo  a  nossa  explicagào. 

Temos,  pois,  duas  bypotheses.  Ora  nenliuma  d'.estas  duas  hypo- 
Iheses,  que  sào  as  unicas  que  podcriam  imagiuar-se,  resistem  a  ana- 
lyse  feita  à  luz  da  sciencìa  da  construci^ào  naval  e  archit^tonica.  A 
l?)rma,  as  disposigoes  das  maiores  erabarcacoes  tle  outros*erapos,  a 
maneira  comò  antes  do  seculo  XV  se  fazia  a  navega^So,  ludo  se  op- 
poe  a  que  possamos  acceitar  a  lenda  da  maravilhosa  estatua. 

Pois  urna  estatua  collossal.  que  se  o  nao  fora  u5o  se  dirla  colloca- 
da  sobre  o  cume  de  urna  serra,  que  servìa  de  raarcaijao  ou  conhe- 
cenga  aos  navegantes,  nera  se  dirla  que  d'ella  so  poderam  trazer 
fragmentos,  comò  pernas,  braQos,  etc,  cremos,  em  firn,  que  nào  se- 
ria um  boneco;  uma  estatua,  pois,  de  uma  certa  grandeza,  corno  |)o- 
deria  ter  sido  levada  para  a  ilha  do  Corvo,  em  que  navio,  cx)ra  qup 
apparelhos  desembarcada,  conduzida  e  elevada  até  ao  cume  de  uma 
serra  ? 

Nào  sabemos  nós  que,  para  se  transportarem  no  presente  seculo. 
agulhns,  e^pkynges  e  outros  monumentos  archìtect(^icos,  para  os  mii- 
seus  archeologicos  da  Europa,  se  construiram  embarcafòes  apropria- 
das  e  em  condigoes  especiaes  ? 

Nào  teremos  nós  visto,  ainda  ha  pouco  tempo,  quantas  juntas  de 
bois  foram  precìsas  para  conduzirem  por  essas  ruas  da  baixa  os  mo- 
nolylhos  para  as  estatuas  do  arco  triumphal  e  dos  pagos  do  om- 
celho  ? 

Um  exemplo  nos  occorre,  ainda  que  comesinho,  mas  que  està  ao 
alcance  de  todos  os  que  menos  se  entretiveram  a  pensar  em  ciiusas 
de  construcgao. 

A  serra,  sobre  o  cume  da  qual  se  diz  ter  sido  achada  a  estatua, 
devia  por  certo  ter  uma  altura  muito  superior  ao  pedestal  e  degrau< 
da  estalua  equestre  d'el-rei  D.  José,  alias  nào  Ihe  chamariam  <erra. 


j 


Allenivo  i>os  A^RKS  525 

A  f^slalua  lainbem  ponco  poderia  diìTerir  em  dimensoos  à  d'esle  rao- 
immenlo. 

Ora,  se  considerarmos  o  tempo  que  se  gaslou  e  as  difficuldades 
qiie  houve,  para  se  collocai*  està  eslaliia  no  seu  logar,  concluiremos, 
(lecerlo,  i)or  considerar  absnida  a  hypolhese  de  se  ter  elevado  n'uma 
serra  da  iltia  do  Corvo,  urna  eslatiia  equestre  vinda  d'algures,  na  Tai- 
ra das  mais  rndimentares  condi^oes  de  conslruccào  e  de  conducgao. 

E  por  firn  de  contas  para  que  ?  Que  proveito  poderia  advir  aos 
rorsarios,  de  andarem  levantando  estatuas  por  ilhas  e  terras  que  até 
atli  estavam  incognitas  e  que  d  all'i  |K»r  diatite  continuaram  ignoradas 
até  que  os  portuguezes  as  descobriram  e  descreveram  ? 

Mas  a  eslatua  em  questao  póde  ter  sido  cortada  na  propria  roclia 
da  serra  da  iiha  do  Corvo,  ohjectarào  os  seus  propugna<Ìores:  é  a  ou- 
fra  liypothese. 

Suppoe-se  entao  que  cosairos  ou  corsarios  da  Noruega,  Gothia, 
Suecia  ou  da  Islandia  foram  a  iIha  do  Corvo,  a  mais  inQma  de  todas 
as  ilhas  do  archipelago  dos  A^res,  levaram  artistas,  operarios,  ma- 
<!hiQas  e  ferramentas;  armaram  andaimes  de  redor  de  urna  certa  al- 
tura da  serra,  fizeramuma  piataforma,  depois  um  segundo  andaime  e 
ainda  mais  alguns  supplementares  e  fizeram  escadas,  para  chegarem 
à  altura  onde  a  cabega  da  estatua  devia  talhar-se  :  ligaram  todo  este 
systema  com  ferrolhos  ou  cabos,  de  fórma  que  garantisse  a  necessa- 
ria solidez;  pois  que  o  sitio  se  suppoz  tao  mau,  que  o  proprio  Damiao 
de  Goes  diz:  «e  por  o  logar  ser  perigoso  para  se  poder  ir  onde  o  le- 
treiro  està,  fez  baixar  alguns  homens  por  cr>rdas  hem  atadas,  etc.i, 
e  a  julgar  pelo  que  se  segue,  «comludo  as  letras  que  Irouxeram  im- 
pressas  na  ceia,  eram  jà  mui  gastadas»,  tìveram  diflìculdade  em  as 
ropiar  todas. 

Tudo  isto,  incluindo  o  córte  ou  o  arranjo  das  madeiras,  deve  ter 
levado  muito  tempo  a  fazer,  pois  que  nao  temos  razao  nenhuma  para 
admittir  a  possibitidade  de  se  fazerem  em  outro  tempo  estatuas,  prin- 
cipalmente cortadas  na  rocha  do  proprio  locai,  com  maior  brevidade 
do  que  se  póde  suppor  que  se  fagam  actualmente,  nem  que  os  anti- 
gos  trabalhassem  nas  rochas  com  instrumenlos  e  ferros  mais  cortan- 
tes,  (jue  OS  que  para  taes  fins  se  empregam  hoje,  ainda  mesmo  consi- 
derando que  a  estatua  fosse  urna  obra  grosseira,  ou  estivesse  apenas 
('sbogada  ou  desbastada,  o  (|ue  ainda  assim  nos  nào  seria  licito  suppor, 
pela  individuagao  com  que  se  diz,  que  a  estatua  tinha  a  cabega  des- 
coberla.  a  mao  na  coma  do  cavallo  e  o  brago  direito  estendido,  «e  os 
dedos  da  mao  encolhidos,  salvo  o  dedo  segundo.  a  que  os  latìnos  cha- 
njam  index,  com  que  apontava  contra  o  poente».  Tudo  isto  feito  so 
pelo  amor  da  arte,  note-se:  e  depois  de  satisfeito  o  capricho  retiraram 
os  operarios  e  artistas  em  boa  paz.  seni  deixarem  na  iIha  o  mais  le- 
ve indicio,  alem  da  esfatua,  da  passagem  de  homens  por  aquella  ter- 
ra. 

N.''  12 -Voi.  11-1881.  6 
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Tudo  islo  é  raaravillioso  e  iiós  coni  a  coiumuni  lendencia  para  » 
sobrenatural,  fiamos  muitas  vezes  o  credito  d*estas  cousas  na  reptita- 
gao  de  um  chronista,  alias  sabio  e  serio,  mas  que  oneste  caM),  atem 
das  razoes  que  ja  acima  indicamos,  e  que  podem  ter  sido  as  aiolora> 
d'este  invento,  escrevia  sob  as  ordens  e  auspicios  d  el-rei  D.  Joào  IH. 
conforme  o  nosso  proprio  interlocutor  menciona  no  seu  artigo. 

Està,  comò  mnitas  outras  lendas  de  estatnas  da  idade  media,  tetu.co 
mo  ellas,  o  mesmo  cunho  e  o  mesmo  fabrico;  estes  monumentos  ap|»a- 
receram  e  foram  vislos  em  quanto  era  preciso,  para  que  alguem  fizev 
se  d'elles  a  descripQao,  coni  toda  a  individualidade;  depois,  uin  teiu- 
poral  ou  a  impericia  dos  homens  dà  cabo  do  monumento,  os  fragraen- 
tos  desapparecem,  as  letras  nào  se  decifram»  e  por  firn  de  tudo  fìr^  m 
caso  sepulto  no  segredo,  comò  se  se  tivesse  passado  urna  esponja 
por  sobre  tìo  maravilhosos  acontecimentos,  até  que  dabi  a  um  secii- 
lo  proximamente,  isto  é,  quando  jà  n3o  era  possivel  averiguar-se  a 
verdade  vem  o  chronista,  e,  fora  d'occasiao  propria,  de  que  elle  pn»- 
cura  desculpar-se,  inserir  a  rela^ao  do  pretendido  achado. 

Nao  suppomos,  por  caso  algum,  que  tivesse  bavido  meuos  serie- 
dade  na  inclusSo  d'està  lenda  na  chronica  do  principe  D.  Joao,  nein 
influiu  no  novsso  espirito  a  idèa  de  menosprezar  as  rela^oes  do  sabìt» 
chronista. 

Nao  julgamos  acreditavel  o  achado  da  estatua,  é  a  uossa  opiniAn. 
pois  que  Damiao  de  Goes  nao  póde  tel-a  visto  e  nem  elle  diz  o  cm- 
trario;  e  se  admittirmos  que  a  supposta  estatua  nào  passou  de  um 
esburacado  penedo  vulcanico,  de  fórmas  mais  ou  menos  estravagan- 
tes,  mas  que  na  realidade  apparentasse,  de  um  ou  outro  lado,  uma 
ainda  que  embryonadas,  fórmas  de  um  cavallo  e  de  uui  cavalleim 
salva  ficarà  entao  de  todo  a  reputando  de  um  chronista,  que.  n'est** 
caso,  tinha  de  portar  por  fé  a  rela^Ho  de  outrem. 

E.  A.  DE  Bettrncourt. 

(Commercio  de  Portugal  iV.^  617,  de  17  de  Marfo  de  188!. 
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ANNO  DE  1628  ? 

UiilTon  de  certo  se  engatiou  apoutando  o  auno  de  1628  conio  aquel- 
le ern  que  leve  logar  urna  erupcao  submarina  ein  frenle  dos  Ginetes 
iia  liba  de  S.  Miguel,  o  que  foi  lalvex  devido  a  erro  lypographico,  ou 
••f)iifns5o  c/)m  a  de  1638. 


XI 
ANNO  DE  1630 

ERUPgAO  NO  VALLE  DAS  FURNAS 
niia  de  S.  Mi^el 


^e  corno  se  destruiu  e  abra^^ou  o  Valle  das  Furnas,  em  unta  noite^  e  das 

mais  couijias  que  a  isso  se  seguiram 

(Inedito) 

• 

0  Senbor  por  seus  altos  secretos,  e  inexcrutaveis  jui/os  ao  demo- 
nio, que  sem  ella  nada  pode,  he  de  crer  que  Ihe  concederia  a  licen- 
ga,  que  elle  pedirìa,(««)  ainda  com  mayor  instancia,e  sendo  em  2  de 
Septembro  d'aquelle  anno  de  1630,  dia  em  que  na  reza  da  Igreja  os 
iìeremitas  haviào  rezado  as  prìmeiras  LiQoes  do  Livro  de  Job  em  que 
rontra  elle  pedira  o  demonio,  e  Ihe  concederà  Deos  a  semelhante  li- 


(•)  CoDtinuado  de  pag.  386. 

(••)  Para  se  entender  iste, 'é  conveniente  saber  que  na  Clii'omca  donde  se 
exli-ahio  està  nolicia  existe  o  Gap.  28  cuja  opigraphe  è  :  De  corno  a  demonio  al- 
rangou  de  Deos  licenza  para  destruir  o  Valle  das  Fiirnas  :  e  os  fundamentos  qw 
para  isso  se  podem  conjecturar,  que  allegaria  1  1 
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centa,  (jue  furioso  execulara,  tendo  logrado  tam  poucos  meze>  a  quiela- 
gao  em  que  o  morto  P  ^  Diogo  da  Madre  de  Deos  no  AbriI  precedeale 
OS  havia  deìxado:  havendo  sido  aquelle  dia  de  segunda  feìra  inuìi»i 
darò  e  sereno,  e^  havendo  elles  pa^^sado  no  seu  Jejum  e  penileocia  pe- 
las  Àlmas  do  purgatorio;  sahindo  da  disciplina,  e  estando  jà  recolhi< 
dos  nas  suas  cellas  pelas  oito  lioras  da  noite^  sentirani  uus  crneis.  f 
estrondosos  tremores  da  terra,  que  os  Rzeram  sahir  delias,  tenien»- 
sos,  inquietos,  e  despavoridos,  e  com  o  sub  tuum  praesidium  confugimn^ 
se  foram  a  correr  para  a  Igreja  pedit^  soccorro  a  virgem  Nossa  S<* 
nhora  e  a  Deos  Nosso  Senhor  misericordia.  Resaram  o  seu  ara  /w^" 
nobis  de  umas  e  outras  ladainhas,  com  a  devotissima  do  Sanlissim»» 
Sacramento,  e  oulras  preces  e  oragoes  que  a  Igreja  Santa  tem  e^la- 
tuidas  para  casos  de  semiihante  perigo  e  necessìdade,  as  quaes  re(ie- 
tiam  involtas  em  muitas  lagrimas  do  corallo  prostrados  por  terra  »• 
resignados  nas  màos  divinas,  com  toda  a  humildade«  esperando  da 
sua  misericordia  infinita  se  aplacariam  corno  outras  vezes  (se  beni 
desta  eram  maiores)  aquelles  furiosos  tremores. 

Estando  assim  nestas  lacrimosas  preces  desceusolados  e  todo>  af- 
fligidos,  se  Ibes  acrescentou  a  afiliccao  sem  espa^o  de  tempo,  coni  um 
aballo  borrendo  da  terra,  que  Ibes  derribou  grande  parte  da  Igrej». 
salvos  elles  na  outra  parte  da  banda  do  Aitar,  aonde  estavào:  com  <> 
qual  flcaram  mais  timidos  e  descorofoados,  vendo  derrìbado  o  seu  cas- 
tello e  fortaleza,  temendo  que  o  demonio  (cuja  Ibes  parecia  a  furia- 
nao  teria  respeito  ao  Aitar  e  arruinaria  tambem  as  paredes  delle:  lo- 
dos  à  uma  com  o  temor,  tremendo  de  pés  e  maos,  chorando  e  balen- 
do  OS  dentes,  assim  comò  poderam  sem  saber  o  que  faziào,uem  conni 
em  um  abrir  e  fecbar  de  mao  o  fizeram,  acudiram  ao  Aliar,  e  lira- 
ram  d'elle  o  cofre  do  S."*®  Sacramento  e  a  iraagem  de  N.*  Sr."*  da  Con- 
solagao,  e  outras  de  alguns  santos,  e  reliquias  que  n'elle  tinbam.  e 
nao  Ibes  dando  o  tempo  e  apertos,  lugara  maior  decencia,  puzerama 
a  caixa  do  Sacrario,  e  as  imagens  e  reliquias  no  pateo  descubei*io,  qat- 
dentro  na  cerca  tinbam,  fora  da  Igreja,  com  o  Sirio  Pascal  acceso,  e  el- 
les todos  prostrados  de  joelbos  por  terra,  sem  mais  follego,  nem  Ingar 
que  de  um  clamoroso  Miserere  mei,  i)eus,  entre  lagrimas,  suspiros  e 
solu<jos,  e  de  repeti r  o  eripe  me  manm  ttms,  Domine,  commendai  spìritum 
meum,  comò  na  bora  da  sua  morte  em  que  se  reputavam;  porque^'on- 
tìnnavam  na  mesma  bora  os  tremores  da  terra  com  tal  furor  que  o^ 
pobres  beremitas  que  nella  estavam  prostrados  os  tannava  de  urna 
parte  para  outra  em  monte  poslos  uns  sobre  os  outros  :  e  assim  ru- 
mo bomens,  que  n5o  esperavam  jà  vida,  nem  escapar,  tratavam  d'aquel- 
la  bora  comò  ultima,  em  actos  somente  de  contriccào,  protesta- 
C6es  da  fé,  e  pedir  a  Deos  mizericordia  e  perdao  de  peccados.  0> 
pastores  e  outra  multa  gente,  que  naquelles  dias  ali  andavam  a  rr* 
colber  a  baga  de  louro  de  que  se  faz  o  azeite,  no  principio  da  noli** 
se  recolberam  à  Igreja,  mas  cabida  ella  nao  Ibes  servia  de  ampai-^». 
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e  \m)  poiliarii  recdllier-se  pelos  matlos,  i\\\o  coiu  (xs  Ireiiiores  quel)rii- 
vam  e  cahiam  rotos.  e  fìcarani  iias  ])raias  das  alagoas  onde  lìnliam  a 
liaga,  passando  ali  o  peior  aperto,  e  confnsào  corno  os  heremitas, 
sem  saber  o  qiie  fizessem.  No  qual  eslrago,  e  combaio  se  passou  co- 
rno uni  abrir  e  fecJiar  de  rniìo  o  breve  espa^o  de  depois  das  oito  ho- 
ras  ale  às  onze.  sendo  a  noite  muilo  darà  e  serena,  e  eslrellada,  e 
pelas  onze  horas  se  cobiio  ali  o  cuo  il'uma  nnvem  tenebrosa,  e  me- 
donha,  amilo  negra  de  que  cahiu  um  ponco  de  orvaiho,  <|ue  os  obri- 
gou  a  recolhereni  pela  meia  noile  o  sacrario,  imagens  e  reliquias,  a 
iniia  celia  baixa  e  pequena,  que  por  forte  e  mais  segura  havia  esca- 
pado  da  ruina,  que  todas  as  outras  com  a  Igreja  haviam  padecido:  na 
qual  liavendo  passado  bem  jjouco  espago  os  atribulados  heremitas,  seni 
lugar  de  conselho.  nem  delèl)eracao  alguma  senliram  logo  um  cruel  e 
tao  horrivel  eslrondo,  que  parecia  dissolver-se  a  machina  do  mundo,  e 
pelo  qual  se  sahiram  da  cella,  e  viram  ir  pelos  ares  um  grande  mon- 
te d'aquella  serra,  que  eslava  entre  as  duas  alagoas.  das  quaes  ani- 
bas  sahiam  duas  nuvens  de  fogo,  e  foi  N.  Senhor  servido  que  aquel- 
le monte  assim  arrancado  do  seu  Ingar,  para  que  os  nao  sepultasse 
debaixo  de  si,  cahisse  para  a  parte  do  mar  aonde  sepultou  a  outios 
que  ali  se  achavam.  E  vendo-se  era  tal  confusào  e  aperto,  com  o  medo 
maior  das  nuvens  de  fogo  que  sahiam  das^  alagoas.  todos  e  cada  um 
tratarain  de  fazer  diligencia  por  salvar  as  vidas,  e  abragando-se  um 
coni  a  caixa  do  sacrario,  que  com  ocofresinho  dentro  era  assim  portatil, 
oulro  com  a  imagem  da  S.^*,  e  oulros  com  as  mais  imagens  e  reliquias 
levando  cada  qual  a  sua  por  bordao,  alivio  e  soccorro  da  morte  em 
4juo  se  reputava  a  lodo  o  risco,  sendo  meia  noite  dada  largaram  o 
valle  e  se  meteram  pelos  matlos,  e  veredas  delles,  sem  reparo  no 
passar  das  ribeiras,  cegos  de  fogo,  e  perdendo  nao  so  o  caminho. 
mas  o  tino,  e  alento  naturai,  toram  caminhando  o  resto  da  noite  com 
muito  perigo  e  Irabalho.  comò  os  que  sahem  nadando  do  naufragio 
cada  qual  pegado  a  sua  taboa,  que  era  a  reliquia,  imagem  e  sacrario. 
<pie  levaxam  em  seus  bracos,  sem  saberem  uns  dos  outros  ale  que 
amanheceo,  procurando  cada  qual  topar  com  algum  dos  povos  vi«inhos 
qualquer  que  fosse,  que  a  uma  e  outra  parte  ainda  que  errados  e  per- 
didos  caminhassem,  Ihes  nao  podiam  fallar,  se  Deus  os  nao  livesse 
similhantemenle  arruinado.  do  que  nSo  levavam  pouc>o  lemor,  e  tre- 
mor;  [Kirque  debaixo  dos  pés  Ihes  ia  comò  fugindo.  tremendo  a  ter- 
ra por  que  caminhavam.  e  nào  so  temiam  està,  mas  a  dos  montes  (fue 
desencaixados  dos  seus  rochedos,  Ihe  podiam,  comò  o  que  haviam 
visto,  cahir  sobre  as  cabegas:  porque  Ihes  nào  fallava  nada  a  està  bora 
|)ara  parecer-s'  coni  aquellas  em  que  o  Senhor  disse  no  Cap.  23  de 
S.  Lucas\  que  diriào  as  genles,  montes,  radile  supcf^  nosj  et  colles 
ioopeiite  nos,  K  amanherido  o  dia  (\v.  terga  feira  3  de  septembrouns 
se  acbaram  no  logar  da  Maia  com  o  sacrario  que  collocaram  em  seu 
fugar  competente:  oulros  no  logar  do  Porto  Formoso  com  as  imagens 
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e  relì(]uìas,  e  oulros  nào  podendo  .saliir  dos  mattos,  iiem  atear  ca- 
minho,  iiem  vereda  passaram  o  dia  sobre  as  scrras  vendo  a  furi»  do 
fogo,  e  pedindo  a  Deos  mizericoidia:  e  por  noile  se  vieram  a  ajnntar 
todos  na  fregiiezia  do  Porlo  Formoso,  aonde  com  graudes  la^rimas  ♦• 
[)rantos  foram  rec.ebidos  na  caridade  d'aquelle  povo,  attribuindo  a  pec- 
cados  passados  o  castigo  de  Deos  «pie  a  sens  olhos  estava  presente:  » 
vendo  qne  o  Senlior  fora  servido,  de  entre  aquelle  cruel  fogo  havel- 
os  salvado.  e  tirado  corno  a  Loth,  seni  saberem  a)mo  neni  por  d'on- 
de, ueni  conio  tiveram  for^as  e  animo  para  passar^  Ihe  derani  mnitas 
};(racas,  pondo  a  perda  uas  snas  saoctas  màos,  com  as  palavras  do 
santo  Job,  Dominm  dedit,  Dominns  abntnlit,  sii  nomen  Domini  h^ 
nedivtiim:  e  ao  dia  seguinte  quarta  feira  lenìbraraui-se  o  caminbar  à 
villa  da  Ribeira  Grande  com  as  suas  iniagens,  sacrario  e  reliqaias.  e 
foram  agazalhados  ali  na  ermida  do  Salvador  até  vereni  o  firn  qui^ 
liHuava  este  successo:  porque  estavam  firmes  na  fé,  qne  sendo  da  in 
de  Deos  nao  havia  de  durar 'que  se  nào  aplacasse  com  misericordia, 
por  intercessào  da  virgeni  Nossa  Senhora. 

Os  povos  visiuhos,  n'aquelle  tremendo  dia  de  ter^a  feira  3  de  s**- 
lembro  comegaram  a  ver  e  sentir  pelas  nuvens  de  fogo  que  se  viam  Ae 
loda  a  parte  os  effeitos  (|ue  haviam  cauzado  os  Iremores  honendo> 
da  terra  na  noite  precedente;  e  sabendo-se  qne  sahia  o  fogo  do  Valle  daji 
Furnas.  uns  tinbam  por  certo,  serem  mìzeravelmente  abrazados  os  he- 
remitas,  ontros  na  caridade  do  governo  publico,  os  mandavam  soccor- 
rer por  mar,  e  nao  foram  achados.  A  gente  dos  povos  despejava  seoa 
lugares,  se  procuravam  salvar  nos  mais  apartados,  deixando  a  pobre- 
za  de  suas  casas,  porque  nao  havia  tempo  e  lugar  de  outro  governo, 
ou  providencia,  mais  que  salvar  as  vidas.  e  deixarem  tudo  a  oibo> 
cerrados,  que  corresse  sua  fortuna:  ao  logar  da  Ponta  da  Gar^a  llie 
alcancou  n'esle  estrago  a  maior  [)arte,  e  por  ser  o  mais  vizìnho  do 
Valle  das  Furnas,  e  haver  cahido  sobre  elle  a  primeira  tovQa  do  fogo, 
fìcou  quasi  de  todo  abrazado  e  ardido,  com  perda  de  muitos  morado- 
res,  de  que  se4em  iwr  certo  pereceram  mizeravelmente  mais  de  v>i- 
tenta  pessoas  e  algumas  andando  nas  suas  vinhas  occupados  em  reco- 
Iher  sens  fructos,  ficaram  n'ellas  mesmas  tao  sepultados  que  nem  n 
lugar  aonde  estavam  as  vinhas  apparecia,  nem  se  podia  conhecer*  lu- 
do era  confusao  em  todos  os  logares  da  liha,  s6m  poder  a  genie  u- 
brar  outra  couza,  mais  (jue  soccorrer-se  às  Igrejas  a  esperar  n'ellas 
a  bora  da  morte,  que  o  cruel  fogo  Ihes  ameacava,  tao  cruel  que  foì 
visto  pela  regìào  do  ar  das  outras  Ilhas,  e  os  da  Terceira  inaDdaram 
barcos  a  saber  da  iiha  de  S.  Miguel  se  era  assolada  cx)mo  là  Ihes  pa- 

recia. 

Os  penedos  que  o  fogo  comsigo  levava^  eram  muitos  e  mui  gran- 
des  tirados  das  profundas  entranhas  da  ter  ra,  com  tal  furia  uae  abra- 
zando  os  mattos,  iam  caliir  nos  povos  com  i. rande  damno  d'efleSt  e  o^ 
qne  por  grandes  subidos  à  regiao  do  ar,  tornavam  a  Galroa  mes- 


AKCHIVU  DOS  ACOKKS 


531 


ma  cova  tlonde  sahirain,  erào  laes  p  tao  gì  audes  quo  alem  de  a  (mi- 
tnpirein  foriiiavam  nella  iiiesmo.  levanlado  para  o  reo  uni  allo  pico. 
tao  alto  comò  outros  qne  ha  na  liba. 

Logo  consecniivamenle  se  sentio  e  partecco  eni  loc^a  a  liha  uni 
medonho  e  espantoso  cinzeiro.  f|ue  do  ar  sahia  e  cahia  coni  lauta  co- 
pia de  grossa  cìuza  que  cobria  os  campos,  cidade  e  povos  rrella.  de 
tal  sorte  que  a  sua  escuridao  eclypsou,  e  ohscurou  tanto  a  lux  do 
dia,  que  se  nao  eonheciain  os  hoinens  uns  aos  oulros  conio  ein  noilr 
escura,  e  coni  a  niuita  okscuiidao  nSio  alinavam  coni  mas.  nein  ca- 
niinhos.  e  para  atinarem  com  as  Igrejas  a  que  era  Torva  acudirem  a 
pedir  mizericordia,era  necessario  levarem  lanlernas  ao  meio  dia,  corno 
se  fora  a  meìa  noile,  com  tanta  conl'usào  que  nào  havia,mae  que  des- 
se razào  dos  fdhos.  nem  filhos  que  dessem  razào  do  pae,  porque  ca- 
da qiial  tratava  so  de  sua  salva(;ao,  corno  em  bora  de  naufragio,  e  so 
dentro  das  Igrejas  se  conheciam  uns  aos  outros,  nos  adros  das  quaes 
se  mandaram  accender  fogueiras,  para  que  os  freguezes  podessem  ati- 
nar  com  ellas,  que  tal  era  a  obscuridao  do  cinzeiro,  que  sem  ellas  Ilio 
tolhia.  E  no  dia  seguinte  appareceo  loda  a  liba  e  povos  d'ella  em  luz 
(le  dia  cobertos  de  cinza  tao  grossa,  e  em  partes  de  tanta  allura  que 
Hcodiam  atiral-a  dos  lelbados  para  que  o  pezo  della  Ib  os  nào  abalesse. 
e  arruinas^e,  e  cada  qua!  tralava  de  se  desenlulbar  corno  podia. 

Procissoes  e  penitencias  foram  muitas  as  que  por  loda  a  liba  n  a- 
qnelles  dias  se  fizeram.  e  se  foram  depois  continuando  sempre  coni  a 
fior  diante  dos  olbos  da  imagem  d'aquelle  trisle  dia  tornado  em  tris- 
te noile,  e  noile  eterna  de  alguns  que  nella  foram  acbados  obrando 
n  mesma  torpeza  de  seus  costumados.  e  abarregados  vicios.  e  pec- 
cados,  que  sào  os  que  uà  ira  de  Deos  irritaram  para  este  castigo  sua 
divina  juslifa,  e  soltaram  as  redeas  a  infernal  furia  do  demonio,  (jue 
corno  ministro  a  execulasse. 

E  n'aquelles  dias  os  padres  e  irmàos  bereinìtas  assim  no  logar  do 
Porto  Formoso,  comò  na  ermida  do  Salvador  da  Ribeira  Grande  para 
onde  se  passaram,  vendo  o  que  se  passava,  e  ouvindo  qual  outro  Job,  as 
màsnovas  e  recados  que  vinbam  dos  outros  povos,  e  do  que  mais  pas- 
sava no  seu  valle  das  Furnas.  depois  da  bora  em  (|ue  o  haviam  deixa- 
flo:  pareciam  bomens  semimortos.  ou  cadaveies  vivos.  assombrados. 
e  despavoridos  do  sobresallo,  muilo  mais  na  continuatào  d'aquelles 
ires  dias,  do  que  se  baviam  assombrado.  e  despavorido.  nas  tres  lio- 
ras  da  noile.  em  que  n'elle  baviam  supporlado  a  primeira  furia,  e  im- 
peto dos  tremores  da  terra,  e  das  nuvens  de  fogo.  Era  vordade  pal- 
pavel.  e  permanente,  e  parecia-lbes  sonbo  o  que  bavia  passado  [K)v 
elles.  Consideravam-.se  bumildemente  grandes  peccadores.  e  que  por 
qualqiier  offensa  de  Deos  [)odiam  ser  elles  os  merecedores  d'aquelle 
castigo:  por  outra  parte  viam.  comò  as  couzas,  cpie  com  os  olbos  se 
véem,  as  maravilbas  do  Seuboipara  com  elles.  ijue  podendo-os  sepul- 
tar  peccadores,  entre  os  fogos,  cinzas.  e  ruinas  do  Valle,   os  bavia  d* 
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alj  lirado,  e  posto  ein  liigar  salvo,  salvos  e  livres  nn  Ennitla  tio  S.il- 
vador  eni  (|ue  estavaai,  quasi  na  ìnvocagao  (Fella  sigiiificando-llies  q»^ 
assim  conio  fora  seu  Salvador  na  ledenipfao  do  orbe  uulvorso,  p  Salva- 
dor em  oulras  muilas  occasioes  em  que  os  livràra,  e  redimirà  da  nii>r- 
to  de  suas  varias  cnlpas,  assini  niesmo  os  salverà,  e  redimirà  na  oc- 
casiào  presente»  sacramentado  em  sua  companhia;  e  sendo-lhes  guia, 
Vida  e  caminho,  cora  sua  MOe  Santissima,  onde  nào  havia  vida,  vere- 
da,  nem  caminho,  e  onde  perturbados  os  sentidos  Ibes  nào  podiam  fa- 
zer  gnia.  Viam  os  beneficios  de  Deos  Nosso  Senhor  n'aquelle  sncce>- 
so,  e  corno  lodo  elle  significava  qnerer  penitencia  de  C4ilpas.  e  me- 
Ihoramenlo  de  vidas,  coni  perseveranza  nos  caminhos  de  sua  justi(;a. 
E  assim  prosliados  por  lerra  e  em  accio  de  gragas  em  protestacàt» 
de  inaior  penitencia,  e  de  maior  guarda  e  observancia  de  seas  divi- 
nos  preceitos:  se  nào  occupavam  em  oulras  preces  senào  em  repelir 
com  muitas  lagrimas,  e  suspiros  da  alma,  aquelle  Psal.  17,  ou  caDtiro 
de  David,  diligam  w.  Domine,  fortitudo  niea,  em  cuja  lelra  viam  repre- 
senlado  quasi  o  estrago  d'este  successo,  as  gr agas  do  beneficio  de  se- 
rem  delle  salvas  suas  pessoas,  e  a  obrigagao  que  Ibes  incumbia  tie 
acrescentarem  virlude  e  maior  penitencia.  E  isto  mesmo  com  fervon»- 
sos  clamores  exhorlavam  a  todos  os  moradores  da  liba,  pondo  os  pec- 
cados  em  si  mesmos,  reputando-se,  e  conbecendo-se  com  humildaile. 
(|ue  elles  sòs  eram  os  peccadores,  que  baviam  irritado  a  ira  de  DeiKs: 
pedindo  que  rogassem  por  elles,  para  que  mizericordioso  aplacasse  a 
indignagao  de  sua  justiga:  e  os  dos  povos  seraillianteraente,  conheceii- 
do-os  por  homens  espirituaes^e  penilenles,  se  confessavam  que  u3«» 
os  beremitas.  mas  elles  sós  eram  os  (]ue  iiaviam  peccado,  usando 
mal,  e  fazendo  abuso  das  delicias  do  Valle  das  Furnas  [wrque  applica- 
dos  mais  ao  temporal,  que  ao  eterno  tratavam  mais  do  corpo  nelle,  e 
da  salisfagao  de  seus  perversos  apetites,  e  vontades.  que  do  espiri- 
to ;  e  corpo  e  espirito  n3o  governavam  pelo  exemplo  e  doutrinas  qne 
no  mesmo  Valle  viam  e  ouviam:  e  assim  uns  e  outros  se  c):np!iiigi.i:a. 
e  uns  e  outros  se  edificavam,  e  todos  conformavamo  e  concluiara.  qiw 
0  successo  nào  fora  outra  cousa  senào  castigo  de  peccados,  e  querer 
Deos  penitencia  delles.  e  mais  penitencia. 

Conflrmavam  està  piedosa,  e  verdadeira  rasào,  considerando  que 
obscarar-se  a  luz  do  sol  convertido  o  dia  em  lenebroza  e  obscura  noiie 
comò  aqni  baviam  experimentado  fora  cousa  que  depois  do  Egyplo  se 
nào  vira  senào  na  morte  de  Cbristo,  quando  seus  inimigos  o  crncifi- 
caram.  e  ainda  entìo  nào  duràra  aquelle  eclipse  mais  que  tres  hora> 
conforme  o  que  refere  S.  Malheus  no  cap.  27  a  sexta  aulem  hora  tf- 
nebrcp  factce  &unt  super  universam  terram  usque  ad  horam  fwnam:  e 
S.  Lucas  no  cap.  i4  et  obscuratus  est  sol.  E  assim  consideravara.  qut> 
sondo  verdade  o  que  dissera  S.  Paulo  no  cap.  6  aos  Hebreos.  que  o> 
que  peccam  tornam  a  crncificar  o  filho  de  n.H)s:  rursnm  crudfigenie.^ 
fUium  Dei:  isso  mesmo.   em  repelir   e  renovar  oste  prodigio  do  dia 
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rcilo  noile,  parecia  claiameiUe  havcr  querido  siguilìcar  o  Seulior  qne 
t)S  peccados  dos  tiomens  ou  us  poccados  da  liha,  o  eslavam  crucifìcan- 
(lo,  e  accresceritavam  que  se  na  vista  do  priineiro  prodigio,  houvera 
nm  Dionisio  Areopagila  qiie  dissera,  que  ou  padecia  o  Aulhor  da  na- 
Uiroza,  ou  se  dissolvia  e  acabava  a  machina  loda  do  mundo;  islo  mes- 
ino  OS  da  liha  Terceira  haviarn  entendido,  mandando  ver  o  que  cuida- 
ram,  se  a  Illia  de  S.  Miguel  loda  se  consumira  e  desfizera,  porque  co- 
rno catholicos  consideravam  para  Deos  impossivel,  que  corporalmente, 
liào  havia  tornar  a  padecer,  nao  advertindo,  no  outro  mysterioso  pa- 
decer  de  que  falla  S.  Paulo,  quando  nos  peccados  o  lornam  a  crucifì- 
car  OS  liomens  em  si  mesmos,  rursmn  murifigetìtes  sihmelipms  filium 
/M. 

Os  pobres  eremitas,  ainda  peccadores  e  fracos  qual  outra  muiher 
(le  Loth  na  sahida  de  Sodoma,  ainda  olhavam  para  Iraz,  sendo  o  Se- 
idior  com  elles  mais  mìzericordioso,  nàó  convertidos  em  estatuas  de 
sai:  ainda,  e  sempre  lornavam  com  as  considerafoes  ao  seu  Valle  ]ue 
lauto  amavam;  e  meditando  as  causas  porque  Deos  Nosso  Senhor  os 
qiieria  langar  delle,  nao  se  podiam  considerar  izenlos  de  culpas,  que 
assiin  0  merecossem,  porque  so  culpas  podiam  ser  a  causa,  e  culpas 
nelles  ainda  que  fossem  leves  (as  quaes  elles  confessavam  sempre  a 
lespeilo  do  objecto  por  cr.ui  grandes),  podiam  ser  baslantes,  porque  di- 
ziam  corno  o  veneravel  Beda  na  Homilia  7  da  Quaresma,  assim  corno  o 
Senhor  por  figura,  amaldi^oon  a  figueira,  que  nos  cap.  21  de  S.  iMa- 
iheos.  li  de  S.  Marcos^  e  13  de  S.  Lucas,  nàopeccara  em  nào  terfructo 
para  o  Senhor  que  [)assara  por  ella  fora  de  tempo,  querendo  significar 
aos  lioraens  que  queria  delles  fruclos,  de  espirilo,  e  nào  folhas:  e  por- 
(pie  0  nào  enlenderam  voltou  declarando  coulra  elles  o  castigo,  quando 
no  mesmo  Cap.  21  de  S.  Matheus,  e  29  de  S.  Lucas  lancou  com  agoule 
nos  negocianles  do  tempio  que  nelle  compravam  e  vendiam  as  offertas, 
que  para  uso  do  mesmo  tempio  serviam:  significando  que  no  lugar  des- 
tinado  a  orafào  e  penilencia,  qual  era  o  tempio,  nào  queria  outros  Ira- 
los,  nem  outros  cuidados,  dizendo  que  com  elles  o  faziam  cova  de  la- 
droes:  e  ainda  que  fossem  Iralos  e  cuidados  (jue  em  outra  parie  e  lugar 
se  podiam  obrar  licilamenle,  os  bolou  d'ali  com  acoule  e  castigo,  so  por- 
que involviam  cuidados  terrenos  n  aqiielle  grangeo.  Assim  era  forroso 
na  divina  justi^a  que  o  Senhor  com  flagello  e  castigo  de  sua  ira,  des- 
tiuisse  0  Valle  das  Furnas,  e  nos  lancasse  d'elle,  cuja  com  maior  ra- 
zào,  por  ver  se  comniettiarn  n'elle  peccados  graves,   ou  pelo  menos 
I)orque  sendo  lugar  de  ora^ào  e  penitencia  se  havia  feito  meramenle 
lugar  de  negociagào  e  grangeo,  sendo  os  cuidados  so  da  terra,    assim 
nos  que  a  elle  iam  por  seus  commodos  e  grangeos,  comò  em  nós  que 
pelos  nossos  lemporaes  os  esj)eravamos,  hospedavamos  v  serviamos: 
cousas  que  se  comò  licitas  se  podiam  obrar  em  outro  lugar,  n'aquel- 
le  parece  as  nào  (|ueria  Deos,  corno  lugar  (|ue  su  a  exercicios  de  pe- 
nitencia e  occupacoes  de  espirilo  dèslinàra,  casa  em  summa  de  ora- 
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r;ào  e  valle  de  ccmpun^So  que  achou  coiilaininado  seiiàn  ami  peci*;^ 
dos,  com  negociaQoes  e  grangeos  do  mundo,  feilo  aos  seiis  ollios  divi- 
nos,  0  qne  nós  com  os  nossos  fracos  nào  enehergavamos.  cova  de  la- 
droes. 

Os  nioradores  da  lilia  exliortavam  ann  piedade  aos  eremita^,  a 
paciencia,  dizendo-lhes  que  qiial  ao  Santo  Job.  os  quizera  pnivar  Ni»v 
so  Senhor,  e  que  acceitasstm  aquella  affliCQào  e  Irabalho  coqk»  do  sa< 
mào  para  maior  merecimenlo  seu,  e  uiaior  gloria  do  Senhor.  que  n>- 
sim  mostrava  sua  omnjpoteneia.  E  elles  respondendo  com  liiimiMadf. 
nào  admìttiam  a  equiparacao.  porqne  nào  poiliam  persuadir-se,  a  qui 
Nosso  Senhor  os  tivesse  por  tao  justos  que  quizesse  mostrar  e  «»>- 
tentar  n'elles  sua  gloria,  e  summo  poder,  nem  geralmenle  em  lndo> 
OS  moradores  da  liha,  porcpie  uns  e  outros  corno  catholìcos  e  Glbos  da 
fé,  criados  no  leilo  da  Santa  Madre  Igreja,  para  crerem  em  sua  it- 
mnipotencia  nào  era  necessario  corno  os  da  Gentilidade.  moradores  dt- 
Hiis,  patria  de  Job.  verem  com  os  olhos  suas  maravilhas,  nem  outn»> 
signaes  horrendos.  que  para  o  crerem  Ihe  pediam  os  phariseiis,  e  a>- 
sim  fallando  com  o  Senhor,  Ihe  diziam  aquellas  palavras  do  priraeir' 
Rei  portuguez,  que  Camoes  refere:  aos  infleis,  Senhor.  aos  infieis,  nà»» 
a  nós  que  cremos  o  que  podeis:  e  vinhan)  sempre  a  concluir.  que  nel- 
les  e  no  seu  Valle,  nao  fazia  Nosso  Senhor  provas  nem  manifesla<;à«' 
de  sua  gloria  e  poder,  senào  castigo  de  peccados  que  nào  eslavani  sa- 
tisfeitos,  e  porventura,  ou  por  maior  desgraga  nào  eslariam  conheri- 
dos,  nem  confessados;  porque  isso  so  podia  significar  a  cìnza  e  o 
fogo  conforme  aquelle  ameafo  que  contra  os  peécados  fizera  o  SeniKjr 
pela  bocca  de  Moyses  ...  e  pela  de  Isaias  .  . .  peccados  foram  do  Val- 
le, OS  que  0  converteram,  comò  o  de  que  falla  Jeremias .  .  .  Achavam 
que  neste  castigo,  obscurado  o  sol  que  com  o  cinzeiro  se  turnon  noilr. 
se  verificava  o  qne  David  prognosticara  n'aquellas  palavras  do  Psal. 
ììl ...  e  as  outras  do  Psal.  78 .  ...  ainda  os  pobres  eremitas  linhaui 
tremor  e  pavor,  d'aquelle  monte,  qne  na  noite  do  Valle  haviam  visto 
pelos  ares  ir  voando  para  o  mar  com  o  fogo  que  se  levaulàra  das  du- 
as  alagoas;  sempre  Ihes  parecia  qne  viam  cahir  sobre  si  aquelle  mon- 
te, que  Ihes  parecera  ser  o  de  que  falla  S.  Joào  no  8."*  do  AporaUpsr, 

(Prindpm,  crea^M  e  progressos  da  Congrpgacào  Eretnitiva  do  Vfil- 
le  das  Fumas — pelo  P.*'  Manoel  da  Purificagào,  reformada  pel«»  irm'n» 
Antonio  d'Assumpgào.  Chron.  Ms.  originai.  Cap.  29,  p.  123  v.) 


Apesar  do  estillo  empliatìco  e  enfadouho,  nfio  póde  esUi  uarraliva  deixar  di 
ter  a  primasia,  sendo  escrìpta  originalmente  por  urna  testemunha  presencial  (^l)^ 
fectos  referidos,  e  tàopro!(inia  do  foco  eruptivo,  que  a  distancia  entre  oautigo 
eremiterio  e  o  vulcào,  talvez  nào  seja  superior  a  um  kilonietro. 

Do  eremilerio  subterrado  tem-se,  por  mais  d  urna  vez,  enconlrado  ve:4igi<»> 
Kra  situado  nos  quintaes  das  casa»  que  hoje  ficani  a  le-ste  da  E^frcja  parnrhial  <li> 
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lodili-  dasi  Furiias;  d'ali  se  tiranim  alfruiis  objt'Ctos  e»i  1845  ou  46,  taes  conio,  uni 
niJirlello,  alguns  potes  de  barro  de  vidrado  verde,  &.  Em  1875,  durante  o  vcrào, 
fizeram-se  escavagOes  mais  extensas  (|ue  puzeraui  a  descoberto  urna  casa  de  uns 
dez  a  doze  nietros  de  conipnmento  por  dois  e  meio  de  lar^o  e  dois  d'alto,  com  o 
lelhado  de  urna  so  aj^oa,  lodo  de  telhas  fabricadas  em  Portugal. 

Este  edifìcio  isolado  era  internamente  dividido  em  quatro  conipartinientos, 
ou  cellas,  todas  c/)m  uma  pecjuena  porta  para  oexterior,  e  inì*ignilicantes  janel- 
las.  A  parede  da  frente  nào  inedia  mais  de  dois  metros  d'altura.  Dentro,  todo  o 
vào  estava  clioio  de  lodo  e  pedra  pomes,  aue  pelo  seu  pezo  fizera  abater  o  tecto, 
parte  de  cuias  madeirasse  conservaram  ali  porespa^^o  de  245  annos.  Encontra- 
ram-se  tambem  muitos  obiectos  de  barro  cosido,  para  uso  communi,  umas  sollas 
(lesapato*,  urna  carideia  de  ferro  com  tres  bicos,  &.  Apesar  da  subscripgào  entào 
feita  para  indemnisar  o  dono  d*aquelle  terreno,  este,  logo  que  os  banhistas  se  reti- 
ra ram,  tirou  loda  a  pedra  e  telhas  do  edifìcio,  para  arrazar  a  escavagào  totalmen- 
te, vendendo  aos  curiosos  os  diversos  objectos  ali  encontrados,  que  assim  disper- 
s(,s,  podeni  julgar-se  perdidos.  Por  cima  da  parte  mais  elevada  da  construcyào 
liavia  aproximadamente  um  metro  de  terreno. 

Como  0  eremiterio  tinha  muitas  casas  e  oflìcinas  mandadas  construir  pelo  Con- 
ile de  Villa  Franca,  n'aquellas  proximidades  devem  ainda  existir  al^'umas  outras 
ronstruccòes,  aleni  da  pequena  casa,  que  os  operarios  das  obras  publicas  des- 
aterraratn  em  1878,  quando  construiam  a  estrada  para  Villa  Franca.  A  cas^a 
eliconi  it)U-se  entre  a  Ejrreja  e  a  estrada  nova,  a  pequena  distancia  d'està:  e  com- 
I>iinha-se  unicamonte  de  quatro  paredes  sem  divisao  intcTna. 


Oulra  mirratha  da  ìiwsììui  eruprào  por  antm^  anonywo  conimi' 

paranco  (*) 

0  castigo  uriiversal  desia  iiha  foi  (piando  rehentouo  fogo  nas  Fiii- 
ìUìs  no  anno  de  1G30  a  3  de  Setembro.  * 

Principiou  a  Iremer  a  terra  is  8  da  noite,  e  conlinnou  com  extra- 
urdinaria  rijesa  até  às  rtuas  depois  da  meia  noite,   no  qua!  tempo  se 

vie  com  nm  tremor no  ar  miiilos  laios  de  fogo;  ao  principio  cui- 

daram  (lue  eram  relampagos,  mas  ponco  depois  se  intendeu  o  que  po- 
dia  ser  pelos  muitos  uitos  que  a  terra  dava. 

0  sitio  aonde  rebenloii  foi  nas  Furnas  junlo  à  lagoa  barrenta;  con- 
linnaram  os  raios  com  lanla  ligeireza  e  em  tanto  numero  que  parecia 
so  abrazava  o  mundo,  e  a  nào  estarmos  animados  do  que  tinliamos 
onvido  a  nossos  antepassados  do  qne  acontecido  ha  via  no  fogo  de  S. 
Pedro.  i«*)  perderamos  os  animos,  e  assim  servia  de  muito  esfor(;o 
para  a  gente:  muitas  pessoas  que  neste  tempo  havia  (jue  se  recor- 
davam  do  fogo  passado. 

Terga  feira  4  do  dito  mez  de  Setembro  pela    manhà  se  vio  no  ar 
unia  temerosa  nuvem  tao  encarapellada  e  tao  alla  e  medonha  causa- 
lo Assento  langado  n'unì  livro  manuscripto  pertencenle  ao  Sr.  I).*^  Au^fusto 
(  A  i  Iliaco  Ha  poso  Bi  cudo. 
.  (-■)  Eruu<:5Ìode  io6X 
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(la  da  pedra  poines  e  cinzeiro  que  o  fogo  lau^^ou  quando  rebeutou,  f  i- 
pareciara  os  encarapellos  d'ella  grandes  mòntarihas:  e  lego  ao  inesm 
dia  às  tres  da  tarde  chegou  a  està  villa  o  Padre  Alvaro  da  Costa  <it 
Oarvalho,  cura  d'uni  logar  (jue  se  chama  Ponta  Garca,  em  Villa  Fm- 
ca,  fugindo  coro  mais  de  oiteiila  almas  que  corasigo  trouxe.  enlre  a  qua- 
gente  vinha  muila  nobre.  descal^a  e  mal  composta,  por  nào  havt^i 
tempo  ao  fugir  de  se  auctorisar:  vinhara  as  mulheres  sena  marido.^  «^ 
maridos  seni  flilios  nem  mulheres,  porque  cada  um  se  salvou  pan*  • 
parte  que  melhor  Ihe  pareceo.  Delle  e  da  gente  soubemos  o  mìsera- 
vel  estado  em  que  multa  gente  perecera.  e  o  sitio  e  logar  onde  vebeu- 
tara  o  fogo  e  dos  raios  que  vimos  foraos  desenganados  o  naoeraui  st- 
nào  muìtas  pedras  ardentes  e  pedagos  de  pans  que  n'aqoella  [)artH 
havia,  que  o  fogo  levantou  ao  tempo  do  seu  rebentar,  que  comò  di^<' 
foi  no  Valle  das  Furnas,  na  Lagòa  barrenta,  creagao  de  Ballbazar  Ri- 
bello em  cuja  cafua  e  casa  de  pastor  estavam  mais  de  trinta  pessoa>. 
que  andavam  com  outra  gente  n'aquella  parte  ao  azeìte  de  baga,  e  >^ 
achou  por  boa  conta  seriam  mais  de  oitenta  pessoas  as  que  o  fog^i  f^/ 
em  pedaQos  ao  tempo  de  seu  rebentar. 


Epitome  tirado  d'urna  breve  RHafào  feila  pelo  licenciado  Joào  Gont^ol- 
veJs  Homem;  cidadào  da  cidade  de  Ponta  Delgada  e  nella  iiwro- 
dor,  do  que  succedeo  n'esta  Ilka  de  S.  Miguel  e  se  vio  nesta  fìii'f 
cidade  no  mez  de  Setembro  passado  do  anno  de  W30. 

m 

(Inedito) 

Em  0  primeiro  dia  que  os  primeiros  habitadores  d'està  liba  Je  S 
Miguel  no  anno  de  1444  puzerào  pé  em  o  lugar  da  Povoa^ào,  sita  a 
nascente  d'està  dita  Uba,  conhecérao  logo  e  comecàrao  a  sentir  tre- 
mores  de  terra  mui  grandes  e  nunca  nella  dormiào  senao  depois  qm' 
0  costume  ns  facilitou  o  medo. 

Depois  de  habituados,  em  o  anno  de  Ì52%  os  moradores  na  Vill^ 
Franca,  padecérao  com  perda  das  suas  vidas,  corridas  de  terras  e  eu- 
cubrimento  dellas;  e  os  que  povoàrao  a  Villa  da  Ribeira  Grande  virai" 
ribeiras  de  polme  e  fogo. 

No  anno  de  1563  fortissimos  tremores  de  terra  experimentànM'> 
OS  moradores  desta  cidade  de  Ponta  Delgada. 

No  anno  de  1591  ruinas.  tremores  e  rebenta^ào  de  fogo  alcanna- 
mos  no  Pico  dos  Ginetes,  termo  d  està  cidade,  e  no  anno  de  1602. 

Todos  esles  successos  se  nao  acabàrao  em  horas,  fòrao  por  di3> 
limitados,  porem  o  que  se  vio  e  vae  vendo  de  uma  segunda  feira  a  i 
de  Setembro  d'este  anno  de  1630,  e  foi  de  multo  mais  medo  e  e>- 
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palilo,  e  inuilo  nìais  quo  lodo  o  pa^isado  assilli  em  conerem  lodos  os 
mais  successos  e  ser  verào,  juiitos,  corno  em  a  duragao  do  tempo,  pois 
passàrào  de  horas  a  dias,  destes  a  semanas  e  delles  a  mezes. 

Na  dita  segunda  feira  2  do  mez  de  Setembro,  n'esla  dita  cidade  de 
Ponla  Delgada,  com  os  mais  forles  e  medonhos  bramidos  e  roiicos  se 
ouviram  e  senliram  grandes  Iremoies  de  terra,  ou  por  melhor  dizer  um 
continuo  iremor  das  nove  da  noite  até  às  quatro  da  manha,  em  as 
l>rimeiras  e  «Itimas  horas,  maiores  e  mais  seulidos  pelo  tanger  qne 
fez  0  sino  do  relogio»  que  é  grande:  corno  se  com  elle  desse  rebate 
para  o  que  havia  de  succeder. 

Abriram-se  as  Igrejas,  desamparàrào  as  casas  e  assisliram  em  con- 
lìssoes;  houve  mai  grande  Iremor  e  medo  em  todos  os  moradores 
d'està  cidade:  era  noite  escura,  fica  o  Geo  mui  darò  mas  com  o  fogo 
levantado  de  mui  grandes  pedras  e  madeiras  delle,  que  aclareàvào  o 
Céo,  dérào  luz  à  terra  com  os  raios  e  variedades  de  fogo  que  com 
inulta  presteza  de  uma  parte  paia  outra,  confundiam  a  vista,  se  a  cau- 
sa queria  advirlir  para  sua  origem  e  de  alcauQar  a  seu  principio. 

Em  a  terga  feira  3  do  dito  mez  se  fez  logo  uma  mui  santa  e  so- 
lemne  procissao  da  Camara  desta  dita  cidade,  com  acompanhamento 
dos  religiosos  de  todos  os  conventos,  clero  e  povo,  com  as  lagrimas, 
e  sentimento  que  o  que  se  via  estava  pedindo,  e  do  que  se  esperava 
ver  prometia  para  a  banda  de  Villa  Franca,  sita  ao  nascente  5  legoas 
distante  da  cidade;  mui  claramente  se  via  sem  diminuigào  lodo  o  vis- 
to em  a  noite  alraz  com  mui  grossas.  medonhas  e  obscuras  nuvens  to- 
das  eslofadas  de  fogo  sobre  a  inesma  villa,  e  com  os  continuos  urros 
e  gemidos  da  terra,  que  parecia  comò  prenhe  e  queria  langar  de  si 
algum  parto  estupendo,  entendeo-se.  com  aviso  que  velo,  se  disse,  .que 
toda  a  villa  estava  abrazada,  e  houve  justo  motivo  para  se  cuidar,  po- 
is vinh^m  e  se  sahiram  de  noite  de  seu  convento  as  Religiosas  de 
SI.**  André  da  dita  villa,  com  a  descomposigao  que  podem  Irazer  mu- 
Iheres  que  de  repente  e  de  noite,  estando  em  suas  caraas,  viam  nel- 
las  raìus  de  fogo  com  mui  extraordinarios  tremores  de  terra,  por  ru- 
ins  caminhos  a  pé,  e  sem  companhìa  de  pessoa  alguma,  porque  mal 
poderiam  acudir  a  freiras  quem  deixava  e  desamparava  mulher  e  fi- 
Ihos:  tudo  na  dita  villa  èra  uma  confusào. 

Por  mar  foi  o  conde  de  Villa  Franca  dom  Rodrigo  da  Camara,  em 
busca  das  Religiosas,  que  jà  estavam  na  ermida  de  Nossa  Senhora  da 
Conceigao  de  Valle  de  Cabagos,  da  Villa  de  Agoa  de  Pào,  2  leguas  de 
caminho  do  dito  seu  convento,  acompanhando-as  o  P.**  seu  Costodio  frei 
Pedro  dos  Sanctos.  0  dito  conde  veiu  com  ellas  por  terra  umas  em 
carros  outras  em  cavalgaduras.  as  mais  velhas  e  doentes  por  mar  com 
o  dito  seu  prelado  e  todas  se  recolheram  corno  convinha  em  o  con- 
vento das  Religiosas  de  Nossa  Senhora  da  Esperanga,  da  sua  obediencia. 

Comegaram-se  de  dia  e  de  noite  e  se  foram  continuando  as  pro- 
cìssoes  em  todas  as  communidades  de  Religiosos  repetidas,  nao  fai- 
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landò  eiles  coin  suas  (liscìplinas.netn  faltarido  a  Denliuina  delias  rompa- 
nhìa  (le  loda  a  sorte  de  gente,  todos  descal^os  e  seni  guarda  nem  hn 
paro  nem  descomposicào;  aignns  homens,  mulheres,  donzellasi  meni- 
nos,  todos  penitentes  com  varios  modos  de  penìtencìas. 

Em  quarta  feira.  4  do  dito  mez  de  .setemt)ro,  comecoii  pela  maniiii 
o  sol  a  encubrir  sua  claridade,  langando  o  ceo  uni  cinzeim  eMofraé". 
«pie  todos  COITI  elle,  pareciào  cuhertos  de  sacco  e  panno  de  linbo.  Este 
rinzeiro  se  foi  ern  o  dia  engrossando  e  espessando  de  tal  sorte,  ipie  a 
ipiinta  feira  ìi  do  dito  mez,  estivemos  nesta  cidade  todo  o  dia  coni 
niuita  obscnridào  e  cegueira,  de  tal  sorte  que  das  nove  ale  às  onze  di» 
dia  tivemos  um  ensayo  do  dia  de  Juizo,  por  nos  parecer  vìnha  rebii- 
Cado  com  mais  medonho  e  borrendo  obscuro  que  jà  mais  se  piglia 
imaginar. 

T'ulos  OS  moradores  desunidos  seni  companhia  ninguem  atinau 
com  as  mas,  todos  fora  de  ^uas  casas  com  lanternai  nas  màos,  bus- 
càvào  as  Igrejas,  desconheciam-se  se  acaso  nào  fallavam,  porque  sò- 
menle  pela  voz  se  seguravam.  Todo  o  ar  era  uma  obscura  masraorra: 
cada  um  por  si  sòmenle  por  si  faziam  procissào  dizendo  em  alta  voz: 
Senhor  Deos  Misericordia,  confusao  notavel. 

Em  0  convento  de  Nossa  Senhora  da  Orafa  dos  Religiosos  de  Si/ 
Agostìnbo  estava  o  Santissimo  Sacramento  em  pnblico,  e  esteve  algun> 
dias.  e  era  bem  que  fosse,  pois  em  este  e  em  os  mais  dias  ludo  era 
publico,  e  com  disciplinas  de  continuo  em  os  conventos  dos  Religiosi» 
e  Relìgiosas.  As  lagrimas,  gritos,  suspiros  e  gemidos  ludo  vario  nia> 
unido  ao  ceo. 

Em  a  sexta  feira  6  do  dito  mez,  se  viram  os  moradores  desta  ci- 
dade amarellos,  trisles  e  descorados  comò  quem  viera  do  ontro  mnrh 
do,  se  saudavam  uns  aos  outros.  jejuando,  sem  excepgao  de  pessoa,  l\ 
dias  conlinuos  a  pào  e  agoa:  vio-se  a  cidade  cuberta  de  cinzeiro  de  .'> 
dedos  de  alto:  com  estes  espantosos  signaes  e  monstruosidade  em  •• 
ar,  julgaram,  o  Capìtào  da  liha  de  Santa  Maria,  18  legoas  distante  des* 
la,  e  a  camara  da  liba  Terceira,  vinte  e  oito  legoas  desta,  estava  c*hi- 
snmida  e  abrasada  està  Uba,  a  vista  do  que  elles  nas  suas  com  os  mes- 
mos  signaes  e  visoes  vieram  a  padecer,  pois  cahia  cinza,  em  os  mesmo> 
dias,  na  Uba  do  Corvo  90  legoas  distante  e  em  as  mais  Ilhas  em  meio: 
e  de  cada  uma  das  ditas  ilbas  de  Santa  Maria  e  Terceira,  veio  seu  bar- 
ro a  saber  do  succedido  nesta. 

C'orria  vento  leste,  que  nos  Irazia  o  fogo,  fumo  e  cinza  para  esti 
cidade:  com  cupioso  chuveiro,  que  veio  em  8  do  mesmo  mez,  mudon- 
se  0  tempo  ao  norie,  que  lìcou  a  dita  iiha  de  Santa  Maria  vendo  e 
|)adecendo  em  si  pedras  de  fogo  e  madeiras  delle  lan^adas  desta  iIha 
pelo  ar,  rebenlacao  que  fez  o  fogo. 

Na  dita  segunda  feira.  ì  do  dito  mez,  em  (qnej  a  Lagoa  que  chainam 
obscura,  pela  agoa  que  nella  està  sermui  negra  e  fedorenta,  qoe  tem 
em  loda  15  alqueires  de  terra,  que  em  Portugal  sào  30  desta  nietlida: 
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iev(»u  lanibem  outia  Lagoa  que  chamani  Barrènta  pela  agoa  disila  ter 
barro  e  polnie.  A  e^itas  ambas.  consnmiu  e  socixju  coni  està  rebenla- 
(:ào.  A'  outra  Lagoa,  qne  cbamani  Grande,  tem  e  tìnha  agoa  inni  riara 
e  duas  legoas  era  roda  coin  30  brafas  em  fundo:  lodas  eslas  Lagoas 
sào  sitas  jnntas  em  as  Purnas,  logar  rabido  nesta  ilha. 

Esla  rehentagao  fez  l)oc<:as  e  cuvas  de  40  moios  de  terra,  (|ne  sào 
80  moios  dessa  nìedida  em  Portngal,  e  tanlas  abrazou  e  consnmin:  le- 
vando e  qneimando  com  esla  subita  rebentacào  75  pessoas  qne  junias 
estavam  fazendo  azeile  de  louro;  depois  de  ter  feila  esla  bocca  e  aber- 
inra;  fez  dentro  em  si  outra  bocca  na  qual  se  formou  nm  pico  tao  alto 
corno  0  mais  levantado  desta  liba,  lodo  de  pedras  de  fogo  qne  se  ajun- 
tai  am  e  agregaram  de  tal  sorte  que  nào  bavia  urna  mais  alta  qne  on- 
ira,  e  parece  eslava  formado  por  mào  de  aignm  artifire  :  este  pi- 
(X>  tinha  em  o  cume  e  remate  urna  boca  a  niddo  de  fnnil  ao  parecer 
de  20  alqueires  de  terra  de  largo,  que  sao  40  dessa  medida,  (em  Por- 
tngal)  pela  qual  se  viam  sahir  fnmos,  umas  vezes  labaredas:  pedras  e 
madeiras  outras  vezes:  ludo  emlìm  fogo,  com  mui  grandes,  gn»ssos  e 
levautados  cinzeiros  e  continuaram  de  modo  que  mui  p(»ucos  dias  esti- 
vemos  Sem  elles  e  mnitas  vezes  se  nos  represenlavam  comò  em  sens 
primeiros  dias. 

E'  verdade.  nào  havia  grandes  tremores,  mas  sempre  em  odilomcz 
(!e  Setembro  nos  parecia  eslava  està  liba  comò  em  balan(;a  e  berco  e 
sem|)ie  os  houvera  se  para  a  parte  do  Sul  jnnto  ao  mar  se  nào  fizei a 
e  abrira  o  fogo  Ires  mui  grandes  bocas  delle,  nas  qnaes  o  mar  baie, 
e  com  sua  enchenie  se  ve  darà  e  distinctamente  ferver  a  agoa,  si- 
i^naes  de  fumo  e  com  a  vazanle  fumo  e  fogo. 

(>»m  0  cinzeiro  que  està  rebentacao  de  fogo  levanlou  entupin  e 
(uibrio  lodo  0  Valle  das  Furnas  donde  os  Padres  qne  nella  babitavam. 
vivendo  com  mui  grande  exemplo  e  salisfacào  de  loda  a  Uba,  se  ti- 
nbam  retirado,  ou  por  melhoi .  fugido.  Dois  dias  depois  dos  primeinis 
tremores  assanbou  e  foi  raso  ludo,  o  dito  cinzeiro,  de  tal  sorte  que  é 
campo  raso  agora,  o  que  d'antes  erào  grolas  fnndas  e  alcanlilarias  ro- 
rbas:  levou  o  mar  està  rebenlacào  de  fogo,  vinbas  e  lerras  enlupindo 
com  ellas  e  pedra  pomes  e  alagando  o  mar  e  fazendo  nelle  repnxo  tal, 
que  por  onde  barcos  e  navios  passavam  a  vela,  agora  se  passeia  e  pas- 
sa loda  a  pessoa  a  pé. 

Campus,  lerras  e  paslos  de  gado  (Icaram  incapazes  de  dar  lierva 
para  os  sustentar.  e  ludo  perdido  para  esla  vivenda.  Faz  somma  de  7 
e  mais  legoas  em  roda,  que  tantas  cubriii  e  encubrio  o  cinzeirc»:  lodo 
0  animai  n  estes  dias  vinba  fugilivo  assira  de  fogo  comò  de  falla  de  man- 
timentos  a  buscar  pousada,  os  passarinbos  do  ar  faziam  das  casas  sens 
ninhos,  de  sorte  que  até  lodo  o  mez  de  oulubro  e  enlrada  de  novera- 
bro  se  nSo  vio  n'aquellas  partes  ave  (|ue  andasse  pelo  ar. 

Villa  Franca  do  Campo  esteve  sera  gente  sete  dias.  os  firimeiios 
(  nm  08  primeiros  tremores  e  algumas  ruinas  de  casas  causatlos  assira 


540  AKCHIVO   IK)S   ACOBES 

tlelles  corno  do  cinzeiro  de  aito  palmos  qiie  lus  ruas  e  sohre  as  i> 
sas  se  acharaiii.  Penta  da  Gar^a,  logar  seu  vizinho,  tendo  100  fogi^ 
se  vio  seni  elles  por  cahirem  uns  e  tìcareni  outros  debaixo  da  cima 
de  mais  de  30  pairaos  de  allo,  tirada  a  capella  do  SanlissiiiM)  Sacra- 
mento, e  ntna  casa  de  mna  mnlber  qae  ninitos  anuos  bavia  recolhì:) 
nella  a  esmola  de  Irigo,  que  se  tirava  em  o  dito  legar  para  S.  Fnu- 
cisco,  e  està  casa  ficou  cem  e  dito  Irigo,  sem  mina  nem  perda  algn- 
ma,  em  urna  sacca  o  dito  Irigo  de  esmola. 

Deste  Ingar  morrerara  em  o  diluvio  de  fogo  Ho  pessoas,  dp  pe- 
ilras  delle  uns,  de  fachos  accesos  outros;  os  mais  afogados,  licaram  eni 
o  cinzeiro. 

0  Ingar  da  Povoagào  tìcon  sera  casas  nem  cemmiKlo  de  se  \iver 
nella,  peia  incapacidade  das  lerras  para  fruclificarem,  d'esle  lugar  e>- 
capou  entra  casa  semente,  em  que  se  recolhia  a  esmola  de  S.  Fran- 
cisco. 

0  Ingar  de  Favai  cem  as  enchentes  de  agoa  que  ludo  arrazou  e^- 
là  sem  es|)eranga  de  se  poder  habilar  come  dantes;  estesdois  logare> 
come  mais  vizinhos  experimentaram  o  brigai-  e  forga  deste  diluvio  t* 
incendio  tao  espantoso  e  que  tante  tempo  durou,  porque  ale  2  de  m>- 
vembro  vimos  e  advertimos  em  aquellas  parles  fumos,  luzes  e  fnzila- 
das  de  fogo  que  parece  estar  assignalando  mais  alguraa  couza  di- 
ne ve. 

0  que  se  alcanna,  que  lavra  este  fogo,  gasta  e  cciuseme,  e  se  sus- 
tenta  em  minas  d'enxofre,  estanho,  cobre  e  salilre,  porque  as  pe- 
dras  a)m  sua  arrebentacào  vimos  e  lemamos  nas  maos,  lem  fedor  A^ 
enxefre,  cor  de  estanho,  pezo  de  cobre,  e  partidas  e  divididas  se  adi;* 
dentro  nellas  demasiada  (jnenlura. 

Mais  come  junles  ae  mar  estavam  come  suspiros  do  mesmo  f<isio. 
as  boccas  que  acima  disse,  d'ellas  a  materia  em  que  lavra  e  gasla  lem 
jà  meues  resistencia  pela  ter  disposta  ou  por  lavrar  rem  melhore> 
disposi^oes,  vae  brandamente  caminhando  para  um  pico  grande  «pi^ 
chamam  da  Cruz,  que  dista  uma  legoa  do  mar. 

Em  i  do  dito  mez  de  Novembre  se  desfez  parte  d'ella,  junlaraerili' 
coni  uma  serra  e  monte,  que  se  cliama  Resto  Branco,  que  era  raui  al- 
to e  eslava  à  beira  do  mar  e  ludo  de  repente  cahio  n  ella  e  entupìo, 
repuxon  e  a  lapeu  de  tal  sorte  que  a  terra  e  pedras  que  correram  fi- 
caram  cubrindo  uns  baixos  que  chamam  os  Lobeiros.  e  eslào  em  «• 
mar  ponce  menos  de  meia  logoa:  e  agora  fica  feita  uma  penta  e  (W 
continuo  caminham  por  ella  comò  se  nunca  houvesse  mar  por  nieìo.t 
em  quante  se  nOo  gastar  e  consumir  este  pico  da  Cruz  e  o  fogo  nài< 
levar  tede  ao  mar  nào  deve  de  parar,  porque  ludo  quanto  se  vt*  n>v 
la  penta  novamente  feita  sae  fogos  e  fumos  afogneados  de  lai  sorte  ipK 
no  mesmo  mar,  de  uma  das  bandas  a  que  chamam  os  Forninhos,  lem 
3  hracas  de  allo,  se  ve  ferver  a  agoa  com  extraordinaria  quenhira  »' 
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Uido  quanto  se  alcanga  hoje  pela  parte  da  terra  sào  fiimos  e  mostras 
(lo  que  pode  vìi*  a  ser  de  que  Deos  nos  guarde. 

Todos  OS  lugares  e  villas  d'està  iiha  passararn  pelo  fio  dos  riscos 
e  medos  do  que  viram  e  padeceram  mas  alguns  muito  mais. 

A  villa  da  Ribeira  Grande  aonde  tudo  fez  maior  damno  do  tempo  e 
causa  maior  espanto  pelo  ameago  que  tem  com  a  continua  vizinhan- 
ca  do  fogo,  menos  de  meia  legoa  da  dita  viila^  que  està  sempre  mos- 
trando sua  furia  e  ameagando  correr  sobre  a  dita  villa;  o  que  tudo  fez 
em  OS  primeiros  dias  sahir  de  seu  Convento  as  religiosas  d'elle  e 
acabo  de  dois  dias  se  recolheram.  Era  muito  para  espantar  e  causava 
devogao  ver  o  muito  concurso  de  gente  que  n'esta  cidade  assistiam 
(le  loda  a  parte,  acudindo  ao  melbor  comodo  da  salvagao  das  almas 
pela  desconfianga  que  tinham  da  do  corpo. 

Morreram  n'este  diluvio  195  pessoas;  avalia-se  a  perda  de  gado, 
terras,  colméas,  pasteh  trigo,  cazas  e  vinhas,  que  estavam  feitas,  em 
(juinhenlos  mil  cruzados. 

(MS.  da  Biblioth^ca  Publica  de  Evora,  Codice  ^  ) 

0  manuscripto  originai  é  bastante  barbaro  e  parece  ter  sidotopiado  por  al- 
gum  hespanhol,  que  ihe  introduzio  a  sua  orthographia  e  muitos  erros  de  gram- 
matica, alguns  dos  quaes,  mais  importantes,  aqui  se  corrigiram  para  facilitar  a 
leilura. 


Noticia  da  mesma  erupfào  pelo  Padre  Fedro  da  Fonie,  Cura  da  fregne- 
zia  de  N,  Senhora  do  Rosario  da  Villa  da  Lagoa 

(Inedita) 

Segunda  feira  a  noite  dois  d  este  mez  de  Setembro,  tremeo  a  ter- 
ra, muito  principalmente  em  Villa  Franca  e  seu  termo,  da  meia  noite 
àvante,  pouco  mais  ou  menos,  arrebentou  grandissimo  fogo  na  alagda 
das  Furnas,  que  com  grande  furia  arremeQOu  infinita  pedra,  e  pàos 
para  o  mar  da  banda  da  Povoagao  e  Ponta  Gar^a,  o  que  fez  grandis- 
simo medo  a  toda  a  gente  d'aquella  parte,  e  assim  morreram  de  gen- 
te que  andava  a  baga  (de  louro)  dos  de  Villa  Franca  com  o  seu  termo, 
mais  de  cento  e  cincoenta  pessoas;  isto  de  laudar  pàos  e  pedras  du- 
rou  aignns  dias  mas  com  menos  furia;  arderam  casas  e  cafùas  aonde 
estava  recolhida  gente.  Ao  dia  seguinte  ter^a  feira,  sahiam  muitas  nu- 
vens  de  cinza  d'aquella  parte  para  o  ar,  e  nuvens  muito  bastas  e  gros- 
sas,  de  que  à  quarta  feira  cahiu  grande  cinzeiro,  que  duron  alguns  tres 
dias,  enchendo  e  cobrindò  as  terras  por  aquella  banda,  por  està  Villa,  e 

N.^  12— Voi.  II--Ì881.  8 
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outras  partes  desta  Uba.  Na  mesma  ter^a  feira  se  sabiu  qaas*  loda  a 
gente  da  Villa  Franca,  freiras  que  foram  estar  no  Convento  da  Espe- 
ranca  da  Cidade,  caminhando  algumas  d'ellas  quasi  sós  e  com  bem 
fraca  companbìa,  outras  vìeram  por  ordem  de  seu  prelado  em  carro? 
acompanhando-as  o  Conde  D.  Ruy  da  Camara,  da  Agoa  de  Fato  até  à 
Cidade  e  alguns  religiosos,  outras  diz  que  vìeram  por  mar,  estas  nào 
vi;  as  outras  vi  vir  comò  digo.  A'  quinta  feira,  cinoo  do  mez,  nasceu 
0  dia  muito  turvo  e  escuro,  mas  às  11  Vi  da  manba  até  a  urna  bo- 
ra, segundo  disseram  as  pessoas  que  moram  aonde  ba  reiogio,  e^oh 
receo  o  dia  de  tal  sorte,  que  nào  bavia  quem  se  visse,  corno  se  fiossi 
a  mais  escura  noite  do  inverno,  nao  bavia  quem  encbergasse  nada 
sem  candéa,  e  assim  as  accendiam  nas  casas  e  pelas  mas,  quem  qne- 
ria  andar  por  ellas,  cbovendo  cinza  muito  sécca  que  duron  a  cJiovei 
isto  até  à  sexta  feira,  diz  que  se  cobrìram  as  vinbas  da  banda  do 
Sul  da  Ponta  Garga;  por  toda  aquella  costa  se  cobriu  tudo  em  grandt^ 
altura,  por  algumas  partes  d'aquella  banda  aonde  bavia  arvores  grau- 
des^  comò  faias  e  cannas  altas  escassamente  appareciam  as  ponlaszeoi 
algumas  partes  diz  que  cobriu  mais  de  vinte  e  cinco  palmos  d  alto  : 
muitos  bade  baver  que  relatem  isto  com  muito  c^oncerto,  so  ponilo 
isto  por  se  saber  que  aconteceo  n'esta  era  e  mez,  este  desasiradr» 
successo,  pois  é  livro  que  deve  durar  muitos  annos,  que  tem  obrìga- 
C9o  de  0  gnardarem. 

As  freiras  de  Villa  Franca  vieram  para  a  Cidade  a  tres  de  Setem- 
bro  de  1630  e  tornaram-se  a  recolber  ao  seu  Convento  da  dita  Villa 
segunda  feira  a  23  dias  do  dito  mez. 

(L.^  2.®  de  termos  de  Baptismo,  de  N.  S.*  do  Rosario,  fol.  15.  i 


fio  Livro  d'obitos  da  mesma  freguezia,  em  7  de  Setefnbro  de  163CK 
escreveu  o  dito  P,^  Fedro  da  Ponte,   o   que  se  segue. 

(Inedito) 

Agueda  Roiz  mulber  de  Domingos  Curvello,  (cnjo  termo  d V 
bito  laagava)  estava  confessada  e  commmigada  comò  o  tinha  feito  lo- 
do 0  christSo  da  mór  parte  d'està  Uba,  por  occasiSo  dos  graiide:> 
terrores  e  medos  que  bouve  com  o  arrebentar  do  fogo  que  houve  nas 
Furnas,  d  onde  affirmam  pessoas  dignas  de  fé,  que  n'este  tempo  està- 
vam  na  costa  de  Villa  Franca  nas  vindimas  de  suas  vinbas,  qoe  n- 
este  tempo  ardéram  e  succnmbiram  quasi  todas  de  cinza  e  rocbas  C4- 
hidas  sobre  ellas,  estas  pedras  que  cabiram  no  mar  e  cinza  qoe  cbo- 
veu  por  muitas  partes  d'està  Uba,  tudo  sabia  do  logar  das  Furnas,  em 
firn  dizem  que  vìram  grandes  calhàos  e  pedras  corno  barcos  e  saccas 
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iìe  trigo  e  uutra  grande  somma,  cahirem  do  mar  da  bauda  do  sul  de 
Villa  Franca.  Cahiu«muita  cinza  em  alguns  dos  dias  d'està  semana 
<|ne  cubriu  Villa  Franca  e  seu  termo,  de  sorte  que  atolava  a  gente  que 
pelas  ruas  andava,  os  campostodos  c^obertos  da  mesma  cinza,  em  al* 
guns  d'estes  dias  liouve  escuro  tìo  grande  que  no  meio  do  dia  nin- 
guem  se  via,  e  andavam  pelas  ruas  comcandeias  corno  a  mais  es- 
rura  noite  que  no  inverno  póde  haver  ;  n'esta  Villa  da  Lagòa  cahiu 
tanta  cinza  que  atolavam  pelas  ruas  quasi  a  meia  perna  entre  o  pé  e 
o  joelho.  Em  Villa  Franca  nSo  ficaram  senào  multo  poucas  pessoas, 
<|ue  todos  se  acolberam  para  està  banda.  ^D'estas  cousas  devem  ba- 
ver  muitos  curiosos  que  escrevam,eu  faco  està  lembranga  n'este  li* 
vro— (Assignado)  Fedro  da  Ponte. 


U^nbranga  a  cerca  d'està  erupfào  feita  pelo  P,^  Manod  Gonfolvfs , 

Jesuita,  do  Collegio  de  Ponta  Delgada. 

(Inedito) 

Aos  2  de  Setembro  do  anno  de  1630,  em  23  de  lua,  na  noite 
de  segunda  feira  para  terca,  das  9  para  as  10  horas,  estando  tudo 
multo  quieto  e  sereno,  subitamente  come^ou  a  tremer  toda  està  ter- 
ra, com  tantos  e  tao  continuos  terremotos,  que  a  gente  sabindo-se  das 
casas,  temendo  Ibe  cabissem  sobre  as  cabegas,  andava  muito  atemo- 
risada,  «e  com  muito  fondamento,  porque  alguns  d'elles  foram  t3o 
grandes  que  o  relogio  d'està  cidade  (sino  de  boa  grandeza),  cbegou, 
com  a  forQa  do  abaio,  a  dar  tantas  e  tao  apressadas  horas  que  pare- 
cia  rebate  de  guerra,  por  ser  o  com  que  se  costuma  dar  em  occasioes 
que  0  pedem,  temendo  todos  que  com  a  torre  em  que  estava  viesse 
logo  abaixo,  e  apoz  elle  as  mais  casas  e  edificios,  e  continuando  os 
terremotos  d'està  sorte  até  2  boras  depois  da  meia  noite  rebentou  de 
improviso  um  mui  forioso  e  impetuoso  fogo  com  grandes  estouros  e 
estrondos,  em  certo  posto  d'està  iiha  chamado  Alagòa  Sécca,  nào  lon- 
ge  d'um  mui  grande  e  sombrio  Valle,  que  todos  commumente  chamam 
as  Furnas,  cujo  immenso  arvorédo  ardeu  quasi  todo,  e  com  elle  mui- 
to grande  c.opia  de  gado  que  no  mesmo  tempo  se  andava  no  tal  Val- 
le apascentando;  e  o  que  mais  se  sentio  foi  a  perda  de  multa  gente 
que  subitamente  morrreo  abrazada  no  fogo,  parte  soterrada  na  cinza  e 
enterrada  na  terra,  com  os  grandes  terremotos  d'ella  ;  andando  uma 
da  tal  gente  com  o  gado,  e  outra  colhendo  baga  de  iouro,  de  que  se 
fazia  muito  azeite,  e  a  mais  estando  entao  em  suas  vinhas  e  quintas; 
o  numero  dos  que  assim  acabaram  so  Deos  o  sabe;  porem  pela  dili- 
gencia  humana  que  sobre  isso  houve,  acharam-se  ser  191  pessoas. 
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E  foi  tal  0  impeto  com  que  sahio  a  dito -fogo,  que  derrubou  e  ar- 
razou  as  egrejas  e  casas  quasi  todàs,de  dois  logares  inteiros,  em  nm. 
chamado  Punta  da  Garga,  distante  do  das  Furnas  perto  d'urna  legoa: 
e  outro  por  nome  PovoacSo,  que  distarà  algumas  duas  legnas,  e  ficoii 
quasi  despovoado  de  todo;  e  succedeu  que  em  um  d'estes  logares  a 
onde  0  Santissimo  Sacramento  ou  fòsse  por  culpa  ou  por  inadverten- 
cia  ou  por  a  subita  mina  nào  dar  logar  para  isso,  nao  se  acudio  a<» 
Sacramento,  com  magna  e  sentimento  de  muitos;  com  tudo  acudindo- 
se-lbe  depois  da  maneìra  que  foi  possivel,  desentulhando  e  abrindo  o 
camìnho,  acharam  o  tal  Sacrario  e  ao  Senbor  dentro  nelle,  estandii 
juntamente  urna  imagem  do  menino  Jesus^  que  dantes  no  mesmo  ai- 
tar estava,  agora  inclinada  em  tal  modo  e  postura  no  dito  Sacrariii 
que  parecia  assim  o  defendera  e  guarderà:  e  corno  cousa  d'està  sortt^ 
nolavei  de  muitos  foi  ponderada.  E  logo  em  se  achando  se  fez  o  que 
em  tal  caso  se  devia;  e  o  mesmo  fizeram  certos  ermitàes  que  no  Val- 
le das  Furnas  em  seu  recolhimento  todos  juntos  viviara,  os  quaes  em 
vendo  o  tal  incendio  se  armaram  com  o  divinissimo  Sacramento  do  ai- 
tar e  com  elle  dentro  no  Sacrario  para  outro  logar  mais  seguro  se  re- 
tiraram,  sabindo-se  juntamente  com  elles  alguma  outra  gente  quasi 
per  medias  flammas  &  mille  sequentia  tela;  porque  pelos  ares  nao  >e 
viam  senào  muitas  langas  ou  montantes  de  muì  temeroso  e  espanti»- 
so  fogo  que  a  todos  seguiam  e  perseguiam,  ameagando  e  causando  a 
tudo  0  que  tal  fogo  achava,  incendio,  assolagao  e  ruina,  indo  todo> 
bradando  por  Deos  e  pela  Virgem  Maria,  e  particularmente  se  conlou 
d'uma  pessoa  que  valendo-se  n'aquelle  aperto  da  invoca^ao  do  Sagra- 
doRozario  da  Virgem  Senbora  Nossa,  e  chamando  por  ella  escapàra 
das  chamas,  nào  flcando  as  mais  que  a  acompanbaram  livres  d  ella>. 

A  lem  disto  cbegou  o  trabaiho  e  aperto  a  tanto  que  as  religiosa.^^ 
que  ba  em  Villa  Franca  (villa  que  dista  do  logar  das  Furnas  algiima> 
duas  leguas,  e  aonde  tambem  com  os  taes  terremotos  cahirara  algnma> 
casas)  se  sahiram  quasi  todas  para  o  entro  conventa  que  està  n  osta 
cidade  de  Ponta  Delgada.o  qual  é  da  mesroa  ordeni  e  obediencia  ilos 
religiosos  do  Serapbico  Padre  S.  Francisco  ;  digo  quasi  todas,  porque 
d'algumas  70  freiras  que  eram,nào  flcaram  em  Villa  Franca  mais  que 
quatro  ou  cinco,  as  quaes  por  serem  jà  muito  velhas  nào  quizeram  on 
nào  poderam  vir,  e  là  em  parte  conveniente  ficarara  bastanlemeiile 
accommodadas. 

Mas  0  que  mais  atemorisou  a  toda  està  terra  foi  a  muita  cinza  qtie 
por  espaco  quasi  de  tres  dias  e  tres  noiles  choveu  sobre  ella,  come- 
i^ando  na  manba  da  quarta  feira,  que  com  rasào  se  podia  chamnr 
quarta  feira  de  cinza:  e  foi  ella  tanta  que  em  algumas  partes  chegoti 
a  dez  e  doze  palmos  d'altura  e  em  outras  a  vinte  e  a  trinta,  ficanili) 
muitas  casas  soterradas  até  aos  telbados:  e  juntamente  cbegou  a  tao 
grande  distancia  que  nào  so  abrangéo  a  ilba  de  S.*"  Maria  e  a  iiha  Ter- 
ceira.  se  nào  (jue  se  afflrmou  chegàra  tambem  alguma  d  està  dita  cin- 
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za  à  iiha  do  Corvo;  porem  o  que  ainda  mais  assombrou  a  todos  foi  o 
toldar-se  e  es(uirecer-se  logo  a  quinta  feira  seguinle  o  céo  de  tal  sor- 
te, que  tenelìToe  factcv  sunt  supet^  universam  Insulam:  {)ara  qiie  nao  di- 
ga supei-  universam  /(»rraw:  pois  n2io  so  n'esta  terra,  senào  em  oiitras, 
particularmente  na  iIha  qne  fica  dita  de  Santa  Maria;  se  trocou  e  mu- 
dou  em  noite  o  dia:  e  aqui  n'esta  iltja  duraram  as  taes  trevas  nao  so 
por  espago  de  tres  horas  (corno  acontecou  na  morte  de  Christo  Se- 
iihor  Nosso  e  sendo  aquelle  eclipse  de  que  pasmou  o  grande  Theolo- 
go  e  Astrologo  S.  Dionizio  Areopagila)  senào  quasi  por  lodo  o  dia  na 
quinta  feira  em  que  n'esta  terra  factcp  sunt  tmebrce  horribiles  et  tam 
densm  ut  palpavi  possenti  comò  a  escriplura  Sagrada  disse  das  antigas 
do  Egypto. 

Supposto  isto  coni  outras  muitas  cousas  sera  conto  qne  deìxo  coni 
se  poder  ver  qual  andana  toda  a  gente  desta  cidade  e  ill)a,  qua^)  as- 
sombrada,  pasmada  e  desconfiada;  e  assìm  tudo  eram  lagrimas,  bra- 
dos,  suspiros  e  gemidos,  fazendo  lodas  as  religioes,  freguezias  e  con- 
frarias,  nào  so  d'està  cidade,  senào  de  loda  a  iiha,  suas  procissoes 
coni  muitos  penilentes,  liavendo  nas  mais  d  ellas  ou  no  principio  on 
fio  cabo  sermào  ou  alguma  pratica  com  que  mui  facii  èra  mover  ao 
auditorio  à  devogào  e  lagrimas  por  elle  jà  com  o  qne  linha  visto  e 
via,  estar  tao  movido. 

Mas  OS  qne  mais  se  esmeraram  para  mover  e  render  a  todos  a 
grande  dòr  dos  peccados  para  por  es!a  via  se  aplacar  a  ira  e  justìga 
divina,  foram  os  nossos  que  entao  n'este  collegio  eslavam:  e  assim  to- 
dos OS  dias  pela  manhà  no  tempo  da  primeira  missa  em  todos  os  di- 
as  qne  durou  o  castigo  do  céo  nos  ajuntavamos  na  egreja,  e  dianle 
do  Santissimo  Sacramento  resavamos  as  ladainhas  dos  Sanlos,  e  aca- 
bada  ella  havia  nma  pratica  espiritual  do  pulpitc»  para  o  firn  que  fica 
dito,  alem  d'assim  se  consolar  e  animar  mais  lodo  o  povo  (|ne  tao  des- 
animado  e  desconsoiado  andava  :  jejuavamos  lambem  todos  os  dias. 
e  nào  sei  (juantos  foram  a  pào  e  agua,  pondo-se  na  meza  alguns  pra- 
los  de  cinza,  que  aclualmenle  eslava  chovendo.  para  mais  excitar  a 
todos  a  penitencia  ipie  o  Santo  Job  dizia.  fazia  in  favilla  et  cinere  :  e 
assim  se  fizeram  n'este  collegio  nào  poucas  nem  pequenas  penilencias 
I)ela  tal  necessidade  tao  urgente.  A  oragào  èra  continua,  tendo  entào 
mais  logar  aportet  seinper  (mire  et  nunquam  diferre,  [»orqne  o  C2stigo 
ia  sempre  continuando,  e  nunca  afrouxando. 

Na  quinta  feira  das  trevas  acima  ditas  ordenamos  urna  mui  devc»- 
ta  procissào,  a  (|ual  sahiu  pela  ordem  seguinte:  das  II  horas  para  n 
melo  dia  que  parecia  na  obscuridade  sei*  meia  noile  muito  obscura. 
Primeiramente  iam  dìante  alguns  meninos  com  algumas  insignias.quo 
sua  muila  devogào  e  piedade  Ihes  ensinava,  levando  alguns  d'elles  pe- 
nedos  e  pesos  muito  sobre  snas  forcas  e  i(la<le.  mas  para  mais  se 
animarem  qnizeram  comò  meninos  (pie  eram  levar  [>or  guia  sua  uma 
imagemde  Chi  isto  Menino,  que  quatro  d'elles  em  nm  andòr  aos  hom- 
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bi'os  levavam;  ia  a  tal  imagetn  vestida  torla  de  luto,  e  com  a  ctnza  qne 
catào  actualmeate  chovia  e  a  cobria,  movia  mais  tal  vista  a  deTOQào  e 
lagrimas;  seguiam-se  logo  as  duas  coafrarias  oa  congrega^oes  qne  le- 
mos  n'este  collegio,  assim  a  dos  estodantes  corno  a  dos  officiaes  da 
terra,  indo  em  um  andòr  a  imagem  da  Yirgem  Senhora  Nossa,  de  te- 
dos  protectora  e  defensora;  no  cabo  de  baixo  d'om  paleo  prete  ia  a 
Santo  Lenho  acompanhado  d'ama  e  d'ontra  parte  com  muitos  lomes  : 
a  gente  èra  i numera vel,  e  da  mesma  maneira  foi  o  choro  qae  bouve 
ao  sahir  e  recolber  da  procissio  e  em  o  sermao  que  boo?e  rocolbida 
ella  na  nossa  egreja. 

Tambem  ao  dia  seguirne  (que  era  dia  do  Nascimento  da  Yirgem 
Senhora  Nossa)  tivemos  na  nossa  egreja  posto  em  publico  o  Santua- 
rio das  reliquias  que  ha  n'este  collegio  fìcando  no  meio  d  elle  ama 
devota  imagem  da  mesma  Yirgem,  que  no  meio  dos  Santos,  que  é  o 
orago  do  mesmo  collegio,  comò  Rainba  e  Senhora  de  todos  Faz  sua 
«  morada  e  detenga  conforme  aqnillo  do  Gap.  20  do  Ecclesiastico  ("que  da 
mesma  Senhora  tambem  se  entende  em  forma  que  Ella  propria  esteja 
dizendo)  Et  in  plenitudine  Sanctorum  detentio  mea;  e  juntamente  corno 
0  tal  dia  èra  o  de  seu  Santo  Nascimento  bòa  conveniencia  èra  pòr-$e 
d  aquella  maneira  em  publico.  No  sermao  (que  a  santa  obediencia  me 
ordenou  Gzesse)  accommodei-me  assim  à  festa  do  dia  corno  a  neces- 
sidade  do  tempo  qne  corria,  no  qual,  comò  jà  iam  melborando  e  aqaie- 
tando  algum  tanto  mais  as  cou^as  (o  que  tudo  èra  por  meio  e  mere- 
cimentos  da  mesma  Yirgem  Santissima,  que  n*aquelle  dia  nascerà, 
nascendo-nos  com  ella  todo  o  bem,  compondo  e  serenando  tudo)  te- 
mei por  theraa  aquellas  palavras  do  cap.  8  dos  proverbios  (cum  eo  e- 
ram  cuncta  componens)  o  que  a  Yirgem  benditissima  dizia,  e  della 
lambem  se  entendia  alem  de  serem  palavras  da  epistola  da  missa  e  fes- 
ta d'aquelle  dia,  havendo  em  todos  os  ouvintes  (que  eram  mnitos) 
luuita  devoQào  e  lagrimas,  dando  todos,  todas  as  devidas  gra^as  a  De- 
OS  Nosso  Senhor  e  à  mesma  Yirgem  Mae  Sua  e  Senhora  Nossa  pela 
mercé  que  jà  Ibes  ia  fazendo. 

As  confissoes  e  communhoes  que  n'este  dia  e  em  todos  os  mais  em 
que  durou  este  tal  trabalho,  foram  sem  conta,  sendo  rara  a  pessóa  qoe 
em  toda  està  Cidade  e  Uba  Scasse  sem  se  confessar  porque  todos  (gè- 
ralmente  fallando)  cuidavam  que  de  todo  o  ponto  acabavam,  e  semlo 
jà  0  dito  mez  de  Setembro  acabado,  os  taes  terremotos,  com  tudo  is- 
so, nào  eram  acabados;  e  assim  entraram  pelo  principio  d'Outubro. 
postoque  jà  entao  com  menos  forga. 

Tudo  isto  fica  assim  refendo  so  em  summa  ;  porque  foram  inu- 
meraveis  as  cousas  que  sobre  este  tal  caso  se  fizeram,  todas  de  moita 
ediflcagao  e  esemplo  da  qual  flz  entao  por  assim  m  o  commetter  a  obe- 
diencia, alem  do  111.'"^  Sur.  D.  Rodrigo  da  Camara,  Conde  de  Villa 
Franca,  que  entao  aqui  estava,  me  encommendar  urna  larga  relacSu 
que  levou  algumas  12  ou  mais  folhas  de  papel  (ainda  que  poucas  fo- 
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rari)  para  o  que  a  tal  materia  muito  mais  larga  o  pedia);  a  quai  o  dì- 
to  Senhor  Conde  mandou  a  Sua  Magestade,  e  um  traslado  da  mesma 
a  Sr.'  Condessa,  sua  raulher,  e  nutro  ao  III."**^  e  Rev."**  Sr.  D.  Joào 
Coutinbo,  seu  tìo,  Bispo  que  entao  èra  de  Lamégo.  e  agora  està  elei- 
to  por  dignissimo  Arcebispo  d*Evora. 

Està  l^embruììca  foi  escripta  pelo  autor  no  nianu scripto  originai  das  Saudade» 
da  Tena,  do  D/  Gaspar  Fructuoso,  e  della  falla  o  Padre  Antonio  Cordeiro  na 
Hiat.  Insìdana  L.°  V.  Cap.  XII. 


Eserìplores  e  obras,  qoe  (ratan  da  erupciio  de  4630 

Manoei  de  Brito  k\^o—Prodigmas  historias  da  casa  de  N.  Senhora  da  Nazareth. 
Lisboa  1637  foi.  26. 

Buffon — Histoire  Naturelle,  art.  XVI. 

liUiz  Antonio  d'Araujo— Jf^roorta  dos  Tremores  ....  p.  II. 

Joaquim  José  Moreira  de  Mcndon^a  —  Historia  Universai  dos  Tetremotos,  no  nu- 
mero 338. 

P.«  Antonio  Cordeiro— Hw^ona  Insulana,  L."  V.  Cap.  XII  §  96  e  seg. 

Bernardino  de  Senna  Freitas — Viagem  ao  Valle  das  Fwnas. 

P.'  SimSlo  d'Arauio-rCowpeiM&o  em  que  se  relatam  as  deprecagòes  publicas  . . .  pe- 
las  c<damdade$  presentes:  contagio  de  Italia,  fome^  confìagì'ogào  da  ilha  de 
S.  Miguel Porto  1631. 

Francisco  Affonso  de  Cbaves  e  ìAcWo—Mao'garita  Animada,  p.  273. 

P .'  Antonio  Fernandes  Frejico—Rela^ào  do  lastimoso  e  lunreiìdo  caso  qtte  aconte- 
ceo  na  ilha  de  S.  Miguel  em  segwnda  (eira  2  de  Setembìo  de  1680,  Lisboa 
1630.  Nào  se  sabe  de  existir  exemplar  algum  d'est  e  opusculo,  mas  ba  al- 

§uns  cxeraplares  da  traducgào  bespanhoia  impressa  em  Valencia  em  1630, 
uas  foibas  in  foi. 
Jielation  del  diluvio  que  houvo  en  la  Ilha  de  S  Miguel  em2  de  Setembro  de  1680,  3 
pag.  manuscriptas,  na  Bibl.  Rea!  de  Madrid,  Est.  H,  n.°  64,  foi.  327. 


FBEI  JOS£  TEIXEIRA 

(Veja-se  a  noia  de  p.  4i0  atraz  / 


A  entidade  de  Frei  José  Teixeira  é  tao  saliente  enlre  os  partida- 
rios  de  D.  Antonio  Prior  do  Grato,  que  nào  deve  passar  desapercebi- 
da.  Para  o  estudo  da  historia  do  pretendente  portuguez  deve  atleo- 
der-se  à  dedica^ào  e  exforQos  de  alguns  poucos  qae  por  elle  se  sacri- 
flcaram. 

Na  narrativa  do  Dr.  Gaspar  Fructuoso  («)  encontra-se  nm  reso- 
mo  do  Sermao  prégado  por  Frei  José,  a  favor  de  D.  Antonio,  em  que 
ha  dados  interessantes  para  o  periodo  obscuro,  em  que  o  Prior  do 
Crato  perseguido  e  foragido  andou  errante  no  norte  de  Portugal.  att- 
poder  erabarcar  para  os  paizes  estrangeiros. 

Ali  se  declara  ter  embarcado  em  Setubal  (*»)  a  bordo  da  nau  — 
Reis  Magos — cora  destino  à  Inglaterra.  Estas  asserfoes  de  Fr.  Jos*? 
tem  inconcussa  authorìdade,  pelas  suas  intìmas  relagoes  com  D.  Anto- 
nio, e  resolvem  as  duvidas  que  a  tal  respeito  possam  baver. 

Da  Bibliotheca  Luzitana  de  Barbosa  se  resumiram  as-  seguintes  e 
prometidas  notas  biographicas: 

Em  Lisboa  nasceo  no  anno  de  1543  e  ali  se  entregon  a  estudos 
que  mais  tarde  revelou  terem  sido  solidos  e  profundos. 

Quando  contava  vinte  e  dois  annos  professou  no  Contento  de  Aiei- 
tao  da  Ordem  de  S.  Domingos;  pela  sua  sciencia  cbegou  a  ser  Mes- 
tre em  Theologia,  nas  aulas  da  sua  Ordem. 

Sendo  Prior  do  Convento  de  Santarem,  apiigo  e  confessor  de  D. 
Antonio,  assistio  ali  à  sua  acclama^ao,  acompanbando-o  tanto  no  sea 
ophemero  reinado,  corno  na  fuga  para  Franga.  Achava-se  iguaimen- 
le  com  D.  Antonio  a  bordo  da  armada  franceza,  que  a  rainha  Calba- 
pina  de  Medicis  enviou  aos  Agores  debaixo  do  commando  de  Filippe, 
Strozi,  mas  sendo  està  derrotada  aos  26  de  Juiho  de  1582  e  achan- 
do-se  elle  em  terra,  aonde  manifestara  no  sermao  os  seus  sentimen- 
Los  contra  os  hespanhoes,  foi  por  estes  aiJrisionado  (***);  e  condozi- 
do  a  Lisboa,  padeceo  graves  molestias,  recluzo  em  duro  carcere. 
Offerecendo-se-lhe,  porem,  occasiao  opportuna  pòde  evadìr-se  para 
Franca,  aonde  jà  enlao  se  achava  D.  Antonio. 

Soube  Fr.  José  por  tal  forma  conciliar  o  affecto  de  Henrique  lU  e 
de  sua  mae  Catharina  de  Medicis,  que  o  elegeram  para  seu  prégador 
e  conselheiro. 


(•)  Na  pag.  440  atraz. 

(••)  Variam  os  historiadores  sobre  o  locai  em  que  se  elTectuou  o  embarque 
de  D.  AntOQio,  tendo  ainda  ultimamente  havido  urna  discussào  sobre  este  ponto 
historico,  entre  os  Snrs.  Camillo  Castello  Branco  e  Antonio  Maria  Seabra  de  Al- 
buquerque. 

('«  -  )  Pelo  que  diz  o  Dr.  Gaspar  Fructuoso  no  firn  da  pagioa  444  atrax,  pode- 
ria  inferir-se  que  se  tinha  podldo  evadir,  porem  Barbosa  afFifma  o  contrario. 
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Acompaiìhoii  tarobeni  D.  Antonio  ({uamlo  este  em  1585  foi  pedir 
soccorros  à  Bainha  Izabel  dìnglaterra,  voltando  novamente  a  Paris 
em  1588.  Os  partidarios  da  Lìga,  conhecendo  o  favor  que  Fr.  José  re- 
cebia  da  Corte,  perseguiram-no  corno  hereje  e  saquearam-ihe  a  cella, 
(ineimando-lhe  os  livros  e  os  seus  valiosos  escrìptos.  Receando  alguns 
excessos  contra  a  sua  pessoa.  fugio  d'ali  em  principios  de  1589,  pa- 
ra voltar  depois  de  serenada  a  tempestade,  recebendo  novas  bonras 
e  mercés  dos  seus  patronos,  de  quera  foi  nomeado  Esmoller,  corno 
igualmente  o  foi  da  Princeza  de  Condé,  Cariota  Catharina  de  Tre- 
mouille,  que  Fr.  José  Teixeìra  converteo  ao  catholicismo. 

Assìstio  em  Paris  à  morte  de  D.  Antonio  aos  16  (alias  26)  d'Agos- 
to de  1595  e  ali  se  conservou  até  1620  em  que  se  julga  ter  morrido 

Durame  a  permanencia  nos  paizes  eslrangeiros,  nao  deixou  de  ser 
perseguido  pelo  rancoroso  Filippe  II,  cujos  sicarios  o  se^iam  por  to- 
da  a  parte  para  o  assassinarem,  perigo  que  elle  evitou  andando  sem- 
pre acompanhado  de  guardas. 

Escreveo  e  publicou  muitas  obras  em  latim:  a  favor  de  D.  Antonio 
e  dos  seus  direitos  à  coroa  portugueza  ;  sobre  as  tyranias  de  Filip- 
pe II;  genealogias  dos  Reis  de  Portugal  e  de  Franga, .  .  .  todas  enu- 
meradas  na  Bibliotheca  Luzùana;  e  em  francez  a  Adveniure  admirabk 
par  dessus  UMes  les  autres  des  siedet  passez  a  presents,  par  laquelle 
il  appert  evidemment  que  D.  Sebastien,  vfaye  et  légitime  roy  du  Por- 
tugal, incognu  depuis  la  baiaille  que  il  perdit  cantre  les  infiddes,  en  Afri- 
que,  Van  1578,  est  celuy  mesme  que  les  seigneurs  de  Vénise  ont  détenu 
prisonier  deux  ans  et  vingtdeux  jours,  finiè  au  15  Decembre  demier 
passe.  1  voi.  in  12  sem  logar  d'impressao,  1601. 

Todas  as  obras  de  Fr.  José  Teixeira  sao  mnito  raras,  n9o  so  por 
sereni  impressas  em  paizes  estrangeiros,  mas  principalmente,  pela 
(lestruic^o  que  n'ellas  fizeram  os  agentes  bespanhoes.  No  prefacio  de 
urna  d'ellas  conta  o  autor  que  depois  de  subornarem  alguns  impres- 
sores,  se  vira  obrigado  a  esconder  todaa  edic§o  no  interior  d'uma  pri- 
rada  ;  comò  unico  melo  d'escapar  a  perseguigao  do  rei  de  Hespa- 
nha  \ 

De  Frei  José  Teixeira  traclam,  alem  d'outros  : 
D.  Antonio  Caetano  de  Sousa— ffi^^  Geneal  T.  I,  no  N.^  23  do  Appa- 
ralo, e  T.  II  das  Provas,  p.  555  no  Rol  de  frades  Dominicos, 
que  Dom  Antonio  diz,  foram  ter  com  elle  a  Franga. 
Faria  e  Sousa— Europa  Fort.,  T.  Ili,  pari.  1,  Cap.  IV,  N.»^  5. 
Bayle— Dice.  Hist.  et  Crit.,  T.  IV. 
Ferd.  Denis— Portugal,  p.  306. 


N.M 2 -Voi.  Il— 1881.  \) 
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Guarnigao  bespanhola,  abusos  por  ella  coinmettidos      ...  51 

«  «no  Fayal 45 

«  a  que  ficou  na  Terceira 47 

Heroismo  d'um  marinheiro  em  S.  Miguel 430 

Hespanboes  mortos  e  feridos  em  S.  Miguel 439 

Imposigoes  em  Angra,  seu  rendimento  em  1585 108 

Imprensa  periodica  nos  Agores 485 

Inclinarlo  magnetica,  observada  nos  Agores 387 

india  (derrotas  da)    .     .     .          521 

Indice  cbronologìco  da  imprensa  nos  A^ores 509 

Indulto  aos  francezes  na  Terceira 230 

Informando  de  Duarte  Borges 116 

Inquisigao,  individuos  que  a  ella  fugiam     .......        17 

InstrucQào  dada  ao  Commendador  de  Chaste  em  1583  .    .    .  104 

Insubordina^So  dos  francezes  na  Terceira 229 

Jornaes  AQorianos,  lista  alphabetica 485 

Jniz  de  Fora  de  Ponta  Delgada,  conflicto  com  o  bispo    .    .    .  250 

Jnramento  por  D.  Filippe  na  Villa  da  Praia 50 

Lobeira  (baixa) 540 

I^yceu  Nacional  de  Ponta  Delgada,  festejos  a  Cam5es    ...        83 

Machina  electrica,  da  Misericordia  de  Ponta  Delgada      .     .     .  288 

Marinheiro  corajoso 430 

Marquezita  (pedra) 76 

Mattas  em  S.  Miguel 470 

Mefnorial  da  Camara  d'Angra  a  Eirei 107 

Misericordia  de  Ponta  Delgada (nota  4)    63 

«  da  Bibeira  Grande (  «  39)  143 

Moedas  de  D.  Antonio  Prior  do  Grato 46,  101 

Morte  do  mesmo    e  «  «       255,  549 

«    do  Conde  de  Torres  Vedras  na  Terceira 237 

N.^  12— Voi.  11-1881.  10 
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Morte  do  Governador  Ambrosio  dWguìar  Coatiobo  ....  107 
Mortos,  feridos  e  prisiooeiros  no  Fayal io 

<  <                 «        em  S.  Migael      .    .406,  412,  437.  i39 
•           «  t        na  Terceira 42,  4» 

Moni^oes  de  guerra,  na  Sé  d^Angra il 

Maseu  de  Fonia  Delgada,  sua  al^rtora 8t 

Nàos  de  Franca 103 

<  de  Gnipuzcóa 38,  iOT 

€  da  India      .  19,  104,  117.  120.  125,  306,  311,  394.  404,  136 
«  da  Mina lOi 

Narra^ao  do  terremoto  de  1563  pelo  Dr.  Gaspar  Practuoso  83 

Navio  em  que  D.  Antonio  fngio  de  SetubaI 3i8 

Navios  tomados  pelos  hespanboes 40 

Noticia  do  terremoto  de  1614 28f» 

Observa^oes  meteorologicas  em  Ponta  Delgada    ....    94,    93 
e  sobre  a  inciinacSo  magnetica  nos  A^ores    ...      387 

Partidarios  de  D.  Antonio,  que  o  acompanbavam  em  Franca  .        i\ 

<  ce       executados  em  Angra     ....       i6 

Pastel  nas  ilhas 16,  23,  71.  124,  155.  310,  4ii) 

Patente  do  Corregedor  Chritovio  Soares  d'Albergaria  pelo  Mar- 

quez  de  Santa  Cruz 103 

Paz  entre  os  hespanboes  e  francézes  na  Terceira kì 

Fedra  hume  em  S.  Miguel /l,  73,  76,  77,  78 

PerdSo  aos  habitantes  da  Terceira 35,  48,  2i3 

t      geral  aos  moradores  das  ilhas  . 300 

Periodicus  nos  Afores 483 

Peso  das  caldeìras  da  fabrica  de  pedra  hume 78 

Peste  em  Lisboa  em  1581 391 

Pìnheiros  em  S.  Miguel,  semente  comprada  em  Lisboa  ...      161 

Piratas  francézes 152 

Prejuizos  do  terremoto  de  1563 91 

PrisSo  de  Manoel  da  Silva,  Conde  de  Torres  Vedras  ...  43 
Prisioneiros,  feridos  e  mortos  nu  Fayal i3 

e  <  «       em  S.  Miguel    .      406,  412,  437,  i39 

t  (T  <(      na  Terceira 42.  228 

Programma  dos  festejos  a  Camoes 81,  163^  293 

ProhibicSo  das  mulberes  acompanharem  o  SS.  aos  enfermos  .  264 
ProvisSo  para  evitar  os  abnsos  da  tropa  na  Terceira.     ...        Si 

«        sobre  o  alojamento  das  tropas  na  mesma  ilba    .     .       52 

Qaarentona  em  1581 391 
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Rapto  de  freiras  no  Fayal 472 

Recapilulac^o  da  imprenda  periodica  nos  Agores 509 

Receita  e  despeza  da  ilba  de  S.  Miguel 337  a  348 

Reclificagao 388 

Rei  do  Congo 478 

Reis  JUagos,  nome  da  nào  em  que  fugio  D.  Antonio  ....  548 

Relagào  da  expedigao  do  Gommendador  de  Chaste  a  Terceira  31 

Relogio  do  Conceiho  d'Angra 108 

ReprehensSo  ao  bispo  D.  Antonio  Vieira  Leitao 269 

Retratos  dos  bispos  d'Angra (nota)  139 

Rìsco  da  fortaleza  de  Ponta  Delgada 18 

Romance  àcerca  do  Terremoto  de  1614 381 

t         offer.^"  pelas  Flores  e  Corvo,  a  D.  Anl.^  Vieira  Leitao  267 

SagragSo  da  Sé  d'Angra 473 

Saqne  na  ilba  do  Fayal 45 

«          t    de  S.  Miguel 413 

«           «    Terceira 40 

Sé  d'Angra,  sua  construcgao    ....    - (nota)  138 

e          munigoes  de  guerra  qué  n'ella  existiam   ....  41 

Semente  de  piribeiro  para  S.  Miguel 290 

Senhores  de  villas  e  castellos  presos  em  S.  Miguel  ....  437 

Sentenza  contra  D.  Antonio,  Prior  do  Grato 29 

<  «    OS  francezes  degollados  em  Villa  Franca    .    .  447 
a        a  favor  de  Lopo  Annes  Furtado 25 

Sermao  de  Freì  José  Teixeira  a  favor  de  D.  Antonio     .    .    .  440 

Tabaco,  ensaios  da  cultura  em  S.  Miguel  72,  156, 158,  292,  354, 

360  a  368,  458  a  461,  469,  471 

Tabella  da  riqueza  de  S.  Miguel 154 

Terremoto  de  1563  em  S.  Miguel 85 

«          de  1614  na  Terceira 277,  381 

e         vid.  Erupgao 

Testamento  de  D.  José  Pegado  d'Azevedo 474 

Tratado  de  paz  entro  francezes  e  hespanboes 42 

Tricentenario  de  Gamoes 79,  165,  293 

Trigo  gasto  em  Angra  com  ordenados i07 

«nasilhas 109,117,119,127 

«  na  ilba  do  Fayal 107 

«         j    de  S.  Miguel 309 

a         «    Terceira 112,  313,  314,  315 

a  seu  preco  em  S.  Miguel 123 

<  providencias  para  nao  faltar  nas  ilbas 55,  248 

Universidade  de  Coimbra,  seu  l.^Reitor (nota)  69 
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Variedades IfiJ 

Vereadores  da  Praia,  qne  acciamaram  D.  Pilippe     ....       i9 

Viagem  do  Commendador  de  Chaste  à  Terceìra md 

Vinho  em  S.  Jorge i8» 

Vulcanismo  nos  A^ores 8S,  172,  277,  381,  527 


InMce  alplialietlco  de  noaies  «le 


Abbade  de  Gaderie     ...    44 
Acassio  de  Hiera,capit3o,4!!9, 433 

AdSio  Lopes 411 

Affonso  (D.) 19 

<  bispo  de  Lisboa  (D.)    132 
«      de  Goes,  mestre   da 

Capella    .    .    181, 

<  Homem  da  Costa  .    . 

<  de  Lima,  thesoareiro 

<  de   Mello   Coatinho, 

Gov.^°'  de  S.  Miguel 
«      Pacheco  (D.)    .    .    . 

•      Pires 

t      de  Portagal  (D.)  .    . 
Agostinho  d'Almeida,  escri- 

v3o 

«      Ferreiraxapitao   36, 

421, 
«      Inignes   de    (larate^ 
mestre  de   Campo 
34,  37,  44.  125, 
t      de     Monte    Alverne 
(Frei)    136,    137, 
141.  143. 
«      Ribeiro  (D.),  l.*>  bis- 
po d'Angra    .    58, 
«      Ribeiro (D.),  10.*  bis- 
po d'Angra  .    .    . 
Agueda  Rodrigues    .    .    . 
Aguirre,  capit3o 


181 
50 

182 

24 
432 
183 

17 

307 
435 


230 


364 

6i 

146 
542 
419 


Aleixo  Dolmos 335 


Alexandre,  capi  tao    .    391.  i08 
«      Castracane,  coiieitor    259 
'     •      Farnezio,  Principe  de 

Panna 137 

«      José  da  Silva  ...    477 
•      Jose  da  Silva    d*AI- 
meida  Garrett  .    . 
«      Moreira,  capitào    .    . 

<  de  Monra  (Dr.)     .    . 

<  da  Sacra  Familia  25.^ 
bispo  d'Angra  .    . 

Alonso  Idiaquiz  (D.).  capitào 
«      de  Rojas  (D.ì   .    .    . 
«      de  Velasco(D.).vedor 
«      de    Xirca     .    .    .    . 
Alvaro  de  Avalo.  capitào 
«      Barragam        « 
«      de    Bazan   (D.)  vide 
Marqnez  de  Santa 
Cruz. 
«      Benevides  Ba^an  (D.)     .T 
«      da  Costa  CarvaIho(P.*) 
Martins    Homem,  ca- 
pitào da  Praia  .    .     6i 
«      Pires  Ramos.  escriv3o   106 
«      de  Sousa      ....   43i 
Amador  da  Costa  ....   413 
«      Vieira,  partidarìo   de 

D.  Antonio    ...     46 
Amaro  Lopes,  Thesoareiro 

da  Sé 303 


477 

26 

479 

477 
37 
37 

335 
36 

4S5 

433 


•ti» 
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sei 


Amaro   Teìxeira  Fagundes 

(P.^) 271 

Ambrosio  d'Aguiar  Coutinbo, 

Governador24,141,  389 
«      de  Sousa    Fagundes, 

thesoureìro   da  Sé   266 
Anastacio   José  d'Almeida, 

vigarìo  geral     .    .    380 

André  Boleiho 122 

«      Cordeiro 400 

«      Lopes    Rebello,    ve- 

reador -     64 

«       Pires 17 

«  da  Ponte  Quenlal  .  287 
«      de  Prada,   secretarlo 

da  Fazenda  .    .    .    335 
Angarnagues,  M.'de  Campo    234 

Anna  Cabrai 404 

AnlSo  Martins  Homem,   ca- 

pitao  da  Praia  .    .      64 

«      Vaz      320 

Antonia  Marg>GarreU(D.)  477 
Antonio,  capitao  francez  .  27 
«  Prior  do  Cralo  (D.) 
20,21,  22,25,29, 
31,  44,  46,  53,  97. 
99,  125,  128,  253, 
296,300,306,326, 

389,  407,  408,  548 
«       d^Alarcao  (Freì)     87,  414 
«       d'Assumpcao ,      Ere- 
mita      534 

«      d'Azevedo       Betten- 

court,  vereador    .    271 
«      d'Azevedo  Coiilinho  .      62 
«      Bandeira  Alvares  Ca- 
brai       83 

«  Barreto  (Licenciado)  28 
«  de  Benevides  .  122,  400 
5        «         «      de  Sonsa, 

0  Cerne    ....    402 
«      Bernardo     da    Silva 

Garrett     ....    477 
«      Borges  do  Canto  Mo- 

niz 371 


.'  » 


Antonio  de  Brito,  partidarìo 

de  D.  Antonio      97,  99 

«  de  Brito  Pimentel  , 
companheiro  deD. 
Antonio     ....      44 

«      de  Brum 414 

«      4        «    da  Silveira, 

vereador  .    .    .    .    321 
«      Gaetano    da  Hocha  , 
21.**bispo  d'Angra 

(D.)      375 

a      Gaetano     de    Sousa 
(D.),  vide  Catalogo 
dos  Bisposd'Angra 
«      Camello   (Licenciado)   414 

«      Cardoso 106 

e  (c      Machado,  es- 

crìvào  da  Camara 

313,  318 
«  de  Castro  ....  182 
«  a  «  (D.  Frei).  373 
«  das  Chagas  (Frei)  .  265 
«  Cordeiro  (P.*)  66, 
134,147,185,187, 

193,  327,  547 
«      Cordeiro  de    Benevi- 
des .    .    400,  402,   403 

«      da  Costa 21 

«  da  Cunha  e  Silveira, 
Prolonotario  Apos- 
tolico     262 

«  Dias  Maciel  .  .  162,  352 
«  Dutra  Machado  (P.*')  262 
«  Escalim  ....  97,  98 
«       Feruandes    ....    305 

«  «  ermi  tao    .    238 

t  «  Barroso,  par- 
lidariò  de  D .  An- 
tonio      46 

«       Fernandes  Franco     .    547 

«      Ferreira 36 

«  «  de  Betten- 

court.  Provedor    .    259 
<      Flores,  capilao     .    .     37 


\ 
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< 
« 
a 

« 

< 


Antonio  Francisco  Boteiho , 

vereador  ....  287 
«      Francisco     Taveira , 

vereador  ....  287 

de  Freitas    ....  369 

de  Frias(Licenciado)  139 

Furlado i7 

da  Gama 31 

Gii    .    .    .  166,  282,  Sii 

GonQalvesde  Vianna  435 
GuedesdeSousa,  ca- 

pitao  do  Fayal.    .  45 

Henriques  (D.)    , .    .  45 

e         Beir3o  .    .  100 
Jacintho  Mendes,  es- 

crivao 477 

Jo^quim     de  Medei- 
ros ,   escrivao    do 

contracto  ....  364 
Joaquim    dos     Reis 

Portugal   ....  272 
José    Pereira  da  Sil- 

veira  e  Sousa   .    .  272 

José  de  Vasconcellos  363 

Lamego  (P.*»)    ...  303 

de  Lira,  vigario    .    .  451 
Lourencoda  Siiveira 

Macedo     .    .     21,  193 

Machado,  S.  Miguel  403 

«          Terceira    .  306 

Manoel  (D.)     ...  434 

iManrique  (D.)  ...  38 

Maria  Seabra     d'Al- 

buquerqae    .    .    .  548 

€      Maria  Torraens,  com- 

mandante  militar  .  272 
«      Martiniano    de  Men- 

don^a 271 

«      de    Mattos  de  Noro- 
nha(D.),InqQÌsidor 

Cerai 145 

«      de   Mendon^a   (D.)  > 

capitao 45 

<      de  Meoezes  (D.)  .  .  44 

f      Mobil 22 


« 

e 

« 
< 


Antonio  MonteiroMaciel,  ca- 
pitao da  ilba  de  S. 
Tbomé .    100,  102,  103 
<      Moreno,    mestre   de 

Campo 45S 


« 


« 


« 


d 


Pacheco  (Licenciado)  147 
de  PaQos  (D.),  capitSo  37 
Pedro  da  Siiveira  Mes- 

quita 

Pereira,  tabelliio     . 
Perez  (Frei)     .    U8, 
Pessoa  (D.)  .  .   421, 
Pinbeiro  (D.),  Bispo 

de  Miranda  .    .   . 
Pires,  Secretarlo  de 

D.    Antonio    Prior 

Grato 

Pires  do  Canto     .    . 
de  PortQgai  (D.J,  ca- 

pitSo   .    ...  38, 
de    Paebla ,   mestre 

de  Campo   .    . 
da  Purifica^ao  (Frei) 
da  Resurreicio   (D 

Frei),    13.^    bispo 

d'Angra  .  .  . 
Ribeiro,  capitao  . 
Serrano,  capitao  . 
da  Silva  .... 
Soares,  Juiz  da  Ca* 

sa  da  Moeda  deD 

Antonio    .    .    . 
de  Solis  (D.)    .    . 
de  Toledo  (D.) 
Toscano    .... 
«      Varejao  (Frei) 
a      da  Veiga,    partidario 

de  D.  Antonio   44, 
«      Vieira    Leitio    (D.), 

17.«  bispo  d'Angra   267 

Arao  Cohen 82 

Araujo 185,  187 

Aremissac,  capit9o  .  .  .  222 
Aristides  Soares  ...  .  293 
Armando,  capitao  ....   223 


272 
256 
298 
434 

274 


25:) 

19 

15 

314 
69 


259 

390 

37 

364 


46 
37 

434 
17 

319 
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Arthur  d'Azevedo,  vereador 

313,  318 
Ascenio  Goncalves   (  Lic.^*  ) 

137,  143.  388 
Augusto  Carlos  Barbosa     .     83 
€      Climaco    Raposo    Bi- 

cudo  .....    535 

«      Bibeiro 514 

Ayres  de  Campos  (J.  C.)    .     65 
«      Jacome    Correa   28. 

326,  443 
«      de   Porres,    capitào, 

47,  326 
Balthazar,  mutato,  porteiro 

por  D.  AntoDio  .  47 
^  Alvares,  e$criv9o  86,  141 
<  ft        (Licenciado)   327 

f  e     Ramires,  Des- 

embargador  de  D. 
Antonio  ....      46 
«      Barreiros  (P.*),  Jesui- 

ta 336 

f      d  Evora    (D.)   .    132.  267 
«      de    Paria     ....    134 
«      de  Figueiredo  .    .    .    122 
.<      GodinhoCardiniCLic**^)   261 
Gongalves,  De5o    .    .    136 
«      Limpo,  De§o  em  Co- 
imbra,  companhei- 
ro  de  D.  Antonio  .      44 
(f      Luiz,  vigariodoFayal    303 
«      de    Mesquila  Teixei- 

ra,  vereador     .    .      49 

«      Rebello 536 

«      de  Sousa  (D.)  ...    132 

Baptista,  capitào  francez    .    221 

Barao  Jacome  Correa     .    .    391 

Barbara  da  Conceìgào    .    .    378 

Barre  (La),  capitao    .    .    .    222 

Bartholomeu  d'Aguilar  .    .    106 

«       Botao.  roeirinho    .    .    394 

«      Cabrai,  escrivào    .    .    404 

<      Carlos,  capitao ...      38 

«      Coeiho  de  Mello.    vi- 

gario  geral   .    .    .    373 


Bartholomeu     Fernandes , 

conego      ....  303 

«      Manoel,  vìgario     .    .  140 

€      dos  Martyres  fD.  Fr.)  !37 

«      da  Maya  (D.^    ...  37 
«      Nogueira,     vereador 

321,  410,  444 

«      Perestrello  (1.^)  .    .  11 
«      Perestrello  (2.^)    .  11,    12 

«      Pires 182 

BastiSo  vid.  Sebastiao 

Bazet,  capitao 222 

Bayle 549 

Beatriz  Annes 9 

«      Dimz(D.)     ....  140 

Beda  (venera  vel)    ....  533 

Belchior  Alfonso    ....  46 

«      d'Espar^a,  capitao    .  37 

«      Homem,  vigario  .     .  182 

a      Machado,  vereador   .  109 

Bento  Dias 411 

«      deOoes 197 

«      Joaquim  Soares    de 

Mello 295 

«      de  Noia    .....  184 

«       Pereira  (P.^      ...  192 

<K      Pimenta,  conego   .    .  261 

Bernabò,  alferes    ....  426 

Bernardim  de  Quniga  (D.), 

capitao 36 

«      de  MendoQa  (D.)    .  37,  45 

«      Ribeiro,  cap.  mór    54,  248 

«      de  lavora,  capitao    .  46 

Bernardino  da  Costa  (Frei)  476 
«      José   de  Senna   Frei- 

tas    .    .    .    .    273,  547 
«      de  Mendonga  (r)),em- 

baixador   ....  391 
Bernardo  do  Canto  Macha- 
do de  Faria  e  Maia 
(Rvd.«)     ....  484 
«      José  d'Abrantes,  me- 
dico       tM 

«      Leite    de     Sequeira 

CD.')    .    .    .    ,  .  143 
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Bernardo  de  lavora  ...  326 

Bersino,  capitSo    ....  38 

Biencio  de  Aflilo,    capitào  37 

Bourgaignon,               «  222 

Braz  Fragoso 31 

«      Lourengo  do  Rego    .  140 

Brevel,  capitào     ....  222 

Brites  Alvares 142 

•^     Cabrai li» 

Buffon  ....  187.  527.  547 
Bustamantft  de  Herrera  37,  45 
Gaetana  Ignacìa  da  Concei- 

Cao 481 

€      d'Andrade  Albuquer- 

que  (Dr.)     .    .    .  217 
«      Jozeph  da  Silva  Solo- 

mayor      ....  142 

Camillo  Castello  Branco     .  548 

Campagnol,  capitào  ...  222 

Campols,  «  ...  222 
Canaea  de  Figueiredo  265, 

374,  378,  4^9,  481 

Capitào  Alexandre     .    391,  408 

Capon,  capitào      ....  222 

Carlos,      «      .....  45 

«      (Conde),  capitào  .    .  37 

«      Bordeaux,     «      .    .  220 

«      de  Lima 373 

«      Maria  Comes  Macha- 

do(D.O    .    .    .    •  84 
Cariota  Joaquina  de  Tre- 

mouille  (D.)     .    .  549 

Carrlon,  alferes     .    .     40,  415 

Catharina  (Rainba  D.)   .    .  137 

«      Gutierrez     ....  40 

«      de  Medicis  (D.)    .    .  548 

«      Thereza  de   Vascon- 

cellos(D.)    ...  273 

Charles  (Mr.) 423 

Chaste  (vid.  Com.^^'  de  Chaste) 

Chauvin,  capitào   ....  229 

Chonin,  capitào     ....  222 

Chrislovam  Borges    ...  326 
«      dà  Cunha   Escobedo 
•            (D.)  .    .    .  37,.  44,  421 


Chrislovam  d'Erasso,  capi- 
tào .    .    38,  418.  4il 
€      de  Moura  (D.)  253, 

425,431 

«      da  Paz,  capitào  .   37,  429 
«      de  Portugal  (D.)  .    .    334 
«      Soares   d'Albergaria 
Corregedor    (vid. 
cartas  d'esle  no  in- 
dice II),  e  mais  56, 
105,  248,  306.  415 
•      de  Sousa     ....    130 
ChristobaI  de  Mello  (D.)    .     37 
Clemente  7.*  (Papa)  ...     58 
«       10.»      (.)...   261 

«      Vieira  (D.   Fr.)  16.*^ 

bispo  d'Angra  .    .    265 
Commendador   de   Cbaste 

31,  39,  220,  238,  244 
Conde  de  Anadia  .  ,  .  .  380 
«  da  Atalaia  ....  43i 
t  de  Brisac  ....  423 
e  da  Castanheira.  .  .  434 
e       Degmont     ....   397 

«      de  Este 44 

t  daFeira(D.M.**)274,  413 
t  de  Linhares  .  249,  230 
de  Marialva      ...    408 

de  Mira 430 

de  Subserra     ...    156 

de  Torres  Vedras,(vi- 

de  Manoel  da  Silva) 

t      de  Villa  Franca  54, 

56,117,  120,124, 

125.248.249,258, 

307,408,534,537, 

542,  5i6 
a      do  Vimioso  218,  408, 

413.  443 

Condessa  da  Feira(D. Isabel)  27i 

.(      de  Villa  Franca    .    .  347 

Cosme   Dias,    fundidor  d'- 

Eirei 78 

«      Nabo,  General     .    .  400 


e 
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*< 


Constantino  de  Brito,  com 
panheirode  D.An- 
tonio   .... 
a     de  Figueirédo    .    . 
Curcio,  sargenlo  mòr    . 
Custodio  Vieira,  juiz  .   . 
«  «     Bocarro,  ve- 

reador    .... 
(^ypriao  de    Figueirédo  de 
Vasconcellos     44, 
97,  98,  141,  303, 

327, 

Damiao  de  Góes    .... 

David  Cohen     .     .    98,  99, 

Delphinsi  Clara,  freira    .    . 

Diniz  Gregorio    de    Mello 

Castro  e  Mendonga 

(D.).  capitao  gen.** 

Diogo  de  Bagan  (D.) .    .    . 

«    Saliente,  capitao    .    . 

de  Barros,  de   Faro  . 

^      «       corregedor . 

Bolelho,  companheiro 

de  l).  Antonio  26, 

44,  100, 

de     Cardenas     Solo- 

niayor 

de  Castiiho    .    .'  .    . 
de  Castro  (D.)   .    421, 
das  Chagcis  (Frei)  .  (?(), 
CoIona,  ca[)itào    .    3G, 

da  Costa 

da  Fonseca    .... 

«     Garda 

a     Gii  Moniz   ....    11 
Henriquej?  (D.)  .    .    . 

Lobo  (D.) 

Lopes  d'Espinosa,  ca- 
pitao   .    .    .    152, 
Machado    .    .    ,    .  T 
da    Madre    de    Deus 
(Frei)  .     .    .  258, 
de  Medina  fMedrano?), 
capitao     .... 
de  Meuezes  (D.)     .    . 

N.*»  12— Voi.  il  -1881. 
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379 

37 
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416 

37 

140 
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147 
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17 

31 
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410 
403 

528 

34 
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(( 


Diogo  Miguel,  juiz  ordinario     46 
de  Miranda  (D.)     .    38,  45 
«       Henriques, 
(Deserabargador)  .    146 

Nunes  Figueiredo(D.'"), 
bispo  eieito  d'An- 

gra 275 

d'Oliveira    Vasconcel- 
los      404 

de  Oviedo 37 

Paim   da  Camara      .  50 
Finheiro  rD.),bispo  do 

Funcbal     .   .  ,  60,  129 
Pìres,  vereador    .      .  64 
Rodrigues,  companhei- 
ro de  D.  Antonio  .  44 
Soares  de  Salazar,  ca- 
pitao .     .    37,  429,  433 
Valdez,  mestrede  cam- 
po       396 

Vaz  Rodovaiho    .  430,  434 

Dionizio  Areopagita    .    533,  545 

Domingos  de  Aduriaga  .    .  422 

«     de  Carvaiho     .      .     .  265 

«     Curvello 542 

Fernandes     ....  305 
Gongalves  de  lavora  .  17 
LouzeI  (Licenciado^     .  327 
Pereira  Cardoso   fP.^)  479 
Pinheiro  (Lic.^°),  par- 
tidario  de  D.  Anto- 
nio    ....    46,  326 
de  Souto  (Frei),  lente  274 
de  Toledo,  capitao     .  47 
«     de  Usaranga       ...  40 
Duarle  (D.),  bispo  Dumense  63 
«     Borges      ...    108,  116 

«     Darmas 516 

«     Fernandes,  Lealdador  16 

«     Perinn 441 

«     Privado 125 

Duque  dAlva 393 

«    de  Bragauga      .     .    .  484 

«    de  Pernandina       .     .  38 

«     de  Guise 39 

11 


(( 
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Duque  de  Lafòes    ....    ^56 

Elvira  Gulierrez    ....      40 
Emiliano  A.  de  Bettencourt 

313,  526 
Esquibel,  alferes    ....    421 
Esterlim,  capìtao  ....    394 
Estevao  del  Aguila  (D.),  ca- 
pìtao   ....    37,  43 
a     Cerveira,  juiz,    .    297,  330 
«     FerreiradaGama,  par- 
tidario  de  [>.  An- 
tonio     

«    de  Jesns  Maria  da  Cos- 
ta (D.   Frei),  27.'^ 
bispo  d'Angra  .    . 
Eugenio  Ferreira  Moniz .    . 
Ezequiel  Augusto  Franco  .    293 

«      Lopes  da 
Silva 293 


234 


483 
293 


a 


Fa  ria  e  Sousa 349 

Faustino  de    Mayorga,  Je- 

suita     .*  .    .    .    .    440 

Fausto,  alferes 421 

Felix  d'Aragào  ('D.),  capi- 
tao   .  34,  37,  423,  43! 
«     José  da  Costa    .    193,  386 
«        «    Ferreira,  conego    474 
Ferdinand  Denis    ....    549 
Fernando  de  Castro  (D.)    .    117 
«     Martins    Mascarenhas 

(I).),  Inquisidor  .  238 
«  de  Noronha  (D.)  .  .  19 
«  Pacho,  capitào  ...  37 
«  da  Soledade  (Frei)  .  386 
Fernao  Cabrai  .....  151 
i     Furtado  de  Farla,   ve- 

reador  .  .  313,  318 
«  de  Macedo  .  .  26.  392 
«     de   Medinilha.   alferes 

420,  423 
«     de  Mendon^a,  capitao 

d'urna  nào  .  .  .311 
«     Pereira  da  Silva    .     .    275 


« 

e 
a 


ft 


« 
« 


Fernàode  Pina,  corregedor 

132, 
«     do  Quental    .    .    122, 

«     Telles 

Ferreira  (Mr.).  capitào  .    . 
Filippe  Artal,  ara^onez 
«     de  Cordova  (D  ),  capi- 
tao     ....    37, 
«     Seirao,  capitào  .    .    . 
«     Silveira,   feilor  da  fa- 
brica  de  pedra  bu- 
ine   

«     Strosse      .    .    .   301, 

Fouqué  (Jlr.) 

Fradique  Carneiro     .    425, 
Francisco  Aflbnso  deChaves 
e  Mello    .    .    197. 
«     d'Andrade,  almoxari- 

fe 

«  ^  Antonio  de  Mello,   es- 

crivao 

d'Aranda  (D.)    .    .    . 
d'Arruda      .      ... 
«     da  Costa  .    444 
de  Benevides  (D.)  .  37. 
Bercó  d  EIrio,  Deào    . 
de  Bettencourt  Carva- 
Ihàl  e  Vasconcellus, 
conego     .... 
de  Bivanco  (D.L  capi- 
tào     

de  Bobadilha(D.),  mes- 
tre  de  campo  34. 
37,  43, 
de   Borja   e    Bernegal 

(D.) 

Cadano  d  Almeìda 

Gaetano    de  Carvaiho 

.  (D.^) 

Caldeira  de  Brilo    .    . 

Calderon,   capitào 

de  Carabide,  correge- 
dor d'Angra  .  .    . 

Caravaca,  mestre  de 
pedra  hume   .    77. 
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37 
481 
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37 
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367 


Francisco  Carreiru,  empre- 
gado  na  peclra  hu- 

me 

«     Correa  da  Costa,   co- 
nego    

das  Cortes    .... 

Dias,  capitào      .    .    . 

«     sirgneiro  .    .    . 

«     Draque,  corsario    125, 

«     Fernandes    .      ... 

«     Ferreira  Teixeìra,  es- 

crìviio  da   camara 

da  Praia    .... 

Gallo    (D.),  alferes     . 

da  Gama  (Frei),  bispo 

eleito  d'Angra  .    . 

de  Gusman  (D.)      .    . 

José    de    Bettcncourt 

e  Aviia     .... 

Lopes,  de  P.   Delgada 

«       de  V,"^  Franca 

de  Maceirào  (?),  Li- 

cenciado    .... 

M.*'"  de  Mello  (D.)  .    . 

Maria  Snpico  82,  83, 

133,  473,  481, 

de  Maris.  feitor  da  Fa- 

zenda     ...    78, 

Martins,  capitào  de  na- 

vio 

Mendes 

«         Pereira,  con- 

tador 

rt     Mongon  (D."")  .... 

«     Moreno 

t'     da  Motta,    meslre  da 

Capella    .... 

«     das    Neves,   vereador 

«     Pacheco 

«     de  Paula  Pinheiro,  co- 
nego    

«    Perenot  (D.)     .    .    . 

«     Pinlo  rtos  Reis  Masca- 

renhas  (D.'^   Jniz 

de  Direilo    .    .     . 


77 

267 
17 
231 
397 
299 
303 


50 
421 

273 
37 

271 

82 
4i3 

133 

238 

Olii 

149 

323 
76 

133 

69 

399 

261 
297 
182 


474 
37 


272 


Francisco   Ponce  de  Leào 

(D.)      

(le  Portugal  (D.)     .    . 

do  Rego  de  Sa  .    .   . 

de  la  Rocha  fD.j,  ca- 
pitào     

Rodrigues     .    .    .    . 


« 
« 


423 
218 
393 

37 

373 

22 


vereador   . 
de    Santa  Maria   (P") 

63.  69,  183,  266 
Segura,  aiferes  .   .    .    381 
Simóes  da  Cunha,  ju- 
iz  de  fora  .   .   320,  321 


« 


« 


<i 


« 


« 


325 

144 

145 

37 

17 


de  Sousa  Continho 
Tavares  (P.^  .  • 
Teixeira  fDes.'^'^O  . 
de  Toledo  (D.)  .  . 
Toscano  (D.O  .  . 
Vaz  Chama,  vereador 

111,  115 
de  Villa    Fanha  (D.'J 

127,  249,  298 

«      «    Lobos  49, 430,  434 

Frederico  Carneiro  (Lic.*^°)    430 

Fnictuoso  Coelho  (P.^)  182,  184 

«     José  Ribeiro,  conego.    474 

«     Pereira  (Frei)     ...    258 


Gabriel  Rodrigues  Pardo   . 

ft     de  Urreta      .... 

Gambòa,  capitào    .... 

Garcia  Flores  (D.),  capitào 

«    de  Toledo  (D.)  .    .    . 

«     de  Vallejo,  contador  . 

Gaspar  Aflbnso  

Alvares,  piloto    .   .    . 
tf      de  Lousada  . 
de  Brum  da  Silveira 
fi.y     .    .    .    ■    • 
da  Camara  (D.)  .    .  . 
Camello     .    .    .    .    . 
Cardoso  Machado,  ve- 
reador  

Coelho,  tabelliao    .    . 
Dias,  conego  .... 


« 
« 
« 
« 


« 


336 
333 
421 

37 
431 
336 
170 

47 
133 

264 
122 
403 

49 
48 
44 
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Gaspar  Dias  de  Landim    .  17 
«    deFaria  (D.),  6.°  bispo 

d'Angra    ....  139 

Fernandes,  escrivao  .  106 
Fructaoso  63,  67,  69, 
75,  85  124,  143 
179.185.186,190, 
274,275,388,395, 
399,407.416,437, 
439, 446, 452, 457, 

521,  547,  648 
de  Gambòa,  correge- 

dor    .    .    .    .    47,  326 

Gongalves,  (D.O  ...  76 

e          mercador     .  152 

«          vereador.    .  452 

«      Dutra,    capitan  304 
«      TrislSo,  verea- 
dor    ..     .    313,  318 
da  Gra,  partidario  de 

D.  Antonio    .    .    .  255 

Homem  da  Costa    .    .  50 

de  Lemos 305 

Lopes,  Hìercador    .    .  277 

Maldonado    ....  304 

Manoel  (P.*)  ....  414 

Raposo,  escrivao    .    .  256 

dos  Reis  (Frei)  ...  134 

Rodrignes 22 

de  Sousa 425 

de     a    de  Moura  .    .  434 

Gii  Alvares 137 

«    GonQalves  de  Bera  .    .  335 
Gileanes  da  Silveira    (D.^ 

123,  251 

Girard,  capilao 229 

Godefroi  de  Mendoca  (D.) .  37 

Godofre  BargadiI  (D.)   .    .  432 

Gomes  d'Amoriin  ....  479 

a     Pamplona 76 

«    Vasconcellos  de  Figuei- 

redo  (D).     .     .    .  334 
Gongalo  de   Carvajal  (D.), 

alferes 425 

«     Conhelo 77 


e 
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«( 

« 
e 
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« 
« 
a 


« 


Concaio  de  Giievara  (D.)  37.  W 
«    de  Lemos,  vigario  .    .   303 
Pereira,  do  Fayal   .    ,   326 
«      Hespanbol  .    .     i^ 
Pita,  capitao    .    .    47,  3it> 

do  Rego lii 

Ribeiro 434 

Rodrigues  Caldeira     .   256 
-     Rouquiiho  (D.j     .    45,  421 
«     Vaz  Coutinho.  capitio 
raór307,308.309. 

322.  325 

«      «    Diniz UO 

Grave  (La),  capitào  .  .  .  222 
Gregorio  Dutra  (P.*^) ...  1 46 
Grimaldo,  capitao  ....  422 
Gualtero  llaldono,  inglez  .  137 
Gnilbelme,  principe  de  Na- 

sau 137 

Guilberme  Harding   Read, 

consul  .    .    .    155,  159 

€    Moniz,  vereador  .  109,  297 

Gutterre  Gomes    ....    453 

Gutierrez,  sargento    ...     46 

Haye  (La),  capitao    ...  223 

Heìlor  Coronel  (raestre)     .  17 

«     Fernandes  Lixabà  .    .  i9 

«     Homem  da  Costa  .    -  70 

t        «      de  Sousa,  visi- 

tador Ki 

Henrique,  (ìiho  de   Heitor 

Coronel    ....  17 
«     (Infante  D.)    .    .    .    57,  66 

Henry  Major 522 

Hieronimo— vid.  Jeroniniu. 
Hugo  de  Mendonga  (D.),  ca- 

tao 37,  45 

Hyton  Augusto  Serpa  Junior  82 

Ignacio  do  Canto  ....  373 
«    José  de  Mello,  thesou- 

reiro 3M) 

«     Macbado  de  Faria    e 

Maia  (bacbarel)     .   362 
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Iguacio  Marlins  (P/;  .  .142 
Ignez  do  Canto  (DJ  .  .  373 
Infante  D.  Henrique  57,  60 

Innocencio     Francisco     da 

Silva 325 

Isabel  d'AImaila    ...     .137 
«    de  Castro  (D.),  Con- 

dessa  da  Feira  .  274 
«  Ilharco  (D.)  ....  140 
«     Maria  (D.)     .    .     .    .    479 

«    Moniz 11,  12 

«     Pimenta 257 

«    Pinheiro    .        ...    129 
Iseu  Perestrello    ....      15 

Jacintho  Ignacio  de  Brito  Re- 
bello 10,  48,  55, 
101,  105,  108. 
HO,  111,  112, 
115,  118,  126, 
127,  245,  249, 
250,    298,    320, 

322,  336 
«     Ignacio  da  Silveira     .    475 
«    Leitao  (P.O,  genealo- 
gista     256 

«     de  Sequeira,  fundador 
da  ermida  das  Ne- 
cessidades  de  Bas- 
to de  Cào     ...    266 
Jacome  Dias  Correa  ...    169 
«     Machado  (Frei),  com- 
missario da  ordem 
Terceira    .     .    56,  118 
«     Rodrigues  Tibào. védor    390 
Jacques  (mestre),  bombar- 

deiro 76 

«     Bercó 373 

«     Soria,  capitao    .    .     .    407 

Jaramillo,  porta  bandeira  .      37 

Jeronima  Malheiro    .    .     .    266 

«    de  Moraes  (D.) .    .     .    325 

Jeronimode  Aranda,  paga- 

dor 334 

«     d'Araujo 451 


Jeronimo  d'Azambuja  (Frei)  134 
«  Barreto  (D.)  ....  136 
«  de  Belem  (Frei^  .  .  266 
«  de  Bride  (D.)  ...  37 
«    de  Brum  da   Silveira 

146,258,260,264, 

266,  373 
«  Corte  Beai  ....  22 
«  Capata  (D.)  ...  37,  45 
j  Frances,  capitilo  .  .  37 
€  de  Lodron  (D.)  ...  34 
«     Pacheco  de  Lima,  ve- 

reador   109,   110. 

113,  115 
«  Paim  da  Camara  .  .  49 
«  Pereira  de  Sa  .  .  .  31 
«     da  Silva,  companheiro 

de  D.  Antonio  .    .      44 
«    Teixeira,     mestre    de 

Grammatica  .    .    .    143 
«       «  Cabral(D.).9.^ 

bispo  d'Angra  .  .  145 
Joanna  da  Silva  (D.)  .  .  389 
Joao  Agostinho,  provedor  .  118 
«  «  d'Avila  ....  40 
«  «  Pereira  d'Agrella  63 
«  de  Aguirre,  capitào  .  40 
•     de  Alier,  capitao    .    .    421 

«     Alvares 102 

«  André,  thesoureiro  .  297 
«     Aranha  (D.),  bispo  Ze- 

fiense 62 

«  de  Area  (D.),  capitao  37 
«  d'Arrnda  da  Costa  .  411 
0  d'Austria  (D.)  .  427,  451 
«  dAvila,  capitao  .  .  375 
«  «  labelliao  .  .  64 
ff  Baptista  Sanzoni  .  .  421 
a         «        da  Silva  Leitao 

d'Almeida   Garrett    480 

«     de  Barros 192 

«     Bermudes  (D.),  patri- 

archa 136 

«  de  Bettencourt  ...  46 
«    de  Biveto  (D.j,  capitao     36 
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Blavio  de  Colonia  .    ,  135 

de  Bolanhos.  tenente  .  429 
de  Brilo  de  Vasconcel- 
los  (D.),  18.^  bispo 

d'Angra    ....  273 

de  Buitron  (D.) ...  37 

de  Caccila 184 

Calalui  (D.)    ....  37 

del  Caslillo  (DJ,  capi- 

lào    ....     37,  413 

de  Castro  (D.Ì,capilào  225 

de  Castro  (D.).gover- 

nador  da  India      .  133 

ChacoTi 433 

de  Cordova  (D.),capitao  36 
Correa    de   Mesquila, 

corregedor    .    .    .  282 
Correa  de  Sousa,  cora- 
panheiro  de  D.  An- 
tonio      44 

Couceiro  dWbreu   .    .  67 
Coutinho  (D.),    bispo 

de  Lamego  .    .    .  547 

Croy,  capitào     .        .  100 

da  Cunha  (D.)   ...  45 
Diasdo  Carvalhal306, 

307,  391 

de  Faro  (D.  Frei)  373,  443 

Fernandes 17 

«      Galindo   .    .  45 

«      de  Lima  .    .  37 

Francisco,  capitao  .    .  305 

Franco,  alferes  .    .    .  426 

Galavan,  escrivào   .    .  335 

Comes  da  Silva  .    .    .  435 

GonQalves 17 

«     Correa,  Des.^°'  46 
«     Homem  (Licen- 

ciado)  .    .    .    194,  536 

de  Granada  (D.j    .     .  37 

de  Guimaràes    ...  9 

Hugo  de  Lintschooten  194 
Ignacio  de  Bettencourt 
Correa  e  Avi  la,  ve- 

reador     ....  271 
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e 
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Joao  Jacintho  Espinola  de 

Medeiros  (P.*)  .   .  47«1 

José  d'Amarai   i     .    .  i88 
^    Bello    d'Almeida, 

conego     .    .    .   ,  iTi 
«     da  Cunha  Ferraz, 

conego     .    .    47i,  48i 

«    de  Sousa  Telles  .  51  » 

Lana 33.J 

Lobo   (D.),   bispo   de 

Tanger     ....  «J 

Lopes 40 

«     Cardoso  (Xic.**;  258 

a     Fagandes  .    .    .  29fi 

«     Soares  ....  259 

Loureneo  Pereira,  es- 
crivào d'Alfandega   272 
Luiz  Homem,  vigario  .     49 
Manrique  (D.;    .    .    38,  43 
Marcellino  dos  Saotos 
Homem   Apparicio 
(D.  Frei),  22.**  bis- 
po d'Angra  .    .    .   377 

Marlins  deRicalde(D.), 

capitao  .  38,  121,  435 
de  Mattos  Azevedo  .  272 
Mediano  (D.),  capitào      37 

de  Mello 444 

f        capitao    .    .  4W 
de  Mendoca(D.),capitao    *n 
de  la  Nuca  (D.).  capi- 
tao  37,  45 

Nunes,  vigario    ...    182 

d'Oliveira 304 

d'Orbina ,    mestre    de 
campo,  38.47,  51. 
52,  53,  113.    120, 
125,127,249,297, 

302.  308 

d'Ornellas,  juiz  ordina- 
rio      64 

Pacheco,  porteiro   .   .  364 

«        (P/),  vigario  Tm 

Pedro  d'Aguilar.ver,**  UW 
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Joào  Fedro  Ribeiro  63,  66, 

69,  133,  262 
«     Pereira  Cardoso     .    .  479 
«       «      da  Cunha  Pache- 
co  (DJ)    ....  271 
«     Pimenta  d'Abreii  (D.), 

12.*^  bispo  d'Angra  237 

«     de  Pisa  (D.)  ....  37 
«     dos  Prazeres  (D.  Fr.), 

13.^  bispo  d'Angra  263 

«     de  Robles 405 

«     Rodrigues    de    Beja, 
companheiro  de  D. 

Antonio    ....  44 
«     Rodrigues  Carreiroxa- 

pitào 400 

«     Rodrigues  Coutinho    .  326 
«          «         Valadao  .    .  17 
a     Ruiz  de  Belasco,  capi- 
tao  43 

a     de  Salazar,   capitao    .  44 

«     de  Saldanha  ....  126 
«    de  Sandoval  (D.^,  capi- 
tao   ..    .     34,  37,  46 

«     Secolo,  capitilo  ...  100 

«     da  Silva  do  Canto  .    .  140 
a     Silveira  de  Bettencourt 

e  Carvaiho    .    .    .  272 

«     Soares 63 

«         «    d'Albergaria .    .  272 

«     d'Amarai  (P.*)  .  476 
«     de  Sousa  (D.),  bispo  do 

Porto    .....  266 

«     Tavares  (Licenciado)  .  277 
«     Teixeira  Soares  {D.O  . 

15,  192,  193,  372 
«     de   Texeda,    sargento 

mór     ....    37.  40 

«     de  Toledo 326 

«     de  Torres,  escrivào  76,  131 
«     da  Trindade  (Frei)     .  372 
«     Valdez.  raestre  de  cam- 
po          396 

«     de  Vasconcellos  da  Ca- 

mara,    conego  .   .  267 


Joào  Velloso,  vere<idor  .    .      64 

«     Vicente 443 

a    de  Viveiros  (D.;,  capi- 
tao    ....   429  435, 
Joaquim    Comes  Teixeira, 

corregedor  .    .     .    378 
«     José  Barbosa,  jniz  d' 

Alfandega   .    .    .    469 
«     Monteiro  Torres  .    341 
«     Moreira  de  Men- 
doca,183, 187, 

193,  347 
«     Severino  d'Avellar.    .    272 

Jordào  Boteiho 17 

«    Jacome  Raposo  ...    182 
Jorge  Arias  de  Arbieto,  ca- 
pitao de  navios     .    121 
Barbosa  Ferraz  ...    182 
Camello  da  Costa   .    .    123 

«     Cardoso 69 

«     de  Cumberland,  (vide  Jorge 

de  Momboriào) 
a     Dias,  feitor    .    .    133,  411 
«     de  Lemos  Bettencourt. 

vereador  ....    109 
«     de  Lemos  de  B.etten- 
court  Vasconcellos. 


a 


conego 


474 


« 


Manrique,  vedor  mór 

34,  38,  H8 
de  Mello  Coutinbo  389,  408 
de  Momboriào,   gene- 
ral      304 

Nunes  Boteiho    .    .    .  413 

Pereira  (D.)  ....  413 
«     de  Santiago  (D.  Fr.), 

3.^  bispo   dAngra  134 

«     Tavares 181 

José  Acacio  da  Silveira  .    .  272 

«     Acurcio  das  Neves      .  193 
«     d'Almeida     Rodrigues 

Dourado  ....  476 
«     dos  Anjos  (Frei)         .  474 
«     Antonio  d'Almeida, me- 
dico       271 


572 


ARUHIVO  DOS  A(ORES 


José  Augusto  Martins 


82 


(( 


« 


«  d'Ave  Maria  Leite  da 
Costa  e  Silva  (D.), 
23.*»  bispo  d'Angra    378 

«     Bento  Pacheco    .    364.  439 

u    Boteiho  de  Mello    .    .    olS 

«     Gaetano  Dias  do  jCan- 

to  e  Medeiros/.    .    288 

«     do  Canto    .    .    .  \  84,  387 

«     Ferrei ra     Borges    de 

Castro 325 

^       «     Pinto  Bastos  363,  459 

«       «  da  Silva   .    .    479 

'(     Firmino  da  Silva  Geral- 

des  Quelhas   (D/)    482 

«    Francisco  de  Medeiros. 

vereador     .    .     .    287 

«     Freire  Monlarroyo  Mas- 

carenhas  ....    256 

a    de  Frias  Castro  .    .    .    294 
Furtado  de  Mendonga, 

vigario     ....    479 
Ignaciode  Mello  Vellio, 
conego     ....    474 

•I  Jacintho  da  Costa,  co- 
nego    474 

«    Joaquim  de    Faria   e 

Mello,  conego  .    .    474 

«     Leal  Furtado,  vigario    479 

<c  Ludgero  Comes  da  Sil- 
va   ...    .    363,  469 

«  Maria  de  Betlencourt 
Vasconcellos  e  Le- 
mos,  Deao    .    .    .    473 

«  ^  das  Dores  e  Men- 
donQa,  escrivào  da 
Camara  das  Velas    271 

«  «  de  St.^  Anna  e 
Noronha  (D.),  bis- 
po eleito  d'Angra    483 

«    de  Menezes  de  Betten- 

court    .    .    ,    .    .    380 

«  Pegado  d'Azevedo  (D.), 
24."  bispo  d'Angra 

379,  472 


n 


« 
«( 

a 


José  Pedro  da   Costa,  Pro- 
fessor   M 

«     Pereira  da  Cunba  da 

Silveira    e   Sousa  i7l 
«     Pereira  Machado   .    .  47iJ 

t     Severino IC'l 

«    da  Silva  Ferreira  .    .  477 
Soares  de  Sousa   .    .  269 
tf    Teixeira  de  Sca- 
sa (D.'),adniinistnh 
dor  do  conceibu  das 

Velas ìli 

de  Sousa,  tbesonreìro  330 
«      Soares  (P.*)  37i 
Ribeiro  de   (^arvalbo, 

conego    .      ...   471 
Teixeira  (Frei)   .    440,  348 
«     de  Torres  194,    215, 

245,  327.  521 
<«     Xavier    .Mousioho   da 

Silveira    .     .    .    .   48i 

Josepha  Maria 37') 

Juliào  dWlva  (D.),  bispo  de 

Miranda    ....   274 
Junot 478 

Lacre  (Mr.  de),  capilào,40l,  406 
Laban  Rochelois,  «  .  .  223 
Landroi  (Mr.  de).  Conerai  .   401 

Laste,  capitao 2i2 

Lazaro  de  Isla,  capitào  36, 

43,  433 
Leonor  de  Mello  (0.)     .    .  275 
Lignerol,  capitào  ....  222 
Lintschooten     .    .    .    187,  19i 
Lodron  (Conde)     ....     37 
Lopo  Annes  Furtado  .     23»  iH 
«     de  l'igueiròa(l)j,mes- 
tre  de  Campo.  34, 
36,  38,  395,  399,  418 
«     Gii     Fagundes,    Deao 

146,  304 

«    de  Salazar,  capitao    .   433 

Lourenga  da  Costa  (D.)    .  26i 

t(     Ayres,  Juiz    ....    1159 
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Lourenco  Ayres  Rodovàlho»  ' 

tabelli3o  .    .    264,  266 
«     de  Castro  (D.  Fr.),  i4.^ 

bispo  d'Angra  .    .  262 

«    .Cenoguera     ....  407 

«    Tranialho,  Colleitor    .  259 

Lucas  Garda,  visitador     .  270 

Lucio  Pignalelo,  capilào,  34,    37 

Luduvico  de  Aflito,  capitao  37 

Luiz,  capitao 222 

«     Antonio  d'Araajo    .    .  547 
•         «        da  Costa  Mo- 

risson,  escrivao  158 
«     Augusto    Rebello    da 

Silva    ....  58,  219 

«     de  Bazan  (D.)    ...  397 
«    Bernardo   Borges   de 

Bettencourt  (P.^)  .  476 

«     de  Borja  (D.),  capitao  38 

«     Botelho,cinirgiào   .    .  184 
«     de  Camoes   79,    165, 

293,  521 

«     Camues  Xavier  ...  82 

Cardos,  capitao     .    .  122 

Carlos  de  Paria  (P.°)  294 

«     Fajardo  (D.),  vedor   .  322 

«<     Francisco 22 

<f           «        Chaves  .    .  100 
«           «      Rebello,    ve- 

reador      ....  287 

«     Gongalves,  iM.^d'obras  123 

«     de  Guevàra  (D.),  capi- 
tao    ...    .     45,  432 
«     José  de  Sousa  (P.")    .  476 
-     de  Leiva,  alferes    .    .  426 

«<     de  Leraos  de  Figueire- 

do,  deao      .    .    .  141 

«     Matloso,  corregedor  .  264 

«    Mendes,  vereador,313,  318 

«     Ozorio  (D.)    ....  421 

^     Sandoval  (D.)    .    .    .  37 

«     da  Silva  Mozinho  d'Ai- 

buquerque.  Lente 

de  Chimica  .    156,  285 

N.°  12— VoL  11-1881. 


< 


j   Luiz  de   Sousa  (FrJ   134, 

259,  262,  325 
«      «        -<      alcalde  inór 

'le  Pombal  ...  275 
«  Vanegas  (D.)  ...  37 
«     Vilharte,  capitao    .    .    433 

Maldonado,  capitao    .    .    .    433 
Manoel    (D.),  fliho   de  D. 

Antonio  ....  254 
«     dAlmada(D.),4.^bispo 

d'Angra  .    .    137,  275 
«    Alvares  da  Costa,(D.), 
18.**  bispo  d'Angra 

273,  372 
«     d  Amarai 31 

«     d'Andrade      ....  253 
«    da    Annunciacào,    er- 

mita 258 

«     Basilio  Coelho  Rocha  166 

«     de  Birron,  capitao     .  37 

«     Borges  da  Costa    .    .  140 
«     de  Brito,  companheiro 

de  D.  Antonio  .    .  44 

«     de  Brito  Alao    ...  547 

«     de  Brum  de  Frias     .  264 

«     Cabrai,  vigario  ...  281 

«         «      Boteiho  .    400,  402 

«     daCaraara  (D.)     .    .  258 

«     «        «      capitao .    .  76 
«     Camello  do  Canio,  pro- 

visor  .....  373 
«     do  Canto  de  Castro, 

capitao  mór  .  .  148 
*     Cardoso  Serpa,  cone- 

go 474 

«    de  Castro 444 

«     Cordeiro  de  Sampaio, 

Juiz     d'Alfandega 

122,  391,  4Ò0,  411 
^i    Correa,  sargento  mòr 

122,  426,  435 

«      d'Avila  {?,')  .  476 

«      Machado   .    .  83 

«     da  Costd  Leite  ...  378 

12 


a 

«r 
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Manoel  ria  Costa  Suai  e>    .  273 
^      «        «     de    Vallada- 

res,  corregedor    .  i65 

«     Uuarte.  conego  ...  146 

«         «     da  MoUa,(Lic.'*''}  260 

«         t     Silva    Junior    .  293 

«     Favella      444 

«     Fernandesj'ompanljei- 

rodeD.Antonio,44,  327 

«     Fernandes.distrJbuidoi  182 

•  Fernandes  de  Céa,  ve- 

reador,   109,  297, 

3ì:K  »18 

«     Ferreira  Piinenlel  .    .  122 

<<    da  Fonsaca,corK'j[edoi  19 

«     Furtado  n 

«     Gomes 83 

«     Gonfalves      ....  17 

«       (P/)      .    .    .    543 

•  «       aic.^^)     .    .    39i 
«     de  Gouvéa  (  D.).8.**  bis- 

po   d'Angra,  142. 

297,299,308,311, 

313,    319 
«     Ignacio  do  Canto  Ra- 

mos  e  Silveira  (Dr.)  272 
<'  Jacome,  capitao  .  .  400 
«         «      Trigo,labelliao 

49,  54,  336 
«     Jose  Maria  da  Cost^  e 

Sa  ....  .  163 
«     José  Soares,  làbélliào    476 

*  Lopes  Ferraz,  conego    474 
«     Lujz    Maldonado  (P.^j 

109,  259,  296* 

«     Macbado 18 

*'          «       Dihiz,  conego  474 
«     MariadeMelloeSiinas 

(«/; 479 

«     Martins  (P.«)  .    .   '.    .  303 

*  de  Mello  (Fr.),   bispo 

d'Angra,  nomeado 
por    D.  Antonio    .    141 
<•      de  Menezes  (D.),  bis- 
po de  Coirobra     .    141 


I 


Maooel  da  Motta   ....     451 
<    Mousiobo  de  VascoD- 

cellos 23 

-  da  Nalìvidade(D.  Fr.), 
bispo  eleilo  d'An- 
gra   27tì 

•     Nicoiào  d'AIra6Ìda(D.), 

26.^  bispo  d'Angra     481 
«     de  Noronba  (D.),  1.** 
bispo  d*Angra,58. 

59,     61 
«    de  Noronba  (D.),  bis- 
po de  Lamego  69 

«     Nunes 184 

«  «  Ribeiro  ...  19 
«  d'Ornellas,  vereador  .  49 
«     Pereira  (D.),  conde  da 

Feira 274 

«  Pereira  de  Mello,(D.O- 
bispo  eleito  d'An- 
gra   275 

-«     Pereira  da  Silva  Leal 

(Dr.)  .  .  .  147,  237 
«  Pinbeiro  Chagas  .  .  372 
«     da    Puriflca^ào    (P.*; 

258,  534 
«     de  Sampaio  (P.*f,   se- 
cretarlo do  bispo  .    264 

»     Sferradas 327 

«  «        Camello   .    .    327 

«     Serrào 405 

«  da  Silva,  conde  de 
Torres  Vedras,  31, 
36,  41,  43,  46, 
100, 102, 221,236. 

326,  398 
«  da  Silva  Teves  .  '  82,  83 
«  da  Silveira  Araujo,  co- 
nego  .  ...  474 
«  SimSes,  capitao  .  .  400 
«     de  Sousa,     t    de  Ba- 

Caim 101 

«     (le  Sousa  CouUnho     .    325 
•     de  lavora     ....     17 


KUCHIVO  DOS  Ai:0HKf< 


liVi 


\  '. 


Manoel  Teixeira  de  Mello, 

véreador  da  Pi  a\a      49 

«     Viclorinu  Moiiìz  Junior    29S 

«     Vieira  Leilao     .    .    .    267 

Marcello  Carociolo  .    .    37,  422 

Marcos  Affonso,   provedor 

320,  32i 
'<     Lopes  Heni'i'ques    .    .    4t4 
•'     de  Sampaìo  (Fr.),  vi- 
ga rio    65 

Margarida    d'Austria  (Rai- 

nha  D.)    .    .    .    .    275 

«     de  Chaves  (Madre)  141,  403 

Maria  Borges  Abarca  (D.)     306 

«     de  Carvaiho  (D.)    .    .      64 

Dias  de  Moraes     .    .    255 

d'EIrio 373 

Fernandes     ....    259 

Goncalves 266 

da  Luz  (D.),  freira     .    380 

Moniz 411 

de  Moura  (D.)   ...    275 

Pedrosa 267 

Marianno  José  Cabrai    .    .    136 

Marolin,  capitao    ...  38,    45 

Marquez  de  Santa  Graz,  24, 

25, 28, 29,  33,  34, 

35,  48,  105,  113. 

118,224,245,246, 

301,  398,  414,  418 
«    de  lavora,  vedor  ge- 

ral     .    .  418,  435,  451 
•     de  Villa  Franca  (D.  Fe- 
dro de  Toled()),38, 

44.  418 
«    de  Villa  Franca  de  Ba- 

lear 451 

Martiin  AfTonso  de  Mello, 
governador  de  S. 
Migael  .    .    .  395.  408 
<    Affonso  de  Sousa  .    .    403 
«     de  Castro  ....    393 
«    Fernandes  de  Navar- 

rete  (D.)  ....    247 
«    de  Herrera,  capitSo  .      45 


« 

« 
« 


Martini  Lourenc»»  .... 

142 

«     Navarro .    carpinteiro 

da  Rainba    .    .    . 

78 

«     Kibeiro,  escrivào    ,    . 

64 

«     Ruiz  do  Lariz,   paga- 

dor    da   genie  de 

guerra     .... 

335 

Martiuhannes    ....    9, 

10 

Martinho  de  Portugal  (D.j, 

embaixador  .    .    . 

59 

Matheus  Cordeiro  de  Sam- 

paio    .    .    .      400, 

402 

»     Homem  Borges,  deao 

378, 

379 

«          «      de  Castro,  co- 

nego    

474 

Mathia  Dias,  o  Pilatos    .    . 

47 

«       de  Toledo,  escriviio 

da   Camara   d'An- 

gra,  109,111,  113. 

115 

Mayet  (conimendador  du)  . 

224 

Melchior,  vid.  Belchior 

Melchisedec  Tlievenot   . 

245 

Mendinara,  coronel    .    .    . 

421 

Michilote 

286 

Miguel  de  Aguirre    .    .    . 

34 

«    Antonio  de  Mello  (D.) 

348, 

352 

«     Cabrai 

151 

«     do  Canto 

32 

«    de  Cardona  (D.),   ca- 

pitao    

U 

<    de  Cordova  (D.),  capi- 

tao    ...    .    429, 

433 

«     Coxa 

37 

1    de  Erasso  (D.),capitao 

432 

«    Ferrer,                «     3t 

!,  44 

«     Cago,  capitao  de  navio 

299 

«    Lopes  d'Almeidd    .    . 

182 

e    de  Meza,  capitao    .    . 

433 

«     Nunes,  tbezoureiro 

15 

a    d'Oquendo,  capitao  38, 

46, 

420 

«     Rodrigues      .... 

327 

«     Serradas    ...     46, 

327 

«76 
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Miguel  da  Silva  (D.j,  bispo 

eleito  de  Vizeu     .    130 
«    Teixeira    Soares     de 

Sousa 271 

«     Vaz 100 

«     de  Veneza,capitào,36, 

45,  428 
Monica  Maria  d'Andrade(D.)    374 
«  «      d'Apresenla- 

Q§o  rD.)  ....  375 
Mouiz  de  Bettencourt    (F. 

J.) 514 

Monte    Alverne    (Frei  A- 

gostinho  de)  .  .  192 
Mosquera    de     Figueiroa, 

(Lic.**»)  ....  45 
Motte  (Mr.  de  la)  ...  .  37 
Moysés  Ben  Saude    ...      83 


« 


Navarrete  (D.  Martim  Fer- 

nandes  de;  .    .    . 

Nicoiào  Antonio  (D.) .    .    . 

«    Maria  Raposo,  corone! 

Nicolo  (conde) 

Nuno  Alvares  Pereira  (D.) 
5.°  bispo  d'Angra, 

133, 

«    d'Arez 

«    Cam  (Frei).  deao   .    . 
«    de  Soasa,  capitao  .    . 


247 

138 

352 

37 


138 

304 

65 

407 


Paula  de  L.emos  (D.)     .    .    265 
Paulo  Antonio,  escrivao,  143,  321 

«     da  Gama 521 

Pedralvares,  tabelliao^^  em 

1458 9 

Pedro  (D.),  duque  de  Bra- 

gan^a 484 

«     Affonso  d'Aguiar,  403,  408 

a  a  <r  prO- 

vedor 189 

«     Alonso,  cirurgiao  mór   445 

t    Alves 17 

e    Angulo,  capitSo  ...     37 
«    Annes  do  Canto     .    .     63 


« 
(( 

a 
« 
a 
ce 


Pedro  Borges  de  Sousa     .    113 

«    Botelho 392 

Camello,  vigario    .    .    303 
de  Castiiho  (DJ,  7.*^ 

bispo  d'Angra  140,  391 
de  Castro,  provedor  .    262 
Correa    ...  11,  12,  13,  14 
da  Costa  (D.),  11. ^bis- 
po d'Angra   .    140,  147 

da  Costa,  capitào  mór  28 

da  Costa  Leal    ...  147 

Cotta,  capitao    ...  46 

«    de  Malha  ...  326 
Enriques  (D.)    .    .    37,  45 

Esteves  (Dr.j     ...  129 
da  Fonseca,   escrivao 

da  cbancellaria     .  516 

da  Fonseca  (Frei),  56, 

118,126,  298.  299,303 

Freire  (P.*')    ....  190 

Garcia 77 

Comes  (P.^)   ....  138 

a     Terra(P.*),deao  267 

Concai ves,  vereador  .  170 

Luiz  de  Torregrossa  .  335 

Mendes  (P.«)  ....  183 

Mendiola,  capitào   .    .  433 

Mendonga  (D.)   .    .    .  433 
Mestre  (P.*  Frei)  127, 

395,  414 

Mexia,  capitào   .    .    .    400 
t     de  Tobar  (D.)  .    334 
de  Padilla  (D.),  mes- 
tre  de  campo,  38, 

43,  230 

de  Pai  va,  capitao  .  .  407 
a  «  escrivao .  .  78 
Pardo,  capitào  .  .  .  433 
Paulo  d'Aguiar,  cap.*"*  45 
Peixoto  da  Silva,  capi- 
tao  mór    ....  399 

Ponce  de  Leào(D.)37, 

38,  45 

da  Ponte  (P.*)    .    541,  542 


(( 
n 

« 

(( 


« 
a 

ff 
« 


*•  «9  •" 


Pedro  do  Rego  {\s .\  \m^>     v.^ ,. . 

coadjulov  i^U^X^a  *"'^  ^^ 
■     Kodrigues   d'Xgutov-     . 

vereador,H\,  \\\\,  ^IJi 
n     Rodrigues  de    Sonsa 

«     Rozaro,  capitào  .    .    .  'Mi 
«     de  Santo  EstevOo»  ra- 

pitao    .    .    .      30,  449 

ff     dos  Saolos  (Frei)  .    .  537 

«     de  Seixas HO 

«     de  Sousa  (Frei),  bispo 

eleitod'Angra,261,  27^ 

€     Stroze,  general .    .    .  408 

t     de  Tharsis  (D.)  .    .    .  418 
•     de  Toledo  («)38,  4i, 

238,  418,  451 

«     Uchales,  inglez   .    .  .'  308 

«     Vanhegas,  vigario  .   .  281 

«     Valdez(D.),  general  40.  395 

«     Vaz,  LealdacTor  ...  16 

f       «     de  Sequeira    .    .  17 
«    Ximenes  de  Heredia. 

capitao     ....  37 

Pereira  de  Fìgueiredo  .    .  266 
Philippe,  vìd.  Filippe 

Pbilomeno  Bicudo     ...  83 

Pomyne,  capi  tao    ....  223 

Pomynet,       «       ....  224 

Piinceza  de  Condé    .    .    .  549 

«    de  Parma  (D.  Maria)  137 
Principe   de  Nasau  (Gui- 

Ihelme)    ....  137 

«    de  Parnaa  (Alexandre)  137 
Prior  do  Grato,  vid.  D  An- 
tonio 

Quezada,  capitao  ....    421 

• 

Raulino  Borges    de    Leào 

(P.'')     .    .    .    288,  476 

Rebello  da  Silva  (L.Aug.*^)  219 
Roberto  Pereira  de  Sa,  es- 

crivào  da  Gamara  .  266 

Rodovaiho,  capitao    .    .    .  426 

Rodrigo  d'Alpoim,  escrivào  169 


Rodrigo  Alvares  Castanho     402 
«     'OU  Rny)   da   Gamara 

(D.),  148, 537,  542,  546 
«     da  Gunha  .D.)    .     69,  133 

«     Felner 256 

«     Guerra  AlvaresGabral     83 
«     da  Madre  de  Deos  (P.*"), 
bispo  eleilo  d'An- 

gra 274 

'<     Mendes  Silva     .    .    .    137 
<     Pinheìro  (D.),2.°  bispo 

d'Angra        ...    129 
«     de  Vargas,  capitao  38, 

45,  420 
Rodrigues    de    Santarera, 
companheiro  de  D. 
Antonio    ....      44 
Roque  Dias,  vereador,  HO, 

HI,  113,  115 
«  «     Paes,    vigario 

geral 141 

«     iMorea,  capitao  .    .    .    412 

«     Valadao 17 

Rosset,  capitào     ....    229 
Rosado,  capitao     ....    425 
Ruta  de  Moraes    ....    256 
Ruy  Brandào  (Dr.),  Jniz    .    307 
«     (ou  Rodrigo)  da  Gama- 
ra (D.),  vid.  Rodrigo 
Dias  d'Aguiar    .    .    .    408 
«     Lobo  (D.)    .    .     322 
Gago  da  Gamara,  ca- 
pitào mór     .    .    .    407 
Gii  Teixeira  ....    140 
Gomes  Pinheiro  (D.), 
2.°  bispo  d  Angra     129 
a    GouQalves  da  Gamara 
(D.;,  Gonde  de  Vil- 
la Franca.    .    .    .    408 
«     Lopes,  medico  ...      44 

«     Tavares 181 

«     Vaz  de  Medeiros,  ca- 
pitào     400 

Salamao 327 


« 
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Salvador  de  Barros  d'Abreu  257 

«     Fernandes.procorador  297 
Sancho  de  BuIIod,  capitào 

37,  45 

«     de  Escobar(D.),capitao  37 
«    de  Solis^   capitào  36, 

45,  432 

Sapata,  alferes     ....  426 

Sapena,  sargento  mór  .    .  37 
Scipion  de    Figaeiredo  de 
Vasconcellos,  (vid. 
Cypriao.) 

Sebasti§o 470 

«     d'Abreu 100 

«     da  Costa 122 

«     «      «    vereador   .    .  321 
«     Diniz  Veiho  (D.),bispo 

eletto  d'Àngra  .    .  276 

e     de  Paria    ..'...  139 

«     Comes 435 

n     Gongalves    d'Alvellos, 

capitao    ....  400 

^    José  Carvaiho  e  Mello  375 

»<    Nunes 15 

«     Teixeira  Gavalleiro    .  463 

Silveira  rk.) 280 

Sirnào  d'Araujo  (P.*)  ...  547 

«    de  Bairos  (P.*  Frei)  .  401 

«     Corlez 22 

€    Fernandes,procurador  49 
«          «      BalieirOjj)ro- 

vedor 146 

«    Godinbo  (Frei),    oiivi- 

dor 65 

«     Gongalves  Preto  (D/) 

31,  304 
«        «         de    lavora, 

vereador    .    .  313,  318 

«    da  Motta 184 

<    Pimentel 17 

t         •       (P.*)  .    .     .    .  182 


DOS  ApORES 


Simao  do  Qnental     .    .    .    403 

Teroaax— Campaus    .    .  33,  47 
Thomaz  Cacheiro  (ou  Con- 
ceiro),companbeiro 
de  D.  Antonio    .    .    li 
«    José   de   BeitenciHi't 

^P.') 472 

^    de  Porres     ....    305 
*<      <       «      Pereira,  ay- 

nego 146 

«     Soares 286 

Thomé  Valtadao,  conego   .    303 
Tui  (Mr.  de),  capilao  .  401,  406 

Ugo  de  Moncada  (D.ì    .    .     432 

Valade  (La),  capitào  .   .    .    222 
Valerio  do  Sacramento  (D. 
Frei;,  12.^bispod' 

Angra 373 

Vasco  Affonso,  vigariu  .  62,  63 
«    Fernandes    Pimentel, 
Governador  de  S. 
Jorge  da  Mina  100,  101 
"    da  Gama        ....    521 
Ventura  da  Motta ,  vereador 

313,  31S,  316 
Vicente  Annes  Bicndo   .    .    178 
«     Caldeira  de  Brito,  al- 

moxarife  ....    256 
«     José  Ferreira  Gardoso 
da  Costa  (D.V  70, 
149,  284,  337,  458 
t     Queimado,  feltor   .    .     76 
tf    Soares    d'Albergarla, 

juiz 476 

Villa  Fave  (D.')     ....    HO 

<  Lobos,  capitao   .    .    .    423 

<  ViQOsa,  capitao  ...    421 
Visconde  d'Almeida  Garrett   477 
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Indice  AlpIiMlietico  de  nomcfi  de  losareM 


Actiada  Grande,  logar  om  S.  Miguel      ...         ...    88,  174 

Achadinha,              «      «     »       ^ 88,  174 

ÀQores,  creagao  do  seu  bi:>[)ado 58 

Acuugae,  forte  na  Terceira '.  40 

Agiia  d*Alto,  logar  em  S.  Miguel 145,  175 

«     de  Pau,     e      «     «       i           .     89.  186,  194,  339,  407.  537 

Agualva,  logar  na  Terceira 140,  t£80 

Alcacer 10 

Aicaide,  forte  na  Terceira 40 

Allares^  logar  na  Terceira       146 

Andaluzìa,  porvìncia  de  Hespanba 419 

Angra,  casa  da  moeda       101 

«      crea^ao  do  bispado 58 

•  entrada  pelo  Marquez  de  Sania  Cruz 39 

«      municòes  que  exisliam  no  seu  arsenal 41 

Bagaim 101 

Bahia,  cidade  no  BraziI 146 

<      de  Santa  Margarìda,  na  Terceira 224 

Bemflca 259 

Biscoutos.  forte  na  Terceira 223 

Braga 178 

BraziI 103 

Bretanba,  logar  em  S.  Miguel 414 

Cabo  da  Praia,  forte  na  Terceira 41,  278 

Cabo  Verde 103 

•  de  S.  Vicente       .    / 419 

Cabouco^  logar  em  S.  Miguel       157,  461 

Cadiz 419 

Caldeiras,  na  Ribeira  Grande 71,  76 

Calheta,  Terceira 146 

«      de  Pero  de  Teves,  S.  Miguel 413 

Capelias,  logar  em  S.  Miguel       143 

Chagas,  forte  na  Terceira 41 

Casa  da  Salga,  Terceira 222,  396 

Coimbra 178 
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Conceigào.  forte  na  Terceira ii 

Corvo  (ilha  do) 299,  341,  515 

Evora 19i 

Fajan,  iogar  em  S.  Miguel       413 

«      de  Estevam  Silveira,  S.  Jorge 488 

«      de  Sauto  Amaro        «     «          191 

Fayal  (ilha  do)      .      43.  44,  45,  404,  I6(),  i60,  300,  304,  4G3,  303 

«      da  Terra,  Iogar  eai  S.  Migiiel 473,  340 

Fenaes  d'Ajuda,     «        «      «       «         88,  474 

«       da  Luz,       «       «      «       «         444 

Feteira,  Iogar  no  Fayal 306 

Flandres 397,  418 

Fiorenza 4i6 

Flores  (ilha  das) 300 

Fontainhas,  Iogar  na  Terceira 278,  280 

Fornos,  forte  na  Terceira 40 

.Fortes  na  Terceira 40.  41,  222,  223 

Furnas,  Iogar  em  S.  Miguel .     .    88,  527 

Gibrallar 463 

Gii  Fernandes,  forte  na  Terceira       222 

Ginetes,  Iogar  em  S.  Miguel       494 

Graciosa  (ilha) 14,  43,  300,  308,  369,  506 

Granada 448 

Guadalupe,  Iogar  na  Terceira 33,  228,  280 

Guardas  (Iogar  das),  Terceira 278 

Horta  (cidade  da) 21,447 

«      forte  na  Terceira 40 

Hùs,  patria  de  Job 334 

Ilheos,  Terceira ^ 41 

Lages  (Iogar  das),  Terceira,  eslragos  do  terremoto  de  4644  .  280 

Lagoa  (villa  da),  S.  Miguel      .     .   63,  89,  124,  444,  260,  339,  409 

«      Barrenta.    «      «          536,  539 

«      Escura,       «      «          538 

«      de  Gongalo  Pires,  S.  Miguel 94 

«       Grande,                  «      «        339 

«      Secca,                    a      «        543 

Lepanto 448 
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Madeira  (iiha  da) 183,  463 

Mafra 483 

Maia,  logar  em  S.  Miguel        88,  175,  529 

Marco  (iIha  doì     .     .    ,     . 520 

Meliapor 483 

Mil3o 426 

Monomotapà 101 

MoDte  BraziI,  forte  na  Terceira 222,  336 

Mós,  «     «         1  36.  37,  41 

Mosteiros.  logar  em  S.  Miguel 16,  120,  390 

Mysterios,  S.  Jorge       191 

Navarra 418 

Nazareth,  forte  na  Terceira 41 

Nordesle,  villa  em  S.  Miguel 16,  88,  157,  173,  338 

Oviedo       398 

Paul,  forte  na  Terceira       41 

Pavo      «      «        •                                       41 

Pedras  Brancas,  na  Ribeira  Grande  (S.  Miguel 78 

Pedro  Luiz,  forte  na  Terceira 40 

«      Miguel,  logar  no  Fayal 146 

Pescart,  (?)  porlo  na  Terceira 22i 

Piamonte 423 

Pico  (iIha  do)        45,  66.  187,  300.  463,  508 

«      das  Berlengas,  em  S.  Miguel) 91,  186 

«      da  Cruz,            «     «        «         540 

«      de  Joao  Ramos,  ««        <         411 

«      da  Lagoinha.      «     «        e         182 

«      das  Mezas,         a     «        «         91 

•      de  Salvador  Coelho,  na  Terceira 41 

«      do  Sapateiro,  em  S.  Miguel        90 

Penta  Delgada.            e     «       e            .24.  34.  79,  181,  194,  390 

«      Garga.              «     «       «             ...       89,  420.  530,  536 

<  Longa,             «     a      «            410 

Ponte  da  Barca  (villa  da)         257 

Porto  (cidade  do) 516 

<  dos  Carueiros,  na  Lagoa  (S.  Miguel) 410 

«  da  Casa  do  Sargo,  forte  na  Terceira 41 

€  Formoso,  S.  Miguel 88,  173,  529 

<  Judeo,  na  Terceira       222 

«  Martim,  forte  na  Terceira 32,  41,  222 

«  Novo,        «       €        a            41 
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Porlo  Santo  (iiha  de) il 

Povoacao,  S.  Miguel       . 88,  175,  186,  540 

Praia  (villa  da),  Terceira     ....  20,  21,  31,  63,  102,  278,  280 

<r      do  Norie,  logar  no  Fayal 306 

Prainha,  forle  na  Terceira 40 

• 

Qualro  Ribeiras,  forte  na  Terceira .      223 

Queimadas,  em  S.  Jorge 188,  191 

Querquenez 418 

Rabo  de  Peixe,  era  S.  Miguel 90,  411 

Raslo  de  Cao,     •«        « 145,  409 

Regalos,  na  Terceira 146 

Riheira  do  Ahneida,  S.  Jorge 191 

«      Grande,  em  S.  Miguel    63,  86,   132,  176,  184,  270, 

293,  339,  407,  409,  530 

«      do  Limo,   «     «       «          91,  174 

«      do  Nabo,  S.  Jorge 188,  191 

a      da  Praia 174 

«      Secca,  em  S.  Miguel 90 

«      das  Tainhas,  em  S.  Miguel 420 

Ribeirinha,                  «     <f       t        258,  264 

Resto  Branco  (serra)  «     «       «        54o 

Rozaes,  em  S.  Jorge 189 

Santa  Barbara,  logar  na  Terceira 222,  278 

Calbarina,  forle  na       «        32,  41,  222 

Cruz  (villa  de),  na  Graciosa        ........      369 

Helena  (ilha  de) 117 

«      Luzia,  Terceira        144 

«      Margarida,  forle  na  Terceira 222 

«      Maria  (ilha  de)        105,  182 

«       Marinha  de  Ferreiro 130 

Santo  Amaro,  logar  em  S.  Jorge 190 

«      Antao  (ilha  de; 520 

«      Antonio,  forte  na  Terceira 40,  222 

c(      «    lugar  em  S.  Miguel 414 

Sào  Benlo,  forte  na  Terceira 40 

«      Domingos  (ilha  dej 299 

«      Francisco,  forle  na  Terceira 41 

«      Jorge  (ilha  de) 45,  188,  300,  308,  508 

€        tf    da  Mina 101 

«      José  de  Ponta  Delgada,  creagào  d'està  freguezia.    .    .      141 
Martinho  dfi  Madrid 477 


« 
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S3o  Matheus,  forte  na  Terceira 40 

*      Miguel  (iiha  de)  16,  34,  103,  105, 107,  120,  125,  186, 

194,  307,  308,  312,  325,  337,  389,  485,  527 

«          «    forte  na  Terceira -  222 

«      Fedro,  forte  na  Terceira 41 

M         <     da  Ribeira  Secca,  em  S.  Miguel 140 

«      Sebastiao,  forte  na  Terceira       40,  222 

«       ti          villa          «         •        35,  39,  278 

Serra  de  Joao  de  Teves  «        « 278 

Sete  Cidades,  em  S.  Miguel 414 

Setubal 390,  477,  548 

Speroza,  (?)  forte  na  Terceira 41 

Terceira  (ilha)  .  19,  20,  40,  48,  51,  52,  53,  54,  55.  58,  104, 

126,  165,  187,  193,  194,  220,  222,  248,  277, 

300,  306,  313,  323,  334,  389,  499,  530 

Tougodinho  (logar  de) 130 

Tours,  cidade  de  Franga 100 

Tunes 418 

Urzelina  (logar  da),  em  S.  Jorge 190 

Valle  de  Cabacx)S.  S.  Miguel 258,  537 

«      das  Furnas  «       «        527 

Velas  (villa  das).  S.  Jorge 188,  191 

Villa  Franca  do  Campo,  em  S.  Miguel  .  25,  34,  88,  122,  145, 

175,  182,  188,  194,  407 

«      «      de  XIra 481 

«      Nova,  forte  na  Terceira 140,  222,  278,  280 

«          «    dos  Infantes 455 

Vulcao  (sitio  do),  S.  Miguel 85 

Zirabreiro,  forte  na  Terceira 40 


ADDITAMENTpS 

Pag.  2o3— A'  Carta  de  Francisco  Galdeira  de  Brito  deve  additar-se: 

0  proprio  D.  Antonio,  Prior  do  Crato^  confirma  a  assergdo  de  Fran- 
cisco Caideira  de  Brito^d^  ^he  ter  servido  de  embaixador  em  varias 
Cortes;  pois  na  Carta  ao  Grào  Turco,  impressa  a  pag.  560  do  Tom. 
n  das  Provas  da  ìHst.  Gen.  da  C.  Real,  diz  que  timia  enviado  o  di- 
to Caideira  em  1578  e  que  novaraente  o  fana  portador  dest'outra 
Carta  datada  de  Londres  a  8  d'Outubro  de  159Ò. 
«  304— Em  seguida  à  Carta  qué  fìnaliza  n'esta  pag.  deve  acrescentar-se 
(Drummond,  Annaes  da ilka  Terceira.Tom,  I  pag.  697,  extrahida  do 
L."»  do  Reg.  da  Camara  da  villa  da  Praia);  additando-se  mais  os  se- 
guintes  periodos  : 
Este  perdio  foi  o  que  pedio  Chrìstovào  Soares  em  sua  Carta  de  12  de 

Setembro  de  1585,  unpressa  atraz  na  pag.  118. 
Foi  tambem  impressa  no  voi.  I  pag.  366  da  IHaoria  das  Quatto  Ilhas 
pelo  Sr.  A.  L.  da  Silveira  Macedo. 

ERRATAS 

Pag.  17,  iinha  2.*  aonde  se  le:  Collegio  dos  Jesuiias,  supprima-se  Jesuitas,  que 
ainda  ent&o  nào  existìam. 

e      «       «    3  •  aonde  se  le:  0154  a  1534,  deve  ler-se:  1534  a  1639. 

«  24,  apesar  de  no  Livro  de  Registro  da  Al^dega  de  Ponta  Delgada  se 
achar  escripto  Affonso  de  Metto  CoutinhOy  todavia  deve  lerse:  Mar- 
tim  Affonso  de  Metto  CotUinhOy  pois  este  foi  o  seu  verdadeiro  nome. 

«  48,  a  Carta  de  perdio  publicada  n'esta  pagina  acha-se  repetida  a  pag.  245; 
e  a  carta  de  Chnstovào  Soares,  a  que  se  refere  a  nota  ao  dito  per- 
dio, acha-se  a  pag.  118. 

"  54,  a  Carta  de  ChristovSo  Soares,  de  8  d'Agosto  de  1585,  acha-se  repeti- 
da a  pag.  248. 

«     93,  Iinha  29,  aonde  se  le:  folk.  189  t?.«,deve  ler-se:  folk.  384  v."". 

"  94,  na  col.  da  chuva  que  cahio  no  mez  de  Novembro,  em  vez  de  222,1,  leia- 
se:  272J. 

"  172,  a  epigraphe,  deve  ser  a  seguinte:  Dos  primeiros  montes  que  rébenlaram 
com  0  fogo  que  causou  o  segundo  terremoto  e  éPalgms  danmos  que 
fez  na  uha,  pois  a  outra  pertence  ao  cap.  87. 

*•    296,  aonde  se  le:  D.  ^/onio,deve  ler-se  D.  Antonio. 

»     326,  iinha  2.»  aonde  se  le:  1602  deve  ler-se  1603. 

«  437,  aonde  se  ié:  Senhores  de  Villas  e  Castellos  que  se  tomaramy  deve  ler- 
se:  Senhores  de  Villas  e  Castellos  que  se  tomaram. 

«  468,  Iinha  30,  aonde  se  le:  as  circumstancias  e  exigirem,deve  ler-se:  as  cir- 
cumstancias  o  exigirem:  e  na  ultima  iinha  aonde  se  ié  pella  neni 
a  isso,  leia-se:  d^eua  nem  a  isso. 

«  510,  na  lista  chronologica  da  imprensa  periodica,  no  anno  de  1843:  0  Pre- 
goeiro  ilhade  S.  Miguel,  deve  ler-se:  0  Pregoeiro  Uka  Tercdra,  e  no 
anno  de  1859:  Santelmo  ilha  Terceira,  deve  lerse:  Santelmo  ilka  de 
S.  Miguel. 

<'    262,  na  ultima  iinha  da  nota  59,  aonde  se  le:  1559,  deve  ler-se:  1669. 

No  indice  II:  Cartas  do  Dr.  Vicente  José  Ferreira  Cardozo  da  Costa,  vid. 
CorresDondencia  officiai  d*este:  leia-se:  video noiii^  d^este. 


AVISO   AOS   ETVCAOERIVAIMmKil 

Devem  collocar  depois  do  frontespicio,  as  pagina^  de  introducQao— Aos  Lei- 
TORES— que  em  alguns  numeros,  e  por  iapso,  tòram  posta»  em  primeiro  logar. 


i 


CONDigOES  DA  ASSIGNATURA 


0  ArcMvo  dùs  Agares  publìcar-se*ha  em  folbetos  de  80 
a  100  paginas,  sempre  na  formato  sctual. 

Com  seis  numeros  se  formare  um  volume. 

0  prego  de  cada  numero  é  de  240  réis  nos  Agores  e 
200  réis  no  contineute. 

Para  o  estrangeiro  varia  conforme  o  cambio  da  moeda. 

A  assignatura  deve  ser  de  seis  numeros,  um  volume 
pelo  menos. 


Assigna-se  e  vende-se  :  em  Ponta  Delgada»  Norie  da 
iMatriz  n.""  28  a  30. 

Rìbeira  Grande— sr.  Eugenio  Silio  Peixoto. 

Villa  Franea  do  Campo— sr.  Francisco  de  Mello  Balb?}es. 

Santa  Maria— sr.  José  Munleiro  de  Bettencourt. 

Angra — sr,  Antonio  GiL 

Boria— sr.  Sergio  de  Sousa. 

S.  Jorge — sr.  José  Urbano  d'Andrade. 

ISr.  A.sFerin,  rua  Nova  do  Almada,  72,  74. 

•        (  «    Antonio  Maria  Pereira,Rua  Augusta,  80,52. 

Porto  e  Braga— srs.  E.  Chardron. 
Coimbra— sr.  A.  M.  Seabra  d^Albuquerque,  liticarla 
da  Imprensa  da  Universìdade. 
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